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DR.  WILLIAM  NYLANDER 


A  29  de  março  de  1899  terminou  sua  brilhante  carreira  de  homem  de 
sciencia,  na  sua  modeslissima  habitáculo,  n'um  bairro  extremo  de  Paris, 
quasi  já  no  campo,  o  dr.  W.  Njlander,  na  edade  de  77  annos. 

Era  oriundo  da  Finlândia,  tendo  nascido  cm  Uleaborg  a  2  de  janeiro 
de  1822.  Na  edade  de  17  annos  começou  os  estudos  de  medicina  e  de 
scíencias  naluraes  na  Universidade  de  Ilelsingfors,  alcançando  o  grau  de 
doutor  em  1847.  Durante  o  tempo  que  durou  o  seu  curso  universitário 
mostrou-se  zeloso  trabalhador  tanto  nos  ramos  da  zoologia  como  da  bo- 
tânica. A  Sociedade  pro  fauna  et  flora  Fennica  teve  n'elle  um  ardente 
cooperador. 

Dos  diversos  grupos  do  reino  vegetal  o  dos  lichenes  foi  aquelle  que  mais 
atlrahiu  a  slia  attençâo,  e  para  melhor  o  poder  comprehender  foi  por  vezes 
a  Paris  desde  1848  a  I8S9.  Na  cidade  franceza  dedicou- se  egualmente  a 
outros  ramos  das  sciencias  naturaes.  Trabalhando  sob  a  direcção  do  dis- 
tincto  botânico  Tulasne  fez  estudos  sérios  e  profundos  dos  lichenes,  e  desde 
entdo  occupou  com  notável  superioridade  um  logar  eminente  entre  os  liche- 
nologos. 

De  Paris  regressou  á  Finlândia  em  1857  sendo  entHo  nomeado  professor 
de  botânica  na  Universidade  de  Helsingfors.  Ahi  continuou  seus  estudos 
predilectos  e  d'elles  deu  conta  com  a  publicação  dos  Lichenes  Scandinaviae 
cm  1861  e  dos  Licheties  Lapponiae  oriental  is  em  1866. 

Nào  concordando  com  modificações  na  organisaçâo  da  sua  cadeira,  resi- 
gnou o  logar  de  professor  e  voltou  para  Paris  onde  fixou  residência  em 
1863. 

São  numerosas  e  de  subido  valor  as  publicações  do  dr.  Nylander,  distin- 
guiiido-se  a  Synopsis  methodica  lichenwn  da  qual  o  primeiro  volume  foi 
publicado  em  18S8.  Esta  obra  notável  não  foi  continuada,  infelizmente, 
havendo  do  segundo  volume  apenas  uma  pequena  parte. 
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A  aucloridnde  do  dístincto  liehenologo,  conhecida  em  (oda  a  parte,  era 
respeitada  pelos  melhores  e  mais  auctorisados  botânicos,  que  se  dedicavam 
ao  estudo  dos  lichenes;  todos  o  consultavam  e  de  toda  a  parte  recebia 
exemplares  para  serem  por  elles  estudados.  E  elle  a  todos  atlendia  e  res- 
pondia com  notável  brevidade. 

Nào  é  esta  noticia  destinada  a  dar  a  resenha  do  trabalho  enorme  do 
dr.  Nylander:  outros  o  tôm  feito  com  completo  conhecimento;  mas  espe- 
cialmente a  fazer  conhecer  a  parte  importante  que  teve  no  estudo  dos 
lichenes  de  Portugal  e  das  colónias. 

Pouco  depois  da  publicação  das  ConlrUmlioncs  ad  floram  cryplogamicam 
lusitanicam  que  em  1881  editei  e  nas  quaes  havia  o  catalogo  dos  lichenes, 
determinados  pelo  sr.  A.  Woiff  de  Wurlzburgo,  o  dr.  Nylander  escreveu- 
me  mostrando  duvidas  sobre  algumas  determinações  especificas  ali  indica- 
das. Assim  se  começaram  as  nossas  relações  e  desde  então  todas  as  espé- 
cies de  lichenes  colhidos  no  paiz  ou  nas  colónias  foram  examinadas  e  de- 
terminadas por  élle.  Estõo  n'este  caso  os  lichenes  da  Serra  da  Estrella, 
mencionados  no  catalogo  da  flora  d*esta  serra,  que  publiquei  em  1883  ^; 
os  da  Serra  do  Gerez  indicados  no  catalogo  publicado  em  1884*;  a  im- 
portante enumeração  dos  lichenes  da  ilha  de  S.  Thomé,  colhidos  pelos 
Srs.  Moller  e  F.  Quintas  3;  os  lichenes  das  ilhas  do  Principe  e  das  Cabras, 
colhidos  por  F.  Newton  *;  os  lichenes  dos  Açores,  colhidos  pelo  dr.  B.  Car- 
neiro; e  os  lichenes  de  Cabo  Verde,  Lourenço  Marques  e  Moçambique, 
colhidos  pelos  Srs.  J.  Cardoso,  F.  Quintas  e  pelos  missionários  de  Moçam- 
bique ^. 

Tendo  entrado  em  relações  com  o  distincto  botânico  amador  I.  Newton, 
cujas  explorações  no  norte  do  Paiz  tantos  elementos  tém  fornecido  para  o 
conhecimento  da  flora  cryptogamica  portugueza,  poude  elaborar  um  cata- 
logo muito  importante  dos  lichenes  do  norte  de  Portugal,  publicado  nos 
Boletins  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  e  mais  tarde  reproduzido 
no  Boletim  da  Sociedade  Broteriana  ^. 

A  maior  parte  das  espécies  novas  de  Portugal  e  das  colónias  foram  tam- 
bém publicadas  no  jornal  —  Flora  —  de  Ratisbonna,  no  qual  collaborou 
durante  34  annos. 

Em  1889  publicou  um  interessante  estudo  sobre  os  lichenes  das  ilhas 
do  golfo  da  Guiné  ^. 


Expedição  identifica  à  Serra  da  íJs/íW/a  —  Secção  botanita  —  (1883). 

Boletim  da  Sociedade  Broteriana,  III  (I88i). 

Idem,  IV  ^1886). 

Idem,  V  (1887). 

/rfm,  XII  (1895);  XIII  (i89G). 

Idem,  VI  (1888). 

Lichenes  insularam  guineensium.  Parisiis.  1889. 
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Todo  o  trabalho  que  teve  com  o  esludo  de  iiinumeros  exemplares  que 
lhe  enviei  foi  feito  com  a  máxima  promptidao,  e  lendo  como  única  recom- 
pensa o  habito  de  Chrislo,  que  lhe  foi  conferido  a  pedido  do  Reitor  da 
Uni\ersidade,  a  quem  expuz  os  serviços  devidos  ao  illuslre  lichenologo. 

Em  toda  a  sua  vida,  ii\ém  d'esta  pequena  demonstração  de  considera- 
ção, teve  apenas  o  premio  Dcs  Mazières,  que  lhe  foi  conferido  pela  Aca- 
demia das  sciencias  de  Paris,  em  1868. 


O  dr.  Nylander  linha  um  lempcramenlo  singular;  sem  difficuldade  podia 
ser  considerado  como  um  excenlrico.  Em  Paris  viveu  sempre  só,  tratando 
elie  próprio,  repetidas  vezes,  de  preparar  a  sua  frugal  alimentação.  Era 
frequente  vel-o  de  manliii  com  o  pequeno  cesto  e  a  lata  do  leite  ir  com- 
prar o  que  lhe  era  necessário. 

Era  iimiladissimo  o  numero  de  pessoas  que  tinham  entrada  na  sua 
sala  de  trabalho  e  pouco  bastava  para  que  a  qualquer  d'ellas  se  fechasse 
a  porta. 

Tendo  consciência  do  seu  valor  nSío  permitlia  que  o  contrariassem  de 
qualquer  maneira. 

A  moderna  theoria  da  natureza  dos  lichenes,  que  sSo  considerados  como 
associações  de  algas  com  fungos,  nunca  elle  a  poude  admittir,  nem  admittia 
que  outros  a  tivessem  cm  consideração.  Quem  defendesse  tal  ideia  escusava 
de  procurar  relações  com  elle.  Se  as  tinha,  por  mais  intimas  e  antigas  que 
fossem,  perdia-as.  É  o  que  mostram  os  seguintes  exemplos. 

Occupava-se  o  dr.  Nylander  na  determinação  das  ricas  collecções  liche- 
nologicas  do  Museu  de  Paris.  Em  1873,  Ad.  Brogniart  falou-lhe  no  estudo 
intercssantissimo  de  Bomet  {Reclierches  sur  les  gomdies  des  Uchens)  onde 
aquellas  ideias  eram  sustentadas.  O  dr.  Nylander  respondeu  que  não  gas- 
tava o  seu  tempo  em  ler  taes  frioleiras,  pegou  no  seu  microscópio,  foi-se 
embora  e  nunca  mais  entrou  no  Museu. 

Com  o  abbade  Hue,  seu  amigo,  succedeu  um  facto  similhante.  Como 
demonstração  de  consideração  pelos  trabalhos  do  illustre  lichenologo  col- 
h'giu  o  abbade  Hue,  n'um  volume,  todas  as  descripções  das  espécies  que  o 
dr.  Nylander  tinha  defínido  e  cujas  descripções  tinham  sido  publicadas  em 
diversos  jornacs*  O  professor  de  botânica,  successor  de  Brogniart,  fazendo 
o  prefacio  da  obra,  referiu-se  á  theoria  algolichcnica.  Isso  bastou  para  que 
ellc  nunca  mais  consentisse  que  lhe  falassem  em  tal  publicação  e  pouco  a 
pouco  foi  enfraquecendo  as  suas  relações  pessoacs  com  o  auctor  até  que  de 
todo  as  cortou. 
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N'um  grande  numero  de  publicações  atacou  ou  antes  procurou  ridicula- 
rizar taes  ideias.  Sirva  de  exemplo  o  que  se  encontra  n'uma  das  suas  ulti- 
mas publicações  ^  «Inde  constat»  suramam  curam  et  sagacitatem  necessárias 
esse  in  determinandis  bis  vegetabilibus,  quorum  studium  in  praesenti  tem- 
pore  solum  a  paucissimís  rile  excolitur.  Alii  a  labulis  theoreticis  insulsis 
Lichenologiam  hodiernam  obruentibus  avelluntur  et  sic  scionliae  verae  de- 
trimentum  grave  inferunt.» 

Por  occasiao  da  determinaçlio  dos  litbenes  coibidos  nas  ilhas  do  Príncipe 
e  das  Cabras  pelo  sr.  F.  Newton,  escreveu-me  dizendo  que  era  juslo  dar 
a  uma  das  espécies  no\as  o  nome  do  colleclor,  mas  que  elle  o  nSo  fazia 
porque  nunca  tinha  empregado  como  nome  cspeciíico  o  nome  de  qualquer 
homem ;  que  o  fizesse  eu,  e  propunha  para  essa  espécie  o  nome  de  Leça- 
nora  Newtoni.  Mostrei-lhe  como  era  fora  de  razão  tal  cousa,  falfando-mc 
a  auctorídade  para  servir  de  padrinho.  Insistiu  e  teve  portanto  de  ficar  o 
meu  nome  a  figurar  como  indicando  quem  denominou  a  espécie. 

Era  de  caracter  perfeitamente  independente  e  nunca  acceitava  a  menor 
remuneração  pelos  seus  serviços. 

Em  tempo  tinha  cedido  todas  as  suas  collecçôes  e  livros  á  Universidade 
de  Helsingfors  para  serem  entregues  depois  da  sua  morle,  e  recebendo 
por  anno  uma  pensSo  de  1:200  francos. 


Lichenes  insularum  guineensium. 


J.  Henriques. 
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AS  RUBIACEAS  DE  PORTUGAL 


CONTRIBUIÇÕES  PARA  O  ESTUDO  DA  FLORA  PORTUGUEZA 


António  Xavier  Pri  eira.  Coiatinho 


As  Rubiaceas  constituem  umn  vasta  familia,  subdividida  por  Bentham  e 
Hooker  em  25  tribus  e  337  géneros,  e  comprehendendo  umas  quatro  mil 
e  tantas  espécies.  Destas  espécies  umas  sdo  arbóreas,  outras  arbustivas  ou 
herbáceas,  com  portes  muito  diversos,  e  algumas  exploram-se  ou  culti- 
vam-se.  prestando  grande  utilidade,  como  as  quineiras  (género  Cinchona)^ 
os  cafczeiros  (género  Coffea)^  etc.  Todas  as  espécies  europeas  são  ou  her- 
báceas ou,  em  muito  menor  numero,  subarbustivas  ou  pequenos  arbustos: 
uma  pertence  á  tribu  das  Anlhospenneae  (género  Putoria)^  as  restantes  á 
tribu  das  Galieae.  A  espécie  do  género  Pulorla  (P.  calabrica,  Pers.)  existe 
na  Dalmácia,  Calábria  e  Sicilia,  Africa  boreal  e  Hespanha  (provincia  de 
Granada),  mas  até  hoje  n5o  tem  sido  encontrada  em  Portugal;  todas  as 
Rubiaceas  portuguezas  conhecidas  se  incluem,  pois,  na  tribu  única  das 
Galieae, 

Brotero,  na  sua  Flora  Lusitanica  (1804),  enumerou  2i  espécies  espon- 
tâneas e  uma  cultivada  {Rubia  linclorum,  L.);  se,  porém,  attendermos  a 
que  o  Galium  parisiense  e  o  G.  minuliflorum,  Brot.,  se  reúnem  hoje  n'uma 
só  espécie,  e  do  mesmo  modo  a  Rubia  silvestris,  Brot.  e  R.  angusli foliai  L., 
se  consideram  como  variedades  da  li.  peregrina,  L.,  aquelle  numero  de  24 
espécies  desce  realmente  a  22.  Mais  tarde,  na  Phylographia  lusitanica 
(1827),  Brotero  descreveu  largamente  e  figurou  duas  d'estas  espécies. 

HoÁmansegg  e  Link,  na  Flore  Porliigaise  (1820),  descreveram  27  espé- 
cies espontâneas,  que,  identicamente,  se  reduzem  hoje  a  25.  Lange,  nas 
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Rubiaceas  do  Prodromus  Florae  Hispanicae,  indicou  mais  duas  espécies 
portuguezas  [Galium  campestre,  Schousb.  e  G.  selaceum,  Lam.)  c  uma  ter- 
ceira duvidosa  (G.  concatenatum,  Coss.). 

O  nosso  Irabalho  presente  enumera  3i  espécies  espontâneas,  assim  re- 
partidas pelos  seguintes  géneros: 


Sherardia 1 

Crucianella 2 

Asperula 4 


Uubia 1 

linlium 24 

Vaillantia 2 


As  espécies  que  ainda  n5o  tinham  sido  indicadas  pelos  auctores  acima 
referidos,  sâo:  Galium  divaricalum.  Lnin.,  G.  lenellum,  Jord.,  G.  s/m- 
rtum,  L.  (uon  Brot.),  G.  mtnuínlum,  Jord.,  G.  vernum,  Scop.,  e  Vaillantia 
hiipida,  L.  Identificámos  o  G.  scabrum,  iloíl^g*  et  Lk.,  com  o  6r.  erectum, 
Huds.,  p.  rigidum  (Vill.)»  Gren.  et  Godr. ;  considerámos  o  G.  elodes,  Hoffgg. 
et  Lk.,  como  boa  espécie,  lij^ando-lhe  como  synonymo  o  G..rívulare,  Bss. 
et  Reut.  (contra  a  opiniào  geralmente  admittida  que  reúne  o  G.  elodes  ao 
G,  uliginosum,  como  variedade);  finalmente,  considerámos  o  G.  debile, 
Hoffgg.  et  Lk.,  como  simples  synonymo  do  G.  debile,  Desv.  [G.  comtri^ 
ctunif  Chaub.),  conforme  Lange  o  suspeitava  já,  e  não  como  espécie  dis- 
tincta,  segundo  o  querem  vários. 

£m  harmonia  com  os  dados  de  que  dispuzemos,  a  distribuição  das 
espécies  apontadas  é  a  seguinte:  Encontram-se  desde  o  norte  até  ao  sul, 
por  quasi  todo  o  paiz,  mais  ou  menos  frequentes,  a  Sherardia  arvensisp 
Crucianella  angmlifolia,  Rubia  peregrina  (muito  polymorpha),  Galium  elodes 
(preponderando  no  norte  e  no  centro),  C.  palustre,  p.  elongatum  (o  typo 
da  espécie  só  no  nor(e),  G.  divaricatum,  G.  parisieme  (reunindo-llie  como 
variedade  o  G.  decipiens,  Jord.)  e  G.  Aparine.  A  Crucianella  marítima  vive 
em  toda  a  costa,  desde  o  Minho  ao  Algarve. 

Habitam  exclusivamente  na  região  montanhosa  a  Asperula  galioides,  Ga- 
Uum  rotundi/olium,  G.  erecíum,  G,  saxatlle,  G.  vernum  e  G.  pedemonta^ 
num.  Outras  espécies  encontram-se  principalmente  no  norle,  mas  descem 
mais  ou  menos  ao  sul;  assim:  o  G,  Moilugo  vem  até  á  Serra  dOssa;  o 
G.  Rrolerianum  até  Odemira ;  o  C  verum  foi  encontrado  na  Amora  e  Sei- 
xal; o  G.  Cruciala,  em  Monchique. 

A  Asperula  arislaía,  que  nào  parece  ser  muito  commum,  apresenta  dis- 
tribuição irregular  pelo  Alemdouro,  Exlremadura  e  Alemtejo  littoral.  O 
Galium  debile  só  appareceu,  pouco  frequente,  na  região  central.  Nas  re- 
giões central  e  austral  habitam  a  Asperula  artetisis,  Galium  tricorne  (mas 
ambas  as  espécies  sobem  ao  norte,  pois  foram  colhidas  em  Bragança),  e  o 
Galium  campestre,  G.  murale,  G,  saccharatum  e  Vaillantta  muralis.  Ex- 
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clusivamente  no  Algarve,  eiicontraram-se  a  Asperula  hirsvia  e  Vaillanlia 

hlsjnda. 

O  GaUum  spurium,  L.  (a.  genuinum)  foi  apenas  colhido  na  Beira  Irans-  %^^ 

montana,  pelo  fellecido  conservador  do  hcrbario  da  Escola  Polytechnica,  \^ 

Ricardo  da  Cunha;  o  G.  tenellum,  Jord.,  apenas,  próximo  de  Lisboa,  no  '-'^ 

Lumiar,  por  Welwitsch;  o  G.  miniUulum,  Jord.,  só  em  Grândola,  pelo 
sr.  Daveau.  Todos  os  Ires  exemplares  correspondem  muito  bem  ás  respe- 
ctivas espécies.  Não  vimos  exemplares  porluguezes  nem  do  Galium  cori'' 
eaíenatumf  Coss.  (que  provavelmente  existirá  no  Algarve),  nem  do  G.  se- 
laceum,  Lam.,  citado  em  Portugal,  no  Prodromus  Florae  Hixpanicae,  por 
Lange,  mas  sem  indicação  de  localidade. 

Notaremos,  por  ultimo,  que  a  Cruciandla  laíifolia,  L.  e  a  (7.  palula,  L., 
que  iiâo  têm  sido  encontradas  até  hoje,  existem  muito  provavelmente  no 

*  nosso  paiz,  vista  a  sua  distribuição  na  Hespanha.  Sdo  espécies  a  procurar 

nas  futuras  herborisaçôes. 

Lisboa,  março  de  1900. 
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RUBIACEAE,  Juss. 
Trlbiis  Galleae,  Blh.  et  Hook.,  Gen.  PI.  *,  pg.  9f 


Corolla  valvata;  ovnríum  ^-loculare;  ovula  in  loculis  solítam,  basi  septí  affixa,  am- 
phitropa  v.  anairopa.  Herbae  rarius  frulieulí,  foliís  cum  stípulís  foliiformíhus  sae- 
pissime  vertícíllatis,  fructu  bípartihílí^  nierícarpiis  siceís  achaenioídeis  v.  rarius 
drupaeeis. 


Clavís  generum : 


(Corolla,  tubo  elongalo,  infundibularis  v.  rarius  canipanulala ;  fructus  síccus;  flo- 
J    res  lierinaphroditi 2 

[Corolla,  tubo  brevi  v.  brevíssimo,  rolala;  calycis  Hmbus  obsolelus 4 

Fructus  calycis  limbo  6-4-dcnlato  persistente  et  accrescente  coronalus ;  flores  (li- 
lacini)  capitati,  involucrati,  involucri  pbyllis  basi  connatis. . .     (1)  Sherardia,  L 

Calycis  limbus  obsoletus ;  fi  uctus  ecoronatus 3 

(Flores  (lufei)  bracteali  et  2-bracteolali,  in  spicas  imbricatas  saepissime  dispositi ; 
lobi  corollae  cunnivenies ;  mericarpia  oblonga (II)  Crucianeila,  L. 

JPIores  ebracteolati,  fasciculati;  fasciculis  in  cymam  compositam  disposilis,  capl- 
tatis  V.  capitulíformibus,  interdum  involucratis;  lobi  corollae  painli;  mericarpia 
globosa (Ill)  Asperula,  L. 

Fructus  carnosus ;  flores  5-4-meri  (luleoli)  (IV)  Rubia,  L. 

Fructus  siccus ;  flores  4-3-meri 5 

Flores  hermaphrodití  rarius  abortu  polygami,  pedicellís  líberís;  fructus  nudus. 

(V)  Galium,  L. 

Flores  (luteoli),  terni,  polygami  (lateralcs  2  masc,  intermédios  hermaphroditus), 
pedicellís  connatis  demum  incrassatis  decurvis;  fructus  (abortu  plerumque  1- 
locularis)  sub  pedicello  intermédio  condílus;  synanthíum  frucliferum  3-4-come, 
comubus  ápice  fimbriatis :  dorsali  erecto  v.  nullo,  3  aulicis  incurvis. 

(Vi)  VaUlanda,  DC. 


*  G.  Bentham  et  J.  D.  Uookar  —  Genera  Planiamm,  vol.  II,  pars  I.  — Londini,  i873. 
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I.  Sherardia,  L.,  Gen.  PL  *,  n.^  1201 

1.  SlieraiMlia  arweiis!»,  L.,  Sp.  Pl\  pg.  149!  Brot.,  Fl. 
Lusii.  1^  pg.  152!  Iloffgg.  et  Lk.,  FL  Port.  11*,  pg.  40!  Gren.  et 
Godr,,  Fl.  de  Fr.  IP,  pg.  50!  Wk.  et  Lge.,  Prod.  Fl.  Hisp.  II «,  pg. 
300 !  Exsiccata  plura  in  Jierb.  Wk.  el  in  herb.  europ. ! 

Yariot  foliis  latiofibus  v.  angustioribus  plus  minus  scabro-pilosis. 

Hab.  in  agris,  inter  segetes,  ad  nnuros  et  viarum  margines,  freqiiens  in 
fere  tota  Lusitânia.  —  ©.  Fl.  Febr.  ad  Maj.  (i?.  v.). 

Alemdouro  transmontano:  Bragança  (P.  Coutinho,  n.**  761!);  Rabal 
(Mollerl);  arredores  de  Moncorvo,  Larinho,  Maçores  (Mariz!).  —  Alem^ 
douro  Ihtoral:  Monsdo,  muralhas  da  Poria  do  Sol  (R.  da  Cunha!);  Monte 
Dôr,  Gandara  (R.  da  Cunha !) ;  Serra  do  Soajo,  Nossa  Senhora  da  Peneda 
(Moller!);  Pedras  Salgadas  [D.  M.  L.  Henriques!);  Povoa  de  Lanhoso 
(G.  Sampaio!);  Braga  (A.  de  Sequeira!);  Bougado  (Padrão!);  Leça  da 
Palmeira  (G.  Mesnier,  Soe,  Itrot.,  n.*"  213!);  Serra  do  Pilar  (Velloso  de 
Araújo!).  —  Beira  Iransmnntana :  Guarda,  Faia  (M.  Ferreira!).  —  Beira 
central:  Serra  do  Caramullo  (Moller!,;  Bussaco  (Mariz!);  Ponle  da  Mur- 
cella,  Murcelldo,  Moira  Morta  (M.  Ferreira!).  —  Beira  meridional:  Co- 
vilhã (R.  da  Cunha!);  Castello  Branco  (R.  da  Cunha!);  Malpica  (R.  da 
Cunha!);  Figueiró  dos  Vinhos  (Viclorino  de  Freitas !j.  —  Beira  liitoral: 
Coimbra  e  arredores  (A.  de  Carvalho,  n.®  386!),  Loretlo  (Henriques  e 
Moller!^,  estrada  de  Cellas  (Moller!),  Cidral  (M.  Ferreira!),  ribeira  de 
Coselhas  (Moller,  FL  Lmil.  Exsic,  n.^  483!);  Miranda  do  Corvo  (B.  F. 
de  Mello!);  Soure  (Moller!);  Leiria  (Costa  Lobo!" ;  Marinha  Grande  (Sousa 
Pimentel!).  —  Centro  littoral:  Torres  Novas,  Nogueiral  (R.  da  Cunha!); 
Villa  Franca,  Monte  Gordo  (R.  da  Cunha!  F.  Mendes!);  Lisboa  e  arredo- 
res. Ajuda  (Welw. !),  Monsanto  (K.  da  Cunha!  Moller!);  Cintra  (Valo- 
rado!); Cascaes  e  arredores  (D.  Sophia!),  Caparidc  (P.  Coutinho!). — 
Alto  Alemtejo:  Povoa  c  Meadas,  Malabrigo  (R.  da  Cunha!);  Castello  de 
Vide,   Prado  (R.  da  Cunha!);   Portalegre,  Tapada  do  Carteiro  (R.   da 


*  C.  V.  Linné  —  Genera  Planfarnm  (editio  sexla).— -Holmíae,  1764. 

2  C.  Linnaeus —  Species  Plantarnm  (edilio  lenia).  —  Vindobonae,  1764. 

3  F.  A.  Brotero  —  F/ora  Lusitanka,  vol.  I.  —  Olisipone,  1804. 

*  Comia  de  Hoffmansegp  et  ÍI.  F.  Link  —  Flore  Portugaise,  tom.  II.  —  Berlin,  1820. 

*  Grenier  el  Godron  —  Flore  de  France,  tom.  II.  —  Paris,  1852. 

«  M.  Willkoram  el  J.  Lange  —  Prodromus  Florae  Hispanicae,  vol.  lí.  —  Slullgarliae, 
1870. 
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Cunha!);  Elvas  (Senna!);  Redondo  (Pitta  Simões!).  —  Baixas  do  Sor- 
raia:  Montargil  (Cortezao!).  —  Alemlejo  lilíoral :  Trafaria  (Daveaii!);  entre 
Coina  e  Azeitão,  entre  Coina  e  a  Quinta  do  Duque  (F.  Mendes!);  Ode- 
mira (G.  Sampaio!).  —  Baixas  do  Guadiana:  Beja  (R.  da  Cunha!);  Serpa 
(Daveau!).  —  Algarve:  Loulé  (J.Fernandes!  Moller!  J.  de  Castro!);  Boli- 
queime (Árloller!);  Faro,  Campinas  (A.  Guimarães!  Moller!}. 


li.  Crucianella,  L.,  Gen.  PI,  n.«  1261 


(Planiae  annuae;  folia  omnino  herbácea,  4-6-na. 


3 


(Planta  prTonnis,  sulTruiescens ;  folia  coriacca,  marpine  albo  cartilaginea,  omnia 
4-na;  spica  ílorir.  ovala  v.  oblongo- lanccolaia,  bradeis  libcris,  braeteolis  ad  mé- 
dium connalis ;  flores  5  meri C.  marUtnia,  L. 

/Bracteae  bractoolaeque  angustae  (foliis  eonsimiles),  lineari-subulatae,  angusle 
albo-marginatae;  spica  ovata,  floribns  5-meris,  inferioribus  pedicellatis.  Planta 
ramosa,  rainis  ereclo-patulis  v.  divaricalis,  foliis  lineari-subulatis  (ín  LusU. 
adhuc  non  obseiraía,  sed  inquirenda) C,  patula,  L. 

[Bracteae  bractoolaeque  lalae,  lanceolalae,  late  scarioso-marginatae;  spica  linea- 
ris,  íloribus  4-meris,  omnibus  sessiiibus;  caulis  simplex  v.  ramosus 3 

[Spica  telragona,  ehmgaia;  bracteae  liberae,  dorso  viridi  late  carinatae,  margine 
serrulato-scabrae;  folia  líncaria,  iníima  latiora C.  angustifolia,  L. 

[Spica  cylindrica,  valde  elongata :  bracteae  op|)ositae  basi  connatae,  dorso  viridi 
obsoleto  carinatae,  margine  ciliatae;  folia  inf.  obovata  v.  oblonga,  sup.  lanceo* 
lata  V.  linearia  (in  Lusit.  eliam  non  obseirata  el  inquirenda)*, .     C.  latifoUa,  L. 


2.  Crucianella  aiifCiisAirolla,  L.,  Sp.  PI,  pg.  187!  Brot., 
/.  c,  pg.  155!  Hoffgg.  et  Lk.,  /.  c,  pg.  64!  Gren.  et  Godr.,  /.  c,  pg. 
81!  Wk.  et  Lge.,  L  c,  pg.  306!  Exsic.  plura  in  herb.  Wk.  el  in  herb. 
europ. ! 

Variat  caule  simplici  v.  plus  minus  saepe  a  basi  ramoso. 

Hab.  in  síccis,  incultis,  pinelis  et  (issuris  rupium,  in  Lusitânia  fere 
lota.  —  0.  Maj.  ad  Jul.  (t?.  v.), 

Alemdouro  transmontano:  Bragança  (P.  Coutinho,  n.**  761!);  Vimioso 
e  arredores,  S.  Pedro  da  Silva,  Matta  do  Visconde  (Mariz!);  Argozello 
(Mariz,  Fl.  Lusit.  Exsic,  n.*^  484!).  —  Alemdouro  lilíoral:  Cabeceiras  de 
Basto  (D.  M.  L.  Henriques!);  Víanna  do  Castello,  Monte  de  Santa  Luzia 
(R.  da  Cunha!);  arredores  do  Porto,  Areinho  (C.  Barbosa,  Soe.  Brol., 
n.^  68''1).  —  Beira  transmontana:  Trancoso  (M.  Ferreira!);  Pinhel  (Ro- 
drigues Costa!);  Almeida,  Santo  António  (M.  Ferreira!  R.  da  Cunhai); 
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Villar  Formoso,  Valle  d'Alpicao  (R.  da  Cunha!};  Guarda,  Faia  (M.  Fer- 
reira!).—  Beira  central:  Manteigas  (R.  da  Cunha!]. — Beira  meridional: 
Covilhll,  prox.  do  rio  Zêzere  (R.  da  Cunha  !j ;  Castcllo  Branco,  prox.  do 
rio  Ponsul  (R.  da  Cunha!);  Serra  da  Pampilhosa  (Henriques!).  —  Beira 
liltoral:  arredores  de  Coimbra  (Brot.,  Iloffgg.  e  Lk.),  S.  Paulo,  prox.  ao 
cazal  do  Theodoro  (Moller!),  S.  Martinho  da  Cortiça,  Valle  do  Alemo  (M. 
Ferreira!).  —  Centro  littoral:  Villa  Franca»  Monte  Gordo  (R.  da  Cunha!); 
arredores  de  Lisboa  (Brot.,  Hoflgg.  e  Lk.),  Ajuda  (Welw. !},  Monsanto 
(R.  da  Cunha!);  Queluz  (Welw.!);  arredores  de  Cascaes.  Caparide  (P. 
Coutinho!).  —  Alemtejo  littoral:  Alfeite  (R.  da  Cunha!).  —  Baixas  do  Sor- 
raia:  Montargil  (Cortezôo!).  —  Alto  Alemtejo:  Marvão,  Covões  (R.  da 
Cunha!);  Portalegre,  Outeiro  da  Forca  (L.  Marçal,  Soe.  Brot.,  n.**  68! 
R.  da  Cunha!);  Serra  d'Ossa  (Moller!  Daveau!>;  Redondo  (Pilla  Simões!). 
—  Baixas  do  Guadiana:  Beja,  Coutos  R.  da  Cunha!). — Algarve:  Mon- 
chique, Picota  (Moller!);  prox.  de  Faro  (Welw.!);  S.  Joôo  da  Venda 
(Welw.,  n.M79!), 

Nota.  —  Nem  a  C,  patula,  L,  nem  a  C.  lati  folia,  L.,  tôm  sido  ainda 
colhidas  em  Portugal;  mas  uma  e  outra  espécie  existem  na  visinha  Hes- 
panha,  em  regiões  próximas  de  algumas  das  nossas,  na  Castella  e  na  An- 
daluzia, sendo  por  isso  muito  provável  que  venham  a  encontrar-se  também 
no  nosso  paiz.  Chamámos  para  essas  duas  espécies  a  attençdo  dos  nossos 
herborisadores,  nas  suas  futuras  pesquizas. 

3.  C^rucianella  marKinia,  L.,  /.  c,  pg.  158!  Brot.,  /.  c, 
pg.  155!  Hoffgg.  et  Lk.,  /.  c,  pg.  65!  Gren.  et  Godr.,  /.  c,  pg.  50! 
Wk.  et  Lge.,  /.  c,  pg.  306!  Exsic,  plura  in  herb.  Wk^  et  in  herb.  europ.! 

Uab.  ad  httora  maritima  omnia  Lusitaniae  frequens,  in  arena  et  rupes- 
tribus. —  2í.  Fl.  Maj.^ad  Sept.  (r.  v.). 

Alemdouro  littoral:  Caminha,  Cabedello  (R.  da  Cunha!);  praia  de  Car- 
reço  (R.  da  Cunha!);  Porto,  praia  de  Mattosinhos  (R.  da  Cunha!). — 
Beira  liltoral:  Granja  (M.  Ferreira !) ;  Aveiro,  Costa  de  S.  Jacintho  (Egberto 
de  Mesquita!);  Mira  (Thiers  dos  Reis!);  Cabo  Mondego  (A.  de  Carvalho, 
n."*  387!  Moller!);  Figueira  da  Foz,  Galla  (M.  Ferreira!  Moller!);  dunas 
do  Pinhal  do  Urso  (Moller!);  S.  Pedro,  perlo  da  Marinha  Grande  (Barros 
Gomes,  Soe.  Brot.,  n,^  69!). —  Centro  littoral:  Óbidos,  no  littoral  (R.  da 
Cunha!);  Cabo  Carvoeiro  (Daveau!);  Ericeira,  Cabo  da  Roca  (Welw.!); 
Estoril  (P.  Coutinho,  n.**  1671).  — Alemtejo  littoral:  Trafaria  (Daveau!); 
base  da  Serra  d'Arrabida  (Welw.!).  —  Algarve:  Cabo  de  S.  Vicente 
(Welw.,  n.^  651!);  Portimão  (Welw.,  n.«  6516!). 
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III.  Aspenila,  L.,  Gen.  PL,  n.^  i2il 

[Fasciculí  floriferi  capíluliforines,  bracteis  pluribus  flores  superanlibus  involu- 
crati;  bracleae  longe  ciliatae:  corolla  infunilibularis  (Secl.  1.  Btepharostemma), 
Planta  annua,  foliis  linearibus,  obtusii^,  l-ncrvis,  6-8-nis;  flores  coerulei,  glabri. 

A.  arvensis,  L. 

JBracteae  floribus  breviores;  corolla  rósea  v.  alba.  Planlae  perennes,  foliis  linea- 
ribus,  l-nervis,  margine  valde  revolulis,  cuspidatis  v.  aculalis,  mucronalis; 
fructu  glabri 2 

Í Corolla  infandibulari-tubulosa^  rósea;  flores  subsessiles  (Sect.  II.  Rubéola)., . .    3 
CofoUa  campanulata,  alba;  flores  pedícellati,  pedicellis  quam  bracteis  longioribus 
(Secl.  III.  Eunaliopsis),  Panicula  ampla;  folia  6-8-na  ...    A.  galioides,  M.  Bieb. 

Fasciculi  floriferi  9-i5-flori,  in  caule  et  ramis  terminales;  corolla  extus  subgla- 
bra,  lobis  vix  apiculatis;  folia  6na,  in  singulo  vertícillo  subaequilonga,  infe- 
riora  ei  juniora  longe  pilosa A.  hirsuta,  Desf. 

Fasciculi  floriferi  3-5-flori,  difl'use  paniculali;  corolla  (tubo  limbum  2-3-plo  supe- 
rante)  extus  papilloso-scabra,  lobis  longe  mucronatis;  folia  4-na,  in  singulo 
3  /    verticillo  valde  inaequilonga,  iaevia  v.  scabra  (et  in  Hisp.  ínterdum  dense  to- 
mentosa) A.  aristaía,  L.  fil. 

Caules  glabri  laevesque,  foliis  sup.  laevibus a.  laevis,  Lge. 

Caules  inferne  scabriusculi,  foliis  magis  minusve  scabris.  Planta  saepissime 
i  minor p.  scabra,  Presl. 


Sect.  I.  Blepharostemma,  Lge.,  m  Wk.  et  Lge.,  /.  c,  pg.  3001 


4.  Aspenila  arweusls,  L.,  Sp.  PI,  pg. '150!  Brot.,  /.  c,  pg. 
152!  Hoffgg.  et  Lk.,  /.  c,  pg.  43!  Gren  et  Godr.,  /.  c,  pg.  49!  Wk. 
et  Lge.,  /.  c,  pg.  301!  Exsic,  piara  in  herb.  Wk.  el  in  herb.  europ.l 

Fructus  maturi  punctati ! 

Hab.  in  agris,  inter  segetes,  ut  videtur  praecipue  in  Lusitânia  media  et 
australi.  —  0.  FL  Apr.  ad  Jun.  (v.  r.). 

Alemdouro  transmontano:  Bragança  (P.  Coutinho,  n.®  762!).  —  Beira 
litloral:  arredores  de  Coimbra,  Portella  (Brot.,  P.  d'A!emquer!).  —  Centro 
littoral:  Torres  Novas,  Casas  Altas,  Figueira!  (R.  da  Cunha!  Soe,  Brot., 
n.^  1006!  Fl.  Lusil.  Exsic.,  n.^  1441!);  Villa  Franca,  Monte  Gordo, 
Cazal  do  Ourives,  Castanheira  (F.  Mendes!);  arredores  de  Lisboa,  Ajuda 
(Welw. !),  Monsanto  (R.  da  Cunha!);  arredores  de  Cascaes,  Caparide  (P. 
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Coutinho!).  —  Alemtejo  litloral:  Caparica  (Daveau!). • — Baixas  do  Sor- 
raia:  Montargil  (Cortezão!). — Alto  Alemtejo:  Portalegre,  Santo  António 
(R.  da  Cunha!);  Elvas  (Senna!).  —  Baixas  do  Guadiana:  Beja  (R.  da 
Cunha!);  prox.  de  Serpa,  Guadalupe  (Daveaul);  Serra  de  Ficalbo  (C.  de 
Ficalho  e  Daveaul). — Algarve:  Monte  Figo  (Welw.,  n.**  405!);  Faro 
(Moller !) ;  Loulé  (MoUer !  Daveau !),  entre  Loulé  e  Ator  (Daveau,  n.** 
856 !) ;  prox,  de  Porlirallo  (Welw. !). 

Sect.  II.  Rubéola,  Lge.,  /.  c,  pg.  30i ! 

5.  Aspenila  hirsuta,  Desf.,  Fl.  Atl  \\  pg.  127!  Hoflígg.  et 
Lk.,  /.  c,  pg.  42!  Bss.,  Foy.  Bot.  IP,  pg.  280!  Wk.  et  Lge.,  /.  c,  pg. 
301 !  Exsic.  plura  in  herb.  Wk.I  A.  repens,  Brot.,  /.  c,  pg.  152!  Phyt. 
LusiL  13,  pg.  23,  lab.  10! 

Variat  corolla  cárnea,  albido-purpurea  v.  caerulescenle  (ex  Brot.),  lubo 
plus  minus  elongato!  Folia  plus  minusve  interdum  dense  pilosa! 

Hab.  in  asperis  et  saxosis  Algarbiorum.  —  Tf.  FL  Apr.  ad  Jun.  [v.  s.). 

Algarve:  prox.  de  Tavira,  Santo  Estevam  (Welw.!  Daveau,  n.®  908!); 
arredores  de  Faro,  Alto  de  Rhodes  (A.  GuimarAes,  Soe.  Brol,,  n."  912!); 
entre  Faro  e  Estoi  (Welw..  n.®  392!),  prox.  de  Estoi,  Santo  António  do 
Alto  (Welw.!);  S.  Braz  d'Alporlel  (A.  Guimarães!);  Loulé  e  arredores 
(J.  Fernandes!  Moller,  FL  Lusil,  Exsic,  n.*  287!);  Alie  (Moller!);  prox. 
de  Lagos,  Valle  da  Luz  (Daveau!);  entre  Lagos  e  Sagres,  entre  Lagos  e 
o  Cabo  de  S.  Vicente  (Daveau!  Brot.,  Hoffgg.  e  Lk.). 

6.  Asperula  arlstata,  L.  fil.,  Suppl.  120,  apud  Wk.  et  Lge., 
/.  c,  pg.  303!  Eocsic.  plura  in  herb,  WkJ 

Fructus  tuberculato-papiilosi!  Ab  A,  cynanchica,  L.,  cui  affinis,  differt 
corollae  tubo  longiore,  foliis  in  verticillo  magis  inaequalibus,  etc. 

«.  laevis,  Lge.,  l.  d  A.  aristata,  Bss.,  Voy.  Bot.,  pg.  279!  A. 
macrorbiza,  Hoffgg.  et  Lk.,  /.  c,  pg.  41,  tab.  84!  Variat 
tubo  corollae  plus  (subvar.  macrosiphon,  Lge.)  vel  minus 
elongato  (subvar.  brachysiphon,  Lge.). 


1  R.  Desfontaines  — íYora  Atlântica,  tom.  I.  — Parisiis,  anno  sexto  reipublicae  gal- 

»  Ed.  Boissier  —  Voyage  Botanique  dans  te  Midi  de  l*Espagne,  U  —  Paris,  lH*|9-45. 
5  F.  A.  hTOiero -"Phytographia  Lusitaniae  Seiectior,  tom.  1.  —  Olisipone,  i»lo. 
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[3.  scabra  (Presl.),  Lgc,  /.  c.l  A.  scabra,  Presl.,  in  Bss.,  l.  cl 
Planta  typice  minor,  interdum  a.  aequans.  Forma  pubeseens, 
Bss.,  ex  Hispânia,  adhuc  in  Lusitânia  non  detecta  est.  Inter 
Tormas  extremas  ce.  et  3*  formas  gradatas  plus  minus  papil- 
loso-scabras  obscrva\imus. 

Hab.  in  aridis  et  rupibus  in  regioiíe  montana  Transduriensi,  Extrema- 
dura  et  Translagana.  —  2í.  FL  Maj.  ad  Ju!.  {v.  t?.), 

a.  laevis,  Lge.  —  Alemdouro  transmonlano :  arredores  da  Regoa,  mar- 
gens do  Douro  (Hoflgg.  e  Lk.).  —  Alemdouro  Ihloral:  Melgaço,  margens 
do  Minho  (R.  da  Cunha !) ;  Valladares,  VeUinha,  Insua  de  D.  Thomazía 
(R.  da  Cunha!).  —  Alemlejo  liítoral:  Serra  d'Arrabida,  Quinta  da  Rasca 
(Moller,  FL  Lusil.  Exsic,  n.^  1173!),  Cabeço  de  Mil  Regos  (Daveau,  n."" 
USO!);  Palmella  (R.  da  Cunha!). 

3*  scabra*  Lge. — Alemdouro  transmontano:  arredores  de  Bragança, 
estrada  do  Sabor  (P.  Coutinho,  n.**  761!  Mariz!),  Castro  d'Avellans  (Ma- 
riz,  FL  LusiL  Etsíc,  n.^  1440!). —  Centro  littoral:  Porto  de  Moz,  Al- 
vados (R.  da  Cunha!),  Serra  de  Minde  (R.  da  Cunha!);  Serra  d'Aire, 
prox.  de  Torres  Novas  (Daveau!);  Caldas  da  Rainha  (Welw. !);  Monte- 
junto (Daveau,  n.*'  514!). — Alemtejo  littoral:  As  Vendas  (Welw.!);  Ce- 
zimbra  (Moller!  Daveau!). 


Sect.  III.  Eugaliopsis,  Lge.,  L  c,  pg.  303! 

7.  Aspcriila  ^alioiíles,  M.  Bieb.,  FL  Taur.  Caucas.  I,  pg. 
101;  Wk.  et  Lge.,  /.  c.  pg.  303!  Bss.,  FL  OrienL  IIP,  pg.  44!  Exsic. 
plura  in  herb.  \l  k.  et  in  herb.  europj  Galium  glaucum,  L.,  Sp,  PL,  pg. 
156!  Brot.,  FL  Lusit.  I,  pg.  150!  Hoffgg.  et  Lk.,  /.  c,  pg.  49!  Gren. 
ei  Godr.,  /.  c,  pg.  18! 

Espécies  inter  genera  Asperulae  et  Galii  quasi  intermédia. 

Hab.  in  siccis  et  lapidosis  Lusitaniae  montanae.  —  2(.  Fl.  Jun.  et  Jul. 
(v.  V.). 

Alemdouro  transmontano:  Bragança  e  arredores.  Fonte  Arcada,  Ricafé, 
Ponte  do  Sabor,  Cabeça  Boa  (P.  Coutinho,  n/*  765!  M.  Ferreira!  Mol- 
ler!), Rabal  (M.  Ferreira!);  Miranda  do  Douro  (Mariz!);  Pinhão  (Ilenrí- 


1  Ed.  Boissier  —  Flora  Ormitaíis,  III.  —  Gencvae  cl  Basileae,  1875. 
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quês!);  Regoa  e  arredores  (Brot.,  Hoffpg.  e  Lk.,  Schmilz!).  —  Alemdouro 
littaral:  arredores  de  Valloníro  (Schmitz!).  —  Beira  transmontana:  prox, 
do  rio  Coa  (M.  Ferreira!);  Mido,  Moita  do  Carvalho  (R.  da  Cunha!). — 
Beira  meridional:  Villa  Velha  de  Rodao,  Portas  do  Rodao  (R.  da  Cunha!); 
Abrantes,  Constança  (lloíígg.  e  Lk.). 

IV.  Rubia,  L.,  Gcn.  PI,  n.^  127! 

8.  RtibiH  iieresriiitt?  L. ,  Sp.  Ph.  pg.  158!  Gren.  et  Godr., 
/.  c.  pg.  13!  \Vk.  et  Ljie.,  /.  c,  pg.  307!  Bss.,  Fl.  Oríenl  IH,  pg.  17! 
Exsic.  plura  in  herb.  Wk.  et  in  herb.  europ. ! 

Planta  valde  polymorpha;  \ariat  praecipue: 

a.  genuína,  Lge.,  in  Wk.  et  Lge.,  /.  c. !  R.  peregrina,  31  inter- 
média, Gren.  et  Godr.,  /.  c. /  R.  peregrina,  Bss.,  Voy.  Bot., 
pg.  285!  R.  silvcslris,  Brot.,  FL  Lusit,  I,  pg.  153  et  Phyt. 
Lmit.  II,  pg.  181,  tab.  160!  Glabra,  fohis  eilípticis  v.  lan- 
reolalis  acuminalis.  * 

3.  lati  folia,  Gren.  et  Godr  ,  /.  c  !  Wk.  et  Lge.,  /.  cl  R.  lúcida. 
Bss.,  /.  c!  R.  splendens,* IIoíTgg.  et  Lk.,  /.  c,  pg.  67,  tab. 
85!  Glabra,  foliis  ovato-  v.  obovato-elliplicis  breviter  et  abru- 
pte  mucronatis. 

•/.  angustilolia,  Gren.  et  Godr.,  /.  cJ  Wk.  et  Lge.,  /.  cJ  R.  an- 
gustifolia,  L.,  Uant.,  pg.  39;  Brot ,  /.  c,  pg.  154!  Hoífgg. 
et  Lk.,  /.  c,  pg.  66!  R.  angustifoiia,  L  ,  et  R.  longifolia, 
Poir.,  apud  Bss.,  /.  c!  Glabra,  foliis  linearí-lanceolatis,  sen- 
sim  acuminatis.  Inter  «.,  p.  et  y.  formas  ambíguas  observa- 
vimus. 

S.  pubescens,  Lge.,  m  Wk.  et  Lge.,  /.  c!  Caule  et  interdum  foliis 
pubescentibus ;  folia  sacpissime  ut  in  a  ,  interdum  ut  in  3* 
aul  y.  Inter  formas  extremas  glabras  et  pubescentiores,  for- 
mas gradalas  plus  miinis\e  pnbcscenles  e\aminavimus. 

Hab.  ad  sepes  et  muros,  in  silvis  dumetisque,  totius  fere  Lusitaniae. — 
2f-  Fl'  Apr.  ad  Jul. — Lvsil.  Ruiva  ou  granza  brava.  (t\  t\). 

a.  genuína^  Lge.  —  Alemdouro  transmontano:  Bragança  (P.  Coutinho, 
n.*  769 !) ;  arredores  do  Vimioso,  Pedreiras  de  Santo  Andriao  (Mariz !). 
—  Alemdouro  littoral:  Caldas  do  Gerez  (Mollcr!j.  —  Beira  central:  Oli- 
veira do  Conde  ^Moller!);  Bussaco  (Loureiro!).  —  Beira  littoral:  cerca  de 
S.  Bento  (Mollcr!).  —  Beira  meridional:  Castello  Branco,  Carvalhinho  (R. 
2  xvn 
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da  Cunha!).  —  Centro  lilloral:  Torres  Novas,  Casos  Alias  (K.  da  Cunha!); 
arredores  de  Lisboa  (II.  da  Cunha !),  Cam[)o  (irando  [fornia  de  passagetn 
para  y.,  Welw. !).  —  Alemlejo  lilloral:  Cova  da  Piedade  (Wclw.  !^^;  Cabo 
d'Espichel  (Moller!).  —  Alio  Alcmujo:  Kvora  [forma  de  passoíjem  para  y, 
MoUer!).  —  Algarve:  Monchi(|uc  (Moller!). 

3.  lalifolia,  Gren.  el  Godr.  —  Alemdonro  lilloral:  Cabeceiras  de  Basto 
[fónna  de  passagem  para  «.,  D.  M.  L.  IIenri(|nes!).  —  Beira  lilloral: 
Buarcos  (Henriques!  Goltz  de  Carvalho,  Soe.  Brol.,  n  '^  1 1 13, pro  parle!); 
Lavos  (M.  Ferreira!);  Coimbra,  Fonle  da  Màosiidia  (Moller,  FL  Lvsil. 
Exsic,  n.^  82!).  —  fíeira  meridional:  Tramaj^al,  margens  do  Tejo  [li.  di 
Cunha!).  —  Cenlro  lilloral:  Alhandra  [forma  do  passagem  para  y.,  R.  da 
Cunha!);  arredores  de  Lisboa  (noíí^is  e  Lk  ),  Campo  Grande  (P.  Couti- 
nho, n.**  770  !j;  Serra  de  Cintra  (Slendia!);  arredores  de  Cascaes,  Ca- 
paride  (P.  Coutinho,  n.''  771!;. — Alemlejo  lilloral:  Almada  (Da^eau!); 
Amora' (Welw. !);  Aireile  (IL  da  Cunha!];  lapAa  d'Albufeira  (Daveau!); 
Cabo  d*Espichel  (!\lí)ller!);  entre  AzeilAo  e  a  Serra  d'Arrabida  (Welw.!); 
ilha  do  Pecegueiro  [forma  de  passagem  para  a.,  Daveau!}. 

y.  anguslifolia,  Gren.  i*t  Godr.  —  Heira  lilloral:  prox.  a  Espicdio  (Mol- 
ler!); Buarcos  (Gollz  de  Carvalbo,  Soe  Brol,,  wJ"  1113,  pro  parle! j\  Moii- 
temór-o- Velho  (M.  Ferreira!);  Pinhal  de  Leiria  (Sousa  Pimentel!). — 
Beira  meridiunal:  Covilhii.  margens  do  Zêzere  (IL  da  Cunha!);  Pampi- 
lhosa (Henriques!). —  Cenlro  lilloral:  Thomar,  margens  do  Nabào,  S.  Lou- 
renço (R.  da  Cunhal);  Torres  No\as  [forma  de  passagem  para  3.»  R.  da 
Cunha!);  arredores  de  Lisboa,  Belém,  prox.  do  Moinho  dos  Galanholos 
(R.  da  Cunha!);  Cintra,  Ramalliào  (Welw.!  .  —  Alio  Alemlejo:  Marvi^o, 
Covões  (R.  da  Cunha!);  Redondo  [forma  de  passagem  para  |i.,  Pitta  Si- 
mões!).—  Alemlejo  lilloral:  Seixal  (Welw.!);  Cezimbra,  Cabo  d'Espichel 
(Brot. !);  entre  AzeitHo  e  a  Serra  d'Arrabida  (Welw.!). — Algarve:  Faro 
[formas  de  passagem  para  3.,  Welw.,  n.**  635!  Daveau!  A.  Guimarães!); 
Lagos  (Moller!). 

í,  pubescens,  Lge.  —  Beira  central:  Oliveira  do  Conde  (Moller!);  mar- 
gens do  Dclo  (folhas  como  y.,  M.  Ferreira!);  Sabugosa  (M.  Ferreira!); 
Mizarella  (M.  Ferreira!);  Ponte  da  Murcella  [follias  como  3.,  M.  Fer- 
reira!); Gandara  do  Amial  (M.  Ferreira!).  —  Beira  lilloral:  arredores  de 
Coimbra,  Santo  António  dos  Olivaes  (M.  Ferreira!),  S.  Martinho  da  Cor- 
tiça (M.  Ferreira!):  prox.  de  Miranda  do  Corvo  [folhas  como  a.  e  como  i., 
Balthazar  M.  de  Mello!):  Pinhal  do  Urso  [folhas  como  y.,  Loureiro!); 
Louzll  (llenriípnvs !).  —  Beira  meridional:  Castello  Branco,  Quelha  das 
Bruxas  [folhas  como  y.,  R.  da  Cindia!);  Sernachc  do  Bom  Jardim,  Cerca 
do  Collegio  (M.  de  Barros!).  —  Centro  lilloral :  Villa  Franca,  Monte  Gordo 
{folhas  como  a.  e  como  ,3.,  R.  da  Curdui!);  Torres  Vedias,  0"i"l3  do  Hes- 
panhol  (Pereslrello!).  —  Baixas  do  Sorraia:  Montargil  (Cortezào!). — Alio 
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AUmlejo:  Castello  de  Vide.  Prado  (R.  da  Cunha!);  Portalegre,  Casas  Altas 
{folhas  como  y.,  R.  da  Cunha!).  —  Baixas  do  Guadiana:  Beja,  ribeiro  dos 
Frades  (R.  da  Cunha!).  —  Algarve:  Monchique  (J.  Brandeiro!  Welw. !). 

Nota. — A  Rubia  tinclorum,  antigamente  cultivada  em  Portugal,  nem  nos 
consta  que  se  cultive  hoje,  nem  que  licasse  subespontanea :  por  isso  a  nôo 
enumerámos. 

V.  Gallum,  L.,  Gm.  PI,  n.*>  123! 

! Flores  (hennaphroditi)  in  panicularn  lerminalcm  disposili 2 

Flores  in  cymas  axillares  disposili,  rarius  in  axiilis  solilarii 46 

Folia  trinervia,  4-na.  Species  percnnes  (Secl.  I.  Platygalia) 3 

Folia  uninervia r 4 

'Panícula  laxa,  pauciflora,  pedicellis  firmis;  fructus  glochidiato-hispidi;  folia  orbi- 
l     cniarí-ovalia  v.  ovala,  subpeliolala,  parce  pilosa  v.  glabriuscula;  caules  gra- 

\    ciles,  glabri  v.  parce  et  breviter  pilosi G.  rolundifoliutn,  L. 

3  < 

IPanicula  ápice  corymboso-den?ifl<>ra ;  fnietns  glabri,  liiberculali ;  folia  ovato-elli- 
ptica  V.  ovato-oblonga ;  caules  validi,  inferne  plus  minus  interdum  dense  pilosi. 
\  G.  Biy)terianum,  Bss.  et  Reul. 

Species  percnnes 5 

Species  annaae,  caulibus  gracilibus  retrorsnm  aculeolatoscabris;  flores  lutei^ 
flavicantes  v.  rubelli  (Sect.  V.  Pseudaparines) ;  folia  mucronala,  margine  an- 
trorsum  aculeolala 12 


Caules  haud  retrorsuni  aculcolato-scabri ;  folia  nmcronata,  margine  plus  minus 
antrorsum  aculeolala 6 


6 


Caules  (plus  minus,  interdum  vix)  relrorsum  aculeolato-scabri  (Secl.  IV.  Aparinoi- 
dfs);  folia  muiica»  v.  mucronala  scd  lunc  relrorsum  aculeolala;  flores  omnino 
(     aibi  V.  extus  rubelli 10 

■Flores  subscssilos  in  glomcrulos  apgregati  spicam  interruplam  v.  paniculam  slri- 
clam  furmantes;  fructus  denso  villoso-hispidi  (Sect.  II.  Trichogalia) ;  corolla 
lulea,  cxlus  scahriuscnia;  folia  5-10  na,  an^Miste  linearla,  margine  valde  revo- 
luta,  supra  «cabropubeseenlia,  infra  pulverulento  scabrida.     • 

G.  concatenaium,  Coss. 

f Flores  plus  minus  pcdicellali,  c>nio8o-panicuIali;  fructus  glabri  (Sect.  111.  Eu- 
gafia) .* 7 

Flores  lufei;  fructus  laeves;  f«)lia  6-!2-na,  angusle  linearia  v.  setacea,  margine 
revoluta;  panicula  densidora,  conlraela.  IMaiita  ^^ub  prelo  nigrescens,  caulibus 
obsoleto  (piadrangulis G.  verum,  L. 

[Flores  albí  v.  albidi;  fructus  plus  ntinus  luberculati;  folia  4-8-na;  caules  qua- 
dranguli 8 
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(PaDicnla  longa  niiiUoque  ramosa;  corollae  lobí  apiculatí ;  frnctns  mgulosi.  Plantae 
plus  iiiinus  elatau,  sub  prelo  haud  nigrcscenlcs,  fuliis  G  8  nis 9 

jPanicula  brcvis,  raniis  paucis  iricboionie  cymigeris ;  corollae  lobi  aculi ;  frurlus 
dense  tubcrculali.  Planta  sub  prelo  nlgrest-ens,  denso  caespilosa,  caulibus  flori- 

f^eris  adscendentíbus,  pluríniosquc  steriles  huniifusos  einiltens;  folia  inf.  4-na 
ate  obovata,  sup.  0:na  lanceoJata,  onmia  abrupto  cuspidata,  tenuiler  membra- 
nacea,  nervo  inedio  dislinelo G,  saxalile,  L. 

/Planta  3-6  dm.  alta,  rhizomate  duro,  sublinhoso,  caulibus  ad  nodos  parco  aut  víx 
inflatis,  erecta  v.  aílscendens:  panicula  anjrusla,  rainis  erecto-patulis;  florus 

3uam  in  seq.  majores,  aibi;  pcdirelli  frucliferi  erecto  pa  tu  li ;  folia  ápice  .*^ub- 
ilatata,  oblongo- linearia  v.  línearia^  acutíuscula(nmcionata),  nervo  médio  pro- 
niinulo,  vix  reticulala G.  necíum,  Huds. 

Q  j       Folia  ápice  subaequilata  angusle  linearia  v.  setacea. 

^  '  p.  ligidum  (Vill.)  Grcn.  et  Godr. 

Planta  10-15  dm.  alta,  valdc  ramosa,  rhizomate  tenui,  caulibus  ad  nodos  inflatis, 
inter  frotices  erccía  c(?terum  decuinbens;  panicula  ampla,  ramis  reclangulc  di- 
varicatis  v.  retrollexis :  flores  parvi,  sordide  albidi ;  pedícelli  fructiferi  divari- 
cati;  folia  obovata  v.  oblongo-obovata,  obtusa  (mucronaia),  nervo  médio  parum 

\    prominulo,  saepe  tenuia  et  conspicue  reticulala G.  Motlvgo,  L. 

/Planta  sub  prelo  haud  ingrescens;  folia  mucrona ta,  5-7-na,  in  verticillo  síngulo 
l  subaequi longa,  laiiceolato-tinearia,  margine  retrorsum  aculeolata;  panicula  ex- 
1    pansa,  ramis  longis  divaricatis;  pedicelli  capillares  flore  frurtuque  duplo  lon- 

10  /    giores,  fructiferi  erecto-patuli G.  elodes,  Hofl^gg.  et  Lk. 

[Plantae  glabrae  sub  prelo  nigrescenles;  folia  mulica  v.  submutica,  obtusa,  in  ver- 
\    ticillo  singulo  inaequilonga 11 

/Pedicelli  fructiferi  divaricati  v.  refracti;  fructus  ad  raaturitatem  rugolosi;  pani- 
cula laxa,  difl'usa;  folia  obovato-  v.  oblongo-linearia,  6-4-na. . .     G.  palvsíre,  L. 

Caules  debile»,  24  dm.  longi;  paniculae  ranú  saepe  tandem  deflexi;  flores 
2  mm.  diatuetro;  fructus  1  mm.  diâmetro «.  genuinunL 

11  (        Caules  longiores  (3-10  dm.),  robustiores;  panicula  amplior,  ramis  firmiori- 
bus,  patulis  (haud  deflexis);  flores  frucíusque  duplo  majores. 

p.  elopgatnm  (Presl.)  Lge. 

Pedicelli  fructiferi  erecli ;  fructus  jam  ante  malurilalem  dense  et  minute  tuber- 
culati;  panicula  coi7mbosa,  ramis  erecto-palulis  cynmlas  capitalas  ferentibus; 
folia  augusto  linearia,  C-4-na G,  debile,  Desf. 


12 


13 


Panicula  e^cymis  glomeratis  densiflora;  corolla  (pallide  v.  intensius)  lutea;  folia 
8-12-ua,  lanceolato-linearia  v.  Iine<nria;  fructus  subtiliter  tuberculati,  sòbvís- 
cosi G.  campestre,  Schousb. 

Panicula  laxiflora;  corolla  virentirubella  v.  sordide  flavicanli-viridis;  folia  6- 
8-na 13 

Pedicelli  bractea  capillari  breviores;  panicula  lala,  ramis  capillaribus  patulis;  folia 
inf.  lanceolato-linearia,  .^up.  lineari-selacca;  fructus  minuti,  pilis  longis  albis 
dense  vcstiti G.  setaccum,  Lam. 

Pedicelli  bractea  longiores 14 
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Pedicellí  <^apillares  dore  Tnictuque  plus  mínusvc  longíores 15 

Pcdicellí  lírmiores  fructu  vix  iongiorcs;  paoícula  angusUi,  raniis  brevíbus  patulis. 

G.  parisiense,  L. 

Fruclus  glabri;  grnnulato-scabriusculi.  Planta  ad  3  dm.  usquc  alta,  foliis 
lineari-lance^lalis,  sub  prelo  plus  ininus  fuscescentibus. 

a.  leiocavpum,  Tausch. 

Fnictus  glochidíalo-liispídí;  rcliqna  ut  in  praecedente.  p.  to/ooirpum^  Tausch. 

Planta  ad  dupluin  clalíor,  lobustíor,  sub  prelo  saepissime  nígrcscentior;  folia 
sacpe  iatiora;  pcdícellí  et  IVuclus  (glochidiato-hispidi)  majores. 

f.  decipiens  [pro  sp.),  Jord. 

Plauta  (Tecla,  Toliis  lanceolato-linearibus,  sub  prelo  plus  mínus  fuscescentibus; 
panicula  ampia,  rauiis  elongatis  Olifonuibus,  patulis  v.  rectângula  divergen- 
libus G.  diraricatum,  Lam. 

Fmctus  glabri^  tenuiter  granulatl .' . .    a.  genuinum. 

Fruclus  hispidi p.  lasiocarpum,  Reul. 

Planta  (1-2  dm.  alia)  basi  decumbens  dilTusá,  foliis  ovaiis  v.  lanceolalo-elliplicis, 
tenuiíer  membranaceis,  sub  prelo  viridibus;  panicula  gracilima,  pauciflora,  pe- 
dicellis  frucliferis  valde  elongatis  (ad  1  cm.  usque) G.  tenetlum,  Jord. 

Folia  uninervia.  Specics  annuae 17 

16  JFolia  Irinervia,  ovata  v.  ellipti(M,  4-na;  cymae  axillares  foliis  breviores  v.  subae- 
quilongae;  pedirelli  frucliferi  recurvi /flores  polygami;  corolla  flava  (Sect.  IX. 
Cruckita) ;  fmctus  laeves 22 

[Hami  axillares  cymigeri  foliis  multo  longiores;  pedicelli  frucliferi  erecli;  flores 
I    hermaphroditi  (Secl.  VI.  Euaparines);  corolla  albida;  folia  6-9  na,  retrorsuni 

17  {    aculeolata 18 

Cymae  axillares  v.  pedunculi  uniflori  foliis  subacquilongi  v.  breviores 19 

Fruclus  mnjusrnlus  (3-5  mill.  diâmetro)  pilis  glochidiatis  basi  tuberculatis  obsi- 
tus.  (Caules  6  10  dm.  longi,  ad  nodos  plus  minus  incrassati  et  plus  minus  his- 
pidi ;  folia  lanceolato  linearia G.  Aparine,  L. 

Planta  1-2  dm.  alta,  validiuscula^  foliis  latíoribus  oblongo-.^^pathulatis. 

minor,  nob. 

Frnctns  minulus  (1-2  mm.  diâmetro),  nigricans,  baud  tuberculaUis,  glaber  v.  his- 
pidus.  Caules  2-4  dm.  longi,  tenuiores,  ad  nodos  vix  aut  non  inflati. 

G.  spnrium,  L. 
Frnctus  glaber;  folia  angustc  lanceolato-linearia. 

a.  genuifwm,  Gren.  et  Godr. 

Fruclus  hispidus;  folia  ut  in  a  (adhtic  in  Lusil,  non  obsnv.), 

p.  Vaillantii,  Gren.  et  Godr. 

Planta  minor,  caulibus  flaccidís  filirormibus,  foliis  oblongo-spathulalís  v.  obo- 
valis;  fruclus  liispidus  v.  glaber  {adliuc  in  LvsiU  non  obsen\). 

f .  tmemm,  Gren.  et  Godr. 
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I  Fnictus  obovati  obhmifi  v.  subcyiindríci,  pílosi :  pcduiiculí  nxilliiros  iiDínorí  v.  ra- 
rins  2-3-flori,  frnclircri  ercciô  paluli  v.  rellí^xi:  flores  hemiaiilu-odili  (Soei.  VII. 
Pseudovaillaníia) ;  folia  antroivutn  arulcolata 20 

/Fruclus  globosi,  tuberrulali  scd  non  pilosi:  cytuae  axillares  .l-ílorae  v.  sub  S-ílo- 
rae;  pedicelli  fructifcri  recurvi  (Sccl.  VIU.  Cumpl apoda) ;  corolla  albida. . .     21 

/Planta  l-o  cm.  alta,  caulibus  capillaribus;  corolla  albida;  pedunculi  axillares  ?o- 
lilarii  V.  geniini,  uniílori,  fructifcri  ereelo-paluli :  fruclu^  obovatus,  pili»  aibídis 
glochidiaiis  dense  obsilus;  folia  4na,  ovalo-elliplica,  breviler  peliolulala,  te- 
nuia G.  minutulum,  Jord. 

J Planta  ?)•  30  cm  longa;  corolla  ílavida :  podunculi  cíxtra-axillaros  1-2-3-flori,  fru- 
ctiferi  rellexi ;  frnctus  cyliudrici  a|)ico  praesiutim  lonjíe  pilosi,  mericarpiis  |ki- 
lulis  tandem  incurvis  scccedenles:  folia  4-tí-na,  ovato-lanceulata. 

G.  muraie.  Ali. 

[Flores  berma plirodi li ;  fruclus  (in  sjngulo  pcdimculo  2  3)  minute  et  crebe  luber- 
culati;  folia  6-8-na,  linoari-Iancool.ita,  mnri:ine  ictrorsum  aculeolala;  caules 
subsimplices  erecti  v.  adscendcntes C  tricome^  Wilh. 

[Flores  polygami:  ccniralis  hermapbroditus,  latiTales  uiasculi;  fiuctus  (in  singnio 
pedúnculo  1)  dense  verrncosi,  venucis  cimico-clongalis;  folia  4-7-ua,  inf.  obo- 
vata  celera  lanceolaio-linoaria,  margine  anirorsum  aculeolala ;  caules  ramosi, 
decumbcnie-adscendcnles G,  saahavatum.  Ali. 

Cymae  bractcalae.  Planta  perenni^  caulibus  adsccndcnlibus  subsimplicibus,  dinse 
longeque  pílosis;  folia  longe  ciliata  undiíiue  plus  minus  pilosa. 

G.  Cruciaia,  Scop. 

Cymae  ebracleatae ;  caules  ténues  simplices  v.  subsimplices 23 


[Planta  pcronnis,  siolonifera,  caulibus  adscendcnlibus,  lacvibus,  plus  minus  his- 
1     pidis  V.  subglabris;  cymae  foliis  subaeqnilongae  v.  panim  breviores;  folia  sae- 
I    pissime  internodios  siibacquantia  v.  eis  longiora,  brcviíer  ciliafa. 
ao  )  G,  mnum,  Scop. 

jpianta  annua,  caulibus  erectis,  retrorsum  aculeolatis  longeque  pilosis;  cymae  foliis 

I    multo  breviores;  folia  intcrnodiis  valde  breviora,  villosa  longeque  ciliata. 

\  G.  pedentonlanum,  AU. 


Sccl.  I.  Platygalia  (DC,  mel.  Tnvimjalia  pro  parte),  Lg(>., 
ifi  \Vk.  el  Lgo.,  /.  c,  [»g.  :H0! 


9.  fSaliiiiii  rodiiHliruliQiiii,  L.,  Sp.  PL.  pg.  15  !  Brot.,  Fl. 
Lusil.  I,  pg.  151!  Hofffíg.  et  Lk.,  /.  c,  pg.  59!  Gren.  et  Godr.,  /.  c  , 
pg.  17!  Wk.  et  Lge.,  /.  c,  pg.  310!  Kxsic.  ex  Hisp.  in  lierb.  Wk.! 

Hab.  in  Juresso  et  Beira  monlana.  —  2í    Fl.  Mnj.  Jun.  (o.  s.). 

Alemdouro  liUoral:  Serra  do  Gercz  (Brot.,  M.  Ferreira!);  Leontc  (Hen- 
riques!); Caldas  c  Portella  do  Homem  (U.  M.  L.  Henriques!  Hoflgg.  e 
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Lk.);  Bormfjeiro  (líolígg.  e  Lk.).  —  fíeira  central:  Serra  da  Estrella 
(^Hoflgg.  e  Lk.).  —  Beira  meridional:  Alcaide  (R.  da  Cunha!);  Fund5o 
(R    da  Cunha!}. 

10.  CBÍaiiíim  Bfirolei*i«iiBiiiii,  Hss.  el  (teut..  Diagn,  pi.  Hisp.» 
PS-  13t  op^^d  VVk.  et  L^c,  /.  c,  p*;.  310!  Exslc.  ex  Hisp,  in  herb.  Wk.! 
G.  rubioides,  Brot.  [uon  L.),  i.  c,  pg.  148!  G.  rubioides,  HoíTgg.  et  Lk., 
l.  c,  pg.  i5! 

Variat  caule  inferne  plus  minus  piloso,  rarius  cliam  superne  piloso ; 
roliis  ovalo-elliptícis  v.  ovato-oblongis  plus  minus  latis  plus  minus  angustis, 
secus  nervos  pilosis  rarius  dense  villosis,  supra  glabris  rarius  pubescenli- 
bus,  summis  saepissime  omnino  glabris.- 

Hab.  in  huinidis  et  umbrosis  Lusitaniae  borcalis  frequens,  rarius  in 
Lusitânia  australi.  —  2í.  Maj.  ad  Aug.  (t\  5.). 

Alemdouro  Iransmonlano :  Chuxcs,  serra  do  Biurdieiro  (Moller,  Soe. 
Ifnít..  n."  483"!).  —  Alemdouro  liltoral:  marf^ens  do  Minlio,  Alvaredo, 
S.  Martinho  (H.  da  Cunha!);  Valladares,  Albergaria  (R.  da  Cuidíal); 
Ponle  do  .Mouro  (l\.  da  Cunhiil);  Serra  do  Soíijo,  Nossa  Scidiora  da  Pe- 
neda  (Moller!);  SíTia  do  (ierez  (Rrot.,  lIolTgg.  e  Lk.,  Tait!  Henriques! 
Loureiro!  W.  Ferreira!  iMoler!);  Caldas  (D.  M.  L.  Henriques!);  Cabe- 
ceiras de  Baslo  (D.  iM.  L.  Henriques!  ;  Povoa  de  Lanhoso  (tí.  Sampaio!); 
Serra  da  Cabreirp  (G.  Sampaio!);  Porlo  ílohnston !).-*— /íe/ra  iransmon" 
lana:  Almeida,  prox.  do  Côa  (M.  Ferreira!):  Villar  Formoso,  Tapada  do 
Monteiro  (R.  d;i  Cunha!);  Guarda,  Faia,  Pêro  Soares  (M.  Ferreira!). — 
Beira  central:  Celorico  (R.  da  Cunha!),  enlre  Celorico  e  Fornos  (M.  Fer- 
reira!); arredores  de  Gouveia  [M.  Ferreira!);  Oliveira  do  Conde,  Valle 
Travessa  (Moller!);  Caldas  de  S.  Pedro  do  Sul  (Moller!);  margens  do  DSo 
(M.  Ferreira  !j;  enlre  a  Pam])ilhnsa  e  o  Bussaco  (Araújo  e  Castro,  Soe. 
Brot,,  n."  483'M),  Bussaco  (Loureiro!);  Serra  da  Kslrella  (Brot.,  HoUgg. 
e  Lk.),  Nossa  Senhora  do  Desterro  (I)aveau,  n.^  794!  Henriques!),  Pomar 
de  Judas  (Welw.!  K.  da  Cimha!);  Manteigas,  Sabugueiro  (Welw.!  C.  Ma- 
chado! Moller!);  Sonhora  da  Lapa.  Corgo  do  rio  Coja  (M.  Ferreira!!. — 
Beira  meridional:  Covilhã  (R.  da  Cunha!);  Fundão  (R.  da  Cunha!);  Ser- 
nache  do  Bom  Jardim  (Daveau,  n.*'  1247!  C.  do  Carmo  e  J.  Vicente,  n.® 
164!;;  Villa  Velha  de  RodDo  (R.  da  Cunha!);  Serra  da  Pampilhosa  (M. 
Ferreira!  H.  Feio 'de  Carxalho!).  —  Beira  litloral:  Coimbra,  Valle  Bom 
(Welw.!  M.  Ferreira!),  Villa  Franca  (S\,  Ferreira,  FL  Lu^il.  Exsic,,  n,^ 
Íl74í)t  margens  do  Mondego  (Rrot.);  Morílouiór-o- Velho,  Galões  (M. 
Ferreira!);  Vermoil  (Moller !);  Slarirdia  Grande  (Sousa  Pimentel,  Soe. 
Brot. 9  II.®  483!).  —  Baixas  do  Surraia:  Montargil  (Cortezao!).  —  Alem- 
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íejo  liíloral:  Odemira  (G.  Sampaio!).  —  Algarve:  Monchique,  Meia  Vianna 
(Welw. !  J.  Brandeiro!). 


Sect.  II.  Trichogalia  (DC,  excL  sp.),  Lge.,  /.  c,  pg.  3H! 

II.  Oalliiiii  eoii<*a<ciialiiii99  Coss.,  Ann.  Sc,  Nat.:  Notes 
sur  quelques  pL  critiques^,  pg.  38!  Wk.  et  Lgo.,  /.  c,  pg.  312!  Bour- 
geau,  PL  d  Esp.  et  de  Porl,  exic,  [ex  i855)  in  Hisp.  leda  el  a  Coss  re- 
visa! Gallium  lusitanicum  flore  parvo  verticillalo  lulco,  TouriiF.,  hxsí.  Rei 
Herb.\  pg.  115! 

Hah,  in  Lusitânia  (ex  Tourní.).  —  2í.  (n.  r.). 

Nota.  — Boissier,  ao  descrever  a  sua  Aspcrula pêndula  {Voyag.  Boi.  II, 
pg.  282,  tab.  LXXXIV  A),  junlou-Ihe  como  syiionymo  a  planta  de  Tour- 
nefort  acima  indicada ;  Laiige,  no  Pndr,  FL  Htsp,,  6  o  primeiro  que  apro- 
ximou esta  planta  de  Tournefort  do  G,  concalenaluni,  Coss.,  aproximação 
que  julgámos  muito  mais  segura.  É  de  advcrlir  que  o  G.  concalenaium  e 
a  A.  pêndula,  apesar  de  pertencerem  a  géneros  diversos,  sAo  muilo  seme- 
lhantes: apenas  se  disíinguem  pela  corolla,  rotacea  e  papillio^a  na  jirimeira 
espécie,  campanulada  e  pilosa  na  segunda;  síio  duas  espécies  de  transiçiko 
entre  os  dois  géneros,  como  a  A,  galioides  e  o  G.  Murcicum.  etc. 

Ora,  sendo  a  A,  peudula  uma  planta  pro|)ria  das  regi(5es  alpinas  da  pro- 
vincia  de  Granada,  e  encontrando-se  o  G.  concnlcnaíum  nos  logares  assom- 
breados  em  volta  de  Cadiz,  nos  pinhaes,  e  misturado  com  a  Chamaerops 
humilis,  é  quasi  certo  qne  áquella  ultima  espécie  deve  pertencer  a  planta 
porlugucza.  Seguimos,  por  este  motivo,  a  opinião  de  Lange. 

O  G.  concalenaium  nào  tem  apparccido  aos  modernos  collectores  portu- 
guezes.  Deve,  muito  prova\elm(Mile,  enrontrar-se  no  Algarve.  No  excel- 
lente  trabalho,  publicado  pelo  sr.  dr.  JuIió  Henriques,  n'esle  Bolelim,  íicerco 
das  herborisaçôes  peninsulares  de  Tournefort  [lioL  da  Soe.  fírot.  VIII,  pg. 
191),  nào  vem  mencionada  a  PS|>ecie  indicada  nas  In^L  fíei  Herb.,  ou,  pelo 
menos,  nao  vem  mencionada  do  mrsmo  modo;  poder-se-lhe-ha  referir  o 
Galium  hirsulum  flore  luleo,  a|)onlado  enire  Faro  e  Silves,  a  pag.  221  da 
publicação  do  sr.  dr.  Júlio  Henriques? 


1  E.  Cosson  —  Notes  sur  quelqnes  plantes  criliques,  rare.s  ou  nouvelles,  —  Paris. 

2  J.  P.  lowvimUwi  —  Imlilulionea  liei  //^r&íiíw.  — -Parisiis,  i71l). 


Digitized  by 


Google 


2S 

Sect.  lII.  Eugalia  {excl,  sp.),  DC,  Prodr.  IV  *,  pg.  «93! 

12.  fpaliiiiu  vcruiii,  L.,  /.  c,  pg.  1S5!  Brot.,  /.  c,  pg.  150! 
Hoíigg.  et  Lk.,  /.  c  ,  pji.  52!  Gren.  et  Godr.,  /.  c,  pg.  19!  \Vk.  etLge., 
í.  c,  pg.  315!  Exsic.  in  herb.  Wk.  el  in  lierb,  europ.! 

Variai  caule  glabro  v.  puberulo,  vix  v.  conspicue  angulalo,  panicula  plus 
niínus  densa,  follis  plus  mínus  anguslis  liiiearibus  v.  selaceis,  margine  plus 
minus  revoluta  lacviusculis  v.  scabris.  Forma  foliis  latioribus  et  panicula 
minus  densa,  ex  Soajo,  an  forma  bybrida? 

Hab.  ad  sepes,  murost  in  pralis,  collibus  et  agris  Lusilaniae  montanae, 
rarius  in  Lusitânia  australi.  —  2í.  Jun.  ad.  Aug.  (t\  t\). 

Âlemdouro  iransmonlatw :  arredores  de  Miranda  do  Douro,  Sendim  (Ma- 
riz  !j ;  Bragança  e  arredores.  Rica  Fé,  margens  do  Sabor  (P.  Coutinho,  n.** 
776!  P.*  Vaz,  Soe.  BroL,  n.^  795"!  M.  Ferreira!).— ^/emdouro /iVíora/; 
prox.  de  Montalegre.  S.  Pedro  (Moller!);  Serra  do  Soajo,  Nossa  Senhora 
da  Peneda  (Moller,  Fl.  LusU.  Exsic,  n^  907!);  Serra  do  Gerez,  Porlella 
do  Homem  (Hoffgg.  e  Lk.,  M.  Ferreira!  Henriques!],  Villarinho  (M.  Fer- 
reira!); Avintes  '^C.  Barbosa,  Soe.  BroL,  n.^  795!);  arredores  do  Porto 
(Brot.,  Hoffgg.  e  Lk.).  —  Beira  transmontana:  Pinhel  (Rodrigues  da 
Costa!);  Almeida  (R.  da  Cunha!  M.  Ferreira!];  Mido  (R.  da  Cunha!); 
Villar  Formoso,  Alio  da  Rasa  (R.  da  Cunha !),  Valle  d^AlpiíHo  (R.  da 
Cunha*  Soe.  Brot,,  n.**  795!);  Trancoso  (M.  Terreira!);  Guarda  (M.  Fer- 
reira!).—  Beira  meridional:  Castello  Branco,  ribeira  da  Lyra  (R.  da 
Cunha!).  —  Beira  littoral:  Ourenlam  (A.  de  Carvalho,  n."*  375!).  —  J/em- 
tejo  littoral:  Amora  e  Seixal  (Wel\v.!j. 

13.  Oalliiiii  creeiaiiii,  Huds.,  FL  Angl,  pg.  68,  apudCtren.  et 
Godr.y  /.  c,  pg.  23!  Bss.,  Fl.  Orieht.  IH,  pg.  54!  Exsic.  plura  in  herb. 
europ.!  G.  Moilugo,  var.  ereclum,  Lge  ,  in  \Vk,  et  Lge.,  /.  c,  pg.  314! 
Exsic.  ex  Hisp.  in  herb.  Wlc! 

Variat  foliis  typice  angustis  et  aculiusculis  rarius  latioribus  et  obtusius- 
culis,  saepe  plus  minus  Incidis,  caulíbus  glabris  rarius  pubesccntibus,  ty- 
pice erectis  interdum  adscendentibus,  panicula  elongata  et  angusta,  rarius 
breve,  depauperata. 


*  A.  P.  De  Candollc  —  Prodromitó  Systemaíis  Nnlurolis  Beijui  Vegetabilis,  IV.  — Pa- 
rfeiís,  1830. 
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3.  rigUlum  (Vill.),  Gren.  et  Godr.,  /.  c./  G.  ripidum,  Vill.,  Dauph. 
II,  pg.  39  {pro  sp.),  apud  Wk.  et  Lgc,  /.  c,  |»g.  314!  G. 
scabrum,  Hoffgg.  et  Lk.,  /.  c,  pg.  50!  Vix  a  forma  typica 
diffcrt  foliis  angustioribus,  linearibus  v.  sclaccis,  et  interme- 
diis  ad  illam  transit.  Variat  rdíis  brevioribus  v.  magis  elon- 
galis,  interdum  rigidis,  rectis  v.  plus  minus  iiicurvis  (v.  fal- 
caíwíu  Wk.). 

Hab,  ad  sepes,  in  silvis,  pralis  cl  siccis  rogionis  monfanac.  —  2í.  Fl. 
Maj.  et  Jun.  (t\  5.). 

«.  genuinum.  —  Alemdouro  transmontano:  arredores  do  Vimioso,  pe- 
dreiras de  Sanfo  Aiidriâo  (Mariz!);  Bragança  (M.  Ferreira!). — Alem- 
douro  litloral:  Montalegre  (Moller!);  Serra  do  Soajo,  Nossa  Senhora  da 
Peneda  (Moller!);  Serra  do  Gerez,  Caldas.  Torgo  (D.  M.  L.  Henriques! 
J.  Henriques!  Moller!);  Pedras  Salgadas  (D.  M.  L.  Henriques!);  arredo- 
res do  Porto,  Sonsa  (C.  Barbosa,  Soe.  Brol ,  n.°  1205!).  —  fíeira  Iram- 
monlana:  Almeida  (U.  da  Curdia!);  Villar  Formoso,  Valle  d'Alpic2io,  Prado, 
Valle  do  Peisevejo.  lameiros  de  Bodanes  (U.  da  Cunha!  M.  Ferreira!); 
Castello  Mendo,  Moita  do  Carvalho  (K.  da  Cunha!);  Castello  Bom  (R.  da 
Cunha!).  —  IJeira  central:  Gouveia,  S.  Paio  (M.  Ferreira!);  Luzo  (Ma- 
riz!); Serra  da  Eslrella,  Lapa  dos  Dinheiros  (Henriques!).  —  Beira  meri- 
dional: Alcaide,  Barroca  do  ChorAo  (R.  da  Cuidia!).  —  Beira  littoral:  S. 
Martinho  da  Cortiça  ;M.  Ferreira!;;  prox.  de  Miranda  do  Corvo  (B.  F.  de 
Mello!).  —  Centro  littoral:  Torres  Novas  ;R.  da  Cunha!;;  Serra  de  Monte 
Junto  (Moller!  Daveau,  n.^  GOV!);  Olta  (VVelw.!). 

3.  rigidunu  Vill.  —  Alemdouro  littoral:  Serra  do  Gerez  (Moller!). — 
Beira  central:  Ponte  de  Sottam  (Henriques!);  Serra  da  Estrella  (Hen- 
riques!); Góes  (Henriques!).  —  Beira  meridional:  Serra  da  Pampilhosa 
(Henriques!);  Alpedrinha  ^R.  da  Cunha!);  Caslello  Branco,  Milha  (R.  da 
Cunha!);  margens  do  Tejo,  Mal|)ica  (R.  da  Cindia!),  Villa  Velha  de  Rodào, 
Portas  do  Rodíio,  ribeira  d'Azaral  (R.  da  Cunha!),  Abranles  (Hofígg.  e 
Lk.),  Tramagal  (R.  da  Cunha!),  Tancos  (Daveau,  n.**  1103!),  Constança 
(Hoffgg.  e  Lk.). 

14.  CiinliiiiH  Sloliiiso,  L  ,  /.  c,  pg.  155!  Brot,,  /.  c,  pg.  151! 

Hoffgg.  et  Lk  ,  /.  c,  pg.  51 !  Bss.,  /.  c,  pg.  53!  G.  elatum,  ThuilL,  apud 
Gren.  et  Godr.,  /.  c.  pg.  22!  G.  Moilugo,  var.  elalum,  Lge.,  in  Wk.  et 
Lge.,  /.  c,  pg.  313!  liocsic.  plura  in  herb.  europ.  et  in  herb,  Wk.! 

Variat  caulibus  glabris  v.  plus  minus  rarius  dense  pubescentibus,  foliis 
plus  minus  latis,  crassiusculis  v.  tenuibus,  glabris  v.  rarius  hirto-pubes- 
centibus.  Forma  foliis  latioribus  et  tenuioribus  var.  umbrosam  constituit. 
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Hab.  ad  sepes  et  muros,  in  silvaticis  et  pratis,  frcquens»  in  Lusitânia 
boreali.  —  2í.  FL  Maj.  ad  Aug. -r~  Lnsil.  Solda  Branca.  (t\  t?.). 

Alemdouro  transmontano:  Bragança,  prox.  ao  Sabor,  Cabeço  de  S.  Bar- 
tholomeu  (P.  Coutinho,  n.^  773!  Moller!).  —  Alemdouro  liltoral:  Melgaço 
^  arredores,  Louridal,  S.  Gregório  (R.  da  Cunha!  Moller!);  Valladares, 
Albergaria,  margens  do  Minho  (K.  da  Cunhai);  Valença,  Raposeira  (R.  da 
('Unha!);  Caminha,  marinhas  (R.  da  Cunha!);  Monle  Dôr,  Gandara  (R.  da 
Cunha!);  Pedras  Salgadas  (l).  M.  L.  Henriques!);  prox.  de  Braga,  Monte 
ío  Craslro  (A.  de  Sequeira!):  Penso  (R.  Ãn  Cunha!);  Bougado  (Padrío!); 
•iTedores  do  Porto  (Ilortgg.  c  Lk.).  —  Beira  transmontana:  Lamego  (P, 
Coutinho,  n.**  774!);  Taboaço  (C.  J.  de  Lima!);  Trancoso  (M.  Ferreira!); 
^'meída  (R.  da  Cunha!);  Caslello  Bom  (R.  da  Cunha!);  Mido,  lameiras 
(B«  dú  Cunha!);  Guarda  (l)avcau!   M.  Ferreira!];  Mizarella   (M.  Fer- 
^^fàl);  Teixoso,  prox.  da  Serra  (R.  da  Cunha!).  —  Beira  central:  Celo- 
^^*  Carregaes  (R.  da  Cunha!);  Penalva  do  Castello  (M.  Ferreira!);  Vizeu 
(**•  Ferreira!);  Sabugosa  (M.  Ferreira!);  Tondella  (M.  Ferreira!);  Car- 
JJ?^'  do  Sal  (Mellcr!);  Oliveira  do  Conde,  Valle  Travessa  (Moller!);  Mello 
L '   Ferreira !) ;  Gouveia  (M.  Ferreira !) ;  Manteigas,  margens  do  Zêzere 
da^^  Cunha!);  Nespereira  (M.  Ferreira!];  Sabugueiro  (Moller!);  Serra 
jj  "^^trella,  ribeiro  Branco  (Moller!);  Fornos  (l)aveau!).  —  Beira  meri^ 
«'•^nol;  Covdbã,  margem  da  Ribeira  Velha  (R.  da  Cunha!);  Caslello  Branco, 
^\\Vl)l  (R.  da  Cunha!);  Serra  da  Pampilhosa  (Henriques!).  —  Beira  liuo^ 
tal'  G^y^t  Grijó  (M.  Ferreira!];  Coimbra  e  arredores,  Anianhol  (Brot., 
floíTgg.  e  Lk.,  Welw. !),  prox.  de  Eiras,  Pedrulha,  Cidral  ^Welw. !  Mol- 
ler! Henriques!),  eshada  de  Cellas  (Moller,  FL  Lnsit,  Exsic  n.*  674!); 
Louzd  (Moller!). — Alto  Alemíejo:  Serra  d'Ossa  (Daveau,  n.®  764!). 


15.  Oaliíein  ftAftxalilO;  L,  /.  c,  pg.  154!  Hoflgg.  et  LL« 
1.  c,  pg.  55!  Gren.  et  Godr.,  /.  c.  pg.  38!  VVk.  et  Lgc.,  /.  c,  pg.  316! 
ficttc.  plura  in  herb.  europ.  et  in  herb.  ]Vk.!  G.  harcynicum,  Brot.,  i.  c, 
pg.  149! 

Variat  roliis  lypice  ciliato-serrulatis  interdum  sublaevibus,  in  caulibus 
floriferis  summis  plus  minus  lale  v.  anguste  lanceolatis,  panicula  densi-  v. 
laxiflora;  in  praealtis,  caulibus  brevioribus  et  magis  dense  caespitosis. 
Forma  ex  Marào,  foliis  summis  anguslioribus  et  panicula  densidora,  no- 
tabilis. 

Hab.  ad  muros,  in  rupibus,  torfosis  et  humidis,  in  Duriminia,  Trans- 
montana et  Beira  montana.  —  2í.  FL  Maj.  ad.  Aug.  (c.  s.). 

Alemdouro  transmontano:  Serra  do  Marílo  (M.  Ferreira!).  —  Alem-- 
douro  liltoral:  (Hoflgg.  e  Lk.);  Montalegre  (Moller!);  Monção,  Caldas 
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(R.  da  Cunha!);  Ganfei,  Veiga  (R.  da  Cunha!);  margens  do  rio  Monro, 
azenha  do  Campo  (R.  da  Cunha !) ;  Villa  Nova  da  Cerveira,  Prado  (R.  da 
Cunha!);  Serra  do  Gerez,  S.  JoDo  do  Campo  (Mollerl),  Borrageiro  (M. 
Ferreira,  Fl,  Lusil.  Eacsic,  ti.^  906!);  Povoa- de  Lanhoso  (Couceiro!); 
arredores  do  Porlo  (Brot.).  —  fíeira  central:  Serra  do  Caramullo  (Mol- 
ler!);  Serra  da  Estrella  (M.  Ferreira!  Moller!  Daveau!  Fonseca!),  Sabu- 
gueiro (Moller!),  Vallezim,  ribeiro  Branco  (M.  Ferreira!),  prox.  aos  lagos 
(Welw.!),  Covôo  das  Vaccas,  Cântaro  Magro,  CovDo  da  Metade^  Cântaro 
Gordo,  Alio  da  Serra,  Co>ao  do  Boi,  Lapa  (M  Ferreira!  Daveau,  n.*'  7921 
Henriques!  R.  da  Cunha!),  Senhora  do  Desterro  (Daveau!),  Canariz  (Mol- 
ler!).—  Bciía  meridional:  Serra  de  Teixoso  (R.  da  Cunha!);  CovilhS, 
Sele  Fonles  (R.  da  Cunha,  Soe.  BroL,  n.^  1207!);  Espinhaço  de  Cao  (R. 
da  Cunhal). 

Secl.  IV.  Aparinoides,  Jord.,  apud  Wk.  et  Lge.,  /.  c,  pg.  320! 

16.  Ciialiiiiii  cloiles,  Hoflgg.  et  Lk.,  /.  c,  pg.  47!  G.  uligino- 
sum,  Brot.  (fide  aucl,  ips,),  l.  c,  pg.  150!  G.  rivulare,  Bss.  et  ReuL, 
Diãijn.  PI.  Hisp,,  apud  Wk.  et  Lge.,  l  c,  pg.  320!  Exsic.  plura  ex 
liisp.  in  lierb,  Wk.  [non  G.  uliginosum,  ^i.  elodes.  Lgo.,  in  Wk.  et  Lge., 
l.c.!). 

DilFerl  a  G.  uUgimso,  L.,  panicula  expnnsa,  laliore  et  snepe  breviore« 
ramis  divaricatis,  pedicellís  capillaribus  IJore  fructuque  duplo  longioribus 
(nec  eos  subaequantibus),  rructiferis  orecto-patulis  (nec  horizontaliter  pa- 
tenlibus  v.  refradis).  Variat  caulibus  saepe  elatis  (2-3  pedes,  ex  Moffgg. 
et  Lk.),  inlerdum  valde  brevioribus  (4-5  uncias,  ex  Brot.),  pius  minus 
aculeolato-scabris;  foliis  lalioribu.s  sublanceolalis  (forma  broteriana)  v.  an- 
gustioiibus  (lorma  linkiana)  v.  sublinearibus,  supra  saepissime  papilloso- 
asperis  v.  piloso-scabris  (forma  ljpica\  rarius  glabris  (forma  broteriana), 
ápice  acutis  v.  acutiuscuiis;  panicula,  semper  expansa,  multi-  v.  pauci- 
flora. 

Hab.  ad  margines  rivulorum,  in  humidis  et  silvis.  ad  sepes.  in  fere  tota 
Lusitânia,  ut  videtur  praecipne  frequens  in  regionibus  borcali  et  centrali. 
—  2í.  FL  Apr.  ad  Jul.  (r.  «.). 

Alemdouro  Iransmonlano :  arredores  do  Vimioso,  Santulhâo  (Mariz!); 
Sediellos  (Henriques!).  —  Alemdouro  lilloral:  Melgaço  e  arredores,  mar^ 
gens  do  Minho,  Casaes  da  Crujeira  (R.  da  Cunha!),  S.  Gregório  (Mol- 
ler!); Ponte  do  Mouro,  Carrascal,  Souto  (R.  da  Cunha!);  Monte  Dôr, 
lagda  (R.  da  Cunha!};  Monsdo  (R.  da  Cunha!);  Caminha,  Retorta  (R.  da 
Cunha !) ;  Vianna  do  Castello,  Senhora  da  Agonia  (R.  da  Cunha !) ;  Serra 
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(lo  Gcrez,  Leonle,  Caldas  (Moller !),  foz  do  rio  Caldo  (Moller,  H.  Lusií. 
Exsic,  n.®  904!);  Pedras  Salgadas  (1).  M.  L.  Henriques!);  Cabeceiras 
de  Basto  (Henriques!);  Povoa  de  Lanhoso  (Gonçalo  Sampaio!);  arredorps 
de  Braga,  Monle  do  Craslo  (A.  de  Sequeira!);  Leça  do  Bailio  (Jolinston, 
Soe.  BroL,  n.^  913,  pro  parle!).  —  Beira  transmontana:  Mido,  Lameiras 
(R.  da  Cunha !) ;  Villar  Formoso,  Folha  da  Rasa  (R.  da  Cunha !) ;  Castello 
Mendo,  Moita  do  Carvalho  (R.  da  Cunha!);  Castello  Bom  (R.  da  Cunha!). 
—  Beira  central:  Celorico,  Quelha  da  Fonte  (R.  da  Cunha!),  entre  Celo- 
rico e  Fornos  (M.  Ferreira!);  Caramullo  (Moller!);  Bussaco  (Loureiro!); 
Lobllio  (Moller!);  prox.  de  Vizeu,  Villa  de  Moinhos  (M.  Ferreira!);  Ponte 
de  Sottam  (Henriques !) ;  Oliveira  do  Conde,  Valle  Travessa  (Moller !) ; 
Serra  da  Lapa,  Corgo  do  rio  Coja  (M.  Ferreira!).  —  Beira  meridional: 
Alcaide,  Sitio  da  Serra  (R.  da  Cunha!);  Seniache  do  Bom  Jardim  (M. 
M.  de  Barros!).  —  Beira  liHoral:  Coimbra  e  arredores,  Sanlo  António, 
margens  do  Mondego,  Villa  Franca,  Choupal,  S.  Jorge  (Moller!  Henri- 
ques! Diniz  M.  da  Matta!);  Pinhal  de  Valle  de  Cnnnas  (IMoller!);  Louzã 
(Moller!);  Ponte  da  Murcella,  Moira  Morta  (M.  Ferreira!).  —  Centro  lit- 
toral:  Azambuja  (Daveau!);  arredores  de  Torres  Vedras  (Brot.,  HofFgg. 
e  Lk.) ;  Serra  de  Cintra  (Welw. !  Daveau !) ;  entre  Cinlra  e  Collares 
(Welw. !).  —  Alemíejo  littoral:  do  Poceirôo  a  Pegões  (Daveau!).  —  .4/- 
garve:  Monchique  (Welw.!). 

Nota.  —  O  G,  elodes,  Hoífgg.  et  Lk.,  tem  sido  sempre  considerado 
como  distincto  do  G.  rivulare,  Bss.  et  Reut.,  e  alguns  auctores  reunem-o 
como  variedade  ao  G.  uliginosum,  L.  As  razões  que  nos  levam  a  tel-o 
como  boa  espécie,  ligando-lhe  como  sjnonymo  o  G.  rivtdare,  apesar  de 
nHo  examinarmos  exemplares  colhidos  no  logar  clássico  (arredores  de  Torres 
Vedras),  s2io  as  seguintes :  a  diagnose  do  G.  elodes,  na  Flore  Portugaise^ 
indica-lhe  a  panicula  larga  [expansa)  e  os  pedicellos  cnpillares  [tenuissimí) 
o  dobro  maiores  que  a  flor  [pedicelli  2  lin.  et  vlíra  longi,  corolla  parva 
i  lin.  diâmetro),  caracteres  esles  que  o  afastam  do  G.  uUginosum  e  s^o 
dos  mais  importantes  do  G.  rivulare:  a  aspereza  da  pagina  superior  das 
folhas,  citada  por  Hoffmanscgg  e  Link  ,  6  bastante  frequente  no  G.  rivu- 
lare (como  observámos  nos  exemplares  hespanhoes  authenticos  do  herbario 
de  Willkomm),  e  imprópria  ao  G,  uliginosum  lypico;  finalmente,  o  facto 
de  ser  tâo  commum  em  Portugal  o  G,  rivulare  (pois  que  os  nossos  exem- 
plares acima  enumerados  concordam  bem  com  os  hespanhoes  do  herbario 
de  Willkomm),  tendo  alguns  sido  encontrados  em  pontos  não  muito  afas- 
tados de  Torres  Vedras  (Azambuja,  Collares,  Cintra),  é  um  argumento  de 
valor  para  acreditar  que  a  planta  de  Torres  Vedras  seja  idêntica.  É  certo 
que  a  diagnose  da  Flore  Porlvgaise  diz,  que  a  panicula  do  G.  elodes  é 
paucidor:  mas  esta  asserçõo  pôde  explicar-se,  attendendo  á  forma  da  pa- 
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nicula,  mais  larga  e  quasi  sempre  mais  curta,  comparativamente  á  do  G. 
uliginosum»  ou  por  ter  sido  descripta  alguma  das  formas  de  panicula  mais 
pobre,  que  sDo  frequentes. 

Não  podemos  dizer  o  que  seja  o  G.  uliginosum,  3-  dodes,  Lge.,  in 
Prodr.  FL  Hisp  ,  pois  que  esta  variedade  nlio  est A  representada  no  her- 
bario  de  Willkomm;  á  planta  portugueza  de  Holfmansegg  et  Link  ndo 
deve,  manifestamente,  corresponder:  porque  nem  o  permittem  a  forma 
indicada  da  panicula  e  a  grandeza  dos  pedicellos,  nem  a  planta  portugueza 
tem  as  folhas  estreitamente  lineares  (como  escreve  Lange),  mas  lanceolado- 
lineares  (segundo  Hoflfgg.  e  Lk.),  ou  lanceoladas  (segundo  (Brotero). 

O  Galium  uliginosum^  L.,  nâo  tem  sido  encontrado  em  Portugal,  nem 
provavelmente  o  será,  só  ^e  fdr  talvez  nas  provincias  do  norte,  dada  a  sua 
distribuição  conhecida  na  Hespanha  (região  boreal).  Acreditámos  que  elle 
é  substituido  nas  regiões  centraes  e  occidenlaes  da  peninsula  por  esta  es- 
pécie, que,  primeiro  encontrada  em  Portugal,  foi  descripta  por  Hoflman- 
segg  e  Link  com  o  nome  de  G.  elodes,  e  mais  tarde,  colhida  na  Hespanha 
por  Boissier  e  Keuter,  que  a  ndo  ideiflificaram  com  a  planta  da  Flore  Por- 
tugaise,  recebeu  a  segunda  denominação  de  G.  rivulare. 

17.  Galium  paliislre,  L.,  /.  c,  pg.  153!  Brot,  Í.V.,  pg.  149! 
Hoffgg.  et  Lk.,  /.  c,  pg.  46!  Gren.  et  Godr.,  /.  c,  pg.  39!  Wk.  et  Lge., 
/.  c ,  pg.  321 !  Exsic.  plura  in  herb.  Wk.  et  in  hcrb.  europ.l 

Varíat  foliis  latioribus  obovato-linearibus,  v.  angustíoribus  sublinearíbus. 

g.  elongaíum  (Presl.,  FL  Sic.  I,  pg.  59),  Lge.,  in  Wk.  et  Lge.» 
/.  c.  /  Gren.  et  Godr.  {pro  $p.),  L  c!  Exsic.  plura  in  herb. 
Wk.  et  in  herb.  europ. ! 

Hab.  m  paludosis,  stagnís,  pratis,  fossis  et  rivulis,  a.  in  Lusitânia  bo- 
reali,  p.  frequentius  in  Lusitânia  fere  tota.  —  Fl.  a.  Maj.  et  Jun.,  'í.  Maj. 
ad  Aug.  (t).  V.). 

oí.  genuinum.  —  Alcmdouro  (ransmontano :  arredores  de  Vimioso,  Vallc 
de  Frades  (iWariz!);  Bragança  (IVI.  Ferreira!).  —  AUmdouro  lilíoral :  Mel- 
gaço, S.  Gregório  (Mollerl),  margens  do  Minho  (K.  da  Cunha!);  Lanhei- 
las,  Murraceira  (K.  da  Cunha!);  Valença,  Choupal  (R.  da  Cunha!);  Vianna 
do  Castcllo  (R.  da  Cunha!);  Serra  do  Soajo  (Mollcr!);  visinhanças  de  Vi- 
zella  (Velloso  d'Araujo!);  Harccllos,  Bouças  da  Marnola  (R.  da  Cunha!). 
—  Beira  transmontana:  Almt3ida,  prado  dos  Salgueiros  (R.  da  Cunha!); 
Castcllo  Bom,  Moita  do  Carvalho  (R.  da  Cunha !) ;  Villar  Formoso,  Tapada 
do  Monteiro  (R.  da  Cunha!).  —  Beira  central:  Serra  da  Estreita  (R.  da 
Cunha !). 
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3.  ehngaíum  (Presl.),  Lge. — Aletridouro  liíloral:  Valladares  (Johnston, 
Soe.  Brot.,  n.*'  48i!),  SegadOcs,  margens  do  Minho  (R.  da  Cunha!);  Va- 
lença, lameiras,  ArSo  (R.  da  Cunha!];  Caminha  (R.  da  Cunha!);  margens 
da  ribeira  d' Ancora  (R.  da  Cunha!);  Vianna  do  Caslello,  margens  do  Lima 
(R.  da  Cunha  !);  Espozende  (A.  de  Sequeira  I);  arredores  de  Braga,  Monte 
do  Craslo  (A.  de  Sequeira!);  Santo  Thyrso  (Rebcllo  Valente!).  —  Beira 
transmontana^  Lamego  (Florido!);  Guarda  (Daveau!;;  Villar  Formoso, 
Tapada  do  Monteiro  (R.  da  Cunha,  Soe.  Brot.,  n.^  1383!).  —  Beira  cen- 
tral: Celorico,  margens  do  Mondego  (R.  da  Cunha!);  Caramullo  (Mollerl); 
Vizeu,  margens  do  DDo  (M.  Ferreira!);  Oliveira  do  Conde  (Moller!);  Oli- 
veira do  Barreiro  (M.  Ferreira!);  Tondella  (M.  Ferreira!);  Santa  Comba- 
Dilo  (Moller!).  —  Beira  meridional:  Teixoso,  eslrada  para  Manteigas  (R. 
da  Cunha!);  Covilhã,  prox.  do  Zêzere  (R.  da  Cunha!);  FundOo  (R.  da 
Cunha!);  Alpedrinha  (R.  da  Cunha!);  Malpica,  Tapada  do  Ferreiro,  Horta 
da  Eira  (R.  da  Cunha  l).  —  Beira  liltoral:  entre  Aveiro  e  Oliveira  do  Bairro 
(M.  Ferreira !) ;  Lavos  (M.  Ferreira !);  entre  Gatões  e  Foja  (M.  Ferreira !) ; 
Coimbra  e  arredores,  margens  do  Hlondego  (Moller!),  Villa  Franca  (Mol- 
ler, FL  Lmil.  Essic,  n.^  83!),  Paul  d'Arzilla,  Paul  de  S.  Fagundo  (M. 
Ferreira!);  Montemór-o-Velho,  entre  Montemór-o- Velho  e  Alfarellos  (M. 
Ferreira!);  Miranda  do  Corvo  (Gouveia  Pinto !) ;  Pombal  (Moller!);  Pinhal 
de  Leiria,  Marinha  Grande  (Sousa  Pimentel !).  —  Centro  littoral:  Caldas  da 
Rainha,  entre  as  Caldas  da  Rainha  e  Óbidos  (Daveau!);  lagoa  d'Obidos 
(Welw. !);  leziria  d'Azambuja  (R.  da  Cunha!).  —  Alemtejo  littoral:  Costa 
de  Caparica  (Daveau !),  Trafaria  (Daveau !) ;  prox.  do  Seixal,  Corroios 
(Daveau!):  Alcochete  (P.  Coutinho,  n.°  777!);  fiarroca  d'Alva  (P.  Cou- 
tinho, n.**  778!):  Arrenlella,  pinhal  de  Coelho  d'Abreu,  rio  Judeu  (R.  da 
Cunha!  Welw.!);  Odemira  (Gonçalo  Sampaio!).  —  Alto  Alemtejo:  Niza 
(R.  da€unha!^^  —  Baixas  do  Guadiana:  entre  Garvâo  e  Panoias  (Da- 
veau !). 

18.  Oaliuni  iloliile,  Desv.,  Observ.  PI  d^Anjou  (1818),  apud 
Gren.  et  Godr.,  /.  c„  pg.  40!  Hoffgg.  et  Lk.,  /.  c.  (1820),  pg.  48!  Wk. 
et  Lge.,  /.  c,  pg.  322!  G.  constrictum,  Chaub  ,  Stam.  Am.  Fí.  Agen. 
(1821),  pg.  67,  tab.  2,  apud  Bss.,  /.  c,  pg.  59!  Eccsic.  plura  ex  hisp.  in 
herb.  WÍc!  Exsic.  €.x  Gallia  ex  herb.  Rouy!  Exsic.  ex  Corsiga  ex  herb. 
Reverchon !  Exsic.  ex  Istria  ex  herb.  Freyn ! 

Planta  nostra  interdum  pauciflora  et  caulibus  debilioribus. 

Hab.  in  paludosis,  humidis  et  ad  fossas,  ut  videtur  Lusitaniae  centralis. 
—  2í.  FL  Jun.  et  Jul.  (t\  s.). 

Beira  transmontana:  Trancoso  (M.  Ferreira!);  Mido,  Lameiras  (R.  da 
Canha !);  Villar  Formoso,  Valle  do  Persevejo  (M.  Ferreira!  R.  da  Cunha!). 
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—  Beira  meridional:  Serra  da  Pampilhosa  (M.  Ferreira!);  Villa  Velha  de 
Kodao,  margens  do  Tejo  (U.  da  Cunha!).  —  Beira  liUoral:  arredores  de 
Coimbra,  Zombaria  (Moller!),  malla  do  Seminário  (M.  Ferreira!),  Va- 
cariça,  Valdoeiro  (M.  Ferreira!).  —  Cenlro  liUoral:  Serra  de  Monte  Junto, 
Otta  (Welw. !);  enlre  Torres  Vedras  e  Óbidos  (HofFgg.  e  Lk.). 

Nota.  —  Vários  auclores  consideram  o  G.  debile,  Hoffgg.  e  Lk.,  como 
espécie  distincta  do  G.  debile,  Dcsv.,  e  inscrevem  este  ultimo  sob  o  seu 
synonymo  de  G.  conslriclum,  Chaub.  (cf.  Nyman,  SUL  Florae  Europ.,  pg. 
65!  Loret  et  Barrandon,  FL  de  Monlpellier  1,  pg.  302!  etc).  Os  exem- 
plares portuguezes  que  examinámos  nâo  nos  parecem  especificamente  dis- 
tinclos  dos  que  vimos  da  Hespanha,  da  França,  da  Córsega  e  da  Istria,  e, 
estudando  a  diagnose  da  Flore  Poríugaise,  nSo  encontrámos  ahi  elementos 
para  separar  as  duas  pretendidas  espécies.  O  facto  de  Hoffmansegg  e  Link 
incluirem  o  seu  G,  debile  n'uma  secção  de  fructos  lizos,  nSio  é  argumento 
contra  a  aproximação  que  fazemos,  porque  estas  secções  do  género  Ga- 
liam  sâo  bastantes  arbitrarias  na  Flore  Poríugaise,  e  foram  provavelmente 
estabelecidas  sobre  a  inspecção  do  fructo  á  nsta  desarmada:  assim,  na 
mesma  secção  estão  reunidos  os  G»  palustre  e  elodes,  nenhum  dos  quaes 
também  apresenta  os  fructos  lizos. 

No  herbario  de  VVillkomm,  existe  um  exemplar,  colhido  em  Cintra 
(1876)  por  Winkler,  e  determinado  como  G.  debile.  Hoffgg.  e  Lk.,  mas 
que  decerto  é  planta  bem  diversa,  pelas  suas  folhas  largas  e  muito  mucro- 
nadas,  etc. ;  este  exemplar  é  imperfeito,  poi«  que  nào  tem  ainda  as  flores 
abertas,  mas  julgámos  que  pertence  ao  G.  ereclum,  Ifuds. 


Sect.  V.  Pseudaparines,  Lge.,  in  Wk.  et  Lge.,  /.  c,  pg.  322! 

19.  Onliiiiii  cniiipeiitre,  Schousb.,  apud  Wk.  et  Lge.,  /.  c, 
pg.  323!  Exsic.  in  herb,  Wk.!  G.  lusitanicum,  Welw.,  in  herb.l  G.  glo- 
meratum,  Bourgeau  [non  Desf.),  PI.  d'Esp.  et  de  Port,t  n.®  1900! 

Folia  8-12-na,  saepissime  9-10-na.  anguste  lanceolato-linearia  v.  linea- 
ria,  margine  (in  sicco)  re\oluta;  corolla  lobis  obtusis,  nunc  intensius  nunc 
pallide  flava  (ex  nota  Welw.  in  herb.). 

Hab.  \\\  agris,  collibus  et  aridis  Lusitaniae  centralis  et  auslralis.  —  ©. 
FL  Jun.  et  Jul.  (v.  «.). 

Centro  Utloral:  arredores  de  Lisboa,  Valle  d^Alcantara  (Daveau!),  Serra 
de  Monsanto,  Cruz  da  Oliveira  (R.  da  Cunha,  Soe,  Brol.,  n.**70!  Daveau, 
n."*  580!),  Linda  a  Pastora  (Welw.!),  Bemfica  (Daveau!),  prox.  do  Lumiar 
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(Welw. !).  —  Baixas  do  Guadiana:  Beja,  Valle  d'Aguilh2io  (R.  da  Cunha !). 
— Algarve:  Villa  do  Bispo  (Welw. !),  entre  Espiche  e  Âlmadena  (Welw.  !j ; 
entre  Salir  e  Benafim  (Moller !) ;  Lagos  (Bourgeau,  PI.  d'Esp,  et  de  PorL, 
n,*  1900!). 

20.  fMiillaiii  setaeeuni,  Lam.,  Dicl.  11,  pg.  584;  Gren.  et 
Godr.,  /.  c,  pg.  41!  Wk.  et  Lge.,  /.  c,  pg.  323!  Éxsic,  plura  in  herb. 
Wk.  ei  in  herb.  europ. ! 

Hab.  in  Lusitânia  (loco  haud  notato),  ex  Lange  in  Prodr.  FL  Hisp.I  — 
0.  Fl.  (ex  Prodr,)  Maj.  (n.  v.). 

21.  Oaliiim  divarieaiuiti,  Lam.,  Dicí.  H,  pg.  580;  Gren. 
cl  Godr.,  /.  c,  pg.  41 !  Wk.  et  Lge.,  /.  c,  pg.  323!  Exsic,  plura  in  herb. 
Wk.  et  in  herb.  europ.  I 

a.  genuinum. 

^.  lasiocarpum,  Reut.,  apud  Wk.  et  Lge.,  L  c,  pg.  324! 

Hab.  in  siccis  et  aridis,  in  pinetis,  ad  muros,  Lusitaniae  fere  totius,  a. 
ut  videtur  frequentius.  —  0 .  Fl.  Maj.  ad  Jul.  (v.  v.). 

«.  genuinum.  —  Alemdouro  lilloral:  Barcellos,  Bouças  de  Thomaz  Coe- 
lho (U.  da  Cunha!);  Leça  do  Bailio  (Johnston,  Soe.  Broi,,  n.^  794!  Soe. 
Broí.,  n.^  913,  pro  parlei). — Beira  transmontana:  Almeida  (R.  da  Cunha !) ; 
Guarda  (M.  Ferreira!);  Castello  Mendo  (R.  da  Cunha!).  —  Beira  central: 
Celorico,  Carregaes  (R.  da  Cunha!);  prox.  de  Vizeu,  Valle  de  Moinhos 
(M.  Ferreira!);  Oliveira  do  Barreiro  (M.  Ferreira!);  Oliveira  do  Conde, 
Cabanas  (Moller!);  Bussaco  (A.  de  Carvalho,  n.®  337!);  Serra  da  Estrella, 
Sabugueiro  (M.  Ferreira!),  Covôo  das  Vaccas  (R.  da  Cunha!);  Ponte  de 
Jugaes  (Moller!).  —  Beira  meridional:  Malpica  (R.  da  Cunha!).  —  Centro 
littoral:  Alvados  (R.  da  Cunha!);  Caldas  da  Rainha  (Daveau !) ;  leziria 
d'Azambuja,  valia  do  Lezirâo  (R.  da  Cunha!);  arredores  de  Bellas  (Da- 
veau!); entre  Cascaes  e  o  Farol  da  Guia  (Welw.!),  —  Alto  Alemtejo:  Por- 
talegre, Senhora  da  Penha  (R.  da  Cunha!).  —  Alemtfjo  littoral:  Odemira 
(Gonçalo  Sampaio!).  —  Algarve:  Monchique  (Moller!);  prox.  de  Castro 
Marim  (Welw.,  n."*  407!);  Loulé  (Moller!);  entre  Salir  e  Benafim  (Mol- 
ler !). 

g.  lasiocarpum,  Reut.  —  Alemdouro  lilloral:  Melgaço,  Caldas  (U.  da 
Cunha!);  Moledo,  azinhaga  da  Marnota  (R.  da  Cunha!). —  Beira  mert^ 
dional:  Covilhã,  rio  Zêzere  (R.  da  Cunha!);  Castello  Branco,  S.  Marti- 
nho, Monte  Brito  (R.  da  Cunha!);  Tancos  (Daveau!).  — ^íto  Àlemiejo: 
Portalegre,  Arieiro  (R.  da  Cuuhsíl).  — Alemtejo  liUoral:  Alfeite  (R-  ^^ 
3  ^^^ 
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Cunha!);  Seixal  (R.  da  Cunha!);  S.  Simào  (Daveau!);  Alcochete  (P.  Cou- 
tinho, n.®  779!  Soe.  Brot.,  n."  1382!).  —  Baixas  do  Guadiana:  Beja, 
Charneca  da  Rata  (R.  da  Cunha!  .  —  Algarve:  IMonchique,  Brejo  (J.  Bran- 
deiro!). 

22.  CMaliiiiti  (eiielluiii,  Jord.,  Observ.  Sepl.  1846,  pg.  180, 
apud  Gren.  et  Godr.,  /.  c,  pg.  43!  Wk.  et  Lge.,  /.  c,  pg.  324!  Exsic. 
ex  Hisp,  a  Bss.  revisa  et  in  herb.  Wk.  deposita!  G.  litigiosum,  Welw. 
[non  DC),  in  herb.! 

Hab.  prope  Olysiponem  «in  incultis  in  Quinta  do  Lumiar  ad  latera  via- 
rum»  (Welw.!).  — O.  Fl.  Jul.  (r.  s.). 

Nota.  —  Esle  exemplar  do  herbario  de  Welwitsch  condiz  ainda  muito 
melhor  com  a  diagnose  da  espécie  do  que  o  exemplar  hespanhol,  deposto 
no  herbario  de  Willkomm,  e  revisto  por  Boissier. 

23.  Caliiini  iiarisleiiíse,  L.,  {.  c  pg.  157!  Gren.  et  Godr., 
/.  c,  pg.  42!  Wk.  et  Lge.,  /.  c,  pg.  32i!  Bss.,  /.  e.,  pg.  72! 

«.  leiocarpum,  Tausch,  apud  Bss.,  /.  c!  ot.  nudum»  Gren.  et  Godr., 
/.  c.t  Wk.  et  Lge.,  /.  cJ  Exsic.  plura  in  herb.  Wk.  el  in 
herb,  europJ  G.  parisiense,  Brot.,  /.  c,  pg.  149!  G.  angli- 
cum,  Smith,  apud  HofTgg.  et  Lk.,  /.  c.»  pg.  58! 

3*  lasiocarpum,  Tausch.,  apud  Bss.,  l.  cl  p.  vestitum,  Gren.  et 
Godr.,  /.  c!  Wk.  et  Lge.,  /.  c!  Exsic.  plura  in  herb.  Wk. 
et  in  herb.  europ.!  G.  minutiflorum,  Brot.,  /.  c,  pg.  151! 
Hoffgg.  et  Lk.,  /.  c,  pg.  61! 

y.  decipiens,  Jord.  {pro  í/>.),  /.  c,  pg.  178,  apud  Gren.  et  Godr., 
/.  c,  pg.  42!  Wk.  et  Lge.,  /.  c,  pg.  324!  Exsic.  in  herb. 
Wk.  et  in  herb.  europ. ! 

Variant  «.  et  p.  caulibus  gracilioribus  v.  crassioribus,  statura  sat  diversa 
interdum  nana,  panicula  multiflora  aut  valde  depauperata  ramis  plus  minus 
íirmis;  variat  y.  statura  plus  minus  saepe  valde  robusta,  foliis  typice  latio- 
ribus  interdum  angustis,  panicula  plus  minus  ramosa.  Sub  prelo  y.  saepe 
plus  nigrescit.  Inter  y.  et  ().  formas  gradatas  observavimus. 

Hab.  in  siccis,  dumetis  et  ad  sepes  Lusitaniae  fere  totius.  —  Q.  Fí. 
Apr.  ad  Jul.  (r.  5.). 

a.  leiocarpunif  Tausch. — Alemdouro  littoral:  Serra  do  Soajo,  Nossa  Se- 
nhora da  Peneda  (Moller!).  —  Beira  transmontana:  Villar  Formoso,  Valle 
d'Alpicão  (R.  da  Cunha!).  —  Beira  central:  Gouveia  (M.  Ferreira!);  Viíeu, 
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margens  do  Dão  (M.  Ferreira!);  Tondella  (Fonseca!).  —  Centro  liltoral : 
Villa  Franca  (R.  da  Cunha !). — Alemlejo  liltoral:  Serra  d'Arrabida  (Welw. !). 

—  Baixas  do  Guadiana:  enlre  Ourique  e  Carvão  (Daveau!).  —  Algarve: 
Monchique  (Welw.,  n."  19!  Moller!),  Serra  da  Picota  (Welw.,  n.**  63!); 
Faro  (Welw.!  Moller!);  Silves  (Daveau!). 

3-  lasiocarpwn,  Tausch.  —  Alemdouro  transmontano:  arredores  de  Mi- 
randa do  Douro,  Palaçoulo  (Míiriz!);  Bragança,  ponte  de  S.  Jorge  (Mol- 
ler!).—  Alemdouro  liltoral:  Monte  Dôr,  Gandara  (R.  da  Cunha!);  Vianna 
do  Caslello,  Cães  Novo  (R.  da  Cunha!).  —  Beira  liltoral:  arredores  de 
Coimbra  (Brot.,  Hoffgg.  e  Lk.),  Zombaria  (Henriques!),  ponte  da  Pedrulha 
(Henriques!),  Penedo  da  Saudade  (Moller,  FL  Lusit,  Exsic,  n.**675!); 
Pinhal  do  Urso  (Loureiro!);  Louzà  (Henriques!).  —  Centro  liltoral:  En- 
troncamento (R.  da  Cunha!);  Monte  Junto  (Daveau!).  —  Alto  Alemlejo: 
Caslello  de  Vide,  Arieiro  (R.  da  Cunha!).  —  Baixas  do  Guadiana:  Beja, 
Charneca  da  Herdade  (R.  da, Cunha!). 

y.  decipiens,  Jord.  —  Alemdouro  transmontano:  arredores  de  Moncorvo, 
Assureira  (Mariz !). — Alemdouro  liltoral:  Valença,  Urgeira  (R.  da  Cunha !) ; 
Teixoso  (R.  da  Cunha!).  —  Beira  transmontana:  Almeida  (R.  da  Cunha!). 

—  Beira  central:  Celorico,  Carregaes  (R.  da  Cunha!);  Oliveira  do  Conde, 
Valle  Travessa  (Moller !). -r- jBeira  meridional:  Castello  Branco  (R.  da 
Cunha!).  —  Beira  lilloraí:  Coimbra,  Choupal  (R.  da  Cunha!). — Alto 
Alemlejo:  Marvôo,  S.  Salvador  (R.  da  Cunha!);  Portalegre  (Moller!); 
Serra  d'Ossa  (Moller!);  Redondo  (Moller!). 

Nota.  —  O  G.  parisiense,  Brot.  (G.  anglicum,  HofFgg.  et  Lk.),  cremos 
que  deve  corresponder  á  variedade  a.  acima  determinada;  mas,  como  não 
vimos  exemplares,  nem  da  variedade  nem  mesmo  da  espécie,  dos  arredores 
de  Almada,  único  logar  onde  Brotero  o  indica,  e  o  G.  divaricatum  é  fre- 
quente na  margem  esquerda  do  Tejo  (Alfeite,  Seixal,  Alcochete,  ele), 
damos  a  aproximação  com  certa  reserva.  Ê  possivel  que  a  planta  brote- 
ríana  corresponda  antes  ao  G.  divaricalum,  pelo  menos  em  parte.  As  her- 
borisações  nos  arredores  de  Almada  o  decidirão. 


Sect.  VI.  Euaparines,  Lge.  (excl.  sp.),  in  Wk.  et  Lge., 
/.  6\,  pg.  325 1 

24.  CSaliuin  ApaHue,  L.  /.  c,  pg.  157!  Brot.,  /.  c,  pg.  151! 
Hoffgg.  et  Lk.>  /.  c,  pg.  60!  Gren.  et  Godr.,  /.  c,  pg.  43!  Wk.  et  Lge. 
{excL  var.),  /.  c,  pg.  325!  Bss.,  /.  c,  pg.  68!  Exsic.  plura  in  hcrb.  Wk. 
el  in  herb.  europ,! 
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Variat  follis  Innceolato-  v.  oblongo-linearjbus  latioribus  v.  aiigustiori- 
busy  supra  plus  miiius  pilosis  v.  subglabris. 

g.  minor,  nob.  (G.  Aparine,  3«  tenerum,  Willk.,  in  herb.I  (non 
Schleich.,  apitd  Koch,  5t/nJ,  pg.  330!).  Planta  parva,  1-2 
dm.  alta,  caule  validiusculo,  foliis  latioribus,  obloDgo-spathu- 
lalis.  A  G.  tenero,  Scbleích.  (G.  spurium,  y-  tenerum,  Gr. 
et  Godr,)  differt  caule  firmo  (nec  flaccido  filiforme),  fructi- 
bus  conspicue  majoribus,  haud  nigricantibus,  et  tuberculato- 
pilosis. 

Hab.  in  ruderatis,  cultis,  sepibus,  frequens  in  fere  tota  Lusitânia,  ^. 
in  Trasmonlana.  —  0.  Fl.  Mart.  ad  Jun.  —  Lusit.  Amor  de  hortelão, 
pegamaço.  (d.  v.). 

Alemdouro  transmontano:  arredores  de  Miranda  do  Douro,  Povoa,  Ma- 
lhadas (Mariz!);  Bragança,  Capella  do  Senhor  dos  Perdidos  (Moller!); 
arredores  de  Moncorvo,  Peredo  (Mariz!).  —  Alemdouro  litloral:  prox.  de 
Braga,  Monte  do  Craslo  (A.  de  Sequeira!);  arredores  do  Porto,  Serra  do 
Pilar  (C.  Barbosa,  Soe.  Brot.,  n.^  482!).  — Beira  transmontana:  Trancoso 
(M.  Ferreira!);  Almeida  (M.  Ferreira!);  Villar  Formoso  (K.  da  Cunha! 
M.  Ferreira!).  —  Beira  central:  Penalva  do  Castello  (M.  Ferreira!);  Bus- 
saco  (Loureiro!);  Sabugosa  (M.  Ferreira!);  Côa  (Welw. !);  Manteigas  (R. 
da  Cunha!).  —  Beira  meridional:  Alcaide  (R.  da  Cunha!);  Covilhã  (R.  da 
Cunha!);  arredores  d'Alpedrinha,  Orca  (J.  GalvJio!);  Idanha-a-Nova,  Ta- 
pada do  Tanque  (R.  da  Cunha!);  Malpica  (R.  da  Cunha!).  —  Beira  lit- 
tarai:  Coimbra  e  arredores  (A.  de  Carvalho,  n.*^  378!  B.  Gomes!),  Cerca 
de  S.  Bento  (Moller!),- Penedo  da  Saudade  (J.  Festas!),  Sete  Fontes  (Mol- 
ler, FL  Lmit.  Eocsic,  n.®  673!).  —  Centro  littoral:  Torres  Novas,  Casas 
Altas  (R.  da  Cunha!);  Santarém,  Malagueiro  (R.  da  Cunha!);  Cartaxo 
(J.  Cardoso!);  Lisboa  e  arredores.  Tapada  d' Ajuda  (P.  Coutinho,  n.®780! 
Daveau!);  prox.  de  Bellas  (Welw.!);  prox.  de  Cascaes,  Caparide  (P.  Cou- 
tinho!).—  Alto  Alemlejo:  Caslello  de  Vide,  Prado  (R.  da  Cunha!);  Por- 
talegre, Senhora  da  Penha  (R.  da  Cunha!);  Évora  (Moller!).  —  Baixas 
do  Guadiana:  entre  Ourique  e  Castro  Verde  (Moller!). —  Alemlejo  litto^ 
tal:  Odemira  (Gonçalo  Sampaio!). 

p.  minor,  nob.  —  Alemdouro  transmontano:  Bragança  (M.  Ferreira!). 

25.  Oaliuiii  spurium.  L.,  l  c,  pg.  154!  Gren.  et  Godr.,  /.  c. 


'  Koch  —  SipMpsis  Ftorae  Geitnanicae  et  Helvettcae.  ~  Francoforti  ad  Moenum;  1837. 
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pg.  44!  Wk.  et  Lp:e.,  /.  c,  pg.  325!  Bss.,  /.  c,  pg.  69!  Exsic.  plura  in 
herb.  Wk.  et  in  herb.  europ.f  {non  G.  spurium,  Brot.,  /.  c,  pg.  150!). 

o.  genuinum.  Gr.  et  Godr.,  /.  c,  Wk.  et  Lge.,  /.  c! 

Hab.  a.  iii  Beira  transmontana:  Mido,  Regado  Velho  (R.  da  Cunha!). 
—  0.  Fruciif.  Jul.  (1884).  (r.  «.). 


Sect.  VII.  Pseudovaillantia,  Lge.,  in  Wk.  et  Lge.,  /.  c,  pg.  326! 

26.  Galiiiiii  mi  nu  tu  111  III,  Jord.,  Observ.,  1846,  pg.  182,  pK 
6,  r.  £.  1  a  5;  Gren.  et  Godr.,  /.  c,  pg.  45! 

Specimen  nostrum  cum  descriptione  in  Gr.  et  Godr.  optime  quadrat. 
Hab.  in  Transtagana  littorali:  Grândola,  Serra  da  Caveira  (Daveau!). 
—  ©.  Frucl.  Mart.  Apr.  (r.  «.). 

27.  Galiuui  niurale,  Ali.,  Fl.  Ped,  P,  pg.  8,  tab.  77,  fig.  1! 
Hofígg.  et  Lk.,  /.  c,  pg.  62!  Gren.  et  Godr.,  /.  c,  pg.  46!  Wk.  et  Lge., 
/.  c,  pg.  326 !  Exsic.  plura  in  herb.  Wk.  et  in  herb.  europ.  t  Sherardia 
muralis,  L.,  /.  c,  pg.  149!  Brot.,  /.  c,  pg.  153! 

Variat  caule  et  foliis  subglabris  v.  plus  minus  hispidis,  internodiís  magis 
abre\iatis  v.  valde  elongatis,  pedúnculo  brevissimo  v.  longiusculo,  l-lloro 
V.  2-3-noro. 

Hab.  in  siccis  et  aridis,  ad  muros,  regionum  inferiorum  centralis  et 
australis.  —  ©.  Fl.  Mart.  ad  Jun. 

Beira  liltoral:  arredores  de  Coimbra  (Brot.),  Pinhal  de  Valle  de  Cannas 
(Moller!),  Vacariça  (A.  de  Carvalho,  n.^  381!).  —  Centro  littoral:  Torres 
Novas,  Casas  Altas  (R.  da  Cunha!);  Lisboa  e  arredores  (Brot.,  HoíTgg. 
et  Lk.,  Welw.!),  Valle  do  Pereiro  (R.  da  Cunha,  Soe.  Brot.,  n.^  1433!), 
Avenida  da  Liberdade  (R.  da  Cunha,  Fl.  Lusit.  Exsic,  n.®  903!),  prox, 
d'Alcantara  (Welw.!),  Ajuda  (Welw.!  R.  da  Cunha!),  entre  Belém  e  Pe- 
drouços  (Welw.!);  Bellas  (Daveau !);  Queluz  (Daveau,  n.*^  730!);  prox.  a 
Cascaes,  Caparide  (P.  Coutinho,  n.''  784  e  785!).  —  Alemlejo  littoral: 
Cova  da  Piedade  (R.  da  Cunha!). — Alto  Alemlejo:  Castello  de  Vide, 
Arieíro  (R.  da  Cunha!).  —  Baixas  do  Guadiana:  Beja,  Charneca  da  Her- 
dade (R.  da  Cunha!);  Serpa  (Daveau!).  —  Algarve:  Monchique,  Brejo  (J. 


C.  Allionias  —  F/ora  Pedemontana,  I.—  1785. 
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Brandeiro !) ;  Tavira  e  arredores.  Santo  Eslevam  (Moller!  Daveau!);  ar- 
redores de  Faro  (Welw.,  n.*^  564!);  Sagres  (Moller!). 


Secl.  VIU.  Camptopoda,  Bss.,  /.  c,  pg.  47 ! 


28.  Gialiuui  irieorue,  Wilh.,  BriL,  ed.  2,  pg.  153;  Gren.  et 
Godr.,  l.  c,  pg.  44!  Wk.  et  Lge.,  /.  c,  pg.  326!  Exsic.  plura  in  herb. 
Wk.  et  in  herb.  europJ  G.  tricorne,  Smilh.,  apud  Hoflígg.  et  Lk.,  /.  c, 
pg.  57!  G.  spurium,  Brot.,  /.  c,  pg.  150!  [non  L.). 

Hab.  in  agris  et  inter  segetes  ut  videlur  praecipue  in  Lusitânia  media 
et  auslrali.  —  0.  FL  Apr.  et  Maj.  (v.  v.). 

Alemdouro  transmontano:  Bragança  (P.  Coulinho,  n.**  781!). —  Beira 
littoral:  Coimbra  e  arredores:  Fonte  das  Lagrimas,  Bordallo  (Hofigg.  e 
Lk.,  Brot.),  Pedrulha  (Henriques!);  Figueira  da  Foz  (Loureiro!). —  Cen-- 
tro  littoral:  Porto  de  Moz,  Alçaria  (R.  da  Cunha!);  Torres  Novas,  Casas 
Altas  (R.  da  Cunha!);  Lisboa  e  arredores,  Alcântara,  Ajuda  (Welw.!), 
Serra  de  Monsanto  (R.  da  Cunha!);  Queluz  (Welw.!);  Cintra  (Welw.!); 
arredores  de  Cascacs,  Caparide  (P.  Coutinho!).  —  Alemtejo  littoral:  Al- 
mada (P.  Coutinho,  Soe.  Brot.,  n.°  1208 !).  —  AltoAlemtejo:  Elvas  (Senna!). 
—  Baixas  do  Guadiana:  Beja,  Herdade  da  Calçada  (R.  da  Cunha!). — 
Algarve:  Faro  (Moller!). 

29.  Galiiiiii  Sttccliaratiiiii,  Ali.,  /.  c,  pg.  9!  Hoflgg.  et  Lk., 
/.  c,  pg.  56!  Gren.  et  Godr.,  /.  c,  pg.  45!  Wk.  et  Lge.,  /.  c,  pg.  326! 
Exsic.  plura  in  herb,  Wk.  et  in  herb.  europ.!  Valanlia  Aparine,  L.,  /.  c, 
pg.  1491!  Brot.,  /.  c,  pg.  207! 

Hab.  ad  sepes  et  muros,  ad  viarum  margines,  in  agris  et  inter  segetes, 
in  Lusitânia  media  et  auslrali.  —  0.  Fl.  San.  ad  Maj.  —  Lusit.  Herva 
confeiteira,  (y.  v.). 

Beira  meridional:  Castello  Branco,  S.  Martinho  (R.  da  Cunha!). — 
Beira  littoral:  Coimbra  e  arredores  (Brot.,  A.  de  Carvalho,  n."  380!), 
Montes  Claros  (Mariz!),  Santa  Clara  ;^Rocha!),  Cabeço  do  Fidalgo  (Hen- 
riques e  Moller!).  —  Centro  littoral:  Porto  de  Moz,  Casal  da  Fonte  (R. 
da  Cunha!);  Torres  Novas,  Casas  Altas  (R.  da  Cunha,  Soe.  Brot.,  n.^ 
1206!);  Azambuja  (Daveau !);  arredores  de  Lisboa  (Brot.,  Hoífgg.  e  Lk., 
P.  Coutinho,  n.**  783!),  Alcântara  (Welw.!  Daveau!),  Quinta  da  Pimen- 
teira (Welw.!),  Monsanto  (Moller!),  Tapada  dAjuda  (R.  da  Cunha!);  ar- 
redores de  GascaeSy  Caparide  (P.  Coutinho!). — Alemtejo  littoral:  Alfeite 
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(R.  da  Cunha!).  —  Alio  Alemtejo:  Redondo  (Pilla  Simões).  —  Baixas  do 
Guadiana:  Beja,  Senhora  das  Neves  (R.  da  Cunha!);  Serpa,  Pandufe  (Da- 
seàul].  — Algarve:  Tavira  (Moller!);  Faro  (Welw.,  n.*»  319!  Moller!), 
Campina,  Santo  António  do  Alto,  Caminho  de  Ferro  (A.  Guimarães !), 
Má-Vontade  (J.  Brandeiro,  Soe.  BroL,  n.**  1206!  Fl.  Lmil.  Exsic.,  n.^ 
9051);  Loulé  (Moller!). 


Secl.  IX.  Cruciata  (Tournf.),  DC,  /.  c,  pg.  6031 

30.  (■aliuiii  Criiciala,  Scop.,  FL  Cam.  I,  pg.  100;  Gren.  et 
Godr.,  /.  Cp  pg.  16!  Wk.  et  Lge.,  /.  c,  pg.  309!  Exsic.  plura  in  herb. 
Wk.  et  in  herb,  eurup. !  G.  Cruciala,  Smilh,  aptul  Hoffgg.  et  Lk.,  /.  c, 
pg.  53!  Valantia  Cruciata,  L.,  /.  c,  pg.  1491!  Brot.,  /.  c,  pg.  207! 

Hab.  in  umbrosis  subhumidis,  in  pratis  et  ad  sepes,  praecipue  Lusita- 
niae  borealis.  —  2í.  Fl.  Mart.  ad  Aug.  (v.  v.). 

Alemdouro  transmontano :  Bragança,  Rica  Fé,  Senhor  dos  Perdidos  (P. 
Coulinho,  n.*  772!  Moller!);  Serra  de  Rebordâos  (Mariz!  Moller!). — 
Beira  central:  margens  do  Dôo  (M.  Ferreira !).  —  Beira  liítoral:  Mealhada 
(C.  Barbosa,  Soe.  BroL,  u.^  793!);  Coimbra  e  arredores  (Brot.,  Hoffgg. 
e  Lk.),  Penedo  da  Meditação  (Moller!),  perto  de  Santo  António  dos  OH- 
vaes  (M.  Ferreira,  Fl.  Lnsit.  Exsie.,  n.®  485 !  Valle  de  Coselhas  (Santos 
Paiva I),  Vil  de  Mattos  (A.  de  Carvalho,  n.®  374!).  —  Algarve:  Serra  de 
Monchique  (A.  Guimarães!). 

31.  Galiuiii  vcriiuiii,  Scop.,  /.  c,  pg.  99,  tab.  2;  Gren.  et 
Godr.,  /.  c,  pg.  16!  Wk.  et  Lge.,  /.  c,  pg.  309!  Exsic.  plura  in  herb. 
Wk.  et  in  herb.  europ, ! 

Caules  in  speciminibus  nostris  omnino  v.  saltem  basi  plus  minus  hispidi, 
intemodiis  saepissime  abreviatis  folia  parum  excedentibus  v.  eis  breviori- 
bus  raríus  longíoribus;  variat  foliis  latíoribus  v.  angustioribus,  obtusissimis 
V.  obtusíusculis,  plus  minus  pubescentibus  v.  subglabris. 

Hab.  in  siccis  Lusitaniae  montanae.  —  2í-  Fl.  Apr.  ad  Jul.  [v.  «.). 

Alemdouro  transmontano:  Serra  de  Montesinho,  Rigueiro  do  Villar  (Mol- 
ler!); Serra  de  RebordDqs  (Mariz!);  arredores  do  Vimioso,  Angueira  (Ma- 
riz, PI.  Lusit.  Exsic.,  n.""  486!);  arredores  de  Miranda  do  Douro,  Cons- 
tintim,  Povoa  (Mariz!).  —  Alemdouro  littoral:  Pedras  Salgadas  (D.  M.  L. 
Henriques!);  Cabeceiras  de  Basto  (D.  M.  L.  Henriques!).  —  Beira  irans- 
MOfKotia:  Almeida,  prado  dos  Salgueiros  (R.  da  Cunha!);  Castello  Mendo, 
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Moita  do  Carvalho  (R.  da  Cunha!);  Villar  Formoso,  Valle  do  Persevejo, 
lameiros  de  Bodanaes  (M.  Ferreira!),  Folha  da  Rasa  (R.  da  Cunha,  Soe. 
BroL,  n.®  1488!).  —  Beira  central:  Aguiar  da  Beira  (M.  Ferreira!);  Ca- 
ramullo,  Gandara  do  Amial  (herb.  da  Univ.!);  Serra  da  Estreita,  prox.  de 
Vailesim  (Fonseca!). — Beira  meridional:  Alcaide,  Sitio  da  Serra  (R.  da 
Cunha !).^ — Alto  Alemtejo:  Marvão,  S.  Salvador  (R.  da  Cunha!). 

32.  Cialium  pedeinoiítauuiii,  Ali.,  Auct.  R.  Ped.,  pg.  2; 
HoíTgg.  et  Lk.,  /.  c,  pg.  34!  Wk.  et  Lge.,  /.  c,  pg.  309!  Bss.,  /.  c„ 
pg.  80!  Eassic.  plura  in  herb.  Wk.  et  in  herb.  europ.!  G.  chioranthum, 
Brot.,  l.  c.  pg.  149! 

Hab.  in  fissuris  rupium  et  in  herbidiis  Lusitaniae  montanae  ul  videtur 
haud  frequens.  —  0.  FL  Maj.  et  Jun.  (r.  «.). 

Alemdouro  transmontano:  arredores  de  Miranda  do  Douro  (Hoffgg.  e 
Lk.),  Paradella,  Povoa,  Malhadas  (Mariz!);  arredores  de  Moncorvo,  Fel- 
gueiras (Mariz!).  —  Beira  transmontana:  Almeida  (M.  Ferreira.^;  Villar 
Formoso,  Alto  da  Rasa  (R.  da  Cunha !),  lameiros  de  Bodanaes  (M.  Fer-r 
reira!).  —  Beira  central:  Serra  da  Estrella,  Pêro  Soares  (M.  Ferreira!). 


VaiUantia,  DC,  Fl.  Fr.,  IV,  pg.  266,  apiid  Blh.  et  Hook., 
Gen.  PI.,  pg.  148! 


Synanlhium  frucliferum  4-corne,  cornu  dorsali  accessorio  erecto,  comubus  3  in- 
curvis  ancípitâtibus  retusis,  omnibus  ápice  fínibriatís.  Planta  glabra  v.  apícem 
versus  pubescens F.  mw^alis,  L. 

Synanthium  fructiferum  3-corne  (cornu  dorsali  accessorio  nullo)^  comubus  omni- 
bus incurvis  teretiusculis,  acutis,  ápice  longius  ciliatis.  PJanta  bispldo-scabra. 

V.  hispida,  L. 

33.  Vaillautia  iiiuraliii^  L.  [sub  Valanlia),  l  c,  pg.  1490! 
Brot.,  /.  c,  pg.  207!  Hoffgg.  et  Lk.,  /.  c,  pg.  63!  Gren.  et  Godr.,  /.  c, 
pg.  46!  Wk.  et  Lge.,  /.  c,  pg.  327!  Bss.,  /.  c,  pg.  82!  Exsic.  plura  in 
herb.  Wk.  et  in  herb.  europ. ! 

Hab.  in  aridis,  rupibus,  siccis,  incultis  et  muris,  Lusitaniae  centralis  et 
australis.  —  ©.  FL  Mart.  ad  Maj.  {v.  v.). 

Beira  litlm^al:  Buarcos  (A.  de  Carvalho,  n.®  984!);  arredores  de  Coim- 
bra (Brot.).  —  Beira  meridional:  Castello  Branco,  ruínas  do  Castello  (R. 
da  Cunha!).  —  Centro  liltoral:  Lisboa  e  arredores  (Brot.,  Hoffgg.  e  Lk.), 
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Arroyos  (D.  Sophía !),  Alconlara  (Welw. !),  Belenit  pedreiras  dos  Moinhos, 
pedreira  dos  Pocinhos  (J.  de  Mendonça,  Soe.  Brot.,  n.®  485!  R.  da  Cunha, 
fl.  Lusit.  Exiic..  n.""  677!),  Monsanto  (Welw.!  R.  da  Cunha!  Daveau, 
nJ^  140!),  Beiiníica,  Alfomel  (O.  David,  Soe.  BroL,  n.""  486"!);  arredores 
de  Cascaes,  Caparide  (P.  Coutinho,  n.®  786!).  —  Alemíejo  litloral:  Serra 
d'Arrabida,  Portinho  (Daveau!).  —  Algarve:  prox.  de  Tavira,  Santo  Este- 
varo  (Daveau!);  entre  Faro  e  Estoy  (n.^  363!). 

34.  lalllautia  lilspiíla  (sub  Vahniia),  L.,  /.  c.»  pg.  1490! 
Wk.  et  Lge.,  /.  c,  pg.  328!  Bss.,  /.  e »  pg.  82!  Eocsic.  plura  in  herb. 
Wk.  et  in  herb,  europ.I 

Hab.  in  siccis  Algarbiorum:  inler  Tavira  et  S.  Braz  d' Alportel  (Da- 
veau!;; Loulé  (Moller,  FL  Lusil.  Eocsic,  n.^  676!).—  ©.  FL  Mart.  et 
Apn  («.  «.). 
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CONTRIBUIÇÍO  PARA  A  FLORA  AFRICANA 


O  catalogo  cuja  publicaçi^o  é  agora  começada  comprehende  as  espécies 
colhidas  em  diversas  localidades  das  possessões  portuguezas  tanto  da  costa 
oriental  como  Occidental  da  Africa  tropical.  Essas  espécies  foram  colhidas  j 

em  1883  pelo  sr.  F,  Newton  na  provincia  de  Angola;  em  1886  pela  -í 

ex.""*  sr/  1).  Maria  Chaves  em  Landana;  pelos  srs.  Capello  e  Ivens  na 
travessia  que  realizaram  em  1884;  pelo  sr.  F.  Quintas  na  provincia  de 
Moçambique  em  1893;  pelo  sr.  Paulo  Amado  na  Humpata  era  1894; 
pelos  Rev/  *  P."  Antimes  e  Dekindt  na  Huilla;  pelo  sr.  dr.  J.  Rodrigues 
Braga  na  provincia  de  Moçambique;  pelo  sr.  J.  A.  de  Sousa  em  vários 
pontos  da  costa  occidental;  e  pelo  notável  explorador  J.  d'Anchieta  na 
provincia  de  Angola. 

Comprehende  o  catalogo  as  plantas  cryptogamicas  vasculares,  as  mono- 
cotyledoneas  e  das  dicotyledoneas  apenas  as  archichlamydeas.  As  Sympe- 
talas  serão  publicadas  mais  tarde. 

Na  determinaçSío  das  espécies  fui  poderosamente  auxiliado  pelos  dintín- 
ctos  botânicos  de  Berlim,  que  trabalham  sob  a  sábia  direcção  do  dr.  £n- 
gler.  Mais  uma  vez  com  satisfação  aqui  manifesto  o  meu  reconhecimento  ' 

pelos  valiosos  serviços  recebidos. 

Não  apresenta  novidades  este  catalogo  porque  algumas  espécies  novas 
foram  já  descriptas  n'outras  publicações.  Apenas  indico  duas  espécies  como 
novas  e  incluo  o  nome  de  algumas  ainda  não  descriptas,  apesar  de  reco- 
nhecer que  esses  nomes  sem  a  descripção  relativa  não  têm  valor  definitivo. 
Essas  espécies  vão  indicadas  com  o  signal  (*). 

O  único  fim  que  tenho  em  vista  é  dar  a  conhecer  o  trabalho  executado 
por  portuguezes  nas  terras  africanas  c  dar  a  indicação  de  algumas  locali-  • 

dades,  no  que  ha  sempre  vantagem  para  o  conhecimento  da  distribuição  j 

geographica  das  plantas.  I 


•/.  A.  Henriques. 
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CATALOGO  DE  PLANTAS  AFRICANAS 


EMBRYOPHYTA  ZOIDIOGAMA 

Sub-lypo  PTERIDOPHYTA 

Cias.  Filicales 

Ser.  Plaiiithallosae 

Fiim.  Polipodiaceae 

Subiam.  Cliaetopterídes 

Pteridium  Gled. 

P.  aquilinum  (L.)  Kiihn  in  v.  d.  Deckcn*s  Reise  111,  Bot.  11. 
var.  lanuginosa  (llook)  Kiihn  in  Engler,  Hocligebírgs  11.  94. 
Afr.  orient.  —  Transvaal,  no  valle  do  rio  Krokodil  (F.  Quintas). 
Afr.  occid.  —  Angola,  no  Quindumbo  (Anchieta). 

Sub-fam.  Loiíidopterides 

Adianlum  L. 

A.  capillus  Yencris  L.  Sp.  ed.  I,  p.  1096. 

Afr.  occid.  —  Mossamodes,  na  encosta  da  serra  de  Chella  (Capello 
e  Ivens);  em  Quipolla  (F.  Newton). 
A.  telraphyllum  Willd.  Sp.  pi.  V,  4H. 

Afr.  occid.  —  Ilhas  de  S.  Thomé  e  do  Príncipe  (J.  de  Sousa)  r 
Mossamedes  (F.  Newton). 
Pterídella  Hett. 

P.  viridis  (Forsk.)  Mett.  et  Kuhn  in  v.  d.  Decken's  Reise  III,  Bot.  16. 
var.  hastaefolia  (Schrad.). 

Afr.  oríent.  —  Lourenço  Marques,  na  ponta  vermelha  (F.  Quintas). 
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P.  hastata  (Thumb.)  Melt.  et  Kuhn  \.  c.  14. 

Afr.  occid.  —  Mossamedes,  na  Huilla  (P.'  Antunes);  na  Ilumpata 
e  Lobango  (F.  Newton). 
Cheilanthes  Sw. 

Ch.  multifida  Sw.  Syn.  129,  334. 

Afr.  occid.  —  Mossamedes,  na  Humpata,  Lobango  e  Huilla  (F. 
Newton). 
Notolaena  R.  Br. 

N.  inaequalis  Kunze,  Fil.  I,  146,  tab.  54,  íig.  1. 

Afr.  occid.  —  Mossamedes,  na  Huilla  (F.  Newton,  P.*  Antunes). 
Actinopterís  Link. 

A.  radiata  (KOnig)  Link,  Sp.  79. 

Afr,  occid.  —  Congo,  na  Vista  (D.  M.  Chaves);  Mossamedes,  no 
Tyivingiro  a  1720'"  alt.  (P.*  Dekindt). 
Pteris  L. 

Pt.  longifolia  L.  Sp.  1074. 

Afr.  occid.  —  Mossamedes,  na  serra  de  Chella  (Capello  e  Ivens). 
Nome  vulg.  —  Jalála. 
Pt.  cretica  L.  Mant.  130. 

Afr.  occid.  —  Mossamedes,  na  Huilla  (Capello  e  Ivens,  P.*  Antunes). 
Nome  vulg.  —  Dandála  ou  Undandala. 
Pt.  atro\irens  Willd.  Sp.  pi.  V,  p.  385. 

Afr.  occid.  —  Ilha  de  S.  Thomé  (J.  de  Sousa). 
Pt.  pedata  L.  Sp.  1076. 

Afr.  occid.  —  Mossamedes,  na  serra  de  Chella  (Capello  e  Ivens). 
Chrysodium  Fée.  Mett. 

Cb.  punctatum  (L.)  Mett.  in  Kuhn  Fil.  afr.  51. 

Afr.  occid.  —  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Principe  (J.  de  Sousa). 
Polybotrya  Kunth. 

P.  tenuifolia  (Desv.)  Kuhn  Fil.  afr.  52. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  na  Matolla  (F.  Quintas). 
Lomariopsis  Fée. 

L.  sorbifolia  (L.)  Fée.  Acrost.  69. 

Afr.  occid.  —  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Principe  (J.  de  Sousa). 
Asplenum  L. 

A.  nigritianum  Hook.  Sp.  Fil.  3,  p.  223. 

Afr.  occid.  —  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Principe  (J.  dei  Sousa). 
A.  praemorsum  Sw.  Prod.  130. 

Afr.  occid.  —  Mossamedes,  na  Huilla  (P.*  Antunes). 
Loxocaphe  Moore,  Kuhn. 

L.  nigrescens  (Hook)  Moore,  Ind.  297. 

Afr.  occid.  — Ilha  de  S.  Thomé  (J.  de  Sousa). 
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Aspidium  Sw. 

A.  Thelipterís  Sw.  iii  Schrad.  Journ.  1800,  II,  40. 
var.  squamuligera  Scblecht. 

Afr.  orient.  —  Transvaal,  no  valle  do  rio  Krokodil  (F.  Quintas). 
Afr.  occid.  —  Mossamcdes,  na  Humpata  (P.  Amado);  Palanca  (P.* 
Antunes). 
A.  moile  Sw.  Schrad.  Journ.  1800,  II,  34. 
var.  violascens  Mett. 

Afr.  occid.  —  Hossamedes,  na  encosta  da  serra  de  Chella  (Capello 

e  Ivens). 
Nome  vulg.  —  Manéle-neíe. 
A.  anitum  (L.)  Mett.  An.  Mus.  Lugd.  Batav.  I,  230. 
var.  glabra  Meti. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  na  Matolla  (F.  Quintas). 
A.  oligodonton  Desv.  Berl.  Mag.  V,  322. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  Beira  (Dr.  Braga). 
A.  coadunatum  Wall.  cat.  337. 

Afr.  occid.  —  liba  de  S.  Tbomé  (J.  de  Sousa). 
Polypodium  L. 

P.  simplex  Sw.  in  Schrad.  Journ.  1800,  II,  27. 

Afr.  occid.  —  Ilha  de  S.  Tbomé  (J.  de  Sousa). 
P.  Phymalodes  L.  Mant.  II,  306. 

Afr.  occid.  —  liba  de  S.  Tbomé  (J.  de  Sousa). 
P.  punctatum  (L.)  Sw.  in  Schrad.  Journ.  1800,  II,  21. 

Afr.  occid.  —  Ilha  de  S.  Tbomé  (J.  de  Sousa). 
P.  proliferum  (Presl.)  Roxb.  Herb.  Wall.  Cat.  n.  312. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Incomati,  nas  margens  dos  rios 
(F.  Quintas). 
Nephrolepis  Schott. 

N.  biserrala  (Sw.)  Schott,  gen.  Etting.  farn.  204,  t.  134. 
Afr.  occid.  —  Ilha  de  S.  Tbomé  (J.  de  Sousa). 

Fam.  Gleicheniaceae 

Gleichenia  Sm. 

Gl.  linearis  (Barm.)  Clarke  in  Trans.  Linn.  Soe.  2,  ser.  I,  428. 
Afr.  occid.  —  Ilha  de  S.  Tbomé  (J.  de  Sousa). 

Fam.  Osmondaceae 

Osrounda. 

O.  regalis  L.  Sp.  ed.  I,  1065. 
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var.  Capensis  Milde. 

Afr.  occid.  —  Mossamcdes,  na  lluilia  (P.'  Ânluncs). 

Cias.  Equisetales 

Fam.  Equisetaceae 

E(]iiisetum  L. 

E.  raroosissimum  Desf.  flor.  ali.  II,  398. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  nas  margens  do  Incomali  (F.  Quintas]. 

Cias.  Lycopodiales 

Subclas.  IsosponicAE 

Lycopodium  L. 

L.  cernuum  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  1 103. 

Afr,  occid.  —  Huilla,  nas  margens  do  Lupolo  (P.*  Deckindt). 

Sub-clas.  HicTEiiOSPonRAE 

Selaginella  (P.  B.)  Spring. 

S.  rupeslris  Spring  in  Fl.  Brás.  I,  118. 

Afr.  occid.  —  Huilla,  nos  rochedos  das  margens  da  ribeira  Mucha 
(P/  Deckindt). 

EMBRYOPIIYTA  SIPIIONOGAMA 

Sub-lypo  ANQIOSPERMAE 

Cias.  IKonocotyledoneae 

Ser.  Pandanales 

Fam.  Typhaceae 

Typha  Tournf. 

T.  angustifoiia  L.  Sp.  ed.  I,  971. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  na  Matolla  (F.  Quintas). 
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Ser.  Heloblae 

Fam.  Potamogetonaceae 

Potamogeton  L. 

P.  duitans  Rlh.  Tent.  11.  German.  I,  72  (?). 

Afr.  occid.  —  Zaire,  era  Vista  (D.  M.  Chaves). 

Obs.  —  É  exemplar  pouco  completo  e  por  isso  a  detcrminaçSío  espe- 
cifica duvidosa. 

Ser.  Crinmiflorae 
Fam.  Gramineae 

Trib.  Andropo^oneae 

Urelylhnim  Hack. 

U.  agropyroides  Ilack.  in  DG.  Monogr.  pbanerog.  VI,  p.  272. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  nas  margens  do  Incomati  (F. 
Quintas). 

Trib.  Zoyjiileae 

Perotís  Ait. 

P.  indica  (L.)  K.  Scbum.  in  Engl.  Deuts.-Ort.  Africa,  III,  99. 
Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Maraquene  (F.  Quintas). 

Trib.  Panl«^ae 

Eriochioa  H.  B.  Kunlh. 

E.  punctata  (L.)  Ham.  Prod.  5. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  nas  margens  do  Incomati  (F. 
Quintas). 
Panicum  L. 

Secl.  I.  Digitaria,  Mancheo  Biekerst. 

P.  didactylum  (Willd.)  Klh.  Rev.  gram.  I,  33. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  na  Mahota  (F.  Quintas). 
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Sect.  II.  Trichachne  (Nees)  Steud. 

V. 

P.  semialalum  R.  Br.  Prod.  192. 

Afr.  oríent.  —  Lourenço  Marques,  em  Pcssem,  na  lerra  húmida  (F. 
Quintas). 

Sect.  III.  Ptycophyllum  M.  Br. 

P.  sulcatum  Aubl.  PI.  Guian.  I,  70. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  na  Mahota  (F.  Quintas). 
P.  madagascariense  Spr.  Syst.  vegel.  I,  317. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  nas  margens  do  Incomali  (F. 
Quintas). 
Tricholaena  Schrad. 

T.  rósea  Nees  Fl.  Afr.  aust.  I,  16. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  na  Mahota  (F.  Quintas). 
T.  grandiflora  Hochst.  in  Schimper  pi.  abyss.  n.  1063. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  na  Mahota  e  nas  margens  do 
Incomati  (F.  Quintas). 
Pennisetum  Pers. 

P.  spicatum  (L.)  Kcke,  Getreid.  284. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  no  Incomati  e  Mahota  (n.®  72) 
(F.  Quintas). 

Trib.  Clilorifleae 

Dactyloctenium  Willd. 

D.  aegyptiacum  (L.)  Willd.  Enum.  hort.  Berol.  1029. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  na  Matolla  (F.  Quintas). 

Trib.  Festuceae 
Phragmites  Trin. 

Ph.  communis  Trin.  Fund.  Agrost.  134. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  nas  margens  do  Incomati  (F. 
Quintas). 
Eragrostis  P.  Beauv. 

Sect.  I.  Plagiostachys  Benth.  et  Hook. 

E.  congesta  Oliv.  in  Trans.  Lin.  Soe.  XXIX,  17B,  t.  1153.    ' 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  na  Matolla  (F.  Quintas). 
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Sect.  II.  Plaiysiachys  Benlli.  et  Hook. 

E.  congesta  Oliver  in  Trans.  Lin.  Soe.  XXIX,  175. 

Afr.  orícnt.  —  Lourenço  Marques,  na  Matolla  (F.  Quintas). 
E.  sciperba  Wawra  et  Peyr.  in  Sitzemgsber.  Wiener  Akad.  XXXVIII, 
44. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  em  Pessene  (F.  Quintas). 

Sect.  III.  Cataclastos  Dõll. 

E.  ciliaris  (L.)  Lk.  Enum.  hort.  Berol.  I,  192. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  na  Mahota  (F.  Quintas). 

Sect.  IV.  Píeroêssa  Dõll.     . 

E.  chalcantha  Trin.  in  Act.  Petrop.  I,  401. 
var.  raacrostachys  K.  Schum. 

Afr.  orient.  —  Transvaal,  no  valle  do  rio  Krokodil,  em  Ackmaar 
(F.  Quintas). 
E.  áspera  Jacq.  Hort.  Viodob.  Ill,  t.  36. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  na  Matolla  (F.  Quintas). 
E.  brisoides  Nees  in  Linnaea,  VII,  384. 

Afr.  orient.  — Transvaal,  no  valle  do  Krokodil  (F.  Quintas;. 

Ser.  Farinosae 

Fam.  Eríocaulaceae 

Mesanlhemum  Koem. 

M-  radicans  (Benth.)  Kocrn  in  Linnaea  XXVII,  573. 

Afr.  occid.-^  Zaire,  nos  terrenos  húmidos,  em  Vista  (D.  M.  Cha- 
ves). 
Eríocaulon  L. 

E.  builleuse  Engl.  et  Bukland  in  Bot.  Jahrb.  vol.  XXVII,  p.  78. 
Afr.  occid.  —  Mossamedes,  na  Huilla  (P.*  Antunes). 

4  XYII 
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Fam.  Commelinaccae 

Trib.  Commelineae 
Cyanotís  Don. 

C.  longifolia  Beoib.  et  Hook.  N.  Fl.  843. 
Afr.  occid.  —  Huilla  (P/  Antunes). 

Ser.  LilUflorae 
Fam.  Liliaceae 

Sub-fam.  Melantbioideae 

Gloriosa  L. 

G.  YÍrescens  Lindl.  Bot.  Mag.  t.  2539. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  em  Maraquene  (F.  Quintas). 
Afr.  occid. -^Angola,  em  Quindumbo  (Anchieta);  Serra  de  Cas- 
sanha,  nos  Gambos  (F.  Newton) ;  Huiila  (P.**  Antunes). 
Androcymbíum  Willd. 

A.  striatum  Hochst.  in  Schimp.  pi.  Abys.  II,  1338. 

Afr.  occid.  —  Mossamedes,  na  Huilla  (P.®  Antunes). 

Sub-fam.  Asphodeloideae 

Bulbine  L. 

B.  asphodeloides  (L.)  Spreng.  Syst.  II,  86. 

Afr.  occid,  —  Mossamedes»  no  Humbe  e  nos  Gambos  (F.  Newton). 
Anthericum  L. 

A.  Bragae  Engl.  in  Deuts.-Ost.  Afr.  III,  138. 

Afr.  orient. — Moçambique,  na  Beira  (Dr.  Braga). 
Ghiorophytum  Ker. 

C.  colubrinum  (Welw.)  Engl.  Hochgebirgsfl.  Trop.  Afr.  161. 

Afr.  occid.  —  Mossamedes,  nos  Gambos  (F.  Newton). 
C.  pleiostachium  (Welw.)  Engl.  Durand  et  Schinz  Consp.  Fl.  Afr.  V,  362. 
Afr.  occid.  —  Mossamedes,  na  Huilla  (P.*^  Antunes). 

Sub-fam.  Lilíoideae 

Urginea  Steinh. 
U.  Bragae  Engl.  in  DeuU.-Ost.  Afrike  III,  142. 

Afr.  orient.  —  Moçambique»  na  Beira  (Dr.  Braga). 
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U.  micranlha  (Rlch.)  Solms  in  Schwflh.  Beitr.  z.  fl.  Aeth.  294  (?); 
Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  nos  terrenos  pantanosos  de  Chi- 
xacha  (F.  Quintas). 
»  U.  mossambicensis  Engl. 

Afr.  orient.  —  Beira  (Dr.  Braga). 
Scilla  L. 

S.  rígidírolia  Kunlh,  Enum.  IV,  330. 

(S.  hispidula  Baker,  in  Trans.  Lin.  Soe.  ser.  2,  Bot.  1,  2i8). 
Afr.  occid.  —  Angola,  em  Quindumbo  (Anchieta). 

Siib-fam.  Asparagoideae 

Asparagus  L. 

A.  plumosus  Bak.  in  Journ.  Lin.  Soe.  XIV,  613. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  Beira  (Dr.  Braga);  Lourenço  Mar- 
ques, na  Matolla  (F.  Quintas). 
A.  africanus  Lam.  Encycl.  i,  29S. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  nas  margens  dos  rios,  em  An- 
belore  (F.  Quintas). 
A.  racemosua  L.  Sp.  ed.  H,  152. 

Afr.  occid.  —  Mossamedes,  na  Huilla  (P.*  Antunes). 

Sub-fam.  Smilacoideae 

Smilax  Tournf. 

S.  Kraussiana  Meiss.  in  Flora,  XXVIII  (1845). 

Afr.  orient.  —  Nas  margens  do  rio  Krokodil  (F.  Quintas;. 

Fam.  Amaryllidaceae 
Crinum  L. 
C.  sp. 

Afr.  occid.  —  Angola,  no  Quindumbo  (Anchieta). 
Está  representada  esta  espécie  só  por  duas  flores. 
Hypoxis  L. 

H.  angustifolia  Lam.  Encvcl.  Ill,  182. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  nas  margens  do  Incomati  (F. 
Quintas). 

Fam.  Iridaceae 

Lapeyrousia  Pourr. 

L.  odoratíssima  Baker  in  Trans.  Lin.  Soe.  ser.  2,  I,  273;  Irideae  173. 
Afr.  occid.  —  Huilla  (F.  Newton). 
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L.  cyanescens  Baker  iii  Trans.  Lin.  Soe.  ser.  2,  í,  272;  Irideae  172. 
Afr.  occid.  —  Huilla  (F.  Newton). 
Gladiolus  L. 

Gl.  angolensis  Welw. ;  Baker  ín  Trans.  Lin.  Soe.  Bot.  ser.  2,  I,  269 ; 
Irideae  213. 

Afr.  occid.  —  Angola,  era  Quindumbo  (Anchieta). 
?  Gl.  benguellensis  Baker  in  Trans.  Lin.  Soe.  ser.  2,  Boi.  1»  268;  Iri- 
deae 221. 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.®  Antunes). 
Gl.  sp. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  em  Chixaeha  (F.  Quintas). 

Ser.  Scltamlneae 

Fam.  Zingiberaceae 

Tríb.  Hedloldeae 
Kaempferia  L. 

K.  aethiopica  (Solms)  Benth.  et  llook.  Gen.  pi.  IH,  642. 
Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  Beira  (Dr.  Braga). 

Ser.  Mlcrospermae 
Fam.  Orchidaceae 

Trib.  Opltrydlnae-Gymnadeiiteae 

Holothrix  L.  C.  Rich. 
H.  Medusa  Kranzlin. 

Afr.  occid.  —  Angola»  na  Muscha,  nos  terrenos  seccos  e  sombrios. 

Trib.  Oplirydlnae-Habenarteae 

Habenaria  Willd. 

H.  Dregeana  Lindl.  in  Ann.  of  nat.  hist.  IV,  p.  314. 
Afr.  occid.  —  Angola,  em  Quindumbo  (Anchieta). 

Trib.  Oplirycllnae-8atyrteae 
Satyrium  Sw. 

S.  leucocomos  Rch.  f.  in  Flora  (1865),  p.  182. 

Afr.  occid.  —  Huilla,  nas  terras  pantanosas  (F.  Newton). 
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S.  hantalae  Rch.  f.  in  Flora  (1865),  p.  183. 

Afr.  occid.  —  Humpata,  nos  terrenos  húmidos  (F.  Newton);  Huilla 
(P/  Antunes). 
DUa  Bei^. 

D.  Welwitschii  Rch.  f.  in  Flora  (1865),  p.  181. 
Afr.  occid.  —  Huilla  (P.«  Antunes). 

Tríb.  Cyriopodlinae-Cyrtopodieae 

Lissochilus  R.  Br. 

L.  giganteus  Welw.  mss.  ex  Rchb.  f.  in  Flora  (1865),  p.  187. 

Afr.  occid.  —  Congo,  na  Vista  (D.  M.  Chaves). 
L.  longiMíus  Benlh.  in  Hook.  Nig.  Fl.  p.  530. 

Afr.  occid.  —  Congo,  na  Vista  (D.  M.  Chaves). 
L.  arenarius  Lindl.  in  Proc.  Lin.  Soe.  VI,  133. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  Beira  (Dr.  Braga). 
L.  sp. 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.®  Antunes). 
Exemplar  incompleto  tendo  apenas  folhas  e  fructo. 

Cias.  Dicotyledoneae 

Sub-clas.  Archichlamideab 

Ser.  Saliealcs 

Fam.  Salicaceae 

Salix  L. 

S.  buillensis  Seemen  in  Engl.  Jahrb.  XXIIÍ  Beibl.  57,  p.  4S. 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.*  Antunes). 
S.  nigrítína  Seemen  1.  c.  p.  46. 

Afr.  occid.  —  Humpata  (P.  Amado);  nas  margens  do  rio  Nené 
(F.  Newton). 

Ser.  Urticales 

Fam.  Ulmaceae 

Chaetacme  Planch. 

Cb.  aristata  Planch.  in  An.  sr.  nat.  18i8,  p.  340. 
Afr.  occid.  —  Huilla  (P.®  Anluncs)< 
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Fam.  Moraceae 

Dorstenia. 

D.  benguellcnsis  Welw.  Trans.  of  Lin.  Soe.  vol.  27,  p.  71. 
Afr.  occid.  — Huilla  (P.«  Dekindt,  n.*  783). 
Ficus  L. 

Sect.  I.  Etisyce  Gasparrini 

F.  capensis  Thumb.  diss.  de  Fie.  13. 

Afr.  occid.  —  Bolama  (R.  de  Carvalho). 

Secl.  II.  Sycidium  King. 

F.  exasperata  Vahl.  Enum.  II,  231  (?). 

Afr.  occid.  —  Quindumbo  (Anchieta);  S.  Thomé  (Patrício  Alvares). 

Sect,  III.  UrosUgma  Gasparrini 

F.  dekdekena  (Mig.)  Rich. 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.®  Antunes). 

Fam.  Urticaceae 

Obetia  Gaudich. 

O.  pinnatiíida  Bak.  in  Journ.  Lin.  Soe.  XX,  263. 
Afr.  occid.  —  Huilla  (P.®  Antunes). 
Fleurya  Gaudich. 

Fl.  aesluans  (L.)  Gaudich.  Uran.  196. 

Afr.  occid.  —  Dahome,  em  Vódumhem  Bamé  (F.  Newton). 
Boehemeria  Jacq. 

B.  platyphylla  Don  ex  Ilamil.  Prod.  Fl.  Nep.  60. 

Afr.  occid.  —  Angola,  em  Quindumbo  (Anchieta). 
Forskohlea  L.  Mant.  n.  1262. 

F.  viridis  Ehrenb.  Cat.  Hort.  Par.  ed.  III,  347. 
Afr.  occid.  —  Huilla  (F.  Newton). 
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Ser.  Proteales 

Fam.  Proteaceae 
Faurea  Harvey. 

F.  saligna  Harvey  in  Hook.  Lond.  Journ.  1847,  373. 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.*  Antunes). 
F-  speciosa  Wèlw.  ex  Trans.  Lip.  Soe.  XXVII,  p.  63,  t.  20. 

Afr.  occid.  — Huilla  (P.'  Dekindt). 
F.  discolor  Welw.  1.  c. 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.*»  Dekindt). 
Prolea  L. 

P.  angolensis  Welw.  in  Ann.  de  Cons.  Ultramarino. 

Afr.  occid. — Huilla  (P.*  Antunes). 
P.  paludosa  Welw. 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.®  Antunes). 
P.  micans  Welw.  Apont. 

Afr.  occid.  —  Angola,  em  Quindumbo  (Anchieta). 

Ser.  Santalales 

Fam.  Lorantaceae 
Loranthus  L. 

L.  rhamnifolius  Engl.  in  Bot.  Jahrb.  XX,  p.  87. 

Afr.  orient.  —  Moçambique  (R.  de  Carvalho). 
L.  Pentagonia  DC. 

Afr.  occid.  —  Dahomey,  sobre  a  Adansania  (F.  Newton). 

Fam.  Santalaceae 
Osjris  L. 

O.  abyssinica  Hocfast.  in  Sch.  pi.  abys.  t.  281. 

Afr.  occid.  — Huilla  (P.^  Aniunes);  Humpala  (P.  Amado). 
Thesíum  L. 

Th.  equisetoides  Welw.  in  herb. 

Afr.  occid.  —  Angola,  no  Quindumbo  (Anchieta). 

Fam.  Olacaceae 
Hetsteria  Jacq. 

H.  parvifolia  Smith.  . 

Afr.  occid.  — Ilha  de  S.  Thomé  (Potricio  Alvares). 
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Xímenia  Plum. 

X.  americana  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  1193. 
Afr.  occid.  —  Huilla  (P.*  Antunes). 

Fam.  Arístolochiaceae 

Aristolochia  L. 

A.  Pelersiana  Klotzsch  in  Monatsber.  d.  Bari.  Akad.  (1859)»  p.  599. 
Afr.  oricnt.  —  Moçambique,  no  Mussoril  e  na  Cabeceira  (M.  Rodri- 
gues de  Carvalho). 

Ser.  Polysonalos 

Fam.  Polygonaceae 

Polygonum  L. 

P.  serrulalum  Lagasca  n.  gen.  et  sp.  14,  n.  181. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  no  íncomati  (F.  Quintas). 
P.  lanigerum  R.  Br.  y.  africanum  Meissner  in  DC.  Prod.  XIV,  p.  117. 
Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  no  valle  do  rio  Krokodil,  em 
Ackmaor  a  700'"  (F.  Quintas). 
P.  lapalhifolium  Ait.  Hort.  Kew.  2,  p.  30. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  no  valle  do  rio  Krokodil  (F. 
Quintas). 
Oxygonum  Burchell. 

O.  alatum  Burch.  Pi.  Afr.  aust.  n.  2077. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  em  Maraquene  (F.  Quintas). 

Ser.  CentrospeiTttae 

Fam.  Chenopodiaceae 

Salicornia  L. 

S.  herbácea  L.  Act.  Holm.  1741,  p.  180. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  nos  pântanos  de  Maraquene  (F. 
Quintas). 
Suaeda  Forsk. 

S.  marítima  (L.)  Dum.  Fl.  Belg.  22. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  nos  pântanos  de  Maraquene  (F. 
Quintas). 


Digitized  by 


Google 


57 


Fam.  Amarantaceae 

Gelosia  L. 

C.  trigyna  L.  Mant.  212. 

Afr.  orient.  —  Moçambique  (R.  de  Carvalho);  Lourenço  Marq 

em  Chixacha  e  Mahota  (F.  Quintas). 
Afr.  occid.  —  Huilla  (P.*^  Antunes). 
Ilermbstaedtia  Reich. 

H.  elegans  Moq.  DC.  Prod.  XIII,  2,  p.  247. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  em  Chiquengo,  na  roargeni 
rio  Unbeloge  c  em  Maraquene  (F.  Quintas). 
Amarantus  L. 

A.  graecizans  L.  Sp.  ed.  L  990. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  nas  margens  do  Incomati 
Quintas). 
Sericocoma  Fenzl. 

S.  Welwitschii  Ilook.  f.  in  Welw.  Iter  ang.  n.  6508. 
Afr.  occid.  —  Huilla  (G.  Capello). 
Cjathula  Lour. 

C.  Schimpcriana  (Hochl)  Moq.  in  DC.  Prod.  XII,  2.  p.  328. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  Gorungosa,  no  pico  do  Inhatete 
de  Carvalho). 
C.  globulifera  (Boj.)  Moq.  in  DC.  Prod.  XII,  2,  p.  329. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  Gorungosa  (R.  de  Carvalho). 
Pupalía  Juss. 

P.  alropurpurea  (L.)  Moq.  in  DC.  Prod.  XIII,  2,  33t. 

Afr.  orient. — Moçambique,  nos  campos  inundados  (R.  de  Carvi 
P.  lappacea  (L.)  Moq.  in  DC.  Prod.  XII,  2,  331. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  em  Maraquene  (F.  Quinta 
Aerua  Forsk. 

A.  javanica  (BI.)  Juss.  in  Ann.  Mus.  XI,  131. 

Afr.  occid.  —  Huilla  (G.  Capello). 
A.  loucura  Moq.  in  Prod.  XIII,  2,  302. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  villa  de  Senna  (R.  de  Carvi 
A.  lanata  (L.)  Juss.  in  Ann.  Mus.  XI,  131. 

Afr.  orient.  — Moçambique  (R.  de  Carvalho);    Lourenço  M 
^.  Quintas). 
Psilotrichum  Blume. 

Ps.  afritanum  Oliv.  in  Hook.  Icon.  t.  1542.  ^ 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Mussoril  e  Cabeceira  ^R.  ' 
valho). 
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Achyranlhes  L. 

A.  áspera  L.  Sp.  ed.  1,  SOS. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  nos  campos  inundados  (R.  de  Car- 
valho) ;  Lourenço  Marques  (F.  Quintas). 
Afr.  occid.  —  Huilla  (Capello  e  Ivens). 
Na  Huilla  esta  espécie  é  denominada  —  nongólo-biomcombo — .  As 
sementes  sdo  empregadas  na  fabricaçfto  das  bebidas  fermentadas, 
á  semelhança  de  lúpulo  na  cerveja. 
A.  Welwitschií  Schinz  in  Engl.  Deuts.-Ost.  Afr.  Theil  G,  p.  174. 
Afr.  occid.  —  Huilla  (P/  Antunes). 
Alternanthera  Forsk.  ^ 

A.  sessilis  (L.)  R.  Br.  Prod.  I,  417. 
Nome  vulg.  —  Quiambe. 
Afr.  occid. — Huilla,  margens  do  Coroca  (Capeiio  e  Ivens). 

A.  riepens  (L.)  O.  Kuntze. 

Nome  vulg.  —  Caçaci. 

Afr.  occid.  —  Benguella  (Anchieta). 

Fam.  Nyctaginaceae 
Boerhavia  L. 

B.  paniculata  A.  Rich.  Act.  soe.  hist.  nat.  Pavis  I,  106. 

Nome  vulg.  em  Benguella  —  Uriangulo. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  nas  margens  do  Incomati  (F. 

Quintas). 
Afr.  occid.  —  Benguella  (Anchieta). 
B.  dilTusa  L.  Sp.  ed.  I,  3. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques  (F.  Quintas). 

Fam.  Pbytolaccaceae 
Liroeum  L. 

L.  linifolium  Fenz.  Moilug.  342. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  nas  margens  do  Zambeze  (R.  de  Car- 
valho) ;  Ressano  Garcia,  nas  margens  do  Incomati  (F.  Quintas). 
Phytolacca  L. 

P.  abyssinica  HoíFm.  in  Gomm.  Goett.  12,  t.  II  e  lU. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  regiSo  alta  da  Gorungosa  (R.  de  Car- 
valho). 

Fam.  Aizoaceae 
Moilugo  L. 

M.  Cerviana  L.  Sp.  ed.  I,  272. 

Afr.  occid. — Vista,  no  Zaire  (D.  M.  Chaves). 
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M.  nudicaulis  Lam.  Dict.  IV,  234. 

Afr.  occid. — Vista,  no  Zaire  (D.  M.  Chaves). 
Glinus  L. 

GI.  Spergula  (L.)  Pax  in  Engl.  Pr.  a.  a.  O.  40. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  nas  margens  do  Zambeze,  nos  ter- 
renos mais  altos  do  Mussoril  e  Cabeceira  (R.  de  Carvalho). 
Afr.  occid. — Vista,  no  Zaire  (D.  M.  Chaves);  Quissange  (An- 
chieta). 
GI.  lotoídes  L.  Sp.  ed.  I,  463. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  nas  margens  do  Zambeze  (R.  de  Car- 
valho;. 
Tetragonia  L. 

T.  expansa  Ait.  H.  Kew.  II,  178. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Mussoril  e  Cabeceira  (R.  de  Car- 
valho). 

Fam.  Caryopbyllaceae 

Polycarpaea  Lam. 

P.  corymbosa  Lam.  III.  n.  2798. 
var.  eríantha  (Hochst)  Pax. 

Afr.  orient.  —  Moçambique  (R.  de  Carvalho);  Lourenço  Marques» 

em  Ressano  Garcia,  perto  do  rio  Incomati  (F.  Quintas). 
Afr.  occid.  —  Boma,  em  Zaire  (var.)  (D.  M.  Chaves). 

Ser.  Banales 

Fam.  Anonaceae 

Xyiopia. 

X.  Antunesii  Engl.  et  Dieis  in  Nolizbl.  (1899),  p.  299. 
Afr.  occid.  —  Huilla  (P.*  Antunes,  n.*^  64). 
Artobotrys. 

A.  dahomensis  Engl.  in  Notizbl.  (1899),  p.  299. 

Afr.  occid.  —  Dahomey  (F.  Newton). 
A.  Antunesii  Engl.  et  DieIs  I.  c. 

Afr.  occid. — Huilla  (P.*  Antunes,  n,^  100). 
Anona  L. 

A.  senegalensis  Pers.  DC.  Prod.  I,  86. 

Afr.  occid. — Vista,  nò  Zaire  (D.  M.  Chaves). 
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Fam.  Myristicaceae 

Pycoanthus  Warb. 

P.  microcephalus  (Benth.)  Warb. 

Afr.  occid.  —  Ilha  de  S.  Thomé  (Patrício  Alvares). 

Fam.  Ranunculaceae 

Clematis  L. 

Cl.  Wightiana  Wall.  cat.  4647. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  nas  margens  do  Zambeze  (R.  de  Car- 
valho) ;  Lourenço  Marques,  na  Mahota  (F.  Quintas). 

Ser.  Bhoeadales 

Fam.  Capparidaceae 

Cleome  L. 

Cl.  ciliata  Schum.  et  Tlion.  Guin.  Pi.  294. 

Afr.  occid. — Vista,  no  Zaire  (D.  M.  Chaves). 
C.  monophylla  L.  Sp.  ed.  I,  672. 

Afr.  occid. — Vista,  no  Zaire  (D.  M.  Chaves);  líuilla  (P."  Antu- 
nes) ;  Hurobe,  nos  sitios  sombrios  (F.  Newton). 
Pedicellaria  Schrank. 

P.  pentaphvlla  (L.)  Schrank  in  Roem.  u.  Usteri  Magaz.  f.  Bot.  1790. 
Afr.  orient.  —  Moçambique,  em  Mussoril  e  Cabeceira  (R.  de  Car- 
valho). 
Afr.  occid. — Vista,  no  Zaire  (D.  M.  Chaves). 
Polanisia  Raf. 
«  P.  foliosa  (Hook)  Gilg.  muscrip. 

Afr.  occid.  —  Benguella  (Anchieta). 
P.  hirta  (Klotzsch)  Pax  in  Engl.  Bot.  Jahrb.  X,  14. 
Afr.  occid.  —  Huilla  (P.«  Antunes). 
Chiliocalyx  Klotzsch. 
?  Ch.  tenuifolius  Klotz.  in  Peters  Moss.  Bot.  I,  164. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  em  Maraquene  (F.  Quintas). 
Cladostemon  A.  Br.  et  Vatke. 

Cl.  Paxianus  Gilg.  in  Engl.  Deuts.-Ost.  Afr.  Theil  C,  185. 

Afr.  orient. — Moçambique,  no  Mussoril  e  Cabeceira  (R.  de  Car- 
valho). 
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Capparís  L. 

C.  coryrobosa  Lam.  Díct.  I,  605. 

Afr.  occid.  —  Benguella  (Anchieta). 
G.  Carvalhoana  Gilg.  in  Engl.  Deuts.-Ost.  Afr.  Tbeil  C,  18S. 

Afr.  oríent. —  Senna,  na  Zambezia  (R.  de  Carvalho). 
C.  tomentosa  Lam.  Dict.  I,  606. 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.®  Antunes). 
Maenia  Forsk. 

M.  nervosa  (Hochst.)  Oliv.  Fl.  of  Trop.  Afr.  I,  84. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  ilha  do  Ibó  (B.  de  Carvalho). 
Tylachium  Lour. 

T.  africanum  Lour.  Fl.  Coch.  418. 

Afr.  orient.  —  Moçambique  (R.  de  Carvalho). 

Ser.  B4>sale8 

Fam.  Crassulaceae 

Kaianchoe  Adans. 

K.  crenata  Kaw.  var.  collina  Engl.  in  Engl.  Deuts.-Ost.  Afr.  Tbeil  C, 
188. 
Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  Beira  (Dr.  Braga:. 
Afr.  occid. — Nas  margens  do  rio  Lunga,  Congo  (D.  M.  Chaves). 

Fam.  Saxifiragaceae 

Vablia  Thunb. 

V.  capensis  Thunb.  Fl.  cap.  p.  246;  DC.  Prod.  IV,  p.  53. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  na  &1atolla  (F.  Quintas), 

Fam.  Pittosporaceae 

Pittosporum  Banks. 

P.  abyssinicum  Delile  in  Ann.  se.  nat.  2,  ser.  XX.  89. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  nas  margens  do  Zambeze  (R.  de  Car- 
valho). 

Fam.  Rosaceae 

Rubus  L. 

R.  apetalus  Poiret  Dict.  VI,  242. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques»  na  Matolla  (F.  Quintas). 
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R.  píonatus  Wílld.  Sp.  II,  1081. 

Air.  orient.  —  Moçambique,  na  Gorungosa  (R.  de  Carvalho). 
Chrysobalanus  L. 

Ch.  Icaco  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  513;  Oliv.  Fl.  of  Trop.  Afr.  II,  p.  36B. 

Afr.  occid. — Vista,  no  Zaire  (D.  M.  Chaves). 

Fam.  Connaraceae 

Rotirea  Aubl. 

R.  ovalifoliata  Gilg.  in  Engl.  Bot.  Jahr.  XIV,  327. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Mussoril  e  Cabeceira,  e  em  Mar- 
rombala,  nas  margens  do  Chire  (R.  de  Carvalho). 
Cnestis  Juss. 

C.  ferruginea  DC.  Prod.  II,  87. 

Afr.  occid.  —  Ilha  de  S.  Thomé  (J.  de  Sousa);  Bolama  (R.  de 
Carvalho). 

Fam.  Leguminosae 
Sul>ram.  Hlmosoideae 

Trib.  Iniceae 

Albizzia  Durazz. 

A.  anthelmintica  A.  Brogn.  in  Buli.  Soe.  Bot.  France  VII,  902. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Mussoril  e  Cabeceira  (R.  de  Car- 
valho). 
A.  hypoleuca  Oliv.  Fl.  of  Trop.  Afr.  II,  356. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Mussoril  e  Cabeceira  (R.  de  Car- 
valho). 
A.  Brownei  Walp.  Rep.  I,  928. 

Afr.  occid.  —  Guiné  (R.  de  Carvalho);  Angola,  em  Quissange  (An- 
chieta). 
A.  sp.  n.? 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Mussoril. 

Trib.  ESnmlmiOseae 

Mimosa  L. 

M.  asperata  L.  Sp.  ed.  I,  1507. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  nas  margens  do  Zambeze  (R.  de  Car- 
valho). 
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Leucaena  Benlb. 

L.  glauca  Benth.  in  Hook.  Lond.  Journ.  Bot.  IV»  416. 
Afr.  occid.  —  Bengtiella  (Anchieta). 

Tríh.  Adenantliereae 
Dichrostachys  DG. 

D.  nutans  Benth.  in  Hook.  Journ.  Bot.  IV,  353. 

Afr.  oríent.  —  Moçambiquet  no  Mussoril  e  Cabeceira  (R.  de  Car- 
valho). 
Afr.  occid.  —  Benguella  (Anchieta). 
D.  platycarpa  Welw.  Apont.  p.  576;  Oliv.  Fl.  of  l,  Afr.  11,  p.  333. 

Afr.  occid.  *-Quissange  (Anchieta). 
D.  sp. 

Arbor  10-12  metr.  alta,  ramis  cortice  rimuloso  cinereo»  ramulis 
hispidulis,  folíis  6-13  cent.  longis  petiolo,  supra  caniculato,  ra- 
chideque  plus  minus  hispidulis,  pinis  8-10  jugis,  foliolis  18-22 
jugis,  oblique  lineari-oblongis  ápice  acutiusculis  subtus  pallidio- 
ribus,  margine  ciliatis,  5-7  mill.  long.,  1,5  mill.  latis;  spicis 
axillaribus  solitariís  vel  geminatis,  pedúnculo  6-8  cent.  longo, 
parce  hispidulo;  leguminíbus  contortis  2-4  cent.  long.,  6-10 
mill.  latis,  primum  hispidulis,  derou  glabratis. 
An  D.  nuianih  Benth.  varietas?  A  D.  njiassana  Taub.  in  Engl. 
Deutsch  Ost-Afr.  diflíert  precipue  ramis  non  angulatis,  foliolis- 
que  numerosioribus. 

Trib.  Ptptadenleae 
Posaeta  L. 

P.  abyssinica  (Sleud)  O.  Kunze  Rev.  gen.  204. 

Afr.  occid.  —  Angola,  em  Quindumbo  (Anchieta). 

Sub-fam.  Caesalpinioideae 

Trib.  Dtmorpbandreae 
Burkea  Hook. 

B.  africana  Hook.  Ic.  pi.  VI,  693. 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.®  Antunes). 

Trib.  C^ynometreae 
Cynometra  L. 

C?  Carvalho!  Harms  in  Engl.  Bot.  Jahr.  XXVI,  p.  261. 
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Afr.  oríent  —  Moçambique,  no  Mussoril  e  Cabeceira  (R.  de  Car- 
valho). 
C.  Mannii  Oliv.  Fl.  of  Trop.  Afr.  11,  317. 

Afr.  occid.  —  Ilha  de  S.  Thomé  (J.  de  Sousa). 

Trib.  AmherMtleae 

Brachystegia  Benth. 

B.  tamarindoides  Welw.  ex  Benth.  Fl.  of  Trop.  Afr.  II,  312. 

Afr.  occid.  —  Angola,  em  Quibundo  (Anchieta). 
B.  sp. 

Nome  vulg.  —  Mupanda. 

Afr.  occid.  —  Mossamedes,  na  Humpata  (P.  Amado). 
Exemplar  representado  só  por  folhas.  É  arvore  de  5  metros  cuja 
casca  é  muito  rica  em  tannino.  As  folhas  tem  6  pares  de  foliolos. 
Seré  variedade  da  B.  spicaeformis? 
B.  sp. 

Afr.  oríent.  —  Moçambique,  no  Moavi  (R.  de  Carvalho). 
Exemplar  representado  por  pequenos  ramos  com  folhas.  Estas  tem 
quatro  pares  de  foliolos. 
Berlinia  Sol  and. 

B.  angolensis  Welw.  Benth.  in  Trans.  of  L.  Soe.  XXV,  p.  310;  Hiern. 
Cat.  of  Welw.  af.  pi.  I,  p.  I.  298. 

Afr.  occid.  —  Angola,  no  Quibundo  (Anchieta). 
B.  paniculata  Benth.  Fl.  Trop.  Afr.  II,  295. 

Afr.  occid.  — Huilla  (P.«  Dekindt,  n."  810). 
B.  sp.  n.? 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.®  Antunes). 
Exemplar  incompleto:  só  um  ramo  com  folhas. 

Trib.  Baatatneae 
Bauhinia  L. 

B.  fassoglensis  Kotschy  ex  Schwfth.  Reliq.  Kotschyan.  14,  t.  12,  13. 
Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  Beira  (Dr.  Braga). 
Afr.  occid. —  Huilla  (P.®  Antunes);  Angola,  em  Quindumbo  (An- 
chieta). 
B.  macrantha  Oliv.  Fl.  of  Trop.  Afr.  II,  289. 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.*'  Antunes). 
B.  punctata  Bolle  in  Peter's  Moss.  Bot.  23. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  Gorungosa  (R.  de  Carvalho). 
B.  reticulata  DC.  Prod.  II,  515. 

Afr.  occid.  —  Angola,  em  Quindumbo  e  Quissange  (Anchieta). 
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Trib.  CaHMleae 

Cássia  L. 

C.  Sieberiana  DC.  Prodr.  11,  489. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Mussoril  e  Cabeceira  (R.  de  Car- 
valho). 
C.  Petersiana  Bolle  in  Peter's  Mon.  Bot.  13. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  nas  margens  do  Zambeze  (R.  de  Car- 
valho) ;  Lourenço  Marques,  em  Maraquene  (F.  Quintas). 
C.  occidentalis  L.  Sp.  ed.  I,  377. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  em  Maraquene  (F.  Quintas). 
Afr.  occid. — Vista,  no  Zaire  (D.  M.  Chaves). 
C.  didjmobolrya  Fres.  in  Flora  (1839),  53. 

Afr.  occid.  —  Angola,  no  Quindumbo  (Anchieta). 
C.  Abrus  L.  Sp.  ed.  l,  376. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  nas  margens  do  Zambeze  (R.  de  Car- 
valho). 
C.  niRricans  Vahl.  Symb.  I,  p.  30;  DC.  Prod.  II,  p.  498. 
Nome  vulg.  —  Mucele-cele, 
Afr.  occid.  —  Huilla  (Capello  e  Ivens). 
C.  mimosoides  L.  Sp.  ed.  I,  389. 

Afr.  orieot.  —  Moçambique,  nas  margens  do  Zambeze  (R.  de  Car- 
valho). 
Afr.  occid. — Vista,  no  Zaire  (D.  M.  Chaves);  Huilla  (P.*  Antu- 
nes); Humpata  (P.  Amado). 

Trib.  Eneaesalpineae 

Parkinsonia  L. 

P.  aculeata  L.  Sp.  ed.  I,  375. 

Afr.  occid.  —  Benguella  (Anchieta). 
Caesalpinia  L. 

C.  pulcherrima  Sw.  Observ.  166. 

Afr.  occid.  —  Benguella  (Anchieta). 
C.  Bonducella  Roxb.  Fl.  Ind.  11,  357. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Mussoril  e  Cabeceira  (R.  de  Car- 
valho). 
Afr.  occid. — Vista,  no  Congo  (D.  M.  Chaves). 
Peltophorum  Vog. 

P.  afrícanum  Sond.  in  Linnaea  XXÍII,  p.  35. 
Afr.  occid.  —  Fluilla  (P.®  Antunes). 

5  xvu 
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Sub-fam.  Papilionaceae 

Trib.  Sophoreae 

Baphia  Afzel. 

B.  Henriquesiana  Taub.  in  Bot.  Jahrb.  XXUI,  p.  176. 

Aír.  occid.  —  Olchicussi  (F.  Newton). 
Tounatea  Aubl. 

T.  madagascariensis  (Dosv )  Bail.  in  Bui.  Soe.  Lin.  446. 
Nome  vulg.  —  Omuhiombo. 
Afr.  occid.  — Huilla  (P/  Dckindt,  n.**  328). 

Tríb.  G^enlHtoae 

Crotalaria  L. 

Secl.  I.  Simplicifoliae 

C.  spartea  R.  Br.  ex  Bak.  in  Oliv.  Fl.  of  Trop.  Afr.  II,  12. 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.®  Antunes). 
C.  anlhyllopsis  Welvv.  ex  Bak.  in  Oliv.  Fl.  of  Trop.  Afr.  II,  15. 
Afr.  occid.  —  Huilla  (P.*  Antunes). 

Sect.  II.  Oligaiithae 

C.  spinosa  Hochsl.  in  Herb.  Schimp.  Abyss.  150. 

Afr.  orienl.  —  Rcí^iao  do  Zambeze  (U.  de  Car\a!ho). 
Afr.  occid.  —  Huilla  (P.*  Antunes  e  Capello). 

Sect.  III.  Docaqme 

C.  pseudoeriosema  Valh  in  Oester.  Bot.  Zoitschr.  XXVIII  (1878),  198. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Zambeze  (R.  de  Carvalho). 
C.  versicolor  Bak.  in  Oliv.  Fl.  of  Trop.  Afr.  II,  28. 

Afr.  occid.  —  Quindumbo,  em  Angola  (Anchieta). 
C.  goreensis  Guil.  et  Perrot.  Fl.  Seneg.  I,  165. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  nas  margens  do  rio  Incomati 
(F.  Quintas). 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.*  Antunes). 


Digitized  by 


Google 


67 


C.  florida  VVelw.  ex  Bak.  in  Fl.  of  Trop.  Afr.  II,  30. 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P/  Antunes);  Angola,  em  Quindumdo  (An- 
chieta). 
C.  ramosissima  Baker  in  Oliv.  Fl.  of  Trop.  Afr.  II,  26. 

Afr.  orient.  —  Chíxacha  (F.  Quintas). 
C.  maxillaris  Klolzch  in  Peter's  Moçamb.  Bot.  58. 

Afr.  orient.  —  Gorungosa  (U.  de  Carvalho). 

Sect.  IV.  Cylhidrocarpae 

C.  lachnocarpa  Ilochst.  in  Sehimp.  PI.  Abyss.  780. 

Nome  vulg.  —  Nhulúlo. 

Afr.  occid.  —  Huilla  (Capello  e  Ivens). 
C.  striata  DC.  Prod.  II,  131. 

Afr.  orient.  —  Chiloane,  Mussoril  e  Cabeceira  (R.  de  Carvalho); 
Beira  (Dr.  Braga);  Lourenço  Marques  (F.  Quintas). 

Afr.  occid.  —  Boma,  no  Zaire  (D.  M.  Chaves). 


lodigorera  L. 


Trib.  Oaleg:eae 

Sect.  Eumdigofera 

Ser.  SimpUeifolía 

I.  erythrograrama  Wehv.  ex  Bak.  in  Oliv.  Fl.  of  Trop.  Afr.  11,  93. 
Afr.  occid.  —  Humpata  (F.  Newton). 

Ser.  Paniciilatae 

I.  pulchra  Willd.  Sp.  3,  p.  1239. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  em  Maraquene  (F.  Quintas). 
Afr.  occid.  —  Vista,  no  Congo  (D.  M.  Chaves). 

Ser.  Dissitiflorae 

I.  viscosa  Lam.  Dict.  III,  247. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Mussoril  e  Cabeceira  (R.  de  Car- 
valho). 


Digitized  by 


Google 


68 


Ser.  Tlnctorla^ 

I.  hirsuta  L.  Sp.  ed.  I,  751. 

^.  longcbarbala  (Engl.). 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Mussoril  e  Cabeceira  (R.  de  Car- 
valho); Lourenço  Marques  (F.  Quintas). 
Afr.  occid. — Vista,  no  Congo  (D.  M.  Chaves). 
I.  dendroides  Jacq.  Icon.  rar.  t.  371. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Mussoril  e  Cabeceira  (R.  de  Car- 
valho). 
Tephrosia  Pers. 

T.  lupinifolia  DC.  II.  255. 

Afr.  occid.  —  Boma,  no  Congo  (D.  M.  Chaves). 
T.  aequilata  Bak.  in  Oliv.  Fl.  of  Trop.  Afr.  11,  113. 
var.  grandiflora. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,,  na  Gorungosa?  (R.  de  Carvalho). 
T.  anthylloides  Ilochsl.  in  Kotschy  Herb   aethiop.  n.  3. 

Afr.  occid.  —  Vista,  no  Congo  (D.  M..  Chaves). 
T.  linearis  Pers.  Ench.  II,  330. 

Afr.  occid. — Vista,  no  Congo  (D.  M.  Chaves). 

T.  purpúrea  Pers.  Ench.  II,  329.  j 

Afr.  orient.  —  Moçambiqlie,  na  margem  do  Zambeze  (R.  de  Car-  \ 

valho) ;  Lourenço  Marques,  em  Waraquene  (F.  Quintas).  j 

Afr.  occid.  —  Humpata  (F.  Newton).  j 

T.  incana  Grah.  in  Wall.  Cal.  5644.  ) 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Mussoril  e  Cabeceira  (R.  de  Car-  * 

valho).  ; 

T.  Carvalhoi  Taub.  in  Bot.  Jahrb.  XXIII,  p.  183.  5 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  Gorungosa?  (R. 'de  Carvalho).  ; 

Millelia  W.  et  Arn.  | 

M.  Stuhlmannii  Taub.  in  Engl.  Deuts.-Ost.  Afr.  C,  212.  : 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Mussoril  e  Cabeceira  (R.  de  Car*  | 

valho).  í 

M.  versicolor  Wehv.  ex  Baker  in  Oliv.  Fl.  of  Trop.  Afr.  II,  129? 

Afr.  occid.  —  Vista,  no  Congo  (D.  M.  Chaves).  j 

Microcharis  Benth.  [ 

M.  latifolia  Benth.  in  Trans.  Lin.  Soe.  XXV,  289,  t.  33  B.  : 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Mussoril  e  Cabeceira  (R.  de  Car-.  ] 

valho). 
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Sesbania  Pers. 

S.  cinerascens  Welw.  ex  Bak.  in  Oliv.  FI.  of  Trop.  Afr.  134. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Zambeze  (R.  de  Carvalho).  j 

S.  aegyptiaca  Pers.  Ench.  II,  316. 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.'  Antunes).  * 

S.  punctata  DC.  Prod.  II,  265.  | 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.'  Antunes).  S 

■y 
Trib.  Hedjsareae 

•■^■^ 
Smilbia  Ait. 

S.  strígosa  Benth.  Plant.  Jungh.  211. 

Afr.  orieot.  —  Moçambique,  na  Beira  (Dr.  Braga). 
S.  megalophylla  Harms  in  Engl.  Bot.  Jahrb.  XXVI,  292. 

Afr.  occid.  — Huilla  (P.^  Antunes,  n.°  94). 
S.  Welwitschii  Taub.  in  Engl.  Bot.  Jahrb.  XXIII,  190. 
Afr.  occid.  — Huilla  (P.'  Dekindt,  n."  94). 
Stylosanthes  Sw. 

St.  erecta  P.  Beauv.  FI.  d'Ow.  II,  28,  t.  77. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marquei,  em  Ressano  Garcia,  na  margem 

do  Incomati  (F.  Quintas). 
Afr.  occid. — Vista,  no  Congo  (D.  M.  Chaves). 
Arachis  L. 

A.  hypogaea  L.  Sp.  ed.  1,  741. 

Afr.  occid. — Vista,  no  Congo  (D.  M.  Chaves). 
Zormia  Gmel. 

Z.  diphylla  Pers.  Syn.  II,  318. 

Afr.  occid. — Vista,  no  Congo  (D.  M.  Chaves). 
Desmodium  Desv. 

D.  mauritianum  DC.  Prod.  II,  334. 

Afr.  occid. — Vista,  no  Congo  (D.  M.  Chaves). 
D.  paleaceum  Guil.  et  Perrot.  FI.  Seneg.  209. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Mussoríl  e  Cabeceira  (R.  de  Car- 
valho). 
D.  triflorum  DC.  Prod.  II,  334. 

Afr.  occid. — Vista,  no  Congo  (D.  M.  Chaves). 
D.  megalanthum  Taub.  in  Bot.  Jahrb.  XXIII,  p.  192. 
Afr.  occid.  —  Huilla  (P.*  Antunes). 
Uraria  Desv. 
U.  pícta  (Jacq.)  Desv.  Journ.  Bot.  III,  122. 
Afr.  occid. — Vista  (D.  M.  Chaves). 
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Alysicarpus  Neck. 

A.  vapinalis  DC.  Prod.  II,  353. 

Afr.  occid. — Vista  (D.  M.  Chaves). 

Trib.  Halberg^eae 

Dalbergia  L.  íil. 

D.  láctea  Vatke  in  Oesler.  Bot.  Ztsch.  XXVIII  (1878),  263. 

Afr.  orienl,  —  Moçambique,  na  Gorungosa  (R.  de  Carvalho). 
D.  mossambicensis  Harms  in  Bot.  Jahrb.  XXVI,  p.  295. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  Gorungosa  (R.  de  Carvalho). 

D.  Dekindtiana  Harms  in  Engl.  Bot.  Jahrb.  XXVI,  298. 

Afr.  occid.  —  Huilla,  em  Omutona  (P.*  Dekindt,  n.®  490). 
Lonchocarpus  H.  B.  K. 

L.  pallescens  Welw.  ex  Bak.  in  Oliv.  Fl.  of  Trop.  Afr.  II,  242. 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.*  Antunes)^ 
L.  sericeus  H.  B.  K.  ex  DC.  Prod.  II,  260. 

Afr.  occid.  —  Benguella  (Anchieta). 

Tril).  Vleleae 

Abrus  L. 

A.  precatorius  L.  Syst.  533. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Mussoril  e  Cabeceira  (R.  de  Car- 
valho). 
Afr.  occid. — Vista,  no  Congo  (D.  M.  Chaves). 

Trib.  Phaseoleae 

Teramnus  Sw. 

T.  labialis  Spreng.  Syst.  III,  235. 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.«  Antunes). 
Erythrina  L. 

E.  Humei  E.  Mey  Comm.  150. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  na  Matolla  (F.  Quinlas).. 
E.  suberifera  Welw.  ex  Bak.  in  Oliv.  Fl.  of  Trop.  Afr.  II,  183. 
Afr.  occid.  —  Huilla  (P.*  Antunes). 
Mucuma  Adans. 

M.  rhynchosioides  Taub.  in  Engl.  Bot.  Jahrb.  XXIII,  p.  194. 
Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Zambeze  (R.  de  Carvalho). 
Canavalia  Adans. 

C.  obtusífolia  DC.  Prod.  II,  404. 

Afr.  occid.  —  Vista,  no  Congo  (D.  M.  Chaves). 
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Cajanus  DC. 

C.  indiciis  Spr.  Syst.  Veg.  Ill,  248. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Mussoril  e  Cabeceira  (R.  de  Car- 
valho). 
Rhynchosia  Loiír. 

K.  monophylla  Schiech.  in  Journ.  of  Bot.  1897,  p.  279. 
Afr.  orient.  —  Moçanobique  (Dr.  Braga). 
Eríosema  UC. 

£.  cajanoides  llook.  Fl.  Ni^r.  314. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Mussoril  (R.  de  Carvalho);  Lou- 

.  renço  Marques,  na  Malolla  (F.  Quintas). 
Air.  occid.  —  Huilla  (Capello  e  Ivens). 
E.  glomcratum  Hook.  Fl.  Nigr.  314. 

Afr.  occid. — Vista,  no  Congo  (D.  M.  Chaves). 
£.  chrysadenium  Taub.  in  Engl.  Bot.  Jahrb.  XXIll,  p.  195. 
Afr.  occid.  —  Angola,  na  Serra  Cassanha  (F.  Newton). 
Voandezia  Thou. 

V.  subterrânea  Thou.  Gen.  Madag.  n.  777. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  na  Matolla  (F.  Quintas). 
Afr.  occid. — Vista,  no  Congo  (D.  M.  Chaves). 
Vigna  Savi. 

V.  sinensis  Endl.  in  Hassk.  PI.  jav.  rar.  386. 
Nome  ind.  —  Tinhahan  ou  Timboene. 
Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  na  Matolla  (F.  Quintas). 
Dolichos  L. 

D.  longistipellatus  Harms  in  Engl.  Bot.  Jahrb.  XXVI,  314. 

Afr.  occid.  — Huilla  (P.'  Antunes,  n.^  124), 
D.  Antunesii  Ilarms  I.  c.  p.  318. 

Ser.  Gferaniales 

Fam.  Geraniaceae 

Pelargonium  THérit. 

P.  mossambicense  Engl.  Deuts.-Ost.  Afr.  C,  p.  225. 

Afr.  orient.  —  Gorungosa  (R.  de  Carvalho). 
P.  aconílíphyllum  Eckl.  et  Zeyh.  exs.  n.  517;  líarv.  et  Sonder  Fl. 
cap.  I,  276. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  Beira  (Dr.  Braga). 
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Pam.  Oxalidaceae 
Oxalis  L. 

O.  semiloba  Soríd.  in  Harv^et  Sond.  Fl.  cap.  I,  350. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  em  Maraquene  (F.  Quintas). 
Biophyton  DG. 

B.  sensitivum  (L.)  DC.  Prod.  I,  690. 

Nome  vuig.  —  Palatná. 

Afr.  occid.  —  Dahomey,  em  Cannó  (F.  Newton). 

Fam.  Erythroxylaceae 
Erythroxylon  L. 

£•  hypericífolium  Lamk.  Encyc.  11,  394. 

Afr.  orient. — Lourenço  Marques,  na  Matolla  (F.  Quintas). 

Fam.  Zygophyllaceae 

Tribulus  (Tourn.)  L. 

T.  terrestris  L.  Sp.  ed.  I,  387. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  margem  do  Zambeze  (R.  de  Car- 
valho); Lourenço  Marques,  em  Maraquene  (F.  Quintas). 
Afr.  occid.  —  Benguella  (Anchieta);  Iluilia  (P.®  Antunes). 
Zygophyllum  L. 

Z.  simplex  L.  Sp.  pi.  ed.  L 

Afr.  occid.  —  lluilia  (P.®  Antunes). 

Fam.  Rutaceae 
Faf^ara  L. 

F.  thomensis  £ngl.  in  Engl.  Bot.  Jahrb.  149. 

Afr.  occid.  —  Ilha  de  S.  Thomé  (J.  de  Sousa). 

Fam.  Burseraceae 
Commiphora  Jacq. 

C.  Antunesii  Engl.  in  Engl.  Bot.  Jahrb.  XXVI,  37. 

Afr.  occid.  — Huilla  (P.*'  Antunes,  n.^  302). 

Fam.  Meliaceae 
Turraea  L. 

T.  nilotica  Kotschy  et  Peyr.  PI.  Tinn.  12,  tab.  6. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  em  Chiloane  (K.  de  Carvalho). 
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Melia  L. 

M.  Azedarach  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  384. 

Air.  occid.  —  Huilla  (P.*  Antunes,  n.°  54). 
Ekebergia  Sparm. 

£.  benguellensis  Welw.  ex  DC.  Monogr.  phan.  I,  642. 
Afr.  occid.  — Huilla  (P."  Antunes,  n.^  291). 

FaiD.  Halpighiaceae 

Trístellateia  Thouars. 

T.  africana  S.  Moore  in  Journ.  ofBot.  XV  (1877),  289. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Mussoril  e  Cabeceira  (B.  de  Car- 
valho). 

Fam.  Polygalaceae 

Polygala  L. 

P.  Gomesiana  Welw.  in  Trans.  Lin.  Soe.  XXVII,  t.  4. 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.®  Antunes,  n.®  17). 
P.  virgata  Thunb.  var.  decora  (Sond.)  Harv.  Fl.  cap.  I,  85. 

Afr.  orient.  —  Gorungosa  (R.  de  Carvalho). 
P.  africana  Chodat.  Mon.  Polyg.  I,  99,  11,  168,  t.  XX,  fig.  20,  21. 

Afr.  occid.  —  Huilla,  nos  terrenos  arenosos  (P.®  Dekindt,  n.**  801). 
P.  huillensis  Welw.;  Oliv.  Fl.  of  Trop.  Afr.  I,  133. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  em  Ressano  Garcia,  nas  mar- 
gens do  Incomati  (F.  Quintas). 
Securídaca  L. 

S.  longipedunculata  Fres.  in  Mus.  Senck.  II,  275. 
var.  parvifolia  Oliv.  Fl.  Trop.  Afr.  I,  134. 
Afr.  occid.  —  Huilla  (P.°  Antunes). 

Fam.  Dichapetalaceae 

Dichapetalum  Thouars. 

D.  reflexum  (Kl.)  Engl.  in  Deuls.-Ost.  Afr.  C,  235. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Mussoril  e  Cabeceira  (R.  de  Car- 
valho). 

Fam.  Euphorbiaceae 

PbyllaDthus  L. 

P.  macranthus  Pax  in  Engl.  Bot.  Jahrb.  IX,  77. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Mussoril  e  Cabeceira  (R.  de  Car- 
valho). 
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P.  Welwitschianus  Mull.  Arg.  in  Seem.  Journ.  of  Bot.  (1864),  p, 
330. 

Afr.  occid.  — Huilla  (P.*  Antunes,  n.^  719). 
P.  capillaris  Schum.  et  Thonn.  Guin.  pi.  417. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  Gorungosa  (R.  de  Carvalho). 
.  P.  floribundus  Mull.  Arg.  in  Linnaea  XXXH,  14. 
Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques  (F.  Qui^^^s). 
P.  pentandrus  Schum.  et  Thonn.  Guin.  pi.  419. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Mussoril  e  Cabeceira  (R.  de  Car- 
valho);  Lourenço  Marques,   na   encosta   da  Ponta  Vermelha; 
Ressano  Garcia,  nas  margens  do  Incomati  (F.  Quintas). 
Afr.  occid. — Vista,  no  Congo  (D.  M.  Chaves). 
P.  reticulatus  Poir. 

Afr.  occid.  —  Angola,  no  Quindumbo  (Anchieta);  nas  margens  do 
Corocca  (F.  Newton). 
P.  Antunesii  Pax  in  Bot.  Jahrb.  XXIIl,  p.  519. 
Afr.  occid.  — Huilla  (P.''  Antunes,  n.^  83). 
Antidesma  L. 

A.  venosum  Tui.  in  Ann.  se.  nat.  (1851),  232. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  perto  da  bahia  (R.  de  Carvalho). 
Croton  L. 

C.  Antunesii  Pax  in  Bot.  Jahrb.  XXIII,  p.  523. 

Afr.  occid.  —  Kihila  e  Gambos  (P.*  Antunes,  n.®  709). 
Alchornea  S\v. 

A.  cordifoHa  Mull.  Arg.  in  Linnaea  XXXIV,  170. 
Afr.  occid. —  Bolama  (R.  de  Carvalho). 
Obs.  —  Determinação  incerta,  por  ser  muito  incompleto  o  único 
exemplar. 
Lepidoturus  Baill. 

L.  laxíflorus  Benth.  in  Hook.  Icon.  pi.  t.  1297. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Mussoril  e  Cabeceira  (R.  de  Car- 
valho). 
Acalypha  L. 

A.  polymorpha  Mull.  Arg. 
var.  angustifolia. 

Afr.  occid.  —  Humpala  (P.  Amado);  var.  na  Huilla  (P.®  Antunes, 
n.«  835). 
A.  indica  L.  Sp.  ed.  1,  1003. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  nas  margens  do  Incomati  (F, 

Quintas). 
Afr.  occid.  —  Huilla  (P.®  Antunes,  n.*^  259).  É  a  forma  abortiva 
(Hochst.)  Tyiviujero  (P.*^  Dekindt,  n.^  785). 
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A.  benguellensis  Mull.  Ârg.  in  Seem.  Journ.  of  Boi.  I,  335. 
Afr.  occid.  — Huilla  (P/  Dekindt,  n.«  847). 
Tragia  L. 

T.  angustifolía  Benth.  in  Hook.  Níg.  Fl.  502. 

Afr.  orient.  —  Ilha  de  Ibó  (R.  de  Carvalho). 
T.  okanyna  Pax  in  Buli.  de  Therbier  Boissier  VI  (1898),  p.  735. 
Afr.  occid.  —  Cambos  (P.®  Dekindt). 
Empregam  a  raiz  pulverísada  contra  a  tosse  das  crcanças. 
Ricinus  L. 

R.  communis  L.  Sp.  ed.  I,  1007. 

Afr.  occid.  — Huilla  (P.*  Antunes,  n.*  183). 
Jatropha  L. 

J.  Curcas  L.  Sp.  ed  I,  1006. 

Afr.  occid. — Angola,  no  Quindumbo  (Anchieta). 
J.  multifida  L.  Sp.  ed.  I,  1006. 

Afr.  occid — Vista,  no  Congo  (D.  M.  Chaves);  Benguella  (Anchieta). 
Chiytia  L. 

Cl.  Richardiana  Mull.  Arg.  in  DC.  Prod.  XV,  2,  1044. 

Afr.  orient.  —  Gorungosa  (R.  de  Carvalho). 
C.  benguellensis  Mull.  Arg.  in  Seem.  Journ.  of  Botany,  vol.  I,  337. 
Afr.  occid. — Planicies  arenosas  de  Tyidingito  (P.*  Dekindt,  n.®  813). 
Haprounea  Aubl. 

M.  africana  Mull.  Arg.  in  DC.  Prod.  XV,  2,  p.  1191. 
Afr.  occid.  — Huilla  (P.*  Dekindt,  n.^  453). 
Euphorbia  L. 

£.  tenella  Pax  in  Bui.  de  Therb.  Boissier  VI,  738. 

Afr.  occid.  —  Enlre  os  Cambos  e  Humbe,  e  nos  terrenos  arenosos 
nas  margens  do  Kitembo,  na  Huilla  (P.^  Antunes  e  Dekindt, 
n.^'828  e  842). 
£.  indica  Lam.  Dict.  II,  423. 

Afr.  orient.  —  Serra  de  Gorungosa  (R.  de  Carvalho). 
Afr.  occid. — Vista,  no  Congo  (D.- M.  Chaves). 
E.  pilulifera  L.  Amoen.  3,  114. 

Afr.  orient.  —  Serra  de  Gorungosa  (R.  de  Carvalho);  Lourenço 

Marques,  nas  margens  do  Incomati  (F.  Quintas). 
Afr.  occid. — Visla,  no  Congo  (D.  M.  Chaves). 
E.  mozambicensis  Boissier  DC.  Prod.  XV,  2,  36? 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  nas  margens  do  Macur  (R.  de  Car- 
valho). 
E.  Poggei  Pax  in  Buli.  de  Therb.  Boissier,  VI,  p.  737. 
var.  villosa  Pax. 

Afr.  occid.  — Huilla  (P.*  Antunes,  n.**  84). 
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E.  benguellensis  Pax  in  Buli.  de  Therb.  Boissier,  VI,  p.  741;  Boi. 
Jahrb.  XXIII,  p.  532. 

Afr.  occíd. — Huilla,  nos  terrenos  inundados  (P.*  Antunes,  n.®  362) ; 
Tyivingiro,  perlo  da  origem  de  Luala,  alt.  1760"  (P.*  Dekíndt, 
n.°  827). 
E.  Monteiri  Flook.  in  Bot.  Mag.  t.  5534. 

Afr.  occid.  —  Olyingambue,  nos  Gambos,  ali.  1200"  (P.*  Dekindt, 
n.*  661\ 
E.  coerulans  Pax  in  Bui.  de  Therb.  Boissier  VI. 

Afr.  occid.  — Humpata  [?.^  Dekindt,  n."  829). 
E.  verticillata  Pax  in  Buli.  de  Tberb.  Boissier  VI,  74. 

Afr.  occid.  —  Mossamedes,  nas  margens  do  rio  Neno  (P/  Antunes). 

Fam.  Anacardiaceae 

Lannea  A.  Rich. 

L.  rubra  (Hiern)  Engl.  in  Bot.  Jahrb.  XXIV,  p.  496. 
var.  latifolia  Engl.;  var.  angustifolia  EngL 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.®  Antunes);  Humpata  (P.  A.  de  Mello  Ra- 
malho). 
Heeria  Meiss. 

H.  mucronala  Bernh.  ex  Krauss  Beitr.  in  Flora  XXVII,  349. 
var.  obovala  (Oliv.)  Engl. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  bahia,  ilha  de  Ibó  (R.  de  Carvalho). 
Rhus  L. 

Rh.  villosa  L.  f.  Suppl.  183. 

Afr.  occid.  — Huilla  (P.**  Antunes,  n.*  109). 
Rh.  huillensis  Engl.  in  Bot.  Jahrb.  XXIV,  p.  501. 
var.  ohtusifolia  Engl.;  var.  acutifolia  Engl. 

Afr.  occid.  —  Huilla,  no  rio  Coroca  (F.  Newton);  var.  Huilla  (P.* 
Antunes). 

Fam.  Celastraceae 

Gymnosporia  VVight  et  Arn. 

G.  senegalensis  (Lam.)  Loes.  in  Engl.  Bot.  Jahrb.  XVII,  541. 
var.  a.  inermis  Rich. 
form.  chartacea  Loes. 

Afr.   orient.  —  Moçambique,   em   Marrombala,  nas  margens  do 
Chire  (R.  de  Carvalho). 
var.  spinosa  Engl. 

Afr.  occid.  —  Benguella  (Anchieta). 
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Fam.  Hippocrateaceae 

Hippocratea  L. 

U.  pallens  Planch.  iii  Olív.  Fl.  of  Trop.  Afr.  I,  369. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  ilha  do  Ibó  (R.  de  Carvalho). 
Salacia  L. 

S.  floribunda  Tulasne  in  Ann.  se.  iial.  4.'  ser.  VIII  (1857),  97. 
^.  kumbenensis  Loes. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  nos  terrenos  mais  altos  do  Mussoril  e 
Cabeceira  (R.  de  Carvalho). 

Fam.  Sapindaceae 

Cardiospermum  L. 

C.  Halicacabum  L.  Sp.  PI.  I,  336. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  nas  margens  do  Incomati  (F. 
Quintas). 
Allophyllus  L. 

A.  rubifolius  (Hochl.)  Engl.  in  Hochgebirgsd.  d.  Trop.  Afr.  292. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Álussoril  c  Cabeceira  (R.  de  Car- 
valho). 

Fam.  Balsaminaceae 

Impaliens  L. 

I.  aíf.  I.  capensi  Thumb. 

Afr.  orient.  —  Serra  da  Gorungosa  (R.  de  Carvalho). 

Fam.  Rhamnaceae 

Zizyphus  Juss. 

Z.  Jujuba  Lam.  Dict.  III,  318. 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.«  Antunes,  n.*"  367);  Quindumbo  (An- 
chieta). 

Fam.  Vitaceae 

Ampelocissus  Planch. 

A.  mossambicensis  (Klotzsch)  Planch.  in  Jour.  de  la  Vigne  ara.  (185B), 
49. 

Afr.  orient. —  Moçambique  (R.  de  Carvalho). 
A.  aff.  A.  Lccardii  Planch. 

Afr.  occid. — Quindumbo  (Anchieta). 
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Cissus  L. 

C.  rubiginosa  (Welw.)  Planch.  in  DC.  Suites  an  Prod.  V,  485. 

Afr.  occid.  —  Quindumbo  (Anchieta). 
€.  adenocaulis  Steud.  in  A.  Rich.  Fl.  Abyss.  I,  111. 

Afr.  occid. — Angola,  em  Qiiissange  (Anchieta,  n.^  44). 
C.  afí.  C.  crinitae  Planch. 

Afr.  occid.  —  Quindumbo  (Anchieta). 

Obs.  —  Pela  fórma  da  folha  e  pellos  que  cobrem  totalmente  a  pagina 
inferior  mais  se  parece  com  o  C,  mollis,  A  corolla  porém  coberta 
de  pellos  glandulosos  na  parte  externa  superior  approxima-o  do 
C.  criniíae.  O  exemplar  nao  está  acompanhado  de  fructos. 

Ser.  Malvales 
Fam.  Tiliaceae 

Trib.  Ttlleae 

Corchorus  L. 

C.  tridens  L.  Mant.  566. 

Afr.  occid.  —  Lourenço  Marques,  na  Matolla  (F.  Quintas). 

Trib.  Orewleae 

Grewia  L. 

G.  columnaris  Sm.  in  Rees  Cycl.  XVII,  n.  5. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  ilha  de  Ibó  (R.  de  Carvalho). 
G.  obovata  K.  Schum.  in  Engl.  Deuts.-Ost.  Afr.  C,  263. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Mussoril  e  Cabeceira  (R.  de  Car- 
valho). 
G.  Forbesii  Harv.  apud  Mast.  in  Oliv.  Fl.  of  Trop.  Afr.  I,  250. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Mussoril  e  Cabeceira  (R.  de  Car- 
valho). 
G.  pilosa  Lam.  Dict.  III,  43. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Mussoril  e  Cabeceira  (R.  de  Car- 
valho). 
G.  conocarpa  K.  Schum.  in  Engl.  Deuts.-Ost.  Afr.  C,  264. 
Afr.  occid.  —  Boma,  no  Zaire  (D.  M.  Chaves). 
Triumfetta  L. 

T.  rhomboidea  Jacq.  PI.  americ.  70,  t.  90. 

Afn  occid. — Vista,  no  Congo  (D.  M.  Chaves). 
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Fam.  Malvaceae 

Abutilon  Gãrtn. 

A.  bidentatum  Hochsl.  in  A.  Rich.  Fl.  Abys.  I,  68T 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  na  margem  do  rio  Umbelage 
(F.  Quintas). 
A.  indicum  (L.)  Don.  Gen.  Syst.  1,  504. 

Afr.  orient.  —  Serra  da  Gorungosa  (R.  de  Carvalbo). 
Sida  L. 

S.  spinosa  L.  Sp.  ed.  I,  683. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  nas  margens  do  Incomati  (F. 
Quintas)  .^ 
S.  capensis  Eckl.  et  Zeyh.  En.  pi.  cap. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  nas  margens  de  Incomati  (F, 
Quintas). 
S.  acuta  Burm.  Fl.  Ind.  147. 

Afr.  occid. — Vista,  no  Congo,  nas  terras  argillosas  (D.  M.  Chaves). 
S.  cordifolia  L.  Sp.  ed.  I,  684. 

Afr.  occid. — Visla  (D.  M.  Chaves);  Huilla  (Capello  e  Ivens). 
Drena  L. 

U.  lobata  L.  Sp.  ed.  1,  692. 
var.  reticulata  (Cav.)  Gúrke. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  Cabeceira  pequena  (R.  de  Car- 
valho). 
Afr.  occid. — Vista,  no  Congo,  nas  terras  argillosas  (D.  M.  Chaves) 
Pavonia  L. 

P.  Columella  Cav.  Diss.  III,  138,  t.  48,  (lg.  3. 

Afr.  orient.  —  Serra  da  Gorungosa  (R.  de  Carvalho). 
P.  odorata  Willd.  Sp.  PI.  III,  837. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  Cabeceira  pequena  (R.  de  Car- 
valho). 
Híbiscus  L. 

Sect.  I.  Kelmia  Endl. 


H.  physaloides  Guill.  et  Perr.  Fl.  Seneg.  52. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  Beira  (Dr.  Braga). 
H.  cordatus  Harv.  Fl.  cap.  I,  172. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  em  Maraquene  (F.  Quintas). 
H.  rhodantus  Gurke  in  Buli.  Herb.  Boiss.  Ill,  p.  405  (1895). 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.®  Antunes,  n.^  365);  Humpata  (P.  Amado). 
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Sect.  II.  Furcaria  DC. 

H.  cannabinus  Lr  Sp.  pi.  ed.  II,  979. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  nas  margens  do  Zambeze  (R.  de  Car- 
valho). 

Afr.  occid. — Visla,  no  Congo  (D.  M.  Chaves). 
H.  furcalus  Roxb.  Cat.  p.  31. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  Beira  (Dr.  C.  Braga). 
H.  senalensis  L.  Sp.  ed.  I,  696. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques  (F.  Quintas). 

Sect.  III.  Bombicella  DC. 


H.  gossypinus  Thumb.  Prod.  118. 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.®  Antunes). 
li.  micranthus  Cav.  Diss.  HL  155,  t.  66,  fíg.  1. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  Cabeceira  pequena  (R.  de  Car- 
valho). 

Sect.  IV.  Azanza  DC. 


H.  tiliaceus  L.  Sp.  ed.  L  694. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  nas  margens  dos  rios  e  na  bahia  do 
Mussoril  (R.  de  Carvalho). 

Sect.  V.  Trionum  DC. 

H.  Trionum  L.  Sp.  ed.  I,  697. 

Afr.  orient.  —  Transvaal,  nas  margens  do  rio  Krokodil  (F.  Quin- 
tas). 
Lagunaea  Cav. 

L.  lobata  Willd.  Sp.  3,  p.  733. 

Afr.  occid.  —  Angola,  na  Serra  de  Chella  (F.  Newton);  na  Huilla 
(P.®  Antunes). 
L.  temata  Cav,  Diss.  5,  p.  279,  t.  136,  6g.  2. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  Cabeceira  pequena  (R.  de  Car- 
valho). 
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Gossypium  L. 

G.  barbadense  L.  S|».  ed.  I»  193. 

Afr.  occid. — Visla,  no  Congo,  em  terreno  húmido  e  argilloso  (D. 
M.  Chavçs). 

Fam.  Stercnliaceae 

Helhania  Forsk. 

M.  Forbesii  Planch.  apud  Mast.  ín  Oliv.  Fl.  of  Trop.  Afr.  I,  231. 

Air.  orient.  —  Lourenço  Marques,  nas  margens  do  Incomati  (F. 
Quintas). 
Dombeya  Cav, 

D.  Bourgessiae  Gerr.  in  Harv.  et  Sond.  Fl.  cap.  II,  590. 
Afr.  orient.  —  Moçambique  (li.  de  Carvalho). 
Ilermania  L. 

II.  tigrensis  Hockst.  in  A.  Rich.  Fl,  Abys.  I,  74,  t.  17. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  nas  margens  do  Zambeze  (R.  de  Car- 
valho). 
H.  borraginiflora  Hook.  Ic.  pi.  t.  597.  * 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  nas  margens  do  Incomati  (F. 
Quintas). 
Helochia  L. 

M.  melissifolia  Blh.  in  Hook.  Journ.  bot.  IV,  127. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Macuri  (R.  de  Carvalho). 
M.  corchorifolia  L.  Sp.  ed.  I,  675. 

Afr.  occid.  —  Vista,  no  Congo  (D.  M.  Chaves). 
Wailheria  L. 

W.  americana  L.  Sp.  ed.  I,  637. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  nas  margens  do  Incomati  (F» 

Quintas). 
Afr.  occid.  —  Angola,  em  Quissange  (Anchieta,  n.®  46). 


Ser.  Parietales 

Fam.  Dilleniaceae 

Telracera  L. 

T.  Boiviniana  Baill.  in  Adans.  VII,  300,  t.  7. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Mussoril  e  Cabeceira  (R.  de  Car- 
yalhe). 
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Fam.  Ochnaceae 
Ochna  L. 

Sect.  I.  Schizanthera  Engl.  in  Bot.  Jabrb.  XVII,  73 

O.  alboserrata  Engl.  I.  c.  75. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  ilha  do  Ibó  (R.  de  Carvalho). 

Sect.  II.  Diposidium  Engl.  I.  c.  76 
§  Sermlatae  Engl. 

O.  Carvalhi  Engl.  in  Deuls.-Ost.  Afr.  C,  273. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Mussoril  e  Cabeceira,  ilha  de  Chi- 
loane  (R.  de  Carvalho). 

*  O.  Hopfmi  Engl. 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.*  Antunes). 

*  O.  angustifolia  Engl. 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.*  Antunes);  Hurapata  (P,  Amado). 
«  O.  Antunesii  Engl. 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.«  Antunes,  n.®  44). 
Ouratea  Aubl. 

O.  reticulata  (P.  Beauv.)  Engl.  in  Bot.  Jahrb.  XVII,  81. 
Afr.  occid.  —  Bolama  (J.  de  Sousa). 
Sauvagesia  L. 

S.  erecta  L.  Sp.  ed.  I,  203.  • 

Afr.  occid. — Vista,  no  Congo  (D.  M.  Chaves). 

Fam.  Guttiferae 
Hypericum  L. 

Secl.  I.  Campylosporm  Spacli. 

H.  lanceolatum  Lamk.  Encycl.  IV,  14S. 

Afr.  orient. — Moçambique,  na  Goninganha  (R.  de  Carvalho), 
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Sect.  II.  Euhypericum  Boiss. 

H.  aethiopicum  Thunb.  Fl.  cap.  439. 
Tar.  huillense  Engl. 

Afr.  occid.  —  Humpata  (F.  Newton). 
Psorospermuno  Spach. 

P.  albidum  (Oliv.)  Engl.  in  Efot.  Jahib.  XVII,  83. 

Afr.  occid.  —  Angola,  em  Quissange  e  Quindumbo  (Anchieta); 
Huilla  (P.«  Antunes,  n.°  277). 
P.  febrifugum  Spach  in  Ann.  se.  nat.  ser.  II,  V,  163. 
Afr.  occid.  —  Huilla  (P.«  Antunes). 
Haronga  Thouars. 

11.  paniculata  (Pers.)  Lodd.  ex  Steud.  Nom.  ed.  II,  I,  772. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  margem  do  Zambeze  (R.  de  Car- 
valho). 

Fam.  Tamaricaceae 

Tamarix  L. 

T.  articulata  Vahl.  DC.  Prod.  III,  96. 
Afr.  occid.  —  liuilla  (P.**  Antunes). 

Fam.  Violaceae 

AIsodeia  P.  Thouars. 

A.  dentata  (P.  B.)  Oliv.  in  Fl.  of  Trop.  Afr.  I. 
Afr.  occid.  —  Ilha  do  Principe  (J.  de  Sousa). 
Jonidium  Yent. 

J.  enneaspermum  Vent.  Malm.  p.  27  ex  DC.  Prod.  I,  308. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  nas  margens  do  Zambeze  (R.  de  Car- 
valho). 

Fam.  Flacourtiaceae 

Oncoba  Forsk. 

O.  tetlensis  Oliv.  Fl.  of  Trop.  Afr.  I,  116. 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  era  Maraquene  (F.  Quintas). 
Doryalis  E.  Mey. 

D.  verrucosa  (Hochst.)  Warb.  in  Engl.  Prantl.  Nat.  Pfl.  Fam.  IV,  4, 
p.  84. 

Afr.  occid.  — HuHla  (P.'  Antunes,  n."  136). 
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Fam.  Turneraceae 

Wormskioldia  Tonn.  et  Schum. 

W.  glandulifera  Klolzsch.  in  Pelers  Mozamb.  I,  146. 
Afr.  orient. — Villa  de  Senna  (K.  de  Carvalho). 
W.  Schinzii  Urb.  in  Engl.  Bot.  Jalirb.  II,  57, 

Afr.  orient.  —  Lourenço  Marques,  nas  margens  do  rio  Incomati 

(F.  Quintas). 
Afr.  occid.  —  Gambos,  nas  marpens  do  rio  Caculo-var  (F.  Newton). 
W.  longipedunculata  Mast.  in  Oliv.  FI.  of  Trop.  Afr.  11,  502. 
Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  Beira  (Dr.  Braga). 

Ser.  Thymelaeales 

Fam.  Thymelaeaceae 

Gnidia  L. 

G.  Dekindtiana  Gilg.  in  Bot.  Jahrb.  XXIII,  p.  205. 

Afr.  occid.— Huilla  (P.«  Dekjndt). 
G.  Hoepfuesiana  (Vatke)  Gilg.  in  Bot.  Jahrb.  XIX,  p.  268. 

Afr.  occid.  —  Humpata  (P.  A.  de  Mello  Ramalho,  F.  Newton). 
G.  Newtoni  Gilg.  in  Bot.  Jahrb.  XXIII,  p.  205. 

Afr.  occid. —  Serra  de  Chella,  Humpala  (F.  Newton). 
«  G.  transvaalensis  Gil.  manusc. 

Afr.  orient.  —  Transvaal  (F.  Quintas). 
G.  a(f.  G.  flavae  (Rendie)  Gilg. 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.«  Antunes). 
Synaplolepis  Oliv. 

S.  longiflora  Gilg.  in  Engl.  Bot.  Jahrb.  XIX,  276. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Macuri  (R.  de  Carvalho). 

Ser.  Myrtiflorae 

Fam.  Lythraceae 

Ammannia  L. 

A.  auriculata  Willd.  Hort.  Ber.  I,  tab.  7. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  margem  do  Zambeze  (R.  de  Car- 
valho); Lourenço  Marques,  nas  margens  do  Incomati  (F.  Quin- 
tas). 
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A.  allenuala  líochst.  ex  A.  Hich.  Fl.  Abyss.  I,  278. 

Afr.  orienl.  —  Moçambique  (R^.  de  Carvalho). 
A-  baccifera  L.  Sj).  ed.  I!.  17/>. 

Afr.  oriciil. —  Lourenço  Marques,  na  Matolla  (F.  Quintas). 
Pcmphis  Forster. 
P.  acidula  ForsK  Charat.  Gen.  pi.  67  et  68. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  ilha  de  Ibó  (R.  de  Carvalho). 
Heimia. 
li.  pulchella  K.  Sch.  in  Engl.  Prantl.  Nat.  PO.  Fam.  Ill,  6.",  p.  44. 
Afr.  orient.  —  Moçambique,  no  Buari  (R.  de  Carvalho). 
Lawsonia  L. 
L.  ínermis  L.  Sp.  ed.  I,  349. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  junto  da  bahia,  nos  terrenos  altos  de 
Mussoril  e  Cabeceira  (R.  de  Carvalho). 


Fam.  Rhizophoraceae 

Rhizophora  L. 
R.  mucronata  Lam.  Dict.  VI,  169;  ill.  t.  396,  fig.  2. 

Afr.  occid. — Vista,  nas  margens  da  lagoa  (D.  M.  Chaves). 
Anisophyllea  R.  Br. 
A.  Cabolé  Henriques. 

Arbor  mediocris  trunco  15  cent.  in  diâmetro,  ramis  (saltem  no- 
vellis)  nerviisque  foliorum  sericeo-pilosis;  foliis  valde  inaequali- 
bus,  aliis  parvulis  ovalo-aculis,  ^essilibus,  aliis  breve  petiolatis 
ovato-lanceolatis.  membranaceis,  integerrimis  satis  longe  api- 
culatis,  nerviis  lateralibus  5,  4  fere  a  basi,  uno  a  tertia  parte 
limbi  ad  apicem  nervo  centrali  confluenlibus,  siccitate  nigres- 
centibus,  floribus  ebracteatis  remote  dispositis  spicatis,  spicis 
gracilibus  supraxillaribus  foliis  proximis  longioribus;  floribus 
hermaphroditis,  sepalis  triangularíbus,  villosulis  cilialis  plus  mi- 
nns  revolutis;  pctalis  5-ndis,  laciniis  íiliformibus  e  médio  albis; 
staminibus  8,  filamentis  subulatis  compressis  ápice  incurvis  se- 
palis ac  petalis  parum  longioribus,  antheris  brevibus,  stylis  4 
subulatis  extus  recurvis  disco  papilloso  cindis. 

Folia  minima  8  mm.  long.  3  mm.  lata ;  folia  majora  petiolo  3-4 
rara.  long.;  limbo  8-20,5  cm.  long.  3,5-9  cm.  lat.  Spica  15 
cm.  long. 

Afr.  occid.  —  Ilha  de  S.  Thomé,  nos  Angolares  (Major  Curado); 
roça  Potó  (Dr.  A.  J.  d'Almeida). 

Nome  vulg.  —  Cabolé. 
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A  madeira  produzida  por  osta  planta  é  de  notável  belleza  e  muito 
própria  para  obras  de  marcenaria  que  iiOo  lenham  grandes  di- 
mensões, porque  as  arvores  siio  de  .pequeno  diamelro. 

Fam.  Myrtaceae 

Psídium  L. 

Ps.  Guayava  L.  Sp.  ed.  I,  470. 

Afr.  occid.  —  Benguella  (Anchieta). 
Eugenia  L. 

È.  angolensis  Engl.  in  Notizblat  d.  bot.  Gart.  und  Mus.  Berlin,  n.  288. 
Afr.  occid.  —  Humpata  (P.  Amado).  , 

Syzygium  Gârln. 

S.  cordatum  Hochst.  in  Harv.  et  Sond.  Fl.  cap.  II,  521. 

Afr.  occid.  —  Quindumbo  (Anchieta);  Huilla  ^F.  Newton}. 
S.  owariense  (P.  Beauv.)  Benth.  in  Hook.  Fl.  Nipr.  359. 

Afr.  occid.  —  Humpata  (P.  Amado);  Huilla  (P.°  Antunes,  n.**  280), 
f.  angustifolia. 

Afr.  orienl.  —  Moçambique  (R.  de  Carvalho). 

Fam.  Gombretaceae 

Gombretum  L. 

C.  Bragae  Engl.  in  Deuls.-Ost.  Afr.  C,  289. 

Afr.  orient.  —  Beira  (I)r.  Braga,  n.^  161). 
C.  lepidotum  Hochst;  Rich.  Fl.  Abys.  1,  268;  Oliv.  Fl.  of  Trop.  Afr. 
II,  427. 

Nome  vulg.  —  Omupupu, 

Afr.  occid.  — Huilla  (P."  Dekindt,  n.^  535). 
C.  paniculatum  Vent.;  DC.  Prod.  Ill,  20;  Oliv.  1.  c.  425. 

Afr.  occid.  — Huilla  (P.«  Dekindl,  n.**  23). 
C.  truncatum  Welw.  ms.  in  Oliv.  I.  c.  427. 

Nome  vulg.  —  Omuhyslohamba. 

Afr.  occid.  —  Entre  os  Gambos  e  o  Humbe,  na  região  do  rio  Ca- 
culovar,  na  alt.  de  1  lOO"^"*  (P.«  Dekindl,  n.^  843). 
C.  anisoplerum  Welw.  ms.  Oliv.  I.  c.  429. 

Afr.  occid.  — Huilla  (P."  Antunes,  n.^  355). 
C.  microphyllum  Klolzsch  in  Peter's  Mon.  Bot.  74;  Oliv.  1.  c.  427. 

Afr.  orient.  —  Gorungosa  (R.  de  Carvalho). 
C.  mossambicense  (Klolzsch)  Engl.  in  Deuts.-Ost.  Afr.  C,  292. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  nas  margens  do  Zambeze  (R.  de  Car- 
valho). 


Digitized  by 


Google 


87 


C.  Carvalbi  Eiigl.  iii  Deuts.-Ost.  Afr.  C,  292. 

Afr.  orient.  —  Gorun^osa  (U.  de  Carvalho). 
C.  lomenlosiim  Don,  DC.  Pn.íl   III,  21;  Oliv.  I.  c.  430. 

Afr.  orient.  —  Bolama  (R.  de  Carvalho). 
C.  inrundibuliforme  En^l.  in  Deuts.-Ost.  Afr.  C,  292;  C.  constríctum 
Laws.  in  Ohv.  I.  c.  423. 

Afr.  occid.  — Serra  de  Chelia  a  900"  (P.*  Dekindt). 
C.  oxystachyum  Welw.  ms.  ex  Oliv.  1.  c.  422. 

Àrr.  occid.  —  Eiilre  Chelia  c  Mossamedes  (P.^  Antunes). 
C.  celastroides  Wehv.  ms. ;  Oliv.  I.  c.  422. 

Afr.  occid.  — Huilla  (P.*  Dekindt,  n.°  333). 

C.  pisoniidorum  (Klotzsch)  Engl.  in  Deuts.-Ost.  Afr,  C,  293. 

Afr.  orient. — Moçambique,  na  Cabeceira  pequena  (R.  de  Carvalho). 
Guiera  Adans. 

G.  senegalensis  Lam.  Tabl.  encycl.  II.  486,  t.  360;  Oliv.  i.  c.  418. 
Afr.  occid.  —  Bolama  (R.  de  Carvalho). 

Fam.  Helastomaceae 

Osbeckia  L. 

O.  congolensis  Cogn.  in  DC.  Monogr.  Phan.  VII,  314. 

Afr.  occid. — Vista  (Congo),  nas  areias  próximas  da  lagoa  (D.  M. 
Chaves). 
Trístemma  Juss. 

T.  Schumacheri  Guil.  et  Perrot.  FI.  Seneg.  I,  311. 

Afr.  occid. — Vista,  nas  margens  pantanosas  do  Zaire  (D.  M.  Chaves). 
T.  hirlum  Vent.  Ch.  de  PI.  35,  in  adnot. 

Afr.  occid. — Visla,  nas  margens  da  lagda  (D.  M.  Chaves). 
Dissotis  Benlh. 

D.  phaeotricha  Triana  Melast.  58  (?). 

Afr.  occid. — Vista  (D.  M.  Chaves}. 
D.  debilis  Triana  in  Trans.  Linn.  Soe.  XXVIII,  p.  58,  t.  IV,  fig.  442. 

Afr.  occid.  —  Ilumpata  (P.  Amado). 
D.  Welwitschii  Cogn.  in  DC.  Monogr.  Phan.  VII,  371. 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.®  Antunes). 
D.  angolensis  Cogn.  in  DC.  Monogr.  Phan.  VIÍ,  371. 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.*  Antunes,  n.**  14). 

Fam.  Onagraceae 

Jussieua  L. 

J.  suiíruticosa  L.  Sp.  ed.  I,  388. 
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Afr.  orient.  —  Moçombique  (R.  de  Carvalho);  Lourenço  Marques, 

na  Matolla  (F.  Quintas). 
Afr.  occid.  —  Angola  (F.  Newton). 
J.  linifolia  VíjIiI.  Eclog.  Amer.  32. 

Afr.  orient.  —  Moçambique,  na  margem  do  Zambeze  (R.  de  Car- 
valho). 
Afr.  occid.  — Vista  (Congo)  (D.  M.  Chaves). 
J.  acuminata  Sw.  Fl.  Ind.  occ.  11,  745. 
Afr.  •ccid.  —  Boma  (D.  M.  Chaves). 
Epilobium  L. 
*  E.  Welwitschii  Engl. 

Afr.  occid.  —  Humpata,  Mucha  e  Huilla  (F.  Newton). 
Oenothera. 

O.  biennis  L.  Sp.  PI. 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.°  Antunes,  n.**  75). 

Ser.  Umbelliflorae 

Fam  Umbelliferae 

Heteromorpha  Cham.  et  Schiecht. 

II.  arborescens  Cham.  et  Schiecht.  in  FJnnaca,  1826,  p.  385. 
Afr.  occid.  —  Humpata  (F.  Newton). 
Sium  L. 
^  S.  angolcnse  Engl. 

Afr.  occid.  —  Humpata,  nos  terrenos  pantanosos  (F.  Newton). 
Peucedanum  L. 

P.  araliaceum  (Hochst)  Benth.  et  Hook. 

Afr.  occid.  —  Huilla  (P.°  Antunes,  n."*  245). 
Lefeburia  A.  Rích. 

L.  brachystyla  Hiern.  in  Oliv.  Fl.  of  Trop.  Afr.  llí,  23? 
Afr.  occid.  —  Humpata  (F.  Newton). 
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AS  REGIÕES  BOTÂNICAS  DE  PORTUGAL 


Os  sábios  botânicos  allemâes,  A.  Engler,  director  do  Jardim  Rolanico 
de  Berlim,  e  O.  Drude,  director  do  de  Dresde,  emprehenderam  uma  pu- 
blicação d'alto  valor,  e  para*  a  qual  aproveitaram  todos  aquelles  que  por 
seus  estudos  especiacs  podiam  produzir  trabalho  completo.  Tem  por  titulo 
tal  publicação  —  Die  Vegelation  der  Erde  Sammlung  Pflanzengeograpliischer 
Monographien. 

O  primeiro  volume  foi  escriplo  pelo  professor  M.  Willkomm,  e  tem 
por  lilulo — Grundziige  der  Pflanzenverbreilung  auf  der  iberischen  HaU 
binsel. 

Ninguém  melhor  do  que  o  professor  Willkomm  podia  escrever  sobre  a 
geographia  bolam'ca  da  peninsula  ibérica,  pois  que  ninpuem  conhecia  me- 
lhor do  que  elle  a  vegetaçlio  d'esla  região,  que  estudou  de  modo  muito 
especial,  fazendo  para  isso  repelidas  excursões  na  peninsula,  e  com  espe- 
cialidade na  Hespanha.  N'essas  excursões  colligiu  grande  material,  que  lhe 
forneceu  os  elementos  para  a  publicação  do  Prodromus  Florae  Hispanicae, 
e  de  outras  obras  do  verdadeiro  valor  sobre  as  plantas  peninsulares. 

Pprlugal,  formando  uma  pequena  parte  da  peninsula,  ahi  6  estudado, 
e,  conn  satisfação  o  digo,  a  base  principal  d'esse  estudo  foi  fornecida  pelo 
que  tem  sido  publicado  no  Boletim  da  Sociedade  Broteríana.  Para  alguma 
cousa  foram  úteis  os  nossos  trabalhos. 

É  a  traducçôo  da  parte  que  diz  respeito  a  Portugal,  feita  pelo  sr.  A. 
Moller,  que  aqui  é  publicada  (parte  em  resumo),  porque  desejo  que  o 
Boletim  comprehenda  tudo  quanto  modernamente  fôr  publicado  sobre  a 
flora  e  vegetação  portugueza. 

Aos  drs.  Engler  e  Drude,  assim  como  ao  sr.  W.  Engelmann,  editor 
d'aquelia  publicação,  agradeço  cordealmente  a  auctorisaçâo  que  da  melhor 
vontade  concederam  para  que  esta  traducçâo  pudesse  ser  feita. 

J.  Henriques. 
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Generalidades  sobre  a  estatística  vegetal,  formas  de  vegetaç&o 
e  formações  vegetaes  da  península  ibérica 


Os  estudos  da  vegetaçllo  peninsular,  realizados  até  hoje,  dão  para  esta 
região  9305  espécies,  sendo  5660  vasculares  e  3646  cryptogamicas  cellu- 
lares.  Estudos  posteriores  poderão  mostrar  se  este  ultimo  numero  será  ou 
nào  maior  do  que  a  realidade.  Dus  vasculares,  221  espécies  tém  sido  en- 
contradas só  em  Portugal;  as  outras,  ou  são  communs  a  toda  a  península, 
ou  pertencera  só  &  Hespanha.  Das  espécies  endémicas  (1465)  só  179  são 
próprias  de  Portugal,  Especialisando  um  pouco,  vé-se  que  das  plantas  vas- 
culares 71  sôo  cryptogamicas,  32  gymnospermicas,  999  monocotyledoneas 
e  4558  dicotyledoneas. 

Sob  o  ponto  de  vista  da  duração,  as  plantas  peninsulares  podem  ser  divi- 
didas em  1518  annuaes,  301  biennaes,  2878  rinzomntosas  e  963  lenhosas, 
sendo  doestas  362  subarbustivas,  486  arbustivas,  e  d'essas  211  de  pequeno 
porte,  e  116  arvores,  no  todo  3841  espécies  perennes  e  1819  espécies 
annuaes  c  bisannuaes. 

Esta  preponderância  das  plantas  perennaes  é  muito  notável,  não  tendo 
egual  no  resto  da  região  europea  mediterrânea,  mas  só  no  território  maro- 
quino,  fronteiro  á  peninsula. 

Ainda  a  população  vegetal  peninsular  é  notável  também,  não  só  pelo 
numero  de  familias  preponderantes,  mas  mais  especialmente  pelo  numero 
de  géneros  e  de  espécies  caracleristicas.  pelo  numero  de  formas  endémi- 
cas, e  ainda  pela  natureza  de  muitas  d'ellas. 

Das  148  familias  de  plantas  phanerogamicas,  as  20  seguintes  são  as 
que  maior  papel  representam  na  flora  peninsular,  pelo  grande  numero  de 
espécies,  que  n'essa  flora  se  encontram:  Compositae  (766),  Papilionaceae 
(632),  Gramineae  (439),  Cruciferae  (318),  Labiatae  (288),  Umbelliferae 
(240),  Caryophylleae  (220),  Scrophulariaceae  (219),  Ranunculaceae  (156), 
Rosaceae  (151),  Cyperaceae  (130),  Liliaceae  (97),  Asperifoliae  (94),  Cis- 
tineae  (83),  Rubiaceae  (78j,  Euphorbiaceae  (95),  Plumbagineae  (71),  Or- 
chidcae  (66),  Saxifrageae  (57),  Paronychiaceae  (50). 

As  quatro  primeiras  familias  são  egualmente  as  mais  importantes  das 
regiões  do  sul  da  Europa.  As  labiadas,  porém,  que  na  peninsula  têm  tão 
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grande  importancin,  occiípam  o  decimo  lognr  na  flora  frnnceza,  belga  e 
suissa,  onde  só  contam  147  espécies.  Outro  lanlo  succede  com  as  Cisli- 
neas,  Plumbagineas  c  Paronycliiaceas. 

Com  relação  ao  numero  de  espécies  e  de  formas  endémicas,  os  exem- 
plos seguintes  sSo  notáveis:  o  género  Carex,  que  na  flora  europea  conta 
118  espécies,  é  representado  na  peninsula  por  85,  das  quaes  8  sâo  endé- 
micas; o  género  Centáurea  é  representado  por  lOi,  sendo  88,  mais  de 
metade,  endémicas.  Depois  d*estes,  os  seguintes  géneros  sâo  os  mais  im- 
portantes: Linaria,  incluindo  o  género  Chaeiíorrhinum  (77  espécies,  sendo 
55  endémicas!),  Hieracium  (76  espécies,  sendo  35  endémicas),  Ranun- 
culus  (78,  sendo  23  endémicas),  Euphorbia  (64,  sendo  20  endémicas), 
Ononis  (60,  sendo  25  endémicas),  Silene  (60,  sendo  15  endémicas),  Saxi- 
fraí»a  (59,  sendo  34  endémicas),  Galium  (58,  sendo  18  endémicas),  Tri- 
folium  (57,  sendo  6  endémicas),  Teucrium  (55,  sendo  26  endémicas), 
Genista  (47,  sendo  30  endémicas),  Astragalus  (44,  sendo  12  endémicas), 
Vicia  (44,  sendo  6  endémicas),  Thymus  (43,  sendo  22  endémicas),  Nar- 
cissus  (42,  sendo  20  endémicas),  Allium  (41,  sendo  5  endémicas),  Senecio 
(40,  sendo  14  endémicas),  Armeria  (40,  sendo  28  endémicas),  Verónica 
(39,  sendo  6  endémicas),  Dianthus  (35,  sendo  16  endémicas),  Helianthe- 
mum  (35,  sendo  12  endémicas),  Cirsium  (34,  sendo  14  endémicas).  Cam- 
pânula (34,  sendo  1 1  endémicas),  Slalice  (35,  sendo  8  endémicas),  Plan- 
tago  (31,  sendo  4  endemiciís),  Sedum  (30,  sendo  4  endémicas),  etc. 

O  grande  numero  de  espécies  endémicas,  principalmente  dos  géneros 
Centáurea,  Linaria,  Hieracium,  Saxifraga,  Genisla,  Thymus,  Teucrium  e 
Armeria,  distingue  a  flora  peninsular  da  de  todos  os  outros  paizes.  Apesar 
do  numero  considerarei  de  espécies  dos  géneros  mencionados,  nào  sâo 
esses  os  que  predominam  nas  formações  vegetaes.  Quando  muito  predo- 
minam nas  formações  abertas  apenas. 

Das  phanerogamicas  da  peninsula  contam-se  963  espécies  lenhosas, 
quasi  metade  das  quaes  sOo  de  folha  permanente.  Sobresahem  aqui  em 
toda  a  zona  mediterrânea  as  Cistineas  arbustivas  e  subarbustivas,  grande 
numero  de  pequenos  arbustos  de  folhas  persistentes,  pertencentes  á  família 
das  Thymeliaceas,  Ericaceas,  Globulariaceas,  Labiadas,  Compostas,  etc. 
Dentre  as  de  folha  caduca  sHo  notáveis  as  espécies  de  Tamaricineas,  e 
grande  numero  de  espécies  arbustivas  do  grupo  das  Genisteas  (Genista  47, 
Ulex  20,  Cytisus  12,  Sarothamnus  10,  Adenocarpus  7,  etc.)  que  em  ne- 
nhuma outra  parte  da  Europa  representam  papel  tâo  importante.  É  muito 
característico  também  o  grande  numero  de  arbustos  e  subarbustos  da  fa- 
mília das  Chenopodiaceas,  principalmente  dos  grupos  das  Salsolaceas  e 
Salícorníaceas,  geralmente  de  folhas  carnosas  com  reservatórios  de  agua. 

A  forma  de  plantas  lenhosas  trepadeiras  é  representada  por  8  espécies 
de  géneros  Lonicera  (2  endémicas  e  2  com  folhas  persistentes!,  Periploca 
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graeca,  e  por  4  espécies  de  Clematis  (uma  de  folha  persistente).  A  estas 
associam-se  duas  espécies  de  Sinilax,  a  hera  e  a  videira. 

Das  2878  espécies  pcreimnes.  1  i8  sao  bulbosas  e  100  tuberculosas, 
sendo  81  monocoljledoneas  e  19  dicotvledoncas. 

As  plantas  bisanriuaes  e  annuaes  terrestres  (cerca  de  1820  espécies), 
podem  ser  caractcrisadas  pelas  suas  condições  biológicas.  Assim,  encon- 
tram-se  cerca  de  400  espécies  próprias  das  areias,  400  xerophillas  (isto  é, 
que  vivem  nos  climas  seccos)^  150  das  terras  cascalhudas,  240  de  plantas 
próprias  dos  entulhos  e  paredes  velhas.  400  dos  terrenos  cultivados.  As 
restantes  enconlram-se  nas  bordas  dos  caminhos,  nas  pastagens,  prados, 
terrenos  humosos,  nas  roattas  e  brenhas. 

Das  plantas  annuaes  e  vivazes  espontâneas,  ha  70  espécies  trepadeiras 
pertencentes  aos  géneros  Tamnus,  Humuliis,  Polygonum,  Aristolochia, 
Bryonia,  Rubia,  Galium,  ípomaea,  Convolvulus,  Cuscuta  (5  espécies,  sendo 
2  endémicas),  Cynanchum,  Vicia,  Lathyrus,  Fumaria  (6  espécies,  sendo  3 
endémicas),  e  Corydalis. 

É  pequeno  o  numero  de  plantas  palustres,  que  vivem  na  península,  o 
que  é  devido  ao  pequeno  numero  também  de  pântanos,  lagos  ou  lagoas, 
no  interior  da  peninsula.  É  possivel  também  que  esse  pequeno  numero 
conhecido  dependa  da  falta  de  explorações,  nas  partes  da  peninsula  onde 
as  condições  especiaes  de  vida  d'essas  plantas  se  realizam  (como,  por 
exemplo,  no  território  das  lagunas  de  Uiiidera).  Oulro  tanto  se  nlio  dá 
com  relação  á  vegetação  dos  pântanos  e  esteiros  do  lilloral.  Das  100  es- 
pécies d'estas  localidades,  40  sào  monocotjledoneas  e  as  restantes  dicoty- 
ledoneas. 

Faltam  quasi  por  completo  as  plantas  das  turfas,  e  nos  prados  panta- 
nosos, nas  margens  dos  rios  do  norte  de  Hespanha,  encontram-se  n'um  ou 
n'outro  ponto  as  plantas  caracterislicas  dos  arrclvados  palustres  e  dos  pea- 
dos de  outras  re^^iões  europeas,  taes  como  a  Molinea  coerulea,  varias  espé- 
cies de  Carex,  Rhynchospora  alba,  Eriophorum,  Triglochin  palustre,  To- 
fieldia  calyculata. 

Das  plantas  aquáticas  contam-se  na  peninsula  44  espécies,  entrando 
n'este  numero  as  das  aguas  salgadas.  D'estas,  5  são  cryptogamicas  (dos 
géneros  Salvinia,  Marsilea  e  lsoetes\  3  monocolyledoneas,  e  as  restantes 
dicotyledoneas.  Com  excepção  das  Lemnas  e  da  Trapa  natans,  todas  sdo 
perennaes. 

Doestas  1 1  são  de  agua  salgada  (no  mar  ou  em  reservatórios  de  agua 
salgada);  todas  as  outras  são  de  agua  doce.  Doestas  32  são  fluctuantes, 
isto  é,  conservam  as  folhas  e  inilorescencia  fora  da  agua;  todas  as  mais 
são  submersas. 

Ás  primeiras  pertencem  a  Salvinia  natans,  as  Lemnaceas,  os  Potamo- 
geton,  Sparganium,  Alísma,  Hydrocharis  morsus-ranae,  Galtitriches,  Li- 
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moanibemum  nymphoides,  Trapa  natans,  Nymphaeaceas,  e  os  Ranunculos 
aquáticos. 

Ás  segundas  pertencem  as  Najadaceas,  Zosleraceas,  algumas  espécies 
do  Polamogeton,  Vallisneria  spiralis,  algumas  espécies  de  Ceratqphyllura, 
Utricularia,  Myriopliyllum,  e  alguns  Ranunculos  aquáticos.  Só  7  espécies 
são  próprias  da  peninsula. 

Das  plantas  saprophytas  poucas  ha,  e  essas  perfeitamente  sporadícas; 
taes  sâo:  Neotlia  nidus  avis,  Corallorrhiza  innata,  Limodorum  abortivum, 
Latbraea  squamaria,  Clandestina  rectiflora,  Monotropa  bypopy(bís,  plantas 
que  se  encontram  em  quasi  toda  a  Europa. 

Parasitas  genuínas,  isto  é,  sem  chiorophjlla,  enconlram-se  39  espécies: 
Cynomorium  coccineum,  Cytinus  ITypocistis  (parasita  das  raizes),  Cuscuta 
(5  espécies  parasitas  dos  caules),  Orobanche  (31  espécies,  3  endémicas, 
todas  parasitas  das  raizes). 

Parasitas  illegitimas,  isto  é,  tendo  chiorophylla,  ba  3  espécies  de  Vis- 
cum  e  o  Arceutbobium  Oxycedri,  todas  sempre  verdes  e  parasitas  das 
plantas  lenbosas  gymnospermicas  e  dicolyledoneas.  A  estas  podem  jun- 
tar-se  as  serai-parasitas,  taes  como  as  espécies  de  Thesium  (7,  sendo  1 
endémica),  as  Bhinanthaceas  (géneros  Tozzia,  Alelampyrum,  Pedicularis, 
Rhinanlbus,  Eufragia,  Trixago,  Bartsia,  Odonlites  e  Euphrasia)  com  46 
espécies,  sendo  4  endémicas. 

Sâo  poucas  as  plantas  carnívoras:  apenas  3  espécies  de  Utricularia 
(plantas  aquáticas  submersas) ;  6  espécies  de  Pinguicula,  das  quaes  I  en- 
démica, todas  palustres;  3  espécies  de  Drosera  e  o  Drosopbyllum,  género 
nnonotypico,  que  só  vive  nos  terrenos  seccos,  arenosos  e  cascalhudos. 

Todas  estas  plantas,  sapropbvtas,  parasitas  e  carnivoras  da  península, 
regulam  por  umas  11.5  espécies. 

Nas  formações  vegetaes  da  peninsula  encontram-so  não  só  espécies  que 
vivem  n'outras  regiões  da  Europa  mediterrânea,  mas  também  elementos 
da  flora  norte  e  sul  atlântica.  Algumas  formações  ha,  porém,  perfeita- 
mente características  da  peninsula,  e  taes  sâo  as  das  halopbytas,  que  se 
encontram  nos  terrenos  salgados;  os  lomillares,  charnecas  cobertas  de  la- 
bíadas;  e  as  jurales,  nas  quaes  predominam  os  Cisli^.  Na  peninsula  as 
steppes  occupam  largos  tractos  de  terreno  e  são  um  pouco  similhantes  âs 
steppes  argelinas. 

As  formações  vegetaes  da  peninsula  podem  ser  reduzidas  aos  seguintes 
lypos: 

A)  Formações  abertas,  isto  é,  que  nlio  são  perfeitamente  contínuas,  e 
que  são  constituídas  por  uma  mistura  de  diversas  espécies. 
1.  Formação  da  beiramar:  plantas  da  areia,  pântanos  salgados  e 
rochas  (formação  halophyta). 
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2.  FormaçUo  das  steppes  (steppes  graminosas  e  steppes  salgadas, 

cuja  vegetação  é  halophyla). 

3.  Formação  de  plantas  das  areias  do  interior:  campos  de  areia, 

leitos  abandonados  dos  rios. 
4-.  Formação  das  plantas  dos  terrenos  cascalhudos  e  de  rocha,  dos 
planaltos  e  montanhas. 

5.  Formação  das  plantas  que  vivem  nos  entulhos. 

B)  Formações  fechadas,  isto  é,  contínuas  e  em  geral  formadas  por  uma 
ou  poucas  espécies. 

6.  Formação  das  pastagens;  transição  para  as  steppes  e  para  os 

prados. 

7.  Prados,  terrenos  mais  ou  menos  pantanosos,  prados  alpinos. 

8.  Formação  de  plantas  herbáceas  de  grande  porte. 

9.  Formação  dos  subarbuslos;  tomillares  e  outras  formações  xero- 

philas. 

10.  Formação  de  arbustos  (em  hespanhol  Monte  bajo);  arbustos  sem- 

pre verdes  [Jimiperus)  ou  de  folha  caduca  [Giestas,  tramar- 
gueiras),  ou  pela  mistura  das  duas  formas  e  de  outras  [ur^ 
zeSf  etc). 

11.  Formação  arbórea;  florestas  abertas  (com  clareiras  mais  ou  me- 

nos extensas)  e  fechadas  (arvoredo .  denso),  de  coniferas  e 
de  arvores  de  folha  persistente  ou  caduca,  simples  ou  em 
mistura. 

12.  Formações  das  culturas  (hervas  nascediças). 

13.  Formações  de  plantas  aquáticas. 

14.  Plantas  epiphyticas,  saprophytas  e  carnivoras. 

A  distribuição  e  riqueza  d'estas  formações  depende  do  clima,  da  acci- 
dentação  e  da  composição  das  terras.  Na  península  todas  estas  circum- 
stancias  têm  efTeitos  notáveis  pela  grande  variedade  que  apresentam.  Ahi 
está  de  certo  a  explicação  da  riqueza  em  espécies,  riqueza  tal  que  ainda 
hoje  se  não  faz  exploração  alguma  na  peninsula,  que  não  dè  espécies  novas 
para  a  sciencia. 
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II 
limites  e  zonas  de  vegetaç&o  de  algumas  espécies 


A  posição  da  península  ibérica  na  extremidade  occidental  da  Europa  e 
na  proximidade  do  continente  africano  faz  com  que  a  vegetaçOo  penin- 
sular participe  dos  caracteres  da  flora  europea  e  norte-africana,  e  com  que 
▼árias  espécies  aqui  tenham  os  limites  de  vegetação.  O  que  se  observa  com 
relação  a  determinadas  espécies  nota-se  também  com  relação  a  certas 
formações,  taes  como  a  de  florestas,  as  charnecas  de  Cistus  e  os  tomil- 
lares,  etc. 

Traçando  as  linhas  limites  d'essas  espécies,  como  a  vida  d'ellas  está 
essencialmente  dependente  da  temperatura,  da  humidade  e  da  natureza 
do  solo,  essas  linhas  dependerão  da  accidenlaçâo  do  terreno,  que  tanto 
ínflue  nas  condições  climatéricas.  Assim  se  vê  que  as  linhas  hmites  equa- 
toriacs  de  algumas  espécies,  que  entre  si  tém  certa  analogia,  correm  pa- 
rallelas  aos  circulos  de  latilude  na  parte  correspondente  á  costa  norle  e  á 
cordilheira  pyrenaica,  ou  quando  passam  pela  zona  alta  central,  e  que 
descrevem  curvas  muito  pronunciadas  voltadas  ao  sul  e  na  direcção  norte 
ou  noroeste,  quando  torneiam  a  quente  bacia  do  Ebro;  pelo  contrario,  as 
linhas  limites  polares,  que  marcam  o  limite  de  vegetação  das  plantas  me- 
diterrâneas, que  necessitam  de  calor  ou  pelo  menos  de  viverem  sem  gea- 
das, correm  parallelas  ós  costas  do  sudeste,  sul  e  oeste,  descrevendo,  a 
partir  do  estreito,  curvas  em  volta  das  planicies  beticas  e  voltadas  para  su- 
deste. Por  tal  distribuição  as  plantas  evitam  o  calor  secco  do  verão  da  região 
granadica  montanhosa,  e  os  frios  e  geadas  abundantes  das  terras  baixas. 

Das  espécies,  que  podem  supportar  mais  ou  menos  o  clima  continen- 
tal, taes  como  a  oliveira,  amendoeira  e  figueira,  a  linha  limite  passa  tam- 
bém pela  zona  alta  central  e  descreve  duas  grandes  curvas,  uma  em  volta 
da  bacia  do  Ebro,  e  outra  em  volta  da  zona  central  para  noroeste,  esten- 
dendo-se  até  ao  sul  da  Gallíza,  porque  o  clima  temperado  de  Portugal 
ainda  permitte  a  vegetação  d'estas  espécies. 

Se  a  distribuiçôo  da  grande  maioria  das  plantas  depende  do  clima,  as 
halophytas  dependem  mais  particularmente  da  natureza  do  terreno.  Na 
peoinsula  estão  distribuídas  só  nas  steppes,  e  os  limites  por  esse  facto 
lio  bem  determinados* 
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Os  liiniles  de  vegetação  que  \âo  ser  indicados  referem-se  unicamente 
ás  espécies  que  pelo  numero  de  individues  ou  por  qualquer  outra  forma 
têm  influencia  clara  no  caracter  phjsiognomico  das  regiões.  Taes  sâo  as 
essências  florestaes,  as  ar\ores  fructiferas  e  uma  ou  outra  espécie  mais 
particular  da  região  mediterrânea. 


A)  Limites  equatoriaea 


i.  O  itlieio  {Abies  alba  MilL).  —  Esta  arvore,  como  é  sabido,  é 
mais  frequente  nas  encostas  do  norte  dos  Pjreneos.  Forma  ainda  nos 
Pyreneos  hespanhoes  e  mesmo  nos  planaltos  das  montanhas  elevadas  do 
Aragão  consideráveis  massivos.  O  seu  limite  snl  córla  o  nordeste  da  Na- 
varra, caminha  de  oeste-noroeste  para  éste-sudeste,  por  conseguinte,  pa- 
rallelo  á  cadeia  dos  Pyreneos,  sobre  a  Sierra  de  Gudar  na  alto  Aragào,  e 
pela  provincia  de  Lérida  a  Monseni,  e  d'aqui  volta-se  para  norte  atravez 
da  provincia  de  Gerona  para  este  dos  Pjreneos.  Cultivado  enconlra-se  este 
abeto  em  pontos  isolados  do  littoral  norte,  principalmente  nas  provincias 
de  Biscaya  e  Astúrias. 

2.  O  l^iiilieiro  sllveístre  {Pinus  silvestris  L.).  —  O  limite  sul 
d'esla  arvore  segue  em  geral  também  de  oesle-noroesle  para  éste-sudesle, 
porém,  mais  para  sudeste  do  que  o  Ables  alba  Mill.,  desde  Lugo  na  Galliza 
até  Cheba  na  provincia  de  Valência,  por  oeste  na  provincia  de  Leon,  por 
Ávila  e  atravez  a  Serrania  de  Cuenca,  tendo  um  curso  irregular  e  ainda 
não  conhecido  completamente.  Os  indivíduos  que  se  encontram  isolados 
mais  para  o  sul  deverão  ser  comprehendidos  nos  massiços  da  Sierra  de 
Raza,  e  os  da  variedade  nevadensis  (que  alguns  consideram  como  espécie 
distincta),  constituem  mattas  na  regido  subalpina  na  encosta  da  Sierra 
Nevada  ^ 

3.  O  Pinus  uncinala  Ramd.  —  Considerada  esta  essência,  que  se  en- 
contra em  várias  localidíides  da  Europa  central,  não  como  uma  espécie 
verdadeira,  mas  como  simples  variedade,  talvez  a  forma  mais  completa  do 
Pinus  monlana  Mill.,  a  maior  extensão  na  direcção  meridional  e  occidental 
do  seu  limite  equatorial  está  nas  montanhas  do  norte  e  nas  cordilheiras 


1  Esta  espécie  encontra-se^  ainda  que  mal  representada^  na  Serra  do  Gerez.  (T.)« 


Digitized  by 


Google 


Õ7 


elevadas  do  planalto  do  Aragão  (o  de  PeHa  de  Oroel).  O  limite  pelo  norte 
da  Catalunha  não  é  conhecido. 

4.  O  lldoelro  [Betula  verrucosa  Ehrh.).  —  Arvore  bastante  espa- 
lhada pelos  Pyreneos  e  na  cordilheira  asturica-cantabrica.  Encontra-se 
ainda  isolada  na  Serrania  de  Cuenca  e  nos  Montes  de  Toledo,  ponto  mais 
meridional  da  sua  área.  O  seu  limite  equatorial,  depois  de  ler  percorrido  a 
província  de  Gerona  alravez  do  Alto  Aragão  até  Alava  para  oeste-noroeste, 
deverá,  portanto,  encurvar-se  para  sul,  estreitando  até  é  regiBo  da  nas-  * 
cente  do  Tejo  (até  Beteta),  d  onde  passa  aos  Montes  de  Toledo,  e  d'ahi 
para  noroeste  pela  Sierra  de  Gredos  e  S.  Francia  por  Traz-os-Montes,  e 
pela  parte  este  da  Galliza  até  â  Corunha  onde  termina.  Provavelmente  tam- 
bém se  encontra  no  norte  da  Hespanha  o  vidoeiro  do  norte  [B.  alba  L., 
B,  pubescens  Ehrh.),  porquanto,  segundo  informações  de  botânicos  portu- 
guezes  de  confíança,  ainda  apparece  isoladamente  nas  montanhas  elevadas 
do  norte  e  centro  de  Portugal,  na  Serra  do  Soajo  onde  é  bastante  fre- 
quente. 

6.  A  Fala  {Fagtis  silvatíca  L.).  —  O  limite  equatorial  d'esta  arvore, 
que  em  Hespanha  ainda  forma  grandes  mattas,  possa  a  este  dos  Pyreneos, 
principiando  quasi  na  direcção  sudoeste  e  caminhando  ao  longo  da  costa 
parailelo  ás  montanhas  das  provindas  catalàs,  de  Gerona,  Barcellona  e 
Taragona  até  40^44'  de  latitude,  no  encontro  das  provincias  de  Taragona, 
Caslellon  e  Teruel,  onde  está  situada  a  Sierra  Miranda,  rodeando  depois 
a  bacia  de  Teruel,  passando  sobre  o  planalto  norte-valcnciano  até  6  Sierra 
de  Valdemeca  (40**  10')  a  este  de  Cuenca  onde  tem  o  seu  limite  sul;  d'aqui 
se  curva  e  segue  para  norte  pela  provincia  de  Guadalajara,  até  chegar  á 
Sierra  de  Moncayo,  d'onde  torna  a  voltar  para  sudueste  ao  lado  das  pro- 
vincias de  Guadalajara  e  Madrid,  passando  pelos  limites  das  montanhas  de 
Castella  até  chegar  â  Sierra  de  Guadarrama.  Depois  de  atravessar  estes 
últimos  pontos  segue  na  direcção,  noroeste  atravez  das  provincias  de  Se- 
góvia, e  saltando  por  cima  do  planalto  árido  de  Salamanca,  atravessa  as 
montanhas  de  Leão  e  Astúrias. 

6.  Os  Carvalhos  {Quercus  pedunculala  Ehrh.  e  Q.  sessiliflora  Sa- 
lisb.). — A  primeira  d'estas  espécies  só  se  encontra  espalhada  no  estado 
espontâneo  pelo  norte  e  noroeste  da  peninsula,  devendo  considerar-se  como 
cultivados  os  individues  que  tem  sido  mencionados,  como  existentes  na 
provincia  de  Madrid  e  em  Cintra. 

O  hroite  equatorial  do  Quercus  pedunculala  Ehrh.  parece  principiar  na 
Navarra,  attendendo  a  deverem  ser  consideradas  duvidosas  as  indicações 
do  aeu  apparecimento  na  Catalunha  (ao  redor  de  Olot).  D'aIIi  segue  muito 

7  XYU 
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irregularmente,  mas  em  gerai  parallelo  6  costa  do  norte  atravez  da  cordi- 
lheira asturíco-cantabrica  até  perto  do  meridiano  de  Ledo,  onde  se  en- 
curva para  sudueste,  passando  pelas  montanhas  de  Leão  e  pelas  províncias 
de  Traz-os-Montes  e  Beira  até  perto  de  Coimbra  ^ 

O  Quercus  sessiliflora  Salisb.  ao  contrario  do  Q.  pedunculata  Ehrh., 

Sue  para  oeste  se  torna  sempre  mais  frequente,  falta  completamente  na 
ralliza  e  no  norte  de  Portugal,  só  é  representado  por  indivíduos  isolados» 
emquanto  que  para  este  apparece  com  mais  frequência  e  na  Catulunha 
adquire  o  máximo  da  sua  diíTusdo.  A  sua  área  estende-se,  porém,  muito 
para  o  sul  sobre  a  zona  central  alta,  pois  que  se  encontra  ainda  nas  en- 
costas do  norte  da  Serra  de  Guadarrama.  O  seu  limite  equatorial  vai  por- 
tanto desde  oeste  das  Astúrias,  onde  principia,  torneia  as  planícies  do  norte 
da  zona  alta  central  e  caminha  para  o  sul  até  Bejar  (o  seu  extremo  sul), 
d'aqui  segue  provavelmente  ao  longo  dos  limites  das  montanhas  centraes 
para  nordeste  até  6  Sierra  de  Moncayo,  descrevendo  em  seguida  uma  curva 
em  volta  da  bacia  superior  do  £bro,  alcança  a  Navarra  e  passa  para  éste- 
sudeste  por  meio  do  Alto  Aragão  e  Catalunha,  onde  parece  terminar  nos 
montes  vísinhos  de  Barcelona. 

7.  Arando  {Vaccinium  MyrliUus  L.).  —  Falta  na  Galiza  e  encon- 
tra-se  isoladamente  nas  montanhas  elevadas  do  norte  de  Portugal  ^  sendo 
bastante  frequente  nas  regiões  montanhosas  e  alpinas  da  cordilheira  astu- 
ríca-cantabríca  (muito  frequente  nas  Astúrias)  e  Pyreneos.  No  sul  ha  loca- 
lidades que  se  devem  tomar  em  consideraç2lo,  como  a  Laguna  de  Penalara 
da  Guadarrama  e  as  montanhas  de  Moncayo,  onde  esta  espécie  é  repre- 
sentada por  indivíduos  isolados. 

8»  O  Frelmo  {Fraxinus  eúccelsior  L.)  e  o  Plátano  baslarcio 

(Acer  Pseudoplatanus  L.).  —  O  limite  sul  d'esta8  duas  essências  passa  pelos 
Pyreneos  hespanhoes  e  pela  cordilheira  aslurica-cantabrica,  onde  appare- 
cem  isoladamente  ou  (só  o  freixo)  em  pequenos  massiços  (pequenas  mattas) 
nos  valles  da  regido  inferior  das  montanhas,  e  penetram  até  ao  centro  da 
Gallíza.  Em  Portugal  parece  que  ambas  estas  arvores  já  se  não  encontram 
espontâneas  ^.  Egual  limite  equatorial  parece  ter  a  Tília  de  folhas  peque- 
nas [Tilia  xãmifolia  Scop.),  ao  passo  que  a  de  folhas  grandes  [T.  plaíy^ 
phyllos  Scop.)  ainda  se  encontra  em  alguns  pontos  do  planalto  centraf  e 


1  Também  habita  nas  províncias  do  Minho  (Gercz.  Suajo,  ele.)  e  Douro.  (T.). 

<  Tanto  no  Gerez  como  no  Suajo  eucontra-se  cobrindo  pequenos  tractos  de  ter* 
reno.  (T.). 

'  O  Acer  Pseudoplatanus  encontra-se  espontâneo  nas  serras  do  Gerez  e  Suajo.  O 
flreixo  de  Portugal  é  o  Fraxinus  ançustifolia  Vabl.  (T.). 
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mesmo  na  Serrania  de  Cuenca.  Cultivadas  encontram-se  estas  duas  Tilias 
ainda  mais  ao  sul  e  para  oeste.  Em  Portugal  é  substiluida  pela  rf7ía  vul- 
garis  Hayne  ^ 

9.  O  Jkxevluho  [llex  Aquifolium  L.].  —  Encontra-se  principalmente 
no  norte  da  Hcspanha,  e  também  nas  montanhas  do  centro,  este  e  oeste  da 
peninsula.  O  seu  limite  equatorial  segue  desde  Valiibona  ao  norte  da  pro- 
víncia de  Castellon,  para  o  sul  atravez  do  planalto  norte-valenciano,  e  da 
Serrania  de  Cuenca  até  á  Serra  de  Alcaraz,  d'aqui  por  Segura  para  Ca- 
zorla,  d'onde  volta  para  noroeste  passando  pela  Serra  Morena  e  Extrema- 
dura  (por  Cáceres)  para  a  Serra  da  Estreita,  e  indo  mais  longe  até  ao 
Porto  *. 

B)  Limite  polar 


1.  O  i%bcto  «la  AiKlaliisEla  {Abies  Pinsapo  Bom.).  —  Se  con- 
siderarmos o  abeto  que  cresce  na  provincia  algeriana  de  Costantina  como 
uma  simples  variedade  meridional  (var.  baborensis)  do  A.  Pinsapo  Boiss., 
o  limite  polar  d'esta  conifera  encontra-se  unicamente  n'uma  pequena  re- 
«;ião  no  sul  da  Hespanha.  Passa  muito  irregularmente  pela  Serrania  de 
Ronda,  da  Serra  de  Estepona  â  Serra  dei  4^inar,  junto  de  Grazalema,  e 
encosta  norte  da  Serra  de  la  Níeve,  para  este  até  á  Serra  de  Alcaparain, 
próximo  de  Carratraca. 

2.  O  Pinheiro  iieji(;r«i  <lo  lUetiltcrraiieo  [Pinus  Laricio 
Poir.).  —  O  limite  polar  d'esta  arvore,  extremamente  importante  para  Hes- 
panha, descreve,  a  partir  dos  Pyreneos  centraes,  uma  grande  curva  diri- 
gida para  oeste,  passando  pelo  centro  e  sul  da  peninsula.  Passa  principal- 
mente pela  provincia  de  Huesca  e  depois  de  saltar  a  quente  e  secca  bacia 
do  Ebro  atravez  das  provincias  de  Soria,  Burgos  e  Segóvia,  corre  parallela 
6s  montanhas  de  Castella  até  h  provincia  de  Ávila  por  entre  os  valles  dos 
rios  Tielar  e  Alberche  situados  na  Serra  de  Piedralaves,  seu  limite  mais 
Occidental;  d'aqui  vai  para  sueste  saltando  os  montes  que  se  acham  a  este 


^  A  Tília  que  em  Coimbra  mais  se  encontra  cultivada  é  a  T.  tulgaris  Hayoe,  po- 
rém, no  norte  do  paiz  e  principalmente  do  Porto,  é  a  T.  argêntea  DC  Em  Coimora 
também  se  encontram  alguns  exemplares  da  T.  americana  L.  (T.). 

<  Em  Portugal  passa  ainda  mais  ao  sul  da  Serra  da  Estreita^  pois  é  vulgar  no  Bus- 
saco  e  na  motta  de  Valia  de  Gannas.  Próximo  a  Coimbra  encontra-se  um  ou  outro 
exemplar  isolado.  (T.). 
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da  província  de  Jaén.  As  maiores  mattas  d'esta  conífera  acbam-se  na  Ser- 
rania de  Cuenca  e  nas  montanhas  de  Segura  e  Cazorla. 

3.  Pinheiro  Alcppo  {Pinus  halepensis  Miil.).  —  Este  pinheiro 
habita  também  em  Hespanha,  principalmente  nas  províncias  da  costa  me- 
diterrânea, de  Gerona  até  Málaga ;  encontra-se,  comtudo,  também  no  inte- 
rior, na  direcçôo  nordeste,  até  às  províncias  de  Saragoça  e  Huesca,  para 
oeste  até  ás  de  Tcruel,  Cuenca  e  Guadalajara.  O  seu  limite  polar  percorre 
muito  irregularmente  a  região  inferior  das  montanhas  das  províncias  cita- 
das, mas  mesmo  assim,  em  geral,  na  direcção  sudoeste. 

4.  Pinheiro  liravo  {Pinus  Pinasler  Sol.).  —  Abstrahindo  de  al- 
guns pequenos  pínhaes  isolados  nas  províncias  de  Alava,  Logrof^o  e  Traz- 
os-Montes,  esta  arvore  acha-se  espalhada  pela  metade  sul  da  península,  e 
principalmente  nas  serras  de  Gredos  e  Guadarrama,  na  Serrania  de  Cuenca, 
na  Alta  Andaluzia  e  a  oeste  de  Portugal,  onde  forma  mattas  importantes. 
O  seu  limite  polar  vai  da  província  de  Gerona,  onde  esta  espécie,  como 
em  geral  na  Catalunha,  só  raras  vezes  se  encontra  e  isolada,  corre  paral- 
lelo  6  costa  e  voltando  para  sudoeste  torneia  a  bacia  do  Ebro,  para  nor- 
deste até  á  Serra  de  Guadarrama,  e  depois  volta  outra  vez  para  sudoeste 
curvando-se  ao  longo  da  vertente  nordeste  d'esta  serra  para  encontrar  a 
Serra  de  Gredos,  d'onde  nfi  direcção  nordeste  vai  por  Bragança  até  á  Gal- 
líza.  Aqui  este  pinheiro  forma  de  novo  mattas  importantes,  que  de  certo 
fdram  devidas  á  cultura. 

6.  Pinheiro  manso  {Pinus  Pinea  L.).  —  A  respeito  doesta  ar- 
vore que  se  encontra  na  parte  occidental  da  península,  tanto  na  regido 
inferior  e  quente  (Baixa  Andaluzia,  Algarve,  Portugal  occidental)  como  na 
regido  inferior  das  montanhas  (em  ambas  as  Castellas)  formando  grandes 
mattas,  é  difficil  averiguar  onde  ella  realmente  apparece  espontânea  e  onde 
foi  introduzida  pela  cultura,  pois  que  em  virtude  das  suas  sementes  comes- 
tíveis, este  pinheiro  foi  plantado  em  todas  as  partes  da  península,  onde  o 
clima  local  lhes  era  favorável,  e  isto  aconlece  ainda  hoje.  Todavia  pôde 
dar-se  como  provável  que  o  seu  limite  polar  da  vegetação  espontânea  co- 
meça na  regido  da  costa  da  Andaluzia  septentrional,  seguindo  pelo  Baixo 
Aragdo  e  saltando  o  planalto  do  systema  ibérico,  entra  na  Caslella-a- Velha, 
e  d'ahi,  seguindo  o  curso  do  Douro,  passa  em  geral  de  este  para  oeste. 
As  mattas  de  pinheiro  manso  que  se  encontram  na  Gallíza  e  n  outros  pontos 
de  Hespanha  de  certo  sdo  devidas  h  cultura. 

6.  Carvéilhos  cie  folhiis  permanentes.  —  Entre  estes 
a  Azinheira  {Querem  ilex  L.)  é  a  mais  diffundida,  porque  ellâ  ap- 
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parece  em  quasi  toda  a  Hespanha  e  Portugal  \  nas  regiões  inferiores  e 

monlaiihosas  (cora  excepçôo  da  região  das  steppes),  se  bem  que  a  maior 

quantidade  de  maltas  e  as  maiores  só  existam  na  parle  meridional  da  pe- 

mnsiila.  O  seu  limile  polar  principia  na  bahia  de  Sanlander,  no  norte  da 

Hespanha,  d'onde  vai  na  direcçHo  sudoeste  atravez  da  parte  oriental  das 

montanhas  asturicas,  por  LeSo  e  Traz-os-Montes  para  a  costa  occidentaL 

A  var.  Bcãlola  (Desf.)  de  fructos  comestíveis»  estende-se  muito  menos 

para  o  norte,  pois  que  o  seu  limite  polar  parece  seguir  de  preferencia 

pelo  sudoeste  da  peninsula  através  da  parte  sudoeste  do  planalto  septen- 

tríonal,  e  pelo  sul  da  provincia  portugueza  da  Beira. 

O  limite  polar  do  Nobrelro  [Quercus  suber  L.)  que  vai  egualmente 
pelo  sudoeste  da  peninsula,  tendo  o  máximo  desenvolvimento  na  Catalunha, 
tem  um  curso  muito  irregular.  Principia  na  Guipúzcoa  (junto  de  Zanára), 
dirige-se  para  sudoeste  alravez  da  Biscaya  e  da  provincia  de  Burgos  (sobre 
a  Serra  de  Besantes),  seguindo  depois  para  nordeste  do  districto  de  Liébana 
(Valle  de  Potes),  d  onde  segue  para  sudoeste  pelas  Astúrias  ou  Lefto  (?)  e 
sul  da  Galliza  (provincia  de  Orense)  até  perto  da  Foz  do  Minho. 

O  limite  polar  do  4*Brraseo  {Quercus  coccifera  L.),  que  por  toda  a 
parte  só  apparece  debaixo  da  forma  arbustiva,  corre  em  geral  na  direcção 
de  sudoeste  desde  Alava  pelo  meio  de  Castella  Velha,  Extremadura  supe- 
rior e  Beira  até  á  costa  occidental. 

7.  Carvalho  pi^rdo  <la  Beira  {Quercus  Tozza  Bosc.)  e 
Carvalho  lusitano  {Quercus  Imkanica  Webb.).  —  Entre  os  car- 
valhos que  perdem  as  folhas  é  o  Carvalho  pardo  da  Beira  o  mais  espa- 
lhado. Todavia  as  principaes  mattas  encontram-se  na  parte  sudoeste  da 
peninsula  ^.  Habita  de  preferencia  a  regido  montanhosa ;  na  Serra  Nevada 
sobe  até  â  região  subalpina.  O  seu  limite  polar  só  no  norte  de  Hespanha 
é  que  está  determinado  mais  exactamente.  Ahi  segue  pelo  interior  da  cor- 
dilheira asturica-cantabrica  muito  irregularmente;  dirige-se  da  Catalunha 
pelo  AragSio  (rodeando  a  bacia  do  Ebro?)  para  a  proviucia  de  Santander, 
que  corta  ao  sul,  e  d'ahi  ao  longo  do  limite  meridional  das  Astúrias,  e 
pela  parte  sudoeste  para  a  Galliza  (provincia  de  Lugo).  O  Carvalho  lusi- 
tano encontra-se  principalmente  também  a  sudoeste  da  peninsula,  onde 
especialmente  a  var.  baelica  constitue  ou  ajuda  a  constituir  mattas  impor- 
tantes; mas  também  se  acha  espalhado  pelas  provincias  do  centro  e  do 
Mediterrâneo.  Habita  a  região  inferior  e  a  região  montanhosa.  O  seu  limite 
polar  parece  partir  do  norte  da  Catalunha  e  ir  alravez  da  provincia  de  Le- 


•  Em  Portugal  dá-se  isto  antes  com  o  Sobreiro.  (T.). 

*  Em  Portugal  é  o  Quercus  pedunculata  Ehrh.  (T.). 
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rida,  e  n'uma  curva  voltada  para  sul  contornar  a  bacia  inferior  e  cálida  do 
Ebro,  e  depois  atravessando  o  planalto  norte  vai  a  Bragança  e  d  alii  para 
a  costa  Occidental. 

8.  Figueira  {Ficus  Carica  L.)  e  a  itineiidoeira  [Amygdálus 
eommunis  L.).  —  Ambas  estas  arvores  de  fructo  têm  na  península  ibérica 
quasi  a  mesma  diffusSo,  e  nos  pontos  onde  são  cultivadas  cm  grande  escala 
apparecem  subespontaneas.  Estas  duas  arvores  sâo  cultivadas  em  todas  as 
provincias,  tanto  da  região  inferior  como  da  região  superior,  uma  vez  que 
o  clima  local  lhes  seja  favorável,  e  portanto  torna-se  diílicil  determinar  o 
seu  limite  polar,  a  não  ser  que,  como  tal  consideremos,  a  linha  que  con- 
torna a  costa  septenlrional.  Esse  limite  poderá,  porém,  ser  indicado,  se 
DOS  referirmos  só  6  cultura  em  grande,  que  somente  é  feita  nas  provincias 
do  Mediterrâneo,  na  bacia  do  Ebro,  no  planalto  meridional,  a  sudoeste 
e  oeste  da  peninsula.  O  seu  limite  polar  tem  um  percurso  altamente 
irregular. 

9.  Oliveira  (Olea  europaea  L.).  —  Esta  arvore  extremamente  ca- 
racterística da  zona  mediterrânea,  occupa  na  península  ibérica  muito  maior 
superfície  do  que  nos  outros  paizes  do  sul  da  Europa.  No  sul  sobe  até  á 
região  montanhosa.  Na  Andaluzia  encontra-se  tanto  como  arvore  cultivada 
(arvore  fructifera),  como  arvore  florestal  espontânea,  da  qual  mais  tarde 
faltaremos.  O  limite  polar  da  oliveira  cultivada  é  quasi  o  mesmo  que  o  da 
agueira  e  amendoeira.  Fora  d'elle  a  oliveira  só  se  encontra  isoladamente 
em  quintas  com  exposição  quente. 

10.  O  FreiíLO  cie  foiiias  estreitas  [Fraxinus  angusiifolia 
Vahl.).  —  Este  freixo  é  muito  mais  frequente  na  península  do  que  o  Fra- 
xinus excekior  L.  Encontra-se  por  toda  a  parte,  espontâneo  ou  cultivado, 
na  região  inferior  das  montanhas.  O  seu  limite  polar  a  partir  da  província 
de  Gerona  (arredores  de  Sagaró)  segue  para  oeste  atravez  dos  valles  do 
planalto  da  Catalunha  e  Alto  Aragão,  por  Jaca  e  pela  Navarra  para  as 
montanhas  cantabrícas,  e  d'alli  atravez  da  cordilheira  asturica-cantabrica 
até  ao  sul  da  Galliza. 

11.  EiOeuflrci  {Nerium  Oleander  L.).  —  Semelhante  ã  oliveira  este 
vistoso  arbusto  é  também  muito  característico  da  parte  occidental  da  zona 
mediterrânea;  a  sudoeste  da  península  ibérica  é  elle  muito  mais  frequente. 
Habita  exclusivamente  a  região  inferior.  O  seu  limite  polar  segue  quasi 
parallelo  á  costa  da  Catalunha  central,  e  passa  quasi  parallelamente  tam- 
bém á  costa  do  Mediterrâneo  até  ao  Cabo  de  S.  Vicente.  Para  fora  d'este 
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limite  o  Loendro  encontra-se  por  toda  a  parte,  tanto  em  Hespanha  como 
cm  Portugal,  até  â  cmt^  septentrional,  cultivado  nos  jardins. 

12.  Flg^uclra  da  índia  {OpunUa  vtdgaris  Mill.)  e  a  Piteira 
[Agave  americana  L.). — Estas  duas  plantas  americanas,  que  desde  a  sua 
aclimatação  nos  paizes  da  zona  mediterrânea  se  tornaram  vegetaes  de 
proeminência  característica,  não  se  encontram  só  nas  regiões  quentes  das 
provincias  da.  costa,  desde  o  Golfo  de  Rosas  até  á  emboccadura  do  Mon- 
dego, mas  também  ainda  na  região  montanhosa  (ao  menos  no  sul).  De 
resto,  tanto  a  Opuntia  como  a  Piteira  é  plantada  isoladamente,  e  como 
subespontanea  ainda  se  encontra  aqui  e  acolá  nos  valles  do  planalto  meri- 
dional (por  exemplo,  a  Agave  junto  a  Placencia). 

13.  Eiaraujelras  {Cilrí  spec).  —  Comquanto  quasi  por  toda  a 
peninsula  (exceptuando  o  planalto  norte),  nos  sitios  quentes  e  abrigados, 
se  encontrem  nas  quintas  e  hortas  pequenos  pomares  de  laranjeiras,  a 
cultura  em  grande  só  se  faz  na  região  quente  das  provincias  da  costa, 
acompanhando  o  contorno  da  peninsula,  encontrando-se  ainda  alguns  la- 
ranjaes  nas  circumvizinhanças  das  Rias  da  cosia  occidental  da  Galiza,  e 
mesmo  na  cosia  septenlrional  (nos  arredores  de  Gijon  e  Bilhão).  As  prin- 
cipaes  regiões  da  cultura  da  laranjeira  são  sempre  situadas  na  região  do 
littoral  e  nos  valles  quentes  dos  rios  nas  provincias  do  Mediterrâneo  (espe- 
cialmente a  partir  de  Castellon),  nas  provincias  de  Cadiz,  Huelva  e  Algarve, 
e  na  região  média  de  Portugal  (entre  Setúbal  e  Coimbra). 

14.  Seeiírlue^a  bunLlfolla  J.  Moll. — O  limite  polar  d'esta 
espécie,  que  também  apparece  no  norle  da  Africa  (Numidia),  mas  que, 
todavia,  pertence  especialmente  aos  arbustos  da  peninsula  ibérica,  onde 
forma  massiços  nas  margens  arenosas  dos  rios  das  regiões  inferior  e  mon- 
tanhosa, estende-se  transversalmente  pela  peninsula  desde  Valença  atravez 
das  provincias  de  Cuenca  e  Guadalajara,  e  ao  longo  da  vertente  sul  das 
montanhas  situadas  nos  confins  de  Gastella  até  cerca  de  Talavera  de  la 
Reina,  e  d'aqui  para  noroeste  por  meio  da  Extremadura  superior  e  pelo 
planalto  de  Bejar  até  ao  Douro  ^ 

15.  Palmeira  aiiA  {Chamaerops  humilis  L.).  —  É  esta  a  única 
espécie  de  palmeira  que  apparece  espontânea  dentro  da  zona  mediter- 


1  Em  Mertola  é  esta  planta  frequente.  EDConu*ei-a  em  sitios  seccos  e  incultos  entre 
outros  arbustos.  (T.). 
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ranea»  e  é  na  península  ibérica  que  vegeta  com  maior  vigor  e  em  maior 
abundância.  Comtudo  parece  achar-se  aqui  quasi  restringida  á  região  infe- 
rior quente  do  sueste  e  sul  do  littoral  ^  Unicamente  em  alguns  pontos  da 
montanha  granadica  (assim  na  Serrania  de  Ronda)  sobe  até  â  região  infe- 
rior. Hespanha  é  realmente  a  verdadeira  pátria  da  Palmeira  anH,  pois  cila 
em  nenhuma  outra  parte  se  apresenta  cm  tão  grande  escala. 

16.  Tamareira  (Phomix  dactylifera  L.).  —  Também  esta  pal- 
meira, que  só  apparece  cultivada  na  zona  mediterrânea,  se  encontra  em 
Hespanha  muito  mais  frequentemente  do  que  em  qualquer  outro  paiz  da 
Europa  situado  n'esta  zona.  Todavia,  só  forma  mattas  (palmares)  no  inte- 
rior da  steppe  do  littoral  (na  provinda  de  Alicante);  fora  d^isso  só  se  en- 
contram exemplares  cultivados  isoladamente*.  O  seu  limite  é  muito  res- 
tricto»  pois  só  comprehende  a  região  da  costa  entre  Barcellona  e  Lisrboa  ^. 

17.  Eíiparto  {Macrochloa  tenacíssima  Kth.).  —  O  limite  polar  d'esta 
útil  e  caracteristica  planta  corta  a  costa  valenciana  perto  da  fronteira  da 
Catalunha»  vai  atravez  do  sul  do  Aragão,  circumdando  a  Serrania  de 
Cuenca,  passa  pelo  sul  de  Madrid  para  Toledo,  d'onde  segue  na  direcção 
sul  até  perto  de  Giudad  Real  e  de  Ja^n,  e  depois  descrevendo  uma  curva 
voltada  para  sul,  vai  atravez  da  Baixa  Andaluzia  (pro>incias  de  Sevilha, 
Cadiz  e  Huelva)  para  os  terrenos  colinosos  do  Algarve  até  ao  Gabo  de 
S.Vicente*. 


C)  Limite  oooidental 


Entre  as  plantas  da  Europa  central  e  mediterrânea,  que  na  peninsula 
encontram  o  seu  limite  occidental,  deve  contar-se  em  primeiro  logar  o 
Buxo  {Buxus  sempervhens  L.),  que  se  encontra  a  partir  dos  Pjreneos  e 
vai  atravez  do  norte  da  Hespanha  até  ao  sul  da  Galliza  por  meio  das  mon- 


^  Ainda  apparecero  alguns  exemplares  na  Serra  d^Arrabida,  próximo  da  costa,  nos 
pontos  onde  nao  chegou  a  culmra.  (T.). 

*  Tamareiras  isoladas  apparecem  também  excepcionalmente  no  interior  da  penín- 
sula nas  planuras,  onde  a  geada  e  a  neve  são  frequentes.  No  anno  de  1850  viu  o  au- 
ctor  ainda  uma  doestas  palmeiras  de  espique  elevado  a  oeste  da  Nova  Gastella,  n'am 
jardim  de  um  convento  próximo  de  Oropesa.  Durieu  viu  também  junto  de  Oviedo  ires 
tamareiras. 

*  Entre  Lisboa  e  Coimbra  se  encontram  exemplares  de  tamareiras  cultivadas  e 
ainda  mais  para  o  norte,  como  no  Porto  e  Alto  Douro,  onde  já  tem  fitictificado.  (T.). 

^  No  Algarve  também  se  encontra  nas  planícies  proxiuio  do  littoral.  (T.). 
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tanhas  do  planalto  central  até  Portugal  (Coimbra,  Bussaco  e  outros  sitios  ^), 
e  da  Catalunha  atravez  as  montanhas  valencianas  e  murcianas  até  Cazorla, 
na  província  de  Jaen.  O  percurso  da  linha  que  marca  o  seu  limite  é  muito 
irregular. 

D)  Limites  oriental  e  septentrional 

Só  tèm  na  peninsula  estes  limites  as  poucas  espécies  que  são  com- 
rouns  á  peninsula  ibérica  e  ás  ilhas  atlânticas  (Açores,  Madeira  e  Caná- 
rias). Entre  ellas  as  mais  notáveis,  sâo:  Myrica  Faya  Ait.,  arbusto,  por 
vezes  pequena  arvore,  que  habita  nos  Açores,  no  lilloral  Occidental  de 
Portugal  e  na  Serra  de  Monchique;  Corema  álbum  Don,  pequeno  arbusto 
que  é  também  originário  dos  Açores,  e  se  encontra  irregularmente  na 
região  da  beiramar  occidental  e  sul,  desde  a  Galliza  até  Huelva  e  Cadiz; 
llex  Perada  Ait.,  arvore  da  Madeira,  que  ainda  apparece  nas  mattas  das 
montanhas  junto  a  Algeciras;  e  por  ultimo  os  fetos  Davallia  canaríensis 
Sw.,  Plerís  arguta  VahI.,  Asplenium  palmalum  Lam.,  Woodwardia  radi- 
cans  Cav.  e  Trichomanes  radkans  Sw.,  que  só  se  encontram  nas  provín- 
cias da  costa  a  sudoeste,  oeste  e  nordoeste  da  peninsula.  Entre  elles  a 
Davallia  canariemis  Sw.  é  a  mais  espalhada,  especialmente  desde  Gibraltar 
e  provincia  de  Cadiz  pela  costa  occidental  até  á  Galliza,  emquanto  que  os 
outros  fetos  só  apparecem  em  poucos  pontos  da  costa  occidental  e  norte. 


JFtegiôos  de  vegetação 

O  estudo  da  forma  orographica  da  peninsula,  assim  como  das  condições 
diversas  dos  climas,  da  distribuição  das  formações  vegetaes  características 
6  de  toda  a  composição  da  vegetação,  faz  dividir  a  superfície  da  peninsula 
ibérica  em  seis  regiões  de  vegetação,  embora  phjsicamente  pouco  bem 
limitadas.  Vendo*se  o  percurso  das  isohyetes  de  800  mm.  encontra-se 
uma  zona  septentrional  e  occidental  da  peninsula,  dentro  da  qual  as  chuvas 
são  muito  abundantes.  Erro  seria  e  facto  inteiramente  contrario  á  natu- 
reza, considerar-se  esta  zona,  da  qual  cerca  de  três  quartas  partes  con- 
finam com  o  Oceano  Atlântico,  como  sendo  uma  única  região  de  vegeta- 


*  O  Buxo  arbóreo,  segando  Brolero,  só  se  encontra  espontâneo  entre  Figueiró  e 
Thomar.  Em  Coimbra  c  muitos  outros  pontos  do  paiz  encontra-se  cultivado^  bem  como 
a  sua  variedade  su/frudcosa  ou  nana.  (T.)* 
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çSo,  visto  que  dentro  d'ella  a  composição  e  pbysipgDomia  vegetal  é  muito 
variada.  Reconhece-se  apenas  que  n'essa  região  o  caracter  ndo  é  o  da 
vegetação  mediterrânea,  mas  sim  o  da  vegetação  da  Europa  central.  Por 
tudo  deverá  esta  zona  de  chuvas  ser  dividida  em  três  zonas  de  vegetação, 
uma  pyrenaica,  uma  norte-atlantica  e  outra  oeste-atlantica ;  a  primeira 
abrangendo  os  Pyreneos  e  as  regiães  montanhosas  que  elles  tem  do  lado 
de  Hespanha,  na  Navarra,  Alto  Aragão  e  norte  da  Catalunha,  com  exce- 
pção das  zonas  inTeriores  e  da  região  littoral  atlântica  e  mediterrânica;  a 
segunda  abrangendo  toda  a  costa  do  norte  até  ao  Gabo  de  Finisterra,  a 
cordilheira  asturica-cantabrica,  as  montanhas  de  Leão  e  as  regiões  mon- 
tanhosas da  Galliza ;  a  terceira  a  costa  occidental  da  Galliza,  toda  a  pro- 
vincia  do  Minho  e  a  maior  parte  da  província  de  Traz-os-Montes,  pouco 
roais  ou  menos  a  parte  occidental  da  provincia  da  Beira  e  toda  a  Estre- 
madura portugueza  até  á  bahia  de  Setúbal. 

Ahi  principia  a  região  sul-atlantica,  que  em  Portugal  occupa  as  partes 
occidental  e  meridional  da  provincia  de  Alemtejo  e  todo  o  Algarve,  e  que 
segue  para  este,  estendendo*se  para  o  norte  e  acompanhando  pouco  mais 
ou  menos  a  crista  da  Serra  Morena,  passando  atravez  de  Murcia  (em 
torno  da  bacia  do  Segura)  e  da  provincia  de  Alicante  até  ao  Cabo  de  la  Náo. 
Com  esta  confina  a  região  mediterrânea,  que  abrange  as  provincias  de  Va- 
lência, Castellon,  Tarragona  e  Barcellona,  a  zona  littoral  da  provincia  de 
Gerona,  o  sul  das  provincias  de  Lérida  e  de  Teruel  e  toda  a  bacia  do  Ebro 
ou  planicie  ibérica.  O  resto  da  peninsula  é  occupada  pela  grande  região 
central,  que  além  do  planalto  de  Alava,  comprehendc  as  vertentes  das 
montanhas  ibéricas  e  parameras,  a  Serrania  de  Cuenca,  a  parte  norte  do 
planalto  de  Murcia,  as  montanhas  da  Mancha  superior,  a  parte  este  das 
provincias  portuguezas  do  Alemtejo,  Beira  e  Traz-os-Montes.  Dentro  d*esta 
grande  região  estão  situados  quasi  todo  o  syslema  das  montanhas  centraes, 
o  systema  montanhoso  da  Extremadura  e  as  cordilheiras  septentrionaes  do 
systema  merianico  ^ 


1  As  dífTerentes  regiões  que  aqui  mencionámos  correspondem  no  geral  ás  cinco 
«Provincias  de  vegetação»  que  o  auclor  descreveu  no  texto  do  seu  livro  sobre  as  re- 
giões da  beiramar  e  das  steppes.  Somente  foram  allí  as  duas  primeiras  regiões  incor- 
poradas com  o  nome  «Provincias  da  Europa  central»,  e  a  «Provincia  oceânica»  foi  con- 
siderada como  chegando  ao  sul  tanto  em  largura  como  em  comprimento. 
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SelaçOes  da  flora  hispanicarportugpieza  com  a  flora  do6  paizes  visinlios 


A  posição  geographica  da  península  ibérica  é  tal  que  a  sua  flora  deverá 
estar  em  estreita  rclaçDo  conn  as  floras  de  França,  Baleares  e  Norte  da 
Africa,  e  principalmente  com  a  de  Maroccos  e  Argélia.  E  na  verdade  é 
grande  o  numero  de  espécies  que  lhe  sDlo  communs  com  aquellas  floras,  mas 
além  d'estas  outras  ha  que  se  ndo  encontram  em  toda  a  zona  mediterrânea 
ou  se  acham  dispersas  por  toda  a  Europa,  mas  que  s5o  próprias  d'aquelles 
dois  paizes.  Menor  é  o  numero  das  espécies' oriundas  quer  das  ilhas  atlân- 
ticas (Açores,  Canárias  ou  Madeira),  quer  da  Itália,  Sicilia  e  de  outros 
paizes  mediterrâneos  situados  a  oriente,  assim  como  do  oriente  ou  mesmo 
do  interior  da*  Ásia  onde  tem  a  sua  verdadeira  pátria. 

No  que  diz  respeito  às  relações  existentes  entre  as  floras  da  Hespanha 
e  França,  devemos  ter  primeiro  em  consideração  a  flora  dos  Pjreneos. 
Comquanto  as  floras  d  esta  cordilheira  sejam  muito  differentes  nas  suas 
duas  encostas,  coratudo  crescem  na  encosta  franceza  (ao  norte)  a  maior 
parte  das  plantas  próprias  dos  Pyreneos  que  também  se  encontram  na  en- 
costa hespanhola  (ao  sul),  apparecendo  além  d'isso  um  numero  de  espécies 
que  lhes  sSio  próprias,  e  a  linha  da  fronteira  que  corre  ao  longo  da  crista 
dos  Pyreneos  nSo  forma  evidentemente  uma  linha  limite  natural,  e  portanto 
todas  as  plantas  que  alli  crescem  deverão  ser  rigorosamente  consideradas 
como  pertencendo  ás  duas  floras.  Faltando  o  limite  natural  da  região  de 
uma  flora  deve-se  adoptar  o  politico. 

Como  o  estudo  da  vegetação  dos  Pyreneos  deverá  constituir  um  tratado 
especial,  n'esta  obra  só  tomaremos  em  consideração  as  espécies  pyrenaicas 
que  também  se  encontram  nas  outras  montanhas  elevadas  da  Hespanha. 
Das  restantes  espécies  da  flora  franceza,  que  também  apparecem  na  pe- 
nínsula ibérica,  algumas  se  encontram  também  desde  a  região  mediter- 
rânea até  á  França  occidental,  parte  pertencem  ás  norte-atlanticas,  isto 
é,  aquellas  plantas  que  apparecem  de  este  até  á  costa  atlântica  de  Portu- 
gal, ao  norte  da  França,  e  mesmo  mais  para  nordeste  pela  zona  do  littoral, 
e  na  Irlanda  e  Inglaterra.  Ainda  apparecem  também  em  Hespanha  muitas 
espécies  que  tem  por  verdadeira  pátria  a  parte  da  França  banhada  pelo 
Mediterrâneo,  ou  que  foram  ahi  encontradas  pela  primeira  vez.  São  mais 
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raras  na  flora  de  Hespanba  as  espécies  que  são  vulgares  nas  monlanbas 
orientaes  da  França  (nos  Alpes  e  Uelphinado),  cmquanto  que  as  plantas 
dos  pontos  elevados  dos  Alpes  suissos  e  piemonteses,  e  as  que  se  acham 
em  geral  espalhadas  pela  cordilheira  dos  Alpes,  apparecem  em  conside- 
rável numero  nas  montanhas  elevadas  da  pro\incia  ibérica. 

A  relaçílío  que  existe  entre  a  flora  de  Hespanba  e  a  das  ilhas  Baleares 
é  muilo  intima,  pois  que  as  plantas  d'eslas  ilhas  na  sua  maioria  também 
apparecem  nas  provincias  visinhas  do  Mediterrâneo.  Comludo,  das  espécies 
endémicas  das  Baleares,  que  são  bastante  numerosas,  poucas  se  encon- 
tram no  visinho  continente  hespanhol. 

É  extraordinariamente  grande  o  numero  de  espécies  communs  â  penin- 
sula  ibérica  e  ao  norte  da  Africa,  e  das  que,  originarias  da  Africa  septen- 
trional,  se  espalharam  pela  peninsula,  e  ahi  lém  o  seu  limite  polar.  Das 
causas  que  deveriam  ter  dado  origem  a  isto,  já  se  tratou  circumstanciada- 
raente  em  outro  logar  ^. 

As  ilhas  atlânticas  têm  fornecido  á  peninsula  ibérica  limitado  numero 
das  suas  espécies  indigenas,  as  quaes  parece  terem-se  estabelecido  a  poente 
e  a  sudoeste  d'este  paiz.  Se  a  essas  juntarmos  as  plantas  das  Canárias  e 
Madeira,  que  se  encontram  dispersas  por  toda  a  zona  sul-atlantica,  au- 
gmenta  consideravelmente  o  numero  das  espécies  das  ilhas  atlânticas  que 
apparecem  na  peninsula  ibérica.  Será  mais  exacto  talvez  considerar  estas 
plantas  como  tendo  emigrado  do  oriente  pela  zona  sul-atlantica  até  6s 
Canárias  e  Madeira,  do  que  consideral-as  como  tendo  lá  a  sua  verdadeira 
pátria.  Maior  é  o  numero  das  plantas  mediterrâneas  que  derivam  da  Itália, 
Sicilia,  Dalmácia  e  Grécia,  e  que  também  se  encontram  a  sueste  e  sul  da 
Hespanba. 

Finalmente,  as  espécies  que  apparecem  na  flora  hespanhola,  e  cuja  pátria 
é  o  Egypto,  a  Arábia,  o  Oriente  e  interior  da  Ásia,  foram  de  certo  impor- 
tadas na  maior  parte  durante  os  tempos  históricos  pela  influencia  do  ho- 
mem. O  mesmo  succedeu  depois  da  descoberta  da  America  d'onde  foram 
importadas  d'aquelle  continente  outras  espécies,  assim  como  algumas  sul- 
africanas  originarias  do  Cabo  da  Boa  Esperança. 

A  flora  espontânea  da  peninsula  ibérica  é  por  conseguinte  constituida 
por  espécies  endémicas  da  Europa  central  (principalmente  plantas  dos  Py- 
reneos  e  dos  Alpes),  mediterrâneas,  norte-africanas  e  atlânticas,  ás  quaes 
se  acham  associadas  ainda  algumas  do  oriente  e  do  interior  da  Ásia. 

Para  melhor  se  ver  a  proporção  numérica  d'estas  diversas  categorias  de 
plantas,  servem  os  seguintes  dados  estatisticos : 


^  Wíllkomm  «Sobre  a  flora  atlanlica^  sua  composição  e  limitação».  (Lotos,  1884). 
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1.  Plantas  próprias  da  Europa  central,  mas  que  se 

acham  espalhadas  por  toda  a  Europa  ou  pela 

Europa  e  pelos  paizes  mediterrâneos 1633  espécies 

2.  Plantas  francezas  (exceptuando  as  dos  Pyreneos).  215  » 

3.  Plantas  dos  Pyreneos  (que  se  nôo  encontram  nos 

Alpes) 188  » 

4.  Plantas  dos  Alpes  da  Europa  central  e  das  mon- 

tanhas elevadas 236  » 

5.  Plantas  mediterrâneas  (entre  ellas  16  plantas  das 

Baleares) 1132  » 

6.  Plantas  sul-atlanticas 185  » 

7.  Plantas  norte-africanas 285  » 

8.  Plantas  das  ilhas  atlânticas i6  » 

9.  Plantas  orientaes 40  » 

10.  Plantas  do  interior  da  Ásia 8  » 

11.  Plantas  endémicas ...  1465  » 

12.  Plantas  cultivadas  e  adventícias 260  » 

Total 5660  í     » 

Juntando  as  236  plantas  dos  Alpes  ás  1633  plantas  da  Europa  central, 
obtém-se  o  numero  de  1869  espécies,  o  que  mostra  que  essas  espécies  for- 
mam quasi  Vs  do  numero  total  das  plantasda  (lora  hespanhola  e  portugueza. 
As  plantas  endémicas  formam  mais  de  Vi*  ^^  plantas  verdadeiras  medi- 
terrâneas precisamente  Vn-  Gomo  as  185  plantas  sul-atlanticas  também  se 
encontram  no  norte  da  Africa,  o  numeao  total  das  espécies  norte-africanas 
que  apparecem  na  peninsula  sobe  a  467. 

As  16  plantas  balearicas,  sSo:  Thymelaea  velutina  Meissn.  Ôt  Ileli- 


*  O  numero  total  das  plantas  da  península  ibérica  pelo  que  se  sabe  até  ao  pre- 
sente, anda  por  9305  espécies,  das  quaes  56H0  vasculares  e  3646  cryplogamicas  cellu- 
lares  (segundo  Colmeiro  "Résumen»  364  musgos,  95  hepáticas,  454  lichenes,  1359  co- 
gumelos e  1374  algas).  Entre  as  plantas  vasculares  (as  cryptogamicas  cellulares  ainda 
estio  muito  mal  exploradas)  encontram  se  221  espécies,  que  até  hoje  só  foram  encon- 
tradas em  Portugal,  todas  as  outras  habitam  em  toda  a  peninsula  ibérica  ou  exclusi- 
vamente a  Hespanha.  Igualmente  entre  as  1465  plantas  endémicas  da  peninsula  só  179 
estão  restringidas  a  Portugal,  emquanto  que  as  restantes  são  communs  aos  dois  paizes 
da  península  ou  só  se  encontram  em  Hespanha  em  grande  maioria.  As  olantas  vascula- 
res dividem-se  em  71  cryplogamicas  vasculares,  32  gymnospermicas,  999  monocotyle- 
doneas  e  4558  dicolyledoneas.  No  sentido  biológico,  com  relação  á  sua  duração,  1518 
espécies  vasculares  são  vegetaes  annuaes,  301  bisannuaes,  2878  de  rhizomas  e  963  le- 
nhosas. Estes  últimos  subdividem-se  em  361  meios  arbustos,  211  pequenos  arbustos, 
275  arbustos  e  UQ  arvores.  As  plantas  pei*enncs  andam  por  3841^  e  as  annuaes  e  bis- 
annuaes por  1819. 
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chryson  rupestre  DG.  Ô>  Senecio  linifolius  L.  2f»  Micromeria  Gliformis 
Bth.  2í,  Teucrium  lusitanicum  Lam.  2í*,  Cralaegus  brevispina  Kze.  §• 
Hippocrcpis  balearica  Jcqu.  Ôt  Lotus  longesiliquosus  Roem.  2^,  Ononís 
crispa  L.  Ô«  Lupinus  varius  L.  0,  Euphorbia  imbricata  Vahl.  21$  Buxus 
balearica  W.  Ô,  Rhamnus  lycioides  L.  Ô.  Rh.  balearica  Wk.  Ô»  Silene 
liltorea  Brot.  ©,  Lepidium  sufíruticosum  L.  5. 

As  40  plantas  orientaes  (oriundas  da  Arábia,  Palestina,  Syria,  Ásia  me- 
nor, Arménia,  Mesopotâmia,  Pérsia),  sâo:  Allium  rubro-vitlatum  Boiss. 
Heldr.  2í,  Viscum  cruciatum  Sieb.  Ô»  Polygonum  equisetiformc  Sibth. 
Sm.  Ô.  Pulicaria  arábica  Cass.  ©,  lUoga  spicata  C.  II.  Sch.  0,  Evax 
exigua  DC.  0,  Lyonelia  anlhemoides  Cass.  ©,  Perideraea  áurea  Wk.  0, 
Carthamus  tinctorius  L.  0,  Centáurea  calcitrapoides  L.  O»  Ambcrboa 
Lippii  DC.  O,  Onopordon  tauricum  W.  Oi  Cichorium  spinosum  L.  O, 
Rubia  tinctorum  L.  2í,  Salvia  pinnata  L.  O»  Stachys  nepetaefolia  Desf.  2í, 
Scutellaria  orientalis  L.  2í,  Lycopsis  orientalis  L.  ©,  Myosotis  refracla 
Boiss.  O,  Solanam  persicum  W.  Ô,  S.  Dillenii  Schult.  0,  Verónica  digi- 
tata  Vahl.  0,  Scandix  pinnatifida  Vent.  0,  Moilugo  Cerviana  Ser.  0, 
Geum  umbrosum  Boiss.  2(,  Carasus  prostrata  Labill.  Ô«  Astragalus  cru- 
ciatus  Lk.  0,  Medicago  laciniata  Ali.  0,  Ononis  hirta  Desf.  0,  Adeno- 
carpus  villosus  Boiss.  5.  Malva  aegyptia  L.  0,  Malvella  Sherardiana 
Jaub.  0,  Zizyphus  vulgaris  Lam.  Õ,  Ceraslium  dicholomum  L.  0,  C. 
perfolialum  L.  0,  Helianlhemum  villosum  Thib.  0,  Erucaria  aleppica 
Gaertn.  0,  Aethionema  ovalifolium  Boiss.  0,  Alyssum  linifolium  Steph.  0, 
Conringia  orientalis  Anchr.,  Ranunculus  demissus  DC.  2(. 

As  8  espécies  da  Ásia  central,  sJío:  Kaiidium  loliatum  Moqu.  T.  Ôt 
Eurolia  ceratoides  C.  A.  M.  2í,  Eurot.  ferruginea  Boiss.  Ô»  Koelpinia 
linearis  Pall.  ©,  Scorzonera  tuberosa  Pall.  2í,  Ziziphora  lenuior  L.  0, 
Echinospermum  patulum  Lehm.  ©,  Rochelia  stellulata  Rchb.  ©. 

As  i6  espécies  das  ilhas  atlânticas,  sao:  Trichomancs  radicans  Sw.  2í, 
Asplenium  palmatum  Lamk.  2(.  Davallia  canariensis  Sw.  21,  Phalaris  bra- 
chystachys  Lk.  ©,  Luzula  purpúrea  Lk.  2í,  Myrica  Faya  Ait.  Ô,  Alter- 
nanthera  Achyrantha  R.  Br.  2f,  Erigeron  Gouani  L.  2f,  Echium  candicans 
L.  5*  Myosotis  maritima  Hochst.  Steud.  2í,  Statice  ovalifolia  Poir.  2íf 
Erythraea  scilloides  Chaub.  ©,  Psoralea  dentata  DC.  2f,  Corema  álbum 
Don.  Ô»  Spergularia  azorica  Kimb.  2^*  Ilex  Perado  Ait.  Ô- 


>  O  Teucrium  buitanicum  Lam.  habita  também  em  Portugal^  na  Serra  da  EsU^elia. 
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fCegião  su.l-atlaxitica 


Algarve  e  Baixo  Alentejo.  —  A  província  portugueia  do  Algarve, 
orograpbicamente  considerada,  pôde  ser  dividida  em  três  zonas  parallelas  á 
costa  do  sul:  a  «serra»  ou  as  montanhas  propriamente  ditas;  o  «barrocal» 
ou  as  coliinas  que  ficam  ao  sul  doestas;  e  a  zona  da  costa.  A  «serra»  é  a 
continuação  immediata  dos  montes  silurianos  da  Serra  Morena,  que  estão 
separados  pelo  valle  do  Guadiana  ^  consideravelmente  mais  baixos  do  que 
aquella,  exceptuando  a  serra  granitica^  de  Monchique,  que  ainda  assim 
está  longe  de  a  egualar  em  altura.  As  duas  partes  mais  altas  (Foia  e  Pi- 
cota) que  ficam  acima  das  encostas  arborisadas  d'aquella  serra  ^  sdo  supe- 
riores ás  visinhas  montanhas  schistosas  que  ao  norte  da  Serra  de  Monchi- 
que se  ramiGcam  e  se  estendem  pela  parte  meridional  da  província  do 
Alemtejo.  O  aspecto  geral  Faz  crer  que  aqui  ha  uma  regido  subalpina,  muito 
especialmente  vendo-se  a  parte  mais  alta  sem  vegetação;  ainda  assim,  po- 
rém, ficam  todas  estas  elevações  inteiramente  dentro  da  região  alpestre. 

As  partes  silurianas  da  «serra»  são  eguaes  ás  da  Serra  Morena  e  acham-se 
cobertas  por  uma  formação  de  arbustos  de  folhas  persistentes,  entre  os 
quaes  o  Cislus  ladaniferus  representa  o  papel  mais  importante.  De  modo 
semelhante  ao  que  se  observa  a  poente  da  Serra  Morena,  também  aqui 
n'e8ta  formação,  além  do  Cislxu,  outros  arbustos  fazem  parte  da  formação 
\  vegetal,  apparecendo  isolados  em  pequenos  grupos:  taes  são,  partícular- 

I  mente,  a  Eriça  lusilanica  Rud.  de  ilores  brancas;  a  E.  auslralis  L.  de 

I  flores  côr  de  roza ;  e  a  Genisla  polyanthos  Roem.  arbusto  com  flores  cdr  de 

ouro  (encontradas  pelo  auctor  pela  primeira  vez),  da  altura  de  um  homem, 
muito  ramoso  e  com  o  tronco  da  grossura  de  um  braço,  e  os  ramos  curtos 
com  espinhos  agudos,  cobrindo-se  completamente  de  flores  côr  de  ouro. 
Como  estes  três  arbustos  já  em  fevereiro  estão  em  flor  e  o  Cistus  lada- 
:  mferus  começa  a  florescer,  o  aspecto  da  serra,  n'outras  epochas  verde- 

j  escuro,  em  virtude  da  côr  das  folhas  dos  arbustos,  lorna-se  então  matisado 

de  branco,  côr  de  roza  e  amarello.  Apparecem  ainda  com  frequência  ou- 
tros arbustos  persistentes  dos  géneros  acima  mencionados  e  das  genista- 
ceas,  taes  como :  a  Eriça  umbellata  L.  e  Ulex  baelicm  Boiss.  A  flora  doestes 
montes  parece  ainda  estar  pouco  explorada. 

i 
i 


*  No  Algarve  não  se  encontra  o  siluriano,  mas  sim  o  carbónico  inferior.  (T.). 

*  A  rocha  da  Serra  de  Monchique  é  a  foyaito  e  não  o  granito.  (T.). 
)  O  ponto  mais  elevado  d*esta  serra,  OOd"  de  altitude.  (T.). 
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Quando  em  Fevereiro  atravessei  bastante  rapidamente  esta  região,  en- 
contravam-se  espalhadas  por  ahi,  nos  terrenos  arenosos,  plantas  bulbosas 
em  flor  [Trichonema  ramiflora  Ten.,  NarcÍ55t/5  Bulbocodium  L.,  Muscari 
racemosum  L.,  Scilla  odorala  Brot.,  e  5.  monophyllos  Lk.),  e  de  onde  a 
aonde  tufos  da  linda  Linaria  amethystea  H(Fgg.  Lk.,  da  Bcllts  anntta  L., 
e  B.  silvestris  Cyr.  p.  papillosa  (Boiss.)  Lge.  e  d'outras.  Por  este  motivo 
estes  monles  pareciam  n  um  ou  n'outro  ponto  um  \erdadeiro  jardim.  Já 
dentro  do  Alemlejo  (entre  Corte  Figueira  e  AIraodovar)  viam-se  em  solos 
arenosos  Thymelaea  villosa  Endl.,  Tuberaría  bupleurifoUa  Wk.  e  T.  in- 
conspícua  Wk. 

Outra  vegetação  completamente  diíícrenle  possue  a  Serra  de  Monchi- 
que. No  valle  Tundo  que  separa  os  seus  altos  picos  e  na  parte  superior 
d'elle  está  situada  romanticamente  a  villa  de  Monchique.  Esta  montanha 
granítica  tem  os  pontos  mais  altos  cercados  pelos  valles  carbónicos  povoa- 
dos por  mattas  de  Qitercus  suber  e  Q.  ilex.  Acima  d'eslas  mattas  de  car- 
valhos as  encostas  e  especialmente  a  da  Foia  são  povoadas  por  maltas  de 
castanheiros,  que  cercam  a  villa.  Onde  estas  acabam,  principiam  os  prados 
e  pastagens,  d'onde  nascem  pequenos  regatos,  e  que  se  estendem  pelas 
quebradas  dos  dois  flancos  da  montanha  até  ao  ponto  mais  alto  da  serra, 
excepto  nos  logares  em  que  a  rocha  está  a  descoberto. 

Na  encosta  da  Foia  encontra- se  entre  as  mattas  de  faias  ^  o  Rhododen" 
dron  ponlicum  L.,  o  qual  cresce  nas  margens  dos  regatos  até  á  região 
elevada  das  pastagens,  formando  massiços  densos,  mas  muito  mais  baixos 
e  com  folhas  mais  pequenas  e  estreitas  do  que  nas  montanhas  de  Algeci- 
ras.  Não  posso  dizer  se  esta  espécie  appnrece  também  na  encosta  oriental 
da  Picota,  pois  não  subi  até  lá.  Com  egual  frequência  se  encontra  a  aço- 
riana Myrica  Faya  Ait.,  junto  dos  ribeiros  da  região  superior  desarbo- 
risada  *. 

Além  d'aquelles  dois  raros  e  bonitos  arbustos  encontram-se,  fazendo  a 
vegetação  rasteira  das  maltas,  ou  formando  moutas  de  arbustos,  o  Quercus 
lusitanica  Ã.  Mirbeckii  Dur.  e  o  Q.  liumiUs  Lam.,  assim  como  numerosas 
espécies  de  genistaceas,  taes  como:  a  Genista  Lobelii  DC.,  Ulex  nanas 
Forst.,  p.  liLsitantcus  Webb.,  U.  opislhokpis  Webb.  (ambos  só  até  hoje 
encontrados  no  Algarve  ^),  Sarolhamnus  Bourgaei  Boiss.,  5.  oxyphyllus 
Boiss.,  Pterosparlum  iridentalum  (L.)  Sp.,  Adenocarpus  anisochilus  Boiss., 


*  Deverá  antes  ser  maltas  de  castanheiros.  (T.). 

2  Onde  é  muito  frequente  é  nos  valles  da  base  da  serra  ao  longo  das  margens  das 
ribeiras,  como  por  exemplo,  em  Valle  de  Boi.  (T.). 

^  O  U.  nanus  ç.  lu^iiankus  também  habita  em  Cintra  c  Castello  de  Vide;  e  o  l/. 
apUtholepes  em  Coimbra^  Foja  e  Buarcos.  (T.). 
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A.  complicalus  J.  Gay.,  Cisíus  populifolius  L.,  Halimium  Libanolis  (L.) 
Lge.,  jEí.  ocymoides  (Lam.)  Wk.  (os  dois  últimos  só  na  Picota).  Entre  Mon- 
chique c  Santa  Clara  enconlram-se  Halimium  fornwsum  (Saizm.)  Wk. ; 
nas  mattas  da  Picota  llex  aquifolium  L.  ^ 

A  Serra  de  Monchique  é  notável  em  todo  o  Algarve  pela  sua  riqueza 
em  plantas.  Mencionaremos  apenas  as  plantas  endémicas  e  algumas  ou- 
tras espécies  interessantes,  das  quaes  as  que  só  habitam  no  Algarve  e  em 
geral,  em  Portugal,  v^o  designadas  com  o  signal  (L).  Nas  brenhas  cres- 
cera :  (L)  Leuzea  longifolia  Hllgg.  Lk.,  (L)  Campânula  primulaefolia 
Brot.  ^,  (L)  Lavandula  viridis  Ait.,  Origanum  virens  Hffgg.  Lk.,  Cla/a- 
minlha  menthaefolia  Host.,  PIdomis  purpúrea  L.,  Anchusa  granatensis 
Boiss.,  Lithospermum  prosíralum  Lois.  (estação  extrema  sudoeste  d'esta 
espécie  norte-atlantica),  Drosophyllum  Imiíanicum  Lk.  (só  em  Monchique), 
Silene  mellifera  Boiss.;  nas  mattas:  Luzula  Forslerii  DC.  e  Paeonia  Bro- 
leri  Boiss.  Reut.  É  muito  frequente  na  terra  solta  e  humosa  dos  soutos  de 
castanheiros  a  Primula  acaulis  Brot.  que  aqui  já  floresce  em  fevereiro,  a 
qual  na  verdade  pouca  diííerença  especifica  parece  ter  da  Primula  vulgaris 
Huds.  (P.  acaulis  Jcqu.);  mas  o  seu  apparecimenlo  no  extremo  sudoeste 
da  Europa  torna-se  notável,  pois  que  ella  ainda  não  foi  encontrada  nem 
na  Serra  Morena  e  Baixa  Andaluzia,  nem  nas  montanhas  graniticas  do 
Alemlejo  e  Extremadura  ^. 

Nas  mattas  de  talhadia  é  o  Anlhoxanlhum  arístalum  Boiss.  muito  fre- 
quente; nos  soutos  de  castanheiros  bom  como  junto  dos  caminhos  em  volta 
de  Monchique  a  Euplwrbia  rupicola  Boiss. ;  nos  terrenos  pedregosos  até 
ao  alto  da  região  do  Rhododendron  é  vulgar  a  Tuberaria  vulgaris  Wk. 
Junto  dos  ribeiros  encontra-se  Poterium  agrimonioides  L. ;  nos  pântanos 
(L)  Centáurea  uliglnosa  Brot. ;  nos  sitios  palustres  das  pastagens  Fuirena 
pubescens  Kth.  e  Juncas  bufonius  L.  3-  foliosus  Desf. ;  por  entre  as  rochas 
e  nos  terrenos  pedregosos  (L)  Calendula  lusilanica  Boiss.,  Serralula  pina- 
ti  fida  Poir.,  Saxi fraga  granulala  L.  ^.  glaucescens  Boiss.  Reut.,  Poterium 
Spachianum  Coss.  e  Ranunculus  blepharicarpus  Boiss.  Sobre  os  rochedos 
mais  elevados  Umbilicus  hispidus  DC.  e  Sedum  brevifolium  DG.  (estação 


*  Talvez  antes  llex  Perado?  Seria  muito  curioso  se  o  /.  Aquifolium  que  tem  na 
Hespanha  oceidenlal  o  seu  limite  sul  nas  montanhas  de  Cáceres  ( Exlreraadura)  e  não 
foi  ainda  encontrado  até  hoje  em  Ioda  a  Serra  Morena,  appareeesse  ainda  no  extremo 
sudoeste  da  peninsuJa. 

2  Também  se  encontra  em  sítios  desassombrados,  por  exemplo,  nos  taludes  dos 
desaterros  da  estrada  de  Monchique  (na  serra)  nos  pontos  muito  húmidos  ou  onde 
cáe  agua.  (T.). 

3  Na  Extremadura  Jà  se  encontrou  em  Sernache  do  Bom  Jardim  e  na  Serra  de 
Cintra.  (T.). 

8  xvn 
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extrema  sudoeste  d'estas  plantas  pyrenaicas);  nas  rochas  basalticas  da 
Foia  (pois  junto  d'e8te  cume  o  granito  acha-se  cortado  por  veios  de  ba- 
salto) encontrei  em  fevereiro  uma  Armeria,  que  úho  tinha  ainda  flores, 
com  folhas  variegadas  e  grandes  pedúnculos  (A.  lali folia  W.  ou  ^4.  plan- 
taginea  W.?). 

Nos  terrenos  arenosos,  nos  logares  incultos,  crescem  em  volta  de  Mon- 
chique a  Conysa  ambígua  DC,  Centáurea  Prolongi  Boiss.  e  Sahia  Verbe- 
naca  L.  y.  praecox  Lge. ;  no  terreno  árido  da  montanha  Centáurea  tagana 
Brot.,  (L)  Cynara  algarbiensis  Coss.,  Helminlhia  spinosa  DC.  (H.  Imita^ 
nica  Welw.),  Arenaria  conimbricensis  Brot.  (Picota),  e  Silene  hirsuta  Lag. 
y.  hirta  Wk.  (junto  das  Caldas  de  Monchique). 

Próximo  dos  caminhos,  em  sitios  húmidos  e  terrenos  agricultados  em 
volta  de  Monchique,  encontra-se  Reseda  media  Lag.  e  Saliva  lusitanica 
Less. ;  em  logares  sombrios  e  onde  abundam  as  hervagens  Phytolacca  de- 
candra  L.;  nas  quebradas  sombrias  e  arborisadas  próximo  de  um  pomar 
de  laranjeiras  adultas,  que  ficava  situado  na  base  sul  do  monte  da  Picota, 
onde  se  acham  os  banhos  «as  Caldas»  em  terra  fértil,  vegeta  a  Colocasia 
antiquorum  Schott.  com  folhas  gigantes  ^;  finalmente,  nas  pastagens  da  Pi- 
cota encontra-se  o  Leucojum  longifolium  J.  Gay.,  curiosa  planta  originaria 
das  montanhas  de  Córsega. 

Devemos  ainda  dizer,  que  se  no  valle  de  Monchique,  muito  bem  agri- 
cultado, prosperam  todos  fructos  do  sul,  mesmo  as  laranjeiras,  é  porque 
este  valle  já  pertence  á  região  quente  *. 

O  «barrocal»  formado  de  terrenos  bastante  accidentados,  na  sua  maior 
parte  de  composição  jurasica^  cortado  por  diversos  rios  e  ribeiros,  é  muito 
povoado  e  tem  o  solo  submettido  á  cultura  em  todos  os  pontos  onde  isso 
é  possivel.  As  arvores  de  fructo  que  mais  alli  predominam  são  a  oliveira 
e  a  alfarrobeira,  formando  em  muitos  pontos  (por  exemplo,  em  volta  de 
Loulé),  magnificos  arvoredos,  e  cobrindo  completamente  alguns  outeiros. 

Além  d'essas  prosperam  aqui  todas  as  outras  arvores  fructiferas  da  zona 
mediterrânea.  Nos  valles  encontram-se  principalmente  as  figueiras,  amen- 
doeiras^ e  laranjeiras.  N'estes  valles  é  notável  o  desenvolvimento  das  ar- 
vores que  se  acham  junto  das  aguas,  como  succede  também  na  Serra 
Morena.  Encontra-se  aqui  também  com  bastante  frequência  a  videira  sel- 
vagem. Nos  tractos  de  terrenos  incultos  preclpmina  a  formação  arbustiva 


^  A  Colocasia  aniiquorvm  Schott  encontra-se  em  pontos  elevados  da  serra,  por 
exemplo,  nos  barrancos  junto  da  agua,  próximo  ao  caminho  que  vai  da  viila  de  Mon- 
chique para  a  Fola.  (T.). 

2  Na  Serra  de  Monchique  cáe  geada  no  inverno.  (T.). 

5  Jurássico  superior.  (T.). 

4  Também  se  enconu^am  nas  planícies  e  coUínas  de  pouca  elevação.  (T.), 
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composta  de  variados  arbustos,  muito  análoga  á  que  se  encontra  nos  con- 
trafortes da  Serra  Morena,  apparecendo  também  ahi  grupos  de  sobreiros 
e  de  azinheiras. 

Uma  parte  considerável  da  composição  d'estes  mattos  é  constituida 
pela  Osyrís  lanceolata  Hochst.  Std.,  que  muilas  vezes  toma  a  forma  ar- 
bórea, Viburnum  Tinus  L.»  Eriça  amtralis  L.,  Rhamnus  Alalemus  L.  e 
Anagyris  foelida  L.  Aqui  e  acolá  também  se  encontram  a  Genista  Air- 
suta  VahI.,  G,  scorpioides  Sp.,  (L)  G.  Bourgaei  Sp.  e  Ulex  janlhodados 
Webb. ;  a  Aristolochia  baetica  L.,  Phlomis  purpúrea  L.,  Prasium  tnajus 
L.,  e  n'um  ou  outro  ponto,  (L)  Cynara  algarbiensis  Coss.  (junto  a  Sil- 
ves ^),  Ddphinium  pentagynum  Desf.  e  D.  Staphysagria  Lam.  Nas  pas- 
tagens húmidas  e  pantanosas  a  oeste  floresce  já  em  fevereiro  o  Nar^ 
cisstis  niveus  Lois.  e  o  iV.  jonquilloides  Wk.,  que  é  frequente,  e  mais 
raro  o  N.  minutiflarm  Wk. ;  no  verío  o  Senecio  foliosm  Salzm.  Nos 
campos  arenosos,  na  primavera,  encontram-se  por  toda  a  parte  (L)  SciUa 
odorata  Brot.  e  5.  monophyllos  Lk.  Nas  terras  cultivadas  férteis  são 
muito  frequentes  na  primavera :  Solvia  Verbenaca  L.  y.  praecox  Lge* 
(5.  verbenacoides  Brot.),  Teesdalia  Lepidium  DC,  e  Anemone  palmcUa  L. ; 
mais  tarde  Calendida  malacilana  Boiss.  '^  Omphalodes  linifolia  Mnch. 
e  Helioíropium  supinum  L.  Nos  terrenos  de  areia  florescem  na  prima- 
vera e  verão:  Scorzonera  gramini folia  L.,  Picridium  gadilanum  Wk., 
Andryala  laxiflora  DC,  Tub^raria  bupleurifolia  (Lam.)  Wk.  e  (bastante 
espalhada)  Silene  colorala  Poir.  li.  lasiocalyx  Soy.  Will.  Nas  collinas  pe- 
dregosas e  calcareas:  Tulipa  amtralis  Lk.  a.  campestris  Wk.,  Pulicaria 
arábica  Cass.  3*  hispânica  Boiss.,  Glossopappus  chrysatUhemoidei  Kze., 
Carlina  gummifera  L.,  Echinops  strigosus  L.,  Siderilis  angustifolia  L., 
Euphorbia  dementei  Boiss.,  E.  pterococca  Brot.,  Coronilla  glatÂca  L.»  Lí- 
num  selaceum  Brot.,  L.  ténue  Desf.,  Dianthus  toletanus  Boiss.  Beut.  0. 
algarbiensis  Mar.,  Tvberaria  glohulariaefolia  (P.)  Wk.,  e  Ranunculus  gra-- 
mineus  L.  £.  luzullfolim  Boiss.  Em  logares  pantanosos:  Juneus  lampro^ 
carpus  Ehrh.  3*  multiflorm  Lge.,  J.  Fontanesii  J.  Gay.,  J.  striatus  Schousb. 
e  Ranunculus  Broteri  Freyn. 

Zona  das  costas  bo  Algarve  e  Alemtejo.  —  Desde  as  marinhas  em 
volta  de  Castro  Marim,  que  estão  situadas  na  margem  direita  do  Guadiana 
em  frente  de  Ayamonte,  até  perto  de  Faro,  capital  do  Algarve,  a  costa  é 
constituida  por  uma  faxa  de  areia  pura,  e  na  parte  que  se  estende  ao  longo 


1  No  Algarve  também  se  encontra  em  Monchique  e  Cabo  de  S.  Vicente.  No  Alem- 
tejo  em  Beja,  Serpa  e  Mertola;  e  na  Extremadura  transtagana  em  Grândola.  (T.). 
»  Em  abril  já  se  encontra  em  flor.  (T.). 
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da  praia  encontra-se  uma  serie  de  dunas  de  grandes  dimensões  ^  seme- 
lhantes ás  Arenas  gordas  do  littoral  de  Huelva.  Não  obstante  é  esta  parte 
da  zona  da  costa  que  constitue  a  região  mais  ferlil  de  toda  a  província, 
porque  pelas  regas  artificiaes  e  amiudadas  eslrumaçõcs  tem  sido  transfor- 
mada em  terra  de  horta  altamente  productiva  ^. 

Já  nas  proximidades  de  Villa  Real  de  Santo  António  (na  embocadura 
do  Guadiana)  se  encontram  grandes  plantações  de  laranjeiras  e  limoeiros 
com  vegetação  explendida  nos  valles  que  se  conservam  sempre  húmidos 
por  causa  da  infiltração  da  agua  do  mar.  Com  pinheiros  estão  povoados 
os  monticulos  d'este  deserto  de  areia;  as  baixas,  que  são  regadas,  pela 
cultura  cuidadosa,  opulência  e  exuberância  da  vegetação  das  arvores  e  de 
outras  plantas,  fazem  lembrar  os  férteis  campos  de  Valência. 

As  verdadeiras  mattas  de  oliveiras  e  de  alfarrobeiras  que  povoam  a  pri- 
meira fila  de  outeiros  e  montes  do  visinho  «barrocal»  são  aqui  substituídas 
por  grandes  pomares  de  laranjeiras  e  plantações  de  figueiras,  vinhas  e 
hortas,  assim  como  de  amoreiras,  arvores  de  fructo  e  amendoeiras  circiiiii- 
dados  por  campos  de  trigo  e  de  milho.  N'estcs  campos  de  verdura  levan- 
ta-se  n'um  e  n'outro  ponto  a  esbelta  tamareira  com  a  sua  graciosa  coroa 
de  folhas,  e  são  frequentes  as  alegres  casas  de  campo  e  varias  povoações. 

Muito  menos  povoado  e  de  menor  fertilidade,  mas  egualmente  cultivado 
n'uma  grande  parte,  é  o  tracto  da  costa  que  fica  situado  entre  Faro  e 
Lagos,  em  parte  plana  e  em  parte  collinosa,  cujo  solo  6  conslituido  por 
rochas  terciárias  areentas  e  ricas  em  cal,  terminando  junto  do  mar  em 
escarpadas  muralhas  de  rochedos.  Também  n'es(a  parte  da  zona  da  costa 
existem  numerosos  pomares  de  laranjeiras,  figueiras  e  arvores  de  fnicto, 
menor  quantidade  de  plantações  de  oliveiras  e  especialmcnte.de  alfarro- 
beiras, sendo  largas  porções  de  terra  submettidas  á  cultura  de  cereaes. 
Ao  occidente  de  Lagos  a  parte  accidentada  da  costa  torna-se  improdu- 
ctiva,  pois  é  em  parte  composta  de  calcareo  jurássico  de  que  são  formados 
os  outeiros  do  Algarve,  que  se  prolongam  para  sul  até  ás  solitárias  e  esté- 
reis línguas  de  rochas  do  Cabo  de  S.  Vicente,  cujo  aspecto  é  o  de  um 
deserto  pedregoso. 

As  zonas  da  costa  Occidental  do  Algarve,  assim  como  do  Alemtejo,  sdo 
menos  povoadas  e  cultivadas,  entre  Grândola  e  a  parte  inferior  da  bahía 
de  Setúbal,  formada  pelo  rio  Sado,  junto  da  qual  se  encontra  um  desabri- 


*  As  danas  principiam  na  embocadura  do  Gaadiíina  e  tíTminam  quasi  a  2  kilome* 
tros  antes  do  Cacella;  a  sua  maior  largura  é  vm  IVeiile  do  Villa  Real  de  Santo  An- 
tónio e  poderá  ser  o  máximo  1  kilomelro.  (T.). 

2  Isto  dá-se  especialmente  no  lacustre  superior  e  principalmente  em  voUa  de  Villa 
Real  de  Santo  António,  Tavira,  Olhão  e  Faro,  onde  é  abundante  a  cultura  hortense.  A 
Fuzetla  torna-se  nolavel  pelos  seus  vinhos  que  tem  nomeada. 
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gado  deserto  de  areia  ^  No  Alemtejo  segue-se  parallela  á  costa  de  Sines 
uma  cadeia  de  montes  silurianos  ^  pouco  elevados  (Serra  de  Grândola)  que 
separa  a  zona  da  costa,  propriamenle  dita  das  planicies  do  fiuixo  Alemtejo. 

As  principaes  formações  de  vegetação  espontânea  de  toda  a  cosia  sào 
pinhaes,  charnecas  e  pastagens.  O  maior  e  mais  bello  pinhal,  que  se  es- 
tende até  á  beiramar,  acha-se  situado  entre  Faro  e  Albufeira.  Na  vege- 
tação rasteira  dos  pinhaes  e  dos  matlos  do  Algarve,  as  Genistaceas  repre- 
sentam ainda,  como  no  barrocal  e  serra,  o  papel  mais  importante,  espe- 
cialmente as  numerosas  espécies  de  Ulex,  entre  ellas  muitas  genuinamente 
portuguezas,  as  mais  caracteristicas  d'esta  zona  da  costa. 

Além  do  Sparlium  junceum,  Calycolome  villosa,  Cylisus  albicans  e  C. 
Unifolius,  encontram-se  alli:  Genisla  scorpioides  L.,  G.  Iriacanthus  Brot., 
G.  hirsuta  VahI.  p.  (L)  algarbiensis  Brot.,  Ulex  spartioides  \A'ebb.,  U. 
sparíioides  VVebb.,  var.  U.  Willkommi  Webb.,  U.  Webbianus  Coss.,  (L) 
U.  Vaillanlii  Webb.,  (L)  U,  Escayracii  Webb.,  U,  janlhoclados  Webb., 
(L)  U.  argenleiís  Webb.  e  (L)  (J.  erinaceus  Webb. ;  além  d'estas  também 
o  Sarolhamnus  grandiflorm  Webb. 

De  resto  os  mattagaes  sao  formados  pelo  Juntperus  phoenicia,  Quercus 
cocei  fera,  Pislacia  lentiscus,  Cislus  e  outros  arbustos  de  folhas  persistentes 
da  zona  mediterrânea.  Das  gramíneas,  hervas  e  sub-arbustos,  são  as  are- 
nicolas  as  mais  frequentes  espécies;  entre  ellas  as  mais  notáveis  sâo:  Cory- 
nephorus  fasciculatiis  Boiss.  Rcut.,  Arrhenalherum  erianlhum  Boiss.  Reut., 
Trisetum  Dufourei  Boiss.,  Carex  glauca  Scop.  S-  serrulata  Coss.,  Cypertís 
distachyus  Alb.,  íris  albicans  Lge.  (junto  a  Faro),  Leucojum  Irichophyllum 
Brot.,  Orchis  longicornu  Poir.  (estas  duas  ultimas  nos  pinhaes),  Scilla 
odorala,  S.  monophyllos  (ambas  muito  espalhadas),  Frilillaria  lusilanica 
Wickstr.  (junto  a  Faro),  Humex  lingílanus  L.,  (L)  Inula  revoluia  Lk. 
(muito  espalhada),  Perideraea  áurea  Wk.,  Pinardia  anisocephala  Cass. 
(entre  Castro  Marim  e  Villa  Real  de  Santo  António),  Centáurea  (L)  /usí- 
tanica  Boiss.  Reut.,  C.  ornata  W.  p.  microcephala  Wk.,  Cichorium  spi- 
nosum  Schousb.,  Picridium  gaditanum  Wk.,  Andryala  tenuifolia  L.  y. 
arenaria  DC,  Thymus  cephalotus  L.,  Th.  tomentosus  W.,  (L)  Th.  capitel- 
latíis  HITgg.  Lk.,  Ornithopus  durus  Cav.,  Ononis  Picardi  p.  grandiflora 
Coss.,  O.  Bourgaei  Boiss.  Reut.,  Lupinus  Cosentini  Guss.  (os  três  últimos 
junto  a  Faro),  Euphorbia  baetica  Boiss.,  Arenaria  conimbricensis  Brot., 
A.  emaryinata  Brot.,  (L)  A.  algarbiensis  Welw.,  Silene  tíidenlata  Desf., 


*  Este  areal  principia  em  Sines  e  vai  ao  longo  da  costa  á  foz  do  Sado,  depois  pela 
margem  esquerda  d'esle  rio  até  próximo  a  Porto  de  Rei.  A  sua  maior  largura  ó  na 
cosia  oceânica  entre  Santo  André  e  Melide  e  dentro  do  Sado  em  Tróia.  (T.). 

2  Aqui  não  existe  o  siiuriano,  estes  montes  são  de  carbónico  inferior. 
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5.  hirstíla  Lag.,  S.  mieropetala  Lag.,  CisttM  Bourgeanm  Coss.,  HaUmium 
mulliflorum  Wk.,  H.  umbellatum  Sp.,  (L)  y.  verlicillalum  Wk.,  Tuberaria 
globulariaefolia  y.  major  Wk.,  Cleome  violácea  L. 

Nas  collinas  calcareas,  relvosas  e  soalheiras,  encontram-se :  Ophrys  Sco- 
lopax  Cav.,  Serapias  ^Lingua  L.  à.  (L)  leucogloUis  Welw.,  Orchh  longi^ 
cruris  Lk.,  Centáurea  lusitanka  Boiss.  Reut.,  C  eriophora  L.,  Serratula 
baelica  Boiss.,  Helminlhia  spinosa  DC,  Asperula  hirsuta  Desf.,  iírmena 
littoralis  Hífgg.  Lk.  (próximo  a  Villa  Nova  de  Portimão),  Tliymus  (L)  a/- 
garbiemis  Lge.«  7%.  (L)  albicans  HíTgg.  Lk.,  Lathyrus  amphicarpus  Brot., 
Dianthus  Broteri  Boiss.  Reut.  «.  brachyphyllus  Wk.,  iftms  contracta  P., 
Prankenia  Boissieri  Reut.,  Adónis  dentaía  Del.  p.  major  Lge. 

Em  terreno  argiloso  e  de  marga,  crescem:  (L)  Bellevalia  Hackelii  Frejn. 
(a  única  espécie  d'este  género  na  Europa  occidentol !),  Allium  subvillosum 
Salzm.,  Otocarpum  glabrum  (Lag.)  Wk.  Em  Icrreno  cultivado:  Avena 
longiglumis  Dur.  (em  volta  de  Faro),  Calendula  malacitana  Boiss.  Reut., 
Vida  vestita  Boiss.,  MelilotM  segetalis  Ser.,  Euphorbia  medicaginea  Boiss., 
Spergula  arvensis  L.  3*  glutinosa  Lge.  Nas  pastagens  húmidas  e  logares 
pantanosos:  Narcissus  Tazetta  L.,  Juncus  subulatus  Forsk.,  J.  striatus 
Schousb.,  Trifolium  islhmocarpum  Brot.,  Euphorbia  (L)  androsaemifolia 
Schousb.,  Ranuncultis  ascendens  3*  fnarginatus  Freyn.  Em  terreno  inculto 
e  secco:  Bourgaea  humilis  Goss.,  Carduus  (L)  meonanthus  IIÍTgg.  Lk., 
Kentrophyllum  baeticum  Boiss.,  Thymus  Welwitschii  Boiss.  Nas  rochas  e  ter- 
renos cascalhentos :  Calendula  (L)  algarbiensis  Boiss.,  Serratula  pinnntifida 
Poir.,  Cynara  (L)  algarbiensis  Goss.  (próximo  a  Silves),  Plantago  acarUho- 
phylla  Dcsne.  p.  bracteosa  Wk.  (próximo  a  Albufeira),  Sideritis  arborescens 
Salzm.,  5.  angustifolia  Lamk. 

Um  ponto  especialmente  interessante  com  relação  á  composição  florística 
é  o  planalto  rochoso  da  collina  do  Gabo  de  S.  Vicente,  no  qual  se  encontra 
um  numero  de  espécies  peninsulares  (na  maior  parte  endémicas)  que  alli 
tém  o  seu  limite  occidenlal  ou  meridional,  e  d'outras  que  só  ou  de  pre- 
ferencia alli  apparecem,  a  saber:  Macrochloa  tenacíssima  (L.)  Rth.,  Juncus 
valvatíAs  Lk.  («/.  echinuloides  Brot.),  Scilla  mauritanica  Schousb.  (5.  vin^ 
centina  Hffgg.  Lk.,  o  único  ponto  da  Europa  conhecido,  onde  ella  se  en- 
contra!), Teucrium  vincentinum  Rouy.t  Lithospermum  prostratum  Lois., 
Linaria  amethystea  Hífgg.  Lk.,  L.  satureioides  Boiss.,  Helichryson  seroti- 
num  Boiss.,  Centáurea  polyacantha  Boiss.,  (L)  vincentina  Welw.  (só  se 
encontra  em  alguns  pontos  da  zona  marítima  do  Alemtejo  e  no  Gabo  de 
S.  Vicente),  Cynara  (L)  algarbiensis  Goss.,  Onobrychis  eriophora  Desv., 
Astragalus  massiliensis  Lam.  {A.  Polerium  Brot.,  em  Portugal  só  aqui  e 
junto  do  Gabo  de  Sines),  Euphorbia  baetica  Boiss.,  Cistus  hirsutus  Lan»k., 
Helianthemum  origanifolium  P.  (único  ponto  de  Portugal  onde  se  encontra !), 
Iberis  pectinata  Boiss.,  Astrocarpus  Clusii  J.  Gay,,  Diplotaxis  virgata  DC. 
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Finalmente,  deve  mencionar-se  ainda  a  rara  Spilzelia  Willkommii  C. 
H.  Schz.  que  também  foi  encontrada  no  Algarve,  em  Castro  Marim, 
a  qual  cresce,  como  em  Ayamonte,  em  sitios  relvosos  por  debaixo  das 
brenhas.  Nas  brenhas  e  sebes  apparece  aqui  e  acolá  também  o  ifer- 
curialis  dUpika  Lam.  ^  e  (com  mais  frequência)  o  bonito  Clemalis  cir^ 
rhosa  L. 

Muito  mais  uniforme  e  ao  que  parece  menos  rica  em  espécies  é  a  ve- 
getação da  zona  maritima  do  Alemtejo.  Como  sdo  raras  as  povoações,  a 
cultura  do  solo  occupa  só  uma  pequena  parte  do  território,  e  a  maior  parte 
da  superfície  d'esta  região  é  formada  de  charnecas,  pastagens,  ou  por  cam- 
pinas arenosas  ou  pedregosas,  alternando  com  outeiros  escalvados  ou  co- 
bertos com  algum  matto. 

N'um  ou  n'outro  ponto,  como  por  exemplo  nas  visinbanças  de  Setúbal, 
existem  também  pinhaes,  sendo  de  resto  esta  parte  da  costa,  ainda  bota- 
nicamente mal  explorada,  quasi  desprovida  de  arvoredo.  Na  formação  ar- 
bustiva parece  que  as  Genistaceas  estão  aqui  muito  menos  representadas 
do  que  no  Algarve,  comtudo  apparecem  aqui  três  espécies  que  pertencem 
exclusivamente  ao  Alemtejo:  Genista  (L)  ancistrocarpa  Sp.,  Ulex  (L)  spe* 
clabilU  Webb.,  e  U.  (L)  lundus  Webb. 

Com  relação  á  flora  d  esta  região  devemos  primeiro  que  tudo  notar, 
que  as  espécies  endémicas  e  outras  que  acima  nomeámos,  pertencentes  á 
costa  maritima  do  Algarve  e  que  vamos  mencionar,  também  apparecem  no 
Alemtejo;  taes  são:  Arrhenatherum  eríanthum,  Narcissus  Tazetla,  Ophrys 
Scolopax,  Orchis  longicomu,  O.  longicruris,  Juncus  valvalus,  Fritillaria 
lusUanica,  Olocarpum  glabrum,  Calendula  malacitana»  Centáurea  vincen- 
tina  (no  Cabo  de  Sines),  Serratula  baetica,  Bourgaea  humilis,  Carduui 
meonanthm^  Cichorium  spinosum^  Picridium  gaditanum,  Thymm  capitel- 
laluif  Arenaria  cpnimbricensisp  A.  emarginata,  Ciítus  hirsutus,  Halimium 
Ubanotis  (vulgar  desde  Odeseixe  até  Setúbal),  Clemalis  cirrhosa  e  Ane- 
mane  palmata. 

Só  no  iittoral  do  Alemtejo  apparecem,  ao  que  parece  (abstrahindo  das 
da  zona  da  costa  da  região  atlântica  occidental),  e  sem  duvida  nos  terrenos 
de  areia:  Carex  (L)  depressa  Lk.,  C.  oedipostyla  Duv.  Jouv.,  Serapias 
Lingua  L.  p.  longebracleata  Guim.,  Orchis  cordata  W.  (nos  pinhaes  pró- 
ximo a  Setúbal),  Luzula  Forsteri  DC.  (nos  pinhaes  da  Serra  de  Grândola), 
Santolina  rosmarinifoUa  L.,  Cryptostemma  (L)  calendulaceum  a.  lyralum 
R.  Br.,  uma  bonita  planta  do  Cabo  da  Boa  Esperança  da  tribu  Arctotideas, 
que  se  encontra  espalhada  por  toda  a  região  da  costa  e  ainda  mais  para  o 


>  E  vulgar  próximo  a  Yílla  Nova  de  Portimão,  ao  pé  do  sitio  chamado  a  Rocha  de 
Portimão. 
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norte  ^,  Armaria  fasciculata  \V.  3-  intermédia  Dav.,  A.  (L)  Weltjoitschii 
BoÍ8S.  Reut.  a.  slenophylla  Dav.  (ambas  nos  pinhaes  d'EI-Rci  próximo  da 
Lagoa  d'AIbufeira;,  Chaelonychia  cymom  (DC.)  Wk.,  Ononis  Cossoniana 
Boiss.  Reut.  (ambas  junto  de  Setúbal),  Halinaum  eriocephalum  Wk.,  (L) 
Jberis  Welwitschii  Boiss.  Reut.  (próximo  a  Vendas  Novas),  e  Jonopsidium 
acaule  (Desf.)  Rchb. 

Nos  mattagaes  crescem:  Coleoslephus  hybridus  Lge.,  Lepidopliomm  re- 
pandum  DC,  bonitas  espécies  de  Crysanlhemaceas  que  se  encontram  espa- 
lhadas até  ao  norte  de  Portugal,  Leuzea  (L)  longifolia  Hffgg.  Lk.,  Car- 
duus  medius  Gou.  3«  Broleri  Mariz,  Nepeta  (L)  lusilanica  Brot.  (próximo 
a  Carrasqueiro),  Saroíhamnys  baeticm  Boiss.  (próximo  a  Montemór-o- 
Novo),  Paeonia  Broleri  3.  ovatifolia  Boiss.  Reut.  (junto  de  Alcácer  do 
Sal).  Nas  pastagens  húmidas  e  fora  d'isso  nos  terrenos  molhados:  Fuirena 
pubescens  Kth.,  Juncus  bufonius  L.  3-  foUosus  Desf.,  J.  bufonius  L. 
(J.  condensaitis  Cout.,  Senecio  foliosus  Salzm.,  Cirsium  Wclmtschii  Coss., 
Armerla  (L)  arcuaía  Boiss.  Welw.  Nos  pântanos:  Ranunculus  adscetidens 
Brot.  Nas  collinas  pedregosas  e  seccas :  Ophy.^  tenthredimfera  W.  b.  Fica- 
Ihoana  Guira  ,  Serapias  cordigera  L.  3-  curvifolia  Guim.,  5.  cordigera  L. 
y.  bracteosa  Guim.,  S.. cordigera  L.  i.  leucogloUis  Welw.,  Calendula  lusi- 
lanica Boiss.  ^.  microcephala  Lge.,  C  lusitanica  Boiss.  y.  íransiagana 
Mar.,  Centáurea  Prolongi  Boiss.,  Ranunculus  flabellalus  Desf.  y.  gregarius 
(Brot.)  e  fl.  flabellalus  !^.  acutilobus  Frejn.  No  terreno  cultivado  (só  junto 
de  Odemira):  Daveaua  (L)  anthemoides  Mariz  (nova),  primeiramente  en- 
contrada próximo  a  Lisboa*,  género  monotypico  das  Clirysanlhemeas. 

Uma  flora  semelhante  á  da  zona  maritima  do  Alemlejo  é  a  do  terreno 
collinoso  do  Baixo  Alemtejo  que  se  estende  ao  longo  da  margem  direita 
do  Guadiana,  entre  Serpa  e  Beja  (Baixas  do  Guadiana),  no  qual  se  encon- 
tram muitas  das  plantas  precedentes  (enire  outras  a  Cryptoslemma  calen- 
dulaceum).  Como  espécies  particularmente  notáveis  podem  mencionar-se 
as  seguintes:  Bellis  microcephala  Lge.,  Evax  carpelana  Lge.,  Senecio  mi- 
nulus  DC,  Centáurea  coerulescens  W^,  Cynara  Tourneforlii  Boiss.,  Car^ 
duus  Reuterianus  Boiss.,  C.  Reuterianus  Boiss.  p.  pycnocephaloides  Lge. 
(todas  as  três  em  terras  lavradias  e  alqueives),  Anneria  (L)  littoralis  Hífgg. 
Lk.,  A.  (L)  littoralis  Ilffgg.  Lk.  3-  hispida  Dav.,  Solvia  (L)  sclareoides 
Brot.  (ambas  em  volta  de  Serpa,  nos  alqueives  e  collinas),  Genista  /awu- 
ginosa  Sp.,  G.  (L)  Bourgaei  Sp.,  G.  hirsuta  VahI.  (todas  três  nos  mattos 
entre  Serpa  e  Mertola),  Sarothamnus  scoparius  Koch.  3.  leiostylos  Coss., 
S.  (L)  Bourgaei  Boiss.,  Raphanus  microcarpus  Lge.,  Diplotaxis  ccUholica 


1  É  vulgarissima  nos  terrenos  arenosos  junto  da  YiHa  do  Barreiro.  (T.). 

2  Nos  arredores  de  Bcllas. 
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DC,  D.  virgata  DC.  (todas  as  tres  são  vulgares  no  terreno  cultivado 
junto  a  Serpa),  Ranuncnim  (L)  pseudo jluitans  Hicrn.  (nas  aguas  próximo 
a  Serpa). 

Nas  planícies  interiores  do  Baixo  Alemtejo,  nlio  contando  com  os  pontos 
onde  a  Cdltura  cerealifica  é  largamente  praticada  (pelo  que  o  Alemtejo  é 
considerado  o  celeiro  de  Portugal)  predominam  as  grandes  charnecas  de 
Cislu$  (principalmente  do  Cislus  ladaniferus,  C.  populifollus  e  do  C. 
mimspeliensis  que  é  bastante  frequente)  e  as  pastagens,  ainda  pouco  co- 
nhecidas, sob  o  ponto  de  vista  floristico. 

As  plantas  mais  notáveis  sào:  Juncus  heterophyllus  Duf.,  Armeria  Du- 
rieui  Boiss.,  A.  Uuoralis  Híffrg.  Lk.,  Onohychis  eríophora  Desv.  p.  gla- 
brescens  Mar.,  Ononis  (L)  cinlrana  Brot.,  ftanunculus  Broteri  Freyn.,  R. 
Broteri  Freyn.  3.  grandifolim  Freyn.  (todas  em  volta  de  Beja  e  Ourique). 

As  planicies  de  Beja  e  Setúbal  s?So  muito  ferieis  e  acham-se  cuidadosa- 
mente cultivadas.  As  primeiras  produzem  sobre  tudo  trigo;  as  ultimas  fru- 
dos  do  sul  da  Europa  (especialmente  laranjas)  em  quantidade.  Nas  rami- 
ficações das  montanhas  algarvias,  que  limitam  esta  provincia  ao  sul,  encon- 
tram-se  consideráveis  massiços  de  arvoredo,  formados  principalmente  pelos 
sobreiros  e  castanheiros. 

Zona  mauitima  desde  a  iímbocadiilv  do  Guadiana  até  á  bauia  de 
Setcdal.  —  A  formaçAo  marilima  d'esta  zona  já  foi  sulTicienlemenle  des- 
cripla  ^  n'esto  nosso  trabnlho.  Tombem  relativamente  á  vegetação  das 
marinhas,  que  tanto  se  encontram  na  costa  sul  do  Algarve  (Castro  Ma- 
rim, Olhno,  Faro,  Villa  Nova  de  Portimão)  como  na  costa  do  Alemtejo 
(Alcácer  do  Sal  e  em  volta  de  Setúbal)  n\ima  considerável  extensHo,  ha 
pouco  a  accrescentar,  visto  que  também  n*estes  terrenos  das  salinas  se  en- 
contram quasi  todas  as  espécies  halophytas  que  já  mencionámos  e  descre- 
vemos^. Apenas  falta  nas  marinhas  da  costa  occidental  o  bello  Limonias^ 
trum,  que  unicamente  apparece  na  costa  sul. 


^  Enconira-se  na  !.•  piírte  (l*esta  traducção. 

'  Sub-arbuslos :  Salicmfiia  fmticosa  L.,  Atriplex  Halimus  L.,  A,  gfaura  L.,  Arlhro- 
cwmati  mncrostarhyitm  M.  T.,  Innia  aitlimoidea  W.,  Artemísia  gaUka  W.,  Limonias- 
trum  monopetalum  (L)  Boiss.  Plantas  de  rtiizoma:  Obione  porMacoides  M.  T.,  Asiei^ 
Tripolium  L.,  A.  longicaulis  Desf.,  Statice  otalijolia  Poir.,  S.  virgata  W.,  S  diffusa 
Pourr.,  S.  Limonium  L.  Entre  estas  crescem:  Glyrmna  leptophylta  Sloud.,  Juncus 
acuius  L.,  Scirpus  maritimus  L.,  Triglochin  mariiimum  L.,  T.  Barrelieri  Lois ,  Statice 
{erulacea  L.,  assim  como  as  espécies  annuaes:  Suaeda  marítima  (L.)  Dum.,  Snlico7mia 
herbácea  L.,  Cottda  coronopifolia  L.,  Erithraea  latifolia  Sm.  p.  tenuiflora  HíTgg.  Lk., 
E.  fpicata  P.,  Frankenia  hirsuta  L.,  F.  puhernleiUa  L. 

Todas  estas  plantas  habitam  na  zona  atlântica  marítima  desde  o  Estreito  de  Gibral- 
tar à  foz  do  Guadiana.  (T.). 
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Em  todos  08  pontos,  a  partir  de  Gadiz,  encontra-se  com  frequência  o 
Asler  Tripolium  L.  e  Aster  longicaulis  Duf.  [A.  TrípoKum  Brot.),  espécies 
endémicas.  Como  halophytas  muito  distinctas,  que  habitam  nos  pântanos 
da  beiramar,  mencionaremos:  Lycopus  (L)  lacinialm  Rouy.,  Eryngium 
comiculaíum  Lam.  e  Euphotbia  uUyinosa  Welw.  Falta  mencionar  apenas 
as  plantas  da  areia  e  das  rochas,  que  até  ao  presente,  exclusivamente,  ou 
de  preferencia,  tem  sido  encontradas  á  beiramar  do  Algarve  e  Alemtejo. 

Na  areia  (dunas)  crescem  nas  duas  regiões  da  costa :  Vulpia  Alopecurus 
Lk.,  Desmazería  loliacea  (R.  Sch.)  Nym.,  Arlemisia  arborescens  L.,  A. 
crithmifolia  L.,  Centáurea  (L)  Imilanica  Boiss.  Reut.,  C.  polyacantha  W., 
Hedypnoiê  arenaria  DC,  Armeria  pungens  R.  Sch.,  A.  (L)  Rouyana  Dav.« 
A.  (L)  neglecla  Gird.,  Thymus  (L)  capitellalus  Hfígg.  Lk.,  Linaria  pedun- 
culala  W.,  Lolus  Salzmanni  Boiss.  Reut.,  Euphorbia  ParaUas  L. 

Na  costa  sul  do  Algarve  apparecem  na  areia :  Avellinia  Michdii  Pari., 
Vulpia  geniculata  Lk.  ^.  conferia  Coss.,  Arlemuia  gallica  DC,  Anthemis 
marilima  L.,  Cardtms  (L)  meonanlhus  H(Tgg.  Lk.,  Armeria  gaditana  Boiss. 
Reut.  ^  A,  tnacrophylla  Boiss.  Reut.,  A.  fasciculala  W.,  A.  velutina  Boiss. 
Reut.,  Slaiice  lychnidifoUa  Gird.,  Thymus  (L)  Welwilschii  Boiss  ,  Linaria 
lusitanica  Hffgg,  Lk.  [L.  Lamarckii  Rouy.),  L.  (L)  algarviana  Chav., 
Euphorbia  segeídis  L.  y.  lUloralis  Lge.,  Ononis  Picardi  Boiss.,  O.  ra- 
mosissima  Desf.  ^.  gracilis  Gr.  Gdr.,  Loeflingia  micrantha  Boiss.  Reut., 
5t7m«  litlorea  Brot.  p.  «/a(íor  Wk.,  5.  longicaulis  Pourr.,  5.  ramosis- 
sima  Desf.,  5.  nicaeensis  Alb.,  Erodium  Jacquinianum  Fiscb.,  (4s<u< 
Bourgaeanm  Coss.,  Malcolmia  lacera  DC,  Brasiica  oxyrrhina  Coss.  p. 
Tourneforlii  Gou. 

Nas  rochas  da  beiramar  crescem:  Statice  virgata  W.,  5í.  confusa  Gr. 
Gdr.,  Euphorbia  Clementii  Boiss.  (todas  entre  Lagos  e  o  Cabo  de  S.  Vi- 
cense).  Nas  marinhas  de  Tavira  e  Faro  encontram-se  também  o  Obione 
portulacoides  e  a  bonita  Cisíanche  lusitanica  (Tourn.)  Hffgg.  Lk. 

No  littoral  do  Alemtejo  encontram-se  na  areia:  Senecio  leucanlbemi-- 
folius  Poir.,  Armeria  (L)  pinifolia  R.  Sch.,  A.  (L)  Welwilschii  Boiss., 
Thymus  (L)  carnosus  Boiss.  (só  em  Troía),  ScrophiUaria  (L)  sublyraía 
Brot.,  Linaria  (L)  Ficalhoana  Rouy.,  Hemiaria  marilima  Lge.,  Ononis 
(L)  Hackelii  Lge.,  Corema  álbum  Don.  (junto  a  Setúbal),  Dianlhus  gaU 
lieus  L.  p.  lusitanicus  Nym.  (em  volta  de  Setúbal),  Malcolmia  patula  DC, 
Brassica  sabidaria  Brot.  p.  papillaris  Boiss.  (no  Cabo  de  Sines),  Reseda 
alba  L.  (próximo  á  Comporta). 

Nos  prados  da  areia  húmida  próximos  a  Odeseixe  e  Villa  Nova  de  Mii- 


1  Encontra-se  a  oeste  de  Faro  no  lacustre  superior,  húmido,  aproximadamente  de 
2«  a  Sl-íSO  do  mar.  (T.). 
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fontes,  cresce  a  rara  Armería  (L)  arcuata  Boiss.  Junto  ao  Cabo  de  Sines 
em  sitios  pedregosos  o  Vlex  (L)  speclabíUs  Webb.  (único  sitio  conhecido 
onde  se  tem  encontrado  ^). 

Por  ultimo  ainda  ba  a  observar  que  nas  proximidades  de  Setúbal  ap«- 
parece  uma  formaçdo  constituida  pela  Retama  numosperma  Boiss.  ^. 

Fazendo  emfím  um  rápido  exame  de  todas  as  espécies  da  flora  do  lit- 
loral  do  Algarve  e  Alemtejo,  nota-se  com  surpreza  o  grande  numero  de 
espécies  do  género  Armería  (10)  dos  quaes  a  maioria  é  endémica.  Cinco 
{A.  gaéUlana,  pungens,  pinifolia,  macrophylla  e  fascictUata)  também  se 
encontram  no  littoral  da  Baixa  Andaluzia.  Outras  espécies,  mas  não  mui- 
tas, encontram-se  também  no  littoral  do  centro  e  norte  de  Portugal. 

Este  numero  considerável  de  Armerias  é  uma  das  características  da  ve- 
getação do  littoral  meridional  e  occidental  atlântico  da  peninsula,  pois  em 
todas  as  outras  zonas  da  costa,  tanto  da  península  como  geralmente  da 
Europa,  as  Armerias  representam  um  papel  muito  secundário.  A  maior 
parte  d'estas  Armerias  são  sub-arbustos ;  uma  [A.  pungem)  é  até  um  ver* 
dadeiro  arbusto. 

Vé-se  pois  que  o  género  Armeria  na  Europa  não  só  tem  aqui  o  maoTt- 
mum  de  formas  e  de  extensão,  como  também  o  maior  desenvolvimento  e 
perfeição  morphologica. 


JEt^SlS^o  atlantloa  occidental 


Nenhuma  das  zonas  de  vegetação  da  peninsuia  ibérica,  admittidas  por 
nós,  é  tão  difficil  de  limitar  como  esta,  devido  isso  ao  facto  da  vegetação 
tanto  do  norte  como  do  sul  do  Atlântico  e  ainda  da  região  central,  passar 
por  transições  insensiveis  quasi  para  a  vegetação  atlântica  occidental. 

Já  entre  a  composição  da  flora  da  Baixa  Andaluzia  e  a  portugueza  ha 
grandes  analogias,  e  a  do  Baixo  Alemtejo  é  uma  perfeita  transição  para 
a  do  Algarve,  apesar  de  conservar  ainda  por  completo  os  caracteres  sul- 
atlanticos  e  do  centro  de  Portugal. 

O  mesmo  acontece  na  flora  da  parte  norte  da  Galliza  e  este  de  Traz- 
os-Montes,  que  incluimos  na  região  norte  atlântica  e  parte  na  região  do 


*  Já  também  foi  encontrado  em  S.  Thiago  do  Cacem.  (T.). 

<  Onde  sobre  tudo  ella  se  encontra  é  em  Tróia.  O  Ulex  luridus  Webb.  só  foi  encon- 
trado em  Portugal  entre  Villa  Nova  de  Milfontes  e  a  Serra  de  S.  Domingos.  A  Viola 
arborescem  L.  só  se  tem  encontrado  em  Portugal  junto  de  Sagres.  (T.). 
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centro,  pois  que  ahi  as  formas  de  vegelaçllo  passam  insensivelmente  do 
sudoeste  da  Galliza  para  o  norte  de  Portu{^al. 

Também  o  planalto  da  Beira  Alta,  assim  como  o  Alio  Alcmtejo,  que 
pela  sua  ílora  e  formas  de  vefrelaçTio  foram  incorporadas  na  região  do  cen- 
tro, mostram  ter  uma  notável  allinidade  com  o  centro  de  Portugal.  Al^m 
doestas  diíliculdades  na  limitação  da  regido  atlântica  occidentai  é  a  sua 
flora  extremamente  difficil  de  caracterisar  por  quem,  como  o  auctor,  nâo 
conhece  esta  parte  do  paiz  por  a  não  ter  percorrido. 

A  diíliculdâde  está  em  nào  haver  na  flora  doesta  região  um  tal  ou  qual 
caracter  de  unidade,  pois  que  n'esta  zona  quanto  mais  se  caminha  para  o 
norte,  cada  vez  é  maior  a  mistura  de  espécies  mediterrâneas,  peninsulares» 
norte-atlanticas  e  da  Europa  central,  além  das  espécies  naturalisadas  do 
Cabo  da  Boa  Esperança  e  da  America,  e  ainda  algumas  dos  Açores,  Ca- 
nárias e  Madeira,  das  quaes  já  muitas  apparecem  na  parte  occidentai  da 
região  sul-atlantica. 

Ao  sul  d'esta  região  na  Extremadura  pbrtugueza,  pelo  menos  na  parte 
inferior  ou  quente,  o  caracter  e  physionomia  da  vegetação  é  ainda  pronun- 
ciadamente  mediterrânea ;  mas  quanto  mais  para  o  norte  se  caminha, 
como  acima  dissemos,  mais  vão  desapparecendo  as  espécies  mediterrâ- 
neas e  apparecendo  as  da  Europa  central,  até  que  ao  norte  predominam 
quasi  só  estas  ultimas. 

Convém  fazer  notar  de  modo  especial,  embora  rápido,  alguns  signaes 
característicos  da  vegetação  da  região  atlântica  occidentai,  relativamente 
ao  conjuncto  da  sua  flora,  e  fazer  a  comparação  d'esta  com  as  floras  com 
que  confina,  principalmente  com  a  da  ITespanha,  na  qual  facilmente  se 
encontram  caracteres  cuja  natureza  são  em  parte  positivos  e  em  parte  ne- 
gativos. Aos  últimos  pertence  sobre  tudo  a  notável  pobreza  de  espécies 
endémicas  e  dos  géneros,  que  nas  outras  regiões  se  acham  representados 
por  um  grande  numero  de  espécies,  muitas  endémicas,  dos  quaes  só  aqui 
citaremos  os  géneros  Hieracium,  Saxifraga  e  Stalice. 

Ao  passo  que  os  Ilieraciums  em  Hespanha,  especialm^te  na  parte 
sueste  e  sul,  são  muito  numerosos  e  mais  de  metade  das  espécies  endé- 
micas (ao  todo  encontram-se  em  Hespanha,  incluindo  os  Pyreneos,  78  es- 
pécies, das  quaes  42  endémicas!),  Portugal  possue  só  10  espécies,  na 
maioria  espécies  vulgares,  e  que  se  acham  espalhados  por  toda  a  Europa, 
e  nem  um  só  endémico  ^ 


*  As  10  espécies  são:  Hieracium  Pilosella  L.,  ií.  castellanum  Boiss.  Reut.,  fí.  am- 
plexicaule  L.,  H.  ciwrascem  Jord.,  IL  murorum  L.,  H.  arnicoides  Gr.  Godr.,  11.  vnlga- 
tum  Fr.,  H.  subnudum  L.,  H.  boreale  Fr.,  H.  umhellaium  L.,  portanto,  exceptuando  o 
li.  castellanum  Boiss.  Reut.,  todos  meras  espécies  da  Europa  cenU-ai. 
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Todos  estes  Hieraciums  se  encontram  espalhadas  pelo  norte  e  centro  de 
Portugal  (e  também  na  Galliza);  ao  sul  do  Tejo  (como  na  Baixa  Andaluzia) 
nâo  se  encontra  um  sequer.  Quasi  o  mesmo  se  dá  com  o  género  Saoci- 
fraga,  que  em  todo  o  Portugal  e  na  Galliza  se  acba  representado  só  por 
6  espécies,  nenhuma  endémica,  emquanto  que  na  Hespanha  em  todns  as 
montanhas,  e  principalmente  nos  systemas  pyrenaico,  ibérico  e  baetico,  se 
encontra  grande  quantidade  de  Saxifragas,  ao  todo  58  espécies  (incluindo 
os  Pyreneos),  e  níso  menos  de  26  endémicas. 

Nâo  haver  em  Portugal  nenhuma  verdadeira  cordilheira  elevada,  além 
da  Serra  da  Estrella,  n5o  pôde  ser  o  motivo  d'esta  notável  pobreza  em 
SaxifragaSf  pois  em  Hespanha  ellas  só  vivem  em  montanhas  muito  mais 
baixas.  Mesmo  a  Serra  da  Eslrella  possue  poucas  espécies  de  Saxifragas, 
e  entre  ellas  nenhuma  se  pôde  mencionar  como  própria  d'alli  '. 

Talvez  a  causa  d*esta  notável  pobreza  de  Saxifragas  (e  talvez  também 
de  Hieraciums),  seja  devida  a  haver  lanto  em  Portugal  como  na  Galliza, 
poucas  montanhas  de  natureza  calcarea  (e  com  eíTeíto  só  o  sdo  as  de  pe- 
quena elevação),  e  a  maior  parte  das  Saxifragas  que  habitam  a  Hespanha 
serem  plantas  que  gostam  de  cal. 

Egual  pobreza  se  observa  em  Portugal  em  espécies  do  género  Slalice, 
pois  só  possue  12  espécies,  das  quaes  nenhuma  é  endémica,  emquanto  que 
a  ílora  hespanhola  (em  29  espécies  e  n?So  menos  de  8  silo  endémicas. 

Como  já  dissemos,  é  surprehendenle  o  numero  de  espécies  do  género 
Armeria,  que  se  acham  representadas  na  flora  de  Portugal  (ao  todo  25, 
das  quaes  20  endémicas,  e  d'estas  12,  até  hoje,  estão  limitadas  a  este 
paiz*).  Em  Genislaceas  é  a  flora  da  regido  atlântica  occidental  muito  rica, 
porque  habitando  em  toda  a  península  137  espécies,  50  encontram-se  aqui. 
Comtudo  só  6  espécies  é  que  pertencem  exclusivamente  a  esta  região,  das 
quaes  2  {Cyíisus  villosissimus  Lk.  e  C.  procerus  Lk.)  ainda  sôo  duvidosas^. 

Como  na  descripçao  das  outras  zonas  achamos  conveniente  tomar  como 
fundamento  as  regiões  climatéricas,  também  devemos  na  descripçao  da 


*  As  seis  espécies  do  Saxifraga  que  se  encontram  em  Portugal  são:  Saxifraga  hy- 
pnoides  L.,  S.  grimulata  L.,  S.  granulata  L.  var.  glaucescens  Boiss.  Heut,  S.  Tridacty- 
lites  L.,  S.  Clusii  Gou.,  S.  stellaris  L.,  S.  umbrosa  L. 

*  A  Hespanha  possue  um  numero  superior  de  Armarias,  isto  é,  30.  Mas  apesar 
doeste  paiz  ser  cinco  vezes  maior  do  que  Portugal,  só  10  espécies  sáo  exclusivas  à 
Hespanha.  A  maior  parte  são  plantas  das  montanhas. 

3  Todo  Portugal  possue  83  espécies  de  Gmistaceas.  D'estas  26  pertencem  ao  Alem- 
tejo  e  especialmente  ao  Algarve,  portanto  á  parle  sul-atlantica deste  paiz.  Entre  estas, 
12  são  endémicas  e  até  só  allí  habitam  (u'esle  numero  ha  9  Ulexl).  Das  espécies  que 
apparecem  em  Hespanha  (entre  as  quaes  29  endémicas)  só  26  é  que  estão  circun)scri- 
ptas  ao  sudoeste;  das  restantes  muitas  acham  se  espalhadas  até  esta  zona;  por  este 
facto  flca  provado  que  as  Genistaceas  aUingem  na  parte  sudoeste  da  península  o  ma- 
ximum  (especialmente  na  Europa). 
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vegetação  da  zona  atlântica  occidental  adoptar  o  mesmo  principio.  Se 
tivéssemos  somente  de  nos  occupar  de  Portugal  (isto  é,  de  todo  este  paiz)» 
teria  sido  talvez  roais  conveniente  adoptar  outra  divisão  regional  ^ 

I.  Zona  da  costa  atlântica»  desde  a  bahia  i>b  Setúbal  até  ao 
CABO  DE  Finisterra.  —  A  descripção  da  formação  vegetal  da  costa  d'esta 
zona  já  foi  suficientemente  indicada,  e  é  constituida  principalmente  por 
plantas  que  habitam  os  pântanos,  a  areia  e  os  terrenos  de  rocha.  As  pri- 
meiras crescem  especialmente  nos  pântanos  salgados  e  marinhas,  parti- 
cularmente nos  arredores  da  vasta  ria  de  Aveiro,  onde  tem  uma  vasta  ex- 
pansão, e  que  na  sua  maioria  são  halophjlas. 

A  vegetação  das  marinhas  e  terrenos  palustres  situados  na  bahia  de 
Lisboa^  não  devem  divergir  muito  da  que  se  encontra  em  Setúbal  em 
sitios  análogos.  A  flora  dos  pântanos  da  beiramar  situados  ao  norte  do 
paiz  (Aveiro,  etc.)  é  de  presumir  que  seja  consideravelmente  mais  pobre 
em  espécies.  Plantas  mais  notáveis  de  pântanos  são:  Centáurea  (L)  uUgi- 
nosa  Brot.  e  Eryngium  (L)  idiginosum  Welw.  ^.  Ambas  se  encontram 
desde  as  bahias  de  Setúbal  e  Lisboa  até  ao  Porto.  A  primeira  também 
habita  os  pântanos  do  interior. 

As  halophytas  que  parece  não  existirem  na  costa  do  Alemtejo,  são:  P/an- 
tago  marilima  L.  e  Armeria  marítima  W.,  que  se  encontram  em  sitios 
salgados,  pedregosos  ou  arenosos,  nas  visinhanças  do  Porto  e  outros  logares 
ao  norte  de  Portugal  e  na  costa  occidental  da  Galliza.  Geralmente  appa- 
recem  mais  para  o  norte  entre  as  plantas  da  costa,  associadas  ás  endé- 
micas, sempre  mais  norte-atlanticas,  assim  como  ás  que  são  originarias 
tanto  das  zonas  maritimas  atlânticas  da  Europa  (especialmente  do  mar  do 


^  Daveau  no  seu  cxcellente  trabalho  sobre  as  Cistineas  de  Portugal  (Boletim  da 
Sociedade  Broteriana,  tom.  IV,  4886)  adoptou  uma  divisão  regional  fundada,  menos  na 
climatologia  do  que  na  orograpbia,  e  parece  ter  achado  apoio  ua  maior  parte  dos  bo- 
tânicos d*a(|uelle  paiz.  Seguiu  nisso  o  inspector  florestal  Bernardino  Barros  Gomes 
que  dividiu  Portugal  em  duas  regiões  priucipaes :  uma  ao  norte  do  Tejo,  na  qual  se 
encontra  a  maior  parte  das  montanhas  mais  notáveis;  e  outra  situada  ao  sul  do  Tejo, 
quasi  só  formada  por  planícies  e  collinas.  Esta  abrange  o  Algarve;  o  littoral  do  Baixo 
Alemtejo  (Baixo  Alemtejo  littoral);  centro  e  parte  oriental  do  Alemtejo  (Baixas  do 
Guadiana);  Alto  Alemtejo;  as  planícies  da  Extremadura  ao  sul  do  Tejo  (Baixas  do 
Sorraia).  A  parte  norte  comprehende:  a  zona  da  costa  da  Extremadura  (Centro  litto- 
ral); a  zona  da  costa  da  Beira  (Beira  littoral);  a  zona  da  costa  do  Minho  (Alemdouro 
littoral);  e  as  regiões  montanhosas:  sul  da  Beira  (Beira  meridional) ;  centro  da  Beira 
(Beira  central);  norte  da  Beira  (Beira  transmontana);  e  Traz-os-Montes  (Alemdouro 
transmontano).  Esta  nova  divisão  regional  vem  representada  nitidamente  n'um  mappa 
de  Portugal.  (Willkomm). 

<  Antes  no  Tejo  saldado  e  seus  braços. 

3  A  Centáurea  uligmosa  Brot.  cresce  nos  pântanos  de  agua  doce,  e  o  Eryngium 
uliginosum  Welw.  nos  pântanos  de  agua  doce,  míxtos  e  salgados. 
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norte)  como  das  do  Mediterrâneo,  como  se  pôde  ver  na  lista  que  damos 
das  plantas  que  crescem  nas  areias  da  costa,  onde  as  espécies  norte-atlan- 
ticas-mediterraneas  vdo  designadas  pelo  signal  (am). 

Na  costa  da  peninsula  a  partir  de  Cezimbra,  a  vegetação  em  geral  pa- 
rece differír  pouco  da  do  Álemtejo.  Encontram-se  nas  areias  as  seguintes 
plantas:  Agroslis  (L)  fili folia  Lk.,  Agropyrum  elongatumVaL  B.,  Artemísia 
(am)  gaUica  W.,.  Helichrysum  serotinum  Boiss.  Reut.  p.  intermedium  Lge. 
(também  próximo  a  Vigo  e  outros  pontos  da  Galliza),  Carduus  (L)  mea- 
nanthm  Hlfgg.  Lk.,  Armería  pungem  R.  Sch.,  A.  pinifolia  R.  Sch.,  Sta- 
iiee  (am)  lychntdifoUa  Gird.,  Thymus  (L)  carnosus  Boiss.,  Th.  (L)  Weltoú- 
ísehii  Boiss.,  Th.  capilellatus  Hffgg.  Lk.,  Lottis  arenarius  Brot.,  Ualimium 
Libanolis  Sp.,  Brassica  oocytrhina  Coss.,  Br.  Tournefortii  Gou.  Junto  doç 
rochedos  cresce  a  Calendula  (L)  microphylla  Lge.  ^ 

Entre  a  margem  sul  do  Tejo  e  a  embocadura  do  Douro,  apparecem  na 
areia:  Agrostis  gadilana  Boiss.  Reut.  (junlo  a  Buarcos),  Dactylis  glome- 
rata  L.  var.  (L)  maritima  Hackl.,  Agropyrum  pungeiís  R.  Sch.  var.  (L) 
longearistaíum  Hackl.,  Puiicaria  (L)  microcephala  Lgo.,  Artemísia  (am) 
maritima  W.,  A.  (am)  crithmi folia  L.,  A.  arborescens  L.  (próximo  a  Cas- 
caes),  Chamaemelum  maritimum  W.  (também  na  costa  occidental  da  Gal- 
lixa),  Pinardia  anisocephala  Cass.  (junto  da  Trafaria),  Thrincia  hirta  L. 
í.  crassifolia  WelW.  (no  Cabo  da  Roca  e  outros  pontos),  Picridium  ga^ 
dilanum  Wk.,  Armeria  (L)  ctnerea  Boiss.,  A.  (L)  Langeana  Henr.,  A.  (L) 
Welwiíschii  Boiss.,  A,  puhigera  Boiss.  (também  na  costa  da  Gallizu),  A. 
laíifolia  W.  (próximo  a  Villa  do  Conde*),  Slatice  glohulariaefolia  Desf., 
Omphalodes  (L)  Kusinskyana  Wk.  (junto  ao  Cabo  da  Roca),  Linaria  (L) 
Wdwitschiana  Rouy,  Erythraea  chioodes  (Brot.)  Gr.  Gdr.  (próximo  da  Fi- 
gueira da  Foz  e  também  junto  de  Pontevedra),  Hemiaria  maritima  Lk. 
(ff.  eiliata  Bab.),  Otwnis  (L)  Broteroana  DC,  Euphorbia  segetalis  L.  y. 
liuaraliê  Lge.,  Erodium  sabulicola  Lge.  (também  próximo  de  Vigo  e  Ponte- 
vedra), E.  Salzmanni  Del.  (junto  a  Trafaria),  Uunkenya  peploides  Ehrh., 
SiUne  hirsuta  Lag.  3-  sabvdetorum  Lge.,  5.  Itttorea  Brot.  (também  pró- 
ximo a  Vigo),  S.  maritima  With.  (também  próximo  a  Pontevedra),  Dtan- 
ihus  gallicus  DC.  (ao  pé  do  Cabo  da  Roca),  Iberis  procumbens  Lge.  e  Co- 
dUearia  danica  L.  (ambas  também  na  costa  da  Galliza). 

Nos  logares  bumidos  crescem :  Linaria  (L)  glutinosa  Hffgg.  Lk.,  Ana^ 
gaUis  crassifolia  Thore.  Nos  rochedos :  Chaelurus  prostratus  Hackl.  (pró- 
ximo a  Cintra),  Calendula  (L)  lusitanica  Boiss.,  C.  microphylla  Lge.,  Sta- 


^  Também  cresce  nos  terrenos  areentos.  (T.). 

>  Na  costa  próximo  ao  Cabo  Carvoeiro  estão  situadas  as  ilhas  Berlengas  e  n*elias 
)iabita  ainda  uma  espécie  portugueza,  a  Armeria  beriengensis  Dav.  (Willkomm). 
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lice  virgata  W.,  S.  confusa  Cr.  Cdr.,  5.  densiflora  Gird.  var.  lusilanica 
Dav.  (próximo  a.Collares),  5.  Dodarlii  Gird.  (proxirho  a  Buarcos  e  tam- 
bém na  costa  da  Galliza),  5.  occidentalis  Llojd. 

Na  costa  da  provincia  do  Minho  é  que  parece  enconlrarem-se  sem  du- 
vida na  areia :  Carex  (am)  trinetvis  Desepl.,  Armeria  (am)  elongata  Iloíím., 
Linaria  (L)  Broteri  Rouy  ,  AnagnlUs  (L)  parvi flora  Úffgg.  Lk.  e  Ery~ 
thraea  (L)  porlensis  Lge.  Nos  rochedos :  Senecio  Cineraria  JDC.  Só  (?)  na 
costa  da  Galliza  occidental,  na  areia:  Agropyrum  (am)  acutum  R.  Sch., 
Leucaníhemum  (L)  silvalicum  Híígg.  Lk.,  Jasione  humilis  Lois.  y.  marí- 
tima \^'k.,  Scrophularia  canina  L.  y.  baetica  Boiss.,  Linaria  caesia  (Lag.) 
jj.  decnmbem  Lge.,  Euphorbia  lelraceras  Lge.  (próximo  do  Porto,  Valença, 
Tuy).  Nas  rochas:  Heracleum  Spliondylium  L.  p.  macrocarpum  Lge.  e  5/>er- 
gularia  (am)  rupestris  Leb. 

IL  A  KEG1À0  QUENTE  DA  ZONA  ATLÂNTICA  OCCIDENTAL.  —  Esta  abrange: 
1.  a  parle  banhada  pelo  rio  Sorraia  e  seus  aílluentes,  ao  sul  do  Tejo,  as 
planicies  situadas  ao  longo  do  Tejo  e  da  bahia  de  Setúbal  (Baixas  do  Sor- 
raia) com  a  peninsula  de  Cezimbra:  2.  a  parle  da  margem  direita  do  Tejo 
que  forma  as  planicies  da  Beira  Bíiixa,  e  a  maior  parle  do  valle  do  Zêzere; 
3.  as  campinas,  collinas  e  montes  da  região  cia  cosia  da  Kxtremadiira, 
Beira  e  Minho  com  os  valles  do  Mondego,  Voii;;a  e  oíftros  rios  do  lilloral, 
o  Douro  e  s(mis  affiuentes,  até  perlo  da  Torre  de  Moncorvo,  e  a  parle  in- 
ferior do  valle  do  Minho;  4.  a  zona  da  cosia  occidenlal  da  Galliza. 

As  planicies  baixas,  formadas  por  terra  d'alluviAo  do  \alle  do  Tejo,  ás 
quaes  se  dá  o  nome  de  Lezirias,  as  campinas  e  collinas  da  zona  da  costa, 
assim  como  também  as  baixas  e  os  valles  dos  mencionados  rios,  pertencem 
h  região  quente  inferior;  as  campinas  collinosas  da  Beira  Baixa,  que  jà 
formam  um  planalto,  assim  como  os  montes  da  zona  da  costa  e  encostas 
mais  altas  formam  a  regido  quente  su|)erior. 

Na  Galliza  a  região  quente  inferior  comprehende  os  terrenos  próximos 
das  rias,  que  existem  perto  da  costa,  principalmente  as  de  Vigo,  Ponle- 
vedra  e  Arosa,  e  a  parte  inferior  dos  valles  dos  rios  que  vôo  desaguar 
n'aquellas  rias.  Na  parte  central  de  Portugal  póde-se  considerar  que  a 
regiào  inferior  quente  chega  a  350-400  metros,  e  a  superior  a  750-800 
metros  acima  do  nivel  do  mar. 

Gomo  na  zona  sul-atlantica,  também  na  zona  atlântica  occidenlal  a  re- 
giào inferior  quente  é  caraclerisada  pela  vegetação  das  laranjeiras,  poden- 
do-se  por  isso  designar  tanto  esta  como  aquella  «Kegiào  das  Laranjeiras». 
Graças  ao  clima  doesta  regi5o  extremamente  suave,  podem  as  Hespérides 
nSo  só  desenvolver-se  nas  margens  das  rias  da  Galliza  e  nos  valles  visi- 
nhos,  roas  também  produzir  boa  e  abundante  fructificação.  É  por  isso  que 
a  cultura  das  laranjeiras  e  limoeiros  ainda  alli  é  feita  em  grande  escala. 
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Multo  mais  desenvolvida  se  encontra  este  ramo  de  cultura  em  toda  a 
regido  costeira  de  Portugal,  es(endendo-se  ainda  pelos  vailes  do  Tejo  e 
Douro,  bem  como  pelos  de  todos  os  rios  do  littoral  e  pelos  vailes  dos 
affluentes  do  Douro  muito  para  o  interior  do  paiz,  e  mesmo  do  Douro  até 
aos  vailes  mais  fundos  de  Traz-os-Montes. 

Onde  a  cultura  das  laranjeiras  se  acha  mais  frequente  e  intensiva  é  na 
zona  da  costa  da  Extremadiira  e  Beira.  Notáveis  pela  edade  sHo,  por 
exemplo,  as  laranjeiras  nlio  longe  de  Coimbra,  formando  explendidos 
laranjaes  no  valle  do  Mondego.  Escusado  seró  dizer  que  na  região  quente 
inferior  também  são  cultivadas  todas  os  outras  arvores  de  fructo  do  sul  da 
Europa,  e  principalmente  as  figueiras. 

Desde  algumas  dezenas  d'annos  também  foi  introduzida  em  Portugal  a 
cultura  do  arroz,  que  é  feita  nos  logares  pantanosos  da  região  da  costa  e 
com  bom  resultado  em  muitas  localidades.  Em  volta  de  Lisboa  existem 
também  muitas  tamareiras,  palmeira  que  prospera  ainda  em  Coimbra  nos 
sitios  abrigados  ^  A  palmeira  anD,  [ho  vulgar  no  Algarve,  encontra-se 
também  ainda  na  regido  da  costa  da  Extremadura  ^  e  as  Agaves  e  Opun- 
tias  encontram-se  por  toda  a  zona  quente  até  mesmo  na  Galliza. 

Em  toda  a  regíBo  quente  até  á  Galliza  é  cultivada  por  toda  a  parte  em 
grande  escala  a  oliveira,  mas  com  mais  frequência  na  regido  superior  do 
que  na  inferior.  Poder-se-hia  por  isso  também  chamar  a  esta  «Regido  das 
Oliveiras». 

Onde  a  cultura  da  oliveira  parece  estar  mais  desenvolvida  é  próximo  de 
Santarém,  Abrantes,  Castello  Branco,  e  em  Traz-os-Montes. 

De  mais  importância,  pelo  menos  para  Portugal,  do  que  a  cultura  da 
laranjeira  e  da  oliveira  é  a  da  videira,  que  também  é  cultivada  em  toda 
a  regido  quente  (n'um  ou  n'outro  ponto  ainda  também  na  regido  inferior 
das  montanhas),  mas  em  maior  escala  nos  «Baixo»  e  «Alto  Douro»,  re- 
giões conhecidas  do  valle  do  Douro,  onde  e  particularmente  na  ultima,  que 
está  situada  na  margem  direita  d'este  rio  (chamada  «Paiz  do  Vinho») 
é  a  verdadeira  pátria  do  chamado  «vinho  de  Porto».  Fora  do  valle  do 
Douro  também  se  encontram  extensas  nnhas,  principalmente  na  Extre- 
madura (em  volta  de  Collares,  Torres  Vedras,  Alemquer)  e  Beira  (nas 
proximidades  de  Coimbra,  Aveiro,  Vizeu  e  outros  sitios),  mesmo  na  Beira 
Baixa  (em  volta  de  Castello  Branco). 


*  Encontra-se  ainda  cultivada  muito  mais  ao  norte,  por  exemplo,  no  Porto  e  Douro, 
onde  cliega  a  fnictiflcar.  (T.). 

2  Espontânea^  depois  do  Algarve,  só  na  Serra  d'Arrabida,  nas  encostas  voltadas  ao 
mar,  por  entre  as  fendas  das  pedras^  onde  não  chegou  a  cultura.  Cultivada  até  ao 
Porto  e  talvez  ainda  mais  ao  norte  do  paiz.  (T.). 

9  xvu 
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Da  cultura  de  cereaes  a  do  milho  é  a  mais  importante  na  regii^o  quente; 
o  trigo  e  a  cevada  sâo  cultivados  mais  ou  menos  por  toda  a  parte.  Na 
Beira  é  onde  a  cultura  cérealifica  se  encontra  mais  desenvolvida. 

De  especial  importância  para  toda  esta  região  é  a  cultura  das  arvores 
de  fructo,  contando  n'ellas  a  nogueira  e  o  castanheiro  de  fructo.  Este 
cultiva-se  tanto  na  regiHo  quente  como  na  montanhosa  em  grande  escala, 
e  n'aquella  até  mesmo  ao  lado  das  arvores  fructiferas  do  sul  da  Europa; 
mas  isto  só  é  possivel  no  clima  benigno  d'esta  região. 

Como  na  vegetação  espontânea,  lambem  se  observa  nas  plantas  culti- 
vadas a  mistura  de  espécies  mediterrâneas  e  da  Europa  central,  e  jã  no 
sul  d'esta  regiôo,  e  muito  mais  para  o  norte.  Na  peninsula  de  Cezimbra 
e  em  volta  de  Collares,  perto  de  Cintra,  próximo  das  laranjeiras  e  vinhas 
encontram-se  já  castanheiros  e  plantações  de  arvores  de  fructo ;  nas  visi- 
nhanças  de  Alemquer  e  Abrantes,  junto  ao  Tejo,  entre  as  oliveiras  e  po- 
mares de  laranjeiras  também  se  encontram  cerejeiras,  pecegueiros  e  outras 
arvores  de  fructo. 

Mas  esta  mistura  de  plantas  cultivadas  do  sul  e  da  Europa  cenlral  d/í-se 
principalmente  no  norte  de  Portugal  e  na  Galliza  occidental,  o  que  dá  aos 
pittorescos  valles  doesta  regiíio  montanhosa  (Minho,  Traz-os-Montcs  e  Ponle- 
vedra)  um  aspecto  encantador,  pois  alli  vêem-se  arvores  de  fructo  de  pe- 
vide e  caroço,  nogueiras  e  castanheiros  ao  lado  e  em  mistura  com  figuei- 
ras, amendoeiras,  oliveiras  e  laranjeiras,  vinhas  e  campos  de  milho  ao  pé 
dos  centeiaes,  de  prados  de  trevo  e  d'outros  de  gramineas.  Por  toda  parte 
prospera  a  videira,  que  com  os  seus  ramos  vai  cobrir  as  varandas  das  casas 
espalhadas  pelos  valles. 

Onde  se  encontra  ainda  uma  mistura  maior  de  bonitas  plantas  de  zonas 
e  climas  diflerentes  é  nos  jardins  de  recreio,  parques,  e  nos  passeios  das 
cidades  mais  populosas,  dos  palácios  reaes  e  particulares.  Entre  todos  tem 
a  primazia  o  notável  parque  real  de  Cintra. 

Nao  obstante  o  clima  quasi  sub-tropical  d'este  sitio,  onde  nào  só  vegeta 
a  tamareira,  mas  também  outras  palmeiras  e  fetos  arbóreos  australianos 
(até  já  apparecem  sub-esponlaneos  nas  fendas  dos  penhascos),  enconlram-se 
AraucariaSp  Eucalyptcs,  e  um  considerável  numero  de  plantas  dos  paizes 
quentes  ao  ar  livre;  também  alli  crescem,  devido  a  fresquidUío  do  terreno 
em  consequência  da  abundância  d'agua  da  serra  visinha  e  do  ar  do  mar, 
que  moderam  o  calor,  arvores  dos  parques  da  Europa  central  (salgueiros, 
choupos,  ulmeiros,  freixos,  tilias,  castanheiros  da  Índia,  etc),  associadas 
com  arvores  ornamentaes  da  America  do  Norte,  Cabo  da  Boa  Esperança, 
Japão  e  China,  sendo  notáveis  as  Camélias  que  chegam  até  a  formar  pe- 
quenos bosques. 

Uma  mistura  egual  de  espécies  de  zonas  diíTerentes  é  a  que  compõe 
os  massiços  de  arbustos  e  canteiros  de  flores.  Os  muros  e  penhascos  appa- 
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recém  ornamentados  com  fetos  europeus  e  exóticos  e  inteiramente  co- 
bertos pela  bera  e  trepadeiras  mediterrâneas.  Mais  para  o  norte  ?do  des- 
apparecendo  gradualmente  dos  jardins  as  palmeiras  e  outras  arvores  e  ar- 
bustos da  zona  tropical  e  snb-tropical,  emquanlo  que  as  espécies  da  parte 
quente  da  America  do  norte,  Austrália,  Gabo  da  Boa  Esperança  e  Japão 
ainda  prosperam  excellentemente  no  Minbo  e  Galliza. 

A  este  respeito  é  digno  de  menção  especial  o  Porto,  onde  quasi  em 
todos  os  jardins  as  Camellias  e  Eucalyplos  formam  pittorescos  grupos. 

Finalmente,  ainda  se  deve  notar,  relativamente  á  agricultura,  que  na 
parte  sul  doesta  região  onde  a  temperatura  é  mais  elevada,  os  campos  de 
milho,  as  hortas  e  outras  culturas  tem  de  ser  regadas  durante  o  verão, 
com  agua  elevada  por  meio  de  engenhos,  como  se  faz  nas  zonas  sul- 
atlântica  e  mediterrânea,  ao  passo  que  no  norte  de  Portugal  e  Galliza  as 
plantas  cultivadas,  graças  â  humidade  do  clima,  prosperam  sem  regas 
coroo  no  norte  e  centro  da  Europa. 

Das  formações  vegetaes  espontâneas  da  região  quente,  as  mais  vulgares 
e  características  são  as  florestas,  os  mattos,  as  charnecas  de  Cistus,  e  as 
pastagens  que  no  norte  com  estas  apparecem  associadas.  As  florestas  da 
zona  da  costa  nos  terrenos  de  areia  são  formadas  de  pinheiros,  principal- 
mente pelo  Pinus  Pinasler  Ait.  var.  acutisquama  Boiss.  {P.  marítima 
Brot.).  Estas  florestas  encontram-«e  desde  a  bahia  de  Setúbal  até  ao 
Minbo,  e  apparecem  ainda  com  frequência  ao  noroeste  da  Galliza.  N'um 
ou  n  outro  ponto,  entre  as  bahias  de  Lisboa  e  Setúbal,  encontram-se  tam- 
bém pinhaes  de  pinheiro  manso,  e  a  noroeste  da  Galliza  e  nos  arredores 
de  Lisboa  o  Pinus  halepensis  Mill.  Estes  últimos  precedem  de  plantações 
(desde  1850),  pois  que  este  pinheiro  não  é  originário  de  Portugal,  nem 
da  região  atlântica  occidental. 

Pelas  condições  climatéricas  devidas  á  latitude,  o  solo  areento  dos  pi- 
nhaes acha-se  coberto  por  uma  vegetação  arbustiva  muito  variada.  Na 
Estremadura  e  Beira  littoral  é  o  Quercus  humilis  Lk.  que  frequentemente 
forma  a  vegetação  rasteira ;  no  Minho  e  Galliza  são  diversas  espécies  de 
Eriças^  Cistus  hirsulus  e  Halimium  occidentale  Wk. ;  ao  sul  e  centro  d'esta 
região  são  Genistaceas,  Cistus  crispiís  e  Cistus  monspeliensis  L. 

No  maior  pinhal  da  zona  da  costa  portugueza,  que  tem  de  superfície 
9315  hectares,  chamado  Pinhal  de  Leiria,  apparece  nos  sitios  pantanosos 
a  Myrica  Faya  Ait.,  espécie  açoriana  (que  também  se  encontra  próximo  a 
Cintra)  ao  pé  da  norte-atlantica  Myrica  Gale  L.  Toda  a  mais  vegetação 
arbustiva  é  principalmente  constituída  pelas  seguintes  espécies:  Eríca  ei^ 
ntrea  e  E.  umbellata  L.,  Genista  tríacanthos  Brot.,  Vlex  spartioides  Webb. 
e  L\  europaeus  L.  y.  latebracteatus  Mar.,  Cistus  monspeliensis  e  C.  crispus  L. 

Na  Beira  e  Minho  encontra-se  nos  pinhaes:  o  Vlex  nanus  Forst.,  U. 
opisthídepis  Wbb.,  U.  Jussieui  Wbb.,  U.  (L)  micranthus  Lge. ;  e  junto  a 
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Santarém  e  outros  poiílos  ao  sul:  U.  Welwilschtanus  Plancli.  e  Genista 
decipiens  Sp.  As  maltas  do  interior  do  paiz,  situadas  nas  collinas,  dos 
valles,  encostas  dos  montes  e  nas  montanhas  pouco  elevadas,  são  formadas 
em  parte  também  pelo  Pinus  Pinaslerp  mas  na  maior  parte  por  arvores 
folhosas,  sendo  o  freixo  uma  das  essências  predominantes. 

Ao  sul  do  Tejo,  na  bacia  do  Sorraia,  e  ao  sul  da  Beira,  ainda  se  en- 
contra o  Quercus  ilex  L.  com  a  sua  var.  Ballola  Desf.  e  o  Q.  Suber  L., 
mas  não  formando  mattas  lAo  grandes  como  no  sul  do  Alemtejo  ^  De 
resto  estes  dois  carvalhos  de  folhas  persistentes  encontram- se  represen- 
tados pelas  suas  numerosas  formas  ainda  no  Minho  e  Traz-os-ÃIontes, 
formando  comtudo  só  pequenas  mattas.  O  Querem  ilex  L.  encontra-se 
especialmente  nas  visinhanças  do  valle  do  Douro  central  e  superior. 

Muito  mais  frequentes  no  centro  e  norte  de  Portugal  sâo  os  carvalhos 
de  folhas  caducas,  dos  quaes  o  poljmorpho  Quercus  lusilanica  Lamk.  é 
decididamente  o  que  predomina.  Este  forma  por  si  ou  em  mistura  com  o 
Quercus  pedunculala  Èhrh.,  numerosas  mattas,  as  mais  vezes  de  pequena 
extensão,  por  entre  os  pinhaes  da  costa  e  das  montanhas  mais  elevadas 
do  interior  da  Extremadura  e  Beira  littoral,  assim  como  na  parte  do  \alle 
do  Douro  que  confina  com  a  Beira  Alta  e  Traz-os-Wontes. 

Ao  norte,  na  província  do  Minho  (Alemdouro),  bem  como  a  sudoeste 
da  Galliza,  nos  valles  húmidos  e  férteis  é  o  Q,  pedunculala  Ehrh.  quasi  a 
única  arvore  florestal  que  se  encontra,  ao  passo  que  nas  regiões  áridas 
das  montanhas  vive  associado  ao  ().  Tozza  Bosc,  que  também  só  por  si 
forma  mattas  importantes. 

No  Minho  e  Galliza  jA  o  castanheiro  se  encontra  como  arvore  florestal, 
mas  na  região  quente.  Como  porém  n*estas  provincias  a  propriedade  está 
muito  dividida,  o  castaidiciro  forma  apenas  pequenas  maltas  (soutos),  em 
geral  nas  quebradas  dos  montes  e  nas  encostas  dos  valles. 

Mais  vulgar  e  importante  é  o  Q.  pedunculala  Ehrh.  que,  ou  forma  gru- 
pos por  vezes  consideráveis,  ou  é  cultivado  na  orla  dos  campos,  servindo 
de-  apoio  ás  videiras  que  por  elles  trepam,  e  dâo  á  paizagem  um  aspecto 
muito  particular  e  pilloresco. 

Na  Galliza  apparecem  com  frequência  nas  encostas  seccas  os  troncos 
brancos  do  vidoeiro  (Belula  alba  L.)  que  com  os  castanheiros,  sobreiros  e 
loureiros  ddo  á  paizagem  uma  apparencia  singular.  Nas  margens  dos  rios 
e  ribeiros  da  regido  quente  de  toda  esta  zona  cultivam-se  salgueiros  [Salix 


^  O  sobreiro  adquire  ás  vezes  ao  sul  d'esta  região  ainda  dimensões  gigantescas» 
especialmenle  alé  20  metros  de  altura  e  6  de  circumferencia  no  tronco.  Pioximo  a 
Palmelia  (ao  norte  de  Setúbal)  foi  cortado  ura  sobreiro  que  media  12  metros  de  cir- 
cumferencia no  tronco.  (T.). 
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aí6a,  5.  amygdalina,  e  próximo  de  Coimbra  junto  ao  Mondego  o  5.  atrih^ 
einerea  Brot.),  choupos  [Populus  alba  e  nigra);  no  norte  de  Portugal  e  na 
Ga\liza  também  o  Populus  tremida.  Amieiros  [Alnus  ylutinosa)  e  Freixos 
[Fra^nus  angusti folia). 

No  centro  e  norle  de  Portugal  encontram-se  junto  das  aldeias  e  nas 
sebes  o  Salix  fragilis  e  Vlmvs  campeslris;  em  volta  de  Coimbra  e  no  valle 
do  Douro  o  Ceitis  australis;  nas  margens  dos  regatos  do  norte  de  Portugal 
e  Galliza  o  Salix  viminalis. 

Devemos  dizer  ainda  que  já  desde  algumas  dezenas  de  annos,  tanto  em 
Portugal  como  na  Galliza,  sAo  cultivados  com  o  melhor  resultado  os  Eun 
calyplus  australianos,  e  principalmente  o  E.  globulus  Lab.,  em  grande 
escala,  havendo  jâ  em  ambos  os  paizes  plantações  importantes  d'esta 
arvore  florestal  exótica,  constituindo  mattas  importantes.  A  maior  matta 
de  Eucalyptos  de  Portugal  encontra- se  próximo  a  Abrantes  no  valle  do 
Tejo  K 

Formação  arbustiva  da  região  quente.  —  Sâo  ainda  aqui  as  char- 
necas de  Císlus  que  representam  o  papel  mais  proeminente,  principalmente 
nos  pontos  limitrophes  da  região  central.  Cobrem  as  planicies  das  Raixas 
do  Sorraia,  as  planuras  da  Beira  Baixa  (próximo  de  Castello  Branco  e 
outros  pontos),  grandes  tractos  de  terrenos  silurianos  da  Beira  Alta,  assim 
como  na  Extremadura  (principalmente  a  noroeste  do  dístricto  de  Leiria) 
e  ainda  na  Beira  littoral,  e  mesmo  nSo  faltam  de  todo  no  norte  de  Por- 
tugal e  na  Galliza. 

Ao  sul  d'esta  regi5o  sHo  os  Cistiis  ladaniferus  e  C.  monspeliensis  que 
mais  predominam  na  rormaçJío  das  charnecas ;  no  centro  é  o  E.  populi- 
folius,  e  no  norte  o  C.  hirsiUus.  O  Cistus  sahifolius  acha-se  espalhado 
por  toda  esta  região  até  â  Galliza,  o  C.  albidm  até  ao  valle  do  Douro 
(apparecendo  também  ainda  no  sul  da  Galliza  e  no  Minho),  e  o  C  crispus 
até  Aveiro. 

Na  peninsula  de  Cezimbra  enconlram-se  associados  a  estes  dois  Cistm 
e  ao  C.  monspeliensis  o  Halimium  umbellatum  (L.)  Sp.,  H,  Libanotis  (L.) 
Lge.  e  H.  eriocephalum  \Vk.,  formando  grupos;  no  centro  o  H.  ocymoides 
(Cav.)  Wk.;  no  Cabo  da  Roca  e  de  Torres  até  perto  da  Galliza  o  H,  occi" 
dentale  Wk.  com  formas  bastante  diversas.  O  Halimium  lepidotutn  Sp.  que 
se  encontra  desde  a  bacia  do  Sorraia  até  Aveiro,  constitue  também  n'um 
ponto  ou  n  outro  formações,  ou  só  ou  associado  ao  H.  eriocephalum  Wk. 


*  Pertence  ao  sr.  W.  Tait,  tem  proximamenle  350  hectares  e  deverá  conter  150:000 
eacalyptos.  (T.). 
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Infelizmente  sabe-se  pouco  ócerca  da  composição  exacta  das  charnecas 
de  Cislus  e  das  Tormadas  de  arbustos,  tanto  de  Portugal  como  da  Galliza, 
pois  a  sua  (lora  ainda  é  pouco  conhecida.  Ao  sul  do  Tejo  encontram-se 
formações  de  Quercus  coccifera  L.,  e  na  Extremadura  e  Beira  o  Q,  hu- 
milis  Lk.,  occupa  grandes  porções  de  terreno  secco  (principalmente  nos 
terrenos  siluricos). 

Sdo  dignas  de  attonçdo  as  singulares  formações  marginaes  constituidas 
pelo  Buxm  sempervirens  L.,  Tamarix  gallica  Brot.  (de  Linneo?  talvez 
mais  acertadamente  7\  anglica?),  Corenta  álbum  fr.  Don.  e  Securigera 
buxifolia  J.  Mtíll.  Grupos  de  buxeiros  encontram*se  principalmente  com 
mais  frequência  na  Galliza;  em  Portugal  só  na  Extremadura  junto  dos 
ribeiros  entre  Figueiró  e  Thomar  (segundo  Brotero).  O  buxo  tem  aqui 
portanto  ^  seu  limite  occidental. 

A  tramagueira  forma  massiços  na  zona  da  costa  da  Extremadura  e 
Beira  littoral;  a  camarinheira  também  apparece  no  littoral  ao  longo  da 
costa  desde  Caparica  até  Aveiro,  e  na  Galliza  desde  a  embocadura  do 
Minho  até  ao  Cabo  de  Finisterra. 

A  Securigera  encoiitra-se  nos  silios  pantanosos  da  margem  do  Tejo 
(visinhanças  de  Malpica,  entre  Villa  Nova  de  Constança  e  Tancos)  e  junto 
do  Douro  (próximo  da  Régua).  Este  arbusto  que  é  muito  frequente  na 
Hespanha  central-occidental  e  no  systema  mariano  também  ahi  tem  o  seu 
limite  occidental. 

As  restantes  formações  de  arbustos,  principalmente  as  que  se  encon- 
tram nos  terrenos  calcareos  do  sul  e  do  centro,  sHo  constituidas  por  uma 
mistura  de  differentes  espécies  arbustivas  mediterrâneas,  como  nas  outras 
terras  da  zona  meditterranea  occidental. 

Entre  ellas  representam  também  o  principal  papel  as  seguintes:  Daphne 
Gnidium,\Osyris  alba,  Rostnarinus,  Phyllyreas,  Myrtus  e  Rhamnus  Ala- 
ternus.  Quanto  mais  para  o  norte  maior  é  o  numero  das  Eriças,  que  se 
encontram  associadas  áquelles  arbustos,  principalmente  nos  terrenos  silu- 
ricos e  graniticos. 

Na  Extremadura  e  Beira  sHo  as  Eriça  australis,  E.  umbdlaia  e  E,  sco-- 
paria;  no  norte  (Minho  e  Galliza)  E.  scoparia,  E,  ciliaris  e  Calluna  vul- 
garis;  muito  vulgares  em  toda  a  zona  E.  arbórea  e  E.  lusUanica, 

Entre  os  arbustos  de  folhas  caducas  encontram-se  por  toda  a  parte  o 
Cralaegus  oxyacaniha  e  o  Prunus  spinosa,  assim  como  a  Genisla  Iriacan- 
lhos;  na  Extremadura  e  Beira  Cylisus  candicans  e  C.  linifolius;  no  norte 
Adenocarpus  hispânicas,  Sarolhamnus  scoparius,  Ulex  europaeus  e  U.  nantis. 

Na  Galliza  apparecem  com  frequência  o  Ilex  Aquifoliúm  e  Rhamnus 
frangula,  nas  mattas  por  debaixo  do  arvoredo;  e  o  Rh.  frangula  princi- 
palmente em  grande  quantidade  nas  mattas  entre  Santiago  e  a  Ria  de 
Arosa.  Raro  é  alli  o  Prunus  Padus. 
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Nas  sebes  do  sul  c  centro,  assim  como  na  região  sul-atlantica,  são  fre- 
quentes as  espécies  seguintes :  Asparagus  aculifMus,  A.  dbus.  A,  aphyllus. 
CHea  europaea  a.  Oleasler  e  Púnica  granalum;  nas  da  Golliza  Rosa  caninOf 
RubuSj  Sambucus  nigra,  Ligustrum  vulgare,  Androsemum  offkinale,  Ilex 
Aquifolium  e  Evonymus  europaeus.  Nas  visinhanças  de  Lamego,  especial- 
mente ao  norte  de  Portugal,  culliva-se  em  grande  escala  o  Rhus  Cortaria. 

Nada  está  conhecido  com  certeza  relativamente  á  vegetação  das  pasta- 
gens e  dos  prados.  Os  primeiros  encontram-se  principalmente  na  parte  sul, 
os  segundos  só  ou  com  preferencia  no  norte  (Minho,  Traz-os-Montes,  Gal- 
liza]  onde  embellezam  os  thaiwegs  e  encostas  dos  valles  por  entre  as  mattas 
e  terrenos  cultivados. 

É  de  crer  que  a  flora  dos  prados  n'estas  provincias  consista  também  na 
soa  maior  parte  em  gramíneas  e  hervagens  da  Europa  central,  como  na 
região  sul-atlanrtica. 

Emquanto  á  distribuição  geral  das  gramineas,  plantas  herbáceas  e  sub- 
arbustos  da  região  quente,  não  é  possivel  agrupal-as  em  categorias  deter- 
minadas segundo  a  qualidade  dos  terrenos  (areia,  pântanos,  rochas),  como 
fizemos  para  as  outras  regiões  de  vegetação,  citando  também  as  endémi- 
cas, atlânticas,  e  além  d'isso  as  espécies  notáveis  e  características  da  flora 
das  formações  abertas.  Temos  portanto  de  nos  limitar  a  alguns  traços  ca- 
racterísticos geraes  da  flora  desta  região,  assim  como  de  restringir  a  enu- 
meração da  distribuição  das  espécies  atlânticas  e  peninsulares  mais  interes- 
santes, principalmente  as  portuguezas  que  aqui  habitam,  em  parte  pela 
falta  d'uma  no\a  flora  de  Portugal  e  d'um  catalogo  das  espécies  da  Gaíiiza 
conhecidas  até  ao  presente,  e  em  parte  porque  na  maioria  das  monogra- 
phias  das  famílias  de  plantas  recentemente  publicadas  por  botânicos  por- 
tuguezes  e  estrangeiros,  não  se  encontra  a  indicação  das  condições  locaes, 
nem  da  região. 

Ainda  que  a  vegetação  da  região  quente  da  Galliza  possua  uma  physio- 
nomia  mediterrânea  e  contenha  um  grande  numero  das  espécies  que  em 
geral  se  encontram  em  extensa  área  juntamente  com  plantas  mediterrâ- 
neas de  sudoeste,  apesar  d'isso  principia  já  no  sul  da  Beira  e  no  littoral 
da  Extremadura  a  dar-se  a  mistura  de  espécies  da  flora  da  Europa  cen- 
tral e  norte-atlantica,  que  para  o  norte  vai  successi vãmente  augmentando 
até  que  finalmente  na  Galliza  alcança  o  máximo. 

Resulta  d'isto,  que  as  famílias  de  plantas  representadas  n'esta  região 
com  excepção  das  Plumhagineas  e  Genislaceas^  apresentam  um  menor  nu- 
mero de  espécies  endémicas  peninsulares,  do  que  na  zona  correspondente 
da  região  sul-atlantíca,  e  cujo  numero  vai  sempre  diminuindo  para  o  norte, 
augmentando  as  norte-atlantícas. 

O  mesmo  se  dá  com  as  espécies  sul-atlanticas  (africanas),  que  no  Al- 
garve são  tão  numerosas  como  talvez  na  Baixa  Andaluzia,  mas  a  partir  do 
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Tejo  para  o  norte  vuo-se  tornando  sennprc  mais  raras  ^  Imprimem  uma 
feição  particular  á  physionomia  da  região  quente  as  espécies  emigrantes 
dos  Açores,  Madeira  e  Canárias,  cujo  numero  é  pequeno,  mas  entre  as 
quaes  algumas  se  encontrara  como  plantas  decorativas,  entre  outras  Da-- 
vallia  canariensis  Sw.  (feto  que  se  encontra  nSo  só  em  muitas  localidades 
na  zona  da  costas  portugueza  e  da  Galliza  occidcntal,  mas  ainda  mesmo 
bastante  para  o  interior  sobre  os  troncos  das  arvores),  o  Coretna  álbum 
Don.  e  Myrica  Faya  Ait.,  que  constituem  formações  arbustivas  que  bas- 
tante influem  no  aspecto  da  vegelavâo. 

Por  toda  a  região  quente  sào  vulgares  as  seguintes  plantas  mediterrâ- 
neas: Gynmograwma  leplophylla  Sw.  e  Arundo  Donax  L.  (formando  tam- 
bém aqui  canaviaes  nos  solos  de  areia  húmida),  além  d'isso:  Authcxan- 
thum  arislatum  Boií^s.,  Agroslis  caslellana  Boiss.  Reut.,  Avena  barbala 
Brot.,  Scilla  monophyllos  Lk.,  Ornilhogalum  unifoliutn  Gawl.,  Helichryson 
serotinum  Boiss.  Keut.,  Senecio  foliosus  Saizm.,  iSempervivum  arboreum  L. 
(na  zona  littoral),  Reseda  media  Lag.,  Diplolaxis  cathoKca  DC,  Ranun-- 
culus  flabellatus  Desf.,  R.  Irilobus  Desf.,  cm  muitas  formas,  Thalictrum 
glaucum  Desf. 

Desde  a  regido,  do  Sorraia  alé  ao  Minho  enconlram-se  espalhadas:  Ca- 
rex  (L)  depressa  Lk.,  C.  oedipostyla  Dav.,  Juncus  helerophyllus  Desf.,  Le- 
pidophorum  (L)  repandum  (L.)  DC,  Drosophyllum  lusilanicum  (L.)  Lk. 
(nos  pinhaes,  em  terrenos  areentos).  Da  Beira  Baixa,  pelo  littoral  da  Es- 
tremadura e  da  Beira  alé  ao  Minho,  encontram-se  as  seguintes:  Leucan- 
themum  (L)  silvaticum  Hffgg.  Lk.,  Cirsium  (L)  Linkii  Nym.,  Soliva  lusi- 
ianica  Less.  (junto  dos  caminhos,  por  entre  as  pedras  das  calçadas  em 
Lisbpa,  Porto  e  outros  sitios),  Andryala  tenuifoUa  DC  (também  na  Gal- 
liza), Anagallis  lini folia  L.,  lianunculus  adscendens  Brot. 

Da  região  do  Sorraia  pela  Beirn  Baixa  e  littoral  da  Extremadura  até  á 
Beira  littoral:  Juncus  Foníanesii  Gay.,  Bourgaea  humilis  Coss.,  Carduus 
medias  Gou.  {5.  Broíeri  (WííIw.),  Leuzea  [L]  longifolia  Hfigg.  Lk.,  /fe/- 
minlhia  spinosa  DC  {H.  lusilanica  Wclw.).  Da  região  do  Sorraia  alé  ao 
littoral  da  Extremadura:  Fuirena  pubescens  Kth.,  Cypetus  difformis  L., 
Juncus  subulalus  Vahl.,  Calendula  malaciíana  Boiss.  Reut. 


í  Qual  a  parte  importante  que  assumem  na  composição  de  toda  a  flora  porlugueza, 
na  parle  central,  norie-ailanlica  da  Europa  central  e  das  terras  que  confinara  com  a 
Europa,  conhece-se  pelos*  dados  tirados  das  novas  inonographias  das  grandes  famílias 
d'esla  flora,  cujas  espécies  nós  acima  só  simplesmente  designamos  como  «europeas». 
De  180  espécies  de  gramineas  enconlram-se  na  flora  porlugueza  55 ;  de  68  c> pcra- 
ceas  45  (!) ;  de  4i  orchidcas  t?0;  de  291  compostas  til;  de  88  labiadas  30;  de  3i  aspe- 
rifolias  9;  de  280  papilionaceas  57;  de  39  euphorhiaceas  14 :  de  34  alsinaceas  22  (!); 
de  57  sileneas  16;  de  111  cruciferas  85  (I);  de  60  ranunculace^s  20  espécies  europeas. 
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Nç  Beira  Baixa  e  liltoral  da  Exircmadura  apparecem:  Onopordon  ner^ 
vosum  Boiss.,  Carduus  plalyptis  Lgc,  Cirsium  Welwilschii  Coss.,  Tn/b- 
lium  islhmocarpum  Brol ,  Cleowe  violácea  L.,  Diplotaxis  virgata  Cav., 
RanynculiiS  escurialensis  Boiss.  Rcut.,  R  Aleae  Wk.  No  littoral  da  £x- 
tremadura  (incluindo  a  península  de  Cezimbra)  e  Beira  liltoral:  Brachy^ 
podium  fwucrona/wm  Wk.,  Juncus  valvalus  Lk.,  Smilaxmauritanica  Desf.^ 
Senecio  Lagascanus  DC,  S.  foliosus  Saizm.  p.  suffrulescens  Wk.,  Calen- 
dula  (L)  microphylla  Lge.,  Centáurea  (L)  lusitanica  Boiss.  Reut.,  Serra^ 
tuia  pinnaufida  Poir.,  Echinops  slrigosus  L-,  Salvia  (L)  sclareoides  Brot., 
5.  mulUfida  Sibth.  Sm.  (5.  verhenacoides  Brol.),  Cleonia  lusitanica  L., 
Slachys  (L)  lusitanica  Brol.,  Antirrhinum  [L)  Linkianum  Boiss.  Reut., 
Barlsia  áspera  Lge.,  Od^mtites  tenui folia  G.  Don  ,  Bupleurum  paniçula^ 
íum  Brol.,  Herniaria  marítima  Lamk.  p.  ciVía^a  Bab.,  Orniihopus  durus 
Cav.,  Kícia  tesíiía  Boiss.,  Lo/ms  caslellanus  Boiss.  Reul.,  Dorycnopsis  Ge- 
rardi  Cav.,  Melilotus  segeíalis  Sw.,  Ononis  Picardi  Boiss.,  Astragalus  lu- 
sitanicus  Lamk.,  Erodium  primulaceum  Lge.,  Linum  sclaceum  Brot.,  /?r(w- 
«ca  sabularía  Brot.,  Ranuncidus  (L)  pseudo- fluitans  Hiern.,  Clematis  Vili- 
eella  L.  3-  campani flora  Brot.,  Delphinium  pentagynum  Desf.,  Paeonia 
Broíeri  Boiss.  Reut. 

Da  Exircmadura  pela  Beira  liltoral  e  Minho  até  â  Galliza  encontram-se : 
Fu/pia  Broíeri  Boiss.,  Cirsium  filipendulum  Lge.,  Origanum  vircns  liffgg. 
Lk.,  Ranunadus  Lenormandi  T.  Schtz.,  /í.  bullalus  L.,  Delphinium  car- 
diopeíalum  bC.  Desde  a  Beira  liltoral  atravez  do  Minho  alé  á  Galliza : 
Anthoxanlhum  amaram  Brol.,  Arrhenatherum  paUens  Lk  ,  Agrostis  setacea 
Curt.,  Coleostephus  hybridus  Lge.,  Linaria  Broteri  Rouy.,  L.  triornitho" 
phora  (L.)  Willd,,  Digiíalis  Thapsi  L.,  Pedicularis  lusitanica  Wukslr., 
Genista  /alcaía  Brot.,  Pterosparlum  cantabricum  Sp.,  Cytisus  lusitanicus 
Quer.,  Tuberaria  globular iae folia  (P.)  Wk.,  Raphanus  microcarpus  Lge., 
Ranunculus  dicholomiflorus  Lag.  No  Minho  e  Galliza:  Trichonema  Clu'- 
sianum  Lge.,  Succisa  pinnatifida  Lge.,  Centáurea  limbata  Hflgg.  Lk.  g. 
melanosticta  Lge.,  Daboecia  polifolia  Don.,  Thymits  caespititius  Brot.,  iín- 
íirrhinum  meonanthum  Hlígg.  Lk.,  Anarrliinum  hirsutvm  Híígg.  Lk.,  i?u- 
pleurum  filicaule  Brot.,  Genista  berbcridea  Lge.,  Afa/va  Colmeiroi  Wk., 
Dianthm  Planellae  Wk. 

Nas  planicies  da  Beira  Baixa  (principalmente  em  Castello  Branco)  ap- 
parecem: Carex  Reuleriana  Boiss.,  Tanacelum  microphyllum  DC;  Cen- 
tour^a  ornada  W.  p.  microcephala  Wk.,  C  castellana  Boiss.  Reul.,  (7. 
limbata  Hffgg.  Lk.,  Andryala  laxiflora  DC,  Astragalus  cymbaecarpus 
Brol.,  Cornicina  lotoides  Boiss.,  Ononis  pinnata  Brot.,  Pterospartum  la- 
sianíluim  Sp.,  Euphorbia  madritensis  Boiss.,  Mercurialis  elliptica  Lam., 
Orlegia  hispânica  L.,  Ranunctdus  Aleae  Wk. 

Na  regiôo  quente  da  Exircmadura  (especialmente  nas  visinhanças  de 
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Lisboa)  vivem  as  seguintes  espécies:  Asplenium  marinum  L.  (junto  a  Pe- 
niche), Ag}*oslÍ8  scabriglumis  Boiss.  Reut.,  A.  Reuteri  Boiss.,  Scirpus  (L) 
pseudocetaceuê  Dav.,  Ophrys  tenthredinifera  W.  p.  (L)  Ficalhoana  Guim., 
Serapias  Lingua  L.  {5.  (L)  longebracleaía  Guim.,  S.  Lingua  L.  í.  (L) 
leucogloUis  Welw.,  Irís  (L)  lusitanica  Ker.,  I.  (L)  subtiflora  Brot.,  Oocmí 
Clu5u  J.  Gay.,  Smilax  mauritanica  Desf.,  Scilla  hemisphaerica  Boiss., 
Aiíer  aragonensis  Asso,  Filago  micropodioides  Lge.,  Olocarpum  glabrum 
Wk.,  Daveaua  (L)  chrysanlhemoides  Mar.,  Calendula  (L)  lusitanica  Boiss. 
p.  nUcroeephala  Lge.,  C.  (L)  algarbiensis  Boiss.,  Cfn(aur^a  Prolongi  Boiss., 
Serratula  baelica  Boiss.,  Chamaepeuce  hUpanica  DC,  Carduu$  baeiicm 
Boiss.  Reut.,  Thrineia  hispida  Rth.  £.  gigantea  Híígg.  Lk.,  Galium  cam^ 
peslre  Scbousb.,  Thymus  (L)  capilellalus  Hflígg.  Lk.,  7A.  (L)  villosus  L., 
TA.  (L)  stiblaxus  Rouy,  Sahia  (L)  bullala  VahI.,  5.  (L)  lusitamca  Jcqu.  f., 
Myosoiis  Welmíschii  Boiss.  Reut.,  Linaria  Broussoneíii  Chav.,  /..  (L) 
glaucophylla  Hffgg.  Lk.,  L.  (L)  HWtottórAío/ia  Rouy.,  L.  (L)  mullipun-- 
data  Hllgg.  Lk.,  Anlirrhinum  pispanicum  Chav.,  Eryngium  lalifoliutn 
Hffgg.  Lk.,  Peucedanum  tancifoliam  Lge.  [Laserpilium  peucedanoides  Brot.), 
Glinus  loloides  L.,  Lyíhrum  aculangulum  Lag.,  L.  bibracteatum  Saizm., 
Onobrychis  eriophora  Desv.,  Lo/us  Sahmanni  Boiss.  Reut.,  Cornicina  ha- 
mosa  Boiss.,  Ononis  serrota  Forsk.,  O.  cintrana  Brot.,  Euphorbia  (L) 
WelwUschii  Boiss.  Reut.,  £.  transtagana  Boiss.,  3/a/ra  hispânica  L.,  Ero- 
dttim  primulaceum  p.  pumilum  Lge.,  Linum  ténue  Desf.,  5/7^n^  disdcha 
W.,  Dianthm  Broteri  Boiss.  Reut.  p.  macrophyllus  Wk.,  iòerís  n7ta/a 
Ali.  p.  Welwitschii  Wk.,  Jonopsidium  acaule  (Desf.)  Rchb.,  Malcolmia 
lacera  DC,  Nasturlium  Boíssieri  Coss.,  -áraôis  (L)  lusitanica  Boiss.,  iía- 
nuncu/u5  Broteri  Freyn,  Adónis  baetica  Coss. 

Na  regido  quente  da  Beira  littoral  (principalmente  nas  visinhanças  de 
Coimbra)  encontram-se:  Agrostis  alba  Schrad.  var.  com/>re55tWcu!a  Hack., 
Mólinería  laevis  (Brot.)  Hack.  (/Itra  lendigera  Lag.),  ^v^na  sulcata  J.  Gay., 
iá.  albinervis  Boiss.,  Fesluca  ampla  Hack.,  Bromus  (L)  macraníherus  liack., 
Hordeum  Gussoneanum  Pari.,  Nardunis  (L)  joaíf/í^  (Brot.)  Hack.,  Careo? 
punctata  Gaud.  (próximo  a  Coimbra,  o  único  ponto  de  toda  a  peniiisula 
onde  até  boje  tem  sido  encontrada !),  Serapias  Lingua  L.  y.  (L)  leucantha 
Guim.,  Luzula  purpúrea  Lk.  (planta  da  Madeira  e  Canárias),  Simethis  bi- 
color Klh.,  Tulipa  (L)  rubro-alba  Brot.,  Dipsacus  ferox  L.  p.  ambiguus 
Lge.,  Succisa  (L)  Carvalhoana  Mar.,  Nardosmia  fragrans  (Vill.)  Rchb., 
Centáurea  tagana  Brot.,  Serratula  Seoanei  Wk.  (na  base  das  serras  do 
Bussaco,  Louzã  e  outros  silios),  Carduus  medius  Gou.  -j.  Broteri  (Welw.), 
Scorzonera  (L)  fistulosa  Brot.,  Andryala  tenuifolia  DC.  p.  Ficalhoana  Dav. 
(Cabo  Carvoeiro),  Galium  Broterianum  Boiss.  Reut.,  Plantago  litsitanica 
W.,  Prunella  (L)  intermédia  Brot.,  Omphalodes  lusitanica  Pourr.,  Odon- 
(i(e5  hispânica  Boiss.  Reut.,  Orobanche  foetida  Desf.,  Linaria  delphinoides 
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J.  Gay.,  Scrophularia  (L)  grandi/lora  Bth.,  Verónica  (L)  micraniha  HfTpg. 
Lk.,  Celsia  (L)  glandulosa  Bouché,  Dauciis  crinilus  Desf.  (D.  meifoUus 
Brot.),  Oenaníhe  crocata  L.  (O.  apifolia  Brot.),  Âslragiúus  cymbaecarpus 
Brot.,  iá.  granatensis  Lge.,  Laihyrus  amphicarpos  Brot  ,  Lo/?/5  conimbri-- 
censis  Brot.,  Cornicina  lolotdes  Bois.,  Poterium  agrirnonioides  L.,  P.  5pa- 
chianum  Coss.,  (/fum  sihalicum  Pourr.  (a  estaçlio  mais  occidental  doesta 
planta  dos  Pyreneos),  iV/enc  (L)  longicilia  Olth.,  F/o/a  tricolor  L.  var. 
Henriquesii  Wk  ,  Nasluríium  fíoissieri  Coss.,  Brassica  valentína  DC.  3- 
pseudoerucastrum  (Brot.),  Nuphar  luíeum  L.  p.  punclalum  Coul.,  ^lí/ro- 
carpm  suffruíicosus  Lpc,  Ranuncvlus  (L)  Henriquesii  Freyn,  fi.  Hollianus 
Rchb.,  Aquilegia  (L)  dichroa  Freyn. 

Na  região  quente  do  Minho  (principalmente  nas  visinbançns  do  Porto) 
apparecem:  Carex  Reuteriana  Boiss.,  C  Durieui  Steud.,  Croci/5  Címíií 
Gay.,  Narcissus  calathinus  L.  (iV.  refleocus  Brot.),  Juncus  supinys  Mnch. 
p.  WeltcilschU  Hochst.,  Merevdeia  monlana  Lge.  p.  btdbocodioides  (Brot.), 
5ct7/a  Ramburei  Boiss.,  Aníhemis  arvensis  L.  y.  granatensis  Boiss.,  Ctr- 
5tMm  flatispina  Boiss.,  Lobelia  urens  L.,  i4nc/it«a  calcarea  Boiss.,  Cargo- 
lopha  sempervirens  Fisch.,  Orpphalodes  htsitanica  Pourr.,  Linaria  mela- 
nantha  Boiss.  Keut.,  Odontites  (L)  lusitanica  Don.,  Erythraea  scilloides 
Chav.,  Anagallis  partiflora  Hffgg.  Lk.,  Eryngium  vivipamm  J.  Gay.,  Mer- 
curialis  eUiplica  LamL,  Malcolmia  paliUa  DC,  Ranunculiis  (L)  Henri- 
quesii Freyn.,  Anemone  (L)  a/tirfa  Mar.,  Aquilegia  dichroa  Freyn. 

No  valle  do  Douro  (especialmente  desde  a  região  do  Alto  Douro  até  á 
fronteira  da  Galliza)  sâo  notáveis  as  espécies  seguintes:  Chamagrostis  alo- 
pecuroides  Schraá.y  Jmperata  cylindrica  P.  B.,  Avena  sulcata  J.  Gay.,  Fes- 
íuca  spadicea  L.  var.  lívida  Hack.,  Luzula  láctea  E.  Mey.,  Endymion  cam- 
panulatus  (Ait.)  Wk.,  Evax  carpelana  Lge.,  Pyreihrum  hispanicum  y.  sul- 
phureum  Wk.,  Calendtda  malacilana  Boiss.,  Linaria  (L)  atrofusca  Rouy.» 
Davcus  Durieua  Lge.,  Saxifraga  hypnoides  L.  p.  lusitamca  Lge.,  Alyssum 
hispidum  Losc.  P.,  Erysimum  linifolium  J.  Gay.,  Raphanus  mtcrocarpus 
Lge.,  Reseda  virgala  Boiss.  Reut.,  Fumaria  agraria  Lag.,  Ranunculus 
Aleae  Wk.,  ií.  Hollianus  Rchb.  e  Paeonia  Broteri  Boiss.  Reut. 

No  todo  da  vegetação  j/i  aqui  preponderam  as  plantas  da  Europa  cen- 
tral, como  também  a  este  de  Traz-os- Montes  (talvez  em  toda  a  provinciçi) 
e  na  Galliza.  Na  parte  occidental  da  Galliza  (no  valle  inferior  do  Minho, 
província  de  Ponlevedra,  districto  de  Santiago)  encontram-se  as  seguintes 
espécies:  Mibora  Desvauxii  Lge.,  Vulpia  Alopecurus  Lk.  'i.  glabratus  Lge., 
Arrhenalherum  pallens  Lk  ,  Triselum  gallecicum  Lge.,  Simetliis  bicolor  Kth. 
(muito  vulgar),  Thymelaea  coridifolia  Endl.,  Galium  rividare  Boiss.,  Lo- 
belia urens  L.  (muito  vulgar  nos  prados  em  volta  de  Santiago),  Wahlen- 
bergia  hcderacea  (L.)  Rchb.,  Lonicem  hispânica  Boiss.  Reut.  (a  estação 
mais  septentrional),  Calamintha  baelica  Boiss.,  Echium  rosulatum  Lge., 
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Caryolopha  sempervirens  Fisch.,  Limnanthenium  nymphaeoides  (L.)  Lk. 
(no  Minho  próximo  a  Tuy),  Peucedanum  lancifoltum  Lge.  (nos  arredores 
de  Santiago),  Sedum  amjliann  Huds.,  Polygala  ciliala  Leb.,  P.  angmli" 
folia  Lge.  (vulgar  nas  visinhanças  de  Santiago),  P.  baeíica  Wk.  (próximo 
a  Orense),  Malva  moschala  L.  3-  Ramondiana  Gren.,  M,  Colmeiroi  Wk., 
Hypericum  undulalum  Schousb.  3.  baedcum  Boiss.  (a  eslaçíSo  mais  seplen- 
trional  d  esta  planta  do  sul  da  Ifespanha),  Elodes  palustrís  Sp.  (nos  pân- 
tanos) Dianlhus  Planelíae  Wk.,  Hunlas  (ricornis  Lge.  (próximo  a  Burgo), 
Lepidium  helerophyllum  Bth.  (na  margem  do  Minho  perto  de  Tuy,  é  de 
presumir  que  as  sementes  tivessem  vindo  das  montanhas  levadas  pelas 
aguas  das  chuvas),  Eryslmum  linifolium  J.  Gay.,  Aslrocarpus  su/frulicostis 
Lge.,  Ranunculus  hederaceus  L.  (vulgar),  R.  gallecicus  Freyn.,  R.  mixlus 
Jord.  (nos  predos  próximo  a  Santiago),  Helleborus  occidentalis  Reut.  (vul- 
gar nas  pastagens). 

Das  montanhas*  da  regiSio  quente  de  Portugal,  sDo  a  Serra  d'Arrabida 
(na  peninsula  de  Cezimbra),  Serra  de  Cintra  e  Serra  do  Bussaco,  nâo  só 
as  mais  conhecidas,  como  também  as  mais  exploradas  botanicamente. 
Comtudo  falta  ainda  uma  descripçdo  compjcta  da  vegetação  das  duas  pri- 
meiras. Communs  ás  duas  primeiras  serras  são  entre  outras  as  seguintes 
espécies:  Juncas  supinus  Mnch.  ^.  Welwilschii  Hochst.,  Luzula  purpúrea 
Lk.,  Thymus  (L)  silvesíris  Hfígg.  Lk.,  Utex  densus  Wbb.  e  Ranunculus 
Hollianus  Rchb. 

Além  das  muitas  espécies  endémicas  que  mencionámos  da  Extrema- 
dura,  ainda  se  encontram  na  Serra  d'Arrabida  as  seguintes:  Agrostis  (L) 
liligans  Steud.,  Daclylis  hispânica  Rolh.  var.  juncinella  Boiss.  (é  alta- 
mente curioso  o  seu  apparecimento  aqui,  pois  que  só  tinha  sido  encontrado 
nas  regiões  alpinas  da  Serra  Nevada!),  Cokhicvm  Rivonae  Guss.  [C.  lusi- 
tanicum  Brot.;  Thymelaea  Passerina  Lge.  3«  lusilanicaVíelw.f  Lavandula 
tnuUifida  L.,  Thymus  Maslichina  L.,  Th,  (L)  Welwitschii  Boiss.,  Siderilis 
(L)  hirlula  Brot.,  Phlomis  purpúrea  L.  (a  estação  mais  septentrional!), 
Daucus  seílfoHus  Desí.,  Euphorbia  (L)  Welu:iíschii  Boiss.  Reut.,  E.  (L) 
transtagana  Boiss.,  Ranunculus  gramineus  L.  S»  luzulaefoUus  Boiss.  (a 
estação  mais  occidental!),  e  R.  adscendens  Brot. 

Na  Serra  de  Cintra  encontram-se :  Asplenivm  palmalum  L.  (espécie  dos 
Açores  e  Canárias),  Chaeíurus  prosíratus  llack.,  Fesluca  spadicca  L.  var. 
livida  Hack.,  Rrachypodium  (L)  macropodum  Hack.,  Carex  Camposii 
Boiss.  Reut.,  Nardoswia  fragrans  (Vill.)  Rchb.  (nos  soutos  de  castanhei- 
ros), Hymenoslemma  Funtanesii  Wk.,  Armeria  lalifolia  W.,  Thymus  (L) 
lusilanicus  Boiss ,  Silene  (L]  longicilia  Olth.,  S.  gibrallarica  Boiss.  e  Dian^ 
ihus  cintranus  Boiss.  Reut. 

A  Serra  d*Arrabida  tem  poucas  mattas,  mas  a  encosta  do  lado  norte 
acha-se  coberta  com  o  Cistm  monspeliensis.  A  Serra  de  Cintra  pelo  con- 
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Irario  é  muito  arborisada.  Nas  suas  maUas  ainda  se  encontra  o  Acer 
Pseudoplaianm  L.  (estação  mais  sul  e  occidental  d'es(a  espécie  lenhosa). 

A  Serra  do  Bussaco,  situada  ao  norte  de  Coimbra,  tem  547  metros  de 
altitude,  o  seu  solo  é  formado  por  schistos  silurianos  e  quarzite.  A  sua  ve- 
getação tem  sido  recentemente  bem  explorada  por  Henriques  e  outros. 
Sob  o  ponto  de  vista  botânico,  é  notável  por  causa  da  grande  matta  se- 
meada pelos  Irades  talvez  já  no  século  xvi,  no  centro  da  qual  construiram 
um  convento  da  ordem  dos  Carmelitas,  e  na  qual  sobre  tudo  sao  notáveis 
os  chamados  «Cedros  de  Goa»  {Cupressus  glauca  L.),  que  formam  uma 
boa  parte  d'es(a  matta,  e  ahi  vegetam  tHo  bem  como  na  sua  pátria,  o 
Himàiaya  ^ 

Alguns  exemplares  de  dimensões  gigantescas  e  com  alguns  séculos  de 
edade,  encontram-se  junto  de  arvores  mais  novas.  Juntamente  com  estes 
encontram-se  os  Quercus  peduuculala  e  Q,  Tozza,  e  mais  raro  o  Pinus 
Pinasler  (espécie  que  em  outros  tempos  parece  ter  coberto  as  outras  en- 
costas da  serra,  pois  ainda  por  lá  se  encontram  grupos  isolados  d'esla 
conifera  muito  mal  tratados),  P.  Pinea^  Quercus  Suber,  Caslanea  vulyariSf 
Ulmus  glabra  Mill.,  Laurus  nobilis,  Prunus  avium,  P.  Padus,  P,  lusitã" 
nica  L  ,  Juglans  regia,  llex  Aquifolium  e  Acer  Pseudoplalanus. 

Por  uma  mistura  singular  de  espécies  mediterrâneas,  peninsulares, 
atlânticas  e  da  Europa  central,  é  alli  constituída  a  formação  arbustiva, 
que  reveste  as  encostas  desarborisadas  da  serra,  e  também  forma  a  vege- 
tação inferior  da  matta.  Entre  os  arbustos  encontram-se  principalmente 
os  seguintes:  Salix  (L)  alrncinerea  Brot.,  Corylus  avellana  L.,  Quercus 
humilis  Lk.,  Sambucus  nigra  L.,  Vibumum  Tinus  L.,  Arbulus  Unedn  L., 
Calluna  vulgaris  Sal.,  Eriça  arbórea  L.,  E.  anslralis  L.,  E.  cinerea  L., 
E.  scoparia  L.,  E.  lusitanica  Rud.,  E,  umbellata  L.,  Rosmarinus  o/fici- 
nalis  L.,  Phillyrea  lallfolia  L.,  Pli,  media  L.,  Myrlm  communis  L.,  Cra^ 
laegus  Oxyacantha  L.,  Cydonia  vulgaris  P.,  Genisía  (riacaulhos  Brot.,  G. 
falcala  Brot.,  Plerospartum  canlabncum  Sp.,  Pi.  slenoplerum  Sp  ,  Ulex 
micranthus  Lgo.,  LK  namis  Forst.,  í/.  scaber  Kzc.,  Cylisus  candicans  DC, 
Sarolhamnus  grandiflorus  Wbb.,  S.  Welicilschii  Boiss.,  Hhamnus  Fran-- 
gula  L.,  Rh.  Alalernm  L.,  Cistus  crispus  L.,  C.  salvifolius  L.,  C.  ladani- 
ferm  L.,  C.  hirsutas  Lamk. 

Um  exame  rápido  do  conjuncto  da  flora  da  Serra  do  Bussaco,  mostra 
que  já  aqui  preponderam  parcial  ou  totalmente  as  espécies  da  Europa 
central  e  as  que  são  vulgares  em  toda  a  Europa,  pois  que  entre  as  371 


^  Segando  Hooker  o  Cupressus  glauca  Lamk.  talvez  seja  idêntico  ao  C.  torulosa  do 
Himalaya.  Vide  Henriques  «Nota  sobre  a  província  do  C.  glauca  Lam.»  no  Boletim  da 
Sociedade  Broteriana,  III  (1882),  p.  124. 
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espécies  vasculares  que  foram  por  Henriques  aqui  indicadas,  208  (quasi  ^/s) 
estão  n'essas  condições.  Das  espécies  peninsulares  e  atlânticas  encontram-se: 
Davallia  canariensis  Sw.,  JUolineria  luevis  (Brol.)  Hack..  Agroslis  casíel- 
lana  Boiss.  Reut.,  JUacf^ochloa  armaria  (L.)  Klh.,  Aveiia  albinervis  Boiss., 
Arrhenatherum  pallens  Lk.,  Íris  (L)  subi  flora  Brot.,  Crocus  snoiinus  Sal., 
Sálla  campanulala  Ait.,  Sc,  monophyllus  Lk.,  Fritillaria  hispânica  Boiss« 
Reut.,  Cirsium  filipendulum  L{?e.,  Lobelia  urens  L.,  Wahlembergia  hede^ 
racea  Rclib.,  Campânula  Loeflingii  Brol.,  Gaíium  Uroterianum  Boiss. 
Reut.,  G.  rivulare  Boiss  Reut.,  Planlago  lusitanica  L.,  Thymus  (L)  cães- 
pilosus  IIíTgg.  Lk  ,  Caryolopha  sempervlrens  Fisch.,  Lilhospernmm  pros^ 
tralum  Lois.,  Omphalodes  lusitanica  Pourr.,  Linaria  Iriornilhophora  L., 
Sihlliorpia  europaea  L.,  Orobanche  foelida  Dcsf.,  Margalia  gamnii/era  Lge., 
Sedurn  anglicum  L.,  Lyíhrum  aculangvlum  Laç^.,  Cornicinaloloides  Boiss. ^ 
Hypericum  Androsaemum  L.,  5t7e/ie  melandrioides  Lge.,  Dianllius  cinlra- 
nus  Boiss.  Reut.,  Baphanus  microcarpus  Lge.,  fírassica  sabularia  Brot., 
Ranunculm  (L)  bupleuroides  Brot.,  /í.  escuríalensis  Boiss.  Reut.,  Aquilegia 
(L)  dichroa  Freyn.,  Delphinium  hispanicum  Wk.  Até  plantas  dos  Alpes  e 
Pyreneos  alli  apparecem,  como  Festuca  spadicea  L.  ^var.  //rida  Hack.), 
Dianlhus  allenualus  Sm.  «.  pyrenaicus  Wk.,  Lepidium  helerophyllum  Bth, 
Entre  o  numero  das  da  Europa  central  podemos  mencionar:  Neoltia  Nidus 
avis  (L.)  Sw.,  Melillis  Melissophyllum  L.,  Digilalis  purpúrea  L.  e  Primula 
vulgaris  Huds. 

Esta  pequena  lista  é  suíEcicnte  para  se  provar  que  n*esta  montanha  de 
pequena  elevaç5o  ndo  só  se  encontram  plantas  de  todas  as  regiões  da  pe- 
ninsuia,  mas  também  espécies  das  regiões  montanhosas  e  subaipinas  de 
Hespanha.  Em  geral  muitas  (talvez  todas)  plantas  peninsulares  das  mon- 
tanbas  communs  a  Portugal  e  Hespanha,  apparecem  nas  serras  de  Por- 
tugal a  muito  menores  altitudes  do  que  nas  montanhas  de  Hespanha. 

Já  outra  vegelaçSío  essencialmente  diííerente  se  encontra  na  Serra  do 
Caramullo,  serra  situada  ao  norte  da  do  Bussaco  com  a  qual  confina  pela 
sua  extremidade  norte.  Esta  serra  ostà  situada  entre  os  extensos  valles 
do  Mondego  e  do  Vouga,  sobresahindo  com  seris  pincaros  granilicos,  ele- 
vando-se  a  parte  mais  alta  a  1070  metros  acima  do  nivel  do  mar,  devendo 
por  isso  a  parte  superior  d'esta  serra  ser  considerada  como  pertencendo 
á  regilko  alpestre,  mas  não  podendo  assim  ser  em  vista  da  vegetação  es- 
pontânea, pois  que  é  notável  encontrarem-se  aqui  (entre  650  e  930  me- 
tros de  altitude)  algumas  povoações,  estando  o  solo  quasi  todo  submeltido - 
á  cultura,  principalmente  de  cereaes. 

Segundo  Henriques,  o  único  botânico  que  visitou  esta  serra,  com  exce- 
pção de  poucas  e  pequenas  matlas  de  pinheiros  e  sobreiros  situados  nas 
encostas  inferiores,  esta  serra  é  completamente  desprovida  de  arvoredo. 
As  encostas  nos  sitios  onde  principia  o  schisto,  são  cobertas  por  uma  es- 
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pessa  formação  arbustiva  formada  por  Ulex  micranlhus  L^e.  e  U.  lusila^ 
rúcus  Mar.  Depois  de  se  passar  para  além  do  rio  Alfusqueiro  encontra-se 
nas  encostas  da  serra  uma  vasta  formação  Ja  Eriça  clnerea  L.,  que  du- 
rante a  epocha  da  florescença  já  de  longe  encanta  com  o  brilho  da  bonita 
cdr  de  roza.  Esta  formação  estende-sc  até  ao  limite  do  granito,  onde  uma 
outra  constituida  pelo  Plerospartum  slenocarpum  Sp.  de  flores  amarellas, 
Ooresce  pela  mesma  epocha,  e  que  cobre  o  terreno  desde  a  altitude  de 
650  até  750  metros  acima  do  nivel  do  mar.  Mais  acima  (isto  é,  na  regido 
montanhosa)  a  serra  apparece,  a(é  onde  o  solo  não  é  cultivado,  coberta 
por  uma  formação  arbustiva  rasteira  constituída  pelo  Ulex  nanus  Forst. 

Em  virtude  da  flora  d'esta  serra  se  achar  insuRicíentemente  explorada 
não  é  possivel  fazer  comparação  com  a  do  Bussaco;  comludo  possue  algu^ 
mas  espécies  endémicas  entre  ellas  algurpas  muito  notáveis.  Assim  as  mar- 
gens do  rio  acima  mencionado,  enconlram-se  guarnecidas  de  moulas  for- 
madas pelo  Rhododendron  ppniicum  L.  [Rh.  baelicum  Boiss.),  que  tem  aqui 
a  estação  mais  septentrional  que  se  conhece  ^ 

Em  Portugal,  além  da  Serra  de  Monchique,  apparece  nas  margens  do 
rio  Agadão,  onde  constituo  uma  extensa  formação  de  arbustos  elovadost 
e  próximo  a  Vouzella,  onde  dizem  ser  egualmcnle  muilo  frequente*.  Junto 
do  Alfusqueiro  cresce  debaixo  dos  arbustos  o  Brachyíropis  microphylla  (L.) 
Wk.  Esta  notável  polygalacea  tem  manifestamente  em  Portugal  a  sua  ver- 
dadeira pátria,  encontrando-se  desde  o  Alto  Alemtejo,  nos  arredores  de 
Portalegre,  atravez  a  Beira  Alta  até  Traz-os-Montes  (até  â  Serra  de  Mon- 
tesinho), e  desde  o  sul  da  Beira  littoral  até  à  provincia  do  Minho  (até  á 
foz  do  rio  de  egual  nome),  e  na  região  montanhosa.  O  que  mais  surpre- 
hende  é  o  seu  apparecimento  no  Alto  Alemtejo  tão  distante  da  provincia 
de  Cadiz. 

Muito  extraordinário  ainda  é  o  apparecimento  de  três  plantas  alpinas 
do  systema  das  montanhas  cenlraes:  o  iSíarcissus  riivalis  Grllss.,  o  A^.  ru-- 
picola  Duf.  e  a  Sitene  (Lj  acutifolia  Lk.  Esta  ultima,  variedade  da  Silene 
melandrioides  Lge.,  só  era  conhecida  das  regiões  alpinas  da  Serra  da  Es- 
treita, assim  como  dns  regiões  subalpinas  da  Serra  do  Gerez,  da  Serra  do 
Marão  e  do  Soajo. 


*  Encontra-se  ainda  um  pouco  mais  ao  norte  perlo  de  Oliveira  d' Azeméis.  (T.). 

2  Narmontanhas  de  Algeciras  está  o  limite  meridional  e  oriental  d'esle  Rhododen- 
dron, cujo  centro  manifesiamente  está  situado  em  Portugal.  Se  elle,  como  parece,  nào 
foi  encontrado  nem  em  Marrocos,  nem  na  Argélia,  nem  mais  para  este  da  Africa  se- 
ptentrional ou  no  oriente,  não  pôde  ser  considerado  como  idêntico  ao  Rh.  ponticum  da 
região  do  Mar  Negro,  que  é  difficil  de  conceber  o  transporte  feito  pelo  homem  d'alll 
para  o  extremo  occidente  da  Europa,  ou  mesmo  que  as  sementes  fossem  trazidas  pelas 
aves  ou  transportadas  pelo  vento. 
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Finalmente,  possue  a  Serra  do  Caramullo  uma  grande  raridade  na 
Cabeça  do  Câo,  que  é  o  Clieilaníhes  hispânica  Melt.,  pequeno  feio  que, 
segundo  SchousboO,  fiunca  tinlia  sido  eficontrado  em  parle  alguma  da  Ex- 
treniadura  hespanhola,  e  foi  achado  pela  pripieira  vez  por  Boissier  e  Le- 
vier  no  valle  do  Sil.  Como  também  foi  encontrado  em  Moledo,  na  base  da 
Serra  do  Marão,  parece  acliar-sc  mais  espalhado  no  centro  de  Portugal  • 
do  que  ao  occidenle  de  llespanha. 

Além  d'eslas  plantas  ainda  poderio  ser  mencionada*  as  seguintes  espé- 
cies endémicas,  que  ainda  até  hoje  nHo  foram  observadas  na  sua  visinha 
Serra  do  Kussaco,  mas  que  se  encontram  em  outros  pontos  de  Portugal  e 
llespanha:  Anlhoxanthum  amarum  Brot.,  Gladiolus  Reuleri  Boiss.,  Scilla 
odorala  Hfigg.  Lk.,  Sc.  Ramburei  Boiss.,  Ornilhmjalum  vnifolium  GawI., 
Centáurea  limbata  liífgg.  Lk.,  Armeria  Durieiíi  Boiss.,  Ecliium  lusilani" 
cum  Brot.,  Scrophularia  Schousboei  Lge.  (espécie  muito  rara,  até  ao  pre- 
sente só  encontrada  na  Extrcmadura  hespanhola  e  no  Alto  Alemtejo), 
Pedicularis  lusilanica  Hflgg.  Lk.,  Genisla  poíygalae folia  DC,  Halimium 
ocymoides  W.  e  Melandrium  viscosum  Mar.,  nova  espccie  até  hoje  só  en- 
contrada do  Caramullo^  e  que  tem  ailinidade  com  o  M.  dicline  Cass.  da 
llespanha  sudeste. 

Por  fim  ainda  diremos  que  também  na  regiíio  quente  d  esta  zona  as 
plantas  tanto  no  oulomno  como  durante  todo  o  inverno,  continuam  a  ve- 
getar (exceptuando  as  lenhosas  de  folhas  caducas),  mas  no  verJo,  pelo 
menos  na  parte  sul,  em  virtude  do  calor,  a  vegetação  suspende-se  como 
succede  nas  regiões  central  e  sul-atlantica. 

HL  Regiões  montanhosas,  subai.pina  e  alpina.  —  Agrupamos  estas 
regiões,  porque  na  zona  atlântica  occidental  poucas  montanhas  ha  que 
possam  ser  consideradas  subalpinas,  e  só  uma,  a  Serra  da  Estrella  attinge 
a  região  alpina.  Em  virtude  da  falta  de  elementos,  em  vez  de  dar  uma 
descripçào  geral  da  distribuição  das  espécies  de  plantas  mais  notáveis 
d'estas  regiões,  descreveremos  a  vegetação  dns  montanhas  elevadas  de 
Portugal  que  melhor  tem  sido  exploradas  (as  da  Galliza  ainda  se  acham 
totalmente  desconhecidas). 

Daremos,  porém,  primeiro  que  tudo,  algumas  informações  acerca  das 
formações  de  vegetação  da  região  montanhosa  e  dos  sitios  por  ellas  oc- 
cupados.  Na  parte  norte  d'esta  zona  a  formação  das  mattas  occupa  uma 
extensão  muito  maior  do  que  na  região  quente.  Por  toda  a  parte  appa- 


í  Encontra-se  também  em  S.  Pedro  do  Sul  (Beira  central).  (T.). 
*  Também  foi  encontrada  na  Senhora  do  Castello  próximo  a  Mangualde,  e  em  OH- 
veira  do  Barreiro  arredores  de  Vizeu.  (T.). 
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recém  mattas  nas  encostas  das  montanhas  formadas  por  carvalhos  e  casta- 
nheiros ou  também,  como  por  exemplo  no  Gerez,  por  uma  mistura  de 
espécies  lenhosas  de  folhas  caducas  e  persistentes  da  Europa  central,  sul 
e  Occidental;  em  Traz-os-Montes,  e  principalmente  ao  sul  da  Galliza  tam- 
bém de  Pinus  Pinasler. 

A  parte  sul  desta  zona  é  muito  mais  pobre  em  mattas;  algumas  tem 
com  tudo  de  Quercus  Tozza  e  Q.  lusiíanica  e  mesmo  de  carvalhos  de  folhas 
persistentes,  e  nos  planaltos  da  Beira  Alta  também  de  coniferas  (pinhaes 
de  Pinus  Pinasler  Ait.). 

Em  seguida  ás  mattas  s5o  as  formações  de  prados  e  pastagens  que  mais 
predominam  n'esta  região,  principalmente  na  sua  parte  norte,  como  por 
exemplo  na  Galliza,  Traz-os-Montes  e  Minho,  onde  as  partes  altas,  os 
valles  e  encostas  se  acham  cobertos  e  re\estidos  de  ricos  prados  de  gra- 
míneas e  d'outras  her>as. 

Na  parte  sul  os  prados  sdo  mais  raros  do  que  as  pastagens,  e  estas 
ultimas  encontram-se  em  terrenos  fracos  e  pedregoso^:,  e  mais  pobres  em 
gramíneas  e  hervas.  Ainda  aqui  se  encontram  com  frequência  charnecas 
de  Cisíus  (principalmente  nos  planaltos  de  terreno  arenoso  e  secco),  que 
ainda  apparecem  na  parte  norte,  sendo  substituídas  frequentemente  pelas 
charnecas  de  Ericaeeas. 

Na  regido  montanhosa  sdo  cultivados  nos  planaltos  e  nas  encostas  ce- 
reaes  (na  parte  sul  trigo  e  centeio,  ao  norte  só  este  ultimo)  e  batatas; 
nos  valles  todas  as  plantas  hortenses  e  forragens  da  Europa  central;  na 
Galliza  e  Traz-os-Montes  também  o  linho  e  o  cânhamo,  assim  como  todas 
as  arvores  frucli feras  da  Europa  central  conjuntamente  com  a  nogueira 
(principalmente  em  Traz-os-Montes)  e  a  amoreira;  na  região  inferior  das 
montanhas  ainda  prospera  a  videira  e  nos  sitios  abrigados  até  a  figueira  e 
a  amendoeira. 

Nas  regiões  subalpina  e  alpina  já  não  existem  campos  de  cereacs,  nem 
mattas,  nem  arvores  de  fructo,  mas  simplesmente  formações  de  arbustos 
rasteiros,  prados,  pastagens  de  relva  curta  e  plantas  dispersas  crescendo 
por  entre  as  pedras  e  rochas,  como  também  acontece  na  regiào  monta- 
nhosa e  mesmo  na  zona  quente. 

1.  A*  Serra  da  Esírella,  —  Apesar  d'esta  elevada  serra  ser  uma  rami- 
ficação da  principal  cadeia  de  montanhas  do  systema  central,  e  de  formação 
granítica,  e  apesar  de  n'ella  apparecerem  muitas  espécies  das  que  se  en- 
contram em  Hespanha  nas  montanhas  elevadas  de  egual  natureza,  com- 
tudo  deve  notar-se  que  as  suas  formações  vegctaes,  principalmente  a  ar- 
bustiva, apresentam  uma  composição  e  physionomia  inteiramente  differente 
das  montanhas  hespanholas  elevadas,  e  que  na  sua  flora  apparece  numero 
considerável  de  espécies  (entre  as  quaes  algumas  endémicas)  que  faltam 
10  xvu 
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n'aquellas,  e  por  isso  temos  de  considerar  es(a  cerra  como  pertencendo 
â  regiOo  atlântica  occidental. 

A  Serra  da  Estrella  ergue-se  entre  as  bacias  do  Mondego  e  do  Zêzere 
e  fórma  um  dique  que  se  estende  de  nordeste  para  sudoeste,  sendo  a  parte 
mais  alta  muito  larga  e  achatada,  conservando-se  coberta  de  neve  desde 
outubro  a(é  junho.  A  meio,  pouco  mais  ou  menos,  e  do  lado  oeste  fica  o 
Malhão  da  Serra  que  é  o  ponto  mais  alto;  para  sul  e  este  encontram-se 
enormes  massas  de  rochedos  escabrosos;  para  nordesle  e  norte  as  en- 
costas sno  relativamente  suaves.  A  nascente  erguem-se  duas  isoladas  moles 
de  rochas,  das  quaes  corre  agua  continuamente,  e  por  isso  lhes  dOo  o  nome 
de  Cântaros.  SHo  estes  depois  do  MalhUo  da  Serra  os  pontos  mais  altos 
d'esta  montanha. 

Uma  outra  parte  elevada  e  toda  formada  de  rochas  é  o  Espinhaço  de 
Cdo.  Nos  valles  abaixo  das  encostas  da  lomba  da  serra  encontram-se  algu- 
mas lagoas;  a  Lagoa  Redonda  é  de  todas  a  que  está  situada  a  menor  alti- 
tude (na  parte  superior  da  regido  montanhosa);  a  Lagoa  da  Salgadeira 
fica  já  na  regi5o  alpina.  As  outras  lagoas  (Comprida,  Escura,  etc.)  acharo-se 
na  regi  Ao  subalpina.  Toda  esta  serra  pra  fundamente  sulcada  pelos  valles 
das  nascentes  do  Mondego,  Alba  e  outros  rios  e  ribeiros,  é  inteiramente 
dcsarborisada,  exceptuando  a  sua  regiào  inferior,  encontrando-se  apenas 
n'um  ou  n'oulro  ponto  alguns  arbustos;  as  regiões  alpina  e  subalpina 
acham-se  cobertas  de  exuberantes  prados  e  pastagens. 

Henriques  o  mais  moderno  e  radical  explorador  da  flora  d'esta  serra, 
j«^  visitada  por  botânicos  como  Clusius  e  Tournefort,  e  principalmente  por 
Link  e  HolTímansegg,  dividiu-a  em  6  zonas  agronómicas  ^  que  correspon- 
dem mais  ou  menos  ás  regiões  por  nós  admitlidas,  por  exemplo:  a  pri- 
meira (aló  400  m.)  corresponde  á  inferior;  a  segunda  (até  800  m.)  â  re- 
gião superior  quente;  a  lerceira  (ate  1500  m.)  â  região  montanhosa;  a 
quarta  (até  1750  m.)  â  subalpina;  a  quinta  e  sexta  (até  2000  m.)  á  re- 
gido alpina. 

Da  primeira,  a  zona  agraria,  na  qual,  segundo  Henriques,  se  compre- 
hendc  também  toda  a  bacia  do  Mondego  até  á  sua  foz,  fazemos  uma  ideia 
completa;  na  segunda,  a  região  superior  quente,  onde  ainda  prepondera 
a  cultura  do  milho,  não  obstante  ser  já  aíli  considerável  a  do  centeio,  e 
onde  se  encontram  grandes  superfícies  occupadas  por  videiras  e  oliveiras 
prosperando  ainda  bem,  apparecem  na  base  da  montanha  do  lado  de  no- 
roeste algumas  bonitas  maltas  do  carvalho  pedunculado,  e  do  lado  sudeste 
em  alguns  sitios  o  castanheiro. 


<  Expedição  scientifíca  á  Serra  da  Estrella  em  1881. 
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N'esla  regiUo,  na  qual  vivem  varias  espécies  lenhosas  mediterrâneas, 
entre  outras  o  loureiro,  e  onde  predominam  principalmente  os  Cislus  (C. 
crisptis,  C.  ladanifenis,  C.  salvifolius),  a  physionomia  da  vegetação  ainda 
é  inteiramente  mediterrânea,  mas  muda  repentinamente  no  principio  da 
região  montanhosa.  N'esta  ultima,  a  terceira,  ainda  se  cultiva  o  centeio 
(ale  1500  m.),  sempre  acompanhado  pelo  Píeris  aquilina  L.,  feto  que 
cobre  aqui  grandes  tractos  de  terreno.  Os  Cistm  sdo  aqui  substituídos 
pelo  Halimium  occideníale  Wk.,  que  cobre  largas  superfícies  formando 
brenhas  baixas,  as  quaes  em  virtude  da  sua  côr  cinzenta-parda  imprimem 
á  paizagem  um  aspecto  altamente  monótono  ^ 

Na  parte  inferior  da  região  montanhosa  encontram-sc  aqui  e  alli  ainda 
pequenos  massiços  do  Pinus  Pinaster  Ait.  a.  acutisquama  Boiss.,  não  ha- 
vendo mattas.  Perto  do  limite  superior  d'esla  região  cncontra-se  o  Saro- 
thamnus  eríocarpus  Boiss.  Reut.;  nos  valles  domina  h  Macrochloa  armaria 
(L.)  Kth.,  constituindo  formações  que  lhe  dao  um  cunho  singular.  Logo 
acima  do  limite  do  centeio  principiam  as  Ericaceas,  que  se  acham  espa- 
lhadas por  toda  a  zona  subalpina,  constituindo  formações  arbustivas,  suc- 
cedendo-se  as  seguintes  espécies  umas  ás  outras  Eriça  umbellaía  Rud., 
E.  arbórea  Rud.,  E.  lusitanica  Rud.,  E.  aragonensis  \A  k.  e  Calluna  vnl- 
garis  Sal.,  e  entre  1600  a  1700  m.  tanto  a  E.  arbórea  Rud.  como  a  E. 
aragonensis  Wk.  *  adquirem  dimensões  notáveis.  N'esla  regido  também 
apparecem  o  Ilex  Aquifulium  L.,  Beíula  pubescens  Ehrh.  e  Taxas  bac^ 
cata  L. 

Na  região  alpina  inferior  (até  1858  m.)  o  Juniperus  nana  W.,  que  já 
principia  a  apparecer  na  regiílo  subalpina,  povoa  grandes  tractos  de  ter- 
reno formando  massiços  espessos  e  crescendo  também  por  entre  as  rochas. 
A  côr  verde-escura  d*esta  formoçHo  contrasta  notavelmente  com  a  côr  verde- 
clara  do  Nardus  slricía  L.,  que  constilue  quasi  exclusivamente  os  relvados 
d'esle8  pontos  da  serra.  Em  alguns  silios  também  se  encontra  o  Sarolha- 
mnus  purgans  (L.)  Wk.  (a  estação  mais  occidental  d'este  arbusto  pyre- 
naico,  tào  frequente  no  systema  central)  formando  moutas.  O  Nardo  cobre 
em  grande  parte  o  solo  da  regido  alpina  superior,  associado  ao  Juncus 
Tanageja  L.  da  forma  unillora,  abundante  nos  logares  pantanosos.  Nas 
fendas  das  rochas  cresce  a  Genista  Boissieri  Sp.,  a  única  planta  lenhosa 
d  esta  regido. 

Henriques  menciona  no  seu  catalogo  da  flora  da  Serra  da  Estrella  600 


*  Admira  que  em  toda  a  Serra  da  Estrella  não  se  encontre  um  único  Helianihe- 
i!  Também  não  apparece  uma  só  Fumana,  Das  Tuberarias  só  alli  se  acha  repre- 
sentada a  T.  variabilis  Wk. 

^  Eata  urze  tem  aqui  o  sen  limite  occidental  , 
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plantas  vasculares.  Doestas  apparecem  na  região  superior  quente  438,  na 
região  montanhosa  160,  na  região  subalpina  114,  na  região  alpina  infe- 
rior 70,  e  na  região  alpina  superior  45.  A  flora  da  região  quente  contém 
438  espécies,  a  da  região  montanhosa  96,  a  subalpina  41,  a  alpina  infe- 
rior 17,  a  alpina  superior  14  da  região  inferior  quente,  de  sorte  que 
estas  ultimas  acham-sc  espalhadas  por  todas  as  regiões  da  serra.  Entre 
estas  são  dignas  de  menção  as  seguintes:  Agrostis  caslellana  Boiss.  Reut.» 
A.  truncatula  Pari.,  Wahlenbergia  hedef^acea  Kchb.,  Dianlhus  lusitanicus 
Brol. 

Incluindo  a  bacia  do  Mondego  na  região  inferior  quente,  é  de  1221  o 
numero  total  de  espécies  das  plantas  vasculares  de  todas  as  6  «zonas». 

Sob  o  ponto  de  vista  geographico  doestas  plantas  só  6  são  exclusiva- 
mente originarias  de  Portugal,  84  são  peninsulares,  94  mediterrâneas,  e 
1036  (!)  da  Europa  central,  da  Europa  toda  ou  da  maior  parte. 

A  seguinte  relação  dá  a  conhecer  as  espécies  endémicas  ou  que  mere- 
cem ser  notadas  nas  diííerentes  regiões. 

Na  re^íião  superior  quente:  Koeleria  crassipes  Lge.,  Narduf*us  (L)  pa- 
tens  Ilack.,  Crocus  carpelanm  Boiss.  Reut.,  Simelhis  bicolor  Klh.,  ScUla 
monophyllos  Lk  ,  Carduus  granatensis  Wk.^  C,  (L)  Linkii  Nym.,  Picriã 
longifoUa  Boiss.  Reut.,  Campânula  Loeflingii  Brot.,  Planlago  lusilanica 
W.,  Armeria  lalifolia  W.,  Lavandula  pedunculala  Cav.,  Thymus  Masti^ 
china  L.,  Th.  silveslris  Híígg.  Lk.,  Nepeta  (L)  lusilanica  Rouy,  Siderilis 
(L)  hirluh  Brot.,  Prunella  grandi flora  Mnch.  p.  pyrenaica  Gr.  Gdr.  {P. 
haslaefolia  Brot.),  Echium  rosulaíum  Lge.,  Caryolopha  sempervirens  Fisch.» 
Liihospermum  proslratum  Lois.,  Omphalodes  Imilanica  Pourr.,  Verbascum 
(L)  Henriquesii  Lge.,  Siblhorpta  europaea  L,,  Verónica  (L)  micranlha 
llllgp.  Lk.,  Primula  vulgaris  Huds.,  Anagallis  linifolia  L.,  Elaeoselinum 
íenuifolium  Lge.  (espécie  da  Córsega!),  Hippomaralhrum  píerochlaenum 
Boiss.,  Pimpinella  vilbsa  Schousb.,  Saxifraga  hypnoides  L.  var.  Imita" 
nica  Lge.,  5.  umbrosa  L.  (planta  pyrenaica),  Sedum  villosum  L.  p.  py- 
renaicum  Lge  ,  Alchemilla  microcarpa  Boiss.  Reut.,  Poterium  muUicaule 
Boiss.  Reut.,  Geum  silvaticum  Pourr.  (planta  pyrenaica),  Prunus  Padus 
L.»  P.  lusitamca  L.,  Lotus  caslellanus  Boiss.  Reut.,  Genista  falcala  Brot., 
Pterospartum  íridetitatum  Sp.,  Ulex  auslralis  Ciem.»  Sarothamnus  Welvoi'- 
Ischii  Boií^s.  Reut.,  Rhamnus  Frangula  L  ,  Euphorbia  (L)  Broterii  Dav., 
Brachytropis  microphylla  (L.)  Wk.,  Silene  hirsuta  Lag.,  Brassica  valen^ 
tina  DC,  Ranunculus  Hollianus  Rchb.,  Aquilegia  (L)  dichroa  Freyn.  ^ 


'  As  plantas  endémicas  designadas  n*es(a  e  nas  seguintes  listas  por  (L),  foram  em 
parte  encontradas  na  Serra  da  Estrelia  depois  da  publicação  do  catalogo  de  Henriques. 
O  numero  das  espécies  porluguezas  é  portanto  agora  muito  maior  do  que  em  i88i. 
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Na  região  montanhosa :  Atra  (L)  Hmriquesii  Welw.  ^  Periballia  hispa^ 
nica  Trin.,  Trisetum  ovalum  P.,  Narcissus  minor  L.,  N.  íriandrus  L.  (N. 
pallidulus  Grils  ),  Luzula  purpúrea  Lk.  (planta  Açoreana),  L.  laclea  E. 
Mey.  3.  velulina  Lge.,  Veratrum  álbum  L.  (a  estaçSo  mais  occidental), 
AUium  slramineum  Boiss.  Reut.,  Salix  (L)  scdvifolia  Brot.,  Pyrelhrum 
hispanicum  Wk.  a.  ptUverulentum,  P.  hispanicum  Wk.  y.  sulphureum, 
Centáurea  limbaia  Hfígg.  Lk.  ^.  melanoslicía  Lge.,  (7.  micranlha  Hffgg. 
Lk.9  Hispidella  hispânica  Lam.,  Carduus  plalypus  Lge.,  Hieracium  cine- 
rascens  Jord.,  Galium  Broterianum  Boiss.,  G.  cinereum  Ali.,  Echium  Itui- 
tanicum  Brot.,  .4wcAM5a  granalemis  Boiss.,  Linaria  saphirina  Hffgg.  Lk., 
//•  delphinoides  J.  Gay.,  Dlgilalis  Thapsi  L.,  Eryngium  tentíe  Desf.,  Or- 
í<!gia  hispânica  L.,  Genisla  Barnadesii  Grils.  (nas  margens  do  rio  Zêzere), 
G.  Broteri  Poir.,  í//<?x  nanwí  Forst.,  Cytisus  lusilanicus  Quer.,  Sarotha- 
mnus  eriocarpus  Boiss.  Reut.,  5.  ;)aíe/<5  Wbb  ,  Dianthus  aUenuatus  Sm. 
a.  pyrenaictis  Wk.,  Halimium  occideníale  Wk.,  Erysimum  linifolium  J. 
Gay.,  Aquilegia  MoUeriana  Borb. 

Na  região  subalpina:  Anlinoria  agroslidca  Pari.  var.  naíans  Hack.  (nos 
lagoachos;,  Holcus  Gayanus  Boiss.,  Festuca  spadicea  L.,  Carece  Composii 
Boiss.  Reut.,  Narcissus  nivalis  Grils.,  iV.  rupicola  Duf.,  Naríhecium  ossi- 
fragum  Huds.  (nos  lagoachos),  Endymion  nutans  Dum.,  AUium  Vicio- 
rialis  L.  (nas  rochas  da  Lagoa  Comprida),  Omilhogalum  unifolium  Gawl., 
Solidago  Virga  áurea  L.  i.  alpeslris  Boiss.,  Avlúlka  Millefolium  L.  3.  twa- 
crocephala  Lgo.,  Phalacrocarpm  opposilifi.lium  Wk.,  Carduus  Gayanus 
Dur.,  Leontodon  pyrenaicus  Gou.,  Hieracium  casíellanum  Boiss.  Reut., 
Armeria  Durieui  Boiss.,  Digilalis  neKadensis  Kze.  (scguiulo  Rouy ;  segundo 
Henriques  =  D.  purpúrea  L.  ^^  tomentosa  Wbb.),  Epilobium  alpinum  L. 
(Lagoa  Comprida),  Lo/w5  glareosus  Boiss.  Reut.  3.  villosus,  L.  glareosui 
Boiss.  Reut.  y.  nivalis  (nos  lagoachos),  Genisla  auglica  L.,  Ér.  ramosis- 
êima  Poir.,  Ér.  cin^ea  DC,  G.  polygalaefolia  DC,  Thlaspi  nevadense 
Boiss.  Reut.,  Brassica  valenlina  DC  3*  Pseudo- Erucaslrum  Brot.,  Aa- 
nunculus  nigrescens  Freyn.         , 

Na  regido  alpina:  Allosorus  crispus  Bernh.,  Sparganium  nalans  L.  (na 
Lagoa  da  Salgadeira%  Triselum  hispidum  Lge.,  Fe^íuca  Henriquesii  Hack. 
(nos  lagoachos),  F.  £i/cia  Ramd.  (planla  pyrenaica),  Carex  (L)  dimorpha 
Brot.,  C  lagopina  Wahienb.,  Crocus  nudiflorus  Sm.,  Friúllaria  hispa- 
nica  Boiss.  Reut.;  Pyrelhrum  (L)  flaveolum  Hffgg.  Lk.  ^.  alpestre  Mar., 
Doronicum  carpelanum  Boiss.  Reut.,  Semeio  Tourneforlii  Lap.  3.  carpe- 
lanus  Wk.t  (7re/7t5  lampsanoides  FrOl.  (planta  pyrenaica,  junto  do  Cântaro 


Houve  engano  de  certo  n'esla  citação,  pois  nâo  existe  esta  espécie.  (T.). 
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Magro),  Jasione  perennis  L.,  Campânula  Ilennmi  Hffgg.  Lk.,  Planíago 
alpina  L.,  P.  subulaía  L.  y.  granalensis  Gr.  Gdr.  (frequente!),  Teucrium 
lusitanicum  Lam.,  Genllana  Pneumonanthe  L.  {i.  depressa  Boiss.  (fre- 
quente!), C  /ufea  L.  (Cântaro  iMagro),  Eryngitim  Diirieuanum  J.  Gay. 
(Cântaro.  Magro),  Saxifraga  slellaris  L.  {S.  flaccida  Híígg.  Lk.),  5.  um^ 
brosa  L.,  Sedam  anglicum  Huds.,  Spergularia  rubra  L.  3-  alpina  Wk., 
Sorbus  Auctiparia  L.,  Alchemilla  alpina  L.,  Wmôí/s  caesius  L.  (estas  três 
ultimas  junto  do  Cântaro  Gordo),  Polygala  depressa  Wend.,  Alsine  verna 
Bartl.  (Cântaro  Magro),  A.  recurva  Walilb.,  A,  capiíala  Lam.  (estas  duas 
ultimas  muito  frequentes  I),  Silene  ciliala  Pourr.  3-  genicvlata,  S.  (L)  ele- 
gans  Lk.  (Cântaros),  5.  foeiida  Lk.,  i\  aculifolia  Lk.  (as  duas  ultimas 
nas  rochas),  F/o/a  caespilosa  Lge.  (Cântaro  Magro),  Haliminm  ocymoiJes 
Wk.  (só  no  Espinhaço  de  CSo),  Iberis  conferia  Lag.  (Cântaro  Gordo), 
Braga  pinnatipda  Koch.,  Erysimvm  australe  J.  Gay.,  fíanunculus  (L) 
lusitanicus  Freyn.  (nos  charcos),  R.  adscendens  Brot. 

Pela  enumeração  d'estas  espécies  vé-se  sufficientemente  que:  1.®  a  ve- 
getação da  Serra  da  Estreita  consiste  em  uma  mistura  de  plantas  da  l!es- 
panha  septenlrional,  central  e  meridional,  e  de  plantas  das  montanhas 
portuguezas,  dos  Pyreneos  e  Alpes:  2.°  que  as  plantas  dos  Alpes,  Pyre- 
neos  e  da  Serra  Nevada,  vegetam  aqui  cm  sitios  mais  baixos  do  que  n'a- 
quellas  montanhas. 

2.  A  Serra  do  Marão,  —  Esta  serra,  situada  na  província  de  Traz-os- 
Montes,  entre  os  \  alies  do  Douro  e  do  Tâmega  a  nordeste  do  Pezo  da 
Régua,  e  cujo  ponto  culminante  está  a  1450  m.  acima  do  nivel  do  mar, 
foi  também  explorada  por  Henriques,  ainda  que  de  fugida,  e  da  vegelaçlko 
d'ella  deu  uma  noticia  ^  É  formada  por  schistos  silurianos,  com  encostas 
escabrosas  e  cheias  de  penhascos.  As  encostas  inferiores,  pelo  menos  as 
voltadas  para  o  valle  do  Douro  até  350  m.  de  altitude,  acham-se  quasi 
que  completamente  occupadas  por  vinhas.  As  \ideiras  cultivadas  junto  das 
arvores  (de  enforcado)  e  em  latadas  ou  rapiadas,  encontram-se  até  600  m. 
de  altitude,  isto  é,  até  ao  limite  superior  do  regiào  quente.  Começa  em 
seguida  a  formação  da  Eriça  scoparia  L  ,  e  mais  acima  predominam  a 
E.  arbórea  L.  e  a  E.  cinerea  L. 

N'estas  charnecas  appareccm  isoladamente  a  Belula  pubescens  Ehrh.  e 
o  Rhamnus  Frangula  L.  A  750  m.  de  altitude  junto  da  Ermida  ainda  se 
encontra  um  loureiro,  e  acima  d'esta  povoação  existem  massiços  do  Pinrn 
Pinasler  Ait.  Da  Ermida  até  ao  cume  da  serra,  as  encostas  encontram-se 
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oulra  vez  cobertas  por  malagaes  de  Eriça  cinerea  L.,  E.  scoparia  L.  e 
E.  umhellala  L.,  assim  como  de  Píerís  aquilina  L.,  com  alguma  relva 
formada  pela  Agroslis  setacea  Curt. 

Além  das  urzes  é  muito  frequente  o  Cistus  htrsulus  Lam.  desde  as 
margens  do  Douro  alé  á  parle  mais  alta  da  serra.  Nos  cumes  da  serra 
crescem  o  Vacciniunt  Myrlillm,  Merendera  montaria  Lge.,  Carduus  Gayanus 
Dur ,  Galium  saxalile  L.,  Planlago  subulala  L.,  P.  serpentina  Vill.  e  Se- 
dam anglicum  tluds.  São  muito  frequentes  por  entre  as  rochas  junto  da 
Ermida:  Trisetum  hispidum  Lge.,  Luzida  laclea  3.  velulina  Lge.,  Pteros^ 
parlum  tridentaíum  Sp.,  Silene  acutifolia  Lk.,  Dianthus  Langeanus  Wk., 
Braya  pinnatifida  Koch.  e  Raminculus  Hollianus  Rchb. 

Por  estes  dados  vê-se  que  a  Serra  do  Mar^o  tem  muita  analogia  com 
a  região  das  montanhas  de  Leão  e  Astúrias.  Mas  isto  dá-se  ainda  mais  na 
Serra  do  Gerez. 

3.  Serra  do  Gerez.  —  Esta  serra  acha-se  situada  ao  norte  de  Portugal, 
junto  da  fronteira,  e  eleva-se  entre  os  rios  Cavado  e  Homem.  É  de  for- 
mação granilica.  O  ponto  mais  elevado  6  o  Borrageiro  que  tem  1433  m. 
de  altitude,  ficando  portanto  jA  na  regiAo  subalpina.  Esta  serra  foi  explo- 
rada por  Link  e  Hofrmanscgg  e  também  por  Henriques,  a  quem  devemos 
ainda  uma  boa  descripçao  da  vegetação  d'ella  ^ 

Henriques  divide  esta  serra  em  Ires  zonas:  a  cultivada,  na  qual  pre- 
domina o  Quercus  pedunculata  Ehrh.  (aló  cerca  de  1200  m.);  a  dos  ar- 
bustos rasteiros,  onde  se  encontra  o  vidoeiro  e  o  teixo  (até  1300  m.);  e 
a  superior,  desarborisada  ou  com  exemplares  do  Zimbro  ando  (até  1433 
m.).  A  primeira  corresponde  segundo  a  nossa  opinião,  á  regido  quente 
(até  cerca  de  600  m.)  e  á  montanhosa  inferior;  a  segunda  á  região  mon- 
Unhosa  superior;  e  a  terceira  á  regiào  subalpina. 

Na  regiào  quente,  onde  existem  povoações  e  casas  de  campo,  encon- 
tram-se  massiços  do  carvalho  roble  e  castanheiro  alternando  com  olívaes, 
pomares  de  arvores  de  fructas  e  videiras,  campos  de  milho  e  centeio.  Os 
campos  cultivados  encontram -?e  circumdados  por  cerejeiras,  servindo  de 
apoio  a  videiras  que  por  ellas  trepam. 

Dentro  da  região  montanhosa  inferior  as  encostas  encontram-se  na  sua 
maior  parte  cobertas  de  maltas  de  carvalhos  robles,  principalmente  nos 
valles  dos  rios  acima  mencionados  e  do  rio  Caldo,  bem  como  junto  das 
Caldas  do  Gerez  (estaçdo  balnear  de  aguas  quentes  muito  frequentada), 
constituídas  por  bellas  arvores  antigas  e  grandes  (existem  allí  carvalhos 
com  20  m.  de  altura  com  troncos  de  4'",72  em  circumferencia). 
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Digitized  by 


Google 


152 


Até  900  m.  de  altitude  estas  mattas  n'(iin  ou  n'outro  ponto  tém  mistu- 
radas algumas  outras  arvores  e  arbustos,  tacs  como:  o  Prvmis  lusiianica 
L.,  Uex  Aquifolivm  L.,  Acer  Psevdoplatanvs  L.  e  Arbvlus  Cnedo  L.,  de 
grandes  dimensões;  junto  das  ribeiras:  Alnus  glutinosa  Gfirtn.  e  Prunus 
Padvs  L.  A  vegetação  arbustiva  das  mattas  é  constituída  pela  Eriça  ar- 
bórea L.,  Vlex  etiropaeus  L.,  U.  nanvs  Forst.,  Cytisvs  Ivsilanicvs  Quer., 
Sarolhamnvs  scoparius  L.,  5.  eriocarpus  Boiss.  Rerit.,  Adenocarpus  inter- 
medim  DC,  Rhamnvs  hrangula  L.,  Fraxinm  angustifolia  Vf.hl.  e  Cislus 
hirsulus  Lam.,  que  apparece  até  quasi  ao  cume  da  serra;  mais  raros  silo 
o  Pirus  communis  L.  a.  Achras,  Sorbus  tortninalis  L  ,  Craíaegus  mono- 
gyna  L.  e  (por  entre  as  rochas)  Sorbus  Ária  Ctz.  Aqui  e  acolô  também 
apparecem  a  Daboecia  polifolia  Oon.  e  a  Eriça  ciliaris  L. 

A  1000  m.  de  altitude  desapparece  o  Querctis  pedunculala  Elirh.,  e 
em  seu  logar  encontra-se  o  Q,  Tozza,  que  forma  massiços  até  1200  m., 
representado  também  por  exemplares  de  notável  grandeza.  Entre  1200  e 
1300  m.  apparecem  a  Beíula  pubescens  Ehrh.  e  Taxus  baccala  em  exem- 
plares isolados;  fora  d'isto  as  encostas  da  serra  estAo  já  dcsarborisadas  e 
só  revestidas  pela  Eriça  arbórea  e  E,  aragoncnsis  Wk.,  por  entre  as  quaes 
apparecem  alguns  exemplares  da  E.  cinerea,  E.  unibelhUa  e  Calluna  ru/- 
garis  Sal.,  misturados  com  o  Lilhospermum  proslralum  Lois. 

De  1300  m.  até  ao  cume  da  serra  falta  completamente  a  arborisaçdo 
6  só  se  encontram  as  urzes  que  acabamos  de  mencionar,  nos  sitios  hú- 
midos a  Eriça  Telralix  L.,  e  também  apparecem  isoladamente  o  Sorbus 
Aucuparia  L.,  Amdanchier  vulgaris  Mnch  (a  estação  mais  occidental 
d'estas  duas  ultimas  espécies),  Genisla  lusiianica  L.,  C  micranlha  Orl., 
C  polygalaefolia  DC,  Píerospartvm  irideniatum  Sp.,  c  especialmente  o 
Juniperus  nana. 

Por  entre  as  pedras  e  rochas  crescem :  a  Avena  sidcata  J.  Gay.,  Arrhe^ 
nalherum  pallens  Lk.,  Festuca  spadicea  L.  var.  DarandtV  llack.,  Narcissus 
nivalis  Grils.,  Luzula  nivea  E.  Mey.,  AUium  ochroleucum  W.  Kit.  g.  erí- 
cetorum  Lge.,  A,  suaveolens  Jcqu.  [A.  lusilanicum  Brot.),  Tulipa  ausíralis 
Lk.  y.  parviflora  Wk.,  Thymelaea  coridifolia  Endl.,  Phalacrocarpum  op^ 
posilifolium  Wk.,  Jasione  humilis  Lk.,  Armeria  (L)  Willkommii  Henr. 
(único  sitio  onde  até  hoje  se  tem  encontrado  esta  espécie,  que  tem  aflini- 
dade  com  as  A,  caespilosa  e  A,  Durieut),  Thymus  (L)  caespilosus  Hifgg. 
Lk.,  PolygaJa  depressa  Wend.,  Alsine  recurva  Wahlenb.,  Silene  (L)  aculi- 
folia  Lk. 

As  plantas  bastante  notáveis  da  Serra  do  Gerez,  são:  os  fetos  das  Ca- 
nárias, Wooduíardia  radicam  Cav.  (próximo  das  Caldas,  só  conhecida 
outr'ora  nas  Astúrias).  Davallia  canariensis  Sw.  (muito  frequente  nas 
mattas  de  carvalhos),  Íris  Boissieri  Ilenr.  (junto  da  estrada  romana  no 
valle  do  Homem,  bonita  espécie  do  grupo  Xiphium)^  e  Eryngium  Du- 
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ricuanum  J.  Gay.  (entre  as  Caldas  e  1200  m.  de  altitude,  nas  mattas  de 
carvalhos  onde  é  frequente),  c  ainda:  Agrostis  Juressii  ^  Lk.,  Deschampsia 
itricla  Hack.,  Festwa  elegans  Boiss.,  Gladiolus  Reuleri  Boiss.»  Crocm  nu- 
diflorus  Sm.,  C.  serolinm  Sal.,  Orchis  conopsea  L.  (único  ponto  de  Por- 
tugal onde  até  hoje  se  tem  encontrado !),  Èryihronium  Dens  canis  L.  (a 
estação  mais  occidental  da  Europa!),  Lepidophorum  (L)  repandum  DC, 
Cirsium  filipendidum  Lge.,  Calaminíha  baelica  Boiss.  (a  estação  mais  se- 
plentrional  d'esta  planta!),  Echium  rosulatum  Lge.',  Scrophularia  (L)  ni6- 
lyrata  Brol.,  PedinUaris  lusilanica  Hffgg.  Lk.,  Brachyíropis  microphylla 
(L.)  Wk.  (a  estação  mais  septentrional !),  Malva  Colmeiroi  Wk.  'fi.  Ju- 
re$êii  Mar.,  Tuberaria  globtdariaefolia  Wk.,  Silene  melandríoides  Lge., 
Sinapis  laevignta  L.,  Ranuncidus  (L)  bupleuroides  Brot.,  Anemone  tri folia 
L.  Além  d*eslas  apparecem  muitas  das  endémicas  jâ  mencionadas  na  des- 
cripçdo  da  Serra  da  Estreita. 

Considerada  a  flora  d'e$ta  serra,  no  sentido  geographico,  Henriques 
mencionou  no  seu  catalogo  3S3  plantas  vasculares,  das  quaes  só  duas  lhe 
são  particulares  [íris  Boissieri  e  Armeria  Willkommiíjf  8  portuguezas,  45 
peninsulares  endémicas,  45  mediterrâneas,  e  255  europaeas.  Estes  nú- 
meros devem  ter  augmentado  em  resultado  das  ultimas  explorações  feitas 
por  Murray  e  outros  n  aquella  serra ;  comtudo  a  percentagem  das  espécies 
europeas  deverá  ainda  assim  ter  ficado  a  mesma. 

Entre  as  espécies  alli  descobertas  modernamente  podemos  mencionar 
as  seguintes:  Poíamogeton  microcarpus  Boiss.  Reut.,  Carex asturica  Boiss., 
Luzida  purpúrea  Lk.,  Serratula  Seoanci  Wk.,  Galium  rivulare  Boiss., 
Scrophularia  (L)  Herminii  Mffgg.  Lk.,  Spergularia  capillacea  Wk.,  Rubus 
(L)  lusilanicus  Murr.  (frequenle  nas  mattas  jimto  das  Caldas),  Plerospar- 
lum  cantabricum  Sp.,  Sarothamnm  Welwilschii  Boiss.  Reut.  .3.  galUcicus 
Wk.,  Silene  foetida  Lk.  e  Anemone  (L)  albida  Mar.  (nas  pastagens  da  re- 
gido montanhosa). 

Comparando  esta  serra  com  a  da  Estreita,  distingue-se  ella  vantajosa- 
mente pelas  bellas  mattas  e  abundância  d'agua,  o  que  lhe  dâ  frescura 
e  faz  com  que  o  desenvolvimento  da  vegetaçôo  seja  luxuriante.  A  falta 
de  arborisaçAo  da  Serra  da  Estrella,  segundo  Henriques,  deve  ser  moti- 
vada em  parte  por  andarem  alli  pastando  milheiros  de  cabras,  emquanto 
que  na  Serra  do  Gercz  só  pasta  o  gado  vacum. 

Consideravelmente  mais  alta  do  que  a  Serra  do  Gerez  é  a  que  fica  ao 
norte  de  Traz-os-Monles,  chamada  Serra  de  Montesinho,  a  qual  deverá 


*  Esla  espécie  nunca  mais  foi  encontrada  nVsla  região  depois  de  Link.  Tem  sido 
enconU'ada  mais  para  o  sul.  (T.). 
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abranger  a  região  alpina  (?).  Infelizmente  pouco  se  sabe  acerca  da  vege- 
tação d'esta  serra,  assim  como  da  parte  occidental  d'esta  provincia,  que  é 
muito  montanhosa. 

Entre  as  plantas  mais  notáveis  pôde  con(ar-se  sem  duvida  o  raro  Pha- 
lacrocarpum  (L)  sericeum  (Hdgg.  Lk.)  Henr.,  que  lambem  Toi  encontrado 
na  Serra  de  Rebordãos,  serra  lambem  de  Traz-os-Montes,  e  nos  montes 
situados  ao  sul  de  Bragança.  Além  d'aquella,  encontram-se  na  Serra  de 
Montesinho  as  seguintes  plantas:  Narcissus  rupicola  Duf.,  Doronicum  caV" 
pelanum  Boiss.  Keut.,  Polygala  depressa  Wend.,  Ranuncidus  nigrescens  P- 
mullifidus  Freyn.,  R.  Aleae  y.  laciniatus  Wk..  Aquilegia  (L)  dichroa  Freyn. 

Attendendo-se  ao  conjunclo  da  vegetação  parece  haver  pouca  diflerença 
entre  a  parte  occidental  e  a  oriental  da  provincia  de  Traz-os-Montes.  Na 
flora  d' esta  provincia  também  no  geral  predominam  as  plantas  da  Europa 
central  e  as  que  se  encontram  por  toda  parte  do  globo,  e  isto  vê-se  pelas 
735  espécies  mencionadas  no  catalogo  transmontano  (a  maior  parte  co- 
lhidas no  districto  de  Bragança)  publicado  por  Coutinho,  das  quaes  não 
menos  de  387  pertencem  áquella  categoria,  emquanto  que  as  restantes 
são  mediterrâneas,  norte-atlanticas  e  peninsulares. 

Soo  dignas  de  mensôo  as  seguintes:  Hermodaclylus  tuberosus  L.,  iVIar- 
cissiís  Graellsii  Grils.,  Luzula  láctea  p.  velulina  Lge.,  Erylhroaium  Dens 
canis  L.,  Hieracium  arnicoides  Gr.  Gdr.  ^.  longepeliolatum  Wk.,  Graíiola 
(L)  lalifolia  VahI.,  Daucus  Durieua  Lge.,  Aslragalus  chlorocyaneus  Boiss. 
Reut.,  Genista  Hystrix  Lge.,  Ranuncuíus  carpetanus  Boiss.  Reut.,  Paeonia 
Rroleri  Boiss.  Reut.,  Aconilum  Napellus  L.  Estas  duas  ultimas  lambem 
apparecem  na  regido  montanhosa  do  sul  da  Galliza. 
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Dr.  Alessandro  Trotter 


SECONDA  COMUNICAZIONE  INTORNO  «LLE  GALLE  (ZOOCECIDI) 

DEL  PORTOGALLO 


Facendo  sèguito  alio  mia  precedente  Comunícazione  intorno  alie  galle 
portoghesi,  apparsa  neirultímo  foscicolo  dei  BoL  da  Soe.  Brol.  vol.  XVI, 
1899,  presento  qui  ora  la  determinazione  di  alcune  altre  galle  non  ancora 
segnalate  per  la  Flora  dei  Portogallo  e,  come  Ic  precedentí,  inviale  ancbe 
qaeste  gentilmente  dal  Signor  Ad.  F.  AIoller  che  le  raccolsc  nei  diutorni 
di  G)imbra: 

Brassioa  adpressa  Boiss. 

*  26.  Ceelclfimyiiie  [Dipter.]. 

Altera  i  fiori  di  questa  Brassicacea:  tutti  gli  elemenli  (iorali  si 
mostrano  deformati  ed  ipertrofici  ed  ogni  síngolo  fiore  resta 
chiuso  e  rigonfio. 

Análoga  deformazione  osservasí  sulla  Brassica  Ngpus,  suirfryn- 
mum  hieracifoUutn  e  su  varie  specie  di  Baphanus,  su  quesl - 
ultime  prodotta  dalla  Dasyneura  Raphanistri  Kieííer.-Cfr.  Kieifer» 
Veb.  einige  in  Lolhr.  gesamm.  Cecid.  (wEntomol.  Nachr.»  Jahrg. 
XIX,  1893,  n.  2,  p.  21,  Berlin). 

Luglio  1900. 


Crataegus  monogyna  Jacq. 

Hemipter.1. 
Le  foglie,  specialmente  le  terminali,  si  increspano  e  si  incurvano 


27.  Aphl0  sp.  [Hemipter.1. 
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verso  la  pagina  inferíore  dove  vivono  in  numerosa  colónia  i  ce- 
cidozoi.  Tale  deformazione,  assai   ben  distinguibile  da  quelle 
àiiWAphis  Crataegi  Kalt.,  è  probabilmente  prodotta  dair^á.  Mali 
Fabr. 
Luglio  1900. 

Oytisus  grandiflorus  DC. 

28.  Krlo|ihyc«  Cieiíli^tae  (Nalepa)  N.  1898,  in  «Tierreich,  4 
Lief.  Erioph.»  p.  30,  n.  93,  Phyloplus  Gen.  Nalepa  1891,  in 
«Anz.  d.  Kais.  Ak.  d.  Wissensch.-Mathem.-Nalurw.-Cl.  Wien, 
V.  28,  p.  162  [AcAR.]. 

Deformazione  análoga  a  quella  già  stata  osservata  finora  su  Cylisus 
scoparim  e  Genista  pilosa. 

Giugno  1900. 


Pimpinella  villosa  Schousb.  (=P.  bubonoides  Brot.) 

29.  Ijasioptera  sp.  [Dipter.]. 

Kigonfiamenti  dei  fusto,  subglobosi  od  ovoidi,  situati  per  lo  piú 

alia  base  delle  infíorescenze  od  in  corrispondenza  delle  ramífica- 

zioni,  lunghi  da  5  a  10  mm. 
Consimile  deformazione  Tu  già  descritta  e  figurata  dal  Massalongo 

per  la  Ferula  Ferulago  («Galle  Fl.  it.»  n.  56,  tav.  Xlll,  fig.  4-8). 
Agoslo  1900. 

Pirus  Malus  L. 


30.  Aphis  sp.  [Hemipter.]. 

Le  foglie  deireslremità  dei  germogli  s'incrcspano  e  si  ripiegano 
verso  la  pagina  inferíore.  II  cecidozoo  è  probabilmente  VAphis 
Mali  Fabr. 

In  certe  deformazioni  prodotte  da  Afídi,  come  nella  presente,  non 
è  possibile  determinare  con  sicurezza  il  nome  dei  produttore 
semplicemente  sopra  i  caratleri  delia  deformazione  (ciò  che  in- 
vece  si  può  fare  per  la  piú  parte  delle  galle]  per  il  fatto  che 
specie  diverso  di  Afídi  producono  deformazioni  somiglianti. 

Luglio  1900. 
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Populus  nigra  L. 

31.  Peiíiiililsiii»  aflliili^  Kaltenbach  1843,  in  aMonograph.  der 

Pílanzenlduse»  p.  182  [Hemipter.]. 
LiCHTENSTEiN  '  poiíevQ  qiiesla  specie  come  tipo  dí  un  nuovo  soUo- 

genere  dn  liii  chiamato  Bucklonia. 
Luglio  1900. 

32.  PeiíiphijSiiJi  liiirsarliis  (Linneo)  Kailenbacli  1843,  in 

«Moriograpli.  der  Pflanzeiílâusev   p.   182,  Aphis  burs.  Liruieo 
[Hemipter.]. 

Luglio  1900. 

33.  Peiíipliisiifl^  iiiarsuplétilíi  Courchet   1880,    «Acadèm. 

des  scieiíces  et  leUres  de  Monlpellicr»  p.  44  [Hemipter.]. 
Luglio  1900. 

Prunus  Oerasus  L. 

34.  Myziis  Orasi  (Fabricius)   Passcrini   1863,  in  aÂphididae 

italicae»  p.  145,  Aphis  Cer.  Fabricius  1794,  in  «Entomolog. 
syslemat.))  t.  IV,  p.  211  [Hemipter.]. 
Luglio  1900. 

Querous  humilis  Lk. 

•  35.  Antlrleiís  oslreim  Giraud  18S9,  in  «Verh.  zool.-bot.  Ge- 
sellsch.»  p.  350  [Hymenopt.]. 
Novembre  1889. 

Rosa  sempervirens  L. 

»  36.  Rhodites  Roiiae  (Linneo)  Harlig  1840,  in  «Zeílschr.  Tor 
die  Entomol.»  II,  p.  194,  Cynips  Rosae  Linneo  [Hymenopt.]. 
Luglio  1900. 


^  iíímographie  des  Pucerons  du  Peuplier,  p.  19.  Montiiollier^  1886. 
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37.  niioilltcji  llosariiiii  Giraud  1859,  iri  «Verh.  zool.-bot. 

Gesellsch.»  p.  366  [HvMENOFr.]. 
Luglio  1900. 

Rubia  peregrina  L. 

38.  Erlopliycs  Uulilao  (Ganestrini  1898,  in  dAtti  Soe.  Ven.- 

Trent.  di  Sc.  Nat.»  ser.  II,  v.  III,   fsc.  II,  p.  278,  in  gen, 

Phytoptus)  [AcAR.]. 
Una  figura,  delia  galla  prodoKa  da  queslo  Ácaro,  trovas!  ín  una 

memoria  di  T.  De  Stefam  inscrita  nel  «Boll.  dei  R.  Orlo  bot. 

di  Palermo»  (v.  l,  n.  3-4,  1897,  lav.  II,  fig.  3). 
Luglio  1900. 

Vitis  (?  riparia  Michx.) 

39.  Pliylloxern  vustaCrl!c  Planchon  1868,  in  «Gompt.  Rend. 

Acad.  des  Sciences  de  Paris»  [Hemipter.]. 
Galle  fogliari. 
Recentemente  il  Dr.  G.  Del  Guercio  pone  la  Fillossera  come  tipo 

di  un  nuovo  gencre  da  lui  chiamato  Xerampelus  («Nuove  Relaz. 

delia  R.  Siaz.  di  Enlomolog.  Agrar,  di  Firenze»,  ser.  I,  n.  2, 

p.  80,  an.  1900^. 
Settembre  1900. 

Padova,  novembre  4900. 
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subsídios  para  o  estudo  da  flora  portugueza 


CONVOLVULACEAS,  CUSCUTEAS  E  SOLANACEAS 


Joaquiim.  do  Mariz 


Estas  trcs  familias  cslDio  agrupadas  na  classe  ou  ordem  das  Tubiflorae 
de  Barlling,  E.  Spnch  '  e  de  M.  Willkomm  ^  e  collocadns  em  2  ordens 
na  cohorte  das  Polenwliales  de  G.  Benlham  et  tlooker^,  estando  as  Cus* 
cuteas  comprehendidas  na  Irib.  V  da  ordem  das  Convolvulaceas.  Choisy* 
também  reúne  as  Cuscuteas  na  ordem  das  Con\ohulaceas  da  qunl  repre- 
sentam a  IV  Iribu.  Sigo  a  classificação  de  Venlenat  e  Bartling  que  esta- 
belecem uma  familia  das  Convolvulaceas  mais  estreita  e  mais  natural  em- 
bora mais  antiga. 

A  familia  das  Convolvulaceas  propriamente  dita  é  actualmente  repre- 
sentada na  flora  de  Portugal  por  3  géneros,  sendo  ainda  assim  o  género 
Calyslegia  um  desdobramento  do  género  Convolvulus  elfectuado  com  bom 
fundamento  pelo  sr.  R.  Brown.  Sào  10  as  espécies  portuguezas  compre- 
hendidas n'estes  géneros,  sendo  novo  para  a  nossa  flora  o  Convolvulus 
penlapelaloides  L.  que  facilmente  se  pôde  confundir  com  o  C.  meonanlhus 
Hflgg.  Lk.,  com  o  qual  tem  muita  atlinidade.  Das  outras  espécies  de  Con-' 
vohulus  que  vão  mencionadas  n'este  estudo  ha  a  notar  que  eslA  perfeita- 
mente veriticada  a  existência  em  Portugal  do  C.  siculus  L.,  que  alguns 


t  Ed.  Spach  —  Histoire  NatureUe  d£s  Végélaux,  tom.  IX,  pag.  26. 

2  M.  WUIkomm  —  Prod,  FL  Húpanicae,  tom.  I,  pag.  XXVI. 

3  G.  Beotham  et  J.  Hooker  —  Genera  Piantarum,  tom.  II.  pag.  VII  e  868. 
*  De  CandoUe —  Prodr.  Regni  Vegeiabilis,  tom.  IX,  pag.  325. 
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auctores  se  recusaram  considerar  como  espécie  porlugueza,  c  é  lambem 
fora  de  duvida  que  o  C.  meonanlhus  Hífgg.  Lk.  é  uma  espécie  perfeita- 
mente definida  e  nâo  uma  variedade  ou  subespécie  do  C.  tricolor  L. 

As  Convolvulaceas  sào  plantas  dos  paizes  quenles  que  se  desenvolvem 
com  lodo  o  seu  explendor  nos  trópicos  especialmente  na  America  equi- 
noxiaU  os  cipós  d'alta  eslalura  sDlo  (ropicaes;  as  espécies  desta  família 
tornam-se  mais  raras  nas  zonas  temperadas  e  quasi  que  desapparecem  nos 
paizes  frios  e  nas  regiões  alpinas.  Na  Europa,  o  paiz  mais  rico  em  espé- 
cies d'esta  familia  é  o  sul  da  Itália  e  a  Sicilia  que  contam  perto  do  dobro 
das  que  habitam  em  Portugal.  O  género  Jpomaea  nílo  é  representado  na 
flora  portugueza,  em  Hespanha  conta  só  1  espécie. 

N'esta  familia  encontram-se  plantas  purgativas  por  excellencia,  em  vir- 
tude do  seu  sueco  ser  rico  em  principios  resinosos  drásticos.  O  nosso 
'  Convohulus  arvensis  L.  é  levemente  evacuante  e  amargo,  bem  como  o 
C.  allliaeoides  L.  A  Calyslegia  sepium  R.  Br.  é  também  purgativa  e  de- 
purante,  e  a  C.  Soldanella  de  nossas  praias  marítimas  é  usada  como 
amargo,  diurético  e  anliscorbutico,  com  propriedades  purgativas  inteira- 
mente semelhates  ós  da  jalapa  e  da  escamonea.  A  Cressa  crelica  L.  passa 
por  vulneraria.  Nos  nossos  jardins  e  estufas  cullivam-se  muitas  espécies 
ornamenlaes  da  Jpomaea  e  do  Convolculus. 


A  familia  das  Cuscuteas  comprehende  só  o  género  Cuscuta  Tourn. 
Este  género  é  representado  na  flora  portugueza,  segundo  o  presente  tra- 
balho, por  8  espécies,  algumas  das  quaes  tem  sido  consideradas  como  va- 
riedades d*outras,  como  sâo  a  C.  microcephala  Welw.,  a  C.  Trifolii  Bab, 
e  a  C  alba  Presl.,  variedades  da  C  Epilhymum  L.,  segimdo  a  opinião  do 
sr.  Engclmann  ^  Sendo,  port*m,  muito  vaga  a  diagnose  de  Linneu  da  C. 
Europara,  3.  Epilhymum^  nôo  é  para  recear  confusões  tomando  por  espé- 
cies distinctas  as  formas  que  outros  auctores  consideram  como  subespécies 
ou  simples  variedades  da  C.  Epilhymum  L.  Neste  ponto  sigo  a  opinião 
do  sr.  Nyman  no  Compectus  Fl.  Europeae. 

D  estas  8  espécies,  de  que  talvez  a  C.  Trifolii  nSio  esteja  bem  caracte- 
risada,  sdo  novas  para  a  nossa  flora  3  espécies,  a  saber:  C.  alba  Presl., 
C.  Iriumvirali  Lge.  e  C.  suaveolms  Ser.,  sendo  2  da  secçdo  Eucusculeae 


1  Gen.  Cuscutae  sp.  Berol.  18G0. 
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Engelm.  e  1  da  secção  Grammicae  Engelno.,  secção  esla  que  nSo  vem 
representada  no  Prodr.  Fl.  Hispanicae  de  M.  Willkomm.  É  problemática 
a  existência  no  paiz  da  C.  monogyna  VahI.  da  secção  Monogynellae  En- 
gelm., espécie  dada  em  Portugal  por  alguns  botânicos.  De  certo  tomaram 
por  ella  a  C.  scandens  Brot.  que  está  verificado  ser  synonymo  da  C.  6rm-' 
flora  Vis. 

As  Cuscutas  sHo  plantas  de  todas  as  regiões  do  globo,  mas,  á  seme- 
lhança das  Convolvulaceas,  também  abundam  nos  paizes  quentes,  especial- 
mente na  Ásia.  São  todas  parasitas;  invadem  numerosos  vegetaes  e  acabam 
por  destruil-os  por  meio  de  sugadores  dispostos  ao  longo  do  seu  caule 
filirorme.  Âs  sementes  das  discutas  germinam  no  solo  produzindo  hastes 
delgadas,  simples  ou  ramosas,  apresentando  geralmente  o  aspecto  de  fila- 
mentos esbranquiçados  ou  rosados.  Quando  estas  hastes  encontram  uma 
planta  fixam-se  a  ella  e  se  lhe  ligam  por  uma  pequena  dilatação  discoide, 
é  o  primeiro  sugador  d'onde  nasce  um  prolongamento  que  se  põe  em  com- 
municação  com  o  systema  vascular  do  vegelal  atacado.  A  raiz  das  Cus- 
cutas, sendo  pouco  desenvolvida,  morre  depois  que  se  eíTcctuou  a  fixação 
da  haste  ás  plantas  visinhas,  que  d'ellas  se  nutre  e  n*ellas  se  enrosca  mais 
ou  menos,  e  onde  acaba  por  florir  e  fructificar. 

As  Cuscutas  são  algumas  vezes  empregadas  na  medicina  dos  campos 
pelas  propriedades  excitantes  e  aperitivas  que  se  lhes  attribuem ;  mas  o 
que  são  sobre  tudo  é  altamente  nocivas  á  agricultura  pela  sua  natureza 
parasita,  sendo  necessário  operar  a  sua  destruição  o  mais  cedo  possivel,  e 
com  todo  o  cuidado,  pelos  meios  que  os  technicos  aconselham. 


Para  representar  convenientemente  a  familia  das  Solaneas  na  flora  por- 
togueza,  não  é  possivel  prescindir  da  citação  das  espécies  cultivadas  ou 
subespontaneas  que  n'ella  abundam  a  par  das  espontâneas,  porque  pelos 
seus  dífferentes  usos  e  importantes  apphcações  do  maior  numero  d'ellas, 
estão  tanto  ou  mais  naturalisadas  no  paiz  do  que  as  espécies  indi- 
genas. 

É  por  isso  que  dos  12  géneros,  que  actualmente  constituem  na  nossa 
flora  esta  familia,  3  géneros  são  representados  exclusivamente  por  espé- 
cies cultivadas,  que  são  os  géneros  Lycopersicum,  Capsicum  e  Pclunia; 
1  género  vai  representado  por  espécies  espontâneas  e  cultivadas,  é  o  gen. 
Sdanum;  outro  por  1  espécie  cultivada  e  1  subespontanea,  é  o  gen.  iVt- 
Miana;  e  outro,  finalmente,  representa-se  por  1  espécie  subespontanea, 
é  o  gen.  Atropa;  ficando  portanto  representados  por  espécies  todas  indi- 
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gends  oâ  6  géneros  restantes.  Das  espécies  espontâneas  são  3  novas  para 
a  flora  portugueza,  a  saber:  Solnnum  humile  Bernh.«  Lycium  viUgare  Dun, 
e  L.  inlricatum  Bss.^  sendo  as  2  ultimas  muito  raras  em  Portugal.  Tam- 
bém sdo  bastante  raras  a  Wtlhania  somnifera  Dun.  citada  somente  pelo 
conde  HofFmansegg,  no  Algarve^  e  a  Mandragora  auíumnalis  Spr.  colhida 
pelo  dr.  Valorado  e  F.  Welwitsch  na  região  meridional  do  paiz,  e  mais 
recentemente  pelo  sr.  J.  Daveau  na  Extremadura. 

As  Solaneas  abundam  em  todas  as  regiões  tropicaes  e  subtropicaes  dos. 
dois  hemispherios.  As  zonas  temperadas  contém  algumas,  por  isso  na  Eu- 
ropa são  pouco  numerosas;  não  vegetam  nas  montanhas  um  pouco  ele- 
vadas e  desapparecem  nos  paizes  frios.  Em  Portugal  contam-se  15  espé- 
cies espontâneas  pertencentes  aos  géneros  Solanum,  Physalis,  Wiihania, 
Lycium,  Mandragora,  Dalura  e  Hyoscyamus,  é  verdade  que  4  d  estas  es- 
pécies são  muito  raras,  como  disse. 

A  familia  das  Solanaceas  é  uma  das  mais  importantes  do  reino  vegetal 
porque  a  ella  pertencem  algumas  das  plantas  mais  activas  que  se  conhe- 
cem como  medicamentos  ou  como  venenos,  e  outras,  não  tão  activas,  mas 
que  se  utilisam  ora  como  medicamentosas,  ora  como  alimentícias  ou  condi- 
raentosas.  Das  Solaneas  virosas  que  se  cultivam  ou  crescem  em  Portugal 
temos  primeiramente  a  Belladona,  cujo  sueco  é  sobre  tudo  celebre  como 
dilatador  da  pupilla  por  conter  a  Atropina,  principio  activo  que  se  en- 
contra principalmente  na  raiz  e  nas  folhas  d*esta  planta.  Seguem-se  a 
Mandragora  e  o  Estramonio  que  sendo  egualmente  plantas  venenosas  tém 
varia  applicação,  pelas  suas  virtudes  therapeuticas,  no  tratamenlo  da  asthma, 
da  coqueluche  e  do  rheumatismo.  Devem  as  suas  propriedades  á  Daíurina, 
alcalóide  narcótico  duas  vezes  mais  activo  do  que  a  Atropina.  O  Tabaco 
commum  não  é  menos  venenoso,  e  é  também  um  medicamento  poderoso 
pela  Nicotina  que  conlém,  alcalóide  que  se  encontra  também  em  bastantes 
espécies  d'este  género.  Das  espécies  do  Meimendro  a  mais  usoda  6  o  Mei- 
mendro  negro,  que  tem  propriedades  calmantes  e  antispasmodicas  muito 
pronunciadas,  devidas  á  Hyoscyatnina.  O  Pimentão  Cornicabra,  uma  das 
formas  do  Capsicum  annuum  L.,  tem  o  fructo  d'um  sabor  extremamente 
ardente,  pelo  que  é  um  poderoso  estimulante  interno,  rubefaciente  e  re- 
vulsivo dos  mais  enérgicos.  O  Pimentão  Maçã,  a  outra  forma  da  mesma 
espécie,  chamada  também  Pimento,  tem  fructos  excitantes  de  maior  uso 
culinário  como  excellente  condimento.  As  espécies  do  género  Solanum  não 
possuem  as  propriedades  enérgicas  das  Solaneas  virosas,  são  comtudo  bons 
medicamentos  pelo  principio  activo  que  contém:  a  Solanina,  que  se  extráe 
das  bagas  da  Herva  moura  (5.  nigrum  L.),  ou  dos  caules  (talos)  da  Dul- 
camára  [S.  Dulcamara  L.),  ou  dos  rebentos  da  Batateira  (5.  tuherosum  L.). 
Emprega-se  a  Dulcamara  como  depurante,  talvez  por  causa  da  sua  acçlo 
eruptiva  sobre  a  pelle,  e  a  Herva  moura  como  calmante  leve.  Os  tuber- 
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culos  do  5.  tuberosum  L.,  as  batatas,  constituem,  como  se  sabe,  um  ex- 
cellente  alimento,  é  verdade  que  estes  tubérculos  se  consideram  como 
orgBos  particulares  ou  depósitos  de  fécula  que  se  formam  em  torno  dos 
botões  nas  hastes  subterrâneas,  porque  o  resto  da  planta  conserva  as  pro- 
priedades sedantes  da  Herva  moura.  O  fructo  das  Beringellas  (5.  Melon-- 
gena  c  g.  ovigerum  Lam.)  é  comestivel,  e  o  do  Tomateiro  (Lycopersicum 
esculentum  Mill.)  é  um  apreciável  condimento.  O  Alquequenge  {Phyiolis 
Alkekengi  L.)  tem  um  fructo  diurético  e  levemente  purgante;  o  pó  das 
capsalas,  das  bagas  e  hastes  d'esta  planta  tem-se  empregado  com  bas- 
tante resultado  para  a  cura  das  febres  intermittentes  de  natureza  palustre. 
Attribuem-se  as  mesmas  propriedades  diuréticas  â  Herva  moura  somni- 
fera  [Wiihania  somnifera  Dun.)  e  a  sua  raiz  também  é  calmante  e  nar- 
cótica. 

Sendo,  pois,  bastante  notável  a  familia  das  Solanaceas  pelas  virtudes 
therapeuticas  de  que  grande  numero  de  suas  espécies  gosam,  não  deixa 
também  de  ter  representantes  muito  apreciáveis  como  plantas  d'ornamento 
pela  belleza  e  colorido  brilhante  de  suas  flores,  6s  vezes  de  grande  tama- 
nho, pelo  aroma  penetrante  que  exhalam,  como  pela  formosura  de  sua 
folhagem.  Nos  nossos  jardins  cultivam-se  com  mais  frequência  algumas 
espécies  dos  géneros  Pelunia  e  Dalura,  como  por  exemplo  a  P.  violácea 
Liodl.  e  a  D.  arbórea  L.,  etc. 
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CONVOLVULACEAE  Vent. 


Plantas  herbáceas,  raras  vezes  subarbustivas,  glabras,  com  frequência  aveludadas  oa 
pelludas,  caule  redondo  muitas  vezes  volúvel.  Folhas  alternas  siniples  inteiras  ou 
lobadas  sem  estipulas.  Inflorescencia  axillar,  pedúnculos  com  uma  ou  muitas  flo- 
res, formando  cachos,  corymlios,  capítulos  e  cymeiras.  Pedicellos  articulados  nos 
pedúnculos,  com  frequência  hibracteados,  bractéas  aproximadas  da  flor,  envolven- 
do-a  algumas  vezes.  Flores  hermaphrodítas,  regulares,  ('alyx  com  5  sepalas  tnais 
ou  menos  deseguaes,  persistentes,  crescendo  muitas  vezes  durante  a  fruclificaçào. 
Corolla  hypogína  gamopetala,  regular,  tubulosa  campanulada  ou  afunilada,  limbo 
com  5  lobos  ou  pregas,  com  perfloração  torcida  em  botão,  enrolaudo-se  ordinaria- 
mente para  dentro  depois  da  floração.  Esiames  5,  livres  alternos,  com  os  lobos 
da  corolla  inseridos  no  tubo.  Antheras  compridas  biloculares  introrsas,  com  fre- 
quência contornadas  em  espiral  após  a  emissão  do  pollen.  Ovário  livre,  muitas 
vezes  assente  n'um  disco  carnoso,  com  2-4-Iocuios  uni-biovulados.  Estylete  único 
inteiro  ou  bifendido.  Estigma  tenuinal  simples  ou  bilobado  Capsula  cora  1-4  lo- 
culos  abrindo  por  valvas  ou  dissepimentos,  ou  muitas  vezes  indehiscente  e  não 
raro  em  forma  de  baga,  loculos  com  1-2  sementes.  Sementes  inseridas  no  angulo 
interno  dos  dissepimentos,  com  o  epísperma  duro,  o  albuinen  delgado  mucilagí- 
noso.  Embryão  curvado  com  os  cotylédones  folheaceos,  radicula  incurvada  inferior. 


Qaadro  dos  géneros 


I Capsula  abrindo-se  ém  2  valvas.  Corolla  com  5  lobos.  Esljleles  2,  estigmas  re- 
dondos. Capsula  bilocular I.  Cressa  L. 
Capsula  não  se  abrindo  em  valvas.  Corolla  com  5  ângulos  ou  pregas 2 

/Pedicellos  guarnecidos  de  duas  bracteolas  afastadas  da  flor.  Estylete  filiforme, 
estigmas  2  distinctos,  linear- cylindricos,  frequentemente  torcidos.  Capsula  glo- 
bosa  bilocular II.  ConvolTulus  L. 

JPedicellos  guarnecidos  de  duas  bractéas  oppostas,  folheaceas  .^^ituadas  na  base  da 
flor  envolvendo-a.  Estylete  único,  estigma  bilobado,  lóboa  lineares»  oblongo- 
cylindricos  ou  achatados.  Capsula  unilocular llí.  Calystegia  R.  Br. 


I.  Oressa  L.  Gen.  pi. 


Planta  levemente  pelluda  esbranquiçada.  Caule  prostrado  ramosíssímo.  Folhas 
pequenas  rentes  obtusas  inteiras  uninervadas.  Flores  dispostas  em  espiga  curta 
ou  em  capitulo.  Sepalas  ovado-lanceoladas.  Corolla  pequena  amarella  profun- 
damente 5-fendída.  Capsula  ovada C.  cretica  L. 
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1.  C.  creUca  L.  Cod.  n.  1835;  DC.  Prodr.  IX,  p.  4*0;  Gr.  Godr,  Fl. 
Fr.  11.  p.  503;  Wk.  Lge.  Prodr.  Fl.  Hisp.  II,  p.  514;  Pari.  Fl.  Ital.  VI, 
p.  818;  Nym.  Consp.  Fl.  Europ.  p.  506;  Colra.  Enum.  y  rev.  pi.  Hisp.- 
Lusit.  IV,  p.  85;  Rchb.  Ic.  Fl.  Germ.  XVIII,  t.  134,  f.  1;  Lam.  Bot.  II, 
p.  181,  111.  t.  183  (C.  villosa  Hffgg.  Lk.  Fl.  Port.  l,  p.  372). 

Outeiros  argillosos  áridos,  terrenos  arenosos  salgadiços  seccos  ou  hú- 
midos da  regi5o  inferior  ou  do  liltoral. —  Centro  liíloral:  arredores  de 
Villa  Nova  da  Rainha:  margem  do  Tejo  (Welw.),  Leziria  d'Azambuja: 
Valia  do  Canto,  Valia  da  Quebra  (R.  da  Cunha);  —  Baixas  do  Sorraia: 
Bena?enle:  areaes  da  margem  do  Tejo  (J.  Daveau); — Algarve:  terrenos 
á  beira-mar  (Hoffmsegg.). —  ann.  Julh.-Agost.  (v.  s.). 

Hab.  na  Hesp.,  Fr.  mediter.,  Cors.,  Sard.,  Sicil.,  Ital.,  Grec,  e  por 
toda  a  zona  tropical. 


II.  Oonvolvulus  L.  Gen.  pi. 


1 


Í  Caule  nao  volúvel 2 
Caule  volúvel 6 

(Planta  vivaz.  Flores  reunidas  em  cymciras  ou  capitulos.  Folhas  lanceoladas^ 
oblongas,  estreitas,  branco-aveladadas,  sedo-^^as  com  as  nervuras  em  relevo  na 
pagina  inferior.  Corollas  brancas,  riscadas  côr  de  rosa,  2  a  3  vezes  mais  com- 
pridas do  que  o  calyx.  Capsula  pelluda C.  lineatus  L. 

(Planta  annual.  Flores  axillares  solitárias 3 

(Folhas  inferiores  espatuladas  oblongas  ou  oblongo-lanceoladas,  muito  pecioladas, 
as  medias  allenuadas  em  peciolo 4 

jFolhas  ovado-subcordiformes  ou  truncado-ovadas  pecioladas^  agudas,  venosas, 
pubescentes.  Flores  axillares  qnasi  solitárias  mais  ou  menos  pedicelladas  com 
2  bractéas  linear-lanceoladas.  Corolia  azulada,  2  vezes  mais  comprida  do  que  o 
calyx  Sepalas  ovaes  acuminadas,  venosas,  longamente  celheadas.  Capsula  gla- 
bra C.  siculus  L. 

/Caule  prostrado  muito  ramoso  na  base.  Folhas  caulinares  quasi  rentes  ondeadas 
na  base.  Flores  pedunculadas ;  pedúnculos  do  comprimento  das  folhas.  Sepalas 
ovadas  rapidamente  agudas,  glabras.  Corolia  azulada,  com  5  lobos  profundos^ 
2  vezes  mais  comprida  do  que  o  calyx.  Capsula  glabra.    C.  pentapetaloides  L. 

^Caule  prostrado  ou  ascendente.  Folhas  caulinares  muito  pecioladas  integerrlmas. 
Flores  muito  pedunculadas,  excedendo  de  ordinário  as  folhas.  Sepalas  mucro- 
nadas  mais  ou  menos  pclliidas.  Corolia  azulada  com  a  fauce  branca  e  o  fundo 
aniarello,  de  margem  fína  crenelada, ;)  a  4  vezes  mais  comprida  do  que  o  calyx. 
Capsula  pubescenle '  5 
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/Pedúnculos  com  2  bractéas  erectas,  lineares  ou  ianceolado-lineares  na  metade  do 
seu  comprimento.  Calyx  esverdeado  peitudo^  com  pellos  compridos  horizontaes^ 
dividido  profundamente  em  5  lacinias  obovadas,  erecto-patentes  com  um  aperto 
abaixo  do  ápice.  Gorollas  grandes  15-25  mm.  de  comprido C.  tricolor  L. 

[Pedúnculos  com  2  bracleolas  rudimentares  quasi  no  ápice.  Calyx  esbranquiçado 
quasi  glabro,  dividido  profundamente  em  d  lacinias  ovaes-lanceoladas,  erectas, 
sem  aperto  abaixo  do  ápice,  com  a  margem  largamente  membranosa.  Corollas 
quasi  metade  menores  do  que  as  da  espécie  antecedente. 

G.  meonantlms  HfTgg.  Lk. 

/Planta  glabra  ou  pubescente.  Folhas  pecioladas  alabardinas  obtusas  mucrona- 
das,  aurículas  agudas.  Pedúnculos  ordinariamente  unifloraes,  excedendo  as  fo- 
lhas, com  2  bractéolas  acima  do  meio.  Sepaias  ovado-oblongas  obtusíssimas; 
corolla  4  vezes  mais  comprida  do  que  o  calyx,  branca  ou  cárnea  com  5  listas 
purpurinas  por  fora  das  pregas C.  arvensis  L. 

^Planta  pelluda  ou  pubescente.  Folhas  pecioladas  de  contorno  triangular,  as  infe- 
riores ovado-cordi formes  crenado-sinuadas,  as  superiores  profunda  e  irregular- 
mente palmatífendidaSj  lacinias  denteado-sinuadas.  Pedúnculos  com  2  flores 
muito  mais  compridas  do  que  as  folhas,  com  2  bractéas  lineares  na  base  dos 
pedicellos.  Sepaias  ovado-arredondadas  hirsutas;  corolla  3-4  vezes  mais  com- 
prida do  que  o  calyx,  intensamente  rosada  ou  purpurina. . .    G  althaeoides  L. 


Secl.  I.  Orthocaulos  Don. 


2.  C.  lineatas  L.  Cod.  n.  1255;  Cav.  Prael.  856;  HíTgg.  Lk.  I.  c.  p. 
371;  DC.  Prodr.  I.  c.  p.  403;  Gr.  Godr.  I.  c.  p.  502;  Wk.  Lge.  I.  c. 
p.  516;  Nym.  1.  c.  p.  505;  Pari.  I.  c.  p.  803;  Colm.  I.  c.  p.  76;  Rchb. 
Ic.  1.  c.  t.  134,  r.  4  (G.  intermédias  Lois.,  G.  spicaefolius  Desv.,  G.  cam- 
peslris  flore  albo  Grisl.  teste  Golm.). 

Gampos  argillosos,  terrenos  pedregosos  colcareos  áridos,  outeiros  gy- 
psosos  das  regiões  inferior  e  montan. — Alemdouro  irasmontano:  margens 
do  Douro,  entre  Freixo  de  Espada  á  Ginta  e  Soalhão,  prox.  de  Barca 
d'Alva  (Hoífmsegg.) ;  —  Beira  central:  Gelorico:  margem  do  Mondego 
prox.  da  Ponte  (R.  da  Gunha);  —  Beira  liítoral:  arredores  de  Buarcos: 
Cabo  Mondego,  prox.  do  Pharol  (A.  Moller,  Goltz  de  Garv.);  —  Alemtejo 
litloral:  Gabo  de  Espichel,  prox.  do  Pharol  (Welw.).  —  peren.  Maio-Julh. 
(v.  8.). 

Hab.  na  Hesp.,  Balear.,  Fr.  mediter.,  Ital.,  Sicíl.,  Grec,  Buss.  auslr., 
Afr.  boreal. 

3.  C.  tricolor  L.  Cod.  n.  1262;  Cav.  Prael.  n.  858;  Brot.  Fl.  Lusit.  l, 
p.  268;  Hífgg.  Lk.  1.  c.  p.  368;  Gr.  Godr.  I.  c.  p.  502;  Wk.  Lge.  1.  c. 
p,  517;  Pari.  1.  c.  p.  810;  Nym.  I.  c.  p.  506;  Golm.  I.  c.  p.  77;  Rcbb. 
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k.  K  €.  t.  i37,  r.  I,  II  (G.  campestris,  flore  coérulco  1.  Grísl.  Viríd. 
Lusit.  D.  384;  G.  longiflorus  azureus  Barr.  Ic.  321). 

p.  bicolor  P.  Gout.  Soe.  Brot.  17.°  anno,  n.  1660. 

Nos  campos»  vinhas»  terrenos  relvosos,  basalticos,  arenosos,  férteis,  por 
entre  as  searas,  nas  bordas  das  barrocas  da  regiío  infer.  —  Beira  liuoral: 
Coimbra:  Estação  B  (A.  de  Carv.,  J.  Craveiro),  Monteraór-o- Velho  (M. 
Ferreira);  —  Cenlto  lilloral:  Torres  Novas  (R.  da  Cunha),  arredores  de 
Aleroquer:  Montegil  (A.  Moller),  arredores  de  Torres  Vedras:  Runa  (Bar- 
ros e  Cunha),  Villa  Franca:  Cevadeiro  (R.  da  Cunha),  Cintra  (Valorado, 
B.  da  Cunha),  arredores  de  Lisboa :  Lumiar  (I).  Sophia  da  Silva),  Galhariz 
(R.  da  Cunha),  serra  de  Monsanto:  Ajuda,  Queluz  (Brot.,  Hoffmsegg., 
Welw.,  Daveau),  Praia  de  S.  José  de  Ribamar  (Welw.),  Campolide  (R. 
da  Cunha),  prox.  a  Cascaes  (P.  Coutinho);  —  Baixas  do  Guadiana:  Beja: 
Herdade  da  Calçada  (R.  da  Cunha);  —  Algarve:  Castro  Marim  (A.  Mol- 
ler), S.  Braz  d'Alportel  (J.  Domin^ç.  dos  Santos),  Loulé  (J.  Fernandes); 
—  p. —  Centro  littoral:  arredores  de  Cascaes:  Caparide  (P.  Coutinho). — 
ann.  Març.-Agost.  (v.  v.). 

Hab.  na  Hesp.,  Fr.  austr..  Uai.,  Sicil.,  Grec,  Afr.  boreal. 

4.  G.  BeoRanthas  HíTgg.  Lk.  I.  c.  p.  369,  t.  69;  Bss.  Voy.  bot.  Esp. 
p.  419;  Pari.  I.  c.  p.  812;  Nym.  I.  c  ;  Wk.  Suppl.  Prodr.  Fl.  Hisp.  p, 
168  (C.  tricolor,  var.  Brot.  I.  c. ;  3«  mconanthus  Chois.  ap.  DC.  Prodr. 
l  c.  p.  405;  Wk.  Lge.  I.  c. ;  Colm.  I.  c.  p.  78;  C.  campestris,  flore 
coeruleo  2.  Grisl.  I.  c.  n.  384  bis). 

Terrenos  calcareos,  relvosos,  férteis  da  regiUo  inferior. — Beira  liUoral : 
Coimbra  e  arredores:  cerca  do  Convento  de  Cellas  (A.  Moller,  A.  de  Carv., 
Brot.,  Hoifmsegg.),  Eiras:  Quinta  do  Tojal  (M.  Ferreira);  —  Alio  Alem- 
tejo:  arredores  d*Elvas:  margens  do  Guadiana  (Silva  Senna);  —  Algarve: 
Salir  (J.  Doming.  dos  Santos),  Loulé  (J.  Guimarães).  —  ann.  Març.-Junh. 
(v.  s.). 

Hab.  na  Hesp.,  Ital.  e  Sicilia. 

Observ.  —  Esta  espécie  foi  indevidamente  tomada  por  alguns  auctores 
como  uma  simples  variedade  do  C.  tricolor  L.,  quando  é  certo  ser  uma  es- 
pécie muito  bem  definida  e  distincta  d'aquella.  O  sr.  Boissier  na  sua  Voyage 
bot.  au  midi  de  VEspagne  é  o  primeiro  botânico  a  enunciar  esta  opinião, 
io  mesmo  tempo  que  o  sr.  Choisy  no  Prodromus  de  De  Candolle  vol.  IX 
di  o  r.  meonanthus  como  variedade  do  C.  tricolor  L.  O  exame  da  planta 
nlo  deixa  duvidas,  e  o  C.  meonanthus  Hflgg.  Lk.  a  ter  de  confundir-se 
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com  alguma  espécie  próxima  é  mais  com  o  C.  pentapeíaloides  L.  do  que 
mesmo  com  o  C.  tricolor  L. 


5.  C.  pcntapctaloidcs  L.  Cod.  n.  1254;  DC.  Prodr.  1.  c.  p.  406;  Cav. 
Ic.  li,  p.  20,  t.  123;  Wk.  Lge.  I.  c.  p.  518;  Pari.  I.  c.  p.  809;  Nym. 
1.  c;  Colm.  1.  c.  p.  79;  Siblh.  Fl.  graec.  t.  197;  Hchb.  Ic.  1.  c.  t.  141, 
f,  II  (C.  prostratus  Forsk.). 

Terrenos  argillosos,  pedregosos  da  região  quente.  —  Algarve:  arredores 
de  Tavira:  Charneca  de  Santo  Estevão  (J.  Daveau),  arredores  de  Faro: 
Campina  (A.  Moller).  —  ann.  Abr.-Maio  (v.  s.). 

Hab.  na  Ilesp.,  Maiorca,  Sarden.,  Ital.,  Sicil.,  archipel.  grego. 

Observ. —  Esla  espécie  é  nova  para  a  flora  porlugueza.  Foi  encontrada 
a  primeira  vez  no  Algarve  em  1881  pelo  sr.  J.  Daveau.  É  rara. 

6.  C.  sicuins  L.  Cod.  n.  1253;  [íflgg.  Lk.  I.  c.  p.  370;  DC.  1.  c.  p. 
407;  Gr.  Godr.  1.  c.  p.  503;  Wk.  Lge.  1.  c;  Pari.  1.  c.  p.  807;  Nym. 
!•  c;  Colm.  1.  c.  p.  79;  Rclib.  Ic.  1.  c.  t.  137,  f.  IV;  Sibth.  Fl.  greg. 
t.  196. 

Nas  rochas  e  cm  terrenos  pedregosos,  arenosos  seccos,  mas  também 
férteis  sombrios,  das  regiões  infer.  e  monlan. — Alemlejo  liuoral:  Alto  da 
Arrábida:  prox.  do  Formosinho  (A.  Luisier);  —  Baixas  do  Guadiana: 
Mertola  (Hffgg.  Lk.,  A.  Moller).  —  ann.  Abr.  e  Maio  (v.  s.). 

Hab.  na  Ilesp.,  Fr.  austr.,  Cors.,  Sarden.,  Sicil.,  Napol.,  Grec,  Creta, 
Afr.  boreal,  Madeira,  Canárias. 

OesERV.  — Esta  espécie  é  muito  rara  em  Portugal  por  isso  que  foi  só 
encontrada  em  Mertola  pelo  conde  IIoflFmansegg,  depois  pelo  sr.  Moller  na 
mesma  localidade,  e  recentemente  na  serra  d'Arrabida  pelo  sr.  A.  Luisier. 
Muitos  auctores  que  tem  tratado  da  nossa  flora  nem  sequer  citam  o  C.  st- 
ctdus  L.  do  nosso  paiz. 


Sect.  II.  Strophocaulos  Don. 


7.  C.  arvcnsls  L.  Cod.  n.  1216;  Brol.  1.  c.  p.  267;  HíTgp.  Lk.  I.  c. 
p.  364;  Gr.  Godr.  I.  c.  p.  500;  Wk.  Lge.  1.  c;  Pari.  1.  c.  p.  813;  Njm. 
1.  c;  Colm.  1.  c. ;  Rchb.  Ic.  1.  c.  t.  136,  f.  II  (C.  minor  vulgaris  Grisl. 
I.  c.  p.  388). 
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p.  pumilus  Chois.  ap.  DC.  Prodr.  1.  c.  p.  406.  —  Caule  apenas 
com  9-10  centim.  de  comprimento,  folhas  minimas. 

y.  oblusifoUm  Chois.  I.  c.  (C.  corsicus  Roem.  et  Sch.).  —  Folhas  /f'^ff 

ovadas  alabardinas  arredondadas  e  levemente  chanfradas  no 
ápice,  anriculas  obtusas,  peciolos  curtos. 

4.  biflonis  Chois.  1.  c.  (C.  hastatus  Forsk.  Vahl.;  C.  haslifolius 
Poir.).  —  Pedúnculos  billoraes,  peciolos  curtos. 

e.  linearifolins  Chois.  I.  c.  (C.  sagittifolius  Fisch.;  C.  arvensis, 
var.  linearis  Welw.  exsic.  Fl.  lusit.  n.  1681).  —  Folhas  es- 
treitas lineares;  flores  menores. 

Nos  campos,  por  entre  as  searas,  nas  sebes,  caminhos,  terrenos  pedre- 
gosos das  regiões  infer.  e  submontan.  —  a.  —  Alemdouro  trasmoníano: 
Bragança  (P.  Coutinho),  arredores  de  Miranda  do  Douro:  Picote  (J.  Ma- 
riz).  Chaves  (A.  Moller);  —  Alemdouro  liUoral:  Valença:  margem  do  Minho 
(R.  da  Cunha),  Valladares,  Velinha:  Insua  de  D.  Thomazia  (R.  da  Cunha), 
Carreço:  litloral  (R.  da  Cunha),  Cabeceiras  de  Basto  (D.  M.  L.  Henriq.), 
Pedras  Salgadas  (D.  M.  L.  Henriq.),  arredores  de  GuimarOes:  S.  Thiago 
de  Lordello  (A.  V.  d'Araujo),  Mattosinhos  (D.  Sophia  da  Silva);  —  Beira 
trasmonlana:  Taboaço  (C.  de  Lima),  Trancoso  (M.  Ferreira),  Villar  For- 
moso: Valle  Picão  (R.  da  Cunha);  —  Beira  central:  Vizeu  c  arredores: 
Oliveira  de  Barreiro  (M.  Ferreira),  S.  Paio  de  Gouveia  (M.  Ferreira),  Oli- 
veira do  Conde  (A.  Moller),  Santa  Comba  Dao  (A.  Moller),  Bussaco  (F. 
Loureiro) ;  —  Beira  litloral:  Coimbra :  Quinta  de  Santa  Cruz,  Cellas,  Cerca 
de  S.  Bento  (A.  de  Carv.,  A.  Moller,  Santos  Paiva),  Figueira  da  Foz  (F. 
Loureiro),  Buarcos  (A.  Goltz  de  Carv.),  Soure  (Silva  Cabral),  Pombal  (A. 
Moller),  Marinha  Grande  (C.  Pimentel);  —  Beira  meridional:  Castello 
Branco:  Ribeira  da  Lyra  (R.  da  Cunha),  Malpica:  Tapada  do  Ferreiro 
(R.  da  Cunha),  Villa  Velha  do  RodSo  (R.  da  Cunha); — Centro  litloral: 
Torres  Novas:  Sapeira  (R.  da  Cunha),  Santarém:  Cães  da  Ribeira  (fi- 
da Cunha),  Leziria  d'Azambuja:  Canto  (R.  da  Cunha),  arredores  de  ViUa 
Nova  da  Rainha  (Welw,),  arredores  d'Alemquer:  Montegil  (A.  Moller), 
Mafra  (J.  Barros  e  Cunha),  Cintra  (Valorado,  H.  de  Mendia),  arredores 
de  Lisboa:  Lumiar  (Welw.),  Rabicha  (R.  da  Cunha),   serra  de  Monsanto 
(J.  Daveau),  perto  d'Alcantara  (Welw.),  prox.  de  Cascaes  (P.  Coutinho); 
—  Alto  Alemtejo:  Castello  de  Vide:  Arieiro  (R.  da  Cunha); --Baixas  ao 
Sorraia:  Montargil  (J.  Corlezao) ;  —  ^/em^ejo  littoral:  Seixal  (R.  da  Cunnaj, 
Odemira  (G.  Sampaio) ;  — Baixas  do  Guadiana:  Beja:    Herdade  da  Cal- 
çada (R.  da  Cunhr^);  — Algarve:  Castro  Marim,  Villa  Real  de  Santo  An- 
tónio (A.  Moller),  Faro  (J.  Guimarães);  — (5. —  U^íra  central:  arredores 
de  Algodres:  Villa  Chà  (M.  Ferreira);  — y.  —  /íeira  trasmontana :  Gnaraa 
(M.  Ferreira);— Alto  Alemtejo:  serra  d'Ossa  (A.  Moller);  —í,  — Algarve. 
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Loulé  (J.  Fernandes);  —  e.  —  Beira  central:  Celorico  (M.  Ferreira);  — 
Beira  liUoral:  Montemór-o-Velho :  Seixo  de  Gatões  (M.  Ferreira),  Pinhal 
do  Urso  (F.  Loureiro),  Pombal  (A.  Moller); — Centro  littoral:  arredores 
d'Alcobaça:  Turquel  (R.  da  Cunha),  arredores  de  Lisboa:  Lumiar  (Welw.), 
praia  de  S.  José  do  Ribamar  (R.  da  Cunha); — Alto  Alemtejo:  Campo 
Maior  (Daniel  Filippe);  —  Baixas  do  Sorraia:  Montargil  (J.  Cortezâo); 
—  Alemtejo  littoral:  Odemira  (G.  Sampaio);  —  Baixas  do  Guadiana:  Ca- 
zevel  (A.  Moller).  —  peren.  Maio-Agost,  (v.  v.).  —  Corriolla,  Verdeselha  ou 
Verdisella. 

Hab.  em  toda  a  Europa  (except.  Lapon.  e  Russ.  árctica),  Ásia  med., 
Arab.,  Egypt.,  Madeira,  ilh.  Mauric,  Amer.  bor.  e  austral. 

8.  C.  althaeoides  L.  Cod.  n.  1242;  Cav.  Prael.  n.  856;  Brot.  1.  c.  p. 
268;  Hífgg.  Lk.  1.  c.  p.  366;  DC.  Prodr.  1.  c.  p.  409;  Gr.  Godr.  1.  c. 
p.  501;  Wk.  Lge.  1.  c.  p.  519;  Pari.  1.  c.  p.  815;  Nym.  1.  c;  Colm. 
1.  c.  p.  81;  Rchb.  Ic.  1.  c.  t.  138,  T.  I,  II  (Convolvulus  AUheaerolio  Clus. 
Hist.  pi.  li,  p.  49,  Grisl.  1.  c.  n.  383). 

Nos  caminhos,  bordas  dos  campos,  terrenos  calcareos,  pedregosos,  cul- 
tivados, arenosos  abrigados  da  regido  inferior.  —  Beira  littoral:  Coimbra: 
Capella  de  S.  João  do  Piolho  (Bruno  Carreiro),  Bordalo  (M.  Ferreira), 
Monfarroio  (Brot.,  A.  de  Carv.J;  —  Beira  meridional:  Malpica:  margem 
do  Tejo  (R.  da  Cunha),  Yilla  Velha  do  Roddo:  passagem  da  Barca  (R. 
da  Cunha);  —  Centro  littoral:  Torres  Novas:  Casas  Altas  (R.  da  Cunha), 
Villa  Franca:  Monte  Gordo  (R.  da  Cunha),  arredores  de  Lisboa:  Lumiar 
(Hoíímsegg.,  Welw.,  D.  Sophia  da  Silva),  Cintra  (Valorado),  Porto  Bran- 
dão (R.  da  Cunha),  Campolide  (J.  Daveau),  Penia  de  Pau  (J.  Daveau), 
arredores  de  Cascaes  (P.  Coutinho);  —  Alto  Alemtejo:  Portalegre:  Outeiro 
da  Forca  (R.  da  Cunha),  Campo  Maior  (Daniel  Filippe),  Elvas  (J.  C.  Silva 
Senna),  Redondo  (Pitta  Simões) ;  —  Baixas  do  Sorraia:  Montargil  (J.  Cor- 
tezao);  —  Alemtejo  littoral:  arredores  de  Lisboa:  Alcochete  (P.  Coutinho), 
Barreiro  (A.  Moller),  costa  de  Caparica  (J.  Daveau),  Cacilhas  (Valorado, 
R.  da  Cunha),  serra  d'Arrabida:  Rasca  (A.  Moller),  Cezimbra  (A.  Mol- 
ler) ;  —  Baixas  do  Guadiana :  arredores  de  Serpa :  Senhora  de  Guadalupe 
(J.  Daveau),  Beja:  Boa  Vista  (R.  da  Cunha);  —  Algarve:  Castro  Marim 
(A.  Moller),  Tavira  (Welw.),  Faro:  Campina  (Welw.,  J.  Guimarães), 
S.  Braz  d^Alportel  (J.  Doming.  dos  Santos),  Loulé  (J.  Fernandes),  Lagos: 
Espiche  (J.  Daveau).  —  peren.  Abr.-Junh.  (v.  v.). 

Hab.  na  Hesp.,  Fr.,  Balear.,  Uai.,  Dalm.,  Grec,  Ásia  men.,  Egypt., 
Alger.,  Madeira,  Canar.,  China. 
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ffl.  Oalystegia  R.  Br.  Piodr.  p.  483;  DC.  Prodr.  I.  c.  p.  433 


/Caule  volúvel  muito  trepador,  anguloso;  folhas  grandes  pecíoladas  ovado-aíre- 
chadas  agudas  ou  acuininadas,  com  as  aurículas  por  vezes  anguloso-denteadas ; 
pedúnculos  unifloraes  quasl  eguaes  às  folhas;  bractéas  gtandes  cordiformes 
apdas  mais  compridas  do  que  o  calyx.  Corolla  formosa  branca,  glabra.  Capsula 
^   )    globosa  obtusa,  assente  n*um  disco  alaranjado G.  sepium  R.  Br. 

JCaule  não  volúvel,  descabido  replante;  folhas  grossas  muilo  pecioladas  renifor- 
mes;  pedúnculos  unifloraes  excedendo  as  folhas,  bractéas  ovado-arredondadas 
quasi  do  comprimento  do  calyx.  Corolla  formosa  suavemente  rosada  ou  purpu- 
rina. Capsula  ovada  aguda  glabra G.  Soldanella  R.  Br. 


9.  C.  sepiam  R.  Br.  I.  c;  DC.  1.  c;  Wk.  Lge.  1.  c;  Pari.  I.  c.  p.  800; 
Nym.  1.  c.  p.  504;  Colm.  I.  c.  p.  83;  Rchb.  Io.  1.  c.  t.  139  (Convolvulus 
sepium  L.;  Brot.  I.  c;  Hffgg.  Lk.  1.  c.  p.  365;  Gr.  Godr.  ).  c.  p.  500; 
Lam.  111.  t.  104,  f.  1;  G.  major  vulgaris  Grisl.  I.  c.  n.  387]. 

p.  rósea  Ghois.  (C.  repens  L.  sp.  225).  —  Corolla  rosada  grande. 

Nas  sebes»  vallados,  silveiraes  principalmente  húmidos,  nas  margens  dos 
ribeiros  e  cursos  d'agua  da  região  inferior. — Alemdouro  liltoral:  Melgaço: 
S.  Gregório  (A.  Moller),  Valença:  Ganfei,  margem  do  Minho  (R.  da  Cunha), 
Villa  Nova  da  Cerveira  (R.  da  Cunha),  Ponte  do  Mouro:  margem  do  rio 
do  Mouro  (R.  da  Cunha),  Caminha:  Senhora  d'Ajuda  (R.  da  Cunha),  Mon- 
tedôr:  Gandra  (R.  da  Cunha),  Esposende:  costa  marítima  (A.  Sequeira), 
arredores  de  Visella  (Velloso  d'Araujo),  S.  Thiago  de  Bougado  (M.  Pa- 
drfio).  Porto  (Johnston);  —  Beira  litloral:  Coimbra  e  arredores:  Choupal, 
Barcouço,  Azenha,  motas  do  Mondego  (A.  de  Carv.\  A.  Moller,  M.  Fer- 
reira), Figueira  da  Foz  (F.  Loureiro),  Pombal  (A.  Moller),  Pinhal  de  Leiria 
(C.  Pimentel),  Albergaria  (A.  Moller); — Beira  meridional:  Villa  Velha 
do  Ródão:  Fonte  das  Virtudes  (R.  da  Cunha),  Tramagal:  margem  do  Tejo 
(R.  da  Cunha);  —  Centro  liltoral:  Torres  Novas:  margem  do  rio  da  Le- 
vada (R.  da  Cunha),  S.  Martinho  do  Porto:  Ribeira  (J.  Daveau),  prox.  da 
Lagoa  d'Obidos  (Welw.),  Alcobaça:  margem  do  Alcôa  (R.  da  Cunha), 
entre  Runa  e  Torres  Vedras,  leito  do  Sizandro  (Barros  e  Cunha),  Leziria 
d'Azambuja:  Alqueidao  (R.  da  Cunha),  Villa  Nova  da  Rainha  (Welw.), 
Villa  Franca:  Cevadeiro  (R.  da  Cunha),  Valle  de  Figueira  (R.  da  Cunha), 
arredores  de  Lisboa:  serra  de  Monsanto  (J.  Perestrello),  Odivellas  (Welw.), 
Ribeira  da  Cruz  Quebrada  (R.  da  Cunha),  prox.  de  Cascaes  (P.  Coutinho); 


Digitized  by 


Google 


172 


—  Alemlejo  liltoral:  Odemira  (G.  Sampaio);  —  Algarve:  Faro  (J.  Guima- 
rães).—  peren.  Maio-Outubr.  (v.  v.). —  Trepadeira,  Bons  Dias. 
Hab.  na  He^p.  e  em  toda  a  Europa,  na  Ásia,  America  e  Austrália. 

ÍO.  C.  Soldanclla  R.  Br.  I.  c;  DC.  I.  c;  Wk.  Lge.  I.  c;  Pari.  I.  c. 
p.  797;  Nym.  I.  c;  Colm.  I.  c.  p.  82;  Uchb.  Ic.  I.  c.  t.  140,  f.  II  (Con- 
volvulus  Soldanclla  L. ;  Brot.  I.  c;  Hífgg.  Lk.  1.  c.  p.  367;  Gr.  Godr. 
I.  c. ;  G.  maritimus  Lam.;  Brassica  marina  sive  Soldanella  Grisl.  I.  c. 
n.  222). 

Nos  areaes  marítimos  das  praias  do  Atlântico  e  Mediterrâneo. — Alem' 
douro  liltoral:  Montedôr:  praia,  entre  as  rochas  (K.  da  Cunha),  Caminha: 
Cabedello  (R.  da  Cunha),  praia  da  Areosa  (R.  da  Cunha),  Vianna  do  Cas- 
tello:  Cabedello  (R.  da  Cunha); — Beira  liUoral:  entre  a  Granja  e  Espi- 
nho (M.  Ferreira),  arredores  da  Figueira  da  Foz:  Galla  (Moller,  M.  Fer- 
reira), Buarcos  (A.  de  Carv.,  J.  Daveau);  —  Centro  liltoral:  arredores  de 
Lisboa:  Praia  das  Maç9s  (J.  Daveau);  —  Alemlejo  liltoral:  base  da  serra 
d'Arrabida  (Welw.),  Comporta  (Welw.),  arredoros  do  Cercal  (J.  Daveau)» 
Villa  Nova  de  Milfontes  (Welw.).  —  peren.  Junh.-Julh.  (v.  s.).  —  Solda- 
nella ou  Couve  marinha^  Soldanella  bastarda. 

Hab.  nas  praias  da  IIesp.«  Fr.,  Belg.,  Holl.,  Aliem.,  Balear.,  Itália, 
Dalmac,  ilh.  Jon.,  Grec,  Taur.,  Barb.,  Amer.  e  Austrália. 
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CUSCUTEAE  Chois. 

Hervas  parasitas  sem  folhas  nem  chiorophylla.  Caules  e  ramos  filiformes  flaccidos  vo- 
lúveis, ligados  ás  outras  plantas  e  nutridos  do  seu  sueco  ()or  ireio  do  sugadores 
dispostos  em  sei  ie.  Flores  pequenas  em  (ílomerulos  ou  cymeiras  ao  lado  dos  caules 
e  dos  ramos.  Calyx  com  5  sepalas  raras  vezes  4,  ligadas  na  base.  Corolla  carnosa 
campanuiada  ou  globosa  em  forma  d*urna,  com  o  limbo  5-  raras  vezes  4- fendido. 
Estames  5,  raras  vezes  4,  soldados  ao  tubo,  muitas  vezes  guarnecido  de  escamas 
epistamincas  lobadas  ou  franjadas.  Ovário  livre  com  2  loculos  e  4  óvulos.  Eslyle- 
tes  2.  raro  soldados  n'um.  Estigmas  agudos  ou  em  cabeça.  Cap.^iula  membranosa 
bilocular  com  4  sementes,  abrindo  em  pyxide  ou  irregularmente.  Sementes  com- 
primidas, com  o  embryào  enrolado  em  espiral  no  meio  do  albumen  sem  cotyle- 
donas. 

Os  caracteres  da  familia  sào  os  mesmos  do  género  único —    T.  Cuscnta  Tonm. 
I.  Cuscuta  Tourn.  Inst.:  L.  gen.  pi.;  DC.  Prodr.  I.  c.  p.  432 


Estyletes  2  filiformes.  Estigmas  alongados  filiformes.  Capsula  regularmente  cir- 
camcídada  (Sect.  I.  Eucuscutae  Engelm.) 2 

Estyletes  2  filiformes.  Estigmas  em  cabeça.  Capsula  irregularmente  fendida 
(Sect.  II.  Grammkae  Engelm.) 7 

Escamas  epistamineas  grandes  franjadas 3 

a  ]Escamas  epistamineas  nullas.  Calyx  avermelhado,  campanulado,  lobos  obtusíssi- 
mos mais  curtos  do  que  o  tubo  da  corolla,  erguidos.  Corolla  branca  transpa- 
rente, lacinias  ovadas  obtusas,  patentes  ou  reflectidas.  Caule  filiforme  de  côr 
escura;  glomerulos  com  poucas  flores C.  tríumyirati  Lge. 

j Lobos  do  calyx  patentes  sem  nervuras;  corolla  campanuiada  ou  tubulosa  com  o 
limbo  egualando  ou  excedendo  o  tubo,  lacinias  patentes  por  fim  reflectidas  sem 
nervuras,  escamas  franjadas 4 

\Lóbos  do  calyx  erguidos  com  nervuras;  corolla  globulosa  com  o  limbo  menor  do 
que  o  tubo,  lacinias  patentes  túrgidas,  muitas  vezes  acapelladas  no  ápice,  nunca 
reflectidas,  guarnecidas  d*uma  nervura  media;  escamas  profundamente  fran- 
jadas      C.  planiflora  Ten. 

(Caule  ordinariamente  avermelhado;  glomerulos  com  muitas  ou  poucas  flores; 
flores  rentes,  corolla  branca,  antheras  amarellas,  calyx  purpurino 5 

\Caule  esbranquiçado;  glomerulos  com  muitas  flores,  lacinias  da  corolla  estreitas 
alongadas,  mais  con)pridas  do  que  o  tubo ;  flores  rentes  ou  pedicelladas  brancas^ 
com  o  ealyx  ás  vezes  rosado G.  alba  Presl, 
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Glomerulos  pequenos  densos,  flores  inteiramente  rentes,  laciniâs  do  eaiyx  e  da 
corolla  compridas  agudas  ou  acuminadas,  estylctes  curtos . .    G.  subolata  Ten. 

Glomerulos  grandes  mais  ou  menos  frouxos;  laciniâs  do  calyx  e  da  corolla  largas 
pouco  acuminadas,  estyletes  compridos r 6 

Flores  pequenas  em  glomerulos  frouxos.  Divisões  do  calyx  ovaes  patentes,  as  da 
corolla  largas  triangulares G.  Epithymnm  L. 

Flores  metade  maiores,  em  glomerulos  densos.  Divisões  do  calyx  erguidas  e  ap- 
plicadas  sobre  a  corolla;  tubo  da  corolla  subcylmdrico,  laciniâs  mais  compridas 
do  que  largas C.  Trifolii  Bab. 

/Caule  avermelhado  ramoso.  Flores  em  glomerulos;  corolla  branca  ou  camea, 
campanulada  dividida  pouco  acima  da  metade  do  seu  comprimento  em  5  laci- 
niâs erecto-patentes,  com  o  ápice  erecto.  Escamas  epistamineas  profundamente 
fendidas.  Ântheras  esverdeadas G.  breYiflora  Vis. 

ICaule  de  côr  alaranjada.  Flores  em  cymeiras  paniculadas,  corolla  branca  afuni- 

'    iada,  dividida  nos  dois  terços  do  seu  comprimento  em  5  laciniâs  erectas,  com 

o  apíce  dobrado  para  dentro.  Escamas  epi>tamineas  menos  fendidas.  Ântheras 

amareilas C.  suaveolens  Ser. 


Sect.  I.  Eucuscuteae  Engelm.  gen.  Cuscutae  sp.  Berol.  i860 


1.  C.  Epitbymnm  L.  Cod.  n.  1023;  Murr.  Syst.  veg.  ed.  13;  Gr.  Godr. 
Fl.  Fr.  II,  p.  504;  Wk.  Lge.  Prodr.  Fl.  Hisp.  II,  p.  520;  Pari.  Fl.  Ital. 
VI,  p.  823;  Nyra.  Consp.  Fl.  Europ.  p.  507;  Rchb.  Ic.  Fl.  Germ.  XVIII. 
f.  142,  t.  165  (C.  europaca,  3.  EpithymumL.  Sp.  pi.  180;  C.  europaca, 
var.  Brot.  Fl.  Lusit.  I,  p.  208;  G.  europ.  barbuvea  Brot.  Phyt.  Lusit.  p. 
192,  t.  165;  C.  minor  (Bauh.)  DC.  Fl.  Fr.  3,  p.  661;  Colm.  Enum.  y 
Rev.  pi.  penins.  Hisp.-Lusit.  IV,  p.  87). 

Parasita  de  plantas  diversíssimas  das  regiões  infer.  e  roontan.  —  Akm' 
douro  liuoral:  Montedôr:  Gandra  (R.  da  Cunha),  Povoa  de  Lanhoso  (G. 
Sampaio),  serra  do  Gerez  (M.  Ferreira);  —  Beira  central:  Penalva  do 
Castello:  Castendo  (M.  Ferreira);  —  Beira  liUoral:  arredores  do  Porto: 
Valladares  (E.  Johnston),  Espinho  (Aardo  de  Lacerda),  arredores  de  Coim- 
bra: Zombaria  (M.  Ferreira),  arredores  da  Figueira  da  Foz:  Galla  (A. 
Moller);  —  Beira  meridional:  Malpica:  margem  do  Tejo  (R.  da  Cunha); 
—  Centro  liUoral:  Porto  de  Moz:  Alçaria  (R.  da  Cunha),  serra  de  Minde 
(R.  da  Cunha),  arredores  de  Lisboa:  Carnachide,  Sete  Rios  (Brot.),  Pinhal 
do  Marechal  (R.  da  Cunha),  Cintra  (P.  Coutinho),  prox.  a  Cascaes  (P.  Cou- 
tinho);—  Alemlejo  litíaral:  Pinhal  do  Alfeite  (R.  da  Cunha),  prox.  a  Ce- 
zimbra  (J.  Daveau);  —  Algarve:  Estoy,  Milreu  (J.  Brandeiro).  —  ano* 
Junh.-Outub.  (v.  v.).  —  Cuscutae  Linho  de  Cuco. 

Hab.  em  toda  a  Europa,  Ásia  menor,  Afr.  boreal. 
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2.  C.  Triíolii  Bab.  et  Gibs.  phyt.  1,  p.  467;  Gr.  Godr.  1.  c.  p.  508; 
Nym.  I.  c. ;  Rchb.  Ic.  1.  c.  t.  142,  f.  IV  (G.  minor,  ^.  (rifolii  Chois.  in 
DC.  Prodr.  1.  c.  p.  453). 

Parasita  especialmenle  do  trevo  e  d'algumas  outras  plantas  das  regiões 
inferior,  e  montan. —  Beira  liíloral:  enlrc  Pombal  e  Ancião  (J.  Daveau). 
—  ann.  Jun.-Outub.  (v.  s.). 

Hab.  na  Hesp.,  Fr.,  Ingl.,  Suec,  Norueg.,  Dinam.,  Aliem.,  Austr., 
Hungr.»  Ital.  boreal. 

Obsbrv.  —  A  C.  Trifolii  Bab.  é  considerada  por  muitos  auctores  como 
uma  simples  variedade  da  espécie  antecedente,  no  emtanto  pôde  distin- 
guir-se  d'ella  pelos  caracteres  acima  apontados  e  pelo  modo  mais  apertado 
como  o  caule  se  enrola  e  comprime  a  planta  em  que  se  nutre.  Esta  es- 
pécie é  rara  em  Portugal  ou  a  sua  existência  talvez  duvidosa  pela  falta  de 
exemplares  característicos. 

3.  C.  snbalata  Ten.  in  Guss.  Syll.  pi.  vasc.  Fl.  neapol.  p.  79;  Nym.  1.  c. 
(C.  Gussonii  Gasp.;  G.  microcepbala  Welw.  mes.  et  exsicc.  Fl.  Lusit. 
D.  20,  491,  1687;  C.  Epilhymum  L.,  e.  Kotschyi  Engelm.;  Wk.  Lge. 
1.  c.  p.  521  non  Desmoul.). 

Parasita  de  muitas  plantas  especialmente  das  dos  gen.  Ulex,  ThymuSt 
Centáurea»  etc.  na  beira-mar  e  nas  regiões  infer.  e  montan.  —  Alemdouro 
trasmonlano:  Serra  do  Marlio  (G.  Sampaio);  —  Alemdouro  littoral:  Mon- 
são:  Pousa  (R.  da  Cunha),  Valladares:  Yelinha,  Insua  de  D.  Thomasia 
(R.  da  Cunha),  Villa  Nova  da  Cerveira:  Prado  (R.  da  Cunha),  serra  do 
Soajo:  prox.  do  Valloeiral,  Bordensa  (A.  Moller),  Caminha:  Cabedello 
(R.  da  Cunha),  Pinhal  d'Ancora  (R.  da  Cunha),  Vianna  do  Castello:  monte 
de  Santa  Luzia  (R.  da  Cunha),  arredores  de  Braga:  monte  do  Crasto  (A. 
Sequeira);  —  Beira  central:  Vizeu  e  arredores:  serra  de  Santa  Luzia, 
Sabugosa  (M.  Ferreira),  arredores  de  Oliveira  do  Conde:  Albergaria  (A. 
Holler),  serra  da  Estrella:  Vallezim,  encosta  leste  (J.  Daveau);  —  Beira 
littoral:  arredores  de  Coimbra:  S.  Fagundo  (M.  Ferreira); —  Beira  meri- 
dional: Covilhã:  prox.  da  serra,  Santa  Cruz  (R.  da  Cunha),  Castello  Novo: 
Cabeço  dos  Corvos  (R.  da  Cunha),  Sernache  do  Bom  Jardim :  Cerca  do  Se- 
minário (Marcellino  de  Barros);  —  Centro  littoral:  Alvados  (R.  da  Cunha), 
serra  de  Minde  (R.  da  Cunha),  encostas  da  serra  de  Montejunto:  Cercai 
(J.  Daveau),  Torres  Vedras:  Venda  do  Pinheiro  (J.  Daveau),  base  da  serra 
de  Cintra:  junto  á  praia  das  MaçSis  (Valorado); — Alto  Alemtejo:  Portale- 
gre: Outeiro  da  Forca  (R.  da  Cunha);  —  Alemtejo  littoral:  serra  d' Arrá- 
bida, Vai  de  Zebro,  Pharol  da  Guia  (Welw.),  arredores  de  Setúbal:  pe- 
nínsula de  Tróia  (J*  Daveau);  —  Algarve:  Monchique  e  arredores:  alto 
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da  serra  de  Foia  (Welw.,  Moller),  Faro  e  arredores  (Welw.,  Moller). — 
ann.  Maio-Julh.  (v.  s).  —  Cuscuía  menor. 

Hab.  na  liesp.  merid.,  Ital.  merid.»  Sard.,  Sicil.,  Malta. 

Observ.  —  A  C,  microcephala,  encontrada  aí."  vez  em  Portugal  por 
Welvvilsch  pelos  annos  de  1846  e  por  elle  designada  com  este  nome,  é 
muito  próxima  da  C.  Epilhymum  L.  e,  segundo  a  opiniíio  do  sr.  Nyman 
no  Conspect.  Fl.  Europ.,  é  synonjmo  da  C.  subulala  Ten.  espécie  de  que 
nâo  vi  exemplares,  mas  cuja  diagnose  concorda  com  a  planía  portugneza. 
Deve,  pois,  prevalecer  a  designação  de  Tcnori  á  de  Welwitsch  por  ser  a 
descoberta  da  espécie  no  estrangeiro  anterior  ao  seu  apparecimento  em 
Portugal.     . 

4.  C.  alba  Prcsl.  Delic.  prag.  p.  87;  Guss.  Fl.  Sic.  Syn.  l,  p.  290,  II, 
p.  799;  Ten.  Fl.  Neapol.  III,  p.  249;  Mor.  Fl.  Sard.  Ill,  p.  101;  Gr. 
Godr.  I.  c.  p.  505;  Nym.  I.  c;  Rchb.  Ic.  I.  c.  t.  142,  f.  IX  (C.  Godroni 
Desmoul.;  C.  Epilhym.  í.  anguslala  Engelm.;  Wk.  Lgc.  1.  c). 

Parasita  de  varias  espécies  das  fam.  das  Umbelliferas,  Labíadas,  Paro- 
nychias,  e  de  diííerentes  espécies  dos  gen.  Medicago,  Trifolium,  Lolus,  etc. 
das  regiões  infer.  e  montan.  —  Alemdouro  trastnontano:  Bragança  (P.  Cou- 
tinho), serra  de  Kebordíios:  prox.  da  povoação  (J.  Mariz),  arredores  de 
Vimioso:  Campo  de  Viboras  (J.  Mariz); — Alemdouro  lUloral:  Vianna  do 
Castcllo:  monte  de  Santa  Luzia  (R.  da  Cunha); — Beira  (rasmontana : 
Almeida:  muralhas  (R.  da  Cunha),  Guarda  (M.  Ferreira);  —  Beira  central : 
serra  da  Estrella  (J.  Henriques);  —  Beira  Ulloral:  Coimbra:  Santa  Clara 
(J.  Mariz,  A.  Moller);  —  Beira  meridional:  arredores  da  Covilbâ:  Teixoso 
(R.  da  Cunha),  Alcaide:  Sitio  da  Serra  (R.  da  Cunha);  —  Centro  littoral: 
Berlengas  e  Farilhôes  ( J.  Daveau\  Mafra  :  Tapada  Real  (J.  M.  Oliveira  Si- 
mões);—  Baixas  do  Guadiana:  Beja:  Herdade  da  Calçada  (R.  da  Cunha). 
—  ann.  Maio-Agost.  (v.  v.). 

Hab.  na  Hesp.  e  em  toda  a  regido  mediterrânea. 

Observ.  —  Esta  espécie  é  nova  para  a  flora  portugueza. 

5.  C.  planiílora  Ten.  Fl.  Neap.  III,  p.  250,  t.  220,  f.  3;  Nym.  1.  c; 
Pari.  I.  c.  p.  824  (C.  planiflora  Ten.  S)II.,  3.  Tenorci  Engelm.;  Wk.  Lge. 
I.  c.  p.  521;  Colm.  I.  c.  p.  88;  J.  Freyn.  Conlrib.  para  a  Fl.  do  Porto, 
Boi.  Soe.  Brot.  XVI,  p.  217;  C.  Epilhym.  Welw.  192). 

Parasita  de  varias  plantas  da  região  montan.  —  Alemdouro  littoral:  Porto 
(Buchlien);  —  Beira  central:  serra  da  Estrella:  prox.  de  Gouveia  (Welw.); 
-^ Beira  meridional:  Manteigas:  margem  do  Zêzere  (R.  da  Cunha);  — 
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CerUro  Ultoral:  arredores  de  Cascaes  (Welvf.);  — Algarve:  Âlte  (A*  Mol-^ 
ler).  —  ann.  Jun.-Agost.  (v.  s.). 

Hab.  em  toda  a  zona  mediterrânea,  na  Sibéria,  Pérsia  e  Ásia  central. 

6.  C.  TriomTirati  Lge.  Diagn.  II,  p.  6;  Wk.  Suppl.  Prodr.  FK  Hisp.  p. 
169;  Colm.  I.  c.  p.  89;  J.  Freyn.  Contrib.  para  a  Fl.  do  Porto,  in  Boi. 
Soe.  Brol.  XVI,  p.  217. 

Nas  charnecas  e  mattos  das  regiões  infer.  e  montan.  —  Alemdouro  Ul- 
toral: Porto  (Buchtien).  —  ann.  Maio-Agost.  (n.  v.). 

Hab.  Da  Hespanha. 

Obsbrv.  —  Esta  espécie  é  nova  para  a  flora  portugueza.  Foi  pela  pri- 
meira vez  encontrada  no  nosso  paiz  nos  maltagaes  em  volta  do  Porto  pelo 
sr.  O.  Buchtien  em  1891,  juntamente  com  outras  espécies  alli  colhidas  e 
que  Foram  determinadas  pelo  sr.  J.  Freyn.  Gomo  contribuição  para  a  flora 
de  Porto  foi  esta  lista  de  plantas  publicada  no  Boletim  da  Soe.  Broteriana 
1899.  Nio  vi  a  (7.  Triumvirali  Lge.  do  Porto,  mas  menciono-a  como  es- 
pécie portugueza  com  a  auctoridade  do  distincto  botânico  de  Praga. 


Sect.  n.  Grammicae  Engelm.  I.  c. 


7.  C.  kreviflira  Vis.  Fl.  Dalm.  II,  p.  231  (1847);  Njm.  1.  c.  p.  508; 
Colm.  I.  c.  (G.  obtusiflora  Hb.  B.  Kth.  var.  e.  brevillora  Engelm.  I.  c. 
f.  50;  Wk.  Lge.  I.  c.  p.  522;  Rchb.  Ic.  1.  c.  t.  143,  f.  II;. G.  chryso- 
coma  Welw.  msc.  et  Fl.  Lusit.  exsic.  (1842,  1848);  G.  scandens  Brot. 
Fl.  Lusit.  I,  p.  208). 

Parasita  de  varias  plantas  dos  jardins  e  campos  cultivados,  como  o  Lú- 
pulo, o  Polygono,  o  Mangericdo  (Ocymum  Basilicum),  a  Calyslegia  iepium, 
de.  da  região  inferior. — Beira  lilloral:  Coimbra:  Ponle  d*Agua  de  Maias 
(Bnit.)«  margem  do  Mondego  ^Wel^v.),  entre  Montemór-o-Velho  e  Alfa- 
rellos  (BI.  Ferreira),  arredores  de  Montemór-o- Velho :  Quinta  de  Fôja, 
Santa  Eulália  (M.  Ferreira); —  Centro  lUtoral:  Lisboa:  nos  jardins  (Welw., 
C-  Lima  Alves);  —  Alio  Alemlejo:  Portalegre:  Outeiro  da  Forca  (R.  da 
Cunha).  —  ann.  Junh.-Agost.  (v.  s.). — Cabellos  Louros»  Enleias  ou  Abraços. 

Hab.  na  Hesp.»  Europ.  merid.  e  central  e  America. 

Obsehv.  —  A  prioridade  do  descobrimento  d'esta  espécie  pertence  evi- 

deoteroente  a  Brotero  que  na  sua  Fl.  Lusitanica  lhe  dá  o  nome  de  C.  scan» 

4ens;  depois  seguir- se-ia  em  ordem  chronologica  o  dr.  Welwitsch  que  com 

o  nome  de  C.  chrysocoma  a  colheu  nos  jardins  de  Lisboa  e  a  descreveu 

it  xvu 
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em  manuscripto  pouco  conhecido  €Descrlptione  in  herbario  Florae  luso^ 
etíremadurensis.  —  ¥an\\\.^=Ctíscuíeae».  Sendo  porém  bastante  deBciente 
a  diagnose  de  Brotero,  e  ignorado  o  manuscripto  de  Welwitsch,  de^e  con- 
ceder-se  a  preferencia  á  designação  da  espécie  dada  por  Visiani  na  sua 
Fl.  Dalmatica  onde  é  a  espécie  descripta  com  cuidado  e  que  muito  pouco 
diíTere  da  C.  oblusiflora  Humb.  Kunth  ,  Nov.  Gen.  et  Spec.  Ill,  p.  122 
da  qual  o  sr.  Engelm.  considera  a  nossa  planta  uma  var.  breviflora. 

8.  C.  suavcolens  Ser.  Mess.  (1840);  Njm.  1.  c;  Pari.  I.  c.  p.  827  (C. 
corymbosa  Mars.  Gat.  pi.  Gors.  p.  101  non  R.  et  Pav. ;  Gr.  Godr.  1.  c. 
p.  505 ;  G.  racemosa  Mart.  It.  bras.  1,  p.  286»  var.  y.  chiliana  Engelm. 
I.  c.  p.  65;  Wk.  Lge.  1.  c.  p.  522;  Rchb.  !c.  I.  c.  t.  143,  f.  Ill;  G.  chi- 
lensis  Bert.;  G.  aurantiaca  Kequien  Fl.  Gors.  exsic.  1850;  G.  hassiaca 
Pfeif.  Bot.  Zeit.  1843,  p.  705). 

Parasita  na  luzerna  [Medicago  saliva)  em  terrenos  cultivados  das  regiões 
infer.  e  montan.  —  Centro  liltoral:  arredores  de  Lisboa:  Penha  Longa  (J. 
Batalha  Reis).  —  ann.  Agost.-Setemb.  (v.  s.). 

Hab.  na  Hesp.,  Fr.,  Aliem.,  Suiss ,  Ital.  e  America  d  onde  proveio  nos 
fructos  da  Medicago  saliva  L. 

Observ.  —  Esta  espécie  é  nova  para  a  nossa  flora,  foi  encontrada  a  pri- 
meira vez  nos  arredores  de  Lisboa  em  1881  pelo  sr.  Batalha  Reis  na 
luzerna. 
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SOLANACEAE  Barll. 


flerra?^  raras  vezes  arbustos.  Folhas  alternas,  as  superiores  frequentemente  gemina- 
da.*. Inílorescencia,  muitas  vezes  desprovida  de  bractéas,  terminal^  axillar,  exlra- 
axíllar,  lateral,  ordinariamente  em  cymeira,  e  raras  vezes  em  flores  solitárias. 
Piores  hermapbroditas,  poucas  vezes  poivgamas.  Caiyx  gamosepalo  persistente  na 
totalidade,  ou  ao  menos  na  base,  com  á,  ou  raras  vezes  com  4,  6  ou  10  divisões, 
de  estivaçáo  valvar  ou  embricativa  e  na  fructifícavào  com  frequência  accresct  iite. 
Corotla  gamopetala,  bypogiuea,  caduca^  limbo  ordinariamente  regular  com  5  divi- 
sôrs,  ás  vezes  bilabiado,  de  perfloraçào  franzida  ou  imbricativa.  Estames  5  (raro 
4-6),  filetes  filiformes  inseridos  no  tubo  da  corolla,  antberas  introrsas  2-loculares, 
abrindo  por  2  fendas  longitudinaes  ou  por  2  poros  terminaes.  Ovário  único,  supe- 
rior^ formado  por  2  folhas  carpellares,  ordinariamente  2-locular  com  muitos  óvulos. 
Placentas  soldadas  ao  meio  do  dissepimento,  formando  em  cada  locuio  uma  massa 
espessa.  Estylete  simples  único;  estigma  mdiviso  ou  lobulado.  Fructo  bacciforme 
ou  capsular  á-locular,  com  frequência  polyspermico.  Sementes  reniformes  ou  len- 
ticulares, albumen  muito  carnoso;  embryão  curvado  ou  em  espiral^  cotyledones 
semi-cylindricos  raro  comprimidos. 


Chave  dos  géneros 

IFraeto  bacciforme i 

i 

(Fructo  capsular 9 

Cal3rx  depois  da  anthese  pouco  accrcscido,  cingindo  a  baga  pela  base 3 

Caiyx  depois  da  anthese  muito  accrescido  envolvendo  a  baga  mais  ou  menos 

completamente 8 


3 


5 


IAntheras  abrindo  por  2  poros  terminaes.  Gymeiras  pedunculadas  ordinariamente 
lateraes II.  Solanum  L. 
Antheras  abrindo  por  2  fendas  longitudinaes 4 

Antheras  ligadas  por  uma  membrana  alongada  no  ápice.  Bagas  grandes  aíTectando 
varias  formas I.  Lycopersicnm  Toum. 

Antheras  livres 5 

I Corolla  rodada.  Antheras  convergentes.  Baga  grande,  empolada  depois  de  ma- 
dura     III.  Capsicum  Toum. 
Corolla  campanulada  ou  afunilada.  Antheras  divergentes.  Baga  globosa  succu- 
lenia O 
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SPlanlas  herbáceas 7 
Plantas  arbustivas  guarnecidas  de  aculeos  ou  espinhas VIII.  Lycinm  L. 

ÍHervas  caulescentes.  Caule  erecto  rarooso  folheoso,  flores  solitárias  ou  geminadas 
com  os  pedúnculos  lateraes  ou  e:(tra-axillares VI.  Atropa  L. 
Hervas  acaules,  rliizoma  grosso  carnoso,  folhas  basilares  cespitosas,  flores  soli- 
tárias nascendo  entre  as  folhas  muito  pedunculadas.    VH.  Mandragora  Tourn. 

ICalyx  fructifero  inchadovesieuloso  cobrindo  a  baga  completamente.  Planta  her- 
bácea      IV.  Physalis  L. 
Calyx  fructifero  apenas  inchado  murchoso^  cobrindo  a  baga  mais  ou  menos^  lací- 
nias  asso  veladas.  Planta  subarbustiva V.  Withania  Dun. 

I Capsula  abrindo  em  valvas  pelo  ápice 10 
Capsula  reclusa  no  calyx  abrindo  transversalmente  por  um  operculo.  Corolla  afu- 
nilada  '. X.  Hyoscyamus  Toum. 

(Capsula  ovóide  espinhosa  ou  aculeada.  Flores  grandes  solitárias;  corolla  tobu- 
I    losa  afunilada IX.  Datnra  L. 

(capsula  oblonga  inerme.  Corolla  afunilada  ou  assai  veada li 

! Flores  paniculadas.  Calyx  tubuloso-campanulado XI.  Nicotiana  Tourn. 
Flores  solitárias  axillares.  Calvx  tubuloso XII.  Petonia  Juss. 


§  1.  Fructo  baccipormc 
I.  Lyoopersicum  Tourn.  Inst.  93;  DC.  Prodr.  XlII,  I,  p.  23 


Planta  villoso-tonientosa;  caules  ascendentes;  folhas  desegual  e  ínterrompida- 
mente  pennati partidas,  segmentos  cordiforme-ovados,  desegualmente  denteados 
de  côr  glauca  na  pagina  inferior.  Pedúnculos  lateraes  oppostos  às  folhas  com 
2-5  flores  em  cymtMras  pouco  apparentes,  pedicellos  arUculados  nús,  por  flm 
reflectidos.  Calyx  profundamente  5-fendido;  corolla  esbranquiçada.  Bagas  gran- 
des sulcadas  verticalmente.,  glabras  multiloculares  lustrosas,  por  flm  de  côr  es- 
carlate     L.  escoientum  MiU. 


«  1.  L  escoleotam  Mil).  Dict.  n.  2;  DC.  Prodr.  XIii»  l.^  p.  26;  Dunal 
Solan.  p.  113,  t.  3,  f.  II;  Wk.  Lge.  Prodr.  Fl.  Hisp.  II,  p.  524;  Colm. 
Enum.  y  Rev.  PI.  penins.  Hisp.-Lusit.  IV,  p.  138:  Rehb.  Ic.  XX,  t.  13, 
r.  1  (Solanum  Lycopersicum  L.,  Brot.  Fl.  Lusít.  I,  p.  282;  HÍTgg.  Lk. 
Fl.  Port.  I,  p.  20i). 

Originuria  dn  America  tropical,  cultiva-se  em  (odo  Portugal  e  quasi 
espontânea  junto  das  habitações, —  Centro  littoral:  Cascaes  (P.  Coutinho) } 


10 


11 
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—  Algarve:  Faro  (J.  Guimarães).  —  ann.  Jiinh.-Selemb.  (v.  v.  c). —  To- 
mate^  Tomateiro. 
Hab.  cultivado  em  lodos  os  paizes  quentes. 

11.  Solanum  L.  Geií.  pi.  (plup.  sp.)>  Dun.  Hist.  Solan.  p.  115; 
DC.  Prodr.  1.  c.  p.  27 

!  Folhas  peimatifendidas  ou  pennatípartidas 2 
Folhas  inteiras,  aurículadas  ou  sinuado-denteadas 3 

.Caule  herbáceo  anguloso  coni  ramificações  subterrâneas  tuberosas.  Folhas penna- 
tipartidas,  sem  aculeos,  com  os  segmentos  avelludados  deseguaes,  esbranqui- 
çados na  pagina  inferior.  Gymeiras  lateraes  muito  pedunculadas,  pedicellos  ar- 
ticulados. Flores  grandes,  corollas  brancas,  iilacineas  ou  violáceas.  Bagas  glo- 
bosas  de  côr  amarello-esverdeadas S.  tuberosum  L. 


2  ( 


Caule  lenhoso  muilo  intrícado-ramoso.  Folhas  sinuadopennatilobadas,  guarneci- 
das de  espinhos  rectos  comprimidos  amaiellos  picantes,  com  os  lobos  largos 
verdes  ordinariamente  estrellado-puboscentes  na  pagina  inferior.  Gymeiras  late- 
raes pouco  pedunculadas,  pedicellos  nào  articulados,  armados  de  aculeos  assim 
como  o  calyx.  Flores  grandes,  corollas  violáceas.  Bagas  globosas  amarellas  lus- 
trosas      S.  sodomaeum  L. 

!  Plantas  arbustivas  ou  subarbustivas.  Folhas  inteiras  ou  aurículadas 4 
Plantas  herbáceas.  Folhas  ordinariamente  sinuado-denteadas  5 

Planta  quasi  trepadeira  com  os  ramos  alongados  volúveis  glabros  ou  pubescentes. 
Folhas  verde-escuras,  todas  inteiras,  ovaes  acuminadas  de  base  subcordiforme, 
ou  as  superiores  3'partidas  com  aurículas  lateraes  e  um  lobo  terminal  muito 
grande.  Gymeiras  extra-axíllares  muito  pedunculadas,  com  muitas  flores  dis- 
varicado-díchotomas.  Corolla  medíocre  violácea.  Bagas  ovaes  escarlates  lus- 
trosas     S.  Dolcamara  L. 

|Planta  não  trepadeira,  com  os  ramos  direitos  glabros.  Folhas  d*um  verde  vivo, 
todas  inteiras,  oblongo-lanceoladas  subrepandidas  expirando  no  peciolo.  Gy- 
meiras lateraes  curtas  com  poucas  flores,  ou  pedúnculos  solitários  geminados 
ou  temados,  curtos  floriferos.  Corolla  pequena  branca.  Bagas  globosas  do  ta- 
manho de  cerejas,  açafroadas  ou  amarellas —    S.  psendo-capsicom  L. 

ÍHervas  glabras  ou  levemente  hirsutas 6 
Hervas  pubescentes  ou  tomentosas 8 

/Folhas  grandes  glabras,  d'um  verde  escuro^  ovadoacumínadas  sinuado-denteadas, 
raras  vezes  inteiras,  as  superiores  gemmadas.  Ramos  angulosos  ás  vezes  den- 
'  ticulados  e  quasi  alados  nos  ângulos.  Gymeiras  pouco  pedunculadas  lateraes 
com  5-6  flores,  pedicellos  giossos  no  apíce,  por  fím  reflectidos.  Corolla  branca 
2  vezes  mais  comprida  do  que  o  calyx.  Bagas  globosas,  negras,  do  tamanho  de 
ervilhas S.  nigrom  L. 

fPolhas  pequenas  levemente  hirsutas,  ovado-oblongas  cuneíformes  na  base,  repan- 
didas  ou  sinuado-denteadas.  Ramos  angulosos  ás  vezes  tuberculados  nos  ân- 
gulos     7 
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I  Caule  erecto  ramoso.  Cymeiras  como  as  do  8.  nigfuim  L.  Baga;»  globosas  averme- 
lhadas      S.  miniatum  Bebd. 

[Caule  diíTuso  pubescente,  peciolos  esbranquiçados  marginados.  Folhas  ovadas 
subrepandidas.  Cymeira  como  as  antecedentes.  Bagas  amarello- esverdea- 
das      S.  humile  Bemhd. 

/Pubescente.  Caule  erecto  ou  descabido,  t)bscuramente  anguloso  ramoso.  Foibas 
pecíoladas  ovado-rbomboídes  ou  ovado-cordiformes,  sinuado-denteadas.  Cymei- 
ras de  pedúnculos  curtos  com  poucas  flores,  pedicellos  fructiferos  reflectidos; 
corollas  brancas  2  vezes  maiores  do  que  as  do  S.  nigrmi  L.  Bagas  globoso- 
oblongas  de  côr  açafroada S.  ¥111081101  Lam. 

Caule  obscuramente  estrellado-pelludo  e  ponctuado.  Folhas  ovadas  acuminadas 
subrepandidas  tomentosas,  brancas  na  pagina  inferior.  Pedúnculos  unifloraes 
pendentes.  Calyx  turbinado  campanulado;  corolla  violácea  grande.  Bagas  ovado- 
oblongas  do  tamanho  d*um  ovo  de  gailmba>  violáceas,  purpurinas,  amarellas  ou 
brancas.  Sementes  polposas S.  ovigemm  Dun. 


«2.  S.  tnberosnm  L.  Cod.  n.  1467;  Brot.  I.  c;  DC.  I.  c.  p.  31;  Gr. 
Godr.  Fl.  Fr.  II,  p.  544;  Wk.  Lge  I.  c.  p.  525;  Colm.  I.  c;  Rchb.  Ic. 
I.  c.  t.  12,  f.  lU,  IV  (Papas  Peruanorum  Glns.  Hist.  pi.  II,  p.  79;  Ara- 
chiana  Theopbrasti  Grisl.  Virid.  Lusit.  n.  137). 

Oriunda  da  America  austral,  geralmente  cultivada,  e  muitas  vezes  es- 
pontânea.—  AlemdoíAro  írasmonlatw :  Bragança  (P.  Coutinho);  —  Alem^ 
douro  littoral:  norte  de  Portugal  (Brot.);  —  Beira  litloral:  (Brot.),  ar- 
redores de  Coimbra  (A.  Moller).  —  peren.  Junh.-Setemb.  (v.  v.).  —  Ba- 
tateira.  Balatas  Inglezas  ou  Índias.  Variedades  cult.  em  Portugal :  Batatas 
brancas,  vermelhas,  longaes. 

Hab.  cultivado  em  toda  a  Europa  e  por  quasi  toda  a  terra. 

3.  S.  sodomaeom  L.  Cod.  n.  1485;  Cav.  Prael.  n.  290;  Brot.  1.  c.  p. 
283$  Hflgg.  Lk.  I.  c.  p.  203:  Gr.  Godr.  I.  c.  p.  544;  Lam.  III.  n.  2368, 
t.  115,  f.  1;  Wk.  Lge.  I.  c;  Welw  exsic.  Fl.  Lusit.  n.  628;  Pari.  Fl. 
Ital.  VI,  p.  688;  Nym.  Consp.  Fl.  Europ.  p.  525:  Colm.  I.  c.  p.  139 
(S.  sodomaeum,  a.  mediterraneum  DC.  I.  c.  p.  366). 

Nos  areaes  movediços  do  littoral,  nas  sebes  e  bordas  dos  caminhos. — 
Alemdouro  littoral:  praia  do  Carreço  (R.  da  Cunha),  Vianna  do  Castelio: 
Cabedello  (R.  da  Cunha);  —  Beira  litloral:  Montemor- o- Velho:  Seixo  de 
Gatões  (M.  Ferreira\  prox.  de  Qniaios  (A.  de  Carvalho),  Buarcos:  prox. 
das  muralhas  (A.  Moller); — Centro  littoral:  Collares  e  praia  das  Maçãs 
(Valorado,  J.  Daveau),  arredores  de  Lisboa:  margem  do  Tejo:  Cruz  Que- 
brada (Welw.),  praia  d'Algés  (R.  da  Cunha),  Oeiras:  prox.  da  fortaleza 
de  S.  JuUdo  (Brot.,  Hoffmsegg.),  praia  de  Caxias  (P.  Coutinho);  —  Alem-- 
êejo  littoral:  arredores  de  Setúbal :  prox.  das  ruinas  da  peninsula  de  Tróia 
(Welw.,  Daveau,  A.  Luisier),  Odemira  (G.  Sampaio);  —  Algarve:  Castro 
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Marim,  Villa  Real  de  Snnío  António  (A.  Mollerí,  Furo:  Rom  JoAo  (J.  fírnn- 
deiro,  J.  GuimnrSies,  J.  de  Caslro),  prox.  de  Sogrcs:  Cabo  de  S.  Vicenle 
(Welw.).  —  lenhosa.  Julb.-Oulub.  (v.  s.). 

Uab.  na  Hesp.,  Balear.,  Cors.»  Sarden.,  Sicil.»  Ital.  media  e  austr., 
Dalm.»  Afr.  boreal. 

4.  S.  Dalcamara  L.  Cod.  n.  1489;  Cav.  Prael.  n.  278;  Brot.  I.  c.  p. 
282;  Hffgg.  Lk.  I.  c.  p.  202;  DC.  1.  c-  p.  78;  Gr.  Godr.  1.  c.  p.  544; 
Wk.  Lge.  I.  c;  Pari.  I.  c.  p.  686;  Nym.  I.  c. ;  Colm.  I.  c.;  Rchb.  Ic. 
I.  c.  t.  12,  r.  1,  II  (S.  scandens  Lam.  Fl.  Fr.  il,  p.  267;  Amara<hilcis 
Grisl.  1.  c.  n.  73). 

p.  iníegrifolium  Wk.  (S.  Dulcnmara,  3.  tomentosum  Koch»  Syn. 
p.  601 ;  S.  lilloraie  Raab.).  —  Folhas  todas  ovadas  ou  ovado- 
cordiformes  inteiras.  Planta  mais  ou  menos  pubescente. 

Nos  mattos  sombrios  e  húmidos,  nas  sebes  e  beira  dos  regatos  e  dos 
caminhos  das  regiões  infer.  e  montnn.  —  ot.  —  Alemdouro  trasmontano: 
Chaves  (A.  Moller);  —  Alemdouro  liiioral:  Valença:  margem  do  rio  Minho 
(R.  da  Cunha),  Ponte  do  Mouro:  margem  do  rio  do  Mouro  (R.  da  Cunha), 
Caminha:  margem  do  Coura  (R.  da  Cunha),  Ancora:  margem  da  Ribeira 
(K.  da  Cunha),  Bnrcellos:  Alhoguinha  (R  da  Cunha),  arredores  de  Vizella 
(A.  Veiloso  d*Araujo),  arredores  de  Santo  Thyrso  (A.  R.  Valente);  — 
Beira  Irasmontana:  Villar  Formoso:  margem  da  ribeira  do  Prado  (R.  da 
Cunha),  arredores'da  Guarda:  Faia  (M.  Ferreira);  —  Beira  central :  Caldas 
de  S.  Gemil  (A.  Moller),  Algodres,  Bajó  (M.  Ferreira),  Tondella  (M.  Fer- 
reira), matta  do  Bussaco  (J.  M.  Oliveira  Simões);  —  Beira  liltoral:  Coim- 
bra e  arredores:  Fornos,  Choupal,  motas  do  Mondego,  Rangel  (Welw., 
A.  de  Carvalho,  A.  Moller,  Baeta  Neves),  Soure,  Pombal  (A.  Moller),  Al- 
bergaria (A.  Moller); — Beira  meridional:  serra  di^EstrelIa:  Manteigas, 
prox.  do  Zêzere  (J.  Daveau,  R.  da  Cunha),  Covilhã:  ribeira  da  Carpin- 
teira (R.  da  Cunha),  Idanha  a  Nova:  ribeira  do  Ponsul  (R.  da  Cunha), 
Sernache  do  Bom  Jardim:  ribeira  Sardeira  (Doming.  Boa  Vida);  —  Centro 
Klioral:  Lagoa  d'Obidos  (J.  Daveau),  arredores  de  Villa  Nova  da  Rainha: 
margens  do  Tejo  (Welw.),  Lisboa:  Ajuda  (Valorado); — Alto  AlenUejo: 
Elvas:  margens  da  Ribeira  do  Can-Cdo  (S.  Senna);  —  Alemtejo  littoral: 
Odemira  (G.  Sampaio);  —  Baixas  do  Guadiana:  entre  Garvdo  e  Panoias 
(J.  Daveau);  —  Algarve:  Monchique:  Quinta  do  Pinheiro  (J.  Guimarães, 
J.  Brandeiro),  prox.  de  Sines  (Welw.);  —  3.  —  Alemdouro  trasmontano: 
Bragança  (P.  Coutinho);  —  Alemdouro  littoral:  Barcellos:  margem  do  re- 
gato nas  Bouças  do  Marnóta  (R.  da  Cunha);  —  Beira  central:  Vizeu: 
Passos  de  Silgueiros  (M.  Ferreira),  Santa  Comba  Dão  (A.  Moller);  — 
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Beira  liUoral:  arredores  do  Porto:  Valladares  (E.  Jolinslon),  arredores  de 
Mira  (M.  Ferreira),  Coimbra:  cerca  de  S.  Bento  (A.  Moller),  Antanhol 
(J.  Daveau),  Monteraór-o-Velho :  Casal  do  Raposo  (M.  Ferreira),  Figueira 
da  Foz:  Galla  (F.  Loureiro),  Vermoil  (A.  Moller);  —  CetUro  Uiloral:  Tho- 
mar:  margem  do  Nabão»  Cardaes  (R.  da  Cunha),  Torres  Novas:  margem 
do  rio  de  S.  Gião  (R.  da  Cunha),  Santarém :  margem  da  Lagoa  da  Praia 
(R.  da  Cunha),  Leziria  d'Azambuja:  Valia  da  Quebrada  (R.  da  Cunha); 
—  Alemlejo  liUoral:  arredores  de  Lisboa:  prox.  ás  valias  da  Barroca  d'Aiva 
(P.  Coutinho);  —  Algarve:  Faro  (J.  Guimarães).  —  lenhosa.  Junh.-Setemb. 
(v.  V.).  —  Dtdcamáraf  Doceamerga,  ou  Uva  de  Cào, 

Hab.  em  toda  a  Europa  (exc.  Lappon.  e  Rússia  árctica)  e  também  na 
China. 

«  6.  S.  pseodo-capslcom  L.  Cod.  n.  1457;  Brot.  I.  c.  p.  283;  DC.  I.  c. 
p.  1S2;  Colm.  l  c.  p.  141  (S.  uniílorum  Velloz.  Fl.  Flum.  2,  t.  114; 
Pseudo-capsicum  Dodonaei  Grisl.  I.  c.  n.  1191). 

Cultiva-se  com  frequência  nos  jardins  e  hortas,  e  apparece  subspon- 
taneo  nos  vallados,  perto  das  habitações  e  caminhos  públicos  da  regido 
inferior  e  submontan. — Alemdouro  liltoral:  Povoa  de  Lanhoso  (G.  Sam- 
paio);—  Centro  liUoral:  Cintra,  Monserrale,  Collares  (Welw.),  arredores 
de  Lisboa*:  Rabicha  (R.  da  Cunha),  serra  de  Monsanto  (K.  da  Cunha). — 
peren.  Julh.-Agost.  (v.  s.).  —  Pimenlão  doce,  Gingeira  do  BraziL 

Hab.  espont.  na  Amer.  merid.,  na  Madeira,  ílh.  Mauricia  e  Açores. 

6.  S.  nigrom  L.  Cod.  n.  1473;  Brot.  l.  c;  Hffgg.  Lk.  I.  c.  p.  200; 
DC.  I.  c.  p.  50;  Gr.  Godr.  I.  c.  p.  543;  Wk.  Lge.  I.  c.  p.  526;  Pari. 
1.  c.  p.  683;  Nym.  I.  c.  p.  526;  Colm.  I.  c.  p.  142;  Rchb.  Ic.  I.  c. 
t.  10,  f.  I,  II  (S.  pterocaulon  Rchb.  Ic.  I.  c.  f.  IV;  S.  hortense  Grisl. 
1.  c.  n.  1331). 

Terrenos  de  cascalho,  hortas,  terras  férteis,  vinhas  das  regiões  infer.  e 
montan.  —  Alemdouro  irasmonlano :  Bragança  (P.  Coutinho);  —  Alemdowv 
liUoral:  Povoa  de  Lanhoso  (A.  Couceiro);  —  Beira  central:  Vizeu:  Vil  de 
Moinhos,  Passos  de  Sil};uciros  (M.  Ferreira),  serra  da  Estrella:  Amieiro 
(A.  Moller),  Manteigas:  matta  dos  Castanheiros  (J.  Daveau,  R.  da  Cunha), 
arredores  d'OliVcira  do  Conde:  Vai  Travesso  (A.  Moller),  Bussaco:  Er- 
mida de  Santa  Thereza  (J.  Mariz);  — Beira  litloral:  Coimbra  e  arredores: 
bairro  de  S.  José,  cerca  de  S.  Bento  (A.  Moller),  motas  do  Mondego  (A. 
de  Carvalho,  A.  Moller),  serra  da  Louzd  (A.  Moller);  —  Beira  meridional: 
arredores  d'Alpedrinha:  Orca  (J.  GalvSo),  Sernache  do  Bom  Jardim  (P.* 
Vaz,  Marcellino  de  Barros),  serra  da  Pampilhosa  (J.  Henriques),  Castello 
Branco:  Milha  (R.  da  Cunha);  —  Centro  liUoral:  Torres  Novas:  Mós, 
Olival  (R.  da  Cunha),  serra  de  Montejunto:  Pragança  (A.  Moller),  ilhas 
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Berlengas  e  Farilhôcs  (J.  Dnveau\  Sanlnrcm:  Cacs  da  Ribeira  (R.  da 
Cunha),  Villa  Franca:  Cevadeiro  (R.  da  Cunha),  Cintra:  0"i"t«  da  Cruz 
(Valorado),  arredores  de  Lisboa:  Valle  do  Pereiro,  Montelavar,  Belém, 
Pae  Calvo  (Welw.,  R.  da  Cunha),  prox.  de  Cascaes  (P.  Coulinho);  — 
Alio  Alemlejo:  Povoa  e  Meadas:  margem  da  Ribeira  de  S.  Joào  (R.  da 
Cunha),  Alter  do  Chio  (J.  Callado);- — Alemlejo  litíoral:  arredores  de 
Setúbal:  Quinta  da  Commenda  (J.  Daveau);  —  Algarve:  Tavira  (A  Mol- 
ler),  Faro  (J.  GuimarBes),  Lagos  (A.  Moller).- — ann.  Julh.-Selemb.  (v.  v,). 

—  Herva  moura. 

Hab.  em  quasi  toda  a  Europa,  Ásia,  Africa  bor.  e  America. 

7.  S.  miniatHm  Bchd.  ap.  Willd.  Enum.  h.  Berol.  p.  236;  DC.  I.  c. 
p.  B6;  Wk.  Lge.  I.  c.  p.  527;  Nym.  1.  c;  Colm.  I.  c.  p.  144  (S.  ni- 
grum,  y.  miniatum  Mert.  Koch  Deutsch.  Fl.  II,  p.  231;  Gr.  Godr.  1.  c. 
p.  543;  Pari.  I.  c.  p.  684;  Rchb.  Ic.  I.  c.  t.  11,  f.  Ill,  IV;  S.  hortense 
alterura,  baccis  rubris  Grisl.  1.  c.  n.  1332). 

Terrenos  de  cascalho  e  cultivados  da  regiSo  inferior.  —  Alemdouro  iras-- 
monlano:  Vinhaes  (F.  M.  Costa  Lobo);  —  Alemdouro  lilloral:  serra  de 
Soajo:  Senhora  da  Peneda  (A.  Moller\  arredores  de  Santo  Thyrso  (A.  R. 
Valente);  —  Beira  irasmontana:  Guarda  e  arredores:  Mizarella  (M.  Fer- 
reira);—  Beira  central :  Sernancelhe  (A.  Soveral);  —  Beira  lilloral:  Mon- 
temór-o- Velho :  Moinho  da  Matta  (M.  Ferreira),  Buarcos:  Senhora  da 
Nazareth  (A.  Moller),  Soure,  Pombal  (A.  Moller);  —  Centro  lilloral:  Torres 
Novas:  rio  d'Almonda  (J.  Daveau),  serra  de  Cintra  (A.  Moller),  prox.  de 
Cascaes  (P.  Coutinho);  —  Baixas  do  Sorraia:  Montargil  (.1.  Corlez5o);  — 
Algarve:  Faro  (J.  Guimarães).  —  ann.  Junh-Setemb.  (v.  s.). 

Hab.  na  Hesp.,  Fr.,  Dinam.,  Holland.,  toda  a  Europ.  med.,  Ital.,  Gré- 
cia, Russ.  merid.,  Afr.  trop..  Açores,  índia  oriental. 

8.  S.  humile  Bemhd.  1.  c;  DC.  I.  c;  Wk.  Lge.  I.  c;  Njm.  I.  c; 
Colm.  I.  c.  p.  145  (S.  nígrum,  p.  chiorocarpum  Spenn.;  Gr.  Godr.  I.  c. ; 
S.  ochroleucum  Bast. ;  S.  luleo-virescens  Gmel. ;  Rchb.  Ic.  I.  c.  f.  II). 

Terrenos  de  cascalho,  cultivados,  caminhos,  vailados,  hortas  da  região 
inferior.  —  Alemdouro  trasmontano:  arredores  d'Alfandega  da  Fé:  Santa 
Justa  (D.  M.  do  C.  Ochôa);  —  Alemdouro  lilloral:  Ponte  do  Mouro:  Aze- 
nha, margem  do  rio  do  Mouro  (R.  da  Cunha),  Darque,  margem  do  Lima  (R. 
da  Cunha),  Cabeceiras  de  Basto  (J.  Henriques),  Espozende  (A.  Sequeira); 

—  Beira  Irasmontana:  Mido:  Vinha  do  Prior  (R.  da  Cunha);  —  Beira 
lilloral:  Aveiro:  costa  de  S.  Jacintho  (Eg.  Mesquita),  arredores  do  Lou- 
riçal:  Pinhal  do  Urso  (A.  Moller);  —  Centro  lilloral:  Thomar:  margem  do 
Nabào,  Granja  (R.  da  Cunha),  Alfcizirdo:  Casal  do  Pardo  (R.  da  Cunha), 
arredores  de  Lisboa:  entre  Cintra  e  Collares  (Welw.);  —  Baixas  do  Sor- 
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raia;  Tramagal:  margem  do  Tejo  (R   da  Cunha).  —  ann.  Jiilh.-Ouiubr. 

(V.  8.). 

Hab.  na  Hesp.,  Fr.,  Europ.  med.,  Escandin.,  Ital.,  Sarden.,  Grec, 
Canárias. 

Observ.  —  Tanto  esta  espécie  como  a  antecedente  se  podem  considerar 
como  variedades  do  S.  nigrum  L.  do  qual  diíTerem  principalmente  pela 
côr  dos  fructos  e  pelo  tamanho  das  folhas;  mesmo  o  S.  humile  Bernhd., 
na  opinião  de  Gr.  et  Godr.,  se  pôde  reputar  uma  forma  anH  da  variedade 
3.  cUorocarpum  Spenn.  do  S.  nigrum  L.  Attendendo  porém  ao  caracter 
fornecido  pela  côr  das  bagas  que  deu  o  nome  ao  5.  nigrum  L.,  é  ra- 
cional a  distincção  especifica  baseada  na  diflerenca  de  coloração  do  fru- 
eto  nas  formas  que  d'aquella  espécie  derivam;  é  por  isso  que  sigo  de 
preferencia  o  agrupamento  feito  pelo  sr.  Willkomm  no  seu  Prodr.  FL 
Hispanicae. 

9.  S.  villosum  Lam.  Dict.  IV,  p.  289;  Brot.  I.  c.  p.  283;  Hifgg.  Lk. 
1.  c.  p.  201;  Gr.  Godr.  I.  c.  p.  543;  DC.  1.  c.  p.  58;  Wk.  Lge.  I.  c; 
Nym.  1.  c. ;  Colm.  I.  c.  p.  145  (S.  nigrutn,  var.  villosum  L. ;  Uchb.  Ic. 
1.  c.  t.  11,  f.  I). 

Terrenos  de  cascalho,  campos,  vinhas  da  regi5o  inferior.  —  Alemdouro 
trasmonlano:  Chaves  (A.  Moller),  Pinhão:  margem  do  Douro  (J.  Henri- 
ques), Régua  (P.  Coutinho); — Ale^ndouro  Ulloral:  arredores  de  Braga: 
monte  do  Crasto  (A.  Sequeira),  Porto  (Johnslon);  —  Beira  central:  serra 
da  Estrella :  Manteigas  (J.  Daveau) ;  —  Beira  liUoral:  Coimbra  e  arredores 
(M.  Rodr.  Pereira,  F.  M.  Costa  Lobo),  Cumiada  (A.  Moller),  estrada  de 
Entre  Muros  (J.  Mariz);  —  Beira  meridional:  Covilhã:  estrada  (K.  da 
Cunha),  arredores  d' Alpedrinha :  Orca  (J.  A.  Galvão);  —  Centro  littord : 
Lisboa :  muralhas  do  Castello  de  S.  Jorge  {Oliveira  Simões),  arredores  de 
Lisboa :  Belém,  Pedrouços,  Cruz  Quebrada  (Welw.),  praia  de  S.  José  de 
Ribamar  (R.  da  Cunha);  —  Alto  Alemtejo:  Portalegre:  Boi  d'Agua  (R.  da 
Cunha),  arredores  de  Évora:  estrada  de  Vianna  (J.  Daveau);  —  Alemtejo 
littoral:  Alcochete  (P.  Coutinho);  —  Baixas  do  Guadiana:  Serpa:  S.  Braz 
(J.  Varella),  arredores  de  Beja  (J.  Daveau);  —  Algarve:  Loulé  (J.  Fer- 
nandes).—  ann.  Junh.-No\emb.  (v.  v.).  —  Herva  moura. 

Hab.  na  Hesp.,  Fr.,  Dínam.,  Holland.,  Europ.  med.,  Grec,  Turq., 
Russ.  austr..  Arábia. 

*  10.  S.  ovigcrom  Dun.  Solan.  p.  210;  DC.  1.  c.  p.  357;  Wk.  Lge. 
I.  c.  p.  528  (S.  Melongena,  3-  ovigerum  Lam.;  Brot.  I.  c. ;  Colm.  I.  c. ; 
Mala  insana  Grisl.  1.  c.  n.  944). 

Cultiva-se  com  frequência  nas  hortas  e  jardins  esta  variedade  do  5. 
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sadentum  Dun.,  e  com  ella  também  a  forma  genuína.  —  ann.  Julh-Agost. 
(v.  V.  c). —  Beringella. 

Hab.  esponlan.  nos  paizes  tropicaes. 

111.  Oapsicum  Tourn.  Inst.;  L.  gen.  pi.;  Dun.  ap.  DC.  Prodr. 

I.  c.  p.  411 

Glabra.  Folhas  pecioladas  elliptícas  ou  ovadas  acuminadas  inteiras.  Pedúnculos 
oppostos  ás  folhas,  solitários  raras  vezes  geminados^  unifloraes  curtos  grossos 
angulosos,  curvos  com  a  flor  pendente  ao  abrir^  erectos  na  fruetiflcaçào.  Co- 
rollas  medíocres  brancas^,  bagas  conico-oblongas  lisas  lustrosas  com  frequência 
de  côr  açafroada,  raras  vezes  mescladas  de  amarello  e  vermelho.  Tamanho  e  ' 
figura  do  fructo  muito  variáveis C.  annaiim  L. 

«11.  C.  annaam  L.  Cod.  n.  1496;  Brot.  I.  c.  p.  281;  DC.  1.  c.  p. 
412;  Wk.  Lge.  I.  c;  Colm.  I.  c.  p.  146;  Rchb.  Ic.  I.  c.  t.  13,  f.  II 
(Capsici  sive  Piperis  Brasiliani  Yarietates  Grisl.  I.  c.  n.  256). 

Indígena  da  America  equatorial;  cuUíva-se  com  frequência  nas  hortas 
e  campos  férteis  por  todo  o  Portugal  principalmente  na  regido  meridio- 
nal.—  ann.  Junh.-Agost.  (v.  v.  c).  —  Pimentão. 

Ha  duas  formas  principaes  do  fructo:  1."  Fructo  pyramidal  comprido 
—  Pimentão  Cornicabra,  Malagueta;  2."  Fructo  empollado,  engrossado — 
Pimentão  Maçã,  ou  Catalão. 

Hab.  cultiv.  em  toda  a  zona  mediterrânea,  Hungria  e  paizes  tropicaes. 


IV.  Physalis  L.  Gen.  pi. 


Pubesceute.  Caule  anguloso  ramoso.  Folhas  pecioladas  ovadas  acuminadas  repan- 
didas  ou  inteiras  geminadas.  Piores  solitárias  axiilares,  pedunculadas  pouco  ap- 
parentes  pendentes,  por  fim  os  pedúnculos  curvados.  Calyx  na  antliese  pequeno 
verde;  corolla  pequena  d'um  branco  sujo  com  a  fauce  verde.  Baga  do  tamanho 
d'uma  cereja,  de  côr  açafroada  reclusa  no  calyx  augmentado  além  de  3  centí- 
metros      Ph.  Alkekengi  L. 

12.  Ph.  Alkekengi  L.  Cod.  n.  1450;  Brot.  I.  c;  DC.  I.  c.  p.  438;  Gr. 
Godr.  L  c.  p.  845;  Wk.  Lge.  I.  c. ;  Pari.  I.  c.  p.  691;  Nym.  I.  c.  p. 
625;  Colm.  I.  c.  p.  147;  Rchb.  Ic.  I.  c.  t.  9  (Solanum  halicacabum,  sive 
Alkekengi  Grisl.  I.  c.  n.  1334). 

Beira  dos  caminhos  e  dos  campos»  vinhas,  terrenos  cultivados  e  férteis, 
calcareos  das  regiões  infer.  e  montanh.  —  Beira  littoral:  Coimbra  e  ar- 
redores: porto  dfo  Almegue,  campo  da  Ademia  (J.  Mariz,  M.  Ferreira), 
campo  de  Taveiro  (J.  Mariz);  —  Centro  littoral:  Thomar:  Gruta  de  S.  Mi- 
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guel,  hortas,  margens  do  N/ibfto  (II.  da  Cunha); — Alemtejo  liUoral:  Ode- 
mira (G.  Sampaio);  —  AUjarve:  Faro  c  arredores  (J.  Guimarães),  Loulé 
(J.  Fernandes).  —  peren.  Maio-Selemb.  (v.  v.).  —  Alquequenge. 

Hab.  na  Ilesp..  Fr.,  Eiirop.  med.,  I(al.,  Sicil.,  Dalrn.,  Grec,  Russ. 
merid.,  Cáucaso,  China. 

V.  Wltlianla  Dun.  ap.  DC.  Prodr.  I.  c.  p.  453 

Subarbustiva.  Caule  erecto  ramoso  com  tomenio  branco  estrellado.  Folhas  d*um 
verde  sujo,  quasi  glabras  na  pagina  superior,  estrellado-tomentosas  na  inferior, 
peciola(]as,  ovadas,  obovadas  ou  oblongas  inteiras.  Floros  reunidas  em  cymeiras 
multifloraes  quasi  rentes  entre  as  folha?  geminadas  ou  nas  bifurcações  dos  ra- 
mos, pedicellos  fructiferos  pendentes.  Bagas  globosas  quasi  do  tamanho  de  ervi- 
lhas, vermelhas,  cobertas  pelo  calyx  accrescido  murchoso  com  5  ângulos  ver- 
des     W.  somniféra  Dun. 

13.  W.  somniféra  Dun.  1.  c.;  Wk.  Lge.  1.  c.  p.  529;  Njm.  I.  c.;  Colm. 
1.  c.  p.  148  (Phjsalis  somniféra  L.  Cod.  n.  1444;  Cav.  Io.  l.  103;  Prael. 
n.  866;  Hffgg.  Lk.  I.  c.  p.  204;  Bss.  Voy.  boi.  hisp.  p.  436;  Sibth.  FL 
Graec.  t.  233;  Pari.  I.  c.  p.  689;  Solanum  somniferum  Clus.  Ilist.  pi.  II, 
p.  85;  Grisl.  I.  c.  n.  1333). 

Terrenos  arenosos,  de  cascalho,  nas  sebes  da  regiào  inferior  e  austral : 
—  Algarve:  arredores  de  Tavira  (Hoffmsegg.);  Portugal  (Grisley).  —  le- 
nhosa. Maio-Novemb.  (n.  v.).  —  Hei^a  moira  somniféra. 

Hab.  na  Hesp.,  Balear.,  Canar.,  Sarden.,  Sicil.,  Grec,  Arab.,  Egypto» 
Núbia,  Afr.  austr.,  ilha  Mauricia. 

Observ.  —  Menciono  esta  espécie  em  Portugal  baseado  somente  nas 
citações  de  Grisley  que  a  dá  no  paiz,  e  de  HoíTmansegg  et  Link  que 
dizem  existir  no  estado  espontâneo  nos  arredores  de  Tavira,  no  Algarve. 
Depois  das  citações  d*estes  auctores  nâo  tomou  a  encontrar-se  no  Algarve 
a  iV.  somniféra  Dnn.  nem  em  outra  localidade  como  planta  espontânea» 
por  isso  considero  a  sua  existência  muito  duvidosa  no  nosso  paiz  para  per- 
tencer á  ílora  portugueza. 

VI.  Atpopa  L.  Gen.  pi. 

Planta  d'um  verde  escuro.  Caule  robusto,  2-3  cholomo,  ramosissimo.  Folhas  pouco 
pecioladas,  ovaes  acuminadas  inteiras,  as  superiores  geminadas  de  tamanho 
muito  desegual.  Flores  grandes  pedunculadas  pendentes;  corolla  tubuloso- 
campanulada  quasi  3  vezes  mais  comprida  do  (|ue  o  calyx^  de  côr  violaceo- 
acastanhada;  eslaníes  incluídos,  antheras  brancas,  eslylele  pouco  excluso.  Baga 
globulosa  do  tamanho  d*uma  cereja,  por  hm  negra  lusidia  cheia  de  sueco  san- 
guíneo venenoso A.  Belladonna  L. 
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14.  A.  Belladonna  L.  God.  ii.  1439;  Cav.  Prael.  n.  868;  DC.  I.  c.  p. 
4C4;  Gr.  Godr.  I.  c.  p.  545;  Wk.  Lge.  l.  c.  p.  530;  Nym.  I.  c.  p.  524; 
Pari.  1.  c.  p.  694;  Coiro.  1.  c.  p.  149;  Rchb.  Ic.  1.  c.  t.  8  (Solanum  le- 
thale  sive  Belladonna  Grisl.  1.  c.  n.  1335). 

Nas  maltas  e  bosques  de  solo  fértil  da  região  montan.  Ê  subspontaneo 
em  Portugal:  —  Beira  central:  malta  do  Bussaco,  por  de- traz  da  Egreja, 
etc.  (F.  Loureiro,  J.  Daveau,  J.  M.  Oliveira  Simões)*.  —  Centro  liUoral: 
Arruda  dos  Vinhos:  eslrada  (M.  Fernando  Mendes).  —  peren.  Maio-Agost. 
(v.  V.  c). —  Belladona. 

Hab.  na  Hesp.,  Fr.,  Inglater.,  Dinam.,  Europ.  media,  Ital.,  Dalm., 
Turq.,  Pelopon.,  Caucasia. 

VII.  Mandragora  Tourn.  Insl.;  L.  Geií.  pi.;  DC.  I.  c.  p.  405 


Giandulosa  pubesecnte.  Folhas  oblongas  subcamosas  repandidas  ou  inteiras,  atle- 
nuadns  em  peciolo  grosso.  Flores  muito  pedunculadas;  calyx  profundamente 
dividido  em  5  iacinias  lanceoladas  lineares  acuininadas;  coroUa  cainpanulada 
profundamente  5-6  fendida,  violácea  com  as  Iacinias  largamente  triangulares, 
Illetes  barbados  na  base,  recurvados  no  ápice.  Ovário  assente  n'un]  disco  cir- 
cular com  uma  glândula  de  cada  lado.  Baga  oblonga,  d'um  amarello-arruivado, 
pouco  mais  comprida  do  que  o  calyx M.  autumnalis  Spr. 

15.  M.  aulamnalis  Spr.  Syst.  veg.  I,  p.  699;  Wk.  Lge.  I.  c.  p.  531; 
Pari.  I.  c.  p.  698;  Nym.  I.  c.  p.  525;  Colm.  l.  c.  p.  151;  Rchb.  íil.  I.  c. 
p.  6,  t.  6  (M.  officinarum  Dun.  ap.  DC.  I.  c.  p.  466;  Bss.  Voy.  bot.  p. 
438;  Lge.  Pug.  p.  196;  M.  microcarpa  Bert.  Comment.  de  Mandrag. 
t.  3;  Dun.  ap.  DC.  I.  c.  p.  467;  Atropa  Mandragora  L.  sp.  (pr.  p.); 
Mandragora  Grisl.  i.  c.  n.  982). 

Nos  campos,  terreno  fértil,  prados,  caminhos,  barrocos,  poços  da  região 
infer.  —  Centro  lilloral:  prox.  de  Villa  Novn  da  Rainha  (VVelw.);  —  Alem" 
tejo  lilloral:  arredores  de  Grândola  (J.  Daveau,  Valorado); — Algarve: 
Faro  (Welw.).  —  peren.  Outub.-Dezemb.  (v.  s.).  —  Mandragora  ou  jfan- 
dragola. 

Hab.  na  Hesp.,  Sarden.»  Sícil.»  Grec,  Silésía,  Afr.  boreal. 

Obsbrv.  —  Esta  espécie  foi  encontrada  a  primeira  vez  em  Portugal  pelo 
dr.  Valorado  em  1840  no  Alemtejo  sem  precisar  bem  a  localidade;  tendo 
mandado  sementes  d'ella  para  o  jardim  botânico  d'Ajuda,  ahi  foi  semeada 
na  primavera  de  1841,  dando  flor  a  1.*  vez  em  outubro  de  1843;  depois 
foi  colhida  em  1847  pelo  dr.  Welwilsch  nas  lacalidades  citadas  onde  ve- 
getava espontaneamente.  N'estes  últimos  tempos  só  foi  colhida  a  mesma 
planta  nos  arredores  de  Grândola  pelo  sr.  J.  Daveau. 
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VIII.  Lycium  L.  Gen.  pi. 

/Arbusto  inerme  ou  pouco  espinhoso,  muito  ramoso.  Ramos  novos  verdascosos  an- 
gulosos, brancos,  arqueado-pendentes.  Folhas  cuneiformes  ou  espatuladolan- 
ceoladas.  Flores  axiliares  geminadas  ou  fasciculadas,  muito  pedunculadas ;  ca- 
lyx  bilabiado,  coroUa  3  vezes  mais  comprida  do  que  o  calyx,  com  o  tubo  esver- 
deado e  o  limbo  purpurino;  estames  exclusos.  fiagas  oblongas  de  côr  alaran- 
jada     L.  Ynlgare  Dun. 

JArbusto  muito  espinhoso.  Ramos  robustos  nao  arqueados  nem  pendentes.  Folhas 
menores,  mais  ou  menos  grossas,  oblongo-lanceoladas  ou  oblongo-espatuladas. 
Flores  solitárias  pouco  pedunculadas;  calyx  não  bilabiado;  corolla  4-6  vezes 
mais  comprida  do  que  o  calyx,  esbranquiçada,  estames  inclusos  ou  (|uasi...    2 

/Caule  ramosissimo,  ramos  esbranquiçados  espinhosos,  espinhos  curtos  fortes.  Fo- 
lhas um  pouco  grossas,  obtusas  nu  ápice  muito  attenuadas  na  base,  frequente- 
mente fasciculadas.  Calyx  com  5  dentes  ás  vezes  deseguaes;  corolla  d*um 
branco-rosado,  venoso-reticulada.  Bagas  globosas L.  europaenm  L. 

Caule  disvaricado-ramosissimo,  formando  um  arbusto  muito  intricado  e  eriçado 
de  espinhos,  ramos  glabros  alvos,  os  primários  verdascosos  robustos  rígidos,  os 
secundários  patentes  quasi  em  angulo  recto,  curtos  nodosos  terminando  em 
espinho  forte.  Folhas  pequenas  grossas  glaucas  hirsutas,  fasciculadas  em  os 
nós.  Calyx  muito  pequeno  com  S  dentes  muito  curtos.  Baga  desconhe- 
\    cida L.  intricatnm  Bss. 

16.  L.  Tolgarc  Uun.  op.  DC.  Prodr.  I.  c.  p.  509;  Wk.  Lge.  1.  c; 
Nym.  I.  c.  p.  524;  Colm.  I.  c.  p.  152  (L.  barbarum  L.  Sp.  pi.  ed.  11» 
vol.  I.  p.  277,  nec  ed.  I,  ex  Dun.;  Gr.  Godr.  I.  c.  p.  541;  Rchb.  Ic.  I.  c. 
f.  I  (sub  falso  nom.  L.  afri);  Siblb.  Fl.  Graec.  t.  236;  L.  barbarum,  a. 
vulgare  Ait. ;  L.  europneum  Gouan.  hort.  nnonsp.  111,  non  L.). 

Terrenos  pedregosos,  nas  sebes,  caminhos  da  região  infer.  —  Centro 
litloral:  Cintra  (Valorado);  —  Akmtejo  lUloral:  entre  Setúbal  e  Pamella 
(Welw.).  —  lenhosa.  Maio  Junh.  (v.  s.). 

Hab.  na  Hesp.,  Fr.,  Grec,  Ilungr.,  Ásia  occid.,  Afr.  boreal.  Cultivada 
também  na  Europ.  merid.  e  media. 

Observ.  —  Esta  espécie  que  tem  sido  muitas  vezes  confundida  com  o 
L.  europaeum  L.  é  nova  para  a  nossa  flora,  sendo  muito  rara  no  paiz; 
foi  encontrada  a  primeira  vez  no  Alemtejo  por  Welwitsch  que  lambem 
lhe  deu  o  nome  de  L,  europaeum.  Ignora- se  o  anno  em  que  a  colheu. 

17.  L.  enropaenin  L.  Cod.  n.  1508;  Brot.  1.  c.  p.  284;  Hffgg.  Lk.  1.  c. 
p.  209;  Wk.  Lge.  1.  c.  p.  633;  Pari.  I.  c.  p.  701;  Nym.  I.  c;  Colm. 
1.  c.;  Rchb.  Ic.  I.  c.  t.  16,  f.  I  (L.  mediterraneum  Dun.  1.  c.  p.  523; 
Gr.  Godr.  I.  c.  p.  642;  Rhamnus  I  Clusii  GrísI.  I.  c.  n.  1222). 
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Nos  mattos,  sebes,  vallados,  caminhos  da  regilo  inferior  e  no  littoral. 
— Beira  lilloral:  Figueira  da  Foz  (F.  Loureiro),  Buarcos  (Brot,  A.  de 
Carvalho,  Goltz  de  Carvalho,  A.  Moller);  —  Ceníro  litloral:  Lisboa  e  ar- 
redores (Brot.,  Hoffmsegg.,  J.  Daveau,  P.  Coutinho);  —  AUmtejo  Uííoral : 
arredores  de  Lisboa:  charneca  de  Caparica  (R.  da  Cunha);  —  BaUas  do 
Guadiana:  arredores  de  Serpa:  ribeira  d'£nxóe  (J.  Daveau);  —  Algarve: 
(Hoffmsegg.),  prox.  de  Villa  Nova  de  Portimdo  (Welw.),  Faro  e  arredores 
(Welw.,  A.  Moller), —  lenhosa.  Abr.-Julh.  (v.  v.). — Espinheiro  alvar 
(na  casca,  ou  bastardo)^  Cambroeira. 

Hab.  na  Hesp.,  em  toda  a  Europ.  mediter.,  Palestina,  praias  do  mar 
vermelho,  Afr.  boreal 

18.  l.  iolricalum  Bss.  El.  143,  p.  66  et  Voy.  bot.  Esp.  p.  440;  Wk. 
Lge.  I.  c. ;  Nym.  I.  c;  Colm.  1.  c.  p.  154  (L.  halophilum  Welw.  mcrpt. 
et  exsic.  Fl.  al^rarb.). 

Nas  sebes  abrigadas,  sitios  arenosos  marítimos  salgadiços,  penedos  do 
littoral  ao  sul  de  Portugal.  —  Algarve:  prox.  de  Villa  Nova  de  Portimão, 
—  lenhosa.  Abr.  Junh.  e  Dezemb.  (v.  s.). 

Hab.  na  Hespanha. 

Obsbrv.  —  O  L.  inlricalum  Bss.  é  novo  para  a  flora  portugueza.  Foi 
encontrado  a  primeira  vez,  no  fim  de  julho  de  1847,  no  Algarve  nos  pe- 
nedos de  Portimão  sobraceiros  ao  mar  por  F.  Welwitsch  que  lhe  deu  o 
nome  de  L.  halophilum.  Ê  espécie  muito  rara  em  Portugal  porque,  depois 
d'este  botânico  a  ter  colhido,  nHo  tornou  mais  a  ser  encontrada  n'aquella 
ou  em  outra  localidade  do  paiz.  Os  srs.  Nyman  e  Colmeiro  citam  o  L. 
afrum  L.  como  espécie  portugueza,  talvez  se  confundam  com  o  L.  inlri- 
calum Bss. 

I  2.  Fructo  capsulab 

IX.  Datura  L.  Gen.  pi.;  Dun.  ap.  DC.  Prodr.  1.  c.  p.  538 

Caule  erecto  primeiro  simples»  depois  dichotomico-ramoso^  grosso,  glabro.  Folhas 
muito  pecioladas  d'um  verde  escuro,  ovadas  acumínadas,  larga  e  deseguai- 
mente  ovado-denteadas,  as  dos  ramos  geminadas.  Flores  situadas  nas  bifiirca- 
cações  dos  ramos  ou  lateraes,  pouco  pedunculadas  erectas ;  calyx  esverdeado 
muito  tubuloso ;  corolla  branca  2  vezes  mais  comprida  do  que  o  calyx  com  os 
ióbos  curtos,  rapidamente  acuminados  em  uma  ponta  fina.  Capsulas  erectas 
oblongas,  armadas  de  espinhos  robustos;  sementes  reniformes  aiveoladas  ne- 
gras     D.  Stramoninm  L. 

19.  D.  Stramonlam  L.  Cod.  n.  1418;  Brot.  1.  c.  p.  269;  Hffgg.  Lk. 
1.  c.  p.  208;  Dun.  K  c.  p.  540;  Gr.  Godr.  I.  c.  p.  546;  Wk.  Lge.  !•  c, 
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p.  833;  Nym.  1.  c.  p.  523:  Colm.  I.  c.  p.  154;  Rchb.  Ic.  1.  c.  t.  3  (Stra- 
monium  foetidum  Scop.  Fl.  cnrii.  ed.  II,  I,  p.  157;  Pari.  I.  c.  p.  676; 
St.  vulgare  Grisl.  I.  c.  n.  1368). 

p.  chalybaea  Koch.  Syn.  (D.  Tatula  L.  Cod.  n.  1419;  D.  stra- 
monium  L.,  var.  purpurascens  Hffgg.  Lk.  I.  c).  —  Dífíere  da 
forma  typo  por  ser  maior  em  todas  as  suas  partes  e  por  ter 
os  ramos,  os  peciolos  das  folhas,  as  nervuras  e  os  calyces 
violáceos,  e  a  corolla  azulada. 

Sítios  pedregosos  e  de  cascalho,  terreno  fértil  das  hortas,  vinhas,  nos 
caminhos,  beira  dos  regatos,  aqueductos  da  região  inferior.  —  «.  —  Alem-- 
douro  irasmonlano:  Bragança  (P.  Coutinho);  —  Beira  central:  Bussaco  (F. 
Loureiro); — Beira  liUoral:  Coimbra:  Choupal,  Almegue,  campos  do  Mon- 
dego (Brot.,  A.  Moller,  M.  Ferreira),  arredores  de  Buarcos:  Quiaios  (M. 
Ferreira);  —  Beira  meridional:  Villa  Velha  do  Rod5o  (R.  da  Cunha),  Mal- 
pica :  margem  do  Tejo  (R.  da  Cunha),  Castello  Branco :  Ribeira  da  Lyra 
(K.  da  Cunha),  Idanha  a  Nova:  Tapada  do  Tanque  (R.  da  Cunha),  Abran- 
tes: margem  do  Tejo  (R.  da  Cunha);  —  Centro  littord:  Thomar:  margem 
do  Nabão,  Granja  (R.  da  Cunha),  Caldas  da  Rainha  (J.  Daveau),  Óbidos: 
Gaeiras  (R.  da  Cunha),  Turquel:  Granja  (R.  da  Cunha),  Alemquer,  Otla, 
Villa  Nova  da  Rainha  (Welw.),  Santarém:  Cães  da  Ribeira  (R.  da  Cunha), 
Leziria  d'Azambuja:  Alqueidâo  (R.  da  Cunha),  Torres  Vedras:  Quinta  do 
Hespanhol  (J.  Perestrello),  arredores  do  Cartaxo:  Vallada  (Brot.),  Cintra: 
Quinta  da  Cruz  (Valorado),  arredores  de  Lisboa:  praia  de  S.  José  de  Ri- 
bamar (R.  da  Cunha),  prox.  de  Cascaes  (P.  Coutinho):  —  Alto  Alemlejo: 
Portalegre:  Arieiro  (R.  da  Cunha);  —  Alemtejo  littoral:  Odemira  (G.  Sam- 
paio);—  Baixas  do  Guadiana:  Beja:  Ribeira  dos  Frades  (R.  da  Cunha); 
—  Algarve:  Tavira  (A.  Moller),  Faro  (J.  Guimarães),  Loulé  (J.  Fernan- 
des);—  3.  —  Beira  central:  Bussaco  (F.  Loureiro); — Beira  littoral:  Pe- 
reira (J.  Mariz),  Buarcos  (A.  Goltz  de  Carvalho);  —  Centro  littoral:  San- 
tarém: Malagueiro,  Praia  do  Quelhas  (R.  da  Cunha),  Leziria  d'Azambuja: 
Valia  do  Lezeirão  (R.  da  Cunha).  —  ann.  Julh.-Outub.  (v.  v.).  —  Estra^' 
monio,  Figueira  do  Inferno. 

Hab.  por  quasi  toda  a  Europa,  Ásia,  Afr.  boreal,  America  boreal  e 
Brazil. 

Observ.  —  Esta  espécie,  originaria  das  índias  orientaes,  está  naturali- 
sada  em  Portugal,  bem  como  a  sua  variedade  ou  D.  Tatula  L.  Com  re- 
lação á  D.  Metei  L.,  também  introduzida  cm  vários  paizes  da  Europa,  não 
pôde  considerar-se  espécie  porlugueza,  como  alguns  botânicos  pretendem, 
pois  que  não  tem  sido  encontrada  no  nosso  paiz  nem  mesmo  como  espécie 
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subespontanea.  Deve  estar  collocada  no  grupo  das  plantas  cultivadas  em 
Portugal  pertencentes  ao  género  Dalura,  como  s5o  a  D.  arbórea  L.,  D. 
faustosa  L.,  etc. 

X.  Hyoscyamus  Tourn.  Inst.;  L.  Gen.  pi.;  Dun.  ap.  DC.  1.  c.  p.  546 

Raiz  bisannaal.  Planta  víscoso-avcludada.  Caule  erecto  ramoso.  Folhas  basilares 
em  roseta,  pecioladas,  as  caulinares  rentes  meio  amplexicaules  e  um  pouco 
decurrentes,  todas  ovado-oblongas,  í^inuado-denteadas  ou  sinuadopennatifcn- 
didas.  Flores  rentes  erectas,  a  principio  condensadas  em  espigas  unilateraes 
um  pouco  curvas,  folheosas;  calyx  com  os  veios  reticulados;  cnrolla  com  a 
fauce  escura  violácea  e  com  o  limbo  reticulado  de  amarello  violáceo. 

H.  niger  L. 

JRaiz  annoal.  Planta  viscoso-aveludada.  Caule  erecto,  com  frequência  ramoso  Es- 
tatura menor.  Folhas  todas  pecioladas  oblongas  sinuado  denteadas,  attenuadas 
ou  subcordi formes  na  base.  Flores  rentes  ou  um  pouco  pedunculadas,  a  prin- 
cipio agrupadas  como  na  espécie  antecedente ;  calyx  levemente  reticulado- ve- 
noso; corolla  amarella  não  reticulada,  com  o  fundo  verde H.  albns  fc. 

20.  H.  oiBcr  L.  Cod.  n.  Ii23;  Brot.  I.  c.  p.  274;  Hflígg.  Lk.  I.  c.  p. 
205;  Dun.  I.  c. ;  Gr.  Godr.  I.  c.  p.  546;  Wk.  Lge.  I.  c.  p.  534;  Pari. 
I.  c.  p.  666;  Nym.  I.  c.  p.  524;  Colm.  I.  c.  p.  156;  Kchb.  Ic.  1.  c.  t.  2, 
f.  II  (H.  luteus  et  niger  Grisl.  I.  c.  n.  760). 

Beira  dos  caminhos  e  dos  campos,  terrenos  de  cascalho,  solo  fértil  das 
hortas,  sebes  das  regiões  infer.  e  montan.  —  Alemdouro  trasmonlano :  Bra- 
gança: prox.  do  Convento  de  S.  Francisco  (P.  Coutinho,  M.  Ferreira,  J. 
Mariz),  arredores  de  Miranda  do  Douro:  Athenor  (J.  Mariz),  Moncorvo  e 
arredores:  Assureira,  Moz  (J.  Mariz);  —  Beira  trasmonlana:  Villar  For- 
moso (J.  Mariz),  Trancoso  (M.  Ferreira);  —  Beira  central:  Guarda  (M. 
Ferreira);  —  Beira  littoral:  arredores  de  Pombal  (Welw.);  —  Alto  Alem- 
tejo:  Redondo  (Pitta  Simões);  —  Alcmtejo  lilíoral:  Grândola  (IIíTmsegg.); 

—  Baixas  do  Guadiana:  Serpa  (J.  Daveau),  Beja :  S.  Pedro  (R.  da  Cunha). 

—  ann.  ou  bisann.  Abr.-Julh.  (v.  v.).  —  Meimendro  negro. 
Ifab.  em  toda  a  Europa,  Sibéria,  Caucasia  e  índia  boreal. 

21.  H.  albus  L.  Cod.  n.  1425;  Brot.  1.  c;  Grisl.  1.  c.  n.  759;  Hffgg. 
Lk.  I.  c.  p.  206;  Dun.  1.  c.  p.  548;  Gr.  Godr.  I.  c;  Wk.  Lge.  1.  c.; 
Pari.  1.  c.  p.  669;  Nym.  I.  c;  Colm.  I.  c.  p.  158;  Rchb.  1.  c.  f.  I. 

p.  atro-purpurea  liffgg.  Lk.  (H.  major  Mill.  Dict.  n.  2;  Gr.  Godr. 

I.  c.  p.  547;  Wk.  Lge.  1.  c.;  Nym.  1.  c.  subspec;  H.  albus 

var.  'fi.  L.;  H.  varians  Vis.  Fl.  dalm.  1,  t.  24,  f.  II;  H.  au- 

reus  auct.  (non  L.);  H.  flore  áureo  Alpini  Grisl.  L  c.  n.  761). 

13  xvn 
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—  Raiz  vivaz.  Caule  lenhoso  na  base.  Flores  maiores,  a  fauce 
da  corolla  e  os  filetes  dos  eslames  cdr  de  purpura  escura. 

Terrenos  de  cascalho  e  de  saibro,  muros,  logares  seccos,  borlas  da  re- 
riao  inferior.  —  a. —  Beira  central:  Guarda  (JVl.  Ferreira);  —  Beira  liUo^ 
ral:  arredores  de  Canianhede  (A.  de  Carvalho),  Coimbra :  cerca  de  S.  Bento, 
Bordallo  (A  Moller,  M.  Ferreira,  Kuy  Palhinha),  Figueira  da  Foz  (F.  Lou- 
reiro), arredores  de  Buarcos:  Quiaios  (M.  Ferreira);  —  Centro  littoral: 
Santarém:  encosta  (K.  da  Cunha),  arredores  de  Torres  Vedras:  Quinta 
do  Hespanhol  (J.  Pereslrello),  Cinlra  (H.  de  Mendia),  praia  da  Ericeira 
(J.  M.  d'Oliveira  Simões),  Lisboa  (Welw.,  P.  Coutinho),  serra  de  Mon- 
sanlo  (D.  Sopliia  da  Silva),  Belém:  praia  da  Torre  (R.  da  Cimha);  —  AUo 
Alemtojo:  Portalegre:  Arieiro  (R.  da  Cunha),  serra  d'Ossa  (A.  Moller); 
—  Baixas  do  Son^aia:  Montargil  (J.  Cortezão);  —  Alemtejo  littoral:  Tra- 
faria (P.  Coutinho),  praia  do  Barreiro  (R.  da  Cuniia).  serra  d'Arrabida 
(A.  Moller),  prox.  de  Azeilao  (Welw.),  Cabo  d*Espichel  (A.  Moller);  — 
Baixas  do  Guadiana:  Beja:  S.  Pedro  (R.  da  Cunha):  —  Algarve:  Villa 
Nova  de  Porlimao  (Welw.),  Ta\ira  (A.  Moller),  Faro  (J.  Guimarães),  Alie 
(A.  Moller);  —  ^.  —  Centro  littoral:  arredores  de  Lisboa  (HoíTmsegg.). — 
ann.,  var.  peren.  Abr.-Oulub.  (v.  v.).  —  Melmemlro  branco. 

llab.  em  toda  a  zona  mediterrânea  e  nos  Açores. 

OiiSERV.  —  O  H.  major  Mill.  que  os  auctores  da  f7.  Portugaise  consi- 
deram como  uma  variedade  atro-purpwea  do  H.  albm  L.,  bem  como  o 
sr.  M.  Willkomm,  e  que  o  sr.  Nyman  colloca  na  categoria  d'uma  sub- 
espécie do  mesmo  //.  albus  L.,  é  muilo  raro  em  Porlu^d,  e  foi  encon- 
trado sómenle  pelos  botânicos  Grisley  e  iíolTmansegg  e  Link,  sob  cuja 
auctoridade  a  menciono  do  nosso  paiz. 

XL  Nicotiana  Tourn.  lust.;  L.  Gen.  pi.;  Duu.  ap.  DC.  I.  c.  p.  556 

Planta  lierbaroa,  puhcscente  ginlinosa.  i'anle  erecto;  folhas  rentes,  grandes, 
oblongo- lanrenladas  aciitninadas,  as  inferiores  meio  amplexicaules  e  decur- 
ronles.  Flwes  lenninaes  ein  panicuias  patentes,  pediceifadas  bracleadas.  CalvTC 
oblonjjo  cotn  os  dentes  ianceolados  agudos  desegnaes.  Corolla  lubuloso-aHini- 
lada  4-5  vezes  mais  comprida  do  <|ue  o  calyx.  tubo  claviforme  verde  na  base, 
a  fauce  e  o  limbo  rosados  ou  de  côr  verde  purpurina,  limbo  5-lobado  patentis- 

/    simo  com  os  lobos  agudos N.  Tabacum  L. 

\ 

Planta  arbórea,  glabra,  ramos  erectos  glaucos.  Folhas  muilo  pecioladas  desegnal- 
mente  ovado-cordiformes  acuminadas  agudas.  Flore?  lerminaes  em  panicuias 
frouxas,  pedicelladas.  Calyx  tubuloso,  5-denteado,  dentes  desepuaes  um  pouco 
celheados.  Corolla  3-'a  vezes  mais  comprida  do  que  o  calyx.  amarella,  com  o 
tubo  um  tanto  dilatado  junto  da  fauce  e  o  limbo  mínimo  cyathiforme,  cora  os 
lobos  ovados  curtíssimos N.  glauca  Grali. 
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*  22.  N.  Tabacum  L.  Cod.  n.  1431;  Dun.  I.  c.  p.  557;  Wk.  Lge.  I.  c. 
p.  535;  Colm.  I.  c.  p.  160;  Kchb.  Ic.  I.  c.  t.  4  (Tabacum  longifolium, 
usuale  Grisl.  1.  c.  n.  1374). 

Cultivado  nos  jardins  ou  n'um  ou  n  outro  ponto  do  paíz. —  Centro  lUtoral: 
arredores  de  Lisboa:  Campo  Grande  (P.  Coutinho);  —  Alemtejo  lilíoial: 
Alcochete  (P.  Coutinho).  —  ann.  Julh.-Agost.  (v.  v.  c).  —  Tabaco,  Herva 
Santa. 

Hab.  na  America  austral. 

23.  N.  glaaca  Grah.  Bot.  mog.  l.  2837;  Dun.  l.  c.  p.  562;  Wk.  Suppl. 
Prod.  Fl.  Hisp.  p.  170. 

De  sementes  sabidas  dos  jardins  tornou-se  subespontanea  nas  rochas  e 
encostas  marítimas,  silios  áridos,  sebes  e  beira  dos  caminhos  do  littoral  e 
região  inferior.  —  Beira  littoral:  Buarcos:  taludes  da  estrada  da  mina  (A. 
Moller);  —  Centro  littoral:  arredores  de  Lisboa:  praFa  d^Algés  (D.  Sophía 
da  Silva);  —  Baixas  do  Guadiana:  Mertola  (A.  Moller);  —  Algarve:  Villa 
Real  de  Santo  António  (A.  Mendes  d'Almeida).  —  lenhosa.  Abr.-Setemb, 
(v.  V.).  —  Charuto  do  Rei  (no  Algarve). 

Hab.  na  Hesp.  e  espont.  na  America  meridional  (Buenos  Ayres). 


XIL  Petunia  Juss.  Ann.  mos.  XI,  p.  215;  Dun.  ap.  DC.  I.  c,  p.  573 


Viscosa  pelluda,  pellos  glandulosos,  caules  prostrados  asccndenles  ramosos.  Fo- 
lhas quasí  rentes  agudas,  as  inferiores  ovadas,  as  superiores  ovado-lanceoladas, 
as  floraes  geminadas.  Flores  axillares  solitárias  pedunculadas;  calyx  5-partido, 
lacínias  espatuiadas;  corolla  grande  afunilada,  com  o  tubo  bojudo,  violaceo- 
purpurina,  branca  ou  variegada P.  violácea  Lindl. 

*  24.  P.  violácea  Lindl.  Bot.  reg.  t.  1626;  Dun.  1.  c.  p.  573;  Wk. 
Lge.  I.  c. 

*  Cultiva-se  com  frequência  nos  jardins.  É  originaria  da  America  meri- 
dional. —  Centro  littoral :  arredores  de  Lisboa :  Valle  do  Pereiro  (R.  da 
Cunha).  —  pcren.  Junh.-Sctemb.  (v.  v.  c). 
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OBSERVAÇÕES  PHAENOLOGICAS 

FEITAS  BM  COIMBRA  KM  10OO 

POR 

A.  F.  MoUer 


L.  40"  12';  Long.  W.  Greenwich  8»  22' 

Altitude  do  Jardim  Botânico  89*" 


Primeiras  folhas 


Primeiras  flores 


Primeiros  ftu- 
dos  maduros 


Primeiras  folhas 
amareilas 


Fraxinus  excelsior 

Fagus  silvatica 

Betula  alba 

Ulmus  campestris 

Morus  alba 

Plataniis  occldenlalis 

Cereis  siiiqaaslrum 

Populus  alba 

P.  nigra 

"Robinia  pseudacacia 

Gleditschia  triac.inthiis 

Tiiia  fturopaea  L.  a.  T.  viiigaris 

Hains 

Liriodendron  tuiipifera 

Ailanihus  glandnlosiis 

Aesculus  Hippocaslanoum 

Qnercuf!  pedunculata 

Salvia  oflficinalis 

Lílium  candidum 

Anaramptis  pyramidaiis 

Ophrys  íulea 

Narcissus  obesas 

N.  Baibocodium. ; 

N.  poéticas 

Scílla  pumíla 


5.1II 
i4.IV 
lO.IV 
lllV 
2111! 
40.1  V 
i7.IV 
5.111  iO.lII 
il.lV 
31.111 
18.IV 

20.IV 
18.111 
21. IV 

:illl 

7.IV 


15.11  I2.III 


29.111 

1.IV 

i5.IV 

17.IV 


l.VI 


23.111 

311II 

8V 

2(i.lV 

5.IV 

8.11 

22.11 

10.111 

iO.llI 


i5.IV 


23.IV 
28.IV 


2I.IX 


5.XI 
12.M 
lO.XI 
15X1 
2i.Xl 
12.XI 

2.XI 

8.XÍ 
18X1 

4.XI 
30.x 

4.x 

20.x 
20.x  [ 
15  X 
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Primeiras  folhas 

Primeiras  flores 

Primeiros  fru- 
clKS  madoros 

Primeiras  folhas 
amardlas 

Gvnrriíiin  nrcrciilouin 

- 

áo.VIII  Í5.1X 

.mvii 

20.  IV 

25.111 

U.ill 
2;j.n  8.111 

2(Ul 

20.111 
MU  15.111 
2().lll     I.IV 
8.IV  23.IV 

20.111 

10  IV 
2:j.ll  i5.1V 

21.111 

16.11 

14.IV 

18.1V 

12.V 

17.1V 

25.11 
l.lll 

i:>.i 

O.V 

l.V 
22.IV 
15.VI 

8.IV 

l.V 
24.V 

7  V 

30.1V 

7.vin 

5.V111 

Í4.VI 

lO.VlI 

40.  IX 

9.1X 

2.  VIU 
8.V1U 

H.IX 
14.IX 

Li'Lir(^siruon)i;à  indica 

tlvtisiis  L«ibiiniuiii 

Prunus  tivíuin 

P.  Kuinosa 

P  dom(^sli(!a 

P  Pissardi 

4nneni;»ca  viilírarls 

AiiivcrdaliiH  Diirsira 

Pvms  coinniiiDis 

P.  inaliis 

Fraldaria  vcsca 

LoDícura  etrusca 

Samhucas  nigra 

Cvdonia  vulcrariâ 

C  ianoDÍca 

f!niUL(*&fns  oxvacantha 

Riibus  idacus 

R.  discolor 

Rosa  scandfDS 

Vibtimiini  Tinus 

Lâiirus  nobilis 

Eriça  liisitanioa 

Atrona  Hflladona 

Symphoricarpuii  racemnsus 

Drosophylluin  lusllaniciim 

Cainpnniita  priíiiulífolia 

Svrinca  VQlcaris 

í>)nius  sanguínea 

Vitis  vinifiira 

Liiniâtruin  vulffare 

Cor>Iu.«<  avellana  (flores  masc). 
Mattas  de  carvalhos  todas  verdes 
Cearas  de  centeio  maduras  — 

|26.Xn(i899) 
io.lV 
14.VI 

1 
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O  JARDIM  E  INSTITUTO  BOTÂNICO  DA  UNIVERSIDADE  DE  COIMBRA 
NO  ANNO  LECTIVO  DE  1899-1900 


As  culturas  do  jardim  foram  feitas  regularmente. 

As  observações  phaenologicas  foram  feilas  pelo  sr.  A.  Moller,  como  nos 
annos  anteriores. 

O  catalogo  de  sementes  foi  publicado  como  de  costume,  conlendo  o  se- 
guinte : 

Cryptogamicas 33 

Gymnospermicas 13 

Monocotyledoneas 228 

Dicotyledoneas 11 12 

1416 

Foi  distribuído  por  1 12  jardins  botânicos  e  3  estabelecimcnlos  parti- 
culares. 

£xpediram-se  4030  pacotes  de  sementes  para  80  jardins  botânicos  e 
2  estabelecimentos  particulares. 

Receberam-se  por  Iroca  723  pacotes  de  sementes  mandadas  de  25  jar- 
dins botânicos. 

Por  offerta  recebeu-se: 

Sementes  —  Norberto  Paes  Mamede,  Loanda  (8);  Experimental  Cardon 
Tarata,  Nova  Zelândia  (71.);  Francisco  Auguslo  Martins  de  Carvalho, 
Coimbra  (2)  de  Inhambane;  Jardim  botânico  de  Saigon,  Cochiiichina  (5); 
D.  L.  Henriques  (1);  llans  GrOndler  (1);  A.  Corlezâo,  S.  Thomó  (1); 
Arnold  Arborelum,  America  do  Norte  (3);  Jardim  botânico  de  Sibpur, 
prox.  a  CalcuHa  (17);  Jardim  botânico  de  Missouri  (l);  Dammaiui  c  C." 
(26);  Theodoro  José  da  Cruz,  Benguella  (1). 

Plantas — Viuva  Zeferino  de  Maltas,  Porto,  26  planias  diversas  de 
estufa.  Jardim  das  plantas  de  Paris:  plantas  de  estufa  quente  10,  ditas 
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de  estufa  temperada  2,  ditas  de  ar  livre  13.  J.  L.  Puleaux  de  Versalhes, 
ura  exemplar  do  Bryophyllum  crenatum  (Bak.). 

Para  Cnbo  Verde  foram  mandados  48  exemplares  da  Manihoi  Glaziouii 
e  uns  200  bolbilhos  da  Agave  rígida,  var.  Sisalana. 

Para  Moçambique  envinram-sc  50  bolbilhos  desla  mesma  espécie. 

A  pedido  de  um  proprietário  agricola  de  S.  Tbomé  semeou-se  nas  es- 
tufas pr.inde  quanlidade  de  sementes  da  Manihoi  Glaziouii,  e  as  novas 
plantas  foram  depois  enviadas  para  aquella  ilha. 

Mandaram-se  sementes  do  algodoeiro  do  Congo  para  Cabo  Verde  (Santo 
Anlào),  Guiné,  Cabinda,  Angola  e  Moçambique,  e  sementes  da  arvore 
da  camphora  (Laurus  camphora)  para  Cabo  Verde  (Santo  Antão)  e  Ben- 
guella. 

O  jardim  continuou  a  fornecer  a  particulares  plantas  e  sementes  di- 
versas. N'esta  distribuição  conta-se  nfio  pequeno  numero  de  rhizomas  de 
bambu,  cuja  utilidade  agricola  6  reconhecida.  Egualmenle  tem  sido  distri- 
buídos muitos  exemplares  de  palmeiras,  especialmente  do  Cocos  erivspatha^ 
palmeira  de  fácil  cultura  e  rccommendavel  pela  qualidade  e  quantidade 
dos  fructos. 

Por  compra  foram  obtidos  bolbos  de  plantas  íloriferas  e  sementes  de 
varias  espécies. 

Para  aq«iecimento  da  estufa  foi  comprada  uma  nova  caldeira  ao  fabri- 
cante allemao  Knappstein  e  que  deu  óptimos  n-sullados.  Comprou-se  ainda 
uma  porçDo  de  tubos  de  ferro  para  contiiuiar  a  canali/açào  das  aguas  do 
jardim. 

Uma  obra  importante  deveria  ser  em|)rehendida  —  a  construcçâo  d'um 
grande  reservatório  para  agua  —  que  recolhesse  durante  o  inverno  toda  a 
a  agua,  presentemente  sem  applicaçíio.  Ficaria  bem  na  alameda  do  lado 
de  S.  José,  que  é  um  dos  poíjtos  mais  altos  do  jardim.  A  parca  dotaçilo 
do  jardim  uHo  permitte  que  tal  obra  seja  realizada. 

No  herbario  continuaram  os  trabalhos  normaes.  N'elle  deram  entrada 
S67  espécies  de  Portugal  e  926  de  outras  regiões,  obtidas  por  troca.  As 
primeiras  foram  colhidas  pelos  srs.  J.  de  Mariz,  1).  António  X.  Pereira 
Coutinho,  A.  Luisier,  P.®  C.  Zimmermann,  G.  Sampaio,  L.  Navega,  M. 
Ferreira.  O  dr.  Bruno  T.  Carreiro  oílereceu  espécies  da  flora  açoriana. 
As  estrangeiras  foram  enviadas  pelos  srs.  drs.  C.  Ilalacsy  e  J.  DOríler 
(Vienna  d*Austria),  A.  Guillaume  et  L.  G.  de  Lamarlière  (Reims),  Ch. 
Flahault  (Montpellier),  P."  B.  Merino  (Galliza),  J.  Merckl  (Munich),  A. 
Kneucker,  R.  Schiechter  (Africa  austral),  G.  Poscharsky  (Dresde),  Dr.  A. 
Malz  (pi.  de  Madagáscar). 

Por  compra  obtiveram-se  2fi0  espécies  de  gramineas  preparadas  na 
Estaçrio  de  ensaio  de  sementes  de  Zurich,  e  528  espécies  de  plantas  afri- 
canas, colhidas  por  Schiechter. 
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Do  sr.  A.  de  ftloraes  Sarmento  recebeu-se  uma  çollecção  de  plantas  da 
Africa  oriental,  que  ainda  nSío  poderam  ser  estudadas. 

Do  herbario  têm  subido  algumas  planlas  para  estudo  a  podido  d'alguns 
botânicos. 

A  bibliotheca  continuou  a  receber  18  jornaes  por  assignatura  e  72  por 
troca  do  Boletim  da  Sociedade  Broterinna. 

Receberam-se  também  por  oflerta  41  li>ros  e  folhetos,  e  por  compra 
18  publicações,  sendo  13  continuação  d  obras  começadas  a  publicar  nos 
annos  anteriores. 

Como  se  vê,  foi  pequeno  o  movimento,  mas  iiílo  deve  isso  causar  estra- 
nheza, graças  aos  poticos  meios  de  que  se  pôde  dispor  e  ao  pequenishimo 
pessoal,  empregado  n*esles  estabelecimentos. 


J.  Henriques. 
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ERRATA 


Paginai    Linhas  Erros  Emendas 


62 
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76   . 

20 
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» 

27 

var.  obtusifolia;  var.  aculifolia    var.  obtusifoliata;  var.  acutifoliata 
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12 
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PROJET  DE  NOMENCLATURE  PHYTOGÉOGRAPHIQUE 


Ch..   Flahaialt 


Le  rdle  de  la  Botanique  (lorisliqtie  esl  relativement  simple.  Quelle  que 
soit  Félendue  du  territoire  considéiY',  elle  se  propose  d'établir  la  statisti- 
que  des  espèces  qui  le  peuplent,  recherche  leur  origine,  leurs  migrations, 
leur  dislribution  actuelle  et  antérietirc.  Qu'il  s'agisse  d'immenses  pays 
comme  les  Elals-Unis  de  rAmérique  du  Nord  ou  de  Ia  Russie,  d'un  ildt 
perdu  0^  d*un  canton,  les  auleurs  peuvent  employer  les  mômes  mols  pour 
designer  des  subdivisions  d'importance  fort  diverse  sans  cesser  d'étre  com- 
pris.  Les  botanistes  russes  répartissent  entre  quatre  régions  tout  le  terri- 
loire  européen  de  TEmpire  du  Tsar;  un  auteur  récent  en  reconnalt  six 
dans  la  petite  ile  de  Lesbos,  dont  Tétendne  ne  dépasse  pas  quelques  kilo- 
mètrcs  carrés. 

S'il  est  regreltable,  à  quelques  égards,  que  le  sens  d'un  mot  manque 
de  précision,  le  sujet  Iraité  dit  assez  ce  dont  il  s'agit  pour  que  celle  va- 


>  Os  estudos  ptiylogeojrraphicos  lém  merecido  desde  muito  a  altenção  dos  botâni- 
cos. N*esse  sentido  tém  trabalhado  tiomens  de  grande  valor.  Â  Sociedade  Botânica  de 
França  nmito  se  leni  interessado  n'esia  ordem  de  estudos,  e  já  no  Congresso  Botânico 
de  1889,  sob  a  indicação  de  M.  P.  Mauuy,  tinha  nomeado  uma  commissâo  e  estabele- 
cido regras  para  o  traçado  de  cartas  phytogeofrraphicas.  Entre  as  matérias  propostas 
para  discussão  no  Congresso  internacional  de  Botânica  de  1900,  flgurava  a  nomencla- 
tura phytogeographica.  Sobre  ella  apresentou  nma  interessantíssima  memoria  o  sr.  Ch. 
Flahault.  distincto  professor  de  Botânica  na  Universidade  de  Montpellier,  bem  conhe- 
cido no  inundo  scieniifico  por  seus  trabalhos,  entre  os  quaes  sobresàem  os  phytogeo- 
grapbicos.  A  memoria  do  sr.  Flahault  é  por  isso  mesmo  de  valor  especial. 

A  importância  d'esle  trabalho  e  a  conveniência  de  o  tomar  conhecido  de  todos  os 
que  no  nosso  paiz  e  nas  colónias  podem  occupar-se  do  estudo  das  plantas,  levou-me  a 
publicar  na  integra  esta  memoria  e  a  chamar  para  ella  a  attenção  de  todos  os  que  se 
mteressam  pelo  estudo  das  plantas. 

J.  Henriques. 
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riation  dans  les  interprétations  n'ait  pas  des  conséquences  bien  fâchcuses. 
On  remei  aisément  les  choses  au  point. 

Cetle  incohérence  est  plus  fâcheuse  lorsqiril  s'ágit  d*ouvrages  de  Géo- 
graphie  botaniqtie.  La  Phytogéograpbie  devient  une  science  de  plus  en 
plus  precise;  elle  a  pour  but  principal  de  faire  connaftre  les  rnpporls  mui* 
tiples  de  la  végélation  avec  le  milieu,  si  varie  quil  soit.  II  importe  donc 
que  nous  ayons,  pour  exprimer  ces  rapports,  un  vocabulaire  suíTisanl,  sur 
lequel  les  interesses  soient  d'accord.  C  est  la  condition  essentielle  de  toui 
progrès. 

Or,  le  plus  grand  désordre  règnc  dans  les  ouvrages  au  sujet  de  la  no- 
menclature  et  de  la  subordination  des  groupes  géograpliiques.  Les  uns 
donnent  indiíTóremment  le  méme  nom  h  de  grandes  étendues  de  pays  et 
aux  zones  élevées  des  montagnes.  Pour  certains.  les  zones  sont  des  con- 
trées  caractérisées  par  des  Formes  de  végétalion  délerminécs,  lorsque  ces 
contrécs  se  succèdent  dans  la  plainc  et  les  régions  se  superposent  dans  les 
montagnes;  ils  disent  région  forestière,  régions  subalpine,  alpine,  nivale« 
etc.  Pour  d*autres,  les  régions  sont  des  lerriloircs  distingues  dans  les  plai- 
nes  par  des  caracteres  parliculiers  de  végétalion  et  de  ílore:  région  des 
Steppes,  région  des  foréts  de  Conifères,  etc. 

Celte  notion  de  région  botanique,  si  diversemont  intcrprétée,  designe 
des  unités  géographíqucs  dordre  supérieur,  ou  bicn  elle  est  subordoniiée 
à  d'autres  suivant  le  scns  qu'on  lui  accorde,  si  bien  que  les  noms  de  ré- 
gions, provinces,  zones,  districis,  secteurs,  etc,  désignent  des  choses  três 
diverses  suivant  les  auteurs  qui  les  emploient. 

M.  A.  Englek  '  a  adopte  une  série  de  noms  pour  les  unités  phytogéo- 
graphiques  de  divers  ordres;  mais  il  n*a  pas  été  suiví  par  la  majorité  des 
botanistes,  malgré  Taulorité  de  ses  lra\aux.  Ccst,  sans  doule,  que  cette 
série  ne  correspond  plus  assez  exactement  aux  besoins  d'une  science  qui 
reclame  de  plus  en  plus  de  précision.  Sans  aucun  doule,  en  1879,  M.  £n- 
GLER  n*a  pas  prélendu  régler  une  queslion  de  métbode;  il  n'a  pas  voulu 
établir  un  code  de  nomendature  phylogéograpbique,  ne  varielnr.  II  n*a 
voulu,  ce  nous  semble,  qu*exprimer  clairement  les  faits  qui  font  Tobjet  de 
son  mémoire;  il  n'a  choisi  les  termes  qu'il  a  employés  que  parce  qu*ils  lui 
ont  paru  commodes,  sans  en  discuter  tous  les  avantages  et  les  ínconvéníents. 

Le  moment  parait  venu  ou  il  faut  fíxer  le  langage,  sous  peine  de  ne 
plus  s'entendre.  La  comparaison  des  faits  será  singulièrcment  facilitée  si 
nous  adoptons  des  bases  communes  et  une  uniformité  sudisante  d'e»pres- 
sion.  Nous  pourrons  comparer  les  unités  comparables  si  nous  réservons  le 


*  A.  Engler,  Vermch  einer  Eniwicklmgsgesch.  der  extratrop,  Florengebiete,  p.  326 
et  suiv. 
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mèmc  iiom  pour  des  unilés  de  méme  valeur.  Nous  pourrons  à  cetle  con- 
ditton,  parler  des  régions  tempérées  chauds  avec  ou  sans  saison  sèche; 
nous  pourrons  mettrc  en  parallèle  les  régiom  médilerranéenne,  auslra- 
lienne,  du  Cap,  Californienne,  Chilienne,  les  domaines  déserliques  de 
TAfrique  seplentrionale,  de  TAsie  occidentale  et  centrale,  de  TAustralie, 
du  Colorado  et  du  Mexique,  le  dislrict  des  Vosges  et  celui  des  Maures, 
les  zones  subalpine  et  alpiíie  des  Alpes,  des  Pyrénées  et  du  Caucase,  etc, 
ele.  M.  O.  Warburg  a  insiste  au  Congrès  géogrnphique  de  Berlin  sur  la 
necessite  d'une  entente  aussi  prochaine  que  possible. 

Jusqu'à  présent.  à  vrai  dire,  les  géograplies  ce  sont  plus  occupés  de 
cette  question  que  les  botanistes.  Nos  connaissances  (loristiques  nous  per- 
mettent  de  meltre  à  peu  prés  au  point  les  récits  des  voyageurs  et  des 
géographes;  nous  nous  en  sommes  contente  pendant  longtemps^  faute  de 
mieux. 

Nos  éminents  confrères  de  Berlin  ont,  les  premiers,  songé  aux  moyens 
pratiques  de  dégager  la  géographie  botanique  du  chãos  ou  elle  risquait  de 
se  perdre.  MM.  Engler  et  Dui  de  ont  bieii  voulu  m'inviter  d'une  manière 
pressanle  à  prendre  une  part  aclive  au  Congrès  des  Géographes  reuni  à 
Berlin  en  1899;  j'en  ai  été  empêché. 

M,  le  professeur  O.  Warblrg,  que  de  longs  voyages  et  de  savantes 
publications  ont  prepare  à  cette  tache,  fit  au  Congrès  un  rapport  dont  il 
a  bien  voulu  m'envoyer  les  épreuves  à  la  Acille  de  rou\erture  du  Congrès 
de  Botanique.  II  m'annonçait  en  niême  lemps  que  le  Congrès  international 
des  Géographes  avait  accueilli  avec  fa\ciir  ses  proposilions,  exprime  le 
désir  que  des  régies  fussent  proposécs  et  adoptées  par  les  géographes  et 
qu'il  avait,  à  cette  efíet,  pommé  une  commission  composée  de  MM.  As- 

CUBRSON,   DkUDB,  EmGLBR,  Gr.IÍBNER,   HOr.K,  SCIIWEINFIRTH,  ScHLMANN, 

VoiXKENs  et  Wabbukg.  Là  s'est  bornée  son  action. 

,  Cette  démarche  montre  que  le  moment  est  venu  pour  les  phytogéogra- 
phes  d'envisager  les  diíBcultés  du  sujet,  de  rechercher  les  Solutions  les 
plus  claires,  les  plus  aiséníient  applicables  à  tous  les  pays  et,  ce  travail 
accompli,  de  proposer  aux  interesses  les  soIutions  reconnues  les  plus  sim- 
ples. II  est  bien  entendu  que  chacun  demeurera  libre  de  les  admettre  ou 
de  ne  pas  les  accepter;  il  ne  s'agit  pas  de  faire  des  lois,  mais  de  cher- 
cher  cn  commun  les  moyens  les  meiíleurs  d'exprimer  les  faits  qui  font 
Tobjet  de  nos  études.  Si  nous  savons  en  proposer  d'excellenls,  ils  seront, 
iout  naturellement,  adoptes. 

Nous  n*avons  pas  la  prélention  de  résoudre  le  problème;  mais  s'il  est 
temps  qu'il  soit  pose,  le  Congrès  de  Botanique  en  fournit  une  occasion 

3u'il  ne   fallait  pas  laisser  échapper.  II  ne  paralt  pas  inutile,  en  tous  cas, 
e  poser  quelques  príncipes,  de  mettre  en  avant  quelques  idécs  pour  sol- 
hciter,  ici  et  ailleurs,  des  díscussions  approfondies. 
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La  nomenclaturc  phytogóographiquc  doil  s^uppliqiier  avant  tout  à  deu\ 
choses  diflérentes: 

1**  Au  substralum  géographique  et  topographique  de  la  végélalion, 
c.-à-d.  aux  unités  geographiques  el  lopographiques ; 

2**  A  la  végélalion  elle-même,  groupée  de  diversos  manières,  suivanl 
les  conditions  de  climat  et  de  milieu,  c.-à-d.  aux  unilés  Inologiques. 

Ce  sont  là  les  lermcs  fondamentaux  du  problème;  mais  il  est  d'aulres 
questions,  imporlanles  aussi,  sur  lesquelles  il  serait  ulile  qu'on  s'entendit. 
II  y  a  lieu  par  exemple: 

1^  d'établir  une  synonymie  internalionale  des  groupes  geographiques 
el  biologiques  de  divers  ordres,  qui  puisse  élre  proposée  aux  bolanistes 
voyageurs,  aux  exploraleurs  et  aux  géographes.  II  imporlerait  de  Tétablir 
dans  les  principales  langues  europécnnes,  en  Français,  en  Allemand,  cn 
Anglais  et  en  Italien,  en  fispagnol  et  cn  Portugais,  on  llollandais,  en 
Suédois  et  en  Danois,  peul-èlre  en  Kusse  et  cn  langue  Ichèquc;  mais  il 
faudrait  nécessairement  adopler  pour  les  langues  slaves  des  caraclères 
latins ; 

2**  de  proposer  des  régies  relalivement  à  la  carlographie  pbytogéogra- 
phique,  à  lexpression  des  fails  généraux  par  des  teinles  convenlionnelles 
adoptées  d'un  commun  accord,  à  lexpression  de  la  densité  relalive  des 
groupes»  familles,  genres  ou  espèces,  aux  procedes  de  repérage,  à  Tex- 
pression  des  altitudes  et  des  profondcurs,  ele. ; 

3**  de  recherchcr  une  terminologie  applicable  aux  périodes  de  déve- 
loppement  des  dores,  ele. 

Bornons-nous  ici  à  montrer  la  confusion.  qui  régne  dans  la  nomencla- 
ture  et  la  distinction  des  divisions  fondamentales. 


I.  Nomenolature  des  unités  géogrraphiques  et  topographi- 
ques.  —  II  convient  de  prendre  pour  base  des  divisions  fondamentales  des 
faits  essenliels  dominant  tous  les  aulres,  inconleslables  en  eux-mémes  et 
dans  leurs  conséquences  pour  la  vie  végétale. 

Les  rapports  généraux  de  la  végélalion  avec  les  conditions  fondamen- 
tales du  climat  ne  laissant  place  à  aucune  discussioii,  c'cst  avec  raison  que 
M.  UttUDE  ^  s'cst  eíTorcé  de  figurer  les  données  climaliques  fondamen- 
tales de  maniére  à  rapprocher  les  faits  biologiques  essenliels  de  leurs 
causes  determinantes.  On  peut  ainsi  décomposer  nolre  lithosphére  cn  tran- 
ches plus  ou  moins  parallôles  à  Téquateur,  en  zones  nellemcnt  caractéri- 
sées  à  la  fois  par  le  climat  et  par  la  végélalion  qui  en  est  Texpression. 


*  DnuDE,  Manuel,  p.  69  el  suiv.  |il.  IV. 
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Aux  pays  froids  correspondont  certaincs  formes  de  vép[élation,  plantes  de 
pelite  laille,  à  organes  soulerrains  Irès  développés,  ele.  Les  végétaux  qui 
Ics  habitent  résistent  à  des  (empératures  três  basses  pendant  leur  période 
de  repôs  et  supportent  mémc  pendant  leur  période  végétative  des  tempé- 
ralurcs  inférieures  à  O**;  ce  sont  des  végétaux  microthermes.  Aux  pajs 
chauds  correspondenl  des  végétaux  exigeant  des  tcmpératures  três  élevées 
qui  périssent  à  O**  ou  méme  à  des  tcmpératures  supérieures  au  point  de 
congélation.  Beaucoup  d'enlre  eux  ont  une  vie  active  ò  peine  interrompue. 
Ce  sont  des  végélalions  macrothermes.  On  trouve  aux  contrées  tempérées 
des  plantes  qui  subissent  un  repôs  périodique,  qui  supportent  alternative- 
ment  des  températiires  basses  et  élevées;  elles  sont  mésotherraes. 

II  est  dono  naturel  de  décomposer  le  globe  terrestre  en  zones  froides, 
tempérées  et  chaudes,  comme  Ta  fait  M.  Wilhelm  Sciiimpbr  ^  après  Gri- 
SEBACii.  On  peut  encore,  sans  cesser  d*étre  aussi  clair.  distinguer  les  zones 
froides  et  tempérées  suivant  rhémís|)hère  qu'elles  occupent.  Cest  ce  qu'a 
fait  Al.  Dride  pour  le  groupement  general  des  régions  de  végétation  en 
publiant  la  feuille  46  de  V Alias  physique  de  Jtergliaus  ^. 

Ce  groupement  n'a  qu'une  valeur  géiiérale.  II  permet  un  preraier  triage, 
une  division  de  la  torre  accessible  aux  personnes  les  moins  préparées  à  une 
étude  spéciale.  II  ri'est  destine  qu'à  faciliter  le  groupement  ultérieur,  je 
dirais  méme  h  le  rendre  possible.  Les  tropiques  ne  limitent  pas  rigoureu* 
semenl  les  flores  tropicales;  le  ccrcie  polairo  ne  marque  pas  d'une  ma- 
nière  exacte  oíi  commence  et  oíi  fmil  cerlaine  ^égélation.  C'est  pourquoi 
il  scmble  |)référab!e  d'exprimer  lo  caractere  climatique  le  plus  important 
de  chacune  de  ces  zones»  de  les  distinguer  simplement  sous  les  noms  de 
chaudes,  tempérées  et  froides  (au  liou  de  tropicales,  tempérées,  arctiques). 

Le  mot  zone  est  employé,  dans  ce  cas,  dans  le  sens  qu'on  lui  donne  gé- 
néralemeiít  en  Français. 

La  notion  de  zone  s*applique  exoctement  à  ces  unités  de  premier  ordre; 
ce  sont  bien  des  parties  de  la  surface  de  la  sphère  comprises  entre  deux 
parallèles;  c'est  dans  ce  sens  que  les  météorologistes  Tont  adopte;  mais 
il  noits  parait  impomble  de  ne  pas  lappliquer  aux  tranches  suivant  les- 
quelles  se  déconipose  la  flore  des  montagnes:  nous  ne  saurions  trouver  uo 
aulre  mot  pour  le  remplacer.  Cest  pourquoi  nous  aurons  à  revenir  plus 
loin  sur  ce  point. 

Les  grandes  zones,  chaudes,  tempérées  et  froides,  se  décomposent  im- 
médiatement  en  groupes  moins  importants.  Les  causes  climatiques  se  com- 


>  ScHiMPEn,  Pflanzengeogr.,  p.  227. 
*  DnuDB,  Atlas,  feuilíe  46. 
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bínent  dans  chnqiic  zone  rondamenlalc  de  manières  diversos  de  façon  à 
réaliser,  en  somme,  des  climats  Irès  dilTérenls,  è  pcrraetlre  le  développe- 
ment  de  végétations  d'aspcct  el  de  composilion  três  vãriée.  Les  différences 
que  manifeste  la  pliysionomie  de  la  végétation  de  deux  conlrées  voisines 
traduit  la  dissemblance  de  leurs  climals  et  leiír  resscmblance  est  Texpres- 
sion  de  Ia  commiinauté  des  facleurs  climaliqiies.  En  d*autres  lermos,  un 
méme  ensemble  de  conditions  clímatiqiies  se  combinant  de  la  même  ma- 
nière  determine  un  méme  type  de  végétalion;  d'autres  conditions  de  climat 
ou  seulement  une  autre  répartition  des  môroes  conditions  donnent  lieu  au 
développement  de  types  de  végétation  didérenls.  C*est  ainsi  que  le  lype 
de  la  végétation  de  nolre  Europe  occidentale  esl  la  forôt  d*arbrcs  à  feuillt*s 
caduques,  que  celui  de  TEurope  orienlale  est  le  steppe,  celui  des  cíimats 
chauds  et  constamroent  humides  des  tropiques,  la  forêt  toujours  verte. 

Dès  lors,  les  zones  climatiques  fondamentales  se  décomposent  tout  na- 
turellem^t  en  grandes  régions  de  végélaliont  parfaitement  nalurelles.  Cette 
division  est  même  la  première  qui  apparaisse  lorsqu'on  éludie  la  végétation 
du  monde.  Cest  la  plus  importante. 

Les  grandes  régions  de  vegetal ion  sonl  de  grandes  régions  climatiques; 
la  carte  de  la  répartition  des  grands  ensembles  natureis  de  végétation 
coincide  avec  celle  des  principaux  types  de  climat  sur  toule  la  tcrre. 

ScHOUW  et  A.  P.  DB  Candolle  ont  les  premiers  distingue  les  régions  ^ 
Martius  et  A.  de  Candolle  Ics  ont  définies  avec  plus  de  précision  *.  Le 
nom  a  été  généralcment  adoplé;  il  y  a  donc  licu  de  suivre  la  tradition. 

On  lui  a  pourlant  uttribué  un  scns  plus  ou  moins  large.  Nous  pensons 
qu'il  convient  de  lui  donner  la  valeur  que  lui  a  altiibué  Giusebacii  dans 
son  principal  ouvrage^.  Ce  sont  les  régions  de  végétation  de  M.  Drudb*. 
Cest  ainsi  que  nous  disons :  Région  foresíière  de  VEurasie  seplenlrionakf 
Région  forestière  tempérée  de  l Europe  occidentale,  Région  médilerranéenne, 
Région  des  síeppes  eurasiaíiques.  Cest  le  sens  proprc  du  mot  en  Français: 
il  exprime  avant  tout  «une  grande  étendue  de  pnys»  (Littré). 

Les  grands  massifs  montagneux  consideres  dans  leur  enseipble  et  dans 
leurs  rapports  avec  les  régions  qui  les  environnent  et  avec  Tensemble  de 
la  surface  terrestre  peuvcnt  aussi  constituer  des  régions  naturelles.  Le 
massif  entier  des  Alpes  constituo  la  Région  des  Alpes;  nous  distinguons  de 
même  la  Région  du  Caucase,  celle  des  Pyrénées  et  des  massifs  ibériques. 


*  J.  Fr.  Sr.HOUW,  Plantegeographie,  Copenhague,  i822;  édit.  allcm.,  Bcrlin,  1823.— 
A.  P.  DR  Candolle,  Dicíicm.  ih's  se.  natur.,  XVIII,  i820. 

*  VoN  Martius,  Histoha  nalnr.  Palmamm,  I.  tnb.  gcogr.  IH  et  IV,  1831.  — A.  de 
Candolle,  Introduction  à  VH.  th  la  (Jéogr.  hol.,  1837. 

*  Grisebach,  Die  Végétation  dei'  Erde,  i872. 

*  Drudb,  Manml,  p.  302  cl  siiiv. 
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celle  des  Balkans.  Suivaut  leiír  importance  relalive  et  les  rapporls  de  leur 
végélalion  avec  cclle  des  unités  voisines,  des  massifs  montap;neux  de  moin- 
dre  importance  pourront  avoir  la  valeiír  des  diverses  unités  subordonnées 
dont  il  va  ètre  qiieslion.  Cest  ainsi  qne  noiís  dirons:  domainc  du  nDassif 
central  de  France,  domaine  allantique,  domaines  auslro-occidental,  central 
et  oriental  des  Alpes;  que  nous  distinguerons  les  secteurs  oriental,  central 
et  Occidental  des  Pyrénées,  les  secteurs  des  Alpes  savoisicnnes,  dauphi- 
noises,  provençales  et  inarilimes,  les  districts  des  Albères,  des  Causscs 
cévenois,  des  Cévennes  granitiques,  etc. 

Les  diflfórents  ótapes  de  vègélation  qni  s'échelonnent  sur  les  versanls 
ajoutent  un  certain  nombre  de  données  à  celles  que  fournit  Tensemble, 
projelé  pour  ainsi  dire  sur  la  surfacc  générale  du  globe,  en  diversifiant 
les  condilions  biologiques  et  en  mullipliant  les  problèmes  phytogéogra- 
phiques. 

Les  grandes  zones  fondamentales  se  subdivisent  donc  en  régions  de 
vègélation  quí  constituent  les  unités  phytogéographiques  les  plus  impor- 
tantes. La  notioh  des  zones  générales  répond  ò  un  besoin  de  synthèse  et 
resulte  d'une  comparaison  consécutive.  Les  loundras  polaires  nous  appa- 
raissent  comme  une  région  voisine  de  la  Uégion  forestière  de  TEurope 
septentrionale,  avant  que  nous  nous  demandions  s'il  convient  de  classer 
chacune  d'elles  dans  un  groupe  supérieur  diíTérent. 

Cela  étant,  et  puisqu'il  paraít  nécessaire  de  réserver  le  nom  de  zone 
pour  exprimer  les  bandes  parailèles  suivanl  lesquelles  se  décompose  la 
végétation  des  montagnes,  nous  pcnsons  qu*il  est  avantageux  de  donncr 
aux  zones  fondamentales  le  nom  Groupes  de  régions. 

Nous  aurions  ainsi  un  groupe  de  régions  froides,  un  groupe  de  régions 
tempérées,  un  groupe  de  régions  chaudes;  on  pourrait  dire  de  même  les 
groupes  de  régions  boréales,  auslrales,  tropicales. 

Nous  Tavons  dit,  ce  premier  groupement  a  pour  efíet  principal  de  faci- 
liter  un  groupement  de  second  ordre,  il  est  donc  arbitraire;  il  suííit,  pour 
qu'il  soit  bon,  qu*il  repose  sur  des  données  evidentes,  incontestées. 

Les  régions  botaniques  pcuvent  étre  subdivisées  en  circonscriplions  se- 
condaires,  d'élendue  variable,  dans  la  délermination  desquelles  les  varia- 
tions  du  climat  sont  secondaires  aussi;  ces  variations  dé|)endent  ordinaire- 
ment  de  conditions  topographiques  ou  géographiques. 

CVst  ainsi  que  dans  la  région  forestière  de  TEurope  occidcntale,  les 
conlrées  baignées  par  TOcéan  íitlantique  se  distinguenl  nettement  des  plai- 
nes  \oisines  de  la  mer  du  Nord,  des  bassins  moyens  du  Hhin  et  du  Da- 
nube.  La  région  médilerranéennc  n'a  pas,  au  Sud  des  Fjrénées,  les  mô- 
mes  caracteres  qu*en  France  ou  dans  TAfrique  septentrionale. 
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M.  Engler  a  donné  le  nom  de  province  à  ces  subdivisions  de  régions; 
cc  mot  a,  dnns  beaucoup  de  pays,  tiii  sens  adminislratif  ou  politique  étroit 
qui  rend  son  emploi  incommode  en  donnant  lieu  ò  des  ambiguilés.  Nous 
pensons  qfie  le  nom  de  Domaine  leur  conviont  le  micux. 

Nous  dislinguons  donc,  dans  la  répion  foreslière  de  TEurope  occiden- 
tale,  un  domaine  aílanlúiue,  un  domaine  des  plaines  et  basses  monlagties 
de  1'Europe  occideniale,  un  domaine  du  Nord  européen  conlinenlal;  dans 
la  région  médilerranóenne,  des  domaines  ibérique,  mauritanieri,  Tran- 
çais, etc. 

Les  domaines  peuvent  eux-mêmes  se  subdiviser  en  secleurs;  des  cara- 
cteres climatiques  secondaires  traduils  par  la  ^égétalion  entreront  en  ligne 
de  coraple,  mais  la  considtTalion  des  él<'»ments  llorisliques  dont  nous  n*a- 
vons  pas  cu  à  tenir  comple  jusqu'ici  intervient  aussi.  Qu*une  portion  de 
région  ou  de  domaine  soit  caraclérisée  par  ini  cerlain  nombre  d*espèccs 
émigrées  de  régions  voisines  ou  par  un  cerlain  nombre  d'cspèces  eiidémi- 
ques,  elle  pourra  constiluer  un  sectcur. 

Nous  distinguons  dans  le  domaine  atlantique  un  sectcur  aquitanien,  oíi 
les  espôces  immigrées  de  la  région  médilerranéenne  sont  nombreuses,  et 
un  sectcur  armorico-ligérien  ou  elles  sont  clairsemées;  dans  le  domaine 
franjais  de  la  région  méditerranéecme,  un  secleur  pro\ençal  oíi  abondent 
les  représentants  du  domaine  italien,  un  secleur  du  Koussillon  et  des  Cor- 
bières  que  les  espèces  ibériques  ont  envabi,  malgré  la  barrière  des  Pyré- 
nées;  dans  le  domaine  ibérique,  un  setteur  bétique  caraclérisé  par  beau- 
coup d'espèces  marocaines,  eU*,.,  etc. 

On  peut  introduire  une  dislinclion  nouvelle  basée  soit  sur  des  faits  géo- 
graphiques  ou  lopographiques,  soit  sur  des  caracteres  physico-chimiques 
du  sol,  rctentissant  sur  la  végélation. 

Le  dislrivi,  tel  que  nous  Tenlendons  avec  M.  Buiquet,  correspond  au 
Bezirlc  de  M.  Englbk. 

Les  ilcs  séparées  des  terres  voisines  par  un  bras  de  mcr  plus  ou  moins 
étendu  lendent  à  se  caraclériscr  comme  dislricts,  par  Tapparition  des  types 
endémiques.  Des  créles  dépassant  les  limiles  de  la  végétation  qui  séparent 
des  vallées  lendent  à  leur  donner  des  caracteres  spéciaux,  en  empécbant 
les  migrations  et  en  favorisant  Tendémisme.  Des  massifs  montagneux  de 
composilion  minéralogique  délerminée,  isoles  au  milieu  dun  massif  de 
composition  diflíérente,  doivent  souvent  élre  distingues  comme  districls 
pour  les  mêmes  raisons.  MM.  C.  SchrOtfii,  Jonx  Bhioiet,  Paul  Jac- 
CARD  en  fournissent  d'excellents  exemples  pour  les  Alpes. 

Ccst  ainsi  que  nous  comprenons  dans  le  domaine  Trançais  de  la  région 
médilerranéenne,   le  disírict  calcaire  des  basses  Corbières,  le  districl  des 
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Mawres  et  de  VEstérel  forme  de  roches  éruplives  siliccuses.  Les  Baleares, 
avec  leurs  nombreuses  espèces  endómiques,  constiliient  un  dislrict  Irès 
dislinct  dans  le  secteur  oriental  du  domaine  ibérique. 

On  peut,  si  une  analvse  altentive  en  monlre  l'ulililé,  distinguer  encore 
des  $ouS'disíricls.  II  es(  possible  qu'on  reconnaisse  un  jour  Topportunité 
de  distinguer  dans  le  district  des  Maures  et  de  TEstérel  deux  sous-dis- 
trícts,  si  aux  diflérences  minéralogiquos  entre  les  sois  éruptlTs  anciens 
et  récents  correspondent  des  diíférences  lloristiques  qui  nous  échappent 
encore. 

M.  Briquet  et  M.  Mâgmn  dislinguent  plusieurs  sous-districts  dans  les 
Alpes  occidenlales  el  le  Jura  ^ 

En  France  et  pour  les  mémes  causes,  probablement  dans  toutes  les 
contrées  d'ancienne  civilisation  oii  le  sol  a  gardó  Tempreinte  de  rhistoire, 
les  districts  bolaniques  coíncident  souvent  d*unc  manière  três  cxacle  avec 
les  anciens  «pays».  Dans  les  massifs  roontagneux,  les  subdivisions  admises 
par  les  habitants  représentent  aussi  des  divisíons  naturelles,  des  districts. 
Les  dénominations  des  pays  et  des  groupcs  montagneux  distingues  par  les 
populations  peuvent  étre  le  plus  souvent  appliquées  à  la  désignation  des 
districts  ou  sous-districts  sans  qu'il  en  résulle  de  causes  d'erreur  ou  d*ain- 
biguité. 

II  nous  reste  à  parler  du  dernier  terme,  du  degré  ultjme  de  Ia  série 
des  unités  géographiques  et  topogra|)hiques,  de  la  stalion  (Standori;. 

Dès  1844,  WiMMEK*  insislait  sur  la  necessite  d'ajouter  à  la  diagnose 
morpbologique  de  chaque  espèce  une  diagnose  phytogéographique  «qui 
fixât  d'une  nnanière  precise  et  en  termes  conipris  de  tous  les  conditions 
ou  elle  vit;  car  une  diagnose  de  ce  genre  ne  contribue  pas  moins  que  la 
preraière  à  la  connaissance  de  lespèce». 

Une  station  est  une  circonscriplion  d*élendue  quelconque,  mais  le  plus 
souvent  restreinte,  représentant  un  ensemble  complet  et  defini  de  condi- 
tions d'existence  La  station  resume  tout  ce  qui  est  nécessairc  aux  espèces 
qui  Toccupeni,  la  combinaison  des  facteurs  climaliques  et  géographiques 
avec  les  facteurs  édaphiques  et  biologiques,  c'est-à-dirc  les  rapporis  de 
chaque  espèce  avec  le  sol  et  avec  les  espèces  auxquelles  elle  est  asso- 
ciée. 

La  disparition  ou  seulement  Ia  modificalion  d'un  élément,  une  manière 


*  John  Briqubt,  Rech.  sur  la  flore  du  district  Savoisien,  1890.  —  Magnin,  La  Vêgét, 
des  Monis  Jura,  i8t)3. 

*  WiUMER,  Flora  der  Schlesien,  1844;  Geogr,  Ueberstcht,  p.  4. 
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d*êlrc  spéciale,  une  variation  mòme  três  faible  d'un  facleur  quelconque 
siiííisent  pour  délerminer  une  diffèrence  de  station.  Le  vocabulaire  de  che- 
que pays,  né  du  milieu  môme  cl  du  besoin  qu'éprouve  un  peuple  d*expri- 
mer  les  fails  et  les  phónomèmes  qu'il  observe  chaque  jour,  doit  fournir  les 
moyens  de  designer  les  slations  propres  au  pajs.  Les  Brujères  de  TEcosse, 
les  Sleppes  de  la  Uussie,  les  Landes  de  Brelagne,  les  Prairies  de  TAmé- 
rique  du  Nord,  les  Prés-bois  de  nos  Alpes  représenlcnt  des  formes  parti- 
culières  de  végétation  dont  on  risque  de  se  faire  une  idée  fausse,  lorsque, 
ne  les  ayant  pas  vues,  on  croit  pouvoir  les  assimiler  à  une  forme  de  la  vé- 
gétation d'un  aiitre  pajs.  II  faut  donc  se  défier  des  Iraductions  et  ne  pas 
craindre,  en  géographie  botanique,  d'adoplcr  un  nom  de  station  tel  que 
nous  le  fournit  la  langue  índigène. 

La  notion  de  Savane,  telle  qu'elle  a  été  adoptée  et  vulgarisée  par  nos 
voyageurs,  comprend,  paralt-il,  des  stalions  variées  que,  seule,  Fignorance 
de  la  géographie  botanique  a  fait  confondre.  II  importe  donc  d'accepter, 
comme  ayant  une  valeurgéographique,  les  noms  indigènes  lorsqu'il  n*est 
pas  reconnu  qu'ils  ont  leur  synonyme  exact  dans  la  langue  que  nous 
parlons. 

La  Toundra  polaire,  la  Taíga  sibérienne,  les  Myrar  des  Suédois,  les 
Walíen  du  littoral  de  la  mer  du  Nord,  les  Llanos,  Carrascos,  Campos, 
Polreiros  et  Pinhais  du  Brésil,  les  Scrubs  d'AiJslralie  n'ont  pas  d*équiva- 
lents  dans  nolre  langue  et  méritent  de  garder  leur  nom  au  méme  titre 
que  nos  Garígues  et  nos  Maquis. 

\\  arrive  môme  (et  ceú  le  cas  pour  notre  langue  française),  que,  loin 
de  pouvoir  traduire  les  noms  donnés  dans  d'autres  langues  aux  choses  de 
la  nature,  le  vocabulaire  admis  comme  classique  ne  suiíise  pas  à  expríroer 
les  faits  et  les  phénomènes  qui  se  produisent  dans  un  pays,  les  objets  qui 
s*y  renconlrent.  A  Tinvcrse  d'autres  langues  profondément  pénétrées  de 
la  poí^^sie  de  la  nature,  nées  du  contact  constant  de  Thomme  avec  elle,  la 
mUre,  toule  littéraire,  savanle,  née  dans  les  salons  oíi  se  réuníssait  jadis 
la  bonne  compngnie,  n'a  pas  de  mots  pour  exprimer  ce  qu*elle  n'a  pas 
connu.  Cest  de  nos  vieux  parlers  que  nous  sont  vénus  Garigue  et  Maquis; 
c'est  aux  vieux  dialecles  que  nous  avons  repris  Sansouire,  Erme,  Casse, 
Campas,  lis  expriment  des  choses  dont  nolre  littéralure  n*a  pas  Tidée.  11 
est  jusle  d'en  enrichir  notre  langue. 

II  ne  s*agit  pas  pourlanl,  nous  le  répétons,  de  faire  des  propositions, 
mais  seulement  d'indiquer  des  solutions  possibles.  M.  Warburg  en  a  si- 
gnalé  une  autre  au  Congrès  des  Géographes  en  1899.  II  pense  qu'on  pour- 
rait  designer  ce  qu'il  nomme  formaUon,  c*est-à-dire  des  groupes  biologi- 
ques  d*importance  divcrse,  par  une  série  de  mots  lirés  du  grec,  subor- 
donnés  les  uns  aux  autres  et  qui  conduiraient  logiquement  à  Tunité  la  plus 
simple,  h  la  station.  A  ce  dcrnier  lerme,  ou  pourrait  réserver,  suivant  M. 
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Waiibikg,  les  désignalions  du  langage  vulgaire:  maquis,  scrub,  garigue, 
ele.  Lc  nom  d'un  groupe  phylogéographique  aurait  la  forme  complexe  de 
celui  d'iin  groupe  systématique  comprennnt  les  noms  de  la  famille,  de  la 
tribu,  de  la  sous-tribu,  du  genre,  etc,  comme  Composées-Carduacées- 
Cynarée»  ou  Crucifères-silictileuses-laliseptées,  ele. 

II  nous  reste,  pour  en  finir  avee  la  nomcnelature  des  unilés  géographi- 
quês  et  lopographiques,  h  dire  quelques  mots  de  la  manière  cl'exprimer 
les  bandes  plus  ou  moins  parallèles  suivant  lesqucllcs  se  superposent  les 
végétations  diiTérenles  daus  le  sèns  allitudinal. 

S*il  exisle  un  certaiu  parailélisme  entre  le  elimat  des  régions  qui  s'éten- 
dent  de  TEquateur  aux  pôles  et  cclui  des  monlagnes  eonsidérées  de  leur 
base  à  leur  sommet,  on  sait  mainlenant  que  cc  parailélisme  ne  porte  guère 
que  sur  la  tcmpéralure  de  Tair.  II  y  a  donc  lieu  de  ne  pas  les  eonfondre. 
Or  le  mot  zone  exprime,  en  France,  des  espaces  nettcment  limites,  comme 
la  partia  de  la  surface  d'une  spliòre  eomprise  entre  deux  parallèles  (et,  à 
ce  titre,  ee  nom  connent  aux  zones  climato-botaniques  Ibndamentales), 
comme  un  espace  que  Ton  compare  à  une  bande.  Cest  dans  ee  sens  que 
ce  mot  est  employé  en  Géologie,  en  Astronomie,  en  Méléorologie,  en  art 
militaire.  Avee  cetle  significalion  precise,  il  exprime  mieux  que  tout  autre 
les  étages  de  végétation  qui  se  suecèdcnt  de  la  base  au  sommet  des  mon- 
lagnes ou  du  niveau  de  la  mer  aux  profundeurs  ou  cesse  la  végétation 
marine. 

Cest  dans  ce  sens  précis  que  ce  mot  a  élé  adoplé  |)ar  les  phytogéo- 
graphes  de  langue  française.  a  Sur  une  haulcur  de  11:000  picds,  dit  Ed- 
MOXD  BoissiEii,  en  1839,  on  doit  s*allendre  à  trouver  les  végétaux  distri- 
bués  en  zones  distinctes  et  c'est  ce  qui  arrive  en  eíTet,  mais  la  délimitation 
de  ces  zones  offre  des  dilficullés.  .  .  ^).  M.  Ciikist  a  également  adopte 
cellc  intcrprétation  française  du  mot  zone  lorsqu'il  dit:  «Les  diíTérences 
qui  se  présenlent  dans  le  monde  vegetal,  quand  nous  monlons  de  la  plaim*. 
à  la  limite  des  neiges,  nous  conduisent  au  principe  des  zones.  II  suíTit  de 
jeler,  de  loin  même,  un  coup  dVril  sur  Tune  des  chalnes  de  nos  Alpes 
pour  constater  que  les  végétaux  qui  la  couvrent  se  partagent  cn  zones 
bien  distinctes,  aux  limites  bien  accentuóes  ^. 

Nous  avons  essayé  de  classer  nos  observations  sur  la  nomenclature  des 
unilés  géographiques  et  lopographiques  pour  assurer,  autant  qu*il  nous  a 
élé  possible,  une  base  solide  <^  la  discussion. 

Nous  résumons  tout  ce  qui  precede  en  énumérant  simplemenl  la  série 


*  E.  BoissiER,  Voyage  dans  le  midi  de  l'E$pagne,  I,  p.  18o,  1839. 
'  H.  CuniST,  La  Floie  de  la  Suisse  et  ses  origines,  p.  i2,  1883. 
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des  unités  inléressant  la  surface  générale  du  globe,  lelles  que  nous  croyons 
possible  de  les  subordonner  les  unes  aux  autres: 

GROUPE  DE  RÉGIONS, 

Régions  (ScHOuw  1820), 
DOMAINE, 
Sectetir, 
DISTRICT  (Bezirk,  Engler  1879), 
Sous-district, 

Staiion  (WiMMER  1844)- 

Le  mot  zone  s'appliquerait  uniquement  aux  étages  de  la  végélalíon  su- 
perposés  en  altitude  ou  en  profondeur,  suivant  la  signification  que  lui  a 
donnée  E.  Boissier  en  1839. 


II.  Nomenolature  des  unités  biologiques.  —  La  nomenclature 
des  unités  biologiques  est  plus  siniple,  à  priori.  II  faut  reconnatlre,  pour- 
tant,  que  si  le  désordre  est  gnind  dans  le  classement  des  unités  géogra- 
phiques  el  lopographiques,  la  coufusion  est  extreme  dans  celui  des  unités 
biologiques. 

Pour  é\iter  de  nous  égarer  dans  ce  dédale,  il  est  bon  de  reprendre  en 
sens  inverso  la  route  que  nous  avons  suivie  jusqu'ici  et  de  considérer 
d'abord  les  unilés  élémentaires,  celles  qui  peuplent  les  stations.  Nous  y 
sommes  d'autant  plus  encouragés  que  de  bons  travaux  parus  depuis  quel- 
ques  aiuiées  ont  commencé  à  introduire  de  Tordre  dans  le  sujet  en  faisant 
des  Associalions  la  base  de  solides  eludes  de  géographie  bolanique. 

En  insistant,  en  1894,  sur  la  necessite  de  prendre  Tassociation  des 
plantes  vivant  en  commun  dans  une  méme  station  comnie  point  de  départ 
des  conf)paraisons  phytogéographiques,  je  n'avais  pas  la  prétention  d'inno- 
ver.  On  doit  à  Al.  de  Humboldt  d'avoir  appelé  le  premier  Tattention  «ur 
Timportan^e  des  Associalions  végéíales.  Dans  son  Essai  sur  la  Géographie 
des  plantes^,  il  établit,  en  1807,  que  les  différentes  associalions  de  plan- 
tes qui  se  succ(^dent  de  la  base  au  sommet  du  Chimborazo  dépendent 
étroitement  de  la  température,  de  Ihumidité,  de  la  pression  atmosphéri- 
que,  etc. 

En  1820,  A.  P.  de  Canuolle*  insiste  sur  la  necessite  de  noter  tous 
les  détails  relatifs  aux  Associations :  la  station,  ses  variations  locales,  le 


*  Al.  dr  HiMBOLDT,  loc.  cii,  1807,  p.  14. 

*  A.  P.  DE  Candollb,  Projet  d^une  flore  physico-géogí'.  de  la  taUée  du  Léman. 
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degré  de  fréquence  ou  de  rarelé  des  plantes,  ele,  leur  groupement  en 
sociétés. 

Cette  notion  a  donc  son  hisloire,  II  faut  en  préciser  le  sens.  L'asso- 
ciatioD  végétale  est  la  dernière  expression  de  la  concurrence  vilale  et  de 
l'adaptation  au  milieu  dans  íe  groupement  des  espèces.  Les  habilants  d'une 
même  station  ne^sont  pas  sculement  raltachés  les  uns  aux  autres  par  de 
simples  relalions  de  coexislence,  mais  encore  par  un  lien  d'intérêt  reci- 
proque, certains  d'entre  eux  au  moins  trouvunt  avantage  et  profit  dans 
les  coodilions  délerminées  par  la  présence  des  autres.  Le  Icrme  d*Asso- 
ciation  végétale  n*implique  pas  un  concours  harmonique  de  tendances  di- 
verses  vers  un  but  commun  de  bénéfice  collectif,  comme  dans  toute  société 
fondée  sur  le  príncipe  de  la  di\ision  du  travail.  II  s'applique  à  uh  rappro- 
chement  de  formes  spécifiques  et  morphologiqucs  étrangércs  les  unes  aux 
autres,  avec  le  proíit  exclusif  do  chacune  d'elles  pour  objet;  elles  vivent 
les  unes  à  côté  des  autres,  suivanl  la  coníormilé  ou  la  diversilé  d'exigen- 
ces  qui  trouvent  leur  satisfaction,  soit  dans  les  conditions  même  du  milieu, 
soit  dans  les  conditions  délerminées  par  la  présence  des  autres  végélaux. 

Parmi  les  espèces  qui  composenl  Tassocialion,  les  unes  sont  dominan" 
les,  soit  par  Taction  quelles  exercenl  sur  Ihabitat  cn  créant  pour  ainsi 
dire  la  station,  soit  parce  qu'elles  sont  caractéristiques  du  pajsage  >égétal 
par  la  forme,  la  taille  ou  le  nombre  des  individus;  elles  forment  alors  le 
ibnd  de  la  végétation.  Lçs  autres  sont  secondaires,  plus  ou  moins  isolées, 
comme  si  on  en  avait  saupoudré  la  végétation  fondamentale;  ou  bien  en- 
core elles  sont  subordoimécs  à  divers  degrés,  soit  qu'elles  soient  tròs  peu 
répandues,  rares,  suivant  le  terme  courant,  soit  qu'elles  ne  puissent  vivre 
qu'à  Tabri  des  premières,  à  leur  ombre  ou  épiphytes  sur  leurs  organes 
aériens,  ou  à  leurs  dépens,  en  parasites.  Elles  peuvent  encore  élre  subor- 
données  par  la  courte  durée  de  leur  vie  aclive  (plantes  annuelles,  bulbeu- 
ses,  bisannuelles,  ele).  Ce  sont  toujours  les  espèces  dominantes  qui  cara- 
ctérísent  Tassocialion. 

Ainsi  entendue,  Tassociation  répond  exaclement  à  ce  que  nous  avons 
admis  dès  1893,  à  ce  qu  ont  décrit  x\JM.  E.  VVarming  en  Danemarck, 
Kerner  en  Autriche,  Robekt  Saiitii  en  Ecosse,  F.  líOcK  en  Allemagne, 
ScnRÕTER  en  Suisse,  Aui.  Nilsson  en  Suède. 

Le  nom  d' Associaiion  [Plantassocialion]  lui  a  été  appliqué  par  les  bo- 
tanistes  de  langue  anglaise.  M.  Warming  la  nomme  Planlesamfund  (en 
daoois),  Pflanzenverein;  M.  A.  Nilsson  Vãxtsamhàlle  en  suédois;  Kerner 
la  designe  sous  le  nom  de  Genossenschafl;  M.  HOck  lui  donne  aussi  le  nom 
de  Bestand. 

11  y  a  cependant  des  divergences  d  opinion  relativement  à  Y Associaiion. 
M.  W.-O.  ScHiMPER  y  voit  des  groupes  écologiques  spéciaux:  «Cest  la 
réunion  de  végétaux  dépendant  les  uns  des  autres,  mais  dont  les  uns  ODt 
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toujours  un  caractere  accessoire  et  ne  sauraient  vivre  sans  Tappui  des  au- 
três»  ^  II  reconnait  quatre  sortes  d'associations  ócologiques  de  cetle  sorte: 
les  lianes,  les  épiphytes,  les  saprophytes  et  les  parasites.  Ce  sont  des  grou- 
pes  de  formes  biologíques,  noii  des  associalions  lellcs  que  les  comprenaient 
Al.  db  HtMBOLDT  et  A.  P.  de  Candolle. 

Si  rassociation  est  Tunitó  bíologiqiie  la  pliis  simple  au  poinl  de  vue 
géographique,  Texpression  ultime  de  la  lutte  pour  la  vie  et  de  Tadapta- 
tion,  les  formes  biologiijues  peuveul  étre  considérées  commc  les  unités  élé- 
mentaires  au  point  de  vue  spécial  6cologique,  comme  les  espèces  sont  les 
unités  élémentaires  dont  s'occupe  la  botaniqiie  llorislique. 

M.  Warming  a  mis  cn  rapport  avec  Télat  de  nos  connaissances  biolo- 
gigues  et  physiologiques  la  notion  des  formes  biologiqxies  [Lebensform,  Ve- 
gelatlonsform)  demeurées  assez  vagues  jusqu'à  lui.  Gkiseoach  enlendait 
par  là  des  formes  de  môme  phjsionomie,  qu'elles  aient  ou  non  des  affinitós 
morphologiques  entre  elles.  On  saít  maintenanl  que  le  milieu  retentit  sur 
la  slruclure;  la  nolion  en  a  élé  précisée.  Lorsque  nous  parlons  de  la  forme 
éricoíde,  par  exemple,  nous  n*entendons  pas  seulement  parler  de  physio- 
nomie,  mais  aussi  d'une  foule  de  détails  de  slructure  dont  Taspect  aérien 
n'est  que  Texpression  collective. 

Grisebach,  donnant  à  la  forme  biohgique  un  sens  peu  précis,  ne  pou- 
vait  songer  ò  definir  plus  netlement  des  groupes  biologiques  ayant  pour 
base  la  définition  vague  de  la  forme  biologique,  telle  qu'il  la  concevait. 
En  1838,  il  imagina  de  les  grouper  sous  le  nom  de  Formalion  phylogéo- 
graphique  [Pflanzengeographische  Formalion,  Vegelalionsformalion). 

«Ich  mOchte  eine  Gruppe  von  Pflanzen  die  eincn  abgeschlossenen  phy- 
siognomischen  Charakler  Iragt,  wie  eine  Wiese,  ein  Waid,  u.  s.  w.  eine 
Pflanzengeographische  Formalion  nennen.  Une  formalion  est  caractérisée 
tanlòt  par  une  seule  espòce  sociale,  tanlôt  par  une  associalion  complexe 
d'espèces  dominantes  des  mêmes  lamilles,  ailleurs  elle  comprend  un  groupe 
d'espèces  d*organisation  variée,  mais  ayant  ceperidanl  une  particularité 
commune,  comme  il  arrive  pour  les  pelouses  alpines  qui  se  composent  h 
peu  prés  exclusivement  de  plantes  herbacées  pérennanles»  ^.  Mais,  repre- 
nanl  celte  définition  pour  y  introduire  des  distinctions  de  plus  en  plus  spé- 
cieuses,  Grisebach  distinguait,  en  1872,  54  formations.  M.  Dbitdb  en 
enumere  27  pour  le  massif  hercynien^.  En  189(5,  il  distribue  entre  14 
formations  les  divers  types  de  forôts  d'Allemagne  *.  Klkz  voit  8  forma- 


*  W.-O.  ScHiMPER,  PJlanzengeographie,  1898,  p.  208. 
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Grisebach,  Úeber  den  Einfluss  des  Klhnas. . .,  1838. 
3  Drudb,  Ucber  die  Principien, . .,  1889. 
*  Drude,  Deuíschlands  Pflanzengeographie,  1896. 
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tions  dans  les  foréts  de  Bírmanie  ^ ;  Hult  répartit  entre  48  formations  la 
végétation  de  Ia  Finlande  septentrionale ^.  La  notion  primitive  a  dispara; 
gráce  à  Ia  nouvelle  interprétation,  Tensemble  disparalt  sous  les  détails, 
Tarbre  cache  la  forêt. 

Cette  diversité  d'interprélation  a  jeté  un  grand  trouble  dans  Texpres- 
sion  des  faíts  relatifs  à  la  géographie  botanique. 

Nos  futaies,  qu^elles  soient  formées  surtout  de  Chénes  ou  de  Hétres» 
ou  de  Chénes  et  de  Hêtres  en  mélange,  ou  associes  au  Charme,  aux  Éra- 
bles,  etc,  n'en  répondent  pas  moins  à  un  type  uniforme.  Cest  bien  une 
mème  Formation  dans  le  sens  primitir  du  mot.  Vas$ociaUon  seule  se  mo- 
difie  avec  les  espèces  dominantes  et  avec  les  variations  plus  ou  moins  éten- 
dues  que  leur  absence  ou  leur  présence  introduit  dans  les  rapports  des 
membres  de  TAssociation.  Nos  «Bruyères»  du  Nord  et  de  TOuest  consti- 
tuent  encore  une  méme  formation,  que  Tespèce  dominante  y  soit  le  Co/- 
hma  vtdgaris  ou  V Eriça  cinerea.  Nos  «Maquis»  varient  à  TinGui,  une  vin- 
gtaioe  des  70  espèces  ligneuses  qui  les  composent  pouvant  y  étre  domi- 
nantes ou  subordonnées,  suivant  les  circonstances  locales. 

11  faut  doBC  distinguer  les  Formations  dans  le  sens  large,  primitif  que 
luí  a  danné  Grisbbagh  et  les  formations  telles  qu'il  les  a  comprises  plus 
tard.  Ces  dernières  sont  des  associations  caractérisées  par  un  type  physio- 
nomíqae  au  lieu  de  Tétre  par  les  espèces  dominantes.  Or,  comme  le  type 
physionomique  le  plus  saillant  est  le  plus  souvent  represente  par  les  es- 
pèces dominantes,  il  arrive  bien  souvent  que  la  formation,  ainsi  comprise, 
corresponde  parfaitement  avec  Tassociation  telle  que  nous  Tavons  déGnie. 

MM.  Drudb,  Bbck.  Kbrnbr,  Warming  ont  admis  le  sens  large  avec 
diverses  atténualions.  R.  Hult,  MM.  Stbblbr  et  ScurOtbr  ont  admis  le 
sens  étroit.  D'autres,  se  conformant  aux  variations  méme  de  la  déãnition 
de  Grisbbagh,  ont  admis  des  interprétations  intermédiaires. 

II  en  resulte  que  pour  les  uns  la  notion  de  formation  répond  à  un  type 
general,  comme  la  Forét,  que  pour  les  autres  elle  a  une  valeur  três  parti- 
culière;  la  forèt  embrasse  alors  un  grand  nombre  de  Formations. 

Ce  n'est  pas  tout.  Si,  dans  la  première  pensée  de  Grisebach«  la  /òr- 
malion  avait  une  valeur  purement  physionomique,  si  le  méme  mot  designe» 
suivant  les  cas,  un  ensemble  de  végétation  três  étendu  ou  três  restreint,  la 
confusíon  s'est  accrue  de  ce  que  beaucoup  d'auteurs  ont  voulu  lui  donner 
une  siguiGcatíon  spéciale. 

Les  uns»  en  effet,  lui  ont  gardé  un  sens  descriptif,  physionomique  (de 
Huhboldt,  Grisbbagh,  Meybn)  ;  d'autres»  cherchant  à  marquer  les  rela- 


*  KuM,  Forêstflora  of  british  Burma,  1877. 

*  Hult,  Pôrsõk  tUl  analyt.  BehandUng. . .,  i88l. 
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lions  de  cause  à  elfet,  donnent  à  la  formation  un  sens  topographíque  ou 
morphologique  (Kernsií).  Pour  M.  W.  Schimp£r,  par  exemple,  une  for- 
mation est  une  réunion  de  planles  déterminée  par  les  qualilés  du  sol  et 
les  conditions  du  milieu;  elle  est  physiologique ;  il  y  a  pour  lui  des  for- 
malions  climaliques  et  des  formations  édaphiques.  Quelques-uns  font  méme 
iiitervenir  Torigíne  dans  la  dóHnition  de  la  formation.  Pour  Celakoysky, 
par  exemple,  une  formation  est  un  groupe  d'e$pèces  immigrées  en  méme 
temps  dans  une  contrée. 

II  ne  faut  plus  s*étonner  que  plusieurs  bobnistes,  desorientes  sans  doute 
par  ce  désordre,  nous  avouent  employer  le  mot  sans  se  préoccuper  du  ^ns 
qu'il  a,  parce  que  d'autres  s'en  sont  servis  avant  eux. 

II  ne  nous  a  pas  été  possible  d'énumérer  toutes  les  opinions  relatives  à 
la  valeur  du  mot  formation.  Entre  les  deux  extremes,  la  première  inter- 
prétation  de  GiUbEBACii  et  celle  de  R.  IIult,  il  y  a  une  gamme  iníinie  de 
nuances.  Cest  une  confusion  babélique,  un  dédale  inextrícable. 

Kernbr  acceptait  pourtant  le  mot  comme  une  necessite  «parce  qu'íl  a 
été  introduit  dans  la  scicnce»  et  bien  qu'il  le  jugeât  mal  choisi.  M.  Wah- 
iiiMG  s'abstient  de  Temployer.  M.  Robbkt  Smitu  a  suivi  cet  exemple;  ses 
travaux  y  ont  gagné  une  parfaite  clarté  ^  Ne  sachant  à  quelle  opinion  me 
rallier  et  quelle  signification  donner  à  ce  mot,  je  ne  l'ai  jamais  employé; 
j'ai  pu  m'en  passer  sans  peine.  Nous  demandons  que  les  phytogéograpbes 
prennent  un  parli,  mais  qu'en  attendant,  ils  ne  nous  parlent  de  formations 
qu'en  nous  disant  exactement  ce  qu'ils  entendent  par  là. 

En  attendant,  nous  désignons  volonliers  par  le  mot  Végétalion  un  grou- 
pement  quclconque  indetermine,  comme  la  proposé  M.  Warming. 

Avec  M.  Warming,  on  réserverait  la  désignation  de  Groupe  d^associa" 
tivns  (Vereinsklasse)  pour  embrasser  dans  un  méme  eusemble  plusieurs 
associations  soumises  aux  mémcs  conditions  générales  de  milieu.  L'asso- 
ciatíon  du  Hêtre,  celle  du  Chêne  pédonculé,  celle  des  futaies  roélangées 
de  nos  plaines,  etc,  formeraient  un  Groupe  d' associations  darbres  Iropo^ 
philes.  L'association  du  Pin  sylveslre,  celle  du  Pin  marilime,  celles  du  Pin 
Cembro,  du  Sapin,  de  TEpicéa,  etc,  formeraient  un  Groupe  d* associations 
d*arbres  résineux  à  feuilles  persistantes. 

Nous  distingu^rions  encore,  en  France,  des  groupes  d'associations : 

D*arbres  non  résineux   à  feuilles  persistantes  (Cliéne-liège,  Chêne 

vert). 
D'arbres  conifères  à  feuilles  caduques  (Méièze). 


*  RoB.  Smit»,  Plant  Association  of  the  Tay  Bas.vn.  i898.—  On  lhe  study  of  Plant 
Âssociation,  iS\^^J.  —  Botanical  Survey  of  ScoÚani,  1900. 
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D'arbres  résíneux  et  feuillus  mélaugés  (Hélre  et  Sapin^  Hétre  et 

Epicéa,  Epicéa  et  Bouleau. 
D'arbres  résíneux  et  non  résineux  à  feuilles  persistantes  (Ghéne  vert 

et  Pin  d'Alep,  Chéne-liège  et  Pin  maritime,  etc. 
D'arbustes  et  d'arbrisseaux  à  feuilles  pcrsistantes  (Garigues  et  Ma- 

quis). 
D  arbustes  éricotdes  (Bruyères,  etc),  etc. 

U  j  a  des  groupes  d'associations  homogènes»  continues  (geschlossene 
Formaiion)  et  des  groupes  d'associations  interrompues  [offme  Formation\ 
dont  les  éléments  sont  éloignés,  dissocies,  comme  les  arbres*  dans  les 
prés-bois  de  Méièzes,  les  buissons  dans  les  garigues  méditerranéennes,  les 
broussailles  dans  les  campos  du  Brésil,  les  touffes  d^herbes  sur  les  greves 
eaillouteuses  ou  sur  les  dunes  littorales.  II  arrive  méme  que  Télément  ve- 
getal soit  si  clairsemé  que  c'est  tout  naturellement  le  substratum  qui  donne 
son  nom  au  groupe  d'associations. 

Cest  ainsi  qu'on  pourra  distinguer  les  groupes  d'associations  végétales 
des  dunes  et  des  plages  maritimes,  des  rochers»  des  éboulís,  des  greves 
des  torrents  et  des  fleuves,  etc. 

Ces  détails  seront  aisément  precises. 

Les  groupes  d'associations  peuvent  étre  eux-mémes  distribués  en  gran- 
des séries  écologiques,  basées  sur  Tensemble  des  facteurs  qui  les  déter- 
minent»  comine  le  propose  M.  Warming.  On  aurait  ainsi  des  séries  de 
groupes  d^associaíions  hydrophiles,  xérophiles,  halophiles,  mésophiles,  qui 
seraient  designes  simplement  par  les  substanlifs  correspondants:  Hydrophy- 
teSy  xérophytes,  halophytes,  mésophytes.  Sur  ce  point,  les  phytogéogra- 
phes  n'ont  qu'à  suivre  les  excellents  príncipes  poses  par  M.  Warming  ^ 

Les  grandes  régions  phytogéographiques  sont  caractérisées  par  un  pay- 
sage  vegetal  particulier,  par  un  type  de  végelation  qui  marque  la  trace  la 
plus  nette  de  Taction  du  climat  sur  la  population  végétale.  Les  unités  spé- 
cifiques  y  revétent  la  même  lívrée  ou  un  petit  nombre  de  livrées  distinctes; 
elles  se  ressembleut  par  Taspect,  par  la  taílle,  par  la  forme.  Les  végétaux 
en  arbres  de  TEurope  tempérée,  de  rAmérique  du  Nord,  de  la  Ghíne  et 
du  Japon  ont  tous  le  méme  faciès ;  íls  appartiennent  au  méme  type  de  vé^ 
gétation.  Les  végétaux  lierbacés  des  steppes,  oà  qu'ils  soient,  si  diiférents 
qu'ila  puissent  étre  au  point  de  vue  spécifíque,  ont  partout  le  méme  faciès; 
la  forét  tropicale  avec  ses  étages  multiples  de  végétation,  ses  lianes,  ses 


1  WABHiNGy  Lêkrbu^  der  akêi  Pfkmzengeogr.,  p.  414  et  sniv. 
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épiphytes,  son  tapis  herbacé  ínfiniment  varié  represente  encore  un  méme 
type  de  végétalion,  oíi  qu'on  Tobserve. 

Le  bon  sens  vulgaire  a  distingue  par  des  noms  spéciaux  la  somroe  des 
propriétés  biologiques  propres  à  chacun  de  ces  types.  La  science  n'a  qu'à 
les  accepter.  Les  arbres  à  feuilles  caduques,  les  arbres  à  feuilles  persis- 
tantes,  les  arbrisseaux,  les  lianes,  les  Palétuviers,  les  épiphytes,  les  plantes 
grasses,  les  herbes,  les  Mousses,  les  Lichens,  les  Algues  (indépendamment 
de  toute  considération  floristique)  sont  des  types  de  végétation.  Ces  groupes 
écologiques  représentent  Tunité  biologique  de  premier  ordre. 

Comme  nous  Tavons  fait  pour  les  unités  géographiques  et  topographi<- 
quês,  nous  énumérons  la  s^tíc  des  termes  phytogéographiques  d'ordre 
biologique,  telle  qu'il  nous  paralt  possible  de  Tétablir. 

TYPE  DE  VÉGÉTATION  écologique,  nommé  par  le  bon  sens 
vulgaire. 
Série  écologique  de  Groupes  d'As80ciation8,  caractérí- 
sée  par  un  substanlif:  IIYDROPHYTES,  XÉROPHYTES,  etc. 
(Warming  4894). 

GROU  PE  D'ASSOCIATIONS  (Vereinsklasse,  War- 
ming iSi)i,==  Formalions,  Schimpeh  4898,  Grisebach 
parlim). 

ASSOCIATIONS  (Al.  de  Humboldt  4807,  A.-l\  de  Can- 
DOLLE  ISiO.  =  Fortnations^  Grisebach  1872). 
Forme  biologique;  c'esl  Tunilé  écologique  la  plus 
siraple,  comme  la  station  est  Tunilé  lopogra- 
phique  élémenlaire. 

Pour  arriver  aisément  à  une  entente,  il  conviendrait  que  nous  mettions 
à  profit  les  facilit^^s  que  nous  devons  aux  applications  de  la  photographie 
et  qu'on  publiât,  pour  cliaquc  pays,  des  collections  de  paysages-types,  ac- 
compagnés  d'indica(ions  précises.^.ur  la  nature  des  associations  qui  les  for- 
ment,  complétées  par  la  citation  des  meilleures  descriptions  et  représen- 
tations  publióes  dans  les  ouvrages  antérieurs. 

Dans  Tétat  actuei  des  choses,  la  formation  de  collections  de  ce  genre 
n'est  pas  didicile,  et  leur  publication  ne  presente  pas  de  difficultés  insur- 
montables.  II  suffit  de  rappeler  à  quel  rc^^.^ultat  est  arrivé  M.  W.  Schim- 
PER,  dans  un  ouvrage  classique  publié  en  1898  ^  pour  concevoir  les  meil- 
leures esperances.  D'ailleurs,  M.  Englbr  a  proposé  un  bon  exemple  en 
traçant,  à  Tintention  des  botanistes  explorateurs  de  TAfrique  orientale,  une 
esquisse  illustrée  de  la  distribution  des  vógótaux  dans  cette  région  *. 


*  \V.  O.  ScHiMPBR,  Pflanzmgeographie,  ele,  1898. 

*  A.  Englbr^  Grundzíige  dei'  Pfl.-Vetbreitung  in  Deulsch-Ost-Afrika,  1895. 
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ÂTant  de  me  décider  à  soumettre  au  Congrès  international  de  Botani- 
que  les  considératioDs  qui  précèdent,  j'ai  consulte  ud  certain  nombre  de 
phytogéographes  que  la  uature  et  Timportance  de  leurs  travaux  mettent 
journellement  aux  prises  avec  les  difficultés  que  je  viens  de  vous  sigualer. 
J'ai  consulte  surtout  MM.  Drudb,  Engler  et  Warburg  dont  je  devais 
altendre  les  meilleurs  avis,  raison  de  Tínitiative  prise  par  eux  au  Congrès 
international  des  Géographes»  reuni  à  Berlin.  La  difficulté  d'entrer  dans 
de  longs  développements  par  lettres  personnelles  m'a  force  à  me  limiter. 

Ce  m'est  un  plaisir  de  reconnaltre  que,  de  Suède  et  de  Danemarck, 
d'Angleterre,  d'Allemagne,  de  Suissc,  de  Bussie,  d'Italie  et  des  Etats-Unis 
d'Amérique,  comme  de  France,  toutes  les  repouses  que  j 'ai  recues  sont 
favorables  à  Tidée  d 'une  consullalion  générale.  Plusieurs,  parmi  vous,  ont 
pris  Ia  peine  de  lire,  par  avance,  le  rapport  que  vous  venez  d'entendre  avec 
une  attention  dont  je  vous  remercie,  et  m'ont  manifeste  le  méme  désir. 

Je  crois  donc  étre  Tinterprète  d'un  grand  nombre  de  personnes  intéres- 
sées  en  formulant  les  conclusions  suivantes,  que  j'ai  Fhonneur  de  proposer 
sous  forme  de  voeu,  à  la  discussion  et  aux  déiibérations  du  Congrès: 

Le  Congrès  international  de  Botanique  de  1900,  partageant  le  désir, 
exprime  par  le  Congrès  international  des  Góographes  reuni  à  Berlin  en 
1899,  de  voir  Tordre  pénétrer  dans  la  nomenclature  phytogéographique 
et  Tentente  s'établir  sur  ces  questions: 

1^  Invite  les  personnes  s'ocoupant  de  GéograpMe  botani- 
que à  assooler  leurs  efibrts  pour  mettre  de  rordre  dans  Tex- 
pression  générale  des  faits  phytogéograpMques,  pour  établir 
dans  les  prlnoipales  langues  la  synonymie  aussi  préoise  que 
possible  des  termes  dont  il  conviendrait  de  recommander 
Tusage  aux  voyageurs  et  aux  géographes ; 

2^  Frend  sous  ses  auspices  une  consultation  générale  en 
vue  de  laquelle  11  demande  la  ooUaboration :  a)  de  la  oom- 
mlBSion  nommée  dans  oe  but  par  le  Congrès  de  Berlin ;  b)  de 
la  ooinmission  nommée  par  le  Congrès  botanique  de  Paris, 
en  1889,  pour  s'ooouper  de  la  cartograpMe  botanique;  c)  des 
pliTtogéograplies  de  toute  natlonalité,  membres  du  Congrès 
actuei,  qui  voudront  blen  aocorder  leur  oonoours  à  cette 
OBuvre;  d)  des  phytogéographes  étrangers  au  Congrès  qui 
8'liitéressent  ou  slntéresseront  à  ces  questions; 

3^  Reoommande  la  publioation,  dans  les  Revues  de  oara- 
otère  international,  comme  Engler's  Jahrbiicher  et  le  Bullelin  de 
fherbier  Boissier,  de  travaux  consacrés  à  la  démonstratton  des 
faits,  au  développement  des  exemples  et  pouvant  servir  de 
modeles  pour  les  efibrts  ultérieurs. 
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AS  CAMPANULACEAS  DE  PORTUGAL 


CONTRIBUIÇÕES  PARA  O  ESTUDO  DA  FLORA  P0RTU6UEZA 


POR 


António  Xavier  Pereira  CoiAtinlno 


As  LobeliaceaSf  ou  Campanidaceas  de  flor  irregular,  que  são  na  maior 
parte  plantas  tropicaes  ou  dos  climas  temperados  do  hcmispherio  austral, 
estão  fracamente  representadas  na  Europa ;  mas  as  Campanvlaceas  pro^ 
priamenU  dilas,  ou  de  flor  regular,  têm  muitas  espécies  enropéas. 

Se  era  pois  de  pre>ér  que  este  nosso  trabalho,  relativo  a  Portugal, 
accusasse  grande  pobreza  específica  de  Lobeliaceas,  causa,  á  primeira  vista, 
certa  admiração  que  enumere  apenas  13  Campanulaceas  typicas:  saben* 
do-se  que  as  explorações  botânicas  portuguezas  tém  sido  tdo  considerá- 
veis, nos  últimos  tempos,  e  que  na  visínha  Hespanha  estão  determinadas 
cerca  de  60  espécies  da  mesma  subfamilia. 

Gomo  explicação  d'este  facto,  diremos  que  as  Campanulaceas  européas 
se  encontram,  principalmente,  na  parte  central  da  Europa,  d'onde,  irra* 
diam  n'uma  larga  zona,  comprehendida  entre  os  parallelos  de  36  e  47 
graus:  porém,  irradiam  tornando-se,  na  grande  maioria,  plantas  de  mon- 
tanha, isto  é,  procurando  na  altitude  a  correcção  da  mais  baixa  latitude. 

Ora  em  Portugal,  ao  sul  do  Tejo,  todos  os  pontos  culminantes  são  in- 
feriores a  1:000  metros,  e  de  ordinário  mesmo  muito  inferiores:  pois  que 
se  Foia  attinge  903*",  a  Serra  d'Ossa  chega  apenas  a  649*°,  a  Serra  de 
Mú  a  675",  e  as  restantes  elevações  —  a  Serra  d'Árrabída,  o  Monte  Figo, 
a  Serra  do  Caldeirão,  o  Monte  Cercal,  a  Serra  de  Grândola,  etc.  —  são 
inferiores  a  500"*;  proximamente  nas  mesmas  latitudes,  a  Hespanha  apre- 
senta na  Serra  Nevada  o  ponto  culminante  da  peninsula,  o  pico  de  Mu- 
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Ihacen  com  3:841",  a  Serra  d*Alcaraz  com  1:802",  a  Serra  de  Guada- 
lupe com  1:558",  a  Serra  Morena  com  1:169",  etc.  Ao  norte  do  Tejo, 
as  maiores  alturas  portuguezas  ndo  chegam  a  2:000"  e,  tirando  a  Serra 
da  Estreita  (o  ponto  culminante  de  Portugal)  com  1:993*"  e  a  Serra  de 
Larouco  com  1:580",  sdo  inferiores  a  1:500*"  todas  as  restantes:  o  Gerez, 
a  Peoeda,  o  Mardo,  Montemuro,  Nogueira,  Cabreira,  Guardunha,  Louzd, 
Bornes,  Gralheira,  Caramullo,  Moroaí,  Mogadouro,  etc;  a  estas  altitudes 
contrapõem-se  na  Hespanha  os  Pyreneos,  cujo  Monte  Perdido  tem  3:352" 
e  o  Haladetta  (o  ponto  culminante  da  cordilheira)  3:404",  os  Cantabricos 
cuja  Penha  d'£uropa  chega  a  2:665"*,  a  Serra  de  Gredos  que  sobe  a 
2:661™,  a  Serra  de  Moncayo  com  2:349"*,  a  de  Guadarrama  com  2:405", 
etc.  Nas  differenças  tâo  consideráveis  d'altitude  das  principaes  montanhas 
dos  dois  reinos  da  peninsula  reside,  pois,  uma  das  causas  mais  impor- 
tantes da  desegualdade  específica  acima  notada. 

Com  eíTeito,  as  Campantúaceas  hespanholas  ou  sdo  espécies  de  larga 
área  de  habitação  européa,  localisadas  na  peninsula  exclusivamente  nas 
altas  montanhas:  como  são  as  espécies  do  género  Phyteuma,  a  Jasione 
perennU,  a  Campânula  Trachelium,  C.  lalifolia,  C.  rapunculoides,  C.  per- 
sicaefolia,  etc.  —  e  nenhuma  d'ellas  consegue  chegar  ao  nosso  paiz;  ou 
sSlo  espécies  privativas  das  grandes  altitudes  peninsulares:  como  a  Jasioiw 
amelhistifia,  J,  foliosa.  Campânula  affinis,  C.  lanceolata,  C.  Costae,  C.  spe- 
cularioides,  C.  Herminii,  etc.  —  e  d'estas  só  a  ultima  lem  sido  encontrada 
na  serra  mais  elevada  de  Portugal,  na  Estrella ;  ou  s5o  espécies,  umas  de 
vasta  distribuição  européa,  outras  peculiares  â  peninsula,  mas  que  todas 
descem  na  Hespanha  das  regiões  montanhosas  ás  regiões  inferiores:  como 
a  Jasione  montana,  J,  humilis,  J,  blepharodon.  Campânula  Erínus,  C.  glo- 
m/erala,  C.  Rapunculus,  C.  patula,  Specularia  hybrida,  5.  castellana,  etc. 
—  e  doeste  grupo  é  que  várias  espécies  chegam  abundantemente  ao  nosso 
paiz,  emquanto  algumas  outras  parecem  apresentar  verdadeira  tendência 
a  fugir  das  regiões  occidentaes;  ou  são,  por  ultimo,  plantas  da  Africa  bo- 
real e  da  Hespanha:  como  a  Campânula  mollis,  C.  dicholamica,  C.  fasU" 
giala,  C.  lusitanica  [C.  Loeflingii)^  das  quaes  apenas  a  ultima  tem  sido 
vista  em  Portugal. 

Das  Campanulaceas  portuguezas  uma  só  pôde  ser  considerada  como 
espécie  exclusiva  de  montanha:  é  a  Campânula  da  Serra  da  Estrella,  a 
C.  Herminii,  Hoffgg.  et  Lk.  A  Jasione  humilis,  que  se  encontra  também 
nas  elevações  da  Estrella  e  do  Gerez,  desce  ás  zonas  inferiores  da  região 
do  norte,  representada  então  pela  sua  variedade  campeslrís. 

Vivem  nas  regiões  montanhosas  e  inferiores  por  quasi  todo  o  reino,  de 
ordinário  preponderando  no  norte  e  no  centro,  e  só  descendo  ao  sul  pelas 
montanhas  do  Alto  Alemtejo  e  do  Algarve,  no  emtanto  algumas  também 
pelas  baixas  alemtejanas  ou  algarvias,  a  Lobelia  urens,  Wahlenbergia  fce- 
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deracea,  Jamne  morUana,  C.  Rapunculus,  C.  lusilanica,  todas  muito  fre- 
quentes; e  à  C.  primúlaefolia  (t9o  affim  da  C,  peregrina^  L.),  bastante 
rara  dentro  da  sua  grande  área  de  habitação,  que  vai  desde  o  Minho  até 
ao  Algarve. 

Â  Jasione  blepharodon,  provavelmente  uma  simples  variedade  ou  da  /. 
montana  ou  da  J.  corytnbosa,  foi  apenas  colhida,  em  pequena  quantidade, 
na  Beira  meridional,  no  Álto  Alemtejo  e  no  Algarve ;  a  Spectãaria  castd" 
lana  só  na  Beira  meridional,  e  também  em  numero  diminuto. 

Parecem  acantonar-se  no  centro  e  no  sul:  a  Campânula  Erínus,  bas- 
tante rara  na  regido  d'Alemdouro ;  a  Spectdaria  hybrida  e  o  Trachelium 
coendetim,  uma  e  outra  espécie  ndo  muito  frequentes,  mas  bastante  disse- 
minadas; a  Laurentia  Mchelii,  cuja  forma  depauperada  cfonstitue  a  var. 
nana,  Hoifgg.  et  Lk.,  que  A.  De  Gandolle  considerou  na  sua  Monogra- 
phia  e  no  Prodromm  como  synonyma  da  L.  leneUa,  d'onde  veiu  o  attri- 
buir-se  erradamente  a  Portugal  esta  ultima  espécie,  da  Córsega,  Sarde- 
nha, etc. 

Por  ultimo,  exclusiva  da  região  baixa  do  littoral  é  só  a  tão  curiosa  Jor- 
sione  huitanica,  que,  segundo  cremos,  apenas  até  hoje  tem  sido  encon- 
trada no  nosso  paiz. 

Lisboa,  março  de  1901. 
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OAMPANULACEAE  Endl. 
ClaYÍs  generum: 

(Corolla  írregularis;  antherae  círca  stylum  connatae  (Trib.  1.  Lobeliae) 


1 
(Gorolla  regularis;  antherae  liberae  y.  basi  connatae  (Trib.  II  Campanuleaé) . .    3 

I Corolla  bílabíata,  tubo  dorso  longitudínaliter  ad  basin  usque  fisso;  flores  race- 
mosi (1)  Lobelia,  L. 
(Corolla  subbilabíata,  tubo  dorso  integro.  Herbae  tenerae  v.  nanae^  floríbus  in  su. 
nostra  soiitariis » (II)  Laurentia,  Neck. 

!  Capsula  vértice  loculicide  dehiscens 4 
Capsula  lateraliter  poris  dehiscens ;  antherae  liberae 5 

(Flores  solilarii;  corolla  tubuioso-catnpanulata^  lobis  5  laliuscuiis;  antherae  libe- 
rae ;  Stylus  inclusus (Ill)  WaJúeribergia,  Schrad. 

jFlores  capitati,  involucrati;  corolla  ad  basin  usque  angusle  5-partita,  segmenlis 
primo  apicem  versus  cohaerentibus  deinum  steflatini  patentibus;  antherae  basi 
connatae;  stylus  exserius (IV)  Jasione,  L. 

Corolla  campanulata^  rotata  v.  ínfundibuliforinis,  5'loba • 5 

Gorolla  anguste  et  longe  tubulosa,  breviter  5-loba;  inflorescentia  dense  corym- 
bosa (VII)  Trachelium,  L. 

(Ovaríum  heroisphaerieum  v.  tuitinatnni ;  corolla  campanulata  v.  infundibulífonni- 
g  I    campanulata (V)  Campânula,  L. 

(Ovarium  lineare  v.  anguste  oblongum;  corolla  rotata —    (VI)  Specularia,  Heist. 
Trib.  I.  Lobelleae,  Bth.  et  Hook.,  Gen.  Pl^,  pg.  542! 
I.  Lobelia,  L.,  Gen.  Pl.K  n.°  10061 
1.  liObelia  urenis,  L.,  Sp.  PI.  ^  pg.  1321 !  Brol.,  fí.  Lusit.  H, 


*  6.  Bentbam  et  J.  D.  Hooker  —  G^n^a  PlaiUarum,  vol.  II,  pars  II.— Londini,  1876. 
s  C  v.  Linné  —  Genera  Plantarum  (editio  sextaV  —  Holmiae.  1764. 
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pg.  304!  Hoflígg.  et  Lk..  Fl.  Port.  \  pg.  19!  DC,  Prodr.  VIP,  pg.  372! 
Gren.  et  Godr.,  Fl.  de  Fr.  II 3,  pg.  396!  Wk.  et  Lge.,  Prodr.  FL  Hisp. 
II  *,  pg.  278 !  Exsic.  plura  in  herb.  Wk,  el  in  herb.  europ. !  L.  Farsetia, 
Vandel.,  in  Rom.  Hisp.,  pg.  66. 

Variat  praecipue  caule  simplici  v.  ramoso,  bracteis  plus  minus  angustia 
calyce  longioribus  v.  brevioribus,  calycis  laciniis  plus  minus  angustia  tubum 
sabaequantibus  v.  eo  brevioribus: 

a.  longebracíeatOf  Pérez  Lara;  Wk.,  Suppl.^.  pg.  126!  Bracteis 
calycem  subaequantibus ;  calycis  laciniis  linearibus,  tubum 
aequantibus  v.  ^uperantibus. 

p.  brevibracteala,  Pérez  Lara;  Wk.,  /.  cJ  Bracteis,  interdum  rai- 
nimis,  calyce  brevioribus;  calycis  laciniis  triangulari-subulatis, 
tubo  brevioribus.  Planta,  saltem  apud  nos,  quam  oe.  robustior 
et  frequentius  ramosa.  Formis  intermediis  in  a.  transit. 

HcUf.  in  humidis,  uliginosis  et  ad  rivos,  a.  in  regione  septentrionali  et 
media,  p.  in  fere  tota  Lusitânia  sed  in  australi  ut  videtur  rarius.  —  2f .  Fl. 
Maj*  ad  Sept.  (v.  v.), 

«.  longebracleata,  Pérez  Lara.  —  Alemdouro  liltoral:  prox.  a  Melgaço. 
S.  Gregório  (Moller!);  Lanhellas,  insua  (R.  da  Cunha!);  Valença  (R.  da 
Cunha!);  Ponte  do  Mouro,  margens  do  rio  Mouro  (R.  da  Cunha!);  Serra 
do  Soajo,  prox.  é  Senhora  do  Penedo  (Moller!);  Montalegre,  Lamalonga 
(Moller!);  Serra  do  Gerez,  Caldas  (Moller!  D.  M.  L.  Henriques!);  Cabe- 
ceiras de  Basto  (D.  M.  L.  Henriques !) ;  Pedras  Salgadas  (D.  M.  L.  Hen- 
riques!); prox.  a  Braga,  Monte  do  Crasto  (A.  de  Sequeira!);  S.  Pedro 
da  Cova  (Schmitz!);  Santo  Thyrso  (Rebello  Valente!).  —  Beira  iransmon- 
íana:  Almeida,  rio  Côa  (M.  Ferreira!);  Villar  Formoso  (M.  Ferreira!  R. 
da  Cunha!).  —  Beira  central:  prox.  d*Aguiar  da  Beira,  lameiros  do  Poio 
Negro  (M.  Ferreira!);  prox.  a  Vizeu,  Santa  Luzia,  Oliveira  do  Barreiro 
(M.  Ferreira!);  Bussaco  (B.  Gomes!  Loureiro!};  Lapa  e  Matta  de  Vide 
(M.  Ferreira!).  —  Beira  liltoral:  arredores  de  Gaya,  Gríjó  (Araújo  e  Cas- 
tro!); prox.  à  Granja  (M.  Ferreira!);  Ourentam  (A.  de  Carvalho!);  ar- 


>  Comte  de  Hoffmansegg  et  H.  F.  Link  — Flore  Portugaise,  tom.  11.  — Berlin,  1820. 
^  Aug.  Pyramo  De  Candolle  —  Prndromus  Systematis  Naluralis  Regni  Vsgetabilis, 
Pars  Vil,  sectio  posterior.  —  Parisiis,  4839. 

'  Grenier  el  Godron  —  Flore  de  France,  tom.  II.  —  Paris,  1852. 

*  M.  Willkomm  et  J.  Lange  —  Prodromus  Florae  Hispanicoe,  vol.  li.  —  Stuttgartiae, 
1870. 

*  M.  Willkomm  —  SupplemerUím  Prodromi  Florae  Hisponíco^.  —  Sttttlganiae,  1893. 
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redores  de  Coimbra,  Zombaria,  Quinta  de  S.  Jorge  (Moller!  M.  Fer- 
reira!); prox.  a  Miranda  do  Corvo,  Godinbella  (Gouvéa  Pinto!);  prox.  ao 
pinhal  do  Urso  (M.  Ferreira!);  Albergaria  (Moller!);  pinhal  de  Leiria 
(Pimentel!).  —  Beira  meridional:  Alcaide,  Barroca  do  Chordo  (R.  da 
Cunha!);  Idanha  a  Nova,  margens  do  Ponsul  (R.  da  Cunha!);  Castello 
Branco,  ribeiro  da  Lyra  (R.  da  Cunha!);  Sernache  do  Bom  Jardim,  cerca 
do  Collegio  (M.  de  Barros,  n.""  66!  J.  Rosa,  n.""  203!  C.  do  Carmo  e  J. 
Vicente,  n.**  157!).  —  Centro  litloral:  Cintra  (Valorado!).  —  Alemtejo  lit- 
toral  (Valorado!);  lagoa  d*Albufeira  (Moller!  Daveau!). — Alio  Alemíejo: 
Portalegre,  Senhora  da  Penha  (R.  da  Cunha!). 

3.  brevibracteala,  Pérez  Lara. — Alemdouro  transmontano:  Chaves  (Mol- 
ler!); Serapicos  (Costa  Lobo!).  —  Alemdouro  liltoral:  Ponte  do  Mouro, 
margens  do  rio  Mouro  (R.  da  Cunha!);  Monte  Ddr  (R.  da  Cunha!);  Serra 
do  Gerez,  Caldas  (S.  dos  Anjos !  Egberto  de  Mesquita !  Welw. !) ;  Bar- 
cellos,  pinhal  GiSio  (R.  da  Cunha!);  Vizella  (W.  de  Lima!  Velloso  de 
Araújo!);  Bougado  (Padrào!);  Porto  e  arredores  (M.  Ferreira!  Johnston, 
Soe.  Brot..  n.**  210!).  —  Beira  central:  entre  Celorico  e  Fornos  (M.  Fer- 
reira!); Mangualde  (Moller!).  —  Beira  littoral:  arredores  de  Mira  (Thiers 
dos  Reis!);  entre  Mira  e  a  Tocha  (M.  Ferreira!);  Fôja  (M.  Ferreira!); 
Montemór-o-Velho,  entre  Gatões  e  Fôja  (M.  Ferreira!);  Coimbra,  Zom- 
baria (M.  Ferreira!);  Soure  (Moller!);  Louriçal  e  arredores.  Pinhal  do 
Urso  (Moller!  M.  Ferreira!  Loureiro!).  —  Beira  meridional:  Malpica  (R. 
da  Cunha!).  —  Centro  litloral:  Villa  Nova  d^Ourem  (Daveau,  Soe.  Brot.» 
n.*"  210^');  lagoa  d'Obidos  (Daveau!);  Torres  Vedras,  Venda  do  Pinheiro 
(J.  Perestrello!  Daveau!);  Montejunto  (Daveau!);  Cabeça  de  Montachique 
(Welw.!);  arredores  de  Lisboa,  D.  Maria,  Almargem  do  Bispo  (R.  da 
Cunha!);  Cintra  (Mendia!).  —  Alemíejo  liltoral:  Costa  de  Caparica  (Da- 
veau!); Alcochete  (P.  Coutinho,  n,*'  743!);  Benavente  (Daveau!);  entre 
o  rio  Judeu  e  Arrentelía  (Welw.!);  Coina,  Vendas  (Welw.!);  Arrábida, 
Calhariz  (Daveau!).  —  Baixas  do  Sorraia:  Montargil  (Cortezdo!).  —  Alto 
Alemtqo:  Marviko,  Quinta  Nova  (R.  da  Cunha!);  Castello  de  Vide,  Prado 
(R.  da  Cunha!).  —  Algarve:  arredores  de  Monchique  (Welw.!). 


U.  Laurentia,  Neck.,  Elem.  1,  pg.  131,  apud  Bth.  et  Hook., 
/.  c,  pg.  549 1 

2.  liaiireiítia  lllehelii,  A.  DC,  Prodr.,  pg.  49!  Gren.  et 
Godr.,  /.  c.  pg.  397!  Wk.  et  Lge.,  /.  c,  pg.  278!  Exsic.  plura  in  herb. 
Wk.  et  in  herb.  europ.!  Lobelia  Laurentia,  L.,  Sp.  PI.,  pg.  1391  !  Brot., 
/.  c,  pg.  304!  Hofigg.  et  Lk.,  /.  c.»  pg.  20! 
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Radix  annua.  Planta  caulescens,  caulibus  erecUs,  simplicíbus  v.  ramo- 
sis,  folialis»  foliis  brevipetiolatis»  obsolete  creoatis. 

^.  nana,  Hoffgg.  et  Lk  ,  /.  c.»  pg.  21 !  Planta  nana,  caulibus 
parvis  subnullis,  pedunculis  fere  radicalibus.  Vix  forma  de- 
pauperata. 

Hab.  in  uliginosis,  humidis  et  urobrosis,  ut  vídetur  praecipue  regionis 
centralis  et  australis.  —  ©.  FL  Apr.  ad  Sept.  (y.  v.). 

a.  gmuina. — Alemdowro  lilloral:  arredores  do  Porto  (Johnston,  Soe. 
BroL,  n."  211!);  Boa  Nova  (Casimiro  Barbosa,  Soe.  Brot.,  n."  212*»!). 

—  Beira  litíoral:  arredores  de  Coimbra  (Brot.),  prox.  d'Eiras  (M.  Fer- 
reira!); Valbom  (A.  de  Carvalho). —  Cenlro  lilloral:  Villa  Nova  d'Ourem 
(Daveau,  n.^  1207!);  Entroncamento,  pinhal  do  Vidigal  (R.  da  Cunha!); 
prox.  ao  Estoril,  pinhaes  do  Livramento  (P.  Coutinho,  n."745!). — Alem-- 
íejo  litíoral:  prox.  do  Seixal,  Fernam  Ferro  (Daveau!);  entre  Coina  e  as 
Vendas  (Welw. !).  —  Alto  Alemtejo:  Povoa  e  Meadas,  prox.  da  ribeira  de 
S.  João  (R.  da  Cunha!);  Redondo  (Pitta  Simões,  Soe.  Brot.,  n.°  211*1 
jF?.  Lusit.  Exsic,  n.®  1048!).  —  Baixas  do  Guadiana:  Cazevel  (Moller!). 

—  Algarve:  prox.  de  Olhão  e  de  Castro  Marim  (Welw.,  n.**  561!). 

p.  nana,  Hoffgg.  et  Lk.  —  Alemdouro  litíoral:  praia  do  Carreço  (R.  da 
Cunha!).  —  Centro  litíoral:  arredores  de  Thomar  (Hoffgg.  e  Lk.);  entre 
Óbidos  e  Torres  Vedras  (Hoffgg.  e  Lk.).  —  Alemtejo  liítoral:  do  Poceirâo 
a  Pegões  (Daveau!). 

Nota.  —  Alphonse  De  Candolle,  no  Prodromus,  reúne  a  planta  de 
Hoffmansegg  e  Link  como  synonyma  da  L.  tendia;  d'ahi  vem,  segundo 
julgámos,  o  ser  indicada  esta  ullima  espécie  em  Portugal  no  Prodronws 
Florae  Hispanicae.  As  plantas  acima  enumeradas  convém  com  a  descri- 
pçdo  da  FÍore  Portugaise,  e  representam,  sem  a  menor  duvida,  uma  forma 
depauperada  da  L.  Michelii.  Do  pinhal  do  Urso,  examinámos  um  exem- 
plar, existente  no  herbario  da  Universidade,  muito  imperfeito,  mas  bas- 
tante notável:  é  uma  pequena  planta,  cujo  caule,  enterrado  em  grande 
parte,  engrossou  e  endureceu,  ao  mesmo  tempo  que  creou  raizes;  á  pri- 
meira vista,  lembra  uma  planta  vivaz,  mas  cremos  que  se  trata  antes  de 
uma  forma  ainda  d'esta  L.  Michelii,  modificada  pela  habitação  na  areia: 
'  de  resto,  é  planta  caulescente,  o  que  exclue  a  L.  tendia. 
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Trib.  II.  Oampaniileae,  Blh.  et  Hook.,  /.  c,  pg.  K44I 

III.  WaMenbergia,  Schrad,,  Cat.  Hort.  Gott.  in  DC, 
Monogr.,  pg.  1291 

3.  l¥ahleiibersla  hederaeea,  Rchb.,  PL  Crit.  V^  pg. 
47,  tab.  CCCCLXXX!  Alph.  DC.  Monogr^,  pg.  140!  Gren.  et  Godr., 
/.  c,  pg.  421 !  Wk.  et  Lge.,  /.  c,  pg.  279!  Eoosic,  plura  in  herb.  Wk. 
et  in  herb.  europJ  Campânula  hederacea,  L.,  Sp,  PL,  pg.  240!  Brot., 
/.  c,  pg.  287!  Hoffgg.  et  Lk ,  /.  c,  pg.  16! 

Laciniis  calycis  corolla  multo  brevioribus. 

Bab.  in  umbrosís,  saxosis  et  humidis,  ut  vídetur  praecipue  regionis 
septentrionalís  et  centraHs.  —  2í.  Fl.  Jun.  ad  Sept.  (v.  v.). 

Àlemdouro  íran^tnonlano :  Chaves  (Moller!);  Serapicos  (Cosita  Lobo!). 

—  Àlemdouro  liUoral:  Valladares  (Johnston,  Soe.  Brot.^  n.^  645!);  mar- 
gens do  Minho  (R.  da  Cunha!);  Serra  do  Gerez  (Capello  e  Torres!  D.  M. 
L.  Henriques!  S.  dos  Anjos!);  Caldas  (Moller!);  Povoa  de  Lanhoso  (Sea- 
bra Couceiro!);  arredores  de  Braga,  Villa  Verde  (Furtado!);  Barcellos, 
Athouguinha,  Bouça  da  Marnota  (R.  da  Cunha!);  arredores  de  Guimarães 
(Velloso  d*Araujo!);  arredores  de  Vizella  (Velloso  d'Araujo!);  arredores 
de  Santo  Thjrso  (Rebello  Valente!).  —  Beira  transmontana:  Taboaço  (C 
de  Lima!);  Trancoso  (M.  Ferreira!);  Cortiço  (M.  Ferreira!);  Castello 
Bom,  margens  do  rio  Cda  (R.  da  Cunha!).  —  Beira  central:  arredores  de 
Vizeu,  Vil  de  Moinhos,  Passos  de  Silgueiros  (M.  Ferreira!);  Oliveira  do 
Conde,  Valle  Travessa  (Moller!);  Celorico,  margens  do  Mondego  (R.  da 
Cunha!);  entre  Celorico  e  Fornos  (M.  Ferreira!);  Vinho  (M.  Ferreira!); 
Serra  da  Eslrella,  Lagda  Escura,  Pomar  de  Judas,  prox.  de  Vallezim, 
prox.  á  Salgadeira,  Manteigas,  ponte  de  Jugaes  (R.  da  Cnnha !  Welw.  1 
Henriques!  Daveau!  Moller!);  Bussaco  (Zuqte  Simões!);  Luso  (Mariz!). 

—  Beira  littoral:  Louzâ  (Moller!) ;  Coimbra  e  arredores^ cerca  de  S.  Bento 
(Moller !) ;  Valle  Bom  (M.  Ferreira !) ;  Ponte  do  Solío  (Henriques !) ;  Alber- 
garia (Moller!);  Pombal  (Moller!);  pinhal  de  Leiria  (Pimentel!).  —  Beira 
meridional:  Covilhã,  Sete  Fontes  (R.  da  Cunha!);  Alcaide,  margens  da 


^  H.  6.  Ludovico  Beichenbach  —  Iconographia  Botânica  seu  Plantae  Criticae,  quinta 
centúria  tabularum.  —  Lipsiae,  1827. 

2  Alph.  De  CanáoWe —  Manographia  des  Campaww/áM.  —  Paris,  1830. 
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Ribeira  Velha  (R.  da  Cunha!);  Serra  da  Pampilhosa  (Henriques!);  Viila 
Velha  de  RodSo,  Azenha  do  Pereira  (R.  da  Cunha!);  Behôr  (P.  Cou- 
tinho, n.*  746!)- — Centro  liltoral:  Viila  Nova  d'Ourem  (Daveau,  Soe. 
Brot..  n."  654"!);  Serra  de  Cintra  (Welw.!  Valorado!);  Collares  (Dr. 
Erdl. !).  —  Alto  Álemlejo:  Serra  de  Monchique,  Valle  (J.  Brandeiro,  Soe. 
Brot..  a."  664»!);  Picota  e  Foia  (Welw.,  n.°  104!  Guimarães!). 

IV.  Jasione,  L.,  Gen.  PI.,  n.»  1005! 


1 


M 


SPlantae  radice  ãnnua  v.  bienDí,  raro  perenni,  absque  foliorum  rosuiís  2 
Plantae  perennes,  caespitosae,  folíomm  rosulas  edentes 3 

,  Bracteae  involucri  ténues,  margine  non  incrassalae  acute  dentalae,  7-9,  corollas 
f     aequantes  v.  superantes;  folia  margine  non  inerassata,  repando-dentata;  caly- 

cis  laciniae  subulalo-acuminatae,  subpungentes,  plus  minus  pectinato-ciliatae. 

Planta  annua,  caule  supra  médium  usque  v.  ad  médium  foliato. 

J.  blepharodon,  Bss.  et  Reat 

Bracteae  plus  minus  rigidae,  margine  cartilagineo*iDcrassatae,  12-20  rarius  i2-8, 
coroliis  brevíores;  folia  margine  cartílagineo-incrassata,  valde  undulata;  caly- 
eis  laciniae  lineari-lanceolatae,  subulaiae,  glabrae  v.  leviter  papillosae  v.  raris- 
sime  eiliatae.  Planta  biennis,  v.  annua  v.  perennis,  caule  saepissime  infra  mé- 
dium solum  foliato J.  montaria,  L. 

Bracteae  integrae,  érenatae  v.  crenato-serratae;  calycis  laciniae  tubo  dimidio 
duplove  longiores;  capitula  12-22  mm,  diâmetro «.  genuína,  Wk. 

Bracteae  uirinque  lobis  1-3  arisfatis  serratae;  calycis  laciniae  tubo  duplo 
triplove  longiores;  capitula  15-25  mm.  diâmetro.  Planta  saepe  robustior  et 
caule  purpurascente,  foliis  confertioribus  et  magis  undulatis. 

p.  deniata,  A.  DC. 

Bracteae  plerumque  subintegrae;  capitula  minima,  8-12  mm.  diâmetro,  pe- 
dunculis  (lliformibus.  Planta  gracilis,  ramosissima,  ramis  caulem  subae- 
quantibus Y-  gracilis,  Lge, 

Calycis  laciniae  plus  minus  lanatae,  rigi^Jae,  subpungentes,  virentes;  capitula 
7-20  mm.  diâmetro,  terrainalia:  folia  elongata,  lineari -oblonga  v.  linguaeformía. 

/.  humilis,  Lois. 

Caules  bumifusi  v.  adsccndentes,  simplices  v.  sub  ápice  ramulosi.  Planta  e 
regione  montana a.  montana,  Wk. 

Caules  erecti  v.  basi  adscendcntes,  simplices  v.  a  médio  ramosí.  Planta  e  re- 
gione montana  v.  submoniana  v.  inferiori g.  campestris,  Wk, 


Calycis  laciniae  glabrae;  capitula  6-11  mm.  diâmetro,  pedúnculo  terminali  v.  sca- 

piformi ;  folia  lata,  obovala  v.  obovato-lanceolata,  nitida,  glabrescentia  r.  pilosa, 

\    ápice  ramorum  nondum  floriferorum  valde  conferta. .    J.  Itisitanica,  Alpn.  DG. 

4.  Jaisioue  blepharodoa^  Bss.  et  Beut.,  PugUL,  pg.  72; 
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Wk.  et  Lge.,  /.  c,  pg.  281 !  Exsic.  jAura  in  herb.  WTc.!  J.  montana,  ^. 
bracleosa,  Wk.,  Boi.  ZeiL.  pg.  863;  Wk.,  Suppl,  pg.  126! 

Planta  ut  videtur  inter  J.  corymhosam,  Poir.,  et  J.  montanamp  L.,  fere 
intermédia;  pro  varietate  ad  primam  v.  ad  secundam  associanda? 

Hab.  in  arídis,  silvatícis  et  arenosis  in  Beira  meridionali  et  Lusitânia 
australi.  —  0.  FL  Apr.  ad  Jun.  (v.  s.). 

Beira  meridional:  Castello  Novo,  Cabeço  dos  Corvos  (R.  da  Cunha!). 
--^Alto  Alemiejo:  Elvas  (Senna!).  —  Algarve:  Albufeira  (Bourgeau!); 
entre  Salir  e  Benafrim  (Moller!);  Loulé  (Moller!). 

Nota.  —  Uns  reúnem  esta  planta  á  J.  corymbosa,  outros  á  J.  mon- 
íana,  e  d'este  ultimo  parecer  é  o  dr.  Willkomm  no  Supplemenlum.  O 
estudo  dos  nossos  exemplares  acima  referidos,  uns  dos  quaes  se  appro- 
ximam  mais  da  primeira  d*aquellas  duas  espécies  e  os  outros  da  segunda, 
deixa-nos  por  tal  modo  hesitantes  acerca  da  melhor  ligação  a  estabelecer, 
que,  n'esta  duvida,  preferimos  enumeral-a  provisoriamente  como  espécie 
própria. 

5.  Jaisione  montaua,  L.,  Sp.  PI,  pg.  1317!  Brot.,  /.  c,  pg. 
402!  IIoíTgg.  et  Lk.,  /.  c,  pg.  7!  Alph.  DC,  Monogr.,  pg.  101 !  DC-, 
Prodr.,  pg.  415!  Gren.  et  Godr.,  /.  c,  pg.  398!  Wk.  et  Lge.,  l.  c.,  pg. 
281!  Exsic.  plvra  in  herb.  Wk.  el  in  herb.  europ.! 

Planta  eximie  \ariabilis:  radice  annua,  bienni  v.  interdum  perenni,  uni- 
cauii  v.  pluricauli;  caulibus  simplicibus  v.  ramosis  v.  ramosissimis,  statura 
sat  diversis,  glabris  pilosis  hirsutis  v.  hirsutissimis,  ramis  axe  brevioribus 
V.  eum  subaequantibus ;  foliis  majoribus  v.  minoribus,  coriaceis  v.  sub- 
tenuis,  remolis  v.  confertis,  plus  minus  undulutis,  glabris  v.  varie  pilosis 
V.  hirsutis;  pedúnculo  elongato,  saepe  longíssimo,  rarius  mediocri,  inter- 
dum gracili;  capitulis  medíocribus,  v.  magnis,  v.  parvis;  bracteis  9-12 
rarius  minus  numerosís,  virescentibus  v.  coloratis,  glabris  v.  pilosis,  mar- 
gine iutegris,  sinuatis,  crenato-serratis,  v.  profunde  serra  tis  dentibus  aris- 
tatis;  pedicellis  plus  minus  elongntís;  calycis  dentibus  lineari-lanceolatis  plus 
minus  angustis,  tubum  vix  aequantibus  v.  eo  duplo  triplove  longioribus, 
glabris  v.  papillosis  v.  rarius  ciliatis. 

«.  genuina,  Wk.,.  in  Wk.  et  Lge.,  /.  c!  Bracteis  integris,  cre- 
natis  V.  crenato-serratis;  calycis  laciniis  tubo  dimidio  duplove 
longioribus;  capitulis  12-22  mm.  diâmetro.  Planta  plus  mi- 
nus hispido-pilosa,  rarius  glabra  v.  hirsuta  v.  canescens, 
caule  plus  minus  ramoso  rarius  simplici;  capitulis  raro  pro- 
liferis;  calycis  dentibus  typice  glabris,  interdum  (praecipue 
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in  formis  maritimis)  papillosis  v.  ciliatis.  Formae  multae  lu- 
sitanicae  in  sequente  facile  transiunt  et  potius  intermediae 
considerandae. 

^.  derUata,  Âlph.  DC,  Prodr.,  I.  cJ  J.  echinata,  Bss.  et  Reut., 
et  J.  Heldreichii,  Bss.,  ex  ipso  Boiss.  in  FL  Orient.  III,  pg. 
885!  Wk.,  Suppl.,  pg.  126!  Bracteis  profunde  serratis,  den- 
tibus  aristatis;  calycis  laciniis  tubo  duplo  triplove  longiorí- 
bus;  capilulis  15-25  mm.  diâmetro.  Planta  saepe  robustior, 
hirsuta  et  interdum  canescens  rarius  glabrescens,  plus  minus 
ramosa,  caule  saepissime  purpurascente,  folíis  confertioribus 
et  magis  undulatis,  bracteis  frequenter  coloratis. 

Y*  gracilis,  Lge.,  PugilL  ^  pg.  105!  Wk.  et  Lge.,  /.  c!  Capitulis 
minimis  8-12  mm.  diâmetro,  pedunculis  filiformibus  valde 
elongatis,  bracteis  plerumque  subintegrís.  Planta  gracilis, 
ramosissima,  plus  minus  hirsuta  raro  glabrescens.  Formis 
intermediis  in  a.  transit. 

Hab.  frequens  in  aridis,  siccis  et  arenosis,  ad  viarum  et  agrorum  mar- 
gines per  totam  Lusitaniam,  a.  et  y.  praecipue  in  regione  septentríonali 
et  media,  ^.  praecipue  in  media  et  australi. —  J*  v.  O*  v.  2^.  Fl.  Maj. 
ad  Sept.  {v.  v.). 

oe.  genuína,  W'k.  —  Alemdouro  transmontano:  arredores  de  Miranda  do 
Douro,  Iffanes,  Palaçoulo  (Mariz !) ;  arredores  de  Bragança,  ponte  do  Sa- 
bor, França  (P.  Coutinho,  n."*  748!  F.  M.  Vaz!  Moller!);  arredores  de 
Moncorvo,  Moz,  Urros,  Peredo  (Mariz!);  Villa  Real  de  Traz-os«Montes 
(Daveau!);  Amarante  (Taveira  de  Carvalho!);  prox.  á  Regoa  (W.  de 
Lima!).  —  Alemdouro  littoral:  prox.  a  Melgaço,  S.  Gregório  (Moller!); 
Valladares,  Velinha,  Insua  de  D.  Thomasia  (R.  da  Cunha!);  MonsSo, 
Portas  do  Rosal  (R.  da  Cunha!);  Valença,  pinhal  da  Raposeira  (R.  da 
Cunha!);  Villa  Nova  da  Cerveira,  Prado  (R.  da  Cunha!);  Caminha,  Ca- 
bedello  (R.  da  Cunha!);  Serra  do  Soajo  (Moller!);  Serra  do  Gerez,  Cal- 
das, Lage,  Torgo  (Henriques !  Moller !) ;  Pedras  Salgadas  (D.  M.  L.  Hen- 
riques !) ;  Ponte  de  Lima  (Rodrigues  de  Moraes !) ;  praia  d'Ancora  (R.  di 
Cunha!);  arredores  de  Braga,  monte  do  Crasto  (A.  de  Sequeira!);  Fi- 
gueiró (M.  Ferreira!);  Povoa  de  Lanhoso  (G.  Sampaio!  Couceiro!  M. 
Ferreira!);  Vizella  e  arredores  (W.  de  Lima!  Velloso  d'Araujo!);  Villa 


1  PuaUtus  flantarwn  imprimis  hispanicarum,  quas  in  itinere  1851-52  legít  John 
Lange,  11  (Viaens  kabelige  íieddelelser  fra  den  naturhistoriske  Forening  i  kjôbenhavn, 
n.^  i-4, 1860). 
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(lo  Conde  (Sampaio!);  Tanto  Thyrso  (Rebello  Vallenie!);  praia  de  Matto- 
sinhos  (R.  da  Cunha!).  —  Beira  transmontana:  Taboaço  (C.  de  Lima!); 
Almeida  (M.  Ferreira!;;  Villar  Formoso,  Alto  da  Rasa  (M.  Ferreira!  R. 
da  Cunha!);  Sernancelhe  (A.  M.  Soveral!).  —  Beira  central:  Castello  de 
Paiva  (Brandão!);  Serra  do  Caramullo  (Moller!);  Águeda  (M.  Ferreira!); 
prox.  a  Vizeu,  Passos  de  Silgueiros  (Cortez!);  Sabugosa  (M.  Ferreira!); 
Bussaco  (Loureiro!);  Serra  da  Estrella,  Paradas,  Mondeguinho,  Fraga  da 
Cruz  (Fonseca!  Moller!  R.  da  Cunha!);  ponte  de  Jugacs  (Moller!);  Santa 
Comba  Dào  (Moller!).  —  Beira  littoral:  pinhal  de  Fôja  (Moller!);  Coim- 
bra e  arredores.  Choupal,  Villa  Franca  (J.  Craveiro!  Henriques!  Mol- 
ler!); S.  Martinho  da  Cortiça  (M.  Ferreira!);  prox.  á  ponte  d'Atalhada 
(Moller!);  Montemór-o- Velho,  moinho  da  Matta,  Casal  do  Raposo  (M. 
Ferreira!);  arredores  de  Miranda  do  Corvo,  Godinhella  (Gouveia  Pinto!); 
Louz5  (Henriques!);  pinhal  do  Urso  (M.  Ferreira!);  pinhal  de  Leiria 
(Mendia!  Costa  Lobo!);  Albergaria  (Moller!).  —  Beira  meridional:  Man- 
teigas (Daveau!  R.  da  Cunha!);  Covilhã,  Castanheira  (R.  da  Cunha!); 
Fundão,  Cabeço  de  S.  Braz  (R.  da  Cunha!);  Figueiró  dos  Vinhos  (V. 
de  Freitas!).  —  Centro  littoral:  Entroncamento  (Daveau,  n.®  1095,  pro 
parle!);  Caldas  da  Rainha  (Daveau!);  Cercal  (Daveau!):  Cabo  da  Roca 
•  Daveau!). — Atemtejo  littoral:  Alfeite,  ponta  do  Matto  (Daveau!);  Alga- 
zarra (Daveau!);  de  Poceirâo  a  Pegões  (Daveau!);  Palmella  (Daveau!). 
—  Baixas  do  Sorraia:  Montargil  (Corlezâol).  —  Alto  Alemtejo:  Serra 
d'Ossa  I^Mollerl).  —  Algarve:  arredores  de  Monchique  (Guimarães!). 

■fi,  denlata.  Alph.  DC. — Alemdouro  transmontano:  Alfandega  da  Fé 
(D.  M.  C.  Ochôa!).  —  Beira  transmontana:  Trancoso  (M.  Ferreira!). — 
Beira  central:  Celorico,  Monte  Alio  (R.  da  Cunha!);  Gouveia  (M.  Fer- 
reira!); Serra  da  Estrella,  prox.  a  Côa,  ponte  do  Caniço  (Welw.!  Mol- 
ler!); Penalva  do  Castello  (M.  Ferreira!);  S.  Jo^o  do  Monte  (M.  Fer- 
reira!); Oliveira  do  Conde  (Moller!).  —  Beira  littoral:  Coimbra  e  arredo- 
res. Baleia,  Villa  Franca  (A.  de  Carvalho,  n.®  506!  Moller!);  pinhal  de 
Leiria  (Pimentel!  Costa  Lobo!).  —  Beira  meridional :  Covilhã,  S.  Sebas- 
tião (R.  da  Cunha!);  Sernache  do  Bom  Jardim  (M.  Callixto,  n.^  138!); 
Maipica  (R.  da  Cunha!).  —  Centro  littoral:  entre  Mira  e  Porto  de  Moz, 
Alvados  (K.  da  Cunhal);  Entroncamento  e  Barquinha  (Daveau,  n.^  1095, 
pro  parle  !\ ;  Caldas  da  Rainha  (Daveau,  n.^  9()3 !) ;  entre  a  Lourinhã  e 
Torres  Vedras  (Daveau!);  Serra  de  Montejunto  (Moller!  Barros  e  Cunha, 
Soe.  Brot.,  n.^  212"!);  Cinlra  (Valorado!  Welw.!);  entre  o  Lumiar  e 
Friellas  (Welw.!).  —  Alemtejo  littoral:  Alfeite,  ponta  do  Matto,  entre  o 
Alfeite  e  a  Sobreda  (Welw.!  Daveau!);  Seixal,  pinhal  da  Trindade  (R. 
da  Cunha,  Soe.  Brot,,  u.^  212!);  entre  o  Seixal  e  Arrentella  (Daveau!); 
Alcochete  (P.  Coutinho,  n.®  747!);  Aldeia  Nova  (Daveau!);  Salvaterra  de 
Magos  (Daveau!);  prox.  da  lagda  d'Albufeira,  entre  a  lagoa  d'Albufeira  e 
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Azoia  (Moller!).  —  Alto  Alemlejo:  Marvão,  Quinta  NoVa  (R.  da  Cunha!); 
Portalegre,  Santo  António  (Daveau!);  Elvas  (Senna!);  Redondo  (Moller!); 
Évora  (Daveau!). — Baixas  do  Guadiana:  Cazevel  (Moller!);  Beja,  Char- 
neca do  Queroal  (R.  da  Cunha!);. Serra  de  Ficalho,  Aldeia  da  Serra  (Da- 
veau!): entre  Garvào  e  Ourique  (Daveau!).  —  Algarve:  entre  Ourique  e 
Ainíjodovar  (Daveau!);  Almodovar  (D.  Sophia!);  Monchique  (Welw. !  Mol- 
ler!); entre  Corte  Figueira  e  Mú  (Daveau!};  prox.  de  Faro  (Welw.!); 
Villa  Real  de  Santo  António  (Daveau!). 

y.  gracilis,  Lge. — Alemdouro  transmontano:  Chaves,  Serra  do  Bru- 
nheiro  (Moller!).  —  Alemdouro  lilíoral:  Monlalegre  (Moller!);  prox.  a 
Melgaço.  S.  Gregório  (Moller!^;  Povoa  de  Lanhoso,  Senhora  do  Porto 
d'Ave  (G.  Sampaio!);  arredores  do  Porto,  Quebrantôes  (Welw.!  Joaquim 
Tavares!  Moller!).  —  lieira  central:  entre  Cannas  e  Felgueiras  (Moller!); 
Aguiar  da  Beira  (M.  Ferreira!);  Celorico  (M.  Ferreira!);  Ceia  (M.  Fer- 
reira!); Vizeu  (M.  Ferreira!).  —  Beira  litloral:  arredores  de  Coimbra, 
Villa  Franca  (Moller!);  pinhal  do  Urso  (Loureiro!  MoHer!);  Pombal  (Mol- 
ler!).—  Hcira  meridional:  Pampilhosa  (Henriques!);  Alpedrinha,  Cabeça 
do  Inferno  (R.  da  Cunha!.;  Cíistello  Branco,  Senhora  da  Cardosa  (R.  da 
Cunha!);  Villa  Velha  do  Rodào  (R.  da  Cunha!).  —  Atemtejo  litloral:  Be- 
navente (Daveau!).  —  Alyarve:  Faro  (Moller!). 

Nota.  —  Entre  eslas  três  variedades  ha  innumeras  formas  de  passa- 
gem, principalmente  entre  «.  e  3-»  q"«  dilBcultam  extraordinariamente  a 
determinação,  e  muitos  dos  exemjdares  enumerados,  sobretudo  em  a.,  sjo 
com  mais  propriedade  formas  intermédias.  Em  geral,  pódc  resumir-se  a 
distribuivao  d'esla  espécie  no  nosso  paiz,  dizendo  que  a  variedade  '6.  se 
torna  bem  caracterisada  no  sul,  e  que  as  formas  de  passagem  se  estendem 
ató  ao  alto  Traz-os-Montes,  misturadas  com  alguns  exemplares  do  typo  «. 
mais  puro.  A  variedade  y.  é  de  mais  fácil  distincçilo,  pelo  seu  porte  muito 
caraclerislico,  e  |>orque  sAo  muito  monos  numerosas  as  formas  inter- 
médias. 

6.  Jasioiío  liuiiiiliíií  (Pers.),  Lois.,  Not.  sur  les  PL  de  Fr.  ^ 

pg.  42!  Alph.  DC,  Monogr.,  pg.  10o!  Gr.  et  Godr.,  /.  c,  pg.  399! 

Wk.  et  Lge.,  /.  c,  pg.  282!  Eocsic.  plura  in  herb.  Wk.  el  in  herb.  europ.! 

Folia  (ut  bracleae)  margine  cartilagineo-incrassata.  Planta  polymorpho. 

a.  montana,  Wk.,  /.  cJ  Caulibus  humifusis  v.  adscendenlibus. 


*  J.  A.  LoiseJeur  Deslungchamps  —  Noliee  sur  les  plantes  à  ajouler  à  la  flore  áe 
Fmnr^.  — Paris,  i810. 
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Variai  caulibiis  piibescentibus  v.  glabrescentibus,  simplicibuâ 
V.  plus  minus  ramosis,  apicem  versus  pliis  minus  nudis;  foliis 
majoribus  v.  minoribus,  hispidis  v.  p;labrcsccntibus;  capitulis 
7  ad  20  mm.  diâmetro,  bradeis  subintegris  v.  repando-ser- 
ratis.  Formae  glabrescenles  saepissime  minores,  roicrophyllae 
et  microcephalae. 
3.  campeslris,  Wk.,  /.  c.I  Caulibus  ereclis  (v.  basi  adscendenti- 
bus),  simplicibus  v.  ramosis,  foliis  saepissime  margine  roagis 
undulatis  et  magis  cartilagineo-incrassatis.  Bracteae  subiote- 
grae,  rarius  saltem  apud  nos  repando-serratae.  Planta  typice 
hispido-pilosa,  sed  etiam  interdum  glabrescens. 

Hab.  in  siccis,  rupestribus  et  arenosis  Lusitaníae  scptentrionalis,  a.  in 
regione  montana,  p.  in  regionibus  montana,  submontana  et  inferior!. — 
2í.  Fl.  Maj.  ad  Aug.  (y.  t\). 

a,  montana,  Wk.  —  Alemdouro  transmontano:  Bragança  (P.  Coutinho, 
n.°  750!).  —  Alemdouro  liítora{:  Gerez,  Borrageiro  (Moller!).  —  Beira 
central:  Serra  da  Eslrella,  rua  dos  Mercadores,  Cântaros,  Candieiros,  Co- 
vão das  Vaccas  (Henriques!  Daveau!  Welw. !  Fonseca!  M.  Ferreira!). — 
Beira  transmontana:  Guarda  (M.  Ferreira!).  —  Beira  meridional:  Man- 
teigas (Welw.!). 

^.  campestris,  Wk.  —  Alemdouro  transmontano:  arredores  de  Vimioso, 
Caçarelhos  (Mariz !).  —  Alemdouro  littoral:  Serra  do  Gerez  (Egberto  de 
Mesquita!).  —  Beira  transmontana:  Caslello  Mendo  (R.  da  Cunha!). — 
Beira  central:  Serra  da  Eslrella,  Barroca  de  Poio  Negro  (Moller!). — 
Beira  littoral:  arredores  de  Gajo,  Areinho  (G.  Sampaio!). 

7.  Jasiune  lusitaniea,  Alph.  DC,  Monogr.,  pg.  105!  DC, 
Prodr.,  pg.  416! 

Bracteis  subintegris;  calycis  laciniis  tubum  subaequantibus,  glabris;  co- 
rolla  (ex  nota  ciar.  Sampaio)  pallide  lilacina. 

Hab.  in  arena  littoralis.  —  2í.  FL  Aug.  ad  Sept.  (v.  s.). 

Alemdouro  littoral:  Povoa  de  Varzim  (D.  M.  L.  Henriques!);  Leça  da 
Palmeira  (G.  Sampaio!);  Foz  do  Douro  (herb.  da  Esc.  Polyt. !).  —  Beira 
littoral:  Gaya,  Lavradores  (G.  Sampaio!). 
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V.  Campânula,  L.,  Gen.  PI,  n.*»  218 1 


(Sect.  Eucodon,  A.  DC,  Monogr.,  pg.  251  Sinus  calycis  exappendiculali, 
capsula  semper  trilocularis) 


i 


[Calycis  laciniae  latae,  ovato-lanceolalae.  Planlae  hispidae 2 

jCalycis  laciniae  angustae,  iineari-Ianceolatae  v.  lineari-subulalae ;  capsula  sem- 
(    per  erecta ;  corolla  infundíbulífonni-campanuiata 3 


Planta  annua,  radíce  tenui,  caule  picrumque  dichotomo- ramoso;  flores  solitaríi, 

(cymoso-panlculati;  corolla  tubuloso-campanulata;  capsula  nutans;  folia  parva, 
obovata,  serrata  sublobata  v.  subintegra C.  ErínuSy  L. 

Í Planta  perennis,  rhizornatc  sublignoso,  caule  robusto  plerumque  simplíci ;  flores 
cynioso-racctnosi ;  cornlla  campanulalo-patehs;  capsula  erecta;  folia  magna, 
'.    oblanceolala,  duplicalo  creuata C  pvtmulaefolia,  Brot. 

/Planta  pcrennis,  rliizoniale  sublignoso,  repente;  caul.s  subnudus,  simplex  el  unl- 
^  )    florus,  rarius  parce  ramosus  et  pauciflorus C.  Heiminii  HoíTgg.  et  Link. 


(Plantae,  radico  annua  v.  bicnni,  niulliflorae. 


\ 


Radix  crassa,  biennis;  folia  inferiora  oblongo- lauceolata  in  petiolum  alatuni  alte- 
nnata ;  inflorescenlia  stricte  racemosa ;  flores  erecli  aut  ccrnui,  pedúnculo  ler- 
niinaliniu  nudo  alariuiii  basi  bibracteolato C.  Rapuncuim^  is. 

Flores  ín  racenmm  siu)plícem  v.  ín  racemos  breves  paniculatos  disposilí. 

a.  rac^mosopanicufata,  W. 

Flores  (superiores  racemi  excepli)  in  cymas  sublrifloras  disposili. 

p.  cymoso-spicata,  \V. 

/Radix  icuuis,  annua;  fulia  inferiora  (cito  pereuntia)  parva,  reniformla  v.  cordato 
4  /     subrotunda  in  petiolum  contracta;   inflorescentia   lata,  cymoso-dichotomica ; 
flores  primo  nutantes  deinde  erecti,  pedúnculo  terminalium  nudo  alarínm  ad 
médium  bracteolato;  capsula  obconíca C.  lusitanka  L. 

Caulis  ramosissímus,  ramis  patulis;  calycis  laciniae  capsula  subduplo  lon- 
giores a.  occideníalU,  Lge. 

Caulis  minus  ramosus,  ramis  strictis  erecto-patulis;  calycis  laciniae  capsula 
interdum  paulo  longiores p.  Matritensi$,  Lge. 

Caulis  elon^atus,  debilis^  gracíllímus;  calycis  laciniae  saepe  longissimae, 
\  scabrae y-  fiUformis,  Lge. 


8.  4^ain|iaiiiila  Krliius,  L.,  Sp.  PI.,  pg.  240!  Brot.,  /.  c, 
pg.  287!  Iloffgg.  et  Lk.,  /.  c,  pg.  17!  Alph.  I)C.,  Monogr.,  p.  295! 
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Grcn.  et  Godr.,  L  c,  pg.  412!  Wk.  et  Lge.,  /.  c,  pg.  289!  Exsk.plura 
in  herb.  Wk.  et  in  herb.  europ.I 

Yaríat  caule  ramoso  v.  ramosíssimo,  rarius  simplici  (in  formís  depau- 
peratis) ;  foliis  plus  minus  grossa  serratis  v.  serralo-siiblobatis,  rarius  sub- 
íntef^ris. 

Hab.  in  solo  macro,  rupestribus  et  arenosís,  ad  muros,  praecípuc  Lusi- 
taniae  mediae  et  australis.  —  ©•  R.  Mart.  ad  Sept.  {v.  t?.). 

Alemdouro  írammonlano:  Bragança  (M.  Ferreira!);  Alfandega  da  Fé 
(D.  M.  C.  Ochôa !).  —  Alemdouro  liiioral:  Bougado  (Padrôo!);  Porto 
(Schmitz!).  —  Beira  transmontana:  Castello  Mendo,  Moita  do  Carvalho 
(R.  da  Cunha!).  —  Beira  central:  Bussaco  (Loureiro!).  —  Beira  littoral: 
Cantanhede  (M.  Ferreira!);  Coimbra  e  arredores  (Brot.,  A.  de  Carvalho, 
n.*  508!  B.  Gomes!),  cerca  de  S.  Bento  (Santos  Viegas!),  Penedo  da 
Saudade  (A.  G.  Madeira!),  Sete  Fontes  (Moller!),  estrada  de  Cellas 
(Bruno  Carreiro,  Soe.  Brot.,  n.®  67!  MoIIer,  Fl.  Lmll.  Exsie ,  n.®  672!); 
Miranda  do  Corvo  (B.  F.  de  Mello!);  Pombal  (Moller!).  —  Beira  meri- 
dional: Fund&o,  Ponte  Pequena  (R.  da  Cunha!);  Idanha-a-Nova,  Touri- 
nhos  (R.  da  Cunha!);  Castello  Branco,  ruinas  do  Castello  (R.  da  Cunha!); 
Seniache  do  Bom  Jardim,  cerca  do  Collegio  (Vasco  da  S.  Pereira !) ;  Mal- 
píca.  Tapada  do  Prior  (R.  da  Cunha). —  Centro  littoral:  Torres  Novas, 
Casas  Altas  (R.  da  Cunha!);  Serra  de  Montejunto,  Monte  Gil  (Moller!); 
Lisboa  c  arredores  (Welw. !  P.  Coutinho,  n.®  751!),  Serra  de  Monsanto 
(Daveau!  Moller!  Zuqte  Simões,  Soe.  Brot.,  n.^  67*!);  Porcalhota  (Valo- 
rado!); Cascaes  e  arredores,  Caparide  (P.  Coutinho!);  Cintra  (D.  Sophia!). 
—  Akmtejo  littoral:  Cacilhas,  Cova  da  Piedade  (R.  da  C'unhn!);  Arrábida, 
Qointa  da  Commenda  (Moller!).  —  Alto  Alemtejo:  Marvão,  Ponte  da  Ma- 
gdaiena  (R.  da  Cunha!);  Portalegre,  Senhora  da  Penha  (R.  da  Cunha!); 
Elvas  (Senna!);  Redondo  (Pitta  Simões!);  Évora  (Moller!).  —  Baixas  do 
Guadiana:  Beja,  ribeira  dos  Frades  (R.  da  Cunha!).  —  Algarve:  Mon- 
chique (Moller!);  Tavira  (Moller!);  Faro  e  arredores.  Monte  Negro,  Ca- 
minho de  Ferro,  Santo  António  do  Alto  (Welw.,  n.®  756!  Guimarães!); 
Ahe  (Moller!);  Lagoa  (Moller!);  Lagos  (Moller!). 

9.  Campânula  prlniulaefolla^  Brot.,  FL  Lusii.,  pg.  288! 

Pk^í.  1 «,  pg.  43.  tab.  19  et  20!  Alph.  DC,  Monogr.,  pg.  317;  C.  pe- 
regrina (non  L.),  Hoflgg.  et  Lk..  /.  c,  pg.  15,  tab.  83!  C.  Trachelium 
(mm  L.),  Brot.,  Fl.  Lusil.,  pg.  287  (ex  Hoffgg.  et  Lk.) ! 
C.  perigrinae,  L.,  valde  affinis. 


*  F.  A.  Brolero  —  Phytographia  Lusitaniae  Setectior,  tom.  1.  —  Olisipone,  1816. 
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Hah.  in  umbrosis,  liumidiusculis  et  inter  saxis,  hinc  inde  scd  hnud  Fre- 
quens.  —  2í.  FL  Jun.  ad  Aug.  (v.  s.). 

Alemdouro  liUorol:  Valença,  Choupal  (R.  da  Cunha!).  —  Beira  lilloral: 
arredores  de  Coimbra,  Fonte  do  Rangel  (Brot.),  Fonle  do  Galo  (Brol., 
Welw. !  Moller,  Fl  Lvsit.  Exsic,  n.^  81 !),  ribeira  de  Cosclhas  (Moller!). 
—  Beira  meridional:  Constança,  margens  do  Zêzere  (lloffgg.  et  Lk.). — 
Algarve:  Monchique  (Hrot.,  Welw.!  Moller!  Guimarães!  J.  Brandeiro, 
Soe.  Brol.,  n.^  1381!};  Picota  (Bourgeãu,  PI.  d^Flsp.  eí  de  Port.,  n.^ 
1942!). 

10.  Canipaiiiila  lleniiliill,  HoíTgg.  et  Lk.,  /.  c,  pg.  9, 
tab.  79!  Alph.  DC.  Monogr.,  pg.  328!  Boiss.,  Voy.  Boi.  en  Hvsp.l 
pg.  399,  tab.  i20bl  \\k.  et  Lge.,  /.  c,  pg.  293!  Exsic.  plura  in 
herb.  Wk.t 

Planta  picrumque  unillora,  raro  2-4-flora. 

Hah.  in  editioribus  graminosis  cl  rupestris  Herminii  frequentissiraa.  — 
2í.  FL  Jun.  ad  Aug.  (r.  «.). 

Beira  central:  Serra  da  Eslrella  (A.  de  Carvalho,  n.^  510!  Fonseca! 
Moller !) ;  Covão  da  Metade  (Daveau !  M.  Ferreira !) ;  Cântaro  Magro 
(Welw.!  M.  Ferreira!  \\.  da  Cunha!);  Cântaro  Gordo  (Welw. !);  Valle 
do  Conde  (R.  da  CiUiha,  Soe.  Brol.,  n.**  3i8!);  Canariz  (Moller,  Fl. 
Lusil.  Exsic.,  n.'  79!);  Cimadouro  dos  Cíies  (HoíTgg.  e  Lk.);  Fonte  dos 
Perus  (Daveau!);  Fraga  da  Cruz  (U.  da  Cunha!). 

11.  Campânula  Ha|iiiiioiiliiis,  L.,  Sp.  PL,  pg.  332!  Brot., 

FL  Lusil.,  pg.  286!  Ifoffgg.  et  Lk  ,  /.  c,  pg.  10!  Alph.  DC,  iíonogr.. 
pg.  325!  Gren.  et  Godr.,  /.  c  ,  pg.  419!  Bss.,  Voy.,  pg.  400!  Wk.  et 
Lge.,  /.  c,  pg.  293!  Exsic.  plura  in  herb.  Wk.  el  in  herb.  europ.f  C.  ela- 
tior,  HoíTgg.  et  Lk.,  /.  c,  pg.  11,  tab.  80!  C.  verruculosa,  Hoffgg.  el 
Lk.,  /.  c,  pg.  12,  tab.  81 !  C.  virgata,  Welw.  in  herb.! 

«.  racenwso-paniculala,  Wk.,  l.  c,  pg.  294!  Floribus  in  race- 
mum  simplicem  v.  in  racemos  breves  paniculalos  dispositis. 
Planta  pubescenti-hirla  rarius  glabrescens  v.  pubescens,  caule 
simplici  V.  ramoso;  íloribus  majoribus  v.  minoribus,  plus  mi- 
nus  numerosis  (interdum  formae  depauperatae  uniílorae),  pe- 


^  Edinond  Boissier  —  Voyagc  Boíanique  dans  le  Midi  de  rEspagne,  tom.  II. —  Paris, 
1839-45. 
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dunculis  elongatis  brevibus  v.  brevissiinis,  racemosis  subs|H* 
catís  racemoso -V.  subspicato-paniculatis;  bradeis  brevioribus 
V.  longioribus;  calycis  tubo  laevi  v.  verruculoso,  laciíiiis  iiiler- 
diim  subdeiitatis  tubo  2-4-plo  longioribus,  corolla  breviori- 
bus V.  eam  subaequantibus;  corolla  lypice  caenilea,  raro  alba. 
•  Forma  peduuculis  elongalis,  calycis  tubo  subverruculoso  et 
laciniis  corollam  subaequantibus,  var.  elalíorcm,  iíolF^^g^  et 
Lk.:  forma  peduncuiis  brevibus  et  calycis  tubo  valde  vcrru- 
culoso,  var.  vermculosam,  Hoíígg;  et  Lk.:  forma  bracteis 
elongatis  et  calycis  laciniis  longissimis,  var.  bractensam,  Wk. 
(Suppl,,  pg.  130!):  forma  caule  minus  folioso  et  íloribus 
subsessilibus,  var.  virgalam,  Welw.  (m  hvrh.),  constiluunt. 
3.  cynwso-spicala,  W^k.,  L  cJ  Floribus  racemi  inferioribus  iu  cy- 
mas.subtrilloras  disposili,  superioribus  solilariis.  Variat  etiam 
caule  simplici  v.  ramoso,  calycis  tubo  verruculoso  v.  laevi, 
laciniis  plus  minusve  elongatis.  In  racemum  ilores  inferiores 
cymosi  et  superiores  solitarii  plus  minus  numerosi ;  formae 
íloribus  solitariis  numerosioribus  ad  ol.  transiunt. 

Hab.  iii  agris,  sepíbus,  nemoribus,  silvaticis  et  humidiusciilis  per  omnem 
Lusitaníam.  —  (^ .  FL  Apr.  ad  Aug.  —  Lusit.  Rapuncio  ou  raponcio.  (v.  t?.). 

«.  racemoso-paniculala,  Wk.  —  Alemdouro  transmontano:  Bragança  (P. 
Coutinho,  II.®  753!);  arredores  de  Vimioso,  Avellanoso  (Mariz!);  arredo- 
res de  Miranda  do  Douro,  iflanes,  Povoa  (Mariz!);  Chaves,  Serra  da  Bru- 
nheira  (Moller!). — Alemdouro  liltoral:  Valença,  Kaposcira  (R.  da  Cunha!); 
Ponte  do  Mouro,  Carrascal  (R.  da  Cunha!);  Serra  do  Genz  (M.  Fer- 
reira!): Pedras  Salgadas  (D.  M.  L.  Henriques!);  Cabeceiras  de  Basto 
(Henriques!);  Povoa  de  Lanhoso  (W.  Ferreira!);  visinhanças  do  Vizella 
(Velloso  d'Araujo!);  Bougado  (Padrão!).  —  Heira  transmontana:  Mido, 
lameiras  (R.  da  Cunha!);  Pinhel  (Rodrigues  da  Costa!);  Guarda,  Faya 
(M,  Ferreira!).  —  Beira  central:  Vizeu,  margens  do  Dilo  (M.  Ferreira!); 
Oliveira  do  Conde  (iMoller!);  Gouveia  (M.  Ferreira!);  Manteigas  (Daveau ! 
R.  da  Cunha!);  Serra  da  Eslrella  (Moller!);  Ponte  de  Jugaes  (Moller!  M. 
Ferreira!);  Lapa  e  Matta  da  Vide  (iM.  Ferreira!).  —  Heira  meridional: 
Alcaide,  Barroca  do  Chorão  (R.  da  Cunha!);  Caslello  Branco,  S.  Martinho 
(R.  da  Cunha!);  de  Constança  a  Abrantes  (Daveau,  n.**  1105!).  —  Beira 
lilloral:  de  Albergaria  a  Oliveira  do  Conde  (Moller!);  Cantanhede  (M. 
Ferreira!);  Buarcos  (Henriques!  Goltz  de  Carvalho,  Soe.  IhoL,  n.°  911*!); 
Figueira  da  Foz  (Loureiro!);  Coimbra,  Baleia  (Moller!);  Sete  Fontes 
(Moller,  FL  Lusit.  Exsic,  n.**482!);  Chão  do  Couce  (Henriques!);  Soure 
(Moller!).  —  Centro  liltoral:  Villa  Franca,   Monte   dos  Torres  (R.   da 
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Cunhii!);  Serra  de  Moiilejunto,  Monte  Gil  (Moller!);  Lisboa  e  arredores, 
Entre  Muros,  Terras  do  Seabra,  Campolide  (Daveau !),  Serra  de  Mon- 
santo (Welw.!  Daveau!  R.  da  Cunha!),  Cruz  da  Oliveira  (Daveau!),  Lu- 
miar (D.  Sopliia!^;  Loires  (Valorado!);  Cintra  (Valorado!  Moller!);  ar- 
redores de  Cascaes,  CaparWe  (P.  Coutinho,  n.**755!).  —  Alemtejo  lilloral: 
Alfeite  (K.  da  Cunha!);  entre  o  Alfeite  e  a  Sobreda  (Daveau!);  Setúbal 
(C.  Machado,  n.®  509!).  —  Baixas  do  Sorraia:  Montargil  (Corlezôo!). — 
Alio  Alemtejo:  Castello  de  Vide,  Prado  (R.  da  Cunha!);  Portalegre,  Se- 
ohora  da  Penha  (R.  da  Cunha !);  Évora  (Moller!).  —  Baixas  do  Guadiana: 
Cazevel  (Moller!);  prox.  de  Castro  Verde,  margens  de  Maria  Delgada  (Da- 
veau!).—  Algarve:  Monchique  (Moller!  J.  Brandeiro!);  Foia  (Welw.,  n.** 
557* !) ;  prox.  de  Tavira  e  S.  Joio  da  Luz  (Welw.,  n.^  557 !) ;  Faro  (Gui- 
marães!); Bensafrim  Daveau!). 

[5.  cymoso-spicala,  Wk.  —  Alenidouro  transmontano:  Bragança,  Cabeço 
de  S.  Bartholomeu  (Mariz!).  —  Alemdouro  litloral:  Monsíio,  Lavandeiras 
(R.  da  Cunha!);  Monle  Ddr,  Gandara  (R.  da  Cunha!);  Villa  Nova  da  Cer- 
veira, Prado  (R.  da  Cunha!);  Caminha,  Camarido  (R.  da  Cunha!);  Serra 
do  Gerez  (Egberto  de  Mesquita!).  —  Beira  transmontana:  Pinhel  (Rodri- 
gues da  Costa!);  Almeida,  Junca  (M.  Ferreira!);  Villar  Formoso,  Folha 
da  Raza  (M.  Ferreira !  R.  da  Cunha !) ;  Castello  Mendo,  Moita  do  Car- 
valho (R.  da  Cunha!);  Figueiró  (M.  Ferreira!).  —  Beira  central:  Penalva 
do  Castello  (M.  Ferreira!);  Celorico  (M.  Ferreira!);  Gouveia  (M.  Fer- 
reira!); Vinho  (M.  Ferreira!);  Ponte  de  Jugaes  (M.  Ferreira!).  —  Beira 
litloral:  Pombal  (Moller!). — Beira  meridional:  Serra  de  Teixoso  (R.  da 
Cunha!);  Covilhà  (R.  da  Cunha!);  FundAo,  Cabeço  de  S.  Braz  (R.  da 
Cunha!);  Malpica  (H.  da  Cunha!).  —  CeiUro  litloral:  Porto  de  Moz,  Al- 
çaria (R.  da  Cunha!);  Lisboa  e  arredores,  Alcanlara,  Serra  de  Monsanto, 
Bemfica  (Daveau!);  Loures  (R.  da  Cunha!);  Tapada  de  Queluz  (Oliveira 
David,  Soe.  BroL,  n.°  911'*!);  Cascaes  e  arredores,  Caparide  (D.  Sophia ! 
P.  Coutinho,  n.**  751!). — Alemtejo  litloral:  Arrábida,  Calhariz  (Daveau!^;. 
—  Alto  Alemtejo:  Elvas  (Senna!);  Redondo  (Pitta  Simões!).  —  Baixas  do 
Guadiana:  Beja,  charneca  do  Queroal  (R.  da  Cunha!).  —  Algarve:  prox. 
de,  Bensafrim,  Catalans  (Daveau!). 

Nota.  —  Esta  espécie  é  muito  polymorpha,  mas  acreditámos  que  se 
nõo  presta  a  uma  boa  divisão  em  variedades,  pois  que,  além  de  existirem 
muitas  formas  graduaes  entre  as  mais  extremas,  ndo  ha  concordância  no 
modo  de  ser  dos  caracteres  variáveis.  Assim,  as  variedades  têm  de  ser  de- 
finidas, ou  só  pela  dis|»osiçao  das  flores,  ou  só  pela  grandeza  dos  pedi- 
cellos  (como  o  fez  Boissier  na  Flora  Orientalis),  ou  pela  forma  lisa  ou  ver- 
rucosa  do  cálice,  ou  pelas  dimensões  das  bracleas  e  das  Incinias  calicinaes, 
etc.  Julgámos  que  a  disposição  das  íldres  deve  ter  maior  importância,  e 
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por  isso  adoptámos  as  variedades  propostas  por  Willkomm  no  Prodromus. 
E'  todavia  de  advertir  que  esta  disposição  das  flores  é  completamente  in- 
diíTerente  aos  restantes  caracteres;  a  affirmativa  do  Prodromus  de  que, 
quando  as  flores  sâo  solitárias,  o  cálice  é  liso  ou  apenas  levemente  ver- 
rucoso  não  é  exacta,  e  nas  duas  variedades  se  notam  formas  com  os 
cálices  muito  lisos  ou  muito  verrucosos,  bem  como  formas  intermédias. 
Foi,  provavelmente,  baseado  na  presença  dos  cálices  muito  verrucosos  que 
Willkomm  approximou  da  sua  var.  .'í.  a  C.  verrucidosa,  Hoffgg.  e  LÍc; 
pois  que  a  inspecção  da  figura  da  Flore  Porlugaise,  mostrando  as  flores 
solitárias,  indica  manifestamente  que  esta  planta  muito  mefhor  se  inclue 
na  var.  ot. 

12.  Ca  III  |ia  nu  la  ta  liisitaniea,  L.,  in  Petri  Loefl.,  //.  Uisp. 
(1758),  pg.  127,  ex  Feer,  m  Journ.  of  Boi.  1890,  in  Campanular.  no^ 
var.,  pg.  1;  Wk.,  SuppL,  pg.  130!  C.  Loeflingii,  Brot.,  Fl.  Lmit.,  pg. 
287!  PhyL  I,  pg.  H,  tab.  18!  Hoffgg.  et  Lk.,  l.  c,  pg.  li,  tab.  82! 
Alph.  DC,  Monogr.,  pg.  335!  Wk.  et  Lge.,  /.  c,  pg.  295!  Exsic.plura 
inherb.  Wk.! 

9.  occidenlalis,  Lge.,  Pugil.,  pg.  107!  Wk.  et  Lge.,  /.  c!  C. 
Duriaei,  Bss.,  Voy,,  pg.  402!  C.  erinoides,  Bss.,  Voy.,  tab. 
120,  fig.  a!  Caule  ramosissimo,  ramis  patulis;  calycis  laciniis 
capsula  subduplo  longioribus.  Variat  (ut  30  caule  pubescente 
scabrido-hirto  v.  glabro:  foliis  anguslioribus  v.  latioribus; 
floribus  majoribus.  V.  minoribus,  plus  minus  pedunculatis;  ca- 
lyce  glabro  v.  dense  et  breviter  piloso,  laciniis  angustioribus 
V.  latioribus,  inlerdum  subdentatis,  patulis  v.  erectis,  corolla 
subdimidio  v.  paulo  brcvioribus.  Planta  broteriana  et  linkiana 
buic  pertinent. 

p.  Matrilensis,  Lge.,  /.  c!  Wk.  et  Lge.,  /.  c.  /  C.  Matritensis, 
A.  DC,  Momgr.,  pg.  332!  Caule  minus  ramoso,  ramis  stri- 
ctis  erecto-palulis;  calycis  laciniis  inlerdum  capsula  paulo 
longioribus. 

f.  filiformiê,  Lge.,  /.  c!  Wk.  et  Lge.,  l.  c.,  pg.  296!  Caule 
elongato,  debili,  gracilimo,  retrorsum  scabriusculo ;  calycis 
laciniis  saepe  longissimis  et  scabris.  A  C.  decumbenle,  A.  DC, 
cui  aflinis,  praecipue  differt  tubo  calycis  et  capsula  haud 
spbaeroideis,  stylo  stygmate  haud  aequante. 

Hab.  ad  sepes,  inter  segctes,  in  pascuis,  umbrosis,  silvaticis  et  arenosis, 
per  fere  omnem  Lusitaniam,  praecipue  in  regionibus  septentrionali  et  me- 
dbt  «.  frequentius,  y.  rara.  —  ©.  Fl.  Apr.  ad  Aug.  (t?.  t?.). 
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a.  occidenlalis,  Lge.  —  Alemdouro  transmontano:  arredores  de  Vimioso, 
Avelanoso,  Argozelo  (Mariz!);  arredores  de  Miranda  do  Douro,  Povoa 
(Mariz!);  Alfandega  da  Fé  (D.  M.  C.  Ochôa!);  Villa  Real  (M.  Ferreira!). 
—  Alemdouro  litloral:  prox.  de  Melgaço,  S.  Gregório  (Moller!);  Ponte 
do  Mouro  (R.  da  Cunha !) ;  Veiga  de  Ganfei  (R.  da  Cunha !) ;  Gondarem, 
Seixo  (R.  da  Cunha!);  Valença,  olival  de  Sanla  Barbara  (R.  da  Cunha!); 
Caminha,  Retorta  (R.  da  Cmiha!);  Serra  do  Soajo,  fraga  da  Meadinha 
(Moller!);  Arcos  de  Vai  de  Vez  (Moller!);  Serra  do  Gerez,  Caldas  (Egberto 
de  Mesquita!  M.  Ferreira!);  Pedras  Salgadas  (D.  M.  L.  Henriques!); 
Cabeceiras  de  Basto  (Henriques!);  Braga  (A.  de  Sequeira!);  Barcellos, 
Veiga  da  Marnota  (R.  da  Cunha!);  Santo  Thyrso  (Rebello  Valente!). — 
Beira  transmontana:  Adorigo  (Schmitz!);  Taboaço  (C.  J.  de  Lima!);  ar- 
redores de  Lamego  (C.  Coelho  da  Silva !) ;  Trancoso  (M.  Ferreira !) ;  Al- 
meida (M.  Ferreira!);  Guarda,  Pêro  Soares  (M.  Ferreira!);  Castello 
Mendo,  Moila  do  Carvalho  (R.  da  Cunha !).  —  Beira  central,:  Sernancelhe 
(A.  M.  de  Soveral!);  Aguiar  da  Beira  (M.  Ferreira!);  Vizeu  (M.  Fer- 
reira!); Oliveira  do  Conde  (Moller!);  Villa  Cham  (M.  Ferreira!);  Algo- 
dres (M.  Ferreira!);  LobDio  (M.  Ferreira!);  Sabugosa  (M.  Ferreira!); 
Caldas  de  S.  Gemil,  margens  do  Dâo  (Moller!);  Caramulo  (Moller!);  Bus- 
saco  (Loureiro!);  Serra  da  Estrella  (Fonseca!);  Mello  (M,  Ferreira!); 
S.  Romão  (Henriques!  Fonseca!);  Sabugueiro  (Moller!);  Nespereira  (M. 
Ferreira!);  Senhora  da  Lapa,  Corgo  do  rio  Côja  (M.  Ferreira!);  Góes 
(Henriques!).  —  Beira  littoral:  Águeda  (M.  Ferreira!);  Fôja  (M.  Fer- 
reira!); Coimbra  e  arredores  (Brot.,  Henriques!)!  Villa  Franca  (Moller, 
Fl,  Lusit.  Exsic,  n.*^  80!),  S.  Martinho  da  Cortiça  (M.  Ferreira!);  ar- 
redores de  Miranda  do  Corvo,  Godinhella  (Gouveia  Pinto!);  Louzò  (Hen- 
ripues!).  —  Beira  meridional:  Pampilhosa  (Feio  de  Carvalho!);  Covilhã 
(R.  da  Cunha!);  Sernache  do  Bom  Jardim  (M.  Callixto!  D.  Netlo,  n.^ 
23!);  Tancos  (Daveau!).  —  Centro  littoral:  arredores  de  Lisboa,  Serra  de 
Monsanto  (P.  Coutinho,  n.^  757!  R.  da  Cunha,  Soe.  Brot.,  n.**  910!); 
Bemíica  (Welw. !);  Serra  de  Cintra  (Mendia!).  —  Alemtejo  littoral:  Al- 
feite (Daveau!);  Piedade  (Welw.!  Daveau!);  entre  o  Alfeite  e  a  Sobreda 
(Daveau!);  Seixal  (R.  da  Cunha!);  Arrentella  (R.  da  Cunha!);  Coina 
(Welw.!).  —  Alto  Alemtejo:  Povoa  e  Meadas  (R.  da  Cunha!);  Portalegre, 
Senhora  da  Penha  (R.  da  Cunha!);  Villa  Fernando  (Larcher  Marçal!); 
Redondo  (Pitta  Simões!);  Elvas  (Senna!).  —  Baixas  do  Guadiana:  entre 
Garvfio  e  Panoias  (Daveau!);  Mertola  (Moller!).  —  Algarve:  entre  Córle 
Figueira  e  Mú  (Daveau!);  Serra  de  Monchique  (Welw.,  n.**  463*);  Foia 
(Guimarães!);  Faro,  Santo  António  do  Alto  (Welw.,  n.^  463!  J.  Bran- 
deiro.  Soe.  Brot.,  n."  910!);  Alfarim  (Moller!). 

g.  MatritensiSf  Lge.  —  Alemdouro  transmontano:  Bragança,  margens  do 
Sabor  ^P.  Coutinho,  n.**  756 !  M.  Ferreira !) ;  arredores  de  Miranda  do 
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Douro,  Iffanes  (Mariz!).  —  Alemdouro  Uuoral:  Meignço  (Moller!);  Mon- 
s9o,  Lavandeiras  (K.  da  Cunha!);  Seixas,  Moutinho  (K.  da  Cunha!);  Vi(la 
Nova  da  Cerveira  (R.  da  Cunha!);  Serra  do  Soajo  (Moller!);  Serra  do 
Gerez,  Aguas  da  Gálio,  Caldas  (Moller!  D.  M.  L.  Henriques!):  Ponte  de 
Lima  (Rodrigues  de  Moraes!);  Ancora,  pinhal  (R.  da  Cunha!);  Areosa 
(R.  da  Cunha!);  arrabaldes  de  Braga  (P.*  Vaz!).  —  Beira  transmontana: 
Pinhel  (Rodrigues  da  Costa!).  —  Beira  central:  Celorico,  Carrepaes  (R.  da 
Canha!);  Lapa  e  Matta  da  Vide  (M.  Ferreira!);  Taboa  (Costa  Carvalho!); 
Arganil  (M.  Ferreira!).  —  Beira  littoral:  Cantanhede  (M.  Ferreira!). — 
Beira  meridional:  Alcaide,  Barroca  do  Chorão  (R.  da  Cunha!);  Serra  da 
Guardunha  (J.  V.  Senna!);  Castello  Branco,  Monte  de  Massana  (R.  da 
Cunha!).  —  Alemtejo  littoral:  lagôa  d' Albufeira  (Daveau!  Moller!).  —  Bai- 
xas do  Sorraia:  Montargil  (Corlezào!).  —  Alto  Alemtejo:  Serra  d'Ossa 
(Moller!);  Évora  (Moller.). —  Baixas  do  Guadiana:  Cazevel  (Moller!). 
—  Algarve:  Monchique  (Moller!);  Serra  da  Picota  (J.  Brandeiro!). 

y.  filiformis,  Lge.  —  Beira  transmontana:  Taboaço  (C.  de  Lima!). — 
Baixas  do  (iuadiana:  Beja,  Charneca  da  Rata  (R.  da  Cunha!).  —  Al- 
garte:  Lagos  (Moller!). 


VL  Speoularia,  Heisl.,  Syst.  PL,  pg.  8,  ex  Alph.  DC, 
Monogr,,  pg.  3441 


Laciniae  calycls  obloago-lanccolatae,  lubo  sub  anlhesi  í^ubtriplo  breviores;  corolla 
calyce  brevior;  flores  l-:j  ápice  caulis  cyinoso-congesli ;  seinina  oblonga.  Plania 
plus  minus  hirío-pubescens S.  hybrida,  Alph.  DC. 

Lacíoiae  ralycis  lineares  (haud  cilialac),  Uibo  sub  anlhesi  sublriplo  breviores; 
corolla  calycem  subaequans;  flores  ad  axillas  1-  (raro  2-3)  spieani  longam  for- 
mantes;  semína  lentículari-globosa.  Planta  scabrida S.  casteliana,  Lge. 

13.  9ii|ieeularla  liylirlfla.  Alph.  DC,  Monogr.,  pg.  348!  Gr. 
et  Godr.,  /.  c,  pg.  405!  VVk.  et  Lge.,  /.  c,  pg.  296!  Exsic.  plura  in 
herb.  Wk.  et  in  herb,  europ.!  Campânula  hybrida,  L.,  Sp.  Pi,  pg.  239! 
Brot.,  Fl.  Lmil..  pg.  287!  Prisniatocarpiis  hybridus,  Lam.  et  DC.,  apud 
HoflFgg.  et  Lk.,  /.  c,  pg.  18! 

Uab.  inter  segetes,  in  cullis  et  umbrosis  Lusitaniae  mediae  et  australis. 

—  0.  Fl,  Apr.  ad  Jun.  (t?.  t\). 

Beira  transmontana:  Almeida  (M.  Ferreira!).  —  Beira  littoral:  arredo- 
res de  Coimbra,  Quinta  de  S.  Jorge  (Brot.,  A.  de  Carvalho,  n.**  S07!). 

—  Centro  littoral:  Torres  Novas,  Casas  Alias  (R.  da  Cunha!);  Lisboa  e 
arredores  (Brot.,  Iloffgg.  e  Lk.,  P.  Coutinho,  n.""  758!),  Alcântara  (Va- 


Digitized  by 


Google 


44 


lorado!),  Ajuda  (Welw. !),  Monsanto  (R.  da  Cunha!  Moller!),  prox.  do 
Lumiar  (Welw. !) ;  Cascaes  e  arredores,  Caparide  (Daveau !  P.  Coutinho, 
Soe.  Brot,,  n.®  347!).  —  Alio  Alemlejo:  Portalegre,  Tapada  , do  Carteiro 
(R.  da  Cunha!);  Redondo  (Pitta  Simões!).  —  Baixas  do  Guadiana:  Beja, 
Poço  Largo  (R.  da  Cunha!).  —  Algarve:  Faro  (Guimarães!). 

14.  Speeularia  caslcllaiia,  Lange,  Ind.  Sem.  Halm.  (1854), 
pg.  25,  apud  Pugill,  pg.  106!  Wk.  et  Lge.,  L  c,  pg.  297!  Exsic.  in 
herb.  Wk.! 

Hab,  inter  segetes  in  Beira  montana  orientali.  —  0.  Fí,  Maj.  et  Jun. 

(».  s.). 

Beira  transmontana:  Cnstello  Mendo,  Moita  do  Carvalho  (R.  da  Cunha  !). 

—  Beira  meridional:  Caslello  Branco,  ribeiro  da  Lyra  (R.  da  Cunha!). 

Vil.  Trachelium,  L.,  Gen.  PL,  n.*^  221 ! 

15.  Tracheliiiiii  eoerii leniu,  L.,  Sp.  PL,  pg.  243!  Alph. 
DC,  Monogr.,  pg.  352!  Bss.,  Foy.,  pg.  403!  Wk.  et  Lgc.,  l.  c,  pg. 
298!  Exsic.  plura  in  hetb.  WkJ 

Variat  corolla  coerulea  v.  lilacina. 

Hab.  ad  rupcs  et  parietes  húmidas  hinc  inde  in  Lusitânia  media  et  aus- 
trali.  —  2/.  Fl.  Jun.  ad  Sept.  (r.  v.). 

Beira  littoral:  Coimbra  e  arredores,  Quinta  de  Santa  Cruz  (Mendes 
Pinheiro,  Soe.  Brot.,  n.«  1546!  Moller,  Fl.  Lusil.  Exsic,  n.*^  12771), 
Sant'Anna  (Araújo  e  Castro,  Soe.  Brot.,  n."  1487!),  Arcos  de  S.  Sebas- 
tião (Moller,  Fl.  Lwit.  Exsic.,  n.**  1276!);  Figueira  da  Foz  (Loureiro!). 

—  Centro  littoral:  Torres  Novas,  margens  do  rio  de  S.  Gyâo  (R.  da 
Cunha!);  arredores  de  Lisboa,  Cruz  Quebrada  (R.  da  Cunha!);  prox.  de 
Friellas  (Daveau,  n."  1011 !);  arredores  de  Cascaes,  ribeiro  de  Caparide 
(P.  Coutinho,  n.°  760!).  —  Alto  Alemlejo:  Portalegre,  Arieiro  (R.  da 
Cunha!). — Algarve:  Faro  (Guimarães!);  Moncarapacho,  ribeiro  do  Tronco 
(Guimarães,  Soe.  Brot.,  n.**  1487!). 
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NOTA  ACERCA  DE  DUAS  ESPÉCIES  DO  GÉNERO  ALLIUM 
NOVAS  PARA  A  FLORA  PORTUGUEZA 


Entre  uns  duplicados  do  hcrbario,  que  se  encontraram  em  casa  do  fal- 
lecido  conservador  do  Gabinete  de  Botânica  da  Escola  Polylecliiiíca,  An- 
tónio Ricardo  da  Cunha,  verifiquei  ullimamente  que  estfio  representadas 
duas  espécies  do  género  Allinmf  ainda  ndo  indicadas  em  Portugal. 

Estes  duplicados  tém,  na  verdade,  á  mistura,  plantas  portuguezas  es- 
pontâneas e  algumas  outras  cultivadas;  mas  cada  exemplar  está  acompa- 
nhado do  seu  rotulo,  indicando  a  procedência,  o  que  parece  dar-lhe  a  de- 
vida autenticidade. 

Ambas  as  espécies  acima  referidas  pertencem  á  Secção  Bhiziridium, 
caracterisada  pela  presença  de  um  rhizoma. 

A  primeira  é,  sem  d«ivida,  a  espécie  descripta  no  Prodromus  Florae 
Hispankae  de  Willkomm  et  Lange,  pag.  208,  sob  o  nome  de  A.  fallax, 
])on.  (Grenier  et  Godron,  Fl.  de  France,  III»  pag.  212;  A.  montanump 
Scbm.,  m  Rchb.  7con.  1094). 

O  rotulo  d'este  exemplar,  diz:  —  «Manteigas,  Serra  da  Carvalheira 
(raro).  R.  da  Cunha,  julho  de  1881.» 

A  existência  do  A.  fallax  na  Serra  da  Estrella  é  muito  plausivel,  dada 
a  sua  distribuição  na  Hespanha. 

A  segunda  espécie  é  o  A,  narcissiflorum,  Lnm.  (A.  pedemoníanunif 
Willd.).  Confere  bem  com  as  descripções  dadas  por  Gren.  et  Godr.,  /.  c, 
pag.  212;  Parlatore,  Fl.  llaL,  II,  pag.  533;  com  a  gravura  de  Reichen- 
bach,  /.  c,  1 104,  e  com  o  exemplar  da  Flora  Selecta  Exsiccata,  do  sr. 
Magnier,  n.^  1559. 

Tem  a  umbella  paucidor;  o  periantho  grande,  de  12-15  mm.,  com 
as  divisões  obtusas;  os  estames  eguaes  a  Vs  ^^  periantho;  as  esca- 
mas externas  dos  bolbos  muito  fibrosas,  etc.  As  divisões  do  periantho 
ndo  sdo  tão  fortemente  mucronadas,  como  dizem  Grenier  e  Godron, 
roas  assemelham-se  exactamente  ás  da  exsiccata,  acima  referida,  do  sr. 
Magnier. 
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O  rolulo  (l*esle  exemplar,  diz: —  «Iiisua  de  Valladares.  R.  da  Cunha, 
junho  de  1885.» 

Nâo  me  consta  (|ue  o  A,  narcissi/hrvm  esleja  indicado  na  Hespa- 
nha.  A  sua  presença  no  Alio  Minho  é  bem  mais  para  admirar  que  a 
do  A.  fallax  na  Kstrella.  iNo  emlarilo,  o  rolulo  Iranscripto  parece  aulen- 
tical-o  alli. 

Ambos  esles  exem()larcs  fitam  agora  incorporados  no  herbario  da  Es- 
cola Pol}technica. 


Lisboa,  6  de  junho  de  1901. 


AiUoulo  Xavier  Pereira  Couliulio, 
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UM  PASSEIO  BOTÂNICO  AO  TORRÃO 


Gonçalo  Sampaio 


Encontrnndo-me  em  mcindos  de  março  de  1899  na  villado  Torrão,  de 
\isila  ao  meu  particular  amijso  dr.  Diniz  Neves,  medico  munici|»al  n*aquclla 
localidade,  aproveitei  o  ensejo  para  fazer  um  ligeiro  reconhecimento  bo- 
tânico d'aquella  interessante  regido.  Infelizmente  nAo  só  os  dias  de  que 
dispunha  na  minha  curta  demora  alli  eram  bem  poucos,  o  que  me  obrigou 
a  limitar  as  explorações  aos  arrabaldes  da  villa,  mas  também  o  impróprio 
da  epocha  (»bstava  a  que  se  pudesse  colher  elementos  sufficientes  para  um 
conhecimento  regular  d'aquella  Hora.  As  primeiras  llores  da  primavera 
emergiam  já  do  verde  tenro  que  cobria  as  ondulações  dos  montes  e  dos 
campos;  mas  a  maior  parte  da  vegetação  esperava  ainda  o  sol  mais  quente 
de  maio  para  abrir  as  innumeras  corollas  com  que,  n'um  polychromismo 
radiante,  se  mancha,  então,  todo  aquelle  solo  do  Alemtejo. 

Na  estação  do  caminho  de  ferro  das  Alcáçovas  encontrei  a  diligencia 
que  devia  transportar-me  ao  TorrSo,  distante  19  kilometros,  pelo  maca- 
dam.  Era  um  d'esses  phantasticos  vehiculos  alemtejanos,  espécie  de  carro 
de  bois  puxado  a  mullas,  sem  molas  nem  assentos,  e  tapado  por  cima  e 
pelos  lados,  em  forma  de  túnel,  por  uma  grande  esteira  que  livra  o  pas- 
sageiro dos  raios  do  sol,  é  certo,  mas  que  o  priva  por  completo  da  vista 
da  paisagem. 

Antes  da  partida,  porém,  pude  colher  alli  um  grande  numero  de  exem- 
plares da  Linaria  linogrisea,  que  era  extremamete  abundante  pelas  mar- 
gens da  linha  férrea  e  dâ,  por  vezes,  n'esta  parte  do  Alemtejo,  mn  tom 
avermelhado  aos  campos.  A  Orchis  Morto,  muito  frequente  em  toda  a  pro- 
víncia, estava  em  fldr,  de  mistura  com  o  Ornilhogalum  umbellaíum.  Re- 
colhi alguns  pés  da  Ophrys  ienthredinifera,  bonita  orchidea  do  sul,  e  num 
tojal  levemente  pantanoso  encontrei  uma  variedade  da  Romulea  bulboco^ 
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diumf  espécie  que  ni)o  achei  mnis  D'estn  região.  A  plniitai  formava  uma 
grande  colónia  e  era  notável  lanlo  pela  uniformidade  de  caracteres  como 
pelo  perianlho,  verde  por  lóra  e  lilacineo  por  dentro. 

A  seis  kilomelros  de  caminho  atravessamos,  n'um  valle,  o  lindo  povoado 
de  Alcáçovas,  árabe  pelo  nome  e  pelo  aspecto,  com  os  seus  edilicios  de 
pilastras  aglomerados,  muito  limpa  e  muito  caiada,  como  todas  as  povoa- 
ções do  sul.  As  febres  terças  do  Alemtcjo  tem  posto  nas  suas  populações 
hábitos  seculares  de  hygiene  c  asseio  que  o  monlanhez  do  norle,  com  bom 
ar  e  magnificas  aguas,  por  completo  desconhece. 

E,  como  em  todas  as  villos  alemlejanas  que  temem  a  peste  e  as  scsões, 
nao  faltava  alli  um  pequenino  hospital  para  os  pobres,  edifício  muito  novo, 
de  coristrucçíio  sem  caracter  hical,  mas  lao  singelo  como  bonito. 

Entre  as  Alcáçovas  e  o  Torríio  apeei-me  por  um  |)ouco,  acompanhando, 
a  passo,  a  diligencia,  que  trepava  lentamente  uma  ladeira  extensa,  mas 
pouco  inclinada,  orlada  de  altos  EucaIy|itos.  Mal  >e  resiste,  na  \erdade,  ao 
enfado  que  produzem  semelhantes  e>t«ifeles,  dentro  dos  quaes  apenas  se 
enxerga  para  traz  a  (ita  branca  da  estrada  e  para  a  frente  as  orelhas  com- 
pridas das  mullas. 

Foi  então  que  colhi,  alóm  de  um  bom  numero  de  lianunculuê  grami- 
nem,  planta  rara  em  l^ortugal,  a  Anemotie  polmala,  de  llores  douradas,  a 
Scilla  itálica,  o  Hanunculus  dimorphorhizus  e  a  Scilla  imnnphyllus.  A 
Esteva  é,  alli,  a  planta  dominante  dos  montes  e  começava  a  desabrochar 
as  suas  primeiras  corollas,  como  rosas  de  pap^l  branco. 

Pelos  trigaes  novos,  que  pareciam  ainda  relva  fresca,  havia  Papoilas  ver- 
melhas, flores  de  Viperina  e  moitas  de  Fumarias  —  a  «herva  do  Menino 
Jesus»  — como  lhe  chama  o  |)ovo  do  sul;  pelas  encostas  destacavam-se  os 
cachos  alvos  das  Abroteas  no  meio  das  manchas  de  còr  amarella,  que  é  a 
côr  predileta  das  Legiiminosas. 

Perto  do  Tórrido  começam  a  apparecer  algiuis  penedos  de  granito,  e  é 
sobre  um  leito  d*esta  rocha  que  correm  e  se  despenham  em  pittorescas 
quedas  as  aguas  claras  do  Xarrama.  Nada  mais  inesperado  do  que  esta 
cinzenta  e  amontoada  penedia  da  ribeira,  descrevendo  um  sulco  profundo 
pelo  meio  de  um  terreno  todo  schistoso  e  amarellento. 

Junio  da  ponte,  pelos  vallados,  brilhavam,  a  granel,  as  corollas  do  /ía- 
nunculus  Hollianus,  uma  das  interessantes  espécies  da  flora  portugueza, 
bastante  rara  ao  norte.  De  mistura  via-se,  em  abundância,  a  Saxifraga 
granulata,  com  as  suas  floriídias  brancas  que,  segundo  se  conta,  sdo  o 
desespero  dos  pintores  que  tentam  imital-as. 

Logo  acima  da  margem  esquerda  do  rio,  e  n'uma  eminência  do  solo, 
fica  a  villa  do  Torrão,  onde  os  Tavoras  tinham  o  solar,  que  o  Marquez 
mandou  destruir  e  de  que  só  escapou  o  velho  templo  que  hoje  serve  de 
egreja  matriz.  Em  tempos  foi  cabeça  de  concelho  e  teve  um  convento  de 
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frades  franciscanos  e  ouiro  de  freiras,  cujos  edifícios  se  encontram  em 
ruinas;  actualmente,  porém,  está  reduzida  âs  simples  condições  de  uma 
villa  modesta,  cheia  de  silencio  c  de  bervas  nas  mas,  nAo  obstante  o  ser 
centro  de  uma  das  mais  ricas  e  aifamadas  re{;iõcs  agrícolas  do  Alemtejo, 
pela  abundante  e  superior  producçdo  do  trigo  e  do  azeite. 

Em  volta  delia,  formando  planícies  extensas  e  pequenas  collinas,  com 
campos  e  charneca,  estende-se  um  terreno  levemente  ondulado,  sobre  o 
qual  põem  sombras,  aqui  e  alli,  o  verde-negro  dos  azinhos  e  a  rama 
csfumarenta  dos  olivaes. 

A  cerca  de  um  kilometro,  para  o  nascente,  levantasse  a  elegante  ermida 
da  Senhora  do  Bom  Successo,  muito  branca,  sobre  uma  pequena  elevaçdo 
do  terreno  e  onde  todos  os  annos,  em  setembro,  se  faz  a  festa  dos  traba- 
lhadores, com  philarmonica  e  danças  das  raparigas. 

Dando-me  informações  do  Torr5o,  escreve  o  Diniz  Neves:  «Do  terraço 
que  encima  o  pórtico  d'esta  ermida  disfructa-se  uma  paizagem  bella:  de 
um  lado,  a  poente,  v6-se  a  rasaria  branca  da  villa  dominada  pela  egreja 
matriz  que  se  eleva  sobre  um  monticulo,  ao  fim,  quasi  á  beira  do  abrupto 
declive  forrado  de  oliveiras  e  azinhos  que  vai  ter  á  ribeira  —  o  Xarrama 
—  de  leito  pedregoso  e  coleante;  do  nascente  ha  toalhas  grandes  de  sea- 
ras, alguns  montes  '  pondo  notas  brancas  no  verde  melancholíco  da  planicie, 
e  por  íim,  longe,  a  barriga  lisa  e  verde  dos  mohtes  que  nos  escondem  as 
terras  de  Alvito  e  Vianna.  Para  o  sul  perde-se  a  vista:  muito  longe,  A 
direita,  negreja  a  Serra  de  Grândola ;  em  frente,  quando  o  ar  está  limpido, 
vê*se  Ferreira  e  o  grande  massiço  de  eucalyptos  por  onde  enfia  a  estrada 
que  d'aqui  conduz  lá;  para  a  esquerda,  mais  longe  ainda,  12  léguas  tal- 
vez, distingue-se  a  mancha  de  Beja.  Do  lado  do  norte  é  a  paizagem 
mais  accidentada  e  mais  curta,  denunciando  a  passagem  tortuosa  do  Xar- 
rama». 

Perto  da  ermida  colhi  diversas  plantas,  entre  as  quaes  o  pequeno  íris 
sUyrinchium,  de  flores  azues  e  que  ó  bastante  frequente  no  sul,  bem  como 
a  bonita  Linana  amelhyslea.  Nos  terrenos  mais  leves  e  mais  arenosos  a 
Silene  distachya,  que  é  uma  notável  variedade  da  S.  cohrata,  forma  pela 
sua  abundância  extensas  nódoas  de  um  roseo-avermelhado. 

Na  propriedade  denominada  «Horta  das  Ameixas»  bastante  mais  afas- 
tada da  \illa,  encontrei  numerosos  exemplares,  em  fructificaçOo,  do  Cb/- 
chicum  fritiUalump  indicado  pela  primeira  vez  nas  «  Viagens  em  Portugal» 
do  celebre  botânico  Link.  A  Scilla  haemispherica  crescia  também,  com 
fartura,  nas  proximidades  d'esse  logar,  sem  os  menores  indicies  de  cul- 
tura, assim  como  o  Delphinium  staphysagria  e  a  formosa  Coronilla  glauca. 


*  A  palavra  mmte  significa  no  Alemlcjo  — casa,  liabilaçào. 
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ambas  muitas  vezes  admitlidas  nos  jardins  do  norte»  como  plantas  orna- 
mentaes. 

Pelas  margens  do  Xarrama  a  Hora  é,  egualmente,  muito  interessante. 
Ahi  coHii.  entre  outras  espécies,  numerosos  exemplares  da  Genisla  HUírir. 
o  Cylisus  baelicusp  a  Rosa  Pouzini,  a  Rosa  canina^  o  Leucoium  Irickophyl- 
lum,  a  Scilla  campanulaía  e  o  Dianlhus  lusilankus,  que  é  extremamente 
abundante  e  começava  então  a  florir.  £  a  propósito  d'esta  planta  devo 
dizer  que  ella*  nfio  me  parece  especificamente  distiiícta  do  D,  aUenuatus. 
pois  que  muitos  dos  caracteres  com  que  alguns  auctores  a  separam,  como 
são  a  pilosidade  da  ftuice  d»  rorolla,  a  maior  saliência  da  unha  das  pé- 
talas e  a  forma  das  folhas,  est5o  longe  de  ser  constantes  nos  indivíduos 
da  mesma  colónia. 

Por  entre  as  pedras  do  rio,  junto  dos  pequenos  poços  de  agua,  havia 
numerosos  pés  de  uma  variedade  do  Narcissus  junquilla,  de  flores  ama- 
rellas  o  muito  odoríferas.  Esta  \ariedade.  que  denomino  tfenriquesiip  em 
homenaj^f^m  ao  illustre  bolhnico  e  professor  da  Universidade  dr.  Júlio 
Henriques,  ^  muito  dislinda  pelas  folhas  muito  estreitas  e  pelo  perian- 
tho  foncolor,  tendo  o  tubo  com  24-27  millimetros  de  comprimento  e  a 
corda  com  um  terço  do  comprimento  das  lacinias.  N'este  mesmo  logar 
colhi  o  i  lieilanlhfs  hkpamca^  pequeno  feto  sempre  bastante  raro,  embora 
se  encontre,  aqui  e  allí,  desde  o  extremo  norte  até  quasi  ao  extremo  sul 
do  paiz. 

Nos  montados  da  margem  direita  do  rio  encontrei  grandes  colónias  do 
Alyssum  granalense,  que  era  espécie  desconhecida  em  Portugal,  e  colhi 
também  a  rara  Spergula  venialis  e  o  Dlpcadi  serolinum. 

Como  disse,  nem  o  improfirio  da  epocha  nem  os  poucos  dias  que  me 
demorei  na  terra  permittiam  obter  elementos  bastantes  para  um  reco- 
nhecimento regular  da  sua  Hora;  comtudo  consegui  inventariar  222  espé- 
cies vasculares,  que  s5o  suRicientes  para  dar  uma  ideia  da  vegetaçdo  pri- 
maveril do  Torrdo,  e  que  constam  da  seguinte  lista : 


I.  FIAIVUIVCULACEAE 

I.  Olematis,  L. 

1.  V.  viitcelía,  L. 

^.  campa  III  flora  (Rrot )  —  TorrSo  (nas  sebes  e  mar* 
gens  dos  regatos). 
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II.  Anemone,  Tour. 

2.  /k.  palniata,  L.  —  £ntre  Alcáçovas  e  ToVrâo  (abundante  nos 

montes). 

III.  Ranunoulus,  Tour. 

3.  R.  dlversifollus,  GilibJ  —  Torrão  (nos  charcos  das  margens 

do  Xarrama). 
i.  K.  Arilobufl^  Desr.  — Torrão  (nos  logares  húmidos). 

5.  K.  iitiiriealiis.  L.  —  TorrJlo  (frequente  nos  terrenos  frescos). 

6.  II.  Broierl^  Freyn.  —  TorrOo  (nos  terrenos  húmidos  e  frescos). 

7.  II.  Holliaiiiis,  Rchb.  —  Torrão  (abundante  nos  vallados,  pelas 

margens  do  Xarrama). 

8.  R.  dÍiiior|ihorÍil%ii8,  Brot.  ^. 

?•  Ifrega  ri  lis,  Brot. — Torrfio  (frequente  nos  montes). 

9.  R.  i^ramiueiis,  L.  —  Entre  as  Alcáçovas  e  o  Torrão  (nos 

montes). 

IV.  Nigella,  Tour. 

10.  !V.  ilaiiiascena^  L.  —  Torrão  (searas). 

V.  Delphinium,  Tour. 

11.  U.  staphysai^ria,  L.  —  Torrão:  Horta  das  Ameixas. 


t  Pelo  mau  estado  dos  exemplares  a  sua  determinação  fiea-me  duvidosa  entre  o 
B.  ditenifolius  e  o  f?.  BaudoU,  Godr. 

'  Ê  uma  espccíe  extremamente  polymorpha  e  os  suas  variedades  tém  sido  descrí- 
pla.4  sob  denominações  dílTerentes,  constituindo  os  B.  chaerophylhis,  L.,  B.  flabellatus, 
ilesf.,  B.  gregarius,  Brot.,  etc.  A  unidade  especilica  de  todas  estas  formas  foi  pela  pri- 
meira vez,  e  de  uma  m<aneira  clara,  estabelecida  ptjr  Brolcro,  na  *^PhyL  Lusit.»  em 
ama  nola  no  fim  da  diapmse  do  seu  B.  dmoi^phorhizvs,  que  é  uma  forma  média^  do 
qual  elle  considera  as  outras  simples  variedades. 

Deve  ser,  pois,  este  nome  broteriano  o  adoptado  como  representando  a  unidade 
especiflca,  não  só  porque  o  nosso  illustre  professor  foi  o  primeiro  que  a  estabeleceu, 
nms  também  porque  tal  nome  é  fundado  muito  criteriosamente  sobre  um  caracter 
constante  e  dos  main  distínctos  da  espécie,  emquanto  que  os  outros  repousam  em  ca- 
nctt«res  muito  variáveis,  segundo  as  formas. 
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11.  i>a.f*avefiaof:ae 

♦  I.  Papaver,  Tour. 

12.  ■•.  rliooas,  L.  —  Torrílo  (nos  campos). 

13.  I*.  iliiliiiiin.  L.  —  TorrAo  (frequente  nas  searas). 

14.  ■•.  Iiiatpiciíiiii,  Lam.  '  —  Torrão  (searas). 

III.   I^^UJVr^VI^IAOEAE 

I.  Fumaria,  Tonr. 

15.  F.  ofliclnaliâr,  L. 

a.)  genuína.  —  Torrão  (campos). 

16.  F.  iiiiirali^,  Sond. 

6.)  vagans  (Jord.)  —  Torrão  (frequonlc  nos  campos  e  val- 
lados). 

17.  V.  a^rariU;.  f.ag.  —  Torrão  (campos  e  vallados). 

IV.   BnASSIC^VCEAE 

I.  Oardamine,  Tonr. 

18.  <>.  Iiir.<9illa.  L.  —  Torrão  (froqiionle). 

11.  Alyssum,  L. 

19.  A.  ^ranalense*  Boiss.  ^  —  TorrJo  (frequente  nos  montes). 


*  Como  pondera  o  sr;  Rouy  {«Flore  de  France"  de  Bouy  e  Foucaud.  I,  161)  o  nome 
de  Pap.  hyhrtdum.  dado  por  Linneu  a  esta  planla  deve  sor  regoitado  como  impróprio, 
visto  exilar  verificado  que  e lia  nào  é  h> brida. 

2  Fui  a  primeira  descoberta  da  planta  para  a  (lora  portugueza.  O  distíncto  botânico 
e  professor  da  Universidade  de  Madrid,  HIas  Lazaro  ê  Ibiza,  considera-a  {•Cnmp.  de  la 
Fi  EspaTwla»)  como  simples  variedade  do  Alys.  Inspidum,  l*os.,  e  esta  opinião  parece- 
me  muito  criteriosa,  atlendendo  ao  polymorphisnio  das  espécies  do  género. 
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20.  Alyssuiii  eaiii|iesire,  L. 

3'  eolliiliiiii  (Brot)  ^  —  Torr5o  (nbiiiidanlo  nos  cumpos). 


III.  SlsymbriTim,  Tour. 

21.  íl.  oflieiíiale  (L.)  Scop.  —  Torrío  (frcqiieiile). 

22.  W.  lha  lia  II II  III  (L.)  Gny.  —  Torrdo. 

IV.  Brassica,  L. 

23    It.  saliularia,  Brot.  —  Torrão  (rrequentc  nos  nreaes  do  Xar- 
rama). 

24.  ■!•  |i9Ciiclocrucasiriiiii.  Brot.^  —  Torr&o  (rrcqucnlc]. 

25.  II.  nlgra  (L.)  Koch.  —  Torrílo  (campos). 

V.  Erucastrum,  Sprea. 

26.  E.  iiíeaiiiiiii  (L.)  Koch.  —  Torrão. 

VI.  Diplotaxis,  DC. 

27.  U.  ea  lliolica  (L.)  DG.  —  Torrão  (muílo  abiiiidanle  nos  campos). 

VII.  Oapsella,  Venl. 

28.  C.  Iliirsaiiastorin  (L.)  Moench.  —  Torrão  (frequente). 


*  O  Aíys.  coUinum,  Rrol.  parece- me,  nào  obstante  as  opiniões  em  contrario,  uma 
boa  subespécie  do  Atys.  campestre,  L.  do  qual  differe  principalmente  peias  pétalas  so 
emarginadas  e  nào  bilobadas,  pelas  glândulas  rentes,  pelos  fructos  um  pouco  nieno- 
res^  levemente  chanfrados,  com  pellus  nào  tuberculosos,  e  pelas  sementes  de  aza  es- 
treita e  muito  menores.  Estes  caracteres  dilTerenciaes  são  constantes  nas  plantas  por- 
taguezas  que  tenho  examinado  de  diversas  regiões  e,  tanto  pelo  seu  conjuni*to  como 
pela  importância  de  alguns,  como  sào  os  deduzidos  das  sementes,  juslincam  nem  o 
coQsiderar-se  a  nossa  planta  como  uma  subespécie  da  planUi  linnciana. 

2  A  planta  esiava  ainda  com  a  floração  nmlo  atrazada  e,  purisso,  a  sua  determma- 
ção  nào  c  absolutamente  segura. 
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VIU.  Thlaspi,  Tour. 

29.  T«  iierfoliaitiin,  L.  —  Torrão  (nos  campos  e  searas). 

IX.  Teesdalia,  R.  Br. 

30.  T«  lepidliiiin,  DG. — Torrão  (muilo  Trequentc). 

X.  Raph6inu8,  Tour. 

31.  n«  silwcstor,  Lam.  ^  —  TorrSo  (muilo  Trcquenle). 

I.  Beseda,  Tour. 

32.  Ml.  Iiiteola^  L.  — Torrão. 

33.  R.  mcilia,  Lag.  —  Torrão. 

VI.   OIST^VCEA.E 

I.  Oistus,  Tour. 

34.  C.  salwIColliis,  L.  —  Torrão  (montes).  , 

35.  €/•  allliciiii»9  L.  —  Torrão  (nos  montes). 

36.  €^  eris|iiifi,  L.  —  Torrão  (nos  montes). 

37.  €\  iiiouspelieiíâiis,  L.  —  Torrão  (nos  monles). 

38.  €/•  ladaiiifcriis,  L.  —  Torrão  (muilo  abundante  nos  montes). 


^  O  l)inome  de  Raph.  vnphanistinm  com  que  Línneii  donominou  a  planta  é,  eviden- 
lemcnle,  vicioso  por  tautologia,  como  á\t  o  sr.  Houy  (•/'T  de  France»,  por  Rouy  e  Fou- 
caud,  II,  66)  e.  por  isso,  foi  com  toda  a  razão  substiluido  por  Lamarck  pelo  de  Raph. 
siltester,  que  adopto  segundo  os  bons  princípios  da  nomenclatura  binaria. 
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IL  Helianthemuin,  Tour. 


39.  H.  warlalille.  Amo. 

;^.  |iliiii<aj|;ineuiii  (Willd.)  —  Torrôo  (rrequciiU?). 

40.  II.  aeKyptittCUiii  (L.)  Mill.  —  Torrdo  (nos  montes  e  margens 

do  Xnrrama). 

41.  H.  tiiliernria  (L.)  Mill. — TorrUo  (nos  montes). 


VIL  VIOL.A.OEA.K 

I.  Viola,  Tour. 

42.  \.  irleoKor,  L. 

p.  ar%'<MisÍii  (Murr.)  —  TorrHo  (frequente  nos  campos  c 
margens  do  Xarrnma). 

VIII.  T^Or^^OA^I^ACEAli: 

I.  Polygala,  Tour. 

43.  P.  wiilgaris,  L.  — TorrOo  (montes). 

IX.   I>IA>ÍTKIAOEA.E 

I.  Diantlius,  Lin. 

44.  U.  atleiíiiatiis^  Sm. 

^.  liisitaiiieiís  (Brot.)  —  Torrdo  (abundante  nas  mar- 
gens do  Xarrama). 

II.  Saponaria,  Lin. 

45.  SI.  oflieioalis^  L.  — Torrão. 
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III.  Silene,  Lin. 


46.  >*.  leiiosa  (Gilib.)  Asch. — Torrlio. 

47.  ^.  colorai»,  Poir. 

3.  ilistacliya  (Brot.)  —  Torrão  (frequente). 

48.  S.  SAllic^tt,  L.  — Torrão  (frequente). 


lY.  Oerastlum,  L. 
49.  i\  slomerniiiiu.  Thuil.  — Torrão  (frequente). 

V.  MoenoWa,  Khrh. 


50.  11.  c^PCCla  (L.)  Gaert.  Mey  —  Torrão  (frequente). 

3.  ocMoiicIra  (Ziz)  —  Torrôo  e  Alcáçovas  (frequente). 


VI.  Stellaria,  L. 

81.  S.  media  (L.)  Cyr.  — Torrão  (frequente). 

VII.  Arenaria,  L. 

52.  :\.  eoiiiiiihrieeiíttlfi»,  Brot.  —  Alaçovas:  na  Estaçôo. 

VIU.  Sagina,  L. 

53.  H.  aiielala^  L.  —  Torrão. 

IX.  Spergula,  L. 

34.  í*.  arvciisis,  L.  —  Torrào  (abundante). 
55.  ».  verifialis,  Willd. — Torrôo  (rara). 
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X.  Spergnlaria,  Pers. 

56.  S.  |iiir|iiirea  (Pers.)  Don.  —  Torrão  (rrequenle  nos  campos), 

3.  loii||;lpe«  (M^)  —  Torrão  (campos. e  bordas  dos  ca- 
minhos). 

X.  r^oPiTUJLiA.o.\.oií:Aií: 

L  Portalaca,  Tour. 

57.  P.  olci^area,  L. — Torrío. 

II.  Montia,  L. 

58.  N.  fontana,  L. 

p.  rivularis  (Gml.)  — Torrão. 

XI.  TAlMAItlCACEAE 

L  Tamariz,  L. 

59.  T.  g;alliea,  L.  —  Torrdo  (raro  nas  mafgens  do  Xarrama). 

XII.  HYI^EItICA.CEA.E 

I.  Hyperioum,  Tour. 

60.  H.  perforaluni,  L.  —  Torrdo  (rrequente). 

61.  H.  tomeniosuni,  L. — Torrão  (nos  montes). 

XIII.  LIIVACEAE 
I.  Linum,  Tour. 

62.  El.  ang;uiitifolÍuni,  lluds.  —  Torrào  (rrcquen(e). 
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XIV.  Ci^EItATVIA.Ct3AE 

I.  Geranium,  Tonr. 

63.  4p.  rodiiiiliroliuiii,  L.  — Torrão. 

64.  Cft.  iiiollc,  L.  —  Torrão  (rreqiiente). 

65.  C  flisscetiini,  L.  —  Torrão  (rrequente). 
66..  4p.  Roliertiaiiiiiii,  L.  —  Torrão  (frequente). 

^  ]I.  Erodium,  Herit. 

67.  E.  rleiítariíiiii  (L.)  Ilerit.  —  Torrão. 

68.  ti.  iiioiieliatiiin  (L)  Herit.  —  Torrão. 

69.  K.  Wintrym  (Cnv.)  Bert.  — Torrão  (frequente). 

70.  U.  iiialaroides  (L.)  WilL  — Torrão. 

III.  Oxalis,  L. 

71.  O.  eeruua,  Thumb.  —  Torrão  (frequente  nos  campos). 

XV.  RUTACEAE 

I.  Ruta,  Tour. 

72.  R.  braoteosa,   DC.  —  Torrão  (frequente  nos  montes  e  nas 

margens  do  Xarrama). 

XVI.  ItHAM:]VACEA.E 

I.  Rhamnus,  Tpur. 

73.  R.  alaleriiiis,  L.  —  Torrão  (frequente  nas  margens  do  Xar- 

•  rama). 
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XVII.  AlV^CAItDIACEAE 

I.  Pistacia,  L. 

74.  I*.  ieiiiiflctis,  L.  —  Torrdo  (íreqiienie  nos  montes  e  nas  mar- 

gens do  Xarrama). 

XVIII.  PUASEOLACEAE 

I.  Qenista,  Tour. 

75.  Cr.  trlaeaiilhos,  Brot.  —  Torrdo  (rrequente  nos  monles). 

76.  CS.  Histrim,  Lge. — Torrão  (abundante  nas  margens  do  Xar- 

rama). 

II.  Oytisus,  Tour. 

77.  C.  1iac(leu9,  Steud.  —  Torrão  (frequente  nos  logares  assom- 

brados ou  frescos). 

III.  Medicago,  Tour. 

78.  M.  mínima,  Lam.  —  Torrão. 

IV.  Trifollum,  Tour. 

79.  T.  repciís.  L. — Torrão. 

80.  T.  «ublerraiieiiiii,  L.  —  Torrão. 

81.  T.  aiiKUStirolliim,  L. — Torrão. 

82.  T.  (o me II los II III.  L.  —  Torrão. 

83.  T.  resupInaCiiiii,  L.  —  Torrão. 

V.  Psoralea,  L. 

8i.  P.  bllumiiitfsa,  L.  —  Torrão  (monles,  nas  margens  do  Xar- 
rama). 
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VI.  Bisserula,  L. 

85.  IB.  peleciniis,  L.  —  TorrFio. 

VII.  Coronilla,  Tour. 

86.  C.  seoriiioliles  (L.)  Koch. — Torrdo  (rrequeiilc  nos  cam|M)s). 

87.  C.  A;laiieii9  L.  —  Torrão  (montes  e  vallados). 
SSj  C  Jiiiieea,  L.  — Torrão  (montes  e  vallados). 

Vni.  Vicia,  Tour. 

89.  W.  «aiiva,  L.  —  Torrão  (rreqiiente). 

90.  W.  Iiitea,  L. 

b.)  laevigala  (Sm.)  —  Torrôo  (frequente). 

IX.  Lathyrus,  Tour. 

91.  Ij.  aiiKulatus,  L.  —  Torrão  (frequente). 

92.  Ij.  Clyniciiiiiii,  L.  —  TorrSo  (frequente). 

XIX.  ROSACEAE 
l.  Rubus,  Tour. 

93.  R.  diflcolor,  W.  et  Ns.  —  Torrão  (frequente). 

II.  Alohemilla,  Tour. 

94.  A.  arwciii^is  (L.)  Scop. — Torrão  (frequente). 

III.  Poterium,  L. 

95.  I*.  9aiig;iilsorlia,  L. 

p.  Mpaeliiaiitiiii  (Coss.)  —  Torrão  (muito  abundante). 
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IV.  Rosa,  Tour. 

96.  R.  rcililiia^  L.  —  Torrão  (rrcqiienlc  nos  silvados). 

97.  R.  Poiísiiii,  Tratt.  —  Torrão  (margens  do  X arrama). 

V.  Crataegus,  L. 

98.  C.  iiionog;yiia,  Jacq.- — Tonuo  (margens  da  Xarrama). 

XX.  SAuXllFRAGACEAE 

I.  Saxifraga,  Tonr. 

99.  H.  graMÈUtaíSk^  L.  —  Torrão  (rrequenle  nos  vallados). 

XXI.  CRASSULA.CEA.E 

I.  Tillaea,  L. 

100.  V.  oqiiaiic^a,  L.  —  Torrão  (sobre  os  penedos  húmidos  do  Xar- 

rama). 

XXII.  LYTHIIA.CEAE 

I.  Lytlirum,  L. 

101.  Ij.  fiiraelTori,  Ten.  —  Torrôo  (terrenos  frescos). 

XXra.  MYRTACEAE 
I.  Myrtus,  Tonr. 
102*  M.  eoiiiiniiuifl.  L.  —  Torrão  (margens  do  Xarrama). 
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XXIV.  CXJCUItBlTAOEAE 

1.  Eoballiuic,  C.  Uich. 

103.  K.  elaieriuiii  (L.)  Itich.  — Torrão. 

II.  Bryonia,  Tour. 

104.  II.  liioiea^  Jacq. — Torrão  (frcqueiile). 

XXV.   Al^IACJEAE 
I.  Conium,  L. 

105.  €'.  iiiaitiilallllii,  L.  —  Torrão  (logarcs  frescos). 

II.  Soandix  Tour. 

106.  íi.  Pc»<*teii-W€*ueri8.  L.  —  Torrão  (searas). 

111.  Foeniculum,  Adans. 

107.  r.  oflU*iiiule,  Ali.— Torrào. 

XXVI.  LOTVICEIIACEA.E 
I.  Lonicera,  L. 

108.  li.  Íiil|ilcxil,  Ait.  —  Torrão  (frcquciile). 

XXVII.  TIUBIACEAE 
I.  Rubia,  Tour. 

109.  R.  |icro|;rliia.  L.  —  Torrão  (rrequente). 
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íl.  aallium.  Tuur. 

110.  €«.  fiac4«liaraluiii,  Ali.  —  Torríio  (nos  campos). 

111.  €p.  parisiense,  L. 

f^.  iiiiiiiitiflonini  (Brot.)  —  ToirUo. 

IH.  Asperula,  L. 

112.  A.  Mli4»rarclia.  H.  Bn.  —  Torrão  (rrequente). 

IV.  Cruoianellâ,  L. 

113.  C.  ait|;iistirolia,  L.— Torrão  (muito  rrequciile). 

XXVIII.  VAT^ERIAIVACEAE 

I.  Valerianella,  Moench. 

114.  V.  olitoria  (L.)  Poli.  — Torrão. 

XXIX.  ASTERA.CEA.E 

I.  Sonchus,  Toiír. 

115.  H.  oleraeeiís,  L.  —  Torrão  (frequenle). 

II.  Taraxaoum,  Hall. 

116.  T.  oflBeinale,  ^Vei•,^  — Tornlo  (rrequente). 

III.  Centáurea,  L. 

117.  C  piuliala,  L.— Torrão  (rrequente). 
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IV.  Calendula,  L. 

118.  i\  arveusis,  L.  — Torrão  (freqiienle). 

V.  Soliva,  R.  et  P. 

119.  K.  iiifillaiiioa,  Less.  —  Torrrio  (muito  abundante  entre  os  pe- 

dras das  calçadas). 

YI,  Phagnalon,  Cass. 

120.  P.  sauLiidle,  Cass. — Torrfio  (frequente). 

VII.  Bellls,  TiMir. 

121.  II.  pereiínlii,  L.  —  Torrão. 

Vlll.  Senecio,  Tonr. 

122.  íí.  viil^arlf»,  L.  —  Torriio  (frequente). 

123.  íi.  ^ailiciis,  Chaiz.  —  Torrão. 

XXX.  cam;i^-a.tnulaceíve 

1.  Campânula,  Tour. 

124.  C.  criiiu8<,  L.  — TorrUo. 

XXXI.  ETIICACEAE 

I.  Erioa,  Tour. 

125.  E.  uiiibeilttta.  L. 
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II.  Arbutus,  Tour- 

126.  A.  uiiedtf,  L.  —  Torrão  (nos  montes). 

XXXn.  I^IIIMXJLAOEAE 

I.  Anagallis,  Tour. 

127.  A.  eoerulea,  Sclireb. 

p.  latlfolia  (L.)  — Torrão  (frequente). 

II.  Samolus,  Tour. 

128.  S.  Walerandi,  L.  —  Torrão  (logares  húmidos). 

XXXni.  OI.EAOEAE 

I.  Jasminum,  Tour. 

129.  J.   friitieaiis,  L.  —  Torrão  (frequente  nas  margens  do  Xar- 

rama). 

II.  Phillyrea,  Tour. 

130.  P.  aiijsusfifolia,  L.  —  Torrão  (frequente  nos  montes  e  mar- 

gens do  Xarrama). 

131.  1^.  laiifolia,  L.  —  Torrão  (margens  do  Xarrama). 

lU.  Frazinas,  Tour. 

132*  F.  auff;ii»(irolla,  VahI. 

6.)  obtusa,  Gr.  Godr.  —  Torrão  (nas  margens  do  Xarrama). 

6  xvui 
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XXXIV.  BORRAGUIVAOEAE 

I.  Cynoglossum,  Toiír. 

133.  C.  creticiiiii,  Vill.  —  Torrão  (frequente  nos  campos  e  bordas 

dos  caminhos). 

134.  C.  ciamlesliillBiii,  Desf.  —  TorrSio  (frequenle  nos  campos). 

b.)  fallaXf  nob.  —  Dillere  do  typo  pelíis  eorollas  vic»laceo- 
azuladas  e  pelo  indumento  branco-argentoo,  mais  curto 
e  menos  abundante.  —  TorrBo  (nos  campos)  ^ 

II.  Borrago,  Tonr. 

135.  R.  offieinalis,  L.  —  Torrão  (nos  vullados  e  bordas  dos  campos). 

III.  Anoliusa,  L. 

136.  A.  itálica,  Retz.  —  Torrão  (nos  campos). 

137.  Ik.  undlilafa,  L.  — Torrão  (Frequente  nos  campos  e  vallados). 

IV.  Lycopsis,  L. 

138.  li.  arvensis,  L.  —  Torrão  (nos  campos). 

V.  Nonnea,  Medic. 

139.  NI.  nig;rieaus  (Laro.)  DC. — TorrSo  (nos  campos). 


*  Diz  De  Candolle  {Prod.  X,  148)  que  a  espécie  tem  os  pellos  do  cálix  amarellos 
no  estado  espontâneo  e  brancos  no  estado  de  cultura.  Não  é,  porém^  assim.  Na  planta 
espontânea  encontra-se,  tambcm^  esta  fórma  com  os  peilos  brancos^  mais  curtos  e  me- 
nos abundantes,  exactamente  como  os  do  C.  cfelicum,  com  o  qual,  porisso,  se  conítinde 
à  primeira  vista. 

Conheço  exemplares  d'esta  mesma  fórma,  que  me  pareceu  digna  de  ser  catalo- 
gada^ provenientes  da  Algéria. 
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VI.  Myosotis,  L. 
liO.  M.  versicolor,  Pers.  — Torrão  (rauito  frequente). 

Vil.  Echium,  Tour. 

141.  U.  plaiitag;iiieuiii9  L. — Torrão. 

VIU.  Cerintlie,  Tour. 

142.  C.  major,  L.  ^  —  Torrão  (nos  campos  Frescos). 

XXXV.  COTWOLVXJ1L.ACJEAE 

I.  Oonvolvulus,  Tour. 

143.  C  althacoides,  L. — Torrão  (Frequente). 

XXXVI.  SOLATVAOEAE 

I.  Solanum,  Tour. 

144.  S.  nigruni,  L.  —  TorrSo. 

II.  Hyosoiamus,  Tour. 

145.  H.  albas,  L.— Torrão. 


<  Forma  de  corollas  violacco-avermelhãdas,  que  ó  a  forma  predominante  em  Por- 
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XXXVn.  SOROr*H:XJlL.ArtIAOElA.E 

I.  Verbasoum,  Tour. 

146.  W.  ftinaaCuiii,  L.  —  Torrão  (rrequente). 

II.  Antirrhiiium,  Tour. 

147.  Ik.  oroiiCium,  L.  —  TorrSo. 

III.  Linaria,  Tour. 

148.  El.  sparlca  (L.)  Iloff.  Lk.  —  Torrão  (muito  Trequente). 

149.  El.  linogrisea,  HoíT.  Lk.  >  —  Alcáçovas:  Estação  (muito  abuo- 

dante). 

150.  El.  aiiietbystea  (Lam.)  Hoíf.  Lk. — Torrão  (rrequente  e  abun- 

dante). 


'  No  Prodromus  Floi*ae  Hispânicas  considerou  o  sr.  Lange  esta  planta  como  idên- 
tica á  L.  bipartita,  Wiild.:  mas  a  Independência  das  duas  espécies  foi,  depois,  clara- 
mente demonstrada  peio  éx."***  sr.  Conde  de  Ficallio,  sabiu  professor  de  bolanira  na 
Escola  Polvtechnica  de  Lisboa,  e,  mais  tarde,  pelo  sr.  G.  Rouy  n*um  artigo  publicado 
no  Naturaliste.  Escusado  é,  pois,  relembrar  aqui  os  caracteres  differenciaes  entre  as 
duas  Linarias,  visto  que  elles  sào  hoje  bem  conhecidos  pelas  publicações  dos  dois 
illustres  naturalistas. 

Ha,  porém,  no  artigo  do  sr.  Rouy  um  erro  considerável,  para  cuia  rectificação 
aproveito  agora  o  ensejo.  Na  verdade,  em  conirario  da  opinião  do  sr.  Conde  de  Fica- 
Iho,  que  considerou  muito  bem  a  L  linngrisea,  Hoff.  Lk.  e  a  L.  sapphirina  (Brot.)  Hoflf. 
Lk.  como  espécies  distinctas,  e  esta  ultima  como  idêntica  à  L.  delphinoides,  Gay,  pos- 
teriormente descripla.  pretende  o  sr.  Houy  que  a  segunda  seja  apenas  uma  vanedade 
longeracemosa  da  primeira  e  que  a  terceira  seja  espécie  independente. 

Ora,  a  variedade  longeracemosa  do  sr.  Rouy  nem  é  mais  que  uma  simples  forma 
sem  importância  da  L  iinogiisea  nem  a  etla  se  refere,  de  modo  algum,  à  L  sappht- 
fina,  HoíT.  Lk.  Em  primeiro  logar  conheço  do  vivo  a  L.  linogrisea  tanto  de  Coimbra^ 
onde  o  sr.  Rouy  dà  a  longeracemosa,  como  de  vários  outros  pontos  do  paiz,  e  posso, 
asseverar  que  os  caracteres  d  esta  pretendida  variedade  não  tén)  a  menor  ímportan- 
eia.  porque  variam  irregularmente  de  um  para  outro  individuo  na  mesma  colónia. 
Alem  d*isto  basta  consultar  as  diagnoses  e  a  estampa  de  Brotero  (,Phyt.  Lusit.,  tab. 
136)  para  se  ver  que  o  seu  Antirrhinum  sapphmnum,  descripto  jà  na  Flora  Lutêta* 
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IV.  Sorophularia,  Tour. 

151.  S.  canina,  L. 

?.  pinnaiiada  (Brot.)  —  Torrdo. 
162.  S.  aquallea,  L.  —  Torrão  (margens  das  correntes). 

V.  Verónica,  Tour. 

153.  W.  anagallis,  L.  — TorrSo  (margens  encharcadas  do  Xarrama). 

154.  W.  arvensfs,  L.  —  Torrão. 

155.  W.  agreslifir,  L.  — Torrão. 

XXXVIII.  la.m:iaoeae 

I.  Lavandula,  Tour. 

156.  li.  fttocchas,  L.  —  Torrão  (abundante  nos  montes). 


nica  e  mais  tarde  dado  por  HofT.  et  Link.  (sub.  Línaria)  na  Flore  PortugaUe,  díffere 
de  toda  e  qualquer  forma  da  L.  linogriseaj  HoíT.  Lk.  pelos  caracteres  seguintes : 


L.  hnogrisea,  HoíT.  Lk. 

Caoles  com  folhas  raríssimas,  curtas  e 
muito  separadas. 

Pedicalos  excedendo  o  dobro  do  compri- 
mento dos  calires. 

Corollas  avermelhadas  (pela  dessecação 
tomam-se  ás  vezes  um  pouco  violáceas). 

Esporão  pouco  curvo  e  do  comprimento 
do  resto  da  corolla. 

Tubo  largo  e  excedendo  pouco  as  sepalas. 

Palato  claro,  não  pintalgado  de  azul. 

Capsulas  egualanao  os  cálices. 


L.  sapphirina  (Brot)  Hoff.  Lk. 

Caules  com  folhas  abundantes,  compridas 
e  approximadas. 

Pediculos  não  excedendo  o  dobro  do  com- 
primento dos  cálices. 

Corollas  azuladas  ou  aznlado-víolaceas. 

Esporão  muito  curvo  e  maior  que  o  resto 

aa  corolla. 
Tubo  estreito  e  excedendo  muito  assepalas. 
Palato  claro,  pintalgado  de  azul. 
Capsulas  excedendo  os  cálices. 


Por  outro  lado,  a  estes  caracteres  da  L.  sapphirina  ajustam-se  tão  perfeitamente 
os  da  L  drlphinoides  que  será  impossível  admittír-se  a  separação  das  doas  plantas, 
mesmo  como  simples  variedades  do  mesmo  typo  específico.  Também  não  é  exacto  que, 
como  diz  o  sr.  Rouy  para  sustentar  a  sua  opinião,  a  figura  dada  por  Hoff.  et  Link.  re- 
presente erradamente  a  L.  sapphirina. 

Em  resumo:  l.^'  como  bem  affirmou  o  sr.  Conde  de  Ficalho  a  L.  linogrisea  e  a  L. 
sapphirina  são  ef^pecies  diversas,  e  a  L.  delphinoides  é,  apenas,  synonimo  d' esta;  %"*  a 
var.  longeracemosa  do  sr.  Rouy  é  apenas  uma  forma  sem  importância  da  L.  linogrisea 
e  sem  relação  alguma  com  a  verdadeira  L.  sapphirina  (Brot)  HofT.  Lk.  ' 
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11.  Origanum,  L. 
187.  O.  ¥alg;are9  L.— Torrão. 

III.  Marrubium,  Toar. 

158.  Ml.  Vlilg;are9  L.  —  TorrDo  (frequente). 

IV.  Stachys,  Toar. 

159.  S.  arvensift,  L.— Torrão  (campos). 

V.  Lamiiim,  Tour. 

160.  El.  aniptei&ieaiile,  L.  —  Torrão  (abundante  nos  campos   e 

bordas  dos  caminhos). 

XXYTX.  IPLAIVTAGIIVAOEIAE 

I.  Plantago,  Tour. 

161.  P.  serraria,  L.  —  Torrão  (frequente). 

162.  P.  eoroiiopii9,  L.  —  Torrão  (muito  frequente). 

163.  P.  iisylliuni,  L.  —  Torrão  (frequente). 

XL.   ILLECEBriACEAE; 

1.  Paronychia,  T(»ur. 

164.  P.  arg;entea,  Lam.  —  Torrão  (frequente). 
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U.  Hemiaria,  Tour. 

165.  B.  hirsnta,  L. 

?.  einerea,  (DC.)  —  Torrão  (iios  campos)  ^ 


III.  Corrigiola,  L. 

166.  C  liUoralis,  L.  — Torrão. 

XU.  r>OLYGOIVAOEAE 

I.  Bumez,  L. 

167.  n.  l»iiec|iÍialo|ihoru9,  L.  —  Torrão  (rrequente). 

168.  R.  aretiiiiellii,  L.  —  Torrão  (frequente). 

169.  H.  pulelier,  L.  —  Torrão  (frequente). 

170.  K.  »<*ul4rlii8,  L.  —  Torrão  (frequente). 

II.  Emez,  Neck. 

171.  K.  spiíHisa,  L.  — Torrão  (campos). 

XLH.    r>Ar>HIVAOEAE 

I.  Daplme,  L. 

172.  II.  g;iihlliiiii,  L.  —  Torrão  (frequente  nos  montes). 


t  A  //.  rhinrn  ;i|M'na<  diíTertí  da  //.  Iiir.wfa  por  ior  as  sepalas  com  os  P®**^"f^?g' 
saes  e  marginies  lào  compridos  como  o  pelleiro  terminal.  A  raiz  aonual  ^^^j^^»^ 
remonlanles  sào  caracteres  que  também  apparecem  em  certas  formas  da  a,  fursuw. 
O  aspecto  das  duas  plantas  é  o  mesmo. 
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XLni.  SA.IVTAL.A.CEAE 

I.  Osyris,  L. 

173.  O.  alba,  L.  —  TorrSo  (margens  da  Xarrama). 

XLIV.   EXJP^FIORBIAOEAE 

I.  Eupliorbia,  L. 

174.  E.  exigfua,  L.  —  Torrão  (rrequente). 

175.  E.  peplus,  L. — Torrão  (rrequente). 

176.  E.  pterieocea,  Brot.  —  Torrão  (campos  e  bordas  dos  cami- 

nhos). 

177.  E.  heiioftcopica,  L.  —  Torrão  (rrequente). 

II.  Merourialis,  Tour. 

178.  M.  annaa,  L.  —  Torrão  (Frequente). 

UI.  CaUltriolie,  L. 

179.  C.  •tag;iialÍS9  Scop.  —  Torrão  (nos  charcos). 

180.  C.  sp. .  •  .7^  —  Torrão  (nos  charcos  deixados  pelo  Xarrama  entre 

as  pedras). 

XLV.  UR.TIOAOEAE 

I.  XJrtica,  Tour. 

181.  IJ.  nienibranacea,  Poir.  —  Torrão  (frequente). 


1  Nao  estava  em  floração.  Pela  forma  das  folhas  estreita.>  e  compridas  approxima- 
va-se  da  C.  autumnaliSj  L.,  da  qual^  comludo,  me  pareceu  um  pouco  diveisa. 
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XLVI.   QXJEHOAOEAE 

I.  Quercus,  Tour. 

182.  Q.  «líber,  L.  —  Torrão  (dos  montes). 

183.  4||.  eoeeifera,  L.—  Torrdo  (nos  montes).    ' 

184.  4||.  liex,  L.  —  Torrão  (nos  campos  e  montados). 

XLVII.   SAL.IOACEAE 

I.  Salix,  Tour. 

185.  a.  einerea,  L. — Torrão:  Horta  das  Ameixas. 

186.  S.  salwifolia,  Brot.  —  Torrão  (margens  do  Xarrama). 

XLVm.  ORCHII3IA.CEAE 

I.  Orohis,  Toor. 

187.  O.  Morio,  L. 

b.)  pictOf  Rchb.  —  Alcáçovas:  Torrão  (muito  Trequente). 

II.  Opiirys,  Tonr. 

188.  O.  tenUiredinifera,  Willd.  —  Alcáçovas:  Estação. 

XLH.  HtlDACEAE 
I.  íris,  Tour. 

189.  I.  ftisyrinehiiiin,  L.  ^  —  Torrão  (frequente). 


*■  A  planta  não  dá  2-4  flores,  como  se  affirma,  mas  sim  um  grande  numero  d*eUas. 
Estas  flores  abrem  ás  1-4  por  dia  ao  nascer  do  sol^  e  apenas  duram  até  á  noite ;  no 
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II.  Bomulea,  Maratt. 

190.  R.  biBlboeodliitn  (L),  S.  et  Maur. 

p.  cleliilis,  nob.  ^  —  Bolbo  pequeno;  perianlho  em  regra 
menor  que  no  typo,  com  10-25  mill.  de  comprimento: 
anlheras  brancas  ou  levemenle  amarelladas,  muito  estrei- 
laSf  bastante  ailenuadas  para  o  cimo,  com  as  aurículas 
agudas  e  bem  divergentes  depois  da  dehiscencia;  estylleie 
nada  ou  pouco  mais  comprido  que  os  estames.  Planta 
pequena»  muito  polymorpha  pela  coloração  do  perian- 
lho, como  o  typo.  —  Alcáçovas:  Estação,  nos  matagaes 
húmidos. 


dia  immedialo;  porém,  apparecem  outras,  cujos  botões  estavam,  como  os  das  que  de- 
vem appareccr  ainda,  perfeitamente  occuilos  na  es^pattia-  Esta  constante  producção  de 
flores  prolonga- se,  em  cada  individuo,  por  muitos  dias. 

Reproduz-se  muito  bem  pelas  sementes,  ao  mesmo  tempo  que  se  multiplica  pelos 
bolbos. 

^  Esta  variedade  —  que  entre  nós  tem  sido  confundida  algumas  vezes  com  a  R, 
Columnae,  mas  da  qual  se  distingue  bem  pelo  tubo  do  periantho  mais  curto  e  pela 
bractea  superior  total  ou  largamente  escariosa,  mais  oval  e  menos  aguda  — pôde  en- 
contrar-se  ou  em  mistura  com  as  diversas  e  numerosas  formas  do  typo,  ou  perfeita- 
mente separada  d*ellas  e  formando  colopias  mais  ou  njenos  extensas.  No  primeiro  caso 
observa-se  um  ou  outro  exemplar  intermédio  (mas  sempre  muito  raro)  que  bem  pôde 
ser  resultado  de  cruzamentos;  no  srgundo  caso,  porém,  a  pureza  dos  seus  caracteres 
distinctivos  é  perfeita. 

A  forma  das  Alcáçovas  apresentava  em  especial,  com  relação  ás  formas  do  norte, 
os  segmentos  do  periantho  verdes  por  fora,  mas  este  caracter  é  pouco  importante  em 
valor  taxinomico,  porque,  como  tenho  observado,  é  susceptível  de  numerosas  varia- 
ções em  diversas  espécies  portuguezas  do  género. 

Devo  dizer  que  todas  as  nossas  formas  da  A.  bulbocodium dífferem das fórmasfran- 
cezas  e  de  outros  paizes  pelos  veios  do  periantho  não  vermelhos  mas  sim  violáceos  ou 
incolores,  bem  como  pela  superfície  e  côr  das  sementes.  Todas  estas  formas,  porém, 
se  grupam  em  duas  variedades  bastante  distinctas :  uma,  que  considero  como  incluída 
no  typo,  é  geralm(*nte  maior,  tem  o  esiyletc  mais  comprido  que  os  estames  e  as  an- 
theras  muito  amarellas,  mais  largas,  pouco  attenuadas  para  o  cimo  e  com  as  aurículas 
quasi  obtusas  e  pouco  ou  nada  díverj^entes  depois  da  dehiscencia;  outra,  a  que  per- 
tence á  forma  das  Alcáçovas,  é  gtMal mente  basiante  menor,  tem  o  eslylete  nada  ou 
pouco  mais  comprido  que  os  estames  e  as  anlheras  brancas  ou  quasi,  muito  estreitas 
e  muito  attenuadas  para  o  cimo,  com  as  aurículas  agudas  e  bem  divergentes  depois 
da  dehiscencia. 
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1.  Narcissus,  Tour. 

191.  N.  Iiulliocodiuili,  L.  —  TorrHo  (rrequente  nos  terrenos  in- 

cultos). 

192.  m.  Junquilia,  L, 

p.  Henriciiieftif,  nob.  ^  —  Folhas  com  i-2  mill.  de 
largo;  perianlho  concolor,  mais  ou  menos  alaranjado; 
coroa  com  Va  de  comprimento  das  lacinias;  tubo  com 
24-27  mill.  do  comprido.  —  Torrão:  abundante  pelas 
margens  do  Xarrama,  a  montante  da  povoação,  por 
entre  as  pedras. 

II.  Leucoium,  L. 

193.  li.  trieliophylliiiii;  Brot.— Torrão  (margens  arenosas  do 

Xarrama). 

LI.  OIOSCOUIACEAE 

I.  Tamnus,  Tour. 

194.  T.  eomiiiUBiin,  L.  —  Torrão  (nos  silvados). 


*  Foi  o  ex."<»  sr.  dr.  Júlio  Hfniií|U(;s,  s.ihio  lento  do  liofanica  n:i  Universidade  de 
Coimbra,  quem  primeiro  notou  osla  inierossanto  v;ni<*dade,  refíTindoso  claratntíntti  a 
ella  no  seu  trabalho  sobre  as  AmarylJidaceas  de  Por(U}ial  (bolelhn  da  Soci^^dade  tíro- 
teriana,Y,  pag.  172  a  473)  a  respeito  de  uns  exemplares  de  (^astello  de  Vide.  Pelas 
fblbas  esta  variedade  liga  as  formas  do  iV.  junrifolius.  Lag.  às  formas  do  N.  junquitla, 
Ly  assim  como  pela  coroa  se  prebende  ao  N.  junquUloides,  Wk.  que  por  este  caracter 
^aalmente  liga  a  espécie  de  Lagasca  á  de  Lioneu. 
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LH.  LILIA.OEAE 

I.  Smilaz,  Tonr. 

195.  S.  áspera,  L. 

[3.  iiij|;ra  (Clus.)  —  Torrão  (margens  do^Xarrama]. 

II.  Asparagus,  Tour. 

196.  A.  apliyllu9,  L. — Torrão  (raro  pelas  margens  do  Xarrama). 

197.  A.  albus,  L.  —  Torrão  (bastante  Trequente  pelos  montes  e  cam- 

pos). 

198.  A.  aeutifolliis,  L.  —  Torrão  (frequente  pelos  montes  e  valia- 

dos). 

III.  Omltliogalum,  Tour. 

199.  O.  iimbellatuni,  L. — Alcáçovas:  Estação. 

IV.  Asphodelus,  Tour. 

200.  i%.  Iiisitaniciis,  Cout.  —  Torrão  (abundante  nos  montes). 

V.  XTrginea,  Stei. 

201.  IJ.  inarifima  (L.)  Baker.  —  Torrão  (Frequente). 

VI.  Musoari,  Mill. 

202.  MS.  raeciiiosum  (L.)  DC.  ^  —  Torrão  (nos  montes  e  campos). 


1  Em  Portugal  esta  espécie  é  inodora  ou,  em  casos  raros,  só  muito  levemente 
odorifera. 
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Vil.  Dipoadi,  Medic. 

203.  D.  serotinuni  (L.)  —  Torrão  (margens  do  Xarrama). 

VIII.  SoUla,  L. 

204.  H.  eampanulata,  Ait.  — TorrBo  (nas  margens  do  Xarrama). 

205.  S.  itálica^  L. — ^  Torrão  e  Alcáçovas  (muito   frequente  pelos 

montes). 

206.  SI.  liionophyllus,  Lk.  —  Torrão  e  Alcáçovas  (muito  abundante 

nos  montes). 

207.  S.  hemisphaeriea,  Bois.  —  Torrão:  Horta  das  Ameixas 

(muito  abundante  nos  logares  Trescos). 

IX.  Cololiiouin,  Tour. 

208.  C.  frilillallim,  Lk.  ^  —  Torrão:  Horta  das  Ameixas  (frequente 
'     pelos  montes). 

Un.  JUNCACEAE 

I.  Junous,  Tour. 

209.  Jl.  capltatus,  Weig.  —  Torrão  (nas  paredes  e  bordas  dos  ca- 

minhos). 


^  Esta  planta,  que  é  o  C.  lusitanum,  Brot.,  confundido  por  Boissier  com  o  C.  Bivo- 
mae,  Gass.^  foi  pela  primeira  vez  indicada,  como  espécie  nova,  peio  botânico  Link,  o 
qual  lhe  propoz,  então,  o  nome  do  C.  fritUlatum,  em  harmonia  com  o  desenho  cara- 
cterístico das  peças  do  periantho,  semelhando  um  tecido  eocanastrado,  como  é  nas 
Fritillarias. 

Comquanto  Link  não  fizesse  acompanhar  o  nome  da  sua  nova  espécie  com  nma 
âe8crí|>çao  botânica  da  planta  —  que  diz  frequente  de  Lisboa  para  o  sul  do  paiz  depois 
datf  primeiras  chuvas  estivaes  —  este  nome  deve  ser  o  preferido,  visto  que  as  indica- 
ções fornecidas  pelo  auctor  náo  deixam  a  menor  duvida  sobre  a  identidade  d*elia  com 
a  descripta  e  rebresentada  mais  tarde  por  Brotero  na  Phytographia  LusUanka  (vol.  11, 
ptíg.  f  H,  Ub.  173  6  174). 
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UV.  ALISMACEAE 

I.  Alisma,  L. 

210.  A.  |ilaiilag;o,  L.  —  Torrão  (nos  charcos  e  nas  margens  do  Xar- 

rama). 

LV.   t^OACEAE 

I.  Poa,  L. 

211.  P.  aiiniia,  L.  —  Torrão  (muito  frequente). 

212.  ■■.  bulbosa,  L.  —  Torrão  (frequente). 

II.  Festuca,  L. 

213.  V.  .  .  .?  —  Torrão:  margens  do  Xarrama. 

III.  Piptatherum,  P.  B. 

214.  P.  iiiiliaeeiíiii  (L.)  Goss.  —  Torrão. 

IV.  Andropogon,  L. 

215.  A.  pabcscons,  Vis.  — Torrão:  nas  margens  do  Xarrama  (abun- 

dante). 

V.  Oynosupus,  L. 

216.  C.  eehinalus,  L.  — Torrão. 

217.  V.  aureuft,  L.  —  Torrão  (muito  frequente). 
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LVI.  polypojdiaceaií: 

1.  Polypodium,  Tuur. 
'218.  P.  Yulgare,  L.  —  Torrão  (frequente). 

II.  Oraminitis,  Sw. 

219.  C  leptopliylla  (L.)  Sw.  — Torrão  (freqiieiile). 

III.  Adiantiium,  Tour. 

220.  A.  €a|lilliis-l  eiieiJii,  L.  — Torrão. 

IV.  Çheilanthes,  Sw. 

221.  C  hispânica,  Mclt.  —Torrão  (nos  rochedos  da  mnrgem  do 

Xarraroa). 

LVn.  LYCOPOJDIACEA.E 

I.  Selaginella,  Spring. 

222.  S.  denflculata  (L.)  Spring.  —  Torrão  (frequente). 
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subsídios  para  o  estudo  da  flora  portugueza 


CAPRIFOLIACEAS,  VACCINUCEAS  E  ERICINEAS 


Joaqu-im  de  Mariz 


Os  grupos  a  que  pertencem  as  plantas  portuguezas  que  fazem  o  objecto 
do  presente  estudo  estão  distribuídos  pelos  auctores  botânicos  por  diffe- 
rentes  modos,  conforme  as  aRinidades  naturaes  porque  se  orientaram. 
Nfio  vindo  a  propósito  o  exame  d'essas  adinidades  n'esta  occasido»  apenas 
mencionarei  quaes  s3o  os  agrupamentos  principaes.  O  grupo  das  Caprí- 
foliaceas  forma  uma  ordem  ou  familia  distincta  do  grupo  das  Vaccineas 
nas  Floras  de  E.  Spach  ^  De  Candolle^  Bentham  et  Hooker^  emquanto 
que  estes  dois  grupos  de  plantas  estão  reunidos  na  mesma  ordem  das  Ca- 
prifoliaceas  pelos  srs.  Willkomm  et  Lange  *.  Vários  botânicos  como  Asa 
Gray  ^  e  H.  Baillon  ^  reuniram  as  Yaceineas  ás  Ericaceas  sendo  também 
as  Caprifoliaceas  reunidas  ás  Rnbiaceas  por  este  ultimo  auctor.  As  Mo- 
notropeas  entram  na  familia  das  Ericaceas  ou  ordem  das  Ericineas  pela 
classificação  de  E.  Spach,  H.  Baillon,  Asa  Gray,  M.  Willkomm  et  Lange; 
formam  pelo  contrario  uma  ordem  distincta,  mas  muito  próxima  d'esta, 
nos  agrupamentos  de  De  Candollc,  Bentham  et  Hooker  e  outros. 


í  Ed.  Spach  —  Histoire  NatureUe  des  Végétaux,  tom.  VIII,  p.  303  *  tom.  IX,  p.  522. 
«  De  Candolle  — Prodr.  Regni  Vegetabitis,  tom.  IV,  p.  321;  tom.  Vil,  p.  652. 

•  G.  Bentham  et  J.  Hooker —  Geneia  Plantarum,  tom.  II,  p.  1  e  p.  5o4. 

*  M.  Willkomm  et  J.  Lange  — Prod.  FL  Hispanicae,  tom.  I,  p.  XXV;  tom.  II,  p.  329 
e  p.  33o. 

*  Asa  Gray —  Synopt.  Flora  of  North  America,  tom.  II,  p.  15. 

•  H.  Baillon  — 1/wtoír^  des  Plantes,  tom.  VII,  p.  367;  tom.  XI,  p.  160. 
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Para  conciliar  as  classificações  um  tanto  divergentes  d'estes  differentes 
auctores  a  respeito  das  famílias  vegetaes  de  que  vou  occupar-me,  consi- 
derarei as  Caprifoliaceas  como  uma  ordem  distincta  da  das  Vacciniaceas, 
e  agruparei  as  Monotropeas  na  ordem  das  Ericineas. 

Ficam  portanto  subordinadas  ás  Ires  ordens  que  servem  de  epigraphe 
a  este  trabalho  as  quatro  familias  portuguezas  seguintes:  Lonicereae  Juss.f 
Vacciniecie  DC,  Monolropeae  Nutt.,  Erieaceae  Lindl. 


A  Tamilia  das  Loniccraceas  é  representada  em  Portugal  por  3  géneros 
comprehendendo  8  espécies,  sendo  4  da  tribu  das  Sambuceas  e  outras  4 
da  tribu  das  Lonicereas.  No  género  Lonicera  ha  algumas  variedades  novas 
para  a  flora  portugueza  e  também  para  a  sciencia,  taes  são  as  3  varieda- 
des seguintes  da  L.  implexa  Ait. :  p.  ternata  Lge,  y.  puberula  Per.  Lara 
e  i.  lusitanica  Cout.  Com  algum  esforço  se  poderia  representar  como  es- 
pécie nova  em  Portugal  a  L.  valentina  Pau,  muito  próxima  da  L.  implexa 
Ait.  e  caracterisada  pelas  folhas  somente  floraes  ligadas  na  base,  sendo  as 
restantes  livres.  Em  várias  localidades  da  região  média  e  sul  do  paiz  esta 
forma  apparece,  mas  a  maior  parte  das  vezes  não  é  fixa  a  caracteristica 
no  mesmo  individuo.  Pôde  ser  que  o  mesmo  aconteça  nos  exemplares  do 
seu  logar  clássico  em  Hespanha,  reino  de  Valência,  nos  valles  perto  de 
Segorbe  onde  foi  descoberta  por  Pau  em  1889  ^  mas  dessa  particulari- 
dade não  me  pude  certificar. 

A  maior  parte  das  plantas  da  familia  das  Loniccraceas  pertencem  ás 
regiões  temperadas  do  hemispherio  boreal,  achando-se  disseminadas  quer 
peta  America  do  norte  e  pela  Ásia,  quer  pela  Europa,  onde  existem  em 
numero  limitado,  mas  representando  em  toda  a  parte,  pelo  seu  caule  le- 
nhoso e  pela  sua  inílorescencia  elegante,  um  logar  distincto  nas  scenas  da 
paizagem  que  embellezam  e  aromatisam  com  o  cheiro  agradável  das  suas 
flores.  Na  Europa  é  entre  o  45®  e  o  60"^  de  latitude  que  ellas  attingem  o 
seu  máximo  de  frequência,  portanto  em  Portugal,  que  se  encontra  do  42® 
dé  latitude  para  baixo,  o  numero  de  espécies  vai  decrescendo.  Na  vizinha 
Hespanha  contam-se  19  espécies  d'esta  familia,  mais  II  do  que  em  Por- 
tugal, sendo  9  espécies  no  género  Lonicera.  As  4  espécies  que  d'este  gé- 
nero existem  no  nosso  paiz  pertencem  todas  á  secção  Caprifoíium  DC.; 
da  numerosa  secção  Xylosteum  DC,  que  na  Hespanha  é  representada  por 


*  U.  Willkomm  —  Supplemenium  Prodr.  Florae  Hispanicae,  p.  134. 
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7  bellas  espécies,  nSo  ha  nenhuma  espontânea  em  Portugal.  É  claro  que 
n'estas  diíTerenças  ndo  influe  somente  a  latitude,  outros  factores  contri- 
buem e  em  grande  parte  as  altitudes  que  sdo  mais  consideráveis  no  paiz 
vizinho.  Das  Loniceras  portuguezas  apparecem  com  mais  frequência  em 
quasi  todo  o  paiz  as  Madresilvas  caprina  e  das  boticas  (L.  Eirusca  Santi 
e  L.  Períclymenum  L.),  sendo  a  segunda  d'estas  substituida  no  Algarve 
pela  L.  Hispânica  Bss.  et  Reut.  de  que  é  espécie  muito  aiBm.  A  L.  tm- 
plexa  só  se  encontra  do  meio  de  Portugal  para  o  sul  até  ao  Algarve,  pre- 
ferindo a  regido  inferior  e  os  outeiros  de  pequena  elevação;  também  sub- 
stitue  a  L.  Periclymenum  no  Baixo  Alemtejo.  São  espécies  dos  terrenos 
frescos  de  todo  o  paiz  o  Engos  e  o  Sabugueiro  (Sambucus  Ebulus  L.  e  S. 
Nigra  L.)  encontrando-se  com  menos  frequência  o  primeiro  que  é  planta 
herbácea.  Da  mesma  tribu  das  Sambuceas,  é  muito  commum  nas  mattas 
de  quasi  todas  as  regiões  de  Portugal  o  Folhado  (Vibumum  Tinus  L.) 
formando  em  algumas,  como  na  matta  do  Bussaco,  uma  parte  importante 
da  sua  vegetação  arbustiva.  O  V.  Optdus  L.  é  raro  e  quasi  que  se  cultiva 
nos  jardins. 

As  Loniceraceas  são  plantas  acidas,  adstringentes  e  purgativas.  A  casca 
da  raiz  e  caule  do  Engos  é  um  violento  purgante,  as  bagas  são  mais 
adstringentes  do  que  purgantes,  e  as  folhas  são  gabadas  como  fundentes, 
procuram-se  em  medicina  veterinária  contra  a  anasarca,  a  podridão  e  o 
môrmo.  O  Sabugueiro  tem  também  as  folhas  e  a  casca  interna  com  pro- 
priedades purgativas;  as  flores  são  sudoriferas  e  resolutivas,  e  recentes 
são  levemente  purgantes;  empregam-se  externamente  como  adstringentes. 
Os  Folhados,  visinhos  dos  Sabugueiros,  são  considerados  também  como 
plantas  adstringentes  e  levemente  irritantes.  As  folhas  da  Madresilva  são 
adstringentes  e  as  flores  tem  propriedades  diuréticas. 

Muitas  das  Sambuceas  são  empregadas  na  industria  como  corantes.  As 
folhas  e  as  flores  do  Sabugueiro  servem  para  corar  o  couro  de  amarello, 
e  os  fructos  são  utilisados,  com  frequência,  para  dar  mais  côr  ao  vinho. 
Também  das  bagas  do  Sabugueiro  se  fabrica  uma  espécie  de  agua  ar- 
dente. Os  fructos  do  Engos,  cosidos  em  vinagre,  tingem  as  pelles  e  os 
estofos  de  côr  violeta ;  a  raiz  da  L.  Periclymenum  também  tinge  de  azul 
pallido.  O  F.  Optdus  é  egualmente  uma  espécie  tinctorea.  Na  Europa  a 
madeira  d'esta  planta  serve  para  fabricar  dentes  de  grade,  pentes  de  tear, 
tubos  de  cachimbo.  Do  pau  do  Sabugueiro,  que  é  dcco,  fazem-se  tubos  e 
instrumentos  de  musica;  a  medulla  tem  muitos  usos,  serve  para  fabricar 
papel,  flores  artiliciaes,  ornatos,  brinquedos,  moxas,  esfumínhos.  Sabe-se 
que  os  botânicos  também  empregam  a  medulla  do  Sabugueiro  para  auxi- 
liar os  golpes  anatómicos  nas  observações  microscópicas.  Os  ramos  do  V. 
Opulus  dão  um  bom  carvão  para  a  confecção  da  pólvora. 
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Só  om  género  e  uma  espécie  doesse  género  representa  em  Portugal  a 
familia  das  Vaccineas  que  no  resto  do  globo  é  composta  de  100  espécies, 
pouco  mais  ou  menos,  é  o  Vaceinium  MyrlíUus  L.  Alguns  auctores  como 
os  srs.  H.  Lecoq  ^  e  J.  Lange  *  dão  em  toda  a  Europa  o  V.  uliginosum  L. 
desde  a  ponta  austral  da  Hespanha  até  ao  Cabo  Norte,  mas  até  hoje  não 
se  tem.  encontrado  esta  ultima  espécie  no  nosso  paiz.  O  V.  MyrliUus  ou 
Arando,  mesmo,  é  raro ;  foi  a  principio  encontrado  na  serra  do  Gerez  pelo 
professor  Link  e  conde  de  Hoífmansegg  ^.  Estes  auctores  exprimem-se 
assim  na  sua  Voyage  en  Portugal:  «On  monte  de  la  vallée  de  Caldas  à 
PorteUa  do  Homem  par  un  chemin  commode;  une  belle  forêt  de  chénes 
règne  jusqu'aux  trois  quarts  de  la  hauteur.  On  voit  ici,  comme  dans  les 
environs  de  Portella  do  Homem,  quanlité  d'airelles  (Arandos),  inconnues 
en  Portugal,  et  plusieurs  autres  plantes  bien  rares  dans  ce  pays.»  O  dr. 
Brotero,  que  também  percorreu  o  Gerez,  cita  esta  espécie  da  mesma  serra 
na  sua  Ftora  Lusilanica.  Posteriormente  descobriu-se  na  regido  monta- 
nhosa d'outros  pontos  do  paiz. 

Esta  planta  cresce  nas  planicies  e  nas  montanhas.  Começa  a  elevar-se 
para  a  regido  montanhosa  pelo  48"^  de  latitude  e  sobe  mais  e  mais  á  me- 
dida que  se  caminha  para  o  sul.  Em  Portugal  a  maior  altitude  a  que  se 
encontrou  foi  na  serra  da  Estrella  a  1:500  m.  um  pouco  acima  da  Lagoa 
Comprida,  isto  na  porção  média  do  paiz;  porque  ao  norte  a  maior  altitude 
a  que  attingiu  foi  na  serra  do  Soajo  a  1000  m.  junto  da  Portella  do  Ben- 
tinho, e  na  serra  do  Gerez  a  perto  de  1400  m.  N'esta  serra  o  Arando  co- 
meça a  apparecer  a  320  m.  aproximadamente. 

Na  Hespanha  crescem  4  espécies  de  Vaceinium,  numero  egual  ao  das 
espécies  que  habitam  em  toda  a  Europa,  3  das  quaes  se  encontram  na 
America  d'onde  talvez  sejam  originarias. 

O  V.  MyrliUus  é  uma  espécie  extremamente  sociável.  Forma  extensos 
tapetes  d' uma  bella  côr  verde  nas  encostas  húmidas  dos  montes,  prefere 
no  emtanto  a  sombra  dos  abetos  e  dos  carvalhos,  contribuindo  para  dar 
mais  frescura  e  realce  a  estas  magnificas  mattas  onde  a  verdura  dá  todo 
o  encanto  á  paizagem  periodicamente  matizadas  pelo  rosado  de  suas  ele- 


*  H.  Lecoq.  —  Éiudes  mr  la  Géographie  Boíanique  de  VEurope,  tom.  Vil,  p.  336. 

*  M.  Willkomm  et  J.  Lange  — JVodr.  FL  Hispanicae,  tom.  II,  p.  335. 

3  Uúk  et  Hoffmansegg  —  Foyaí^í  en  Portugal,  1797-1799,  tom.  II,  p.  22.  (Ed.  fran- 
eeza,  1808). 
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gantes  flores  e  pela  reunião  de  seus  fructos  azulado-pallidos,  aos  quaes  se 
junta  o  diverso  colorido  das  flores  das  espécies  com  que  mais  vezes  esta 
se  associa,  como  são:  a  Calluna  vulgaris,  a  Potentilla  Tormentilla,  o  Me» 
lampyrum  praiense  e  outras. 

As  bagas  do  Arando  tém  propriedades  temperantes,  adstringentes  e 
antidysentrícas;  empregam-se  ordinariamente  em  tintura  e  em  xarope,  e 
como  têm  um  sabor  adocicado  servem  para  preparar  conservas,  bebidas 
alcoólicas  e  para  confeccionar  confeitos  doces.  Têm  egnalmente  applicação 
para  corar  o  vinho  por  meio  da  sua  pdipa  vermelha. 


A  familia  das  Monolropeas  também  é  representada  em  Portugal  por  um 
género  com  uma  só  espécie :  a  Monolropa  Hypopilhys  L.  Esta  familia  é 
singular  porque  a  estruclura  das  flores  das  plantas  que  a  constituem  apre- 
senta tantas  diíTerenças  d'umas  para  as  outras  que  não  poude  ser  distrí- 
buida  senão  em  géneros  ordinariamente  monotypicos.  Assim,  as  espécies 
que  constituem  esta  ordem  ou  familia,  espalhadas  pelas  regiões  temperadas 
do  hemispherio  boreal,  são  somente  10  ou  12,  distribuidas  por  9  géneros 
distinctos.  O  género  Monolropa  L.  foi  já  dividido  em  outros  2  géneros  por 
Scopoli,  a  saber:  Monolropa  L.  (ex  p.)  propriamente  dita  e  Hypopilhys 
Scop.,  ficando  a  espécie  portugueza  no  género  d'este  auctor  [H.  mulii-' 
flora  Scop.). 

Este  género  contém  só  uma  ou  duas  espécies  que  crescem  nas  mattas 
da  Europa,  Ásia  e  America  boreal.  Não  é  para  estranhar,  portanto,  que 
esta  familia  seja  representada  no  nosso  paiz  senão  por  uma  só  espécie;  a 
mesma  existe  na  Ilespanha  e  em  toda  a  Europa  como  única  representante 
das  Monotropeas  n'este  continente.  As  outras  espécies  são  habitantes  da 
America  do  Norte  e  da  índia  attingindo  ahi  o  Ilimalaya. 

Na  Hespanha  crescem  2  variedades  da  M.  Hypopilhys,  em  Portugal  só 
existe  a  variedade  hirsula  Roth  e  esta  ainda  muito  rara  entre  nós,  porque  só 
appareceu  até  hoje  em  três  localidades  diíferentes,  duas  na  Beira  Baixa  por 
Brotero  e  recentemente  pelo  rev.  C.  Zimmermann,  e  uma  na  Beira  Alta : 
matta  do  Bussaco.  É  como  as  outras  espécies  uma  planta  herbácea,  tem 
o  aspecto  d'uma  Orobanche,  é  parasita  habitante  das  mattas  sombrias  das 
planicies  inferiores  e  das  montanhas  pouco  elevadas;  vegeta  na  raiz  de 
muitas  espécies  arbóreas  preferindo  os  abetos  e  os  pinheiros,  d'onde  lhe 
vem  o  nome,  mas  cresce  também  na  faia,  no  carvalho,  na  avelleira,  no 
zimbro  e  no  vidoeiro.  Nasce  em  grupos  muito  numerosos  e  aproximados 
por  entre  folhas  em  decomposição  e  terra  movei.  Torna-se  uma  espécie 
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notável  no  aspecto  e  decoração  cl'e9tas  mattas  pela  bella  côr  amarella  ou 
arroxado-palHda  que  apresenta  o  embrícado  escamoso  das  suas  bastes,  e 
pelas  flores  apertadas  umas  contra  as  outras,  que  rematam  o  caule  em  no- 
vellos  pendentes  também  amarellos,  rodeados  de  escamas  franjadas  meio 
transparentes. 

Os  usos  e  applicacôps  pharmacologicas  e  industriacs  da  M.  Hypopithys 
sdo  quasi  nullas.  Na  Allemanba  tratavam-se  os  carneiros  atacados  de  afté- 
cçOes  pulmonares  com  o  pó  d  esta  planta. 


Segundo  a  disposição  de  De  Candolle  no  Prodromus  está  a  familia  das 
Erícaceas  dividida  em  4  tribus  dístinctas:  a  tribu  das  Arbuteae,  a  das  An- 
dromedeae,  a  das  Ericeae  e  a  das  Rhodoreae,  Na  peninsula  hispânica  ha 
representantes  de  3  doestas  tribus,  faltando  os  da  tribu  das  Andromedeae 
porque  não  está  verificado  que  a  Andromeda  poly folia  L.  e  a  ^.  coerulea 
L.  existam  para  cá  dos  Pyreneus  francezes.  Estas  3  tribus  comprehendem 
para  a  Hespanha  7  géneros,  e  para  Portugal  6  géneros,  por  não  estar  no 
nosso  paiz  representada  a  Loiseleuria  Desv.  da  tribu  das  Rhodoreae,  que 
no  paiz  visinho  contém  só  uma  espécie,  ahi  muito  rara,  a  L.  proeumbens 
Lois. 

São  16  as  espécies  da  familia  das  Ericaceas  que  se  contam  actualmente 
em  Portugal»  sendo  doestas  duvidosa  a  existência  do  Arcíostaphylos  Uva 
ursi  Spr.  e  não  estando  verificada  a  localidade  da  Eriça  Matoeana,  um  dos 
hybrídos  resultantes  do  cruzamento  da  E.  ciliaris  e  E.  Tetralix.  Na  Hes- 
panha esta  familia  é  representada  por  22  espécies.  Da  E.  umbellata  L.» 
espécie  peculiar  da  peninsula,  apparecem  em  o  nosso  paiz  todas  as  varie- 
dades que  existem  na  Hespanha,  bem  como  a  variedade  ^.  pubescens  da 
CaUuna  tvlgaris  Salisb.,  sendo  esta  de  todas  a  mais  rara.  Brotero  citou 
na  Flora  Lusilanica  11  espécies  de  Ericaceas,  e  Hofimansegg  et  Link,  na 
soa  Flore,  descreveram  mais  2  espécies  que  são  uma  variedade  do  Rhodo^ 
dendron  ponticum  L.  que  descobriram  na  serra  de  Monchique  e  a  £.  Imi" 
tónica  Rud.,  formosa  espécie  que  foi  a  primeira  vez  citada  em  Portugal 
por  Clusio  com  a  phrase  Eriça  Coris  folio  I.  Muitos  botânicos  referem 
esta  phrase  á  E.  arbórea  L.,  mas  pela  descripção  da  flor,  pelas  localidades 
eitadas  por  este  auctor  ^  pela  epocha  da  floração  e  ainda  pela  gravura  que 


*  C.  Clusii  Atrebat  —  Rariorum  aliquot  stirpium  per  Hispanias  obseíxatarum  His- 
I0ria.  Antuerpíae,  1626,  p.  108.  —  No  Anal  da  diagnose  da  Eriça  Coris  folio  l,  exprí- 
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a  acompanha  na  sua  obra,  não  pôde  referir-se  senão  á  £.  Imitanica  Rud. 
Foi  (1'este  parecer  o  prof.  Link.  O  sr.  M.  Willkomm  designou  com  o  nome 
de  E.  aragonensis  uma  espécie  muito  aíBm  da  E.  amlralis  L.  encontrada 
em  Aragão,  nas  Astúrias  e  outras  localidades  elevadas  da  Hespanha.  Esta 
espécie  também  é  frequente  em  Portugal. 

Ficam,  portanto,  reconhecidas  e  verificadas  no  presente  estudo  14  es- 
pécies portuguezas  da  familia  das  Ericaceas,  e  citadas  com  menos  certeza 
duas  espécies:  uma  hybrida,  pertencente  ao  género  Eriça,  e  outra  da  tribu 
das  Arbuteas,  pertencente  ao  género  Arctoslaphylos. 

As  espécies  da  Familia  das  Ericaceas  umas  são  arbóreas,  outras  arbus- 
tivas ou  subarbustivas.  São  plantas  que  preferem  os  paizes  frios  e  appa- 
recem  em  maior  proporção  nas  montanhas  com  a  condição  de  não  serem 
muito  elevadas.  Na  Europa  vé-se  esta  familia  augmentar  regularmente  ao 
caminhar  para  o  norte,  mas  os  pontos  mais  elevados  das  montanhas  do 
meio  dia  são  mais  povoados  do  que  idênticas  altitudes  dos  paizes  do  norte. 
Assim,  por  exemplo:  as  E.  lusitanica,  E.  arbórea,  E.  umbellata  e  E.  ara^ 
gonensis  que  vegetam  na  serra  da  Estrella  a  1500  e  1700  m.  de  altitude, 
attingem  nas  Astúrias  e  outros  ramos  dos  Pyreneus  a  altitude  de  1000  a 
1800  m.,  uma  das  quaes  a  E,  lusitanica  não  passa  da  região  inferior  dos 
montes  Caqtabricos.  Da  tribu  das  Ericeas,  a  urze  que  mais  resiste  6s 
maiores  altitudes  e  se  encontra  nas  elevadas  latitudes  é  a  Calluna  vtdgaris 
Salisb. ;  emquanto  as  outras  urzes  vão  rareando  com  as  grandes  elevações, 
esta  mostra-se  sempre  e  é  a  única  que  fica  de  sociedade  com  raras  espé- 
cies arbóreas  ou  arbustivas  como  o  vidoeiro,  o  azevinho,  o  zimbro,  o  teixo 
e  poucas  giestas.  Reveste  este  aspecto  a  vegetação  dos  Cântaros  na  nossa 
serra  da  Estrella.  Nos  paizes  septentrionaes  a  C.  vulgar  is  é  a  única  re- 
presentante das  urzes  nas  montanhas,  ora  de  sociedade  com  a  Belula  pu^ 
bescens  e  o  Pinus  sihestris,  ora  isoladamente,  fazendo  então  o  ornato  ex- 
clusivo (calluna,  eu  adorno)  de  muitos  sitios  selváticos  onde  as  arvores 
escaceiam,  como  se  vê  frequentemente  nas  montanhas  da  Escócia  e  das 
Hebridas,  revestindo-lhes  as  summidades  e  alastrando-se  pittorescamente 
ao  longo  das  fendas  das  rochas. 

No  Algarve  tem-se  notado  a  existência  só  de  metade  das  Ericaceas  que 
crescem  em  Portugal,  taes  são:  as  E.  umbellata  e  uma  elegante  variedade 
d  ella,  E.  arbórea,  E.  liísitanica,  E.  scoparia,  E.  austrdis,  Rhododendron 


me-se  assim :  ..,  est  autem is  fios  concavus  tUi exiguum cymbalum,  oblongus, odoraius, 
pulcher,  albus. 

Nascitur  in  Lusitaniae  solUudinibus  inter  Ulyssipponem  et  Conimbricam  celebrem 
ejus  remi  Academiam;  inveni  etiam  citra  Tagum  decimo  ab  Ulyssippone  miliari.  Florei 
Novenwri  et  Decembn. 
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poiUkum,  var.  e  Afbuhis  Unedo;  ({'estas  mesmas,  o  maior  numero  appa- 
rece  na  serra  de  Monchique  e  outros  pontos  elevados  d'aquella  provinda, 
as  outras  espécies  de  sociedade  com  estas  vão-se  encontrando  do  Alemtejo 
para  as  outras  provincias  do  norte.  Ha  uma  excepçdo  que  ainda  ha  poucos 
aonos  era  mais  frisante,  re6ro-me  ao  Rh.  ponlicum,  cujo  logar  clássico  era 
a  serra  de  Monchique,  onde  este  formoso  arbusto  foi  descoberto  pelo  pro- 
fessor Link  e  conde  de  Hoffmansegg,  mas  que  veio  posteriormente  a  en- 
contrar-se  também  na  provincia  da  Beira  ao  norte  da  serra  do  Caramulo, 
ficando  assim  esta  espécie  circumscripta  em  duas  regiões  limitadas  do  paiz 
e  bastante  afastadas  uma  da  outra  no  sentido  da  latitude. 

As  urzes  não  são  plantas  medicamentosas,  entretanto  os  renovos  da  CaU 
luna  são  preconisados  como  diuréticos  e  adstringentes  e  a  sua  agua  distil- 
lada  é  reputada  antiophtalmica ;  no  tempo  de  Plinio  um  decocto  das  folhas 
era  considerado  bom  remédio  contra  as  mordeduras  das  serpentes.  De  me- 
lhores propriedades  diuréticas  e  adstringentes  gosa  o  pó  das  folhas  da  Uva 
ursina  empregados  contra  os  fluxos  e  aííeeções  do  apparelho  urinário,  nas 
hemoptyses,  bonchites  chronicas,  díarrheia,  etc.  As  Rhodoreas  passam  por 
plantas  venenosas  contendo  um  principio  narcótico  acre,  assim  como  as  An- 
dromedeas.  Diz-se  que  de  todas  o  Rhododendron  ponticum  é  a  mais  vene- 
nosa; o  gado  que  o  roe,  morre.  Não  pude  verificar  estes  efiíeitos  na  forma 
que  cresce  no  paiz,  mas  segundo  informações  fidedignas,  as  folhas  recentes 
d' esta  planta  ingeridas  pelos  animaes  suspende-lhes  a  digestão,  com  grande 
depressão  de  forças  e  perda  de  appetite  ^.  Tanto  as  folhas  como  as  flores 
tem  propriedades  extremamente  irritantes  produzindo  erupções  na  peHe  e 
nas  mucosas.  A  mais  antiga  citação  sobre  a  acção  venenosa  do  Rh.  pon- 
^m  é  a  de  Xenophonte,  segundo  a  qual  o  mel  fabricado  pelas  abelhas 
^re  esta  planta  teria  determinado  symptomas  terriveis  de  envenenamento 
iM>  exercito  dos  Dez-Mil,  todavia  o  facto  é  contestado.  As  suas  proprieda- 
des medicinaes  não  são  para  desprezar;  a  casca  da  raiz  do  Rhododendro 
^  um  tónico  excellente*,  e  as  fumigações  das  folhas  servem  para  curar  as 
frieiras.  O  chá  das  folhas  também  cura  a  rabugem^  espécie  de  sarna  que 
costuma  a  accommetter  os  cães.  O  Arbulus  Unedo  ou  Medronheiro  tem 
om  fructo  comestivel  com  o  qual  se  usa  preparar  uma  bebida  alcoólica 
apreciável  chamada  aguardente  de  medronhos.  A  tradicção  lambem  refere 
fue  pelo  norte  da  Inglaterra,  Escócia  e  Irlanda  os  antigos  habitantes  d'esses 


as  hfS?  cultivadores  da  Beira  aproveítam-se  doesta  acção  venenosa,  para  preservar 
coUo?^*  dos  estragos  causados  pelos  ralos,  loupeiras  e  ouU*os  animaes  damninhos, 
gJ^***do  por  entre  as  plantações  ramos  do*  Rhododendro,  a  que  chamam  Loendro,  e 

i^plinacr  resultado. 
MQ»^^  aguas  do  rio  Águeda  e  dos  seus  aflluenles  que  passam  pelos  loendraes^  são 

^^^adas  pelos  habitantes  d*aqaella  região  para  restabelecer  o  appetite  perdido. 
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paizes  possuíam  o  segredo,  agora  perdido,  de  fabricar  cerveja  da  Calluna 
vulgaris.  O  que  é  certo,  é  que  modernamente  esta  planta  tem  sido  usada 
para  aromatisar  a  cerveja  com  a  juncçSo  do  lúpulo,  e  mais  do  que  um 
escriptor,  a  respeito  da  cerveja  d'urze,  diz  que  na  ilha  de  llay  a  cerveja 
branca  é  frequentemente  feita  misturando  uma  parte  de  cevada  com  duas 
partes  de  summidades  recentes  de  Calluna. 

Pelas  suas  dimensões  ordinariamente  baixas  e  rasteiras  poucas  Erica- 
ceas  tem  madeira  ulil.  Gonhecem-se  na  industria  uns  cachimbos  chamados 
de  «raiz  d^urze»,  parece  que  se  fabricam  com  a  raiz  da  E.  mediterrânea. 
Da  E.  scoparia,  como  o  seu  nome  indica,  e  d^outras  urzes,  fabrícam-se 
boas  vassouras.  As  urzes  sdo  vegetaes  muito  úteis  na  agricultura.  Além 
do  finissimo  mel  que  as  abelhas  fabricam  com  o  pollen  e  néctar  de  suas 
flores,  as  urzes  empregam-se  para  tecer  sebes  e  cobertos  de  habitações 
ruraeSy  para  encher  tapumes  e  fachinar  estacadas  á  margem  dos  rios  e 
ribeiras.  Serve  como  óptimo  combustível  para  aquecer  os  fornos,  e  das 
cepas  duras  e  compactas  da  raiz  das  E.  arbórea  e  E.  Imilanica  fabrica-se 
um  carvão  vegetal  muito  apreciável  que  constitue  um  ramo  de  industria 
valioso.  Mas  o  mais  importante  emprego  das  urzes  consiste  para  formar  a 
cama  dos  gados  nos  curraes  e  estábulos  como  absorvente  dos  líquidos  para 
a  preparação  dos  estrumes.  As  camas  de  matto  íurzes  e  outros  arbustos), 
embora  com  menor  poder  de  imbebição  do  que  as  de  palhas  (hastes  dos 
cereaes),  são  mais  hygienicas  do  que  estas  pelos  princípios  aromáticos 
que  contém  e  são  também  mais  activas  como  adubo  o  que  lhes  augmenta 
o  valor. 

Quasi  todas  as  Ericaceas  são  ornamentaes,  mas  a  sua  cultura  está  pouco 
em  uso  pelas  difficuldades  que  apresenta.  É  um  gracioso  revestimento  das 
planícies  estéreis  e  das  margens  d'algumas  ribeiras,  das  orlas  e  clareiras 
das  mattas,  dos  terrenos  povoados  de  pinhaes,  das  escarpas  e  fendas  dos 
rochedos  e  até  dos  pináculos  das  montanhas.  Desde  o  formoso  espectáculo 
que  ostentam  os  massiços  do  Rhododendro,  planta  que  o  prof.  Link  desi- 
gnou como  o  mais  encantador  arbusto  da  Europa,  com  a  sua  folhagem 
dura  e  lustrosa,  servindo  de  fundo  e  de  assento  a  numerosos  grupos  de 
bellas  flores  d'um  escarlate  desmaiado,  até  á  vista  da  humilde  Urze  das 
vassouras  com  as  suas  folhas  caducas  e  flores  muito  pequenas,  esverdea- 
das, sem  brilho,  ha  uma  gradação  variadíssima  de  aspectos  que  muito 
realçam  a  paizagem  dos  logares  onde  estes  vegetaes  habitam.  É  digno  de 
notar^se  o  Medronheiro,  que  attinge  ãs  vezes  dimensões  d'uma  grande 
arvore,  como  conheço  um  perto  de  Coimbra,  oãerecendo  ao  mesmo  tempo 
cachos  pendentes  de  lindas  flores  amarelladas  e  fructos  globulosos,  uns 
ainda  verdes  de  mistura  com  outros  de  côr  alaranjada  e  vermelha  por 
entre  a  sua  brilhante  e  copada  folhagem  sobre  o  escuro.  Não  é  menos 
encantador  o  aspecto  da  Urze  branca  (£.  arbórea  e  E.  lusUamca)  for- 
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mando»  á  beira  das  mattas,  nos  pinhaes  e  nas  encostas,  elegantes  pyra- 
roides  de  folhas  muito  pequenas  e  finas  povoadas  d'uma  infinidade  de  flores 
brancas  ou  rosadas  que  fazem  lembrar  moitas  cobertas  de  neve«  sendo  a 
illusdo  completa  em  noites  de  luar.  A  E,  cinerea  associada  6  E.  Telralix 
e  á  (7.  vulgaris  formam  copas  e  tapetes  d'uma  extrema  elegância  pelas 
flores  acarminadas,  lilazes  e  purpurinas  de  umas,  formando  pequenas  co- 
roas no  alto  dos  ramos,  e  pelas  espigas  de  flores  violetas  sobresahindo  da 
folhagem  sombria  e  embricada  das  outras.  Do  mesmo  modo  é  digna  de 
mensão  a  vista  de  extensos  tratos  de  terreno  (charnecas),  6s  vezes  a  gran- 
des alturas»  povoadas  da  E.  umbellala  com  as  suas  flores  azuladas  ou  ró- 
seas terminando  os  ramos,  frequentemente  associada  á  E.  auslralis  ou  E. 
aragonensis  cujas  flores  intensamente  rosadas  formam  thyrsos  sobre  os  ra- 
mos densos  d'um  verde  mais  ou  menos  lustroso.  As  flores  grandes,  cylin- 
drícas,  pendentes,  de  cdr  violácea,  sobresahindo  a  tufos  de  folhagem  verde 
e  acinzentada  da  Daboecia  poly folia  e  da  E.  ciliaris  também  embellezam 
muitos  logares  selváticos  das  nossas  regiões  do  norle,  como  as  serras  do 
Gerez  e  do  Soajo  até  Castro  Laboreiro  e  Melgaço.  A  E.  mediterrânea, 
com  os  seus  compridos  cachos  unilateraes  de  lindas  flores  cdr  dê  carne, 
offerecem  egualmente  bellos  motivos  decorativos,  adornando  de  preferencia 
os  terrenos  arborisados  das  planicies  inferiores,  as  encostas  dos  outeiros  e 
as  collinas  pouco  elevadas. 
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LONICEREAE  Juss. 


Plantas  arbastivas^  raras  vezes  herbáceas,  ou  arvores  humildes,  erectas  ou  sarmen- 
tosas.  Ramos  e  folhas  oppostos ;  folhas  inteiras,  serreadas  ou  diversamente  divi- 
didas. Estipulas  pequenas  ou  nullas.  Flores  em  cimeira  apertada,  ou  em  verticillos 
capitados  ou  geminados,  às  vezes  cingidos  de  bractéas  ou  bractéolas  involucraes, 
hermaphroditas  ou  algumas  vezes  estéreis,  superiores.  Calyx  com  o  tubo  soldado 
ao  ovário,  e  o  limbo  muito  curto  com  5  dentes  ás  vezes  caducos  ou  rudimentares. 
Gorolla  inserida  no  ápice  do  tubo  calycinal,  gamopetala,  5-fendida,  regular  ou  bi- 
labiada,  laclnias  de  perfloração  imbricativa.  Estames  5,  raras  vezes  4,  livres,  inse- 
ridos no  tubo  da  corolla.  Filetes  filiformes,  antheras  introrsas  2-loculares,  abrindo 
por  um  sulco  longitudinal.  Ovário  inferior  2-5  locular,  loculos  com  1  a  muitos  óvu- 
los. Estylete  terminal,  filiforme,  com  estignia  em  cabeça  ou  levemente  lobado,  ou- 
tras vezes  muito  curto  ou  nullo  com  o  estigma  rente  2-5  fendido.  Fruclo  inferior, 
indehiscente,  bacciforme  ou  drupaceo  coroado  pelo  limbo  calycinal  persistente, 
com  2-5  loculos  ou  1-locular  pela  destruição  dos  dissepimentos,  loculos  com  i  oa 
muitas  sementes.  Semente  invertida  anatropa.  Embryão  alojado  n*um  albumen 
cfirnoso. 


Qnadro  das  tribos  e  dos  géneros 


^Corolla  regular;  loculos  do  ovarío  1-ovulados,  estylete  muito  curto  ou  nullo: 
Trib.  I.  Sambuceae  —  Inflorescencia  em  cymeiras  umbelliformes  ou  corymbi- 
formes 2 

{ Gorolla  irregular  tubulosa;  loculos  do  ovário  pluriovulados,  estylete  alongado  fili- 
forme: Trib.  II.  Lontc^aae  —  Inflorescencia  verticillado-capitada.  Arbustos  vo* 
luveis.  Folhas  inteiras  sem  estipulas.  Tubo  da  corolla  alongado  com  o  limbo 
bilabíado,  lábio  superior  4-fendido  o  inferior  inteiro.  Baga  succulenta  3  ou  i- 
locular III.  Lonicera  L. 


^Arbustos  ou  hervas  perennes.  Folhas  imparipinnuladas.  Calyx  com  5  laclnias; 
corolla  rodada,  5-lobada.  Estylete  nullo  com  3  estigmas  rentes.  Baga  com  3-5 
sementes I.  Sambacas  L. 

Arbustos  com  as  folhas  inteiras  ou  lobadas.  Calyx  com  5  lacinias;  corolla  rodada 
ou  afunilado-campanulada.  Estylete  curto  com  o  estigma  em  cabeça  3-lobado 
ou  com  3  estigmas  livres.  Drupa  i-locular  monosperma  ....    II.  Vibnmain  L. 


Digitized  by 


Google 


91 


Trib.  I.  Sambixceae  H.  B.  v.  Kll. 


I.  SambaoTis  L.  Gen.  pi. 


* 


PianU  herbácea  estolhosa.  Segmentos  das  folhas  dispostos  em  3-4  pares,  com  um 
terminal  mais  peciolado,  lanceoladòs^  acuminados,  miudamente  denteados;  esti^ 
pulas  folheaceas,  deseguaes,  ovado-lanceoladas.  Gymeira  umbelliforme  plana, 
recomposta,  ramos  das  divisões  primarias  3.  Coroila  abranqueada,  exterior- 
mente purpurina,  aromática;  antheras  purpureo-escuras.  Baga  negra. 

S.  Ebulus  L. 


Arbusto  ou  arvore  pequena,  medulla  dos  ramos  branca.  Segmentos  das  folhas 
dispostos  em  2-3  pares,  um  terminal  mais  peciotado,  elliptícos  ou  ovados,  me- 
nos acuminados,  miúda  e  desegualmente  denteados;  estipulas  linear-setaceas 
ou  nullas.  Gymeira  umbelliforme  plana,  recomposta,  ramos  das  divisões  pri- 
marias 5.  Coroila  branca,  de  cheiro  penetrante;  antheras  amarellas.  Baga  ne- 
gra  .' S.  nigra  L. 


1.  S.  Ebolus  L.  Cod.  d.  2142;  Brot.  Fl.  Lusit.  h  p.  474;  Hffgg.  Lk. 
Fl.  Port.  II,  p.  32;  Gr.  Godr.  Fl.  Fr.  II,  p.  6;  Wk.  Lge.  Prodr.  Fl. 
Hisp.  II,  p.  329;  Pari.  Fl.  Ital.  VII,  p.  106;  Nym.  Consp.  FL  Europ. 
p.  321 ;  J.  Henriq.  Exp.  se.  á  serra  da  Estreita,  p.  69,  n.  353;  Golm. 
Enum.  y  rev.  pi.  Hisp.-Lusit.  III,  p.  1;  Rchb.  Ic.  Fl.  Germ.  XII,  f.  1434 
(S.  humilis  Lam.;  Ebulus  Grisl.  Virid.  Lusit.  n.  448). 

Nos  caminhos,  terrenos  húmidos  e  sombrios,  bordas  das  ribeiras,  lagoas 
das  regiões  infer.  e  montan.  —  Beira  central:  matta  do  Bussaco  (A.  de 
Carvalho,  H.  de  Mendia,  F.  Loureiro),  serra  da  Estrella  (Brot.);  —  Beira 
Utioral:  Coimbra:  ribeira  d'Eiras,  ponte  dos  Asnos  (M.  Ferreira],  cerca 
de  S.  Bento  (A.  Moller); — Beira  meridional:  Covilhã:  prox.  do  Zêzere 
(R.  da  Cunha),  Fundão:  Ribeira  Velha  (R.  da  Cunha); —  Centro  liUoral: 
Torres  Novas:  margem  da  ribeira  de  S.  Gião  (R.  da  Cunha),  Torres  Ve- 
dras (Brot.,  Hoífmsegg.),  Santarém :  Valia  das  Eiras,  Cães  da  Ribeira  (R. 
da  Cunha),  Cintra:  Ramalhão  (Brot.,  Hoffmsegg,  Weiw.),  Collares:  junto 
4  capella  de  S.  Sebastião  (dr.  Valorado),  arredores  de  Lisboa :  Paredes, 
Papel  (R.  da  Cunha);  —  Algarve:  Monchique:  Picota,  Pomar  do  Mello  (J. 
Brandeiro). — peren.  Jun.-Julh.  (v.  v.).  —  Engos,  Ebtdo  ou  Sabugueirinho. 

Hab.  na  Europ.  desde  a  Escoe,  Dinam.  e  Suec.  meríd.  até  ao  mediter. 
e  Cáucaso. 

2.  S.  ligra  L.  Cod.  n.  2144;  Brot.  1.  c;  Hoífgg.  Lk.  1.  c.  p.  33;  Gr. 
Godr.  1.  c.  p.  7;  Wk.  Lge.  1.  c;  Pari.  1.  c.  p.  108;  Nym.  1.  c;  Henriq. 
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1.  c.  n.  364;  Colm.  I.  c.  p.  3;  P.  Cout.  Fl.  leiíh.  port.  II,  p.  107;  Rchb. 
Ic.  I.  c.  f.  1436  (S.  vulgarís  Lam. ;  Grisl.  I.  c.  n.  1267). 

Nas  sebes,  beira  dos  caminhos,  margens  dos  rios  das  regiões  infer.  e 
montan.  —  Akmdouro  trasmontano :  Bragança  (P.  Coutinho); — Alemdouro 
lilioral:  arredores  de  Melgaço:  S.  Gregório  (A.  Moller);  —  Beira  trasmon- 
tana:  Villar  Formoso:  margem  da  ribeira  da  Rosa  (K.  da  Cunha),  Guarda 
(M.  Ferreira);  —  Beira  central:  arredores  de  Muchagata:  Villa  Chã  (M. 
Ferreira)',  Oliveira  do  Conde,  serra  do  Caramulo  (A.  Moller),  Ponte  da 
Murcella :  Cortiça  (M.  Ferreira),  serra  da  Estrella :  Senhora  do  Desterro, 
Sabugueiro,  Pomar  de  Judas  (Brot.,  Welw.,  J.  Henriq.,  J.  Daveau,  A. 
Moller);  —  Beira  lilioral:  Ovar  (S.  Cunha),  LouzS  (J.  Henriq.),  Coimbra: 
estrada  de  Cellas  (A.  de  Carvalho,  A.  Moller),  Soure  (A.  Moller);  —  B^a 
meridional:  arredores  de  Alpedrinha:  Orca  (J.  GalvSo),  Castello  Branco: 
margem  do  rio  Ponsul,  rio  da  Lyra  (B.  da  Cunha),  Figueiró  dos  Vinhos 
(J.  V.  de  Freitas),  Sernache  do  Bom  Jardim  (Doming.  Boa  Vida),  Villa 
de  Rei:  Fundada  (J.  d'0.  Xavier); —  Centro  litloral:  Villa  Franca:  Lezí- 
rias (R.  da  Cunha),  Cintra :  Quinta  da  Cruz,  cdmpo  dos  Seteaes  (dr.  Va- 
lorado), Collares  (Welw.,  J.  Daveau);  —  Algarve:  Monchique  (Welw.); 
—  lenhosa.  Abr.-Maio  (v.  v.).  —  Sabugueiro. 

Hab.  em  toda  a  Europa. 


II.  Vibumum  L.  Gen.  pi. 


/Arbusto  ramoso.  Folhas  caducas  pecioladas^  com  2-6  glândulas  copolínas  no  alto 
do  peciolo,  palroatilobadas,  lobos  3-5  acuminados  desegualmente  denteados; 
estipulas  2-4  línear-setaceas.  Cymeira  olana  ou  globosa  frouxa.  Gorollas  «las 
flores  centraes  férteis,  branco-amarelladas,  campanuladas,  pequenas,  as  das 
flores  marginaes  estéreis,  maiores,  rodadas  com  5  lobos  deseguaes.  Drupa  ar- 
redondada vermelha  succulenta V.  Opalas  L. 

Arbusto  oii  pequena  arvore.  Folhas  perennes  pecioladas,  peciolos  sem  glândulas^ 
eiliptico-ovadas,  agudas,  inteiras,  coriaceas,  barbudas  na  axilla  das  nervuras 
da  pagina  inferior;  estipulas  nullas.  Cymeira  umbellíforme  plana  serrada.  Flo- 
res 2-bracteadds;  corollas  todas  férteis  eguaes,  brancas  ou  as  mais  novas  aver* 
melhadas,  campanulado-rodadas.  Drupa  oval,  secca,  negro-azulada  na  matura- 
ção, coroada  com  os  dentes  do  calyx  persistentes V.  Tinas  L. 


Sect.  I.  EuYÍbumimi  Lge. 


3.  V.  Opalas  L.  Cod.  n.  2135;  Brot.  1.  c;  Gr.  Godr.  1.  c.  p.  8;  Wk. 
Lge.  1.  c.  p.  330;  Pari.  1.  c.  p.  112;  Nym.  1.  c.  p.  320;  Colm.  1.  c.  p.  8; 
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P.  Cout.  I.  c.  p.  109;  Rchb.  Ic.  XVII,  t.  1171,  f .  3  e  4  (V.  lobatum 
Laro.). 

p.  roseum  R.  &  S.  Syst.  VI,  p.  635  (V.  roseum  L.;  Brot.  I.  c; 
Sambucus  aquática  rósea  Grisl.  I.  c.  n.  1258).  —  Gymeira 
globosa  flores  todas  estéreis,  corolla  grande  rodada,  branca. 

Prados,  terrenos  húmidos,  sebes  das  regiões  infer.  e  submontan. — Beira 
liUoral:  arredores  de  Coimbra:  Cidreira  (A.  Moller).  —  Cultiva-se  nos  jar- 
dins principalmente  a  variedade.  —  lenhosa.  Junho  (v.  s.).  —  Rosa  de  GueU 
ãreSf  Novellos  ou  Sabugueiro  da  Agua. 

Hab.  em  toda  a  Europa. 


Sect.  II.  Tinus  Lge. 


4.  V.  Tinns  L.  Cod.  n.  2129;  Brot.  1.  c.  p.  473;  Hffgg.  Lk.  1.  c.  p.  34; 
Gr.  Godr.  1.  c.  p.  7;  Wk.  Lge.  I.  c.  p.  331;  Pari.  I.  c.  p.  116;  Nym. 
1.  c;  Henríq.  I.  c.  n.  355;  Colm.  I.  c.  p.  5;  P.  Coút.  I.  c. ;  Rchb.  Ic. 
1.  c.  t.  1170,  f.  2,  3  (V.  lauriforme  Lam.;  Tinus  II  Clus.  Hisp.  p.  81,  f. 
p.  82;  Laurus  Tinus  1  et  2.  Lusit.  Grisl.  I.  c.  n.  847), 

Nas  mattas  e  sebes,  terrenos  elevados,  collinas  calcareas  dás  regiões 
infer.  e  montan.  —  Alemdouro  liUoral:  serra  do  Gerez  (Brot.);  — ^wa 
eerUral:  matta  do  Bussaco  (F.  Loureiro),  serra  da  Estrella:  S.  Romdo, 
Ponte  de  Jugaes  (Brot.,  M.  Ferreira,  Fonseca),  Ponte  da  Murcella  (M. 
Ferreira);  —  Beira  liitord:  arredores  de  Coimbra  (Brot.,  A.  de  Carvalho), 
Baleia,  Mont'arroio  (A.  Moller,  A.  e  Castro),  Montemór-o-Velho :  Seixo 
(M.  Ferreira),  Pinhal  do  Urso  (A.  Moller,  F.  Loureiro,  M.  Ferreira),  Ma- 
rinha Grande  (R.  da  Cunha); — Beira  meridional:  serra  da  Pampilhosa 
(J.  Henriq.),  Gastello  Branco:  rio  Ponsul  (R.  da  Cunha),  Malpica:  mar- 
gem do  Tejo  (R.  da  Cunha),  Villa  Velha  do  Ródão:  Azenha  do  Pereira 
(R.  da  Cunha);  —  Centro  liUoral:  Torres  Novas,  Cova  do  Fidalgo  (R.  da 
Cuoha),  Cintra:  S.  Pedro  (Welw.),  arredores  de  Lisboa:  Algés  (R.  da 
Cunha),  Cascaes  (P.  Coutinho);  —  Alemtejo  littoral:  serra  da  Arrábida 
(Hoffmsegg.,  Daveau),  Seixal  (J.  Daveau),  Grândola  (J.  Daveau); — Al- 
garve: Monchique  (A.  Moller),  serra  da  Picota:  Poio  do  Brejo  (Welw., 
J.  Brandeiro).  —  lenhosa.  Març.-Abr.  (v.  v.). — Folhado. 

Hab.  na  Hesp.,  Fr.  austr.,  Istr.,  Ital.,  Africa  boreaU 
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Tri|3.  II.  Lonloereae  R.  Br. 


III.  Lonioera  L.  Gen.  pi. 


Flores  vertícilladocapitadas  rentes  no  centro  das  folbas  floraes.  Folhas  coríaceas^ 
perennes  glabras,  lustrosas  na  pagina  superior,  glaucas  na  inferior,  as  medias 
e  superiores  mais  ou  menos  soldadas  na  base,  ovaes  ou  ovado-elliptieas,  as  flo- 
raes meio  orbiculares  reniforpies.  Corollas  pequenas  amarellas,  ás  vezes  aver- 
melhadas com  o  tubo  glabrotou  pubescente;  eslames  curtos,  estylete  pelludo. 

L.  implexa  Ait. 

Flores  verticíllado-capitadas  muito  pedunculadas.  Folhas  menos  coríaceas  ou  mol- 
les,  caducas,  quasi  gíabras  ou  pubescentes,  mais  ou  menos  soldadas  na  base 
ou  todas  livres.  Corollas  grandes,  amarello-avermelhadas,  estames  salientes, 
estylete  glabro 2 

/Folhas  subcoriaceas,  glaucas  na  pagina  inferior,  as  superiores  dos  ramos  floriferos 
e  as  floraes  soldadas  na  base,  elliptico-ovadas,  as  restantes  livres,  obovadas. 
Capitulo  terminal  pedunculado,  muitas  vezes  com  2  capítulos  axillares  tam- 
bém pedunculados.  C^lyx  com  as  lacinias  curtas  subagudas,  glabras. 

L.  etmsca  Santi. 

jFolhas  molles,  pubescentes  peto  menos  na  pagina  inferior,  todas  livres,  mais  ou 
menos  pedunculadas,  ovaes  ou  ovado-ellipticas.  Capitulo  terminal  muito  pedun- 
culado, às  vezes  com  muitos  capítulos  axillares  ou  falsos  verticillos.  Calyx  com 
os  dentes  ovado-lanceolados,  agudos,  glanduloso-pubescentes 3 

/Folhas  glabras  na  pagina  superior,  levemente  pubescentes  na  inferior;  as  medias 
e  inferiores  pecioladas.  obtusas,  as  superiores  rentes,  arredondadas  na  base, 
sempre  dístinctas,  agudas.  Tubo  da  corolla  pubescente..    L.  Periclymenam  L. 

(Folhas  pubescentes  em  ambas  ás  paginas  e  mais  glaucas  na  inferior;  todas  pe- 
cioladas,  as  superiores  levemente  attenuadas  na  base,  acuminadas.  Pedúnculo, 
ovário,  calyx  densamente  glanduloso-pubescentes.  Lacinias  do  ealyx  mais  com- 
pridas do  que  as  da  espécie  antecedente ;  tubo  da  corolla  também  mais  longo 
e  mais  delgado,  muito  glanduloso  e  pelludo L.  Hispânica  Bss.  et  Rent. 


Sect.  Caprifolium  DC.  Prodr.  IV,  p.  331 


5.  L.  impleu  Ait.  Hort.  Kew.  I,  p.  131 ;  Hoffgg.  Lk.  I.  c.  p.  30;  Gr. 
Godr.  I.  c.  p.  9;  Wk.  Lge.  I.  c;  Pari.  I.  c.  p.  120;  Nym.  1.  c.  p.  321 ; 
Coim.  1.  c.  p.  9;  P.  Gout.  1.  c.  p.  110;  Bchb.  Ic.  I.  c.  t.  1173»  f.  4  [L. 
caprifolium  Brot.  (ex  p.)  1.  c.  p.  285;  L.  balearica  Yiv.  Fl.  cors.  p.  4; 
Caprifolium  balearícum  Dum.]. 
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^.  tematum  Lge.  Prodr.  Fl.  Hisp.  1.  c.  —  Folhas  ternadas. 

y.  puberula  Per.  Lara,  Fl.  Gad.  p.  217;  Wk.  Suppl.  Prodr.  Fl. 
Hisp.  p.  134.  —  Folhas  pubescentes  na  pagina  inferior  ou 
ás  vezes  densamente  peitudas.  Capitulo  terminal  e  os  verti- 
cillos  com  6-8  flores,  corollas  mais  ou  menos  peUudas  ou 
inteiramente  glabras. 

i.  lusitaniea  Cout.  Herb.  Esc.  Polyt.  exsic.  Daveau  n.  1214  (L« 
impleia  Ait.  form.  verticillata  P.  Cout.  Fl.  lenh.  port.  1.  c). 
—  Folhas  medias  e  superiores  inteiramente  soldadas  na  base, 
as  Doraes  arredondadas  ou  levemente  apículadas.  Flores  dis- 
postas em  capitulo  terminal  e  em  4-5  verticillos  seguidos,  ren- 
tes na  axilla  das  folhas  floraes,  corollas  pelludas  ou  glabras. 

Nas  sebes,  outeiros  calcareos  da  região  inferior.  —  Beira  liítoral :  Buar- 
cos (Goltz  de  Carv.),  Figueira  da  Foz  (F.  Loureiro);  —  Beira  meridional : 
Castello  Branco  (R.  da  Cunha);  —  Centro  litíoral:  Torres  Novas:  Casai 
Velho,  Pinhal  de  Santo  António  (R.  da  Cunha),  S.  Martinho  do  Porto  (J. 
Daveau),  Lezíria  d'Azambuja:  prox.  da  Valia  Real  (R.  da  Cunha),  Villa 
Franca:  Monte  das  Torres,  Monte  Gordo  (R.  da  Cunha),  arredores  de  Lis- 
boa: Lumiar,  Bellas  (Hoffmsegg.,  Welw.,  B.  da  Cunha);  —  Alio  Alemiejo : 
Povoa  e  Meadas :  Ribeira  de  S.  João  (R.  da  Cunha),  Portalegre :  Senhoia 
da  Penha  (R.  da  Cunha),  Villa  Viçosa  (A.  Moller),  arredores  de  Évora, 
estrada  de  Montemór-o-Novo  (J.  Daveau) ;  — Alemiejo  lUtoral:  prox.  a  Ca- 
parica (Welw.),  serra  d'Arrabida,  estrada  de  Setúbal  (Welw.,  J.  Daveau), 
Cabeço  de  Mil  Regos,  El-Càrmen  (J.  Daveau),  Setúbal:  Quinta  da  Com- 
menda  (A.  Moller),  Odemira  (G.  Sampaio);  —  Baixas  do  Guadiana:  Beja: 
Senhora  das  Neves  (R.  da  Cunha);  —  Algarve:  Almodovar  (D.  Sophia  da 
Silva),  S.  João  da  Venda  (D.  J.  d'Azevedo),  Tavira  e  arredores  (Welw., 
Daveau),  Loulé  (J.  Daveau),  Villa  Nova  de  Portimão:  Bom  Retiro  (Welw.), 
Lagos  (Bourg.,  Moller),  Sagres  (Á.  Moller);  —  p.  —  Centro  lilíoral:  Tor- 
res Novas:  Pinhal  de  Santo  António  (B.  da  Cunha);  —  Algarve:  Loulé  (A. 
Moller);  —  y.  —  Alto  Alemiejo:  Castello  de  Vide:  Prado  (R.  da  Cunha), 
Marvão:  Quinta  Nova  (R.  da  Cunha); — Alemtejo  liítoral:  arredores  de 
Lisboa:  Alfeite  (R.  da  Cunha); — Algarve:  Lagos  (J.  Daveau),  Sagres 
(A.  Moller);  —  i. —  Beira  meridional:  Malpica:  margem  do  Tejo  (R.  da 
Cunha);  —  Baixas  do  Sorraia:  Montargil  (J.  Cortezão);  —  Alemtejo  /tl- 
toral:  serra  d' Arrábida:  Cabeço  de  Mil  Regos  (J.  Daveau).  —  lenhosa. 
Abr.-Maio  (v.  s.). 

Hab.  na  Hesp.,  ilh.  Baleares,  Fr.  austr.,  Cors.,  Sard.,  Ital.,  Afr.  boreal. 

Obsert.  —  A  L.  implexa  Ait.  é  frequente  em  Portugal,  mas  só  da  por- 
00  media  do  paiz  para  o  sul ;  a  estação  mais  ao  norte  onde  se  encontra 


Digitized  by 


Google 


96 


é  Buarcos  e  Figueira  da  Foz»  É  bastante  polymorpha  esta  espécie  n&o  só 
no  tamanho,  forma  das  folhas  e  diiferentes  graus  de  soldadura  das  bases, 
como  também  na  inHorescencia,  no  tamanho  do  tubo  da  corolla  e  sua  pel- 
lugem  mais  ou  menos  densa.  É  notável  a  forma  da  inOorescencia  em  ver- 
ticíllos  que  se  repetem  4  a  5  vezes  no  meio  das  respectivas  folhas  floraes 
ligadas  na  base  em  que  as  flores  assentam.  Esta  forma,  indicada  pelo 
sr.  P.  Coutinho  na  sua  Flora  lenhosa,  é  digna  de  constituir  uma  variedade 
bem  definida,  e  como  tal  o  sr.  J.  Daveau  com  razdo  a  etiquetou  no  her- 
bario  do  museu  botânico  da  Escola  Polytechnica  de  Lisboa  em  exemplares 
da  serra  d' Arrábida.  Esta  variedade  foi  j6  encontrada  n'outras  localidades 
do  paiz,  o  que  indica  ndo  ser  muito  rara. 

Com  relação  ás  formas  provenientes  dos  differentes  graus  de  soldadura 
das  Tolhas,  poderiam  alguns  exemplares  portuguezes  representar  o  typo  da 
L.  valentina  Pau  Not.  bot.  III,  p.  30,  caracterisada  principalmente  pelas 
folhas  floraes  adunadas  na  base  e  as  restantes  todas  distinctas,  se  n  esses 
exemplares  fosse  fixo  este  caracter  para  o  mesmo  individuo;  mas  não  é, 
porque  se  encontram  na  mesma  planta  ramos  com  as  folhas  caulinares  in- 
teiramente distinctas  e  outros  com  estas  folhas  soldadas  pela  base,  como 
vi  em  exemplares  de  S.  Martinho  do  Porto,  da  Figueira  da  Foz,  da  serra 
d[Arrabida  (El-Carmen),  de  Tavira  e  de  Sagres. 

A  pubescencia  ou  avelludado  da  pagina  inferior  das  Tolhas  também  for- 
neceu bom  elemento  para  a  formaçfto  de  no^a  variedade  creada  pelo  sr. 
Peres  Lara  para  uma  forma  assim  caracterisada  da  L.  implexa  da  Anda- 
luzia. Em  Portugal,  como  acima  fica  mencionado,  existe  esta  variedade  em 
diflerentes  localidades  do  Alemtejo  e  Algarve. 

6.  l.  etrnsca  Santi  Viagg.  I,  p.  113,  t.  I;  Gr.  Godr.  1.  c.  p.  10;  Wk. 
Lge.  1.  c.  p.  332;  Pari.  I.  c.  p.  123;  Nym.  I.  c;  Colm.  1.  c.  p.  12;  P. 
Cout.  I.  c;  Rchb.  Ic.  I.  c.  t.  1172,  f.  V  (L.  Caprifolium  Brot.  (ex  p.) 
1.  c. ;  Hffgg.  Lk.  1.  c.  p.  29  non  L. ;  Caprifolium  etruscum  Roem.  et 
Schultz.;  Periclymenum  perfoliatum  Grisl.  1.  c.  n.  1129). 

Nas  sebes,  muros,  vallados  e  mattas  das  regiões  infer.  e  montan. — 
Alemdouro  trasmontano:  serra  de  Montesinho:  França  (A.  Moller),  Bra- 
gança: Martinho  Cançado  (P.  Coutinho,  M.  Ferreira),  arredores  de  Mi- 
randa do  Douro:  Sendim,  Picote  (J.  Mariz),  arredores  de  Freixo  de  Es- 
pada á  Cinta:  Poiares  (J.  Mariz);  —  Beira  trasmontana:  Almeida:  rio 
Côa,  Junca  (M.  Ferreira),  Villar  Formoso :  Folha  da  Rosa  (R.  da  Cunha) ; 
—  Beira  liíloral:  Coimbra:  Baleia,  Santa  Clara  (Brot.,  A.  de  Carvalho, 
A.  Moller,  J.  Teixeira),  entre  Pombal  e  AncíSo  (J.  Daveau);  —  Beira  me- 
ridional:  Castello  Branco:  Carvalhinho,  S.  Martinho:  tapada  do  Carteiro 
(R.  da  Cunha);  —  Centro  littoral:  Arruda  (J.  Daveau),  entre  Mafra  e 
Cintra:  Montelavar  (R.  da  Cunha),  Cintra  e  arredores:  Gallamar  (A«  Mol- 
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leF,  J.  Uaveau),  arredores  de  Lisboa :  Canecas,  Lumiar  (J.  Daveau,  WélW., 
D.  Sophia  da  Silva),  Bernfica,  Porcalhota,  Luz  (J.  Daveau),  Tapada  d' Ajuda 
(R.  da  Cunha),  Cascaes  (P.  Coutinho);  —  Alto  Alemtyo:  Portalegre:  serra 
de  S.  Mamede,  Boi  d'Agua,  Senhora  da  Penha  (A.  Moller,  B.  da  Cunha), 
Castello  de  Vide:  Arieiro  (B.  da  Cunha),  Évora  (A.  Moller);  —  Alemtejo 
lilloral:  arredores  de  Lisboa:  Almada  (P.  Coutinho),  Costas  de  Cão:  prox. 
da  Senhora  do  Monte  (J.  Daveau),  Alfeite  (R.  da  Cunha),  Cezimbra  (J. 
Daveau)*  Cabo  de  Espichel  (A.  Moller],  entre  Odemira  e  Monchique  (J. 
Daveau);  —  Algarve:  Villa  Nova  de  Portimão  (A.  Moller). —  lenhosa. 
Jun.-Juih.  (v.  V.).  —  Madresilva  caprina. 

Hab.  na  Hesp.,  Fr.  austr.,  Suissa,  Istr.,  Ital.,  Dalmácia. 

Obsbrv.  —  Os  trabalhos  de  herborisaçao  eRectuados  em  diiferentes  epo- 
chás  em  Portugal  levam  á  conclusão  de  que  a  L.  caprifolium  L.  não  existe 
n'e8te  paiz,  e  é  provável  que  também  não  exista  na  Hespanha  porque  os 
srs.  M.  Willkomm  e  J.  Lange  não  a  encontraram,  e  o  sr.  M.  Colmeiro 
das  muitas  citações  que  faz  d'esta  espécie  na  sua  Enumeracion  de  las 
Plantas  de  la  Península,  diz  que:  «muitas  das  localidades  que  aponta, 
conforme  vários  observadores,  poderão  pertencer  á  L,  etrusca  Sant.  e  tal- 
vez também  á  L.  implexa  Ait.  antigamente  confundidas». 

A  citação  feita  pelo  dr.  Brotero  da  L,  caprifolium  L.  na  PK.  Lusitanica 
está  n'este  caso;  ou  pôde  referir- se  â  L,  implexa  Ait.  ou  á  L.  etrmca 
Sant.  ou  a  ambas  as  espécies.  Não  pôde,  porém,  comprehender  senão  a 
L.  eirusca  Sant.  quando  este  auctor  se  refere  ao  norte  do  paiz,  porque  é 
esta  a  única  Lonicera  de  folhas  superiores  soldadas  que  se  tem  encontrado 
n'esta  zona,  muito  embora  Brotero  diga  que  as  flores  verticilladas  são  ren- 
tes«  sessilibiu,  porque  este  caracter,  pondo  de  parte  a  £.  caprifolium  L., 
só  pertence  ã  L.  implexa  Ait.  e  que  naturalmente  o  nosso  botânico  viu  em 
exemplares  colhidos  n'outras  localidades  mas  para  o  sul  do  paiz,  tendo 
como  ponto  de  partida  os  arredores  da  Figueira  da  Foz. 

A  mensão  da  L.  caprifolium  de  Hoffmansegg  et  Link  na  Flore  PoritÃn 
gaiie  só  pôde  referir-se  á  L.  elnuca  Sant.,  visto  que  estes  auctores  citam 
na  rererida  obra  a  L.  implexa  Ait.  habitando  nas  sebes  dos  arredores  de 
Lisboa« 

7.  l.  Perieljmenani  L.  Cod.  n.  1374;  Brot.  1.  c;  Hflfgg.  Lk.  I.  c.  p.  31; 
Gr.  Godr.  I.  c.  p.  10;  Wk.  Lge.  I.  c;  Pari.  I.  c.  p.  125;  Nym.  L  c; 
Colm.  L  c.  p.  13;  Henriq;  1.  c.  n.  3S6;  P.  Cout.  I.  c.  p.  111;  Bchb.  Ic. 
I.  c.  t.  1172,  f.  3  e  4;  Fl.  Danica,  t.  908  (Periclymenum  vulgare  Grisl. 
L  e.  n.  1128;  Caprifolium  silvaticum  Lam.). 

Nas  sebes,  mattas,  lameiros  das  regiões  infer.  e  montan.  —  Alemdouro 
Uiuáumtano:  Bragança  (P.  Coutinho),  Chaves  (A.  Moller),  de  Moledo  a  Se- 

7  xviu 
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díellos  (J.  Henriques) ;  —  Alemdouro  lilíoral:  Melgaço  e  arredores :  S.  Gre- 
gório (A.  Moller),  serra  do  Soajo:  Portella  do  Bentinho  (A.  Moller),  Mon- 
talegre: S.  Pedro  (A.  Moller),  margem  do  rio  Minho:  Scgadâes  (R.  da 
Cunha),  arredores  de  Caminha:  Seixas,  Bualheira  (R.  da  Cunha),  serra 
do  Gerez:  Vidoeiro,  Marujnl,  Caldas  (Moller,  M.  Ferreira),  Monte-Dôr: 
Pinhal  da  Gandra  (li.  da  Cunha),  margem  do  rio  do  Mouro:  Ponle  do 
Mouro  (R.  da  Cunha),  arredores  de  Braga:  monte  do  Crasto  (A.  Sequeira), 
Povoa  de  Lanhoso  (A.  Couceiro),  Esposende  (A.  Sequeira),  arredores  de 
Vizella  (A.  Velloso  d'Araujo),  Barcellos:  Azinhaga  do  Marnóta  (R.  da 
Cunha),  arredores  do  Porto:  Boa  Nova  (E.  Johnston):  —  Beira  Irasmon-- 
lana:  Aguiar  da  Beira:  Poço  Negro,  Lapa  e  Matta  da  Vide  (M.  Ferreira), 
Almeida:  Prado  dos  Salgueiros  (R.  da  Cunha),  Trancoso  (M.  Ferreira), 
Villar  Formoso:  Valle  d'Alpici^o  (R.  da  Cunha);  —  Beira  central:  entre 
Celorico  e  Fornos,  Cortiço  d'Algodres  (M.  Ferreira),  Castendo:  Penalva 
do  Castello  (M.  Ferreira),  Vi/cu:  Vil  de  Moinhos,  rio  Pa^ia,  Passos  de 
Silgueiros  (M.  Ferreira),  Gouvôa  (M.  Ferreira),  Carregal  do  Sal:  Povoa, 
Santa  Comba-DUo  (A.  Moller),  serra  da  Estrella:  arredores  de  Cêa,  Se- 
nhora do  Desterro,  Vallesim  (Welw.,  J.  Henriq.,  J.  Daveau,  Fonseca), 
Bussaco  (F.  Loureiro),  Ponte  da  Murccila:  Egreja  Nova  (M.  Ferreira); 

—  Beira  lilíoral:  arredores  de  Cantanhede:  Mira  (M.  Ferreira),  Ourenlam 
(A.  de  Carvalho),  arredores  de  Coimbra:  Zombaria,  Boa  Visla,  Mizarella, 
caminho  de  Cellas,  Rangel,  S.  Fagundo  (A.  Moller,  M.  Ferreira),  serro 
da  Louzã  (J.  Henriq.),  Montemór-o- Velho:  enire  Gatões  e  Fdja  (M.  Fer- 
reira), Figueira  da  Foz:  Tavarede  (M.  Ferreira),  Buarcos  (A.  Goltz;,  ar- 
redores do  Louriçal:  Pinhal  do  Urso  (F.  Loureiro),  Pinhal  de  Leiria  (C. 
Pimentel),  Soure?,  Pombal?  (A.  Moller),  Vermoil,  Albergaria  (A.  Moller); 

—  Beira  meridional:  Covilhã :  prox.  do  Zêzere  (R.  da  Cunha),  Akaide: 
Barroca  do  ChorUo  (R.  da  Cimha),  serra  da  Pampilhosa  (J.  Henriques), 
Castello  Branco:  Fonte  da  Mulla,  Ponsul  (R.  da  Cunha),  Malpica:  Tapada 
do  Prior  (R.  da  Cunha); — Centro  lilíoral:  Porto  de  Moz:  Casaes  do  Li- 
vramento (R.  da  Cunha),  Torres  Novas:  margem  do  rio  de  S.  Gido,  pinhal 
de  Santo  António  (R.  da  Cunha),  arredores  de  Torres  Novas:  serra  d'Aire 
(J.  Daveau),  Lagoa  d'Obidos  (Welw.),  Cartaxo  (J.  Cardoso),  arredores 
d'Alemquer:  Montegil  (A.  Moller),  Canecas  (J.  Daveau),  arredores  de 
Lisboa:  entre  Povoa  e  Odivellas,  prox.  do  Lumiar,  Relias  (Welw.,  J.  Da- 
veau), Loures  (R.  da  Cunha),  Cintra  (J.  Daveau),  praia  da  Ribeira  d'Aigés 
(R.  da  Cunha),  prox.  a  Cascaes:  ribeiro  de  Caparide  (P.  Coutinho);  — 
Alio  Alemlejo:  Marvdo:  Quinta  Nova  (R.  da  Cunha),  Portalegre:  Senhora 
da  Penha  (R.  da  Cunha);  —  Baixas  do  Sorraia:  Montargil  (Cortezdo),  Co- 
ruche (J.  Daveau).  —  lenhosa.  Maio-Julh.  (v.  v.).  —  Madresilva  das  boticas. 

Hab.  em  toda  a  Europa  desde  a  Escócia,  Dinam.  e  Suec.  até  Hesp», 
Ital.  e  Grécia,  Ghypre  e  Árr.  boreal. 
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8.  L.  Hispânica  Bss.  et  Reut.  Pug.  p.  52:  Bourg.  exc.  1863;  Wk.  Lge. 
1.  c;  Nym.  I.  c.  p.  322;  P.  Cout.  I.  c.  (L.  Periclymenum  Bss.  Voy.  p. 
276  non  L. ;  L.  Periclym.  3-  glauco-hirta  Kze,  Chior.  N.  146). 

Nas  sebes  e  maltas  da  região  infer.  —  Alemtejo  lilloral:  Odemira  (G. 
Sampaio); — Algarve:  Monchique  e  arredores:  Foia  (A.  Moller,  Bourg., 
J.  Guimarães,  J.  Brandeiro),  arredores  de  Yilla  Real  de  Santo  António 
(J.  Guimarães),  arredores  de  Faro  (J.  Guimarães).  —  lenhosa.  Maio-Julh. 
(».  s.). 

Hab.  na  Hespanha. 

Obsbrv.  —  Esta  espécie  é  muito  affim  da  L.  Peridymenum  L.,  mas 
seodo  fixos  os  caracteres  que  as  differenceiam  e  que  vHo  apontados  na 
respectiva  clave,  deve  esta  espécie  conservar-se  distincta  da  anterior.  A 
L  Hispânica  Bss.  Reut.  é  mais  frequente  na  Hespanha  do  que  em  Por- 
tugal; lá  cresce  na  zona  media  e  austral  e  no  nosso  paiz  só  se  tem  en- 
contrado no  Algarve,  sendo  a  primeira  vez  colhida  em  Monchique  pelo 
sr.  Bourgeau  em  1853;  depois  d'isso  foi,  n'aquella  locahdade,  e  n'outras 
lambem  do  Algarve,  encontrada  por  botânicos  porluguezes.  É  possivel  que 
esta  espécie  venha  a  enconlrar-se  também  no  centro  do  paiz  porque  alguns 
exemplares  se  tem  visto  nas  immediaçôes  de  Pombal  e  Soure,  colhidos 
pelo  sr.  Moller,  que  apresentam  quasi  os  caracteres  da  planta  do  Algarve, 
mas  cuja  fixidez  n5o  foi  ainda  comprovada. 
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VAOOINIEAE  DC. 


Arbustos  ou  subarbustos,  raras  vezf^s  «irvores,  folhas  dispersas  ou  alternas,  coríaceas, 
pereunes  ou  caducas;  estipulas  nullas.  FIcirrs  hemiapliroditas,  regulares.  Calyx 
com  o  tubo  adherente  ao  ovário^  limbo  lobado  ou  quasi  inteiro,  rorolla  eanipanu- 
lada,  urceoladasubglobosa  ou  rodada,  4-5  fendida  oulobada^  inserida  no  alto  do 
tubo  do  calyx,  caduca.  Cstames  livres  inserídos  n'um  disco  cpyginico  cm  numero 
egual  ao  das  divisões  da  corolla  ou  em  numero  dobrado;  antheras  2-loculares  in- 
trorsas  com  os  loculos  superiormente  distmctos  e  prolongados  em  tubo  perfurado 
no  ápice,  algumas  vezes  appendiculados  na  base.  Ovário  com  4-5  loculos  miilti- 
ovulados ;  óvulos  inseridos  em  placenta  central,  pendentes,  anatnipos.  Estyleie  títi- 
forme,  estigma  capitado.  Fructo  bacciforme  vom  4-5  loculos  contendo  muitas  se- 
mentes; embryão  recto  no  centro  do  albumen  carnoso. 


Quadra  do  género 


Receptáculo  globoso,  hemisphcríco.  Limbo  do  calyx  com  4-5  lobos  ou  qua5i  in- 
teiro. Corolla  gomílosa  (»u  cámpanulada,  às  vezes  tubulosa  ou  cónica  coui  o 
limbo  4-5  fendido  ou  4-5  lobadu.  Kstames  8-10  epigynícos  ou  inseridos  na 
parte  inferior  da  corolla.  Baga  giobosa.  Arbustos  ou  subarbustos  com  as  raizes 
muito  ramificadas;  folhas  pequenas  allenias,  inteiras  ou  denteadas;  Hutvs  scili- 
tarias  ou  muitas  vezes  em  cacho  terminal  ou  axillar.  com  frequência  bracteadas 
ou  2-bracteoladas 1.  Vaccinium  L. 


I.  Vaoclnium  L.  Gen.  pi. 


Subarbusto  com  os  ramos  angulosos.  Folhas  ovadas,  miudamente  serreadas«  ver- 
des em  ambas  as  paginas,  caducas.  Fhtres  axillares  solitárias,  pendentes ;  límt>o 
do  calyx  estreito,  quasi  inteiro;  corolla  subglobosa  de  côr  veide  rosada,  anthe- 
ras appendicdlaaas  com  2  sedas  na  base.  Baga  levantada^  negra  ennevoada  de 
garço,  vermelha  por  dentro  com  sabor  adocicado V.  Myrtillua  L, 

1.  V.  Mjrtiilns  L.  Cod.  n.  2700;  Brot.  Fl.  Lusil.  II,  p.  20;  llffgg.  Lk. 
Fl.  Port.  I,  p.  417;  Gr.  Godr.  Fl.  Fr.  II,  p.  423;  Wk.  Lge.  Prodr.  Fl. 
Hisp.  II,  p.  335;  Pari.  Fl.  Uai.  VIII,  p.  729;  Nym.  Consp.  Fl.  Europ. 
p.  490;  P.  Cout.  Fl.  lenhosa  Port.  II,  p.  113;  Colm.  Enum,  y  Rev.  de 
las  PI.  Hísp.-Lusit.  III,  p.  519;  Bchb.  Ic.  Fl.  Germ.  XYII,  t.  1169. 
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Nos  bosques.  maUas  e  pinhaes  da  região  monlanbosa.  —  Alemdouro 
trasmoníano:  serra  do  Mar5o:  alto  da  serra  (J.  Henriq.); — Alemdouro 
liUoral:  serra  do  Soajo:  Portella  do  Bentinho  (A.  Moller],  serra  do  Gerez: 
entre  as  Caldas  e  a  Portella  do  Homem»  Ghdo  do  Carvalho,  Manga  de  Ma- 
ceira,  ete.  (HofTmsegp.,  Brot.,  Welw.,  J.  Henriq..  Moller,  D.  M.  L.  Hen- 
riq.t  F.  Loureiro,  M.  Ferreira),  Villar  da  Veiga  (Welw ),  Vianna  do  Cas- 
lello:  monte  de  Santa  Luzia  (lí.  da  Cunha);  —  Beira  central:  serra  da 
Estrella:  Lagoa  comprida  (M.  Ferreira).  —  lenhosa.  Maio-Junh.  (v.  s.). 
—  Arando,  Uva  do  tnonle, 

Hob.  em  toda  a  Eutopa. 

Observ.  —  O  habitat  d'esta  espécie  ao  norte  de  Portugal  é  mais  extenso 
do  que  Brotero  e  Hoifmansegg  e  Link  notaram,  tendo-sc  mesmo  encon- 
trado, fiifi  1894,  na  serra  da  Estrella  j<^  parte  media  do  paiz,  mas  aqui  a 
vegetoçdo  do  V.  Myrtillus  L.  é  mais  infesada  e  muito  menos  desenvolvida 
do  que  na-  regi&o  boreal,  a  julgar  pelos  exemplares  colhidos  n'aquella  oc- 
cosido.  Alguns  auctorcs,  como  em  outra  parte  disse,  acham  tHo  frequente 
na  Europa  o  V.  Myrtillm  L.  como  o  V.  uliginosum  L.  É  um  engano. 
Esta  ultima  espécie  ainda  não  foi  reconhecida  em  Portugal. 
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MONOTROPEAE  Nutt. 


Hcrvas  parasitas  nas  raízes  das  arvores,  coradas^  carnosas.  Caule  guarnecido  de  moi- 
tas escamas  translúcidas  fusco-amarelladas,  carecendo  de  verdadeiras  folhas.  In- 
florescencia  em  cachos  pendentes  ou  de  flores  solitárias  no  alto  do  escapo.  Flores 
hermaphroditas^  quasi  regulares;  a  terminal  quinaria  e  as  lateraes  quaternárias. 
Calyx  com  4  (raras  vezes  5,  3,  2)  sepalas  deseguaes,  livres.  Corolla  persistente 
com  4-5  pétalas  livres,  murchosas,  hypogínicas.  Estames  8-10,  em  numero  duplo 
do  das  pétalas;  antheras  2-loculares  na  base,  reunindose  n'um  loculo  único  ter- 
minal aberto  por  uma  fenda  semicircular.  Ovário  livre,  com  4-5  loculos  multiovu- 
lados;  óvulos  inseridos  no  angulo  interno  dos  loculos.  Esiylete  simples,  estigma 
largo,  lobulado.  Fructo  capsular  com  4-5  loculos,  contendo  um  grande  numero  de 
sementes;  dehiscencia  loculicida  por  4-5  valvas  levando  os  dissepimentos  no  meio. 
Sementes  cylindricas  com  um  núcleo  central  excedido  nas  duas  extremidades 
pela  testa  muito  frouxa  e  alongada.  Embryão  sem  cotyledones  posto  no  eixo  do 
albumen. 


Quadro  do  género 


Pétalas  gibosas  na  base,  erectas,  recurvadas  no  ápice,  mais  compridas  e  mais 
largas  do  que  as  sepalas.  Estylete  direito,  flstuloso,  terminado  por  um  estigma 
em  forma  de  prato  com  4-5  lobos.  Capsula  oval-globosa  —    I.  Monotropa  L. 


I.  Monotropa  L.  Gen.  pi. 


Caule  erecto  simples  com  12-25  cent.  de  comprimento,  guarnecido  desde  a  base 
de  muitas  escamas  ovaes  obtusas  pallido-fuscas.  Cacho  terminal  recurvado  e 
apertado  durante  a  floração  e  depois  levantado  e  mais  frouxo;  bractéas  ova- 
das, concavas  roídas  na  margem,  mais  compridas  do  que  o  pcdicello  recto.* 
Sepalas  espatulado-lanceoladas ;  pétalas  obovado-cunei formes,  deuteadas  no 
ápice,  com  a  base  em  fórm^de  sacco,  pallido-amarelladas.    M.  Hypopithys  L. 


1.  M.  Hjpopithys  L.  Cod.  n.  305S;  Brot.  Fl.  Lusit.  II,  p.  17;  Gr.  Godr. 
Fl.  Fr.  II,  p.  440;  Wk.  Lge.  Prodr.  Fl.  Hisp.  II,  p.  330;  Nym.  Consp. 
Fl.  Europ.  p.  493 ;  Colm.  Enum.  y  Rev.  de  las  PI.  Hisp.-Lusit.  III,  p. 
542;  Rchb.  Ic.  Fl.  Germ.  XVII,  t.  1182;  Fl.  Dan.  t.  232  (Hypopithys 
multiOora  Scop.  Fl.  Cam.  I,  p.  285;  DC.  Prodr.  VII,  p.  780;  Pari.  Fl. 
Ital.  VIU,  p.  751). 
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a.  hirsuta  Rolh.  Tent.  II,  p.  461;  Noit.  NoviL  p.  43  (M.  hirsuta 
Hornem.  sec.  PI.  II,  p.  179;  M.  llypopilhjs  Wallr.).  —  Bor- 
dos das  sepalas,  interior  das  pétalas,  eslames  e  pistillo  pel- 
liidos. 

Nas  mattas  e  penhascos  das  regiões  infer.  e  montan. — Beira  central: 
malta  do  Bussaco  (Bernardino] ;  —  Beira  meridional:  soutos  de  (fastanhei- 
ros,  prox.  de  Aldèa  das  Donas  e  prox.  do  Fundào  (Brot.).  matta  do  Fun- 
ddo  (P.*  C.  Zimmermann).  —  peren.  Jun.-Julh.  (v.  s.). 

Hab.  em  quasi  toda  a  Europa,  c  também  na  America  boreal. 

Observ.  —  Esta  espécie  é  bastanle  rara  na  península  hispânica.  Em 
Portugal  só  fez  menção  d'ella  o  dr.  Hrolcro  na  Flora  Lusilanica,  colhida 
em  vários  pontos  da  Beira  e  perlo  do  Fundão,  onde  a  encontrou  recente- 
mente o  rev.  C.  Zimmermann  prof.  no  collegio  de  S.  Fiel.  O  conde  de 
HoíTmansegg,  que  lambem  passou  por  esta  povoação  â  volta  da  sua  ul- 
tima viagem  â  serra  da  Estrella,  em  junho  de  1800,  ndo  a  encontrou, 
nem  a  cita  na  Flore  Portugaise,  Modernamente,  só  o  sr.  Colmeiro,  na 
sua  obra  acima  citada,  fez  a  indicação  da  M.  Hypopithys  L.  em  Portugal 
peia  transcripçâo  das  localidades  da  Flora  de  Brotero. 
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ERICACEAE  Lindl. 


Arbustos  ou  subarbustos,  raras  vezes  arvores  pequenas.  Folhas  simples  indivisas  sera 
estipulas,  alternas  ou  verticilladâs,  inseridas  no  eixo  ao  nivel  dos  nós,  ordinaria- 
mente perennes.  Inflorescencia  varia.  Flores  regulares,  poucas  vezes  irregulares, 
calyx  inferior  livre  persistente  forniado  de  4-5  sepalas  livres  ou  um  pouco  sfol- 
dadas  na  base.  Corolla  hypoginica,  gamopetala,  com  4-5  divisões  mais  ou  menos 
profundas,  persistente  ou  caduca  com  a  perfloraçào  imbricativa.  Eslames  livres  em 
numero  egual  ao  das  divisões  da  corolla  ou  duplo,  inseridos  com  a  corolla  em  um 
disco  hypogínico;  antheras  2-locuiares  extrorsas,  loculos  separados  no  apíce  ou  na 
base,  ordinariamente  appendiculados,  abrindo  por  um  poro  terminal.  Ovário  supe- 
rior livre  com  4-5  loculos,  4  ou  pluriovulados;  estylete  filiforme  rígido^  estigma 
terminal  capitado  ou  arrodelado.  Fructo  capsular  raras  vezes  bacciforme^  com  4-5 
loculos  contendo  uma  ou  muitas  sementes,  de  dehiscencia  loculicida  e  septicida. 
Sementes  pequenas  inseridas  em  placentas  centraes  pelo  prolongamento  do  angulo 
interno  dos  loculos,  testa  adherindo  fortemente  ao  núcleo.  Embryão  recto  no  centro 
do  albumen  carnoso;  radicula  sempre  aproximada  do  hilo. 


Quadro  das  tribos  e  dos  géneros 


/Fructo  bacciforme,  Indehiscente.  Flores  regulares,  corolla  subglobosa  ou  ovado- 
gomilosa,  limbo  5-fendido  refleí^tido.  Folhas  largas  alternas :  Trib.  I.  Arfmteae 
DC.  —  Flores  dispostas  em  cachos  terminaes  bracleados  pendentes.  Calyx  5- 
parlído  mais  curto  do  que  a  carolla.  Estames  10  incluídos,  antheras  comprimi- 
das pelo  dorso  com  2  sedas  reflectidas 2 

iFructo  capsular.  Corolla  varia.  Folhas  largas  ou  estreitas 3 

Í Arbusto  ou  pequena  arvore.  Ovário  cingido  por  10  lóbulos  glandulosos  do  disco 
hypoginico.  Baga  carnosa  tubcrculado-granulosa,  5-locular,  loculos  polvsper- 
micos 1.  Arbutas  toura. 

ISubarbusto  humilde  descabido.  Ovário  cingido  por  3  escamas  carnosas  do  disco 
hypoginico.  Drupa  globosa  lisa,  5-locular,  loculos  monospermicos. 
II.  Arctostaphylos  Adans. 

/Capsula  com  2-5  loculos,  2-5  valvas,  septicida  com  muitas  sementes.  Corolla  qui- 
naria, raras  vezes  quaternária,  caduca.  Antheras  nào  appendiculadas.  Folhas 
largas  alternas  ou  quasi  oppostas :  Trib.  II.  Rhodoreae  Don 4 

j  Capsula  4-locular  rx)m  4  valvas,  loculicida,  raras  vezes  septicida.  Corolla  quater- 
nária murchosa.  Antheras  ordinariamente  appendiculadas.  Folhas  estreitas: 
Trib.  III.  Ericeae  Don i 5 
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Flores  terminaes  corymbosas.  Calyx  5-partido  egual.  Corolla  afunilada  com  o 
limbo  5-lobado  mais  ou  menos  irregular.  Estames  10  exclusos,  filetes  muito 
compridos  ordinariamente  reclinados,  antlieras  abrindo  por  2  poros  terminaes 
orbiculares.  Eslylele  comprido  mais  ou  menos  arqueado,  excluso.  Capsula  3- 
locular  com  5  valvas III.  Rhododendron  L. 

jFlores  axillares  solitárias.  Calyx  4-paitido.  Corolla  ovado-oblonga  bojuda,  com  o 
limbo  curto  4-fendido  reflectido.  Estamos  8  inclusos,  antheras  alabardinas  na 
base,  do  comprimento  dos  filetes,  abrindo  por  2  poros  terir.inaes  oblíquos.  Esly- 
lele recto,  incluso.  Capsula  4-Iocular  com  4  valvas \  .    IV.  Daboecia  Don. 

/Flores  terminaes  ou  axillares.  Calyx  4-partido  ou  4-sepalo.  Corolla  muito  mais 
comprida  do  que  o  calyx  de  fór.iia  varia.  Estames  8,  antberas  appendiculadas 
ou  não,  abrindo  por  poros  ou  fendas.  Estigma  obtuso  capitado  ou  arrodelado. 
Capsula  loculicida.  Folhas  ordinariamente  lineares,  verticilladas. .    V.  Eriça  L. 

Flores  axillares  em  espiga  racimosa.  Calyx  4-sepalo  pelaloide,  mais  comprido  do 
que  a  corolla  campanulada  profundamente  4-fendída.  Estames  8,  antberas  ap- 
pendiculadas na  base,  abrindo  por  fendas  longitudinaes.  Estigma  grosso,  bilo- 
nado.  Capsula  seplicida.  Folhas  lanceoladas  lineares  muito  curtas,  imbricadaç. 

VI.  GaUuna  Salísb. 


Trib.  I.  A.i:*l>uteào  DC.  Prodr.  VII,  p.  580 


I.  Arbutus  Tourn.  Inst.  p.  598,  t.  368 


Folhas  bastas,  pouco  pecioladas,  oblongas  ou  ovado-lanceoladas,  serreadas,  lus- 
trosas, coriaceas,  perennes.  Flores  dispostas  em  cachos  compostos  paniculados. 
Bractéas  folhiaceas  oblongas  situadas  na  b<ise  dos  cachos  simples,  bractéolas 
purpurinas  amplexicaules  na  base  dos  pedúnculos  íloraes  curtos.  Corolla  rosada 
ou  branco-esverdeada.  Baga  globosa,  açafroada,  comestível A.  Unedo  L. 


1.  L  Dnedo  L.  Cod.  n.  3107;  Brot.  Fl.  Lusit.  11,  p.  68;  Gr.  Godr.  FI. 
Fr.  II,  p.  425;  Wk.  Lge.  Prodr.  Fl.  Ilisp.  II,  p.  340;  Pari.  Fl.  Ital.  VIII, 
p.  722;  Nym.  Consp.  Fl.  Europ.  p.  490;  J.  Henriq.  Exp.  se.  á  serrada 
Estrella,  p.  69,  n.  357;  P.  Cout.  Fl.  lenh.  Port.  II,  p.  115;  Colm.  Enum. 
y  Rev.  de  las  PI.  Hisp.-Lusit.  III,  p.  520;  Rchb.  Ic.  Fl.  Germ.  XVU, 
t.  116,  r.  I,  II  (Unedo  edulis  Hffgg.  Lk.  Fl.  Port.  I,  p.  416;  Arbutus 
Cios.  Hisp.  p.  76,  f.  77;  Grisl.  Virid.  Lusit.  n.  146;  A.  vulgaris  Barr. 
Ic.  674;  A.  Algarbiensís  Pourr.  sec.  Colm.  1.  c.  p.  523). 

Nas  mattas,  bosques  e  maltagaes  das  regiões  infer.  e  montan.  —  Alem- 
douro  trasmontano:  entre  Vimioso  e  Miranda  do  Douro  (P.  Coutinho), 
arredores  de  Moncorvo:  Moz,  Souto  da  Velha  (J.  Mariz);  —  Alemdouro 
Utíoral:  Villa  Nova  da  Cerveira:  margem  do  rio  Minho  (R.  da  Cunha), 
serra  do  Gerez:  das  Caldas  ao  Borrageiro  (Brot.,  Hoffrosegg.,  J.  Henriq.); 
— Beira  central:  matta  do  Bussaco  (J.  d'0.  Simões,  J.  Mariz,  F.  Loureiro), 
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Vacariça  (A.  de  Carvalho);  —  Beira  liíloral:  arredores  d'Agueda:  Ponte 
do  Alfusqueiro  (J.  Henriq.),  Coimbra:  rnaUa  da  Baleia  (A.  Moller),  Pinhal 
do  Urso  (F.  Loureiro),  Pinhal  de  Leiria  (C.  Pimentel);  —  Beira  meridio- 
naJ:  abas  da  serra  da  Estrella:  Teixoso  (R.  da  Cunha),  Castello  Noyo: 
Cabeço  dos  Corvos  (B.  da  Cunha),  Castello  Branco:  margem  do  rio  Ponsul 
(R.  da  Cunha),  Villa  Velha:  margem  do  Tejo  (R,  da  Cunha);  —  Centro 
liUoral:  serra  de  Cintra  (HoíTinseg;:.,  Welw.,  dr.  Valorado);  —  AlloAlem-' 
tejo:  Porlalej^re:  Santo  António  (R.  da  Cunha);  —  Alemtejo  liíloral:  ar- 
redores de  Lisboa:  Alfeite  (R.  da  Cunha.  J.  Daveau),  serra  d'Arrabida 
(Hoffmsegg.,  Welw.),  Setúbal:  collinas  (A.  Luisier);  —  Baixas  do  Gua-- 
diana:  serra  de  Serpa:  Cascalheira  (J.  Daveau),  Beja:  charneca  do  Qué- 
roal  (R.  da  Cunha);  —  Algarve:  entre  Villa  Nova  de  Porlimào  e  Monchi- 
que (Salv.),  serra  de  Monchique  (Welw.),  arredores  de  Faro  (J.  Guima- 
rães), entre  Faro  e  Santa  Barbara  de  Nexe  (J.  Brandeiro).  —  lenhosa. 
Novemb.-Fevr.,  fr.  Julh.-Outub.  (v.  v.).  —  Medronheiro  ou  Ervodo. 

Hab.  na  Hesp.,  Irland.,  Fr.,  Tjrol,  Ciirniol.,  Dalm.,  Turq.,  Grec, 
Orient.,  Ital.,  ilh.  do  Mediter.,  Canárias,  Açores. 


IL  Arotostapliylos  Adans.  Fam.  pi.  II,  p.  165 


Folhas  bastas,  obovado-oblongas  obtusas,  attennadas  em  peciolo  curto,  inteiras, 
lustrosas  na  pagina  superior,  reticulado-vcnosas  na  inferior,  coriaceas  peren- 
nes.  Flores  dispostas  em  cacho  terminal  simples  denso  e  bracteado.  Bractéas 
oblongo-lineares  tomeotosas,  verdes,  do  comprimento  do  pedícello.  Corolla  ro- 
sada, pubescente  interiormente.  Drupa  globosa,  pequena,  açafroada. 

A.  Ura  orsi  Spr. 

• 

2.  A.  Dva  ursi  Spr.  Syst.  II,  p.  287 ;  Bss.  Voy.  boi.  de  FEsp.  II,  p. 
404;  Wk.  Lge.  1.  c;  Pari.  I.  c.  p.  726;  Njm.  1.  c;  Colm.  I.  c.  p.  623; 
Rchb.  Ic.  1.  c.  r.  III  (Arbutus  Uva  ursi  L.;  Arctostaph.  oílicinalís  Wiroro. 
Grab.;  Gr.  Godr.  1.  c.  p.  426;  Uva  ursi  Clus.  Hisp.  p.  78,  f.  p.  79). 

Terrenos  pedregosos  e  arenosos  nas  charnecas  e  mattas  da  região  mon- 
tanh.  —  Portugal  (Vand.,  Willk.);  —  Alemdouro  Irasmoníano  e  liíloral: 
nos  montes  das  provincias  septentrionaes  (Alb.  da  Silv.  Gom.  Beir.)  se- 
gundo Colmeiro.  —  lenhosa.  Abr.-Maio,  fr.  Agost.-Oul.  (n.  v.).  —  Medro^ 
nheiro  ursino.  Uva  d' Urso,  Uva  vrsina. 

Hab.  na  Hesp.,  Inglat.,  Fr.,  Scand.,  Europ.  med.,  Ital.,  Dalm.,  Russ., 
Ásia  e  Ameria  boreal. 

Qbsbrv.  —  Segundo  se  vê  pela  citação  do  sr.  Wíllkomm  no  Prodr.  Fl. 
Hisp.  1.  c.»  na  qual  o  sr.  Nyman  se  fundamentou  também,  suppozeram 
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estes  auctores  que  o  A.  Uva  uni  Spr.  fazia  parte  da  flora  portugueza. 
Estas  mensões,  talvez  baseadas  nos  citações  de  Vandelli  e  na  de  Boissier 
1.  c.  que  dando  esta  espécie  em  toda  a  Europa  não  faz  Portugal  exclusão 
d'ella  como  faz  a  Grécia,  não  constituiram  para  o  sr.  P.  Coutinho  ele- 
mentos sufBcientes  para  descrevel-a  na  sua  Flora  lenhosa  como  espécie 
portugueza.  Effectivaraente,  até  ao  anno  de  1887,  epocha  em  que  este 
aactor  publicou  o  vol.  II  do  seu  Curso  de  Silvicultura,  mais  nenhum  ele- 
mento appareceu  que  reforçasse  as  opiniões  anteriores  sobre  a  existência 
d'esta  espécie  enní  Portugal.  Acontece,  porém,  que  no  mesmo  anno  de 
1887  é  publicado  pelo  sr.  M.  Golmeiro  o  vol.  IH  da  sua  Enumeracion  y 
Revis.  de  las  plantas  de  la  Península,  no  qual  a  pag.  523  é  mencionado  o 
nome  d*um  colieccionador,  o  sr.  Alb.  da  Silv.  Gom.  Beir.,  que  encontrou 
em  Portugal  o  A,  Uva  ursi  Spr  ,  certamente  na  região  montanhosa  da 
zona  septentrional  do  pai^^ 

Com  a  auctoridade,  pois,  do  sr.  M.  Golmeiro,  augmentada  pela  mensão 
dos  auctores  antecedentes,  considero  esta  espécie  como  planta  portugueza, 
embora  um  tanto  em  duvida,  por  não  ser  conhecida  a  localidade  exacta 
do  seu  apparecimento. 


Trib.  II.  Ptliodoreae  Don.  in  Edinbg.  phil.  journ.  17,  p.  152; 
DC.  Prodr.  VIII,  p.  712 


IIL  Rliododendron  L.  Gen.  pi. 


Arbusto  erecto  com  os  ramos  flexaosos,  glabros.  Folhas  coriaceas,  oblongo-lan- 
ceoladas  agudas,  attenuadas  na  base,  pouco  pecioladas,  glabras,  lustrosas  na 
pagina  superior.  Corymbos  com  muitas  flores,  bracléas  ovado-oblongas  acasta- 
nhadas, acuminadas,  muito  cedo  caducas.  Pedúnculos  mais  compridos  do  que 
a  corolla,  glandulosos  no  ápice.  Calyx  com  os  dentes  curtíssimos  largamente 
triangulares  e  glandulosos.  ('orolia  grande  afunilado-rodada,  intensamente  ro- 
sada, com  os  lobos  obtusos  e  branco-hirsutos  por  dentro  junto  da  base.  Filetes 
até  Jiiais^de  meio  densamente  celheados  de  branco.  Estylete  avermelhado.  Ca- 
psula cylindrica  truncada  glabra  .    Rh.  ponticam  L.,  var.  baeticum  Bss.  Reut. 


3.  Rh.  ponticnm  L.,  var.  baelicnm  Bss.  Reut.,  Wk.  Suppl.  Prodr.  El. 
Hisp.  p.  135  (Rh.  baeticum  Bss.  Reut.  ap.  Boiss.  Diagn.  pi.  orient.  II, 
n.  3,  p.  118;  Wk.  Lge.  1.  c.  p.  342;  Nym.  I.  c.  p.  491 ;  P.  Cout.  I.  c. 
p.  116;  Rh.  ponticum  L.«  ^.  myrtifolium  Don  in  Wern.  mem.  3,  p.  409; 
DC.  Prodr.  VII,  p.  722;  Rh.  ponticum  Wbb.  it.  hisp.  p.  29;  Hffgg.  Lk. 
L  c.  p.  396;  Colm.  1.  c.  p.  539  non  L.). 
.   Na  margem  dos  rios  e  ribeiras  das  regiões  infer.  e  roontan.  —  Beira 
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central:  arredores  d*OIiveira  d'Azemeis:  margens  do  rio  Insua,  perlo  da 
Carregosa  e  do  AntuIS  [D.  Manuel  de  B.  Pina  (Bispo  Conde),  Visconde  d*01i- 
veira  sec.  Colno.],  Caramulo:  Cambarinho,  Campía:  margens  do  Álfus- 
queiro  [J.  Henriques,  D.  A.  Ayres  de  Gouveia  (Bispo  de  Bethsayda),  A. 
Moller],  Águeda  e  arredores:  margens  do  Águeda  e  do  Agadâo  [Gonçalo 
Caldeira  (Conde  da  Borralha),  J.  Henriques];  —  Algarve:  serra  de  Mon- 
chique (Hoflímsegg.,  Bourg.,  J.  Daveau,  A.  Moller),  Foia  (Welw.,  Willk.), 
serra  da  Picota  e  Malhada  Quente  (Welw.,  J.  Brandeiro).  —  lenhosa. 
Abr.-Jun.  (v.  s.).  —  Rhododendro,  Adelfeira  (Algarve),  Loendro  (Beira). 
Hab.  na  Hesp.:  Andaluzia  e  Estremadura. 

Observ.  —  Este  formoso  arbusto  que  vegeta  nas  margens  dos  affluentes 
do  Vouga  e  do  Antud,  na  provincia  da  Beira,  nas  bordas  das  ribeiras  e 
cursos  d'agua  da  serra  de  Monchique,  no  Algarve,  foi  pela  primeira  vez 
encontrado  em  Portugal  pelos  Conde  de  Hoffmansegg  c  prof.  Link.  em 
1799  em  continuação  da  viagem  d'estes  botânicos  pelo  paiz,  começada 
dois  annos  antes.  Pelas  seguintes  phrases  inseridas  na  sua  Voyage  en  Por'- 
iugal  (trad.),  vol.  II,  p.  122,  se  avalia  o  quanto  estes  naturalistas  ficaram 
de  agradavelmente  impressionados  quando  depararam  com  esta  bella  planta: 
«...  Ce  bourg  (Monchique)  ajoute  encore  à  la  beauté  de  la  campagne ; 
ses  maisons  sont  dispersées  d'une  manière  pittoresqué  le  long  de  la  mon- 
tagne;  la  Serra  de  Foia  trés-haute,  élève  sa  cime  pelée  au  dessus  de  la 
vallée;  les  orangers  s'unissent  aux  chataigniers;  le  beau  Rhododendron 
ponticum,  le  plus  charmant  arbusle  de  FEurope,  ombrage  de  toutes  parts 
les  ruisseaux.»  Depois  d'estes  botânicos,  foi  encontrado  o  mesmo  Rhodo- 
dendro  também  em  Monchique  na  encosta  de  Foia,  em  1846,  pelo  sr.  M. 
Willkomm  em  excursão  balanica  pelo  meio  dia  da  Hespanha  e  no  Algarve. 
No  anno  seguinte  foi  esta  planta  colhida  por  F.  Welwitsch  nos  pontos  ele- 
vados da  mesma  serra :  na  Foia  e  Picota,  onde  também  a  encontrou  E. 
Bourgeau  no  anno  de  1853.  D'ah!  por  diante,  outros  colleccionadores  por-- 
tuguezes  e  estrangeiros  colheram  esta  espécie  na  mesma  localidade.  Se- 
gundo o  affirmava  o  prof.  Link  na  sua  Flore  Porlugaise,  julgou-sc  que  era 
Monchique  a  única  esfação  do  paiz  onde  o  Khododendro  se  encontrava, 
mas  no  anno  de  1884,  por  occasião  d'um  reconhecimento  botânico  da  serra 
do  Caramulo,  o  sr.  dr.  J.  Henriques  ^  descobriu  nas  margens  do  Alfus- 
queiro  bellos  exemplares  do  Rh.  ponlicum  L.  var. ;  já  a  este  mesmo  au- 
ctor,  cerca  de  dez  annos  antes,  n'um  passeio  que  tinha  dado  pelas  mar- 
gens do  Agadão,  foi-lhe  indicada  pelo  sr.  Conde  da  Borralha  esta  mesma 


*  J.  A.  Henriques  —  Uma  excursão  botânica  na  serra  do  CaramtUo.  Boi.  da  Soe.      / 
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planta  de  que  já  cultivava  no  seu  jardim  alguns  exemplares.  EflTectivamente 
as  margens  do  rio  estavam  cobertos  por  altos  e  compactos  Rhododendros 
n'uma  grande  extensão.  Foi,  pois,  entre  os  annos  de  1870  e  1872  que  se 
descobriu  esta  nova  estação  geographica  d'aquella  plunta  em  o  nosso  paiz, 
3  graus  e  alguns  minutos  mais  ao  norte  do  que  a  primitiva  localidade  no 
Algarve. 

Mais  tarde  appareceu  a  mesma  espécie  em  Vouzella  e  arredores,  do 
Caramulo;  e  ultimamente  ainda  mais  ao  norte,  nas  visinhanças  de  Oli- 
veira d' Azeméis,  encontrou-se  o  Rh.  ponlicum  L.  var.  nas  margens  do 
Antud  e  do  rio  Insua,  em  torno  das  propriedades  do  sr.  Bispo  Conde, 
D.  Manuel  de  Bastos  Pina.  na  Carregosa.  É  portanto  esta  ultima  estação 
a  mais  septentrional  da  peninsula  onde  cresce  esta  espécie,  a  W  e  52'  de 
latitude  norte. 

É  errónea  a  citação  que  os  srs.  Leresche  et  Levier  ^  fazem  do  Rh. 
baeUcum  Bss.  et  Rrut.  na  serra  do  Gerez,  lapso  que  o  sr.  M.  Colmeiro 
transcreveu  para  a  sua  obra  sobre  as  Planlas  da  Peninsula.  É  possivel 
que  elle  exista  na  zona  entre  Douro  e  Minho,  mas  por  emquanto  nâo  está 
ainda  veriGcada  esta  estação. 

Esta  espécie  que  até  1856  foi  considerada  idêntica  ao  Rh.  ponlicum  L. 
que  cresce  na  Syria,  Arménia  e  Ásia  menor  c  que  B.  Webb*  citou  como 
um  exemplo  a  mais  para  confirmar  a  lei  da  distribuição  botânica  na  zona 
mediterrânea,  assim  enunciada:  «sob  a  mesma  latitude  as  plantas  do  ex- 
tremo leste  do  Mediterrâneo  são  representadas  no  oeste»,  foi  n'esse  anno 
pelos  srs.  Boissier  et  Reuter^  julgada  uma  espécie  differente  d'aquella  e 
por  isso  a  esta  deram  o  nome  de  Rh.  baeticum.  A  mesma  opinião  foi  con- 
firmada pelo  sr.  Boissier^  em  1875  na  sua  Fl.  Oríentalis. 

Os  fundamentos  para  esta  distincção  são  os  seguintes:  A  espécie  oriental 
differe  da  do  occidente  pelas  folhas  mais  coriaceas  com  a  margem  mais 
revolutosa,  percorridas  por  uma  nervura  mediana  mais  grossa,  e  mais  atte- 
Duadas  na  base,  pelos  pedúnculos  e  os  calyces  glabros,  pela  corolla  maior 
glabra  interiormente  ou  levemente  peituda  na  base  e  pela  capsula  oblongo- 
cjlindríca.  O  Rh.  ponlicum  forma  moutas  altas  e  impenetráveis  com  o 
tronco  direito  e  os  ramos  rectilíneos  e  grossos,  em  quanto  que  o  Rh.  bae^ 
tiewn  tem  uma  estatura  mais  humilde  e  os  ramos  (lexuosos  e  tortuosos. 
O  habitai  d'estas  duas  espécies  6  também  differente  pois  que  a  primeira 
estaciona  nos  outeiros  e  florestas  das  regiões  montanhosa  e  alpina,  e  a 


*  L  Leresche  el  E.  Levier  —  Leux  excursíons  botaniques  dons  le  nora  de  VEspagne 
Hle  Porlugal,  pag.  9f. 

«  B.  Webb  —  //ir  fíispaniense,  ta38,  p.  29. 

»  E.  Bois^ier  —  Diagnoses  Plantanim  Novanim,  1856,  ser.  II,  n.<»  3,  p.  H8f 

*  E.  Boissier  —  Flora  Orientalis,  lU,  p.  972. 
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segunda  dé-se  só  nas  margens  dos  cursos  d'agua  da  região  montanhosa 
e  lambem  da  inferior. 

Serão  estas  diííerenças  suificientes  para  considerar  a  planta  do  oriente 
especificamente  distinda  da  planta  do  occidente?  O  sr.  M.  Willkomm  poz 
em  duvida  no  Prodr.  FL  Hisp.  que  fossem  espécies  dislinctas,  e  no  5iip- 
plementum  (1893)  ao  mesmo  Prodr.  considerou  o  Rh.  bdelicum  Bss.  Reut. 
como  uma  variedade  apenas  do  Rh.  ponlicum  L.,  da  mesma  maneira  que 
G.Don.  ap.  DC.  Prodr.  classificou  como  variedade  (â.  myrlifoUa)  d'esta 
espécie  os  exemplares  colhidos  em  Gibraltar  e  serra  de  Monchique. 

É  difficil  actualmente  a  decisão  por  qualquer  das  duas  opiniões  por  falta 
de  elementos  bastantes  de  comparação;  todavia,  pelo  exame  a  que  procedi 
a  um  exemplar  único  do  Rh.  ponticum  L.  do  Herb.  do  Mediterrâneo,  co- 
lhido em  Trebisonda  na  Arménia  por  E.  Bourgeau,  nota-se  que  as  folhas 
d'esta  planta  são  mais  largas  e  as  flores  maiores  do  que  as  do  Rh.  baeíi- 
cum,  porém,  os  caracteres  deduzidos  da  pulverulencia  dos  pedúnculos  e  do 
calyx  e  da  pubescencia  do  interior  da  corolla  são  sem  importância,  por  que 
não  são  constantes  em  qualquer  das  duas  formas.  Por  outro  lado,  a  esta- 
tura do  Rhododendro  da  peninsula  hispânica  não  é  tão  humilde  e  as 
ramiGcaçôcs  do  caule  não  são  tão  tortuosas  como  Boissier  descreve,  pelo 
contrario  apparecem  nas  margens  do  Águeda,  nas  do  Agadão  e  do  rio 
Alfusqueiro,  na  provincia  da  Beira,  exemplares  do  Rh.  baeticum  que  sSo 
verdadeiras  arvores,  o  que  pôde  ser  certificado  por  um  toro  rectilineo  do 
caule  d'um  exemplar  d'esta  planta  vindo  d'aquella  região  e  existente  no 
museu  botânico  da  Universidade  de  Coimbra,  que  mede  l'",50  de  altura  e 
tem  o  diâmetro  de  7  centímetros  no  topo  superior,  mostrando  que  o  indi- 
viduo a  que  este  toro  pertenein  teria  pelo  menos  o  dobro  da  altura,  o  que 
já  não  pôde  considerar-se  um  arbusto  humilde. 

Ficam,  portanto,  a  estação  ã  beira  d^igua  e  o  tamanho  um  pouco  me- 
nor das  folhas  ^  e  das  flores,  os  únicos  caracteres  importantes  que  diífe- 
renceiam  a  planta  da  região  occidental  da  da  região  oriental,  caracteres 
que  seriam  suflicientes  para  considerar  o  Rh.  baeticum  como  uma  varie- 
dade occidental  do  Rh.  ponticum,  da  mesma  maneira  que  a  forma  |3.  bra^ 
chyearpa  d'ésta  espécie  que  se  encontra  no  Libano  subalpino,  constítue 
uma  variedade  oriental  do  mesmo  Rh.  ponticum. 

Sigo  esta  opinião,  sem  comtudo  a  julgar  sufficientemente  demonstrada. 


1  O  sr.  M.  Willkomm^  no  seu  trabalho  sobre  as  regiões  botânicas  da  Península  in- 
titulado :  Grundzilge  der  Pflanzenverbreitung  auf  íberischen  Halbinsel,  irad.  no  Boi.  da 
Soe.  Brot.  XYIl,  p.  112^  diz  que  âs  folhas  do  Rhododendro  da  encosta  da  Foia  sao  mais 
pequenas  e  estreitas  do  que  nos  das  montanhas  de  Algeciras. 
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IV.  Daboecia  Don.  1.  c.  p.  160 


Subarbusto  dircilo  ou  ascendente,  ramosissiino  com  os  ramos  pubescenles.  Folhas 
pouco  pccioladas  pcr>islenles  verdci*  e  cnm  pellos  brancos  oa  pagina  superior, 
branco- tomenloíias  na  pagina  inferior,  as  mais  novas  niuilo  revcilutosas  lineares 
sulcadas  e  muilo  juntas;  as  adultas  oval-lanceokidas  ou  ellipticas  planas  ou 
levemente  revolutosas,  as  superiores  bracteiformcs  glanduloso-pelludas.  Flores 
pendentes  em  cachos  muilo  frouxos  ao  longo  da  parte  superior  dos  ramos,  pe- 
dúnculos curvados  do  comprimento  da  corolla  com  o  calyx  gianduloso-pubes- 
cente.  Corolla  purpúreo- violácea  ou  raras  vezes  branca,  antheras  vermelho- 
escuras.  Capsula  erecta,  oblongo-aguda,  glanduloso-pelluda.    D.  polifolia  Don. 


4.  D.  polifolia  Don,  1.  c;  Gr.  Codr.  I.  c.  p.  434;  Wk.  Lpe.  1.  c. ;  Nym. 
1.  c. ;  Colm.  I.  c.  p.  538;  Cout.  I.  c.  (Eriça  Daboecii  Brot.  I.  c.  p.  26; 
Menziesia  Dabeoci  HíTuig.  Lk.  1.  c.  p.  397;  UC.  Fl.  Fr.;  M.  polirolia 
Juss.  Ann.  mus.  I,  p.  55,  t.  4,  f.  I;  Andromeda  et  Eriça  Daboecia  L. ; 
Sm.  Engl.  bot.  t.  35;  Androm.  montana  Salisb. ;  Vaccinium  cantabricum 
Huds. ;  Eriça  cantabrica  (1.  máximo  Tourn.). 

Charnecas,  sebes  e  pinhaes  das  regiões  infer.  e  monlan.  —  Alemdouro 
lilloral:  Melgaço  e  arredores:  S.  Gregório  (A.  Moller,  R.  da  Cunha), 
Castro  Laboreiro:  Alcobaça  (A.  Moller),  Monsão  (R.  da  Cunha).  Valença 
(R.  da  Cunha,  J.  O.  Simões),  Caminha:  Pinhal  de  Camarido  (R.  da  Cunha, 
F.  Loureiro),  entre  Douro  e  Minho  (Brot.,  B.  Gomes),  Monleddr:  Gandra 
(R.  da  Cunha);  Vianna  do  Castello:  monte  de  Sanla  Luzia  (R.  da  Cunha), 
serra  do  Gerez:  Caldas,  Portella  do  Homem,  Agua  d*Adega  (Welw.,  Mol- 
ler, J.  Henriq.,  M.  Ferreira),  Braga  e  arredores:  prox.  do  mosteiro  de 
Tibdes,  Bom  Jesus,  montes  de  S.  Gens  e  do  Castro  (Brot.,  HoíTmsegg., 
Welw.,  Johnston,  A.  Sequeira),  Povoa  de  Lanhoso  (A.  de  Seabra  Cou- 
ceiro, G.  Sampaio),  Villa  Nova  de  Famalicão  (Welw.),  arredores  do  Porto 
(Brot.),  serras  de  Vallongo  e  de  Sanla  Justa  (J.  Casimiro  Barbosa). — 
lenhosa.  Maio-Agosto  (v.  s.). 

Hab.  na  Hcsp.,  Irlaiid.  e  Fr.  occidental. 


Trib.  m.  Erlceae  Don.,  Gen.  syst.  IH,  p.  843 

V.  Erioa  L.  Gen.  pi. 

t  Antheras  reclusas 2 
Antheras  exclosas,  não  appendículadas 9 
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!  Folhas  celheadas  com  os  pellos  glanduloso-capitadoa 3 
Follias  nào  celheadas,  lineares 4 

/Subarbusto  com  o  caule  erecto  ou  ascendente  ramoso.  Folhas  tornadas  ou  qna- 
ternadas,  ovado-lanceoladas  revolulosas.  Flores  pouco  pedunculadas  em  cacho 
frouxo  ou  denso  no  ápice  dos  ran)os,  pendentes;  bracteolas,  pedúnculos  e  laci- 
nias  do  calyx  muito  celheadas;  corolla  grande  tubuioso-gomilosa  levemente 
curvada,  violácea,  com  a  fauce  obliqua.  Antheras  não  appendiculadas,  estylete 
excluso. .  E.  ciliaris  L 

Subarbusto  com  o  caule  ascendente  ou  prostrado,  muito  ramoso.  Folhas  qnater- 
nadas,  oblongo- lineares  ou  lineares  obtusas  muito  revolulosas.  Flores  (lOUCO 
pedunculadas  reunidas  em  cachos  capitados  ou  umbellas  símplíces  temnnaes, 
pendentes;  pedúnculos  e  lacinias  do  calyx  muito  glanduloso-pelludas;  corolla 
ovado-gomilosa,  menor,  rosada  ou  branca  com  a  fauce  apertada.  Antheras  ap- 
pendiculadas,  estylete  pouco  excluso E.  tetraliz  L. 

(Arbusio  ou  subarbusto  mais  ou  menos  pubescente.  Corollas  grandes  não  esver- 
deadas. Antheras  appcndiculadas 5 

4  {Arbusto  glabro.  Corollas  pequenas  amarello-esverdeadas.  Antheras  nào  áppendi- 
culadas  Folhas  temadas  ou  quaternadas  muito  juntas.  Flores  pedunculadas  la- 
teraes  dispostas  1-3  nas  axíllas  das  folhas^  formando  cachos  compridos  densos  e 
folheados.  Corolla  campanulado-globosa  fendida  até  quasi  ao  meio.  E.  scoparia  L. 

/Subarbusto;  caules  erectos  ou  ascendentes,  verdascosos,  ramosos,  pubescentes. 
Corollas  violaceo-acinzentadas  ou  branca^,  cylindrico-gomilosas.  Folhas  tema- 
das, estreitamente  lineares  obtusas  sahindo  cm  fascículos  da  axilla  das  folhas 
novas.  Flores  em  umbella  na  extremidade  dos  ramúsculos,  formando  panicula 
estreita  c  densa.  Peduuculos  do  tamanho  da  corolla,  pendentes.  Estylete  incluso 
ou  levemente  excluso E.  cinerea  L. 

Arbusto;  ramos  erectos  muito  divididos,  densamente  pelludas.  Corollas  rosadas 
ou  brancas 6 

Ramúsculos  com  pubescencía  egual.  Folhas  quaternadas,  grossas.  Flores  quasi 
rentes,  corollas  rosadas  ou  avermelhadas.  Capsulas  assetínadas 7 

jRamos  e  ramúsculos  branco  tomentosos  com  o  tomento  composto  de  pellos  curtos 
/  e  compridos.  Flores  muito  pedunculadas,  corollas  rosadas  ou  brancas.  Capsulas 
1    glabras 8 

Folhas  patentes  obtusas,  levemente  sulcadas  no  dorso,  a  principio  com  papillas, 
depois  muito  glabras,  verd(ís  lustrosas.  Flores  pendentes  em  umbellas  fasci- 
culadas  no  ápice  dos  ramos  formando  paniculas  compridas  eracimosas;  bra- 
ctéas  lanceoladas,  obtusas  avermelhadas  branco-tomentosas,  fíbrilloso-celheadas 
na  margem;  lacinias  do  calyx  largamente  ovadas  ou  quasi  redondas  obtusas  e 
rostradas  com  a  quilha  verde  e  as  margens  branco-membranosas,  densamente 
fibrilloso-celheadas.  Corolla  rosada,  ovado-tubulosa  um  pouco  mais  larga  no 
apjce;  estylete  regularmente  excluso £.  anstrtdis  L. 


T  < 


Folhas  multo  mais  unidas,  monos  grossas  e  mais  curtas,  profundamente  sulcadas 
no  dorso,  as  mais  novas  muito  papillosa.<.  Flores  subfastigíadas  formando  thyrsos 
compactos;  bractéas  agudas  e  as  lacinias  do  calyx  vivamente  purpurinas,  glabras, 
com  as  margens  estreitamente  alvo-membranosas  apenas  celheadas;  lacinias  do 
calyx  pouco  rostradas,  escuro-purpurínas  no  dorso  e  no  ápice  com  a  quilha  branca. 
Corolla  intensamente  rosada,  menor  do  que  a  anterior  com  a  fauce  não  dilatada 

^    antes  ccmtrahida  no  ápice.  Estylete  muito  excluso E.  aragonensis  Wk. 
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Arbusto  com  os  ramos  muito  vcrdascosoí»,  os  mais  novos  e  os  ramúsculos  com  os 
pellos  do  tomento  <l*uma  forma  simples.  Folhas  ternadas  ou  quatemadas  estrei- 
tamente lineares.  Flores  dispostas  1-3  no  ápice  dos  ramúsculos  sahindo  dos 
fascículos  das  folhas  dos  ramos  maiores,  formando  o  todo  uma  panicula  alon- 
gada pyramidal.  Pedúnculos  arqueados,  com  umas  pequenas  bractéas  ao  meio. 
Calyx  glabro  de  divisões  í)vaes,  agudas.  Corolla  quasi  do  comprimento  dos  pe- 
dunVulos,  oblongo-campanulada,  levemente  comprimida  na  fauce,  rosada.  Ap- 
pendices  das  anUieras  largamente  lineares  — E.  Insitanica  Rud. 

Arbusto  ou  pequena  arvore  de  lenho  muito  duro,  com  os  ramos  íloriferos  mais 
curtos  e  densos  e  os  ranmsculos  com  os  pellos  do  tomenio  de  duas  formas:  ora 
simples  e  terminados  em  gancho,  ora  ramosos.  Folhas  lineares  mais  grossas  e 
muito  densas.  Flores  2-4  no  ápice  dos  ramos  e  ramúsculos  formando  uma  pa- 
nicula alongada  pvramidal.  Pedúnculos  bracteoiados  na  base.  Lacinias  do  calyx 
ovado- lanceoladas*  obtusas.  Corolla  menor,  mais  curta  do  que  os  pedúnculos, 
campanulada  com  4  lobos  profundos,  branca  ou  rosada.  Appendices  das  anlhe- 
ras  oblongo-an  edondadas E.  arbórea  L. 

/Arbusto  com  os  ramos  erectos  ou  tortuoso-asccndenles.  Folhas  pequenas  terna- 
das imbricadas,  lineares  obtusas  de  3  gumes.  Flores  terminaes  em  numero  de 
3-6  em  umbella,  assentes  em  pedicellus  cguaes  ou  maiores  do  que  a  corolla. 
Bractéas  encostadas  ao  calyx.  Lacinias  do  calyx  oblongo-lineares  verdes.  Co- 
rolla ovóide  com  a  fauce  contrahida,  rosada  violácea  ou  branca.  Antberas 
2  partidas  até  ao  meio.  Estylete  recto  muito  saliente E.  umhellata  L. 

Subarbusto  com  os  ramos  erectos.  Folhas  maiores  quaternadas  lineares  obtusas, 
plano- convexas,  canaliculadas  por  baixo.  Flores  geminadas  axillares  formando 
cachos  quasi  unilateraes  e  assentes  em  pedicellos  mais  curtos  do  que  a  corolla, 
bracteoiados  ao  meio.  Lacinias  do  calyx  lanceoladas  avermelhadas.  Corolla 
ovado- tubulosa  cor  do  carne.  Antheras  meio  salientes,  2-fendidas.  Estylete 
recto  muito  saliente E.  mediterrânea  L. 


5.  E.  ciliaris  L.  Cod.  n.  2789;  Loell.  It.  Hisp.  p.  138;  Brot.  I.  c.  p. 
25;  Hffgg.  Lk.  1.  c.  p.  407;  Gr.  Godr.  I.  c.  p.  430;  Engl.  bot.  t.  2618; 
Wk.  Lge.  I.  c.  p.  343;  Njm.  1.  c.  p.  488;  Colm.  1.  c.  p.  828;  P.  Cout. 
I.  c.  p.  118  (E.  Coris  folio  VIII,  Clus.  Hisp.  p.  118,  f.  p.  119). 

Nas  charnecas  arenosas  e  húmidas,  pinhnes,  sebes  das  regiões  infer.  e 
montan.  —  Alemdouro  lilloral:  Melgaço  (R.  da  Cunha),  Valladares:  monte 
da  Senhora  da  Graça  (R.  da  Cunha),  Vallença:  montes  da  Logeira  (R.  da 
Cunha),  Montedôr:  Gandra  (R.  da  Cunha),  Uarque:  margem  do  Lima  (R. 
da  Cunha),  Vianna  do  Castello:  monte  de  Santa  Luzia  (R.  da  Cunha), 
serra  do  Bouro:  Logar  da  Cidade  (R.  da  Cunha),  serra  do  Gerez:  Tojeiro, 
Caldas  (Welw.,  A.  Moller,  D.  M.  L.  Henriq.,  Sousa  Pereira),  Barcellos: 
Pinhal  Gião  (R.  da  Cunha),  Villa  Nova  de  Famalicão  (Welw.),  Porto: 
ribeiro  d'A vintes  (Marquez  do  Fayal);  —  Beira  central:  serra  de  S.  Ma- 
cário (J.  (lenriq),  Vizeu:  serra  de  Santa  Luzia  (M.  Ferreira);  —  Beira 
Uítcral:  arredores  de  Coimbra  (Brot.),  Barcouço:  Azenha  Nova  (M.  Fer- 
reira), Pinhal  de  Valle  de  Cannas  (A.  Moller),  Quinta  da  Zombaria  (M. 
Ferreira),  Gandra  do  Ameal,  Quinta  Branca  (M.  Ferreira),  arredores  de 
Montemór-o- Velho :  Fôja  (M.  Ferreira),  Figueira  da  Foz  (F.  Loureiro), 
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Buarcos  (A.  de  Carvalho),  arredores  do  Louriçal:  Pinhal  do  Urso  (A. 
Moller,  ,F.  Loureiro),  Albergaria  (A.  Moller) :  —  Centro  Ikloral:  Villa  Nova 
d'Ourem  (J.  Daveau),  Alfeizirào:  Pardo  (R.  da  Cunha),  Vailado:  Moita 
(R.  da  Cunha),  Caldas  da  Rainha  (D.  Sophia  Silva),  Olla  e  Monte  Re- 
dondo (J.  Daveau),  Mafra:  tapada  real  (O,  Simões),  serra  de  Cintra: 
matta  da  Pena,  convento  dos  Capuchos  (líoffmsegg.,  Welw.),  arredores 
de  Lisboa:  Relias  (R.  da  Cunha),  Cascaes  (P.  Coutinho);  —  Baixas  do 
Sorraia:  Montargil  (J.  Cortezão),  Samora:  Paul  das  Lavouras  (Welw.), 
Venda  do  Pinheiro  (J.  Daveau);  —  Alemtejo  Ulloral:  Seixal,  Arrentella: 
pinhal  de  Coelho  d' Abreu  (R:  da  Cunha),  Setúbal:  Quí^^^fl  do  Pinheiro, 
entre  Pontes  e  Algeruz  (J.  Daveau,  A.  Luisier),  serra  d'Arrabida  (Welw.), 
entre  S.  Thiago  de  Cacem  e  Sines  (J.  Daveau),  Odemira  (G.  Sampaio). 
• — lenhosa.  Maio-Outub.  (v.  v.). 
Hab.  na  Hesp.,  Ingl.  e  França. 

6.  E.  Tctralix  L.  Cod.  n.  2779;  Rrot.  I.  c.  p.  22;  HfFgg.  Lk.  I.  c.  p. 
408;  Gr.  Godr.  l.  c.  p.  431;  Wk.  Lge.  I.  c. ;  Nym.  I.  c;  J.  Henriq. 
1.  c.  p.  70,  n.  358;  Colm.  I.  c.  p.  529;  Cout.  I.  c;  Rchb.  Ic.  1.  c.  t. 
112,  f-  1  (E.  Coris  folio  IX,  Clus.  Hisp.  p.  118). 

Nos  mattagaes,  pinhaes  e  charnecas  de  solo  húmido  ou  pantanoso  das 
regiões  infer.,  monlan.  e  subalpina.  —  Alemdouro  Irasmoníano:  serra  de 
Montesinho:  Fonte  da  Touca  Velha  (A.  Moller),  Serra  do  Marão  (G.  Sam- 
paio);—  Alemdouro  Ulloral:  Valladares  do  Minho:  Senhora  da  Graça  (R. 
da  Cunha),  serra  do  Soajo:  Portella  do  Bentinho  (A.  Moller),  Villar  da 
Veiga  (Welw.),  serra  do  Gerez:  Portella  do  Homem,  Tojeiro,  Leonte, 
Mai-ujal,  Borrageiro,  Chão  de  Maços  (Rrot.,  lioffmsegg.,  Welw.,  Moller, 
M.  Ferreira),  Pedras  Salgadas  (D.  M.  L.  Ilenriq.),  serra  da  Cabreira: 
Chã  do  Pereiro  (G.  Sampaio),  Povoa  de  Lanhoso:  serra  do  Merouço  (G. 
Sampaio);  —  Beira  central:  serra  da  Estrella  (M.  Ferreira);  —  Beira  III" 
toral:  entre  Oliveira  de  Bairro  e  Aveiro  (M.  Ferreira),  arredores  de  Mira: 
prox.  da  Tocha  (M.  Ferreira),  arredores  de  Cantanhede:  Ourentam  (A. 
de  Carvalho),  entre  a  estação  da  Pampilhosa  e  Luso  (M.  Ferreira),  arredo- 
res de  Montemór-o-Velho:  Pinhal  de  Fôja  (M.  Ferreira),  arredores  do 
Louriçal:  Pinhal  do  Urso  (M.  Ferreira),  Pinhal  de  Leiria  (H.  de  Mendia, 
C.  Pimentel),  Albergaria  (A.  Moller);  —  Beira  meridional:  serra  da  Pam- 
pilhosa (J.  Henriques) ;  —  Centro  Ulloral:  Villa  Nova  d*Ourem  (J.  Daveau), 
arredores  das  Caldas  da  Rainha:  Aguas  Santas  (Welw.,  R.  da  Cunha), 
Lagoa  d'Obidos  (Welw.),  Óbidos:  prox.  do  Carregal  (R.  da  Cunha),  entre 
Torres  Vedras  e  Óbidos  (Hoílmsegg.),  serra  de  Cintra  (íL  de  Mendia). 
—  lenhosa.  Jun -Apost    (v.  s.). 

Hab  na  Hesp..  In*?l.,  Norweg.,  Dinam.,  Holland.,  Bflg.,  Fr.,  Aliem.» 
Transilv.,  Rússia  mediu. 
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Obsbrv.  —  Do  cruzamenlo  natural  da  E.  ciliaris  com  a  E,  Telralix  sSo 
conhecidas  duas  plantas  hybridas :  a  E.  Waísoni  DC.  e  a  £.  JUaweana. 
Este  ultimo  hybrido,  conforme  declara  o  sr.  P.  Hariot  ^  foi  descoberto 
em  Portugal  por  M.  Maw.  Guiado  pelos  principaes  caracteres  apontados 
para  esta  planta,  pelo  sr.  W.  J.  Bean*,  diligenciei  referil-os  aos  diffe- 
rentcs  exemplares  portuguezes  que  pude  examinar  das  2  espécies,  sup- 
postos  pães  da  nova  Eriça,  e  de  varias  formas  das  mesmas  espécies,  e 
em  nenhum  exemplar  encontrei  indicios  de  cruzamento.  Effectivamente, 
uma  robustez  maior  da  planta,  ramos  floraes  glabros,  alliado  a  flores  lar- 
gas de  côr  purpureo-carmezim,  formando  um  cacho  cylindrico  e  denso, 
participando  dos  demais  caracteres  da  E,  ciliaris^,  nâo  foi  possivel  ser 
observado  em  exemplares  portuguezes,  especialmente  n'aquelles  que  habi- 
tam as  regiões  do  paiz  communs  á  E.  Telralix.  É  verdade  que  o  sr.  W. 
J.  Bean  diz  que  a  E.  JUaweana  é  uma  planta  muito  rara,  accrescentando 
que  foi  descoberta  em  1882,  mas  nada  diz  a  respeito  da  localidade  pre- 
cisa onde  tenha  apparecido. 

Com  a  auctoridade  do  sr.  P.  Hariot  deixo  aqui  consignada  a  supposi» 
çào  de  ser  este  hybrido  descoberto  em  Portugal,  para  em  futuras  herbo- 
risaçôes  ser  verificado  o  facto. 

7.  E.  finerca  L.  Cod.  n.  2775;  Loefl.  It.  Hisp.  p.  137;  Brot.  I.  c. 
p.  23;  liffgg.  Lk.  1.  c.  p.  409;  Gr.  Godr.  1:  c.  p.  431 ;  Wk.  Lge.  1.  c. 
p.  344;  Nym.  1.  c;  J.  Ilenriq.  1.  c.  n.  3S9;  Colm.  1.  c.  p.  530;  P.  Cout. 
1.  c.  p.  119;  Kchb.  Ic.  1.  c.  t.  112,  f.  III  (E.  Coris  folio  VI,  Clus.  Hisp. 
p.  114,  f  p.  U6). 

Nos  matlagaes,  outeiros  arenosos  e  terrenos  de  charneca  seccos  e  ári- 
dos, pinhaes  das  regiões  infer.  e  montan.  —  Alemdouro  Irasmontano :  Bra- 
gança (M.  Ferreira),  Bornes  (D.  Sophia  da  Silva),  Chaves:  serra  do  Bru- 
nheiro  (A.  Moller),  Villa  Heal  (J.  Daveau),  serra  do  Mar2io  (J.  Henriq., 
P.  Coutinho);  —  Alemdouro  liuoral:  Melgaço:  S.  Gregório  (A.  Moller), 
Valladares:  Gondarem,  monte  da  Senhora  da  Graça,  pinhal  de  D.  Tho- 
mazia  (R.  da  Cunha),  Monsào  (R.  da  Cunha),  Valença:  Arío,  Urgeira 
(R.  da  Cunha),  Villa  Nova  da  Cerveira  (R.  da  Cunha),  Caminha  (R.  da 
Cunha),  serra  do  Soajo:  Ouleiro  maior  (A.  Moller),  Pedras  Salgadas  (D. 
M.  L.  Henriq.),  serra  do  Gerez:  Caldas,  Tojeiro,  Barrosão,  Preguiça, 


*  M.  P.  Hariot  —  Publications  étrangêi-es :  Journal  de  la  Société  Nalionale  d^Horti- 
aúture  de  France,  ser.  3.%  tom.  XXI,  p.  412. 

2  W.  J.  Bean  —  Arborelum,  Kew :  The  Gardenei^s'  Chronicle,  ser.  3.-  vol.  XXIV, 
p.  454. 

5  Wliiist,  of  lhe  supposed  parcnis,  E,  Waisoni  more  nearly  approaches  E.  Tetralix, 
Ihis  leans  towards  E,  ctUaris.  —  W.  J.  Bean  (i.  c). 
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Agua  cl*Adega,  Penedo  (Welw.,  A.  Moller,  D.  M.  L.  Ilenriq.,  Capello  e 
Torres),  Vianna  do  Castello:  monte  de  Santa  Luzia  (R.  da  Cunha),  arredo- 
res de  Braga:  Monte  do  Crasto  (A.  Sequeira),  arredores  de  Vizella  (A. 
V.  d*Araujo),  Amarante:  Galão  (Taveira  de  Carvalho),  arredores  de  Santo 
Thyrso  (A.  R.  Valente);  —  Beira  central:  Serra  de  S.  Macário  (J.  Henri- 
ques), Castendo:  Quinia  da  Insua  (M.  Ferreira),  Vizeu  e  arredores:  serra 
de  Santa  Luzia,  Sabugosa  (M.  Ferreira),  Carregal  do  Sal:  Povoa  (A.  Mol- 
ler),  serra  do  Caramulo  (A.  Moller),  Bussaco  (F.  Loureiro),  serra  da  Es- 
treita: entre  S.  Romão  e  Vallezim,  Mondeguinho,  abaixo  do  Sabugueiro 
(J.  Daveau,  R.  da  Cunha,  Welw.),  Ponte  da  Murcella:  serra  do  Vidoeiro 
(M.  Ferreira);  —  Beira  lilioral:  lispinho  (Araújo  e  Castro),  entre  Oliveira 
de  Bairro  e  Aveiro  (M.  Ferreira),  entre  Pampilhosa  e  Luso  (M.  Ferreira), 
Mealhada  (J.  Daveau),  arredores  de  Cantanhede:  Ourentara  (A.  de  Car- 
valho), Coimbra  e  arredores:  Portella,  Santo  António  dos  Olivaes,  Mainça 
(Brot.,  A.  MoHér,  J.  Mariz,  M.  Ferreira),  Louzâ  (J.  Henriques),  Miranda 
do  Corvo  (B.  F.  de  Mello),  Gandra  do  Ameal,  Montemór-o- Velho,  prox. 
de  Gatões  (M.  Ferreira),  Figueira  da  Foz  (F.  Loureiro),  Buarcos  (J.  Ma- 
riz), Pinhal  de  Leiria  (H.  de  Mendia),  Soure,  Pombal  (A.  Moller),  arredo- 
res de  Pombal:  monte  Sicô  (J.  Daveau); — Beira  meridional:  Sernache 
do  Bom  Jardim  (Marcellino  de  Barros),  Pampilhosa  da  serra  (J.  Henri- 
ques), Castello  Branco:  Monte  Fidalgo  (R.  da  Cunha);  —  Centro  lilioral: 
prox.  d*Ourem  e  Villa  Nova  d'Ourem  (Welw.,  O.  David),  Porto  de  Moz: 
Alçaria  (R.  da  Cunha),  serra  de  Minde  (R.  da  Cunha),  base  da  serra  de 
Monte  Junto,  prox.  d'Otta  (Welw.,  J.  Daveau).  —  lenhosa.  Maio-Julh. 
(v.  V.). 

Hab.  na  Hesp.,  Ingl.,  Fr.,  Belg.,  Holland.»  Aliem,  rhenana,  Ligur., 
TransHv.,  Noruega. 

8.  E.  aostralís  L.  Cod.  n  2741;  Brot.  I.  c;  Hffgg.  Lk.  1.  c.  p.  414; 
DC.  Prodr.  1.  c;  Andr.  Healh.  t.  52;  Bss.  Voy.  bot.  Esp.  p.  405;  Wk. 
£num.  in  Linnaea  XXV,  p.  45;  Wk.  Lge.  1.  c.  p.  345;  Njm.  1.  c. ;  J. 
Henriq.  I.  c.  n.  360;  Colm.  I.  c.  p.  531;  P.  Cout.  1.  c.  p.  118  (E.  Coris 
folio  n,  Clus.  Hisp.  p.  108,  f.  p.  110). 

Nos  matlagaes,  charnecas  e  pinhaes  das  regiões  infer.  e  montão. — 
Alemdouro  trasmonlano :  Bragança  (P.  Coutinho),  serra  de  Rebordãos  (A. 
Moller) ;^ — Alemdouro  lilioral:  serra  de  Bouro:  casaes  da  Espinheira  (R. 
da  Cunha),  Ponte  de  Lima :  monte  do  Reboredo  (G.  Sampaio),  entre  Val- 
longo  e  S.  Pedro  da  Cova  (E.  Schmitz),  Porto  e  arredores:  Santa  Justa 
(E.  Johnston,  Vasco  d*01iveira);  —  Beira  Irasmonlana:  Moimenta  (M.  Fer- 
reira'»;—  Beira  central:  Bussaco  (F.  Loureiro);  —  Beira  lilioral:  arredo- 
res de  Villa  Nova  de  Gaja:  A\inles  (Marquez  do  Fayal),  enlre  Coimbra 
e  Lorvão  (Brot.),  arredores  de  Coimbra  c  Vallc  de  Cannas  (W.  de  Lima^ 
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A.  MoUer),  Zombaria,  Mainça  (A.  Moller,  M.  Ferreira),  arredores  de 
Montemór-o-Velbo :  malta  de  Fôja  (M.  Ferreira),  Pinhal  d©  Urso  (F.  Lou- 
reiro), Marinha  Grande  (H.  de  Mendia);  —  fíeira  meridional:  Soalheira: 
S.  Fiel  (C.  Zimmermann),  Figueiró  dos  Vinhos  (J.  V.  de  Freitas),  Poly- 
gono  de  Tancos  (J.  Perestrello) ;  —  Centro  liUoral:  entre  Alcoentre  e  Monte 
Junto  (Brot.),  serra  de  Cintra  e  pharol  do  Cabo  da  Roca,  prox.  a  Que- 
madas  (Welw.,  J.  Daveau);  —  Alio  Alemlejo:  Castello  de  Vide:  Prado  (R. 
da  Cunha),  Marvão:  S.  Salvador  (R.  da  (!uriha),  Portalegre:  Casa  Alta 
(R.  da  Cunha): — Alemlejo  liUoral:  arredores  de  Lisboa:  Arrentella,  Pe- 
rum,  Amora  (Welw.),  Setúbal  e  arredores  (Hffgg.  Lk.,  Welw.,  A.  Lui- 
sier),  do  Poceirâo  a  Pegões  (J.  Daveau),  de  Alcácer  do  Sal  a  Grândola 
(J.  Daveau)»  S.  Thiago  de  Cacem  (J.  Daveau),  entre  Odemira  e  Monchi- 
que (J.  Daveau);  —  Baixas  do  Guadiana:  serra  de  Serpa:  monte  Lobo, 
de  Mata  Frades  até  ao  Valle  dos  Collos  (Conde  de  Ficalho  e  J.  Daveau); 
—  Algarve:  entre  Corte  Figueira  e  Mú  (J.  Daveau),  Monchique:  Caldas 
(Welw.,  A.  Moller,  F.  C.  Leote),  entre  Monchique  e  Aljezur  (J.  Daveau), 
Loulé  (Bourgeau).  —  lenhosa.  Fever.-Maio  (v.  s.). 
Hab.  na  Hesp.  occid.  e  Afr.  boreo-occidental. 

9.  E.  arsgonensis  Wk.  Enum.  I.  c;  Wk.  Lge.  I.  c. ;  Nym.  1.  c.  (subsp.); 
J.  Ilenriq.  I.  c.  n.  361;  Colm.  1.  c.  p.  532;  P.  Cout.  I.  c.  p.  119  (var.) 
[E.  australis  Dur.  et  Bourg.  pi,  Astur.  exs. ;  Wk.  Sert  non  L.,  HfFgg. 
Lk.  (ex  p.);  E.  umbellata  Ass.  non  L.]. 

Nos  mattos,  charnecas,  terrenos  pedregosos  das  regiões  montan.  e  al- 
pina.—  Alemdouro  trasmonlano:  serra  de  Montesinho:  sitio  da  Lomba, 
íbnle  da  Touca  Velha  (A.  Moller),  Bragança  (M.  Ferreira),  serra  de  Re- 
bordãos:  alto  da  serra  (J.  Mariz),  Moncorvo:  Reboredo  (J.  Mariz);  — 
Alemdouro  liUoral:  serra  do  Soajo:  Outeiro  maior  (A.  Moller),  serra  do 
Gerez:  Barrozão,  Carvalha  bonita  (alt.  1:100  m.)  e  outros  sitios  elevados 
(Hoffmsogg.,  A.  Moller);  —  Beira  Irasmonlana:  Castello  Mendo:  Moita 
do  Carvalho  (R.  da  Cunha);  —  Beira  central:  Gouvêa  (M.  Ferreira),  serra 
da  Estrella:  Penha  do  Gato  (alt.  1:760  m.),  Labrunhal,  Mondeguinho 
(Hoffmsegg.,  J.  Flenriques,  J.  Daveau,  M.  Ferreira,  R.  da  Cunha),  Ponte 
da  Murcella,  S.  Martinho  da  Cortiça  (M.  Ferreira):  —  Beira  meridional: 
serra  da  Estrella:  Manteigas,  Sameiro,  abas  da  serra:  Teixoso  (R.  da 
Cunha),  Fraga  da  Cruz  (R.  da  Cunha),  Covilhã:  margens  do  Zêzere  e  da 
Ribeira  de  Beijames  (R.  da  Cunha); — Baixas  do  Guadiana:  Beja:  Char- 
neca do  Qucroal  (R.  da  Cunha).  —  peren.  Maio-Julh.  (v.  v.). 

Hab.  na  Hespanha. 

Observ.  —  A  E.  aragonensis  Wk.  é  uma  forma  montanhosa  e  alpina 
da  E.  australis  L.  caracterisada  pelas  folhas  e  flores  menores,  pela  inflo- 


Digitized  by 


Google 


118 


rescencia  mais  compacta,  pelos  cálices  e  bractéas  glabras  ou  quasi  e  pelo 
diâmetro  d'abertura  da  fauce  da  corolla  um  pouco  menor.  O  sr.  Willkomm 
separando  a  E.  aragonensis  da  sua  afTim,  e  não  querendo  desde  logo  dar- 
Ihe  os  foros  de  espécie  distincta,  lembrou  que  pudesse  constituir  uma  forma 
boreal  da  E.  australis  L.  Nem  relativamente  a  Portugal  nem  á  Hespanba 
podem  as  coisas  considerar-se  d'esta  maneira,  porque,  se  é  certo  que  a 
E.  australis  L.  apparece  com  muita  frequência  no  meio  dia  do  paiz>  como 
apparece  no  meio  dia  da  Hespanba,  lambem  a  mesma  espécie  se  encon- 
tra nas  regiões  media  e  boreal  de  Portugal  e  na  região  boreo-occidental 
do  paiz  visinho.  A  distribuição  geographica  acima  indicada  bem  o  de- 
monstra, o  que  aliás  não  era  para  estranhar,  visto  que  Linneu  designou 
cora  o  nome  de  E.  australis  esta  espécie  por  só  ter  sido  encontrada  na 
porção  austro-occidental  da  Europa,  isto  é,  na  peninsula  ibérica.  Para  a 
Hespanba,  a  designação  de  forma  boreal  da  E.  australis,  dada  â  E.  ara- 
gonensis, não  é  apropriada  porque  ao  mesmo  tempo  que  esta  espécie  se  en- 
contra nas  Astúrias  e  sul  dos  Pyreneus,  também  vegeta  na  Estremadura 
hespanhola  e  na  Ibéria,  mas  em  localidades  de  grandes  altitudes,  d'onde 
vi  exemplares  no  Herbario  do  Mediterrâneo.  É  o  mesmo  que  se  verifica 
em  Portugal  com  relação  ao  habitat  da  E.  aragonensis;  esta  espécie  só  se 
encontra  nas  grandes  e  por  vezes  medias  altitudes,  emquanto  que  a  E, 
australis  apparece  nas  medias  e  baixas  altitudes  de  quasi  todo  o  paiz. 

Ora,  uma  planta  que  diíTere  d'outra  affim  não  só  por  um  certo  numero 
de  caracteres  permanentes  de  incontestável  valor,  como  também  pela  re- 
gião ou  zona  onde  se  desenvolve,  pôde  ser  considerada  espécie  distincta 
d'aquella.  Foi,  pois,  n'esta  categoria  que  o  sr.  M.  Willkomm  conservou  a 
E.  aragonensis  no  seu  Supplement.  Prodr.  Florae  Hispanicae,  p.  136,  e 
em  cujo  logar  a  confirmam  os  recentes  trabalhos  de  exploração  botânica 
em  Portugal. 

40.  E.  lusllanlca  Rud.  in  Schrad.  Journ.  II,  p.  286;  HíTgg.  Lk.  I.  c. 
p.  412,  t.  71;  Gr.  Godr.  I.  c.  p.  433;  \Vk.  Lge.  I.  c;  Nym.  I.  c;  J. 
Henriq.  I.  c.  n.  362;  Colm.  1.  c;  P.  Cout.  1.  c.  [E.  arbórea  Brot.  I.  c, 
(ex  p.);  Thore  non  L.;  E.  polytrichifolia  Salisb. :  DC.  L  c. ;  E.  codono- 
des  Lindl.  et  Bot.  reg.  t.  1698;  E.  Coris  folio  I,  Clus.  Hisp.  p.  108,  f. 
p.  t09]. 

Nos  mattos,  pinhaes,  charnecas  da  região  inferior.  —  Alemdouro  litto- 
ral:  serra  do  Gerez  (Iloffmsegg.,  Brot.);  —  Beira  central:  Bussaco  (F, 
Loureiro),  Ponte  da  Murcella  (M.  Ferreira);  —  Beira  Uttoral:  arredores 
de  Villa  Nova  de  Gaya:  ribeiro  d'Avintes  (Marquez  do  Fayal),  Cantanhede 
(A.  de  Carvalho),  Coimbra  e  arredores:  Santo  António  dos  Olivaes,  Mainça, 
Carregal,  Penedo  da  Meditação,  S.  Martinho  do  Bispo  (Brot.,  W.  de  Lima, 
A.  Moller,  M.  Ferreira,  J.  Mariz),  Louzã  (Brot.),  arredores  de  Montemór- 
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o-Velho:  matta  de  Fôja  (H.  de  Mendia),  arredores  do  Louriçal:  Pinhal  do 
Urso  (F.  Loureiro),  Leiria  (H.  de  Mendia);  —  Beira  meridional:  Soalheira: 
S.  Fiel  (C.  Zimmermann),  Malpica:  margens  do  Tejo  (R.  da  Cunha),  Po- 
lygono  de  Tancos  (Barros  e  Cunha); — Ceníro  liíloral:  serra  de  Cintra: 
prox.  a  Quemadas  (Welw.,  J.  Daveau);  —  Akmlejo  liíloral:  arredores  de 
Lisboa:  prox.  a  Alcochete  (P.  Coutinho),  Quinta  do  Conde  e  Apostiça 
(Welw.),  arredores  de  Setúbal:  Cotovia  (A.  Luisier),  serra  d'Arrabida. 
prox.  do  Convento  (J.  Daveau);  —  Algarve:  entre  Córle  Figueira  e  Mú 
(J.  Daveau),  Monchique:  serra- de  Foia  (Welw.,  A.  Moller).  —  lenhosa. 
Dezemb.-Març.  (v.  v.).  —  Urze  branca  ou  Torga. 
Hab.  na  Hcsp.,  e  Fr.  austr.-occidental. 

11.  E.  arbórea  L.  Cod.  n.  2780;  Brot.  \.  c.  (var.);  Gr.  Godr.  1.  c.  p. 
432;  Wk.  Lge.  I.  c.  p.  346;  Pari.  I.  c.  p.  704;  Nyro.  1.  e.;  J.  Henriq. 
1.  c.  n.  363;  Colm.  I.  c.  p.  533;  l\  Cout.  1.  c;  Rchb.  Ic.  I.  c.  t.  113, 
f.  I  (E.  procera  Salisb.  non  Wend.;  E.  elata  Hffgg.  Lk.  I.  c.  p.  411). 

Terrenos  assonibrados  de  mattas  e  junto  dos  rios  e  ribeiros  das  regiões 
infer.  e  montan.  —  Alemclouro  Irasmonlano :  serra  de  Monteíinho:  sitio  da 
Lomba  (A.  Moller),  Bragança  (P.  Coulinho),  serra  de  Rebordôos  (A.  Mol- 
ler), serra  do  Marão:  perlo  da  Ermida  (J.  Henriques);  —  Alemdouro  /i7- 
tarai:  Melgaço:  margens  do  rio  Minho  (R.  da  Cunha),  Valladares:  Insua 
de  D.  Thomazia,  Vellinha  (R.  da  Cunha),  Monsfio:  Pousa  (R.  da  Cunha), 
Castro  Laboreiro,  serra  do  Soajo:  Porlella  do  Bentinho  (A.  Moller),  Ca- 
minha: Couto  da  Pena  (R.  da  Cunha),  serra  do  (lerez:  Tórgo,  Borrageiro, 
Carvalha  bonita  (Brot.,  A.  Moller),  margens  do  Lima:  Darque  (R.  da 
Cunha),  Barcellos:  Souto  (R.  da  Cunha);  —  Beira  Irasmontana:  serra  da 
Lapa:  Corgo  do  rio  Côja,  Lapa  e  Matta  da  Vide  (M.  Ferreira),  Castello 
Mendo:  moita  do  Car\alho  (R.  da  Cunha); — Beira  central:  arredores  de 
Gouveia:  Mello  (M.  Ferreira),  Oliveira  do  Conde  (A.  Moller),  Vouzella 
(F.  Coutinho),  serra  de  S.  Macário  (J.  Henriques),  serra  do  Caramulo  (A. 
Moller),  Bussaco  (J.  Henriques),  serra  da  Estreita:  S.  Romfio,  Nave,  en- 
costas da  Lagoa  Comprida,  Cocharil,  Corgo  das  Mós,  Rodeio  Grande  (Brot , 
J.  Henriq.,  J.  Daveau,  A.  Moller,  R.  da  Cunha,  Fonseca),  Ponte  da  Mur- 
cella  (M.  Ferreira);  —  Beira  liíloral:  arredores  d'Agueda:  Ponte  do  Al- 
fusqueíro  (J.  Henriques),  Coimbra:  Mainça,  matta  da  Baleia,  Santa  Clara 
(A.  Moller,  M.  Ferreira,  Gil  Medeiros),  serra  da  Lcuzâ  (J.  Henriques), 
Marinha  Grande  (H.  de  Mendia);  —  Beira  meridional:  serra  da  Estrella: 
Teixoso:  abas  da  serra,  margem  da  Ribeira  de  Beijames:  CovilhS,  Espi- 
nhaço de  Câo  (R.  da  Cunha),  Fundão:  Cabeço  de  S.  Braz  (R.  da  Cunha), 
Alcaide:  sitio  da  Serra  (R.  da  Cunha),  Figueiró  dos  Vinhos  (J.  V.  de  Frei- 
tas);—  Centro  liíloral:  Villa  Franca:  monte  do  Senhor  da  Boa  Morte  (R. 
da  Cunha),  Cintra  (dr.  Valorado,  J.  Daveau);  —  Alto  Alemtijo:  Castello 
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de  Vide:  Arieiro,  Prado  (R,  da  Cunha),  Portalegre:  Senhora  da  Penha 
(K.  da  Cunho);  —  Alemíejo  lilloral:  Seluhal:  praia  d'Albusquel  (A.  Lui- 
sier),  serra  de  S.  Luiz  e  serra  d'Arrabida  (J.  Daveau),  base  da  serra  d*Ar- 
rábida:  Valle  do  Pixaleiro  (Welw.)»  serra  de  Grar.dola  (Wclw.,  J.  I)a- 
veau),  charneca  de  S.  Thiago  de  Cacem  (J.  Daveau);  —  Baixas  do  Gua^ 
diana:  Serpa :  entre  Joanna  AflFonso  e  Cascalheira,  serra  de  Ficalho  (Conde 
de  Ficalho  e  J.  Daveau) ;  —  Algarve:  Alcoutim  (A.  Moller),  entre  Corte  Fi- 
gueira e  Mú  (J.  Daveau),  entre  Algezur  e  Monchique  e  entre  Odemira  e  Mon- 
chique (J.  Daveau). — lenhosa.  Març.-Junh.  (v.  v.).  —  Urze  branca  ou  Torga. 
Hab.  na  Hesp.,  Fr.  mediter.,  Itália,  Dalm.,  Turq.,  Grec,  ilh.  do  Me- 
diter.,  Afr.  boreal,  Madeira,  Canárias. 

12.  E.  scoparia  L.  Cod.  n.  2776;  Brot.  1.  c.  p.  21;  Hffgg.  Lk.  1.  c. 
p.  403;  Gr.  Godr.  I.  c.  p.  433;  Wk.  Lge  1.  c;  Pari.  1.  c.  p.  703;  Nym. 
1.  c;  Colm.  1.  c.  p.  534;  P.  Cout.  1.  c.  p.  118;  Rchb.  Ic.  1.  c.  t.  113, 
f.  m  (E.  coris  folio  IV,  Chis  Hisp.  p.  111,  f.  p.  113). 

Pastagens,  mattos,  pinhaes,  soutos  arenosos  e  outeiros  calcareos  da  re- 
gião infer.,  raro  montan.  —  Alemdouro  litloral:  serra  do  Bouro:  Casaes 
da  Espinheira  (R.  da  Cunha);  —  Beira  central:  Caldas  de  S.  Gemil  (A. 
Moller),  Lobão:  margens  do  Pavia  (A.  Moller),  Bussaco  (J.  Henriques), 
Ponte  da  Murcella  (M.  Ferreira); — Beira  lilloral:  arredores  de  Canta- 
nhede: Ourentam  (A.  de  Carvalho),  Coimbra :  Penedo  da  Meditação  (Brot., 
A.  Moller,  M.  Ferreira),  serra  da  Louzà  (J.  Henriques),  Góes:  Ponte  do 
Sótão  (J.  Henriques),  Montemor  o- Velho :  Seixo  (M.  Ferreira),  arredores 
do  Louriçal:  Pinhal  do  Urso  (A.  Moller),  Pombal  (A.  Moller),  Pinhal  de 
Leiria  (H.  de  Mendia);  —  Beira  meridional:  Alcaide:  Barroca  do  Chordo 
(R.  da  Cunha),  serra  da  Pampilhosa  (J.  Henriques);  —  Centro  lilloral: 
Porto  de  Moz:  Alçaria  (R.  da  Cunha),  Torres  Novas:  Pinhal  de  Santo  An- 
tónio (R.  da  Cunha),  Villa  Franca :  Monte  das  Torres  (R.  da  Cunha),  ar- 
redores de  Lisboa:  Cabeça  de  Montachique  (Welw.),  serra  de  Cintra: 
prox.  a  Quemadas  (J.  Daveau),  Bellas  (R.  da  Cunha);  —  Atemtejo  litlo- 
ral:  arredores  de  Lisboa:  Alfeite  (J.  de  Mendonça),  Santo  António  e  Moita 
(Welw.),  do  Poceirào  a  Pegões  (J.  Daveau],  Lagoa  d*Albufeira  (Welw.), 
Cezimbra  e  arredores:  Palame  (J.  Daveau,  A.  Moller),  Cabo  de  Espichel : 
Perum  (Welw.),  serra  de  Grândola  (J.  Daveau),  entre  Villa  Nova  de  Mil- 
fontes e  Cercal  (J.  Daveau);  —  Baixas  do  Guadiana:  Beja:  charneca  do 
Queroal  (R.  da  Cunha),  serra  de  Ficalho  e  serra  de  Serpa:  Cascalheira 
(Conde  de  Ficalho  e  J.  Daveau); — Algarve:  entre  Córle  Figueira  e  Mú 
(J.  Daveau),  Monchique  (A.  Moller),  Cabo  de  S.  Vicente:  Valle  Santo 
(Welw.).  —  lenhosa.  Dezemb.-Jun.  (v.  s.).  —  Urze  das  Vassouras. 

Hab.  na  Hesp.,  Fr.,  Uai.  sup.  e  med.,  Sarden.,  Cors.,  Dalm.,  Madeira, 
Açores. 
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13.  E.  ombellaU  L.  Cod.  n.  2774;  Loefl.  It.  hisp.  p.  138;  Brot.  i.  c. 
p.  24;  Hffgg.  Lk.  1.  c.  p.  405;  DC.  Prodr.  Vil,  p.  666;  Wk.  Lge.  I.  c. 
p.  347;  Nym.  1.  c. ;  J.  Henriq.  1.  c.  p.  71,  n.  36i ;  Colm.  I.  c.  p.  537; 
P.  Cout  1.  c.  p.  117;  Wendl.  Eric.  I.  l.  19  (E.  lentiformis  Salisb.  Act. 
Udd.  p.  344,  t.  VI;  E.  Coris  folio  V,  Clus.  Hisp.  p.  114,  f.  p.  115). 

^.  subcampanulala  DC.  I.  c.  —  Corolla  com  a  fauce  mais  aberta; 
estaraes  mais  curtos. 

y.  major  Coss.  sp.  Bourg.  pi.  hisp.  et  lusit.  exs.  n.  1950;  Wk. 
Lge.  1.  c.  —  Corolla  um  terço  maior;  antheras  maiores,  mas 
menos  exclusas.  Folhas  maiores  e  mais  grossas. 

í.  anandra  Lge.  Pug.  p.  223;  Wk.  Lge.  I.  c.  (E.  includens  Welw. 
Fl.  Lusit.  exs.  1848;  E.  umbellata  L.,  3*  includens,  antheris 
inclusis  Welw.  I.  c).  —  Corolla  maior,  cylindrico-gomilosa ; 
antheras  abortivas. 

Outeiros  arenosos,  áridos,  pedregosos,  rochas,  charnecas,  pinhaes  das 
regiões  infer.  e  montan.  —  ot.  —  Alemdouro  írasmoníano:  serra  de  Monte- 
sinho: Fonte  da  Touca  Velha  (A.  Moller),  Bragança  (P.  Coutinho,  M.  Fer- 
reira), serra  de  Rebordâos  (A.  Moller),  serra  do  MarSo:  alto  da  serra  (J. 
Henriques),  Moncorvo  (J.  Mariz);  —  Alemdouro  littoral:  Valladares:  Vel- 
linha.  Pinhal  de  D.  Thomazia  (R.  da  Cunha),  Valença:  Pinhal  da  Rapo- 
zeira  (R.  da  Cunha),  Monte  Dôr:  Pinhal  da  Gandra  (R.  da  Cunha),  serra 
de  Soajo:  Soajo  (A.  Moller),  Villa  Nova  da  Cerveira  (R.  da  Cunha),  Ca- 
noinha  (R.  da  Cunha),  httoral  do  Carreço  (R.  da  Cunha),  Vianna  do  Cas- 
tello:  Monte  de  Santa  Luzia  (R.  da  Cunha),  serra  do  Gerez:  Vidoeiro, 
Presa,  Borrageiro  (J.  Henriques,  A.  Moller),  Pedras  Salgadas  (D.  M.  L. 
Henriq.),  Povoa  de  Lanhoso  (A.  Seabra  Couceiro),  arredores  de  Braga: 
Parada  (A.  Sequeira),  arredores  de  Santo  Thyrso  (A.  Rebello  Valente), 
PenaGel  (D.  Sophia  da  Silva);  —  Beira  Irasmonlana :  Taboaço  (C.J.  de 
Lima);  —  Beira  central:  serra  de  S.  Macário  (J.  Henriques),  Castendo: 
Quinta  da  Insua  (M.  Ferreira),  Vizeu:  serra  de  Santa  Luzia,  Sabugosa  (M. 
Ferreira),  entre  Carinas  e  a  Felgueira  (A.  Moller),  serra  do  Caramulo 
(A.  Moller),  arredores  de  Tondella:  Lobão  (A.  Moller),  Oliveira  do  Conde 
(A.  Moller),  Taboa  (Castanheira),  serra  e  matta  do  Bussaco  (J.  Mariz,  F. 
Loureiro),  arredores  de  Gouveia:  Mello  (M.  Ferreira),  serra  da  Estrella: 
Cocharil,  Sabugueiro,  encosta  do  Cântaro  Gordo  (A.  Moller,  M.  Ferreira, 
R.  da  Cunha),  Ponte  da  Murcella:  Lavegadas,  S.  Martinho  da  Cortiça  (M. 
Ferreira);  —  Beira  littoral:  Coimbra  e  arredores:  Cellas,  Pinhal  de  Mar- 
rocos, Mainça,  Villa  Franca,  gandra  do  Ameal  (Brot.,  A.  de  Carvalho, 
Lúcio  M.  da  Rocha,  M.  Ferreira,  Silva  Senna),  entre  Gatões  e  Fôja,  matta 
de  Fôja  (M.  Ferreira),  serra  da  Louzã  (A.  Moller),  Miranda  do  Corvo 
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(Balth.  de  Mello),  Cabo  Mondego  (A.  Moller),  arredores  do  Louriçal:  Pi- 
nlra^4o  Urso  (F.  Loureiro,  M.  Ferreira),  Pinhal  de  Leiria  (H.  de  Mendia), 
Albergaria  (A.  Moller);  —  Beira  meridional:  abas  da  serra  da  Estrella: 
Teixoso,  Fraga  da  Cruz  (K.  da  Cunha),  Covilhã:  Espinhaço  de  C3o  (R. 
da  Cunha),  serra  da  Pampilhosa  (J.  Henriques],  Caslello  Branco:  Carva- 
lhinho (R.  da  Cunha),  Figueiró  dos  Vinhos  (J.  V.  de  Freitas),  Malpica 
(R.  da  Cunha);  —  Centro  liiloral:  Torres  Novas:  Cova  do  Fidalgo  (R.  da 
Cunha),  serra  d*Aire  (J.  Daveau),  Torres  Vedras:  Venda  do  Pinheiro  (J. 
Daveau),  serra  de  Cintra  (J.  Daveau),  arredores  de  Lisboa:  Estoril:  pi- 
nhaes  do  Livramento,  Cascaes  (P.  Coutinho);  —  Alio  Alemlejo:  Castello 
de  Vide:  Pinhal  do  Prado  (R.  da  Cunha),  Marvão:  S.  Salvador  (R.  da 
Cunha),  Portalegre  e  arredores:  Senhora  da  Penha,  serra  de  S.  Mamede 
(R.  da  Cunha,  A.  Moller),  serra  d'Ossa  (J.  Daveau,  A.  Moller);  —  Alem-- 
tejo  liitoral:  arredores  de  Lisboa:  Piedade,  pinhal  d'Algazarra  (J.  Daveau), 
Alcochete  (P.  Coutinho),  Pinhal  do  Alfeite  (R.  da  Cunha),  Arrentella:  Pi- 
nhal do  Coelho  d'Abreu  (J.  Daveau,  R.  da  Cunha),  do  Poceirâo  a  Pegões 
(J.  Daveau),  Setúbal  (A.  Luisier),  de  Coina  á  serra  d'Arrabida  (Welw.), 
entre  Corroios  e  Cezimbra  (J.  Daveau),  arredores  do  Cabo  d'Espichel  (A. 
Moller),  Grândola  (J.  Daveau),  S.  Thiago  de  Cacem  e  arredores:  S.  Bar- 
tholomeu  (J.  Daveau),  entre  Villa  Nova  de  Milfontes  e  Cercal  (J.  Daveau), 
entre  Odemira  e  Monchique  (J.  Daveau); — Baixas  do  Guadiana:  serra 
de  Serpa  (J.  Daveau),  Beja:  charneca  do  O"eroal  (R.  da  Cunha),  entre 
Carvão  e  Panoias  (J.  liaveau);  —  Algarve:  Monchique  (A.  Moller),  Loulé 
(Bourgeau),  Faro  e  arredores:  Monte  Negro  (J.  Guimarães),  entre  Faro 
e  Albufeira  (Willkomm),  Cabo  de  S.  Vicente  (Welw.);  —  3. — Beira 
írasmonlana:  serra  da  Lapa:  Corgo  do  rio  Côja  (M.  Ferreira);  —  Beira 
central:  serra  da  Estrella:  Vallezim,  encostas  da  Penha  do  Gato  (J.  Hen- 
riques, J.  Daveau);  —  Beira  liiloral:  Leiria  (H.  de  Mendia);  —  Alemlejo 
liiloral:  arredores  de  Lisboa:  Alfeite  (R.  da  Cunha),  Garvâo  (A.  Moller); 
—  y.  —  Algarve:  arredores  de  Monchique:  Cabeço  (E.  Bourgeau),  Faro 
(A.  Moller);  —  í.  —  Beira  liiloral:  Pinhal  de  Leiria  (H,  de  Mendia);  — 
Centro  liiloral:  arredores  de  Lisboa:  Estoril:  pinhaes  do  Livramento  (P. 
Coutinho);  —  Alemlejo  liiloral:  prox.  de  Villa  Nova  de  Milfontes:  Apos- 
tiça  e  entre  Villa  Nova  de  Milfontes  e  S.  Luiz  (Welw.V  —  lenhosa.  Abr.- 
Julh.  (v.  V.). 

Hab.  na  Hesp.  e  Marrocos. 

Observ.  —  Além  da  forma  typica  da  E.  umbellata  L.  muito  espalhada 
por  todo  o  paiz,  existem  também  as  3  variedades  que  se  encontram  em 
Hespanha.  Estas  3  variedades  têm  todas  a  corolla  maior  e  os  estames 
menos  salientes  que  na  espécie  genuina  e  só  podem  differenciar-se  pelo 
seguinte:  A  var.  anandra  Lge.  tem  as  antheras  reduzidas  a  uns  pequenos 
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grânulos  escuros  inclusos  na  corolla ;  a  var.  major  Coss.  tem  a  fauce  da 
coroHa  menos  aberta  do  que  a  da  var.  subcampanidaía  DC,  e  as  anthe- 
ras»  embora  maiores  do  que  as  d  esta  ultima,  sao  menos  salientes  por  ter  a 
Goroila  mais  comprida.  As  folhas  da  var.  major  Coss.  sào  também  maiores. 
A  forma  anandra  Lge.  foi  descoberta  em  Villa  Nova  de  Milfontes  (Alem- 
tejo)  por  F.  Welwitsch  3  ou  4  annos  antes  que  fosse  encontrada  em  Villa 
Franca  dei  Vierzo,  Puerto  de  Manzanai  (Hcspanha)  pelo  sr.  Job.  Lange* 
mas  ndo  pôde  preferir-se  o  nome  com  que  Welwitsch  designou  esta  forma 
(£.  includens)  porque  é  insuificieiíte  para  designar  a  qualidade  caracterís- 
tica da  variedade,  e  por  isso  imprópria.  As  antheras  são  inclusas  por  que 
estão  reduzidas  a  um  pequeno  fragmento  na  extremidade  do  filete.  Notei, 
em  alguns  exemplares  d'esta  forma,  flores  com  antheras  completas,  embora 
menores  que  as  typicas,  a  par  de  outras  flores  com  antheras  abortivas. 

14.  K.  mediterrânea  L.  Cod.  n.  2771;  Brot.  I.  c.  p.  25;  Hflgg.  Lk. 
I.  c.  p.  406;  Gr.  Godr.  I.  c.  p.  428;  Wk.  Lge.  I.  c.  p.  348;  Nym.  I.  c. 
p.  489;  Colm.  I.  c.  p.  528;  P.  Cout.  I.  c;  Rchb.  Ic.  I.  c.  t.  116,  f.  I 
(E.  cárnea,  3.  occidentalis  DC.  Prodr.  I.  c.  p.  614;  E.  lugubris  Salisb. ; 
E.  hibemica  Syme;  £.  Coris  folio  III,  Clus.  llisp.  I,  p.  111,  f.  p.  112). 

Terrenos  sombrios,  charnecas  húmidas  das  regiões  infer.  e  submontan. 
—  Alemdouro  lilloral:  serra  do  Gerez  (Hoífmsegg.);  — Beira  central:  serra 
da  Estreita  (HoiTmsegg.) ;  —  Beira  lilloral:  Coimbra:  Santo  António  dos 
Olivaes:  Carregal  (M.  Ferreira),  Buarcos  (A.  de  Carvalho),  arredores  do 
Louriçal:  Pinhal  do  Urso  (F.  Loureiro),  Leiria  (H.  de  Mendia^  —  Beira 
meridional:  arredores  d'Alpedrinha  (J.  Galvão); —  Centro  lilloral:  Porto 
de  Moz:  Livramento  (R.  da  Cunha),  prox.  da  Lagoa  d'Obidos  (Welw.), 
prox.  de  Monte  Redondo:  charneca  d'Otta  (J.  Daveau),  serra  de  Cintra 
(Welw.,  J.  Daveau),  entre  Collares  e  Cintra  (Brot.,  Hoífmsegg,);  —  Bai- 
xas do  Sorraia:  Vendas  Novas  (R.  da  Cunha):  —  Alemtejo  lilloral:  enire 
Coina  e  Palmella  (Welw.),  arredores  de  Selubal:  Cotovia  (A.  Luisier),  entre 
S.  Thiago  de  Cacem  e  Sines  (J.  Daveau).  —  lenhosa.  Jan.-Abr.  (v.  v.). 

Hab.  na  Hesp.,  Fr.  mediter.,  Irlanda. 

Observ.  —  O  primeiro  botânico  que  deu  esta  espécie  em  Portugal  foi 
Clusio,  achando-a  abundante  ao  norte  de  Lisboa  e  também  na  outra  mar- 
gem do  Tejo,  o  que  posteriormente  foi  verificado.  Linneu  ndo  referiu  á 
£.  mediterrânea  a  phrase  de  Clusio :  E.  Coris  folio  III,  que  a  representa, 
e  considerou-a  synonymo,  como  as  phrases  ^  de  C.  Bauhino  e  d  outros» 


*  Eriça  foliis  Carias  qualemis,  floribus  herbaceis,  deinde  ex  alba  purpurascenfibtis, 
J.  Baahinus,.  I,  p.  356;  —  Eriça  major,  flarihus  ex  herbácea  puiyureis,  C  Bauhinas,  Pin. 
p.  485,  V;  Toumefort,  Inst.  I,  p.  602,  sp.  Yill. 
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da  E.  tirídi-purpurea,  porque  na  diagnose  de  Clusio  se  descrevem  as  flo- 
res, primeiro  verdes  e  depois  alvo-purpiireas  ou  cárneas  [flores  pluri^ 
mos. .  .  primum  herbacei  coloris,  deinde  ex  albo  purpurascentes),  caracter 
que  as  phrases  dos  Bauhinos  reproduzem  claramente  e  que  ndo  significa 
que  as  flores  tenham  ao  mesmo  tempo  estas  duas  cores  como  a  expressão 
viridi-purpurea  de  Linneu  dá  a  intender,  antes  pelo  contrario.  Effectiva- 
mente  na  E.  mediterrânea  L.,  ao  abrir  das  corollas,  estas  apresentam  um 
tom  esverdeado  que  se  transforma  depois  n'uma  linda  côr  de  carne. 

A  E.  viridi-purpurea  L.  nâo  existe,  no  herbario  do  seu  auctor,  segundo 
confirmam  o  dr.  Brotero  na  Fl.  Lusit.  II,  p.  26,  observ.  final,  e  o  prof. 
Link.,  Fl.  Port.  I,  p.  407,  e  o  próprio  Linneu  na  Diss.  de  Eriça,  n.  9, 
representou  a  E.  scoparia  exactamente  com  os  tons  de  colorido  da  E.  vtWdt- 
purpúrea,  espécies  cujos  estames  se  relacionam  melhor  entre  si  do  que  com 
os  da  E.  mediterrânea.  O  sr.  Nyman  levado  pelas  incertezas  d*esfa  syno- 
nymia  dá  no  seu  Conspectus  <omo  espécies  portuguezas  nao  só  a  E.  medi^ 
terranea  L.  que  existe  no  paiz,  mas  também  a  E.  vagans  L.  e  a  £.  pur- 
purascens  L.  que  não  está  verificado  que  existam  em  Portugal. 

O  conde-  Hoffmansegg  e  Link  dáo  a  E.  mediterrânea  nas  serras  da 
Estrella  e  do  Gerez  onde  posteriormente  nâo  tornou  a  ser  encontrada. 


VI.  Oalluna  Salisb.  Trens.  soe.  Linn.  VI,  p.  317 


Arbusto  tortuoso,  ramoso.  Folhas  opposlas  nos  ramos  floríferos,  e  imbricadas  por 
4  filas  nos  ramos  estéreis,  rentes,  ianceolado•lineare^5,  obtusas,  prolongadas  na 
base  em  2  appendices  assovelados.  Flores  inclinadas,  pouco  pedunculadas,  dis- 
postas em  cacho  espiciforme,  unilateral  no  ápice  dos  ramos.  Calyx  escarioso 
rosado  lustroso,  com  as  sepalas  oblongo-lanceoladas  obtusas  conveVgentes,  ro- 
deadas na  base  de  pequenas  bractéas  imbricadas  verdes,  sendo  as  ultimas  cora- 
das no  ápice.  Corolla  rosada  incluída  no  calyx  bem  como  as  antheras  appendí- 
culadas.  Estigma  saliente  4-fendido G.  vulgaris  Salisb. 

15.  C.  vulgaris  Salisb.  I.  c;  Gr.  Godr.  I.  c.  p.  428;  Wk.  Lge.  1.  c. ; 
Nym.  I.  c;  J.  Henriq.  I.  c.  p.  71,  n.  365;  Colm.  I.  c.  p.  526;  P.  Cout. 
1.  c.  p.  120;  Rchb.  1.  c.  t.  111,  f.  II  (C.  Eriça  DC.  Fl.  Fr.  III,  p.  680; 
Hifgg.  Lk.  I.  c.  p.  401;  Pari.  I.  c.  p.  693;  Eriça  vulgaris  L.;  Brot.  1.  c. 
p.  21 ;  E.  Myricaé  folio  Chis.  Hisp.  p.  107). 

,3.  pubescens  Koch  Syn.  fl.  Germ.:  Wk.  Lge.  1.  c. ;  J.  Henriq. 
1.  c.  (Eriça  Myricae  folio  similis  Clus.  Hisp.  p.  108).  —  Fo- 
lhas branco*tomentosas.  Flores  um  tanto  pallidas. 

Nas  mattas  e  pinhaes  arenosos,  charnecas,  outeiros,  fendas  das  rochas» 
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das  regiões  infer.  e  montan.  —  Alemdouro  trasmonlano:  serra  de  Bornes 
(D.  Sophia  da  Silva),  serra  do  Marào:  Sediellos  (J.  Henriques);  —  Alem- 
douro liUoral:  Valladares:  Vellinha,  Pinhal  de  D.  Thomazia  (R.  da  Cunha), 
Valença:  Pinhal  da  Rapozeira  (R.  da  Cunha),  serra  do  Gerez:  Caldas* 
Ponte  Feia,  silios  elevados  (Welw.,  D.  M.  L.  Henriq.,  A.  Moller),  arredo- 
res de  Braga:  monte  de  S.  SebasliAo  (A.  Sequeira),  Vizella  (W.  de  Lima); 
—  Beira  central:  serra  de  S.  Macário  (J.  Henriques),  Vizeu:  serra  de 
Santa  Luzia  (M.  Ferreira),  serra  da  Estrella :  Ponle  de  Jugaes,  Valle  do 
Conde,  Covão  da  Melado,  Cântaro  Magro  (M.  Ferreira,  J.  Daveau),  serra 
e  matta  do  Bussaco:  Fonte  Fria  (J.  Mariz,  J.  M.  O.  Simões);  —  Beira 
littoral:  arredores  do  Porto:  serra  do  Pilar  (V.  d'Araujo),  Coimbra  e  ar- 
redores: Baleia,  Santo  António  dos  Olivaes,  Rangel,  Mainça,  S.  Martinho 
do  Bispo,  Ameal  (Brot.,  A.  Moller,  F.  Sousa,  J.  Mariz,  M.  Ferreira), 
Buarcos  (A.  de  Carvalho),  Pinhal  do  Urso  (F.  Loureiro),  Pinhal  de  Leiria 
(J.  Pimentel);  —  Beira  meridional:  serra  da  Estrella:  Manteigas  (R.  da 
Cunha),  serra  da  Pampilhosa  (J.  Henriques),  Sernache  do  Bom  Jardim 
(Harcellino  de  Barros),  Castello  Branco:  S.  Martinho,  Cabeço  dos  Corvos 
(R.  da  Cunha),  Malpica  (R.  da  Cunha);  —  Centro  liUoral:  serra  d*Aire 
(J.  Daveau),  Torres  Novas:  pinhal  de  Sanlo  António  (R.  da  Cunha),  Val- 
lado:  Aguas  Bellas  (R.  da  Cunha),  S.  Martinho  do  Porto:  Santo  António 
(R.  da  Cunha),  Caldas  da  Rainha  (D.  Sophia  da  Silva),  Óbidos:  Gaeiras 
(R.  da  Cunha),  prox.  de  Otta:  serra  da  Neve  (Welw.),  Otta  e  Monte  Re- 
dondo (J.  Daveau),  Forfios  d'EI-Rei  (Welw.),  Torres  Vedras:  Quinta  do 
Hespanhol  (J.  Perestrello),  Villa  Franca :  monte  do  Senhor  da  Boa  Morte 
(R.  da  Cunha),  Cintra:  serra  e  matta  da  Pena  (Welw.,  H.  de  Mendia), 
Cascaes  (P.  Coutinho); — Alio  Alemtejo:  Portalegre:  Senhora  da  Penha 
(R.  da  Cunha);  —  Alemtejo  liuoral:  serra  de  Palmella  (J.  Daveau),  Alfeite 
(R.  da  Cunha),  Setúbal  (A.  Luisier\  serra  de  S.  Luiz  (J.  Daveau),  Ode- 
mira (G.  Sampaio);  —  Baixas  do  Guadiana:  Beja:  charneca  do  Queroai 
(R.  da  Cunha);  —  Algarve:  entre  Corte  Figueira  e  Mu  (J.  Daveau),  ar- 
redores de  Monchique  (Welw.,  J.  Guimarães),  arredores  de  Villa  Real  de 
Santo  António  (J.  Guimarães),  Ferreiras  (A.  Moller),  Faro  (J.  Guimarães); 
— p.  —  Beira  meridional:  Covilhã:  serra  das  Sete  Fontes  (R.  da  Cunha). 
—  lenhosa.  Julh.-Setemb.  (v.  v.).  —  Urze  ou  2'orga  ordinária. 
Hab.  em  quasi  toda  a  Europa,  Açores,  e  na  Amer.  boreal. 
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NOTA  SOBRE  AS  ESPÉCIES  DO  GÉNERO  MENTHA 
DOS  ARREDORES  DO  PORTO 


Gonçalo  Sampaio 


Entre  os  diversos  géneros  criticos  é  o  género  Menlha  um  dos  mais 
imperfeitamente  conhecidos  na  flora  porlugucza,  e  o  seu  estudo  mereceria, 
sem  duvida,  a  attençdo  e  o  cuidado  de  todos  os  nossos  botânicos  herbori- 
sadores. 

Nôo  só  o  inventario  das  espécies  cardiaes  e  hjbridas  —  que  s5o  com- 
plexas e  por  vezes  de  estudo  bem  diííicil  —  está  ainda  por  acabar,  mas 
também  as  condições  do  seu  polymorphismo  se  desconhecem  quasi  por 
inteiro. 

Na  sua  «Flora  LusUanican  (1804)  cita  Brotero  apenas  quatro  espécies 
de  Menthas,  e  o  catalogo  das  Labiadas  portuguezas  do  sr.  Conde  de  Fi- 
calho  '  nlio  accrescenta  mais  nenhuma,  embora  fosse  feito  com  o  auxilio 
das  grandes  collecçôes  de  VVcIwitsch,  accumuladas  no  herbario  da  Escola 
Polytechnica.  Estas  Menthas  s2io  as  M.  cervina,  M.  ptdegium,  M.  aquática 
e  M.  roltindifolia. 

Publicando  agora  estas  notas  sobre  as  Menthas  dos  arredores  do  Porto, 
accrescento  ás  espécies  indicadas  anteriormente,  que  também  se  encon- 
tram aqui,  as  M,  silvestris,  x  M.  dtrala,  x  JU,  SchtUlzii  c  x  M.  Marizi, 
duplicando  assim  o  numero  das  Menthas  portuguezas  já  conhecidas  pelos 
trabalhos  dos  nossos  botânicos.  A  todas  estas  plantas  se  deve  juntar  ainda 
a  M.  Requienii,  encontrada  ha  poucos  annos  por  mim  na  pequena  bacia 
do  rio  Neiva  ^,  e  que  na  nossa  peninsula  prece  disseminada  apenas  na 
região  occidental  do  norte. 


*  Jornal  das  Sciencias  Mathematicas,  Physicas  e  Natnraes,  V.  —  Lisboa,  1875-1876, 

*  Annaes  das  Sciencias  Naturaes,  VI.—  l»orlo,  1899-1900. 


Digitized  by 


Google 


127 


Posto  isto,  dou  a  seguinte  nota  das  Menthas  d'estes  arredores,  isto  é, 
do  trecho  littoral  comprehendido  pelas  porções  inferiores  das  bacias  do 
Leça,  Douro  e  Vouga: 

ÍVIentlia,  Tour. 

Lamiaceas  odoríferas,  de  caule  herbáceo  e  mais  ou  menos  telragonal, 
com  folhas  oppostas;  dores  pequenas,  cm  glomerulos  situados  nas  axillas 
de  folhas  ou  de  bracteas,  quer  espaçados,  quer  contíguos,  e  formando, 
entOo,  pseudo-espigas  termínaes,  obtusas  ou  agudas;  cálix  tubuloso  ou 
caropanulado,  com  6  ou  <4  dentes  agudos;  corolla  branca  ou  rósea,  nfto 
labiada,  com  4  lóbulos  quasi  eguaes;  estames  4,  férteis,  direitos  e  diver- 
gentes, com  os  dois  loculos  das  antheras  parallelos;  achenios  ovóides. 
Plantas  mais  ou  menos  hydrophilas,  produzindo  variados  hybridos  estéreis 
ou  fecundos. 

1.  Meiítiia  rutiinillfolla.  L.  —  Caules  erectos,  pubescentes 
oa  tomentosos,  produzindo  na  base  cstolhos  prostrados,  folhosos  e  radi- 
cantes;  folhas  rentes,  ovaes.  geralmente  obtusas,  denteadas,  grossas,  muito 
rugosas,  villosas  na  pagina  superior  e  mais  ou  menos  branco-villosas  ou. 
branco-lanudas  na  inferior;  inilorescencia  em  pseudo-espigas  termínaes, 
estreitas,  cylindraceo-conicas,  agudas  e  com  bracteas  pequenas,  sublan- 
ceoladas  e  ciliudas;  cálix  pubescente,  curto,  campanulado,  com  5  dentes 
lanceolados  e  tào  compridos  como  o  tubo,  de  fauce  nua  e  nao  confrahida 
na  fruclificaçao ;  corollas  brancas  ou  róseas,  glabras  por  dentro.  Planta  de 
aroma  particular  e  característico,  abundante,  sobretudo,  nos  legares  hú- 
midos ou  frescos.  —  Perenne.  FL  junho  a  agosto.  Frequente  em  toda  a 
região.  Vulg.  <i3lenthrasloi>  ^ 

Observ.  —  Esta  espécie  offerece  numerosas  variações  no  seu  tamanho 


*  Nas  províncias  do  norte  do  paiz  é  muito  cultivada  nas  hortas,  sobretudo  pelas 
populações  ruraes,  a  M.  viridis,  L.,  p.  crispata,  Sc-hrd.,  planta  que  Brotero  diz  ser  a 
nHortelã  das  jcosinhas^  e  que  tomou  como  uma  variedade  glabra  da  M.  rotundifolia. 
{FL  Ltuit.  I,  pag.  171). 

Algumas  vezes  junto  desta  planta  apparece  espontaneamente  uma  forma  a  que  o 
povo  chama  «Hortelã  ineiithrastadan  e  que  se  distingue  não  só  pelas  folhas  mais  gros- 
sas e  um  pouco  pubescentes,  mas  também  por  um  odor  menos  agradável.  Até  hoje 
não  pude  verificar  se  tal  forma  será,  como  julga  o  povo.  uma  modificação  da  varie- 
dade cultivada  —  o  quo  daria  considerável  appoio  á  opinião  de  Brotero  — ou  se  é  um 
hybrido  d'esta  ultima  pela  M.  rotundifolia,  L.  Devo  dizer,  porém,  que  me  parece  muito 
mais  piovavel  a  derradeira  hypoihese. 
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e  robustez,  na  maior  ou  menor  abundância  do  indumento,  na  côr  das  co- 
rollas  e  no  desenvolvimento  dos  estames,  que  podem  ser  inclusos  ou  ex- 
clusos.  Nos  togares  húmidos,  onde  apresenta  um  indumento  mais  copioso» 
é  geralmente  mais  forte,  alcançando  os  seus  caules  4  a  6  centimetros  de 
altura,  emquanto  que  nos  sitios  seccos  apenas  attinge,  por  vezes,  2  a  3 
centimetros.  É  a  mais  abundante  das  nossas  Menthas,  apparecendo  fre- 
quentíssima em  todo  o  paiz. 

2.  ilcuiiia  silvestrls,  L.  —  Planta  produzindo  estolhos  sub- 
terrâneos, d'onde  nascem  ramos  aéreos;  caules  erectos,  pubescentes  ou 
tomenlosos;  folhas  rentes  ou  quasi,  ovaes-oblongas,  agudas,  serreadas* 
pouco  rugosas,  pubescentes  ou  tomenlosas  na  ^pagina  superior  e  sempre 
muito  branco-tomentosas  na  inferior;  inflorescencia  em  pseudo-espiga$ 
terminaes,  estreitas,  sub-cylindricas,  subagudas  e  com  bracteas  pequenas, 
linear-subuladas  e  lanudas;  cálix  pubescente,  curto,  campanulado,  com  5 
dentes  subulados  e  (âo  compridos  como  o  tubo,  de  fauce  nua  e  contra- 
hida  na  fructificação;  corollas  róseas  ou,  raramente,  brancas,  glabras  por 
dentro.  Espécie  com  cheiro  agradável,  vivendo  nos  togares  húmidos  ou 
frescos,  —  Perenne.  Fl.  junho  a  agosto. 

2.  candicans,  Crtz.  —  Folhas  compridas,  lanceolado-acuminadas, 
lisas,  macias,  verdes  por  cima  e  com  um  tomento  muito  fino 
e  branco  por  baixo.  —  Gaya:  Avintes,  nas  margens  do  rio 
Douro  (rara). 

Observ.' — Dando  conla  d'esta  planta,  como  nova  para  a  flora  portu- 
gueza,  escrevi  nos  Annaes  de  Sciencias  Naluraes,  do  Porto  ^  em  janeiro 
de  1901:  «Em  1881  colheu  o  sr.  Joaquim  Tavares,  no  logar  referido, 
tanto  os  exemplares  que  existem  em  cultura  no  Jardim  Botânico  do  Porto, 
como  os  que  se  encontram  depositados  no  herbario  da  Academia  Polyte- 
chnica. 

«Um  facto  curioso  e  que  devo  registar  é  que,  pertencendo  a  planta  k 
variedade  candicans,  como  se  vé  pelas  exsiccatas  do  herbario,  regressou 
ao  typo,  pela  cultura  em  terreno  secco,  tomando  um  aspjecto  inteiramente 
diverso,  quasi  o  aspecto  de  uma  M.  rolundifolia  depauperada,  com  a  qual 
se  poderia  confundir  sem  um  exame  attento.  As  suas  folhas  um  pouco 
mais  agudas,  menos  rugosas,  de  pubcscencia  mais  deitada,  e  o  facto  de 
não  produzir  na  base  ramos  estéreis  e  reptantes,  sdo,  porém,  caracteres 
que  revelam  a  M.  silveslris. 


4  Vol.  VII,  pag.  9. 
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ffComo,  apesar  das  minhas  numerosas  herborisaçSes  pelas  margens  do 
rio  Douro,  junto  do  Porto,  ndo  tenho  descoberto  a  planta,  é  de  suppôr 
que  ella  se  encontre  bastante  para  o  interior,  sendo  os  exemplares  colhi- 
dos peio  sr.  Tavares  provenientes  de  sementes  arrastadas  pelas  cheias, 
como  acontece  com  muitos  outros  vegetaes  que  apparecem  adventicia- 
mente  perto  do  Porto,  nas  margens  do  rio». 

3.  X  IHentha  ilarlsi,  nob.  —  Caules  ramosos,  erectos,  elevan- 
do-se  a  um  metro  ou  mais  de  altura,  muito  villosos  ou  branco-tomentosos ; 
folhas  grandes,  ovaes-oblongas,  bem  serreadas,  agudas,  de  base  cordiforme, 
subrugosas,  muito  pubescentes  na  pagina  superior  e  esbranquiçado-villosas 
ou  subtomentosas  na  inferior:  as  inferiores  e  as  medias  pecioladas,  as 
superiores  rentes  ou  quasi ;  inflorescencia  em  pseudo-espigas  terminaes, 
grandes,  muito  densas,  cylindraceo-subconicas  e  subagudas,  com  pequenas 
bracteas  ianceolado^acuminadas  e  um  pouco  felpudas;  cálix  pelludo,  cylin- 
drico,  com  5  dentes  lanceolado*acuminados  e  mais  curtos  do  que  o  tubo, 
de  fauce  nua ;  corollas  roseo-lilacineas,  pubescentes  por  (óra  e  por  dentro, 
com  os  estames  inclusos;  ovários  estéreis.  Planta  de  um  proma  agradável 
e  intenso,  hybrida  da  M,  aquática  pela  M.  rotundifolia  ou  peia  M.  silves^ 
íris. — Perenne.  Fl.  agosto.  Aveiro:  Sarrazolla,  nos  arrozaes  (rara). 

Observ.  —  É  com  o  máximo  prazer  que  dedico  este  interessante  hy- 
brído,  descoberto  por  mim  em  agosto  de  1901,  em  Sarrazolla,  ao  ex.°® 
sr.  dr.  Joaquim  de  Mariz,  meu  amigo  e  sábio  Naturalista  da  Universidade 
de  Coimbra,  em  homenagem  pelos  seus  importantes  e  numerosos  traba- 
lhos sobre  a  flora  portugueza. 

A  hybridez  d'esta  notável  planta  não  pôde  ser  posta  em  duvida,  e  foi- 
me  confirmada  tanto  pelo  ex."*"  sr.  Mariz,  como  pelo  ex."**  sr.  Ernesto 
Malinvaud,  o  sábio  monographo  do  género  Uenlha,  a  cujo  estudo  se  con- 
sagra ha  trinta  annos.  Tendo  remettido  a  este  illustre  botânico  alguns 
exemplares  da  x  M.  Marizi,  que  eu  considerava  como  um  hybrido  novo 
e  proveniente  do  cruzamento  da  M.  aquática  pela  M.  rotundifolia,  espé- 
cies ambas  abundantes  em  Sarrazolla,  recebi  do  sr.  Malinvaud  uma  ama- 
bilissima  carta,  pela  qual  me  confirmava  ser  a  planta,  sem  a  menor  duvida, 
um  hybrido  da  M,  aquática,  var.  hirsuta  pela  M.  rotundifolia  ou  pela  M. 
silvestris.  Diz-me  o  sr.  Malinvaud  que  julga  dever  aproximar  a  Mentha  de 
Sarrazolla  da  planta  distribuída  nus  suas  exsiccatas  {Menthae  exsiccalae 
praesertim  gallicae,  n.^  22),  sob  a  denominoçdo  de  x  M.  pubescens,  Willd., 
mas  entende  que  lhe  deve  ser  conservado  o  nome  de  M.  Marizi,  que  lhe 
dei,  visto  que  a  designação  de  M.  pubescens  é  simplesmente  uma  designa- 
ção aproximativa. 

O  sr.  Malinvaud,  comquanto  não  possa  decidir-se  com  absoluta  segu- 
9  xvui 
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r^nça  eotre  as  duas  hypotheses  sobre  a  origem  do  curioso  hybrido  —  a  do 
cruzamento  da  M.  aquática  pela  3/.  roluridifolia,  ou  a  do  cruzamento  da 
mesma  M.  aquática  pela  3i.  silveslris  —  inclina-se,  comludo,  mais  para  a 
segunda. 

Devo  notar,  porém,  que,  apesar  das  minhas  numerosas  herborisaçôes 
na  bacia  do  Vouga,  nunca  ahi  pude  descobrir  a  M,  silveslris,  planta  que« 
além  d'isto,  é  extremamente  rara  em  Portugal,  onde  se  encontrou  apenas 
uma  única  vez,  sobre  a  margem  do  rio  Douro. 

Fica  problemática,  pois,  até  (\yie  novas  explorações  na  bacia  do  Vouga 
resolvam  o  caso,  a  filiação  completa  do  hybrido  de  Sarrazolla,  ao  qual 
mantenho  o  binome  de  M,  Marízi,  conrorme  o  parecer  do  notável  raen- 
thologo  consultado. 

4.  X  tMeulha  Sciíultzli^  Bout.  —  Caules  ramosos,  erectos,  com 
7  a  10  centímetros  de  altura  e  apresentando  abundante  villosidade  branca ; 
folhas  medíocres,  ovaes,  com  dentes  pequenos  e  distanciados,  agudas,  de 
base  arredondada  ou  subcordiforme,  pubescentes  na  pagina  superior  e  esbran- 
quiçado-villosas  ,ou  subtomentosas  na  inferior,  todas  pecioladas  ou  só  as  do 
cimo  quasi  rentes;  indorescencia  em  pseudo-espigas  terminaes,  pequenas, 
obtusas,  ovóides  ou  cylindricas,  com  pequenas  bracteas  lanceoladas  e  cilia- 
das;  cálix  pubescenle,  sub-cylindrico,  com  5  dentes  lanceolados  e  mais 
curtos  do  que  o  tubo,  de  fauce  nua;  corollas  roseo-lilacineas,  glabras  ou 
quasi  glabras  por  dentro  e  com  os  estames  inclusos;  ovários  habitualmente 
estéreis.  Planta  de  aroma  agradável,  hybrida  da  M,  aquática  pela  M.  ro^ 
iundifolia.  —  Perenne.  Fl.  agosto.  Gaya:  Esmoriz,  nas  bordas  dos  campos, 
perto  da  Barrinha  (rara). 

Observ. — Á  determinação  d'este  hybrido  foi-me  confirmada  pelo  dis- 
tincto  especialista  do  género,  o  ex.*"^  sr.  £.  Malinvaud,  a  quem  enviei 
duplicados  do  meu  herbario.  A  existência  d'esta  planta  entre  nós  já  enUlo 
tinha  sido  revellada  por  mim  ^  indicando-a  como  nova  para  a  península 
hispânica. 

5.  (x?)  MeiíUia  citraia,  Ehrh.  —  Caules  erectos,  um  pouco 
rígidos,  proporcionalmenle  grossos  e  em  geral  avermelhados,  simples  ou 
ramosos;  folhas  ovaes  ou  sublanceoladas,  serreadas,  de  base  cordíforme  ou 
arredondada,  glabras  em  ambas  as  paginas,  de  uma  côr  subrôxa-bron- 
zeada,  pelo  menos  na  peripheria,  um  pouco  tesas  e  pecioladas;  inflores- 
cencia  com  os  glomerulos  superiores  aproximados  em  espiga  obtusa,  curta. 


^  Annaes  de  Seiencia$  Naturaes,  \U,  pag.  116.  — Porto^  1901. 
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ovóide  ou  oblonga,  com  bracteas  lanceoladas  ou  ovaes-acuminadas ;  cálix 
cilíndrico,  de  fauce  nua,  com  5  dentes  mais  curtos  do  que  o  tubo,  typica- 
mente  glabro;  corollas  róseas,  pequenas,  glabras  por  dentro  e  com  os  esta- 
mes  inclusos;  ovários  habitualmente  férteis.  Planta  de  aroma  agradável, 
hybrida  (ex  Malinvaud)  da  M.  aquática  pela  M.  virídii.  —  Perenne.  Fl. 
agosto  e  setembro. 

ff.  adspersa  (Moench.).  —  Caules,  pediculos  e  cálices  inteiramente 
glabros;  inllorescencias  menos  largas. — Mattosinhos:  ao  norte 
da  Boa-Nova,  nos  arrelvados  húmidos  entre  os  areaes  do  lit- 
toral  K 

Observ. — A  planta  forma  no  logar  indicado,  onde  foi  descoberta  pelo 
meu  amigo  e  distincto  botânico  Edwing  Johnston,  uma  colónia  bastante 
numerosa.  Será  verdadeiramente  espontânea  n'este  logar? 

É  certo  que  se  esta  Mentha  fosse  indígena  entre  nós,  deveria  encon- 
trar-se  com  uma  área  de  dispersão  muito  mais  extensa,  e  nho  acantonada 
em  tão  estreitos  limites  de  algumas  centenas  de  metros  quadrados;  mas  a 
ideia  de  qualquer  acçáo  cultural  para  explicar  a  sua  existência  em  seme- 
lhante localidade,  bem  distante  de  povoados,  deve  pôr-se  por  completo  de 
lado.  Demais,  eu  não  encontrei  nunca  a  M.  cilraía  cultivada  em  Portugal, 
e  creio  mesmo  que  o  não  é  aqui  no  norte  do  paiz. 

A  planta  deveria,  portanto,  ser  introduzida  n  esta  pequena  estação  lit- 
toral  por  um  agente  inconsciente  qualquer,  muito  provavelmente,  talvez, 
pelas  aves  de  arribação  que  annualmente  visitam  as  nossas  costas.  Seja, 


■Pela»  distribui^'ôes  da  «Sociedade  Broteriana»  (Coimbra)  foi  divulgada  em  ex- 
siccata,  com  o  n.*»  920  e  sob  a  denominarão  de  M.  aquática,  uma  curiosíssima  planta 
de  Poma  Delgada  (Ilha  de  S.  Miguel)  e  colhida  pelo  ex.'"^  sr.  Bruno  Carreiro. 

Esta  planta,  que  eu  não  posso  deixar  de  filiar  na  M.  citrata  —  da  qual  tem  exacta- 
mente o  porte,  os  caules  erectos,  grossos,  tesos  e  avermelhados,  as  folhas  glabras  e 
rígidas,  a  forma  da  inflorescencia  e  dos  cálices,  as  corollas  pequenas,  glabras  por  den- 
tro e  de  estames  inclusos  —  offerece,  comtudo,  a  particularidade  de  ter  os  ângulos  dos 
caules  e  dos  cálices  providos  de  curtos  pellos  reflectidos  e  ásperos,  bem  como  a  inflo- 
rescencia um  pouco  mais  larga.  Ella  vem  lançar,  pois^  inteira  luz  sobre  uma  questão 
obscura  e  muito  discutida  pelos  menthologos  —  qual  é  a  de  saber-se  se  ha  ou  nao  uma 
fórma  da  M.  citrata,  citada  por  Boreau  e  outros,  provida  de  curtos  pellos  sobre  os 
caoJes  e  cálices,  isto  é,  correspondendo  exactamente  á  M-  odorata  de  Sole,  segundo  a 
letra  do  próprio  texto  doeste  auctor. 

Nào  resta,  pois,  agora  a  menor  duvida  de  que  a  M.  citrata  offerece  duas  varieda- 
des, ou  formas :  uma  que  se  deverá  considerar  typica,  mais  frequente,  e  que  corres- 
ponde á  M.  adspersa,  Moench.,  inteiramente  glabra  e  com  a  inflorescencia  menos  larga ; 
outra  que  se  deverá  denominar  p.  odorata  (Sole),  por  corresponder  preci>amente  á 
MÊ.  odorata.  Sole,  com  os  caules,  pediculos  e  cálices  (algumas  vezes  também  a  mar- 
gem das  folhas)  providos  de  pellos  reflectidos  e  com  a  inflorescencia  mais  larga. 
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porém^.como  fdr,  é  absolutamente  verdadeiro  o  seu  estado  espontâneo 
entre  nós,  caso  que  no  continente  é  pela  primeira  vez  com  segurança 
observado  ^ 

6.  Meutiia  aqiii^tlca,  L.  ampl.  —  Caules  remonlantes,  flaccidos, 
ramosos,  verdes  ou  avermelhados  inferiormente,  com  pellos  reflectidos; 
folhas  ovaes-oblongas,  levemente  denteadas,  molles,  mais  ou  menos  pu- 
bescentes  e  bem  pecioladas;  inflorescencias  largas»  obtusas,  giobosas  ou 
constituidas  por  um  conjuncto  de  glomerulos  globosos  e  distanciados,  com 
bracteas  pubescentes,  subovaes  ou  lanceoladas;  cálix  cylindrico,  de  fauce 
nua,  com  5  dentes  mais  curtos  do  que  o  tubo,  pubescente;  coroUas  róseas 
ou  brancas,  pubescentes  por  dentro,  com  os  estames  exclusos  (ou,  raras 
vezes,  inclusos?);  ovários  férteis.  Planta  de  aroma  agradável,  vivendo  nos 
logares  encharcados  ou  muito  húmidos.  —  Perenne.  Fl.  agosto  e  setembro^. 

a.  nemorosa,  Fr.  —  Planta  pouco  pubescente,  com  as  folhas  geral- 
mente maiores,  mais  compridas  e  mais  longamente  peciola-* 
das.  —  Entre  Aveiro  e  Águeda :  Ponte  da  Rata,  etc. 

p.  hirsula  (L.).  —  Planta  muito  pubescente,  com  as  folhas  geral- 
mente menores,  mais  arredondadas  e  de  peciolo  bastante 
curto.  —  Gaya:  Valladares,  Esmoriz,  etc. 

Observ.  —  Esta  espécie  é  muito  abundante  na  bacia  do  rio  Vouga, 
d'onde,  na  -sua  irradiação  para  o  norte,  chega  a  alcançar  os  Icnteiros  de 
Valladares.  Antes,  porém,  de  se  abeirar  da  margem  esquerda  do  Douro, 
desapparece  completamente  para  não  mais  se  encontrar,  que  eu  saiba,  ao 
norte  d 'esta  corrente. 

7.  Meutha  pulesiiiiii,  L.  —  Planta  subglabra  ou  pubescente. 


1  Nas  hortas  do  norte  encontra-se  muitas  vezes  em  cultura  a  M.  piperita,  Huds.» 
que  se  distingue  facilmente  da  3f.  ciirata  peia  côr  verde,  pelas  folhas  mais  compridas, 
peia  ioílorescencia  mais  estreita,  laxa  e  muito  comprida. 

2  N'uma  peauena  nota  fínal  sobre  esta  planta  diz  Brotero,  na  sua  Flora  LusUanica 
(vol.  I,  pag.  i72) :  « Variai  capUulis  ovalo-oblongis^  $eu  floribm  subspicatis,  exlra  aquas, 
soloque  siccalo.f 

Não  ha  a  menor  duvida  de  que  estas  formas,  que  o  nosso  iltuslre  botânico  tomou  como 
simples  variações  dos  logares  seccos,  se  devem  referir  a  hybridos  da  li.  aquática  por 
espécies  das  spicalae,  hybridos  realmente  sempre  menos  hydrophílos  que  aquella  es- 
pécie. Ora^  sendo  os  dois  hybridos  atrás  mencionados  (X  M.  Marizi  e  X  3f.  SchuUzU} 
derivados  da  variedade  hirsula  (L.),  que  Brotero  considera  como  espécie  diversa,  nao 
consigo  prever  a  que  plantas  se  referem  aquellas  notas.  Será  questão,  esta,  que  só 

Spssa  resolver-se  com  relativa  segurança  quando  feito  um  estudo  bastante  completo 
as  Menthas  de  todo  o  paiz. 
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com  os  caules  remontantes,  providos  na  base  de  raizes  adventícias,  sim- 
ples ou  ramosos,  com  i-5  decimetros  de  altura;  Tolhas  pequenas,  de  pe- 
ciolo  curto  ou  quasi  rentes,  ovaes  ou  oblongas,  obtusas  ou  subagudas, 
levemente  denteadas,  sendo  as  floraes  menores  e  quasi  sempre  reflectidas; 
inflorescencias  compostas  de  glomerulos  subglobosos  ou  ovóides,  pequenos, 
distanciados  entre  si  e  mais  compridos  que  as  folhas  axillantes;  cálix 
lubuloso-campanulado,  piibesccnle  ou  pelludo,  com  5  dentes  lanceolados 
mais  curtos  que  o  tubo  e  com  a  fauce  fechada,  depois  da  desfloraçâo,  por 
um  annel  de  peitos  convergentes;  corollas  liiacineo-roseas  ou  brancas, 
com  os  estames  exclusos.  Espécie  muito  odorífera,  vivendo  nos  logares 
mais  ou  menos  húmidos.  —  Perenne.  Fl.  julho  a  setembro.  Cqmmum. 
Vulg.  €Poejoib  ^ 

b)  tomentosa  (Sm.).  —  Planta  um  pouco  acinzentada  pela  sua  pu- 
bescencia  abundante,  villosa  e  mnis  ou  menos  tomentosa. — 
Logares  soalheiros  e  mais  seccos.  Commum. 

Observ.  —  Confirmo  o  asserto  de  diversos  botânicos,  dizendo  que  a  M. 
tomeniosa,  Sm.  nem  variedade  se  deve  considerar  da  M.  pukgium.  É  antes 
uma  simples  forma  dos  locares  soalheiros  e  mais  seccos,  ligada  ao  typo 
por  todos  os  intermédios.  Nos  logares  sombrios  apparece  uma  forma  quasi 
glabra,  de  caules  muito  delgados  e  inflorescencia  extremamente  reduzida, 
forma  que  tende,  visivelmente,  para  a  variedade  micranlha  (Fisch.). 

Esta  Mentha  é  extremamente  frequente  em  todo  o  paiz,  e  o  seu  poly- 
morphismo  foi  jA  notado  por  Brotero  nos  seguintes  dizeres:  «Variai  caule 
hirsuto  in  locis  sicciaribus,  et  glabro  in  humidioribus  et  montosis  Lmilaniae 
barealiê.  Caulis  demum  in  anlhesi  erigilur^. 

8.  Meiíiha  eerviíia,  L.  —  Planta  glabra,  de  caules  prostrados 
ou  remontantes,  providos  na  base  de  raizes  adventícias,  duros,  com  1-4 
centímetros  de  comprimento,  brancos  e  um  pouco  luzidios;  folhas  peque- 
nas, rentes,  compridas,  lineares  ou  linear-lanceoladas,  quasi  sempre  in- 
teiras e  ás  vezes  providas  nas  axillas  de  um  feixe  de  outras  mais  pequenas, 
as  floraes  geralmente  reflectidas ;  inflorescencias  compostas  de  glomerulos 


*  Por  ser  contra  o  geralmente  seguido  hoje,  é  que  não  reuno  esta  espécie  e  a  se- 
guinte 00  género  antigo  *^Pvdeaium^,  bem  caracterisado  pelo  aspecto,  pela  forma  do 
caule,  pela  inflorescenci^a  e  pelo  cálix  provido  de  numerosos  pellos  na  fauce.  O  ex.""> 
fT.  Malmvaud  apontando  o  facto  d'esta  planta  se  não  cruzar  com  as  outras  espécies  de 
Mentba,  caso  tão  frequente  n'este  género,  acha  nisto  {Bulletin  de  la  Sociét.  Botantque 
de  France,  vol.  XXYIII,  pag.  397)  ponderoso  motivo  para  a  admissão  do  género  Pule- 
gtum,  Mill. 
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subglobosos,  pequenos,  distanciados  entre  si  e  quasi  sempre  mais  curtos 
que  as  folhas  axillantes;  cálix  tubuloso-campanulado,  com  4  dentes  subu- 
lados,  mais  curtos  que  o  tubo,  e  com  a  fauce  fechada,  depois  da  Ooração, 
por  um  feixe  de  pellos  convergentes;  corollas  brancas,  com  os  estames 
exclusos.  Espécie  muito  odorífera,  vivendo  nos  sítios  mais  ou  menos  hú- 
midos.—  Perenne.  Fl.  julho  a  setembro.  Margens  do  Douro  (frequente)  ^ 

Observ.  —  Esta  espécie  está  abundantemente  disseminada  pelas  duas 
margens  do  rio  Douro,  seguindo,  em  Portugal,  o  seu  curso  quasi  desde  a 
sua  foz  até  á  fronteira  hespanhola.  Diz  VVillkomm  {Prodr.  Fl.  Uisp.  II, 
pag.  393)  que  as  flores  podem  ser  róseas;  eu,  porém,  nunca  as  encontrei 
senão  brancas,  conforme  as  indicam  já  os  botânicos  antigos,  como  Tour- 
nefort  e  outros.  Nos  exemplares  seccos,  de  herbario,  é  que  as  corollas 
tomam,  algumas  vezes,  uma  coloração  levemente  rósea. 


*  O  género  •Preslia»  em  que  muitos  auctores  modernos  meltem  esta  espécie,  aão 
tem  razão  de  existir  perante  o  espirito  das  classificações  modernas,  que  procuram 
estabelecer  conjunctos  naturaes,  isto  é,  em  que  os  indivíduos  se  aproximem  no  mesmo 
^po  ou  se  separem  em  grupos  diíTerentes,  não  por  um  caracter,  mas  sim  pelo  con- 
juncto  dos  seus  caracteres,  isto  é,  pela  sua  organisaçào  geral.  Ora,  o  aspecto  da  Jí. 
cervina  (e  o  aspecto  é  sempre  resultado  da  existência  de  pequenos  e  numerosos  cara- 
cteres de  um  grande  valor  associativo)  é  extremamente  semelhante  ao  da  M.  pule- 
gium,  e  não  será  sem  uma  grande  violência  dos  actuaes  critérios  de  classificação  que 
estas  duas  espécies  se  podem  separar  em  géneros  diversos,  simplesmente  com  o  apoio 
do  numero  e  forma  dos  dentes  do  ealix,  sabendo-se,  demais,  que  til  caracter  é  extre- 
mamente variável,  nas  labiadas,  até  dentro  dos  indivíduos  da  mesma  espécie,  como  se 
dá,  por  exemplo,  em  alguns  Thymus, 

Razão  de  maior  baveria,  como  atraz  disse,  para  admíttir  o  género  Pulcgiutn,  em 
que  a  M.  pulegium  e  sl  M  cervina  entrassem,  bastante  aproximadas  pelo  seu  aspecto 
geral,  pelas  suas  folhas  pequenas,  pela  sua  infiorescencia,  pela  forma  dos  seus  caules 
e  pelo  feixe  pillifero  da  fauce  do  cálix. 
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QUADRO  ANALTTICO  DAS  MENTHAS  DOS  ARREDORES  DO  PORTO 
>Ieiitlia,  Tour. 


Plantas  odoríferas,  de  caules  herbáceos,  com  folhas  oppostas ;  flores  pequenas,  em 
glomerulos;  cálix  con)  5  ou  4  dentes  agudos;  corolla  com  4  lóbulos  subeguaes;  esta- 
mes  4,  férteis,  divergentes  e  com  oslot-ulos  antheriferos  pai^allelos. 


Analyse  das  espécies 


Cálix  desflorado  com  a  fauce  nua  ou  quasi ;  caules  agudamente  tetragonaes^  de 
folhas  medíocres  ou  grandes 2 

Calíx  desflorado  com  a  fauce  fechada  por  um  feixe  de  numerosos  pellos  conver- 
gentes; caules  subroliços  ou  obtusamente  lelragonaes,  de  folhas  pequenas.    7 

[Folhas  rentes  ou  com  o  peciolo  extremamente  curto;  cálix  campanulado,  com  os 
l    dentes  não  mais  curtos  do  que  o  tubo 3 

I Folhas  bem  pecioladas,  pelo  menos  as  medias  e  as  Inferiores;  cálix  cylindrico, 
(    com  os  dentes  bastante  mais  curtos  do  que  o  tubo 4 


, Planta  produzindo  estolhos  aéreos  e  folhosos;  folhas  ovaes,  geralmente  obtusas^ 
muito  rugosas,  verdes  e  víllosas  por  cima  mas  mais  ou  menos  branco-víllosas 
ou  branco-lanudas  por  baixo;  inflorescencia  espiciforme  e  aguda,  com  as  bra- 
cteas  ínterfloraes  sublauceoladas  e  ciliadas:  cálix  fructífero  não  contrahido  na 
fauce M.  rotundifolia,  L. 

/Planta  produzindo  estolhos  subterrâneos;  folhas  agudas,  lanceoladas  ou  ov^es- 
^     oblongas,  pouco  rugosas,  pubescentes  ou  tomentosas  por  cima,  mas  sempre 
muito  branco-tomentosas  por  baixo;  inflorescencia  espiciforme  e  subaguda, 
com  as  bracteas  ínterfloraes  linear-subnladas  e  lanudas;  cálix  fruetifero  con- 
trahido na  fauce M.  silvestris,  L. 

p.  candicans,  Crtz.  —  Folhas  lisas,  compridas,  lanceolado-acuminadas,  verdes 
e  pubescentes  por  cima,  com  um  tomento  muito  fino  e  branco  por  baixo. 

(Flores  com  os  ovários  habitualmente  estéreis,  isto  é,  não  vingando  as  sementes; 
plantas  muito  robustas,  com  as  folhas  bastante  esbranquiçadas  na  pagina  infe- 
rior      5 

JFlores  com  os  ovários  fecundos,  isto  é,  produzindo  habitualmente  sementes;  plan- 
tas menos  robustas,  com  as  folhas  verdes  ou  levemente  esbranquiçadas  na  pa- 
gina inferior 6 
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Inflorescencias  mais  ou  menos  agudas,  grandes,  cylindrlco-subconicas ;  corollas 
pubescentes  por  dentro,  com  os  estames  inclusos ;  cálices  e  bracteas  interflo- 
raes^  com  farta  pubescencia  quasi  felpuda;  folhas  grandes,  muito  serreadas, 
ovaes-obiongas  e  de  base  cordiforme,  as  inferiores  pecioladas  e  as  superiores 
quasi  sempre  rentes;  caules  muito  elevados X  M.  Marizi,  Samp. 

^Inflorescencias  obtusas,  pequenas,  ovóides  ou  cylindricas;  corollas  glabras  oa 
auasi  glabras  por  dentro,  com  ós  estames  inclusos;  cálices  e  bracteas  inter- 
íioraes  com  pubescencia  quasi  ciliada;  folhas  medíocres,  com  dentes  pequenos 
e  distanciados,  ovaes  e  de  base  arredondada  ou  subcordiforme,  todas  peciola- 
das ou  só  as  superiores  quasi  rentes;  caules  um  pouco  elevados. 

X  M.  Schnltzii,  Bout. 

/CoroUa  glabra  por  dentro,  com  os  estames  inclusos;  inflorescencias  subcyilndrí- 
'  cas  ou  ovóides,  sempre  obtusas,  medíocres;  cálices  inteiramente  glabros  ou  só 
com  pequenos  cilios  sobre  as  nervuras;  folhas  ovaes  ou  sublanceoladas,  ser- 
readas,  glabras,  um  pouco  tesas;  caules  geralmente  avermelhados  e  propor- 
cionalmente bastante  grossos,  hirtos,  erectos,  glabros  ou  com  peilos  reflectidos 
nos  ângulos (X?)  M.  citrata,  £hrh. 

a.  adspersa  (Moench.).  —  Cálices,  pediculos  e  caules  inteiramente  glabros; 
inflorescencias  menos  largas. 

Corolla  pubescente  por  dentro,  com  os  estames  quasi  sempre  exclusos;  inflores- 
cencias largas,  obtusas,  globosas  ou  constituídas  por  um  conjuncto  de  glome- 
nilos  globosos  e  distanciados ;  cálices  pubescentes ;  folhas  ovaes  ou  oblongas^ 
levemente  denteadas,  mais  ou  menos  pubescentes,  niolles;  caules  verdes  ou  so 
avermelhados  inferiormente,  proporcionalmente  mais  delgados,  flaccidos,  re- 
montantes  e  com  peilos  reflectidos M.  aquática,  L. 

p.  MrstUa  (L.).  —  Folhas  mais  arredondadas,  geralmente  menores,  com  pe- 
ciolo  curto  e  densamente  pubescentes,  assim  como  os  caules,  os  pedi- 
culos e  os  cálices. 

/Cálices  com  5  dentes  lanceolados;  corollas  roseo-lilacinias  ou  brancas;  inflores- 
cencias compostas  de  glomerulos  axillares,  dispostos  no  cimo  dos  ramos,  den- 
sos, globosos,  pequenos  e  separados ;  folhas  pubescentes  ou  quasi  glabras,  pe- 
Suenas,  ovaes  ou  oblongas,  quasi  rentes;  caules  remontantes,  flexíveis,  verdes, 
e  base  radicante M.  pnlegium,  L. 

I       b)  íomentosa  (Sm.).  —  Forma  um  pouco  acinzentada  pelo  seu  indumento  abun- 
'  dante. 

Cálices  com  4  dentes  espínescentes;  corollas  brancas  (ou  algumas  vezes  róseas?); 
inflorescencias  compostas  de  glomerulos  axillares,  dispostos  na  parte  superior 
dos  ramos,  densos,  globosos,  pequenos  e  separados :  folhas  glabras,  pequenas, 
estreitas,  inteiras  e  rentes;  caules  remontantes,  duros,  glabros  e  luzidios,  de 
base  radicante M.  cenrina,  L. 


Porto,  janeiro  de  1902. 
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LHELMINTHIA  SPINOSA  DC. 


J.  Daveaxi 


LoDgtemps  considérée  comme  espèce  uniquement  francaíse  et  oríginaire 
des  Pyrénées»  iDiírmée  par  les  uns,  méconnue  par  les  autres»  YHelminthia 
spinosa  DC.  est,  encore  aujourd'hui,  peu  connue  de  la  plupart  des  botanis- 
tes.  Les  publications,  mêroe  les  plus  recentes,  présentent  du  reste  au  sujet 
de  cette  espèce  de  notables  divergences.  Dans  ces  dix  dernières  années* 
par  eiemple,  nous  voyons  certains  auteurs  reunir  à  YH.  spinosa  DC.  une 
espèce  portugaise  YH.  lusitanica  Welwitsch  ^  que  d'autres  persistent  à  en 
dislinguer*,  tandis  que,  pour  d'autres  encore,  YH.  spinosa  rentrerait  dans 
la  synonymie  de  YH.  echioides  Gaertn  ^.  Pour  tous  les  auteurs  enfin,  ces 
plantes  seraient  annuelles,  tandis  que  Tespèce  recueillie  par  nous  sur  les 
collines  calcaires  du  littoral  portugais  (exsic.  933)  est  pourvue  d'une  souche 
nettetnent  vivace. 

Plusieurs  questions  se  posent  tout  dabord  au  sujet  de  la  patrie  et  de 
la  synonymie  de  cette  Chicoracée. 

ÚB.  spinosa  DC,  des  Pvréiiées,  est  il  spéciíiquement  distinct  de  YH.  spi" 
nosa  du  Portugal,  comme  ori  serait  fondé  à  Tadmettre  d'après  Texamen  des 
gravures^  et  en  présence  de  rhabitat  si  dilférent  assigné  aux  deux  plantes? 

Doit  on  les  considérer  comme  identiques  et  faire  rentrer  dans  leur  sy- 
nonymie YH.  iMsilaniea  Welwitsch^  comme  le  fait  M.  Joaquim  de  Mariz? 


'  Cf.  Joaquim  de  Mariz  —  Subsidias  para  o  estudo  da  flora  portugueza  —  Cichoria- 
ceae  —  in  Boletim  da  Sociedade  Broteriana,  XI,  1893^  p.  157. 

>  Cf.  Wíllkomm— i7/t<5/ra(tòn^«  florae  húpanicae  insular.  Balearium,  II,  p.  146^ 
t  177.  —  Siwplemenium  Prodromi  florae  hispan.,  p.  110  (1893). 

>  Cf.  índex  Kewensis,  p.  1124. 

^  cr  De  Candolle  —  ícones  plantarum  Galltae  rarionm,  p.  7,  i.  21.  —  Hoffmansegg 
ti  Uúk  —  Flore  portugaise,  p.  165,  t.  93. 

ft  Welwitseh  ~  Ew  SdUechl.  in  Linnaea,  XXVII  (1854),  p.  515.  —  Exsic.  fl.  lusit.  et 
QlçaHnensis  (1847),  n.-  121,  227. 
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Faut-il  avec  Nyman  ^  Willkomm  (1.  c.)  et  autres,  séparer  comme  dis- 
tinct  Jí.  Imilanica  Welw.  et  H.  spinosa  DC? 

Cette  dernière  espèce  esl-elle  une  monstruosité  d'H.  echioides  Gaertn 
comme  le  declare  Grenier*? 

Si,  d*autre  part,  nous  rangeant  à  lopinion  de  M.  J.  de  Maríz*  nous 
admeltons  la  synonymie  d'U.  spinosa  DC.  et  d*H.  lusitanica  Welw.;  en 
d'autres  termes,  si  nous  recuiinaissons  Tidentité  des  échantillons  de  Le- 
monnier  sur  lesquels  s'est  appuyé  de  Candolle  avec  ceux  recueillis  en  Por- 
tugal, commenl  accepter  sans  hésitatíon  Thabitat  pyrénéen  indique  pour 
les  premiers?  Celle  station  n*ayant  pas  été  confirmée  depuis  plus  de  160 
années,  peut-on  conserver  YU.  spinosa  DC.  à  la  flore  des  Pyrénées?  S'il 
y  a  erreur,  comment  celle-ci  a-t-elle  pu  se  produire? 

En  ce  qui  concerne  la  nomenclature,  pas  de  doute  pour  les  éctiantillons 
portugais:  Helminthia  lusilanica  Welwitsch,  dont  Willkomm  a  laissé  une 
planche,  est  bien  la  plante  décrite  et  représentée  en  1820  par  Hoffman- 
segg  et  Link  ^  sous  le  nom  d'Helminíhia  spinosa  Lamark  et  De  Candolle. 
Quant  à  son  homonyme,  la  gravure  des  ícones  de  De  Candolle  ^  oous 
montre  une  plante  dislincle  au  premier  coup  d'oeil  des  échantillons  portugais. 

La  plante  des  ícones  a  de  plus  grandes  proportions;  les  ramiíications 
de  rinflorescence  longues  et  feuillées  rappellent  bien  pins  le  port  de  YH. 
echioides  que  de  YH.  lusitanicaf  ce  dernier  montrant  au  contraire  une 
inflorescence  à  rameaux  três  courts,  raides,  et  une  tige  muníe  de  feuiUes 
três  petites,  bractéiformes,  Sur  les  échantillons  portugais,  les  bractées  ex- 
ternes du  capitule,  ovales,  nettemenl  appliquées  en  égalent  à  peine  le  tiers; 
elles  sont  oblongmsHiigues  étalées,  parfois  récurvées  et  aussi  grandes  que  le 
capitule  d'après  la  planche  des  ícones.  Enfm  cette  gravure  montre  Tat- 
grette  plus  courte  que  le  fruit  et  le  bec  plus  long  que  le  corps  de  lakène, 
tandis  que  les  plantes  portugaises  présentent  une  aigrette  deux  fois  plus 
longue  que  le  fruit. 

Les  renseignements  qui  suivent  éclairent  singulíèrement  Ia  question; 
nous  les  devons  à  Tobligeante  bienveillance  de  M.  Casimir  de  Candolle  et 
de  son  dévoué  et  savant  collaborateur  M.  Buser. 

aLes  échantillons  de  YH.  spinosa,  attribués  aux  Pyrénées,  sont  au  nom- 
bre  de  troís.  Ce  sont  des  inflorescences,  de  simples  corymbes  longs  de 
27  à  36  cm.,  paraissant  prevenir  de  plantes  três  fortes,  ayant  pu  attein- 
dre  80  cm.  à  1  mètre  de  hauteur  ^.  Ces  échantillons  ne  se  rapprochent 


*  Nyman  —  Conspectus  florae  europaeae  (1878-82),  p.  466. 

*  Grenier  et  Godron  —  Ftor^  de  France,  II,  p.  391. 

5  HofTmanseRg  et  Link  —  Flore  portngaise,  vol.  II,  p.  165,  t.  93. 

*  De  CanáoWe  —  ícones  plantarum  Galliae  rariortim,  p.  7,  t  21. 

B  Les  échantillons  portugais  dépassent  rarement  3a"",  souche  coroprise  (J.  D.). 
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nuilement  A*H.  echioides,  mais  Texamen  de  Téchantillon  qiii  a  servi  de 
modele  pour  les  Ícones  permet  la  curieuse  constation  que  k  demnaleur  a 
agrandi  les  feuUles  d'un  bon  tiers,  bien  que  réchantillon  choisi  possède  déjà 
les  plus  grandes  des  trois  specimens.  Kn  oulre,  les  graines,  par  exemple 
les  plus  mares,  présenient  un  bec  de  même  longueur  que  te  corps  de  Vakine, 
taodís  qu'il  est  detix  fois  plus  long  sur  la  gravure.  Les  échanlillons  don* 
Dent  rimpression  de  plantes  cullivées  dans  un  endroit  ombragé ;  les  inflo- 
rescences  molles  n'ont  aucune  coloration  esiivale,  elles  n  ont  pas  ce  diva- 
riqué  dur  et  rectangulaire  qu  on  observe,  par  exemple,  sur  Téchantillon  de 
Bourgeau  (n.^  1933),  le  seul  que  nous  possédions  de  YHelminlhia  lusila" 
nica  Welwitsch». 

Ces  reserves  faites,  M.  Buser  conclut  néanmoins  à  Tidentité  specifique 
complete  entre  ce  dek-nier  échantillon  et  ceux  de  Therbier  du  Prodrome, 
attribués  à  Lemonnier. 

L'H.  lusiíanica  Welwitsch  est  donc  synonyme  d'^.  spinosa  De  Can- 
dolle,  mais  la  gravure  présentée  par  ce  même  auleur  est  truquée,  et,  par 
suite,  inexacte  et  méconnaissable. 

Reste  la  question  de  rhabitat  pyrénéen. 

Dans  le  Synopsis  plantarum  ^  la  courte  diagnose  princeps  de  YH.  spi" 
nosa  est  snivíe  de  Tunique  indication  «in  Pyrenaeis». 

II  en  est  de  même  d'après  M*  Buser  de  Tétiquette  unique  de«  3  échan- 
tillons  á*H.  spinosa  de  Therbier  du  Prodrome,  entieremenl  de  la  main  de 
De  Candolle  et  sur  laquelle  il  nest  fait  nulle  mention  de  Lemonnier.  Ce 
nom  apparait  pour  la  première  fois  en  1808  dans  les  ícones;  dans  la  flore 
française,  publiée  en  1815  ^  De  Candolle  plus  explicite  dit  à  la  fin  de  sa 
descríption:  «Je  décris  cette  plante  d'après  des  échantíllons  originaires 
des  Pyrénées  et  qui  proviennent  de  Therbier  Lemonnier». 

Sur  la  foi  de  cétte  aflirmalion,  les  auteurs  qui  suivírent  n'hésitèrent  pas 
à  comprendre  VH.  spinosa  dans  la  flore  française.  Willkomm  ^  et  après  lui 
M.  J.  de  Mariz  se  basent  même  sur  Thabitat  pyrénéen  pour  en  préjuger 
Texistence  dans  TEspagne  occidentale. 

Quelques  doute^  s'étaient  cependant  élevés  dans  le  courant  du  siècle 
demier  et,  dês  1838,  De  Candolle  lui  même,  faisait  quelques  reserves 
dans  le  Prodrome^.  Douze  ans  plus  tard,  Grenier  retranche  YH.  spinosa 
de  la  flore  de  France  en  constatant  que  cette  espèce  connue  seulemenl  par 
Texemplaire  de  Lemonnier,  n^avait  jamais  été  retrouvée. 


1  De  Candolle  —  Sy^nopsis  plantarum  in  flora  gallica  descriptarum  (1806),  p.  265, 
n.*»77. 

>  Lamark  et  De  Candolle  —  F/Qr^  française,  edít.  III,  1819,  vol.  IV,  p.  58. 

'  Willkomm  el  Lange  — /Vodromus  florae  Hispanicae,  11,  p.  221. 

^  •In  Pyrenaeis  ex  herb.  Lemonnier  sed  nuperiores  saltem  in  GaUicis  non  reperie- 
runt».  —  De  Candolle  —  Prodromus,  VII,  p.  132. 
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Enfin  Phílippe,  auteur  d'une  flore  des  Pyrénées  (1859)  est  muet  sur 
YH.  spinosa. 

Lemonnier  faisait  partie  de  la  missíon  Lacaille  et  Cassini  de  Thury, 
chargée  en  1739  de  proionger  le  méridíen  de  TObservatoire.  A  cette 
occasíon,  il  herborisa  dans  le  midi  de  la  France,  noiamment  dans  les 
Pyrénées;  mais,  les  écba^itillons  de  son  herbíer  provenaient-ils  bien  tous 
de  ses  herborisatíons?  Ne  s'est-il  pas  introduit  dans  cette  collection  des 
plantes  provenant  de  jardins  botaniqiies  comme  on  le  faisait  alors  fré- 
quemment?  La  supposition  en  est  permise.  Contemporain  des  Jussieu,  de 
Desfontaines  qu  il  preceda  à  la  chaire  du  Jardin  des  Plantes,  Lemonnier, 
médecin  du  Roy,  fut  chargé  par  Louis  XV  de  planter  un  jardin  botanique 
à  Trianon.  Cuvier  ^  son  panégyriste  nous  apprend  encore  que,  dans  le  but 
d^enrichir  ce  jardin,  Lemonnier  profita  de  son  influence  pour  faire  envoyer» 
dans  différents  pays,  des  voyageurs  chargés  d'y  recueillir  des  plantes.  L'un 
deux,  Antoine  Richard,  parcourut  ainsi  les  iles  et  les  cotes  de  la  Méditer- 
ranée.  Si  Ton  insiste  sur  le  i<  fácies  cultural^  des  échantillons  de  Lemonnier, 
on  peut  admettre  que  ceux-ci  proviennent  de  plantes  ou  graines  recueillies 
dans  le  S.  du  Portugal  par  Antoine  Richard  et  cultivées  ensuite  à  Trianon 
ou  au  Jardin  des  Plantes;  cette  hypothèse  est  vraisemblable. 

Quant  à  Tatlribution  pyrénéenne,  elle  serait  due  à  une  confusion  de 
provenanse,  confusion  si  frequente  dans  les  vieux  herbiers,  et  d'autant  plus 
explicable  que  De  Candolle  acquit  les  plantes  de  Lemonnier  longtemps 
après  le  mort  de  celui-ci  *.  En  outre,  les  échantillons  de  Lemonnier,  se- 
raient,  parait-il,  le  plus  souvent  dépourvus  de  ioule  indicatian  de  prave^ 
nance;  VH.  spinosa,  entr'autres,  devait  étre  privée  d'etiquette  puisque  celle 
qu'elíe  porte  est  de  la  main  de  .De  Candolle. 

II  découle  de  ce  qui  precede  que  si  le  nom  d'Helminlhia  spinosa  doit 
étre  conserve,  il  y  a  lieu,  par  contre,  de  faire  d^expresses  reserves  sur  la 
figure  et  la  patrie  citées  par  Tauteur.  II  nous  parait  même  nécessaire  de 
rayer  défínitivement  celte  espèce  de  la  flore  française,  la  patrie  de  cette 
Chicoracée  demeurant  rigoureusement  comprise  dans  le  domaine  des  piai- 
nes  et  basses  montagnes  du  S.  W.  de  la  Péninsule  Ibérique,  entre  Fes- 
tuaire  du  Mondego,  qui  en  constitue  la  limite  N.,  et  la  baie  de  Cadix,  qui 
borne  vers  le  S.  E.  Textension  de  cette  espèce. 


^  Caviar  —  Recueil  des  éloges  fUstoriques  lus  dans  les  séances  publiques  de  l* Instituí, 
vol.  I,  p.  94. 

<  Benjamen  Delessert,  acquèreur  de  Therbier  Lemonnier^  en  ceda  un  eertain  nom- 
bre  de  parts  à  De  Candolle,  en  1800;  VHelminthia  spinosa  faisait  partie  de  ce  stock. 
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FLORA  LUSITANICA  EXSICCATA 


Centiaria  XVII 


Fungi 

1601.  Clavaria  juncea  A.  et  S.  —  Coimbra:  Jardim  Botânico  [nas  folhas 

e  hastes  seccasj  (Leg.  M.  Ferreira  —  dezembro  1899). 

1602.  Puccinia  Corripiolae  Chev.  —  Soalheira:  S.  Fiel  [nos  caqles  da 

Corrigiota  liUoralis]^  frequente  (Lcg.  C.  Zimmerroann  —  maio 
1900). 

1603.  P.  Malvacehrum  Mont.  —  Soalheira:  cerca  do  collegio  de  S.  Fiel 

[nas  folhas  vivas  da  Malva  roíundifolia]  (Leg.  C.  Zimmennaon 

—  abril  1901). 

1604.  Oidium  Fragariae  Harz.  —  Soalheira:  cerca  de  collegio  de  S.  Fiel 

[nas  folhas  vivas  da  Fragaria  vesca]  (Leg.  C.  Zimmermann  — 
maio  1901). 

1605.  Sphaerotheca   pannosa  Wallr.  —  Fundão  e   Soalheira:   S.   Fiel 

[nas  folhas  vivas  das  rosas]   (Leg.   G.   Zimmermann  —  maio 
1901). 

1606.  Erysiphe  Cichoracearum  DC.  —  Soalheira:  S.  Fiel  [nas  folhas 

vivas  do  Plantago  Bellaidi]^  frequente  (Leg.  G.  Zimmermann 

—  maio  1901). 


Hepatioae 

1607.    Marsupella  emarginata  Dumort.  —  Serra  da  Estrella  (Leg.  J.  Hen* 
riques  —  agosto  1881). 
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Musoi  (Hypnaoeae) 


1C08.    Hylocomiuin  triquelrum  Schimp.  —  Sorra  da  Estrella  (Leg.  J.  Hen- 
riques—  agosto  1881). 


Selaginellaoeae 

1609.    Lycopodium  inundalum  L.  —  Ponte  de  Lima:  S.  Pedro  d'Arcos, 
prox.  da  estrada  de  Vianna  (Leg.  G.  Sampaio  —  agosto  1901). 


CoBiferae 

1610.  Jimipcrus  communis  L.,  e-  alpina  Clus.  (J.  nana  W.).  —  Serra  da 

Eslrella  [pontos  elevados]  (Leg.  J.  da  Silva  Tavares  —  setem- 
bro 1901). 

Gramineae 

1611.  Leersia  oryzoides  Sw.  —  Arredores  d'Aveiro:  Sarrazolla»  margens 

do  Vouga  (Leg.  G.  Sampaio  —  agosle  1901). 

1612.  Digitaria  debilis  W. —  Ponte  de  Lima:  veiga  de  S.  Pedro  d'Arcos 

(Leg.  G.  Sampaio  —  setembro  1901). 

1613.  D.  filiformis  Koel. —  Ponte  de  Lima:  Sá  (Leg.  G.  Sampaio  — 

setembro  1901).  ♦ 

1614.  Phragmites  communis  Trin.  —  Monlemór-o-Velho  (Leg.  M.  Fer- 

reira—  setembro  1899). 
1616.    Agrostis  elegans  Thore  —  Arredores  de  Coimbra:  Eiras,  Uainça 
(Leg.  M.  Ferreira — junho  1899). 

1616.  Corynephorus  fasciculatus  Bss.  et  Reut. —  Coimbra  (Leg.  A.  Mol- 

ler— junho  1886). 

1617.  Aira  multiculmis  Dum.  —  Coimbra:  Santo  António  dos  OlívaeSt 

Mainça  (Leg.  M.  Ferreira  —  abril  1899). 

1618.  Trisetum  bispidum  Lge.  —  Serra  da  Estrella:  prox.  do  Cântaro 

Gordo  (Leg.  M.  Ferreira  —  agosto  1900). 

1619.  Poa  nemoralis  L.,  ^.  rigidula  Koch  —  Villa  Nova  de  Gaya:  Esteiro 

de  Avintes  (Leg.  G.  Sampaio — junho  1900). 
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1620.  Eragrostis  pilosa  P.  B.  —  Coimbra:  Choupal  (Leg.  M.  Ferreira 

—  oulubro  1900). 

1621.  Scleropoa  marítima  Pari.  —  Villa  Nova  de  Gaya:  Senhor  da  Pedra 

[areaes  marilimos]  (Leg.  G.  Sampaio — junho  1901). 

1622.  Agropynim  junceum  P.  B. —  Setúbal:  areaes  do  Sado  (Leg.  A. 

Luisíer  —  maio  1901). 

1623.  Leplurus  filiformis  Trio. —  Setúbal:  marinhas  (Leg.  A.  Luisier 

—  junho  1900). 

1624.  L.  filiformis  Trin.,  var.  erecta  Winkl.  Ilerb.  Uechlritz  —  Ílhavo: 

Ria  [relvagens  salgadas]  (Leg.  G.  Sampaio — junho  1901). 

Cyperaoeae 

1625.  Carex  extensa  Good.  —  Foz  do  Douro,  no  liltoral  (Leg.  G.  Sam- 

paio—julho 1900). 

1626.  C.  hirta  L.  —  Porto:  Valbom,  margem  do  Douro  (Leg.  G.  Sam- 

paio—abril 1901). 

1627.  C.  hispida  W.,  a.  genuina  Godr.  —  Coimbra:  Quinta  de  S.  Jorge 

(Leg.  M.  Ferreira  —  maio  1899). 

1628.  C.  panicea  L.  —  Vallongo:  Alfena  [terrenos  sombrios  e  húmidos] 

(Leg.  G.  Sampaio  —  maio  1901). 

1629.  C.  punctata  Gaud.  —  Coimbra:  Santo  António  dos  Olivaes,  Car- 

regal (Leg.  M.  Ferreira — maio  1899). 

1630.  Scirpus  Holoschoenus  L.,  a.  genuinus  Godr.  —  Arredores  de  Monte- 

mór-o-Velho:  maltas  de  Fôja  (Leg.  M.  Ferreira — julho  1900). 

1631.  Sc.  parvulus  L.  — Villa  Nova  de  Gaya:  Esmoriz,  bordas  da  logôa 

(Leg.  G.  Sampaio — julho  1901).  . 

1632.  Fimbristylis  dichotoma  Valil.  — Arredores  d' Aveiro:   SarrazoUa, 

prox.  da  Ria  (Leg.  G.  Sampaio  —  agosto  190IV         ^        m| 

1633.  Cyperus  esculentus  L.  — Coimbra:  Choupal  ao  Padrão  (Leg.  M- 

Ferreira  —  agosto  1900). 

Irideae 

1634.  IrisPseudacorusL.  — Arredores  de  Coimbra:    S.  Fagundo  (Leg. 

M.  Ferreira— julho  1901).  . 

1635.  Trichonema  bulbocodium  Ker.,  ?.  debilis  Samp.  —  Porto:  mome 

das  Antas  (Leg.  G.  Sampaio  —  março  1901  )•  . 

1636.  T.  ColumnaeRchb.  — Arredores  de  Cascaes:    Gaparide  (Leg.  a. 

j[.  Pereira  Coutinho  —  março  1898). 


Digitized  by 


Google 


144 


Amaryllideae 


1637^.  Narcissus  cyclamineiis  Baker  —  Arredores  do  Porto:  Yallongo,  rio 
Ferreira  (Leg.  G.  Sampaio  —  fevereiro  1901). 


OroMdeae 


1638.    Orchis  cordata  Willd.  —  Setúbal:  Quinta  do  collegio  de  S.  Fran- 
cisco (Leg.  A.  Luisier  —  abril  1901). 
^     1639.    Ophrjs  apifera  Huds.  —  Arredores  de  Coimbra :  Eiras,  Tojal  (Leg. 
M.  Ferreira  —  maio  1899). 

1640.    £pipactis  palustris  Crtz.  —  Ílhavo  (Leg.  G.  Sampaio — junho  1901). 


Junoaoeae 

1641.  Juncus  heteroph^Uus  L.  Duf.  —  Porto:  Ermezinde  (Leg.  G.  Sann- 

paio  —  maio  1900). 

1642.  J.  maritimus  Lam.  —  Arredores  de  Montemór-o-Velho:  mattas  de 

Fôja  (Leg.  M.  Ferreira — junho  1900). 


Liliaoeae 

1643.  Allium  pruinatum  Lk.  —  Entre  Setúbal  e  Palmella  (Leg.  A.  Lui- 

sier—julho  1900). 

^  Betulaoeae 

1644.  Betula  pubescens  Ehrh.  —  Serra  da  Estrella:  valle  de  Santo  An- 

tónio» prox.  dos  Cântaros  (Leg.  J.  da  Silva  Tavares  —  setem- 
bro 1901). 


^  Esta  espécie  foi  já  distribuída  com  o  n.*  237,  mas  toma  a  distribair^se  por  s^ 
mna  planta  muito  rara  em  Portugal. 
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Chenopodiaoeae 

1645.  Chenopodiíim  rubrum  L.  —  Hontemór-o-Yelho :  Ereira  (Leg.  M. 

Ferreira  —  setembro  1899). 

Amarantaoeae 

1646.  Amaraotus  patulus  Bertol.  —  Arredores  de  Coimbra:  Ribeira  de 

Frades,  capella  da  Senhora  da  Nazareth  (Leg.  J.  de  Hariz  — 
setembro  1899). 

Compositae 

1647.  Artemísia  gallica  W. —  Setúbal:  nas  marinhas  (Leg.  A.  Luisier 

—  outubro  1900). 

Plantagineae 

1648.  Plantago  albícans  L.,  «.  longifolia  Wk.  —  Algarve:  Faro  (Leg. 

A.  Moller  — abril  1888). 

Plnmbagineae 

1649.  Armeria  Langeana  J.  Henriq.— Villa  do  Conde:  Castello  (Leg. 

G.  Sampaio  — abril  1901). 

1650.  Statice  ferulacea  L.  — Setúbal:  nas  marinhas  (Leg.  A.  Luisier  — 

junho  1900). 

Labiatae 


1651.    Thymus  camosus  Bss.  — Arrábida:  praia  do  Portinho  (Leg.  J.  da 
Silva  Tavares  —  agosto  1900). 
sucrium  Haenseleri  Bss. —  Montes 
(Leg.  A.  Luisier — junho  1901). 


Silva  Tavares  —  agosto  1900).  ,    ^ 

165-2.    Teucriura  Haenseleri  Bss.— Montes  de  Setúbal  e  serra  da  Kasca 


10  ^^"' 
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Aspenfoliae 

1653.  Myosotifl  intermédia  Lk.  —  Porto:  Al5es:  margem  do  Douro  (Leg. 

G.  Sampaio  —  maio  1901). 

1654.  M.  língulata  Lehm.,  ^.  stolonifera  BC.  —  Villa  Nova  de  Gaya: 

Senhor  da  Pedra  (Leg.  G.  Sampaio — junho  1901). 

Convolvulaoeae 

1655«    Convolvulus   meonanthus   Hffgg.   Lk.  —  Arredores  de  Coimbra: 
Eiras,  Tojal  (Leg.  M.  Ferreira  —  maio  1900). 

Ousouteae  * 

1666.    Cuscuta  breviflora  Vis.  —  Arredores  de  Coimbra:  Geria  (Leg.  M. 
Ferreira  —  agosto  1901). 

Solanaoeae 


1657.  Physalis  Alkekengi  L. —  Coimbra:  nos  campos  do  Mondego  (Leg. 

M.  Ferreira  —  agosto  1899). 

1658.  Lycium  europaeum  L.  —  Buarcos:  nas  sebes  da  estrada  (Leg.  J. 

de  Mariz  —  outubro  1901). 


Sorophulariaoeae 

1659.  Linaria  Cymbalaria  Mill.  —  Coimbra:  cerca  de  S.  Bento  (Leg.  M. 

Ferreira  — abril  1899). 

1660.  L.  lanigeru  Desr.  —  Setúbal:  Quinta  do  collegio  de  S.  Francisco 

(Leg.  J.  da  Silva  Tavares  —  agosto  1900). 

1661.  L.  spartea  Uífp:g.  Lk.,  y.  ramosissima  Blh.  —  Coimbra:  Choupal 

(Leg.  M.  Ferreira  — abril  1899). 

1662.  OdoDtites  hispânica  Bss.  et  Reut.  —  Setúbal:  nos  montes  (Leg. 

A.  Luisier  —  agosto  1900). 


1 


Digitized  by 


Google 


147 


Primulaoeae 


1663.  Asterolinum  sleilatum  HtTgg.  Lk. — Alemtejo:  Trafaria,  Das  dunas 

(Leg.  J.  Daveau  —  maio  1889). 

1664.  Anagallis  latifolia  L.  —  Coimbra:  Santa  Clara  (Leg.  M.  Ferreira 

maio  1899). 

1665.  A.  linifolia  L.,  í.  maritima  Mar.  ^  —  Arredores  de  Cantanhede: 

Mira:  Valleiros  (Leg.  Thiers  David  dos  Reis  —  maio  1895). 

1666.  A.  parviflora  Hflgg.  Lk.  —  Arredores  do  Porto:  Mattosinhos  (Leg. 

G.  Sampaio  — abril  1899). 

Gentianaoeae 

1667.  Cicendia  fíliTormis  Delarb.  —  Coimbra :  Santo  António  dos  Olivaes, 

Carregal  (Leg.  M.  Ferreira  —  maio  1899). 

Asclepiadeae 

1668.  Yincetoxicum  nigrum  Moench  —  Coimbra:  Villa  Franca  (Leg.  M. 

Ferreira  —  maio  1900). 

Umbelliferae' 

1669.  Angélica  siiveslris  L.  —  Coimbra:  Choupal  ao  Padrio  (Leg.  M. 

Ferreira  —  agosto  1900). 

1 670.  Bupleurum  fruticosum  L. — Setúbal :  Quinta  do  collegio  de  S.  Fran- 

cisco (Leg.  J.  da  Silva  Tavares — julho  1900). 

Paronyohlaoeae 

1671.  Spcrgularia  campeslris  Wk.  —  Arredores  do  Porto:  Mattosinhos 

(Leg.  G.  Sampaio  —  maio  1899). 


4  Boletim  da  Sociedade  Broteriam,  vol.  XVI,  p.  171 
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1672.  Spergularia  purpúrea  Pers.  —  Porto:  margens  do  Douro  (Leg.  G. 

Sampaio — junho  1901). 

Halorageae 

1673.  Alyriophyllum  alterniflorum  DC.  —  Arredores  de  Castro  Verde: 

Casevel  (Leg.  A.  Moller — maio  1888). 

Pomaceae 

1674.  Cotoneastcr  Pyracantlia  Spach  —  Coimbra :  Santo  António  dos  Oli- 

vaes  [subespontanea]  (Leg.  M.  Ferreira  —  abril  1899). 

Sanguisorbeae 

1675.  Poterium'Magnolii  Spach  —  Arredores  de  Coimbra:  Eiras  (Leg. 

M.  Ferreira  —  maio  1901). 

Rosaceae 


1676.  Rubus  caesius  L.,  p.  leperinus  Mtill.  —  Porlo:  NeTOgilde  (Leg. 

G.  Sampaio— julho  1899). 

Papilionaoeae 

1677.  Scorpiurus  subvillosa  L.  —  Arredores  de  Coimbra :  Eiras,  Redondo 

(Leg.  M.  Ferreira  —  maio  1899). 

1678.  Hippocrepis  unísiliquosa  L.  —  Selubal:  nos  montes  (Leg.  A.  Lui- 

sier — maio  1901). 

1679.  Vicia  anjrnslifolia  Ali.,  p.  Bobartii  Koch  —  Coimbra:  Villa  Franca 

(Leg.  M.  Ferreira  —  maio  1899). 

1680.  V.  lutea  L.  —  Coimbra:  Mainça  (Leg.  M.  Ferreira  —  abril  1899). 

1681.  Anlhyllis  Webbiana   Hook.  —  Arredores  do  Porto:  Mattosinhos 

[areaes  maritimosj  (Leg.  G.  Sampaio  —  abril  1901). 

1 682.  Lotus  Castellanus  Bss.  et  Reut.  —  Setúbal :  prox.  das  sallinas  (Leg. 

J.  da  Silva  Tavares  —  maio  1900). 
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1683.  Lolus  parviflonis  Desf.  —  Bussaco:  Portaria  de  Coimbra  (Leg^^M. 

Ferreira  —  maio  1901). 

1684.  Trifolium  Bonani  Presl.,  p.  aragonensis  Wk. — Arredores  de  Faro: 

caminho  de  Ferro  (Leg.  J.  d'A.  Guimarães  —  agosto  1882)., 

1685.  T,  glomeratum  L.  —  Coimbra:  prox.  d'Eiras  (Leg.  M.  Ferreira 

—  maio  1901). 

1686.  T.  minus  Sm.  —  Coimbra:  prox.  d'Eiras  (Leg.  M.  Ferreira  — 

maio  1901). 

1687.  Trigonella  ornithopodioides  DC.  —  Villa  Nova  de  Gaya:  Senhor  da 

Pedra  [relvagens  salgadas]  (Leg.  G.  Sampaio — junho  1901). 

1688.  Genista  decipiens  Spach  —  Arredores  de  Setúbal  (Leg.  A.  Luisier 

—  abril  1900). 

1689.  Argyrolobíum  argenteum  Wk.  —  Arredores  de  Setúbal  (Leg.  A. 

Luisier  — abril  1900). 

Bliainnaoeae 


1690.  Bhamnus  oleoides  L.  —  Setúbal:  Quinta  do  collegio  de  S.  Fran« 

cisco  (Leg.  A.  Luisier  —  abril  1901). 

Euphorbiaoeae 

1691.  Euphorbia  transtagana  Bss.  —  Setúbal  (Leg.  A.  Luisier — maio 

1901). 

Qeraniaoeae 

1692.  Erodium  cicutarium  Hérit.,  a.  genuinum  —  Coimbra:  Choupal 

(Leg.  M.  Ferreira  —  maio  1899). 

Alsineae 


1693.    Sagina  ciliata  Fr.  —  Porto:  Cruz  das  Regateiras  [muros]  (Leg. 

G.  Sampaio — junho  1901). 
1694-.    S.  marilima  Don.,  a.  genuina  —  Villa  do  Conde:  na  praia  (Leg. 

G.  Sampaio  — abril  1901). 
1695.    AIsine  tenuifolia  Crtz.  —  Coimbra:  Santa  Clara  (Leg.  M.  Ferreira 

—  abril  1901). 
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1696.    Cerastiiim  semidecandrum  L.  —  Porto:  Gramide  (Leg.  G.  Sam- 
paio— junho  1901). 

Frankeniaoeae 


1697.    Frankenia  pulverulenta  L.  —  Setúbal:  marinhas  (Leg.  A.  Luisier 
—  maio  1901). 

Violarieae 


1698.    Viola  tricolor  L.,  J.  Henriquesii  Wk.  ^  —  Arredores  de  Coimbra: 
Eiras,  Redondo  (Leg.  M.  Ferreira  —  abril  1900). 


Omoiferae 

1699.  Lepidium  majus  Darracq.  —  Coimbra:  S.  Paulo  de  Frades  (Leg. 

M.  Ferreira — junho  1899). 

1700.  Diplotaxis  viminea  DC,  a.  genuina  Rchb.  —  Buarcos  (Leg.  M. 

Ferreira  —  outubro  1900). 


ESmendas  cl'algixiis  iiu.me]?o€i  antex^loi^es 

1310.  Sparganium  affine  Schizl.  —  Serra  da  Estrella:  Lagoacho  dos  Cân- 
taros (Leg.  M.  Ferreira — julho  1894). 

432.  Scirpus  Holoschoenus  L.,  y.  australis  Koch  —  Coimbra:  Penedo 
da  Meditação  (Leg.  A.  Moller — junho  1888). 

626.  Sc.  Holoschoenus  L.,  y.  australis  Koch  —  Coimbra:  Ademia  (Leg. 
A.  Moller— junho  1888). 

292.  Plantago  carinata  Schrad.  —  Bragança:  Campo  Redondo  (Leg.  A. 
Moller  — maio  1884).  ^ 

\ 

\ 

*  Boletim  da  Sociedade  Broteriana,  vol.  X,  p.  36.  \ 
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95.   Plantago  carinata  Schrad.,  ^.  depauperata  Gr.  Godr.  —  Serra  da 
Estrella:  Valle  da  Barca  (Leg.  A.  Moller— julho  1886). 
958.    Rubus  nemorosus  Hayne  —  Coimbra:  Padrdo  (Leg.  A.  Moller  — 

maio  1890). 
576.  Viola  silvatica  Fries.,  p.  macranlha  Wallr.  —  Coimbra:  matta  da 

Baleia  (Leg.  A.  Moller  —  março  1888j. 
594.    Fumaria  muralis  Sond.,  y.  Boraei  Jord.  —  Arredores  de  Vimioso: 
'  Pinéllo  (Leg.  J.  de  Mariz— junho  1888). 

J.M. 


CoUeccionadores  para  a  Centuria  XVII 

Adolpho  F.  Moller  —  Coimbra. 

D.  António  X.  Pereira  Coutinho — Lisboa. 

P.*  Aifonso  Luisier  —  Setúbal. 

P.*  Carlos  Zimmermann  —  Soalheira:  S.  Fiel. 

Gonçalo  Sampaio  —  Porto. 

B.**  Joaquim  de  Mariz  —  Coimbra. 

P.*  Joaquim  da  Silva  Tavares  —  Soalheira :  S.  Fiel. 

B.*'  José  d'A8censdo  Guimarães  —  Faro. 

Dr.  Júlio  A.  Henriques  —  Coimbra. 

Júlio  Da veau  —  Lisboa  (1889). 

Manuel  Ferreira  —  Coimbra,  Eiras. 

Thiers  David  dos  Reis  —  Ramalheiro,  Mira  (1895). 
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Dr.  Alessandro  Trotter 


TERZA  COMUNICAZIONE  INTORNO  ALLE  GALLE  (ZOOCECIDI) 
DEL  PORTOGALLO ' 


Á  titolo  dí  terza  e  forse  ultima  comunicazione  intorno  alia  cecidoloffia 
portoghese,  presento  qiii  la  determinazione  di  un  certo  numero  di  galle 
che  ín  massima  parte  io  stesso  ho  raccolte  in  Portogallo,  durante  un 
viaggio  ívi  compiuto  nelFagosto  dei  1901,  assieme  ai  mio  amico  Dr. 
AcHiLLB  FoRTi.  Ho  aggiunto  anche,  a  titolo  di  ultima  comunicazione,  e 
ciò  invero  con  mia  compiacenza,  poiché  oramai  anche  il  Portogallo  pos- 
siede,  nel  Signor  Prof.  Joaquim  da  Silva  Tavares,  un  suo  próprio  e 
valente  cecidologo,  che  già  un  primo  e  prezioso  contributo  cí  ha  pre- 
sentato^,  ed  altri  ce  ne  lascia  sperare;  percui,  oramai,  io  lascio  a  Lui 
ben  volentieri  e  senza  rammarico  il  campo,  facendogli  i  migliori  augurii 
di  fruttuose,  importanti  ricerche.  ^ 

Padova,  R.  Orto  botânico,  gennaio  1902. 

Oytisns  sp.? 

40.  Ceeldomyine  [Diptbr.J. 

Ingrossamento,  per  lo  piú  unilaterale,  dei  rametti,  lungo  5-10  mm.» 
tomentoso,  solitário  o  concrescente  cou  una  cavítà  interna  abbas- 
tanza  ampia. 


>  Per  le  mie  due  precedenti  comunicazioni  cfr. :  Boletim  da  Sociedade  Broteriana, 
vol.  XVI,  an.  1899,  p.  196-20Í.  e  vol.  XVII,  an.  1900,  p.  153-158. 

'^  As  Zoocecidias  porluguezas  (AnTiacs  de  Sciencias  Naíuvaes,  vol.  VII,  ao.  1900, 
p.  17-108,  lav.  MI). 
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CorrispoDcie  quasi  esailamente  ad  un'analoga  deformazione  di  Cy- 
tisus  álbuSf  descrilta  dal  Tavares,  e  con  probabilità  dovuta  ad 
una  specie  di  Janeliella.  Quanto  ai  substrato  non  trattasi  di  Cy- 
iims  albus  ma  di  specie  diversa. 

A  Marvão. 

41.  Erliipliyes  [?  Genisfae  (Nalepa)]  [Acar.]. 

Piccole  aggiomerazioni  costiluite  da  anormali  fiUomi  pubescenli,  già 
da  me  indicate  per  la  cecidoOora  portoghese  su  Cylisus  grandi^ 
florus  DC.  (I.  c.  an.  1900,  n.  28).  Si  confronti  anche  piú  sotlo 
ai  D.  44. 

A  MarvSo. 

Erioa  arbórea  L. 

42.  Ceeidoniyla  mediterrânea  (F.  Lõw],  Kieffer  1900, 

in  «Suite  à  la  Synopse  des  Cecidom.»  p.  10,  Diplosis  m.  F.  LOw 
1885,  in  «Verh.  d.  k.  k.  zool.-bot.  Gesellsch.  Wien»  Bd.  XXXV, 
p.  485,  taf.  XVII,  fig.  7  (galla)  [Dipter.]. 

Piccolo  cecido  geramiforme  di  2-3  mm.  di  grandezza. 

A  Cintra:  Quinta  da  Montserrat. 

43.  Perrlsia  erielua  (F.  Low),  KieíTer  1898,  in  «Synopse  des 

Cecidom.»  p.  9,  Cecidomyia  e.  F.  LOw  1888,  in  «Verh.  d.  k.  k. 
zool.-bot.  Gesellsch.  Wien»  Bd.  XXXV,  p.  484,  taf.  XVII,  fig.  6 

(galla)  [DiPT.]. 
Cecido  gemmiforme  di  7-8  mm.  di  grandezza  costiluito  da  fiUomi  allar- 

gati,  acuti  superiormente,  per  lo  piú  rossastri.  Cecidozoo  solitário. 
A  Cintra:  Quinta  da  Montserrat. 

Genista  sp. 

44.  Eriophyes  [?  Genistae  (Nalepa)]  [Acar.]. 

Galle  come.  ai  n.  41. 
Tra  Bussaco  e  Luso. 

Laurus  nobilis  L. 


45.  Trioza  alaeris  Flor  [Hemipt.]. 
Cfr.  mia  «Prima  comunicazione»  ai  n.  1 
Tra  Bussaco  e  Luso. 


c.  an. 


1899). 
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Lyoluin  europaeiím  L. 

46.  Eriopliyes  eiiorieotes  (Nalepa)  N.  1898,  in  cTierreich, 
IV  Lief.  Erioph.»  p.  34,  n.  107,  Phytoplus  e.  Nalepa  1892,  in 
«Anz.  d.  k.  Ak.  d.  Wissensch.,  Mathem.-Naturw.  Cl.  Wien» 
V.  29,  p.  128  [AcAR.]. 

Syn. :  Phytoplus  Lycii  Canestrini. 

Pustole  ordinariamente  fogliari,  piú  di  raro  sviluppantisi  sui  (iorí 
o  sui  giovani  fusti,  solitarie  o  concrescenti,  sul  principio  di  color 
giallo-verdastro,  quindi  bruno-violacee. 
.  Neir  «Herbarium  mycologicum  oeconomicum»  dei  ThOmbn  questa 
galla  trovas!  già  reppresentata  dei  Portogallo,  ai  n.  73  (Cfr.  anche 
ScHLBLECHTENDAL,  Uebersicht  d.  bis  zur  Zeit  bek.  mitteleurop. 
Phytoptocecid.  u.  ihrer  Litt.). 

Ad  Almada. 


Margotia  gummifera  (Desf.),  Lange 


47.  Ijasloptera  [?  earophlla  F.  Lõw]  [Dipter.]. 


Nella  primavera  dei  1901,  dalle  galle  già  segnalate  nella  mia  «Prima 
comunicazione»  (I.  c.  1899,  n.  2)  ho  ottenuto  un  único  esemplare 
(5  dei  cecidozoo,  riferibile,  ad  eccezione  delia  statura  piú  grande, 
alia  specie  sopra  indicata.  Potrebbe  darsi  però  che  la  9  oifrísse 
specifíche  differenze,  in  particolar  modo  nelFapparato  sessuale, 
cosicché  resta  ancora  dubbiosa  la  determinazione  di  questa  bella 


PMllyrea  variabllis  Timb.,  et  var. 

48.  Braueriella  Phillyreae  (F.  Low),  Kiefíer  1898,  in  «Sy- 

nopse  des  Cecidom.»  p.  30,  Diplosis  Ph.  F.  Lõw  1877,  in  «Verh. 

k.  k.  zool.-bot.  Gesellsch.  Wien»  Bd.  XXVII,  p.  13  [Diptbr.]. 
Pustole  fogliari  discoidali,  leggermente  salienti  sulle  due  pagine, 

circondate  talora  da  un^aureola  violácea. 
Serra  da  Arrábida,  aprile  1892,  su  var.  media  (A.  Moller);  a 

Bussacot  su  var.  ilici folia;  a  Cintra:  Quinta  da  Montserrat,  su 

var.  laiifolia. 
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FyrvLB  Malus  L. 

49.  Wtyxoxjlnm  lauijçer  (Hausman),  Horwâth  1897,  in  «Fauna 
Kegni  Hungariae:  Hemiptera»,  Aphis  l.  Hausman  Illig.  Magaz.  I, 
p,  440  [Hbmipt.]. 

Rigonfiamenti  ipertrofici  piú  o  meno  estesi  dei  ramoscelii  o  dei  rami 
adulti. 

Dintorni  di  Coimbra,  marzo  1901  (A.  Mollbr). 


Populus  nlgra  L. 

50.  Pemphijçiis  liiirsarliis  (Linné)  Kailenbach  1843,  in  «Mo- 
nogr.  d.  Pflanzenlãuse»  p.  182,  Aphis  b.  Linné. 

Galle  vescicolari  dei  rami,  sublegnose,  con  ostiolo  situato  alfapice 
delia  galla. 

Â  Luso. 

Querous  ooooifera  L. 


51.  PlaA;Ío(rochii9  eoeciferac  (Lichtenstein)  Mayr  [Hymb- 

HOPT.]. 

Confronta  mia  a  Prima  comunicazione»  (1.  c.  an.  1899)  n.  5. 
Â  Cintra:  Castello  da  Penha. 

52.  Plag^iotroelius  fiislfem  Mayr  1882,  in  «Europ.  Arten  d. 

gallenbewohn.  Cynip.»  p.  33  [Htmbnopt.]. 
Cecido  legnoso,  subíusiforme,  pluriloculare,  il  quale  si  forma  a  spese 

dei  gattini. 
A  Cintra :  Castello  da  Penha. 

53.  Coutariíila  eoeclferae  Silva  Tavares  1900,  in  I.  c.  p.  72, 

n.  125,  tav.  II,  fig.  8  (galla)  [IItmenopt.]. 
E  la  galla  già  indicata  nella  mia  «Prima  comunicazione»  ai  n.  6 

(I.  c.  1899). 
A  Cintra :  Castello  da  Penha. 

64.  Dryomyia  coecirerae  (Marchai)  Kieffer  1898,  in  «Sy- 
nopse  des  Cecidom.»  p.  17,  Cecidomyia  C.  Marchai  1897,  in 
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«Mém.  Soe.  Zool.  de  France»  t.  X,  p.  17,  pi.  I,  fig.  18-20» 
25-27  (cecidozoo),  fig.  21-24  (galla)  [Dipter.]. 
Galle  fogliari,  ipofille,  compresse  lateralmente,  a  forma  di  cresta, 
le  quali  si  aprono  dal  lato  opposto  a  mezzo  dí  una  fenditura 
allungata. 

55.  Erlophyes  sp.  [Acar.]  (Eríneum  impressum  Corda,  E.  cocei" 

ferum  Caslagne). 
Erinei  in  depress^ioni  laminari,  già  da  me  segnalati  netia  «Prima 

comunicazione»  ai  n.  7  (I.  c.  an.  1899). 
A  Cintra:  Castello  da  Penha  e  Quinta  da  Montserrat. 


Querous  Dez  L.  var. 

56.  Eriophyes  llicis  (Canestrini)  Nalepa  1898,  in  «Tierreich, 
IV  Lief.  Erioph.»  p.  11,  n.  18,  Phytoptus  L  Canestrini  1890, 
in  «La  Difesa  dai  Parassiti»  v.  I,  p.  282  [Acar.]. 
Olim:  Erineum  nicinum  DC.,-  E.  dryinúm  Schl. 
Erinei  rossicci,  in  piccole  macchie  tondeggianti,  sparse  o  conOueDli, 
senza  depressione  nella  lamina,  o  con  depressione  appena  avver- 
tibile. 
'  Serra  de  S.  Macário  presso  S.  Pedro  do  Sul  (M.  Fbrrbira). 


Querous  lusitanioa  Lk.  var.  faginea  Boiss. 

57.  Auflrleus  curva tor  Hartig.  [Hyjmenopt.]. 

Cfr.  «Prima  comunicazione»  n.  16  (l.  c.  1899). 
Â  Bussaco. 

58.  íÍl.  pseudo-iiiflator  Silva  Tavares  1900,  in  I.  c.  p.  35,  n.  40» 

tav.  II,  fig.  12  e  12  A  (galla)  [Hymenopt.]. 
Galla  delle  gemme  simile  a  quella  di  A.  inflator  ma  piú  piccola. 
Presso  Batalha. 

59.  i%.  solitarius  (Fonscolombe)  Mayr  1881,  in  «Genera  d.  gal- 

lenbewohn.  Cynip.»  p.  28,  e  1882,  in  «Europ.  Arten  d.  gallen- 
bewohn.  Cynip.»   p.  2o,  Diplolepis  s.  Fonscolombe   1832,   in 
«Ann.  SC.  nat.»  v.  XXVI,  p.  190,  n.  3  [Uymbivopt.]. 
Syn. :  ?  Cynips  pomaceus  Fourcroy,  C.  ferruginea  Hartig. 
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Piccola  galia  delle  gemme,  sublegnosa,  uniloculare,  rusiforniey  a 

nata,  da  giovane  íiDamente  rivestita  di  peli. 
Tra  Batalha  ed  Alcobaça. 

60.  A.  superfetatiouis  (Gíraud)  Paszlavszky  1884,  in  «' 

Entomol.  Zeitg.»  III,  p.  toO,  Cynips  s.  Giraud  1859,  íd  « 
zool.-bot.  Gesellsch.  Wien»  Bd.  IX,  p.  372. 

Galla  pisiformê,  sublegnosa,  uniloculare,  la  quale  si  svilupj 
fniUi,  dal  margine  interno  delia  cupola. 

Presso  Batalha. 

61.  €*yiiips  eorlaria  HaimhoíTeu  1867,  in  «Verh.  k.  k.  zool 

Gesellsch.»  Bd.  XVII,  p.  527,  fig.  3  (palia)  [Hymbnopt.] 
Grosse  galle  delle  gemme,  legnose,  pluríloculari,  fornite  di 

appendici,  assotligliate  verso  lestremità,  ed  un  po'  incur 

guisa  di  corna. 
Presso  Batalha. 

62.  (Veuroterus  baeearum  (Linné)  Mayr  1881,  in  «G 

d.  gallenbewohn.  Cynip.»  p.  37,  e  1882,  ín  «Europ.  At 
gallenbewohn.  Cynip.»  p.  38  e  42  [Hymekopt.]. 

Galle  foglíarí  ipofille,  sferiehe,  carnose,  leggermente  salienti 
dal  lato  delia  pagina  superiore. 

A  Bussaco. 


Querous  pedunoulata  Ebrb. 

63.  Andrieus  eurvator  Ilartig.  [IIymbkopt.J. 
Cfr.  n.  57. 

A  Porto:  Palazzo  di  Cristallo. 

64.  A.  fecunda (or  (Hartig)  Mayr  1882,  in  «Europ.  Arten 

lenbewohn.  Cynip.»  p.  23,  Cynips  f,  Hartig  1840,  in  cZei 

Entomol.  II.  p.  189,  n.  8  [Htuenopt.]. 
Syn.:  Cynips  quercus  gemmae  Linné,  C.  gaílae  quercus  gemma 

thoin,  C.  gemmae  cinaraeformis  Christ,  Aphilolhria:  gem 

Lacaze-Duth. 
Cecido  erbaceo,  a  forma  di  carciofo,  avente  neirinterno  una 

ovoide-allungata,  uniloculare,  decidua. 
A  Porto:  Palazzo  di  Cristallo.     . 
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65.  A.  i^lobuli  (Hartig)  Mayr  1881,  in  c(Genera  d.  galleDbewobD. 

Cynip.»  p.  37,  e  1882.  in  «Europ.  Arten  d.  gallenbewohD.  Cy- 
nip.»  p.  23,  Cynips  g.  Hartig  1841,  in  «Zeitscbr.  f.  Entomol.)» 
ill,  p.  336,  n.  14  [Hymbnopt.j. 

Gecido  uniloculare,  sublegnoso,  pisi forme,  ii  quale  si  forma  a  spese 
di  una  gemma. 

A  Bussaco. 

66.  íÍl.  infla tor  Hartig  1841,  in  «Zeitschr.  f.  Entomol.»  Ill,  p.  337, 

n.  4  [HVBIBNOPT.]. 

RigonGamento  subgloboso  o  clavato,  aireslremità  dei  ramcUi,  cod 

gailetta  interna,  situata  nel  fondo  di  una  cavità  allungata. 
A  Porto:  Palazzo  di  Gristallo. 

67.  DryopliAuta  divlisa  (Hartig)  Mayr  1871,  in  «Mitteleurop. 

Eichengaii.  etc.»  p.  3,  n.  SI,  taf.  V,  fig.  51  (galla),  Cynips  d. 
Hartig  1840,  in  «Zeitschr.  f.  Entomol.»  11,  p.  188,  n.  6  |Ht- 

MENOPT.]. 

Galle  ipofille,  aderenti  alie  ncrvature,  siibsfericbe,  un  po'  appiattite, 
uniloculari,  coriacee,  a  superfície  liscia,  levigata.  L'insetto  esce  in 
principio  d'ÍRverno  dello  stesso  anno.  Gli  esemplari  da  me  ottenuti 
diíTeriscono  dal  tipo  per  aver  le  antenne  di  14  articoli  anziché  di  13. 

A  Bussaco. 

68.  Meuroteriis  albi|ie9  (Schenck)  Mayr  1881,  in  «Genera  d. 

gallenbewohn.  Gynip.»  p.  37,  e  1882,  in  «Europ.  Arten  d.  gal- 
lenbewohn.  Gynip.»  p.  39  e  42,  Spaíhegasler  a.  Schenck  1862- 
63,  in  «Jabresb.  d.  Ver.  f.  Naturk.  Nassau»  v.  XVII-XVIII,  p. 
206-207,  n.  3,  e  p.  229  e  232,  n.  19-20  [Hymbkopt.].       . 

Piccola  galla  ovóide,  uniloculare,  dei  margine  fogliare. 

A  Bussaco. 

69.  IV.  uoiuisiuads  (Olivíer)  Mayr  1881,  in  «Genera  d.  gallen- 

bewohn.  Cynip.»  p.  37,  id.  1882,  in  c Europ.  Arten  d.  gallen- 

bewobn.  Gynip.»  p.  39,  Cynips  n.  Olivicr  1790,  in  «Encyclop. 

méthod.»  V.  V,  p.  787  [Hymbnopt.]. 
Syn.:  Neuroterus  Réaumuri  Hartig,  N.  nigricornis  Schenck,  Cynips 

querem  tiarae  Gurtis. 
Galle  per  lo  piú  ipofílle,  uniloculari,  sublegnose,  ombelicate,  aderenti 

alia  foglia  per  un  solo  punto,  riveslite  di  una  pubescenza  di  color 

fulvo  e  di  aspetto  sericeo. 
A  Bussaco. 


Digitized  by 


Google 


159 


70.  M.  vesleator  (Schiechtendal)  Mayr  1881,  in  «Genera  d.  gal- 
lenbewohn.  Cynip.»  p.  37^  e  1882,  in  «Europ.  Arten  d.  galleiH 
bewohn.  Cynip.»  p.  39  e  42,  Cynips  v.  Schiechtendal  1870,  in 
aStettiner  Entomol.  Zeitg.)>  v.  XXXI,  p.  397,  n.  9  [Hymb- 

NOPT.]. 

•  Piccola  pustola  fogliare,  lenlicolare,  leggermente  saliente  sulle  due 
pagine.  \ 
A  Porto:  Palazzo  di  Cristallo. 


?  Querous  pedunoulata  x  Q.  lusitanioa  Per.  Coutinho 

71.  Audrlcus  Paiiteii  KiefTer  1896,  in  aBull.  Soe.  Entom.  de 

France,  p.  370  [IIymenopt.]. 

Syn.:  Andríctis  Mayri  De  Slefani. 

Galla  delle  gemme,  legnosa,  glutinosa  da  giovane,  pluriloculare, 
subarotondata,  provvista  di  prolungomenti  ad  estremità  ottusa, 
lunghi  5-7  mm.  2  mm.  larghi,  compressi,  striati. 

A  Cintra :  Quinta  da  Montserrat. 

72.  €yiii|is  Pauteli  Silva  Tavares  1900,  in  I.  c.  p.  42»  n.  60, 

tav.  II,  fig.  1-2  (galla)  [Hymknopt."}. 
Grosse  galle  dei  frutti,  legnose,  uniloculari,  bruno-rossiccie,gIutinose, 

simili  a  quelle  delia  Cynips  Mayri  da  cui  differiscono  specialmente 

per  la  forma  grossolanamente  cónica,  superiormente  ombelicata 

né  espansa. 
A  Cintra:  Quinta  da  Montserrat. 

73.  ?  Helioxela  staiiueela  Fr.  [Lepidopter.]. 

Piccolo  rigonfiamento  dei  picciolo,  bruno-rossastro,  un  po'  unilate- 

rale. 
A  Cintra:  Quinta  da  Montserrat. 


Querous  suber  L. 

74.  Aiidrieiís  A^rossiilarlae  Giraud  1859,  in  «Verh.  k.  k. 

zool.-bot.  Gesellsch.  Wíen»  Bd.  IX,  p.  358,  n.  5  [Hymengpt.J. 
Galle  degli  amenti,  sublegnose,  piriformi,  uniloculari,  rosse  da  gio- 

vani,  brune  inveccbiando. 
A  Cintra :  Quinta  da  Montserrat 
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75.  Auilrieiís  sp.?  [Hymenopt.]. 

IspessimeDto  delle  giovani  fogliolinct  a  superfície  bruniccia  e  bitor- 
zoiuta,  racchiudente  numerose  gallette  ovoidi,  a  pareti  distiote, 
gialliccíe.  Mi  ricordano  le  galle  Ae\Y Andricw  Adleri. 

A  Bussaco. 

76.  Dryoiiiyia  eooelferae  (Marchai)  Kíeíler  [Diptbb.]. 
Galle  come  ai  n.  54,  da  cui  non  ditleriscono  che  per  esser  pube- 

scenti,  in  correlazione  col  substrato. 
A  Bussaco;  a  Cintra:  Quinta  da  Montserrat. 

77.  Rrlophyes  sp.  [an  ?  Eriophyes  Ilicis  (Can.)  N.]  [Acar.]. 
Erineí  rossicci,  ipofilli,  situnti  in  forti  depressioni  delia  lamina. 
L'erineo  delia  Querem  Suber  è  già  noto  dei  Portogallo  (Coimbra) 

trovandosi  rappresentato  ai  n.  61  dei  già  citato  «Herbarium»  dei 
ThOmbn  (v.  n.  46).  Cfr.  anche  Schlechtendal,  Uebersicbt,  etc. 
A  Bussaco. 

Querous  Toza  Bosc. 

78.  Auilricus  feeiiudator  (Hartig)  Mayr  [Hymbnopt.]. 

Galle  cume  ai  n.  64.  Solo  le  squamme,  con  la  fítta  pubescenza, 

oíTrono  una  variazione  correlativa  ai  substrato. 
A  Bussaco. 

79.  (Veuroterus  noiíiisniati»  (Olivier)  Mayr  [Htmeiiopt.]. 

Galle  come  ai  n.  69. 
A  Bussaco. 

Rubia  peregrina  L. 

80.  KrÍo|iliye9  sp.  [Acar.]. 

Ripiegamento  od  accartocciamento,  piú  o  meno  esteso,  dei  margini 

fogliari  verso  la  pagina  superiore. 
A  Bussaco. 

Salix  (?  oinerea  L.) 

81.  OIÍA;otropliiis  Caprene  Winn.  var.   uiajor   Kiefier 

1898,  in  «Synopse  des  Cecidom.»  etc.  p.  22  [Diptbr.]. 
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Le  galle  sono  notcvolmenlc  píú  graruli  che  iiel  tipo,  spesso  concre- 

scenti,  ed  assai  proeminenti  diil  lalo  delia  pagina  íoreriore. 
A  Cintra:  Castello  da  Penha. 

82.  Hciiiatiis  liellus  Zaddach  [líTUfiNorr.]. 

Gaile  ipofilie,  globose,  pubescenti,  le  qiiali  interessano.  leggermeDte 

anche  la  pagina  superiore. 
A  Cintra :  Castello  da  Penha. 


Salix  (?  aurita  L.) 

83.  Kriopliyes  sp. 

Sollevamenti  epiíilli,  sparsi,  di  2-3  mm.  di  diâmetro,  a  superBcie 
rugosa  o  leggermente  bitorzoluta,  a  cui  corrispondono  nella  pa** 
gina  inferiore  delle  cavifà  piú  o  meno  aperte,  fornitedí  emer- 
genze  parenchimatiche,  e  rivestite  piú  o  meno  fittamente  di  peli 
bianchicci,  semplici,  acuminali. 

A  Luso. 

Sailx  alba  L. 


84.  ileiíialQis  jKallÍCMih%  Stephens  1835,  in  «Illustr.  Brit.  En* 

tomol.  mandib.»  v.  Vil,  p.  36,  n.  39  [IIymknopt.]. 
Gal!e  fogliari  alhingate,  sporgeiíti  su  ambedue  le  pagine,  uniloculari, 

a  pareti  grosso,  carnose,  a  superfície  di  color  verde. o  rossastro. 
Serra  de  S.  Macário  presso  S.  Pedro  do  Sul,  settembre  1901  (M. 

Ferkeira). 

85.  l«>io|ihyes  sp.  [Acar.]. 

Piccole  galle  fogliari  cefaloneiformi  [Folliculus  Salteis  albae  Kaich.). 
A  Liiso. 

,  Sambuous  nigra  L. 

86.  Epltrinicrus  (rilohiis  (Nalepa)  N.  [Acar.]. 

Foglie  deformate.  Cfr.  mia  «Prima  comunicazione»  ai  n.  20  (I.  c. 

an.  1899). 
A  Luso. 

li  XYIII 
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Ulex  sp, 

87.  Asphoudyila  IJlieis  Verral   1875,  in  «Entomol.  Monlh. 

Mag.j»  t.  XI,  p.  224  [Diptbr.]. 
Galla  ovóide,  imiloculore,  forniatasi  a  spese  di  una  gemma. 
A  Bussaco;  presso  Cintra:  ai  Gabo  da  Roca. 

88.  Apiou  seutellare  Kirby,  Descript.  Spec.  p.  353,  n.  68. 
Syn.:  Apion  Kirbyi  Germ.,  A.  ulicicola  Perris. 
Ingrossamento  ovoide-allungato  dei  ramelti. 

Á  Cintra:  Castello  da  Penha. 


XJIex  Jussiaei  Webb. 

89.  Eriophyes  sp.  [Acar.]. 

Fitta  pubescenza  biancastra,  diíTusa  specialmcnle  sui  fusticini  dei 
germogli,  costiluita  da  anormal!  Iricomi,  semplici,  acuminali,  ver- 
rucosi. 

Presso  Coimbra,  aprile  1902  (A.  Mollbr). 

Verónica  Anagallis  L. 

90.  CSyinnetroii  villostiliis  Gyllh. 

Galla  sferica,  carnosa,  uniloculare,  derivata  da  una  dcgenerazione 

deirovario. 
Presso  Coimbra,  luglio  1901  (A.  Moi.leu). 
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DE  MACIEIRA  ATÉ  CASTRO  DAIRE 


POR 


J.  A.  Henriques 


Pôde  dízer-se  que  a  maior  parte  das  serras  das  Beiras  central  e  tras- 
roontana  estão  por  explorar  sob  o  ponto  de  vista  botânico.  Welwitsch 
herborisou  nas  serras  de  Monlcmuro  e  da  Gralheiía;  pelos  empregados 
do  Jardim  Botânico  de  Coimbra  Toi  feita  uma  exploração  na  Serra  da 
Lapa,  mas  as  únicas  serras  regularmente  estudadas  são  as  da  Estrella, 
Caramulo  e  do  Bussaco. 

Em  principios  de  setembro  de  1901  tive  occasido  de  percorrer  uma 
parte  das  serras  da  Beira  central,  pertencentes  ao  ramo  que  fica  entre  as 
bacias  do  Paiva  e  do  Vouga,  e  no  qual  ficam  as  serras  da  Freita,  Ma- 
nhouce  e  de  S.  Macário  com  altitudes  de  1053  a  1120  metros. 

Toda  esta  regido  é  ou  de  formação  granitica  ou  dos  mais  antigos  ter- 
renos paleosoicos. 

Na  região,  que  percorri,  enconlra-se  o  granito  desde  S.  Pedro  do  Sul 
até  Macieira ;  os  schistos  precambricos  e  o  cambrico  até  ao  alto  de  S.  Ma- 
cário; de  Covas  do  Bio  até  além  do  Gafanhâo  o  carbónico  inferior  e  o 
silurico,  seguindo-se  o  cambrico  e  reapparecendo  o  granito  nas  proximi- 
dades de  Castro  Daire. 

Toda  esta  região  é  extremamente  accidentada.  É  o  que  se  vê  do  alto 
de  S.  Macário,  para  o  qual  a  carta  de  Portugal  dâ  a  altitude  de  1053 
metros.  D'ahi  se  vé  até  distancia  considerável  o  paiz  atravessado  por  mon- 
tanhas elevadas,  entre  as  quaes  ficam  valles  profundos  e  estreitos.  Como 
exemplo  bastará  citar  a  diíferença  de  nivel  entre  S.  Macário  e  a  pequena 
povoação  de  Covas  do  Bio,  que  fica  a  distancia  relativamente  pequena. 
Essa  diíferença  é  de  577  metros.  Quasi  egual  diíferença  de  nivel  (517") 
se  encontra  do  alto  da  Drave  até  Covas  do  Monte,  pontos  pouco  distantes, 
e  doeste  ultimo  até  ao  rio  contam-se  ainda  159  metros. 
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Dos  accidentcs  do  terreno,  os  mais  notáveis  sHo  as  gar{;antas  ou  passa- 
gens por  onde  se  desce  aos  valles.  Duas  que  dâo  acceno  do  alto  da  Drave 
para  Covas  do  Monte  e  de  S.  Macário,  ou  antes  da  Pena  para  Covas  do 
Rio,  sao  denominadas  —  Porias  do  Infeimo  - —  lOo  extraordinário  é  o  seu 
aspecto. 

A  estação  adiantada  nâo  permittiu  larga  colheita  de  plantas.  Com- 
tudo  foi  possível  formar  ideia  da  natureza  da  vegetavào  da  região  per- 
corrida. 

As  culturas  vôo  além  de  800  metros.  É  o  que  se  vê  era  Macieira  e  na 
Pena.  £nconlravam-se  por  toda  a  parte  bellos  campos  de  milho  regados 
abundantemente  pelas  aguas  que  desciam  dos  montes.  Além  do  milho  en- 
contravam*se,  mesmo  naquella  notável  altitude,  a  maior  parte  das  culturas 
hortenses,  a  vinha,  e  pouco  abaixo  de  Macieira  ainda  a  laranjeira  dá  ópti- 
mos fructos. 

Todas  as  essências  lloreslaes,  que  sào  frequentes  no  paiz,  aqui  se  en- 
contram. O  carvaího  ordinário  {Querem  robur)  é  vulgar  e  representado 
por  óptimos  exemplares  no  caminho  de  Heriz  para.  Castro  Daire.  Nâo 
longe  d*esta  povonçOo  encontra-se  junto  á  capella  do  Presépio  um  notável 
exemplar,  cujo  tronco  mede  em  circumferoncia  14  metros.  O  carvalho 
pardo  da  Beira  (Ç.  Tozza)  é  egualmente  frequente.  O  castanheiro  forma 
ainda  grandes  soutos.  Merecem  especial  menção  um  que  está  pouco  acima 
de  Macieira,  e  um  oulro,  bem  mais  extenso,  perto  de  Grijó  nas  proximi- 
dades do  Paiva.  D*esla  espécie  enconlram-se  bons  exemplares.  Perlo  de 
Reriz,  entre  outros,  um  ha  cujo  tronco  mede  6*",  17  em  circumferencia. 
Infelizmente  a  phytonose,  que  tem  de^truido  esta  bella  arvore  em  diversas 
regiões  do  paiz,  já  aqui  se  manifestou,  e  decerto  produzirá  effeitos  eguaes 
aos  que  tem  produzido  noutras  partes. 

Além  destas  essências  e  doutras  egualmente  vulgares,  encontram-se 
algumas  de  moderna  introducvâo.  Duas  vegetam  perfeitamente  bem:  o 
Eucalyplus  globulus,  que  vi  em  Macieira  e  com  melhor  vegetação  em 
Grijó,  cuja  altitude  é  menor.  Aqui  vegeta  perfeitamente  a  linda  Acácia 
dealbata,  que  também  ornamenta  quasi  todas  as  estações  da  linha  férrea 
de  Vizeu. 

Em  Castro  Daire  cncontram-se  esplendidos  exemplares  do  cedro  do 
Bussaco  [Cupressus  glauca),  em  nada  inferiores  aos  que  se  encontram 
n*esta  bem  conhecida  localidade.  A  boa  vegetação  d'esta  espécie  na  alti- 
tude de  568  melros,  em  localidade  onde  os  inxerno^;  sáo  rigorosos,  sendo 
frequente  a  neve,  mostra  o  grào  de  rusticidade  de  que  é  dotado  e  que 
bem  poderia  passar  de  essência  ornamental  para  essência  llorestal. 

O  pinheiro  bravo  [Pinus  pina^ler)  encontra-se  ainda  por  estes  sítios  e 
até  altitudes  consideráveis,  mas  sem  formar  mattas  de  grande  extensão. 
Ao  subir  para  a  serra  de  S.  Macário  avistam-se  ao  longe  alguns  tractos 
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de  terreno  occupados  por  esta  essência  e  em  altitude  superior  á  de  Ma- 
cieira, 

A  grande  parte  d'esta  região  montanhosa  está  completamente  despida 
darvores,  mesmo  em  allitudos  onde  com  toda  a  facilidade  a  vegetação 
arbórea  seria  regular.  Subindo  de  Macieira  pnra  S.  Mucario,  logo  que  se 
passa  o  souto,  a  qiic  já  me  referi,  cncontra-se  o  terreno  coberto  de  denso 
tapete  formado  essencialmente  pelos  llex  naitns  e  U.  micranlhus. 

Avaliando  pelo  aspecto  parece  que  todos  os  terrenos  montanhosos  pró- 
ximos sâo  cobertos  por  estas  mesmas  espécies.  Aos  Ulex  junta-se,  já  a 
grande  altitude,  uma  espécie  de  Purosparihum,  e  n'um  ou  ii'outro  ponto» 
uma  espécie  de  Genisla.  O  estado  tanto  d'uma,  como  d'oulra  espécie  não 
permiltiu  a  determinação  especifica. 

Na  serra,  mettido  sempre  nas  toucas  do  tojo,  era  vulgar  o  Arrhenalhe^ 
rum  pallens.  Esta  espécie  é  vulgar  até  Castro  Daire.  A  Eriça  scoparia 
formava  grupos  em  localidades  que  ficavam  na  altitude  de  900  a  950  me- 
tros, e  n'um  e  n'outro  ponto,  a  pouco  maior  altitude,  perto  do  alto  da 
Drave,  encontravam-se  pequenos  grupos  do  Querem  ilex  com  forma  ar- 
bustiva. Escusado  será  dizer  que  náo  eram  raras  a  Calluna  vulgaris  e  a 
Eriça  cinerea. 

No  alto  da  serra,  cuja  altitude  é  de  1053  metros,  encontram-se  espé- 
cies próprias  das  altas  zonas,  taes  como:  o  Nardus  slricta  e  a  Molinería 
involucrata;  e  níft  fendas  das  rochas  vegeta\a  o  Teucrium  lusitanicum, 
espécie  acompanhada  pelo  Diatiílius  lusitanicus  da  serra  da  Estrella,  re- 
presentado por  fracos  individuos.  Quasi  no  alto  da  serra  junto  d'uma  das 
capellas  encontram-se  dois  exemplares  do  Querem  pedunculala  de  peque- 
nas dimensdes,  como  é  de  esperar,  attentas  as  condições  locaes. 

Nas  partes  altas  da  serra  começavam  a  apparecer  a  Merendera  mon- 
lana  Lge.  var.  bulbocodioides  e  a  Scilla  autumnalis,  assim  como  se  encon- 
trava a  Planlago  Bellardi  nos  sitios  um  pouco  enrelvados. 

Nas  —  Portas  do  Inferno  —  que  dáo  passagem  da  Pena  para  Covas  do 
Rio  a  vegetação  é  mais  variada.  Nas  altas  paredes  d'esta  passagem,  que 
sdo  formadas  de  grandes  massas  de  schistos,  cujo  aspecto  dá  ideia  de 
minas  de  construcçôes  gigantescas,  vegetam  os  Quercus  suòer  e  ilex  até 
grande  altura.  Logo  á  entrada  das  portas  encontrei  o  Teucrium  Imita- 
nicum,  associado  com  a  Armeria  longearistala  e  com  a  Silene  aculifolia^ 
espécies  conhecidas  da  serra  da  Estrella,  e  em  vários  pontos  o  PolystP- 
chum  fUix-^mas,  o  Blechnum  spicanl,  a  Agrostis  alba.  A,  castellann,  var. 
filifolia,  e  as  Saxifraga  Clusii  e  umbrosa.  Junto  do  pequeno  ribeiro,  que 
da  Pena  desce  pelas  portas  encontra-se  a  avelleira  [Coryllus  avellana), 
o  sabugueiro  {Sambucus  nigra],  a  nogueira  [Juglam  regia),  a  Clemali$ 
vilalba^  o  Ilex  aquifolium  e  um  Rubm  muito  vigoroso.  Ao  fundo  das 
Portas  a  vide  trepa  pelas  arvores.  Ahi  são  vulgares  o  Hellebarus  foeli- 
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dm  e  a  Circaea  luteliana,  e  n*ura  terreno  levemente  encharcado  encon- 
trei a  Drosera  rotundifolia.  Era  frequente  lambem  o  Sedum  pruinalum 
acompanhado  pelas  espécies  congéneres  S.  brevifoliumf  anglicum  e  Air- 
iutum. 

No  caminho  percorrido  desde  as  Covas  do  Rio  ;it6  Grijó  a  vegetação 
apresentava  sensivelmente  o  aspecto  e  natureza  da  que  se  encontrava  em 
S.  Macário.  De  Grijó  até  Castro  Daire  e  especialmente  nas  proximidades 
do  Paiva  em  terras  mais  ou  menos  cultivadas,  a  vegetação  era  muito  mais 
variada,  sem  comtudo  diíTerir  da  que  se  tinha  observado  até  Macieira.  O 
castanheiro  e  os  carvalhos  roble  e  pardo  da  Beira  eram  as  principaes 
essências  Oorestaes. 

Como  está  dito  esta  região  montanhosa  é  em  grande  extensão  comple- 
tamente desarborisada.  É  ainda  o  que  de  longe  se  observa  na  fronteira 
serra  de  Montemuro.  Não  é  isso  porém  devido  a  condições  climatéricas 
especiaes,  nem  á  natureza  do  terreno.  A  vegetação  arbórea  podia  dar-se 
regularmente  até  ao  alto  de  S.  Macário.  Lá  mesmo  se  encontra  uma  de- 
monstração do  que  digo.  Está  ella  na  existência  dos  dois  exemplares  do 
carvalho  roble  junto  á  capella  inferior,  que  pouco  dista  da  parte  mais  alta 
da  serra.  Bem  perto,  nos  pontos  mais  altos  das  Portas  do  inferno,  cuja 
altitude  deve  ser  superior  a  900  metros,  se  encontra  o  sobreiro  e  em 
péssimas  condições,  pois  vive  nas  fendas  das  rochas. 

A  altitude  a  que  vivem  algumas  espécies  arbóreas  nrf  serra  da  Estrella 
indica  claramente  que  essas  mesmas  espécies  podiam  povoar  a  maior  parte 
das  serras  da  Beira.  Na  Estrella  o  pinheiro  bravo  foi  encontrado  por  Ri- 
voli na  encosta  de  Loriga  a  1000  metros  d'altitude;  o  carvalho  pardo  da 
Beira  vegeta  até  egual  altitude  e  o  teixo  e  o  vidoeiro  vivem  em  zona  su- 
periori  encontrando*se  o  primeiro  até  1500  metros  e  a  segunda  até  perlo 
de  1700  metros.  Uma  outra  arvore,  embora  de  porte  pequeno,  se  encon- 
tra a  considerável  altitude:  é  uma  espécie  de  salgueiro  (Salix  salvifoliajt 
que  não  é  raro  no  Sabugueiro,  cuja  altitude  ó  de  983  metros. 

Todas  estas  espécies  poderiam  povoar  a  serra  de  S.  Macário  e  as  ou- 
tras montanhas  próximas,  produzindo  todos  os  effeitos  úteis,  que  nas  mon- 
tanhas produzam  as  florestas,  e  constituindo  uma  fonte  de  riqueza  para  as 
povoações  serranas. 

Não  é  só  a  cultura  das  arvores  que  é  possivel  n^estas  serras.  Na  Es- 
trella o  centeio  é  ainda  cultivado  até  1500  metros  d'altitudc,  o  que  mos- 
tra que  n  outras  serras  da  Beira  se  poderá  realizar  egual  cultura. 

A  pequena  lista  que  se  segue  indica  as  espécies  colhidas. 
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DE  S.  MACÁRIO  A  CASTRO  DAIRK 


Setembro  de  10O1 


Polypodlaoeae 


Polystichiim  íilix-mas  Rth.  —  Portas  do  Inferno. 
Blechnum  Spicant  Rth.  —  Portas  do  Inferno. 


Gramineae 


Anthoxanthum  aristatum,  Bss.  —  Vulgar  na  Serra. 

Agrostis  alba  L.  —  Portas  do  Inferno. 

A.  Castellana  Bss.  et  Reut.  var.  filifolia.  —  Portas  do  Inferno. 

A.  setacea  Curt. — Vulgar  na  Serra. 

A.  elegans  Thore. — Vulgar  na  Serra. 

Holinerea  involucrata  (Cav.)  Richter.  —  Alio  da  Serra. 

Arrhenatherum  elatius  (L.)  M.  K.  —  Portas  do  Inferno. 

A.  pallens  (Lk.).  —  Muito  vulgar. 

Molinia  coerulea  (L )  Mch.  —  Margens  do  Paiva. 

Brachipodium  mucronatum  Willk.  —  Margens  de  terrenos  cultivados. 

Nardus  stricta  L.  —  Alto  de  S.  Macário. 


Jimoaoeae 
Juncus  supinus  Hnch.  —  Margens  do  Paiva. 
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Liliaoeae 


Merendera  montana  (L.)  Lge. 

6.  bulbocodioides  (Brot.)  Slend. — Serra  de  S.  Macário. 
Scilla  autumnalis  L.  —  Serra  de  S.  Macário. 


Betulaoeae 
Corylus  Avellana  L.  —  Porias  do  Inferno. 

Fagaoeae 

Castanea  vulgaris  Lamk.  —  Macieira,  Grijó,  Reriz. 
Quercus  pedunculala  Ehrh.  —  Vulgar  em  toda  a  regiào. 
Q.  Tozza  Bosc.  —  Frequente  desde  Reriz  até  Castro  Daire. 
Q.  ilex  L. —  Karo  na  Serra. 
Q.  suber  L.  —  Cultivado  em  algumas  localidades. 

Ulmaoeae 


Ulmus  campestris  Sm.  —  Macieira,  Grijó. 
Ceitis  australis  L.  —  Grijó. 


Moraoeae 
Gaonabris  sativa  L.  —  Macieira. 

Polygonaoeae 
Uumex  induratus  Bss.  et  Ueut.  —  Pena. 
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Oaryophyllaoeae 

Sílene  acutífolia  Línk.  —  Alto  de  S.  Macnrío. 
Heiandrium  praiense  Rohl.  —  Pena.    ^ 
Dianthus  roonspessulanus  L.  —  Perlo  da  Ermida. 
D.  iusitanicus.  —  Alto  de  S.  Macário. 
D.  attenuatus  Sm.  —  Portas  do  Inferno. 
Arenaria  montana  L. — Vulgar  na  Serra. 

Ranunoulaoeae 

Heileborus  foetidus  L.  —  Portas  do  Inferno. 
Clematis  vitalba  L.  —  Portas  do  Inferno. 

Oruoiferae 
Lepidium  ruderale  L.  —  Portas  do  Inferno. 

Resedaoeae 
Astrocarpus  Clusii  J.  Gay. — Vulgar. 

Droseraoeae 
Drosera  rotundifolia.  —  Caminho  de  Covas  do  Rio. 

Grassulaoeae 

Cotjledon  umbilicus  L.  —  Portas  do  Inferno. 
Sedum  pruinatum  Brot. —  Portas  do  Inferno. 
S.  brevifolium  DC.  —  Portas  do  Inferno. 
S.  anglicum  Huds.  —  Portas  do  Inferno. 
S.  hirsutum  Ali.  —  Portas  do  Inferno. 
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Saxifragaoeae 


Saxifraga  Cliisii  Gou.  —  Porias  do  Inferno. 
S.  umbrosa  L.  —  Portas  do  Inferno. 


Bosaoeae 


Rubus  sp.  —  Porias  do  Inferno. 
Rosa  sp.  —  Portas  do  Inferno. 


Legnininosae 

Ulex  nanus  Forst.  —  Em  toda  a  Serra. 
U.  micranthus  Lange.  —  Em  toda  a  Serra. 

Aqulfoliaoeae 
Ilex  aquifolium  L.  —  Porias  do  Inferno. 

Gistaoeae 


Gistus  hirsutus  Lamk. — Vulgar. 

Halimium  úmbellatum  (L.)  Spach.  —  Perlo  de  Gríjó. 

Heiianthemum  ocvmoides  Pers.  —  Serra  de  S.  Macário. 

tf 

H.  occidentalis  Wk.  —  Serra  de  S.  Macário. 
Tuberaria  vulgaris  Wk.  —  Serra  de  S.  Macário. 


Oenotheraoeae 


Epilobíum  sp.  —  Portas  do  Inferno. 
Circaea  lutetíana  L.  —  Portas  do  Inferno. 
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XTmbelllferae 


Angélica  silvestris  L.  —  Pena. 
Erjngium  ténue  Lamk.  —  Castro  Daire 


Erloaoeae 

Eriça  ciliaris  L.  —  Perto  de  Covas  do  Rio. 
E.  cinerea  L. — Vulgar  em  quasi  Ioda  a  Serra. 
E.  scoparía  L.  —  Região  alta  da  Serra. 
Calluna  Tulgaris  Salisb.  —  Vulgar  na  Serra. 

Plumbaglneae 
Armeria  longearistata  Bss.  et  Reut.  —  Portas  do  Inferno. 

Oleaoeae 
Olea  europaea  L.  —  Cultivada. 

Labiatae 


Teucríum  lusitanicum  Lam.  —  Alto  de  S.  Macário;  Portas  do  Inferuo. 
T.  Scorodonia  L.  —  Portas  do  Inferno. 
Scutellaria  minor  L.  —  Margens  do  Paiva. 
Origanum  virens  Hoff.  et  Link.  —  Margens  do  Paiva. 
Thymus  mastichina  L.  —  Castro  Daire. 


SorophiQariaoeae 

Graliola  officinalis  L.  3.  angustífolia  Willk.  —  S.  Pedro  do  Sul. 
Linaría  triornithophora  (L.)  Willd.  —  Caminho  da  Ermida. 
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Anarrhinum  durimíníum  Brot.  —  Margens  do  Paiva. 
Verónica  officinalis  L. 


Plantaginaoeae 


Plantago  Bellardi  AH.  —  Serra  de  S.  Macário. 


Rubiaceae 


Galium  Broterianiiro  Bss.  et  Reut.  —  Margens  do  Paiva. 


Compositae 

Solidago  Virgaurea  L.  —  Alto  da  Serra. 
Achillea  iDillefolium  L.  —  Margens  do  Paiva. 
Centáurea  limbata  HoíT.  et  Link.  —  Margens  do  Paiva. 
Crepis  larapsanoides  Froel.  —  Alto  da  Serra. 
C.  virens  L.  —  Serra  de  S.  Macário. 
Hieraciunn  Sabandum  L.  —  Portas  do  Inferno. 
Sonchus  asper  Willd.  ?.  piingens  Bisshoif.  —  Pena. 
Ormenis  nobilis,  ?.  discoidea.  —  AUo  da  Serra. 
Lactuca  viminea  Lk.  —  Perto  do  Paiva. 
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OBSERVAÇÕES  PHAEROLOGICAS 


KEITAS  EM  COIMBRA  BM  10O1 


A.  F.  MoUer 


L.  40»  12';  Long.  W.  Greenwich  8«22' 

Altitude  do  Jardiín  Botânico  89*" 


Prineíras  folhas 


Primeiras  flores 


Prioeiros  frn- 
ctos  uadorns 


Prineíras  folhas 
aoarellas 


Fraxinus  excelsior 

AInus  glutinosa 

Pagas  silvatica... 

Betalaalba 

Ulmus  campestrís 

Corylus  avellana 

Monis  alba 

Platanas  occidentalis 

Cereis  silíqaastrum 

Populas  alba 

P.  nig^a 

Robioia  pseadacaeia 

Gleâitschia  tríacanthus. . . 

Tília  eturopaea  L.  a 

T.  argêntea 

T.  americana 

Liriodendron  tulípifera. . . 
Ailanthus  glandulosus  . . . 
Aesculus  Hippocastaneam 
QaercQS  peduncuiata  . . . . 

Cydonía  vulgaris 

G.  japonica 

Vitis  vinifera 

Salix  atrocínerea 

S.  caprea 


2.111 
8.III 
i3.IV 
I.IV 
9.1V 

IIV 

5.1V 

i5.IV 

6.1II 

7.IV 

i.IV 

10.IV 

2  MV 

5IV 

12.1V 

20.111 

18.IV 

6.111 

25.111 

25.U 

12 IV 
3.I1I 
-l.lll 


151 
6.II 


26.1 


4.IV 

I.IV 

20.1V 

20.IV 

lO.Ví 


31.111 

27.111 

14.11 

30.V 

30.1 

15.1V 


25.111 


28.Vin 
l.V 
lO.V 
24.Vin 

lo.VIIl 


19.1X 
20.IX 

5.III 


8.XI 

13X1 

8X1 

17.XI 

16X1 
10.XI 
5.x  I 
lO.XI 
15X1 
15.x 
21.x 
10.x 
28.x 

3I.X 
ll.XI 
17.x 
1.XI 

25.x 

21.x 
8X1 
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Prineiras  folhu 


Prineins  lorei 


Primeires  fra- 
ctos  ffliiiros 


Prineins  Mhu 
aamllas 


Sambucus  nígra 

Acer  pseudo-platanas 

A.  platanoides 

Salvía  oílicinalis 

Lilium  candidum 

Anaramptís  pyramidalis 

Ophrys  lutea 

Narcissus  obesus 

N.  Bulbocodíum 

N.  poéticas 

Sciíla  pumila 

Gynenum  argeoteam 

Lagestroemia  indica 

Sarothamnus  grandiflorus   — 

Cytisus  Laburnum 

Prunus  avlum 

P.  spinosa 

P.  domeslica 

P.  Pissardi 

Arrneniaca  valgaris 

Amygdalus  pérsica 

Pyrus  commiinis 

P.  inalus 

Pradaria  vesca 

Lonicera  elruaca 

Cralaeguí»  oxyacantha 

Rubus  idaeus 

R.  discoior 

Rosa  scandens 

Viburnuni  Tlnus 

Laurus  nobiiis 

Eriça  lusitanica 

Ulex  Jussiaei 

A  tropa  Beiladona 

Symphoricarpus  racemosus — 

Drosophyllum  lusitanicum 

Campânula  primuiifolia 

Syringa  vulgari? 

Comus  sanguínea 

Ligustrum  vulgare 

Ranunculus  Ficaria 

Phíladclphu^  coronárias 

Juglans  regia 

Olea  europaca 

Cor>lus  avellana  (flores  masc). 
Mattas  de  carvalhos  todas  verdes 


201 

lO.lV 

12.1V 


15.ni 


2.IV 

5.V 
26.IV 

6.IV 
28.1 
20.1 
10.111 

l.IU 
16.VIII 
23.VII 

8.IV 
lO.IV 
25.111 
18.111 

I.1I1 
31.1 
26.111 
18.11 

MV 

3.IV 
15.11 

7.1V 

5.IV 
i8.IV 
16.V 
18.1V 
1811 
15.111 
30X1 
26.X1 
14.V 

8.V 
25.IV 
16.VI 

MV 

8.V 
13.V 

5.1 

8.V 
16.1V 
U.IV 


10.1 
20.1V 


30.V11 


1.x 


24.V 
l.Vl 


l.V 
18.V11I 
20.x 
20.V1 
25.  VU 
12.1X 
12.IX 
20.x 


30.  VII 

7.vm 


15.IX 
16.1X 
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O  JARDIM  E  INSTITUTO  BOTÂNICOS  DA  UNIVERSIDADE  DE  COIMBRA 
NO  ANNQ  LECTIVO  DE  I900H90I 


MM 


Os  parcos  recursos  pecuniários  de  que  pôde  dispor  a  direcçio  do  Jar- 
dim e  Instituto  botânicos,  nHo  permittiram  modificações  importantes,  que 
bem  convenientes  eram.  Por  egual  motivo  nem  é  possivel  o  abastecimento 
d'agua  durante  o  verão,  pelo  que  não  poucas  plantas  soífrem.  N'estes  dois 
estabelecimentos  pouco  mais  se  pôde  fazer  do  que  conservar  o  que  ha. 

Como  nos  annos  anteriores,  foi  publicado  o  catalogo  de  sementes,  no 
qual  eram  mencionadas  sementes  ou  bolbos  de 


m 


Cryptogamicas 33 

Gymnospermicas 13 

Monocotyledoneas 273 

Dicotyledoneas 1159 

1478 

Esse  catalogo  foi  distribuído  por  116  jardins  botânicos  e  por  4  estabe- 
lecimentos hortícolas.  Das  sementes  n'elle  mencionadas  foram  distribuídos 
4162  pacotes  para  90  jardins  botânicos  e  3  estabelecimentos  hortícolas 
estrangeiros. 

Em  troca  foram  recebidos  de  32  jardins  992  pacotes  de  sementes. 
Além  d'estas  receberam-se  outras  ofíerecidas  pelo  Jardim  botânico  de 
Calcutta  (65):  Jardim  botânico  de  Melbourne  (12);  Jardim  botânico  de 
Saigon  (1);  Southern  Califórnia  acciimalizing  Associalion  (7);  Ch.  Sar- 
gent  (1);  Haage  &  Schmidt  (14);  F.  Newton  (1);  A.  Sampaio  C.  de 
Sousa  (3);  Dr.  C.  Monteiro  (1);  A.  M.  Santos,  Brazil  (1);  Dr.  J.  Bruno 
de  Quebedo  (1);  N.  Paes  Mamede,  Cabinda  (15);  J.  G.  Henriques  (1); 
A.  de  Barros  e  Castro,  Braril  (1);  M.  F.  de  Seiça  (2). 

Do  &r.  Le  Barão  de  Soutelinho  receberam-se  tubérculos  de  dahUas  ae 
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lldr  de  cacto;  do  sr.  E.  A.  J.  da  Silva  e  Cunha,  18  plantas  diversas;  da 
Companhia  horticolo-agricola  portuense,  213  plantas  ornamentaes. 

O  Jardim  adquiriu  por  compra  sementes  e  bolbos  de  varias  espécies. 

Além  de  grande  numero  de  plantas  e  de  rhizomas  de  bambus  distri- 
buidos  por  varias  pessoas,  foram  enviadas  para  Cabo  Verde  30  exem- 
plares da  Manihot  GlazioniL 

Tem  continuado  a  cultura  do  Rumex  hymenosepalus,  que  é  o  Canaigré 
da  America  do  Norte,  recommendavel  pela  quantidade  de  tanino  contido 
na  raiz.  Os  resultados  têm  sido  fracos.  Por  duas  vezes  floresceu,  mas 
nunca  chegou  a  vingar  a  semente. 


No  herbario  continuaram  os  trabalhos  regularmente,  não  sendo  possível 
fazer  mais,  graças  ao  pequeníssimo  pessoal  ahi  enopregado,  que  se  reduz 
ao  naturalista  ajudante,  a  um  empregado,  que  faz  a  distribuição  e  orde- 
nação das  plantas,  e  um  pequeno,  que  só  serve  para  collar  as  plantas  e 
fazer  a  limpeza  tanto  do  herbario,  como  do  museu. 

O  movimento  do  herbario  foi  o  seguinte:  plantas  recebidas  de  diversas 
localidades  de  Portugal  593;  do  estrangeiro  958.  Por  compra  apenas 
foram  adquiridas  698  espécies  africanas.  As  primeiras  foram  colhidas 
pelos  srs.  dr.  Mariz,  A.  Luisier,  P.*  C.  Zimmermann,  G.  Sampaio.  As 
estrangeiras  foram  oíTerecidus  pelos  srs.  J.  Merckl,  A.  Kneucker,  R. 
Schiecliter,  G.  Poscharsky,  dr.  A.  Matz,  J.  Andrieux,  dn  K.  Rechinger, 
M.  Muillefarine,  Instituto  botânico  de  Montpellier. 

As  plantas  compradas  sAo  das  explorações  na  Africa  occidental,  reali- 
sadas  pelos  srs.  Schiechter  e  II.  Baum. 

O  herbario  distribuiu  2528  exemplares  representando  varias  espécies 
colhidas  em  Portugal.  Parte  d'estes  exemplares  foram  destinados  para  as 
collerçòes  das  Exsiccata  publicadas  pelos  srs.  A.  Kneucker  e  dr.  K.  Re- 
chinger. 

A  bibliotheca  recebeu  91  publicações  periódicas,  sendo  19  porassigna-» 
tura  e  72  por  troca  com  o  Boletim  da  Sociedade  Broteriana. 

Recebeu  mais  72  publicações  diversas  por  oiTerta,  e  por  compra  31, 
sendo  algumas  continuação  d'obras  em  via  de  publicação. 

Para  o  laboratório  foi  adquirido  um  microscópio  e  um  microtomo  do 
professor  Fiori,  construídos  por  Koristka  de  Milão. 

O  director^ 

J.  Henriqueê. 
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PLANTAS  NOVAS  PARA  A  FLORA  DE  PORTUGAL 


No  volume  Vil  dos  Annaes  de  Sciencias  Naíuraes,  publicados  pelo  sr. 
A.  Nobre,  publicou  o  sr.  Gonçalo  Sampaio  a  Enumeração  e  descripção  de 
algumas  espécies  e  variedades  novas  para  a  flora  porlugueza,  por  elle  co- 
lhidas em  variadas  explorações  a  que  tem  procedido. 

São  ellas  as  seguintes: 

Chciranlhus  fruticulosus  L.  —  Villa  do  Conde,  nos  muros  do  convento. 
Silene  Borei  Bois.,  3.  duriensis  G.  Sampaio.  —  Margens  do  Douro. 
Cerastium  varians  Coss.  et  Germ.,  (i.  fallax  Guss.  —  Gramide,  nos  terrenos 

arenosos  da  margem  do  Douro. 
Sida  rhombifolia  L.  —  Povoa  de  Lanhoso. 

Espécie  de  certo  naturalisada. 
Lathyrus  palustris  L.,  ^.  angusticarpus  G.  Sampaio.  —  Entre  a  Granja  e 

Villa  Nova  de  Gaya. 
Mesembryanthemum  glaucum  L.  —  Espinho,  nos  areaes  ao  norte  da  po- 
voação. 
Oenanthe  silaifolia  M.  Bieb.  —  Ílhavo,  Vista  Alegre. 
Crepis  rubra  L.  —  Praia  da  Nazareth. 

Myosotis  globularis  G.  Sampaio.  —  Villa  do  Conde,  nas  areias  da  costa. 
É  espécie  próxima  da  M.  slricta  e  da  M.  collina,  caracterisada 
pelos  caules  prostrados,  folhas  sem  pêllos  uncinados,  cachos  fructi- 
feros  densos,  sendo  o  eixo  hirto  e  quebradiço,  cálices  fructiferos 
globosos,  muito  caducos,  cujos  denles  sdo  mais  curtos  do  que  o  tubo 
e  nâo  convergentes. 
Mentha  Scholtzií  Bout.  —  Gaya,  Esmoriz. 
Verónica  demissa  G.  Sampaio.  —  Villa  do  Conde,  nos  areaes. 

Espécie  affim  da  V.  arvensis  e  da  V.  peregrina,  dístinguindo-se 
da  primeira  pelas  bractéas  mais  curtas  que  as  flores,  pelas  sepalas 
mais  curtas  que  as  capsulas,  e  pela  corolla  pequena,  branca  e  sem 
veios,  muito  similhante  á  da  V.  peregrina. 

12  xyni 
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Lycopodium  inundatum  L.  —  Ponte  de  Lima,  em  S.  Pedro  d'Arcos. 

Epilobium  lanceolatum  Seb.  et  Maur.  —  Regoa,  Adorígo. 

Laurentia  Michelíi  DC,  ^.  conrusa  G.  Sampaio. 

Differe  do  typo  pelo  caule  inais  curto,  por  vezes  quasi  nullo»  e 
peioh  pedúnculos  muito  longos  com  duas  bractéas  perto  da  base. — 
Vulgar  nos  arrelvados  da  costa. 
Será  a  var.  nana  Hoff.  et  Link.? 

Erytbrea  marítima  (L.)  Pers.,  [3.  brevipes  Lge.  —  Leça  de  Palmeira. 

Gratiola  genullora  G.  Sampaio.  —  Margens  do  Tâmega,  em  Amarante. 

'  Affim  da  G.  lusitanica  da  qual  difiere  pelos  pedúnculos  pubes- 
centes,  pelas  bractéas  do  epicalix  mais  curtas  que  as  sepalas,  pela 
corolla  pubescente  por  fora  e  cora  o  tubo  muito  mais  comprido  que 
o  cálix  curvado  em  colovello,  e  de  limbo  de  cór  rósea  intensa  e  sem 
ter  o  lóbulo  superior  reflectido.  As  nervuras  das  folhas  sfto  menos 
distinctas. 

Teucríum  Luisieri  G.  Sampaio.  —  Serra  da  Rasca. 

Affim  próximo  do  T.  Haenseleri  Bss.  do  qual  diíFere  pela  pubes- 
cencia  dupla  e  mais  abundante,  pelos  caules  descabidos  ou  remon- 
tantes,  pelas  Tolhas  largos  na  base  e  amplexicaules  dispostas  em 
verticillos  de  três,  pelos  capitules  menores  globosos,  muito  menos 
densos,  pelos  dentes  do  cálix  deseguacs  terminados,  pelo  menos  o 
inferior,  por  uma  aresta. 

Teucrium  fragile  Bss.,  3*  Schmitzii  G.  Sampaio.  —  Buarcos. 

Differe  do  typo  pela  pubescencia  mais  curta  e  menos  abundante, 
quasi  deitada  nos  caules,  pelas  folhas  ovaes-lanceoladas  com  os  bor- 
dos revirados,  e  pelo  cálix  com  a  fauce  provida  d'alguns  pêllos,  for- 
mando um  annel  rudimentar. 

Tbymus  caespititius  Brot ,  3   macranthus  G.  Sampaio.  —  Setúbal. 

Distincta  pela  robustez  e  pela  grandeza  das  flores,  que  chegam  a 
ter  12*14  millimetros. 

Polygonum  subalatum  Lej.  —  Mathosinhos,  nas  margens  do  Leça. 

Rumex  rupestris  Le  Gall.  —  Arredores  do  Porto. 

R.  occideotalis  S.  Wats.  —  Porto  e  arredores. 


J.  Henriques. 
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ROTAS  RECROLOGICAS 


A  Í7  de  janeiro  perdeu  a  Suécia  um  dos  homens  de  sciencia,  que  mais 
tinha  honrado  este  paiz,  Jacob  Georg  Agardh.  Era  filho  do  dr.  Carlos 
Adolfo  Agardh,  professor  na  Universidade  de  Lund,  e  mais  tarde  bispo  da 
diocese  de  Karlstad.  J.  Agardh  tinha  nascido  a  8  de  dezembro  de  1813; 
obteve  o  gráo  de  doutor  em  scienrias  philosophicas  na  Universidade  de 
Lund  em  1832;  foi  nomeado  professor  extraordinário  de  botânica  em 
1836,  e  professor  ordinário  em  1847,  exercendo  este  logar  até  1879. 

Tanto  o  pae  como  o  filho  dedicaram-se  de  modo  muito  especial  ao 
estudo  das  algas,  e  sobre  estas  plantas  deixou  o  professor  Agardh  publi- 
cações de  grande  valor.  Sobresáe  a  todas  a  que  tem  por  titulo  Species 
gmera  eí  ordines  Algarum,  da  qual  o  primeiro  volume  foi  publicado. em 
1848  e  o  ultimo  já  em  1901.  Aos  80  nnnos  começou  a  publicação  d'uma 
no\a  obra  com  o  titulo  Anakcla  Algohgica,  continuando-a  até  poucos  me- 
xes antes  de  morrer. 

£ra  a  primeira  auctoridade  sobre  algas,  e  por  isso  era  muito  consul- 
tado. Legou  o  seu  rico  herbario  á  Universidade  de  Lund,  que  o  guarda 
com  respeito  e  segurança,  cumprindo  o  desejo  manifestado  pelo  doador 
de  què  nunca  d'elle  fosse  separado  qualquer  exemplar. 

Agardh  recebeu  varias  manifestações  de  consideração  de  sociedades 
fcientificas  e  de  vários  governos.  Em  1867  foi-lhe  conferido  o  diploma  de 
membro  da  Sociedade  Linneana  de  Londres,  e  três  annos  mais  tarde  re- 
cebeu a  medalha  d  ouro  da  mesma  Sociedade.    . 

No  dia  do  seu  octogésimo  anniversario  recebeu  o  professor  Agardh  uma 
notável  manifestação  da  muita  consideração  que  ao  seu  grande  valor  con- 
sagravam 08  botânicos  de  quasi  todas  as  nações. 
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A  3  de  abril  de  1901  a  França  perdeu  um  dos  mais  notáveis  homens 
de  sciencia  e  dos  mais  uleis,  M.  Cornu,  professor  de  cultura  no  Museu  de 
Historia  natural  de  Paris,  tendo  57  annos  de  edade. 

O  professor  Cornu  começou  a  carreira  scientifica  trabalhando  na  Sor- 
bonne  sob  a  direcç[&o  de  Duchartre,  botânico  distinctissimo.  Mais  tarde 
exerceu  o  logar  de  nuturalista-ajudante  no  Museu,  tendo  por  director* 
guia  e  amigo  um  outro  botânico,  dos  que  mais  têm  honrado  a  França,  o 
professor  Brogniart.  Em  1884,  por  morte  de  Decaisne,  foi  promovido  ao 
logar  de  professor  de  cultura  e  n'elle  se  conservou  até  morrer. 

A  primeira  publicação  do  professor  Cornu  foi  feita  em  1866,  e  desde 
então  até  1893  publicou  no  liullelin  de  la  Societé  bolanique  de  France  97 
memorias,  grande  numero  das  quaes  têm  por  objecto  o  estudo  das  plantas 
cryptogamicas.  Uma  das  primeiras  publicações,  que  lhe  grangeou  créditos 
de  homem  de  valor  foi  a  monographia  das  Saprolegniaceas. 

A  França  deve  a  Cornu  grandes  serviços  além  dos  que  elle  prestou 
como  professor.  Foi  elle  quem  primeiro  estudou  a  moléstia,  que  invadira 
as  vinhas  francezas  em  1868,  e  por  suas  indicações  o  ph}lloxera  pôde  ser 
combatido  efficazmcntc.  Por  este  serviço  nao  é  só  a  França  que  lhe  deve 
ser  agradecida. 

Outras  moléstias  das  plantas  lhe  prenderam  a  attençi^o,  e  para  melhor 
as  estudar  percorreu  vários  paizes.  Em  Portugal  visitou  quasi  todas  as 
localidades  onde  os  castanheiros  estavam  atacados  pela  phytonose,  que  tdo 
prejudicial  tem  sido. 

Como  professor  de  cultura,  e  como  tal  dirigindo  o  jardim  das  plantas, 
occupou-se  de  modo  distincto  de  promover  a  cultura  de  plantas  úteis  nas 
colónias  francezas.  Os  serviços  que  Cornu  prestou  n'este  sentido  foram 
muito  notáveis. 

Era  d'uma  affabilidade  distincla  e  quem  a  elle  se  dirigisse  tinha  sem- 
pre resposta  prom|)ta,  e  se  algum  serviço  lhe  era  pedido,  esse  era  pres- 
tado do  melhor  grado.  Tive  d'isso  provas  numerosas. 
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A  21  de  junho  deixou  de  existir  om  Madrid  o  distincto  botânico  pe- 
ninsular, D.  Miguel  Colmeiro  y  Penido,  tendo  completado  quasi  oitenta  e 
cinco  annos.  Nascera  em  San  Tia^jo  de  Compostella  a  22  de  outubro  de 
1816.  Obteve  o  gráo  de  doutor  na  Universidade 'central  de  Madrid  aos  27 
annos.  O  estudo  das  sciencias  naturaes  prendia-lhe  mais  a  altenção  do  que 
a  prática  medica.  Já  antes  de  receber  o  gráo  tinha  sido  nomeado  profes- 
sor de  Botânica  e  Agricultura  em  Barcelona,  e  esse  ensino  exerceu  até 
setembro  de  1843;  epocha  em  que  foi  admitlido  como  professor  da  Uni- 
versidade d'esta  cidade.  Em  1846,  tendo  sido  creada  a  Faculdade  de 
sciencias,  obteve  o  grau  de  doutor  e  concorreu  á  cadeira  de  organogra- 
phia  e  pbysiologia  vegetaes  do  Jardim  Bolanico  de  Madrid,  sendo  julgado 
apto  para  fazer  esse  ensino.  Em  1847  passou  de  Barcelona  para  a  Uni- 
versidade de  Sevilha,  e  em  1857  foi  transferido  para  a  Universidade  cen- 
tral, sendo  encarregado  da  regência  d'uma  das  cadeiras  dos  cursos  feitos  no 
Jardim  Botânico,  cuja  direcção  tomou  em  1868  e  que  conservou  até  1900. 

D.  Miguel  Colmeiro  foi  professor  distincto,  e  como  tal  recebeu  nume- 
rosas provas  tanto  dos  goverims  hespnnhoes,  como  de  sociedades  scienti- 
ficas,  e  foi  um  dos  fundadores  da  Sociedade  espahola  de  Historia  naturalf 
sendo  eleito  seu  primeiro  presidente.  Inquestionavelmente  foi  um  dos  sá- 
bios mais  notáveis  da  Hespanha,  fazendo  reviver  os  estudos  botânicos,  que 
já  em  epochas  passadas  tanto  tinham  florescido. 

O  dr.  Colmeiro  foi  mais  homem  de  gabinete  do  que  explorador.  Com- 
tudo  herborisou  em  diversas  localidades,  e  d'isso  ha  provas  no  herbario 
que  legou  ao  Jardim  Botânico. 

A  sua  primeira  publicação  sahiu  a  lume  em  1842,  tendo  por  titulo  — 
Ensayo  histórico  sobre  los  progressos  de  la  Botânica,  desde  su  origen  hasta 
el  dia,  considerados  más  especialmente  con  relación  á  Espana.  A  ultima 
publicação  foi  feita  em  1894,  tendo  por  titulo  —  Los  jardines  botânicos,  su 
numero,  organisación  é  importância  en  les  naciones  más  cultas  é  illustradas. 

As  publicações  feitas,  quasi  todas  sobre  assumptos  botânicos,  são  em 
numero  de  43.  Merecem  especial  mençáo  a  publicação  feita  em  1858 
com  o  titulo  —  La  Botânica  y  los  Botânicos  de  la  Península  hispano- 
lusitana  —  e  a  —  Enumeración  y  revisión  de  las  plantas  de  la  Península 
hispano-lusitana  é  Islãs  Baleares  com  distribución  geográfica  de  las  espé- 
cies y  sus  nombres  vulgares  tanto  nacionales  como  provinciales  —  publicada 
de  1885  a  1889,  obra  de  grande  trabalho,  feita  já  em  edade  avançada, 
e  que  mostra  bem  o  amor  que  pelo  trabalho  sentia  o  distincto  professor. 

J.  Henriques. 
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CONGRÉS  INTERNATIONAL  DE  BOTANIQUE 

l^  SesBion:  Paris,  1900  — 2"'«  Sessioa:  Vionne,  1905 


Clrcnlalre  relatlTe  i  la  constitntion  et  an  mode  de  fonctionnement 
de  la  Commission  ínternationale  de  Momenclatnre  botaniqoe 


MoNSiEiR  ET  HONORÉ  coNFRERE : — A  une  grande  majorité,  les  ques- 
tionnaíres  envojés  avec  notre  première  circulaire  soiit  revenus  à  la  Com- 
mission permanente  du  Gongrès  avec  des  répdnses  affirmatives. 

Les  points  suivants  sont  dono  acquis: 

1^  L'uni6cation  des  príncipes  róglant  la  Nomenclature  boianique  cst 
nécessaíre; 

2^  Le  voeu  du  Gongrès  conceniant  la  nomination  d'une  GommÍ8síon 
Ínternationale  de  Nomenclature  botanique  est  approuvé; 

3^  La  discussion  au  sujet  de  la  Nomenclature  será  ouverte  pendant  le 
prochain  Gongrès  international  de  Botanique  de  Yienne  en  1905; 

4^  La  Gommission  permanente  du  Gongrès  a  designe  pour  faire  partie 
de  la  Commission  ínternationale  de  Nomenclature  les  Botanistes  dont  ies 
noms  ont  obtenu  le  plus  de  suffrages  et  en  en  proportionnant  le  nonobre 
à  rimportance  du  role  botanique  des  divers  pays. 

La  Commission  Ínternationale  de  Nomenclature  est  mainlenant  dé6ni- 
tivement  constituée  et  se  compose  des  botanistes  suivants  (par  ordre  alpha- 
bétique) : 

Allemagne 

MM.  Dr.  Asgubrson,  Professor  an  der  Universitãt,  51,  Bolowstr.,  JBer- 
/m  W. 
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Dr.  Drcdc,  Professor  der  Botan»,  Director  des  botan.  Gartens» 

Dresden. 
Dii.  Engler,  Professor  der  Botanik,  Director  des  kgl.  bot.  Gartens 

und  Museums,  Berlin. 
Dr.  Hallier,  Ass.  an  dem.  bot.  Museiim  fOr  Warenkunde,  Ham- 

burg. 
Dr.  K.  Schcmann,  Cubtos  um  Kgl.  bot.  Museum,  Berlin. 

Amérique  du  Nord  (États-Unis) 

MM.  Dr.  Britton  N.  L.,  Director  in  chief,  N.  Y.  bot.  Gurdens,  iVno- 
York. 

Dr.  Greenb,  Professor  of  Botany,  Catholic  Univ.  of  America,  Wcls- 
hington. 

RoRiNSON,  Gurator  of  the  Herbarium,  Harvard  University,  Cam- 
bridge Mass. 

Dr.  Do?inbl  Smith,  505,  Park  Avenue,  Bdlimore  Md. 


Amérique  du  Sud  (Uruguay) 

M.  Dr.  Arechavaleta,  Director  General  dei  Museo  Nacional,  calle 
Uruguay,  369,  Montevideo. 

Qrande  Bretagne 

MM.  Balfour,  Professor  of  Botany,  Edinburgh. 

BuRKiLL,  Assistant  curator  Universily  Herbarium,  Cambridge. 

King  (Sir  George),  54,  Parliament  Street,  London. 

Rbndlb,  Ass.  of  Botany,  British  Museum,  Cromwell  Roald,  London. 

Angleterre  (Colonies  anglaises) 


MM.  Dr.  Bolcs,  Sherwood,  Kenil^orth,  near  Cape  Town. 
Maiden,  Director  of  the  botanical  Gardens,  Sydney. 
Dr.  Prain,  Superintendant  of  the  royal  bot.  Gardens,  Sibpur  near 
Calcuila. 
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Autriche-Hongrie 

MM.  Db.  Beck  von  Mannagetta,  Prof.  an  der  deulscheii  Universilãt, 

Prag. 
Dr,  ViNC.  de  Boubas,  Privatdocent  a.  d.  Universitât,  3  via  Des- 

sewniana,  Budapesi. 
Dr.  de  DfiGEN,  Chef  de  la  Station  royale  d*es§ais,de  semences, 

Budapesi  VI. 
Dr.  Fritsch,  Prof.  der  Bot.  an  der  Universitât,  Graz. 
Dr.  R.  von  Weitsteín,  Prof.  der  Bot.,  Direct.  des  boi.  Gartens, 

Wien. 

Belglque 

MM.  CoGNiAUX,  51,  avenue  de  Spa,  Verviers. 

DuRAND,  Directeur  intérimaire  du  Jardin  botanique  de  TÉtat,  Bru- 
xelles. 

Espagne  et  Portugal 

M.  Dr.  Henriques,  Prof.,  Directeur  du  Jardin  bolanique  de  Coimbra. 

France 

MM.  Cardot,  l,  Squar^  du  Petit  Bois,  Charleville  (Ardennes). 

Drakb  DEL  Castillo,  ancieu  Président  de  la  Soe.  botanique  de 

France,  2,  rue  Balzac,  Paris. 
HuA,  Sous-Dir.  du  Lab.  de  Bot.  syst.  à  TÉcoItí  des  Htes-Études, 

Muséum  de  Paris. 
Patouillard,  ancien  Président  de  Ia  Soe.  mycoi.  de  France»  5, 
Âvenue  du  Boule,  Neuilly^sur-Seine. 
,  RouY,   Président  d'honneur  de  YAss.  française  de  botanique,  41, 
Avenue  Parmentier,  Asnières  (Seine). 

Qrèoe 
M.  Dr.  Th.  de  Heldreicu,  Direct.  du  Jardin  botanique,  Aihènes. 
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Pays-Bas 


MM.  Db.  W.  Burck,  o.  J.  Ifoordambtenaar,  Zoeterwandsche  Singcl,  82, 
Leyden. 
Db.  GoBTnART,  Conservatciir  de  Tllerbier  de  TÉtat,  Leyden. 


Italie 

MM.  Db.  Bblli,  Professeur  à  rUniversilé  de  Cagliari. 

Du.  Lbvibb,  Médecin-Dírecteur  dcs  Thermes  de  Bormio,  Florence. 

Db.  Sâccardo,  Professeur  à  rUniversité  de  Padoue. 

Db.  SoMAiíEB,  Présídent  de  la  Sociélé  botanique  itaiienne,  Florence. 


Russie 

MM.  Db.  W.  F.  Bbotherus,  Musée  botanique,  Hehingfors. 

De  Jaczewski,  Inspecteur  de  Pathoiogie  végétale  du  ministère  de 

Tagriculture  de  Uussie,  St-Pélersbourg. 
KusifBTZOFF,  Professeur  à  TUniversilé  de  Dorpat. 
Db.  Pbtunnikoff,  Jardin  botanique  imperial.  Moscou. 


Soandinavie 


MM.  Fbies,  Directeur  du  Jardin  botanique  d*Up$ala. 
Mubbbck,  Professeur  à  TUniversité  de  Lund. 


Suisse 

HM.  Bbiqubt,  Conservateur  de  Therbier  Delessert,  Directeur  du  Jardin 
botanique,  Génève. 
C.  DB  Candolle,  Cours  de  St-Pierre,  3,  Génève. 
Db.  Kelleb,  Rektor  d.  Gymnns.,  Winterihur. 
Db.  Schinz,  Professeur  à  TUniversité  et  Directeur  du  Jardin  bo- 
tanique» Zurich. 
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Voici  maíntenant  quel  será  le  fonctionnement  de  cette  Commission  qui 
est  chargée  de  préparer  les  débats  au  Congrès  international  de  Nomen- 
clature  à  Vienne,  en  1905: 

1**  Les  lois  de  la  Nomenclatiire  botaníque  votées  aii  Congrès  interna- 
tional de  Paris,  en  1867,  serviront  de  base  au  travaíl  préparatoire  de  Ia 
Commission  comme  aux  débuls  en  1905,  d'après  les  indications  du  Con- 
grès de  botaniqiie  à  Paris,  1900. 

2^  Toutes  les  motions  doivent  étre  présentées  sous  forme  d'articles 
additionneis,  de  supressions  darticles  ou  d^amendements  au  Code  de 
1867. 

3^  Chaque  motion  doit  étre  rédigée  en  Trançais  ^  Elle  doit  en  outre 
étre  motivée  aussi  brièvement  et  clairement  que  possible  dans  une  des 
quatre  langues  internationales  (français,  anglais,  allemand  ou  italien). 
Autant  que  possible,  on  fournira  des  documents  statistiques  sur  les  consé- 
quences  des  modiflcations  proposées. 

4^  Les  Botanistes  qui  désirent  soumettre  des  motions  au  Congrès  doi- 
vent les  envoycr  au  Rapporteur  general  de  la  Commission  de  Nomencla- 
ture^,  imprimées  avec  les  motifs  à  Tappui  en  60  exemplaires  au  moins, 
avant  le  30  juin  1 904  ^. 

5^  Les  motions  seront  communiquées  par  le  Rapporteur  general  aux 
membres  de  la  Commission  pour  avis  préalable. 

6^  Les  réponses  données  par  les  membres  de  la  Commission  seront 
centralisées  par  le  Rapporteur  general.  Ce  dernier  rédigera,  sur  la  base 
des  avis  qui  iui  seront  ainsi  parvenus,  un  avant-projet  de  Code  de  Nomen- 
clature  botanique  et  le  soumettra  aux  membres  de  la  Commission.  Le 
travail  de  la  Commission  intemationale  de  Nomenclature  et  de  son  Rap- 
porteur general  devra  étre  achevé  à  la  Gn  de  Tannée  1904. 

7^  La  Commission  intemationale  de  Nomenclature  enverra  au  plus 
tard  le  31  décembre  1904,  aux  Sociétés  botaniques  principales  et  aux 
grands  Étabiissements  botaniques  des  divers  pays,  le  projet  de  Code  bo- 
tanique qu'elle  aura  elabore.  Pour  faciliter  les  débats  du  Congrès»  le  nou- 


^  Le  firaoçajs  a  été,  sur  la  proposition  de  M.  L.  N.  Brítton,  declare  la  langue  offl- 
cielle  du  Confies  de  Vienne  1905.  11  est  toutefois  recommandé  aux  auteurs  de  mo- 
tions de  traduire  aussi  leurs  propositions  en  anglais,  en  allemand  et  en  italien,  Texpé- 
rience  ayant  montra  que  la  clarté  ffagne  à  subir  T^preuve  préalable  d'une  traduction. 

*  Le  Kapporteur  general  de  la  Commission  Internationale  de  Nomenclature  designe 

J>ar  le  Congrès  de  Paris  4900  est  M.  John  Briquet,  directeur  du  Conscrvatoíre  et  da 
ardin  botaniques  de  Genève  (Suisse). 

'  Ces  exemplaires  sont  destines  á  la  Commission  intemationale  de  Nomenclature. 
Les  auteurs  des  motions  qui  désireraíent  soumettre  aux  mombres  du  Congrès  Texposé 
de  leurs  motifo  devralent  laíre  tirer  celuí-ci  à  100  exemplaires  de  plus. 
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veau  projet  será  mis  en  regard  des  lois  de  la  Nomenclature  de  1867  et 
des  motions  parvenues  à  la  Gommission.  Le  texte,  soumís  aiix  délibéra- 
tions  du  Congrès,  será  donc  rédigé  en  Trançais  d'une  façon  synoptique  sur 
trois  colonnes  renfermant:  Tune,  les  lois  de  1867;  la  seconde»  les  mo- 
tions parvenues  à  la  Gommission;  la  troisième,  les  régies  que  la  Gommis- 
sion propose  au  Gongrès  d'adopter. 

8^  Les  motions  qui  parviendraient  au  Rapporteur  après  le  30  juin 
1904»  ne  pourront  étre  soumises  au  Gongrès  que  si  elles  sont  rémises  au 
Présidenty  imprimées  au  nombre  minimum  de  100  exemplaires,  avant 
Touverture  des  débats. 

9^  Le  Rapporteur  conservera  en  archives  tous  les  documents  qui  au- 
ront  servi  à  élaborer  Tavant-projet  et  le  projet  de  Code  de  Nomenclature. 
Ces  documents  seront  à  la  disposition  des  Gongressistes  à  Vienne. 

10^  La  Gommission  fera  connattre  par  une  circulaire  ultérieure  ses 
décisions  relatives  au  mode  de  rcprésentation  des  Sociétés  et  des  grands 
Établissements  botaniques,  ainsi  qu'au  mode  de  vote  au  Gongrès,  après 
entente  avec  le  Gomité  d'organisation  du  Gongrès  de  Vienne  1905. 

Veuillez  agréer,  Monsieur  et  honoré  Gonfrère,  Texpression  de  nos  sen- 
timents  les  plus  distingues. 

Pour  le  Burcau  permanont : 


Le  Secrétaire  General,  Le  Président, 

E.  Pbrrot.  J.  db  Sbynbs. 


3°^  Cironlaire  relatlTO  á  rorganisation  intérienre  dn  Congrès 
de  Nomenclatnre  botaniqne 


Monsieur  et  três  honoré  confrèrb:  —  II  nous  paralt  dès  mainte- 
oant  ulile  de  faíre  connattre,  après  la  composition  de  la  Gommission  inter- 
naiíonale,  la  facon  dont  s*opérera  la  nomination  des  delegues,  la  discussion 
devant  le  Gongrès,  ainsi  que  le  mode  de  votation. 
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Après  entente  avec  le  Comité  d'organisation  de  Víenne,  nous  avons 
donc  elabore  le  règlement  suivant : 

1^  Tou8  les  membres  du  Congrès  international  peuvent  assíster  aux 
débats. 

2**  Onl  seuls  voix  délibérative,  parrai  le»  membres  présents: 

a)  Les  membres  de  la  Commission  internationale  dont  la  composition  a 
été  donnée  dans  la  circulaire  n^  2. 

b)  Les  auleiírs  des  motions  adressées  avant  le  30  Juin  1904  auRap- 
*  porteur  general  de  la  Commission  internationale  de  Nomenclature  botani- 

que,  suivant  les  formes  indiquées  dans  la  circulaire  n^  2,  art.  4  et  art.  8 
cidessous  ^ 

c)  Les  delegues  des  grands  Établissements  botaniques,  des  principales 
'Sociétés  botaniques  et  des  sections  des  Sciences  naturelles  des  Académies 

scientifiques  officielles. 

3^  Les  grands  Établissements  botaniques  ont  chacun  droít  à  un  1  re- 
presentante qui  doit  étre  un  botaniste  officiellement  attaché  à  TÉtablisse- 
ment. 

4**  Les  Sociétés  botaniques*  ont  droit  à  1  représentant  quand  le  nom- 
bre  de  leurs  membres  ne  dépasse  pas  100,  à  2  représentants  lorsquelles 
comptent  de  101  à  200  membres,  et  ainsi  de  suite.  Ces  delegues  doivent 
être  des  membres  actifs  des  corporations  qu'ils  représentent. 

5**  Lorsqu'nne  Société  de  plus  de  100  membres  ne  peut  se  faire  repré- 
senter  que  par  un  seul  délégué,  celui-ci  dispose  d'un  nombre  de  suffrages 
équivalent  au  nombre  de  voix  qui  revient  de  droit  à  la  Société. 

6**  La  vérification  des  pouvoirs  des  delegues  se  fera  à  Tappel  nominal 
dès  la  première  séance  du  Congrès. 

7^  Ces  dispositions  seront  rappeiées  dans  Tinvitation  publiée  ultérieure- 
ment  par  le  Comité  d'organisation  de  Vienne,  afin  que  les  Sociétés  puis- 
sent  faire  parvenir  au  Président  du  Congrès,  en  temps  utile,  Tindication 
du  nombre  de  leurs  delegues,  ainsi  que  les  noms  de  ces  derniers. 


*  Ces  arlicles  sont  ainsi  conçus : 

Art.  4.  Les  botanistes  qui  dcsirent  souinettre  des  motions  au  Congrès  doivent  les 
envoyer  au  Rapporteur  general  de  la  Commission  de  Nomenclature  —  M.  J.  Briquet, 
directeur  du  Jardtn  et  du  Conservaioire  botaniques  de  Genève  —  imprimées  avec  les 
motífs  à  Tappui,  en  60  exemplaíres  au  moins,  avant  le  30  juin  1904. 

Art.  8.  Cet  article  esí  modifé,  voir  la  nouvelle  rédaction  ci-dessus. 

<  Sont  compríses,  parmi  les  Sociétás  botaniques,  les  Corporations  scientifíques  qui 
embrassent  la  botanique  dans  leur  champ  d*activité  et  dans  leurs  pnblications ;  par 
exemple  Ia  Société  impériale  des  Natvralistes  de  Moscou,  la  Linnean  Society  de  Londres, 
la  Zoologisch-Botanische  Geseflschaft  de  Vienne.  La  liste  de  ces  Sociétés,  Académies  ou 
Associations  será  dressóe  par  les  soins  du  Bureau  permanent. 
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Ces  décisíons  nous  permettent  maintenant  de  compléter  Tart.  8  de 
notre  circulaire  n^  2  comme  suit: 

Le$  motions  qui  parviendront  au  Rapporleur  general  de  la  Commission 
intemationale  de  Nomenclalure  après  te  30  Juin  1904,  ne  pourront  élre 
soumises  atuc  délibéralions  da  Congrès  que  si  elles  sonl  envoyées,  imprimées 
à  100  exemplaires,  au  Président  du  Congrès  avant  V ouverture  des  débals, 
et  si  la  prise  en  considéralion  esl  décidée  à  la  majorité  des  */3  des  suffrages 
exprimes. 

Les  motions  présenlées  au  cours  des  débals  ne  pourront  élre  admises  que 
si  la  prise  en  considéralion  esl  décidée  à  la  majorité  des  ^/s  des  suffrages 
exprimes  et  ne  seronl  mises  aux  voix  que  le  lendemain. 

* 
Veuillez  agréer,  Monsíeur  et  très  honoré  Confrère,  l'expres8Íon  de  nos 
sentiments  les  plus  distingues. 

Pour  le  Bureau  perinanent : 

Le  Secrélaire  General,  Le  Président, 

Dr.  E.  Pbrrot.  1)k.  J.  db  Seynes. 

4,  Avenue  de  TObservatoire,  Paris  (VP). 
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GÉOGRAPHIE  BOTANIQUE  DU  PORTUGAL 


II 


U  FLORE  DES  PLilMES  ET  COLUNES  VOISINES  DU  UTTORAL 


PAR 


J.  Daveaiz 


Si  Ton  jelte  un  coup  d'(BÍl  superficiel  sur  la  végétation  d'une  région 
quelconqne  d'un  pays,  sans  la  comparer  avec  les  autres  parties,  il  semble 
à  première  vue  qiraucune  loi  n'a  preside  à  la  distribution  des  végétaux 
qui  en  occupent  le  sol.  Au  conlraire,  si  lon  observe  avec  attention  la  dis- 
persion  des  plantes,  si  Ton  rélléchit  que  Cette  dispersion  subit  les  conditions 
multiples  créés  par  le  climat,  Torographie,  Texposition,  la  constitution  phy- 
sique  et  chimique  du  sol,  ou  ne  tarde  pas  à  reconnaltre  un  ordre  remar- 
quable  dans  cette  apparente  confusion. 

D'autres  avant  nous  ont  exposé  ces  faits ;  nous  avons  déjà  tente  de  mettre 
en  lumière  ceux  qui  intéressent  la  flore  liltorale  du  Portugal,  limitée  à  Ia 
zone  maritime  ^  Nous  allons  tenter  dans  le  présent  travail  de  donner  la 
physionomie  des  autres  zones. 

Depuis  1576  époque  du  voyage  de  Clusius  dans  la  péninsule  ibérique» 
le  Portugal  a  été  périodiquement  explore  au  point  de  vue  botanique.  Ces 
explorations  ne  se  produisirent  toutefois  qu'à  d'assez  longs  intervalles  et  ne 
donnèrent  lieu  pendant  três  longtemps  qu'à  un  petit  nombre  de  publications* 

Cest  ainsi  que  de  1576,  date  de  Touvrage  de  Clusius*,  ou  saute  bru»- 


1  Extrail  du  BulleUn  de  le  Herbier  Boissier,  I,  IV,  n.^  4,  1897;  Boi.  da  Soe.  Brol, 
XIV,  1897,  p.  3. 

*  Rariorum  (Uiquot  stirpivm  pei*  Hispânia  observalorum  historia. 
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quement  à  1661 ,  époque  à  laquelle  Grisley  publia  son  Viridanum^.  Le 
Yoyage  de  Tournefort  à  travers  la  péninsule  ibérique  a  lieu  trente  ans  plus 
tard  (1689);  Vandelll  publie  un  siècle  après  (1789)  une  nouvelle  édition 
du  Viridarium  de  Grisley  en  Tenrichissant  des  oonis  linnéens  *. 

A  cette  même  époque  une  certaíne  activité  se  manifeste:  c'e8t  d'abord 
Texploration  de  Link  et  Hoffmansegg  (1797-1799),  dont  on  connait  le 
magistral  ouvrage  reslé  malheureusement  inachevé ;  c'est  ensuite  Brotero, 
Tun  des  meilleurs  botanistes  de  son  temps,  qui,  peu  aprés  rexploratioo 
des  botanistes  allenaands,  publiait  le  Flora  Itisitanica  (1804). 

Dans  ce  dernier  ouvrage  dont  les  descriptions  sont  citées  comme  des 
modeles  de  clarté,  la  statíon  ou  croit  chaque  espèce  est  presque  toujours 
soigneusement  notée.  Cesl  la  seule  flore  complete  du  Portugal  publiée 
jusqu'à  ce  jour.  Brotero  fit  en  outre  parâltre  20  ans  plus  tard  (1824)  sous 
le  nom  de  Phylographia  lusilanica  un  complément  illustré  de  cette  flore, 
mais  les  dernières  explorations  ont  considérablement  angmenté  le  nombre 
des  espèces  allors  connues. 

Malheureusement  Brotero  n'a  pas  laissée  d'herbier.  Un  de  ses  disciplcs. 
Valorado  a  forme  un  herbier  de  plantes  portugaises,  dont  les  noros  ont 
été  revus  et  sanclionnés  par  Brotero.  Cette  collection  dispersée  aujourd'bui 
en  plusieurs  mains  est  d'un  intérét  restreint  et  porte  peu  d'indícations  de 
localités. 

Après  le  voyage  de  Webb.  (1826-1828)  dont  les  résullats  ne  furent 
publiés  qu'en  1838^  nous  orrivons  à  la  période  des  fructueuses  explora- 
tions de  Welwitsch  (1840-1852).  Pendant  ces  12  années,  ce  botaniste 
explora  .mélhodiquement  le  Portugal.  Ses  récoltes,  minutieusement  pré- 
parées,  étiquetées  avec  le  plus  grand  soin  constituèrent  pendant  les  30 
années  suivantes  la  seule  base  importante  de  toute  étude  sur  la  flore  du 
Portugal. 

Ces  importants  matériaux  ne  furent  pourtant  ulilisés  que  vers  1869» 
époque  à  laquelle  Mr.  Carlos  Gomes  Machado  entreprit  un  catalogue  rai- 
sonné  des  plantes  porlugaises,  s'aidant  en  outre  de  son  propre  herbier  et 
d'exsiccata  recueillis  par  ses  contemporains  António  de  Carvalho  et  Eu- 
gène  Schmitz.  Malheureusement  Mr.  Machado  ne  publia  qu'une  partie  des 
Thalamiflores,  des  Renonculacées  aux  Ampelidées. 

Ce  travail  fut  repris  en  187S  par  le  Comte  de  Ficalho,  auquel  on  doit 
Tétude  des  Labiées,  Kosacées,  Borraginées  et  Scrophularinées.  Vers  1880, 


*  Viridarium  lusitanicum. 

*  On  iui  doit  encore  deux  catalogues  de  peu  dMmportaoce :  Fasciculus  planUarum 
(1774),  et  Specimen  fíorae  Imitaniae  et  brasiliensis  (1788). 

'  Jter  hispaniense  (i838),  et  Otia  hispânica  (1839). 
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le  Dr.  JuIio  Henriques  groupait  autour  de  lui  les  botanistes  dii  pays  et 
fondait  la  «Sociedade  Broteriana»  dont  le  Bulletin  publie  périodiquement 
les  travaux  sur  la  botanique  du  Portugal  et  ses  colonies. 

Cette  féconde  initiative  amena  une  connaissance  plus  approFondie  de  la 
flore  du  pays  et  par  suite  la  publication  de  nombreuses  monographies. 
Celles-ci  ne  tarderont  pas  à  étre  coordonnées  en  une  flore  donnant  une 
idée  exacte  des  richesses  botaniques  du  pays.  Toutefois,  on  doit  recon- 
naltre  que  les  environs  des  grandes  viiles,  comme  Porto,  Colmbre,  Lis- 
bonne,  Setúbal,  les  localités  voisines  des  stations  bainéaires  et  les  régions 
desservies  par  des  moyens  de  locomotion  rapide  sont  les  seules  régions 
bien  connues  et  suffisamment  explorées.  Nous  ne  connaissons  encore  qu'in- 
complètement  les  provinces  dépourvues  ou  dotées  depuis  peu  de  voies  fer- 
rées;  une  grande  partie  de  TAIenitejo,  du  Tras-os-Montes  et  en  general 
de  la  partie  orientale  du  Portugal  sont  dans  ce  cas,  à  Texception  de  quel- 
ques  points  explores  tout  spécialement. 

Si  le  Portugal  commence  à  étre  bien  connu  au  point  de  vue  de  la  statis- 
tique  botanique,  il  Test  beaucoup  moins  sous  le  rapport  phytogéographi- 
que.  Quelques  travaux  ont  cependant  été  tentes  dans  cette  voie,  tel,  par 
exemple,  Texploralion  d*une  partie  de  la  serra  d'Estrella  par  Rivoli  ^  La 
première  partie  de  cette  étude,  publiée  en  1880,  est  Ia  transcription  du 
Journal  de  voyage  de  Tauteur  qui  enumere  les  plantes  au  fur  et  à  mesure 
de  leur  rencontre,  tout  en  donnant  une  idée  de  la  topographie  et  de  Toro- 
graphie  de  la  région  qu'il  traverse.  Les  chapitres  suivants  traitent  de  la 
géographie  physique  de  la  «Serra»,  de  son  climat  de  sa  végétation  et  sur- 
tout  de  ses  conditions  sylvicoles. 

Une  autre  région  de  cette  méme  chaine  à  été  étudiée  en  1881  par 
Mr.  J.  Henriques.  L'expIoration  et  les  publications,  qui  en  résultèrent  sont 
dues  à  rinitiativc  de  la  société  de  Géographie  de  Lisbonne. 

Nous  citerons  encore  dans  le  méme  ordre  d'idées  une  étude  générale 
du  Portugal,  par  Mr.  Barros  Gomes  ^.  Après  avoir  établi  que  les  grands 
groupements  forestiers  correspondent  à  certaines  dispositions  orographi- 
ques  et  obéissent  aux  influences  climatiques,  Tauteur  partage  le  Portugal 
d'après  ces  données  en  3  grandes  régions  forestières:  1.^  région  du  pin 
maritime;  2.^  région  des  chènes  à  Fenilies  caduques;  3.^  région  des  ché- 
068  à  reuilles  persistanles.  Des  subdivisions  orographico-régionales  sont  éga- 
lement  caractérisées  par  les  essences  forestières  propres  à  ces  subdivisions. 


*  MUtheilungen  aus  Justus  Peothes  geofp^aphische'/'  austalt,  1880.  —  Une  traducUon 
portagaise  en  a  paru  dans  le  Relatório  da  administração  geral  das  Mattos,  1879-1880. 

*  Condições  florestaes  de  Portugal. 
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Le  pliis  importnnt  Inivnil  publió  siir  la  ^éogrnpliic  botaniqtie  de  la  pé-' 
ninsule  ibérique  cst  de  Willkomm  ^;  nous  ulloiis  donner  une  analyse  sue- 
cíncte  de  Ia  partie  de  cetle  cpuvre  qui  concerne  le  Portugal. 

D'après  Willkomm,  le  S.  du  Portugal  (Algarve  et  Bas-Alemlejo)  est 
comprís  dans  le  S.  W.  atlantique  de  la  péninsule,  ou  système  montagneux 
de  la  Sierra  Morena  nDas  Merianische  Gebirgsystemn .  Les  chalnes  de 
TAlgarve  et  de  TAlemlejo  appartiendraient  au  même  système  orographi- 
que  et  Tanalogie  de  la  végétation  seraít  frappante.  De  méme,  la  flore 
algarvienne  dans  son  ensemble,  montrerait  une  analogie  bien  marquèe 
avec  celle  de  la  basse  Andalousie. 

Le  chapitre  suivant  est  consacré  à  louest  atlantique.  II  comprcnd : 
1.^  la  zone  littorale:  2.^  la  région  chaude;  3.^  les  régions  montagneuses 
subalpines  et  alpines. 

La  zone  littorale  de  Fouest  atlantique  englobe  la  cote  depuis  la  baie  de 
Setúbal  (embouchure  du  rio  Sado)  jusqu'au  Cap  Finistère  en  Espagne. 

La  région  chaude  comprend: 

1.^  La  région  basse  arrosée  par  le  Sorraia  et  ses  aflluents»  ainsi  que  la 
presqulle  de  Setúbal. 

2.**  Le  pays  des  plaines  de  la  basse  Beira,  limite  au  S.  par  la  rire  droite 
du  Tage  inféríeur  et  la  plus  grande  partie  de  la  vallée  du  Zêzere. 

3.^  Des  plaines,  coteaux  et  montagnes  de  la  région  littorale  de  TEstre* 
madure,  Beira  et  Minho,  avec  les  vallées  du  Mondego,  du  Vouga  et  autres 
fleuves  côtiers ;  du  Douro  et  de  ses  affluents  inrérieurs  jusqu'á  Torre  de 
Moncorvo  á  peu  prés. 

4.^  La  zone  littorale  de  Touest  de  la  Galice. 

La  région  montagneuse  alpine  et  subalpine  comprend  la  hauts  plateaux 
de  la  Beira  et  du  Haut-Alemtejo,  incorpores  aux  montagnes  du  centre  du 
Portugal,  leur  végétation  se  montrant  conforme. 

L'auteur  rattache  encore  à  la  région  ouest  atlantique  toute  la  partie  E. 
du  Tras-os-Montes  dont  la  végétation  difiérerait  peu  de  celle  de  la  Galice. 

L'auteur  donne  à  ces  divisions  une  signification  três  large;  il  en  a  le 
sentiment.  II  avoue  du  reste  éprouver  une  réelle  difficuité  à  délimiter  les 
flores  de  la  région  de  louest  atlantique,  d'abord  parce  quil  n'a  pas  vu 
cette  région,  ensuite  parce  que,  ne  Tayant  pas  vue,  il  n'a  pu  saisir  dans 
sa  végétation  aucun  trait  caractéristique  et  constant.  Plus  loin  (p.  298),  il 
declare  que  s^il  n'avait  aíTairc  qu'au  Portugal  il  proposerait  peut-étre  une 
autre  classification  régionale. 


.    *  Grandzúge  Pflanzen  vef^breitung  auf  der  iberischen  Halbinsel  (in  Die  Végétation  der 
Erde),  Leipzig,  1896. 


Digitized  by 


Google 


-■M 


II  est  certain  que  des  caracteres  assez  nets  délimitcnt  des  sortes  de  flo- 
rules  et  permettent  d'établir  des  subdivisions  naturelles  plus  nombreuses 
que  ne  Ta  peDsé  Willkomm.  Le  manque  de  travaux  sur  certaines  profin- 
ces  du  Portugal,  Tinsuffisance  des  indications  de  station,  d'habitat,  d'altH 
tude  foumie  par  les  herbiers  n'ont  pas  permís  à  cet  auteur  d'être  plus 
précís ;  il  en  exprime  le  regret  en  signalant  les  causes. 

U  faut  évideroment  attribuer  à  cette  insuffisance  de  matériaux  quelque» 
erreurs  graves.  Willkomm  cite,  par  exemple,  la  présence  d'une  forét  de 
Hètre  (Bucbenwaldung)  sur  les  pentes  de  la  serra  de  Monchique  (p.  287). 
Le  Hètre  n'a  jamais  été  signalé  à  Tétat  spontané  en  Portugal  même  dans 
le  N.  Nous  supposons  que  Terreur  provient  d'une  fausse  interprétation  du 
vocable  cFaya»,  qui  est  en  effet  le  nom  portuga  is  du  Hètre,  mais  qui  dé^ 
signe  babituellement  le  Populus  alba  et  casuellement  le  Myrica  Faya  plus 
connu  dans  le  pays  sous  le  nom  de  «Samouco».  Or  le  Myrica  Faya  crolt 
effectiyement  à  Monchique,  en  groupements  d'une  certaioe  importance. 
II  y  atteint  jusqu'à  20  pieds  de  haut  et  son  trone  devient  assez  gros  pour 
qu'on  puisse  Texploiter  pour  la  tonnellerie.  II  faut  donc  rayer  le  Hètre  des 
arbres  forestiers  spontanés  en  Portugal. 

En  résumé,  on  a  beaucoup  fait  depuis  trente  ans  et  Ton  saít  à  peu  prés 
aujourd'hui  quelle  est  Textension  de  chaque  espèce.  Mais  les  indications 
manquent  généralement  sur  la  station,  Taltitude,  la  nature  physico-chimir 
que  du  sol,  le  mode  de  groupement  des  associations  végétales,  etc.  Toute- 
fois  une  tendance  bien  marquée  se  dessme  dans  ce  sens.  A  Texemple  du 
^Prodromus  florae  hispanicaey>  les  monographes  portugais  ont  prís  soin  de 
rédiger  en  une  phrase  sommaire  précédant  Ténoncé  des  localités  oíi  crolt 
chaque  espèce,  les  conditions  gènérales  dans  lesquelles  elle  vit.  II  nous 
reste  à  souhaiter  avec  le  tegretté  Willkomm  et  aussi  avec  Mr.  FlahauU 
que  les  botanistes  collecteurs  prennent  Thabitude  d'indiquer  sur  les  éti- 
quettes  d'herbier  ces  renseignements  indispensables  á  tout  travail  de  géo- 
graphie  botanique. 


Le  Portugal  est-il  une  région  naturelle  dans  Vacception  complete  de  ce 
mot?  Evidemment  non,  mais  les  notes  et  les  documents  dont  nous  dispo- 
SODS  se  limitant  à  cette  contrée,  les  limites  politiques  du  pays  circonscri- 
¥ent  nécessairement  notre  étude. 

Toutefois,  si  le  N.  et  surtout  le  N.  E.  du  Portugal,  est  inséparable  de 
la  Galice  de  mème  qu'au  Sud  la  flore  de  TAIgarve  a  une  indéniable  ana- 
logie  avec  celle  de  TAndalousie ;  si  d'aulre  part,  la  végétation  des  hautes 
vallées  du  Douro,  du  Tage  et  du  Guadiana  est  identique  des  deux  côtés 
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de  Ia  fronlière,  qu'elle  soit  coupée  à  angie  droit  ou  suivie  parallèlement» 
il  n'en  est  pas  moins  évident  que  cette  identité  n'est  pas  absoloe.  D'ídi<- 
portants  massifs  roontagoeux  s'étendent  au  N.  du  Douro  et  se  prolongent 
vers  TE.  et  le  S.  E.  encaissant  subitement  le  cours  sinueux  du  fleuve,  fer- 
mant  en  quelque  sorte  cette  grande  artère  aux  vents  du  large.  Vers  ie  sud 
les  montagnes  du  massif  de  TEstrelIa  limitent  les  vastes  bassins  du  Mon- 
dego et  du  Tage  en  circonscrivant  en  roème  temps  une  région  sud-occi- 
dentale»  à  laquelle,  au  dela  du  Tage,  s'ajou(ent  les  immenses  plaines  de 
rAIemtejo,  également  ouvertes  du  côté  de  TOcéan.  Nous  sommes  donc 
en  présence  d'une  sorte  de  région  naturelle,  aux  caracteres  florístiques 
tellement  nets  qu'on  y  a  constate  une  proportion  de  plantes  endémiques 
tout  à  fait  remarquable,  beaucoup  plus  grande  qu'en  aucune  autre  con- 
trée  de  I^Europe.  Les  Génistées,  principalement  les  genres  Ulex,  Nepa, 
Stauracanthm,  Pterosparium,  Saroíhamnus,  jouent  un  role  important  dans 
les  associations  végétales  de  Ia  zone  des  plaines  et  collines  et  se  font  re- 
marquer  par  la  proportion  des  types  endémiques  qu'ils  renferment.  L'abon- 
dance  des  Gistacées  et  des  Thyms  est  également  notable.  L'exemple  le 
plus  frappant  est  Fourni  par  le  genre  Armería,  dont  Ia  zone  littorale  por- 
tugaise  parait  ètre  un  centre  de  dispersion :  sur  25  espèces  signalées  en 
Portugal,  20  sont  ipédales  à  la  péninsule  ibérique  et  10  d'entre  elles  sont 
propres  au  Portugal. 


Les  zones  de  végétation 

Le  Portugal,  de  méme  que  la  fílupart  des  autres  pays  de  TEurope  pour- 
raít  se  diviser  en  4  zones  de  végétation : 
1.^  La  zone  littçrale  (halophile); 
2.^  La  zone  des  plaines  et  collines  voisines  du  líttoral ; 
3.^  La  zone  montagneuse; 
4.^  La  zone  subalpine. 

L  Zone  (littorale)  halophile 

Telle  que  nous  Tavons  déjà  décrite,  cette  zone  comprend  toutes  les  sta- 
tions  sur  lesquelles  la  mer  exerce  une  action  manifeste.  Nous  ne  sauríons 
lui  attribuer  des  limites  rigoureuses,  pas  plus  du  reste  qu'aux  autres  zones 
qui  se  pénètrent  réciproquement.  D'une  part  en  effet,  la  dune  par  uq 
mouvement  graduei  et  constant  envahit  peu  à  peu  la  plaine,  s'y  insinue 
et  á  la  faveur  de  cette  invasion,  la  flore  maritime  s'associe  dans  une  cer* 
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taine  proportion  à  la  végétation  primitive;  d'autre  part,  ia  falaisc,  sans 
cesse  rongée  par  1e  flot,  laisse  ia  garigue  s'avancer  jusqirà  son  areie  sii* 
périeure  qu'elle  couronne  et  revét  sans  qtie  l'influence  maritime  occasíonne 
des  modífications  sensibles  dans  leur  composition.  Nous  avons  décrit  ailleurs 
la  flore  de  cette  zone,  nous  ii'y  reviendrons  que  pour  eu  rappeller  les  traits 
príncipaux. 

Trois  climats  ^  subdivisent  la  zone  halophiie  et  permettent  de  la  décom- 
poser  en  sections.  Le  climat  fwrd-atlaníique,  le  climat  lusitanien,  et  le 
clinuU  ibéro-marocain  ou  mieux  ibéro-maurilanien. 

I.  Section  Nord-atlantique  ou  du  N.  dn  Tage 

S'étend  le  long  du  vaste  domaine  du  Pin  maritime,  caractérisé  par  un 
assez  grand  nomiire  d'espèces  septentrionales,  surtout  au  N.  du  Mondego 
et  par  des  Armeria  appartenant  toutes  au  groupe  des  Macroslégiées.  L'appa- 
rítion  au  S.  du  Mondego  d*espèces  endémiques,  ibériques,  et  ibéro-mauri- 
taniennes  motive  la  distinction  de  2  districts:  dislrict  Lilloral  nord-ouest 
et  district  LiUoral  du  centre,  separes  par  Testuaire  de  ce  fleuve. 

II.  Section  Insitanien  ou  du  S.  du  Tage 

Limitrophe  du  domaine  du  Pin  pignon;  les  espèces  particulières  aux 
plages  du  N.  de  TEurope  disparaissent,  à  peine  représentées  par  queiques 
types.  RégioD  des  Armeria  du  groupe  Astégiées,  prédominance  des  espè- 
ces ibériques  ou  endémiques  surtout  dans  les  landes  oh  ces  espèces  sont 
représentées  pour  les  deux  tiers.  La  presqu'lle  de  Setúbal,  oú  crolt  encore 
le  Pin  maritime  avec  le  Pin  pignon,  oii  dominent  les  Helianthèmes  frutes- 
cents  [Halimium)  VUlex  Welwilschianiís  et  le  Stauracanlhus  aphyllui  forme 
un  des  districts  de  cette  section.  L'autre  district  (littoral  S.  W.)  voit  dispa- 
raltre  le  Pin  maritime  remplacé  par  le  Pin  pignon.  Wlex  Witlkommi,  le 
StawraemUkus  spectabilis,  les  Nepa  remplacent  les  Génistées  de  Ia  section 
precedente. 

III.  Section  ibero-manritanienne  on  du  littoral  de  TAlgarve 

La  flore  de  cette  partie  du  littoral  offre  un  méiange  d^espèces  méditer- 
ranéennes,  ibériques  et  mauritaniennes.  Une  série  de  types  endémiques 


*  Ces  divisions  correspondent  aux  sections  et  leurs  subdivisions  aux  distrids  (Voyez 
Ch.  Flabault  —  JVojX  de  nomenclature  phytogéographique,  p.  10). 


Digitized  by 


Google 


10 


vers  le  Cap  St.  Vincent,  distingue  cette  partie  du  reste  du  littoral  sud, 
rattaché  par  sa  flore  au  littoral  andalous. 

Les  stations  du  cordon  marilime  nous  oífrent  les  particularités  sui- 
vantes : 

1.®  Les  vases  salées  oífrent  le  plus  grand  nombre  d'espèces  septentrío- 
nales  et  ie  nombre  le  plus  réduit  d  espèces  méditerranéennes.  Aucune 
espèce  endémique,  espèces  ibériqués  Irès  rares. 

2.^  Les  dunes  présentent  après  les  vases  salées  la  plus  forte  proportion 
d'espèces  nord-atlanliques. 

3.®  Les  falaises  prennent  rang  après  les  dunes  dans  cet  ordre  d'idées. 

4.**  Les  landes  liUoraks  ne  présentent  aucune  analogie  avec  le  littoral 
N.  oíi  N.  W.  de  TEurope;  leur  faciès  est  nettement  ibérique.  Les  rap- 
ports  de  ces  landes  avec  la  zone  des  plaincs  et  coUines  sont  d'importance 
telle  qu'il  conviendrait  de  les  reunir  à  cette  zone  et  de  les  exclure  de  la 
zone  halophile. 

Comme  remarque  générale,  Tendémisme  semble  surtout  se  produire 
dans  le  voisinage  des  grands  Caps  (G.  Roca,  G.  Espichel,  C.  St.  Vincent) 
lavancée  de  ces  promontoires  dans  TOcéan  créant  une  sorte  de  mílieu 
insulaire  favorable. 

U.  Zone  des  plaines  et  collines 

Limitée  à  TW.  par  la  zone  halophile,  la  zone  des  plaines  et  coUines 
comprend  toutes  les  basses  terres  voisines  du  littoral  ou  subissant  Tin- 
fluence  du  climat  atlantique,  les  basses  montagnes  qui  s'y  trouvent  en- 
globées  et  jusqu'à  Taltilude  de  400  ò  SOO""  environ  tous  les  versants 
orientes  vers  TW.  Nous  décrirons  plus  loin  les  subdivisions  de  cette  zone 
et  leur  flore,  suite  naturelle  à  la  zone  halophile. 

IIL  Zone  montagneuse 

Celle-cí  occupe  la  plus  grande  partie  du  territoire  situe  au  N.  de  la 
vallée  du  Tage.  La  plupart  des  chalnes  de  montagnes  suivent  une  dire- 
ction  N.  W.-S.  E.  et  N.E.-S.  W.  opposant  ainsi  une  barrière  aux  préci- 
pitations  athmosphériques  venant  de  TAtlantique.  II  s'ensuit  que  ces  mas- 
sifs  montagneux  présentent: 

1.^  Des  versants  et  des  plateaux  soumis  à  Tinfluence  des  vents  du  lai^, 
c'est  la  partie  cismontaine  de  la  zone. 

2.^  Une  province  abritée  des  vents  maritimes  par  les  montagnes  et  les 
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versaiits  orientaux  de  ces  mémes  montagnes  qui  ensemble  constituent  1a 
partie  transmontaine  ou  Tras-os-Montes,  Tune  des  rép[ions  les  plus  sèches 
du  pays  ^  II  convient  d  y  annexer  encore  la  majeurc  partie  de  la  Beira 
mérídionale,  le  massif  du  Haut  Alemtejo  et  la  serra  de  Monchique. 


IV.  Zone  subalpine 

Cest  dans  le  massif  montagneux  du  N.  qu'on  observe  les  plus  hauts 
sommets  du  pays;  leur  point  culminant  n'atteint  cependant  pas  2000*". 
li  n'y  a  donc  pas  de  zone  alpine.  Toutefois  la  neige  couvre  pendant  une 
partie  de  Tannée  ces  crétes  qyie  revêtent  le  Juniperus  communis,  var.  nana 
W.  et  les  touffes  serrées  du  Nardus  síricía. 

Od  chercherait  en  vain  en  Portugal  Téquivalent  des  steppes  ou  plateaux 
élevés  qui  caractérisent  en  Espagne  certaines  parties  de  la  zone  monta- 
gneuse  et  semblent  se  relier  aux  plateaux  de  TAtlas  et  aux  steppes  orien- 
tales.  Bien  que  les  plantes  méditerranéennes  occupent  dans  la  flore  por- 
tugaise  une  place  toujours  preponderante,  linfluence  Atlantique  marque 
fortement  cette  flore  de  son  empreinte.  Nous  avons  déjà  cite  comme  cara- 
ctéristique  Tabondance  des  types  endémiques,  au  voisinage  de  la  cote;  ces 
espèces  sont  en  effet  beaucoup  plus  rares  dans  la  partie  monlagneuse  du 
pays. 


La  zone  des  plaines  et  ooUines 

limites.  —  La  zone  des  plaines  et  collines  est  naturellement  bornée  du 
côté  de  rOcéan  par  la  zone  littorale  balophile,  elle  s'appuie  d'autre  part, 
limitée  par  la  courbe  bypsométrique  de  400™^  sur  les  massifs  monta- 


*  L'oliYier  et  le  pin  marítima  nous  fournissenl  d'excellenls  exemples  pour  faire  res- 
sortir  Ia  diíTérence  climatique  qui  existe  entre  les  deux  versanis.  Trouvant  raihmos- 
phère  trop  humide,  reli  vier  s'arrôte  à  400"*  avee  la  plupait  des  plantes  méditeira- 
néennes  sur  le  versant  occidental^  tandis  que  la  sécheresse  beaucoup  plus  grande  sur 
le  versam  oriental  lui  permet  de  s'élever  jusqu'à  800".  Par  contre  le  pin  maritime 
avide  d^humidité  athmosphérique  s'élève  a  1500"*  sur  le  versant  occidental;  il  est 
absent  9ur  le  versant  opposé. 

2  D*anrôs  les  observatíons  de  Rivoli,  du  Dr.  J.  Henriques  et  les  nôtres  faites  sur  la 
«erra  dEstrella,  ia  flore  méditerranéenne  domine  jusqu'à  fallitude  de  400",  qui  est 
aossi  la  limite  supérieure  de  TOlivier,  de  TOranger,  du  Chéne-Liége,  de  YÃrundo 
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gnbux  qui  s'étendent  à  TE.  dans  difíérentes  directions  entre  le  Minho  et 
le  Tage,  puis  au  S.  de  ce  fleuvc  entre  le  Tage,  le  Guadiana  et  le  littoral 
de  l'Algarve.  Les  vallées  de  ces  fleuves  reculent  assez  avant  dans  Tinte- 
rieur  du  pays  les  limites  orientales  de  cette  zone,  saufpour  celle  du  Douro 
fermé  aux  vents  de  TAtlantique  par  les  serras  de  Mardo  et  de  Montemuro. 
II  s'ensuit  que  le  pays  situe  au  dela,  soustrait  à  cette  influence,  est  sou- 
noís  au  regime  transmontain.  De  méme  la  partie  supérieure  de  la  vallée 
du  Mondego  appartient  par  son  altitude  et  sa  végétation  à  la  zone  mon* 
tagneuse. 

Au  N.  du  Tage  les  cbalnes  de  montagnes  étant  assez  rapprochées  de 
la  cote,  la  zone  des  plaines  est  beaucoup  plus  étroite  au  N.  qu'au  S.  du 
Tage.  Au  S.  du  Tage  ces  plaines  s'étendent  vers  TE.  confínant  au  massif 
du  Haut  Alemtejo,  non  loin  des  frontières  espagnoles;  le  regime  des 
pluies  est  du  jeste  notablement  différent  dans  les  deux  régions.  Tout  à 
fait  au  S.,  r Algarve  forme  comme  une  région  naturelle  separée  de  TAlem- 
tejo  par  les  cbalnes  de  Caldeirão  et  Monchique. 

La  zone  des  plaines  est  encore  accidentée  par  quelques  collines  voisines 
de  la  cote;  telles  sont  au  N.  du  Tage  les  serras  de  Sico  (551"),  d'Aire 
(677"),  de  Rio  Maior  ou  dos  Candieros  (613"),  de  Montejunto  (666"), 
de  Cintra  (529") ;  elles  font  partie  d'un  méme  système  montagneux  et 
constituent  ce  qu'on  a  appelé  pendant  les  guerres  pénínsulaires  lei  ligne$ 
de  Torres  Novas.  Au  S.  du  Tage  s'élèvent:  dans  la  presqu'lle  de  Setúbal 
[également  connue  sous  le  nom  de  presqu'lle  de  Cézimbra],  la  serra  d'Ar- 
rabida  (499");  plus  au  S.  et  parallèle  à  la  cote  la  serra  de  Cercal  (337"). 
Au  N.  de  TAlgarve,  qu'elle8  limitent  et  abritent,  les  serras  de  Foia  (903"), 
de  Monchique  (755")  et  de  CaldeirUo  (575"),  se  rattachent  au  massif  es- 
pagnol  de  la  sierra  Morena. 

Quoique  les  altitudes  y  dépassent  souvent  400",  la  végétation  de  ces 
collines  diífère  peu  de  celle  de  la  plaine,  à  Fexception  toutefois  des  som- 


Donax,  ele.  Cesl  également  à  cette  cote  que  commence  à  dominer  le  Quercus  Tozza, 
Au  dessus  de  400"  la  flore  méditerranéenne  est  encore  représenlée,  rnais  elle  perd 
toute  importance  et  disparaít  vers  800*°.  Certaines  espèces  dépassent  pourtant  cette 
altitude,  VErica  arbórea  par  exemple  qui  atteint  de  grandes  nroportions  et  domine 
encore  entre  1600  et  1700"»,  tandis  qu'elle  ne  dépasse  guére  GOO"  dans  le  Languedoc 
Le  Myrte,  qui  dans  ceUe  dernière  régiun  dépasse  rarement  100",  s'élève  sur  r£strella 
au  dessus  de  600" ;  le  Lavandula  Steechas  ju^c|u'à  850",  etc.  Quant  à  rolívier,  arrété 
à  400"  sur  le  versant  occidental^  il  atteint  800  à  850"  sur  le  versant  oriental. 

Les  travaux  du  Dr.  J.  Henriques  ont  également  établi  que  sur  la  serra  de  Gerez^ 
située  plus  au  N.  et  par  conséquent  plus  humide^  les  limites  supéríeures  de  presque 
tous  les  arbres  sout  inférieures  à  celles  qu  on  observe  pour  les  mémes  espèces  dans 
ia  serra  d'Estrclla.  Mr.  A.  MoUer  y  determine  á  1300"  la  limite  supérieure  de  VErica 
arbórea  par  exemple. 
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mets  de  TÂire,  du  Montejunto,  de  Foia  et  de  Monchique  qui  présentent 
qaelques  traits  de  fácies  montagneux. 

SoL  —  Le  sol  de  la  zone  des  plaines  et  collines  est  presqu'entièrement 
constitué  dans  sa  partie  N.  par  les  schistes  et  les  granites,  il  est  donc  sili- 
ceux.  Au  S.  d'Aveiro  apparaissent  les  calcaires  qui  prédominent  nette- 
ment  entre  les  vallées  du  Mondego  et  du  Tage,  interrompus  çà  et  là  par 
des  parties  siliceuses.  Ces  dernières  sont  tantôt  des  grés  de  différente  na- 
ture,  des  sables  quartzeux;  tantôt  des  roches  éruptives  telles  que  les  ba- 
saltes  qui  se  montrent  surtout  aux  environs  de  Lisbonne  et  les  granits  qui 
forment  en  grande  partie  Ia  serra  de  Cintra. 

Au  S.  du  Tage  le  sol  est  presque  totalement  forme  de  terrain  silico- 
quartzeux  (à  TW.)»  schisteux  (surtout  au  S.),  granitiques  (principale- 
ment  à  TE.),  parmi  lesquels  surgissent  quelques  massifs  calcaires  comroe 
les  hauteurs  d'AImada  à  Trafaria  sur  la  rive  gaúche  de  Testuaire  du  Tage, 
la  serra  d'Arrabida  sur  la  rive  droite  de  Testuaire  du  Sado  et  au  S.  de 
ce  fleuve  les  environs  de  S.  Thiago  de  Cacem.  Plus  au  S.,  le  massif  schis- 
teux se  releve  pour  forroer  les  serras  de  Monchique  et  Caldeirão  dont  le 
Tersant  meridional  et  une  partie  de  la  crête  sont  également  calcaires  et  que 
dominent  les  pies  granitiques  de  Monchique  et  de  Foia. 

La  plus  grande  partie  de  la  zone  des  plaines  et  collines  étant  siliceuse. 
Ia  distribution  des  végétaux  en  est  três  netlement  influencée.  Pour  celte 
raison,  les  plantes  calcicoles  sont  três  rares  au  N.  du  pays.  A  peine  les 
voit-on  apparaltre  dans  cerlaines  stations  ou  le  carbonate  de  chaux  qu*elles 
réclament  est  apporté  par  Thomme  (stations  rudérales  les  murs,  etc.). 
Aussi  voit-on  surgir  avec  les  calcaires,  c'est-à-dire  au  S.  de  la  vallée  du 
Mondego,  une  flore  qui  manque  nécessairement  à  la  section  siliceuse  du 
Dord. 

La  même  observation  s'applique  au  S.  et  au  S.  E.  du  pays  oú  domi- 
nent les  schistes  et  Ics  granites.  D'immenses  élendues  schisteuses  sont 
presqu'exclusivement  peuplées  de  Cistus  ladaniferus,  la  flore  en  est  des  plus 
pauvres  en  espèces,  toutes  silicicoles. 

Météarohgie.  —  Un  regard  jelé  sur  la  carte  orographique  du  Portugal 
permet  de  saisir  du  premier  coup  d'oeil  la  différence  existant  entre  le 
pays  situe  au  N.  ou  au  S.  de  la  vallée  du  Tage. 

Aa  N.  la  zone  des  plaines  et  collines  n  occupe  qu'une  partie  relative- 
ment  peu  importante  de  la  surface  totale,  le  fácies  montagneux  domine; 
les  chalnes,  voisines  de  la  cote,  opposent  une  haute  barrière  aux  vents 
bumides  de  TAtlantique  et  en  condensent  les  vapeurs  aqueuses.  Les  pluies 
j  sont  abondantes,  Tévaporation  faible,  les  máxima  peu  élévés. 
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La  zone  va  s'élargissant  à  mesure  qu'on  s^avance  vers  le  S.,  elle  atteint 
sa  plus  grande  largeur  au  dela  de  Leiria  et  embrasse  en  Âlemtejo  la  pios 
grande  partie  du  pays. 

Les  serras  de  Cercal,  d'Arrabida,  de  Monchique  les  plus  rapprochées  du 
littoral  8'étendent  perpendiculairement  á  la  cote,  laissent  aux  vents  d'W. 
un  libre  passage  et  ne  peuvent  en  retenir  les  pluies,  seule  la  serra  de 
Cercal  est  parallèle  à  cette  cote,  mais  son  peu  d'élévation  (rooins  de  400**), 
lui  enleve  toute  importance.  Or,  comme  aucun  autre  massif  montagneux 
ne  s'interpose  entre  le  littoral  et  la  sierra  Morena,  il  s  ensuit  que  les 
pluies  sont  dans  cette  région  réduites  à  leur  minimum ;  aussi  rathmosphèrè 
y  est-elle  chaude  et  sèche,  Tévaporation  y  atteignant  son  maximum  d'in- 
tensité. 

Le  tableau  suívant,  résumant  les  observations  poursuivies  pendant  dix 
années,  dans  chacun  des  principaux  postes  météorologiques  du  pays,  doo- 
nera  une  idée  assez  precise  de  ces  faits: 


Perlo  (à  resliiaire  du  Douro). 
Allilude  85- 

Coimbra  (âistâoce  de  lâ  cote, 
envíron  38  kiloroètres).  Al- 
lilude 140» 

Lisbonne  (à  l'estuaire  du  Tage) 

Evora  (disiance  de  la  cole,  en- 
viron  70  kilomètres).  Alli- 
lude 313» 

Campo  Maior  (Alemlejo,  sur  la 
fronliére  environ  170  kilo- 
mètres de  la  colo).  Altitude 
288- 

Lagos  (Algarve,  porl  de  mer). . 

MBBSSSS        ■    I  I 


Teapéra- 

lure 
mojeDDe 


15°,66 

14,68 
«5,60 

16,25 

16,28 
17,45 


laxina 


37^4 

40,4 
37,8 

39,9 

U,3 

38,3 


lÍDÍBa 


—  0°,8 

-2,1 
-1,5 

-0,2 

—  3,6 
-0,4 


Pliies 
totalfs 


1.523- 

893 
755 

653 

554 
585 


PIoies  m 


80-200— 

65-80 
20-30 

26-37 

33-44 
16 


de  pliie 


114 

139 
136 

114 


76 


A  Badajoz  (Espagne)  prés  Campo  Maior,  dont  le  poste  météorologi- 
que  n'est  qu'à  69"*  d  altitude,  la  moyenne  des  pluies  de  6  années  n'est  que 
de  271""*. 
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Les  évaporations  estívales  accusent  plus  Dettement  encore  la  rígueur 
das  fortes  insolations  et  Taction  desséchante  des  vents.  On  a  constate 
que  Tévaporation  journalière  s'élevait  à  O"*",?  prés  de  Coirabre,  prés 
de  10""  á  Lisbonne,  ll^jô  à  Évora,  13""  à  Campo  Maior  (Alemtejo 
joríental). 

Les  observations  manquent  pour  le  littoral  S.  du  Tage  (Alemtejo  Occi- 
dental) mais  les  études  sur  la  production  comparée  du  sei  sur  les  diffé- 
rents  points  du  littoral  nous  fournit  d'intére8santes  et  suggestives  données 
résumées  dans  le  tableau  suivant: 


ÉvaporatioB  des  salioes 
par  hectare  et  par  ao 


Serface  nécessaire  poor 
obteoir  on  tonne  de  lel 


Salinas  d' Aveiro,  au  N.  de  Coimbre 
(Beira  lítioraie) 

Salínes  da  Tage^  prés  Lisbonne 

Salines  du  Sado,  prés  Setúbal  (Alem- 
tejo Occidental) 


1.400  mètres  cubes 
10.000 

11000 


286  mètres  carrés 
56 

33 


A  surface  égale  Tévaporation  est  dono  8  fois  plus  forte  au  S.  du  Tage 
quau  N.  du  Mondego  et  pour  obtenir  la  mème  quantité  de  sei  une  sur- 
face 8  fois  plus  grande  est  nécessaire. 

Des  observations  météorologiques  qui  précèdent  il  resulte  bien  nette- 
ment  que  les  pluies,  três  abondantes  dans  le  N.,  décroissent  notablement 
au  fur  et  ò  mesure  qu'on  s'avance  vers  le  sud.  Déjà  sensible  au  S.  de 
Coimbre  la  diminution  des  pluies  est  de  plus  en  plus  mise  en  évidence 
par  les  observations  prises  à  Lisbonne,  à  Évora,  à  Campo  Maior,  fait  qui 
coYncide  du  reste  avec  Téloignement  de  plus  en  plus  marque  des  monta- 
gnes,  ces  grands  condensateurs  naturels.  Les  pluies  sont  enfin  réduites  á 
leur  minimum  dans  la  partie  orientale  de  TAIemtejo  (Campo  Maior)  et 
en  Algarve  (Lagos).  Au  contraire  les  évaporations  augmentent  au  Tur  et  à 
mesure  que  les  pluies  se  rarefíent. 

Od  remarque  d'autre  part  que  les  oscillations  de  température  sont  pea 
sensibles  du  N.  au  S.  si  Ton  ne  s'écarte  pas  du  littoral,  comme  par 
exemple  de  Porto  à  Lagos.  £lles  sont  au  contraire  três  sensibles  si  on  les 
compare  du  littoral  N.  à  la  frontière  S.  £.  (de  Porto  h  Campo  Maior  par 
exemple)  oú  le  tbermomètre  marque  fréquemment  40'',  44^  et  même  48^ 
centigrades* 
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La  différence  entre  le  pays  situe  au  N.  du  Tage  et  celui  situe  au  S. 
est  donc  des  mieux  tranchées  et  les  données  météorologiques  et  clíroaii- 
ques  intimement  iiées  avec  lorographie.  Nous  allons  voir  Ia  phytogéogra- 
phíe  forestière,  ainsi  que  les  associatíons  végétales  qui  l^acompaguent,  en 
harmonie  parfaite  avec  les  données  orographiques,  thermiques  et  pluviales. 


Les  subdivisíons  forestières,  leurs  essences; 
les  sections  qu'elles  caractérisent 


Vers  1876,  un  sylviculteur  distingue,  Mr.  Barros  Gomes,  dont  il  est 
impossible  de  ne  pas  citer  les  travaux  dès  qu on  soccupe  des  arbres 
forestiers  du  Portugal,  divisait  ce  pays  en  domaines  et  sous  domaines 
forestièrs. 

Barros  Gomes  distinguait  3  grands  domaines  forestièrs: 

1.^  Le  domaine  du  Pin  maritime  qui  occupe  plus  ou  moins  complète- 
ment  le  littoral  et  les  plaines  avoisinantes  au  N.  du  Tage  y  compris  les 
versants  orientes  vers  la  cote,  jusqu'à  Taltitude  de  1500*".  Ce  domaine 
embrasse  donc  à  la  fois  la  zone. maritime,  celle  des  plaines  et  collines  et 
un  partie  de  la  zone  montagneuse. 

Ú.^  Le  domaine  des  chânes  à  feuilles  caduques  (Quercus  Tozza,  Q.  pe^ 
dunculatap  Q.  lusilanica)  comprend  surtout  le  pays  montagneux  au  N.  du 
Tage,  mais  le  chéne  pédonculé  occupe  aussi  une  certaine  place  dans  la 
zone  des  plaines  et  collines. 

3.^  Le  domaine  des  chênes  à  feuilles  persislantes  {Quercus  Ilex  et  Q. 
Suber)  qui  à  lui  seul  embrasse  presque  tout  le  territoire  au  S.  du  Tage. 
Ge  domaine  est  donc  inclus  dans  la  zone  des  plaines  et  collines,  mais  íl 
s'étend  aussi  vers  le  N.  £.  dans  Ia  province  de  Trás^os-Montes. 

Si  nous  nous  reportons  aux  notes  météorologiques  nous  verrons  que 
Taire  géographique  occupée  par  le  Pin  maritime  {Pinus  Pinaster)  corrcs- 
pond  précisément  à  la  partie  la  plus  humide  du  pays.  C'est  en  effet 
dans  la  partie  N.,  là  ou  s  observent  les  pluies  les  plus  considérables  que 
la  Pinède  a  sa  plus  grande  extension.  Elle  partage  cet  habitat  avec  le 
chéne  pédonculé  [Q,  pedunculaía)  dont  les  exigences  climatiques  sont  les 
mémes. 

Plus  au  S.,  entre  le  Mondego  et  le  Tage,  Taire  d^exteosion  du  Pinmon 
ritime  est  déjà  réduite,  tant  par  suite  de  la  composition  chimique  du  sol 
en  majeure  partie  calcaire,  que  par  la  sécheresse  de  Tair.  Cest  la  statioo 
naturelle  du  chéne  portugais  {Querem  lusitanica)f  de  rolivier  {Olea  oleasUr 
et  O.  sativa). 
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Au  dela  du  Tage,  c'est-à-dire  en  Âlemtejo,  la  température  plus  élevée, 
les  pluíes  beaucoup  plus  rares,  révaporation  intense  s'opposent  à  l'exten- 
síon  du  Pin  marilime  vers  le  S.  II  trouve  encore  dans  la  vallée  du  Tage, 
oíi  pénétrent  les  vents  du  large»  rhumidité  qui  lui  est  indíspensable,  mais 
il  est  bientôt  remplacé  par  le  Pin  pignon  (Pinus  pinèá)  qui  couvre  de 
grands  espaces  dans  rAlemtejo  Occidental  ou  le  sol  léger,  coraposé  de 
sables  quartzeux,  offre  à  ce  résineux  les  conditions  qu  il  prefere. 

Dans  la  partie  orientale  de  TAIenitejo,  la  compacité  du  sol,  la  séche- 
resse  athmosphérique  résultant  d'une  pénurie  exceptionnelle  de  pluies  et 
d'une  élévation  considérable  de  la  température  estivale  ne  favorisent  plus 
la  croissance  des  pins.  Cest  le  domaine  des  chénes  à  feuilles  perennes 
{Quercus  Ilex  et  Q,  Suber), 

EnSn  TAIgarve,  abritée  au  N.,  ouveKe  au  S.,  possède  un  climat  ex- 
treme oik  les  pluies  sont  réduites  à  leur  minimum.  Cest  le  domaine  du 
caroubier  [Ceratonia  siliqua)  et  du  palmier  nain  (Chamaerops  humilis). 


Les  sections  de  la  sone  des  plainas  et  collines 


Les  conditions  de  température  et  d'humidité,  la  composítion  du  sol,  les 
essences  forestièrcs  qui  y  croissent  nous  fournissent  dès  à  présent  d'excel- 
lentes  bases  pour  Tétablissement  de  subdivisions  ou  sections,  s'harmoni- 
sant  avec  les  groupements  forcstiers.  La  végétation  subordonnée  nous 
fournira  de  nouvelles  données  quien  complèteront  les  traits  caractéris- 
tiques. 

Nous  aurons  donc: 

1.^  La  section  du  Douro  ou  section  N.,  caractérisée  par  les  deux  asso- 
ciatíons  forestières  du  Pin  marilime  et  du  Chéne  pédonculé,  limitée  au  S. 
par  la  vallée  du  Mondego  et  le  massifcalcaire  de  r£stremadure.  Le  chéne 
tauzin  {Quercus  Tozza)  s'observe  sur  la  limite  de  la  zone  montagneuse; 
le  Rhododendron  baeticum  crolt  au  bord  de  certains  cours  d'eau. 

2.^  La  section  de  VEslremadure  ou  section  du  centre  également  caracté- 
risée par  les^trois  associations  forestières  du  Pin  marilime  et  du  Chéne 
portugais  et  de  lolivier.  Le  Quercus  coccifera  y  abonde.  II  est  compris 
entre  les  deux  vallées  du  Mondego  et  du  Tage. 

3.®  La  section  de  lAlemlejo  occidenlal  oii  lon  voit  le  Pin  pignon  tantôt 
seul  tantôt  associe  au  Pin  marilime  la  végétation  sous  arbustive  est  repré- 
sentée  par  Quercus  coccifera,  Q,  humilis,  les  Ulex,  Nepa,  Stauracanlhus, 
Halimium;  quelques  palmiers  nains  et  caroubiers. 

Les  deux  chénes  à  feuilles  persistantes,  le  chéne  portugais,  lolivier 
8'j  rencontrent  aussi,  mais  leur  importante  y  est  encore  subordonnée  à 

i  XIX 
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celle  des  píns.  Gette  section  comprend  au  S.  du  Tage  les  bassins  du  Sor- 
raia  et  du  Sado. 

4.^  La  section  de  lAlemlejo  oriental  d  oà  sont  eiclus  les  pins  et  oà 
dominent  les  deux  chènes  toujours  verts  d'une  façon  absolue;  elle  occupe 
toute  la  partie  oríentale  de  TAIeintejo,  c'est-à-dire  le  Haut  Âlemtejo  et  le 
bassin  portugais  du  Guadiana.  Les  arbrisseaux  domínants  sont  le  CísIías 
ladaniferus  en  toute  premíère  lígne.  Au  bord  des  ruisseaux  Nerium  olran^ 
der  et  Securinega  buodfolia. 

5.^  La  section  de  l  Algarve  oú  domine  encore  le  chène  vert,  mais  oú  le 
caroubier  joue  dans  le  boisement  le  role  d'un  élément  de  premier  ordre. 
Le  Chamaerops  humUis  accentue  encore  davantage  la  caractéristique  de 
cette  section  limitée  au  N.  par  la  chatne  de  Monchique  et  de  Caldeirão 
qui  risolent  du  reste  du  pays.  Le  massif  de  Foia  (902*")  et  de  Monchique 
(774""]  appartiennent  à  la  zone  montagneuse;  les  arbres  et  arbustes  nota- 
bles  de  ces  pies  sont:  Quercus  Mberkii,  Castanea  vesca^  Rhododendron 
baeticum,  Myrica  Faya. 

Avant  d'aborder  Texamen  des  espèces  qui  composent  la  flore  de  cha- 
cune  des  sections»  nous  résumerons  dans  le  tableau  suivant  les  données 
qui  précèdent: 
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Snbdivision  en  sections 
I.  Section  du  Douro  ou  section  nord 

Limitée  à  TW.  par  la  zone  litiorale,  au  N.  et  à  TE.  par  la  zone  mon- 
tagneuse,  au  S.  par  la  vallée  du  Mondego,  cette  section  comprend  los 
plaines  et  basses  montagnes  de  TAIemdouro  liltoral  et  d'une  partie  de  la 
Beira  littorale  et  de  la  Beira  cenlrale.  Les  moyenncs  de  pluies  y  attei- 
gnent  leur  maximum  (1523™'") ;  celles  d*él6  sont  relativemcnt  élevées  com- 
parativement  aux  autres  sections  (200'"'").  Les  máxima  dépassent  rare- 
ment  37^,  les  mínima  ne  descendent  pas  à  —  1**. 

Aussi,  la  flore  du  Cap,  de  la  Nouvelle  Hollande,  des  parties  lempérées 
du  Brésil  est  elle,  richement  représentée  à  Porto  en  méhie  temps  que 
celle  de  régions  plus  humides  telles  que  la  Chine  et  le  Japon.  Òn  Yoit 
dans  les  jardins  de  grands  Eucalyptus;  Y Acácia  melanoxylon  entr'autre8 
y  atteint  la  taille  de  nos  arbres  forestiers,  il  en  est  de  même  du  Persea 
indica.  Les  Araucária  excelsa,  A.  Bidwilli,  A.  Cooki  y  développent  leur 
haute  pyramide  si  régulière,  aussi  bien  que  VA.  brasiliensis  et  les  Camé- 
lias eux-mêmes,  traités  comme  arbres  d'alignement  ^  ornent  les  allées. 
Entre  autres  fruits  européens  et  cxotiqnes  les  jardins  produisent  une  pe- 
tite  Goyave  três  savoureuse  [Psidium  Araça)  qui  abonde  sur  les  marches 
de  la  ville.  Le  Senecio  scandens  tout  à  fait  naturalisé  envahit  les  haies  à 

rinstar  des  Glématites  et  des  Brvones. 

ti 

D'autres  plantes  du  Cap,  Oxalis  purpúrea,  Uelichrysum  foetidum,  se 
rencontrent  également  parmi  la  ÚQie  spontanéc ;  il  en  est  de  mème  des 
espèces  suivantes:  Oxalis  Mirllana  et  Solanum  pseudo-capsicum  de  Ma- 
dère ;  Bydrocotyle  bonariensis.  Saliva  Barklayana  et  Tríglochin  slrialum 
de  TAmérique  méridionale;  Bidens  leucanllia  de  TAmérique  du  Nord; 
Utricularia  exoleta  et  Killinga  brevifolia  de  Nouvelle  Hollande.  Enfin  le 
Meniha  Requieni  des  lies  de  la  Méditerranée  s'y  trouve  également  dans 
les  fissures  humides  des  pierres.  Ges  12  espèces  subspontanées  se  ren- 
contrent toutes  au  voisinage  de  la  zone  littorale,  8  d'enlre  elles  sont  loca- 
lisées  au  N.  de  la  vallée  du  Mondego. 

Nous  avons  déjà  nommé  les  deux  essences  forestíères  principales  de 
cette  section  le  Pinus  Pinaster  et  le  Quercus  pedunculata;  il  y  a  lieu  d*y 


Les  allées  da  Cimetièrc  de  Porto  sont  bordes  et  ombragés  par  des  Camélias. 
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signaler  aussi  la  présence  du  chéne  tauzin  (fiuercus  Tozza)  et  d'un  ar- 
buste  três  proche  parent  du  Rhododendron  ponlicum  de  la  Colchíde,  le 
R.  haelicum  Boissier. 

Rappelons  que  le  Pín  maritime  a  une  dístribution  plus  étendue  que  le 
chéne  pedonculé,  ses  exigences  climatiques  étant  autres,  il  reste  toujours 
Fessence  principalc  des  sois  siliceux  du  pays  situe  au  N.  du  Tage,  mais 
il  8  avance  dans  Tintérieur  par  les  vallées  du  Mondego  et  du  Tage  dont  íl 
boise  en  partie  les  versants  occidentaux.  La  pinède  s'elève  aussi  sur  les 
montagnes  du  Douro  et  de  la  Beira  jusqu'à  1000-1200°*  d'altitude,  en 
pleine  région  montagneuse  par  conséquent.  Elle  s'étend  méme  à  TE.  jus- 
qu'à  Pinhel  et  Gastello  Branco,  à  la  faveur  des  vallées  ouvertes  aux  vents 
atlantiques,  mais  le  Pin  maritime  n'est  represente  aux  limites  extremes 
de  son  aire  que  par  des  exemplaires  rares  et  rabougris,  presque  dépour- 
vus  de  feuilles  pendant  Tété  par  suite  de  la  grande  sécheresse  athmos- 
phérique.  On  sait  que  les  pluies  sont  4  fois  pioindres  dans  la  partie 
orientale  du  pays,  voisine  de  la  frontière  espagnole,  que  dans  la  partie 
occidentale. 

Le  chéne  pedonculé  ne  s'avance  pas  aussi  prés  du  littoral  que  le  Pin 
maritime,  d'autre  part  il  accompagne  ce  dernier  sur  les  versants  occiden- 
taux des  montagnes,  jusqu'à  Taltitude  de  1000"*  sur  la  serra  du  Gerez  et 
800"  sur  la  serra  d'E8trella.  Vers  le  S.  son  aire  s'étend  au  dela  du  Mon- 
dego jusqu'aux  serras  de  Sico,  d'Albergaria  et  d'Âire  mais  dans  cette 
région  le  premier  role  ne  lui  appartient  plus  dans  le  boisement,  il  y  cede 
la  prépondérance  au  Quercus  Umlanica.  Son  domaine  s'arréte  donc  en 
réalité  moins  au  S.,  limite  à  la  fois  par  le  climat  et  la  compositioD  du 
sol  ^  En  dehors  de  sa  région,  vers  le  S.  du  pays,  il  ne  reparatt  que  sur 
les  montagnes  qui  lui  oílrent  une  athmosphère  humide  et  un  sol  siliceux, 
de  préférence  granitique. 

Le  chéne  tauzin  ou  angoumois,  appelé  a  Negral»  en  portugais  à  cause 
de  la  couleur  vert  sombre  de  son  feuillage  compare  à  celui  du  Rouvre, 
caractérise  nous  Tavons  dit  la  région  montagneuse  du  N.  E.  II  y  dispute 
le  terrain  au  Pin  maritime  à  partir  de  la  courbe  hypsomètrique  de  400°* 
au  dessus  de  laquelle  il  domine.  Au  dessous  de  cette  cote,  le  Quercus 
Tozza  crolt  fréquemment  en  société  du  chéne  pedonculé  lequel  reste  avec 
le  Pin  maritime  Tessence  principale  de  la  région  forestière  du  N.  Le  réle 
du  chéne  tauzin,  dans  la  zone  des  plaines  et  collines,  est  du  reste  tout  à 


1  It  nous  semble  três  acceptable  d*admettre  les  exigences  silicicoles  du  chéne  pe- 
donculé en  Portugal ;  on  le  voit  en  eííet  reparaítre  avec  le  granit  à  Cintra^  à  Portalê- 
gre,  localítés  plus  méridionales  et  de  moindre  altitude  que  les  collines  calcaires  qui 
limitent  sa  région  vers  le  sud. 
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fait  eíFacé  compare  à  celui  des  autres  essences  forestières,  bien  qu'Qn 
lobserve  encore  plus  au  S.  prés  de  CoTmbre  et  de  Lisbonne,  mais  en  pe^ 
tits  peuplements  et  principalement  sur  les  versants  des  collines  exposées 
au  S.  E.;  il  ne  dépasse  pas  la  vallée  du  Tage. 

La  station  naturelle  du  Rhododendron  bdelicum  au  S.  de  TEspagne  est 
placée  entre  660  et  1300"";  mais  en  Algarve  íl  habite  les  pentes  boréales 
et  occidentales  de  la  serra  de  Monchique,  h  une  altitude  déjà  inférieure  à 
500°*.  II  manque  au  reste  du  Portugal  pour  reparaltre  soudain  en  pleine 
région  du  chène  pédonculé,  entre  le  Mondego  et  le  Douro. 

Le  dr.  J.  Henriques  Ta  observe  en  forts  peuplements  dans  une  pinède 
prés  Oliveira  de  Azeméis,  de  même  que  dans  la  serra  do  Garamullo  sur  les 
bords  des  rios  Agueddo  et  Alfusqueiro  qui  en  descendent,  depuis  la  faible 
altitude  de  de  18*°  jusqu^à  474"*.  Cet  exemple  est  topique  et  donne  une 
idée  des  conditions  climatiques  de  ce  secteur. 

Si  maintenant  nous  exâminons  la  végétation  ligneuse  ou  herbacée  au 
poínt  de  vue  de  ses  éléments  constitutifs,  de  la  prédominance  ou  de  la 
fréquence  de  certaines  espéces,  de  leur  dispersion  plus  ou  moins  grande 
ou  de  leur  localisation  nous  ne  tarderons  pas  à  trouver  d'autres  exemples 
à  Tappui  des  mêmes  faits. 

Cest  ainsi  qu'on  remarque  au  N.  de  la  vallée  du  Mondego  la  présence 
de  beaucoup  d'espèces,  quelques  unes  tròs  abondantes,  tandis  qu'elles  sont 
absentes  ou  três  rares  au  S.  de  cette  limite  naturelle.  Ce  sont  en  majo- 
rité  des  espéces  du  centre  de  TEurope  avec  quelques  espéces  ibériques 
et  endémiques,  telles  que:  Daboecia  poli  folia,  Anarrhinum  Duríminium, 
Anemone  albida,  Alliaria  ojjicinalis,  Helianíhenmm  umbellatum  (typicum)« 
Ilex  Aquifolium,  RhamniAS  Frangula,  Genista  anglica,  Potentilla  Fraga^ 
ríastrum,  P.  Anserina,  plurieurs  Rubm,  Spiraea  Vlmaria,  Hieracium 
boreale,  Stachys  palusiris,  Epipactis  palusíris,  Carex  Duriaeip  C.  lepo^ 
rina,  etc. 

Par  contre,  il  est  facile  d'y  constater  Tabsence  totale  ou  lextrême  ra- 
reté  d'espèces  predominantes  ou  frequentes  au  S.  de  la  vallée  du  Mon- 
dego, telles  que:  Quercus  humilis,  Q.  cocei  fera;  les  genres  StauracantliuSp 
ScofpiurtíSf  Bupleurum,  Teucrium  (sauf.  T.  Scorodonia),  Stalice  (sauf.  5. 
Limonium)^  Thymus  (sauf.  T.  caespiticius),  Ophrys,  etc;  la  plupart  des 
Cistinées  et  une  grande  quantité  d'espéces  en  majorité  méditerranéennes 
ne  sont  pas  non  plus  représenlécs  dans  la  section  du  Douro.  Nous  nous 
bornons  ici  à  ces  citations  sommaires,  la  liste  en  étant  donnée  plus  loin. 

•Dans  chaque  secteur  nous  grouperons  les  espéces  d'aprés  la  région 
qu'elles  occupent  en  Europe,  espérant  ainsi  en  faire  mieux  ressortir  les  ca- 
racteres floristiques  distinctifs.  Elles  seront  ainsi  réparties  en:  1.^  espéces 
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appartenant  à  TEurope  moyenne;  2.^  à  la  région  médilerranéenne;  3.^  au 
domaine  ibero-maurilanicn;  4.^  à  la  péninsule  ibérique;  5.®  spéciales  au 
Portugal. 

II  est  bien  entendu  que  les  espèces  ubiquistes,  telles  que:  Nasturtium 
officinale,  Papaver  Rhoeas,  Capsella  Bursa  Pastoris,  Slellaría  media,^  SonF- 
dius  oleracem,  etc,  seront  passées  sous  silence,  elles  sont  sans  aucun  in- 
térèt  pour  le  but  poursuivi. 


1.®  Espèees  de  TEnrope  eeotrale  croissant  dans  la  sectioD  da  Douro 

Avant  de  commencer  rénumération  des  plantes  européennès  propres  à 
cette  section  une  remarque  générale  s'impose.  Toutes  ces  espèces  se  re- 
trouvent,  à  peu  d'exceptions  prés»  dans  la  zone  montagneuse.  En  outre, 
une  forte  proportion  d'e8pèces  de  même  origine  manquent  à  la  sectioD 
du  Douro,  bien  qu'elles  soient  três  répandues  au  contraíre  dans  celle  du 
centre.  Ce  sont  les  espèces  calcicoles  qui  ne  trouvent  pas  dans  la  sectioD  ' 
du  Nord,  le  carbonate  de  chaux  qu'elles  exigent. 

Les  espèces  dont  la  liste  suit,  sont  répandues  dans  toute  la  zone  des 
plaines  et  collines,  du  Douro  à  TAIgarve  ^ ;  nous  les  citons  une  fois  pour 
toutes. 

Espèces  communes  au  Nord  et  au  Centre  de  VEurope,  répandues  dans 
toute  la  zone  des  plaines  et  collines : 


Ranunculus  pseudo  fluitans. 

R.  Baudotii. 

R.  repens. 

R.  arvensis. 

Ficaria  ranunculoides. 

Nuphar  luteum. 

Nymphea  alba. 

Fumaria  capreolata. 

F.  muralis,  var.  Bastardi. 

F.  muralis,  var.  Boraei. 

Bunias  Erucago. 

Teesdalia  nudicaulis. 

Lepidium  latifolium. 

Senebiera  didjma. 


Cardamine  hirsuta. 
Arabis  Thaliana. 
Sinapis  alba. 
Diplotaxis  viminea. 
Viola  lancifolia. 
Polygala  vulgaris. 
Sagina  apetala. 
Alsine  tenuifolia. 
Arenaria  montana. 
Moenchia  erecta. 
Gerastium  viscosum. 
Silene  gallica. 
S.  inflata. 
Saponaria  officinalis. 


*  A  rexceptíon^  pour  un  certain  nombre  d*entre  elles,  de  rAlemtejo  oriental. 
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Voccaria  vnlgaris. 

Dianlhus  pròlifcr. 

Linum  gallicuro. 

L.  angustifolium. 

Radiola  linoides. 

Malva  silvestris. 

Hypericum  humifusum. 

H.  perforatum,  var.  angustifolium. 

Erodium  moschatum. 

E.  cicutarium. 

E.  lucidum. 

E.  dissectum. 

Oxalis  corniculata. 

Vicia  saliva. 

V.  angustifolia. 

V.  lulea. 

V.  varia. 

V.  gracilis. 

Lathyrus  Âphaca. 

L.  silvestris. 

L.  latifolius. 

L.  palustris. 

L.  angulatus. 

Anthyilis  Vulneraria. 

Lotus  uliginosus. 

Trifolium  minus. 

Tr.  filiforme. 

Tr.  procumbens. 

Tr.  fragiferum. 

Melilotus  officinalis. 

Medicago  lupulina. 

M.  hispida. 

Ulex  nanus. 

Crataegus  monogyna. 

Rosa  canina. 

Âlchemilla  arvensis. 

Potentilla  reptans. 

P.  Tormentiíla, 

Agrimonia  Eupatoria. 

Rubus  discolor. 

Epilobium  hirsútum. 

Isnardia  palustris. 


Myriophyllum  spicatum. 
Lvthrum  salicaria. 
L.  Hyssopifolia. 
Peplrs  Por  tuia. 
Bryonia  dioica. 
Sedum  álbum. 
Umbilicus  pendulinus. 
Tiiliaea  muscosa. 
Corrigiola  líttoralis. 
Herniaria  hirsuta. 
Illecebrum  verticillatum. 
Polycarpon  tctraphyllum. 
Spergula  anensis. 
Montia  minor. 
Porlulaca  oleracea. 
Saxifraga  granulata. 
Torilis  nodosa. 
T.  infesta. 

Heracleum  Sphondylium. 
Oenanthe  fistulosa.' 
O.  pimpinelloides. 
O.  crocata. 
Conium  maculatum. 
Scandix  Pecten  Vencrís. 
Anthriscus  vulgaris. 
Gonopodium  denudatum. 
Ammi  majus. 
Garum  verticillatum. 
Apium  graveolens. 
A.  nodiflorum. 
Hydrocolyle  vulgaris. 
Hedera  Helix. 
Sambucus  nigra. 
Asperula  arvensis. 
A.  galioides. 
Galium  verum. 
G.  parisiense. 

G.  palustre,  var.  elongatum. 
Sherardia  arvensis. 
Bellis  perennis. 
Erigeron  canadense. 
Solidago  Virga  aurea« 
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Bidens  trípartita. 

Filago  germânica. 

F.  gallica. 

GDaphalium  luteo-album. 

Anthemis  arvensis. 

Maruta  Gotula. 

Ormenis  nobilis. 

Pyrethrum  Partheníum. 

Chrysanthemum  segetum. 

Arnica  montana,  var.  angustifolia. 

Senecio  aquaticus. 

S.  silvaticus.  ' 

Calendula  arvensis. 

Centáurea  calcitrapa. 

Carduus  tenuiflorus. 

Síiibum  Maríanum. 

Cichorium  Intybus. 

Helminthia  echioides. 

Hypochaerís  radicata. 

H.  glabra. 

Chondrílla  juncea. 

Lactuca  Scariola. 

Crepis  taraxacifolia. 

C.  virens. 

Xanthium  Strumarium. 

Lobelia  urens. 

Jasíone  montana. 

Campânula  Rapunculus. 

Eriça  ciliaris. 

Calluna  vulgaris. 

Samolus  Valerandi. 

Anagallis  tenella. 

Erythraea  Centaurium. 

Cicendia  filiformis. 

Calystegia  sepium. 

Cuscuta  Epithymum. 

Solanum  Dulcamara. 

Scrofularia  Scorodonia. 

Anarrhynum  bellidifolium. 

Anlirrhinum  Orontium. 

Digitalis  purpúrea. 

Verónica  Anagallis. 


Verónica  anagalloides. 
Eufragia  viscosa. 
Mentha  rotundifolia. 
M.  Pulegium. 
M.  aquática. 
Lycopus  europaeus. 
Stachys  arvensis.     ' 
Betonica  officinalis. 
Bailo  ta  foetida. 
Marrubium  vulgare. 
Scutellaria  minor. 
Brunella  vulgaris. 
Teucrium  Scorodonia. 
Plantago  lanceolata. 
PI.  Coronopas. 
PI.  major. 

Chenopodium  Vulvaria. 
Ch.  álbum. 
Ch.  opuliTolium. 
Ch.  murale. 
Ch.  urbicum. 
Amarantus  retroflexus. 
Rumex  crispus. 
R.  conglomeratus. 
R.  pulcher. 
R.  Acetosa. 
R.  Acetosella. 
Polygonum  Hydropiper. 
P.  Persicaria. 
P.  Convolvulus. 
Euphorbia  exigua. 
Parietaria  diffusa. 
Salix  alba. 
S:  fragilis. 
S.  cinerea. 
S.  viminalis. 
Alisma  Plantago. 
Echinodorus  ranunculoides. 
Potamogeton  natans. 
P.  polygonifolius. 
Zannichellia  pallustris. 
Lemna  gibba. 
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Lemna  minor. 
Sparganium  erectum. 
Typha  angustifolia. 
Epipactis  Helleborine. 
Gephalanthera  ensiTolia. 
Spiranthes  aestívalis. 
Ânacamptis  pyramidalis. 
Orchis  Morio. 
O.  coriophora. 

0.  máscula. 

íris  pseudo  Acorus. 

1.  foelidissima. 
Muscari  comosum. 
Allium  sphaerocephalum. 
A.  vineale. 

Scilla  autumnalis. 

OrDÍlbogalum  umbellatum. 

O.  pyrenaicum. 

Tamus  coromunis. 

Juncus  inflexus. 

J.  effusus. 

J.  Tenageia. 

J.  capitatus. 

J.  pygmaeus. 

J.  supinus. 

J.  lampocarpus. 

J.  obtusiflorus. 

Gyperus  fuscus. 

C.  flavescens. 

Scboenus  nigricans. 

Gladium  Mariscus. 

Eleocharis  palustrís. 

E.  multicaulis. 

Scirpus  fluitans. 

Sc.  Savii. 

Sc.  setaceus. 

Sc.  Holoschoenus. 

Sc.  lacustris. 

Sc.  mucronatus. 

Sc.  maritimus. 

Carex  divisa. 


Carex  vulpina. 
G.  divulsa. 
G.  glauca. 
G.  distans. 

Chamaegrostis  minima. 
Setaria  glauca. 
S.  viridis. 
S.  verticillata. 
Panicum  crus  galli. 
Digitaria  sanguinalis. 
Gynodon  Dactylon. 
Arundo  Phragmites. 
Agrostis  setacea. 
A.  inlerrupla. 
Gorynepborus  canescens. 
Aira  caryophyllea. 
Avena  barbata. 
A.  sterilis. 

Arrhenatherum  elatius. 
Holcus  lanatus. 
Danthonia  decumbens. 
Poa  bulbosa. 
P.  trivialis. 

Eragrostis  megastachya. 
Briza  minor. 
Scleropoa  rígida. 
Gynosurus  crístatus. 
Vulpia  Myuros. 
V.  sciuroides. 
Bromus  sterilis. 
Br.  mollis. 
Loiium  temulentum. 
Geterach  officinarum. 
Polypodium  vulgare. 
Pteris  Aquilina. 
Asplenium  Trichomanes. 
A.  lanceolatum. 
A.  Adiantum-nigrum. 
Equisetum  maximum. 
E.  ramosissimum. 
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Toutes  ces  espèces  ont  donc  une  três  large  distribution  dons  cette  zone, 
principalement  dans  la  partie  avoisinant  le  liltorul.  Aiissi  la  plupart  marn 
quent  elle  à  rAlemtejo  oriental,  oíi  manquent  aussi  d*ailleurs  certaines 
stations  comme  la  Pínède,  les  tourbières  et  en  general  les  stations  rafral- 
chies  par  le  vent  marin. 

Les  espèces  qui  suivent  sont  également  répandues  dans  les  deux  se- 
ctions  du  Nord  et  du  Centre;  leur  extension  yers  le  Sud  est  límitée  par 
la  vallée  du  Tage.  Quelques  unes  d*entre  elles,  peuvent  encore  se  rencon- 
trer  sur  la  rive  gaúche/ mais  pas  au  dela  des  versants  quf  conslituent 
cette  vallée»  Elles  accompagnent  donc  la  Pin  maritime  dans  son  extension 
et  s'arrêtent  avec  lui. 

Liste  des  espèces  européennes  dont  la  vallée  du  Tage  borne  Textension 
vers  le  S.  Plusieurs  de  ces  espèces  se  retrouvent  à  Monchique  (Algarve)r 
localité  comprise  dans  la  zone  monlagneme: 


Ranunculus  peltatus. 
R.  Lenormandii. 
Clematis  Yitalba. 
Helleborus  foetidus. 
Barbarea  praecox. 
Draba  muralis. 
Erophila  yerna. 
Viola  silvatica,  3.  macrantha. 
Drosera  intermédia. 
Stellaria  uliginosa. 
Cerastium  glutinosum. 
Ljchnis  flos  Guculi. 
Helandrium  pratense. 
Althaea  officinalis. 
Hypericum  Elodes. 
Omitbopus  roseus. 
Tríogonella  ornithopodioides. 
Ononis  procurrens. 
Ulex  europaeus. 
Fragaria  vesca. 
Geuro  urbanum. 
Herniaria  glabra. 
Peucedanum  lancifolium. 
Lonicera  Periclymenum. 
Galium  Helodes. 
Suecisa  pratensis. 
CeDtranthus  ruber. 


Eupatorium  cannabinum. 
Inula  Conyza. 
Erigeron  acre. 
Pulicaria  dysenterica. 
Pyrethrum  corymbosum. 
Gnaphalium  uliginosum. 
Doronicum  plantagineum. 
Lappa  minor. 
Cirsium  lanceolatum. 
G.  palustre. 
C.  arvense. 
Lampsana  communis. 
Taraxacum  officinale. 
Sonchus  glaucescens. 
Eriça  Tetralix. 
E.  cinerea. 
Utricularia  vulgaris. 
Centunculus  minimus. 
Pinguicula  lusitanica. 
Primula  vulgaris. 
Limnanthemum  nymphoidcs. 
Gentiana  Pneumonanthe. 
Ghaenorrhinum  minus. 
Galamintha  Clinopodium. 
Melissa  officinalis. 
Lamium  purpureum. 
Plantago  major,  var.  intermédia. 
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Chenopodium  Botrys. 
Âmarantus  patulus. 
PolygODum  lapathiTolium. 
P.  amphibium. 
Euphorbia  amygdaloides. 
Butomus  umbellalus. 
Potamogeton  fluitans. 
P.  perfoliatus. 
P.  crispus. 
P.  pusillus. 
P.  pectinatus. 
Lemna  trisulca. 
Spiranthes  autumnalis. 
Polygonatum  oiBcinale. 
Juncus  conglomeratus. 
Luzula  Forsteri. 
L.  campestris. 
Scirpus  triqueter. 
Carex  muricata. 
G.  máxima. 
C.  flava. 


Carex  laevigata. 
Crypsis  aculeata. 
Phleum  pratense. 
Holcus  mollis. 
Glyceria  fluitans. 
Gl.  spicata. 
Poa  pratensis. 
Eragrostis  pilosa. 
Agropyrum  repens. 
Brachypodium  silvaticum. 
Lolium  perenne. 
Blechoum  spicant. 
Scolopendrium  vulgare. 
Asplenium  ruta-muraria. 
Âthyrium  filix  foemina. 
Cystopteris  fragilis. 
Polystichum  filix  mas. 
P.  spinulosum. 
P.  aculeatum. 
Osmunda  regalis. 
Equiselum  arvense. 


VOmilhopm  roseus,  localisé  sur  le  littoral  S.  W.  de  TEurope  de  Tem- 
bouchure  de  la  Loire  à  celle  du  Tage,  ne  se  rencontre  plus  au  dela.  De 
Testuaire  du  Mondego  jusqu'au  Maroc  cette  espèce  est  remplacée  par 
VO.  islhmocarpus  Cosson  (O.  sativm  Brotero). 

De  méme  le  Mercurialis  annua  est  remplacé  au  S.  du  Tage  par  sa 
forme  monoYque  M.  ambígua  L.  qui  remonte  aussi  jusqu*au  Mondego. 

V Asplenium  ruta-muraria  se  retrouve  un  peu  au  S.  de  la  vallée  du 
Tage  sur  les  sommets  calcaires  de  TArrabida,  prés  Formosinho  sa  station 
ia  plus  méridionale. 

Enfin  un  certain  nombre  des  espèces  mentionnées  se  retrouvent  tout  à 
fait  au  S.,  en  Algarve,  mais  réfugiées  sur  les  sommets  de  la  serra  de 
Monchique.  G'est  en  effet  aux  environs  de  Monchique,  vers  la  région  bai- 
gnée  par  les  brumes  de  TAtlantique  oú  crolt  le  Rhododmdron  baeticum, 
que  réapparaissent: 


Geum  Urbanum. 
Lonicera  Periclymenum. 
Eriça  cinerca. 
Primuia  vulgaris. 


Galamintha  Glinopodium. 
Melissa  oQícinalis. 
Spiranthes  autumnalis. 
Luzula  Forsteri. 
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Luzula  campestris. 
Blecbnum  spicant. 
Atbyrium  Filíx  foemina. 


Gystopteris  fragilis. 
Osmunda  regalis. 


Ces  plantes  sont  absentes  de  toute  la  partie  comprise  entre  le  Tage 
TAigarve,  par  conséquent  de  tout  rAlemtejo. 

Un  certain  nombre  d'espèces  européennes  ont  en  Portugal  un  babi 
plus  restreint  que  celles  énumérées  dans  les  precedentes  listes:  on  ne 
retrouve  plus  au  S.  du  Mondego  qui  constitue  ainsi  leiír  limite  austrfi 
Elles  accompagnent  pour  la  plupart  le  cbène  pédonculé  dans  la  z( 
montagneuse  adjacente,  sauf  celles  marquées  d'une  astérisque,  localisi 
dans  la  section  du  Douro. 

Espèces  du  nord  et  du  centre  de  TEurope,  limitées  au  S.  par  la  vai 
du  Mondego  elles  sont  donc  pour  la  plupart  silicicoles.  Les  espèces  m 
quées  [*)  ne  se  retrouvent  pas  dans  la  zone  montagneuse: 


Ranunculus  Flammula. 

Berberis  vulgarís. 

Lepidium  beteropbyllum,  var.  ca- 

nescens. 
Barbarea  vulgaris. 
Arabis  hirsuta. 
Alliaria  officinalis. 

*  Roripa  ampbibia. 

Halimium  umbellatum  (form.  ty- 

pica). 
Helianthemum  ^ulgare. 
Sagina  procumbens. 
«  S.  subulata. 

*  S.  nodosa. 
Stellaria  Holostea. 
St.  gramínea. 
Moebringia  trinervia. 

m  M.  pentandra  ^ 

Arenaria  serpyllifolia  *. 

Melandrium  silvestre. 
^  Silene  Armeria. 


Silene  nutans. 

Malva  moscbata,  var.  geraniifc 

Hypericum   perforatum,  var. 

nuinum. 
H.  pulcbrum. 
H.  linanifolium. 
Geranium  columbinum. 
Ilex  Aquifolium. 
Rbamnus  Frangula. 
Ornitbopus  perpusillus. 
Vicia  birsuta. 
Melilotus  alba. 
Genista  anglica. 
Pirus  communis,  var.  Achras 
Rosa  tomentosa. 
R.  micrantha. 
Potentilla  montana. 
P.  procumbens. 
P.  Fragariastrum. 
P.  Anserina. 
Agrimonia  odorata. 


*  Se  retrouve  à  Cintra  et  à  Monchique. 
<  Se  retrouve  à  Cintra. 
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Rubus  leucostachys. 
R.  thyrsoideus. 

*  R.  rudis. 

0  R.  micans. 

*  R.  macrophjllus. 
Spiraea  Ulmaria. 
Seduni  elegans. 
S.  acre. 

S.  anglícuro. 
Scleronthus  anniius. 
Montih  rivularis  K 
Eryngium  campestre. 
Peucedanum  parisiense. 
Physospermum  aquilegifolia,  var. 

cornubiense. 
Ânthriscus  silvestris. 
Angélica  silvestris*. 

*  Oenanthe  Phellandrium. 
Chaerophyllum  temulum. 

0  Gonopodium  denudatum,  var.  gra- 

cile. 
t  Apium  inundatum. 

*  Sium  angustifolium. 

*  Hydrocotyle  vulgaris,  var,  micro- 

phylla. 
«  Galium  Molliigo. 
¥k  G.  spurium. 

Dipsacus  silvestris. 

Scabiosa  Columbaria. 

*  Tussilago  Farfara. 
Inula  sálicina. 

Filago  germânica,  var.  lutescens. 

F.  minima. 

Artemisia  Absinthium. 

A.  vulgaris. 

A.  glutinosa. 

Achillea  Millefolium. 


Leucanthemum  vu 

Senecio  erraticus. 

Arnoseris  pusilla. 

Picris  hieracioides. 

Hieracíuro  boreale. 

Daboccia  polifolia. 

Primula  oflicinalis. 

Erylhraea  diffusa. 

Echium  vulgare. 

Caryolopha  sempervirens. 

Myosotis  palustris. 

M.  versicolor  (et  TAlemlejo  occi- 

denlale). 
Ycrbascum  Thapsus. 
V.  virgatum. 
Lina  ria  £1  atine. 
L.  simplex. 
L.  supina,  ot.  geniiina. 
Sibthorpia  europaea  '. 
Limosella  aquática. 
Verónica  hederaefolia. 
V.  Teucrium. 
V.  oflicinalis. 
V.  scutellata. 
V.  Bucabunga. 
Pedicularis  silvatica. 
Preslia  cervina. 
Galamintha  oflicinalis. 
Nepeta  Cataria. 
Glechoma  hederacea. 
Lamium  maculatum. 
L.  purpureum. 
Stachys  palustris. 
Scutellaria  galerículata. 
Ajuga  reptans. 
Littorella  lacustris. 
Cbenopodium  polyspermum. 


1  Se  retrouve  à  I'Alemtejo  occiâental. 

*  Se  retrouve  à  Cintra. 

'  Reparaít  á  Cintra  et  à  Monchique. 
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Ramex  obtusifolius. 

R.  Friesii. 

Euphorbia  dulcis. 

£.  segetalis  type. 

Mercurialis  perennis  ^ 

Salix  triandra. 

Sagittaria  sagittaefolia. 

Typha  latifolia. 

Epipactis  palustris. 

Orchis  maciilata. 

Platanthera  bifolia. 

Narcissus  Pseudo-Narcissiis. 

Scilla  verna*. 

Juncus  acutiílorus  (type). 

Luzula  silvatica. 

L.  multiílora. 

Cyperus  longus. 

Eleocharis  acicularis. 

Scirpus  parvulus. 

Sc.  pangens. 

Carex  muricata,  ^.  virens. 

C.  leporina. 

C.  stricta. 


Carex  Oederi. 
C.  panicea. 
Phalaris  arundinacea. 
Anlhoxanlhum  odoratum. 
Phleum  pratense. 
Molinia  coerulea. 
Agros  tis  alba. 
A.  vulgaris. 
Aira  praecox^. 
Deschampsia  ílexuosa. 
Avena  intermédia. 
Eragroslis  minor^. 
Vulpia  Myuros. 
Festuca  ovina. 
Serrafalcus  secalinus. 
S.  racemosus. 
Brachypodium  pinnatum. 
Loiíum  multiíloruro. 
Ophioglossum  vulgatum. 
Marsilea  quadrifolia. 
Equisetum  palustre. 
E.  byeroale. 


Nous  avons  vu  les  espèces  européennes,  limitées  au  S.  par  le  Tage, 
reparaitre  sur  la  serra  de  Monchique  en  Algarve.  Le  méme  fait  se  pro- 
duit  pour  certaines  espèces  limitées  au  S.  parle  Mondego;  ainsi  Moehrín- 
gia  pentandra,  Sibthorpia  europaea,  Aira  praecox,  réapparaissent  sur  le 
pie  granitique  de  Cintra  et  à  Monchique.  Les  Angélica  silvesírís  et  Jfer- 
curíaUs  perennis  s'arrêtent  à  Cintra. 

La  forme  typique  de  VHalimium  umbellatum  est  spéciale  à  la  section 
du  Douro  et  à  la  zone  montagneuse;  Tespèce  est  représentée  dans  le  reste 
du  pays  par  des  variétés  ibériques  qui  n'occupent  pas  cette  section. 


1  Heparaít  à  Serra  de  Cintra. 

*  N*est  représentée  que  par  Ia  var.  p.  major  (S.  Rambiirei  Boiss.). 

'  Reparaít  á  Cintra  et  á  Monchique. 

«  Reparaít  á  TAIgarve. 
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2.^  Espèces  de  la  règion  mèditerranéenae,  croissant  dans  la  scction  da  Donro 


La  plupart  des  espèces  méditerranéennes  qui  croissent  dans  la  scction 
septentrionale  ont,  de  méme  que  les  espèces  européennes,  une  dispersion 
étendue  par  toule  Ia  zone.  Gependant  si  on  les  compare  à  ces  dernières« 
le  nombre  des  typcs  méditerranéennes  est  beaucoup  plus  restreint.  Cette 
pauvreté  du  Douro  en  espèces  méditerranéennes  ressort  davantage  encore 
si  on  compare  entre  eux  les  sccteurs  du  nord  et  du  centre.  Nous  avons 
vu  plus  haut  qu'il  faut  en  rechercher  les  causes  autant  dans  les  conditions 
cliroatiques  que  dans  Ia  composilio[i  du  sol,  exclusivement  siliceux  daos  le 
secteur  du  Douro,  calcaire  en  grande  partie  dans  celui  du  centre. 

Liste  des  espèces  méditen^anéennes  répandues  dans  toute  Ia  zone  des 
plaines  et  collines  de  Ia  province  du  Douro  à  celle  de  TAIgarve: 


Ranunculus  flabellatus. 

Psoralea  bituminosa. 

R.  opbioglossifolius. 
R.  trilobus. 
R.  muricatus. 

Vicia  atropurpurea 
Lathyrus  Clymenum. 
L.  Ciccra. 

Astrocarpus  Clusií. 
Reseda  Gussoni. 

Dorycnopsis  Gerardi. 
Bonjeania  recta. 

R.  luteola,  var.  australis. 

Lotus  hispidus. 

Teésdalia  Lepidium. 

Trifolium  glomeratum. 

Erucastrum  incanum. 
Cistus  salvifolius. 

T.  resupinatum. 
T.  tomentosum. 

C.  ladaniferus. 
Tuberaria  vulgaris. 

T.  anguslifolium. 
T.  stellalum. 

T.  variabilis. 

T.  ligusticum. 

Arenaria  montana. 

T.  arvense. 

Silene  colorata. 

T.  scabrum. 

S.  portensis. 

T.  subterraneum. 

Velezia  rigida. 

Medicago  obscura. 

Lavatera  cretica. 
Erodium  Botrys. 
Ruta  montana. 

Spartium  junceum. 
Adenocarpus  intermedius. 
Lupinus  hirsutus. 

Tribulus  terreslris. 

L.  lutens. 

Rhamnus  Alaternus. 

Poterium  Magnolii. 

Coronilla  scorpioides. 
Ornithopus  ebracteatus. 
Bisserula  Pelecinus. 

Rosa  sempervirens. 

R.  Pouzinii. 

Rubus  ulmífolius  (R.  amoenus). 
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Myrtus  commuiiis. 

Lylhrum  GraeiTeri. 

Seduro  amplexicaule. 

Herníaria  cinerea. 

Chaetonychía  cyroosa. 

Paronychia  argêntea. 

Daucus  maximus. 

D.  muricatus. 

Thapsia  villosa. 

Ferula  communis. 

Foeniculum  officinale. 

SmyrDÍum  Olusatrum. 

Ammi  VisDaga. 

Ridolíia  segetum. 

Víburnum  Tinus. 

Rubia  peregrina. 

Crucianella  angustifolia. 

Ceutranthus  Calcitrapa. 

Bellis  sílvestris. 

Conyza  ambígua. 

Pulicaria  hispânica. 

P.  odora. 

Inula  viscosa. 

Asteriscus  aquaticus. 

Filado  spathulatum,  var.  prostrata. 

Phagnalon  saxatile. 

Helichrysum  Stoecbas. 

Evax  asterísciflora. 

Achillea  Ageratum. 

Anacyclus  radiatus. 

Ormenis  mixta. 

Períderaea  fuscata. 

Coleostephus  Myconis. 

Senecio  iividus. 

S.  gallicus. 

Carlina  corymbosa. 

Centáurea  áspera. 

C.  melittensis. 

Picnomon  Acarna. 

Galactites  tomentosa. 

Scolymus  hispanicus. 

Tolpis  barbata. 

3 


Tolpis  umbellata. 

Hedypnois  cretica. 

H.  polymorplia. 

Rhagadiolus  slellatus. 

Thrincia  híspida. 

T.  hirta. 

Aetheorhiza  bulbosa. 

Andryala  integrifolia. 

A.  tenuifolia. 

Xanthium  spinosum. 

X.  macrocarpum. 

Campânula  Erinus. 

Trachelium  cocruleum. 

Arb^itus  Unedo. 

Asterolinum  stellatum. 

Eriça  scoparia. 

E.  lusitanica. 

E.  arbórea. 

Phillyrea  anguslifoha. 

Fraxinus  angustifolia. 

Jasminum  fruticans. 

Erylhraea  maritima. 

E.  latifolia,  var.  tenuiflora. 

Cicendia  pusilla. 

Chiora  perfoliata. 

Cuscuta  subulata  (C.  microcephala 

Welw.). 
C.  planidora. 
Echium  tuberculatum. 
E.  plantagineum. 
Anchusa  undulata. 
Lithospermum  prostratum. 
Borrago  officinalis. 
Heliotropium  europaeum. 
Verbascunn  sinuatum, 
Scrofularia  auriculata. 
Linaria  spartea. 
Antirrhinum  calycinum. 
Eufragía  latifolia. 
Lavandula  Sloechas. 
Calamintha  Nepeta. 
Plantago  Psyllium. 
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Plantago  Lagopus. 
PI.  lusitanica. 
PL  Bellardi. 

Chenopodium  ambrosioides. 
Euxolus  dedexiis. 
Rumex  Bucephalophonis. 
Polygonum  equisetiforme. 
P.  serrulatum. 
Laurus  nobilis. 
Daphne  Gnidium. 
Osyris  alba. 
Aristolocbia  longa. 
Euphorbia  pubcscens. 
£.  pinea. 

Urtica  membranacea. 
Arisarum  vulgare. 
Arum  italícum. 
Serapius  cordigcra. 
S.  língua. 

Romulea  Bulbocodinm. 
Gladiolus  segctum. 
Gl.  illyricus. 
Narcissiis  Bulbocodinm. 
N.  Tazelta. 
Leucoium  aulumnale. 
Sírocthis  bicolor. 
Uropelalum  serotinum. 
Urginea  Scilla. 
Ornithogalum  narbonense. 
Asparagus  aphyllus. 
Rnscus  acnieatns. 
Carex  oedispoglyla. 
Phalaris  minor. 


Phalaris  paradoxa. 
Ph.  coerulescens. 
Anthoxanlhum  aristatum. 
Panicum  repens. 
Andropogon  hirtus. 
Agrostis  castellana. 
A.  pallida. 

Gastridium  lendigerum. 
Lagurus  ovatus. 
Airopsis  globosa. 
Trisetum  neglectum. 
Koeleria  phioeoides. 
Melica  major. 
Briza  máxima. 
Br.  minor. 
Gynosurus  echinatus. 
Lamarkia  aurca. 
Vulpia  ciliata. 
V.  geniculata. 
Fesluca  arundinacea. 
Bromus  maximus. 
Br.  madritensis.  ' 

Bracbypodium  distachyon. 
Loiium  rigidum. 
Gaudinia  fragilis. 
Nardurus  tenellus. 
Leplurus  incurvalus. 
L.  cylindricus. 
Gymnognimma  leptophylla. 
Cheilanlhes  fragrans. 
Adianlum  Caprillus  Vencris. 
Ophioglossum  lusitanicum. 
Selaginella  dcntículata. 


A  part  les  cspèces  à  large  dispersion  que  comprend  cette  liste,  on 
observe  encore  dans  la  section  du  Douro  un  pelit  nombre  d'espèces  mé- 
diterranéennes,  raros  dans  les  stations  ou  elles  croissent  et  Irès  peu  ré- 
pandues  dans  la  zone  des  plaines  et  collines. 

De  ces  espèces  méditerranéennes  disjointes,  quelques  unes  sont  rigou- 
reusement  localisées  dans  cette  section : 


Dianthus  moDspessulanus. 


Moilugo  cerviana. 
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Anthemis  secuDdiramea. 
Laurentia  tenella. 
Euphorbia  taurinensis. 
Narcissus  interroedius. 


Stipa  gigantea. 
Aegílops  triaristata, 
Crypsis  alopecuroides, 


Deux  de  ces  espèces  [Laurentia  tenella  et  Euphorbia  laurinensii)  n'oDt 
pas  d'autre  localité  eonnue  dans  la  péninsule  ibérique. 

D'autres  semblent  émigrées  de  la  zone  montagneuse  oh  elles  soot  en 
effet  plus  répaiídues;  sauf  Sedum  hirsulum  et  Narcissus  odorui  qui  repa* 
raissent  à  Monchique,  ces  espèces  ne  se  retrouvent  plus  ao  S.  de  la  yallée 
du  Mondego.  Ge  sont: 


Matbiola  trlstis. 
Melilotus  neapolitana. 
Sedum  hirsulum. 


Orchis  pseudo-sambucina. 
Narcissus  calathinus. 
N.  odorus. 


Les  espèces  suivanles  s'avancent  dans  la  section  du  centre,  mais  ne  se 
retrouvent  pius  au  dela  de  Ia  vallée  du  Tage,  sauf  Sedum  brevifolium  qui 
reparalt  à  Monchique : 


Dianthus  velutinus. 
Eudianlhe  laeta. 
Lotus  parviflorus. 
Trifolium  Bocconii. 
Sedum  brevifolium, 
Physospermum  aquilegifolium. 
Andryala  ragusina. 


Cyperus  esculentus. 
Fimbrislylis  dichotoma. 
Avena  Thorei. 
Aegilops  triumcialis. 
Crypsis  schoenoides. 
DavalUa  canariensis  (lies  atlantiques 
et  Maroc). 


Les  espèces  en  italique,  rares  dans  le  secteur  du  Douro  abondent  dans 
le  secteur  central.  Les  suivantes  se  rencontrent  çà  et  là  jusqu'en  Algarve : 


Ilypericum  grandiOorum. 
Deíphinium  cardiopetalum. 
Peucedanum  ofiicinale. 
Coleostephus  hybridus. 
Sonchus  tenerrimus. 


Laurentia  Michelii. 
Cuscuta  planiflora. 
Juncus  helerophyllus. 
Imperata  cylindrica. 
Molineria  minuta. 


Citons  encore  VHalimium  occidentale  dont  une  variété  [Helianikemum 
ciyssoides)  occupe  sur  le  versant  atlantique  et  les  montagnes  de  Ia  France 
méridionale  une  vaste  région.  En  Portugal  cette  variété  est  spéciale  au 
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secteur  du  Douro  et  à  la  zone  monlagrieuse.  Une  variélé  s'avance  cepCD- 
dant  jiisqirà  Cascnes,  siir  la  rive  droile  du  Tage,  mais  cette  forme  est 
tellemenl  intermédiaire  entre  U.  occidenlale  et  //.  eriocephalum  (lequel 
8'étend  au  S.  du  Tage)  qu1l  est  difficile  de  Taltribuer  plutdt  à  Tune  qu'i 
Tautre  de  ces  denx  espèces. 


3.®  Espèces  ibero-maaritaniennes  de  la  seclion  da  Douro 

Le  nombre  des  espièces  communes  avec  le  N.  de  TAfrique  n'est  pas 
três  élevé  dans  celle  section,  voisíne  des  montagnes  du  N.  de  la  pénín- 
8ule  ibérique.  Toutes  ont  en  Portugal  une  large  díspersion,  sauf  dcux 
espèces  localisées:  Pislorinia  hispânica  et  Linaria  reticulaía.  Toutefois 
cette  dernière  espècc,  absente  du  reste  de  la  péninsule  ibérique  et  du 
Maroc  doit-elle  être  corisidérée  comme  une  espèce  disjointe. 

Liste  des  espèces  ibero-mauritaniennes  du  secteur  nord: 


Thalictrum  glaucum. 
Drosophyllum  lusitanicum. 
Hypcricum  undulnlum. 
Genisla  triacanthos. 
Margottia  gummirera. 
Conopodium  capillirolium  ^ 
Scnecio  foliosus. 
Campânula  Loefllingii. 
Eriça  umbellata. 
£.  ausfrallis. 
Anagallis  linifolia. 


Linaria  reticulata. 

L.  saxatilis. 

L.  Tourneforlii. 

Rumex  induratus. 

Endymion  campanulatus. 

Scilla  monophyllos. 

Ornithogalum  unifolium,  var.  pluri- 

foi  i  um. 
Juncus  bufonius,  var.  fasciculatus. 
Vulpia  Broleri. 


Non  seulemenl  prcs<nic  tt.ulcs  ces  espèces  ont  une  large  dispersion,  mais 
plusieurs  d'entre  elles  sont  dominantes  dans  les  slations  ou  elles  croissent. 


4.^  Espèces  ibèriques  de  la  section  du  Douro 

La  plus  grande  partie  des  espèces  ibèriques  de  la  seclion  nord  ne  dés- 
cendent  pas  au  S.  au  dela  de  la  vallée  du  Mondego;  cependant  sauf  de 


^  Habile  aossi  la  Sicjle. 
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rares  exceptions,  ccs  mèmes  espèces  s'étendent  dans  la  zone  montagnéuse 
adjacente. 

Un  três  petit  nombre  8'arrête  à  la  vallée  du  Tage;  d'autres  s'avancent 
au  dela  de  celle  même  vallée,  mais  leur  nombre  en  será  encore  relative- 
ment  réduit,  compare  à  celui  des  espèces  localisées. 

Ce  fait  est  précisément  Tinverse  de  ce  qiie  nous  venons  de  voir  pour 
ces  espèces  européennes  et  méme  médilerranéennes,  parmí  lesquelles  les 
espèces  à  plus  grande  dispersion  étaient  aussi  les  plus  nombrcuses. 


a)  Liste  des  espèces  ibériques  appartcnant  au  secleur  du  Douro  et  ré- 
pandues  par  toute  la  zone  des  plaines  et  basses  montagnes: 


Ranunculus  adscendens. 
Reseda  media. 
Cistus  hírsutus. 
Halimium  ocymoides. 
Silene  hirsuta. 
Anthyllis  lotoides. 
Vicia  vestita. 
Alcbemilla  microcarpa  ^ 
Poteriuro  spacbianum. 
P.  agrimonoides. 
Eryngium  corniculatum. 
Galium  Broterianum. 
Evax  carpetana. 
Santolína  rosmarinifolia. 


Ormenis  nobilis,  var.  discoidea. 
Soliva  lusitanica. 
Grepis  gaditana. 
Anagallis  pnrvidora. 
Linaria  filirolia. 
Digitalis  Thapsi. 
Pedicularis  lusitanica 
Odontiles  tenuifolia. 
Crocus  Glusii. 
Agrostis  Juressi. 
Chaelurus  fasciculatus. 
Arrhenatherum  erianthum. 
Macrochloa  arenaria. 
Cheilanthes  hispânica. 


b)  Espèces  ibériques,  appartenant  au  secteur  N.»  limitées  au  S.  par  la 
yallée  du  Tage: 


Ranunculus  suborbiculatus. 
Malcolmia  patula. 
Dianthus  lusitanicus. 
Erodium  primulaceum. 
Trifolium  cernum. 
Pterospartum  cantabricum. 


Senecio  jacobneoides. 

Cirsium  filipendulum. 

G.  palustre,  var.  spinosissimum. 

Scorzonera    humilis^    var.    angusli* 

folia. 
Armería  latifolia. 


Le  Ranunculus  suborbiculatus  {R.  HolUanus  Rchb.)  et  YErodium  pri^ 


1  Habite  aussi  TAude  et  Ia  Gorse. 
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mulaeeum  se  retrouvent  encore  cn  Arrábida ;  le  Dianthm  lusilanicus  daus 
TAleratejo  orientale ;  le  Senecio  jacobaeoides  en  Algarve. 

c)  Espèces  ibériques  communes  au  secteur  du  Douro  et  à  Ia  zone  mon- 
tagneuse ;  presque  toutes  appartiennent  au  N.  W.  de  Tfispagne : 


Ranunculus  escurialensis. 

R.  dichotomiflorus. 

Tuberaria  globulariaeíolia,  var.  ma- 
jor. 

Brachytropis  microphylla. 

Malva  Colmeiroí. 

M.  Morenii  ^ 

Hypericum  baelicum. 

Ornithòpus  durus. 

Genista  berberidea. 

Lupínus  hispanicus. 

Succisa  pinnatifida. 

Carlina  corymbosa,  var.  major. 

Centáurea  lirobata,  var.  mclanoslí- 
cta. 

C.  micrantha. 

C.  rívularís. 

Serratula  Seoanei. 

Cirsíum  flayispina. 

Crepis  lampsanoides. 

Rhododendron  baetícum. 


Cuscuta  Triumvirati. 

Echium  rosulaturo. 

Gratiola  officinalis,  var.  angustifolia. 

Anarrhinum  duriminium. 

Linaria  triornílhophora. 

Antirrhinum  molle. 

A.  meonanthum. 

Thymus  caespiticius. 

Th.  Zygis. 

Echinodorus  alpestris. 

Grocus  asturícus. 

Tricbonema  Clusianum. 

Narcissus  triandrus. 

N.  rupicola. 

Carex  Reuteríana. 

Anthoxanthuro  amarum. 

Agrostís  trunca  tuia. 

Molineria  laevis. 

Avena  albinervis. 

Periballia  involucrata. 


Le  Rhododendron  baelicum,  nous  Tavons  vu  plus  haut,  se  retrouve  à 
Monchique  sans  qtraucuno  stadon  intermédiaire  relie  ces  deux  habilats. 
De  méme  le  Tuberaria  globulariaefolia  réapparaít  soudainement  sur  le 
littoral  algarvien  oíi  il  semble  assez  répandu. 

Le  Succisa  pinnatifida  fréquent  dans  le  S.  de  la  Gallice  et  le  N.  du 
Portugal  se  retrouve,  de  mème  que  Linaria  fili folia,  en  Alemtejo  occi- 
dental. 

Le  Crepis  lampsanoides  est  signalé  à  Alhandra,  non  loin  de  Testuaire 
du  Tage;  mais  cetle  localité  aurait  besoin  d'6tre  vérifíée  et  confirméc  tant 


*  Ces  deux  espèces  de  mauves  sout  représentées  dans  ce  secteur  par  des  variétés 
endémíques. 
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elle  est  en  dehors  des  conditions  oix  crolt  habítuellement  cette  espèce  roon- 
tagneuse. 

Nous  citerons  à  part,  quelques  espèces  ibéríques  cantonnées  dans  le 
secteur  du  Douro  et  qui  n'ont  pas  encore  été  signaKes  dans  Ia  zone  mon- 
tagneuse;  ce  sont: 


Astrocarpus  suffruticosus. 
Dianthus  Planellae. 
Adenocarpus  hispanicus. 
Genisia  falcata. 


Narcissus  cyclamineus 
Garex  Duríaei. 
Avena  laevis. 


Ces  espèces  et  celles  de  la  liste  precedente  appartiennent  presque  tou- 
tes  (soit  30  sur  38)  au  N.  W.  de  TEspagne  principalement  à  la  Gallice. 
Les  8  espèces  à  plus  grande  dispersion  sont  les  suívantes: 


Genísta  falcata. 
Adenocarpus  hispanicus. 
Lupinus  hispanicus. 
Cirsium  flavispina. 


Thymus  Zygis. 
Periballia  involucrata. 
Avena  laevis. 
A.  albinervis. 


II  faut  noter  encore  que  les  deux  Avena  sont  particuliers  au  S.  de 
TEspagne  (Royaume  de  Grenade,  Sierra  Nevada)  ou  ils  atteignent  de 
1000  à  3000*"  d'aUitude.  Leur  localisation  au  N.  de  la  zone  des  piai- 
nes  et  collínes  du  Portugal  constitue  un  nou>el  et  curieux  exemple  de 
disjonction. 

5.^  Espèces  spèciales  au  Portugal,  propres  à  la  sectíon  du  Douro 


Comme  nous  Tavons  fait  précé<lemment  remnrquer  pour  les  espèces 
ibériques,  le  plus  grand  nombre  des  espèces  endéroiques  croissant  dans 
ce  secteur  sont  communes  à  lá  zone  montagneuse  tandis  qu'un  três  petit 
Dombre  dépasse  la  vallée  du  Mondego  au  celle  du  Tage.  Les  espèces  en- 
démiques  confinées  dans  le  secteur  du  nord  égalent  persqu'en  nombre 
celles  qui  s'étendent  au  N.  et  à  TE.  dans  la  zone  montagneuse. 

a)  Espèces  communes  à  toute  Ia  zone : 


Eryngium  latifolium  {E.  campestre, 

var.  latifolium). 
Lepidophorum  repandum. 
Centáurea  uliginosa. 


Euphorbia  uliginosa. 

Carex  panículata,  var.  lusitanica. 

G.  depressa. 
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A  Texception  de  YEryngium  latifoliunit  aacune  de  ces  espèces  ne  croít 
dans  rÂlemtejo  oriental. 

b)  Espèces  ayant  la  vallée  du  Tage  comme  limite  australe : 

Leucanthemuro  silvalicum.  I  Chaeturus  prostratus. . 

Cirsium  Linkii. 


c)  Espèces  répandues  dans  Ia  zone  montagneuse : 


Raniinculus  Henriquesii. 

Anemone  albida. 

Aquilegia  dichroa. 

Malva  Moreni,  var.  angustisecta. 

M.  Reichenbachiana. 

M.  confusa. 

M.  flabellata. 

Ulex  micranthus. 


Prtinus  spinosa,  var.  pubescens. 
P.  spinosa,  var.  insítitioides. 
Selinum  Broteri. 
Orchis  maculata,  var.  lusitanica. 
Paradisea  Liliaslrum,  var.  lusilani- 

cum. 
Allium  Schmitzii. 
Nardurus  patens. 


d)  Espèces  localisécs  d.-ms  la  section  du  Nord: 


Viola  tricolor,  var.  Maríziana. 
Cistus  hirsutus,  var.  piimilus. 
Malva  Golmeroi,  var.  Marizinr\^a. 
Ulex  lusitanicus. 
Succisa  Carvalboann. 
Senecio  hydrophilus. 


Scorzonera  (istulosa. 
Campânula  primulaeíolia. 
Verónica  micrantha. 
Euphorbia  Buchtieiísis. 
Orchis  incarnata,  var.  ambigua. 
Molineria  laevis,  var.  glabrata. 


Le  Campânula  primulaefoHa  locallsé  dans  la  vallée  du  Mondego  aux 
environs  de  Coimbre  se  retrouve  dans  la  région  du  Rkododendron  baelicum 
à  Monchique. 

II.  Section  de  TExtrémadure  ou  section  du  Centre 


La  section  du  centre  s'étend  aux  plaines  et  basses  montagnes  compriscs 
à  rW^.  et  à  TE.  cnire  les  zones  lillorale  et  montagneuse.  Elle  est  bornée 
au  N.  et  au  S.  par  les  vallées  du  Mondego  et  du  Tage.  Le  sol  y  est  en 
majeure  partie  constilué  par  des  lerrains  secondaires  ou  tertiaires  de  di- 
verses  formations.  On  y  observe  aussi  le  basalto,  principaleroent  aux  en- 
virons de  Lisbonne. 
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Les  collines  et  basses  montagnes  qui  Taccidentent  sont  des  ramifícations 
da  grand  massif  de  TEstrella ;  elles  suivent  une  direction  S.  W.  Les  prín- 
cipales  sont  les  serras  de  Sico,  d'Albergaria  et  d'Aire,  dont  le  poínt  cul- 
minant  atteínt  600*";  Gandíeros  appellée  aussi  S.  de  Rio  Mdior,  et  Monte- 
junto dont  le  sommet  atteint  660*",  enfin  Montachique  et  Cintra  529"". 

Dans  cette  région  les  pluies  atteignent  annuellement  de  710  à  800"" 
tandis  que  celles  d'été  ne  dépassent  guère  800*""*  au  N.  du  secteur  (à 
Coimbre,  par  exemple),  et  sont  inférieures  à  30""  dans  le  S.  du  secteur 
comme  à  Lisbonne.  II  est  à  remarquer  que  le  nombre  des  jours  de  pluies 
est  moindre  à  Porto  qu'à  GoTmbre  tandis  que  la  quantité  d'eau  qui  tombe 
à  Porto  est  à  peu  prés  le  double  de  celle  que  reçoit  Coimbre;  quant  aux 
pluies  d'été,  Lisbonne  reçoit  à  peu  prés  le  quart  de  la  quantité  qui  arrose 
Porto, 

Les  máxima'  et  les  minima  extremes  sont  sensiblement  les  mémes  que 
dans  la  section  precedente,  si  nous  comparons  aux  observa tions  prises  à 
Porto,  celles  prises  à  Lisbonne.  II  en  est  autrement  h  Coimbre  oíi  les  má- 
xima extremes  dépassent  40^  tandis  que  les  minima  descendent  à  — 2%1 
•au  dessous  de  zero.  II  est  méme  probable  que  les  températures  prises  au 
ras  du  sol  doivent  accjuser  des  minima  plus  sensibles  ^ 

De  méme  qu'à  Porto,  on  peut  voir  à  Coimbre  et  à  Lisbonne  de  superbes 
écbantillons  de  la  flore  des  parties  tempérées  et  subtropicales  de  rÀncien 
et  du  Nouveau  Monde.  Cependant  on  chercherait  en  vain  à  CoYmbre  des 
exemplaires  comme  le  classique  Dríicíiéna  Draco  du  jardin  d'Ajuda,  les 
Washinglania  filifera  et  W.  robusta^  les  Kentia  [Howea],  Archonlophoenix, 
Rhopalostylii,  etc.  des  jardins  de  Lisbonne  et  de  Cintra  qui  tous  y  fleuris- 
sent  et  y  mârissent  leurs  graines. 

Les  Botigainvillea.  les  Poivrea  garnissent  les  hautes  murailles,  et  sont 
bientôt  envahis  par  \es  Pelargonium  dont  les  tiges  sarmenteuses  gráce  à 
cet  appui  s'élèvent  à  plusieurs  mètres  de  hauteur.  Les  Dombeya,  Astrapaeaf 
Caeêolpinia,  Sciadophyllum,  Pilocarptis,  Jacarandá,  Spathodea,  Erythrina, 
Ckorizia  y  sont  representes  à  Tétat  de  gros  exemplaires.  V Anona  y  màrit 
en  espalierSt  et,  de  méme  qu'à  Alger  les  Ficus  macrophylla,  F.  elasUea, 
F.  henjamina^  F.  nibiginosa  contribuent  avec  les  arbres  des  régions  tem- 
pérées de  TEurope  à  ombrager  les  promenades. 

Un  certaín  nombre  de  plantes  subspontanées,  se  sont  installées  dans 
cette  partie  du  pays;  quelques  unes  d'entr'elles  ont  une  importance  réelle. 
Avec  les  Oxalis  Mariiana  (de  Madère)  et  O.  purpúrea  déjà  mentionnées 
dans  la  section  N.  nous  citerons  O.  cemua  qui  envahit  les  terres  au  point 
de  devenir  un  véritable  fléau  pour  la  petile  culture. 


^  Máxima  dans  le  gazon  (au  soleil)  54'';  minima  —  iO. 
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Une  autre  espèce  JUyrsiphylltim  asparagoides  sest  emparée  du  sous  bois 
des  propriétés  doses  et  y  pullule.  Ces  espèces  sont  originaires  du  Cap  de 
Bonne  Esperance.  De  la  noéme  provenance  nous  citerons  encore  Âmaryllis 
Belladona  naturalisée  au  bord  des  coiirs  d'eau  et  dans  les  bois  proteges; 
Nolhoscordium  fragrans,  Cryptostewma  calendtUaceum,  ce  dernier  à  peine 
represente  ici  abonde  au  coiilriíire  au  S.  de  la  vallée  du  Tage. 

Une  sorte  de  liane  traçante  de  rAmérique  méridionale  JUuehlembeckia 
sagiUaefolia  crolt  dans  les  baies  du  Valle  de  Pereiro  aux  portes  de  Lis- 
bonne.  Psoralea  dentala  de  Madère  apparalt  sporadique  çà  et  là,  comme 
aussi  VEupharbia  proslraía  des  zones  tropiçale  et  subtropicale  de  TAncien 
et  du  Nouveau  Monde ;  le  Rouhiaeva  mullifida  de  TAmérique  boréale  et, 
de  la  mème  origine,  le  Vet^onica  peregrina  abonde  dans  les  terres  cul- 
tivées. 

Les  espèces  du  Cap  6  sur  12  sont  en  majorité,  les  autres  se  décompo- 
sent  ainsi:  2  provenant  de  Madère,  2  de  rAmérique  du  N.,  1  de  TAmé- 
ríque  du  S.,  et  1  de  la  zone  tropicale;  6  de  ces  espèces  sont  localisées 
dans  la  section  du  Centre. 

Les  essences  forestières  de  la  section  du  Centre  sont  le  Pin  maritímef 
le  Chéne  portugais  {Querem  lusUanica),  VOlivier, 

Le  Pin  marilime  y  couvre  envirori  25  ou  30:000  hectares  de  sol  sili- 
ceux;  la  pinède  de  Leiria  appartenant  à  TÉtat  occupe  à  elle  seule  8:000 
hectares. 

Le  Chéne  portugais  [Qtiercus  lusitanica)  est  par  excellence  Tarbre  de  la 
région  calcaire  qui  8'étend  de  CoYmbre  jusqu'au  Tage.  II  y  est  represente 
par  de  nombreuses  formes  qui  attestent  sa  grande  facilite  à  s'adapter  aux 
milieux  ^ 

Intermédiaire  par  son  habitat  et  ses  caracteres  morphologiques  entre 
les  chènes  à  feuilles  persistantes  et  ceux  à  feuilles  caduques,  il  montre 
cependant  des  préfércnces  agrologiques  diverses,  domine  au  N.  du  Tage 
sur  le  massif  calcaire  et  se  localise  au  S.  de  ce  fleuve  sur  la  méme  for- 
mation  géologique.  On  le  Irouve  toutefois  dissemine  dans  tout  le  pays  de 
TAIgarve  au  Tras-os-Montes,  sauf  dans  la  partie  orientale  de  TAIemtejo 
d'oú  il  semble  exclu. 

Dans  la  région  calcaire  oix  domine  le  Chéne  portugais,  YOlivier  est  aussi 
un  des  éléments  natureis  du  boisement  primitif.  On  le  retrouve  partout: 
soit  à  Tétat  de  sauvageon  sous  le  nom  de  Zambujeiro,  depuis  la  forme 
buissonnante  jusqu'à  la  taille  de  gros  arbres;  soit  émondés  puis  greffés  après 
défrichement  préalable  da  la  garigue,  qui  devient  alors  un  «O/tW». 


Voyez  Pereira  Coutinho  —  Os  Quercus  de  Portugal.  Boi.  Soe.  Brol.,  1888. 
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Le  mode  irrégulier  du  groupement  des  individus  indique  toujours  nette-' 
ment,  mème  lorsqu'on  est  en  présence  de  vieilles  souches  qu'il  8'agit  bien 
là  d  un  arbre  sauvage,  adoplé  depuis  un  temps  plus  ou  moíns  long  par 
Tagrículture. 

Daos  la  garigue,  YOlea  Oleaster  se  presente  le  plus  souvent  sous  forme 
de  buissons  inextricables,  aux  rameaux  spinescents,  aux  feuiiles  petites 
parfois  arrondies,  aux  fruits  à  peine  plus  gros  qu'un  noyau  de  cerise.  II 
abonde  dans  les  provínces  du  Centre,  c'est-à-dire  dans  le  domaine  du 
Chine  portugaii.  Três  répandu  aussi  dans  TAlenitejo,  il  crolt  rígoureuse- 
ment  sur  les  tlots  calcaires  qui  surgissent  parmi  les  terrains  siliceux. 

Hors  des  régions  calcaires  I  olivier  a  été  largement  propagé  par  la  cul- 
ture,  mais  Talignement  des  plantations,  leur  groupement  autour  des  cen- 
tres de  population  permet  d'en  discerner  facilement  lorigine. 

A  pari  ces  essences  forestières,  deux  arbrisseaux,  les  Quercus  humilU 
et  Q.  coccifera  se  partagent  la  possession  des  garigues  qu^ils  occupent 
pourtant  à  I'exclusion  Tun  de  Tautre. 

Le  Q.  humilis  prefere  les  sois  siliceux  qu'il  envahit  quelquefois  au  dé- 
triment  de  toute  autre  végétation.  Établi  sous  les  bois  de  Pins,  íl  en  em- 
péche  le  repeuplement  par  ses  souches  traçantes  et  drageonnantes. 

Quant  au  Q.  coccifera  on  le  trouve  surtout  abondant  sur  les  sois  cal- 
caires mais  il  accepte  três  bien  les  terrains  siliceux.  Ces  deux  arbrisseaux 
sont  également  communs  en  Alemtejo. 

1.®  Espèees  de  la  seelion  centrale,  apparteaant  à  TEarope  moyeDna 

Nous  avons  vu  que  la  composition  chimique  du  sol  exclut  du  nord  du 
pays  un  três  grand  nombre  de  plantes  calcicoles  ^  Cette  exciusion  atteint 
les  espêces  méditerranéennes  íbériques  ou  mauritaniennes  de  mème  que 
les  espèees  européennes,  mais  elle  se  fait  toHt  particulièremcnt  sentir 
sur  ces  dernières,  qui,  par  leurs  exigences,  s'accomodent  plus  facilement 
des  conditions  climatiques  du  nord  du  pays. 

Aussi,  les  espèees  calcicoles  entrent-elles  pour  une  grande  part  dans  la 


1  Les  espèees  calcicoles  ne  sont  pas  rígoureusement  excluas  des  régions  siliceu- 
ses,  on  les  volt  apparaítre  et  sMnstaller  aussi lôt  que  leur  est  foumi  réióment  caicaire 
qu'elles  préfèrent.  Les  murs^  ordlnairenieut  garois  de  morlíer,  les  vieux  édífices  sont 
sous  ce  rapport  d*excellentes  statioDS  pour  les  plantes  calcicoles.  Un  exemple  entr'au- 
três  nous  est  fourni  par  VAsplenium  Ruta-muraria  dont  les  seules  stations  naturelles 
en  Portuffal.  sont  les  fentes  des  roches  calcaires  exposées  au  N.  du  Síco,  du  Monte- 
junto et  de  rArrabida,  tandis  que  dans  les  régions  siliceuses^  cette  fougère  n*apparait 
que  dans  les  fentes  des  murs  maçonnés,  à  Bussaco,  par  exemple. 
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totalité  des  plantes  qui  habitent  cette  section.  Nous  pensons  aussi  qu'il  faut 
aitríbuer  à  la  méme  cause,  la  localisation  dans  cette  même  section  d'uii 
certain  nombre  d'espèces  qu'on  ne  rencontre  pas  ailleurs  dans  Ia  zone; 
elles  sont  assez  nonf)breuses,  méme  si  nous  en  écartons  les  espèces  disjoin- 
tes,  non  susceptibles  de  fournir  une  indication  utile. 

Les  espèces  appartcnant  à  TEuropc  centrale  et  répandues  par  toute  la 
zone  des  plaincs  et  collines  onl  élé  énumérées  dans  le  précédent  chapitre 
(section  nord  ou  du  Douro)  nous  n'y  reviendrons  donc  pas,  mais  il  est 
nécessaire  d*en  tenir  compte  pour  avoir  une  idée  complete  de  la  végéta- 
tion  de  la  section  du  Centre.  II  en  est  de  méme  pour  les  espèces  égale- 
ment  présentées  dans  le  susdit  chapitre  dont  la  vallée  du  Tage  borne 
Textension  vers  le  sud ;  les  plantes  de  ces  deux  listes  habitent  le  secteur 
central. 

Des  espèces  de  TEurope  moyenne,  il  nous  reste  à  cíter  celles  qui  sont 
répandues  dans  la  section  de  TExtrémadure  et  semblent  exclues  de  celui 
du  Douro.  Parmi  ces  plantes  il  en  est  qui  se  retrouvent  néanmoins  dans 
la  zone  montagneuse  du  N.  ou  de  TE. ;  d'autres  au  contraire  s'aTanceDt 
dans  les  plaines  du  S.  (Alemtejo  et  TAIgarve);  d'autres  enfin  semblent 
localisées  dans  le  domaine  du  Chêne  portugais,  n'ayant  pas  encore  été 
signalées  en  dehors  de  ce  domaine. 

Liste  des  espèces  européennes  coromunes  à  la  section  du  Centre  et  à  la 
zone  montagneuse;  elles  sont  absentes  de  la  section  du  Douro: 


Ranunculus  parviflorus. 
R.  tripartitus. 
Brassica  Cheiranthus. 
Heliantbemum  pulverulentum. 
Arenaria  serpyllirolia. 
Cerastium  vulgatum. 
Geranium  sanguineum. 
Ervum  monanthos. 
Trifolium  incarnatum. 
Medicago  falcata. 
Rosa  micrantha. 
Rubus  caesius. 
Spiraea  Filipendula. 
Epilobiuro  tetragonum. 


Galium  tricome. 
Dipsacus  laciniatus. 
Inula  montana. 
Senecio  Jacquinianus. 
Taraxacum  palustre. 
Lactuca  viminea. 
L.  virosa. 

Wahlembergia  hederacea. 
Vincetoxicum  officinale. 
Orobanche  minor. 
O.  speciosa. 
Myosotis  hispida. 
Polygonum  Bellardi. 


Plusieurs  de  ces  espèces  habitent  les  montagnes  calcaires,  mais  on  les 
rencontre  aussi  dans  les  stations  de  la  plaine  à  Texception  á'Helianthemum 
ptdverulentum  et  de  Wahlembergia  hederacea  qui  ne  descendent  guère  au 
dessous  de  400"*.  Welwitsch  qui  recueillit  la  première  sur  le  Montejunto 
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désigue  ainsi  la  localité:  «versants  du  Montejunto  alt.  2400  piedsi»  ce  qui 
est  une  erreur  manifeste,  le  sommet  du  Montejunto  n'atteignant  méroe 
pas  2000  pieds  d' altitude  (la  cote  est  666  inètres). 

Liste  des  espèces  européennes  communes  à  Ia  section  du  Centre  et  au 
S.  du  Tage;  elies  nont  pas  été  observées  au  N.  de  la  vallée  du  Mon- 
dego: 


Fumaria  ofBcinalis, 

F.  parviflora. 

Reseda  lutea. 

Raphanus  Raphanistrum. 

Thlaspi  perfoliatum. 

Lepidium  graminifolium. 

Sisymbrium  ofiQcinale. 

S.  Irio. 

Sinapis  arvensis. 

S.  nigra. 

S.  Schkuhriana. 

Erucastrnm  obtusangulum. 

Malva  vulgaris. 

Ervum  tetraspermum. 

Lotus  corniculatus,  var.  villosus. 

Trifolium  striatum. 

Tr.  pratense. 

Medicago  minima. 

Ononis  Columnae. 

Crataegus  oxjacantha. 

Ceratophyllum  demersum. 

Sedum  rubens. 

Torylis  infesta. 

Oenanthe  Laclienali. 

Sambucus  Ebulus. 

Yalerianella  Morisonii. 

V.  carinata. 


Filago  spathukta. 

Lactuca  saligua. 

Lysimachia  Ephemerum. 

Scrofularia  auriculata. 

Orobanche  Hederae. 

Pbelippaea  caesia. 

Ph.  ramosa. 

Verónica  agrcslis. 

Brunella  alba. 

Origanum  vulgare. 

Euphorbia  falcata. 

Salix  aurita. 

Potamogeton  densus. 

Limoíloruin  abortivum. 

Aceras  anlhropophora. 

Orcliis  iucurnata,  var.  sesquipedalis. 

Cyperus  pygmaeus,  var.  Michelianus. 

CÍadium  Mariscus. 

Alopecurus  parlensis. 

Vulpia  longiseta. 

Aira  praecox. 

A.  multiculmis. 

Lolinm  temulentum. 

Agropyrum  junceum. 

A.  glaucum. 

Pilularia  globulifera. 


Les  espèces  suivantes  ont  en  Portugal  une  aire  beaucoup  plus  restreinte 

Iue  les  precedentes,  elles  n'ont  jamais  été  signalées  en  dehors  de  la  section 
u  Centre: 


Iberis  amara. 
Lepidium  campestre^ 
L.  Draba. 


Senebiera  Coronopus. 
Sagina  ciliata. 
Cerastium  pumilum. 
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Galega  officinalis. 
Glycirrhiza  glabra. 
Ervum  Ervilia. 
Lathyrus  hirsutus. 
Trifolium  Michelianum. 
Medicago  falcato  x  sativa. 
M.  arábica. 
Saxifraga  tridactylites. 
Matricaria  Chamomilla. 
Specularia  hybrida. 
Myosotís  intermédia. 
Verbascum  Blattaria. 
V.  pulverulentum. 
Verónica  pérsica. 
V.  foliata. 
Thymus  Serpyllum. 
Galamintha  menlbaeíolia. 


Âjuga  Ghamaepitys, 
Ghenopodium  rubrum. 
Gh.  polyspermuro. 
Rumex  pratensis. 
Âristolochia  Glematitis. 
Gorylus  Avellana. 
Myrica  Gale. 
Potannogeton  lucens. 
Najas  major. 
N.  minor. 
Wolfia  arrhiza. 
Orchis  sambucina. 
Hydrocharis  morsus  ranae. 
Rhynchospora  alba. 
Garex  cyperoides. 
G.  riparia. 


2.^  Espèees  de  la  sacUon  da  cenlre  appartenant  à  la  région  mèditerraBèeBne 


Une  grande  pai^ie  des  espèces  méditerranéennes  habitant  la  aection  du 
Gentre,  se  rencontrent  aussi  dans  toute  la  zone  des  plaines  et  collines,  de 
TÂlgarve  jusqu'au  délà  du  Douro.  Noas  en  avons  dressé  la  liste  en  traitant 
de  la  végélation  de  ce  sccleur,  nous  n'y  reviendrons  donc  pas.  II  est  néces- 
saire  aussi  d'y  ajouter  les  plantes  communes  aux  sections  du  Douro  et  de 
TEstrémadure  égalemenl  citées  dans  la  section  nord. 

A  ces  espèces  qui  toutes  apparliennent  également  au  domaine  du  Chêne 
portugais  [Querem  lusitanica),  nous  allons  joindre  toutes  les  espèces  médi- 
terranéennes dont  la  valiée  du  Mondego  forme  la  limite  septentrionale. 

Liste  des  espèces  de  la  région  méditerranéenne,  répandues  au  S.  du 
Mondego  dans  la  zone  des  plaines  et  collines ;  elles  manquent  par  conaé- 
quent  au  domaine  du  Chêne  pédonculé: 


Ranunculus  bullatus. 
Adónis  dentata. 
Anemone  palmata. 
Nigella  damascena. 
Platycapnos  spicatus. 
Biscutella  auriculata. 
Cistus  albidus. 


Gistus  crispus. 

G.  monspeliensis» 

G.  populifolius. 

Halimium  halimifolium. 

Tuberaria  variabilis,  var.  cinerea. 

Helianthemum  ledifolium. 

FI.  intermedium. 
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Fumana  glutinosa. 

Polygala  monspeliaca. 

Moebringia  pentandra. 

Silene  itálica. 

S.  inaperta. 

S.  oocturna. 

S.  apetala. 

S.  nibella. 

S.  muscipula. 

Diarithus  velutínus. 

Linum  stríctum. 

L.  galiicum. 

Malva  nicaeensis. 

M.  silvestris,  var.  polymorpha. 

M .  paniflora. 

M.  microcarpa. 

Lavatera  Olbia. 

L.  trimestrís. 

Hypericum  perfoliatum. 

H.  tomentosum. 

Erodium  Chium. 

E.  malacoides. 

E.  Jacqutnianum. 

Ruta  bracteosa. 

R.  angustifolía. 

Rhamnus  oleoides. 

Rbus  Coriaria. 

Pistacia  Lentiscus. 

Scorpiurus  vermiculata. 

S.  sulcata. 

S.  subvillosa. 

S.  muricata. 

Coronilla  glauca. 

Ornitbopus  comprcssus. 

Hippocrepis  unisiliqua. 

Astragalus  bamosus. 

A.  lusitanicus. 

A.  epiglottis. 

A.  pentaglottis. 

A.  Glaux. 

Vicia  disperma. 

V.  cordata» 


Vicia  angustifolía,  var.  ampbicarpa. 

V.  serrati folia. 

V.  peregrina. 

V.  pubescens. 

Lathyrus  articulatus. 

L.  Ocbrus. 

L.  sali\us. 

L.  annuus. 

L.  tingitanus. 

L.  odoratus. 

L.  spbaericus. 

Pisum  elatius. 

Lotus  parviflorus. 

L.  augustissimus. 

Trifolium  lappaceum. 

T.  Cberleri. 

T.  squarrosum. 

T.  spumosum. 

T.  suflbcatum. 

T.  maritimum. 

Melilotus  infesta. 

M.  parvillora. 

Medícago  orbicularis. 

M.  truncatula. 

Trigonella  foenum  graecum. 

Ononis  mitissima. 

O.  reclinala. 

O.  pubescens. 

O.  bre  vi  flora. 

O.  ramosissima. 

O.  Nalrix. 

Ulex  nustralis. 

Argylolobium-  argenteum. 

Lupinus  albus. 

L.  varius. 

L.  angustifolius. 

Cydonia  vulgaris. 

Poterium  verrucosum. 

Geum  silvaticum. 

Paronychia  echinata. 

Ecbailiuni  Elateríum. 

Umbilicus  horizoiitalÍ8« 
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Sedum  brevifolium. 
Eryngium  dilatatum. 
Anelhum  graveolens. 
FoeDiculum  piperilum. 
Orlaya  plalycarpos. 
Oenanlhe  globulosa. 
Cachrys  laevigata. 
Bupleurum  protraclum. 

B.  fruticosum. 
Ptychotis  ammoídes. 
Lonicera  ímplcxa. 
L.  etrusca. 
Galium  murale. 

G.  diva  rica  l  um. 

G.  saccharatum. 

Vaillanlia  murallis. 

Dipsacus  ferox. 

Fedia  Cornucopiae. 

Yaleriana  tuberosa. 

Valerianella  microcarpa. 

V.  discoidea. 

Nardosmia  fragrans. 

Bellis  mícrocephala. 

Asteriscus  spinosus. 

Filago  spalhulata. 

Sanlolina  Ghamaecyparissus. 

Anlhemis  arvensis,  var.  incrassata. 

Tanacetum  annuiim. 

Pinardia  coronária. 

Stoehelina  dúbia. 

Atraclylis  cancellata. 

Carlina  gummifera. 

C.  racemosa. 
Cnicus  benedictus. 
Kentrophyllum  lanatum. 
Carduncellus  coeruleus. 
Centáurea  pullata. 

C.  sempervirens. 
Microlonchus  Clusii. 
Notobasis  syriaca. 
Cynara  Cardunculus. 
Leuzea  conifera. 


Scolyinus  maculatus. 

Cichorium  divarícatum. 

Hedypnois  lubaerormis. 

Thrincia  tuberosa. 

Urospermum  picroides. 

Geropogon  glaber. 

Picridium  intermedium. 

Eriça  mediterrânea. 

Aoagallis  latifolia. 

Phillyrea  media. 

Olea  Oleaster. 

Convolvulus  althaeoides. 

C.  meonanthus. 

C.  tricolor. 

Cuscuta  breviflora  (C.  chrysocoma 

Welw.). 
Ancbusa  itálica. 
Cyooglossum  pictum. 
Lithospermum  apulum. 
Myosotis  pusilla. 
Ileliotropium  supinum. 
Cerinlhe  major. 
Lycium  europaeum. 
Hyoscyamus  albus. 
Linaria  cirrosa. 
Verónica  anagalloides. 
Trixago  apula. 
Orobanche  cruenta. 
Phelippea  Mutelií. 
Origanum  virens. 
Microemeria  graeca. 
Yhymus  capitatus. 
Rosmarinus  officínalis. 
Salvia  multifida. 
S.  verbenaca. 
Stachys  hirta. 
Ajuga  Iva. 
Teucrium  Polium. 
T.  capitaturo. 
T.  fruticans. 
T.  spinosum. 
Phlomis  Lvchnitis. 


Digitized  by 


Google 


I 


49 


Âcantims  lusHanícus. 

Allium  ampeloprasum. 

Piantago  serraria. 

A.  paniculatum. 

Amaruiilus  albus. 

A.  roseum. 

Rumex  ihyrsoides. 

A.  Deapolitanum. 

Euphorbia  Chamaesvce. 

Scilla  hemispherica. 

E.  ptericocca. 

Ornithogalum  arabicum. 

E.  Charadas. 

Smilax  áspera,  3-  nigra. 

Crozophora  tincloria. 

Aspara^us  acutifolius. 

Mcrcuríalis  ambígua. 

Tainus  commuiiis,  var.  cretíca. 

Urlica  membranacca. 

Jiincus  bufonius,  var.  foliosus* 

Parietaría  lusitanica. 

J.  strialus. 

Quercus  cocei  fera. 

J.  helerophyllus. 

Q.  Suber. 

J.  Fontanesii. 

Q.  Ilex. 

Cyperus  esculentus. 

Juniperus  phoenicea. 

C.  rotundus. 

Biarum  tenuiTolium. 

Fimbrislylis  dichotoma. 

Ophrys  atraia. 

Carex  hispida. 

0.  arachnites. 

C.  Halleriana. 

0.  apifera. 

C.  longiseta  (C.  Linlcii  Schkuhr) 

0.  tenlhredinifera. 

Phalaris  brachystachys. 

0.  bombyliflora. 

Pb.  truncata. 

0.  Scolopax. 

Sorghum  halepense. 

0.  speculum. 

Agrostis  verlicillala. 

0.  fusca. 

A.  elegans. 

0.  liitea. 

Stipa  tortilís. 

Serapias  occultata. 

Melica  Magnolii. 

S.  pseudo- cordigera. 

Piptatherum  miliaceum. 

Aceras  anthropophora. 

Molineria  minuta. 

A.  densiflora. 

Avena  barbata. 

A.  longebracteata. 

A.  sulcala. 

Anacamptis  pyramidalís. 

Glyceria  spicata. 

Orchis  papilionacea. 

Fesluca  spadicea. 

0.  picla. 

Bromus  macrostachys. 

0.  tridentata. 

Elymus  Gaput  Medusae. 

0.  loDgicruris. 

Hordeura  Gussoneanum. 

Romulea  Columnae. 

Acgilops  truncialis. 

íris  Sysirynchium. 

A.  ovata. 

I.  sambucina. 

Bracbypodium  ramosum. 

I.  albicans. 

Br.  phoenicoides. 

Vallisneria  spiralis. 

Psilurus  nardoides. 

Muscari  racemosum. 

Isoetes  Duriaei. 

Allium  nigrum. 
4 

1.  hystrix, 

xix 
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Si  nous  comparons  miiintenfint  Io  liste  qui  precede  avec  celle  des  espe- 
cas méditerranéennes  habitant  le  secteur  du  Chéne  Routre,  nous  serons 
frappés  de  TéDorme  accroissemeiít  que  prennent  cerlaines  famillcs  ou 
cerlains  gerires  dans  le  secteur  du  centre  et  de  leur  extreme  pauvrelé 
dans  celui  du  nord.  Nous  citerons  par  exemple:  les  Cisíus,  qui  representes 
dans  le  secteur  nord  par  2  espèces  en  comptent  6  dans  celui  du  centre; 
Silene  »         2        »  »         8         »  » 

Malvacées  »         1         »  »         7         »  » 

Legumineuíes        »       24        »  »       74         »  » 


Orchidées 
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Ces  exemples  pris  au  hasard  sont  suffisamment  éloquents,  ils  ne  por- 
tent»  nous  le  répétons,  que  sur  les  espèces  méditerranéennes  les  plus  ré- 
pandues  dans  le  pays. 

Pour  complèter  la  liste  totale  des  espèces  méditerranéennes  croissant 
dans  le  secteur  central  il  nous  reste  á  nommer  celles  qui  s'y  trouvent  loca- 
lisées;  plusieurs  de  ccs  espèces,  três  rares  ou  rencontrées  en  une  seule 
localité  ont  le  caractere  d'espèces  disjointes,  adventices  ou  méme  subspon- 
tanées.  Une  astérisque  les  distingue: 


Ifutcbinsia  petraea. 
Sisymbrium  polyceratium. 

*  Cistus  polymorphus. 
Helianthemum  salicifolium. 
Fumana  Spachii. 

*  F.  procumbens. 

F.  glutinosa,  var.  Barrelieri. 
«  Silene  cretica. 
S.  fuscata. 
Cucubalus  baccifer. 
Malva  Tournefortiana. 
Hypericum  hircinum. 

*  Vicia  calcnrata. 
Lotus  conimbricensis. 
L.  par\if1orus. 
Trilolium  nigresccns. 
Tr.  Cupanii. 

*  Medicago  arborcN). 
M.  scutellata. 


Medicago  intertexta. 

M.  ciliuris. 

M.  rigidula. 

M.  turbinata. 

M.  tuberculata. 

Trigonella  monspeliaca. 

Tr.  ornithopodioides. 

Ononis  alopecuroides. 

Lythrum  Thymifolia. 

Glinus  lotoides. 

Turgenia  latifolia. 

Bifora  testiculata. 

Tordylium  maximum.  ' 

Smyrnium  pcrfoliatum. 

Apium   nodiílorum,   var.   ochrca- 

tum. 
Galium  tencllum. 
Asperula  aristata,  var.  scabra  K 
Valcrianclla  piimila. 


*  Se  nlrouve  dans  la  prescpTIc  de  Setúbal. 
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Centáurea  coenilescens. 

Chamaepeuce  Casabonoe. 

Carduus  nip[rc8cens. 

Hyoseris  scabra. 

Picridium  vulgare. 

Taraxacum  lacvi«;a(um. 

Cressa  crelica. 

Líthospermijm   arvenso,    var.    in- 

crassnium. 
Scrofiilaria  peregrina. 
Línaría  cummiitata. 
L.  simplex. 
Verónica  Synibalaría. 
Origanum  vulgare,  var.  prismati- 

cum. 
Micromcria  tenuifolia. 


*  Euphorbia  prostrata. 
E.  Latbyrís. 

Theligomim  Cynocrambe. 
Uamasoníum  steliatum,  var.  Bour- 

gaei. 
D.  polyspermum. 
Muscari  neglectum. 
Ornithogalum  tenuifolruin. 
Asparagus  aphyllus»  3*  stipularis. 
«  Cyperus  congestus. 

*  C.  vegetus. 
Phalaris  canariensis. 

»  Phleum  cxaratum. 
Digitaria  debilis. 
A\ena  bromoides. 


Un  certa  ih  nombre  de  ces  espèces,  sans  doute  adveotices  dans  la  zone 
des  plaines  et  collines,  sont  plus  frequentes  dans  la  région  montagneuse  ou 
transmohtaine  que  dans  ce  secteur.  Elles  sont,  pour  la  zone  montagneuse : 
Malva  Toumefortiana,  Tordylium  maximunip  Centáurea  coendescens,  Car^ 
duus  nigrescens,  Taraxacum  laevigalum,  Parieíaria  lusilanica,  Muscari 
neglectum.  Pour  le  Tras-os-Montcs :  Trigonella  monspeliacat  Turgenia  lati' 
folia,  Lonicera  etruêca,  Asperula  aristata,  var.  scabra.  Une  autre,  Lotus 
conimbricensis,  habite  TAIemtejo  oriental ;  enfin  le  Chamaepeuce  Casabonoe^ 
espèce  parliculière  aux  lies  du  bassin  roéditerranéen  occidental  mais  non 
encore  indique  en  Espagne,  habite  les  argiles  basaltiques  de  la  Tapada  de 
Queluz  oii  il  abonde. 

Les  espèces  méditerranéennes  croissant  dans  le  secteur  du  nord  sont  au 
nonnbre  de  23i;  elles  alteignent  le  nombre  de  541  espèces  dans  le  secteur 
du  centre,  c'est-à*dire  beaucoup  plus  du  double. 
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3.*  Espèces  ibèro^manritaDieDnes  de  la  seclion  da  Centre 


Les  espèces  ibéro-maurítaniennes  habitant  la  section  du  Douro  se  re- 
trouvent  toutes  (à  lexception  de  Pistorinia  hispânica  et  Unaria  retkulata) 
dans  cette  section ;  nous  ne  les  citerons  donc  pas  à  nouveau. 

D'autres  espèces  lui  sont  communes  avec  le  S,  du  Tage  (Alemtejo  et 
Algarve);  d'autres  enfin  appartiennent  en  propre  à  celle  section.  Ce  sont: 


Silene  disticha. 


Cistus  Clusii. 
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Malope  triíida. 
Abutilon  Avicennae. 
Ononis  Saizmanniana. 
Ulex  scaber. 

Bulbocastanum  incrassatum. 
PhagnaloD  saxatile,  var.  interme- 
dium. 


Hymenoslemma  Fontanesii. 
Echium  Pomponium. 
Linaria  bipartila. 
Nepeta  reticulata. 
Parietaria  muurítanica. 
Scirpus  pseudo-setaceus. 
Asplenium  Hemionitis. 


Notons  encore  Eryngium  íenue  evidémment  adventif  aux  environs  de 
GoYmbre,  sa  région  étant  pliitôt  la  zone  moiitagneuse  ^ 

Un  échanlíllon  défectueux  de  VAsplenium  Hemionitis  trouvé  à  Porto 
ferait  croire  à  Texistence  de  celte  espèce  dans  Ia  section  nord.  Bien  que 
le  faít  n'ait  rien  d'improbablo,  quelques  doutos  subsistent  encore. 

Les  autres  cspèces  ibéro-mauritaniennes  à  expansion  vers  le  S.  sonl  les 
suivantes : 


Delphinum  pentagynum. 

Fumaria  agraria. 

Diplotaxis  catholica. 

Tuberaria  vulgaris,  var.  alpestris. 

Melandrium  macrocarpum. 

Silene  micropetala. 

Dianthus  Broteri,  3.  macropb}Ilus. 

Linum  setaceum. 

L.  ténue. 

Malva  hispânica. 

Onobrychis  eriophora. 

Ornilhopus  isthraocarpus. 

Lathyrus  amphicarpos. 

Trifolium  isthmocarpum. 

Ononis  cintrana. 

Retama  sphaerocarpa. 

Umbilicus  hispidiis. 

Scmpervivum  afboreum. 

Daucus  setifolius. 

D.  crinitus. 

Hippomarathrum  pterochinennrn. 

Bupleurum  paniculntnm. 

Pímpinella  villosa. 


Galium  campestre. 
Fedia  gracilidora. 
Bellis  silvestris,  var.  papullosa. 
Otospermum  glabním. 
Centáurea  Tagana. 
Bourgaea  humilis. 
Echinops  strigosus. 
Gomphocarpus  fruticosus. 
Nonnea  nigricans. 
Cynoglossum  clandestinum. 
Scrofularia  mellifera. 
Linaria  lanígera. 
L.  Broussonetii. 
Bartsia  áspera. 
Orobanche  foelida. 
O.  barbatn. 

Lavandula  pcdunculala. 
Calaminlha  baelica. 
Gleonia  lusilanica. 
Kumcx  induratns. 
Securinega  buxifolia. 
Myrica  Faya. 
Qucrcus  lusilanica. 


II  abonde  aussi  dans  1* Alemttyo  oriental. 
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QuercQS  bumilis. 
Leacoiam  trichophyllum. 
Scílla  hemíspherica. 


Juncus  valvatus. 

Fuirena  pubescens. 

Agrostis  castellana,  var.  genuina. 


Quoique  nous  considérioiís  toutes  ces  espèces  comme  ibéro-maurita- 
nienncs,  quelques  unes  cl'entr'elles  ont  cependant  une  aire  géographiqiie 
UD  peu  plus  étendue. 

C'est  ainsi  que  Cislus  Clusii  et  Nonnea  nigricans  sont  encore  indiques 
en  Sicile;  JUelandrium  tnacrocarpum  et  Scilla  hemiipherica  en  Sicile  et  à 
Malte;  Fuirena  pubescens  en  Corse;  Cynoglossum  clandesíinum  et  7ri/b- 
Kum  isíhmocarpum  en  Cors^,  Sardaigne,  Sicile,  Italie  occidentale. 

Cette  dernière  espèce  a  méme  été  signali^e  dans  le  S.  de  la  France» 
mais  ce  sont  là,  croyons-nous,  des  stations  advcntices.  Le  centre  de  disper- 
sion  de  ces  espèces  semble  bien  être  le  domnine  ibero  mauritanien,  d'ou 
elles  ont  émigré  dans  le  bassín  méditerranéen  sous  une  impulsion  quel- 
conque. 

Cest,  pensons-nous,  le  même  courant  migrateur  qui  a  dote  le  Maroc  et 
la  péninsule  ibérique  de  plusieurs  espèces  probablement  originaires  des 
lies  atlantiques;  Umbilicus  hispidus,  Sempervivum  arboreum,  Myrica  Faya, 
Asplenium  Hemionitis,  Davallia  canariensis  cilés  dans  la  liste  qui  precede 
et  nombre  d'autres  en  sont  des  exemples  probants.  Cependant  Myrica 
Faya  n'a  pas  encore  été  trouvée  au  Maroc  ni  en  Espagne,  c'est  une  espèce 
lusitano-atlantique. 

4.^  Espècfs  ibèriqoes  de  la  section  du  Centre 


Parmi  les  plantes  ibériques  qui  dominent  dans  la  végétation  de  cette 
section,  les  unes  comme  Ranunadus  adscendens,  Reseda  media,  Cisíus  /»>«- 
tuluSf  Halimium  ocimoides,  Silene  hirsuta,  Poletium  agrimonoides,  Soliva 
hiiiíanicaf  Ormenis  nobilis,  var.  discaidea,  Odonliles  íenuifolia,  Pedicularis 
lusiíanica,  Gladiolus  Reuterí,  Crocus  Clusii,  Chaeturus  fasciculalus,  Macro^ 
chloa  arenaria,  embrassent  dans  leur  dispersion  toute  la  zone  des  plaines 
et  coUines  et  mème,  pour  certaines  d'entr'elles,  la  zone  montagneuse. 

D'autre8  au  contraire,  localisées  dans  la  section  du  centre,  ne  se  ren«- 
coDtrent  nulle  part  aílleurs  en  Portugal.  Ce  sont: 


Nigella  Bourgaei  Jord. 
Nasturtium  Boissieri. 
Erucastrum  incanum,  var. 

pum. 
Âstragalus  granatensis. 


dasjcar- 


Genista  Tournefortii. 
Ulex  opistolepis. 
U.  Jussinei. 
Sarolhamnus  patens. 
Ortegia  hispânica. 
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Angélica  pachycarpa. 
Couopodium  subcarneum. 
C.  ramosum. 

Centranthus  macrosiphon»  var. 
cranthus. 


mi- 


Aster  aragonensÍH. 
Senecio  Lagascanus. 
S.  minutus. 
Centáurea  limbata. 
Salvia  bullala. 


Ce  fait  n'a  pas  lieu  de  surprendre  pour  Angélica  pachycarpa,  dont  l'habítat 
insulaire  (les  !les  Berlengas)  ne  dífTère  pas  sensiblement  de  celui  occupé  par 
cette  plante  sur  les  cotes  de  la  Gallice.  II  en  est  nutrement  si  lon  observe 
que  les  autres  espèces  sont,  ou  díssémiiiées  par  tonte  TEspagne  comme  Or^ 
tegia  hispânica  ou  bien,  plus  ou  moíns  localisées  au  N.  W.  cofume  les  {//eor, 
le  Genista  Toumeforíii,  le  Centáurea  limbata;  à  TEst,  comme  Conapodium 
ramosum,  Asíer  aragonensis;  au  centre  et  au  S.  comme  les  autres  espèces. 

Quelques  unes  atteignent  en  Espagne  de  hautes  altitudes  telles:  Nas- 
turtium  Baissieri  localisé  sur  le  bord  des  ruisseaux  des  environs  de  Lis- 
bonne  à  quelques  mètres  au  dessus  du  niveau  de  la  mer,  se  rcncontre 
dans  le  S.  de  TEspagne  qirentro  2500  et  6000  pieds;  Aster  aragonensis 
s  y  élève  entre  3000  et  5000  pieds. 

Les  Senecio  Lagascanus  et  S,  minutxis  habitant  en  Espagne  la  région 
montagneuse  et  subalpine,  se  rencontrent  sur  les  collines  de  la  zone  des 
plaines  et  collines  portugai^es  vers  600  ou  650  m.  d'altitudc  seulement. 
Leur  absence  de  toute  la  région  montagneuse  du  pnys  tient  sans  doute  à 
leur  préférence  pour  le  calcaire:  il  doit  en  étre  ainsi  pour  quelques  unes 
de  ces  espèces  si  étrangement  localisées,  mais  non  cependant  pour  toutes, 
car  plusieurs  sont  silicicoles. 

Les  autres  espèces  ibériques  sont  répaiidues  au  S.  de  la  vallée  du  Mon- 
dego et  quelques  unes  jusqu'en  Algarve.  Un  certa íiie  nombrc  se  rcncontre 
encore  dans  la  zone  montagneuse  et  transmontaine  du  N.  mais  on  ne  les 
retrouve  pas  dans  la  section  du  Douro. 

Espèces  ibériques  de  la  section  du  centre  en  commun  avec  la  zone 
montagneuse  du  nord : 


Ranunculus  suborbiculatus. 
Clematis  Viticella,  var.  campani- 

flora. 
Paeonia  Broteri. 
Brassíca  sabularia. 
Br.  valentina. 
Díanthus  lusitanicus. 


Cornícina  lotoides. 
Astragalus  cymbaecarpos. 
Pterospartum  stenopterum. 
Pt.  cantabricum. 
Pt.  tridentatum. 
Sarothamnus  grandiflorus. 
Alchemilla  microcarpa  ^ 


^  Habite  aussi  la  France  niéridiunaic  dVprés  M.  Ruuy. 
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Anthemis  granotcnsis* 
Evax  carpetaiia. 
Senecio  jacobaeoides. 
Carduus  platypus. 
Cirsium  fílipendulum. 
Echium  lusitanicum. 


Linaria  sapphirína. 
Digitalis  Thapsii. 
Salix  salvifolía  ^ 
Frilillaria  lusitanica. 
Merondera  montana. 


Les  espèces  précódées  d*une  astérísqiie  (*)  sont  communes  à  celle  se- 
ction  et  à  la  zone  montagneusc ;  les  aulres  espèces  s'étendent  vers  le  sud  en 
Alemtejo  ou  en  Algarve,  également. 

La  liste  qui  suit  donne  Ténumération  des  espèces  ibériques  en  comnrHin 
avec  le  S.  du  pays  (Alemtejo  et  Algarve)  mais  non  répandues  dans  la  zone 
montagnetise : 


Ranunculus  Broteri. 

Adónis  baetica. 

Alyssnm  collinum. 

Brassica  oxyrrhina. 

Cleome  violácea. 

Arenaria  conimbricensis. 

Erodium  primiilaceum. 

Ornithopus  repandus. 

Vicia  veslita. 

Lotus  castellanus. 

Ononis  Picardi. 

Sarothamnus  Welwilscliii. 

Epilobium  hirsutum,  var.  víllosis- 

simum. 
Eryngium  corniculatum. 
Bupleurum  íilicaule. 
Dipsacus  ferox,  var  ambiguus. 
Pterocephalus  lusitanicus. 
Asleriscus  aureus. 
Calendula  malacitana. 
Centáurea  Prolongii. 


Serratula  pinnatífida. 

Onopordon  nervosura. 

Cirsium  Welwitschii. 

C.  palustre»  var.  spinosissimum. 

Helminthia  lusitanica. 

Scorzonera    humilis,    var.    angustí- 

folia. 
Sc.  humilis,  var.  ramosa. 
Erythraea  major. 
Omphalodes  linifolia. 
Linaria  spuria,  var.  racemigera. 
L.  pedunculata. 
Chenorrhinum    origanifolium,    var. 

glabratum. 
Antirrhinum  Linkfanum. 
Thymus  silvestris. 
Th.  villosus. 
Stachys  lusitanica. 
Nepeta  tuberosa. 
Sideritis  hirtula. 
Allium  pruinatum. 


*  D'aprés  Mr.  Pereira  Coutinho  {Satiracées  du  Poiingal)  ce  saule  n*esl  nullemenl 
itlenlique  a»  S.  salviaefoiia  Borean  {FL  centre,  46)  le  rapprocliemenl  de  ces  2  esperes 
opéré  par  Gren.  el  Godrou  (Fl.  de  Frnnce,  111..  V.Vi)  cl  appuyé  sur  rexsicc.  do  Welwitsch 
serait  une  erreur.  S.  salvifoUa  iJruloro  esl  nelterneiit  iberique,  il  á  dans  celle  péuin- 
sule  une  extension  occidcntale. 
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Âgrostis  Reuterí. 
A.  scabriglumis. 
Deschampsia  stricta. 


ArrheDatherum  pallens. 
IIolciis  argenteus. 
Brachypodium  mucronatuin. 


Nous  coDservons  VOmphahdes  linifolia  parmi  les  espèces  ibériques 
malgré  rbabitat  qui  lui  a  été  attribué  aii  pícd  du  Mt.  Ventoux,  oii  sa 
présence  paralt  avoir  été  accidentelle.  Nous  ne  croyons  pas  en  efíet  que 
celte  plante  à  habitat  si  nettement  ibérique  ait  été  retrou\é  récerameiít. 
Les  derniers  échanlillons  paraissent  avoir  été  recueillis  par  J.  Lange  íl  y 
a  une  cinquantaine  d'années. 


5.^  Espèces  spèciales  an  Portayal,  propres  i  la  section  da  Centre 

Nous  avons  vu  dans  le  sectcnr  du  Douro  que  les  Eryngium  lalifolium, 
Lepidophorum  repandum,  Centáurea  uliginosa,  Euphorbia  uliginosa,  Carex 
depressa  et  C.  paniculata,  var.  lusiíanica  se  renconlrent  dans  toute  la  zone 
des  plaines  et  collines  (à  Texception  toutefois  de  rAlemtejo  oriental)  et 
que  LeucaiHhemum  sikaticwn,  Cirsium  Linkií,  Chaelurus  prostratus  et 
Brachypodium  macropodium  s'arrêtaient  à  la  vallée  du  Tage,  nous  ajou- 
terons  que  deux  de  ces  dernières,  le  Leucanthemum  et  le  Cirsium  crois- 
sent  également  dans  la  zone  montagneuse. 

Outre  les  espèces  qui  précèdent,  cette  section  en  possède  un  plus  grand 
nombre  qui  lui  appartienne  en  propre  et  d^autres  encore  qui  lui  sont 
comn)unes  soit  avec  la  zoné  montagneuse,  soit  avec  la  régíon  située  au  S. 
du  Tage,  et  tout  spécialement  avec  TAIemtejo  occidental,  province  avec 
laquelle  le  domaine  du  Chêne  poríugais  a  beaucoup  de  rapports  de  climat 
et  de  sol. 

Les  espèces  communes  avec  la  zone  montagneuse  sont  1es  suivantes: 
Brassica  pseudo-Erucastrum,  Silene  longicilia,  Orckis  máscula,  var.  Jfa- 
rizii,  Polygala  vulgariSf  var.  lusitanica,  Prunus  spinosa,  var.  tnsilitioides, 
Seiinum  Broteri,  íris  lusitanica. 

Deux  espèces  habitant  également  la  zone  montagneuse,  s'avancent  au 
dela  du  Tage  en  Alemtejo  et  en  Algarve:  Thapsia  minor,  Allium  involu- 
cratum. 

Les  rapports  avec  TAIemtejo  oriental  sont  peu  sensibles;  nous  notons  à 
peine  trois  espèces:  Asphodelus  Itisitanicus,  Juncus  bufonius,  var.  condeii'- 
êatm  et  Ononis  Ctnlrana,  communes  aux  deux sections :  lexístence  à  Cintra 
(Extrémadure)  de  VOnonis  Cinírana  est  méme  douteuse,  celte  plante  n'y 
ayant  pas  été  retrouvée  depuis  Brotero;  elle  est  commune  en  Alemtejo 
oriental. 
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«  Passerina  lusitanica. 
*  Orchis  Welwitschii  (O.  longicruris 
X  anthropophora). 
IrÍ8  subbíílora. 


Âllium  baeticum,  var.  occidentalis. 
Polygonum  officinale,  var.  ambi- 
guum. 
*  Carex  Gamposii. 


Sauf  quelques  exceptions  signalées  par  un  astérisque  («),  ces  espèces 
sont  abondanteg  dans  leiírs  stations. 

D'autres  sont  au  contraire  répandues  dans  toute  la  section  comme: 
Ulex  europaeus  lalebracleatm,  Myosolis  Welwiíschii,  les  deux  ScUvia;  Vlrii 
subbiflora  predomine  dans,  les  garigues  calcaires,  comme  Ylrís  chamaeiris 
dans  certaines  parties  du  Languçdoc. 

Avant  de  passer  à  Téttide  de  la  3.*"*  section  nous  ajouterons  quelques 
remarques  afin  de  mieux  accentuer  les  caracteres  qui  dislinguent  nettement 
la  section  du  Centre  de  la  section  du  N. 

La  comparaison  du  norobre  des  espèces  appartenant  à  TEurope  cen- 
trale  habitant  la  partie  N.,  avec  celui  des  espèces  européennes  du  secteur 
central  ne  serait  pas  susceptible  de  nous  donner  une  indication  pre- 
cise, la  compositíon  du  sol  étant  essentiellen>ent  différente  dans  ces  deux 
sectíons. 

On  sait  en  effet  que  Télément  calcaíre  domine  entre  le  Tage  et  le  Mon- 
dego landis  que  cette  roche  manque  au  N.  de  la  vallée  de  ce  demier 
fleuve,  qui  limite  au  S.  une  province  entièrement  siliceuse  constituée  par 
un  sol  granitique  ou  schisteiix.  II  8'ensuit,  qu'un  grand  nombre  d*espèces 
semblent  limitées  par  les  conditions  climatiques,  tandis  qu'elles  le  sont  en 
réalité  par  la  constitution  du  sol. 

Toutefois,  et  quelque  soient  les  causes  determinantes  de  leur  exclusion» 
on  n'en  est  pas  moins  frappé  de  Tabsence  de  nomhreuses  espèces  qui  abon- 
dent  dans  la  région  du  Chéne  poriugais. 

Cest  ainsi  que : 

Les  CisUnées  à  peine  représentées  par  9  espèces  dans  la  section  N.  en 
comprennent  30  dans  celle  du  Centre. 

Les  Génistées  représentées  par  10  espèces  seulement  dans  la  vallée  du 
Douro  en  comptent  60  entre  le  Mondego  et  le  Tage. 

Les  Labiées  offrent  des  données  analogues;  les  genres  PA/omis  etSide^ 
ritis  nont  pas  de  représentants  au  N.  du  Mondego. 

Quoique  la  zone  des  plaines  et  collines  compte  13  espèces  de  TeucritÊtn, 
une  seule  (T.  Scorodonia)  habite  la  section  du  Douro  et  cette  espèce  est 
commune  dans  toute  TEurope. 

Enfin  les  Thymm  représentées  en  Portugal  par  une  vingtaine  d'espèces 
n'en  comptent  que  deux  [Thymus  Zygis  et  Th,  caespiticiíis)  dans  la  région 
du  Quercus  pedunculala  dont  elles  sont  du  reste  caractéristiques. 

Par  contre,  les  Renonculacées,  Crtici feres,  Caryophyllées,  Geraniacéeêf 
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MUvaeées,  etc,  riches  en  espèce»  nord-européennes  abondent  dans  cette 
raème  régíon. 

Ces  exemples  qa'il  serait  facile  de  multiplier  suffiraient  à  faire  ressortír 
i'opposiUon  des  caracteres  florístiques  entre  les  deux  scciions  s^ituées  au  N. 
da  Tage.  Nous  en  donnerons  cependant  encore  une  preuve.  Le  voisinage 
de  la  cote  mauritanienne  a  sur  la  flore  de  la  pénínsule  ibéríque  une  in- 
fluence  indéníable  et  Tinverse  est  probableroent  vraí. 

Or  cette  influence  est  à  peine  sensible  au  N.  du  Mondego.  Sur  22  es- 
pèces  ibéro-mauritaniennes  qui  y  croissent,  20  sont  répandues  dans  toutes 
les  plaines  du  liiloral  porlugais,  2  espèces  seulement  sont  locales.  Au  coii- 
traire,  dans  la  section  du  Centre  on  compte  13  espèces  spéciales  de  cette 
méme  provenance  et  en  outre  des  20  espèces  communes  avec  le  nord  on 
en  compte  54  en  commun  avec  les  sections  du  Sud,  soit  un  total  de  87 
espèces  ibéro-maurítaniennes  pour  la  section  du  Centre. 

ni.  Section  de  TAlemtejo  Occidental  ou  du  Sud-Ouest 

Cette  section  comprend  une  grande  parlie  de  la  vallée  du  Tage,  tout  le 
bassin  du  Sorraia  et  celui  du  Sado. 

Elle  a  pour  limites,  au  N.  la  basse  vallée  du  Tage  jusqu'au  confluent 
du  Zêzere;  à  l'E.  de  cette  rívière  les  basses  plaines  qui  s'étendent  sur  les 
deux  rives  du  Ta^c  jusqu'à  la  cote  hypsométrique  de  200**;  è  TE.,  cette 
mème  courbe,  qui  contourne  la  base  du  massif  du  Haut^Alemtejo,  jusqu'à 
la  ligne  de  partage  dc8  eaux  délimitant  respectivement  les  bassins  du  Sado 
et  du  Guadiana;  «u  S.  Ic  versant  N.  de  la  serra  de  Monchique  jusqu'à 
envíron  300°"  d'altitude  et  le  rio  Odeseixe.  Eníin  la  zone  littorale  forme  la 
limite  W.  de  ce  secteur. 

Le  pays  est  en  grande  purtie  occupé  par  des  plaines  reconvertes,  à  partir 
de  la  limite  des  alluvions  recentes,  par  de  vastes  étendues  de  sables  plio- 
cènes  plus  ou  moins  quartzeux,  comme  on  Tobserve  dans  la  presqu'ile  de 
Setúbal,  le  bassin  du  Sorraia  et  celui  du  Sado.  Vers  le  N.  E.  les  sables 
sont  remplacés  par  de  grands  dépots  tertiaires;  le  sol  argileux  ou  mar- 
Deux  y  est  dès  lors  plus  compact. 

A  TE.  émergent  de  grands  affleurements  dioritiques,  granitiques  ou  por- 
phyriques,  (andis  qu'au  S.  le  sol  est  enlièrement  constitué  par  les  schistes 
paléozoTques  qui  couvrent  une  grande  étendue  au  S.  de  TAlemtejo  et  se 
relèvent  pour  former  les  serras  de  Monchique  el  de  Caldeirão  ainsi  que  les 
collines  sans  importance  de  Grândola  et  de  Cercal,  dont  Taltitude  est  infé- 
rieure  à  340"*.  Le  pays  est  donc  à  peu  prés  uniformément  plan,  sauf  dans 
la  presqu'lle  de  Setúbal  oíj  s'élève  la  serra  d'Arrabida  en  grande  partie 
calcaire  et  dont  le  point  culmínant  atteinl  499°*. 
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L'éloignenient  des  hautes  montagnes  explique  la  grande  sécberesse  qui 
règne  dans  cette  section ;  les  pluies  annuelles  D'y  atteignent  en  effet  que 
750"*"  et  celles  d'été  oscillent  entre  20  et  30""  seulement. 

La  moyenne  de  température  y  est  de  15**,6;  les  máxima  «'élèvent  à 
37^8  tandis  que  les  minima  y  sont  rarement  inférieurs  à  1^B. 

L'oranger  y  est  três  cultive;  lorange  dile  de  Setúbal  possède  une  ré- 
putation  três  justifíée  surtout  quand  elle  provient  des  partíes  abritées  du 
N.  par  la  serra  d'Arrabida.  On  y  récolte  aussi  un  muscat  três  apprécié. 
,  De  méme  que  dans  la  section  du  Centre,  VOxalis  cerntui  envahít  les 
champs  cultives  qu'il  couvre  au  printemps  d'une  nappe  uniformément  verte 
bientdt  dorée  par  des  myriades  de  fleurs  jaunes.  Le  Cryptostetnma  caleti" 
dulaceum,  dont  Tintroduction  est  certainement  antérieure  au  19."®  siècle  ^ 
est  fréquent  dans  les  sois  légers  três  perroéables.  Le  Nicotiana  glatua  du 
Brésil  afTectionne  les  vieux  murs,  les  ruines,  les  falaises.  £níin  Verónica  pe^ 
regrína  et  Roubiceva  multifida  abondent  comme  dans  la  section  du  Centre. 

Nous  rappellerons  que  les  espèccs  subspontanées  habitent  toutes  la  tone 
marítime  ^  et  la  zone  des  plaines  et  collines ;  on  n'en  observe  aucune  dans 
rAlemtejo  oriental. 

Les  essences  forestíères  de  TÂlemlejo  occidcnlal  sont  aussi  variées  que 
le  fait  prévoir  la  diversité  de  composilion  de  son  sol.  VOlea  Oleaster  le 
Qíiercus  lusHanica  y  sont  encore  largement  representes;  ce  dernier  man- 
que au  conlraire  dans  TEst  de  la  province.  Le  Chêne  veiH,  le  Chêne  liége 
abondent  surtout  au  S.  et  à  TE.  tandis  que  les  deux  Pins  (P.  Pinea  et 
P.  Pinaster)  se  dispulent  Ia  possession  de  la  vallée  du  Tage  et  des  terres 
arénacées  de  la  vallée  du  Sado  et  $Íe  la  presqu'lle  de  Setúbal. 

Quoiqu'il  en  soit,  la  pinêde  a  beaucoup  moins  d'importance  au  S.  du 
Tage  que  dans  le  N.  du  pays,  mais  sa  délimitation  y  est  des  mieux  tran- 
chée.  Tandis  que  le  Pin  marilime  domine  encore  dans  la  vallée  du  Tage 
et  qu'on  Tobserve  de  nouveau  en  société  du  Pin  pignon  un  peu  au  S.  de 
cette  vallée,  roais  toujours  dans  le  voisinage  du  littoral,  ce  dernier  ne  tarde 
pas  à  prédominer  sur  son  congénere.  II  s'y  substitue  bícntôt  complétement, 
I  air  devenant  trop  sec  pour  le  Pin  marilime. 

Si  Ton  continue  à  s'avancer  vers  le  S.  on  ne  tarde  pas  à  voir  disparaltre 
le  Pin  pignon  lui-môme,  peu  à  peu  pénétré,  puis  remplacé  par  les  Chênes 
toujours  verts.  Le  Pin  pignon  aurait  donc  pour  limite  N.  la  vallée  du  Tage. 


*  Cette  espèce  est  déjà  cilé«  en  1804  par  Brolero  {Flora  lusilanica,  I,  p.  401) 
sous  le  nom  á'Arclotis  acanlis  nhab.  prope  Setúbal  quasi  spontanea'*.  De  toutes  les 
espèces  subspontanées  énnmérées  jusqu*i(!i,  Broloro,  ne  cite  en  oulre  que  Solanum 
pseudo-capsicum  (cullivé  daus  les  jardins)  et  Arum  colocasia  (Colocasia  antiquorum. 

*  Voyez  J.  Daveau—Art  flore  lillorale  du  Portuqal,  p.  i9  (Bullelin  de  l*Herbier 
Boissier,  vol.  IV,  1896,  p.  227;  Boi.  da  Soe,  Brot.,  XIV,  ISr 


p.  i\ 
197). 
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Ceite  limite  n'est  pas  rigoureuse  mais  là  ou  on  ie  rencontre  encore  au  N, 
de  cette  vallée,  il  n'a  pas  (l'importance  forestière.  Vers  Ie  S.  il  ne  s'avance 
pas  au  dela  du  38^  de  latitude  et  sa  limite  dans  cette  direction  aussi  bien 
que  vers  TE.  et  Ie  N.  £.,  sembie  correspondre  à  celle  des  sables  quartieux, 
sol  léger  que  ce  Pin  prefere  à  (out  autre. 

Cette  préférence  explique  bien  mieux  que  Ie  climat,  la  limite  si  rigou- 
reuse du  Pin  pignon  vers  Ie  N.E.,  TE.,  et  Ie  S.  et  la  réapparilion  de  ces 
pins  en  Algarve  ^  avec  Ie  sol  arenacé,  dans  Ie  voisinage  du  cordon  littoral. 

L'aire  occupée  par  Ie  Pin  pignon  limite  en  môme  lemps  Ie  domaine 
des  chènes  à  feuilies  persistentes  {Quercus  Uex  et  Q.  Suber);  ceux-ci  oc- 
cupent  une  certaine  suiTace  dans  TAIemtejo  occidenlal,  mais  ces  deux 
essences  forestières  restent  cependant  la  caractéristique  de  TAIemtejo 
oriental  et  de  TAIgarve ;  on  observe  aussi  dans  les  sections  du  Centre  et 
de  TAIemtejo  occidental  la  forme  de  Quercus  Suber  appelée  Quercus  occi- 
deníalis;  cette  forme  est  absente  de  TAIemtejo  oriental. 

Parmi  les  arbrisseaux,  Ie  Quercus  coccifera  qui  domine  dans  les  gari- 
guês  calcaires  au  N.  du  Tage,  abonde  aussi  dans  les  parties  siliceuses 
habitées  par  les  pins.  Sa  limite  N.  est  la  vallée  du  Mondego,  il  ne  crolt 
pas  dans  la  zone  montagneuse,  mais  est  fréquent  en  Algarve.  Exciu  à  la 
fois  de  la  région  pluvieuse  du  N.  et  de  la  région  montagneuse  de  TE., 
son  abondance  parmi  les  sois  siliceux  aussi  bien  que  dans  les  garigues 
calcaires  démontre  clairement  que  c'est  Ie  climat  méditerranéen  qu'il  re- 
chercbe. 

Le  Quercus  humilis  occupe  encore  d  assez  grands  espaces  dans  cette 
section,  mais  il  s'éloigne  peu  du  domaine  de  la  pinède,  ne  se  rencontre 
plus  dans  le  S.  E.  et  est  três  rare  en  Algarve  ou  dans  le  Haut-Alemtejo. 

Cest  également  dans  la  pinède  de  TAIemtejo  occidental,  et  surtout  dans 
la  partie  limitropbe  de  la  zone  littorale  que  s  observent  les  associations  si 
caractérís tiques  des  Pierosparlum  [P.  stenoplerum,  P,  scoiopendrinum),  des 
Sarolhamnus  (5.  baelicus,  S.  Welwitschit),  mais  surtout  des  Stauracanlhus 
(5.  aphyllus,  S.  speclabilis),  des  Nepa  (iV.  lurida,  N.  Vaillanlii),  des  Vlex 
(U.  densus,  U.  Welwitschianus,  U.  WUlkommi),  des  Cislaies  {Cislus,  Bali' 
mium)  parmi  lesquels  abondent  le  Drosophyllum  et  plusieurs  espèces  de 
Thym;  enfin  des  Armeria  (du  groupe  Macrocentron-Aslégices). 

Un  certain  nombre  d'espèces  appartenant  au  Génislées,  aux  Plumbagi'^ 
néesp  aux  Composées,  aux  ÍMbiées,  aux  Euphorbiacées,  ctc,  sont  endémi- 
ques  ou  tout  à  fait  localisées  dans  cette  section,  tout  particulièrement  dans 


*  D'après  Mr.  Barros  Gomes,  le  Pin  marittme  est  désicné  en  Algarve  sous  le  nem 
de  f^Pin  de  Flandres»,  ce  qui  ferait  supposer  une  introduction  élrangère,  son  nom 
dans  le  reste  du  Portugal  étant  ^Pinheiro  bravo»  littéralement  Pin  sauvage. 
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ia  prei$qu'tle  de  Setúbal  et  dans  les  friches  sableuses  qui  s'éteiident  au  S. 
entre  le  Sado  et  la  cote.  Le  Juniperus  macrocarpa  est  aussi  spécial  à  la 
zone  di]  Pin  pignon^  limite  au  N.  par  la  vnllée  du  Tage  et  au  S.  par  celle 
du  rio  Odemira. 

Quelqucs  unes  de  ccs  associulions,  principalement  les  Píerosparlum  et 
une  cspòcc  de  Slauracanilius  habitent  aussi  certaines  parties  de  la  pinède 
au  N.  de  la  vallée  du  Tage,  mais  (à  Texception  d'une  espèce  de  Pleros^ 
parlum  qui  abonde  sur  certains  versants  montagneux  de  la  partie  occiden- 
tale  de  cette  zone  et  du  Drosophyllum,  répandu  par  toute  la  zone  des 
plaines]»  ces  associations  s'éloignenl  peu  du  littoral  et  de  la  vallée  du  Tage. 

Malgré  la  dislaiice  qui  la  separe  de  TAIgarve,  la  presqulle  de  Setúbal 
montre  de  nombreuses  analogies  de  (lore  avec  cette  province  méridionale* 
aualogies  dues  cn  grande  partie  sans  doute  à  Torientation  de  sa  chalne. 

L'Arrabida,  comme  la  serra  de  Monchique,  suit  une  direction  W.-E. 
abritant  du  N.  un  pays  oà  Ton  peut  voir  encore  quelques  palmiers  nains 
[Chamaerops  humilii),  vesliges  d'anciens  peuplements  plus  importants^ 

Le  Caroubier  [Ceralonia  sillqua)  abonde  et  domine  parfois  sur  les  ver- 
sants calcaires,  de  Setúbal  h  Gezimbra  ainsi  que  d'dutres  espèces  telles 
que  Arenaria  algarbiensis,  Ulex  argenleus,  Thynius  cat^osus,  Phlomis  puT" 
purea,  etc,  qu'on  ne  rencontrera  plus  qu^en  Algarve. 

1.^  Espèces  de  rAIemlejo  occideniai  appartenant  à  TEarope  DOjeone 

Les  espèces  européennes  qui  croissent  dans  la  sectiou  du  S.  W.  ou  de 
TAIemtejo  liltoral  sont  celles-là  même  que  nous  avons  signalées  dans  la 
section  du  Douro  comme  répandues  dans  toute  la  zone.  II  faut  y  joindre 
aussi  la  liste  des  espèces  communes  à  la  section  de  TExtrémadure  et  da 
S.  du  Tage,  et  qui  manquent  à  celle  du  Douro  pour  des  raisons  auxquelles 
la  composition  du  sol  ne  paralt  pas  étrangère. 

Nous  renvoyons  à  ces  deux  listes  dont  Tensemble  indique  d'une  maníère 
h  peu  prés  complete,  les  éléments  européens  occupant  ce  secteur.  Eu  effet, 
les  espèces  de  TEurope  moyenne  qui  croissent  au  S.  de  la  vallée  du  Tage 
habitent  toutes  le  N.  de  la  zone.  Nous  ne  connaissons  à  cette  règle  que  de 
três  rares  exceptions,  offertes  naturellement  par  les  espèces  disjointea  et 
d'un  intérét  relativement  restreint. 

Les  plus  nombreuses  parmi  ces  dernières  appartíennent  aux  champs 
cultives ;  ce  sont  des  espèces  évidemmcnt  adventices :  Chamaemelwn  tno- 


*  J.  Daveau  —  Le  Palmier  nain  et  le  Caroubier  en  Portugal  {Ânnales  de  la  Soeiété 
d^HorticuUure  et  d'Histoire  naturelle  de  rHérauU,  1899). 
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dorump  Centáurea  CyanuSp  Lycopsis  arveruis  (signalé  aussí  dans  Ia  vallée 
du  Haut-Douro),  Spergula  vemalis,  indiquée  au  dessus  de  400°*  à  la  base 
de  la  serra  d^Estrella. 

Trois  espècps  habitent  les  mares:  Ranunctilus  Iripartilus,  Ulricularia 
minovy  Myosaíis  palustris  (se  retroiive  daiis  le  Douro);  Eriophorum  lali- 
folium  signalé  par  Brotero  au  commoncement  du  síècle  dernier  n'a  pas 
été  retrouvé. 

Peucedanum  officinale  des  prés  humídes  du  N.  du  pays  réapparalt  sur 
Ia  limite  de  TAIemtejo  occidental  et  de  TAIgarve. 

Myosolis  versicolor  paralt  localisé  dans  Ia  pinède  de  Ia  presqu'lle  de 
Setúbal  et  lÂguslrum  vulgare  est  commun  à  cette  presqulle  et  au  Tras- 
os-Montes. 
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2.^  Espiees  de  la  section  da  S.  W.  appartenant  à  la  flore  mèdíterranèenne 


II  est  de  nouvcau  nécessaire  pour  avoir  une  notion  complete  de  la  flore 
méditerranéenne  de  cetle  section  de  se  repórter  d  abord  à  celle  du  Douro 
oíi  sont  énumérées  les  espèces  répandues  daiis  (oute  Ia  zone^  erisuite  à 
celle  du  Centre  oh  est  donnée  la  liste  des  espèces  répandues  vers  le  S., 
mais  quí  manquent  cependant  à  la  section  du  nord. 

A  ces  espèces  répandues  partout  et  qui  par  conséquent  babitent  TAlero- 
tejo  occidental,  il  faut  en  ajouter  un  certain  nombre  dont  la  vallée  du  Tage 
paratt  ètre  la  limite  septentrionale  sur  le  \ersant  allantique.  Quelques  unes 
a'étendent  encore  dans  la  zone  montagneuse,  cismontaine  ou  transmontaine* 

De  ces  espèces  méditerranéennes  à  babital  meridional,  les  unes  sont 
communes  à  TAIemtejo  occidental  et  à  T  Algarve;  ce  sont: 


Ranunculus  gramineus. 
Delphinium  peregrinum. 
Heiiaothemum  aegyptiacum. 
H.  marifolium. 
Fumana  laevipes. 
Calycotome  villosa. 
Coronilla  juncea. 
Dorycnium  suflruticosum. 
Valcriana  tuberosa. 


Mandragora  autumnalis. 
Thymus  mastichina. 
Chamaerops  bumilis. 
íris  albicans. 
I.  Xiphium. 
Tulipa  australis. 
Uropctalum  serotinum. 
Notochlaena  Vellaea. 


D'autres  sont  communes  aux  deux  sections  de  TAlemlejo  comme  \ 


Tuberaria  inconspicua. 
Calycotome  villosa. 


Adenocarpus  commutatus. 
CoDvolvulus  siculus. 
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Vmcá  media. 
Th)mus  mastichina. 
Salvia  argêntea. 


íris  Xipbium. 
Uropetalum  serotinum. 


Lcs  espèces  méditcrraiiéennes  communes  à  TAIemlejo  occídental  et  à 
la  zoiíe  montagneuse  du  nord  du  pays  sont  les  suivantes : 


Mathiola  tristis. 

Arabis  miiralis. 

Acer  monspessulanum. 

Sediim  elegans. 

Asperula  arislata,  var.  laevis. 


Coleostepbus  bybrídus, 

Carex  chaetopbylla  (G.  setífolia  Gre« 

nicr). 
Junipenis  Oxycedrus, 


Enfin  les  espèces  suivanles  sont  rigoureusement  localisées  dans  TAIem- 
tejo  Occidental,  c'est-à-dire  duns  le  domaine  du  Pin  pignon: 


Iberis  liniMia. 
Heliantbemum  glaucum. 
Polygala  rupeslris. 
Hypericum  atomarium 
Lupinus  reticulatus. 
L.  linifolius. 
Galium  minutulum. 
Filago  micropodioides. 
Senecio  leucantbemifolius. 
Girsium  monspessulanum. 
Ecbium  creticum. 
Myosotis  pusilla. 


Lavandula  multifida. 
Eupborbia  nicaeensis. 
E.  segetalis,  vnr.  pinea. 
Juniperus  macrocarpa. 
Allium  triquetrum. 
Scilla  itálica. 
Tulipa  Glusiana. 
Cyperus  díiformis. 
Sorgbum  balepense. 
Melica  minuta. 
Vulpia  membranacea. 


Nous  avons  vu  que  les  espèces  européennes  localisées  dans  cette  sectioD 
étaient  toutes  des  espèces  disjointes  ou  adventices,  il  n'en  est  pas  de  mème 
pour  lcs  espèces  méditerranéennes  qui  y  sont  également  conGnées. 

Sauf  quelques  rares  exceptions,  comme  Polygala  rupeslris  dont  la  pré- 
sence  est  même  bypothétique  n'ayant  été  signalée  que  par  Webb. ;  Hype^ 
ricum  alomariump  Filago  micropodioides,  Senecio  leucanlhemifolius  dont  on 
ne  connalt  quune  seule  localité,  les  autres  sont  assez  répandues  dans  la 
seclion ;  quelques  unes  mème  comme  Euphorbia  nicceensis,  Junipenis  Oay^ 
cedrus  dominent  dans  Icurs  slations  respectives. 

Le  Galium  minululum  Jordan,  plante  de  Tile  Porquerolles  (lies  d'Hyère8) 
habite  également  un  point  de  cette  section.  Bien  que  cette  rubiacée  ne 
soit  point  connae  en  Espagne,  on  peut  espérer  que  des  recherches  ulié- 
rieures  établiront  d'autres  stations  entre  ces  deux  points. 
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3.®  Espèces  ibéro-maariUnieones  de  i^AlemUijo  occidenUI 

Peii  d'espèces  ibéro*mauritai)ieiines  sont  spécíules  à  celte  section;  à  peine 
en  pouvoíis-nous  ciler  deux :  Ranunculus  blepharicarpos  et  Allium  subvil- 
losum.  Dcux  autres  espèces  soiit  en  conimuii  avec  TAIgarve:  BellU  micro^ 
ceplialap  Erylhraea  major;  ces  4  espèces  y  sonl  rares. 

Par  contre»  si  nous  examinons  celles  communeb  aux  deux  sections  de 
TAIemlojo  nous  en  trouvons  une  dízaine  et  cc  sont  presque  toutes  des  es- 
pèces sociales: 


Diplolaxís  virgala. 

Halimíum  umbellatum,  var.  ?ertici- 

latum. 
Tuberaria  bupleurifolia. 
Sarothamnus  baeticus. 
Retama  sphaerocarpa. 


Ononis  cíntrana. 
Magydarís  panacifolía. 
Anchusa  granatensis. 
Linaria  amethystina. 
Mercuríalis  eliiptica. 


Parmi  ces  dernières,  il  en  est  quelques  unes  qui  s*accommodent  du 
climat  sec  de  la  zone  monlagneuse  transmontaine.  Associées  au  Cháne 
verlf  elles  accompagnent  ce  derníer  vers  le  N.  E.  mais  sont  absentes  de 
la  zone  des  plaines  du  N.  W.  ce  sont:  Halimium  umbellaíum,  var,  verli^ 
cillalum  [Cislus  verticillalus  Brot.),  Retama  sphaerocarpa,  Magydaris  pa- 
nacifolía. 

Nous  ajouterons  à  cos  espèces,  celles  habitant  toute  la  zone  déjà  men- 
lionnées  dans  les  sections  du  Douro  et  de  TEstrémadure.  li  faut  cepen- 
dant  en  extraire  Linaria  relicidala,  L.  saxalUis,  L.  Tourneforlii  plus  ré- 
pandues  vers  la  zone  monlagneuse  et  Scrofularia  mellifera  confinée  vers 
I  Alemtejo  oriental  et  en  Algarve. 

En  comparant  entr'elles  les  sections  déjà  étudiées  nous  voyons  que  le 
nombre  des  espèces  ibéro-maurítaniennes  qui  était  de  22  seulement  dans 
la  section  du  Douro,  s'élève  à  86  dans  celle  du  Genlre  et  reste  également 
à  86  en  Alemtejo  occidcnlal.  Nous  verrons  que  la  proportion  de  ces  espèces 
augmente  peu  en  Alemtejo  orienlal  mais  qu'elle  s'élève  davantage  en  Al- 
garve ou  un  plus  grand  nombre  de  ces  espèces  s'est  localisé. 

4.^  Espèces  ibèriqaes  de  riiemtejo  occidental 

A  part  un  certain  nombre  d'exceptions  que  nous  allons  signaler,  toutes 
les  espèces  ibériques  des  2  sections  du  N.  du  Tage,  se  retrouvent  en 

5  XIX 
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Alemtejo  occidental;  nous  nous  dispenserons  donc  de  les  citer  à  nou?eau. 
Ne  se  rencoDtrent  pas  dans  cette  dernière  section: 

1.^  Les  espèces  localisées  dans  le  domaine  du  Chéne  portugais. 

2.^  Les  espèces  indiquées  comine  spéciales  à  ce  domaine  et  à  la  zone 
montagneuse. 

3.^  Les  espèces  localisées  dans  le  domaine  du  Ckéne  pédonculé. 

4.^  Les  espèces  communes  à  cette  dernière  section  et  à  la  zone  mon- 
tagneuse. 

6.®  Les  espèces  ayant  leur  limite  méridíonale  à  la  vallée  du  Tage. 

D'autre  part,  un  petit  nombre  d 'espèces  communes  à  la  section  du 
Centre,  et  à  TAlgarve  n'ont  pas  encore  été  signalées  dans  TAlemtejo  occi- 
dental. Ce  sont  par  exemple :  Aslragdm  cymbaecarpos,  Evax  carpelana, 
Digitalis  Thapsitp  Epilobium  hirsuíum,  var.  villosissimum  qui  reparaissent 
en  Alemtejo  oriental;  Semeio  jacobaeoides,  Omplialodes  linifolia  qui  n'y 
ont  pas  encore  été  signalées ;  Asleríscus  aurem,  Onopardon  nervosum  qu'oo 
retrouve  à  la  fois  en  Algarve  et  en  Alemtejo  oriental,  sans  qu'elles  aíent 
été  indiquées  dans  la  section  du  S.  W. 

Par  contre :  Succisa  plnnatifida,  Echium  rosulatum,  Linaria  melananthaf 
L.  filifoliat  Scilla  Ramburei  répandues  dans  la  section  du  Douro  et  quel- 
ques  unes  dans  la  zone  montagneuse,  ne  se  trouvent  ni  dans  la  section  du 
Centre,  ni  en  Algarve,  pas  plus  que  dans  TÂlemtejo  oriental;  mais  elles 
apparaissent  en  plusieurs  localités  de  TAlemtejo  occidental. 

Le  nombre  des  espèces  ibériques  que  cette  dernière  section  possède  en 
commun  avec  la  région  des  plaines  et  collines  du  N.  du  Tage  est  de  67. 
D'autres  sont  localisées  dans  les  2  section  de  TAIemtejo,  ce  sont:  Alyssum 
granatense,  CaJendtda  malacitana»  Thapsia  deeussata,  FriliUaria  itenophylla 
ces  deux  dernières  espèces  crolssent  également  en  Algarve. 

De  méme  TAIgarve  possède  un  certain  nombre  (l'espèces  en  commun 
avec  TAlemtejo  occidental  seulement.  Ces  espèces  sont  assez  nombreuses 
comme  il  y  a  lieu  de  s'y  attendre,  étant  données  les  aflinités  qui  existent 
entre  ces  deux  sections,  affinités  dont  le  Carouhier  et  le  Palmier  nain  sont 
les  preuves  les  plus  manifestes. 

Liste  des  espèces  ibériques  communes  avec  TAlgarve: 


Tuberaria  vulgaris,  var.  alpeslris. 
Lupinus  Cosentini. 
Loefflingia  micrantha. 
Dipsacus  ferox,  3-  ambiguus. 
Santolína  rosmarinifolia. 
Serratula  baetica»  var.  plnnatifida. 


Centáurea   vicenlina    (C.    frejlensis 

Scliiillz). 
Krythraea  grandiílora. 
Linaria  pedunculata. 
Pedicularis  lusitanica. 
Plantago  acanlbopbylla. 
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Euphorbia  baetíca.  |  Mibora  Desvauxi. 

Fritiilaria  stenophylia.  j  Avena  longiglumis. 

Ges  espèces  mnnquent  à  ia  partie  de  TAIemlejo,  il  en  est  de  méiney 
bien  eiitendu,  pour  les  suivantes,  rigoureusement  localisées  dans  Je  S.  W., 
du  Tage  au  rio  Mira : 


Genista  decipiens. 
G.  Toiírneforlii. 
G.  Hystríx. 

Stauracanlhus  aphyllus. 
Ulex  Welwilscbii. 
Pterocephalus  diandrus. 


Tanacetum  microphyllum. 
Centáurea  exarata. 
Serratula  baetica. 
Myosolis  lulea. 
Odontítes  hispânica. 
Endymion  nutans,  var.  cernuus. 


Ces  espèces  sorit  sociales  ou  dominantes  sauf  Tanacelum  microphyllum 
trouvé  sur  les  rives  du  Tage  prés.  Villa  Velha  do  Ródão  et  Traisembla- 
blement  apportó  d'Espagne  par  les  crues  du  fleuve;  Centáurea  exarala 
recueillie  vers  1840  par  Welwilsch  dans  Ia  pinède  de  la  pre8qu'tle  de 
Setúbal  n*a  pas  été  rélpouvée  réceniment. 

Le  nombre  des  espèces  ibériques  de  TAIemlejo  Occidental  est  de  98 
qui  se  décoroposent  ainsi: 

Communes  avec  la  région  au  N.  du  Tage 67  espèces 

»  »    TAlgarve  au  S.  du  Tage 16       » 

»  3>     rAlemtejo  oriental  au  S.  du  Tage.  3       » 

Particulières  au  secteur  S.  W 12       » 

98 
5.^  Espèces  spèciales  an  Portugal  babitaat  le  secteur  S.  W.  (Alemtejo  oecidental) 

De  méme  que  la  section  du  centre,  TAiemtejo  oecidental  est  ires  riche 
en  espèces  spèciales,  nous  verrons  plus  loin  qu'il  en  est  de  méme  de  TAl- 
garve.  Toute  cette  partie  S.  W.  de  la  péninsule  ibérique,  depuis  la  vallée 
du  Mondego  jusqu'à  TAndalousie,  presente  ainsi  un  endémisme  des  plus 
reroarquables  et,  ce  qui  rend  ce  fail  plus  saisissant  encore,  c'est  rextréme 
pénurie  de  ces  types  biologiques  dans  la  partie  orientale  de  TAIemtejo, 
section  que  sa  situation  met  à  Tabri  des  jnfluences  atlantiques.  Noús  ver- 
rons plus  tard,  qu'il  en  est  de  mème  de  la  zone  montagneuse  sèche,  dite 
transmontaine,  avec  laquelle  rAlemtejo  oriental  a  de  nombreuses  analogies ; 
nous  espérons  les  mettre  en  lumière  lors  de  Tétude  de  cette  demier  section. 
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Les  espèces  spéciales  en  Portugal»  communes  à  cette  section  et  à  la 
région  montagneuse  deviennent  de  pius  en  plus  rares ;  nous  nen  conoais- 
sons  pas  plus  de  5 :  dont  2,  Brassica  pseudo  Erucaslrum  et  Pterosparíum 
seolópendrínum  en  commun  avec  la  zone  montagneuse  et  la  section  du 
Centre;  2  autres,  Thapsia  minor  et  Allium  involucratum  s'a?ancent  jus* 
qu'en  Algarve;  la  5."®  espèce,  Ranunculus  lusilanicus  offre  un  curieux 
exemple  de  dísjonction.  Elle  habite  les  lacs  de  la  serra  d'Estrella,  en 
grande  partie  alimentes  par  la  fonte  des  neigcs,  entre  1500  et  2000°* 
d'altitude,  c'est  donc  une  espèce  subalpíne.  On  est  surpris  de  la  retrouver 
dans  les  mares  saumátres  de  la  plaine  alemtejane,  vers  30"*  d'altitude. 

D'autres  espèces,  communes  à  TAlemtejo  occidenlal  et  à  la  section  cen- 
trale,  restent  dans  les  limites  de  la  zone  des  plaines  et  collines.  Quelques 
espèces  8'avancent  aussi  jusqu'eD  Algarve  nous  les  avons  distinguées  au 
moyen  d'une  astérisque: 


Ulex  densus. 
Genista  Welwitscbii. 
Daveaua  antbemoides. 
Galendula  lusitanica,  var.  micro- 

cephala. 
C.  algarbiensis. 
Centáurea  lusitanica. 
Leuzea  longi folia. 
Helminthía  spinosa. 


Carduus  medius,  var.  Broteroi  (C. 

Broteroi  Welw.). 
Cicborium  glaucum. 
Scorzonera  humilis,  var.  ramosa. 
Euphorbia  Welwitscbii. 
Ophrys  tentbredinifera,  var.  DaveL 
Juncus  bufonius,  var.  condensatus. 
J.  supinus,  var.  Welwitscbii. 
3,  acutiflorus,  var.  rugosus. 


Aucune  des  espèces  qui  précèdent,  même  celles  s'étendant  jusqu'à  TAI- 
garve,  n'babitent  TAlemtejo  oriental.  II  en  est  de  méme  des  espèces  sui- 
vantes  communes  à  TAlgarve  et  à  TAIemtejo  oriental,  mais  qu  on  ne 
retrouve  plus  au  N.  du  Tager  Carduus  meonanlhus,  C.  meonanlhtis,  var. 
glabrescens  (C.  ammophyllus  Link  et  Hoífm),  Armeria  Ruyanat  A.  ne- 
glecta,  Serapias  cordigna,  var.  leucoglolUs,  Bellevalia  Hackelii.  Les  deux 
Carduus  et  les  deux  Armeria  habitenl  la  pinède  sur  les  confins  de  la  zone 
littorale. 

En6n  les  espèces  lusitaniennes  spéciales  h  cette  section  sont  les  suí- 
vantes : 


*  Ononis  Hackelii. 
Genista  ancistrocarpn. 

*  Stauracantbus  spectabilis. 
Calendula   lusitanica,   var.   trans- 

tagana. 

*  Linaria  Ficalbeana. 


Linaria  glaucopli)lla. 

Origanum  lusitanicum. 

Thymus  Welwitscbii. 
¥^  Th.  capitellatus. 

Th.  lobatus. 
«  Armeria  pinifolia. 
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Armeria  arcuata. 
Euphorbia  transtagana. 
E.  androsaemi folia. 
Ophrys  tentbredinirera,  var.  ClioF- 
fati. 


Scirpus  globifer. 

Carex  divisa,  var.  longiculmis. 

C.  Welwitschii. 

Agroslis  litigans. 


Les  espèces  marquées  {*)  habitent  sur  lo  limite  de  Ia  zone  balophile; 
celles  que  cette  section  possède  en  commun  avec  TAIemlejo  oriental  sont 
seulement  aii  nombre  de  deux :  Ulex  argentem  et  Cynara  algarbiensis. 

Les  espèces  ou  variétés  lusitaniennes,  de  TAlerotejo  occidental  s'élèvent 
à  55  dont  19,  c'esl-à-dire  prés  du  tiers,  iui  sont  particulièrcs. 

IV.  Section  de  TAleintejo  oriental  ou  du  Sud-Est 

Delimite  au  N.  E.  par  le  massif  montagneux  forme  par  les  serras  de 
Portalegre  et  de  S.  Mamede,  à  TE.  par  Ia  fiontière  espagnole,  au  N.  et 
à  rW.  par  les  limites  de  rAlemtcjo  occidental  et  au  S.  par  la  chalne  de 
Caldeirão  qui  le  separe  de  TAIgarve,  TAIemtejo  oriental  comprend  une 
partie  des  collines  et  basses  montagnes  du  Haut  Alemtejo  ainsi  que  la 
partie  portugaise  du  bassin  du  Guadiana  jusqu'au  confluent  de  la  rivière 
Vascão,  le  reste  de  Ia  basse  vallée  de  cc  flcuve  de  ce  confluent  jusqu^à 
son  estuaire  faisant  partie  de  TAIgarve. 

Le  massif  du  Haut  Alemtejo,  qui  comprend  les  serras  de  S.  Mamede 
(1025")  et  de  Portalegre,  les  collines  situées  au  N.  à  TE.  et  au  S.  E. 
qui  s  y  ratlachent  étroitcment,  c'est-à-dire  le  pays  environnant  Castello  de 
Vide,  Portalegre,  Campo  Maior,  Elvas,  appartiennent  par  leur  végétation 
à  la  zone  montagneuse  de  TEst. 

Quelques  espèces  de  cette  zone  s'avancent  encore  plus  au  S.  et  s'obser- 
Tcnt  dans  la  serra  d'Ossa  (649""),  mais  ce  massif  ne  peut  être  séparé  de 
TAIemtejo  oriental.  II  en  est  de  méme  de  la  serra  de  Ficalho,  située  au 
point  on  la  rivière  Chança  abandonne  le  territoire  espagnol  pour  devenir 
Trontière. 

Cest  une  sorte  de  mamelon  de  518*"  d'altitude»  dont  la  végétation  se 
rattache  à  celle  des  collines  argilo-calcaires  de  TArrabida  et  de  TAIgarve 
avec  Pistacia  Lentiscus,  Olea  Òleasler,  Arbuíus  Vnedo,  Quèrciu  cocàfera, 
Phyllirea  IcUifoUat  Phlomis  purpúrea,  Helminthia  spinosa,  Phaca  baeíica, 
Ciêtus  albidus,  Rosmarinus  officinalis,  Paeonia  Broteri,  etc,  comme  espè- 
ces dominantes. 

Dans  celte  seclion,  les  pluies  annuelles  ne  dépassent  pas  650'"'"  et  cel- 
les d'été  se  réduisent  à  une  moyenne  variant  de  35  à  44*""*.  La  tempéra- 
ture  moyenne  y  est  de  16*^,28.  Cesl  dans  celte  piovince  que  s'observent 
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les  extremes  de  température  les  plus  considérables  de  (out  le  pays.  Tandis 
que  les  mínima  descendent  rhíver  à  —  3^,6,  ce  qui  est  la  plus  basse  tem- 
pérature enregistrée  dans  la  zone  des  plaines,  les  máxima  s'y  élèvent  à 
44**  et  parfois  mêrae  à  48°  cenligrades.  Ces  tcmpératures  décèlent  un  clí- 
mat  qui  se  rapproche  singulièrement  du  climat  conlmental. 

Les  roches  éruptives  (granites,  syénites,  dioriles,  porphyres,  etc.)  abon- 
dent  dans  la  partie  septentrionale  et  centrale;  les  schistes  dominent  par- 
tout,  principalcment  dans  le  S.,  au  voisínage  de  la  serra  Caldeirão.  Le  sol 
est  donc  en  grande  majorité  siliceux  mais  le  sol  calcaire  apparall  ça  et  là, 
le  plus  souvent  sous  forme  de  calcaires  cristallins. 

D'autres  Tois  ce  sont  des  marnes  plus  ou  moins  argileuses  appartenant 
au  tertiaire  lacustre.  Ces  lambeaux  calcaires  permeltent  à  la  llore  calci- 
cole  d'apparaitre  dans  ce  secleur,  bien  que  son  role  y  soil  tout  à  fait  se- 
condaire  comparativement  à  celui  de  la  (lore  silicicole. 

Cette  région  orientale  est  le  domaine  inconteslé  des  Chénes  à  feuilles 
persistantes  dont  laire  s'étend  vers  le  S.  au  dela  des  limites  de  la  section 
jusqu'en  Algarve,  vers  V\\.  Ces  deux  Chénes  souvent  associes  s'étendent 
en  Alemtejo  occidental  jusqu'à  la  limite  des  chénes  quartzeux  domaine  de 
la  pinède. 

Au  N.  le  Chêne  vert  penetre  dans  la  région  transmontaine,  pays  cbaud 
et  sec  avec  lequel  cette  section  a  beaucoup  d'analogie,  tandís  que  le  Chêne 
liège,  probablement  plus  avide  d'air  humide  que  son  congénere  recherche 
vers  rW.  le  voisinage  du  littoral. 

Dans  le  vallée  du  Tage  il  est  souvent  associe  au  Pin  mariUme;  enGn 
au  S.  W.  il  prend  possession  du  sol  scbisteux,  seul  ou  associe  à  TYeuse. 
La  forme  biologique  du  Quercus  Suber,  appelée  Q.  occidenlalis»  ne  se  ren- 
centre  plus  dans  le  secteur  oriental  de  TAIemtejo. 

Outre  les  deux  chénes  à  feuilles  persistantes  qui  jouent  dans  cette  pro- 
vince  orientale  le  role  dominant  on  renconire  encore  communement  TOli- 
vier  sauvage  {Olea  Oleasíer)  et  ça  et  là  le  Q^iercus  coccifera,  les  Phyllirea, 
quelques  Cistes,  Rhamnus  oleoides,  Jcutninum  frulicans,  Pyrtis  communii» 
etc.  Mais  la  pinède  n'existe  pas  dans  toute  cette  région  et  avec  elle  man- 
que la  flore  de  cette  association  si  caractéristique  des  autres  sections;  il 
en  est  de  méme  des  tourbières,  station  qui  se  rattacbe  aux  landes  et  aux 
pinèdes. 

Par  contre»  les  grands  maquis  siliceux  peuplés  de  Císííâs  poptãifdius  et 
surtout  de  C.  ladaniferus  couvrenl  une  surface  considérable,  mais  le  tapis 
vegetal  en  est  pauvre  et  peu  varie.  Ça  et  là  apparaissent  des  associationt 
de  Sarothamnus  vulgaris,  Genisía  hirsuta,  G.  lanvginosa,  etc,  Liex  ca-- 
nescens  ainsi  que  de  frequentes  touífes  de  Piorno  (Ke/ama  sphaerocarpa) 
et  quelquei  rares  buissons  de  Anagyris  foelida. 

Le  Nerium  Oleander  ou  Loendro  abonde  sur  le  bord  des  coura  d'eau 
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parfois  associe  au  Tamujo  {Securinega  buxifoUd)  euphorbíacée  suffrutes- 
cente  de  Ia  tribu  des  Phyllanthées,  et  à  faciès  de  Rhamnus.  Une  ou  deux 
espèces  à*Ulex,  2  espèces  de  Genisla,  dont  Tuiie  spéciale  au  secteur,  1  es- 
peco de  ThymuSf  pas  de  Cislus  hirsutm,  á^Ualimium  halimifolium,  de  7u- 
beraria  vulgaris,  de  Junipettis  si  communs  ailleurs,  teis  sont  entr'autres 
quelques  uns  des  traits  diíTérentiols  de  celte  section  par  rapport  au  secleur 
Occidental  se  richc  en  Genislées  et  en  Thyms, 

Le  pays  est  três  fertile  malgré  l'âpreté  relativo  du  clunat;  loranger 
prospere  dans  les  vallées  bien  abrilées  des  vents  dominants;  les  céréales 
sont  Tune  des  principales  cultures  de  cette  région,  ie  bié  surtout  donne 
un  iroportant  rendement  quand  les  pluies  d'hiver  et  de  printemps  en  favo- 
risent  la  croissance. 

Aucune  espèce  subspontanée  n'a  été  signalée  en  Alemtejo  oriental  Le 
Cryploslemma  calendulaceum,  si  abondant  en  Alemtejo  Occidental,  parvient 
à  la  faveur  du  sol  jusquaux  environs  de  Beja,  c'est-à-dire  sur  la  limite 
des  deux  sections,  du  reste  la  flore  des  environs  de  cette  ville  se  rattache 
plus  étroitement  à  TAIemtejo  occidental. 

1.^  Espèces  de  TAIeintejo  oriental  appartenant  à  TEarope  mojenne 


Toutes  les  espèces  européennes  qui  habitent  cette  section^  sauf  un  três 
petit  nombre  d'exceptions,  se  rencontrent  partout  dans  la  zone  des  plaines 
et  collines;  cependant  le  nombre  en  est  beaucoup  plus  réduit  que  dans 
aucune  autre  section.  L' Algarve  méme,  bien  que  située  plus  au  S.,  possède 
un  plus  grand  nombre  d'espèces  européennes. 

Liste  des  espèces  communes  à  TEurope  moyenne  et  à  TAIemtejo  orien- 
tal; elles  sont  répandues  dans  toute  la  zone: 


Ranunculus  pseudofluitans. 
R.  Baudoti  >. 
R.  arvensis. 
Papaver  hybridum. 
Fumaria  officinalis. 
F.  parviflora. 
Reseda  lutea. 
Lepidium  latifolium. 
Sencbiera  didyma. 
SisymbriuQi  officinale. 


Sisymbrium  [rio. 
S.  Tbalianum. 
Sinapis  alba. 
S.  arvensis. 
S.  Schkuhríana. 
Tuberaria  variabilis. 
Polygala  vulgari». 
Moenchia  erecta. 
Cerastium  glomeratum. 
Silene  inflata. 


'  Senie  local ité  aa  S.  dn  Tage. 
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Vaccaria  vulgaris. 

Linum  angustifolium. 

Hyperícum  huroifusum. 

H.  perforatiim,  var.  angustifolium. 

Erodium  lucidum. 

Geranium  lucidum. 

Vicia  sativa. 

V.  angustifolia. 

V.  lutea. 

Lathyrus  apbaca. 

Anthyllis  Vulneraria. 

Lotus  uliginosus. 

Trifolium  procumbens. 

Tr.  repens. 

Medicago  minima. 

Ononis  procurrcns. 

Pirus  communis,  3.  Pyrasler 

Grataegus  monogyna. 

Âgrimonia  Eupatoria. 

Rosa  canina. 

Bryonia  dioica. 

Sedum  álbum. 

S.  rubens. 

Buliiardia  Vaillantii. 

Corrigiola  littoralis. 

Illecebrum  verticillatum. 

Polycarpon  tetraphyllum. 

Montia  mínor. 

Eryngium  campestre  ^ 

Torylis  nodosa. 

T.  infesta. 

Oenantbe  fistulosa. 

Oe.  piropinelloides. 

Oe.  çrocata,  var.  oligactis. 

Gonium  maculatum. 

Scandix  Pecten  Veneris. 


Ammi  major. 

Gornus  sanguínea^. 

Sambucus  nigra. 

Asperula  arvensis. 

Galium  tricorne. 

G.  palustre,  v.  elongatum. 

G.  Moilugo. 

G.  murale. 

G.  parisiense. 

Scherardia  arvensis. 

Valerianella  discoidea. 

Filago  germânica. 

F.  gallica. 

Gnapbalium  luteo  álbum. 

Anthemis  arvensis. 

Maruta  Cotula. 

Ormenis  nobilis. 

Galendula  arvensis. 

Centáurea  Calcilrapa. 

Carduus  tenuiflorus. 

Cichorium  Intybus. 

Hypochaeris  radicala. 

H.  glabra. 

Cbondrilla  juncea. 

Crepis  foetida. 

Cr.  taraxacifolia. 

Cr.  virens. 

Xanthium  spinosum. 

Samolus  Valerandi. 

Erythraea  C^ntaurium. 

Solanum  Duicaroara. 

S.  miniatum. 

S.  villosum. 

Hyoscyamus  niger. 

Scrofularia  canina. 

Gralioia  oHicinalis,  var.  angustifolia. 


*  Seule  localilé  dans  la  zono  des  plainos  et  collines,  011  elle  csl  remplacée  par  une 
forme  endémique  VE.  latifolium  Lk.  et  IlolTni. 

L*espéctí  hahile  cepciídanl  encore  Ia  zone  montagneuse. 

2  Seule  localité  daiis  la  zone  des  plaines  el  collincs;  habite  la  zone  montagneuse 
duN. 
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Digilalis  purpúrea,  var.  tomentosa. 

Mentha  Puiegium. 

Plaiitago  lanceolata. 

Ghenopodium  álbum. 

Ch.  murale. 

Rumex  conglomeratus. 

R.  Friesii. 

R.  pulcher. 

R.  Acetosella. 

R.  Scutatus. 

Polygonum  lapathifolia. 

Eupborbia  exigua. 

Paríetaria  diífusa. 

Âlisroa  Plantago^  var.  lanceolatum. 

Echinodorus  ranunculoides,  var.  ru- 

pens. 
Potamogeton  densus. 
Zannicbelia  palustrís. 
Lemna  gibba. 
Orchis  laxiflora. 
Spiranthes  aestivales. 
Opbrys  apifera. 
íris  germânica. 
Muscari  comosum. 
Âllium  vineale. 


Âllium  sphaerocephalum. 

Omitbogalum  umbellatum. 

Tamus  communis. 

Juncus  acutus. 

J.  eifusus. 

J.  maritimus. 

J.  Tenageia. 

J.  sphaerocarpus. 

J.  bufonius. 

J.  pygmaeus. 

J.  iampocarpus.     . 

J.  obtusillorus. 

Schocnus  nigricans. 

Eleocharis  palustris. 

Scirpus  Holoscboenus. 

Sc.  lacustris. 

Sc.  maritimus. 

Carex  vulpina. 

C.  muricata. 

C.  glauca. 

G.  distans. 

Poa  bulbosa. 

Cynosurus  crislatas. 

Equisetum  ramosum. 


Les  plantes  à  habitat  ordinairement  littoral  comme  Juncus  acutus,  J. 
maritimus,  Schoenus  nigricans,  Scirpus  maritimus,  pour  ne  citer  que  les 
príncipales»  proviennent  toutes  des  environs  d^Evora  et  de  Beja,  localités 
situées  sur  la  limite  de  TAIemlejo  occidental;  ces  exemples  du  reste  ne 
sont  pas  isoles  car  il  est  impossible  de  íixer  une  limite  precise  entre  les 
subdivísions  phytogéographiques,  surtout  dans  certaines  régíons. 


2.^  Espèces  de  TAIeintejo  oriental  appartenant  i  la  flore  mèditerranèenne 

Cororoe  pour  les  plantes  européennes,  nous  donnons  ci  après  la  liste 
des  espèces  roéditerranéennes  dont  la  présence  a  été  constatée  dans  TAlem- 
tejo  oriental.  Quelques  unes  lui  sont  spéciaies,  c'est  la  minorité;  d'autres 
plus  norobreuses,  communes  avec  TAlgarve,  trouvent  dans  ces  deux  pro- 
vinces  leur  limite  occidentale  et  ne  se  rencontrent  plus  vers  le  N.  síir  le 
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versant  atlantiqiie.  D'autres  enfin  et  ce  sont  naturellement  les  plus  nom- 
breuses  sont  répandues  par  toute  la  zone. 

Espèces  méditerranéennes  spéciales  à  i'Alemtejo  oriental: 


Delphiniuro  Staphysagria. 
Reseda  Phyteuraa. 
Helianthemum  hirtum. 
Melilotus  elegans. 
Cytísus  triflorus. 
Adenocarpos  grandiflorus. 


Bupleurum  Gerardi. 

Scorzonera  hispânica,  var.  giastifolía. 

Sc.  hispânica,  var.  crispatula. 

Neriíim  Oleander. 

Mercurialís  tomenlosa. 

Blarsilea  pubescens. 


Parmi  ces  plantes,  le  Delphinium  Staphysagria  est  indique  comme  sub- 
spontané  aux  environs  de  Colmbre;  Reseda  PhyUuma,  Mercuríalis  Umen- 
tosa  se  retrouvent  ao  N.  £.  dans  la  zone  roontagneuse  sèche.  Les  autres 
espèces,  spéciales  au  bassin  médilerranéen  sauf  Melilotus  elegans  trouvé  à 
Madère,  ont  dans  cette  partie  de  ia  Péiiinsule  lenr  extreme  limite  occiden- 
tale.  II  en  est  de  méme  des  espèces  suivantes ;  toutes,  sauf  le  Glaueium 
comiculatum  qui  habite  les  Canaries  et  remonte  jusqu'en  Gallice,  trouvent 
dans  le  S.  du  Portugal  leur  extreme  limite  occidenlale. 

£spèces  méditerranéennes  de  TAIemtejo  oriental  communes  à  TAIgarve: 


Glaucium  corniculatum. 
Brassica  Tournefortii. 
Physantbyllis  tetrapbylla. 
Anagyris  foetida. 
Scabiosa  monspeliensis. 


Micropus  supinus. 
Sonchus  tenerrimus. 
Salvia  argêntea. 
íris  Xiphium. 
Elymus  Caput  Medusae. 


Enfin  quelques  espèces  habitent  exclusivement  les  deux  sectíons  de 
TAIemtejo  sans  se  répandre  ni  au  N.  ni  au  S.  Ce  sont:  Tuberaria  incons^ 
picua,  Calycotome  villosOf  Adenocarpus  commulalus  (cette  espèce  est  fre- 
quente dans  la  zone  montagneuse). 

Sauf  de  rares  exceptions,  les  espèces  qiie  nous  venons  de  citer  ont  dono 
la  vallée  du  Tage  comme  limite  septentrionale.  Toutefois  il  nous  reste  à 
donner  la  liste  des  espèces  méditerranéennes  à  dispersion  plus  étendue  et 
qui  sont  les  plus  nombreuses.  La  majeure  partie  de  ces  espèces  remontent 
au  N.  jusqu'à  Ia  vallée  du  Mondego,  d'autres  dépassent  celle  du  Douro  et 
beaucoup  habitent  en  méme  temps  la  zone  montagneuse.  Toutes  ont  été 
déjà  citées  dans  les  deux  premières  sections;  nous  ne  reviendrons  pas  sur 
leur  distribution.  En  voici  la  liste: 


Ranunculus  bullatus. 
R.  flabellatus. 


Platycapnos  spicatus. 
Astrocarpus  Clusii. 
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Reseda  luteola,  3.  australis. 
Biscutella  auriculata. 
Teesdalia  Lepidium. 
Erucastrum  incanum. 
Gistus  crispus. 
C.  moDspelieDsis. 
C.  salviMius. 
C.  populifolius. 
C.  iadaniferus. 
Helianthemum  ledirolium. 
H.  intermedium. 
Silene  portensis. 
S.  muscipuia. 
Velezia  rígida. 
LÍDuro  stríctum. 
Malva  DÍcaeensis. 
M.  parviflora. 
Lava  terá  cretica. 
L.  trímestrís. 
Hypericum  perfoliatum. 
H.  tomentosum. 
Erodium  malacoides. 
Ruta  bracteosa. 
R.  montana. 
Rhamnus  Alaternus. 
Rh.  oleoides. 
Scorpiurus  vermicula. 
Sc.  murícata. 
Astragalus  hamosus. 
A.  Glaux. 
A.  lusitaDÍcus. 
Biserrula  Pelecinus. 
Lathyrus  Cicera. 
L.  latifolíus. 
Pisum  elatius. 
Dorycniopsis  Gerardi. 
Lotus  Gonimbrícensis. 
Trifolium  angustifolium. 
Tr.  lappeceum. 
Tr.  Gherleri. 
Tr.  squamosiim. 
Tr.  arvense. 


Trifolium  scabrum. 
Tr.  subterraneum. 
Melilolus  parviílora. 
Ulex  austrnlis. 
Lupinus  hirsutas. 
L.  angustifolius. 
Anagyris  foetida. 
Poteríum  Magnolii. 
P.  verrucosum. 
Rosa  Pouzinii. 
Rubus  discolor. 
R.  ulmifolius. 
Herniaria  cinerea. 
Paronycbia  argêntea. 
Gaucalis  leptophylla. 
Daucus  maximus. 
D.  murícatus. 
Thapsia  villosa. 
Tordylium  peregrinum. 
Oenanthe  globulosa. 
Gachrys  laevigata. 
Bupleurum  protraclum. 
Ptychotis  ammoides. 
Apíum  nodifloruro. 
Rubia  peregrina. 
Galium  saccharatum. 
G.  divarícalum. 
Crucianella  angusti  folia. 
Scabiosa  monspeliensis. 
Sc.  marítima. 
Dipsacus  ferox. 
Centranthus  Calcitrapa. 
Fedia  Cornucopiae. 
Valerianella  coronata. 
V.  Morisonii,  3.  dasycarpa. 
Bellis  microcephala. 
Bellis  annua. 
B.  sihestrís. 
Pulicaria  hispânica. 
P.  odora. 

Asteríscus  aquaticus. 
Phagnalon  saxatile. 
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Phagnalon  rupestre. 

Helichrysum  Sloechas. 

Achíllea  Âgeratum. 

Anacyclus  radiatus. 

Anthemis  arvensis,  var.  incrassata. 

Ormenis  mixta. 

Perideraea  fuscata. 

Ghrysanthemum  segetum. 

Gh.  Myconi». 

Pinardia  coronária. 

Senecio  lividus,  var.  major. 

Atractylis  cancellata. 

Garlina  recemosa. 

G.  gummifera. 

Kentrophyllum  lanatum. 

Garduncellus  coeruleus. 

Gdícus  benedictus. 

Gentaurea  melittensis. 

G.  coerulescens. 

Microlonchus  Glusií. 

Leuzea  conifera. 

Gynara  cardunculus. 

G.  Tournefortii. 

Notobasis  Svriaca. 

Picnomon  Acama. 

Galactites  tomenlosa. 

Silybum  Marianum. 

Scolymus  hispanicus. 

Cichorium  divaricatum. 

Tolpis  barba  ta. 

T.  umbellata. 

Hedypnois  tubaerormis. 

H.  cretica. 

H.  polymorpha. 

Rhagadiolus  stellatus. 

Thríncia  hispida. 

Th.  hirta. 

Th.  grumosa. 

Urospermum  picroides. 

Podospermum  calcitrapifolium. 

P.  laciniatum. 

Geropogon  glabrum. 


Picridium  intermedium. 
Sonchus  tenerriíjus. 
Aetheorhiza  bulbosa. 
Andryala  integrifolia. 
A.  tenui folia. 
Xanthium  strumarium. 
Arbutus  Unedo. 
Eriça  Scoparia. 
E.  arbórea. 
Asterolinum  stellatum. 
Olea  silvestris. 
Phillyrea  angustí folia. 
Erythraea  maritima. 
Gonvolvulus  tricolor. 
G.  meonanthus. 
Guscuta  subulala. 
G.  breviflora. 
Echium  plantagineum. 
Gynoglossum  cheirifolium. 
Heliotropium  supinum. 
Lycium  europaeum. 
Hyoscyamus  albus. 
Anarrhinum  bellidifolinm. 
Linaría  spartea. 
Antirrhinura  calyciDum. 
Eufragia  lati  folia. 
Origanum  virens. 
Micromeria  graeca. 
Rosmarinus  officinalis. 
Phlomis  Herba  Venti. 
Ajuga  Iva. 
A.  orientalis. 
Teucrium  Polium. 
T.  capítatum. 
T.  fruticans. 
Plantago  Psyllium. 
Pi;  Lagopus. 
Pi.  lusitanica. 
PI.  Bellardi. 
PI.  serraria. 
Euxolus  deflexiis. 
Rumex  Bucephalophorus. 
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Rumex  thyrsoides. 

Laorus  Dobilis. 

Eaphorbía  pubescens»  var.  leuco- 

tricha. 
£•  pterococca. 
Crozophora  tinctoria. 
Bfercuríalis  ambígua. 
Urtica  membranacea. 
Quercus  Ilex. 
Q.  suber. 
Q.  coccifera. 
Aram  italicum. 
Ophrys  scolopax. 
Serapias  lingua. 
Orchis  picta. 
íris  risyrinchium. 
Gladiolas  segetum. 
Gl.  illyricus. 
Uropetalum  serotinum. 
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AUium  ampeloprasum. 

A.  paniculatum,  var.  pallens. 

A.  m'gram. 

A.  roseum. 

Ornithogalum  narbonense. 

Asparagus  acutifolius. 

Junciis  heterophyllus. 

J.  stríatus. 

Gyperiis  badius. 

Scirpus  Holoschoenus,  var.  australis. 

Agrostis  elegans. 

A.  pallida. 

Stipa  torlilis. 

Molineria  mÍDUta. 

Glycería  festucaeíormis. 

Gynosurus  echinatus. 

Lamarkia  áurea. 

Elymus  Caput  Medusae. 

Selaginella  deuticulata. 


3 


3.^  Espèces  de  TAIeml^o  orieoUl  appartenanl  i  la  rèoinsnie  ibèriqne 
an  Haroc  et  i  TAIgèrie  (ibèro-maaritaDÍenoes) 

La  flore  ibéro-maurítanienne  de  l'Alemtejo  oriental  ne  comprend  que 
45  espèces  mais  elle  présenle  par  conlre  une  assez  forte  proportion  d^es- 
pèces  aociales  ou  dominantes. 

Les  espèces  localisées  dans  cette  section  représentent  plus  du  quart  de 
lensemble.  Ge  sont: 


Nigella  hispânica. 
Alyssum  hispidum. 
Althea  longiflora. 
Hyperícum  pubescens. 
Ononis  Gintrana. 
Eryngium  ténue. 
Elaeoselínum  foetidum. 


Scabiosa  stellata. 
Andryala  laxiflora. 
Ballota  hirsuta. 
Securinega  buxifolia. 
íris  Fontanesii. 
Isoetis  velata  ^ 


VEryngium  ténue,  le  Scabiosa  siellata,  VAndryala  laxiflora,  habitent 


^  Habite  aussi  Ia  Sici^e. 
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aussi  la  zone  montagneuse  sèche»  c'e8Uà-dire  la  région  N.  E.  abritée  des 
vents  allantiques;  il  en  est  de  méme  à'Halimiufn  umbdlatum,  var.  verti" 
cillalum  [Ciitus  verticillalus  Brotero)  et  de  Retama  sphoeroearpa  ^  qui  dans 
la  zone  des  plaines  et  collines  semblent  localisées  dans  les  2  sections  de 
rAlemtejo,  ainsi  que  les  espèces  qui  suivent: 


Diplotaxís  virgata*. 
Tuberaria  bupleurifolia. 
Retama  sphoeroearpa. 
Magydaris  panacifolia. 


Anchusa  granatensis. 
Linaria  amethystina. 
Thymus  mastíchiiia. 


Retama  sphoeroearpa  habite  aussi  les  basaltes  des  environs  de  Lisbonne 
mais  localisé  dans  les  pares.  La  culture  semble  Tavoir  complètement 
estirpe  du  sol  cultive.  Linaria  amethystina  et  Thymus  masíiehina  sont 
également  communes  en  Algarve. 

Aucune  des  espèces  qui  précèdent  ne  s'étend  donc  au  N.  de  la  vallée 
du  Tage  dans  la  zdne  des  plaines  et  collines.  II  en  est  de  même  de  YUris 
alata  qui  crolt  aussi  en  Algarve;  cette  espèce  n'est  pas  rígoureusement 
ibéro-maurilanienne;  on  Tindique  en  Sicile  et  dans  la  Sardaigne,  mais  elle 
paraít  bien  localisée  dans  cette  partie  occidentale  du  bassin  roéditerranéen. 

Les  autres  espèces  sont  répandues  à  la  fois  dans  les  deux  sections  de 
TAlemtejo,  en  Algarve  et  dans  la  section  du  Centre.  Ce  sont: 


Fumaria  agraria. 
Silene  micropetala. 
Linum  ténue. 
Malva  hispânica. 
Hyperícum  undulatum. 
Onobrychis  eriophora. 
Daucus  crinitus. 
Margottia  gummifera. 
Pimpinella  villosa. 
Hippomarathrum  pterochlaenum. 
Galium  campestre. 
Olospermum  glabrum. 


Senecio  foliosus. 
Bourgaea  humilis. 
Eriça  urobellata. 
E.  australis. 
Anagallis  linifolia. 
Scrofularia  mellifera. 
Cleonia  lusitanica. 
Rumex  induratus. 
Scilla  hemíspherica. 
Sc.  monophyllos. 
Ornithogalum  unifolium. 


Quelques  unes  de  ces  espèces,  localisées  sur  la  limite  de  TAlemlejo 


^  Ge  Retama  conna  sous  le  nem  de  Piorno  est  três  commun  dans  les  Tras-os- 
Montes,  une  localité  porte  méme  le  nom  de  Piomeira. 

2  Abonde  sur  les  murs,  les  toits,  les  décombres  de  Lisbonne^  mais  y  est  adven- 
tice,  amenée  par  les  matéríaux  de  constructlon. 
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Occidental  (Beja)  sont  três  rares  ou  manquent  dans  TAIerotejo  oriental; 
Telles  sont:  Linum  ténue,  Galium  campestre.  Serofularia  mellifera, .Scilla 
mònophylloSf  Omithogalum  unifolium.  II  est  bon  de  noier  aussi  Tabsence 
de  quelques  espèces  ibéro-roauritaniennes,  três  répandues  du  N.  au  S., 
du  Douro  à  TAlgarve.  Cest  ainsi  que  Thaliclrum  glattcum,  Drosophyllum 
lusitanicunit  Genista  triacanthos.  Campânula  Loe/flingii  n'ont  pas  encore 
été  observées  dans  TAIenitejo  oriental. 

4.°  Espèces  ibèriqnes  de  TAIenitejo  oriental 


Le  nombre  des  espêces  ibéríque^  crolssant  dans  TAIerotejo  oriental  est 
sensíblement  le  mème  que  celui  des  espêces  ibéro-mauritaniennes  citées 
dans  le  précédent  paragraphe,  par  conlre,  la  proportion  d' espêces  ibéri- 
ques  qui  lui  sont  propres  n'attcint  pas  le  cinquiême  de  la  totalilé  des  es- 
pêces de  méme  provenance  qui  s'y  observent.  Ge  sont: 


Sísymbrium  hirsuturo  K 
Genista  lanuginosa. 
Sarothamnus  scoparius,  var.  leios- 
tylos. 


Garduus  Reuterianus. 
C.  pycnocephaloides. 
Gynara  Tournefortii. 
Armeria  Duriaei. 


Le  Sáymbríum  hirsutum  (=  5.  Lagascae)  se  retrouve  dans  le  Tras-os- 
Montes  comme  un  grand  nombre  des  espêces  de  cette  section.  Peu  d'espê- 
ces  ibériques  sont  communes  à  TAIemtejo  oriental  et  à  KAIgarve.  Ge  sont: 


Ranunculus  Broteri,  var.  grandifo- 

lius. 
Malcolmia  lacera. 
Ulex  canescens. 


Eryngium  galíoides. 
Linaria  micrantba. 
L.  glauca. 


Quelques  autres  sont,  comme  les  precedentes,  localisées  au  S.  de  la 
vallée  du  Tage ;  quelques  unes  s'observent  sur  la  rive  droite,  mais  sans 
toutefois  s'écarter  de  cette  vallée: 


Sarothamnus  baeticus. 
fipilobium  hirsutum,  var.  \illosissi- 

mum. 
Thapsia  decussata. 


Gentaurea  ornata. 
Allium  pruinalum. 
Fritillaria  stenophylla. 


1  Pénêlre  dans  le  S.  de  Ia  Franca  (Pyrenées  orientalcs). 
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Les  espèces  ibériques  communes  avec  le  reste  de  la  zone  sont  les  sui- 
vantes : 


Adónis  baelica. 
Rescda  media. 
Alyssum  collinum. 
Kaphaiius  microcarpus. 
Silene  hirsuta. 
Dianthus  lusitanicus. 
Halimium  ocimoides. 
Astragalus  cymbaecarpos. 
Gornicina  iotoides. 
Lotus  castellanus. 
Poterium  Spachianum. 
Eryngium  cornicuiatum. 


Asteríscus  aureus. 

Evax  carpefana. 

Ormenis  nobilis»  var.  discoidea. 

Soliva  lusitanica. 

Galendula  malacilana. 

Onopordon  nervosum. 

Helminthia  lusitanica. 

Digitalis  Thapsii. 

Gladiolus  Reuteri. 

Endymion  campanulatus. 

Festuca  ampla. 


Par  conlre,  certaincs  espèces  ibériques  dominantes  et  répandues  par 
toute  la  zone  paraissent  être  totalement  absentcs  de  cette  section  orientale, 
comme  par  exemple:  Ranunculus  adsceudem,  Cislus  hirsuíus,  Halimium 
ocimoides f  les  Plerosparlum,  Saroíhamnus  Welwitschii,  Poterium  agrimo^ 
núides,  Plerocephalus  lusitanicus,  Odontites  tenuifolia,  Thymus  villosus,  T. 
silvestris,  AUium  pruinalum,  etc. 

5.®  Espèces  lasitaDÍennes  de  TAIeintejo  oriental 

Nous  avons  àé^h  fait  ressortir  quelques  uns  de  faits  qui  distinguent  si 
netlement  cette  section  des  subdivisionâ  voisines:  Tabsence  de  la  pinède, 
de  sa  flore  si  riche,  et  des  tourbières;  Tapparition  du  Laurier-rose,  du 
Securinega  bordant  les  cours  d'eau  et  les  torrents  (barrancos)  dont  la  rive 
est  çà  et  là  tapissée  par  le  rare  Marsilea  pubescens;  la  pauvreté  de  TAlero- 
tejo  oriental  en  Génistées,  en  Labiées,  etc,  si  frequentes  en  Alemtejo 
Occidental. 

Nous  avons  vu  d'aulre  part  que  si  les  espèces  ibéro-mauritaniennes 
comptent  un  peu  plus  du  quarl  de  leur  total  en  espèces  localisées,  et  les 
espèces  ibériques  environ  un  cinquième  ce  qui  est  considérable  et  tout  à 
fait  caractéristique,  les  espèces  méditerranéennes  en  comptent  à  peioe 
6  Vo  {^^  espèces  locales  pour  un  total  de  237  espèces). 

Nous  allons  voir  avec  les  plantes  endémiques  s'aflirmer  cette  pénurie 
d'espèces  propres  qui  donne  le  trait  final  à  cette  région  si  difiérente  de 
ses  voisines. 

En  effet  on  enregistre  en  Alemtejo  oriental  15  espèces  propres  au  Por- 
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tugait  mais  aucune  nc  lui  est  parlicuiière.  Toutes  lui  sont  communes  avec 
TAIgarve,  l*AIemlejo  occidental,  ou  la  scclion  du  Centre. 
Liste  des  espèces  lusitaniennes  de  rAlemtejo  oriental: 


Melilolus  segetalis  (Centre  et  Al- 
garve). 

Genista  Bourgaei  (Algarve). 

Ulex  argenteus  (Alemlejo  Occiden- 
tal). 

Sarothamnus  Bourgaei  (Algarve). 

Erjngium  lalifolium  (toute  la  zone). 

Cynara  algarbiensis  (Algarve,  Alem- 
tejo  Occidental). 

Linaria  hirta,  var.  semi-glabra  (L., 
semi-glabra  Saizm.,  L.  algarbien- 
sis Welw.)  (Algarve). 


L.  linogrisca  (Algarve). 

Nepeta  lusitanica  (Algarve  et  zone 
mont.  de  TEst). 

Armeria  littoralis,  var.  hispida  (Al- 
garve). 

Euphorbia  Talcata,  var.  lusitanica 
(mont.  de  TEst). 

Asphodelus  microcarpus,  var.  aesti- 
vus  (la  zone). 

A.  lusitanicus  (PAIgarve). 

Juncus  acutíflorus,  var.  rugosus  (Cen- 
tre et  Alemtejo  occidental. 


En  résumé  les  rapporls  de  cette  sectiun  avec  la  Beira  méridionale  et 
le  Tras-os-Montes  sont  teis,  qu'elle  conslitue  en  quelque  sorte  une  section 
intermédiuire  et  transitoire  entre  la  zone  des  plaines  et  collines  voisíne  du 
littoral  et  la  zone  submontagneuse  de  lE.,  région  éminemment  sèche.  De 
roéme  les  sections^du  N.,  Douro  et  Extrémadure,  se  relient  par  certains 
points  avec  la  zone  montngneuse  humide,  du  N.  et  du  N.  £• 

V.  Secteur  de  TAlgarve  ou  du  Sud 

L'Algarvc  comprend  toute  la  partic  méridionale  du  pays  située  au  dela 
des  rios  Odcseixe  et  Vascão.  Ces  deux  cours  d*eau  coulent  en  sens  op- 
posé,  Tun  à  IW.  vers  TOcéan,  Tautre  à  TE.  pour  se  jeter  dans  le  Gua- 
diana. La  courbe  hypsomélrique  d'en>iron  300""  complete  la  limite  N.  de 
cette  section  qui  englobe  les  serras  de  Foia,  de  Monchique  et  de  Caldei- 
rão. Ce  massir  roontagncux  envoie  vcrs  le  S.  de  nombreux  contreforts, 
succession  de  collines  généralement  inféríeurcs  h  500*"  sillonnées  de  nom- 
brcuses  vallées.  Resserré  entre  la  zone  liltorale  et  ces  collines,  le  pays 
plut  n'occupe  guère  qu'une  bande  variant  entre  5  et  15  kilomètres. 

Uaigré  Tallitude  élevée  de  certains  sommets  de  cette  chalne  comme 
les  pies  de  Foia  (902"*),  de  Monchique  (774™),  les  hauteurs  du  Mô  et 
d^Alcaria  (576"*)  la  zone  montagneuse  n'est  vraiment  caractérisée  que  sur 
les  sommets  de  Foia  et  de  Monchique.  Ceux  de  la  serra  de  Caldeirão 
d'aílleurs  peu  étudiés  ont  d'après  ce  que  nous  en  savons  une  flore  peu 
diflércnte  de  celle  des  collines  euvironnantes. 

6  XIX 
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Les  pies  de  Foía  et  de  Monchique  sont  formes  d'iine  roche  éruptive 
(Foyaite),  mais  les  aulres  sommels  de  la  chalne  sont  constiluées  par  dcs 
schistes  appartenant  au  Garboniière  inférieur.  Le  versnnt  meridional  pre- 
sente au  contraire  une  grande  bande  calcaire  occupnnt  sur  une  largeur 
plus  ou  moins  grande  presque  toute  la  longuenr  de  la  chainc.  Cetle  zone 
calcaire  forme  parfois  la  falaise  littorale  comme  par  exemple  à  TW.  de 
Lagos,  mais  le  plus  généralement  elle  est  séparée  du  rivage  par  des  plaines 
recouvertes  tantôt  de  marnes  crétacées  tantdt  par  des  sables  quartzeux 
pliocènes  analogues  à  ceux  qui  forment  la  plus  grande  partie  du  sol  de 
rAlemtejo  occidental. 

La  chalne  suivant  dans  ses  grandes  ligues  une  orientation  W.  E.  il  s  en- 
suit  qu^elle  n'ofIre  qu'une  íaible  barricre  aux  vents  du  large,  chargés  de 
vapeurs.  La  serra  de  Monchique  qui  occupe  lextrémité  W.  de  cette  chalne 
en  condense  cependant  une  partie ;  aussi  les  environs  de  Monchique  sont- 
ils  remarquables  de  fralcheur  et  de  verdure.  Quant  au  reste  du  pays  les 
pluies  y  sont  plus  rares  encore  qu'en  Alemtejo;  les  pluies  annuelles  n'y 
atteignent  guère  que  585"*"*,  dont  ie"*"  seulement  de  pluies  d'été. 

Abrité  du  N.  par  le  massif  montagneux  dont  nous  avons  parle,  TAIgarve 
jouit  d'un  climat  tempere  rhiver,  chaud  Tété.  On  n'y  a  pas  observe  de 
minima  inférieurs  à  — 0,4  et  la  température  s'élève  parfois  Tété  à  plus 
de  38^  ce  qui  est  toutefois  moins  qu'en  Alemtejo  oriental.  La  rooyeiHie 
de  température  observéc  est  de  IT^.iS. 

Les  deux  Chénes  à  feuilles  persistanles  (Quercus  Ilex  et  Q.  Suber) 
abondent  encore  en  Algarve  surtout  dans  la  zone  schisteuse  de  la  serra. 
Là  domine  aussi  Tassocíation  des  Cistes  presqu'eiiti6rement  coroposée  de 
Cistíis  ladanifems  dont  la  masse  sombre  et  uniforme  esl  parscmóe  çà  et 
là  de  touffcs  de  bruyères,  principalement  Eriça  australis,  E,  litsilanica, 
E.  scoparia^  de  quelques  genôts  (Genista  polyanlhos,  G.  Lobelii)^  d'Ulex 
et  de  Píerosparlum  (P,  lasianlhumy  P.  írideníalum). 

Sur  le  sol  calcaire  Tolivier  et  la  Caroubier  s'associent  d'abord  aux  ché- 
nes à  feuilles  persistantes  pour  prédominer  ensuile,  lolivier  principale- 
ment, aux  environs  de  Tavira,  de  Silves;  le  Caroubier  dans  presque  toute 
la  zone,  de  Tavira  h  Lagos.  Avec  les  deux  arbres  apparalssent  VAnagyris 
foeíida,  le  palmier  nain  [Chamaerops  humilis)  exploité  et  utilize  ici  comme  en 
Andalousie.  Enfm  comme  en  Alemtejo  occidental  on  y  revoit  Queicus  cocd^ 
fera,  Q.  humilis,  et  quelques  exemplaires  isoles  ou  groupés  de  Q.  lusilanica. 

Une  variété  de  ce  chéne,  le  «Zeen»  des  Algériens  [Q.  Mirberkii)  ha- 
bite principalement  la  serra  de  Monchique  ou  croissent  en  abondance  le 
Chataignier  et  le  Myrica  Faya.  Les  rives  des  ruisseaux  qui  descendeu! 
des  hauteurs  sont  convertes  de  superbes  touffes  de  Rhododendron  baelicum 
que  nous  avons  déjà  indique  à  une  faible  altitude  au  N.  dans  la  région  du 
Chíêne  pédonculé. 
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Vers  la  plaine,  dans  le  sol  síliceux,  les  landes  peuplées  de  Pins  sont 
occupées  par  Osyris  lanceolata,  das  Cistinées  parmi  lesquelles  le  joli  CísIíab 
Bourgaeanus  et  surtout  par  dos  Génislées  [Gmisia,  Vlex^  Nepa,  Staura- 
canlhus,  etc). 

Le  Figuier  cst  largemeni  cullivé  dans  toute  la  vallée  avoisinant  le  lit- 
toral  ou  abondent  Tamandíer,  Toranger»  la  vigne,  mais  la  serra  est  pres- 
que  complèteraent  ínculle,  sauf  autour  de  Monchique  oíi  les  ruisseaux 
permettent  rétablissement  de  norobreux  vergers  et  la  culture  du  MaTs. 
Prós  d'Alcoulim,  à  Textréraité  orientale  de  la  serra,  vers  de  la  vallée  du 
Guadiana  domine  la  culture  des  céréales. 

On  a  cultive  avec  quelques  succès  dans  la  plaine  littorale  rArachide« 
Ia  Patate,  le  Coton ;  le  Bananier  y  màrit  ses  fruits  et  le  Colocasia  an/t- 
quorum  communément  appelé  dans  le  pays  Igname  d'Egypte  est  depuis 
plusieurs  siècles  installé  sur  les  bords  du  ruísseau  qui  s'échappe  de  la 
source  thermale  de  Monchique ;  on  suppose  cette  plante  introduite  par  les 
religieux  franciscains  qui  habitaient  non  loin  de  là  le  convent  de  Nossa 
Senhora  do  Desterro.  Cette  aroídée  et  YOxalis  cemua  représentent  à  notre 
connaissance  les  seules  espèces  subspontanées  de  TAIgarve. 

1.^  Espèces  apparlenant  i  la  flore  de  TEarope  centrale 

Nous  avons  donné  précédemment  la  liste  des  espèces  appartenant  à  TEu- 
rope  moyenne  dispersées  par  toute  la  zone  des  plaines  et  collines;  ces 
espèces  se  retrouvent  en  Algarve  à  peu  d*exceptions  prés.  Par  contre,  la 
flore  du  centre  de  lEurope  est  représenlée  dans  les  environs  de  Monchi- 
que par  un  certain  nombre  d^espèces  qui  manquent  dans  une  grande  partie 
de  cette  zone  et  tout  particulièrement  au  S.  du  Tage. 

Nous  citerons  entre  aulres:  Cardamine  pratensist  Draba  muralis,  Are^ 
naria  montanat  Hex  Aquifolium,  Rhamnus  Frangida^  Trifolium  praiense, 
var.  pyretiaicunif  Sarothamnus  $coparius,  Heracleum  Sphondylium,  Loni* 
cera  Periclymenum,  Calluna  vulgariít.  Eriça  cinerea,  Primula  mdgarii, 
Siblhorpia  europQea»  Calamintha  Clinopodiumf  Orchis  máscula,  Cynosurm 
crislalus,  Aira  praecox,  Brachypodium  silvalieum,  et  de  nombrenses  fou- 
gères  parmi  lesquelles :  Blechnum  Spicant,  Osmunda  regalis,  Cystopteris 
fragUis,  etc.  Mais  la  présence  de  ces  plantes  caractérise  précisement  le 
fácies  montagneux  de  Monchique  et  de  Foia ;  nous  y  reviendrons  en  trai- 
tant  de  la  zone  montagneuse. 

En  nous  limitant  à  la  zone  des  plaines  et  collines  de  TAIgarve,  les 
espèces  européennes  ne  nous  oflírent  absolument  aucun  trait  particulier. 
Nous  ne  connaissons  guère  qu  une  seule  espèce  qui  y  soit  localisée,  le 
Carex  dislicha  Iluds;  cette  cypéracée  recueillie  prés  de  Villa  Nova  de 


Digitized  by 


Google 


84 


Portimão,  seule  localilé  comme  dans  toute  la  Pénináule,  est  également 
sígnalée  en  Ámérique,  aux  Etats  Unis  el  au  détroit  de  Magellaii;  cest 
donc  une  espèce  à  aire  disjointe. 

2.^  Espèces  de  la  flore  mèdUerraoéenne  en  Algarve 


En  nous  occupant  des  sections  du  Nord  et  du  Centre  nous  avons  note 
les  espèces  méditerranéennes  répandues  partout.  Ces  listes  ayant  été  don- 
nées  nous  croyons  ínutile  de  les  reproduire  içí. 

II  en  est  de  méme  pour  les  espèces  localisées  au  S.  du  Tage  et  com- 
munes  aux  deux  sections  de  TAIeralejo  et  à  TÁlgarve,  les  listes  en  ont  été 
produites  à  Toccasion  de  Tétude  de  chacune  des  sections  de  TAIemtejo. 
En  se  reportant  à  ces  di\erse8  listes  et  en  y  ajoutant  la  suivante,  on  aura 
une  idée  suffisamment  exacte  des  espèces  méditerranéennes  qui  entreot 
dans  la  composition  de  la  flore  de  lÂlgarve. 

Liste  des  espèces  méditerranéennes,  localisées  en  Algarve: 


Clematis  cirrosa. 

CL  Flammula,  var.  marítima. 

Hypecoum  procumbens. 

Matthiola  parviflora. 

Helianthemum  retrofractum. 

Yiola  arborescens»  var.  serratifolia. 

Silene  tridentata. 

Lavatera  triloba. 

Erodium  laciniatum. 

Hippocrepis  ciliata. 

Hedysarum  capitaturo. 

Astragalus  sesamcus. 

A.  Buceras. 

Bonjeania  hirsuta. 

Lotus  edulis. 

L.  ornithopodioides. 

Trifolium  parviflorum. 

Genista  Lobelii. 

Anagyris  foetida. 

Kundmannia  sicula. 

Bupleurum  glaucum. 

Scandix  australis. 

Yaillantia  hispida. 

Pycnocomon  rutaefolium. 


Valerianella  eriocarpa. 

Artemisia  arborescens. 

Centáurea  áspera,  var.  stenophylla. 

Ç.  collina. 

Convolvulus  siculus. 

C.  pentapelaloides. 

Lithospermum  fruticosum. 

Cynoglossum  cheirifolium. 

Salvia  viridis. 

Sideritis  romana. 

Prasium  majus. 

Teucrium  Haenslerii. 

T.  Pseudo-Chamaepit}8. 

Limoniastrum  monopetalum. 

Plumbago  europea. 

Plantago  albicans. 

Althenia  filiformis. 

Leucoium  longifolium. 

Romulea  purpurascens. 

Narcissus  odorus. 

N.  serotinus. 

Cypcrus  rotundus  var.  macrostachys. 

Asplenium  Petrarchae. 
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L'une  de  ces  espèces  apparalt  cependant  au  N.  (Narcissus  odoras)  d'au- 
tres  dépassent  un  peu  les  limites  de  TAIgarve;  c'esl  airisi  que  Clemalis 
cirrosa  s'avance  jusqu'à  Villa  Nova  de  Milfontes  (Sud  de  TAIemtejo  Occi- 
dental), Convolvulus  siculus  des  environs  de  Mertóla  (vallée  du  Guadiana), 
se  retrouve  h  Formosinho  (Arrábida),  Anagyris  foelida  est  represente  par 
quelques  individus  prés  de  Serpa  (Alemtejo  oriental),  ainsi  que  CynogloS" 
sum  cheirifoUum  qui  remonte  jusqu'au  Tras-os-Montes. 

3.®  Espèces  ibèro-maurltanienDes  en  Algarre 

Les  espèces  ibéro-mauritaniennes  appartenant  à  la  fois  à  chacune  des 
sections  et  à  TAIgarve  et  déjà  citées  précédemment  s'élèvent  au  nombre 
de  46.  Nous  y  ajoulerons  les  suivantes,  particulières  à  cette  dernière  pro- 
▼ince : 


Halímium  lasiocalycinum. 
Helianthemum  origanifoliuro. 
Silene  obtusifolia. 
S.  mellifera. 

Dianthus  Broteri,  var.  brachyphyllus. 
Hippomarathrum  Bocconi. 
Galium  campestre. 
Asperula  hirsuta. 
Glossopappus  chrysanthemoides. 
Calendula  tomentosa. 
Centáurea  eriophora. 
Onopordon  macracanthum,  var.  mi- 
nor. 


Serratula  flavescens. 
Jasione  blepharodon. 
Linaria  viscosa. 
Origanum  compactum. 
Salvia  oblongata. 
Passerina  hirsuta. 
Aristolochia  baetica. 
Euphorbia  rupicola. 
E.  medicaginea. 
Quercus  Mirbeckii. 
Ephedra  fragilis. 
Scilla  mauritanica. 
Macrochioa  tenacissiroa. 


Parmi  ces  espèces,  Halimium  lasiocalycinum  et  Scilla  maurilanica,  ne 
sont  pas  indiques  en  Espagne;  Ephedra  fragilis  qui  habite  aussi  les  iles 
atlantiques,  remonte  jusqu'u  Villa  Nova  de  Milfontes  (sud  de  TAIemtejo 
Occidental)  et  il  en  est  de  mème  du  Quercus  Mirbeckii, 

Les  espèces.  particulières  h  TAIgarve  sont  donc  au  nombre  de  26 ;  le 
nombre  de  celles  qui  y  crolssent  et  se  rencontrent  dans  d*autres  secteurs 
ne  s'élève  pas,  nous  Tavons  dit,  à  plus  de  46,  soit  un  total  de  72  espèces. 
Les  espèces  spéciales  à  TAIgarve  représentent  donc  36  %  de  ce  total,  soit 
UD  peu  plus  du  tiers. 
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4.^  Espèces  ibèríqaes  da  sccteur  de  TAIgarve 


Le  espèces  ibériques  déjà  rencontrées  dans  Ics  autres  sections  et  que 
nous  retrouvons  en  Algarve  s'élèveni  à  95  dont:  27  espèces  répandues 
par  toute  la  zone,  du  N.  au  S. ;  17  communes  à  TAIgarve  et  à  rAlemtejo 
Occidental;  6  avec  rAlemtejo  oriental;  4B  communes  à  cette  dernière  se- 
etion  et  à  celle  du  Centre.  Le  nombre  des  espèces  ibériques  localisées  en 
Algarve  s'élève  à  32,  ce  qui  porte  à  127  le  total  des  espèces  ibériques 
habitant  TAIgarve. 

Les  espèces  spéciales  à  l'Algarve  sont  les  sui vantes: 


Reseda  ramosissima. 
Iberis  contracta. 
Gistus  Bourgaeanus. 
Tuberaria  globulariaefolia. 
Helianthemum  villosum. 
Ononis  Bourgaei. 
O.  crispa. 
Genista  hirsuta. 

*  G.  polyanthos. 
«  G.  scorpioides. 

Ulex  xanthocladus. 

*  Alchemilla  cornucopioides. 

*  Saxifraga  glaucescens. 
Elaeoselinum  tenuifolium. 
Pycnocomon  rutaefolium,  var.  bae- 

ticum. 
Pyrethrum  daveolum. 
Perideraea  áurea. 


Pinardia  anisocephala. 
Senecio  grandiflorus. 
S.  praealtus. 

Kentrophjllum  baeticum. 
Lycium  íntricatum  (L.  halophylum 

Welw.). 
Linaria  satureioides. 
Thymus  tomentosus. 
Th.  cephalotus. 
Sideritis  arborescens. 
S.  angusti folia. 
Armeria  gaditana. 
A.  mncrophylla 
Euphorbia  Clementei.   • 
Narcissus  gaditanus. 
N.  minutiflorus. 
N.  jonquilloides. 
Trisctum  Dufourei. 


Les  espèces  marquées  d'une  astérisque,  s'observent  surtout  au  voisinage 
de  la  zone  montagneuse  (Monchique). 

Nous  avons  signalé  dans  la  section  de  TAIemtejo  oriental  quelques  es- 
pèces communes  avec  la  région  sèche  du  N.  E.  (Trôs-os-Monlcs)»  Alche- 
milla cornucopioides  et  Pyrethrum  flareolum  en  sont  d'autres  exemples. 
D'autre  part,  Tuberaria  globulariaefolia  qui  habite  la  serra  de  Vallongo 
au  N.  du  Douro  reparatt  en  Algarve  sans  station  intermédiaire;  il  en  est 
de  même  de  la  variété  major  appartenant  à  cette  espèce.  Narcissus  jun- 
quilloides  a  été  trouvé  dans  le  massif  moutagneux  de  Portalegre ;  eníin. 
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d'aprè8  Wiilkoinm,  Hdianthemum  tillosum  et  Perideraea  áurea  seraient 
oríginaíres  d'Orient  d  oíi  ces  deux  espèces  auraient  émigré  dans  la  Pé- 
DÍnsule  ibérique. 

5.^  Espècfs  lasíUnienDes  de  TAIgarve 


Les  espèces  spéciales  au  Portugal  sonl  représentées  dans  la  flore  algar- 
vieniie  par  59  espèces;  27  lúi  sont  spéciales,  c'est-à-dire  prés  de  la  moilié, 
proportion  qui  ne  se  rencontre  dans  aucune  autre  section. 

Les  32  espèces  communes  avec  d'autres  sections  se  reparlísscnt  ainsi: 


li 

h 


Avec  rAlemtejo iB 

Avec  rAlemtejo  et  TExtrémadure 8 

Avec  la  zone  montagneuse 3 

Répandues  par  toute  la  zone 6 

32 

Les  espèces  spéciales  à  TAIgarve  sont  les  suivantes: 


Halimium  formosum. 
Díanthus  toletanus,  var.  algarbiensis. 
Astragalus  algarbiensis. 
Genista  algarbiensis. 
Nepa  Webbiana. 
N.  Vaillantii. 
N.  Escayracii. 
Ulex  erinaceus. 
Sarothamnus  oxyphyllus. 
Adenocarpus  aoisochilus. 
Crataegus  oxyacantha,  var.  Cossonii. 
Lythrum  gracile. 
Fenila  capillaris. 

Pulicaria  dysenterica,  var.  subtomen- 
tosa  (P.  palusíris). 


Inula  revoluta. 

Erythraea  latifolia»  var.  pseudo-lína- 

riifolia. 
Linaria  linogrisea. 
L.  algarviana. 
Lavandula  viridis. 
3Ientha  Welwitschii. 
Thvmus  Welwitschii. 
Th.  algarbiensis. 
Th.  albicans. 
Ajuga  Iva,  var.  major. 
Teucrium  vicentinum. 
Armeria  velutina. 
A.  neglecta. 


Parmi  ce»  espèces,  8  appartieonent  à  la  partie  W.  de  cette  section 
(Cap  St.  Vincent),  4  i  la  zone  montagneuse  de  Monchique,  les  autres  çà 
et  li  dans  la  section. 

Nous  venons  d'appeler  Tattention  sur  lliabitat  disjoint  du  Tuberaria 
globulariae folia;  le  Rhododeiukon  baeíicum,  le  Campânula  primuUufiAia, 
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les  Prunm  spinosa,  var.  pubescens  et  var.  insilHiaides,  pour  ne  cíter  que 
des  espèces  ou  variétés  ibériques  en  oiTrent  d'autres  exemples  non  inoins 
remarquables. 

Avant  de  passer  à  Tétude  des  stations  ifous  résumerons  rapidement  les 
données  phytostatiques  développées  dans  les  ^ages  precedentes. 

La  zone  des  piaines  et  collines  compte  1854  espèces  vasculaires: 

Les    espèces    européennes    sont    représcntées    dans  ce   nombre 

par  652  espèces  soit  35,66  Vo- 
Les  espèces  méditerranéennes  par  643  espèces  soit  34,73%. 
Les  espèces  ibero- mauritanieDnes  par  131  espèces  soit  7,06%. 
Les  espèces  ibériques  par  257  espèces  soit  13,86%. 

Les  espèces  endémiques  par  171  espèces  soit    9,220/0. 

Nous  connaissons  d'autre  pàrt  dans  le  sccteur  du  Douro  910  espèces; 
dans  celui  du  Centre  1282  espèces;  dans  TAIemlejo  occidental  1092  es- 
pèces; dans  rAlemtejo  oriental  491  espèces;  en  Algarve  1161  espèces. 
Si  nous  recherchons  dans  quelle  proportion  les  espèces  de  diverses  ori- 
gines entrent  dans  les  totaux  ci  dessus,  nous  trouvons  que:  sur  les  910 
espèces  habitant  le  Douro: 

524  sont  européennes  soit  57,58  o/q. 

235  sont  méditerranéennes        soit  25,82  o/^. 

21  sont  ibéro-mauritaniennos  soit    2,30  0/0. 

93  sont  ibériques  soit  10,210/0. 

37  sont  endémiques  soit    4,65  0/0. 

U  n'est  pas  sans  intérèt  de  faire  ressortir  que  sur  les  524  espèces 
européennes  habitant  le  Douro,  370  espèces  seulemenl  sont  répandues 
dans  le  reste  du  pays  et  154  espèces,  c'est-à-dire  prés  du  tiers  (29,38%), 
y  sont  tout  à  fait  localisées,  limitées  au  S.  par  la  vallée  du  Mondego.  Les 
espèces  méditerranéennes  n'y  comptenl  que  10  espèces  locales;  les  ibéro- 
mauritaniennes  2;  les  ibériques  15;  et  les  endémiques  12. 

Les  1282  espèces  qui  peuplent  TExtrémadure  comprennent: 

487  européennes  (37,97%)  dont  39  locales         (8  Vo). 

540  méditerranéennes       (42.18%)  dont  66  locales  (12,22%). 

87  ibéro-mauritaniennes  (6,78%)  dont  14  locales  (16,09%). 
108  ibériques  (8,42%)  dont  18  locales  (16,66V0). 

60  endémiques  (*»67%j  dont  22  locales  (36,66%), 

c'est-à-dire  prés  des  deux  tiers  d'espèces  spéciales. 
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Lé  secteur  de  rAlèmtejo  occídéntal  compte  1092  espèces  pârmi  lcs«' 
quelles,  il  s'ef)  irouve : 

336  européennes  (30,76  Vo)  dont  10  locales       (2,97%). 

517  médilerranéenncs       (47,34%)  dont  23  spéciales    f4,44%V 

87  ibéro-inauritaniennes   (7,95%)  dont    2  spéciales    (2,29%). 

99  ibériques  (9,06%)  dont  12  spéciales  (12,02  Vo)- 

53  endémiques  (^«85%)  dont  19  spéciales  (35,86  Vo^« 

c*e8t-à-dire  plus  des  deux  tiers. 

De  rAlèmtejo  oriental  on  ne  connatt  que  491  espèces  parmi  lesquelles: 

145  européennes  (29,53%)  aiicune  espèce  particulière. 

237  méditerranéennes        (48,26  7o)  dont  13  spéciales    (5,407o)- 

45  ihéro-maiiritaniennes    (9,167o)  dont  13  spéciales  (28.887o)* 

43  ibériques  (8,737o)  dont    7  spéciales  (16,277o). 

21  endémiques  (4,287o)  aucune  espèce  particulière  au 

secteur. 

Enfin  1161  espèces  onl  été  jusqu'à  présent  indiquées  en  Algarve;  elles 
se  décomposent  aínsi : 

327  européennes  (28, 1 6  7o)  une  seule  espèce  lui  est  spéciale. 

539  méditerranéennes  (46,427o)  dont  48  localisées  (8,907o). 
109  ibéro-mauritaniennes  (8,877o)  dont  26  localisées  (23,85  7o). 
127  ibériques  (10,93  7o)  dont  32  locales      (25,95  7o). 

59  endémiques  (5,087o)  dont  12  locales      (20,347o). 

Le  tableau  suivant  qui  resume  toutes  ces  données,  permet  de  les  exa- 
miner  et  de  les  comporer  plus  facilement: 
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Si  Dous  jetons  un  coup  d'(PÍI  sur  le  tableau  qui  precede,  nous  Voyons 
de  suile  la  prédominance  des  espèces  européennes  três  nettement  établie 
dans'  la  section  de  Douro  oíi  elles  forment  plus  de  la  moitié  du  contingent 
(57,68  Vo)-  Cette  préférence  s'affirme  encore  davantage  si  Ton  ne  con- 
sidere que  les  espèces  localisées  dans  cette  section,  limitées  dans  leur 
extension  vers  le  S.  par  la  vallée  du  Mondego.  154  espèces  sur  524, 
c*est-à-dire  29,38%,  sont  dans  ce  cas  et  cette  proportion  décroit  si 
rapidemènt  dans  les  autres  secleurs  qu'elle  est  réduite  è  8Vo  ^^"s  la 
section  du  Centre,  à  2v97%  dans  TAIenitejo  occidental,  à  O.  dans  les 
deux  autres. 

La  proportion  des  espèces  ibériques  est  presqu'aussi  élevée  dans  le  Douro 
qu'en  Algarve,  cette  province  bénéficiant  du  voisinage  de  la  Gallice  comme 
TAIgarve  de  celui  de  TAndalousie.  Par  contre,  les  espèces  roéditerranéen- 
nes  et  ibéro-mauritaniennes  y  oceupent  la  dernière  place. 

Nous  voyons  au  contraire  les  espèces  méditerranéennes  prendre  le  pre^ 
roier  rang  dans  les  autres  sections,  princípolement  dans  TAlenitejo  orien- 
tal, plus  abrité  que  les  autres  des  influences  atlantiques,  et  le  mème  fait 
8'observe  pour  les  espèces  ibéro-maurilaniennes.  Mais  cetté  section  offre 
une  proportion  d'espèces  ibériques  moindre  que  les  sections  voisines;  de 
plus  elle  ne  possède  en  propre  aucune  espèce  endémique  tandis  que  la  pro- 
portion de  ces  espèces  propres  est  considérable  dans  les  autres  sections 
puis  qu'elle  dépasse  20%  en  Algarve,  32%  dans  le  Douro,  36  et  36% 
dans  les  deux  autres  sections. 

II  y  a  lieu  cependant  de  faire  remarquer  que  TAIgarve  tiendrait  incon- 
testablement  le  premier  rang  pour  les  «spèces  lusitaniennes,  si  nous  y  com- 
prenions  TAndalousie  qui  en  est  géograpliiquement  inséparable.  Un  certain 
nombre  d  espèces  considérées  comme  ibériques  sont  en  réalité  spéciales  à 
tout  le  littoral  S.  et  S.  W.  de  la  Péninsule. 

La  statistique  des  espèces  croissant  dans  la  zone  des  plaines  et  collines 
étant  connue,  il  nous  paralt  ètre  de  quelque  intérét  de  préciser  encore  le 
caractere  ibéro-atlantique  de  cette  végétation  en  indiquant  les  espèces  qui 
en  sont  exclues.  Rien  ne  nous  semble  plus  propre  à  accentuer  ce  demier 
trait,  que  la  comparaison  avec  un  pays  méditerranéen  voisin,  la  France  mé- 
ridionale  par  exemple. 

Déjà  en  étudiant  précédemment  la  flore  halophile  du  littoral  portugais, 
nous  avions  été  frappés  de  Tabsence  sur  cette  cote  d*un  certain  nombre 
d'espèces  communes  sur  les  plages  languedociennes :  Echinophora  spinosa, 
Koeleria  villosa,  Ephedra  dislachya,  Staíice  bellidifolia,  Plantago  ComiUi, 
Salicomia  macrostachya,  5.  patula,  S.  Emeiíci,  Juncus  anceps,  J.  com- 
presstís,  Daclylis  liUoraliSf  etc,  pour  nous  liraiter  à  quelques  unes  parmi 
les  plus  communes,  qui  ne  s  observent  plus  sur  le  littoral  portugais. 

Le  mème  fait  se  presente  avec  plus  d'intensité  pour  la  zone  des  plaines 
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et  collines.  Le  Chêne  bhnc  (Querem  sessili flora,  var.  ptAescens)  íréquent 
dans  tout  le  domaine  méditerranéeD  Trançais  à  I  exclusion  du  Chêne  pédan^ 
eulé  n'esl  signalé  que  dans  la  zone  montagneuse  sèche  et  encore  à  Tétat 
de  vraie  rareté.  II  en  est  de  méme  de  Pinm  halepensis,  Genista  Scorpius, 
Thymus  vulgaris,  LavandtUa  lalifoKa,  Buxus  sempervirens ;  qui  dominent 
dans  les  garigues  montpéliéraines  et  sont  tout  à  fait  inconnus  en  Portugak 
Le  buis  se  rencontre  il  est  vrai  çà  et  là,  au  bord  des  niisseaux»  dans  les 
lieux  frais,  habitat  suspect,  discordant  avec  celui  que  nous  lui  connaissons 
dans  le  Midi  méditerranéen  oíi  il  abonde. 

Le  travail  de  M.  Ch.  Flahault  sur  la  vègétation  du  Languedoc  ^  nous  a 
fréquemnient  servi  de  guide  dans  le  cours  de  cette  étude.  Des  listes  qui  y 
figurent,  nous  avons  extrait  les  espèces  suivantes  communes  dans  THérault. 

D'aucunes  sont  três  rares  dans  la  zone  portugaise  des  plaines  et  collines 
comme  Acer  monspessulanumf  Draba  verna,  Fumana  procumbens,  Galium 
verum,  Lathyrus  pratensis,  etc;  d'autres,  totalement  absentes  de  cette  zone, 
se  refugient  dans  la  zone  montagneuse: 


Cistus  laurifolius. 
Lathyrus  Nissolia. 
Vicia  onobrychíoides. 
Cornus  sanguínea. 
Ghrysanthemum  Leucanthemum. 
Hieracium  Pilosella. 


Carex  acuta. 
Alopecurus  agrestis. 
Avena  flavescens. 
Festuca  duriuscula. 
F.  pratensis. 


Un  plus  grand  nombre,  relativement  communes  dans  les  garigues  oa 
les  haies  du  Languedoc  n'<)nt  jamais  été  observées  sur  le  territoire  portu- 
gais;  nous  en  avons  cite  plus  haut  les  principales,  nous  y  ajouterons  les 
espèces  suivantes: 


Glypeola  Jonthlaspi. 
Viola  sepíncola. 
,Paronychia  nivea. 
Lavatera  marítima. 
Rhamnus  infectorius. 
Gneorum  trícoccum. 
Paliurus  australis. 
Coriaria  myrtifolia. 
Evonymus  europaeus. 


Anthyllis  barba  Jovis. 
Tetragonolobus  siliquosus. 
Medicago  disciformis. 
M.  coronata. 
Golutea  arborescens. 
Citistis  sessiliflorus. 
Gereis  Siliquastfum. 
Grataegus  ruscinonensis. 
Pirus  amygdaliformis. 


^  Gh.  Flahault  —  DistrilnUian  géographique  des  végétaux  dane  un  eain  du  Languedoc. 
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Opopanax  Chironium. 
£cbinops  Kitro. 
Tyrímuu8  leucographus. 
Phagnalon  sordidum. 
Catanancfae  coerulea. 
Eriça  multiflora. 
Alkanna  tinctoria. 
Globuiaria  Alyssum. 
Camphorosma  roonspeliaca. 
Asphodelus  cerasífer. 
Allium  moschatum. 


A.  Chamaemoly. 
Aphyllanlbes  monspeliensis. 
íris  Chamaeiris. 
Narcissus  dubius. 
N.  juncifolius. 
Stipa  Arístella. 
St.  capillata. 
Lappago  racemosa. 
Koeleria  valesiaca. 
Diplacbne  serotina. 
Ephedra  helvética. 


Nous  pourríons  en  nommer  bien  d  autres,  nous  pensons  que  ces  cita- 
tíons  suffisent  pour  établir  entre  les  deux  flores  les  différences  les  plus 
saíliantes,  que  1'étude  des  stations  fera  ressortir  encore  davantage. 


m 


LES  STATIONS  DE  U  ZONE  DES  PUINES  ET  COLUNES 


Nous  avons  trailé  dans  une  première  partie  dos  subdivÍ2>ioiis  climatiques 
et  forestières  de  la  zone  des  plaines  et  collines;  on  a  vu  queis  élaient  les 
éléroenis  constitutifs  des  sections  qui  la  subdivisent  et  les  relations  qui 
existent  entre  Ia  flore  particulíère  au  pays  (espèces  ibériques  et  lusita- 
niennes)  et  celle  des  pays  voisins  (espèces  ibéro-mauritaniennes»  níéditer- 
ranéennes  ou  de  TEurope  centrale). 

Toutefois,  cette  elude,  toute  phytostatique,  s'appliquait  surtout  ò  la 
répartition  des  unités  spécifíques  dans  cbacune  des  sections  et  ò  leur  dis- 
persion  dans  toute  la  zone.  Les  exigences  agrologiques  des  espèces,  leur 
groupement  en  stations  n'avaient  pu  ètre  dégagés  des  auires  données 
dans  ce  coup  d'm\  general,  pas  plus  que  les  notions  de  fréquence,  Ics 
espèces  rares  y  íigurant  au  méme  titre  que  les  espèces  sociales  et  sans 
étre  distinguées  de  ces  dernières.  On  n'a  donc  pas  acquis  une  notion  pre- 
cise de  la  physionomie  de  la  végétatioa. 
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L'étude  des  stations,  des  associations  végétales  qui  les  peupleot;  Tex- 
tension,  la  sociabilité  des  espèces  qui  en  constituent  les  grouperoents  na- 
lureis,  font  Tobjet  de  cette  deuxième  parlie,  oà  nous  espéroDS  meitre  en 
relief  Taspecl  particulier  et  caractéristique  des  dífférents  peysages  bota- 
niques  de  cette  zone. 

Les  stations  propres  à  la  zone  des  plaines  et  collines  &ont  nombreuse», 
mais,  ainsi  que  Ta  fait  M.  Ch.  Fiahault  pour  le  domaine  languedocien  de 
rOlivier^  on  peut  les  classer  en  Irois  groupes  priíicipaux: 

1.^  Les  Bois  comprenant  les  landes  sauvages  et  leurs  tourbières^  les 
garigues,  maquis,  sous  toutes  leurs  formes,  en  un  mot  les  associations 
spontanées.  En  outre  des  arbres,  les  plantes  dominantes  sout  en  majenre 
parlie  des  espèces  ligneuses  et  vivaces,  bulbeuses  et  lubéreuses. 

2.^  Les  (eires  ctUtivées  ou  en  jachère,  les  haies,  les  murs,  le  bord  des 
chemins,  les  abords  des  centres  habites.  La  flore  en  est  composêe  en  ma- 
jeure  partie  d'espèces  annuelles  ou  bisanuelles. 

3.**  Les  eaiuic  et  leur  voisínage,  prairies,  rizières,  bord  des  cours  d'eau. 
On  observe  dans  ce  groupe  de  stations  quelques  espèces  locales,  beaucoup 
despèces  ubiquistes  et  un  certain  nonabre  d'espèces  adventices. 

Les  Bois;  associations  qui  s'7  rattat3lient 

La  composition  du  sol  est  évidemment  Tun  des  principaux  facteurs  de 
la  Tormation  de  la  forét;  si  certaines  essences  sont  indifférentes,  beau- 
coup récloment  ímpérieuscment  un  sol  siliceux  tandis  que  d'autres  ne 
prospèrent  qu'en  terrain  calcoire.  Cest  ainsi,  qu'en  Portugal  du  moins,  la 
Pinède  (P.  Pinea  et  P.  Pinasler)  les  bois  de  Chêne  pédonculé  ceux  de 
Chéne  liége  ne  s'observent  qu*en  (errains  siliceux,  tandis  que  le  Chénepor^ 
ivgais  [Querem  Imiíaniça)  TOlivier,  le  Caroubier  se  rencontrent  surtout 
en  terrain  calcaire. 

D*autre  parte  le  Chéne  verl,  peu  exigeant  sur  la  qualité  et  la  compo- 
sition du  soK  crolt  indiRéremment  dans  les  sois  siliceux  ou  calcaires.  Con- 
trairenient  à  ce  qui  s'observc  dans  le  Languedoc  par  exemple  il  est  icí 
moins  répandu  dnns  les  terrains  calcaires  et  y  occupe,  comparativement 
aux  autres  essences,  une  place  três  secondaire^,  tandis  qu'il  abonde  dans 
les  terrains  siliceux,  seul  ou  associe  au  Chéne  liège.  II  en  est  de  méme  en 


1  Ch.  Flabault  —  La  distribution  géographique  des  végétaux  dans  un  coin  du  Lan- 
guedoc, p.  34  et  suivantes.  — Monlpellier,  1893. 

*  II  est  à  remarquer  que  les  terrains  calcaires  n'occupent  qu'un  sixième  de  la  sur- 
face  totale  du  sol  portugais^  le  reste  étaot  occupé  par  les  terrains  siliceu^. 
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Espagne.  D^après  D.  Máximo  Laguna  ^  TYeuae  aifectíonne  plus  particuliè- 
rement  les  sois  sableux  et  légers  provenant  de  la  décomposition  des  roches 
granitiqiies  ou  paléozoíques,  sans  qu'il  soit  pour  cela  exciu  des  sois  calcai- 
res.  Cet  exemple  est  loin  d'être  isole:  le  i/yríe,  VOxycedre,  le  Phillyrea 
angtistifolia  entr'aulres,  rígoureusement  silicicoles  dans  les  landes  portu- 
gaisest  paraissent  indífférents  en  Languedoc  et  méme  en  Espagne  bíen 
que,  toujours  d'après  M.  Laguna,  YOxycedre  y  prefere  les  sois  siliceux 
et  légers. 

Le  Châtaignier  lui-méme  longtemps  considere  comme  rigoureuseroent 
calcifage  crott  aussi  dans  des  terraíns  três  calcaires.  Le  fait  a  été  constate 
en  Espagne^  et  en  Portugal  (Haut-Alemtejo)  dans  une  Châtaigneraie  oà 
Tanalyse  du  terrain  a  révéié  5,768  Vo  de  chaux,  tandis  qu'íl  était  admis 
qu'au  dessus  de  3  %  l&  végétation  du  GhAtaignier  devenait  impossible  ^. 
Le  groupement  des  associations  forestières  en  bois  siliceux  et  bois  calcaires 
ne  saurait  donc  étre  entendu  d'une  façon  trop  rigoureuse. 

Bois  silioeux 

Les  Toréts  de  Pin  marilimep  celles  de  Pin  Pígnon,  les  bois  de  Chéne 
pédonculé,  ceux  de  Chêne  verl  et  de  Chêne  liège  sont  dans  la  zone  des 
plaines  et  collines  les  principales  associations  forestières  occupant  le  sol 
siliceox. 

Les  landes  ou  dominent  tantòt  les  Génistées,  tantôt  les  Lavandes  (£a- 
vandula  Sioechas  et  L.  pedunculata)  et  les  Thyms,  parfois  presqu'exciusi- 
yement  constitués  d'Halimium  fruicscents  ou  de  Cisles,  font  également 
partie  des  associations  silicicoles  et  se  relient  insensiblement  par  leur  llo- 
rule  soit  à  ia  Pinède,  soit  aux  bois  de  Chênes  à  feuilles  persistanles.  Cest 
surtout  en  Alerotejo,  que  lon  voit  ces  derniers  lutter  avec  les  grands 
Cistes  {C.  ladaniferus*  C.  populifolius),  pour  la  possession  du  sol. 

Cest  également  à  la  Pinède  et  aux  Landes  qu'il  faut  rattacher  les  tour- 
bières,  interessantes  stations  à  physionomie  spéciale.  Parfois  três  diíTérente 
des  tourbières  de  TEurope  centrale,  elles  possédent  avec  ces  dernières, 
dans  la  plupart  des  cas  de  nombreuses  analogies.  On  y  trouve  souvent  le 
Sphagnum  et  la  végétation  propre  ò  ce  substratum.  Souvent  aussi  ce  sont 
des  sortes  de  prés  tourbeux  ou  dominent  des  Carduacées  endémiques  on 
encore  des  sortes  de  maquis  roarécageux  dont  les  Génistées  épineuses 


^  Fíora  forestal  espafíola,  p.  258. 

«  L  c„  p.  206. 

>  ConXmho  — Esboço  de  uma  flm^a  lenhosa  poíiugueza,  p.  287-291 
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constitucnt  la  note  dominante.  Ces  stations  s  observent  le  plus  souvent  au 
milieu  des  forais  de  Piíis. 

Les  bois  de  Tauzins,  les  Châtaigneraies  sonl  presqu^exclusiPs  de  la  zone 
montagneuse;  ils  apparaissent  çà  et  là  dans  les  limites  de  la  zone  des  piai- 
ues,  mais  n'y  présentent  aucune  iroportance. 

La  végétation  du  N.  du  Douro  a  été  Tobjet  des  patientes  rechercbes  de 
notre  ami  Mr.  Edwin  Johnston.  Nous  avons  puisé  avec  fruit  dans  son  tra- 
vail  ^  ainsi  que  dans  les  notes  manuscrites  obligeamment  communiquées 
par  un  botaniste  sagace  et  observateur  M.  Gonçalo  Sampaio.  Nous  de- 
vons  aussi  à  nolre  ami  et  collègue  Mr.  F.  Moller  d'importantes  notes  sur 
les  environs  de  CoTrabre.  Grâce  à  ces  excellents  confrères  nous  avons  pu 
enrichir  nos  notes  personnelles  et  leur  donner  plus  de  précision. 


I.  Chéne  pédonculé  (Quercus  pedimculata) 

Nous  avons  vu  que  la  distribution  géographique  de  ce  Chéne  correspond 
en  Portugal  à  la  parlie  de  la  zone  qui  jouit  de  Thumidité  la  plus  grande 
et  la  plus  constante.  L'extrême  division  de  la  propriété  a  rendu  impossible 
la  conservatíon  de  grands  massifs  forestiers  dans  la  province  du  Douro»  la 
pips  peuplée  des  provinces  portugaises  ^.  II  s'ensuit  que  le  Querem  pedun^ 
culata  ne  s'y  rencontre  qu'à  Tétat  de  bosquets,  ou  par  groupes  relativement 
peu  nombreux,  du  moins  dans  la  zone  des  plaineis  et  collines.  On  le  voit 
souvent  plante  au  bord  des  champs,  servant  presque  toujours  d'appui  aux 
vignes  dont  les  pampres,  d'après  Tantique  mode  romaine,  enlacent  les  ar- 
bres  et  rendent  si  pittoresque  Taspect  de  cette  fertile  contrée. 

Dans  ia  région  montagneuse  du  Douro  ou  de  la  Beira,  ce  Chène  couvre 
d'assez  grandes  étendues  et  peuple  tantôt  seul,  d'autres  Tois  avec  le  Chá* 
taigníer  ou  le  Chéne  Tauzin,  les  pentes  des  vallées,  les  ravins  ou  les  crou- 
pes  des  montagnes;  il  est  souvent  aussi  associe  aux  Fins.  Prédominant 
avec  le  Pin  marilime  dans  la  plupart  des  vallées  qu'embrasse  la  ré- 
gion granilique  située  au  N.  du  Mondego,  ce  Chéne  s'arréte  au  S.  de  la 
vallée  de  ce  fleuve  à  la  base  des  montagnes  calcaires  qui  bornent  au  S. 
les  plaines  de  Leiria,  'toutefoís  il  reparalt  avec  les  granites  à  Cintra  et 
méme  tout  à  fait  à  TE   à  Portalegre,  localité  égalemcnt  granitique,  três 


*  Edwin  Johnslon  —  Esboço  de  um  Calendário  dos  arredores  do  Potto  (in  Annaes  de 
Scicncias  Naturaes,  do  Porto,  vol.  I,  II  el  III. 

2  En  1876  on  n'y  coinptaít  que  77  ares  par  babilant^  landis  qu*en  Alomtejo^  par 
exemple.  Ia  moins  peuplée  des  provioees  portugaises,  la  superficie  par  habilant  élait 
évaluée  à  8  hectares  73  ares. 
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èlofgnée  de8  autres  groupements,  mais  appartenant  en  somme  à  la  tone 
mootagneuse. 

Le  Querem  êessiliftora  est  tellement  rare  en  Portugal  que  Mr.  Pereira 
Coutínho^  nen  cite  que  deux  ou  trois  exemplaires ;  cette  rareté  est  un 
des  traits  caractéristiques  du  climat  N.  W.  ibérique.  La  distribution  des 
Quercui  pêdtmculata  et  Q.  s€$$iliflora  est  eo  eíTet  des  plus  nettes  dans  la 
Péninsule.  Le  premier  abonde  au  N.  W.  dans  la  partie  correspondente  au 
versant  atlantique  (Gallice,  Alemdouro  littoral)  oà  le  second  est  inconna 
ou  rarissime.  Le  Quercus  sesiiliflora  est  au  contraire  répandu  a  TE.  (Cata- 
logue) oà  son  congénere  est  extrémement  rare. 

Dans  la  partie  intermédiaire  ò  ces  points  extremes  les  deux  espèces  se 
rencontrent  ensembles  ou  séparées.  Fait  remarquable,  c'est  le  Q.  sessUi^ 
flora  qui  atteint  les  plus  hautes  altitudes;  il  monte  500"°  plus  baut  que 
le  Chêne  pédonculé. 

L'association  végétale  qui  accoropagne  le  Chéne  pédonculé  rappelle  eú 
partie  la  végétation  du  centre  de  TEurope. 

La  présence  du  Houx  {Ilex  Aquifolium)  est  à  cet  égard  asses  caraeté- 
ristique,  ou  peut  y  ajouter: 


Aquilegia  vulgaris. 
Hoenchía  erecta. 
Hypericum  perforatum. 
H.  linariifolium. 
Rhamnus  Frangula. 
Potentilla  procumbens. 
P.  reptans. 
Hedera  Helix. 
Hieracium  boreale. 
Carjolopha  sempervirens. 
Verónica  officinalis. 
Digitalis  purpúrea. 
Calamintha  Glinopodium. 
Teucrium  Scorodonia. 


Euphorbia  dulcis. 
£.  aroygdaloides. 
íris  foetidissima. 
Polygonatum  officinale. 
Luzula  mulliflora. 
L.  Forsteri. 
L.  campestris. 
Brachypodium  silvaticum 
Poa  buibosa. 
Athyrium  Filix  foemina. 
Aspidium  Filix  roas. 
A.  spinulosum. 
A.  aculeatum. 
Pteris  Aquilina. 


Toutes  ces  espèces  sont  frequentes,  plusieurs  d'entr'elle :  AquUegia  wl^ 
garis,  Slellaria  Holostea,  Potentilla  procumbens,  Hieracium  bareaUp  Coryo- 
hpka  sempervirens,  Euphorbia  dulcis,  lAAzula  multiflorop  sont  localisées 
dans  la  section  du  Douro  et  ne  se  retrouvent  plus  dans  le  Centre  et  le  S. 


1  Pereira  Coutinho  —  0<  Quercus  de  Portugal --Boletim  da  Sociedade  Broteriana, 
Tol.  YI^  1888,  p.  60  et  suivantes. 
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du  pays.  Quekjues  unes  comme  Hyperictêm  Androiaemum,  Primúla  tmi- 
gàrisp  Geum  Vrbanum,  sont  moins  abondantes  que  ces  espèces,  mais  plus 
repandues  dans  le  pays. 

D'auires  espèces  de  roême  origine  mais  plus  rares  sont  également  loca- 
lisées  dans  les  sousbois  de  Châne  pédonculé  et  ne  se  retrouvent  plus  au  S* 
de  la  vallée  du  Mondego.  Nous  les  cilons  pour  mémoíret  ieur  rareté  leur 
enlevant  une  partie  de  leur  impórtance  phytogéographique  et  marquant 
pour  ainsi  dire  la  limite  extreme  de  leurs  possibilites  biologiques: 


Barbarea  vulgaris. 
Arabis  hirsuta. 
Moehringia  trinervia. 
Potentilla  Fragariastrum. 
Platanthera  bifolia. 


Malva  moschata,  ^.  geramifolia. 
Potentilla  montana. 
Geranium  columbinum. 
Melittis  melissophyllum. 
Luzula  silvatica. 


n  en  est  de  même  des  suivantes,  pourtant  signalées  çà  et  là  dans  la 
zone  des  plaines  et  collines: 


Helleborus  foetidus. 
Linum  gallicum. 
Anthriscus  vulgaris. 
Solidago  virga  áurea. 


Pyrethrum  corymbosum. 
Betonica  officinalis. 
Goryius  Avellana. 
Agrostis  interrupta. 


A  part  certa ines  espèces  comme:  Bellis  silvestriSf  Physospermum  aqui'- 
legifolium,  Aristolochia  longa,  Gaudinia  fragUis,  Nardurus  tenellus,  VtUpia 
ciliatap  les  espèces  méditerranéennes  sont  rares  dans  les  sousbois  du  Chéne 
pédoncuié.  II  convient  d'y  ajouter  quelques  espèces  ibériques  telles  que 
Ranunculus  adscendens,  Erodium  primulaeeum,  Sarothamnus  grandifhnu, 
Omphalodes  nitida,  Linaria  Iriornilhophora^  Auihoxaníhum  amarum,  Mo^ 
linería  laevis  et  surtout  Cislus  hirsutus  et  Adenocarpm  iníermedius;  qui, 
malgré  le  nombre  des  espèces  européennes  précisent  bien  le  faciès  ibé- 
rique  de  cette  association  végétale. 

Quelques  unes  de  ces  espèces  {Omphalodes  nitida,  Linaria  IrionUlho^ 
phora,  Anthoxanlhum  amarum)  ne  s'étendent  pas  au  S.  de  la  vallée  du 
Mondego ;  elles  ont  donc  les  mémes  limites  que  le  Chéne  pédonculé,  II  en 
est  de  même  de  VAnemone  albiJa,  espèce  endémique  voisine  à  la  fbis  des 
A.  Irifida,  A.  ranunculoidet  ot  A.  nemorosa.  Cette  espèce  abonde  au  N. 
de  la  vallée  du  Douro  ou  elle  reroplace  totalement  VA.  nemorosa,  avec 
laquelle  elle  a  été  souvenl  confondue.  Mentionnons  encore  une  forme  lo- 
cale  de  VEuphorbia  amygdaloides,  VE  Buchlienii.  Cette  notion  générale 
de  la  composition  de  ces  sousbois  de  Chénes  reste  forcément  un  peu  in- 
décise,  ces  arbres  ne  formant  dans  la  plaine  que  des  bosquets  et  nou  de 


Digitized  by 


Google 


òd 


Yéritabies  foréts.  En  outre,  le  mélange  deg  Chénes  et  des  Pins  établit  Ibr- 
cément  un  fiision  entre  les  sousbois  des  deux  esscDces,  du  moina  dans  la 
lection  da  Chéne  pédoneulé. 

Dans  les  listes  qui  suivent,  les  espèces  dont  les  noms  sont  en  italíque 
sont  les  plus  abondantes;  les  plus  rares  sont  suivies  d!un  (r). 

Espèces  européennes  appartenant  à  Tassociation  da  Rouvre: 


A.  Spéciales  in  sectenr  da  Donro  (et  à  li  lone  montaiHease) 


AquUegia  vulgaris. 

Barbarea  vulgaris  (r). 

Arabis  hirsuta  (r). 

SuiUaria  Holostea. 

Moehringia  trínervia  (L  r). 

Bypericum  perforalumf  var.  genui- 

num. 
Malva  moschata,  var.  geraniifolia. 
Hex  aquifolium. 
Rharonus  Frangula. 
Geranium  columbinum  (r). 
Potentilla  Fragariastrum. 


Potentilla  reptans  {U  r.). 
P.  montana  (r.). 
P.  procumbem. 
Rubus  leucostachys. 
Hieracium  boreale. 
Digitalis  purpúrea. 
Caryolopha  sempervirens. 
Melitlis  melissophyllum. 
Euphorbia  dulcis. 
Platanthera  bifolia  (r). 
Luzula  silvatica  (r). 
L.  muhiflora. 


B.  Comnones  à  d^antres  secteurs 


Helleborus  Toetídus  (r). 
Moenchia  erecta. 
Linum  galticum  (r). 
Hypericum  Androsaemum. 
H.  linearifolium. 
Trifolium  praiense. 
Fragaría  vesca. 
Geum  Urbanum. 
Antbriscus  vulgaris  (r). 
Hedera  Helix. 
Solidago  virga  áurea  (r). 
Pyretbním  corymbosum  (r). 
Primula  vulgarisi^ 
Verónica  officínalis. 
(kíkmimia  Qitwpodiufn. 


Betoiíica  officinalis. 
Teuerium  Scorodonia. 
Euphorbia  amygdaloides. 
Ulmus  caropestris  (r). 
Corylus  Avellana  (r). 
Polygonaíum  offieinale. 
Luzula  Forsterii. 
L.  campeêtriê. 
Brachypodium  êilvaticutn. 
Agrostis  inlerrupta  (r). 
Poa  bulbosa. 
Athyrium  Filix  foemina. 
A^idium  Filix  mas. 
A.  spinulosum. 
A.  aculeatum. 
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Espèces  médiiérrafiéeimeê  appartenant  h  rassociation  du  Rouvre: 


Rhamnus  Alaternas  (r). 
Lalhyrus  Glymenum  {L  r.). 
L.  setífolíus  (r). 
Adenocarpus  intermedius. 
Rubus  discolor. 
Physospermum  aquilegifolium. 
Bdlis  iilvisírís. 
Ariêtolochia  longa. 


Orchis  pseudo  sambucina  (t. 
Garex  aediposlyla  (r). 
Gatídinia  fragUis. 
Nardurus  lenellus. 
Vtdpia  eiliata. 
V.  geniculata. 
Piptatheram  paradoium  (r). 


r.). 


Espèces  ibériques  [*  spéciales  au  secteur) : 


Ranunculm  adscendens. 
Cisttu  hirsiUus. 
Erodium  primulaceum. 
Sarothamnus  grandiflorus. 
Centáurea  rívularis. 
Crepis  lampsanoides  (r). 


Picris  longífolia. 
Echium  rosulalurH. 
Linaria  triomithophora. 
Anthoxanthum  amarum.' 
Ilólineria  laevis. 
Avena  albinervis. 


Espèces  endémiquei  (spéciales  au  secteur): 


^  Anemone  albida. 

*  Verónica  micrantha  (r). 

*  Euphorbia  Buchtienii. 

*  Orchis  máscula,  var.  Marizii  (r). 


«  Paradisea  liliastrum,  var.  lusitani- 

cura  (r).j 
*  Nardurus  patens  (rj. 


On  remarquera  la  proportion  vraiment  enorme  d'espèces  eoropéeonest 
plus  de  60  7o  comparée  à  celle  des  espèces  méditerranéennes  ou  ibériques 
qui  n'atteignent  pas  même  20  Vo- 


II.  La  Pinéde,  Pin  maritime  (Pin  Pinaster) 


£n  Portugal  la  Pinède  n'est  constituée  que  par  deux  espèces:  le  Pin 
maritime  ou  Pin  des  Landes  et  le  Pin  Pignon  ou  Pin  parasol.  Le  Pin  sU^ 
veslre,  si  répandu  dans  toute  TEurope  septentrionale,  et  centrale,  abonde 
également  dans  la  partie  N.  et  N.  E.  de  la  Péninsule  ibérique,  toatefois  il 
n'est  represente  en  Portugal  que  dans  la  haute  zone  montagneuse,  à  partir 
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de  1340*"  et  par  des  groupes  si  peu  importante  qu'ils  avaíent  jusqu'ici 
écbappé  aux  investigatíons  des  forestiers  ^ 

Les  Pinus  Laricio,  P.  montanap  P.  halepeíisis,  YAbies  pecUnala  qui  for- 
ment  dans  la  portion  espagnole  de  la  Péninsiile  des  peuplements  assez  im- 
portants  sont  inconnus  à  Tétat  spontané  duns  Ia  partie  portugaise.  Celte 
exclusion  doit  être  attribnée  ^saiif  pour  le  piíi  d*Alep)  à  Tabsence  des  bautes 
montagnes;  les  plus  bauts  sommels  n'y  dépassant  pas  2000*"  d'altitude. 

Nous  avons  vu  que  le  domaine  du  Pin  mariUme  s'étend,  eo  Portugal, 
de  la  vallée  du  Tage  jusqu'au  Minho  et  des  rives  de  TOcéan,  jusqu^à  une 
assez  baute  altitude  (1000"*),  sur  les  versaiits  occidentaux  des  montagnes 
qui  s'élèvent  entre  ces  deux  fleuves.  Exposée  aux  vents  maritimes,  cette 
région  est  la  plus  bumide  du  pays.  Les  pluies  et  par  suite  le  cliroat  va- 
rient  singulièrement,  suivant  qu  on  se  trouve  au  N.  an  au  S.  de  ce  vaste 
domaine  forestier;  ces  différences  se  traduísent  par  d'importants  modifica- 
tíons  dans  la  coroposition  des  associations  v(^gétales  qui  accompagnent  la 
Pinède. 

Âu  N.  de  la  vallée  du  Douro,  les  montagnes  sont  três  rapprocbées  de 
la  cote,  le  sol  est  granitique.  Au  S.  de  cette  limite,  la  bande  deplaines 
qui  s'interpose  entre  les  massifs  montagneux  et  le  littoral  devient  de  plus 
en  plus  large  à  mesure  qu'on  s'approche  de  Ia  vallée  du  Tage  et  le  sol  est 
forme  d'autres  éléroents;  ce  sont  le  plus  souvent  des  sables  quartzeux 
plus  ou  moins  reliés  par  de  Targile. 

Aussi,  dans  le  N.  du  pays,  le  Chéne  pédonculé,  et  la  flore  qui  lui  est 
propre,  cobabitent-t-ils  souvent  avec  le  Pin  mariUmep  tandis  que  déjà  vers 
le  Centre,  il  n  est  pas  rare  de  voir  ITiBuse,  le  ChAie  liége,  le  Piri  pigtion 
et  une  flore  plus  nettement  méditerranéenne  s'incorporer  à  la  Pinède,  alors 
que  le  Chéne  pédoneulé  a  depuis  longtemps  dispam. 

A.  L'assocUtion  dn  Pin  maritime  dins  li  seetion  da  Nord 

Les  espèces  ligneuses  qui  donnent  aux  bois  de  Pins,  aux  <iJlfa(to5^9  et 
aux  c  Tojaes  '»  de  la  section  du  Nord  leur  note  caractéristique  appartien- 


^  Voyez  Bevista  florestal,  Aveiro,  1895,  p.  i3  et  Journal  de  Botanique,  1894,  p.  401 
et  1895,  p.  71 

<  Le  •Matio»  c'est  U  lande  ou  la  garigue  siliceose ;  la  garigne  caleaire  ou  domine 
le  Quercus  coccifera,  eo  portugais  Carrasco  (bourreau),  devieot  le  ^Carrascal».  Le  sol 
plus  ou  moins  accidenté,  les  colUnes  convertes  d*une  végétation  généralement  ligneuse, 
entre  laquelle  prennent  olace  qaelques  espèces  herbacées,  prennent  dans  le  pays  le 
nom  de  •Montes*  ou  «Montados:  La  présence  de  Pins  change  leur  qualííication  en 
ceUe  de  «AnAo/»  (au  pluriel  •^Pinhaes»). 

'  Lorsque  domment  les  Génistées  épineuses,  la  station  assez  analogue  aux  maqois 
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nent  pripcipalement  aux  GéDtstées,  aux  Cistinées  et  aux  Ericacées.  Ces 
types  dominants  habitent  en  majeure  parlie  TEurope  occidentale  et  Ia 
Péninsule  ibérique.  Quelques  uns  sont  communs  à  cette  Péninsule  et  à 
TAfrique  maurítanienne;  quant  à  ceux  appartenant  au  bassin  méditerra- 
néen  proprement  dit,  ils  sont  en  petit  nombre,  comparativement  surtout 
aux  autres  sections. 

II  est  intéressant  d^examiner  rapidement  Ia  distribution  de  ces  espèces 
sociales  ligneuses  dans  la  zone  des  plaines  et  collines.  Quelques  unes 
comme:  Calluna  mlgarís,  Cislus  hirsuttu,  Bdimium  ocymoiaes.  Eriça 
lusitanica,  E,  australis,  E.  umbellala,  Genisla  Iríacanlhos,  Ulex  nanus, 
Arbulus  Unedo,  s'élèveDt  à  une  certaine  altitude  dans  la  zone  montagneuse 
mais  s'étendent  néanmoins  du  N.  au  S.  de  la  zone  des  plaines  et  collines; 
deux  de. ces  espèces  [Genista  tríacanthos  et  Eriça  umbellata)  abondent  au 
Maroc. 

D'autres  comme:  Eriça  cinerea,  Ulex  europaeus,  Pterospartum  canta- 
bricum,  Adenocarpus  intermedim,  s'arrétent  au  S.  avec  la  limite  australe 
du  Pm  mariíime^  c'est-à-dire  à  la  vallée  du  Tage,  tandis  que  Halimium 
oceidentcde  (Cislus  alyssoides  Lamk),  Ulex  Imitaniciís,  U.  micrantkuSp  Bra^ 
êhytropis  tnicrophylla,  DaÒoecia  polifolia^  Helianlhetnunt  umbellatum  (type), 
n'abandonnent  pas  le  domaine  du  Chéne^pédanculé  dont  elles  adoptent  les 
limites. 

Par  contre,  Eriça  arbórea,  E.  scoparia,  Helianthemum  Libanoliêp  ainsi 

3ue  beaucoup  d'autres  espèces  qui  abondent  au  S.  de  la  vallée  du  Mon- 
ego,  sont  inconnus  dans  la  section  du  N.  oú  n'y  existent  qu'à  Tétat  de 
vraie  rareté  ^ 

Toutes  les  espèces  citées  précédemment,  sociales  dans  toute  la  force  du 
terme  principalement  les  Cistus,  Halimium  et  Eriça,  couvrent  de  grands 
espaces  de  terrain  à  Tinstar  de  notre.bruyère  vulgaire  {CaUuna)  etconsti- 
tuentt  comme  nous  venons  de  le  dire,  en  dehors  de  la  Pinède  les  a  Mattos», 
les  tMonles))  et  les  cTojaeic 

Cependant»  là  oú  le  sol  n  est  pas  occupé  par  ces  plantes  envabissantes, 


Srend  le  nom  de  f^Mattagal»  (ou  Mattagaes»)  ou  encore  de  aTojah  au  plurfel  •Tojaet» 
a  Dom  de  •Tojo»  sous  laquei  on  designe  nabitueliement  les  Uiex  et  les  Genista  ópi- 
neux. 

^  VErica  scoparia,  E.  arbórea  et  beaucoup  de  types  médíterranéens  rares  ou 
absents  de  la  section  N.  abondent  néanmoins  au  N.  du  Douro,  mais  seulement  dans  la 
zone  montagneuse  et  probablement  sur  les  versants  orientes  á  TE.  Cette  notion  de 
Toríentation,  généralement  négiigée  par  les  coilecteurs,  a  cependant  une  grande  im- 
portance.  On  sail  que  dans  la  serra  d'Estrella,  par  exemple,  les  espèces  méditerra- 
néennes  qui  ne  s*élôvent  guère  au  dessus  de  400"  sur  les  versants  exposés  aux  yents 
bumides  de  la  mer,  dépassent  800"  sur  les  versants  opposés,  oú  lair  est  plus  sec  et 
les  condítions  biologiques  bien  différentes. 
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ou  Yoit  se  développer  une  flore  três  varíée  composée  d  espèces  lígneuses 
bulbeuses  et  herbacées  telles  que  Cisíus  salvifolim,  Myrlus  comfnunis, 
lÃthospermum  proslratum,  Lavaniula  Sloeclias,  Thymus  coespiliciíM,  I>- 
pidophorum  repandum,  Sikne  hirsuta,  S.  tcabriflora,  Myosotis  versicoloff 
Anarrhinum  bellidifolium,  Tuberaria  varia  bílis,  T.  vulgarist  Narcissus 
triàndnu,  Trichonema  Btdhacodium,  Scilla  vwnophyllos,  Ornilhogalum  uni" 
folium,  Nardums  tenellm,  etc. 

Le  curíeux  Drosophyllum  lusitanicum  cede  interessante  Droséracée  aux 
loDgues  feuilles  en  (brme  de  tentacules,  répnndue  dans  les  terrains  secs, 
se  plalt  dans  les  parlies  ensoleillées  en  soriété  des  Halimium  et  des  Píe^ 
rosparlum.  Çà  et  là,  dominant  cette  végétalion  basse,  ou  voit  8'élever  des 
buissons  de  grands  genéls  (Sarothamnus  gvandiflorus  et  5.  Wdmischii) 
les  bampes  érigées  de  YAsphodélus  lusilanicus,  les  inflorescentes  du  TAa- 
psia  villosa  ou  du  Margolia  (Laserpilium)  gummifera,  le  lout  dépassé  par 
les  hautes  panicules  d'une  graminée  géante  le  Macrochloa  arenaria. 

Parmi  les  plantes  qui,  dans  cette  province,  contribuent  à  lorroer  le  tapis 
Yégétal  de  la  Pinède,  citons  parmi  les  plus  répandues: 


+  Spergularia  capillacea. 
+  Silene  nutans. 

Reseda  media. 
+  Tuberaria  globnlariaerolia. 
+  Hyperícum  pulchrum. 

Lotus  hispidus. 

Physospermum  aquilegíum. 

Bellís  silvestris. 

Campânula  Loefflingii. 

Eriça  ciliaris. 

Pedicularis  lusitanica. 

Odontites  tenuifolia. 

Gladiolus  Reuteri. 


Será  pias  cordigera. 
Simethis  bicolor. 
Juncus  capitatus. 
Poa  bulbosa. 
Agrostis  setacea. 
A.  castellana. 
A.  truncatula. 
Briza  máxima. 
Vulpia  ciliata. 
Anthoxanthum  aristatum. 
Avena  Thorei. 
Danthonia  decumbens. 


Les  espèces  précédées  d'une  croix  sont  localisées  dans  la  section  du  N. 

D'autres  espèces  habitent  encore  la  pinède  de  la  section  N. ;  si  eties 
n'y  ont  pas  Timportance  numéríque  des  precedentes  elies  complètent  oéan- 
moins  la  physionomie  de  Tensemble.  Les  espèces  précédées  d^une  +  sont 
spéciales  à  la  section  N.  Ge  sont: 


+  Ranuncul&s  bupleuroides. 

R.  adscendens. 

Astrocarpus  Clusii. 
+  Arenaria  montana. 


Viola  lancifolia. 
'  Polygala  vulgaris. 
+  Helianthemum  vulgare. 
Linum  angustifolium. 
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Radiola  linoides. 

Rhamnus  Alaternus. 

Hypericum  linearífolium. 

H.  humífusuiQ. 

H.  perforatum  type. 

Lotus  cornículatus. 

Ornithopus  ebracteatus. 

Vicia  vestila. 

V.  lutea. 

V.  gracílis. 

V.  tetrasperma. 

Trifolium  arvense. 

Tr.  angustifolium. 

Tr.  Bliforme. 

Tr.  glomeratum. 

Tr.  minus. 

Dorycnium  Gerardi. 

Poterium  Spachianum. 

Potentilla  Tormentilla. 

CoDopodiuro  denudatum. 
+  Succisa  pinnatifida. 

Ormenis  nobílis. 

Pulicaría  odora. 

Senecio  foliosas. 

S.  lividus. 
+  LeucaDtbemum  vulgare. 

Carlina  corymbosa. 
+  Centáurea  limbata. 

Girsium  filipendulum. 
+  Serratula  Seoanei. 

Tolpis  barbala. 

T.  umbellata. 

Andryala  integrifolia. 

Lobeíia  urens. 

Jasione  mootana. 

Anagallis  linifolium. 


Pbillyrea  angusti folia. 

Erjthraea  centaurium. 

Gentiana  Pneumonanthe. 

Cuscuta  Epithymum. 

G.  pluriflora  '. 

C.  macrocephala  ^. 
+  Thymus  Zygis. 

Galamintha  Glinopodium. 

Cytinus  Hypocistis  ^. 

Betonica  ofKcinalis. 

Plantago  Bellardi. 

Daphne  Gnidium. 

Orchis  macula  ta. 

O.  Morio. 

O.  picta. 
+  Platanthera  bi folia. 

Narcissus  Bulbocodium. 

N.  reflexus. 
+  N.  pseudo  Narcissus. 

Grocus  serotinus. 

Merendera  montana. 

Urginea  Scilla. 

Scilla  Ramburei. 

Sc.  autumnalis. 

Sc.  itálica. 

Sc.  campanulata. 

Leucoium  aulumnale. 

Airopsis  globosa/ 
+  Anthoxanthum  amarum. 

Agrostis  Juressi. 

Deschampsia  flexuosa. 

Molinia  coerulea. 

Molineria  minuta. 

Danthonia  decumbens. 

Vulpia  Broteri. 


^  Parasite  sur  Ulex  ou  autres  Legumíneuses. 

*  Parasite  sur  les  bruyères. 

'  Parasite  sur  Cistus  hirsutus,  HcUimium  occtdentíUe,  Tuberaria  gMmlariaefôlia, 
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Qaant  à  leur  époque  de  floraison  nous  savons  gráce  à  Mr.  Jobnstoo» 
qaí  8'est  spécialement  occupé  de  la  flore  des  envtroDS  de  Porto,  que  ies 
premières  fleurs  qui  apparaissent  dans  le  sous  bois  de  la  Pinède  sont  celles 
des  Bdlis  perenniSf  Lithospermum  prosíraiunif  Narcissvs  iriandrus,  SciUa 
monophyllos,  ces  dernières  dominaot  avec  Tríchonema  Bulbocodíum,  Pe* 
dicularii  luritaniea  (espèce  voisine  du  P.  sUvatiea  dont  elle  n'e8t  pour 
certains  botanistes  qu'une  variété),  PotmiUla  Tormentilla.  VUlex  euro^ 
peus  7  abonde  ainsi  qu'i/.  nanus,  ce  dernier  vera  la  montagDe;  Rhammus 
Alatemus  y  est  três  rare. 

£n  Mars,  entre  les  touíTes  flearies  de  Cistiu  solvi folius  le  tapÍ3  vegetal 
s'émaille  des  fleurs  violettes  du  Viola  Umcifolia  et  du  Joiione  numumãf  ^ 
qui  ajoutent  leur  note  discrète  h  la  floraison  precedente.  Les  plantes  bui- 
beuses  sont  représentées  par:  Romylea  Bulbocodium,  Narcissus  BídbocíH 
dium,  N.  reflexas,  N.  pseudo  Narcissus,  SeiUa  mono/^ylla,  Sc.  itálica^ 
Se.  ean^pamdatap  Se.  Ramburei,  Omilhogalum  unifolium. 

Les  fleurs  jaunes  dominent  avec  Tuberaria  variaòilis,  Loíus  comicidatus, 
entre  lesquels  se  font  place  Astrocarpus  Clusii,  Daboecia  polifolia,  Sime- 
Ihis  bicolor,  três  abondant,  Conopodium  denudatum,  Planlago  Bellardi,  ce 
dernier  une  vraie  rareté  dans  cette  flore.  Le  Cytinus  Hypoeislis  perce 
modestement  sous  les  tòuifes  de  Cistus  hirsutus,  á^Halimium  ocddenlalep 
de  Tuberaria  globularioefolia,  tandis  que  Y Eriça  umbeUala,  Tune  des  es- 
pêces  dominantes  des  coteaux  se  reconnaít  de  loín  à  Ia  teinte  rose  dont  il 
colore  la  montagne. 

En  Mai,  cette  flore  déjà  brillante  s'enrichit  encore  de  Lavandula  Stoe^ 
chás,  Anagallis  linifoUa,  PuUcaria  odora,  Erythraea  centaurium,  E.  mari' 
lima,  HdiafUhemum  vulgare,  Cirsium  fUipendulum,  espèce  qui  reroplace 
ici  le  C.  bulbosum  avec  lequel  it  a  élé  souvent  confondu.  Les  parties  hu- 
mides  et  touiiíeuses  présentent  le  petit  Geendia  filiformis,  Serapias  cor" 
digera,  Orehis  laxiflora,  O.  coriophora,  Carum  veríicillatutn,  Geniiana 
Pneumonanthe,  Orehis  maculata  et  PlcUaníhera  bifolia. 

Les  parties  les  plus  sêches  nous  montrent  en  Juin  le  curieux  Droso^ 
phyUum  lusitanicum  eux  grandes  corolles  jaunes,  au  fácies  de  jeune  pin 
couvert  de  rosée,  qui  lui  à  fait  donner  par  le  vulgaire  le  nom  de  «P^- 
nheiro  orvalhadoy>  nous  le  retrouverons  désormais  dans  toute  Tétendue 
de  la  zone. 

Partout  dominent  maintenant:  Gladiolus  Reuíeri,  Lepidopharum  repara 
dum,  Halimum  ocymoides,  Tolpis  barbata,  SUene  hirsuta,  Hipericum  lineari^ 
folium,  Anarrhinum  beUidifolium,  Carlina  corytÊibosa,  IlAeraria  mUgaris, 
T.  gMndariaefoUa,  Hypericum  perforatum,  H.  pulchruin,  Physospermum 
aquUegifoKum,  Ihapsia  villosa.  Eriça  cinerea,  MargoUia  gummifera,  CuS' 
cuia  Epithgmum  (sur  les  Ajoncs),  Betonica  ofíicinalis,  Daphne  Gnidium, 
auxqueis   s' ajoutent   en   Juillet   et   Aoftt:   Doryeniopsis   Gerardi,   Sue^ 
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dsa  pinnaíifida,  Odoniiíes  tenuifoliap  Serraiula  Seoanèi,  Leucoitm  ati- 
tumnale. 

Cette  dernière  espèce  fait  prévoir  rapparilíon  de  la  flore  automoale, 
représentée  dans  la  Pinède  par  quelques  unes  des  espèces  precedentes  aux- 
quelles  8'ajoutent :  Mermdera  monlana^  Crocm  seroUnus,  Urgineã  ScíUa^ 
CaUuna  vulgaris  três  abondnnt,  Scitla  autumnalis.  Le  Daboecia  polifolia 
est  en  fleur  depuis  le  móis  de  Mars,  sa  floraison  est  doric  presqu'inínter- 
rompue. 

En  Novembre  et  Decembre  fleurissent  VArbtUus  Unedo,  YOphioglo$$úm 
lusitanictim  et  une  partie  des  espèces  signalées  en  Janvier  et  Février. 

Dana  les  parties  tourbeuses  ou  marécageuses  de  la  Pinède  et  des  lan- 
des, croissent  Ulex  naniAS  et  Genisla  falcata.  Une  autre  espèce  aux  épínes 
puissantes  et  cruciformes  (Genisla  berberidea)  est  cependant  plus  répandue 
dans  la  zone  montagneuse  du  N.  W.  de  la  Péninsule  (Gallice  et  Minho). 
II  en  est  de  méme  du  rare  Carex  Duriaei  ^  l)'autres  Carex  {C.  patnceap 
C.  Oederi.  C.  leporina)  bornes  au  S.  par  la  vallée  du  Mondego  ne  se  ren- 
contrent  plus  dans  les  stations  analogues  du  centre  et  du  Sud  du  pays. 

VHyperkum  Elodes  abonde  dans  ces  tourbières  avec  les  sphaignes  et 
la  flore  qui  leur  est  particulière :  Hydrocolyle  vtdgaris,  Drosera  intermédia, 
Anagallis  tendia^  Eriça  ciliariê,  Vahlembergia  hederacea.  Arnica  montana, 
SctUellaria  minorf  fsnardtia  paluslris^  Carum  verticillatum,  etc. — Auprès 
d^espèces  europécnnes  telles  que  Spiraea  Ulmaria,  Gentiana  Pneumonan^ 
the*,  Circaea  luteliana,  Verónica  scutellaria,  Ophioglossum  vtdgatum,  Or-- 
chis  maculaia,  O.  incarnata,  3*  ambígua,  dont  la  dispersion  vers  le  S.  est 
liraitée  par  la  vallée  du  Douro  on  voil  s'élèver  les  hauts  scápes  da  Cen^ 
íaitrea  uliginosa  et  les  tiges  plus  greles  de  VEuphorbia  idiginosa,  es- 
pèces propres  au  Portugal  et  dont  Taire  de  dispersion  8'étend  au  délà 
du  Tage. 

La  flore  de  la  Pinède  varie  beaucoup  suivant  la  nature  du  terraÍDt  le 
degré  d'humidi(é  du  sol  et  Taltitude.  Dans  la  zone  montagneuse,  c'est- 
à*díre  au  dessus  de  400*"  Tassociation  qui  Taccompagne  subit  certaines 
modifications.  Cest  dans  cette  région  que  se  rencontrent  les  bois  de 
Quercus  Tozza,  à'Acer  Pseudo^Plaíanus,  de  Prunus  Itisitanicaf  etc.  Noiiâ 
aurons  Toccasion  d'y  revenir  en  traitant  de  la  zone  montagneuse. 


1  Carex  Duriaei ^Sieuáei  {C.  filifolia  Gay)  découvert  dans  les  Astaries  par  Duríeu 
de  Maisonneave  retrouvé  par  Lange  en  Gallice.  ( Voyez :  Daveau,  Cypérãcées  du  Por- 
tugal,  p.  68;  Edwin  Johnston,  Annaes  de  Sciencias  Naluraes,  do  Porto,  vol.  1, 1894, 
avec  gravure. 

*  Cette  espèce  est  représentée  sur  les  sommets  de  la  serra  d'EstreIla  par  une  va- 
riété:  p.  depressa,  qui  s' avance  jusqu*au  littoral  (Lagoa  d^Obidos). 
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£n  résumé»  les  espèces  ligneuses  qui  caractérisent  la  Pinède  et  les 
landes  au  N.  de  la  vailée  du  Mondego  sont  ^ : 


Gistus  hirsutus  I. 
G.  salvífolius  M. 
Halimium  ocymoides  I. 
H.  occidèntale  £.  occ. 
H.  umbellatum  £. 
Bracbytropis  microphyUa  I. 
Sarothaninus  grandiflorus  I. 
S.  Welwitschii  I. 
Pterospartum  cantabricutn  I. 
Adenocarpus  intermedius  M. 
Geoista  (riacanthos  A. 
Uiex  nanus  E. 
U.  lusitanicus  P. 


Ulex  europaeus  E. 

U.  mícranthus  P. 

Myrtus  communis  M. 

Arbutus  Unedo  M. 

Daboecia  polifolia  E«  occ. 

Calluna  vulgaris  E. 

Eriça  australis  I. 

E.  lusitanica  E.  occ. 

E.  urobellata  A. 

Lithospermum  prostratum  E.  occ. 

Lavandula  Stoechas  M. 

Thymus  caespiticius  I. 


Soit  25  espèces  dont  8  appartiennent  à  TEurope,  principalement  occi- 
dèntale» 8  à  la  Péninsule  ibérique»  5  au  bassin  méditerranéen  (parmi  les- 
quelles  VAdenocarpiu  n*e8t  connu  qu'en  Ilalie  et  en  Sicile) ;  2  espèces  sont 
spéciales  au  Portugal  et  deux  autres,  largement  répandues  dans  toute  la 
lone,  sont  communes  à  la  Péninsule  ibérique  et  au  Maroc. 

Les  Génistées  y  comptent  9  espèces  (sur  25,  c'est-à-dire  presque  le 
tiers)  les  Ericacées  en  comptent  6 ;  les  Gístinées  5 ;  les  Labiées  2.  Les 
autres  familles  représentées  par  une  espèce  sont  les  Polygalacées,  Myrta- 
cées  et  Borraginées. 

Les  espèces  sous-ligneuses  ou  herbáceos,  d'une  certaine  importance 
caractéristique,  celles  qui  par  leur  abondance  entrent  pour  la  plus  grande 
part  dans  la  composition  du  tapis  vegetal  de  la  Pinède,  sont  les  suivantes : 


Spergularia  òapillacea  L 
Silene  hirsuta  I. 
S.  Dutans  E. 
S.  scabriQora  L 
Reseda  media  L 
Drosophyllum  lusitanicum  A. 


Tuberaria  variabilis  E. 

T.  vulgaris  M. 

T.  globulariaefolia  L 

Hypericum  pulchrum  E. 

Lotus  hispidus  M. 

Physospermum  aquilegifolium  H. 


1  Les  espèces  européennes  sooi  suívies  de  la  lettre  £.^  móditerranéemies  M.,  ibé- 
riqaes  L,  ibéro-mauritaniennes  (c*est-à-dire  commuDes  a  la  péninsule  ibérique  au 
Maroc  et  à  rAlgéríe)  A.,  et  portugaíses  P. 
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Thapsia  villosa  M. 
Margotia  gumiúirera  Â. 
Lepidophorum  repandum  P. 
Bellis  silvestris  M. 
Campânula  Loefllingii  A. 
Myosotís  versicolor  £. 
AnarrhinufD  bellidifoliuni  M. 
Pedicularis  lusHanica  L 
Odontites  tenui  Folia  L 
Gladíolus  Reuteri  I. 
Trichoneroa  Bulbocodium  M. 
Serapias  cordigera  M. 
Narcissus  triandnis  L 
Simethis  bicolor  M. 


Scilla  monophyllos  A. 
Ornithogalum  unifolium  A. 
Juncus  capitatus  E. 
Nardurus  tenellus  M« 
Macrochloa  arenaría  I. 
Poa  bulbosa  E. 
Agrostis  setacea  £. 
A»  castellana  M. 
A.  trunca  tuia  I. 
Briza  máxima  M. 
Vulpia  ciliata  M. 
Anthoxanthum  aristatum  M. 
Avena  Thorei  £• 
Danthonia  decurobens  E. 


Ou  remarquera  que  dans  cette  florule  herbacée  (40  espèces),  les  es- 
pèces  méditerranéennes  (14),  aussi  bien  que  les  espèces  ibériques  (11)» 
I  emportent  en  nombre  sur  celles  de  TEurope  (9),  ce  qui  était  Tinverse 
pour  les  espèces  ligneuses  dominantes  précèdemment  exaroinées.  Les 
ibéro-mauritaniennes  sont  représentées  par  5  espèces,  toutes  des  plus 
largement  répandues  dans  toute  la  zone,  du  N.  au  S.  II  en  est  de  méme 
pour  Tunique  espèce  endémique,  Lepidophorum  repandum,  non  signalée 
encore  en  Espagne,  bien  qu'elle  penetre  à  TE.  S.  E.  dans  la  zone  monta- 
gneuse  proche  de  la  frontièi^e  espagnole  (serra  de  Portalegre). 

Nous  avons  donné  plus  haut  la  liste  des  espèces  rares  ou  sporadíques, 
énumerées  au  nombre  de  80  (p.  19): 

Sur  ces  80  espèces,  35  appartiennent  à  TEurope. 

26  »  au  bassin  méditerranéen. 

14  »  à  la  Péninsule  ibérique. 

3  »  à  la  régíon  íbéro-mauritanienne. 

1  )>  spécialement  au  Portugal. 

Quant  aux  tourbières,  on  y  compte  une  cinquantaine  d'espèces  parmi 
lesquelles: 

43  (soit  867o)  appartiennent  à  TEurope  centrale  et  occídentale. 
4  à  la  Péninsule  ibérique. 
2  au  Portugal. 
1  seule  au  bassin  méditerranéen. 
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Auciíne  espèceibéroHnauritaDieime  daos cette station  au  fácies européen 
si  Dettement  accentué. 

Tels  8ont  les  principaux  traiU  de  fassociatíon  dii  Pm  mariUme,  limite 
à  la  statioD  du  Douro.  On  est  frappé  du  ^rôle  très^  secondaire  rempli  íci 
par  la  flore  méditerranéenne  ét  de  la  prédominance  nettement  accusée 
de  la  flore  de  rEurope  centrale  et  occidentale  en  mèine  terops  que  du 
rdie  três  important  joué  par  les  espèces  ifaériques. 

B.  L'a88oeiation  da  Pin  maritime  dans  la  seetlon  da  Centre 

La  transitíon  de  la  flore  du  Nord  à  celle  du  Centre,  se  maDifeste  à  TobíI 
de  Tobservateur  dès  qu  on  s'avance  au  S.  de  la  vallée  du  Douro.  Le  chan- 
gement  est  en  quelque  sorte  iusensible  vers  la  zone  montagneuse  oíi  les 
conditions  biologiques  sont  sensiblement  les  mèmes ;  il  est  de  pius  en  plus 
marque  à  mesure  qu'on  se  rapproche  du  littoral,  oú  ces  conditions  sont 
tout  autres,  comme  sol  et  comme  climat. 

Cest  surtout  au  délà  de  la  vallée  du  Vouga,  prés  d'Aveiro,  que  Ton 
perçoit  bien  cette  différence.  Les  Glaux  mariUma.  Honkeneja  pephides, 
Matriearla  marítima,  Armeria  marilima,  A.  dongaia,  etc,  trouvent  leur 
limite  extreme  sur  cette  portion  du  cordon  littoral  et  même  plus  au  N. 
pour  certaines  d  entr'elles.  De  méme  nous  voyons  s'arréter  dans  la  partie 
de  la  Kone  des  plaines  et  collines  correspondente,  les  demières  colonies 
i*l}kx  luiitanicus  plante  spécíale  au  Douro.  En  méme  temps,  on  voit  ap- 
paraltre  de  nombreux  représentants  de  la  flore  méditerranéenne :  Quercus 
coccifera,  Halimium  halimifolium,  Cislus  albidm,  C.  mompdieniiê,  C.  crís^ 
pus,  Pkillyrea  anguêtifolia,  d'autres,  considérées  comme  de  vérítables  ra- 
retés  de  la  flore  du  Douro  (Eriça  icoparia,  Pistacia  Lentiscui,  Rhamnm 
AhUernus,  etc),  deviennent  de  plus  en  plus  fréquents. 

Des  genres  inconnus  dans  la  section  du  Nord  tels  que:  Scarpiurui, 
Laíhyrus,  Aitragalm,  Bupleurum,  Ophrys,  apparaissent  ainsi  que  de  nom- 
breoses  espèces  de  TrifoUum,  Medicago,  Onimis,  Armeria,  Thymm,  etc. 
Une  mutation  s'opère  parmi  les  arbres  et  les  arbustes ;  au  Ch^e  pidon^ 
*eulé  se  substituent  graduellement  d  autres  essences  et  c'est  ainsi  que: 
Querem  lusitanica,  Q.  Suber,  Q.  humilis,  Q,  coccifera,  vont  jouer  un 
role  de  plus  en  plus  important  au  fur  et  à  mesure  qu  on  s  avance  vers. 
le  sod. 

De  nombreuses  espèces  européennes:  Daboecia  pclifolia,  Hypericum 
pukhrum,  Rhamnus  Frangula,  Èuphorbia  dtdeis,  Leucanthemum  vulgare, 
ont  depuis  longtemps  disparu;  d'autres  comme  Arenaria  montana,  Eun 
phorbia  amygdaloides  se  fbpt  de  plus  eq  plus  rares.et.il  en  est  de  méme 
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de  certoins  typet  íbéríques  et  endémiques»  remplaeés  íci  par  d^autres 
espòces. 

.  Dans  toute  cetie  régíoo,  Ia  lande  offre  des  aspects  três  différeota  tui- 
vaiit  lu  composition  de  son  sol  ou  sa  proximtté  de  la  montagne  ou  de  la 
cole.  Comme  nous  le  verrons  pour  la  Pinèdet  les  Génistées,  les  Ericacées 
(Gmiiia  triacanihoi  et  Eriea  mibellaía  príDcípalement),  joueot  aouvent  le 
rale  le  plua  important  dans  les  sois  légers  voisina  du  littoraU  oíi  les  Cistí- 
nées  ont  une  importance  relativement  secondaire.  La  flore  y  est  composée 
dun  grand  nombre  d espèces.  Un  peu  plus  vers  rintérieur,  dans  les  sois 
de  plus  ancienne  formation,  les  Ptero$partum,  et  surlout  CUtus  hinutui, 
BaUmium  occidenlaUf  H.  ocymoidei,  sont  les  espèces  dominantes,  rdle 
qu'ils  détenaíent  déjà  dans  cerlaines  síations  au  N*  du  Douro  et  qu'ils 
coDservent  dans  (a  région  montagneuse  de  TEst 

Díverses  espèces  de  Bruyères  s'y  mélent,  parfoís  en  assez  forte  propor* 
lion;  VHalimium  halimifelmm,  le  Querem  kumilis  viennent  encore  s'ajouter 
à  cette  Tégétation  déjà  si  caractéristique.  Tous  ces  arbrisseaux,  espèoes 
sociales  pour  la  plupart»  impriment  à  ces  landes  une  physionomie  bien 
nettement  péniusulaire. 

Quelqu'iniportantes  que  soient  les  modifications  qui  se  produísent  dans 
Tassocíation  de  la  Pinède,  les  sous  bois  présentent  donc»  avec  de  nouveaux 
élémentSt  une  série  d^espèces  déjà  communes  dans  le  nord  et  qui  eonser* 
vent  à  peu  prés  le  roéme  degré  de  fréquence  dans  toute  Tétendue  du  do* 
maine.  Cest  aínsi  que  nous  voyons  aux  environs  de  CoTrobre  par  exemple 
le  Genisla  iriacanthos;  les  Cistm  hirsutus  et  C.  salvifolius^  VHàlimiiãnt 
oeymoides;  les  Eriça  cinerea,  E.  umbellata^  le  Calluna  vulgariip  se  mèler 
aux  Vlex  Jtuiiaei,  Lk  opislolepis,  U.  scaber;  au  Cislus  erispus  et  à  YHali^ 
miutn  hàlimifolium;  aux  Eriça  arbórea,  E,  icoparia  et  E,  mediterrânea  ^ 

En  mème  temps,  les  Quercui  Suber,  Q.  lusitanica  et  Q.  coccifera  ap- 
paraissent  dans  la  composition ;  le  Querau  humilis  y  domine  souvent,  éli«- 
mifiant  parfois  toute  aulre  végétation  et  constituant  seul  alors  le  sousbois 
toatentier^. 

ÁTec  les  Génistéesy  les  Ericacées»  les  Gistínées,  crotssent  encore  Ack 


^  Remarquons  en  passant  que  malgré  son  nom,  VErica  mediterrânea  n*a  Jamais 
óié  observée  dans  le  bâssín  médíterranéen.  Sa  distributíon  est  nettement  atlantíqae» 
comme  celle  de  VE.  tusitanica  par  exemple.  Mais  celle  cí  ne  dépasse  pas  TAquitaine 
tandis  que  VE.  mediterrânea  remonte  vers  le  N.  jusqu*à  Tlrlande. 

*  Le  Quereus  humilis  est  un  arbrisseau  dépassant  rarement  i*  de  hanteur.  Três 
voisin  du  Q.  lusOanica  au  point  de  vue  botamque,  íl  babite  aussi  la  méme  région  ei 
8*étQDd  au  délà  da  Tage  ju6qu'eQ  Alffarve.  E&pèce  émínemment  sociale,  aux  rbicomes 
drageonnants,  son  envabissante  végétation  porte  prejudico  au  repeuplement  des  píns 
par  semis  naturais.  (Voy.  Pereura  Goutinbo  — Os  Quercui  de  Portugal), 
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pkne  Gnidium,  Lavandula  itoeehas,  Asphodelus  lusilanicus,  et  de  nom- 
breuses  plantes  herbacées  parmi  iesquelies:  Anemone  palmatap  Ramm^ 
aUui  flabellaiiu,  R.  adscendens,  Asírocarpus  Clusii,  Tuberaria  varicdnliê, 
Conapodium  capiUifolium,  Asparagm  aphyUm,  Ornilhogalum  unifolium, 
Trichonema  Bulbocodium,  Carex  hngisela  [C.  Linkii)^  C.  depressa.  Une 
Luzuie  annuelle  oríginaire  des  Canaries  {L.  purpúrea)  y  abonde  de  môme 
que  L.  Forsterif  L.  campestris  et  L.  mídtiflora. 

Le  Drasaphyllum  lusitanicum  fait  três  souvent  partie  de  cette  associa-* 
tioiíf  soit  dans  les  Pinèdes  à  sajets  espaces»  soit  dans  les  landes  composées 
de  Cistinées,  á'Erica,  de  Lavandula  ou  de  Pterosparíum.  Cette  singulíère 
Droseracée  vit  en  petites  colonies  assez  clairsemées,  mais  eile  est  três 
répandue. 

Qo  observe  encore  prés  de  Coimbre  le  Cisíus  polymorphuê  {C.  ineanus 
Gr.  et.Godr)  déjà  signalé  à  cette  inême  localité  parCIusíus  (1576).  Cette 
especa  n'a  étê  observée  nulle  part  ailleurs  en  Portugal,  elIe  est  rare  en 
Espagne  et  signalée  seulement  dans  la  partie  orientale;  c'est  dónc  une 
espêce  disjointe  que  nous  ne  citons  que  pour  mémoire  ^ 

La  Pinêde  voisine  du  iittoral  presente  un  fácies  dííFérent  de  celuí  que 
nous  venons  d'examiner.  Le  Pinhal  do  Urso,  celui  de  Marinha  Grande, 
nous  oflFriront  une  flore  spéciale  à  la  Pinêde  voisine  des  dunes.  On  y  observe 
une  série  d'espêces\qui  ne  s'éloignent  guère  de  la  cote:  Corema  albttmp 
rare  dans  le  N.  devient  de  plus  en  plus  fréquent;  Halimium  Ubanotis, 
espêce  ibéro-mauritanienne  apparalt  et  se  répand  le  long  du  Iittoral  jus- 
qu'en  Algarve.  Armeria  Welwitschii  est  caractérislique  de  la  Pinêde  litto- 
rale  du  Centre  de  même  que  Ulex  {StauracarUhus)  spartioides. 

Ce  curieux  ajonc  cendré  argente  aux  fleurs  jaune  pàle,  répandu  jus- 
qu'au  Cap  Carvoeiro  prés  Peniche  envoie  des  colonies  h  40  ^kilomêtres 
dans  rintérieur  du  pays,  jusque  dans  la  lande  qui  occupe  la  base  du 
Monte-Junto.  Le  Myrica  Faya  des  Açores  prend  dans  cette  Pinêde  littorale 
rimportance  d'un  arbre  forestier;  nous  le  reverrons  à  Cintra  et  en  Algarve 
à  Monchique.  On  y  remarque  parmi  les  espêces  herbacées  SUene  hirsuta, 
Erodium  Jacquinianum,  Orniihopus  islhmocarpos,  O.  repandus,  Lotus  his^ 
piduSf  Ononis  mtissima,  Lqpidophorum  repandum,  Evax  asterisciflorap  Cen^ 
taurea  polyacantha.  etc. 

Dans  certaines  parties  tourbeuses  ou  marécageuses  des  bois  de  Pins 
des  environs  de  Coimbre  crolssent  avec  le  Sphagnum,  Drosera  interme^ 


^  l\  en  est  de  méme  da  Cisttis  Clusii  également  cite  et  figure  à  la  môme  époque 
par  Clusius  (ores  Ctiâo  de  Maçans  et  Payalvo)  et  par  Tournefort,  mais  qui  na  pas 
été  retrouvé  aepuís.  Ge  Císte  abonde  cQpendant  dans  le  S.  E.  de  rEspagne^  sa  pré- 
sence  en 'Portugal  est  três  rationnelle. 
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dia  ^  Arnica  mantana^  Pinguictda  batlontco,  Eriea  eiliariêf  lUeeebnm 
verticillaíump  Juncus  effusut,  Hyperícum  Elodes,  Meníha  aquática,  £Ieo- 
eharii  palmtriip  Seirpus  Savii,  et  le  Centáurea  uUginoia,  aux  longues 
liges  dépassant  l'",90.  Le  Fmrena pubescens,  le  Spirantke$  aetíivcãii,  sj 
rencontrent  égalemeot  par  piaces. 

La  toiírbière  du  Pinhal  do  Urso  par  exemple»  plus  proche  du  littoralt 
presente :  Hydrocotyle  vulgariif  Eriça  ietralix^  AgroiUs  Juressii,  Schoenm 
nigrieani,  Sdrpus  pungens,  Carex  flava,  C.  laemgcUa,  Le  Juncus  acuti- 
flanu  s  y  presente  sous  une  forme  australe  {Juncus  rugosm  Steudel.)  à 
distribution  nettement  límitée  aux  plaines  du  Centre  et  du  Sud.  Cest  aussi 
Tunique  localité  portugaise  du  Rhynchospara  aJba  et  probablement  sa  li- 
mite extreme  vers  le  S.  W. 

Les  environs  de  Caldas  da  Rainha  offrent  encore  un  excellent  type  de 
la  flore  de  la  Pinède  dans  la  section  du  Centre.  Les  Chinês  liige  s^asso- 
cient  plus  nombreux  aux  Pins;  quelques  exemplaires  à*UãUmium  ocddei^ 
lale  repYésentent  la  station  la  plus  méridionale  de  cette  Cistinée  de  la  zone 
montagneuse.  VUlex  europaeus  encore  assez  fréquent  8'y  observe  avec  sa  . 
variété  lalebracteatus  caractérístique  de  la  Pinède  centrale.  Les  Genista 
triaeaníhàs,  et  surtout  Eriça  scoparia  et  Plerospartum  stenapterum  tíen- 
nent  une  place  importante  dans  cette  assocíation  avec :  Saroíhamnus  gran- 
diflorus,  Phillyrea  ongtÂstifolia,  Eriça  umbdlata,  Cistus  hirsutus,  C.  cris- 
pus,  Daphne  Gnidium,  Calluna  wdgaris,  Lavandula  stoechas,  L.  pedun- 
eulaia. 

Le  tapís  vegetal  releve  çà  et  là  par  les  inflorescences  des  Thapsia  vít- 
losa,  T,  minar,  MargoUia  gummifera  et  des  colonies,  d'í%ula  odora  et  de 
Lepidophorum  repandum,  curieuse  Antbeínidée  endémique  rappelant  le 
Ckrysanthepiíum  Myconis  est  surtout  forme  par: 


Helianthemum  Tuberaria. 
H.  guttatum. 
Hypericum  humifusum. 
Dorycniopsis  Gerardi. 
Anthyllís  lotoides. 
Scorpiurus  vermiculata. 
Omíthopus  repandus. 
O.  isthmocarpus. 
Trifolium  glomeratum. 
Tr.  striatum. 


Conopodium  capillifolium. 
Pterocephalus  Broussonetii. 
Serratula  pinnatifida. 
Hypochaeris  glabra* 
Andryala  integrifolia. 
Erythraea  marítima. 
Anarrhinum  bellidifolium. 
Corynephorus  canescens. 
C.  fasciculatus. 
Danthonia  decumbens. 


^  Drosera  rottmdifolia  ne  s*observe  pas  dans  la  zone  des  plainas  et  eoUines ;  ré 
fagié  dans  la  montagne,  il  descend  rarement  au  dessous  de  1500". 
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Non  loin  de  Caldas,  les  bords  marécageux  de  la  lagone  d^Obidos  nou9 
offrent  d'autres  types  de  la  ílore  des  tourbièrcs.  On  y  trouve  Myriea  Gale, 
Genliana  Pneumonanthe,  (s.  depressa,  Orchis  laU folia,  Lalhyrus  páliuíris, 
Lysimachia  vtdgaris,  Cirsium  palustre,  Juncus  lamprocarpus,  J.  Fantanesti, 
Carêx  pêndula,  C.  paniculala,  var.  lusilanica.  Le  Leucanthemum  lacustre, 
si  employé  aujourdhui  dans  les  jardins  crolt  en  touffes  confluentes  sur  le 
bord  de  celte  lagune,  seule  localité  connuc  de  la  Péninsule  ibérique.  En6n 
on  y  voit  atissi  Eriça  ciliaris,  E.  Tetralix,  Grsium  Welwilschii,  Centáurea 
uliginosa  et  Euphorbia  tUiginosa  espèces  classiques  des  tourbières  portu- 
gaises. 

Dès  qu'on  pénòlre  dans  la  basse  vallée  du  Tage»  limítée  au  N.  W.  par 
les  «lignes  de  Torres  Novas»,  chulne  de  collines  qui  court  N.  E.-S.  W., 
on  constate  d^importantes  diíTércnces  dans  la  florule  de  la  Pinède  et  des 
landes.  On  rencontre  plus  fréquemment  le  Pin  pignon,  précurseur  de  la 
région  alemtéjane  et  d'une  flore  plus  nettement  méditerranéenne.  Aux 
espèces  communes  dans  le  N.  viennent  s'ajouter  certains  types  caracté- 
rístiques  de  la  Pinède  au  S.  du  Tage.  Le  lliymus  vtUosus  devient  plus 
commun,  Vlllex  Welwitschianus  abonde  dans  la  Pinède  d'Azambuja  comme 
sur  la  rive  gaúche  du  Tage  ^ 

Nous  voyons  apparallre  pour  la  première  fois: 


Brassica  oxyrrhina. 
Scorpiurus  sulca  ta. 
Lonicera  implcxa. 
Pterocephalus  diandrus. 
Serralula  baetica. 
Linaria  Bronssonetí. 
Lavandula  pedunculata. 


Allium  pruinatum. 
Uropetalum  serolinum. 
Juncus  folíosus. 
Elymus  caput  Medusae. 
Deschampsia  stricta. 
Agrostis  Reuteri. 


Toutes  ces  espèces  appartiennent  au  S.  de  la  vallée  du  Tage  dont  le 
versant  N.  constitue  la  limite  septentrionale  de  leur  aire  de  dispersion. 

D'autre  part,  cette  méme  vallée  forme  la  limite  australe  d'un  certain 
nombre  d'espèces  de  la  plaine  ou  des  roontagiies  du  N.  du  pays.  Cest 
ainsi  par  exemple  qu'on  observe  prés  de  Canecas  de  petits  bois  de  Quercus 
Tozza  et  prés  de  Bellas  les  derniers  peuplements  d*Ulex  eurapaeus,  d' Eriça 
cinerea,  de  Cirsium  filipendulum,  de  Fritillaria  lusilanica,  á' Avena  Tharei, 
etc.  Citons  encore  VAster  aragonensis,  dont  Tisolement  dans  cette  région 


^  On  voit  en  méme  temps  cette  infiltratioQ  56  produire  dans  la  flore  argílo-calcaíre^ 
Retoma  fphaerocai-pa,  Bourgaea  hwmUis,  y  abonaent,  Linum  ténue,  Daucus  setifolius, 
s*y  rencontrent  (á  et  là;  ces  espèces  sont  frequentes  au  S.  du  Tage. 

8  xn 
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de  plaines  est  bien  fait  pour  déconcerter;  son  centre  de  dispersion  est  en 
effiot  entre  1000  et  1500°*  dans  les  roontagnes  de  Tfispagne  centrale  et 
oríentale.  VAster  aragonemis  ^  répandu  et  localísé  dans  toute  la  partie  N. 
(ríve  droite)  de  la  basse  vallée  du  Tage  abonde  ootaroment  à  Otta  ou  nous 
lavons  trouvé  dans  les  landes  à'Halimium  ocymoides,  H.  halimifolium, 
CaUuna  vulgaris,  Eriça  mediterrânea^  etc,  en  sociélé  d'A$phodclv$  micrO' 
earpus,  Thymm  ulloms,  Serral^da  pinnaíi/idaf  S.  batlica^  Sarolhamnuê 
grandifloruSf  etc. 

Nous  verrons  maintenant  la  Serra  de  Cintra  présenter  encore  un  certain 
contingent  de  plantes  européennes;  mais  celles^cí  ne  s'avancent  autant 
vers  ie  S.  que  grftce  aux  conditions  particulièrcs  d'hnmidité  athoiospliéri- 
quês,  qui  leur  sont  offertey . 

La  Pínède  et  les  landes  du  massif  granitique  de  Cintra  présentent  en 
effet  un  aspect  partículier.  Le  voisinage  de  la  cote,  les  nuagcs  qui  se  con- 
densent  sur  les  somroets  pourtant  peu  élevés  de  ce  massif  (525*"),  lui 
eréent  un  climat  spécial,  três  diflFérent  de  celui  de  la  région  environnante. 
Aussi  voyons-nous  reparaltre  une  végétalion  qui  rappelle  à  la  fois  les  ca^ 
ractères  de  celle  des  environs  de  Porto  et  de  Coimbre  en  mème  lemps 
qu'elle  n'exclut  pas  complètement  les  espèces  de  la  région  du  Centre  oi 
celles  du  Sud.  II  en  resulte  des  exemples  d'antithèses  phytogéographiques 
comme  de  voír  croltre  ensembles  en  un  méiange  déconcertant,  le  Chéne 
pédonculé  et  le  Châtaignier  avec  le  Ch^ne  liége;  le  Houx,  V Angélica  silves^ 
tris,  le  Mercurialis  perennis,  avec  Quércus  humilis.  Cistos  populifolius. 
Eriça  australis,  etc.  *. 

Mais  la  serra  de  Cintra  offre  plus  encore  qu'un  símple  méiange  d'es- 
pèces  du  N.  et  du  Midi  vivant  en  concurrence  dans  le  mème  pays;  on  y 
trouve  aussi  un  certain  nombre  d'espèces  spéciales  à  ce  petit  massif  moo- 
tagneux,  les  unes  bien  caractérisées,  les  autres  n'étant  évidemment  que 
des  formes  d*autres  espèces. 

La  végétation  arborescente  de  ia  serra  de  Cintra  est  surtout  constituée 
par  le  Pin  maritimc,  le  Chéne  pédonculé,  le  Châtaignier,  le  Chéne  liége 
Occidental  [Quercus  occidentalis).  Leurs  brancbes  convertes  de  fougères 
(DáíHillia  canariensis,  Polypodium  vulgarè)  ou  de  iichens  [Usnea  barbaía) 
ftttestent  éloquemment  ie  degré  d'bumidité  atbmosphérique  ambiant. 

Le  Rhatnnus  Frangula,  le  Houx,  TAzereiro  {Pruntis  lusitanica)  i'£rable 
plaoe  {Acer  Pseudo-Plataniu)  y  trouvent  leur  dernière  station  vers  Ie  S. 


^  Aster  aragonemis  Asso  [Galatella  aragonensis  et  lusitanica  Nées,  Astei*  lusifanus 
et  fuQOx  BroteroJ. 

2  D'après  Link  et  HoíTmansegg;  on  y  trouverait  aussi  Hynienostemma  FontaneêH 
Chrysanthemée  du  Maroc  et  de  l*Andaiousíe. 
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de  mème  que  certaines  espèces  ibériques  iígneuses  VUx  Jtmiaeif  AdeiUH 
carpus  inlermedias,  Cyíistts  candicam,  Sarothamnus  paten»,  S.  Wehoitickii^ 
Pterosparlum  canlabricum.  Ges  Génistées  souvent  dominantes  jouent  dans 
le  revélement  dii  sol  un  role  importante  Elles  partagent  ce  role  avec  d'aa* 
três  espèces  ibériques  ligneusc^s,  mais  à  aire  moins  restreínte:  Querem 
humilis.  Eriça  mediterrânea,  E.  arbórea,  E.  lusitanica,  E.  auitralis;  les 
Cisius  hirsuttu,  C.  salvifoliui  et  leurs  hybrides,  Gtniita  triacanthoi,  Jfy* 
rica  Faya,  Thymus  villosus,  ele. 

Les  roches  convertes  comme  les  arbres  de  mousses  et  de  fougères 
{Polypodium  vtdgare,  Asphnium  Hemioniíis,  DavaUia  canarieiuu)  nourris- 
sent  dans  leurs  interstices  VArmería  laiifdia;  dans  les  granits  désagrégés 
se  développe  une  flore  bcrbacée  remarquable :  tapis  de  Chaeiuras  pros^ 
tratus  et  de  Cynosurus  degans  releve  çà  et  là  de  Silene  longieilia,  Thymus 
luêilanicui,  de  Leucanlhemum  silvalicum  et  avec  ces  plantes  endémiques 
certaines  espèces  rares  dans  le  reste  du  pays:  Vicia  ierraíifolia^  Pimm 
elalim,  Laihyrus  sphaericus,  Linaria  supina,  var.  pyrenaica,  Ttiberaria 
vulgariêf  var.  saffr\Uicosa  et  var.  alpeslris,  etc. 

Les  sousbois  humides  ou  frais  abritent  ud  certain  nombre  d'e8pèces 
appartenant  pour  la  plupart  à  Tfiurope  centrale  et  occídentale:  Byperi* 
eum  Androtaemuw,  D€U)oecia  poli  folia  S  Angélica  sUveslriSf  Lonicera  P$ri^ 
clymenum,  Physospermum  aquilegifolium,  Euphorbia  amygdaloide$,  Èkr-- 
curialis  perennis,  Polygonaíum  ofíicinale,  Moehringia  pentandra,  Luxula 
eampeslriSf  etc,  et  dont  la  serra  de  Cintra  est  le  dernier  refuge  vers  le  S* 

Dans  les  plis  de  terrains  coulent  des  cascatelles  orobrées  par  les  frondes 
d  es  Woodwardia  radicans,  aux  bords  tapissés  par  Sibthorpia  europaea, 
Anagallis  íenella,  Wahlembergia  hederacea,  Blechmím  spieaní,  Pinguicula 
lusilanica,  et  releves  de  quelques  fougères  communes:  Athyrium  fUix  fo&^ 
mina»  Polyslichum  acxdeatum^  P>  spinulosum,  P.  fiUx  mas.  Là  encore  dans 
certaines  parties  marécageuses  crolt  le  grand  Centáurea  (Plosimopappus) 
uKgmosa»  YOsmunda  regalis,  au  milieu  de  divers  Carex  [C.  máxima^  C. 
flava,  C.  laevigaía,  var.  Camposii. 

Un  coup  d'(BÍl  d^ensemble  sur  les  stations  siliceuses  du  Centre,  princi- 
palement  sur  la  végétation  ligneuse  qui  donne  le  ton  general,  permettra  de 
distinguer  tout  d'abord  que  celte  végétation  est  en  partie  formée  des  es- 
pèces ligneusea  qui  déjà  caractérisaient  la  Pinède  du  N. : 

Cistus  hirsutus  L  1  Cistus  sal  vi  folias  M. 


*  D'aprèn  Lercrche  et  Levier  —  Beux  excunions  dans  le  N.  de  l^Espagne  et  en  Por» 
tugal,  p.  lOi. 


Digitized  by 


Google 


116 


HalimiuiB.ocymoides  L 

*  H.  occidentale  £.  occ. 
Sarothamnus  grandiOorus  L 

*  S.  Welwitschii  L 
Genista  triacanthos  A. 

«  Pterospartum  cantabricum  I. 
«  Ádenocarpus  ÍDtermedius  M. 

*  Uiex  europaeus  £. 


Arbulus  Unedo  M. 
Calluna  vulgaris  £. 
Eriça  cinerea  E. 
E.  lusitanica  E.  occ. 
E.  umbellata  A. 
E.  austraiis  A. 
Lavandula  stoecbas  M. 


Les  6  espèces  notées  d'uiie  astérisque  {*)  sont  limitées  au  S.  par  la 
vallée  du  Tage»  les  autres  se  répandent  au  délà  de  cette  vallée. 

Piusieurs  autres  espèces  telles  que :  Daboecia  polifolia,  Jlex  Aquifolium, 
Hypericum  Androiaemumj  s'y  rencontrent  encore  (Cintra)  mais  elles  ont 
perdu  toute  importance  au  poiot  de  vue  du  nombre  des  individus. 

Parmi  les  espèces  dominantes  ou  sociales  qui  se  montrent  pour  la  pre- 
mière  fois  en  nombre  au  S.  de  ia  vallée  du  Mondego  les  unes  sont  loca- 
lisées  dans  cette  vallée:  Ulex  scaber^  U,  tfpisiolepis,  Cislm  polymorphui; 
d'autres  comme  Vlex  Jussiaeif  V.  europaeuSf  var.  lalebraclealm^  Armeria 
Welwiischii^  Slauracanlhus  sparlioides^  restent  localisées  dans  la  section^ 
d'autres  enfin  et  c'est  le  plus  grand  nombre,  accompagneront  désormaís 
la  Pinède  dans  toute  son  extension  vers  le  S.  Ce  sont: 


Gistus  crispus  M. 
C.  populifolius  M. 
G.  monspeliensis  M. 
Halimium  balimifoliuro  M. 
H.  Libanotis  A. 
G;tisu8  candicans  M. 
Pterospartum  scolopendrium  P. 
Pt.  stenopterum  I. 
Myrtus  communis  M. 
Ilelicbrysum  Stoecbas  M. 
H.  serotinúm  A. 
Phillyrea  angustifolia  M. 


Eriça  mediterrânea  E.  occ. 
E.  arbórea  M. 
E.  scoparia  M. 
Tbymus  víllosus  P. 
Rosmarinus  ofBcinalis  M. 
Gorema  álbum  lies  atl. 
Mj  rica  Faya  Id. 
Quercus  lusitanica  M. 
Q.  cocei  fera  M. 
Q.  humilis  P. 
Dapbne  Gnidium.  M. 


Quelques  unes  enfin  comme  Sarolliamnus  palens  (I),  S.  oxyphyllu^  (P), 
Tuberaria  vulgaris,  var.  alpeslris  sont  spéciales  au  massif  de  Cintra,  ou  ne 
sont  que  les  avant-gardes  des  colónies  alemtéjanes  commè  Ules  Welí/oiU^ 
chianus,  Halimium  eriocepkalum,  var.  inlermedium. 

Les  espèces  ligneuses  que  nous  venons  de  citer,  abstractíon  faite  de 
celles  dont  nous  avons  signalé  le  peu  d'importance  numérique  s^élèvent  à 
46,  parmi  lesquelles: 
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18  appartíennent  aux  Génistées. 
10  »  >     Cístinées. 

8  >  >     Ericacées. 

3  »  >     Cupulí  feres. 


Les  aiitres  ramillos,  Myrtacées,  G)inposées,  Oleacées»  Labíées,  etc,  m 
5ont  représentées  qae  par  un  ou  deux  types. 
Au  point  de  vue  de  leur  origine : 

18  appartiennent  au  bassin  méditerraDéen  (H). 


13 
6 
3 
4 
2 


à  la  Péninsuie  ibérique  (I). 

à  TEurope  centrale  et  occídentale  (E). 

domaine  ibéro-maurítanien  (A). 

spéciales  au  Portugal  (P). 

aux  lies  atlantiques  (lies  atl.). 


Si  Ton  ajoute  aux  espèces  ibériques  les  espèces  spéciales  au  Portugal; 
celles  en  commun  avec  Ic  Maroc  et  avec  TEurope  occideutale  {Eriça  /toi- 
íanica.  E.  mediterrânea,  Halimium  occideiUcãe,  par  exemple)  qui  apparr 
tieniient  incoiitcslablemcnt  au  méme  domaine  phytogéographique  on  verrá 
que  ces  espèces  sont  en  três  grande  majorilé  sur  celles  appartenant  au 
bassin  méditerranóen  propremrnt  dit.  Ce  caractere  nettement  ibérique  de 
Tassociation  du  Pin  maritime  daiis  la  section  du  Centre  n'est  pas  atténué 
si  nous  analysons  au  méme  point  de  vue  les  espèces  herbacées  les  plus 
abondanies. 

Espèces  vivaces  ou  annuelies  abondantes  ou  sociaies: 


Ranunculus  adscendens  I. 
R.  flabellatus  M. 
Anemone  palmata  M. 
Brassica  sabularía  I. 
Br.  oxyrrhina  l. 
Astrocarpus  Clnsii  M. 
Silene  hirsuta  I. 
Tuberaria  variabilis  E. 
T.  vulgaris  M. 

Drosophyllum  lusilanicum  A. 
Linum  ténue  E. 
Erodium  Jacquinianum  I. 
Hypericum  linariifolium  E.  occ. 
Ornithopus  compressus  M. 


Scorpturus  subvillosa  M. 
Lotus  comiculatus  E. 
L.  parviflonis  M. 
Vicia  lutea  E. 
V.  vestita  M. 
Trifolium  lappaceum  M. 
Tr.  arvense  M. 
Tr.  ligusticum  M. 
Chaetonychia  cymosa  M. 
Margotia  gummifera  A. 
Thapsia  villosa  M. 
Th.  minor  P. 
Pimpinella  villosa  A. 
Pulicaria  odora  M. 
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Filago  gallica  E. 
Aster  aragonensís  I. 
Lepidophorum  repandum  P. 
Centáurea  Tagana  A. 
Serratuia  pinnati6da  I. 
Cirsium  filipendolum  L 
Toipts  barbata  M. 
T.  umbellata  M. 
Campânula  Loefllingii  A. 
Anagallis  linifolia  M. 
Asterolinum  steliatum  M. 
Erythraea  major  I. 
Linaria  Broussonetti  A. 
Anarrhinum  beilidifolium  E. 
Odontites  tenuifolia  I. 
Lithospermum  prostratum  £.  occ. 
Plantago  Bellardi  M, 
Crocus  Clusii  I. 
Tricbonema  Bulbocodium  M. 
Serapias  cordigera  M. 


Serapias  lingua  M. 
Orchis  picta  M. 
Asphodelus  iusilanícus  P. 
A.  microcarpus  M. 
Asparagus  aphylhis  A. 
Símethis  bipolor  M. 
Scilla  monopbyilos  A. 
Ornithogalum  nanum  A. 
Juncus  capitatus  E. 
Carex  longiseta  M. 
Macrochioa  arenaria  L 
Agrostis  setacea  E. 
Briza  máxima  M. 
Anlhoxanthum  aristatum  M. 
Nái-durus  tenellus  M. 
Vulpia  Broteri  A* 
V.  ciliata  M. 
Poa  bulbosa  M. 
Descbampsia  stricta  I. 


Soit  72  espèces  dont  32  appartenant  au  bassin  méditerranéen. 
19  ibériques. 
1 1  ibéro-mauritaniennes. 
10  européennes  principalement  à  TEurope  occt- 

dentale. 
4  spéciales  au  Portugal. 

Quant  aux  espèces  à  faible  dispersion  et  représentées  le  plus  souvent 
par  un  petit  nombre  d'indívidus,  elles  se  composent  de  paris  égales  d'es- 
pèces  européennes  6t  méditerranéennes.  I^es  premières  arrivant  à  la  limite 
de  leur  extension  australe,  les  sccondes  alteignant  pour  la-  plupart,  dans 
cette  section,  leur  limite  boréale.  Enfui,  les  espc^ces  ibériques  sont  pres- 
que  toutes  communes  à  TAIemtejo  ou  elles  abondent. 

Espèces  peu  répandues»  rares  ou  sporadiques: 


Ranunculus  parviflorus  M. 
Cleome  violácea  I. 
Cístus  polymorpbus  M. 
Silene  portensis  M. 
S*  mícropetala  I. 
S.  ínaperta  M. 


Silene  colorata  M. 
Polygala  vulgaris  E. 
Moenchia  erecta  E. 
Dianthus  prolifer  E. 
D.  velutinus  M. 
Hypericum  ciliatum  M. 
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Radiola  Itnoides  E. 

Scorpiurus  sulcata  M. 

Sc.  vermicula  M. 

Anthyllis  lotoides  I. 

Dorycníopsis  Gerardí  M. 

Onííthopus  ebracleatus  M. 

O.  repandus  I. 

O,  roseu»  M. 

O.  isthmocarpus  A. 

Latbyrus  sphaericus  E. 

Lotus  anguslissímus  M. 

L.  castellanus  I. 

Ononis  rcciinala  M. 

O.  Picardi  I. 

O.  breviflora  M. 

Vicia  gracilis  E. 

V.  tetrasperma  E. 

Triroliucn  filiforme  E. 

Tr.  slrialum  E.  occ. 

Tr.  minus  E. 

Tr.  suíTocalum  M. 

Tr.  glomeratiim  M. 

Tr.  ceniuum  I. 

Tr.  Cherleri  M. 

Tr.  birlum  M. 

Lupinus  luteus  M. 

Paronycbia  echinaf^  M. 

Conopodium  denudatum  E. 

C.  subcarneuin  I. 

G.  capillifolium  A. 

Galiiim  parisiense  E. 

G.  divaricatum  M. 

Lonicera  implexa  M. 

Pterocephaius  Broussuneli  I. 

Pt.  diandrus  I. 

Filago  mínima  E. 

Evax  asleriscidora  M. 

E.  carpetana  I. 

Senecio  sivaticiis  E. 

S.  lixidus  M. 

Serratula  baetica  I. 

Carlína  cor}mbosa  M. 


Crepis  virens  E. 
Hypocbaeris  glabraE. 
Andryala  integriColia  M. 
Jasione  montana  E. 
Erytbraea  marítima  M« 
E.  Centaurium  E. 
Pedicularis  lusitanica  L 
Linaria  cirrosa  M. 
L.  spartea  M. 
Orobancbe  cruenta  M. 
O.  foetida  A. 
Myosolis  intermédia  E. 
M.  bispida  E. 
M.  gracillima  [. 
Betonica  officinalis  E. 
Polygonum  Gonvolvulus  E. 
Rumex  Acetosella  E. 
Cytisus  Hypocistis  M. 
Euphorbia  exigua  E. 
E.  amygdaloides  E. 
Epipactis  Helleborine  E. 
Cephalanthera  ensifolia  E. 
Orcbis  Morio  E. 
Leiícoiíim  autumnale  E. 
L.  trichopbyllum  A. 
Urginea  Sciila  M. 
Uropetalum  serotinum  M. 
Luzula  campestris  E. 
L.  Forsteri  E. 
L.  muitiflora  E. 
L.  purpúrea  Ues  atl. 
Schoenus  nigricans  M. 
Carex  depressa  P. 
G.  oedipostyla  M. 
Aira  caryophyllea  E. 
A.  praecox  E. 
Airopsis  globosa  M. 
Agrostis  eiegans  M. 
A.  Reuteri  I. 
Avena  sulcata  M. 
A.  Tborei  M. 
Holcus  argenteus  I. 
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Arrhenatherum  pailens  I. 
Gynosurus  echinalus  M. 
Molineria  minuta  I. 


Corynephorus  canesccns  E. 
C.  fasciculatiis  M. 


Soit  100  espèces  dont  40  appartiennent  au  bassin  médítcrrannéen. 

37  »  à  TEiirope  cenlrale  et  occíden* 

talc. 
19  »  à  la  Péninsule  ibérique  (dont  1 

spéciale  au  Portugal). 
4  sont  ibéro-mauritaníennes. 

Le  recensenrient  des  espèces  propres  aiix  marécages,  aux  tourbières  de 
la  Pinède  et  des  landes  révèle  dans  ces  sortes  de  slalions  une  enorme  pro- 
portion  d[espèces  européennís. 

Dans  la  liste  qui  suit,  les  espèces  dominantes  sont  pi  écédées  d'une  asté* 
risque : 


Drosera  intermédia  E. 
Eiodes  palustris  E. 
Hypericum  undulatum  A. 
Lathyrus  palustris  E. 
Ulex  nanus  £• 
Illecebrum  verticillatum  E. 
Potentilla  Tormentilla  E. 
Hydrocotyle  vulgaris  E, 
Carum  verticillatum  E. 
Peucedanum  lanei folium  E.  occ. 
Arnica  montana  E. 
Centáurea  uliginosa  P. 
Leuzea  longifolia  P. 
Cirsium  WeUvitschii  P. 
C.  palustre  E. 
Scorzonera  humilis,  var.  ramo- 

sissima  P. 
Lobelia  urens  E. 
Eriça  ciliaris  E. 
E.  Tetraiix  E. 
Lysimachia  vulgaris  E. 
Anagallis  tenella  E. 
Cicendia  filiformis  E. 


Gentiona  Pneumonantlie,  var.  de- 
pressa I. 
Pinguicula  lusitanica  M. 
Euphorbia  uUginosa  P. 
Myrica  Gale  E. 
Alisma  ranunculoides  E. 
Orchís  incarnata  E. 
KhynchQspora  alba  E. 
Fuirena  pubescens  A. 
Carex.  flava  E. 
C.  Oederi  E. 
C.  máxima  E. 
C.  laevigata  E. 
C.  laevigata,  var.  Camposii  I. 
Scirpus  Savii  E. 
Sc.  setaceus  E. 
Sc.  pseudo  setaceus  A. 
Agrostis  Juressi  1. 
Molinia  coerulea  E. 
Danthonia  decumbens  E. 
Osmunda  regalis  E. 
Blechnum  spicant  E. 
Polystichiim  Thelipterts  E. 


Des  45  espèces  qui  précèdent,  7  sont  dominantes  dans  les  stiitíons  ou 
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elles  crotssent:  cè  sont  surtout  des  Garduacées  (4  éspèces  dont  3  spéciale»^ 
au  Portugal !).  Sar  la  totalité,  ou  en  compte  33  sur  45  (soit  73,33  7o) 
appartenant  à  TEurope  centrale.  Les  autres  espèces  se  repartissent  en  5 
spéciales  au  Portugal;  3  ibéro-mauritaniennes ;  3  ibériques;  une  seule 
méditerranéenDe. 

Le  fácies  européen  de  cette  station  marécageuse  est  donc  des  plus 
nettement  accusés. 


C.  La  Pinède  au  S.  de  la  Tallèe  do  Tage.  Pin  pignon  (Pinns  Plnea) 

Tandis  que  le  Pin  marítime  s'étend  sur  une  grande  partie  de  la  íone 
des  plaines  et  collines,  et  qu'il  s'élève  mème  dans  la  zone  montagneuse 
jusqu^à  une  altitude  notable  (1000"*),  nous  voyons  au  contraíre  le  Pin  pi-- 
gnon  occuper  une  aire  três  circonscrite  et  dont  les  lin)ites  semblent  lui 
étre  imposées:  au  N.  par  le  climat  humide  si  favorable  h  son  congénere» 
au  S.  et  à  TE.  par  un  climat  trop  continental  et  surtout  par  la  nature  la  plus 
compacte  du  sol,  région  ou  prospèrent  les  Chènes  à  feuilles  persistantes. 
On  peut  donc  dire  que  la  Pinède  y  occupe  toute  Tétendue  des  sables 
quartzeux  qui  recouvrcnt  au  S.  du  Tage  presque  toute  la  superfície  des 
bassins  du  Sorraia  et  du  Sado. 

Dans  la  plus  grande  partie  de  la  presqu'!le  de  Setúbal  ^  ks  Pin  mari- 
time  se  montre  associe  au  Pin  pignon  et  predomine  encore  dans  la  vallée 
du  Tage  jusqu'au  délà  d'Abrantes ;  mais  il  devient  de  plus  en  plus  rare  à 
mesure  qu'on  s'avance  vers  le  S.  oii  le  Pin  pignon  finit  par  dominer.  Au 
délà  du  Sado  le  Pin  marilime  a  dispam  et  le  Pin  pignon  reste  poissesseur 
du  sol. 

Comme  au  N.  du  Tage  Tassociation  qui  accompagne  la  Pinède  presente 
divers  aspects,  suivant  qu'on  se  rapproche  du  cordon  littoral  ou  qu'on  s'en 
éloigne.  La  nature  du  terrain  indue  de  méme  sur  sa  composition.  Les 
Genistées,  les  Cistinées,  les  Bruyères  dominent  dans  les  sables  quartzeux 
eíi  s'épanouit  une  végétalion  exclusivement  silicicole.  Les  garigues  peu- 
plées  de  Pins  de  la  serra  d'Arrabida,  ob  le  sol  est  argiio-calcaire  mais 
sufiRsament  siliceux  pour  qu'ils  y  prospèrent,  présentent  une  ílorule  bien 
diíférente.  Les  Genistées  disparaissent  presque  complètement ;  les  Cisti- 
nées  aux  espèces  si*  envahissantes  sont  remplacées  par  d'autres  espèces 
moins  exigentes  et  moins  sociales.  Le  même  fait  se  produit  pour  les 
Bruyères  dont  plusieurs  lypes  disparaissent.  On  voit  en  méme  temps  pré- 


Gomprise  entre  les  estuaires  du  Tage  et  du  Sado. 
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dominer  d'autres  arbustes :  Quercus  cocei  fera,  Q.  liewp  Ceratonia  siliquãs 
Olea  siheslris,  Phillyrea  latifolia,  etc. 

Les  bois  de  Pins  qui  subíssent  l'in(lueDce  du  littoral  qu'ils  soient  voisk» 
de  la  cote  ou  du  vaste  estuaire  du  Tage  présentent  comme  au  N.  de  ce 
fleuve:  Halimium  Libanotis,  Asparagnê  aphyllus,  óislus  kimUmp  Corrnna 
álbum,  etc.  A  ces  espèces  s'en  ajoutent  d'autres  également  abondantes  el 
qui  caractérisent  le  domaine  du  Pinpignon:  Stauracanthus  aphyUu$,  UU^ 
Welwitschianus,  Thymus  capilellatus,  Juniperus  Oayeedrus,  Iberís  WelunU-' 
ehii.  Parrois  de  grosses  touflfes  buissonnantes  A^Armeria  fíouyana,  à  la 
teinte  cendrée,  aux  feuilles  íilirormes  et  parfois  enroulées,  surgissent  au 
milieu  des  Thyms,  comine  à  Moita  dans  Testuaire  du  Tage,  et  prés  du 
Cap  de  Sines. 

D'autres  fois,  sur  les  bords  de  la  laguna  d'Âlbureira  par  exemple^  c  est 
YArmería  fasciculaía  (dont  une  forme  VA.  Weltjoilschn  abonde  sur  le  littoral 
au  nord  du  Tage)  mais  avec  la  méme  association  de  Stauracanlhm,  Cislu$, 
Halimium  et  Thymm  que  nous  venons  dlndiquer.  Quant  aux  espèces  her- 
bacées  elles  sont  tantôt  représentées  par  des  crucifères  Brassica  sabida-- 
ria,  B.  oxyrrhina,  Raphanus  microcarpm,  d'autres  fois  par -des  Linaria: 
L.  filifolia  {L.  WelwUschii  Rouy),  L.  sparlea,  L.  Broussonelii. 

Èn  remontant  la  vallée  du  Tage  au  N.  E.  vers  Alcochete  et  Salva- 
terra, c'est-à-dire  sur  les  bòrds  de  la  grande  lagune  formée  par  le  Tage, 
le  Ck)rnicina  (Anthyllis)  hamosa  abonde  avec  Onanis  diffusa^  Lupinus  reli-- 
eulaím,  Plerocephalus  Brotissonetn,  Loefflingia  micranlhap  Helichrymm  it- 
rolinum.  Un  peu  plus  dans  Tinlérieur  des  terres  se  montre  Artneria  pini- 
folia  ^  et  avec  lui  Euphorbia  lerracina,  E,  baelica  que  nous  rencontrerons 
deformais  jusqu'en  Algarve. 

De  Seixal  à  Coina,  les  alluvions  modernes  s'introduisent  bien  avant 
dans  les  terres,  grftce  à  la  rivière  de  Coina,  aflluent  du  Tage,  autrefois 
remonte  par  les  marées.  De  grands  peuplements  d' Halimium  eriocephalum 
et  d*H.  mulíiflorum  s'étendent  sous  la  forét  de  Pins  alternant  parfois  avec 
H.  halimifolium  *.  Ces  Cistinées  éminemment  sociales  couvrent  três  sou- 
vent  de  grands  espaces,  aussi  la  flore  qui  les  accompagne  est-elle  três 
pauvre.  Cest  là  que  croissent :  Loefflingia  micrantha.  Centáurea  polyaean^ 


*  Armeria  pinifolia  Roem.  et  Schult.  est  localisé  dans  rAleintcjo  occidental  entre 
le  Tage  et  le  Mira.  Les  locaiités  indiquées  en  Espagae  par  Willkomm  se  rapporteot 
toules  á  VA.  macrophylla  Boiss.  ot  Reut.  (Daveau,  Phimbaginées  du  Portugal,  p.  1É4). 

*  Halimium  eiiocephalum  est  voisin  áH.  occidentale  dont  il  semhle  élre  une  forme 
austraie;  son  port  est  généralenient  plus  élevé;  son  aire  géographique  est  círconscrUe 
entre  les  vallées  du  Tage  et  du  Sado.  H,  mulíiflorum  est  une  forme  d'/í.  halimifolium, 
à  port  généralement  plus  humble;  il  s'étend  jusqu*aa  Maroc. 
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ikã,  SiUne  hirstUa,  S.  ImgicaulUf  Iberis  cUiata,  ^.  WehjDitschiif  Hdianthe" 
mum  glaucum^  Carduus  ammophUus  et '  C.  meonaníhus^  etc. 

La  rÍTière  de  Coina,  aujourd'hui  transformée  eD  un  vaste  rívière  en- 
tourée  par  ia  Pinède,  est  alímentée  par  de  nombreuses  sources,  sortes  de 
tourbières  oú  il  n^est  pas  rare  de  rencontrer  du  Sphagnum.  Avec  cette 
mousse  croissent: 


Orosera  intermédia. 
Hydrocotyle  vulgaris. 
Caram  Terticillatum. 
Arnica  montana. 
Scorzonera  buroilis. 
Eríca  ciliaris. 
Anagallis  tenella. 


Pinguicula  lusitanica. 
Myosotis  Welwitscbii. 
Fuirena  pubescens. 
Carex  flava. 
Agrostis  Juressii. 
Molinia  coerulea. 
Ophioglossum  lusitanicum. 


Parfois  le  Myrica  Gale  domine  dans  ces  tourbières  comme  prés  d'Ar- 
rentella,  d'autres  fois  le  sol  spongieux  est  recouvert  d'un  inextricable  ma- 
quis  oà  dominent  des  Genistées  épineuses:  Vlex  nanus^  Genisla  ancÍ8ír(H 
carpa  (forme  australe  du  Genista  anglica  propre  à  cette  localité) ;  VEth' 
phorbia  uUginosa  insinue  ses  tiges  filiformes  et  greles  entre  les  rameaux 
de  ces  Genistées  et  les  orne  de  ses  corymbes  minuscules.  On  y  voit  aussi 
Peueedanum  laneifoUum,  Carex  laevigata,  var.  WelmUehii  et  surtout  le 
grand  Ceníauírèa  uliginosa  Thôte  incontesté  de  ces  interessantes  stations. 
SouYent  encore  c'est  une  sorte  de  prairie  inondée  ofTrant  au  pied  une  sé- 
curité  trompeuse  ofi  les  Garduacées  {Leuzea  longifolia,  Cirsiutn  WelicUschii) 
consiituent  la  note  dominante.  On  y  trouve  encore  le  rare  Centáurea  exa- 
rata,  espèce  de  la  section  Acrolophus  dont  le  port  rappelle  certaines  formes 
du  C.  jacea;  c  est  aussi  Tunique  habitat  portugais  du  Cirtium  moMpes- 
ndanum. 

Dans  rintérieur  des  terres  la  végétation  change  subitement;  aux  sables 
légers  et  mobiles,  succède  un  sol  plus  ferme,  constitué  par  des  sables 
quartseux,  três  siliceux  quelquefois  méiangés  d'argile  rougefttre.  Les  Stau- 
raeanthuê  rooins  nombreux  cèdent  peu  à  peu  la  place ;  les  grands  Ajoncs 
(Ulex  Welmischianm)  prédominent  ainsi  que  Genisla  Iriacanthos,  Quercus 
coedfera,  Phillyrea  angustifolia,  Cistos  salvifolius,  C.  crispus,  Eriea  um-- . 
beHalúf  E.  scoparia,  Juniperus  phoeniceaj  Myrtus  communis,  Lithospermum 
prostratum.  Çà  et  là  8'élèvent  de  grands  buissons  de  Sarolhamnus  WelwitS" 
chii,  derniers  individus  de  cette  belle  Genistée  du  centre  et  du  nord  du 
pays. 

La  flore  herbacée  est  égaleroent  três  riche:  Aslrocarpus  CItMtV,  Briza 
máxima^  Airopsis  globosa,  Vulpia  eUiata,  Plantago  Bdlardi,  Nardurus 
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Lachenaliif  Anthòxanthum  arístatufrif  forment  un  tâpis  vegetal,  émaillé 
des  flcurs  bleues,  blanches  et  viòlettes  des  5et7/a  monophylloSt  OmUho- 
galum  nanum,  Otxhis  picta;  à  Tautomne  s'élèvent  les  longues  hampes  de 
YVrginea  Scilla.  Les  fleurs  jnunes  abondent  dans  cette  coinposition :  TolpU 
harhata  et  T,  umbellala;  Helianthcmum  guttatum,  H,  bupleurifolium^  H.  Tu^ 
beraria,  Lupinm  luiem^  Anemone  palmata^  Anthyllis  lotoides,  Inula  odora, 
mais  siirtout  le  Lepidophorum  repandum,  chrysanthemée  aux  fleurs  jaune 
d  or,  aux  feuilles  spathulées  bordées  de  dents  saillantes  et  aigOes.  Sou- 
vent  aussi  prédominent  Gladiolus  Reuteri  et  Allium  pruinatumj  parsemés 
çh  et  là  des  legères  pánicules  de  Y Arrhenatherum  bulbosum  et  du  Holeus 
argentem, 

D'autres  fois  le  Píerocephalus  diandrus  domine  dans  cette  végétatioâ 
herbacée  avec  le  minuscule  Myosolis  lutea,  VOrnilhopus  repandus,  Ery- 
thraea  marítima,  E.  major,  E.  tenuiflora,  Campantda  Loefflingii,  Conopo- 
dium  capillifolium. 

lei  les  glumacées  sont  rares  et  se  réduisent  à  quelques  touifes  de  Carex 
longiseta  {C.  Linkit),  à'Agroslis  setacea,  à' Avena  mlcata  et  A.  albinervis 
entre  lesquelles  s'installent  des  omheWiíères :  Margotia  gummifera,  Tfca- 
psia  minor  et  ou  s'6lèvent  les  scapes  fleuris  de  VÃsphodelus  aestivus, 

Là  se  rencontrent:  Centáurea  Tagana,  Pimpinelía  villosa,  Serraiula  pin- 
nalifida,  S.  baetica,  le  rarlssime  Euphorbia  transtagava  et  dans  les  partíes 
dénudées :  Linaría  cirrosa,  Evax  asterisci flora,  Paronychia  cymosa. 

Les  endroits  bumides  sont  habites  par  Juncus  bufonim;  var.  foliosus, 
J.  Tenageia,  Ophioglossum  Imitanicum,  Serápias  cordigera,  S.  pseudo^^cor^ 
digera,  Scilla  Ramburéi;  et  dans  ces  dépressions,  là  oà  les  pluíes  ont  ap- 
porte  un  peu  d'humus,  quelques  légiimineuses :  Trifdium  arfoense»  T.  fUi" 
forme,  T.  minus,  T,  lappaceum,  T.  Cherleri,  Lotus  comiculatus.  Vicia  luiea, 
V.  tetrasperma,  V.  gracilis. 

Ailleurs  Thymus  villosus  et  sa  variété  {T.  lobatus)  dominent  avec  Fri^ 
tillaria  stenophylla,  Vropetahim  seroíinum,  Carex  depressa,  C.  oedipostyla^ 
Deschampsia  stricta.  Halimiitm  umbellatum,  var.  verticillatum  (C^istus  wr- 
iicillalus  Brot.),  Odontites  tenuifolia.  De  place  en  place  le  Limodorum 
abortivum  élève  ses  tigos  violacées,  VOrobanche  cruenta  s'instale  sur  les 
racines  du  Genista  triacaníhos ;  le  Cylinus  hypocistis  sur  celles  des  Cisti- 
nées. 

Cest  également  dans  cette  région  que  s'observe  le  Drosophyllum.  Là 
oíi  crott  cette  plante,  les  Pins  sont  généralement  clair-semés,  les  Hcdònium 
ocymoides  et  //.  halimifolium  abondent  et  parfois  encore  le  Pterospartum 
slenopterum  domine  avec  Eriça  umbellata.  Centáurea  Tagana,  Serralula 
pinnatifida,  Thymus  villosus,  Frilillaria  stenophylla.  Le  sol  est  couvert  d*UB 
tapis  de  Tuberaria  variabilis  et  T.  bupleurifolia,  à'Agrostis  elegans  et  çà 
et  là  s'élèvent  les  hautes  paniculeà  dorées  du  Macrochloa  arenaria,  Cest 
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áa.milieu  de  cetle  association  si  nettement  ibérique  que  se  développe 
cette  síngulière  Droseracée  frutescente  dont  Tapparence  est  celle  d'un 
jeune  piíi  ^  Répondue  du  N.  au  S.  de  la  zone  des  plaines  et  collincs  elle 
n'est  aboudante  nulle  part. 

Telle  est  la  physionomie  Irès  variée  qu  offre  la  pinède  dnns  Ia  presqu'lle 
de  Setúbal,  notamment  entre  Alfeite,  Caparica  et  Palmella.  Cet  aspect  se 
roodiBe  encore  três  sensiblefnent  vers  le  N.  E.,  TE.  ou  le  S. 

Daps  la  direction  de  TE.  et  du  N.  E.  aux  landes  que  nous  venons 
d'examÍDer,  à  cette  flore  si  riche,  succèdent  peu  à  peu  d^immenses  soli- 
tudes  peuplées  presqu'exclusivement  à'Ualimium  ocymoides  et  H.  halimi-^ 
fétium  à  la  teinte  grisâtre  uniforme  et  dont  Taspect  attristant  est  à  peine 
adouci  par  le  Macrochloa  arenaría.  D'aulres  fois  le  Quercus  humilis  en- 
vahit  le  terrain»  expulsant  toute  autre  végélation. 

Souvent  aussi  comme  prés  de  Pegões  et  de  PoceirSo  certaines  partiçs 
inondées  Thiver  sont  couvertes  Télé  d'un  tapis  de  Chaelurus  proslralm, 
pique  çà  et  là  de  Cicendia  filiformis,  Serapias  psmdo-cordigei^a,  Trichonema 
Bulbocodium,  ^maillé  des  llcurs  blanches  du  Simelhis  planifolia  ou  jaunes 
du  Lepidoplwrum  repandum.  Là  ou  le  sol  est  impcrméable,  de  petites 
mares  permanentes  se  sont  formées ;  ies  bords  nous  oITrent  Myosotis  pu- 
silla,  Scorzonera  humilis,  var.  anguslifolia,  Scilla  Ramburei,  Laihyrm 
palmlrii;  au  centre  flotte  un  Batrachium  propre  au\  lacs  élevés  de  la 
serra  d'Estrella  Ranunculus  lusilanictis  dont  la  présence  dans  ces  landes 
est  tout  à  fait  déconcertante. 

Mais  déjò  vers  Monlemor-o-Novo  Ies  granites  alternant  avec  Ies  schistes 
ont  remplacé  Ics  sables  quarlzeux.  De  grands  maquis  de  Cislus  ladanife* 
fíis,  s'étendent  à  perle  de  vue.  De  place  en  place  une  clairière  permet  à 
Eriça  umbellala,  Genisla  Iriacanlhos,  Lavandula  peduncidata,  Cislus  «alot- 
folias,  C.  cnspuSt  de  rcparallre;  végétation  bumble  réievée  parfois  de 
grands  buissons  du  Sarolhamnus  baeticus.  D'autres  fois,  h  lu  faveur  d'un 
changement  de  sol,  de  vastes  plaines  pierreuses  s*ótendent  au  loin,  peu- 
plées en  grande  partie  á'Asphodelus  aestiviís  et  de  Lavandula  Sloechas. 
Ces  espèces  et  Ies  precedentes  forment  un  peu  plus  loin  Ies  sousbois  d'une 
forét  de  chénes  verts;  avec  elles  s'associenl  quelques  indi\idus  encore  rares 
de  Thapsia  garganica,  var.  decussata,  de  Pirus  communis^  \ar.  pyrasler, 
de  Reíama  sphoerocarpa,  espèces  caractéristiques  de  TAlemlejo  oriental; 
c'est  de  ce  côté  la  limite  des  deux  sectioiís. 

Vers  le  S.  prés  de  Palmella  par  exemple  le  Quercus  humilis  se  sub- 
stitue  également  à  la  florule  arbuslive  ou  dominent  surtout  Genistées, 


1  Le  nom  pqrtugais  ^Herva  pinheira»  rappelle  bíen  cet  aspect 
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Cistinées  et  Ericâcées,  ou  parfais  alterne  avec  elle.  Là  ob  ne  voit  pa9 
sans  quelque  surprise  le  CaUuna  t>ulgaris  s'associer  dans  une  três  large 
mesure  à  VHalimium  halimifolium^  ò  V Eriça  me^terranea  et  au  SoUdago 
virga  áurea,  var.  ericetorum.  Mais  il  suflBt  d*appuyer  vers  TW.  pour  voir 
reparaltre  la  (lorule  de  la  pinède  littorale,  ou  dominent  SlauracanAus 
aphyllm,  Halimium  Libanotis,  accompagnés  par  Leucoium  IrichophfUum, 
Carduus  ammophilus,  C.  meonanthos,  Ranunculus  chaerophyHos^  etc. . 

Les  bois  de  Pins  qui  couvreot  les  collines  argilo-calcaires  de  TArrabída 
présentent,  eu  raison  de  ia  composition  de  leur  sol,  si  diíférente  de  celle 
de  ia  plaine,  une  a^ociation  bien  distincte.  On  y  observe  un  singulíer 
méiange  de  plantes  silicicoles  et  calcicoles ;  les  Gistinées,  les  Genistées, 
cessent  d'éire  dominontes  sans  toutefois  disparaltre.  Les  Ciêíta  manêpe^ 
liensis,  C,  albidus  et  (7.  salvifolius  remplacent  les  espèces  rigoureusement 
silicicoles  {Halimium).  Le  Caroubier  abonde  sur  les  versants  méridionaux 
ainsi  que  Phlomis  purpúrea  et  quelques  rares  sujets  de  Palmier  Dain. 

Bien  que  le  Pin  mariíime  se  rencontre  encore  en  groupements  imporá 
tants  dans  la  serra  d'Arrabida,  c  est  le  Pin  pignon  qui  domine  íci.  Avec 
lui  crolssent  Quercus  Suber  et  Q.  Jlex,  landis  que  le  sousbois  est  surtout 
forme  par  Querem  coccifera,  Olea  silvestris,  Juniperus  phoenicea,  PhiUyrêa 
angtiilifolia,  Pislacia  Leníiscus,  Ceratonia  siliqua,  Plilomis  purpúrea^  Erita 
arbórea.  E,  lusitanica,  E.  scoparia,  etc.  Les  Genisla  WeluiiUchii  et  G.  da- 
eipiens  (voisins  du  G,  germânica)  représentent  ici  les  Genistées;  nous  pour- 
rioiís  citer  encore  Cislus  florenlinvs,  hybride  des  C.  salvifolius  et  monspe-' 
liensis  ainsi  qu'un  grand  nombre  d^espèqes  appaitenant  en  partie  à  la  flore 
calr.icole  parmi  lesquelles: 


Cislus  crispus. 
Khamnus  Àlaternus. 
Dorycnium  Gcrardi. 
Phaca  baetica. 
Psoralea  bituminosa^ 
Ononis  hispânica. 
Myrtus  communis. 
Bupleurum  paniculatum. 
Daucus  setífolius. 
Eryngium  dilata tatum. 
Lonicera  etrusca. 
L.  iroplexa. 
Gephalaria  leucantha. 
Pfaagnalon  rupestre. 
Stoehelina  dúbia. 
Serratula  baetica. 


Centáurea  sempervirens. 
Carduncellus  coeruleus. 
Bartsia  áspera. 
Odontiles  hispânica. 
Sideritis  hyssopifolía. 
Thymus  capitatus. 
Th.  silvestris 
Th.  mastichina. 
Calamintha  Nepeta. 
Lavandula  mulUGda. 
Salvia  lusitanica. 
Euphorbia  Charadas. 
E.  nicaeensis. 
Leucoium  autumnale. 
Habenaria  cordata. 
Asparagus  albus. 
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Asparagus  aphyllus. 
Schoeniis  nicricans. 
Andropogon  hirtus. 


Triticum  phoeiíicòídes. 

Dactylis  glomerata,  var.  juncinella. 


Ce  curieux  méiange  despèces  aux  exigences  si  diverses  n est  pas  par- 
tout  identique;  il  varie  avec  Torientalion  et  suivant  la  composition  du  sol. 
Tantôt  abondeDt  Phlomis  purpúrea  e  Cislus  albidus  dont  le  feoillage  blan- 
ebátre  tranche  sur  le  feuillage  vert  sombre  des  chènes  kermès.  D'autres 
fois  prédomiiient  les  bruyères  arborescentes  {Eriça  arbórea,  E.  hisila" 
nica).  Le  Juntperus  phoenicea  domine  dans  la  serra  da  Rasca,  aitleurs 
VEuphorbia  micaeeimi  ^  couyre  certains  versants.  Plus  loin  reparalt  le  sol 
siliceux  et  avec  lui  les  grands  maquis  de  Cislus  ladaniferus  comme  dans 
la  serra  de  S.  Barnabé. 

Nous  reviendrons  sur  Ia  flore  de  TArrabida  en  nous  occupant  des 
bpís  calcaires  auxquels  elle  apparlient  incontestablement  par  sa  compo- 
sition. 

Nous  retrouvons  le  Pin  pignon  sur  la  rive  gaúche  de  Testuaire  du  Sado 
et  dans  toule  la  vallée  de  ce  íleuve  dont  le  sol  est  constitué  par  les  sables 
quartzeux. 

La  presqu'lle  de  Tróia,  vaste  lande  peuplée  de  Pins  pignons  resserre 
Tembouchure  du  Sado.  cn  face  de  Cezimbra.  C*est  lo  seul  point  du  pajs 
ou  croisse  le  Relama  monosperma,  belle  Genistée  commune  au  S.  de 
TEspagne  à  TE.  du  Guadalquivir.  Sous  les  Pins  et  dans  la  lande,  s'éten- 
dent  des  fourrés  três  denses  formes  d'un  Ajonc  aux  cladodes  robustos  et 
acérées  Ulex  Willkommi  et  de  buissons  de  Calycolome  villosa,  dft  Sar(H 
thamnus  baeíicus^  de  Juniperus  oxycedrus  et  J.  phoenicea  avec  quelques 
Rhamrms  oleoides. 

Nous  y  retrouvons  aussi  Tassociation  déjà  observéc:  Corema  álbum  do- 
minant,  Genisla  triacanlhos,  Halimium  Libanolis,  Ulex  Wehjoitschianus. 
VArmeria  pungens  abonde  dans  tout  le  voisinage  de  Tesluaire,  h  Pinheiro 
par  exemple,  ou  domine  avec  les  mèmes  espèces  Cislus  htrsutus^,  Ifali- 
mium  eriocephalum,  H.  halimifolium,  H.  ocymoides,  de  grandes  colonies 
d'Ajonc  (£/.  Wdwitschianus)  entremêlées  de  Lavandula  Stoechas  et  de 
Sdidago  Virga  áurea.  Le  Drosophyllum  lusitanicum  y  est  commun,  par 
exemple  a  Bem  Paes. 


*  Cesl  le  seul  point  du  Portugal  oú  croisse  ceUe  plante  médílerranéenno. 
>  (Test  le  plus  répandu  de  tous  les  Gisles;  on  le  rencontre  du  N.  au  S.,  da  Minho 
à  TAIgarve  et  de  la  zone  montagneuse  jusqu'au  cordon  líttoral. 
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La  flore  herbacée  daos  toute  cette  région  est  constítuée  por  les  espèceâ 
suivantes : 


Malcolmiu  paluln. 
Iberis  Welwitschli. 
Brassica  sabularia. 
Br.  oxyrrhina. 
lonopsídium  acaiile. 
Sílene  hirsuta. 
Cornicina  hamosa. 
Ornithopus  isthmacarpus. 
Ononis  dilíusa. 
O.  Cossoniana. 
O.  Picardii. 


Loefflingia  micraDtha. 
Pterocephalus  díandrus. 
Pt.  Broussonetii. 
Evax  asierisciflora. 
Centáurea  polyacantha. 
Linaria  spartea. 
L.  peduneulata. 
Thymus  villosus. 
Th.  capitellatus. 
Euphorbia  baetica. 


Déjà  le  Síauracanlhos  aphyllvs,  limite  entre  les  vallées  du  Tage  et  du 
Sado  a  disparu.  II  est  remplacé  au  S.  de  ce  fleuve  par  Slauraeanlhoê 
speclabilis  non  moins  nettement  local isé  entre  les  dunes  de  Tróia  et  le 
Cap  St.  Vincent  ou  i'espèce  est  représentée  par  une  variété  trápue  hé- 
rissée  et  pui vini forme.  Prés  de  S.  Thiago  de  Cacem,  un  autre  type  dç. 
Génistées,  la  genre  Nepa,  apparalt  dans  la  Pinède. 

Les  Nepa^  consideres  comme  une  section  du  genre  Ulex^  au  méme  titre 
que  les  Stauracanthus,  sont  des  Genistées  particulières  au  S.  et  S.  W.  de 
la  Péniqsule  et  à  la  région  mauritanienne,  Deux  espèces  habitent  les  eu- 
virons  de  S.  Thiago.  de  Cacem:  Nepa  lurida  et  N.  Vaillanlii;  avec  elles 
croissent  sous  les  Pins :  Eriça  mediterrânea,  Armeria  pinifolia,  A.  Rouyana. 
Helianthemum  glaucum,  Ononis  Hackelii,  Aira  caryophyllea^  Pedicularis 
lusilanica,  Bellevalia  Hackelii,  etc.  Une  tourbière  peuplée  á* Arnica  avoi- 
sine  la  pinède  et  nous  oifre  les  mêmes  espèces  que  celles  observées  dans 
la  presquHe  de  Setúbal. 

Une  clialne  de  basses  collines  schisleuses,  les  serras  de  Grândola,  de 
Cercal  et  de  S.  Luiz  ou  dominent  les  chônes  à  feuilles  persislantes  et  les 
grandes  cistaies  de  C.  popidifolius  et  C.  ladaniferus  separe  ces  landes  de 
la  vallée  du  rio  Sado.  Un  travail  récent  ^  nous  donne  un  aperçu  de  la  vé- 
gélation  d  une  partie  de  celte  vallée;  la  flore  des  landes  sableuses  y  est 
scnsiblement  analogue  à  celle  des  environs  de  Montemór-o-Novo.  Au  délà» 
s'étendent  les  grandes  plaines  schistcuses,  domaines  des  chénes  à  feuilles 


*  Goaçalo  Sampaio  —  Vm  passeio  botânico  ao  Torrão  {Boi  da  Soe.  Brot,,  XVIII, 
1901,  p.  47  et  suiv.). 


Digitized  by 


Google 


m 


persistantes,  plaínes  qui  se  relèvent  vers  le  S.  pour  former  la  serra  cie 
Monchique  limite  N.  de  TA^garve. 

La  liste  qui  suit  réunít  toutes  les  espèces  ligneuscs  caractérisant  Tasso- 
ciétíon  de  lu  Pinède  et  des  landes  au  S.  W.  de  la  vallée  du  Tage,  c'est-à- 
<lire  en  Alemtejo  occidental.  Mais  nous  n'avons  pas  coniprís  dans  cette 
énumération  les  espèces  des  coilínes  argilo-calcaires  de  l'Arrabida  qui 
appertiennent  pluldt  à  la  flore  des  bois  calcaires: 


Cistus  crispus  M. 

C.  birsutus  I. 

C.  salvifolius  M. 

C.  monspeliensis  M. 

C.  ladaniferus  M. 

Tuberaría  vulgaris  M. 

Halimium  ocymoides  I. 

H.  umbellata,  var.  verticillatum  I. 

H.  baiimifolium  M. 

H.  multiflorum  I.  M. 

H.  Libanotis  I.  M. 

H.  eriocephalum  P. 

Pistacia  Lentiscus  M. 

Rhamnus  Alaternus  M. 

Rh.  oleoides  M. 

Pterospartum  scolopendrium  P. 

Pt.  stenopterum  I. 

Genista  triacantbos  L  M. 

Stauracanthus  aphyllus  I. 

St.  spectabilis  P. 

Ulex  Welwitscbii  I. 

U.  Wilikomnii  I. 

Nepa  lurida  P. 

N.  VaHIaotii  P. 

Calycotome  villosa  M. 

Sarothanious  Welwitscbii  l. 


Sarothamnus  baeticus  I. 
Myrtus  communis  M. 
Helicbrysum  Stoechas  M. 
H.  serotinum  I.  M. 
Cfliluna  vulgaris  £. 
.  Arbutus  Unedo  M. 
Eriça  mediterrânea  E.  occ. 
E.  scoparia  M. 
E.  lusitanica  E.  occ. 
E.  arbórea  M. 
E.  umbellaU  I.  M. 
Phillyrea  angustifolia  M. 
Lavandula  Stoechas  M. 
L.  pedunculata  1. 
Rosmarious  officinalis  M. 
Thymus  capitellatus  P. 
Th.  villosus  L 
Armerid  pini  folia  P. 
A.  pungens  I. 
A.  Rouyana  P. 
Quercus  humilis  L 
Q.  coccifera  M. 

G)rema  álbum  lies  atl.  et  Maroc. 
Juniperus  oxycedrus  M. 
J.  phoenicea  M. 


Les  espèces  lígneuses  caractérisant  le  domaine  du  Pin  pignon  sont.au 
nombre  de  51;  clles  comprennent:  12  Génistées,  12  Cistinées,  7  Erica- 
cées,  6  Labiées,  3  Plumbaginées.  Les  autres  espèces  se  répartissent  pour 
une  ou  dcux  espèces  entre  les  genres  Pittacia,  RhamnuSf  MyriuB^  Ueli^ 
chrysum,  Phillyrea^  Querem,  Carema  et  Juniperus. 

9  xjx 
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Sur  ces  81  espèces  21  sont  medi  terra  néennes. 
13  sont  ibériques. 
8  sont  spéciales  au  Portugal. 
5  sont  ibéro-mauritaniennes. 
3  sont  européennes. 

1  appartient  à  Ia  fois  à  TW.  de  la  Pénínsule,  au 
Maroc  et  aux  lies  atlantiques  {Corema  aWum). 

Quant  aux  3  espèces  européennes,  ce  sont  3  bruyères  dont  deux  {Eriça 
mediterrânea  et  È.  lusitanica)  sont  nellement  iocalisées  dans  TEurope 
occidentale. 

Si  la  proportion  des  espèces  ibériques  par  rapport  aux  espèces  medi- 
terranéennes  reste  sensiblement  ja  méme  dans  la  domaine  du  Pin  pignon 
que  dans  la  Pinède  du  centre,  il  n'en  est  pas  moins  vrai  que  de  profonds 
changements  se  sont  produits  dans  leurs  éléments.  13  Génistées  sur  18 
signaléeà  au  N.  du  Tage  ne  reparaissent  plus  au  S.  de  ce  Oeuve;  ce  qui 
équivaut  à  dire  que  sur  les  12  Génistées  cilées  dans  la  liste  precedente 
7  sont  caractéristiques  du  domaine  du  Pin  pignon  et  5  sont  communes  à 
ce  domaine  et  à  celui  du  centre.  Ces  modifications  se  produisent  surtout 
aux  dépens  et  au  profít  du  genre  Llex  et  de  ses  soust  genres  Slauracan^ 
thuseí  Nepa. 

Les  Cistinées  perdent  YUalimium  occidentale,  mais  en  regagnent  trois 
(Halimium  eriocephalum,  H.  umbeUalumt  \ar.  verticillaUtm  et  H.  tim/zt- 
florum).  VArmeria  Welwitsckii  si  abondant  au  N.  du  Tage,  disparalt  aq 
S.  de  ce  fleuve  remplacé  par  A.  pungens.  A,  Rouyana  et  A.  pinifolia. 
D'autre  part  le  nombre  des  Labiécs  s'élève  et  deux  Genéviers  méditer- 
ranéens  (Junipenis  phoenicea,  /.  oxycedrus)  fonl  leur  apparition. 

Des  faits  analogues  peuvent  s'observer  parmi  les  espèces  herbacées  ou 
sous  ligneuses.  Là  encore  on  remarquera  que  le  nombre  des  types  medi* 
terranéens  et  ibériques  s^égalisent  mais  qu'un  changement  d'espèces  s'e8t 
opéré  parmi  ces  derniers,  tandis  que  les  espèces  ibéro-mauritaniennes 
sont  restées  les  mémes. 

Liste  des  espèces  herbacées  ou  sous  ligneuses,  appartenant  au  domaine 
du  Pin  pignon: 


Ranunculus  flabellatus  M. 

Artemone  palmata  M. 

Astrocarpus  Clusii  M. 

Iberis  ciliata,  var.  Welwilschii  L 

Brassica  oxyrrhina  L 

Br.  sabularia  L 


Tul^eraria  variabilis  E. 
T.  bupleurifolía  I.  M. 
T.  vulgaris  M. 
Cleome  violácea  I. 
Drosophvllum  lusitanicum  L  M. 
Silene  portensis  M. 
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Silene  hirsuta  I. 

Erodíum  Jacquinianum  M. 

Vicia  lutea,  var.  hirta  M. 

V.  vestita  I. 

V.  gracilis  M. 

Lotus  corniculatus,  var.  villosus  E. 

Ornítbopus  ebracteatus  M. 

O.  repandus  I. 

O.  compressus  M. 

O.  isthmocarpus  I.  M. 

Psoralea  bituminosa  M. 

Biserrula  Pelecinus  M. 

Dorycniopsis  Gera  rd  i  M. 

Lotus  angustissimus  M. 

L.  hispidus  M. 

Trifolium  glomeratum  M. 

Tr.  ligusticuro  M. 

Tr.  arvense  M. 

Tr.  scabrum  M. 

Comicina  hamosa  L 

C.  lotoides  L 

Ooonis  Pirardií  I. 

O.  Hackelii  P. 

Lupinus  lutcus  M. 

Chaetoiíychia  cymosa  M. 

Loefliingia  mícraiitba  L 

Thapsia  mÍRor  P. 

Margotia  gummifera  L  M. 

Pimpinella  villosa  L  M.  ^ 

Pterocephalus  diandrus  L 

Pt.  Broussonetii  L 

Soiidago  Vírga-aurea  E. 

Senecio  lividus  M. 

Pulicaría  odora  M. 

Coleostephus  Myconís  M. 

Lepidophorum  repaiidum  P. 

Centáurea  Tagana  L  M. 

Tolpís  barbata  M. 

T.  umbellata  M. 

Serratula  pinnatifida  L 

S.  baetica  L 

Hypochaeris  glabra  E* 


Grepis  virens  E. 

Gampanula  LoefSingii  L  M. 

Erytbraea  grandiflora  L 

Lithospermuro  prostratum  M. 

Anarrhinum  bellidifoliuro  M. 

Linaria  spartea  M. 

L.  spartea,  var.  ramosissima  I. 

L.  Ficalbeana  P. 

L.  filifolia  L 

PedJcularis  lusitanica  L 

Odontites  hispânica  L 

O.  tenuiMia  L 

Thymus  lobatus  P. 

Plantago  Beilardi  M. 

Euphorbia  Pioea  M. 

E.  transtagana  P. 

E.  baetica  L 

Osyris  lanceolata  L  M. 

Será  pias  cordigera  M. 

S.  pseudo  cordigera  If. 

Orchis  picta  M. 

O.  longicomu  M. 

Grocus  Glusii  L 

Gladiolus  Reuteri  L 

Leucoium  trichophylhim  I.  M. 

Scilla  monophyllos  L  M. 

Urginea  Scilla  M. 

Ornithogalum  unifolium  L  U. 

Fritillaria  steoophylla  P. 

Asphodelus  awtivus  M. 

Allium  pruinatum  L 

Asparagus  aphyllus  M. 

Simethis  bicolor  M. 

Juncus  bufonius  E. 

J.  bufonius,  var.  folioaua  L  IL 

J.  bufonius,  var.  condensatus  P* 

J.  capitatus  E. 

Carex  longiseta  M. 

Agrostis  elegans  M. 

Yulpia  ciliata  M. 

Nardurus  tenellus  M. 

Psilurus  nardoides  M. 
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Chaeturus  fasciculatus  L 
Deschampsia  stricta  1. 


Macrochioa  arenaría  I. 


Soit  un  total  de  98  espèces  dont:  44  méditerranéennes,  29  ibériques, 
8  spéciales  au  Portugal,  11  ibéro-raauritaniennes  et  6  européennes. 

La  majoríté  des  espèces  rares  ou  sporadiques  appartiendra  encore  aux 
plantes  méditerranéennes;  mais  les  espèces  européennes  sont  plus  nom- 
breuses  que  les  espèces  ibériques.  Cest  que  la  plupart  de  ces  espèces  eu- 
ropéennes trouvent  ici  leur  limite  australe. 

Liste  des  espèces  rares  ou  sporadiques  du  domaine  du  Pin  pignon: 


Malcolmia  patula  L 

Reseda  media  L 

Tuberaría  inconspicua  M. 

Helianthemum  glaucuro  M. 

Polygala  vulgaris  E. 

Moencbia  erecta  E. 

Silene  colorata  M. 

S.  longicaulis  1. 

Linutoi  Radiola  E. 

Hypericum  atomarium  M. 

H.  perfoliatum  M. 

Vicia  tetrasperma  E. 

V.  pubescens  M. 

JLathyrus  Cljmenum  M. 

L.  articulatus  M. 

L.  angulatus  M. 

L.  sphoericus  M. 

Trifolium  tomentosum  M. 

Tr.'  Cherleri  M. 

Ononis  mitissima  M. 

O.  cintrana  L  M. 

Lupinus  reticulatus  M. 

Tilliaea  muscosa  E. 

Paronychia  echinata  M. 

Thapsía  villosa,  var.  dissecta  M. 

Conopodium  denudatum  E. 

G.  capillifolium  M. 

Magydaris  panaci folia  I.  M. 

Galium  parisiense  E. 

G.  divaricatum  E. 


Senecio  silvaticus  E. 
Filago  gallica  E. 
Evax  asterisciflora  M. 
Garlina  corymbosa  M. 
Carduus  meonantbus  P. 
G.  ammophilus.  P. 
Asterolinum  stellatum  M. 
Andryala  tenuifolia  L 
A.  laxiflora  L  M. 
Erytbraea  major  I. 
Alyosotis  versicolor  E. 
M.  stricta  M. 
M.  lutea  I. 
Linaria  cirrosa  M. 
Orobanche  versicolor  M. 
Betonica  officinalis  E. 
Euphorbia  ^xigua  E. 
Limodonim  abortivum  E. 
Epipactis  Helleborine  E. 
Gephalanthera  ensifolia  E. 
Orchis  Morio  E. 
Serapias  lingua  M. 
Juncus  sphaerocarpos  E. 
J.  Tenageia  E. 
Luzula  purpúrea  lies  atl. 
Uropetalum  serotinum  M. 
Allium  triquetrum  M. 
A.  subvillosum  I.  M. 
Scilla  itálica  M. 
Tulipa  Glusiana  M, 
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Urginea  Scilla  M. 
Carex  Halleriana  M. 
C.  oedipostyla  M. 
C.  depressa  P. 
Agroslis  setacea  E. 
A.  lilígans  P. 
Aira  miilticulmis  E. 
A.  caryophyllea  E. 
Airopsis  globosa  M. 


Danthonía  decumbena  £. 
Corynephorus  fasciculatus  M. 
Mibora  Desvauxií  £.  occ. 
Holcus  argeDteus  I. 
Avena  longiglumis  I. 
Arrhenatherum  eriantbum  I. 
A.  pallens  I. 
Ophioglossum  lusítanicuin  M. 


Soit,  sur  iin  total  de  75  espèccs:  3i  roéditerranéennes,  24  eiiropéen- 
nea,  10  ibériqiies,  4  spécialcs  au  Portugal  et  3  ibéro-roauritaniennes. 

Les  tourbièrcs  accompagnnnt  l'association  du  Pin  pignon  diSérent  peii 
de  celles  du  Pin  marilime  de  la  section  du  centre.  A  peine  y  constate-tron 
labsence  de  certaines  espèces  européennes  limitées  au  S.  par  la  vallée  du 
Tage  lelles  que :  Eriça  Telralix,  Lysimachia  mJgaris,  Genliatia  Pneumfh- 
nanthe,  Orchis  incarnala.  Rliynchospora  alba,  Carex  Oederi,  etc.  Le  Ge- 
nisla  anglica  y  est  remplacé  par  (Sr.  ancisirocarpa  qui  s'en  distingue  à 
peine.  Cette  Génisiée  concourt  avec  VUlex  nanus  k  la  formation  de  four- 
rés  impénétrablos.  VEuphorbia  lUiginosa,  le  Peticedanum  longifolium  8'y 
rencontrent  fréqucmment,  moins  cependant  que  Centáurea  uliginosa;  les 
Carduacées:  Leuzea  longifolia,  Cirsium  Welu>ilschii  y  jouent  également 
UD  role  important.  Cest  aussi  dans  les  tourbíères  de  la  presquHe  de  Se- 
túbal la  seule  station  oíi  aient  été  trouvées  Cirsium  monspessulanum  e( 
Centáurea  exarala. 

Liste  des  espèccs  habitant  les  tourbíères  de  Tassociation  du  Pin  pignon 
(Alemtejo  occidental).  Les  espèces  en  italique  sont  les  plus  abondantes: 


Ranunculus  lusitanicus  P. 
Lychnia  laeta  E.  occ. 
Drosera  intermédia  E. 
Hypericum  Elodes  E. 
H.  undulatum  L  M. 
Illecebrum  verticillatum  E. 
Peplis  Portula  E. 
Isnardia  palustris  E. 
Lathyrus  palustris  E. 
Geniita  ancistrocarpa  P. 
Vlex  nantis  E. 
Potentilla  Tormentilla  E. 
Hjdrocotyle  vulgaris  E. 


Peucedanuro  lancifolium  E.  occ. 

Carum  verticillatuni  E. 

Arnica  montana  E. 

Senecio  aquaticus  E. 

Centáurea  exarata  L 

C.  uliginosa  P. 

Cirsium  Weluitschii  P. 

C.  monspessulanum  M. 

Leuzea  longifolia  P. 

Scorzonera  humilist  var.  angusti- 

folia  L 
Sc.  humilis,  var.  ramosissima  P. 
Lobelia  urens  E. 
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Anagallis  tenella  E. 
A  parviflora  I. 
Eriça  ciliaris  E. 
Samolua  Valerandi  E. 
Cicendia  filiformís  E. 
Myosotis  pusilla  M. 
M.  Welwitschii  P. 
Myrica  Gale  £. 


Euphorbia  uliginosa  P. 
Scilla  Ramburei  I. 
Carex  flava  E. 

C.  laevigata,  var.  Welwitscliii  P. 
Danthonia  dcciírobens  E. 
Agrostis  Jurcssii  I. 
Molinía  coerulea  E. 
Opbioglossum  lusítanicum  M. 


Soit  41  espèces  dont  23  européennes,  9  spéciales  au  Portugal,  S  ibé- 
riques,  3  méditenranéennes,  1  ibéro-maurilanicnne. 

On  remarquera  que  si  les  espèces  européennes  sonl  les  plus  norobreu- 
ses,  les  espèces  spéciales  au  Portugal  y  dépassent  en  nombre  celui  des 
espèces  ibériques  ou  méditerranéennes  faít  qui  ne  se  produit  dans  aucune 
autre  station.  Ce  fait  est  d^autant  plus  remarqiiable,  que  sur  9  espèces 
4  sont  dominantes.  Les  autres  espèces  abondantes  ou  dominantes  soiit 
européennes.  Quant  aux  espèces  méditerranéennes,  si  abondantes  dans  la 
pinède,  leur  role  dans  la  tourbière  est  des  plus  efíacé  et  leur  importancc 
nulle. 

lY.  La  Pinède  et  les  landes  des  Algarves 

Non  loin  du  littoral  algarvien,  la  Pinède  reparalt  à  la  faveur  du  sol 
sableux  et  léger  qu'elle  aflectionne,  mais  son  importance  forestière  y  est 
bien  moindre  que  dans  les  sections  de  TW.  et  du  N.  W.  du  pays.  En  Al- 
garve néanmoins,  cette  station  est  ríche  en  evSpèces  particulières  soit  à 
cette  provínce,  soit  à  tout  le  S.  de  la  Péninsule  ibérique;  les  espèces 
ibéro-mauritaniennes  y  sont  nombreuses. 

La  Pinède  de  S.  Jo9o  da  Venda,  entre  Faro  et  Albufeira,  en  est  un 
remarquable  exemple.  Là,  on  voit  domíner  le  Cistm  Bourgaeanus  ^ ;  les 
Armería  macrophylla  et  A.  velutina  qui  mppcllent  les  A.  pinifulta  et 
A.  Rouyana  du  domaine  précédent.  Les  Sepa  Escayracii,  N.  Vaillanlii, 
N.  WMiana,  y  représentent  cette  curieuse  section  du  gcnre  Ulex  propre 
au  domaine  ibéro-mauritanien.  Les  Slauracanlhus  y  sont  representes  eux 
aussi  par  YUlex  spariioides;  une  autre  espèce  d' Ulex  (i\  xanlhocla- 
dm)  remplace  ici  YU.  Wduoitschianm  si  commun  en  Alemtcjo  occidentaL 


^  Císte  à  fleurs  blanches  três  nombreuses,  appartenant  comine  le  C.  Clum  á  la 
section  Halimoides  et  rappelant  por  son  port  le  C.  Libanoiis  avec  lequei  íl  est  quel- 
quefois  confondu  lorsqu^il  n*est  pas  en  ílcur. 
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On  y  trouve  encore  une  autre  Génislée  [Gmista  algarbiensis)  qui  cepen- 
dant  afícctionne  davanta^re  les  sois  calcaires.  Outre  le  C.  Baurgaeanm  qui 
occupe  la  première  place,  d'aijtres  cístinécs  abondent  dans  cette  pinède. 
Notons  Tuberaria  globularíaefolia,  a.  genuína  qui  ne  se  retrouve  que  loin 
dans  le  N.,  dans  la  pinède  dii  Douro,  et  sa  variéié  major,  spéciale  à'l*Al- 
garvc;  llallmium  Libanolis,  U.  umbellatum,  var.  verlicillalum,  H.  multi" 
florum,  Cistm  crispus,  C.  sahifolhis. 

A  pari  VEríca  umbellala  toujours  si  abondant  parmi  l^association  de  la 
pinède  et  dont  une  forme  (var.  majoi^)  paralt  spéciale  à  TAIgarve,  les 
Eriça  si  fréquenis  au  N.  de  la  serra  de  Monchique  et  dans  le  massif 
mème  de  cede  cliaíne,  paraissent  rares  dans  les  plaines  algarviennes, 
situécs  au  S.  de  cetie  serra.  Par  contre,  on  remarque  plusieurs  espèces 
de  Tbyras,  notamment  Thxjmxis  cephaloius  aux  larges  bractées  colorées 
formanl  une  inflorescence  ovoídc.  Les  plantes  herbacées  sont  à  peu  prés 
les  mémcs  que  dans  les  autres  seclions. 

La  végétation  des  landes,  non  peuplées  de  píns»  est  de  roéme  três  sem- 
blahle  à  celle  de  TAIemtejo  occidental,  mais  le  CísIías  BourgaeantiS  les 
Nepa  et  une  autre  espèce  d'Ajonc  (Ulex  argenteus),  lui  impriment  un  fá- 
cies tout  particulicr.  La  lande  d'£spiche,  qui  s'étend  h  TE.  et  au  N.  E. 
de  Lagos  nous  oífre  un  excellent  type  des  landes  algarviennes. 

Le  Cislus  hírsuíus,  le  Genista  Iriacanlhos  qui  accompagnent  la  Pinède 
depuis  le  N.  du  Douro  y  dominent  avec  Halimium  Libanotis  qui  apparalt 
dès  qu'on  se  rapprocbe  de  I»  zone  littorale  balophile;  avec  elles,  inter- 
viennent  les  espèces  sjiéciaies  au  S.  W.  comme  Halimium  multiflorum, 
Euphorbia  haelica,  Osyris  lancenlata,  les  Génistécs  citées  plus  haut  [Vlex 
et  Nepa)  et  le  charmanl  Cislus  Bnurgaeanus. 

Les  types  méditerranéen  sont  nombreux:  Lavandula  Stoechas^  Cistm 
crispus,  Halimium  halimifolium,  Tuberaria  vulgaris,  Eriça  scoparia^  etc. 
Au  milieu  de  cette  flore  si  spéciale  V Eriça  Calluna  constitue  une  véritable 
nntithése  bolanique,  d'autant  mieux  qn'il  n'y  est  pas  rare,  ses  habitudes 
sociales  le  maintenanl  parmi  les  espèces  dominantes.  Quant  aux  espèces 
herbáceos  elles  rcstent  les  mèmes  que  cclles  de  TAIemtejo  occidental  sauf 
quelques  légères  modifíoations;  parmi  les  espèces  les  plus  caractéristiques 
nous  citerons  les  Linnria  amelhystea  et  L.  llnogrisea. 

Tout  autre  est  le  fácies  general  de  la  lande  qui  occupe  une  grande 
partie  du  Cap  St.  Vincent.  Les  vents  viuients  qui  règnent  sur  cepromon- 
loire  inhospitalier  ont  réduit  Iqs  arbrisseaux  à  Total  de  coussinets  [Vlex 
erinaceus,  U.  (Slauracan(hus)  speclahills,  \ar.  Vicetilinus^  U,  [Nepa)  JE!f- 
cayracii,  Ononis  ramosissima,  Aslragalus  massiliensis ;  d'aulres  ont  les  ra- 
meaux  dejelés,  couchés  sur  le  sol  {Halimium  multiflorum,  Juniperm phoe^ 
nicea,  var.  (urbinata)  pour  d'autres,  la  réduction  de  la  taille  est  simullanée 
avec  Télargisscment  des  feuilles,  qui  se  présentent  alors  plus  courtes. 
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Le  Císlus  laduniferm  qui  domine  dans  certaines  partics  de  ce  Cap,  nous 
offre  un  remarquable  exemple  de  cette  transformation ;  il  est  represente 
dans  cette  région  par  une  variété  lauriforme  à  port  bas  et  trapu  qui  fut 
prisevpar  Tournefort  pour  le  Cistus  laurifólim^.  Lc  Macrochloa  tenacis^ 
sima  crolt  dans  cette  sorte  de  steppe  avec  Armeria  fasciculata,  A.  pun- 
genSf  A.  macrophyllaf  Corema  a/6um»  Thymus  cephalotus.  Th.  alyarbiensis^ 
Th.  capileUalúSf  Heltchrysum  stoechas,  U.  seroUnum^  Teucríum  vicenti^ 
num,  etc. 

On  trouve  croissant  pour  ainsi  dirc  cote  ò  cdte  dans  cette  singulière 
station,  des  espèces  montagneuscs  comme  Iberis  pectinala^  Helianthemum 
ariganifolium,  en  méme  temps  que  d'autrcs  netteraent  halopbiies:  A$íra^ 
galus  massiliensis,  Asleriscus  marilimus^  Slalice  echioideSf  Emex  spinosus^ 
etc, 

En  résumé  les  espèces  européennes  y  sont  Texception,  la  flore  de  ce 
Cap  se  composant  surtout  d*espèccs  localcs,  appartenant  au  S.  de  ia  Pé* 
ninsule  ou  au  bassín  méditerranéen. 

Quoi  qu'il  en  soit,  la  note  caractéristique  généralc  de  Tassociation  ap- 
partient  surtout  aux  Génistées  et  aux  Cístinées  dans  la  section  de  rAI- 
ganre.  Les  Ericacées  n'y  sont  représentécs  que  par  dcux  espèces,  les  unes 
[Eriça  mediterrânea^  E.  cinerea,  E.  Telralix^  E.  ciliaris)  ont  disparu ;  nous 
retrouverons  les  autres  (E.  arbórea^  E.  lusHanica,  E.  auslralis)  dans  la 
montagne  schisteuse  (domaine  des  chénes  à  feuilles  persistantes)  avec  les 
Pterapartum^  les  SarolhamntíSf  les  Halimium  ocymoides^  H.  formomm^ 
etc.  Par  contre,  les  Labiées  conservent  dans  cette  section  un  rang  assez 
important. 

Espèces  ligneuses  dominantes: 


Gistus  crispus  M.    , 
C.  hirsutus  L 
C.  salvifolius  M. 
C.  Bourgaeanus  I. 
C.  ladaniferus,  var.  latifolius  P. 
C.  monspeliensis  M. 
Halimium  Libanotis  I.  M. 
H.  umbellatum,  var.  verticillatum 

I.  M. 
H.  multiflorum  L  M. 


Halimium  halimifolium  H. 

Genista  algarbiensis  P. 

G.  triacanthos  I.  M. 

G.  triacanthos,  3-  major  P. 

Calycotome  villosa  M. 

Sarothamnus  grandiílorus  I. 

Ulex  (Stauracanthus)  spartioi^ 

U.  vicentinus  P. 

U.  (Nepa)  Webbianna  I. 

U.  Vaillanlii  P. 


^  Tournefort  declare  n'avoir  pas  va  ce  ciste  eo  fleur^  ce  qui  explique  laconfusiOD. 
Voyez  Topographia  boianka  in  Boi  da  Soe.  Brot,  Ylll,  1890,  p,  22Í,  n.«  417,  el  p.  257, 
n.<»  417  et  note  I 
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Ulex  Eseajracii  P. 
U.  xanlhocladus  I. 
U.  Willkoromi  I. 
U.  argenteus  P. 
U.  erínaceus  P. 
Helícbrysum  stoechas  H. 
H.  aerotinum  I.  M. 
Eríc%CalhiDa  E. 
E.  scoparia  M. 
Thymus  algarbiensis  P. 
Th.  capitellatus  P. 


Thymus  cephalotus  I. 
Lavandula  stoechas  H. 
Armeria  macrophjlla  I. 
A.  fascículala  H. 
A.  pungens  I. 
A.  velutina  P. 
Osyris  lanceolala  A. 
Corema  álbum  lies  atl. 
Juniperus  oophora  M.  (J.  phoenicéa, 
var.  turbíoata). 


Les  38  espèces  Hgneuses  se  répartissent  donc  en  9  familles,  parmi  les- 
quelles  les  Cistinées  sont  représentées  par  10  espèces  ou  variétés;  les  Gé- 
DÍstées  par  13  (dont  8  appartenant  au  genre  Ulex  et  à  des  subdivísions) ; 
les  Labiées,  les  Armeria  chacun  par  4  espèces;  les  Composées,  les  Erí- 
cacées  chacunes  par  2  espèces  les  autres  par  une  seule. 

Au  poínt  de  f  ue  de  leur  pfovenance,  les  38  espèces  se  répartissent  de 
la  manière  suivante:  européenoes  1  {Eriça  CoIIuím);  méditerranéennes  10; 
ibériques  10;  spéciales  au  Portugal  11  (dont  9  spéciales  à  TAIgarve!); 
ibéro-maurítaniennes  5;  ibéro-^tlantiques  1  {Corema  albtm).  Si  Ton  tota- 
lise  les  espèces  ligneuses  qui  peuvent  6tre  considérées  comme  habitant 
une  méme  région,  ^'est-à-díre,  celles  qui  habitent  en  commun  la  Pénin- 
sule,  le  Maroc  et  les  lies  atlantiques,  on  arríve  à  un  total  de  27  espèces 
eontre  10  répandues  dans  le  bassin  médíterranéen  et  1  dans  TEurope 
centrale. 

Aiicune  explication  ne  serait  susceptible  de  faire  míeux  ressortir  le  ca- 
ractere si  net  de  cette  partie  de  la  Péninsule  ou  Tendémisme  se  manifeste 
d'une  façon  si  remarquable. 

Ce  caractere  est  également  três  marque  dans  la  végétation  berbacée; 
la  liste  ci-après  nous  le  montre  clairement. 

Espèces  herbacées  des  landes  de  TAlgarve : 


Anemone  palmata  M. 
Brassica  Tournefortii  H. 
Silene  colorata  F. 
S.  hirsuta  I. 
S.  tridentata  I.  M. 
S.  micropetala  I.  H. 
Cleome  violácea  I. 
Astrocarpus  Clusii  M. 
Tuberaria  bupleurifolia  I. 


Tuberaria  globulariaefolia  I. 

T.  globulariaerolia,  var.  major  P. 

Erodium  Jacquinianum  M. 

Anthyllis  lotoides  I. 

A.  hamosa  I.  M. 

Ornithopus  repandus  I. 

O.  ebracteatus  H. 

O.  isthmocarpus  I.  M. 

Trifolium  striatum  E. 
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Tr.  Cherleri  M. 

Tr.  liguslícmn  M. 

Tr.  angustiroltuin  M. 

Tr.  arvense  M. 

Lupinus  Gosentini  M. 

Ononis  Picardi,  p.  grandiOora  I. 

O.  Bourgaei  I. 

Loeillingia  micrantha  L 

Paronychia  argêntea  M. 

P.  echinata  M, 

Sedum  fruticosum  M. 

Margotia  gummifera  L  M. 

Evax  asteriscillora  Al. 

Inula  odora  M. 

Andryala  laxidora  M. 

A.  tenuífolía,  var.  arenaria  I.  M. 

Tolpis  barba  ta  M. 

Erythrajea  major  I. 

Línaria  juncea  M. 


Linaría  linogrisea  I. 
L.  amethystea  I. 
Teucrium  vicentinum  P. 
Plantago  Bellardí  M. 
Gladiolus  Reuteri  I. 
Orcliis  picta  M. 
O.  longicornu  M. 
Leucoium  trichophyllum  I*  M. 
Fritillaria  stenophylla  P. 
Tulipa  Glusiana  M. 
Scílla  monophyllos  I.  M. 
Ornilhogalum  unifolium  I.  M. 
O.  narbonense  M. 
Deschampsia  strícta  I. 
Avena  selifolia  £.  occ. 
Arrhenatberum  eriantfaúm  I. 
Trisetum  Dufourei  M. 
Macrochioa  tenacíssima  I.  M. 
Briza  major  M. 


Soit  un  total  de  56  espèces  dout  25  médíterranéennes;  16  ibériques; 
3  spéciales  au  Portugal;  10  ibéro-mauritaníennes  et  2  européennes.  Le 
caractere  ibérique  est  dono  nettement  accentué  dans  les  espèces  berbacées 
comme  il  Test  dans  les  espèces  ligneuses  de  cette  associalioo  limitée  à 
l'Algarve. 

Un  coup  d'(BÍJ  d'ensemble  sur  Tassociation  toule  entíère  nous  permeitra 
^e  consta  ter  les  modífications  qui  se  produisent  dans  cbacune  des  sections. 
La  végétation  ligneuse  donnant  le  ton  general,  nous  limiterons  nos  obser- 
vatious  à  celles-ci,  pour  plus  de  netleté. 

Dans  la  section  du  Douro,  les  espèces  ibériques  appartenant  pour  la 
plupart  au  N.  W.  de  la  Péninsule  sont  en  nombre  égal  à  celui  des  espèces 
européennes  (33  %) ;  los  espèces  méditerranéennes  leur  sont  subordonnées 
(20%). 

Dans  le  Genlre  les  empeces  méditerranéennes  arrivent  en  tète  dans  la 
proportion  de  40%  '^s  espèces  ibériques  y  figurent  pour  28%!  tandis 
que  les  espèces  européennes  (onbent  h  1 1  %. 

Mais  en  ajoulant  aux  espèces  ibériques  les  espèces  íbéro-mauritanienncs 
et  celles  qui  sont  spéciales  au  Portugal,  types  appartenant  incontestable- 
mcnt  à  la  méme  région  botanique,  nous  \oyons  ces  espèces  attéindre  44  V^, 
proportion  supérieure  à  celle  des  espèces  du  bassin  méditerranéen. 

En  Alemtejo  littoral  les  types  médilerranéens  représeuleut  42%  des 
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espèced  totales,  les  espèces  ibériques  propreii\ent  dites  8'éloignent  peu  de 
cette  proportion  (30,76  7o)«  Les  espèces  endémiques  y  figurent  pour  137o 
(eiles  n'entraient  que  pour  87o  dans  les  autres  sectíons).  Les  espèces 
ibero* mauritaniennes  6,767o.  Ensembles  les  espèces  de  ces  3  dernières 
calégories  représentent  497o«  proportion  supérieure  par  con^quent  à  celie 
des  espèces  méditerranéennes.  £n6n  les  espèces  européennes  ne  sont  plus 
représentées  que  dans  une  proportion  três  faible  (6,76  7o)* 

En  Algarve,  ces  mêmes  espèces  européennes  ne  sont  plus  représentées 
que  dans  la  faible  proportion  de  2,63  709  les  espèces  endémiques  au  con- 
traire  montent  à  28,847o;  les  espèces  ibéro-mauritaniennes  à  13,157o; 
les  espèces  ibériques  à  26,30  7o*  Ensembles  ces  trois  dernières  dépassent 
687o«  tandis  que  les  espèces  méditerranéennes  ne  figurent  que  dans  la 
proportion  de  26,307o. 

Ces  observations  se  trouvent  résumées  dans  le  tableau  suivant: 


SeclioDS 

Espèces 
eoropéenoes 

Espèces  medi- 
terranéeDDCs 

tspècet 
ibéríqnti 

Espèces 
cidémiqoes 

Ispètts  ibera- 
BaorilaBien. 

Douro  (445  espèces  dont 
24  ligneuses). 

8 
33,33% 

5 
20,83  7o 

8 
33,33  Vo 

2 
8,33% 

8,33  o/o 

Cenlre  (227  espèces  dont 
45  ligneuses). 

5 
H,ll«/o 

i8 
40% 

13 

S8,88»/o 

4 

8,88% 

3 

5,76% 

AlenUejo  occidental  (225  es- 
pèces dont  53  ligneuses). 

3 

5,76  0/0 

22 
42,30% 

16 

30,76  Vo 

7 
13,46  Vo 

3 

5,76  •/, 

Algarve  (94  espèces  dont 
38  ligneuses). 

2,630/0 

10 
26,30% 

10 

26,30  Vo 

11 

28,84% 

8 
13,18»/, 

D'autre  part,  on  est  frappé  de  ce  fait  que  les  espèces  ligneuses  appor- 
tiennent  príncípalement  ò  4  familles:  Cistinées,  Génistées,  Ericacées,  La- 
biées.  En  ne  considérant  que  le  nombre  des  espèces,  les  Génistées  tiennent 
le  premier  rang,  les  Cistinées  le  second,  puis  viennent  les  Ericacées,  enfín 
les  Labiées.  Mais  si  nous  envisageons  le  nombre  des  individus,  par  les- 
quels  ces  familles  sont  représentées,  les  Cistinées  viendronl  en  toute  pre- 
mière  ligne,  puis  les  Ericacées  prendront  incontestablement  la  prédomi- 
nance  sur  les  Génistées  par  leurs  habitudes  sociales. 

'  La  composition  de  la  population  végétale  des  stations  humides  de  la 
Pinède  et  des  Landes  diíTère  peu  suivant  les  sections,  le  milieu  oú  crolt 
cette  association  étant  peu  influencé  par  le  climat. 
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Le  nombre  Aes  espèces  européennes  y  atteínt  TéDonne  proportioo  de 
90  Vo  daDS  la  section  du  Douro  et  cette  proportíon  est  encore  d'environ 
60  Vo  en  Alemtejo  occidental.  Les  espèces  méditerranéennes,  íbériques  ou 
ibéro-mauritaníennes  n'ont  qu'un  role  absolument  nul  dans  cette  atatíoo» 
par  contre  les  espèces  endémiqiies  (spéciales  au  Portugal)  y  ont  une  réelle 
importance  malgré  le  très-pelit  nombre  de  leurs  espèces.  Si  nous  oe  coo* 
sidérons  que  les  espèces  dominantes,  on  voit  que  les  types  européens  et 
endémiques  sont  en  nombre  sensíblement  égal,  souvent  méme,  dans  beau- 
coup  de  stations,  les  premiers  sont  subordonnés  aux  autres. 

Dans  TAlemlejo  occidental  par  exemple,  les  types  endémiques  comptent 
9  espèces  ou  variétés  parmi  lesquelles  4  sont  dominantes,  soít  44%  de 
leur  effectif.  Les  espèces  européennes  au  contraire  ont  à  peine  3  espèces 
dominantes  sur  23  espèces  soit  seulement  137o* 

Cest  encore  parmi  les  espèces  endémiques  que  se  trouvent  let  pios 
répandues  {Centáurea  uliginosaf  Eupkorbia  uUginosa)  comme  aussi  lea 
plus  sociales  et  couvrant  les  plus  grandes  surfaces  {Leuzea  UmgifoUa,  Gr-^ 
iium  Welvoilichii). 
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SOCIEDADE  BROTERIANA 


ESPÉCIES  distribuídas 
190S 


Oogumelos 

1690.  Sphaerella  Patouillardi  Sacc.  —  Prox.  a  Cascaes:  Caparíde  [nas 

folhas  do  Buxm^iempermreru  L.,  var.  arbore$cms]  (A.  X.  Pe- 
reira Coutinho  —  agosto  de  1902). 

1691.  Pbyllachora  Cynodontis  (Sacc.)  NiessL  —  Prox.  a  Cascaes:  Capa- 

ride  [nas  folhas  do  Cynodon  daclyhn  Pers.]  (A.  X.  Pereira 
Coutinho  —  agosto  de  1902). 

1692.  Septoria  pyricola  Desnnar.  —  Prox.  a  Cascaes:  Caparide  [nas  folhas 

do  Pyruê  cammunis]  (A.  X.  Pereira  Coutinho  —  agosto  de  1902). 
4693.    Oidiura  Fragariae  Harz. — Soalheira:  Cerca  do  collegio  de  S,  Fiel 

Ínas  folhas  vivas  da  Fragaría  vesea]  (C.  Zirannermann  —  nnaio 
e  1901). 
1694.    Fusicladium  Eryobotryae  Cav.  —  Prox.  a  Cascaes:  Caparide  [na 
Eryobotria  Japonica]  (A.  X.  Pereira  Coutinho — julho  de  1902). 
1696.    Cercospora  smilacina  Sacc.  —  Prox.  a  Cascaes:  Caparide  fnas  fo- 
lhas do  Smilax  áspera  L.,  3*  nigra  DC.J  (A.  X.  Pereira  Cou- 
tinho—agosto de  1902). 

1696.  Uromyces  appendicuiatus  Lk.  (U.  Phaseolorum  De  Bary).  —  Prox. 

a  Cascaes :  Caparide  [nas  folhas  do  Phaseolus  vulgarii]  (A.  X. 
Pereira  Coutinho — julho  de  1902). 

1697.  Melampsora  Helioscopiae  Cast.  —  Prox.  a  Cascaes:  Caparide  [na 

Euphorbia  falcala  L.]  (A.  X.  Pereira  Coutinho — julho  de  1902). 

1698.  Phragmidium  subcorticium  (Schrank)  Wint.  —  Prox.  a  Cascaes: 

Caparíde  [nas  folhas  d  uma  Rosa  cultivada]  (A.  X.  Pereira  Com* 
tinho  —  agosto  de  1902). 
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i699.    Amanita  ovoidea  Fr.  —  Arredores  de  Torres  Vedras:  Runa,  Valle 

(J.  G.  de  Bairros  *e  Cunha  —  novembro  de  1896). 
1700.    Clitocybe  infundjbuHformis  Fr.  —  Arredores  de  Torres  Vedras: 

Runa,  matla  da  Granja  (J.  G.  de  Barros  e  Cunha  —  dezembro 

de  1899). 
1701.^  Lentinus  cochleatus  Fr.  —  Arredores  de  Torres  Vedras:  prox.  a 

Runa  [sobre  um  cepo  de  Eucalyptus]  (J.  G.  de  BaiTos  e  Cunha 

—  dezembro  de  1896). 

1702.  Stropharia  melanospermà  B.  —  Arredores  de  Torres  Vedras :  Runa, 

Bempostas  [na  terra]  (J.  G.  de  Barros  e  Cunha — novembro 
de  1901). 

1703.  llypholoma  fasciculare  Huds.  —  Arredores  de  Torres  Vedras :  prox. 

a  Runa  [sobre  cepos  de  Eucalypius  globulus]  (J.  G.  de  Barros 
e  Cunha  —  dezembro  de  1899). 

1704.  Psathyrella  disseminata  Pers.  —  Arredores  de  Torres  Vedras :  Runa 

[sobre  alvenarias  velhas]  (J.  G.  de  Barros  e  Cunha — janeiro 
de  1897). 

1705.  Polyporus  zonatus  Fr.  —  Arredores  de  Torres  Vedras:  prox.  a 

Kuna  [sobre  cepos  de  Eucalyptm  globuhís]  (J.  G.  de  Barros  e 
Cunha — janeiro  de  1900). 

1706.  Craterellus  cornucopioides  Pers.  —  Arredores  de  Torres  Vedras: 

Runa,  malta  da  Granja  (J.  G.  de  Barros  e  Cunha  —  dezembro 
de  1901). 

1707.  Cia  varia  pistillaris  L.  —  Arredores  de  Torres  Vedras:  Runa,  malta 

da  Granja  (J.  G.  de  Barros  e  Cunha  —  dezembro  de  1901). 

1708.  Volvaria  speciosa   Fr.  —  Arredores  de  Torres  Vedras:   prox.   a 

Runa,  Bempostas  [na  terra]  (J.  G.  de  Barros  e  Cunha — de!- 
zembro  de  1901). 

Musgos 

1709.  Sphagnum  subsecundum  N.  et  H.  —  Ponte  de  Lima:*  serra  *de 

Anthelas  (G.  Sampaio  —  agosto  de  1897). 

Grymnospei^ixioas 

TazineaB 

1710.  Taxus  baccata  L.  —  Serra  da  Estrella:  Valle  de  Santo  António, 

prox.  aos  Cântaros  (J.  da  Silva  Tavares  —  setembro  de  1901). 
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Qramineas 

1711*   Digitaria  fihTormis  Koel.  —  Ponte  de  Lima:  Sá  (G.  Sampaio — 
setembro  de  1901). 
301^  Polypogon  maritimus  W. —  Arredores  de  Setúbal:  margens  do 

Sado,  Motrena  (Â.  Luisier — maio  de  1901). 
606*,  Stipa  tortilis  Desf.  —  Coimbra:  Santa  Clara  (M.  Ferreira  —  maio 

de  1902). 
1524^  Âiropsis  globosa  Desv.  —  Porto:  S.  Gens  (J.  da  Silva  Tavares  — 
maio  de  1899). 

1712.  Trisetum  hispidum  Lge.  —  Serra  da  Estrella:  prox.  ao  Cântaro 

Gordo  (M.  Ferreira  —  agosto  de  1900). 

1713.  Poa  nemoralis  L.,  3«  rigidula  Koch  —  Villa  Nova  de  Gaya*:  Es- 

teiro de  Avintes  (G.  Sampaio — junho  de  1900). 

1714.  Molinia  coerulea  Mnch.  —  Rio  Paiva:  Grijó  (J.  Henriques  —  se- 

tembro de  1902). 
36".  Cynosurus  cristatus  L.  —  Leça  da  Palmeira:  marinhas  de  Bouças 

(G.  Sampaio — junho  de  1896). 
309".  Vulpia  Myuros  Gmel.  —  Coimbra:  Mainça  (M.  Ferreira  —  maio 

de  1902). 
310*.  Fcstuca  ampla  Hnck.  —  Coimbra:  Choupal  (J.  L.  Mendes  Pinheiro 

—junho  de  1896). 

1715.  Bromus  Schraderi  Klh.  —  Braga:  rua  dos  Granjinhos  (G.  Sam- 

paio—  julho  de  1896). 
1526".  Nardurus  Lachenalii  Godr.  —  Bussaco:   Caifaz   (M.  Ferreira  — 
maio  de  1901). 

Oyperaoeas 

1716.  Cârex  asturica  Bss.  —  Serra  do  MarUo  (G.  Sampaio  —  maio  de 

1896). 
749*.  C.  Halleriana  Ass.  —  Arredores  de  Coimbra:  Eiras  (J.  L.  Mendes 
Pinheiro  — abril  de  1900). 

1717.  C.  hirta  L.  —  Porto:  Valbom,  margem  do  Douro  (G.. Sampaio  — 

abril  de  1901). 

1718.  C.  panicea  L.  —  Vallongo:  Aliena  [terrenos  húmidos]  (G.  Sam-* 

paio  —  maio  de  1901). 
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1719.  Carex  punctata  Gaud.  —  Coimbra:  Saoto  António  dos  Olivaes, 

Carregal  (M.  Ferreira  —  maio  de  1899). 

1720.  Heleocharis  muUicaulis  Dielr.  —  Coimbra:  Santo  António  dos  OH- 

vaes  (M.  Ferreira  —  maio  de  1899). 

1721.  Scirpus  Holoschoenus  L.,  a.  genuinus  Godr. — Arredores  de  Mon- 

lemór-o-VcIho :  malla  de  Fôja  (J.  L.  Mendes  Pinheiro — julho 
de  1900). 

1722.  S.  parvulus  L.  —  Villa  Nova  de  Gaya:  Esmoriz  [bordas  da  lagoa] 

(G.  Sampaio — julho  de  1901). 
613^  Gyperus  esculentus  L.  —  Coimbra:  Estação  B;  arredores  de  Lis- 
boa: Seixal  (J.  L.  Mendes  Pinheiro,  ArthurR.  Jorge  —  agosto 
de  1900,  outubro  de  1902). 

Irideas 

17S^  Gladiolus  Reuteri  Bss.  —  Soalheira:  S.  Fiel  (C.  Zimmermann  — 
junho  de  1899). 

1723.  íris  Pseudacorus  L.  —  Arredores  de  Coimbra:  S.  Fagundo  (J.  L. 

Mendes  Pinheiro — julho  de  1901). 

Orohideas 

1724.  Epipactis  paluslris  Crtz.  —  Ílhavo  (G.  Sampaio — junho  de  1901). 

Junoaoeas 

324^.  Juncus  lamprocarpos  Ehrh.  —  Povoa  de  Lanhoso:  S.  Gens  (G. 
Sampaio — julho  de  1894). 

1725.  J.  maritimus  Lam.  —  Arredores  de  Montemór-o- Velho :  Fôja  (J. 

L.  Mendes  Pinheiro — junho  de  1900). 

I>icotyled.OTieas 

Chenopodiaceas 

463^  Atriplex  halimus  L. — Arredores  de  Setúbal:  beira  do  Sado  (J. 
da  Silva  Tavares  —  setembro  de  1900). 
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Dipsaoéás 

197*.  Siiccisa  |iiiiiintifida  Lpe/^  Serra  de  Arga:  Snnla  Justa  (G.  Sam- 
|»aio  —  iigoslo  (Ic  1897). 

Compostas 

1726.  Solidngo  Wtfin  aurca  L.,  9*  lilpeslris  Bss.  —  Sorra  da  Estrella: 

encosta   de   Manteigas   (J.   da   Silva  Tavares  —  setembro  de 

1901). 
472^»  Phagnaloii  saxatile  Cass.  — Soalheira:  S.  Fiel  (C.  ZiminermanÂ 

—junho  dé:i899).  ' 

1108^  Helichryson  foetidum  Cass.,  3*  pallidum  Less.  —  Arredores  dò 

Porto:   Alathosínbos   [logares  húmidos]   (Arlhur  R.  Jorge  — 

agosto  de  1902). 
632^.  Perideraea  fuscata  Wbb.  —  Soalheira :  S.  Fiel  (C.  Zimmermann 

—junho  de  1899). 

1727.  Pyrethruro  llaveolum  IlíTgg.  Lk.  —  Soalheira  (C.  Zimmermann  — 

junho  de  1899).. 
205*.  Chr}  santhenium  segetum  L.  —  Soalheira :  S*  Fiel  (G.  Zimmermann 

.   —maio  de  1899).       :» 
636^  Carlina  raeemosa  Rchb. —  Soalheira  (C.  ZimmermaiHi  —  agosto 
,  .     •       de  1899Í, 

1728.  Carduus  Broteri  Welw.  —  Coimbra;. (Santa  Clara  (M.  Ferreira  — 

junho  de  1899). 
1631*.  Arnoseris  pusilla  Gãrtn.  —  Soalheira  (C.   Zimmermann — junho 
de  1899).  :í 

1729.  Thrincia  hirta  Rth.,  y.  arenaria  DC.  —  Leça  da  Palmeira:  areaes 

da  Boa  No>a  (Arthur  R.  Jorge  —  agosto  de  1^902). 
''<46*.*'*^njpochaerís  glabrà  L.,  «.  gefmínaGodV.— [Soalheira  (C:Zimnier- 
mann  —  acosto  de  lff99y?  '    .'/'*      ,     »      '    \. 

Erloaoeas 

215*.  Eriça  australis  L.  —  Arredores  de  Setúbal  [charnecas]  (A.  Luisier 

—  março  de  1901). 
2I6\  B.  ItisiifmcaHnd.  — Arredoi^s  de  ^tubah  Cotovia  (A.^  Liiiuer 

— janeiro  de  1901). 
10  XIX 
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107'.  Eríca  mediterrânea  L.  —  Arredores  de  Setúbal:  Cotovia  (A.  Lui- 
8ier — janeiro  de  1901). 

Plantagineas 

ãl7^  Plantago  Bellardi  Ali. ^ Porto:  Monte  Pedral  (G.  Sampaio  — 
abril  de  1896). 

Plnmbagliieas 


1117^  Armeria  Rouyana  Dav.  —  Setúbal:  areaes  do  Sado,  junto  ao  Pi« 
nhal  de  Santa  Gatharina  (A.  Luisier — junho  dé  1900). 

1601\  Stalice  ovalirolia  Poir.  —  Entre  Setúbal  e  a  praia  d'Albarquel: 
rochedo»  á  beira  do  Sado  (A.  Luisier — junho  de  1900). 


Labiadas 

490^  Thymus  carnosus  Bss.  —  Arrábida:  praia  do  Portinho  (J.  da  Silva 
Tavares  —  agosto  de  1900). 
79*.  Coridothymus  capilatus  Rchb.  fil.  —  Collinas  de  Setúbal  (A.  Lui- 
sier—julho  de  1900). 
4730.    Teucrium  llaenseieri  Bss.  — Montes  de  Setúbal  e  serra  da  Rasca 
(A.  Luisier— junho  de  1901). 

Borragineas 

1300*.  Echium  Creticum  L.  —  Leça  da  Palmeira:  areaes  da  Boa  Nova 
(Arthur  R.  Jorge  —  setembro  de  1902). 

1731.  Myosolis  Welwitschii  Bss.  Rcut. —  Cintra  [logares  húmidos]  (Ar- 
thur R.  Jorge— junho  de  1902). 

Convolvulaoeas 


1732.    Cónvolvulus  meonanthus   Hffgg.   Lk.  —  Arredores  de  Coimbra: 
Eiras  (J.  L.  Mendes  Pinheiro  —  maio  de  1960). 
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Ousouteas 


1733.   Cusoula  brevíOora  Vis.  —  Arredores  de  Coimbra:  Geria  (J.  L. 
Mendes  Pinheiro  —  agosto  de  1901). 

Solanaoeas 


1734.  Hyoscyamus  albus  L.,  3*  atro-purpurea  Hffgg.  Lk.  —  Prox.  a 
Casçaes:  Caparide  (A.  X.  Pereira  Coutinho  —  agosto-outubro 
de  1902). 

1121'.  Nicotiana  glauca  Grabam.  —  Buarcos:  taludes  da  estrada  da  Mina 
[subespoiítanea]  (A.  Goltz  de  Carvalho  —  agosto  de  1901). 

Sorpphalarineas 

1736*    Linaria  Cymbalaria  Mill.  —  Coimbra:  cerca  de  S.  Bento  (M.  Fer- 
reira—abril de  1899). 
85*.  L.  spaitca  HiTgg.  Lk.,  y.  ramosissima  Bth.  —  Coimbra:  Choupal 
(J.  L.  Mendes  Pinheiro  — abril  de  1899). 
1736.    Verónica  Anagallis  L. — ;  Arredores  do  Porto:  Mathosinhos  (Arthur 

R.  Jorge  —  setembro  de  1902). 
930*.  V*  hederaeíotia  L.  —  Soalheira :  S.  Fiel  (C.  Zimmermann  —  abril 

de  1900). 
508\  Eufragia  latifolia  Gris, *— Alcácer  do  Sal:  Torr5o  (G.  Sampaio  — 
março  de  1899). 
87^  E.  viscosa  Benlh. -**  Soalheira :  S.  Fiel  (C.  Zimmermann — julho 

de  1899). 
8d*.  CMontitcs  tenuifolia  G.  Don  —  Entre  Setúbal  e  Palmella  [terrenos 
arenosos]  (A.  Luisier — julho  de  1900). 

PrimulaoeaB 


BIO*.  Lysimachia  vulgaris  L.  —  Villa  Nova  de  Gaya:  margem  do  DoUro, 
entre  Graceira  e  Amellas  (G.  Sampaio — julho  de  1901). 
17S7.    Anagallis  latifolia  L. — Coimbra:  Santa  Clara  (M.  Ferreira—» 
maio  de  1899). .     . 
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Oenoianaoéas 


Í666*.  Erythnien**CerilaiiTÍuin  Pers. -- Buiiríos':  Quinti  dos  l^òços  [ter- 
reno inculto]  (A.  Golfz  de  Oryftlho- — setennbfo.de  1883). 
92^  E.  prandiflora  Biv  — Prox.  a  Cascaes:  Caparíde  (A.  X.  Pereira 
Goiíiinlio  —  agosto  de  1 902]. 


Oleaoeas 


.  I 


1306^  Pliiilyrea  latifotia  L.  —  Serra  da  Arrábida  (A.  Luisier — fevereiro 

,..•;-  <»  ,/de.l90i),       /    .  ..  ,,  ;    .    ^.:       •••.'•.     .  »> 

UmbelliferaB 

517*.  Angélica  silveslris  L. —  Coinobra:  prox.  á  ponle  da  Cidreira  (J, 
,     _     L.  Mepdes  Pinheiro -r-agçisto  dp  1900)* 
lír38:    ífydrocoljle  BbnariensisLnhi.^^^  Arredores  do -Porto:  areaes  de 
,         ,,,     Mathoçinhos  .(Arlhur  K.  Jorge  —  agosto  de  T902y.'' 

■»■•■•--  -'      -     ■■*   y  ','"■'■  ■  '■■'■^  *   •  ^ 

r   •  ^  Crastíulaoeas  V?  ? 

ft3ff.    Sediiín  -pruinatum  Brot.  —  Bio  Paiva:  Grijó  (J.  A.  Henriques-^ 
^et^pobro  de.lOQI). 

<»!/  Parói^jcliiáoeas 

*'^ÚÒK  Paroíiychia  argêntea  L.  —  Faro:  areias  da  beira-mar  (José  Bran** 
deiro  —  junho  de  1888). 

1740.  P.  echinata  Lam.  —  Arredores  de  Coimbra:  Eiras  (J.  L.  Mendes 

Pinheiro — junho  de  1900). 

.  ..  v    •,  ..,,,     .  /  ,Fomaoea8  j 

1741.  Sorbus^Aucuparia  L.  —  Serra  da  Kstrella :  ValM  de''Baiito  Antoniéi 

prox.  aos  Cântaros  (J.  da  Silva  Tavares  —  setembro  de  1901). 


Digitized  by 


Google 


149 

•-         *•  Sanffilisorbeas 

1140*.  Poteríum  Magnolií  Spach; — Arredores  de  Coimbra:  Eiras  (J.  L. 
Mendes  Pinheiro — ^Aiaío  áe  1901). 

Pápllíòiíaoeas  /         '** 

:.■  :       •.:>   -.     .   ■       ,     .^       '  .;•■     "        /    ■    .  ,-'.  :í 

1315*.  Scorpiurus  subvillosa  L.: — Arredores  de  G)imbra:  Eiras»  Redunda 

(J.  L.  Mendes  Pialieiro  — maio  de  1899)^  i 

378^  Hippocrepis  unísiliquosa  L.-^ Setúbal:  nos  montes  (A*  Luisier- — 

maio  de  1901). 
1045*.  Ornitbopus  roseus  L.  —  Soalheira:  S.  Fiel  (C.  Zimmermann  — 
maio  de  1899).  ^ 

1742.  Lotus  Cnstellanus  Bss.  Keiit.  —  Coimbra:  prox.  ao  Rangel  (M. 

Fprrcira — julho  de  1902). 
645'.  Trifolium  glomeratum  L.  —  Arredores  de  (joimbra:  Eiras  (J.  L. 

.  Mendes  Pinheiro  —  maio  de  1901). 
1507*.  T.  minus  Sm.  —  Arredores  de  Coimbra:  Eiras  (J.  L.  Mendes "Pi- 
.  nheiroT— maio  de  1901).  -    ^ 

láSG".  Melilolus  parwHorã  DesL- — Porto:  Foz  do  Douro  (G.  Sampaio-^ 
junho  de  1897). 

1743.  Trí^onella  ornithopodioides  DC. — Villa  Nova  de  Gaja:  Senhor 

da  Pedra  [rehagens  salgadas]  (G.  Sampaio — junho  de  1901). 
391^  Genista  Anglica  L.  —  Setúbal:  pântanos  da  Cotovia  (A.  Luisier 

—  fevereiro  de  1901). 
392*1  tí;  berberidea  Lgé  — Serra  d'Arga:  )Ciíbraçdo  (G.  Sampard-^ 

março  de  iSOíy.*  * 

706*.  Ulex  nanus  Forsk.  —  Serra  da  Eslrella:  Argenteira  (J.  da  Silva 

Tavares  —  setembro  de  1 90 1 ). 

.  .;      .  ., '       ,^i      .,  !    Euphorbiaoeas  ..i    .       (  :'Mi 

liso*.  Euphorbia  baetica  Bss.  —  Palmella:  beira  da  estrada  (A.  Luisier 

—junho  de  1900). 
710*.  E.  Nicaeensis  AH.  —  Collinas  de  Setúbal  (J.  da  Silva  Tavares  — 

junho  de  1900). 
ISIO';  E.  uliginoáa  Welw.  —  Arr^oreç  do  Lourical:  piíihal  do  Ur^ã(Mi 

Ferreira -^julho.de.  1898),  .    .    _. 
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1243^  Mercuríalís  elliptica  Lam.  —  Villa  Nova  de  Portimão;  Odemira, 
Mil  Fontes  (José  Braiideiro»  G.  Sampaio  —  abril,  março  de 
1889  e  1899). 

Qeraniaoeas 


409*.  Geranium  molle  L.  —  Soalheira:  S.  Fiel  (C.  Zimmermann  —  maio 

de  1899). 
161 8\  Erodium  cicutarium  Héril.,  a.  geniiinum.  —  Coimbra:  Choupal 

(M.  Ferreira—  maio  de  1899). 
1154^  Lavatera  Olbia  L.,  ot.  genuína. —  Coimbra:  cerca  de  S.  Bento 

(M.  Ferreira — junho  de  1906). 


Alsinaoeas 

1744.  Sagina  marítima  Don  —  Foz  do  Douro:  Custello  do  Queijo  (G. 

Sampaio  —  abril  de  1899). 

1745.  S.  subulaia  Wimm.  —  Serra  d'Arga:  Cerquido  (G.  Sampaio  — 

agosto  de  1897). 

1746.  AIsine  tenuifoiia  Crlz.,  y.  hybrida  (A.  h} brida  Jord.).  —  Coimbra: 

Santa  Clara  (M.  Ferreira  —  abril  de  1901). 

Sileneas 


1561^  Kohlrauschia  prolifera  ^th.  —  Serra  da  Estrella:  encosta  de  Man- 
teigas (J.  da  Silva  Tavares  —  setembro  de  1901). 

Frankeniaoeas 

416^  Frankenia  hirsuta  L.,  a.  iaevis  Bss.  (F.  laevis  L.).  —  Aveiro:  Ria 
(G.  Sampaio  —  setembro  de  1898). 

Violarias 

1562*.  Viola  tricolor  L.,  ^.  Hachadiana  Cout.  —  Estrada  da  Louril :  prox. 
a  FoE  d'Arouce  (M.  Ferreira  —  maio  de  1898). 
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Glstineas 


1747.    HeUanlhemum  vulgare  Gtfrtn.,  3.  discolor  Wk.  —  Bussaco  (M. 
Ferreira — maio  de  1893). 

Cmoiferafl 


274".  Thla^pi  pcrfoliatum  L.  —  Alcácer  do  Sal:  Torrão  (G.  Sampaio  — 

marvo  de  1899). 
1748.    Diplotaxis  viminea  DC,  a.  geniiina  Rclib.  —  Buarcos  (Á.  Goltz 
de  Carvalho  —  outubro  de  1900). 

J.  M. 


HSniondas  cralguus  iiumei^os  antex^iox^es 

794.    Galium  divaricalum  Lnm.,  a.  genuinum.  —  Leça  do  Balio  (E. 

Johnston — junho  de  1885). 
6S6.    Plantago  carinata  Schrnd.  ~  Bragança:  Cabeço  de  S.  Barlholomeu 

(A.  Moller  — maio  de  1884). 
1490.    PI.  carinata  Schrad.,  ^.  depauperata  Gr.  Godr.  —  Serra  da  Es- 

trella:  Fraga  da  Cruz  (A.  Ricardo  da  Cunha — julho  de  1882). 
501.    Solanum  villosum  Lam.  —  Lisboa:  Castello  de  S.  Jorge  [mura- 
lhas] (J.  M.  d'01iveira  Simões  —  novembro  de  1883). 
668.    Solanum  villosum  Lam.  —  Arredores  de  Coimbra  (F.  Miranda  da 

Costa  Lobo  —  setembro  de  1884). 
368.    Anagallis  marítima  Manz  et  Samp.  (A.  linifolia  L.,  í.  marítima 

Mariz)  1  —  Arredores  do  Porto:  Mathosinhos,  perto  do  Senhor 

d'Areia  (E.  Johnston —  abríl  de  1882). 
826.    Rubus  amoenus  PorlenschI.  —  Arredores  de  Lisboa:  charneca  de 

Caparica  (A.  Ricardo  da  Cunha — junho  de  1884). 
1313".  R.  leucostachys  Schleich.  —  Arredores  de  Melgaço:  S.  Gregório 

(A.  Moller — junho  de  1894). 


*  Vide  a  Nota  seguinte  a  pag.  153. 
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1612.    Rubus  nemorosus  Hayrie.  —  Coimbra:  Esiaçfio  Velha  (J.  A«  de 

•    Araújo  e  Castro  —  maio  de,,  1891). 
1141.    Prunus  insititia  L.  —  Buarcos  (A.  Goltz  de  Carvalho  —  março  de 

1886). 
1328.  Euphorbia  dulcis  Jacq.  —  S.  Pedro  da  Cova  (E.  Schmitz — oiaiò 

de  1882). 
719.    Viola  silvittica  Fries.,  jã.  macraiilha  Wallr.  —  Coimbra:  Lomba 

d' Arregaça  (A.  Moller  — abril  de  1883). 
268.    HaHmium  multiflorum  Wk.,  a.  macrophyllum  Wk.  —  Entre  Faro 
e  S.  Joio  da  Venda  (J.  Daveau  —  abril  de  1881). 


Sócios  6  colleccionadores  dos  amios  de  1899  a  1902 

Alphonse  Luisier  —  Setúbal. 

U.  António  Xavier  Perrira  Cotilinbo  —  Lisboa. 

A rthur  Ricardo  Jorge  —  Lisboa. 

Augusto  Gollz  de  Carvalbo  —  Buarcos. 

Carlos  Zimmermann  —  S(»albeira:  S.  Fiel. 

Gonçalo  Sampaio  —  Porto. 

Dr.  Joio  Gualbcrto  de  Barros  c  Cunha  —  Torres  Vedras:  Kuiiav 

Joaquim  da  Silva  Tavares  —  Setúbal  e  Soalheira. 

José  Brandeiro — Faro. 

B.**  José  Luiz  Mendes  Pinheiro  —  Coimbra:  S.  Faguiido. 

Dr.  Júlio  Augusto  Henriques  —  Coimbra. 

Sfanúel  Ferreira  —  Coimbra:  Eiras. 
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ROTA  ACERCA  OE  MKi  JNAGAUJS  OE  MATHOSINHOS 


:■   r  ■'■  .. 


POUl 


Joa.qu.ixn  de  Mariz 


'  A  píánta  dos  arredores  do  Porto,  n.^  368  da  Sociedade  Brotcriaiia^  foi 
detribuida  peloa  sócios,  em  188â,  como  representando  a  fónna  typo  do 
AnaigaUU  Uvifclia  L.»  espécie  muito  abundante  em  Portugal;  fazendo; 
porém,  um  exame  mais  minucioso  da  planta  juntamente  com  outras  for- 
nias semelhantes  d'outras  localidades  da  região  littoral,  havert  (|tiatro  annos 
por  ocoasião  do  meu  estudo  sobre  a  família  das  Primulaceas  portuguezas, 
cheguei  á  cooclnsio  de  que  a  planta  dos  areaes  de  Mathosinhos  repres<*n- 
tara  pelo  menos  uma  excellente  variedade  maritima  do  A.  Uni  folia  L.,  e 
itaim  a  incluf  no  meu  trabalho  publicado  no  Boletim  da  Sociedade  Broíe-^ 
riana  ãe  1899  ^  com  outras  variedades  por  que  esta  espécie  se  pôde  re-^ 
presratár  no  nosso  paiz. 

-  N'um  estudo  posterior  sobre  a  Flora  dos  arredores  do  Porto«  publicado 
nw  Annáeê  dê  Scieneiaê  Naturaes  d'aquella  cidade  em  1900,  pelo  const-' 
derado  botânico  e  meu  amigo  o  sr.  Gonçalo  Sampaio,  foi  incluída  eitar 
variedarde  como  uma  espécie  nova,  dando-lhe  o  seu  auctor  o  nome  de 
Anagatíii  Hispânica..  » 

^m  deixar  dè  julgar  esta  íórma  de  Anagallis  digna  de  subir  i  cate- 
goria de  espécie,  ideia  que  aliaz  fiz  transparecer  na  observação  adjuncltf 
ao  A.  Uni  folia  L.  do  meu  citado  trabalho,  ndo  posso  todavia  concordar^ 
com  o  nome  especifico  com  que  foi  designada  pelo  sr.  Gonçalo  Sampaio, 
pelas  razdea  seguínteat 

Esta  planta,  qtw  cresce  em  vario»  pontos  da  regido  littoral  do  paiz»' 
desde  Villa  do  Conde  até  ao  Algarve,  foi  effectivamenté  designada  por 


*  Subsidiai  para  o  estudo  da  flora  porhigeza  —  Primulaceae  —  Boi.  da  S^  Brot:, 
1,  vol.  XVI,  pag.  171  »      • 
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Tournefort  no  seu  Manuseripto  ^  sobre  as  plantas  que  colheu  em  Portugal 
pela  phrase:  AnagallU  Hispânica,  marítima,  magno  flore  —  exemplar  da 
Foz  do  DourOt  e  pela  outra  phrase  correspondente:  A.  HispamcOf  marí" 
lima,  magno  flore  coeruleo  —  exemplar  de  entre  Melides  e  Comporta. 

Além  d'esta  forma  maritimu  de  Anagallis  de  flor  grande»  cita  Tourne- 
fort no  mesmo  Manuseripto  outro  Anagallis  também  de  flor  grande  que 
colheu  nos  arredores  de  Lisboa  e  que  designou  pela  phrase  de  Grisley: 
Anagallis  mas  altera,  flore  amplo  ptUcherrimo,  que  com  certeza  considerou 
diiferente  d'aquelle.  Occorre  desde  logo  ao  espirito  que  possa  esta  phrase 
representar  o  A.  lalifolia  L.,  e  assim  o  julgaram  vários  botânicos,  mas 
sendo  esta  espécie  de  flor  pequena,  deverá  essa  phrase  referir-se  com 
certeza  a  uma  forma  qualquer  do  A.  linifolia  L.,  mas  sendo  a  forma  typo 
d'esta  espécie  encontrada  por  Tournefort  também  em  Melides  com  aldeai* 
gnação  polynomica  de  G.  Bnuhin :  Anagallis  coenUea,  foliis  binis,  iemisve  ex 
adverso  nascentibus,  phrase  transcripta  textualmente  para  as  Insiitutiones 
R*  Herb.9  não  pôde,  por  exclusUo  de  partes  e  pela  regido  onde  Tourtie- 
fort  a  encontrou,  ser  outra  a  planta  da  plirase  de  Grisley  senSo  a  var. 
lalifolia  do  A,  linifolia  L.  ^  que  Tournefort  foi  designar  nas  I9hstituii4me$ 
pela  phrase:  A.  Hispamica,  latifoliop  máximo  flore. 

D.'aqui  se  eonclue  que  o  A.  Hispa$nca,  marítima^  magno  flore  e  o  A. 
Hispânica,  lalifolia,  magno  flore  ou  máximo  /7ore  representara  duas  for- 
mas ou  espécies  differentes  de  Anagallis,  e  contendo  uma  e  outra  o  mesmo 
qualificativo  Hispânica,  xão  deve  elle  destacar-se  das  phrases  respectivas 
para  significar  uma  espécie  só,  dado  mesmo  o  caso  que  a  forma  marítima 
exista  em  Hespanha,  do  que  duvido,  e  nem  no  Manuseripto  de  Toame- 
fort,  nem  no  Herb.  de  Willkomm  vem  citada  ou  representada  d^aquelle 
paiz.  Por  isto  se  vé  a  necessidade  de  escolher  outro  qualificativo  que  me- 
lhor defina  a  espécie  ou  a  singularize»  £5te  qualificativo  está  a  impAr-se* 
é  ò  tirado  do  habitai  da  planta  já  empregue  por  Tournefort. 

Se  no  meu  trabalho  designei  a  planta  de  Mathosinhos  como  uma  varie- 
dade maritima  do  A.  linifolia  L.  por  julgal-a  muito  próxima  d'esta  eape- 
cie,  pôde,  aproveitando  os  mesmos  elementos  e  á  vista  dos  caracteres 
differenciaes  da  tabeliã  do  sr..  Sampaio  que  sáo  exactos,  ser  considerada 
como  uma  espécie  distincta  designando-a  pelo  binome  muito  significativo 
de  AmagaUis  maritiuns  Mariz  et  Samp. 

Antes  que  termine,  cabe  ainda  perguntar,  pela  duvida  que  possa  restar, 
qual  a  razão  porque  Tournefort  não  passou  para  as  Institutiones  a  phrase 


1  Toamefort  —  Topographie  Botanique:  Denombrement  des  plantes  que  j*ai  tronvé 
BD  Poruigal  en  1689. 

»  AnagaUis  linifolia  L.,  y.  latifolia  Winkler,  Boi,  da  Soe,  Brot.,  1899,  i.  c 
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do  seu  Manuscripto  que  representa  a  forma  marítima  do  Anagàlliê  de  Dor 
grande  e  passou  só  a  forma  de  folhas  largas,  que  era  menos  característica  ? 

A  isto  podemos  responder  com  certa  probabilidade,  visto  as  difficul- 
dades  que  sempre  surgem  para  interpretar  com  algum  rigor  as  expres- 
sões polynomicas»  ás  vezes  confusas,  dos  antigos  auctores  botânicos,  que 
podia  Tournefort  nfto  encontrar  na  Hespanhn  aquclln  forma,  porque  a  nòo 
citou  d'aquelle  paiz  no  seu  Manuscripto,  e  por  isso  supprímiu  a  pbrase  por 
ser  menos  exacta,  ou  eiitlo  substituiu-a  pela  outra:  Anagàlliê  LtÂsilanicOt 
lÀnariaefolio,  major  que  effectivamentc  ndo  tem  em  Portugal  outra  espécie 
de  Anagallis  que  lhe  corresponda  senHo  a  que  faz  o  objecto  d'estas  ligeiras 
considerações. 

Em  resumo,  a  designação  de  Anagallis  Hi^panica^  dada  á  planta  de 
Hathosinhos  e  d  outras  localidades  do  littoral  do  paiz,  ndo  pôde  subsistir, 
nfto  só  por  dar  logar  6  confusão  com  o  A.  Unifolia  L.,  var.  laiifoUa 
Winkler,  mas  também  e  principalmente  porque  nfto  está  averiguado  que 
a  planta  em  questão  exista  na  Hespanha  como  existem  as  outras  formas 
do  A*  UnifoUa  L.  citadas  pelo  sr.  M.  Willkomm  no  Prúdr.  Fl.  Bispa' 
nicuê  é  representadas  no  seu  lierbario. 

O  equivoco  de  ter  o  sr.  G.  Sampaio  considerado  a  planta  de  Mathosi* 
nbos  como  espécie  própria  da  Hespanha  foi  também  reforçado  pela  minha 
falta  de  ri^or  na  determinação  da  espécie  n.^  368  da  Sociedade  Brote* 
riana,  mas  depois  que  este  erro  foi  corrigido  no  respectivo  Boletim,  ante- 
riormente ao  estudo  das  Prímulaceas  dos  arredores  do  Porto,  por  «quelle 
auctor,  cessou  desde  logo  esse  motivo  de  confusão. 
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,/LpR«E  IHYCOLOGICAE  LUSITAMICAE 


.iM. 
.í         MV 

;    iV      <     eONTRIBUTIO  DUODÉCIMA « 

*  .  }'       AlICTOBE 


''^'        '     .  H.  A.  Sacoardo 


~  Decem  abhhic  anriis  (rfiellam  édidi-  in  qtia  contiiiebnlur:  f.  Coníributkr 
decima  ad  fiaram  mycologicam  lusitanietim  ex  collcciiòne  dilígentissimi* 
Àdnl.  Fr.  MoUcTt  Horti  Conimbricensis  inspecttiris;  II.  Conspedus  fungo^ 
fúm  <minium  qui  osc^ie  ad  ílltid  tempus  in  Lusil.inin  íniiotucratit.  Per  boc 
deccnnium  tanleti  A^  Mdlor  operara  suam  non  deseruit  dt  comphire^  alíos 
myceles  *oduío  f)ferle{:it  el  jnmdudum  examinandos  (íómmunicavit. 

Hè^^ferà^^iirtcrcíi,  alii  mycologíae  cultores  in  ipsa  terra  lusitaiiica  orti 
siint  et  mycetes  sibi  ledos  inliíoem  jam  edideruiit»  qiiales  cll.  C.  Torrendl 
J.  V,  d' Almeida  ei  M.  de  Souza  da  Camará, 

Mycetunm  Moilerianorum  slu.litim  a  binis  lantura  mensibus  suscipere 
potui  et  nnnc  eorum  catalogiim  exhibeo.  Restat  vera  pnrs  quacdam  non 
parva  adhtic  examinanda  ex  mycetibus  nuperius  acceptis  a  cl.  Molier» 
quorum  elencbum  proxime  dabo. 

Praesens  enumeratio  continet  mycetum  lusitanicorum  specíes  128  et 
unam  brasilicnsem  (in  appendice  catalogi).  Ex  iis  80  snnt  mycologiae  liisi- 
tanicae  addendae,  11  sunt  species  omnino  novae,  16  vero  sunt  varíetates 
novae^.  Praeler  formas  inedilas,  noiabiliores  censeo  Anlennariam  scoria-- 
deam  et  Zygosporium  oscheoidis,  illam  australiensem,  boc  cubense,  utram- 
que  speciem  pro  certo  cum  plantis  exoticis  in  Europam  importatas. 


^  Contríbutio  mea  a.  1893  est  decima,  scd  cuin  cl.  Torrcndi  contríbqtío  mycologica 
a.  i90i  undccinia  sit^  praesens  mea  duodécima  evadil. 

»  Cfr.  Bolet.  Soe.  botan,  Broter.,  Xl,  1893  (p.  9-70). 

'  Exemplaria  mjnnulla  microscópio  cxanunavit  el  ílírurâ  illu^travlt  egrégios  Doei. 
Jos.  Scalia,  professor  calanensis.  Formae  novae,  quarum  is  mihi  praebuil  analysín^ 
etiam  nomine  suo  (Scal.)  iastruunlur. 
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Bibliographioe  mycologicae  lusitanicae,  quam  in  memorata  mea  Flarula, 
p.  23-24,  exposuí,  sequentes  Qoçl/ibuUpjies  8unt>a(ldendae: 

1.  G.  de  Lagerheim  —  Revision  des  Uslilaginées  et  des  Uredinées  con- 
tenues  dans  Therbier  de  WHwilsili.  Coimbra,  1889  (Boi.  Soe.  Brol., 
vol.  Vil.  Insunt  nonntillae  species  lusilanicae). 

2.  J.  V.  d'Almrida-T^La  ;^MW  (les>G\\\es^ 

oHvarum  d'Alm.)V  Paris*  l899fí(Byll.  Soè.  M>c<|L  Fraiit.).     ^U 

3.  A.  TroUer  —  Sullo  slato  ecidiosporo  delia  Puccinia  Umbilici.  Firenze, 
1901  (Buli.  Soe.  Bot.  Uai.). 

4.  /.  Bresadola — MyceVes  lusilaníci  noví^  Rovoreto,  1902  (attí  accad. 
deglí  Agia  ti). 

5.  C.  Torrend — Primeira  Contributivo  para  o  estudo  dos  Ftuigos  da 
região  Setubalense.  Lisboa,  1902  (Kevisla  de  Sc.  Natur.  do  Collegio  de 
S.  Fiel).  A.:\     ..    .  ':  i/.H-,      -   ^,v      -.U-.  ^  '.    ,í 

6*  JíuY.  d' Almeida  e  M,  de  SofAza-  da  Camará. — E^^fiecl^s  e  formas 
novas  de  Fungos  na  florji  jnyeologica  d^  Portiigal.  Lisboa,  1903  (Revista 
agronómica,  n.^  1  et  segg.). 

Patavii,  XVI  Junuarii  mcmiii. 


Hymonomyoeta^  •      • 

■'  j  *        '  ' '     .  . 

Agaricaoeae  ^> 

,\  ' 

1.  Volvaríi^gloiócephala  (DC.)  Gill,— Syll.  V,  p.  662.      ^ 

Hab.  ad  ternim  in  Lusitânia  (Coimbra?). 

Thelephoraoeae 

2.  Cyphella  villosa  {?ers.)  Kerst.— Syll.  VI,  p.  678. 

Hab.  ad  caules  eraortiios  Gei  magellanici,  I^éiaceiftnV,  Four- 
croyáe  in  horto  botânico  ^  I-V,  1902.         J 


^  Nísi  sit  coiiU*aria  mdícatio,  Intclligaiur:  ia  horto  botânico  ConimbríeoDsi  • 
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Oasteromyoetae 

Lyooperdaoeae 

3.  «  GêOiier  iêríaiui  DC.  ^^Syll.  VH,  p.  77. 

Hab.  ad  terram  pr.  S.  Bento»  Coimbra,  I,  1902. 

Hypocloi^mae 

Ustilajrinaoeae 

4.  *  Ustilago  olivaeea  (DC.)  Tui.  — Syll.  VII,  p.  463. 

Hab.  in  ovoríis  Carieis  (verisim.  pcndiilae),  Busaaco  Luaitaniae 
ubi  Aug.  1903  legit  prof,  A.  Trottcr. 

TTredlnaceae 

5.  *  Puccinia  Cerasi  (Bérenp.)  Cast.— Syll.  Vil,  p.  640,  f.  Amygdali. 

Hab,  in  foliis  Amygdali  Persicae,  pr.  Coimbra,  XI,  1901. 

6.  Melampsora  populina  (Jocq.)  Tui.  Lév.  —  Syll.  Vil,  p.  B90. 

Hab.  in  Toliis  Populi  albae,  pr.  Coimbrn,  VI,  1902. 

7.  Coleosporium  Sanchi  (Pers.)  Lév.  — Syll.  VH,  p.  762. 

Hab.  in  foliis  Senecionis  (Cinerariae)  cruenti,  in  horto  botânico, 
IV,  1902. 

8.  Phragmidtum  Rosarum  Fuck.  —  Cfr.  Syll.  VII,  p.  746,  —  Forma: 

Uredo  (Lecvthea)  miniata  Per*.,  f.  calycina. 
Hab.  in  calycibu8  Rosae  sp.,  in  horto  botânico,  V,  1908. 

I^liycomyeetae 

Muooraoeae 

9.  RJUzopuê  mgricam  Ehrenb!  —  Syll.  VII,  p.  212. 

Hab.  in  foliis  putridis  Oleoe  europeae,  XI,  1901. 


^  Speoies  asterisco  notatae,  sunt  florae  mycol.  hisfta&ícaa  áddaadae. 
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10.  *  Phycomy^i  nilenê  (Âgardh)  fize.  —  Syll.  VÍI,  p«  305. 

Hab.  in  excremento  cunículorum,  pr.  Cohnbra»  I,  1902. 

I^yrenorriycetae 

Perisporiaoeae 

11.  Capnodivm  Nerii  Rabetíh.  —  Syll.  I,  p.  77. 

Hah.  in  foliis  Nerii  Oleandri,  in  hoKo  botânico,  I,  190S. 

12.  OípnoéUum  Giri  B.  et  Desm.  — Syll.  I,  p.  78. 

Hab.  in  Toliis  Citri  Âiirantii,  pr.  Coimbra,  Xlf,  1901. 

13.  *  Gapnoiium  elongaíum  B.  el  Desm.  —  Syll.  I,  p.  75. 

HcA.  in  foliis  Mespili  germanicae,  in  horto  botânico,  X,  1902. 

14.  *  Antennaria  scoriadea  Berk.  —  Syll.  I,  p.  82. 

Hab.  in  Toliis  ramisqtie  Correae  ferrugineae,  in  horto  botânico, 
X,  1S(02.  —  Pulcra  species.  Perilhecia  (?)  in  hyphis  acrogena, 
globosa,  30  [JL  diaro.,  rara;  hyphae  articulatae  in  rhabdos  fas- 
ciculalae;  artículi  5-7  ji  cr.,  giiltulati,  diâmetro  transverso 
2-3-pIo  longiores.  —  Species  probabilíler  importata  ex  Aus- 
trália, quae  rcapse  pátria  Correae. 

Spliaeriaoeae 

16.  Eu^pa  heterúcúmka  Sacc  — Syll.  I,  p.  177,  IX,  p.  466. 

Háb.  in  ramis  Robiniae  Pseudacaciae,  Coimbra,  VI,  1899. 

16.  Physalo$pora  laliutns  Sacc  — Syll.  XIV,  p.  520. 

Hab.  in  foliis  Eucalypti  viminalis,  in  horto- botânico,  I,  1902. 

17.  *  Physalospora  minulula  Sacc.  et  Speg.  —  Syll.  I,  p.  437. 

Hab.  in  ramis  Tecomae  capensis  (forma  A)  et  Dioscoreae  sativae 
(forma  B)  in  horto  botânico,  I-^lll,  1902.  —  In  forma  A:  asei 
60— 65 «9— 10;  sporidia  15— 18 «6— 7.  In  forma  B:  asei 
56_60«12;  sporidia  16  «5— 6. 

18.  Apioêpora  Monlagnei  Sacc.  ^- Syll.  I,  p.  539. 

Hab.  in  culmis  Arundinariae  falcatae,  in  horto  botânico,  I,  1902. 
—  Soei  um  adest  Coniasporium  Bambusae. 

19.  Anihaftomella  eoniaminans  (Dur.  et  Mont.)  Saec-i— Syll.  I,  p.  280. 

Hab.  in  foliis  emortuis  Phoenicis  canariensis,  in  horto  botânico, 
m,  1902. 

20.  »  Anlhoslomella  pisana  Pass.  —  Syll.  I^  p.  280. 

Hab.  in  foliis  Cocos  Romanzoffianae»  in  horto  botânico,  I,  1902. 
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— âi^9<y  80—90.»  6-:-€,5;  sporidia  .iO-^lft«  5*6.  An  poCiiis 
var,  4-  ^^ontamtnnníiêf 

21.  *  Sphaeretta  japonica  Pass.  —  Syll.  IX,  p.  632. 

Hab.  in  foliJB  Evonymí  fímbriati,  in. horto  botânico»  1902. 

22.  Sphaerella  mnvtéliform is  (Vors.yAutivsw.  —  Syll.  I,  p«  477. 

Uab.  in  foliis  Tiliae  europaene,  in  horlo  botânico,  1»  1902. 

23.  *  Gnomonia  Ceraslis  (Uicss)  Ces.  De  Nol.  —  Syll.  I,  p.  569. 

Hab.  in  foliis  Accris  Pseiidoplatnni,  in  horlo  botânico,  I.  1902. 
2*.  ♦  Diaporlhê  Rubiae  Fabr.v-^Syll.  IX,  p.  71*^ 

iHab.  in  çaulibua  Rubiae  tiiictoriac,  in. horto  bolaoiço,  III,  lÒÒS. 
—  Sócia  adest  Phoma  Rubiae  Sacc.  ejus  speripqgoníuin. 

25.  Melasphaeria  tir)6í//«  Sácc.-r-5yll.  11,  p.  169. 

tíab.  in  foliis  Perseae  gnítisi^imae,  in  horto  botânico^  I,  1^02. 

26.  ♦  Metasphaeria  sepiucola  (B.  et  Br.)  Sacc.  —  Syll.  II,  p.  164»  1X« 

p.  836.  * 

Hõb.  in  ramis  Ampelopsidis  hederaceae,  in  horto  botânico,  It 
1902. 

27.  MHasphaeria  anisffmelra  (C.  et  H.)  Sacc.  —  Syll.  II,  p.  163. 

Hab.  in  caiilibus  Solaiii  sp.,  in  horto  botânico,  IV,  1901.  —  Sócia 
adest  Rliftbdospora  Lebreloniaua. 

28.  Leplosphaeria  Rusci  (Wallr.)  Sacc.  —  Syll.  II,  p.  74. 

Hab.  in  cludodiis  Rusci  aculcali.  pr.  Coimbra,  I,  1902. 

29.  Plefi$pora  heibarum  (Pers.)  Rabcnh.  — Syll.  II,  p.  247. 

Hab.  vulgalissima  in  caulibus  herbarum  quaro  phirimarum,  Sidae, 
Astragali,  Nicandrae,  Cenlrantbi,  Cassiac,  Petuniae,  Nicotia- 
'  nae,  Gei.  Daleae,  Astcris,  Desinodii,  Coronillae,  Goluteáe,.La- 
thyri,  Moricandiae,  Ornilhopodis,  Iridis,  Kniphofiae,  Aloea, 
Stipae,  Alismatis,  in  horto  botânico,  1901-1902.  —  Varíat 
macroapora  (Sfi.  35 — 40^  13 — 15)  et  microspora  (Sp.  28 — 
30*12—13). 

30.  Pleoêpora  Aspkodeli  Rabenh.-^Syll.  IK  p.  268. --Forma  Phormii. 

Hab.  in  foliis  Phormii  tenQcig,  in  horto  botânico^  I,  1902, — 
Forte  eadem  est  Pleiíspofa  zelandha  Cooke. 

Hypooreaoeae 

31.  Gibberella  SaúbiMtii  {Mont.)  Sacc;  — Syll.  lU  p.  554.       .  >.   .    ' 

Hab.  «in  caule  emortuQ  Agaves  Henriquesii,  in  horto  bbtanico»  I, 
1902. 

32.  Í3atucf;)«  pur/mr«i  (Fr.)  TiíL^  Syll.  11,  p.  564. 

Hab^  10  spíciaSecales  Cerealis,  pr.  Coimbra,  V,  1902  [StUrolium). 
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LopMostomaoeae 

« 

33.  «  Lophiolrema  praemorsum  (Lasch)  Sacc.  —  Syll.  II,  p.  681. 

Uab.  in  caulibus  emorluis  Geitonoplesii  cymosi,  in  horto  botânico, 
I,  1902. 

34.  *  Robergea  única  Desm.  —  Syll.  II,  p.  806. 

ffofr.  in  ramis  Ampelopsidis  hederaceae,  in  horto  botânico,  VII, 
1902. 

I>lscoraycetae 

35.  Troehila  Cralerium  (DC.)  Fr.  —Syll.  VIII,  p.  728. 

Hab.  in  foliis  Hederae  Helicis,  S.  Bento,  pr.  Coimbra,  I,  1902. 

36.  *  Exoascus  deformam  (Berk.)  Fuck.  — Syll.  VIII,  p.  816. 

Hab.  in  foliis  vivis  Âmygdali  Persicae,  Coimbra,  IV,  1902. 

37.  ♦  Taphrina  áurea  (Pers.)  Fr.  — Syll.  VIU,  p.  812. 

Hab.  in  Toliis  Populi  nigrae  et  pyramidalis,  Coimbra,  VI,  1902. 

38.  *  Tuber  lacunosutn  Matlirolo.  —  Syll.  XVI,  p.  814. 

Hab.  sub  terra  pr.  Barca  d'Alva,  IV,  1902.  —  Determinavit  prof. 
O.  Matlirolo. 

39.  *  Terfezia  Goffarti  Chat.  — Syll.  XIV,  p.  827. 

Hab.  sub  terra  pr.  Barca  d'Alva,  IV,  1902.  —  Determinavit  prof. 
O.  Matlirolo. 


r>eixtei?omycetae 

Sphaerioidaoeae 

40.  «  Phyllosíicía  Magnoliae  Sacc.  —  Syll.  III,  p.  25. 

Hab.  in  foliis  Magnoliae  obovatae,  in  horto  botânico,  I,  1902. 

41.  *  PhyUoglicía  Weslendorpii  ThOm.  — Syll.  Ill,  p.  26. 

Hab.  in  foliis  Berberidis  vulgaris,  in  horto  botânico,  XII,  1901. 
—  Sócia  Maerophofna  nobilis,  var.  Berberidis. 

42.  *  Phylhsíicla  maculans  EU.  et  Ev.  —  Syll.  XI,  p.  476. 

HcA.  in  foliis  Populi  nigrae,  var.  Van-Geersi,  in  horto  botânico, 
X,  1901.  —  Sócia  Mdampsora  populina. 

43.  *  Phyllosíicía  Bauhiniae  Cooke.— Syll.  Ill,  p.  11. 

Hab.  in  foliis  Bauhiniae  grandiflorae,  in  horto  botânico,  I,  1902. 
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—  Est  forma  perilheciis  depressis  180-220  fiidiani. ;  sporulis 
8  — 10^5  2,5 — 3,5,  bigutlulatis,  hyalinis* 

44.  *  Phyllosticta  Alcides  Sacc.  —  Syll.  III,  p.  34. 

Hab.  in  foliis  Populi  albae,  pr.  Coimbra,  X,  1901.  —  Sociae 
adsunt  Aicochyta  populina  Sacc.  et  Hendersania  poptUina  Pags. 
quae  viderentur  evolutionis  gradua. 

48.  *  Phyllosticía  Gehemii  Eli.  et  Ev.  — Syll.  XI,  p.  478.  — Var.  Man- 
devilleae  Sacc.  et  Seal.  Maculis  suborbicularibus  arescendo 
griseÍ8,  late  purpúreo  raarginatís ;  peritbecíis  paucis,  epipbyllis, 
perexiguis,  70-80  y.  diam.»  contextu  tenuissimo,  fuscidulo; 
sporulis  breve  fusoideis,  rectis,  10 — 13»  3,8 — 4,  hyalinis 
(rarissime  spurie  1-septatis,  non  constrictis). 
Hab.  in  foliis  Mandevilleae  suaveolentis,  in  horto  botânico,  XI, 
190L 

46.  *  Phyllosticía  Lycopersici  Peck  —  Syll.  X,  p.  131. 

Hab.  in  foliis  Lycopersici  esculenli,  Caldas  da  Rainha,  VIII, 
1901. 

47.  *  Phoma  venenosa  Sacc. —  Syll.  III,  p.  127. 

Hab.  in  caulibus  emortuis  Daturae  Stramonii  et  D.  arboreae,  in 
horto  botânico  et  pr.  Coimbra,  I-IV,  1901-1902. 

48.  *  Phoma  sarmeniicia  Sacc.  —  Syll.  III,  p.  136. 

Hab.  in  cauhbus  Menispermi  canadensis,  in  horto  botânico,  I, 
1902. 

49.  *  Phoma  Achilleae  Sacc  — Sjll.  III,  p.  124^ 

Hab.  in  caulibus  emortuis  Dahiiae  scapigerae,  in  horto  botânico 
I,  1902. 

80.  Phoma  leucosligma  (DC.)  Sacc.  —  Syll.  III,  p.  108. 

Hab.  in  foliis  emortuis  Evonymi  Gmbriatí,  in  horto  botânico,  1, 
1902.  —  In  Florula  myc.  Lm.  ad  Macrophomam  duxi  sec. 
Berlese  et  Vogl.,  sed  perperam,  nam  sporulae  lanturo  9 — 
12^2,5—3,5  metiuntur.  Cfr.  Syll.  I.  c. 

81.  *  Phoma  Dipsaci  Cooke.  —  Syll.  X,  p.  170.  —  Forma  Scabiosae  Sacc. 

Hab.   in   caulibus   Scabiosae   marítimae,    pr.   Coimbra^    1901. 

—  Sporulae  8 — 9  «  2,8,  biguttatae,  hyalinae ;   basidia  8 — 
10^1,5. 

82.  *  Phoma  Rubiae  Sacc  — Syll.  III,  p.  137. 

Hab.  in  caulibus  Kíibiae  tinctoriae,  in  horto  botânico,  III,  1902. 

—  Sócia  adest  Diaporíhe  Rvòiae,  quae  habenda  velut  ejus  sta- 
tus ascophorus. 

83.  *  Phoma  Indigoferae  Sacc.  —  Syll.  III,  p.  121. 

Hab.  in  caulibus  et  fructibus  Indigoferae  Dosuae  et  Daleae  alo- 
pecuroidis,  in  horto  botânico,  I,  1902. 
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&4.  Phoma  teposila  Sacc.  —  Syll.  III,  p-  68. 

Hab,  in  ramis  Giyctnes  violaceae,  in  horto  botânico,  I,  1902. 
66.  Mi:  Phoma  Sophorae  Sacc.  —  Syll.  IIÍ,  p.  67.  —  Forma  Gymnocladi 
Sacc.  et  Seal. 
Hab.  in  peliolis  emortuis  Gymnocladi  canadensis,  in  horto  botâ- 
nico, VI,  1901.  —  Perilhecia  late  et  dense  gregária,  280-320 
[t  díam.;  sporulae  7,5 — 10  »  2,5 — 3,  guttulatae,  hyalinae;  ba- 
sidia  bacillaria. 

56.  *  Phoma  Tecomae  Sacc. —  SyW.  III,  p.  91. 

Hab.  in  ramulis  Tecomae  radicantis,  in  horto  botânico,  I,  1902. 

57.  *  Phoma  Rosae  Sacc.  et  Schulz.  —  Syll.  Ill,  p.  76. 

Hab.  in  ramis  Rosae  moschatae,  in  horto  botânico,  I,  1902. — 
Sporulae« oblongae,  obtusulae,  9» 2;  basidia  acicularia  14 — 
15  «1,5. 

58.  *  Phoma  japonica  Sacc.  —  Syll.  III,  p.  78. 

Hab.  in  ramulis  Keriae  japonicae,  in  horto  botânico,  I,  1902. 

59.  Phoma  palmicola  Wint.  —  Syll.  X,  p.  181. 

Hab.  in  foliis  Rhapidis  flabelliformis,  in  horto  botânico,  I,  1902. 

60.  *  Phoma  arundinacea  (Berk.)  Sacc. —  Syll.  III,  p.  164.^ — Forma 

bambusina. 
Hab.  in  cuimis  minoribus  Bambusae  mitis,  in  horto  botânico,  I, 
1902.  —  Sporulae  oblongo-fusoideoe,  8 — 9  «  2,5 — 3 ;  basidia 
acicularia,   10 — 12«:1,5.   Perithecia  laxe  gregária,  minuta, 
rpiílermide  alratâ  tecta. 

61.  Phoma  herbarum  West.  — Syll.  Ill,  p.  133. 

Hab.  in  caulibus  emortuis  Medicaginis,  Scabiosae,  Bocconiae, 
Vignae,  Senecionis,  in  horto  botânico,  I-X,  1902. 

62.  *  ãhcrophoma  nobilU  (ThQm.)  B.  et  V.  — Syll.  X,  p.  195.  — Forma 

Berberídis  Sacc.  et  Sc. 
Hab.  in  foliis  emortuis  Berberídis  vulgaris,  in  horto  botânico, 
XII,  1901.  —  Períthecia  globulosa,  laxe  gregaría,  160-220 
[A  diam.,  atra ;  sporulae  obovatae,  15  »  6,5—8,5,  saepe  crasse 
1-guttatae;  basidia  bacillaria  brevia. 

63.  *  Maerophoma  ilicdla  (S.  et  Penz.)  B.  et  V.  — Syll.  X,  p.  194.— 

Forma  Magnoliae  Sacc. 
Hab.  in  foliis  emortuis  Magnoliae  grandiflorae,  in  horto  botâ- 
nico, I,  1902.  —  Períthecia  hinc  inde  gregária,  epiphylla,  epi- 
dermide  velata,  200-300  (a  diam.;  sporulae  16 — 20  »  5,6 — 6, 
nubilosae,  hyalinae,  subsessiles. 

64.  «  Maerophoma  Enseies  Sacc.  et  Scalia,  sp.  n.  —  Perilheciís  saepius 

epiphyllis,  sparsis,  epidermide  velatis,  dein  erumpentibus,  pun- 
ctiformibus,  150-225  (&  diam.,  globoso-depressis,  ostiolo  in- 
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presso  pertusis,  nigris;  contextu  parenchymaticot  fusco;  spo- 
rulís  cylindraceis,  utrinqiie  rotundatis,  rectis,  basí  saepe  minute 
apiculatis,  18 — 21  «5 — 6,  médio  non  raro  leviter  augustatís, 
contínuis,  varie  guttulalis,  hyalinis;  basidiis  brevibus,  papilli- 
formibus. 

Hab.  in  foliis  emortuis  Musae  Ensetes,  in  horto  botânico,  XI, 
1901-  —  Sociae  adsunt  Allemariae  et  Epicocci  species.  —  A 
Macr.  Musae  (Cooke)  B.  et  V.  omnino  diversa. 
68.  *  Dendrophoma  pleurospora  Sacc.  —  Sjll.  Ill,  p.  178. 

Hab.  in  ramis  emortuis  Kosae  sp.  in  horto  botânico,  I,  1902. 

66.  *  Vermicularia  tríchella  Fr.  — Syll.  III,  p.  224. 

Uab.  in  foliis  emortuis  Tiliae  argenteae,  in  horto  botânico,  1, 1902. 
—  Sporulae  majusculae,  curvae,  utrinque  acutae,  28»  2,6. 
Congruit  cura  F.  írichella»  var.  Castaneae  Sacc. 

67.  Vermicvlaría  Demalium  (Pers.)  Fr.  —  Syll.  III,  p.  255. 

Hab.  in  caulibus  emortuis  Antherici  Liliaginis,  in  horto  botânico, 
X,  1902. 

68.  *  Coniothyrium  caespUtdoium  Sacc.  —  Syll.  Ill,  p.  311. 

Hab.  in  ramulis  emortuis  Tamaricis  gallicae,  in  horto  botânico, 
I,  1902. 

69.  Coniothyrium  Palmarum  Corda.  —  Syll.  III,  p.  318. 

Hab.  in  foliis  emortuis  Livistonae  sinensis,  in  horto  botânico,  I, 
1902. 

70.  *  Sphaeropsis  MolUriana  Sacc.  sp.  n.  —  Dense  et  late  gregária ; 

peritheciis  subcutaneo-erumpentibus,  proraínulis,  globulosís, 
obtuse  papillulatis,  nigris,  Vs  "^i^*  diam.;  sporulis  obovato- 
ellipsoideis,  ápice  oblusioribus,  20 — 26»  12 — 14,  continuis, 
typice  2-gutlatis,  olívaceo-fuligineis;  basidiis  bacillaribus,  bre- 
vibus,  7 — 10»  2 — 3,  hyalinis. 
Hab.  in  ramulis  emorluis  Glycines  violaceae,  in  horto  botânico, 
I,  1902.  —  Sporulae  jugiter  continuae  et  brevi-stipitatae,  hinc 
non  Diplodiae  pusio.  Species  diligentissimo  collectori  dicata. 

71.  *  Chaetomella  atra  Fuck.  —  Syll.  Ill,  p.  321. — Var.  bambimna 

Sacc.  et  Seal. 
Hab.  in  foliis  emortuis  Bambusae  viridi-flavescentis,  in  horto 
botânico,  XI,  1901.  —  Perithecia  globulosa,  280-340  \l  diam., 
aterrima;  setulae  300 — 400»  12 — 14,  pluri-septatae;  spo- 
rulae fusoideae^  13 — 15,5»  2 — 3,  coacervatae  olivaceae;  ba- 
sidia  íiliformia  usque  20  ft  longa. 

72.  *  Ascochyla  pojnUina  Sacc.  —  Syll.  Ill,  p.  394. 

Hab.  in  foliis  Populi  albae,  pr.  Coimbra,  X,  1901.  —  Cfr.  PAyí- 
loslicta  Alcides,  supra. 
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73.  *  Ascochyta  sócia  Pass.  —  Syll.  X»  p.  304. 

Hab.  m  foliis  subvivis  Solani  tiigrí,  pr.  Coimbra»  XII,  1901. — 
Sócia  fkàesV  Sq)toria  sdanicola  £11.  et  Ev. 

74.  *  Ascochyta  Phylolaccae  Sacc.  et  Seal.  sp.  n.  —  Maculis  marginal!- 

buSy  arescendo  infuscatis;  peritheciis  epiphyllis,  sparsis,  glòbu- 
losts,  atris,  poro  pertusis,  140-178  ;x  diara.,  epidermide  initio 
velatis;  contextu  parenchymatico  fumose  atro;  sporulis  oblon- 
gis,  ápice  saepe  obtusioribus,  7,5 — 9  «  2,5 — 3,  hyalimis,  initio 
continuis,  dein  tenuiter  1-septatis;  basidiis  brcvissimis. 

Hab.  in  foliis  languidis  Phytolaccae  decandrae,  in  horto  botânico, 
X,  1901. 
76.  *  Ascochyta  ricindla  Sacc.  et  Seal.,  sp.  n.  —  Caulogena,  in  areis 
latis  dealbatis  gregária ;  peritheciis  globoso-depressis,  v.  sub- 
oblongis,  punctiformibus,  atris,  170-240  (a  diam. ;  contextu 
tenui  parenchymatico,  fuscidulo,  circa  porum  orbicularem  sa- 
turatiore;  sporulis  copiosissímis,  oblongis,  v.  subpiriformibus, 
ápice  obtusioribus,  t-septatis,  non  constrictis,  10 — 12^3^4, 
ex  hyalino  dilute  chiorinis;  basidiis  brevissimis. 

Hab.  in  caulibus  emorttiis,  v.  raorientibus  Ricini  communis,  var. 
in  horto  botânico,  IV,  1901. 

76.  *  Diplodta  herbarum  (Corda)  Lév.  — Syll.  III,  p.  370. 

Hab.  in  caulibus  Nicotianae  glaucae,  XII,  1901  et  Vittadiniae 
trilobae,  I,  1902,  in  horto  botânico. 

77.  ♦  Diplodia  Photiniae  Speg.  — Syll.  Ill,  p.  362. 

Hab.  in  foliis  emortuis  Photiniae,  in  horto  botânico,  I,  1902. 

78.  *  Diplodia  palmicola  ThQm.  — Syll.  III,  p.  372.— Var.  Sabaleos 

Sacc. 
Hab.  in  petiolis  Sabaleos  glaucescentis,  in  horto  botânico,  I, 
1902.  —  Perithecia  laxe  gregária,  subcutânea,  minuta;  spo- 
rulae  oblongo-ellipsoideae,  22 — 24^10-— 11,  diu  continuae 
sed  médio  leviter  angustatae,  fuilgineae.  Septum  nunquam 
?isum;  an  Sphaeropsis. 

79.  *  Actinonema  Crataegi  Pers.  —  Syll.  III,  p.  408.  —  Forma  Sorbi. 

Hab.  in  foliis  subvivis  Sorbi  domesticae,  in  horto  botânico,  IX, 
1902. 

80.  *  Stagonospora  macrospora  (D.  et  Mont.)  Sacc.  —  Syll.  III,  p.  460. 

Hab.  in  foliis  morientibus  Yuccae  Whipplei,  XI,  1901,  X,  1902. 
—  Pulcherrima  species. 

81.  *  Hendersonia  Donacis  Sacc.  —  Syll.  III,  p.  438.  —  Forma  batnbu^ 

sina  Sacc.  et  Sc. 
Hab.  in  culmis  subemortuis  Bambusae,  Caldas  da  Rainha,  VIII, 
1901.  —  Perithecia  oblonga,  minuta,  subseriata,  usque  260 
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(1.  longa»  contextu  parenchymatico»  dílute  fuligineo;  sporulae 
fusoideae,  reclae  l-S-septatae,  10 — 1S»3,S — 4,5,  olivaceae, 
egultatae. 

82.  *  Uendersonia  Magnoliae  Sacc.  —  Syll.  Ill,  p.  426.  —  Fornia  Chi'- 

monanlhi  Sacc.  et  Seal. 
Hab.  in  foliis  subvivis  Chimonanthi  fragrantis,  XII,  1901. — 
Maculae  amphigenae  albae  atro-marginatae ;  periihecia  pun- 
ctiformia  100-140  (/.  diam.;  sporulae  díu  contíotiae,  v.  1-se- 
ptata,  dein  3-septatae,  leviter  14 — 17»  3 — 3,5,  dilutíssime 
fuligioeae;  basidia  obsoleta. 

83.  ^  Hendersonia  populina  Pass.  —  Sjll.  X,  p.  324. 

Hab.  in  foliis  Populi  albae,  pr.  Coimbra,  X,  1901.  —  Cfr.  Pyí- 
loslicta  Alcides,  supra. 

84.  *  Seploria  piricola  Desm.  —  Syll.  III,  p.  487. 

Hab.  in  foliis  Piri  communis»  pr.  Coimbra,  V,  1902.  —  Sporulae 
subhyalinae  in  cirros  atros  expul^ae. 
86.  *  Seploria  Corni-maris  Sacc.  —  Syll.  III,  p.  492. 

Hab.  in  foliis  Corni-maris,  in  horto  botânico,  X,  1901. -7- Sócia 
adest  Sphaerella  puncliformis,  f.  Corni-maris 

86.  Seploria  cornicola  Desm.  —  Syll.  III,  p.  492. 

Hab.  in  foliis  Comi  sanguineae,  in  horto  botânico,  IV,  1902. 

87.  *  Seploria  Calalpae  Sacc.  —  Syll.  III,  p.  558.  —  Var.  folliculorum 

Sacc. 
Hab.  in  capsulis  emortuis  Asclepiadis  verticillatae,  in  horto  bo- 
tânico, I,  1902.  —  Periihecia  punctiformia,  hinc  inde  conferia, 
poro  pertusa,  45-55' (a  diam.;  sporulae  teretiusculae,  utrinque 
obtusulae,  rectae,  v.  levissime  flexuosae,  13 — 15^1,3,  hya- 
iinae,  continuae,  minutissime  gtittulatae. 

88.  *  Seploria  Lagerslroemiae  Sacc.  et  Seal.,  sp.  n.  —  Peritheciis  am- 

phegenis,  grcgariis,  maculas  plus  minus  latas  in  epiphyllo 
brunneolas,  in  hypophyllo  olivaceo-fuscas,  tandem  evanescentes 
gignentibus,  e  globoso  conicís,  usque  120  {a  diam.,  atris,  poro 
pertusis;  sporulis  copiosis  bacillaribus,  utrinque  rotundatis  re- 
ctis,  V.  levissime  flexis,  17 — ^22»  2 — 2,5,  hyalinis,  obsoleto 
3-septatis,  septo  médio  evidentiore,  non  constrictis,  utrinque 
obtusulis. 
Hab.  in  foliis  subemortuis  Lagerstroemiae  indicae,  in  horto  bo- 
tânico, XII,  1901. 

89.  *  Seploria  Hdleriae  Sacc.  et  Seal.,  sp.  n.  —  Maculis  obsoletis;  pe- 

ritheciis epiphyllis,  sparsis,  diu  tectis,  dein  erumpentibus,  pro<- 
minulis,  globosis,  v.  globoso-conoideis,  exiguis,  nigris,  60-90 
(A  diam.;  contextu  parenchymatico,  fusco-fuligineo,  solidius- 
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cuio;  sporulis  bacillaribus,  utrinque  rotundaiís,  15—20^0,5 
— 1,  imperspicue  3-septatis,  eguUatis,  non  conslrictis,  hyalinis. 
Hab.  in  foliis  Halleriae  lucidae»  in  horlo  botânico,  XII,  1901. 
— Videtur  affinis  S.  Pentastemonis  sed  maculae  distinctae  non 
visae. 

90.  *  Septoria  semidrcularis  Sacc.  et  Seal.,  sp.  n.  —  Peritheciii  ani- 

phigenis  sed  saepius  hypophyllis»  in  areis  exsiccatís  laxe  gre- 
gariis,  innato-prominulis,  globulosis,  poro  orbiculari  pertusis, 
atris,  100-160  p.  diam.;  contextu  parenchymatico,  fuligineo» 
solidiusculo;  sporulis  bacillaribús,  in  semicirciilum  fere  curvatis, 
rarissime  aliter  flexis,  utrinque  acutis,  continuis,  20 — 26  «1,6 
— 2«  eguttulatis,  hyalinis. 
Uab.  in  foliis  emortuis,  v.  morientibus  Evonymi  ãmbriati,  in 
horto  botânico,  XI,  1901.  —  Sócia  Pesíalozzia  funérea. 

91.  *  Septoria  solanicola  Eli.  et  Ev.  — Syll.  XI,  p.  643. 

Hab.  in  foliis*  subvivis  Solani  nigri,  pr.  Coimbra,  XII,  1901. — 
SimuI  adest  Ascochyía  sócia  Pass. 

92.  ^Septoria  Galiorum  Ellis  — Syll.  III,  p.  543.  — Forma  Rubiae 

Sacc.  et  Sc. 
Hab.  in  caulibus  emortuis,  v.  morientibus  Rubiae  peregrinae, 
Caldas  da  Bainha,  VIII,  1901.  — Perithecia  globulosa,  200 
ft  diam.,  in  areis  dealbatis  sparsa ;  sporulae  bacillares,  utrin* 
que  obtusae,  18 — 25»  1 — 1,6,  rectae,  v.  ílexuosulae,  obso- 
lete  3-septatae,  hyalinae. 

93.  *  Rhabdospora  nigrella  Sacc.  —  Syll.  III,  p.  588.  —  Forma  Acnidae 

Sacc. 
Hab.  in  caulibus  subemortuis  Acnidae  cannabinae,  in  horto  bo- 
tânico, I,  1902.  —  Perithecia  hinc  inde  in  greges  atra  tos  con- 
ferta,  exigua,  80-130  (t  diam.,  poro  irregulari  dehiscentia; 
sporulae  bacillares,  rectae,  v.  curvulae,  utrinque  obtusulae, 
continuae,  14 — 15»  1,5,  hyalinae,  eguttatae;  basidia  sub- 
nulla. 

94.  *  Rhabdospora  Lebretoniana  Sacc.  et  Roum.  —  Syll.  III,  p.  579. — 

Forma  Solani. 
Hab.  in  caule  Solani  speciei  sublignosae,  in  horto  botânico,  IVt 

1901.  —  Perithecia  170-210  (Adiam.,  innato-prominula,  poro 

pertusa,  depressa,  atra;   sporulae  exquisite  hamatae,  20 — 

24  «0,5—1. 
96.  *  Rhabdospora  Scabiosae  Fautrey  —  Syll.  X,  p.  393. 

Hab.  in  caulibus  Scabiosae  maritimae,  pr.  Coimbra,  I,  1902. — 

Perithecia  quam   in  typo  paullo   minora,   nempe   80-100  (i. 

diam. ;  sporulae  34 — 44  ^  2,  minute  guttulatae. 
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96.  *  Rhabdoêpora  imperidii  Sacc.  —  Syll.  IH,  p.  683.  —  Forma  Roei" 

reuleriae. 
Hah.  in  petiolis  siccis  Koelreuieriae  paniculatae,  in  horto  botâ- 
nico, I,  1902.  —  Sporulae  falcatae,  continuae,  utrinque  acutius- 
culae,  eguttatae,  16— -18»  2,6 — 3,  hyalinae. 

97.  *  Rhabdospora  aloeíica  Sacc.  sp.  n.  —  Perilheciis  gregariís,  innato- 

promínulis,  punctiformíbus,  nigris,  gJobulosis,  60-80  \l  diam., 
poro  pertusis;  contextu  parenchymatico,  tenui,  dilute  Migi- 
neo ;  sporulis  teretiusculis,  rectis,  v.  curvulis,  utrique  obtusiiis- 
ciilis,  12 — 16  »  1,5,  minute  4-S-guttuIatis,  continuis,  hyalinis. 
Hab.  in  ramulis  Âloes  sp.  in  horto  botânico,  X,  1902. 

98.  *  PUeospora  Ulmi  (Fr.)  Wallr.  — Syll.  Ill,  p.  578. 

Hab.  in  Toliis  Ulmi  campestris,  pr.  Coimbra,  X,  1901. 

Leptostromaoeae 

99.  Leplothyrium  qtiercinum  (Lasch)  Sacc.  —  Syll.  IH,  p.  628. 

Hab.  in  foliis  Qucrcus  sp.,  in  horto  botânico,  I,  1902. 

100.  Leplothyrium  Castaneae  (Spr.)  Sacc  — Syll.  IH,  p.  628. 

Hab.  in  foliis  Castaneae  vescae,  pr.  Coimbra,  1.  1902. 

101.  *  fjeptolhyrium  Magnoliae  Sacc.  sp.  n. —  Perilheciis  in  areis  epí- 

phyllis  pallidis  laxe  sparsis,  scutato*dimidiatis,  circuiaribus, 
nilide  nigris,  250-280  fx  diam.,  contextu  radiatim  flexuose 
angusteque  parenchymatico,  fuligineo,  centro  saturatiore,  os- 
tiolo  minutíssimo  8-iO  |x  diam.,  v.  subnullo;  basi  sporigera  e 
matrice  obscurata  formata;  sporulis  cylindraceis,  plerumque 
curvulis,  4 — 5  »  0.6,  utrinque  obtusatis,  hyalinis. 
Hab,  in  foliis  emorluis  Magnoliae  grandiflorae,  v.  aíiinis,  in  horto 
botânico,  I,  1902.  —  Sócia  Phy$alospora  gregária,  v.  foliorum. 


Melanconlaoeae 

102.  Gloeosporium  Mollerianum  ThOm.  — Syll.  III,  p.  716. 

Hab.  in  caulibus  subemortuis  Phytolaccae,  Manihot,  Dahliae,  in 
horto  botânico,  1901-1902.  —  Var.  follicidorum  Sacc:  acer- 
vulis  suboblongis,  150»  100,  sordide  ochraceis;  conidiis  elli- 
psoideo-oblongis,  utrinque  obtuse  rotundatis,  sepius  curvulis, 
18  »  5 — 6,  crasse  1-2-guttatis,  e  hyalino  dilutissime  olivaceis; 
basidiis  subnullis.  —  In  folliculis  morientibus  Asclepiadis  verti- 
cillatae,  in  horto  botânico,  I,  1901, 
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103.  Gloeosporíum  intermtíUum  Sacc.  —  Syll.  Ill,  p.  702. 

Hab.  in  foliis  languidís  Ginnamomi  dulcis»  in  horto  botânico,  XII, 
1901. 

104.  Gloeosporíum  Olivarum  d' Almeida  in  Buli.  Soe.  mycol.  Fr.  1899, 

p.  90  cum  ic  — Sacc.  Syll.  XVI,  p.  1000. 
Hab.  in  (ructibus  maturis,  v.  adhuc  immaturis  Oleae  europeae, 
quos  enecat,  cerca  de  S.  Bento,  pr.  Coimbra,  XI,  1901. 

105.  Colleíotríchum  gloeosporioides  Penz.  et  Sacc.  —  Syll.  líl,  p.  735. 

Hab.  in  caulibus  subemortuis  Physalidis  et  Riciní,  in  horto  bor 
tanico,  I-III,  1902.  —  Forroae  a  typo  vix  diversae. 

106.  *  CoUetotríehum  Ágaves  Cav.  — Syll.  XI,  p.  570. 

Hab.  in  foliis  subemortuis  Fourcroyae  giganteae,  in  horto  botâ- 
nico, I,  1902.  —  Setulae  parcae;  conidia  25 — 28»  6 — 7. 

107.  *  CoUetotríehum  versicolor  Sacc.  sp.  n.  —  Acervulis  crebre  et  late 

gregariis  forma  et  magnitudine  valde  variis,  longitrorsum  elon- 
gatis,  saepe  confluentibus,  0.5-1  mm.  lat.,  1-3  mm.  long., 
initio  epidermide  velatis  et  tunc  griseis,  dein  erumpentibus 
et  tunc  nigricantibus ;  hypostromate  parenchymatico,  crascius- 
culo,  fuligineo;  setis  erectiusculis,  filiformibus,  rectis,  parce 
septatis,  70 — 80  í?  4 — 5,  rarius  usque  100  [l  long.,  ápice 
obtuso  demum  rupto  et  plasmate  exeunte  hyalino  coronato; 
conidiis  tereti-oblongis,  subinde  médio  leviter  angustatis,  re- 
ctiusculis,  utrinque  obtusulis,  16 — 17»  4 — 4,5,  granuiosis, 
y.  2-3-guttatis,  hyalinis;  basidiis  bacillaribus  inter  setas  sti- 
patis,  30 — 35  »  4—5,  foligineis. 
Hab.  in  culmis  morientibus  Bambusae  viridi-glaucescentis,  in 
horto  botânico,  I,  1902.  —  Pulcra  species,  facie  bicolori  mox 
dignoscenda. 

108.  Uelaneonium  sphaerospermum  (Pers.)  Link.  —  Syll.  III,  p.  759. 

Hab.  in  culmis  emortuis  Bambusae  mitis,  Coimbra,  I,  1902. 

109.  Marsonia  Castagnei  (Desm.)  Sacc.  —  Syll.  III,  p.  768. 

ih&.  in  foliis  Populí  pyramidalis,  in  horto  botânico,  X,  1901. 

110.  Coryneum  microstictum  B.  et  Br.  —  Syll.  III,  p.  775. 

Hab.  in  ramis  emortuis  Rosae,  in  horto  botânico,  XII,  1901,  et 
in  cortice  emortuo  ramorum  adhuc  vivorum,  Vitis  viniferae, 
pr.  Coimbra,  I,  1902. 

111.  Pestalozzia  (Monochaetia)  monochaeta  Desm.  —  Syll.  III,  p.  797. 

Hab.  in  foliis  languidis  Quercus  humilis,  pr.  Coimbra,  IV, 
1902. 

112.  *  Pestalozzia  (Monochaetia)  Saccardoi  Speg.  —  Syll.  III,  p.  797. 

Hab.  in  foliis  languidis  Quercus  Suberis,  pr.  Coimbra,  V, 
1902. 
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113.  Pestalozzia  truncata  Lév.  —  Syll.  Ill,  p.  794. 

Hab.  \n  phYllodiis  emortuis  Acaciae  heterophyllae,  in  horto  bo- 
tânico, llí,  1902. 

114.  Pestalozzia  funérea  Desm«  —  Syll.  III,  p.  791. 

Hab,  in  foliis  Evonymi  fimbriati,  in  horto  botânico,  I,  1902. 

115.  Pestabzzia  disseminaía  ThQm.  —  Syll.  III,  p.  784. 

Bab.  in  foliis  Eucalypti  spec.  in  horto  botânico,  X,  1902. — 
Videtur  non  satis  diversa  a  P.  funérea. 

116.  *  Pestalozzia  Palmarum  Cooke.  —  Syll.  III,  p.  796. 

Hab.  in  foliis  Sabalis  glaucescentis,  in  horto  botânico,  I,  1902. 
— Videtur  nimis  affinis  P.  funereae. 

Hyplioinycetae 

117.  Oidium  erysiphoides  Fn  — Syll.  IV,  p.  41. 

Hab.  in  foliis  caulibusque  vivis  Ghryianthemi  indíci,  in  horto 
botânico,  XI,  1901.  —  Status  conicKcus  probabtiiter  Erysiphes 
Cichoracearum. 

118.  Oidium  Tabaci  ThOm.  — Syll.  IV,  p.  45. 

Hab.  in  foliis  vivis  Nicotianae  Tabaci,  in  horto  botânico,  XII, 
1901.  — Conidia  34— 36«17  (nec  11— 14«4 — 6  ut  lapsu 
descripsit  cl.  ThQmen).  —  Status  conidicus  prob.  Erysiphes 
Cichoracearum^  observante  cl.  Salnion. 

119.  *  Botrytis  cinerea  Pers.,  var.  sclerotiophila  (Kl.)  Sacc.  —  Syll.  IV, 

p.  129. 
Hab.  in  forma  Sclerotii  duri  ad  mesocarpium  Jubaeae  spectabilis, 
Zombaria,  pr.  Coimbra,  III,  1901. 

120.  Coniosporium  Bambusae  ThOm.  —  Syll.  IV,  p.  244. 

Hab.  ad  culmos  Bambusae  mitis,  in  horto  botânico»  I,  1902. 

121.  *  Zygosporium  oscheoides  Mont.  —  Syll.  IV,  p.  329. 

Hab.  in  foliis  subvivis  Fiei  altissimae  in  calidariis  borti  botanici, 
IX,  1902.  —  Singularis  stirps  e  regionibus  calidioríbus  oriunda, 
antehac  in  Europa  non  lecta. 

122.  Cladoiporium  herbarum  (Pers.)  Link.  — Syll.  IV,  p.  360. 

Hab.  in  caulibus,  foliis  emortuis,  fruclibus,  etc.  Clemattdis,  Do- 
lichi,  Irídis,  etc.,  1901-1902. 

123.  Cercospora  Thalictri  ThOm.  — Syll.  IV,  p.  432. 

Hab.  in  foliis  Thalictri  flavi.  Caldas  da  Rainha,  VIIÍ,  1901. 

124.  Cercospora  Smilacis  Thom.  — Syll.  IV,  p.  476. 

Hab.  in  foliis  Smilacis  asperae  et  S.  mauritanicae,  Coimbra»  I» 
1902. 
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12B.  *  Allemaria  lenm$  Nees.  —  Syll.  IV,  p.  BIB. 

Hab.  in  caulibus,  foliis,  etc.  Glematidis,  Phytolaccae,  Iridis,  etc, 
in  horto  botânico,  Caldas  da  Rainha,  1901-1902. 

126.  Fumago  vagans  Pers.  —  Syll.  IV,  p.  547. 

Hab.  in  foliis  vivis  Gitri,  Fiei,  etc.,  in  horto  botânico,  Caldas  da 
Rainha,  1901-1902. 

127.  ^ieoccum  vulgare  Corda.  —  Syll.  IV,  p.  727, 

Hab.  in  foliis  putrescentibus  Iridis  Monnieri,  in  horto  botânico, 
IX,  1902.  —  Sociae  adsunt  Alternariae  et  Cladosporii  species. 
—  Var.  virescens  Rabenh.  In  foliis  putrescentibus  Bauhiniae 
grandiflorae,  in  horto  botânico,  I,  1902. 

128.  *  Chaetosíroma  hysterioides  Sacc,  —  Syll.  IV,  p.  479. 

Hab.  in  foliis  emortuis  Phoenicis  canariensis,  in  horto  botânico, 
I,  1902. 

APPENDIX 

129.  «  Phoma  Capanemae  Sacc.  sp.  n.  —  Peritheciis  dense  gregariis  et 

epidermide  atrata  tectís,  prominulis,  globoso-depressis,  180- 
250  (X  diam.,  centro  minute  pertusis  sed  vix  papillatis;  con- 
textu  parenchymatico,  fuligineo;  sporulis  ovato-fusoideis,  utrin- 
que  acutiusculis,  rectis,  8 — 8,5  »  2,5 — 3,  hyalinis,  farctis, 
V.  raro  2-guttatis ;  basidiis  vere  obsoletis. 
Hab.  in  fructibus  exsiccatis  Arikuryrobae  Capanemae  Barb.  Ro- 
drig.  (palmae),  ex  Rio  de  Janeiro  Brasiliae,  Vil,  1902.  —  A 
Phoma  cocoina  Cooke  prorsus  diversa. 
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APONTAMENTOS  SOBRE  A  FLORA  DA  REGIÃO  DE  SETÚBAL 


POR 


Alptionse  Liaisier 


Nos  dois  annos,  1900  e  1901,  que  passei  no  Coiiegio  de  S.  Francisco 
em  Setúbal,  consagrei  ao  estudo  da  flora  regional  as  folgas  que  estudos 
mais  sérios  me  davam.  N'esta  faina  não  era  só;  outros  naturalistas  devas- 
savam comigo,  commensaes  meus  em  S.  Francisco,  as  maravilhas  da  na- 
tureza, perscrutando  cada  qual  o  seu  ramo  de  predilecção  e  dando-nos  as 
mSos  com  mutuo  auxilio  na  jucunda  tarefa. 

Emquanto  os  srs.  Joaquim  da  Silva  Tavares  e  Camillo  Torrend  reco- 
lhiam materiaes  para  os  importantes  estudos,  que  começaram  a  publicar: 
o  primeiro  sobre  as  zooceddias,  o  segundo  sobre  os  fungóê,  Ârthur  Re- 
dondo colleccionava  coleopteroSf  José  Andrieux  attendía  de  um  modo  par- 
ticular á  mineralogia  e  simultaneamente  indagava  a  flora  bryologica  Setu- 
balense ;  eu  estudava  a  flora  phanerogamica. 

Não  é,  como  acima  indiquei,  fructo  só  das  minhas  pesquisais  solitárias 
o  trabalho  que  hoje  apresento  ao  publico;  porquanto  como  não  éramos 
exclusivistas  e  mutuamente  nos  ajudávamos  em  boa  camaradagem,  este 
meu  modesto  trabalho  é  fructo  também  da  cooperação  dos  mencionados 
naturalistas.  Por  isso  a  todos  elles  mui  penhorado  agradeço  a  sua  muito 
dedicada  e  muito  valiosa  collaboração. 

Agradeço  outrosim  ao  Rev.'"''  sr.  P.  Alexandre  Coutinho  Gastello,  di- 
rector do  Coiiegio  de  S.  Francisco,  a  sua  coadjuvação  n'esta  faina  presti- 
mosa. Vedavam-lhe  as  occupações  do  seu  cargo  e  os  achaques  da  saúde 
acompanhar-nos  nas  nossas  excursões  scientíficas;  mas  encontrávamos 
n'elle  incitamento  e  apoio,  seguia  com  interesse  de  sábio  as  nossas  in- 
vestigações, ajudava-nos  com  a  sua  notória  e  bem  provada  generosidade. 

£  cumpro  d'esta  sorte  com  um,  para  mim,  impreterivel  dever  de  justiça 
e  de  gratidão. 
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Pequena  foi  a  área  das  nossas  excursões. 

Se  exceptuarmos  a  serra  d^Ârrabida,  que  visitámos  em  grande  parte 
e  muitas  vezes,  percorremos  apenas  a  zona  de  duas  a  três  léguas  de  raio 
em  tomo  de  Setúbal.  As  nossas  occupações  não  nos  perroittiam  mais  am- 
plas pesquizas;  e  ao  nosso  intento  julgávamos  consentâneo  e  preferivel 
visitar  a  miúdo  os  mesmos  sitios,  antes  do  que  estender  mais  longe  as 
nossas  investigações.  Mas  nem  este  programma  foi  cumprido  á  risca. 
Muitas  localidades  só  raras  vezes  as  pudemos  esquadrinhar.  Fica  pois*  por 
forca,  muito  incompleto  este  trabalho.  Mais  amplas  observações  teriam  de 
certo  augmentado  notavelmente  este  catalogo,  tanto  em  numero  de  espé- 
cies, como  no  das  localidades  indicadas. 

A  flora  de  Setúbal  é  riquissima;  a  natureza  do  seu  terreno,  muito 
variada;  e  muitas  localidades  do  contorno  ainda  ndo  foram  exploradas. 
Assim,  por  exemplo,  as  planicies  que  se  estendem  entre  Setúbal  e  Aguas 
de  Moura,  cortadas  por  pântanos,  arrozaes,  marinhas  e  charnecas,  reser- 
vam ainda  muitas  surprezas  aos  naturalistas.  É  n'esta  região,  nos  campos 
húmidos  d'Algeruz,  que  em  junho  de  1901  descobri  a  raríssima  Scorzfmera 
fishãosa  Brot. 

As  margens  do  Sado  e  a  regido  montanhosa  são  muito  mais  conhecidas. 
Ulustres  botânicos  percorreram,  as  serras  d'Arrabida,  de  S.  Luiz,  de  Pal- 
mella,  e  fizeram  abundantes  colheitas.  Basta  citar  os  nomes  de  Hoffman- 
segg,  Link,  Welwitsch,  Daveau,  Moller,  Ricardo  da  Cunha,  etc.  Mas  tam- 
bém aqui  ainda  ha  muito  que  perscrutar. 

Com  grande  pezar  não  pude  visitar  senão  uma  vez,  e  em  circumstan- 
cias  pouco  favoráveis,  a  pequena  peninsula  de  Tróia,  cuja  flora  bem  me- 
rece attenção  especial.  Por  isso  não  a  incluo  n'este  estudo. 

Para  tomar  este  catalogo  menos  incompleto,  inseri  n'elle  as  espécies  e 
localidades  já  indicadas  em  trabalhos  anteriores  e  publicadas  quasi  todas 
no  BoUtim  da  Sociedade  Broteríana.  infelizmente  não  pude  consultar  os 
volumes  I-IV,  VI-VII. 

Indiquei  sempre  com  a  maior  exactidão,  que  me  foi  possivel,  os  nomes 
dos  collectores,  juntando  o  signal  convencional  - !  -  aos  nomes  das  locali- 
dades, onde  as  plantas  indicadas  foram  por  mim  encontradas. 

Muitas  contrariedades  me  dificultavam  a  jornada.  Certo  numero  d'es- 
pecies  criticas  exigiriam  observações  minuciosas,  que  as  rainhas  occupa- 
ções não  me  permíttiam  fazer.  A  falta  de  obras,  quasi  indispensáveis, 
avolumou  ainda  esta  difficuldade.  Felizmente  encontrei  sempre  nos  sábios 
botânicos,  a  quem  frequentemente  recorri,  o  mais  valioso  auxilio* 

Não  posso  deixar  de  agradecer  aqui  em  particular  ao  sr.  dr.  Júlio 
Henriques,  ao  sr.  dr.  Joaquim  de  Mariz,  naturalista  adjuncto  de  Botânica 
da  Universidade,  e  ao  sr.  Gonçalo  Sampaio,  naturalista  adjuncto  á  cadeira 
de  Botânica  da  Academia  Polytechnica  do  Porto,  os  quaes  se  promptifica^ 
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raro  seropre  com  a  máxima  dclicadexa  e  generosidade  a  fazer  a  revisão 
das  minhas  plantas  e  a  resolver  as  minhas  duvidas.  Assim  é  que  a  qaasi 
totalidade  das  espécies  da  familia  das  Gramíneas  foi  estudada  pelo  sn  dr* 
Júlio  Henriques. 

Foi  pois,  graças  a  tão  valiosos  auxilies,  que  pude  reunir  os  materíaes 
para  esle  catalogo.  Por  mais  incompleto  que  esteja,  as  1000  espécies 
n'elle  mencionadas  sempre  darão  ideia  da  riqueza  da  flora  de  Setúbal. 

Era  minha  intenção  fazer  preceder  este  catalogo  por  um  estudo  geral 
sobre  a  flora  da  região.  Infelizmente  as  minhas  occupaçdes  não  me  per- 
mittem  agora  esta  tarefa. 

A  titulo  de  informações  nosologicas  fui  indicando  as  zoocecidias,  que  se 
tem  encontrado  nos  arredores  de  Setúbal,  seguindo  sempre  n  esta  parte 
do  meu  trabalho  os  importantes  estudos  ^  do  meu  amigo,  sr.  Joaquim  da 
Silva  Tavares,  professor  no  Coliegio  de  S.  Fiel. 

Guimarães,  Coliegio  da  SS.^*  Trindade,  1  de  setembro  de  1902. 


1  Joaquim  da  Silva  Tavares  —-Aí  Zoocecidias  PoHuguezas —Enumerai^  das  esçe- 
cíes  até  ai^ora  encontradas  em  Portugal  e  descri pção  de  dezenove  ainda  nlo  estudadas 

—  Separata  dos  Annaes  de  Sc.  Nat„  vol.  VU.  Porto,  i902. 

Joaquim  da  Silva  Tavares,  das  Sociedades  Entumologica  de  Franca  e  Hespantiola 
de  Historia  Natural,  e  professor  no  Coliegio  de  S.  Fiel  —  As  Zoocecidias  Poríuguezas 

—  Addenda  — com  a  descripção  de  quinze  espécies  cecídogenicas  novas  —  Separata 
da  Broleria  (Revista  de  Sciencias  Naturaes  do  Coliegio  de  S.  Fiel),  vol.  I.  Lisboa,  19(KL 

Description  de  deux  Cécidomyies  nouvelles,  par  J.  S.  Tavares.  Mareei  lia,  vol.  I,  p.  98 
e  segg.  Padova,  1902. 
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CATALOGO  DAS  PLANTAS  VASCULARES  DOS  ARREDORES  DE  SETÚBAL 
E  DA  SERRA  DIRRABIDA 

I 
Oryptoganílcao  vasculares 

Fam.  !•  Polypodiaoeae 
I.  Gynmogramma  Desv. 

1.  G.  leptophyUa  Desv. -r- Gommum  nos  sitios  frescos  dos  subúrbios  de 

Setúbal!  Gollegio  de  S.  Francisco!  Conventos  de  S.  Paulo! 

II.  Ceterach  Baub. 

2.  C.  officinarum  Willd.  —  Comnium  nos  muros  e  fendas  dos  rochedos» 

nos  arredores  de  Setúbal  e  na  serra  d'Arrabida. 
Obs.  —  Encontrei  na  quinta  do  Collegio  de  S.  Francisco  e  no 
alto  da  serra  d'Arrabida  uma  forma  de  lóbulos  muito  distin- 
ctamente  crenados. 

IIL  Notochlaena  R.  Br. 

3.  N.  veUea  Desv.  —  Nos  logares  mais  altos  da  serra  d'Arrabida  (rara) 

(Welw.). 

IV.  Polypodium  L. 

4.  P.  mdgare  L.  —  Serra  d'Arrabida :  matta  da  Vedella !  Portinho,  Pal- 

mella  (Dav.). 

V.  Cheilanthes  Sw. 

5.  Ch.  fragrans  Hook.  —  Muito  commum  nas  fendas  dos  rochedos,  na 

serra  d'Arrabida!  Portinho!  (Welw.,  Dav.),  valle  d'Almelao! 
serra  de  S.  Luiz!  Conventos  de  S.  Paulo! 
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VI.  Adianthum  L. 
6.  A.  '  Capillus    Veneris   L.  —  Gommum  '  nos   sítios  húmidos,   fonlest 

VII.  Pteris  L. 


poços ! 


7.  Pt.  aquilina  L.  —  Gommuin  nos  arredores  de  Setúbal!  vertente  sept. 

da  serra  d'Ârrabida! 

VIII.  Aspleníum  L. 

8.  A.  Trichomanes  L.  —  Commum  na  serra  d'Ârrabida !  Portinho  (Dav*), 

Conventos  de  S.  Paulo! 

9.  A.  Pelrarchae  DC.  —  Fendas  dos  rochedos,  no  alto  da  serra  d'Arra- 

bida!  (raro),  serra  de  S.  Luiz! 
10.  A.  ruía^muraria  L.  —  Entre  as  pedras,,  no  alto  da  serra  d'Arrabida ! 

serra  de  S.  Luiil 
ii.  A.  Adianlhum  nigrum  L.  —  Commum  nas  sebes,  nos  arredores  de 

Setúbal!  serras  d'Arrabida  e  de  S.  Luiz!  Azeitão  (Dav.),  serra 

d' Arrábida,  entre  Portinho  e  El  Cármen  (Dav.). 

Fam.  2.  Osmundaoeae 
IX.  Osmunda  L. 

12.  O.  regalis  L. -:— Terrenos  pantanosos  d'Algeruz  e  de  Pontes! 

Fam.  3.  OpMoglosseae 
X.  Ophioglossum  L. 

13.  O.  luiUantcum  L.  —  Base  da  serra  de  S.  Luiz!  charnecas  de  Setu- 

bal!  alto  da  serra  d'Arrabida!  Portinho! 

Fam.  4.  Equisetaoeae 
XI.  Equisetum  L. 

14.  E.  tnaximum  Lamk.  —  Regatos,  valle  de  Pixaleiros!  Commenda! 

Valle,  entre  as  serras  de  S*  Luiz  e  de  Palmella! 
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i&.  E.  ramosiuimum  Desf.  —  Quinta  da  Comroendal  (Moller),  beira  da  /M 

estrada  d'Azeitdo  ao  sair  de  Setúbal !  Calbariz  (Welw.). 

Fam.  5.  Selaginellaoeae 

XII.  Selaginella  Sprmg. 

16.  S.  denticulala  Lk.  —  Frequente  nos  arredores  de  Setúbal !  Quinta  da 

Commenda!  serras  d'Arrabida  (Welw.)  e  de  S.  Luiz  (Dav.). 

U 
Plianer^ogarixleae 

A.  Crymnospemiae 

Fam.  6.  Coniferae 

XIIL  Pinns  L. 

17.  P.  Pinasin  Soland.  —  Frequente  nos  arredores  de  Setúbal!  serra 

de  S.  Luiz!  raro  na  serra  d'Arrabida! 

18.  P.  Pinea  L.  —  Muito  abundante  nos  arredores  de  Setúbal,  sobre 

tudo  na  serra  de  S.  Luiz,  onde  forma  juntamente  com  a  es- 
pécie precedente  um  pinbal  de  certa  importância ! 

19.  P.  Halêpen$i$  Mill.  —  Cultivado:  Collegio  de  S.  Francraeo!  caminho 

de  S.  Paulo,  prox.  a  Setúbal! 

XIV.  Cupressus  Tourn. 

20.  C.  sempervirens  L.  —  Frequentemente  cultivado ! 

XV.  Junipems  L. 

21.  y.  phoenicea  L.  — Muito  vulgar  nós  arredores  de  Setúbal!  serras  da 

Rasca!  (J.  Dav.),  d'Arrabida!  (Welw.,  Moller)  e  de  S.  Luiz! 
(Welw.,  Dav.,  Moller). 
Obs.  —  Esta  espécie  constituo  um  elemento  importante  da  vege- 

12  »« 


Digitized  by 


Google 


178 

taçio  arbustiva  nns  localidades  indicadas,  em  sociedade  com 
Pistacia  Lenliseut  L.,  Querem  coccifera  L.,  etc. 

22.  /•  macrocarpa  Siblh. — Vulgar  nas  charnecas  de  Setúbal! 

Obs.  —  NSo  vi  o  verdadeiro  /.  oxycedrui  L. 

B.  Anglospeniiae 

a.    MONOCOTYLEAE 

Fam.  7.  Potamogetonaoeae 
XVI.  Zostera  L. 

23.  Z.  marina  L.  —  Commum  na  praia  de  Setúbal! 

XYIL  Potamogeton  L. 

24.  P.  nalanê  L.  —  Arrozaes  de  Pontes  e  Âlgeruz ! 

25.  P.  marinui  L.  —  «Ad  maris  littora  prope  Setúbal»  Brot.,  Flora 

Lmit.,  I,  p.  216. 
Obs.  —  Procurei  muitas  vezes  esta  planta»  mas  sempre  inulil- 
mente. 

XVIII.  ZannicheUia  L. 

26.  Z.  páluiíris  L.  —  Prox.  de  Vendas,  no  sopé  da  serra  de  S.  Luiz 

(Welw.). 

Fam.  8.  Araoeae 

XIX.  Arisarum  Targ. 

27.  A.  vulgare  Targ. — Vulgar! 

XX.  Arum  L. 

28.  A.  UaKcum  Mill. — Gollegio  de  S.  Francisco!  sopé  da  serra  de  S.  Luiz! 

fi.  picíum  ?.  Gout.  —  Gollegio  de  S.  Francisco! 
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Fam.  9.  Lenmaoeae 
XXI.  Lenma  L. 

29.  L.  mnor  L.  —  Frequente  nos  tanques»  nos  arredores  de  Setúbal  t 

pântanos  de  Pontes!  Valie  d'ÂlnieIão! 

Fam.  10.  Sparganiaoeae 
XXII.  Sparganium  L. 

30.  Sp.  ramoêum  Huds.  —  Algeruz! 

Obs.  —  O  sr.  Graebner,  na  sua  monographia  das  Sparganiaceoi 
(Leipzig,  1900),  subdivide  esta  espécie,  que  até  1882  tinha 
ficado  monotypica,  era  três  subespécies,  duas  das  quaes  estão 
espalhadas  pela  Europa,  e  comprehendem  um  certo  numero 
de  variedades.  Nâo  tendo  agora  á  mSo  a  planta,  que  colhi  em 
Algeruz,  não  posso  dar  sobre  ella  um  juizo  seguro.  Creio,  con- 
tudo, que  pertence  í\  primeira  subespécie  S.  polyedrum  Asch. 
et  Graebn.,  1897  (5.  ramosum  Curt.,  S.  ereetnm  Asch.  non  L.). 

Fam.  11.  Typliaoeae 

XXIIl.  Typha  L. 

31.  T.  angmíifolia  L.  —  Pântanos  de  Pontes!  ribeira  da  Quinta  da  Com- 

menda ! 
Obs.  —  Todos  os  exemplares,  que  observei,  pertencem  á  forma 
lalifolia. 

Fam.  12.  Oyperaoeae 
XXIV.  Cyperus  L. 

32.  C.  kmgui  L.,  ^.  badim  Back.  —  Quinta  de  Barradas!  serra  d'Arra- 

bida:  Convento! 

33.  C.  roiundus  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  Quinta  de  Barradas! 

34.  C.  diffbrmis  L.  —  Terrenos  pantanosos  da  Cotovia ! 

35.  C.  fuscui  L.  —  Quinta  d'Almel&o  (Dav.). 
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36.  C.  flavescens  L.  —  Commum  nos  pântanos  e  arrozaes  da  Cotovia  e 

Âlgeruz ! 

37.  C.  schoenoides  Gris.  —  Commum  nos  areaes  do  Sado!  Setúbal  (C* 

Machado). 

XXV.  Schoenus  L. 

38.  Sch.  nigricans  L.  —  Vulgar  nos  montes  de  Setúbal!  (C.  Machado), 

serras  d'Ârrabida,  da  Rasca  e  de  S.  Luiz!  (Dav.,  Moller), 
Azeitão  (Moller). 

XXVI.  Cladium  R.  Br. 

39.  G.  mariscttí  (L.)  R.  Br.  —  Arrozaes  e  pântanos  d^AIgeruz  e  de 

Pontes ! 

XXVII.  Rhynchospora  Vahl. 

40.  Rh.  alba  Vahl.  —  Pântanos  de  Pontes  (abundante)! 

XXVIII.  Fiiirena  Rollb. 

41.  F.  ptAhescens  Klh.  —  Vulgar  nos  pântanos  de  Pontes  e  de  Algerui! 

Calhariz  (Welw.). 

XXIX.  Eleocharis  R.  Br. 

42.  E.  palusirii  R.  Br.  —  Santa  Catharina  (nas  margens  do  Sado),  base 

da  serra  de  S.  Luiz !  Quinta  da  Commenda ! 

43.  E.  mullicaulis  Dietr.  —  Abundante  nos  pântanos  de  Pontes!  Calharíi 

(Welw.). 

XXX.  Scirpus  L. 

44.  Sc.  fluilam  L.  —  Selubal  (Daveau). 

45.  Sc.  Savii  Seb.  et  Maury.  —  Terrenos  arenosos  húmidos,  entre  Se- 

túbal e  Azeitão!  charnecas  de  Setúbal! 

46.  Sc.  Holoschoenus  L  ,  a.  genuinus  Godr.  —  Vulgar  nos  arredores  de 

Setúbal!  Calhariz  (VS^elw.). 
Var.  atulralis  (L.)  Koch.  —  Frequente  nos  arredores  de  Setúbal! 


Digitized  by 


Google 


181 


47.  Se.  lacuslrU  L.,  g.  digynus  Gr.  et  Godr.  (5.  Tabemaemonlani  Gm.). 

—  Arrozaes  de  Pontes!  Galhariz  (Welw,). 

48.  Sc.  mucronalus  L.  —  Arrozaes  de  Pontes ! 

491  Sc.  maritimus  L.,  a.  genuinus  Gr.  et  Godr.  —  Arredores  de  Setúbal! 
Var.  eampactus  Rchb.  —  Setúbal  (Machado). 

XXXI.  Carex  L. 

50.  C.  divisa  Huds.,  a.  —  Setúbal:  beira  dos  caminhos!  serra  d' Arrá- 
bida! Convento  (Welw.). 
Var.  chaetophylla  (Steud.)  Dav.  —  Margens  dos  caminhos! 

61.  C.  paniculata  L.  —  Pântanos  da  Cotovia,  entre  Setúbal  e  Aguas  de 
Moura ! 

52.  C.  glauca  Scop.,  a.  —  Montes  de  Setúbal!  serra  d'Arrabida:  El 

Cármen,  Galhariz  (Welw.). 
Var.  g.  leiocarpa  Willk.  —  Serras  d^Arrabida  e  de  S.  Luiz  (Dav.). 
Var.  y.  acuminata  Steud.  —  Entre  Azeitão  e  a  serra  d'Arrabida 

(Moller,  Welw.). 

53.  C.  hispida  Willd.  —  Ribeira  d'Almelão!   serras  d'Arrabida  e  de 

S.  Luiz  (Dav.,  Welw.),  Azeitão  (Moller). 
Var.  3.  anacantha  Gr.  Godr.  —  Serra  d'Arrabida:  Preza  (Dav.), 
Quinta  da  Serra  (Welw.). 
64.  C.  Halleriana  Asso.  —  Montes  de  Setúbal!  serra  d'Arrabida  (Dav,). 

55.  C.  longiseta  Brot.  —  Serra  d'Arrabida:  Fonte  do  Solitário  (Dav,), 

Convento  (Welw.). 

56.  C.  flava  L.  —  Arrozaes  de  Pontes  e  de  Algeruz!  Galhariz  (Wehv,), 

entre  Setúbal  e  Aguas  de  Moura  (Welw.). 

57.  C.  Pseudo-  Cyperus  L.  —  Pântanos  de  Pontes,  entre  Setúbal  e  Aguas 

de  Moura ! 

Obs.  —  Esta  espécie  vem  indicada  como  planta  portugueza  por 
Maauel  Dias.  Baptista  [Flora  Conimbr.»  Spedmen  in  Memor. 
econom.  Acad.  Sc.  de  Lisboa,  t.  I  (1789),  p.  278].  Por  muito 
tempo,  porém,  não  se  tornara  a  encontrar,  o  que  levou  o 
eminente  botânico  sr.  Jules  Daveau  a  excluir  esta  planta  da 
flora  portugueza  [J.  Daveau,  Cyperacées  du  Portugal,  in  Boi. 
da  Soe.  BroL,  IX  (1891),  p.  127]. 

É,  comtudo,  espécie  portugueza.  Os  exemplares,  que  colhi  nos 
fossos  dos  pântanos  de  Pontes,  foram  determinados  pelos  srs. 
drs.  Júlio  Henriques  e  Joaquim  de  Mariz.  Além  d'isso,  se- 
gundo me  escreve  o  primeiro  illustre  botânico,  existem  no 
herbario  da  Universidade  exemplares  colhidos  no  Pinhal  do 
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Urso,  próximo  ao  Louríçal.  A  existência  d'esta  espécie  no  paíz 
fica  pois  assim  plenamente  confirmada. 

58.  C.  extensa  Good. — Terrenos  pantanosos,  junto  ás  marinhas  da  praia ! 
Obs.  —  Segundo  me  escreve  o  sr.  Gonçalo  Sampaio,  os  exem- 
plares colhidos  na  localidade  indicada  differem  bastante  na 
forma  dos  do  norte  do  paiz. 

69.  C.  laevigata  Smith.,  3*  Welvoilschit  Bss. — Arredores  de  Setúbal 
(C.  Uelodes  Lk.),  serras  de  S.  Luiz  e  d'Arrabida  (Dav.). 

Pam.  13.  Oramlneae 
XXXII.  Zea  L. 

60.  Z.  May$  L.  —  Cultivado ! 

XXXllI.  Oryza  L. 

61.  O.  saliva  L.  —  Cultivado  nos  arredores  dê  Setúbal! 

XXXIV.  Phalaris  L. 

62.  Ph.  canaríensis  L.  —  Base  da  serra  de  S.  Luiz! 

63.  Ph.  traehysíaehys  Lk.  —  Collegio  de  S.  Francisco! 

64.  Ph.  minor  Retz.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  Campos  de  Setúbal! 

65.  Ph.  aquática  L.  —  Valle,  entre  as  serras  da  Rasca  e  d'Arrabida ! 

66.  Ph.  paradoxa  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  campos  de  Setúbal! 

67.  Ph.  coerulescens  Desf.  —  Base  da  serra  de  S.  Luiz  I  beira  da  estrada 

d'Azeitdo ! 

XXXY.  Anthozanthum  L. 

68.  A.  aristatum  Bss.  —  Pinhaes  de  Pontes !  charnecas ! 

XXXVI.  Chamagrostis 

69.  Gi,  minima  Borkh.  —  Campos  arenosos,  entre  Setúbal  e  Palroella! 

XXXVII.  Phleum  L. 

70.  Ph.  praiense  L.,  var.  j3.  nodosum  Gaud.  —  Base  da  serra  de  S.  Luiz! 

serra  d'Arrabida :  valle  junto  á  serra  da  Basca ! 
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XXXVUI.  Setaria  P.  B. 

71.  S.  glauca  P.  B. — Ârrozaes  de  Algeruz!  sitios  húmidos»  entre  Se* 

tubal  e  Azeitão! 

72.  S.  verticillaía  P.  B.  —  Coromum  nos  campos ! 

XXXIX.  Panicum  L. 

73.  P.  r^peiu  L.  —  Muito  vulgar  nos  arredores  de  Setúbal,  especialmente 

nas  margens  do  Sado ! 

XL.  Echinochloa  P.  B. 

74.  £.  crus  galli  L.  —  Quinta  de  Barradas  (var.  arisUUum)\  terrenos 

pantanosos  de  Pontes  (var.  aristalum  e  muticum) ! 

XLI.  Digitaria  Scop. 

76.  D.  êonguinalis  Scop.  —  Quinta  de  Barradas !  nas  proximidades  das 
marinhas ! 

XLU.  Cynodon  Ricb. 

76.  C.  dactyUm  Pers.  —  Muito  vulgar! 

Obs.  —  Encontra-se  frequentemente  no^  arredores  de  Setúbal  a 
cecidia  da  Lonchaea  lafiophthalfna  Macq.  (Dipter.)  parasita 
d'esta  planta. 

XLIII.  Spartina  Schreb. 

77.  5.  êlricla  Rth.  — Ria  do  Sado  (Dav,). 

XLIV.  Andropogon  L. 

78.  A.  hiríum  L.,  ^.  hngearisiatum  Wk. — Vulgar  nos  arredores  de 

Setúbal!  serras  d'Arrabida  e  de  S.  Luiz! 

XLV.  Sorghum  P. 

79.  5.  Ualepense  P.  —  Collegio  de  S.  Francisco ! 
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XLVI.  Anindo  L. 

80.  A,  dimax  L.  —  Frequente! 

XLVII.  Phragmites  Trin. 

81.  Ph.  communis  Trin. — Pântanos  de  Pontes  e  de  Algeruz! 

XLYIU.  Molinia  Moench. 

82.  M.  coeriUea  Mnch.  —  Terrenos  pantanosos  de  Pontes ! 

XLIX.  Agrostis  L. 

83.  A.  alba  Schr.,  subsp.  fUifolia  (Lk.),  var.  narbanefisis.  —  Collegio  de 

S.  Francisco! 

84.  A.  veríicUlala  .VfiM.  —  Bastante  còmmum  noB  sítios  humidosi  rega- 

tos, etc! 

85.  A.  casíeUana  Bss.  et  Ktr„  var.  mutica,  f.  seíifolia  Hack.  —  Arredo- 

res de  Setúbal! 

86.  A.  canina  L.»  var.  miitica.  —  Setúbal! 

87.  A.  setacea  Court.  —  Setúbal ! 

88.  A.  elegans  Thore.  —  Comnium  nos  terrenos  áridos  das  charnecas ! 

Portinho  d'Arrabida  (C.  Torrend!). 

89.  A.  Mgans  Steud.  — Serra  d^Arrabida  (Welw.,  1851). 

Obs.  —  Procurei  muitas  vezes  esta  curiosa  espécie,  mas  nunca  a 
pude  encontrar. 
80.  A.  pallida  DC.  —  Base  da  serra  de  Palmella»  á  beira  da  estrada! 

L.  Gastridium  P.  B. 

91.  G.  lendigerum  Gaud.  —  Commum  nos  montes  de  Setúbal! 

Obs.  —  Encontrei  nos  montes  de  Setúbal  alguns  exemplares  que* 
pelo  aspecto,  tamanho,  pelas  folhas  escabrosas  na  pagina  e  odo 
apenas  nos  bordos,  pela  fórma  da  ligula,  se  parecem  muito 
com  o  G.  scabrum  Pari.  Entretanto  o  sr.  dr.  Júlio  Henriques, 
que  os  examinou,  refere-os  cofn  duvida  ao  G»  lendigerum^  var. 
mulicum  Gaud. 
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LI.  PolypogoB  Desf. 


^.  P;  tnonspelienM  Desf.  —  Arredores  de  Setúbal,  principalmente  jtinto 

ás  marinhas  da  praia ! 
93.  P.  maritimíÃS  W.  —  Arredores  de  Setúbal  1 


LII.  Chaeturus  Lk. 

94.  Ch.  faseicuiaius  Lk.  —  Charnecas  de  Setúbal ! 

UU.  Lagurus  L. 

95.  L.  ovdUus  L.  —  Frequente  nos  arredores  de  Setúbal! 

LIV.  Stípa  L. 

96.  St.  arenaría  Brot.  —  Commum  nas  charnecas ! 

LV.  Piptathermn  P.  B. 

97.  P.  mSiaceum  Coss.  —  Vulgar! 

LVI.  Airopsis  Desv. 

98.  A.  globosa  Desv.  —  Charnecas  de  Setúbal!  Quinta  de  Barradas t 

LVIL  Corynephorus  P.  B. 

99.  C.  canesçem  P.  B.  —  Margens  do  Sado ! 

100.  C.  foiciculaiuê  Bss.  et  Reut.  —  Terrenos  arenosos  dos  arredores  de 
Setúbal! 

LVin.  Aira  L. 


tOl.  il.  caryophylka  L.  —  Muito  vulgar  nos  arredores  de  Setúbal!  serra 
d'Arrabida ! 
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LIX.  Avena  L. 

102.  A.  sativa  L.,  var.  oríentalis  Schreb. — Subespont.  nas  searas,  base 

da  serra  de  S.  Luiz! 

103.  A.  barbala  Brot.,  p.  triflora.  —  Commum  nos  campos! 

104.  A.  paUens  Lk.  {A.  selifolia  Brot.)  — Serra  d'Arrabida!  (Lk.,  Brot., 

Welw),  Setúbal,  logares  seccos!  ' 

LX.  Arrhenatemm  P.  B. 

los.  A.  avenaceutn  P.  B.  —  Montes  de  Setúbal ! 

106.  A.  eríanthum  Bss.  B.  —  Montes  de  Setúbal! 

LXI.  Koeleria  Pers. 

107.  K.  pKUoides  Pers.  —  Commum  nos  arredores  de  Setúbal! 

LXll.  Holcus  L. 

108.  U.  lanatm  L.  —  Arredores  de  Setúbal! 

LXm.  Triodia  P.  B. 

109.  Tr.  decumbens  (L.)  P.  B.,  «.  breviglumis  Hack.  —  Entre  Setúbal  c 

Algeruz!  margens  da  via  férrea,  entre  Setúbal  e  Palmella! 
serra  d'Arrabida  (ap.  Hackel,  Gram.  du  Portugal). 

^         LXIV.  Glyceria  R.  Br. 

110.  Gl.  spieala  Guss.  —  Regatos,  prox.  a  Algeruz! 

111.  Gl.  convoluta  Fries.  —  Margens  do  Sado! 

112.  GL  marítima  M.  K. — Margens  do  Sado! 

LXV.  Poa  L. 

1 13.  P.  anma  L.  —  Vulgar ! 

114.  P.  bulbosa  L.  —  Montes  de  Setúbal! 

115.  P.  trívialis  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco! 
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LXYI.  Eragrostis  P.  B. 


1 16,  E.  megastachyá  Lk.  —  Quinta  de  Barradas !  Nossa  Senhora  da  Graça ! 
serra  d'Arrabída:  Convento! 


LXVII.  Briza  L. 

117.  Br.  máxima  L,  —  Montes»  commum ! 

118.  Br.  minor  L. — Quinta  de  Barradas! 

LXVUI.  MeUca  L. 

119.  M.  minuta  L.  —  Commuoi  nos  montes  de  Setúbal!  serra  d' Arrá- 

bida! 

120.  M.  Magnolii  Gr.  et  Godr.  —  Terrenos  pedregosos,  entre  Setúbal  e 

Palmella! 

LXIX.  Sphenopus  Trln. 

121.  5.  Gauani  Trio.  —  Marinhas  da  praia! 

LXX.  Scleropoa  Gris. 

122.  5.  rigida  Gris.  — Vulgar! 

LXXI.  Cutandia 

123.  C.  mariíima  Pari.  —  Areias  marítimas  do  Portinho! 

LXXU.  Dactylis  L. 

124.  D.  glamerata  L.,  (S.  australis.  —  Commum  nos  montes  de  Setúbal! 
126.  D.  hispânica  Kth.,  yàv.juncinella  (Bss.). — Serra  d' Arrábida  (Welw.). 

LXXIII.  Cynosnrus  L. 
126.  C.  echinalus  L.  —  Gollegio  de  S.  Franoísco !  montes  de  Setúbal ! 
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LXXIV.  Lamarckia  Mnch. 

127.  L.  áurea  (L.)  Mnch.  —  Base  da  serra  de  S.  Luiz!  beira  da  estrada 

de  Palmella ! 

LXXV.  Vulpia  Gra.    ^ 

128.  V.  sciuroides  Gm.-,  a.  —  Serra  d'Arrabida !  var.  longibraclecUa  Wk. 

Serra  d'Arrabida! 

129.  V.  gmiculala  Lk.  —  Gommum  nos  arredores  de  Setúbal! 

130.  F.  membranacea  Lk.  —  Gommum  nos  terrenos  arenosos,  sobretudo 

nas  margens  do  Sado!  Portinho! 

131.  V.  Michela  Rchb.  —  Alto  da  serra  d' Arrábida! 


LXXVL  Bromuô  L. 

132.  Br.  teclorum  L.  — Collegio  de  S.  Francisco!  montes  de  Setúbal !- 

LXXVn.  Serrafalcus  Pari. 

133.  5.  mollis  Pari. — Gollegfo  de  S.  Francisco! 

134.  5.  icoparius  L.  —  Montes  de  Setúbal!  base  da  serra  de  S.  Luiz! 

135.  5.  macroitachys  Pari.  —  Gollegio  de  S.  Francisco! 

LXXVIII.  Hordeum  L. 

136.  H.  hexastiehon  L.  —  Gultivado ! 

137.  H.  murinufn  L.  —  Montes  de  Setúbal! 

138.  H.  maritimum  With.  —  Beira  do  Sado,  prox.  a  Santa  Gatharína! 

139.  //.  capiU-medmae  (L.)  Hack.  —  Montes  de  Setúbal!  Grui  da  Capel- 

linha ! 

LXXIX.  Secale  L. 

140.  5.  cereale  L.  —  Cultivado  e  subespontaneo ! 

LXXX.  Aegilops  L. 

141.  Ae.  ovala  L.  —  Montes  de  Setúbal!  collegio  de  S.  Francisco!  serra 

.  de  Palmella! 
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142.  Ae.  triuncialis  L.  —  Montes  de  Setúbal!  base  da  serra  de  S.  Luiz! 

margens  do  Sado! 

LXXXI.  Agropyrum  P.  B. 

143.  A.  junceum  L.  —  Areias  do  Sado,  prox.  ao  pinhal  de  Santa  Catha- 

rina !  terrenos  pantanosos  das  marinhas ! 
Obs.  —  Os  exemplares  das  marinhas  differem  notavelmente  dos 
das  areias  do  Sado,  sendo  sobretudo  muito  mais  esguios ;  diife- 
rença  devida  sem  duvida  á  natureza  do  terreno. 

144.  A.  campestre  Gr.  et  Godr.  —  Gollegio  de  S.  Francisco! 

LXXXII.  Brachypodium  P.  B. 

145.  B.  iilvaticum  R.  et  Sch.  —  Valle  da  Rtisca! 

146.  B.  phoenicoides  R.  et  Sch.  —  Entre  Setúbal  e  Algeruz!  serra  d* Ar- 

rábida (Welw.). 

147.  B.  miÀcronalum  Willk.  —  Vulgar  nos  montes  e  arredores  de  Setú- 

bal !  serra  d' Arrábida ! 

148.  B.  distachyum  P.  B.  —  Gollegio  de  S.  Francisco!  montes  de  Se- 

túbal! 

LXXXIII.  Desmazeria  Nym. 

149.  D.  loliacea  Nym.  — Setúbal  (Welw.). 

LXXXIV.  Lolium  L. 

160.  L.  perenne  L.  —  Gollegio  de  S.  Francisco!  montes  de  Setúbal! 

Obs.  —  Na  base  do  colmo  d'esta  espécie  encontrei  alguns  engros- 
samentos devidos  ao  Isosoma  agropyri  Schl. 

151.  L.  mviliflomm  Gr.  et  Godr.  —  Gommum  nos  arredores  de  Setúbal! 

152.  L.  rigidum  Gaud.  —  Montes  de  Setúbal! 

153.  L.  Ualicum  A.  Br.  —  Montes  de  Setúbal! 

154.  L.  temulentum  L. 

«.  macrochaetum  A.  Br. 
p.  leptoehaetum  A.  Br. 
Obs.  —  Ambas  estas  variedades,  mas  sobretudo  a  primeira»  s9o 
communs  nas  searas! 
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LXXXV.  Gaudinia  P.  B. 
165.  G.  fragilis  P.  B.  —  Frequente  nos  montes  e  arredores  de  Setúbal! 

LXXXVl.  Nardurus  Rchb. 

156.  N.  tenMut  (L.)  Duv.  Jouve.  —  Pinhaes  e  terrenos  arenosoSt  entre 

Setúbal  e  Palmella! 

LXXXVII.  Lepturus  R.  Br. 

157.  £.  incurvatus  Trin.  —  Quinta  da  Coromenda,  nas  rochas  marítimas  I 

marinhas  da  praia  I  montes  de  Setúbal ! 
1 68.  L.  filiformis  Trin.  —  Marinhas  da  praia ! 

Fam.  14.  Palmae 
LXXXVin.  Chamaerops  L. 

159.  Ch.  humilis  L.  —  Valle,  junto  6  Quinta  da  Commenda!  entre  a  serra 

de  S.  Luiz  e  d'Ârrabida,  valle  d'Alcube  (Moller»  Daveau). 

Fam.  15.  Jtmoaginaoeae 
LXXXIX.  Triglochin  L. 

160.  T,  bulbo$a  L.  {Tr.  paltutris  Br«t.  non  L.)  <in  udis  prope  SetubaU 

Brot.  {Fl.  LusiL,  I,  p.  600). 

Fam.  Ití.  Junoaoeae 
XC.  Juncas  L. 

161.  /.  in/lextis  L.»  «. — Quinta  d^Almelio!  serras  d'Arral^ida  e  dfi  S^ 

Luiz  (Dav.). 

162.  J.  conglameratui  L.  —  Arredores  de  Setúbal! 

163.  J.  aeuíuê  Lam.»  «.  —  Serra  d'Arrabida  (Dav.). 

Var.  p.  paniculatui  P.  Cout.  —  Serra  d'Arrabida  (Dav.). 
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164.  J.  iubulalus  P.  Forsk.  —  Setúbal ! 

165.  J.  Tenageja  Ehrh.  —  Frequente  nas  charnecas! 

166.  J.  bufonim  L.,  a.  genuinus.  —  Frequente  nos  arredores  de  Setúbal! 

serra  d'Arrabida  (Welw.). 
Var.  p.  fasciculatus  Koch.  —  Com  o  precedente!  Palmella  (D. 

Sophía  da  Silva). 
Var.  y.  condensatus  P.  Cout.  —  Serra  d' Arrábida  (Welw.). 

167.  /•  capitatm  Weig.  —  Base  da  serra  de  S.  Luiz! 

168.  J.  pygmaeus  Thui).    -Charnecas  de  Setúbal! 

169.  J.  supinm  Moench.,  g.  WelwUschii  P.  Cout.  —  Serra  d'Arrabida 

(Welw.). 

170.  /.  lamprocarpoê  Ehrh.,  a.  genuinus.  —  Bastante  commum  nos  ar- 

redores de  Setúbal!  Conventos  de  S.  Paulo!  serra  d'Arrabida 
(Dav.). 

171.  /.  ohiwiflorus  Ehrh.  —  Valle  d'Almeldo!  Quinta  da  Commenda!^ 

serras  d'Arrabila  e  de  S.  Luiz  (Dav.). 
172-  J.  Fontanem  J-  Gay.  —  Palmella  (D.  Sophia  da  Silva). 

173.  J.  itríatus  Schousb.  —  Conventos  de  S.  Paulo! 

Var.  3.  diffmus  Huet  de  Pav.  —  Fossos  á  beira  da  estrada  de 
Algeruz! 

174.  J.  valvaím  Lk.  —  Valle  da  Rasca  (Torrend),  vnlle  d*Almelao  (Tor- 

rend). 

175.  J.  aculiflorus  Ehrh.,. 3*  rugosm  (Steud.). — Arredores  de  Setúbal! 

XCL  Luzula  DC. 

176.  L.  purpúrea  Lk.  —  Valle  de  Pixaleiros  (Torrend!),  serras  de  S.  Luiz 

e  d'Arrabida  (Welw.). 


^  Os  exemplares,  que  colhi  oa  ribeira  da  Quinta  da  Commenda^  oíTerecero  um  ca- 
racter curioso,  de  que  o  distincto  botânico  sr.  Gonçalo  Sampaio,  a  quem  mandei  exem- 
plares, dá  conta  nos  seguintes  termos : 

«O  que  surprehende  é  que,  pertencendo  esta  espécie  à  secção  das  Nodvhsi,  em 
que  as  nodosidades.  das  folhas  são  bem  distinctas.  Doestes  exemplares  as  nodosídades 
aesapparecem  inteiramente  ao  exame  externo  e  quasi  desapparecem  internamente, 
pois  que  por  um  corte  longitudinal  da  folha^  apenas  se  observa  um  rudimento  de  se- 
ptos. A  folha  tomou-se  qua^i  inteiramente  massíça.  Será  esta  variedade  permanente, 
ou  será  uma  forma  instável  dos  locares  seccos,  ou  que  seccam  no  verão?  Se  o  cara- 
cter tem  uma  certa  constância,  então  a  variedade  é  interessante,  e  pôde,  temporaria- 
mente, estabelecer*se  assim : 

«J.  Musiflortu  Ehrh.,  p.  farctus.  —  DKTere  do  typo  pelas  folhas  duras,  rígidas,  mais 
pungentes,  quasi  massiças  e  desprovidas  externamente  de  vestígios  de  nodulosidades^ 
mesmo  na  dessicação». 


Digitized  by 


Google 


Fam.  17.  AUsmaoeae 
XGII.  Alisma  L. 

177.  A.  Plantago  L.  —  Valle  da  Rasca!  arrozaes  d'Aigeruzl  pântanos  de 

Pontes ! 

XCIII.  Echinodorus  Bich. 

178.  E.  ranunmloides  (L.)  Engelm.  —  Arrozaes  e  pântanos  d'Algerus  e 

de  Pontes !  serra  d'Arrabida  (Welw.). 
^.  repens  (Lam.)  Mich.  —  Serra  d' Arrábida  (Welw.). 

Fam.  18.  LUiaoeae 
XGIV.  Colchiciim  L. 

179.  C.  ImUanicum  Brot.  —  Serra  d'Arrabida,  acima  do  valle  de  Pixa- 

leiros ! 

XCV.  Simethis  Kth. 

180.  5.  bicolor  Kth.  —  Valle  de  Pixalciros !  charnecas  de  Setúbal !  (Brot.), 

entre  Azeitão  e  a  serra  d'Arrabida  (Moller). 

XCVI.  Asphodelus  L. 

181.  A.  fisltdosus  L.  —  Base  da  serra  de  S.  Luiz!  beira  da  estrada,  ao 

longo  do  Sado ! 

182.  A.  límtanicus  P.  Cout.  (cr.  Boi.  da  Soe.  Brot.p  XIII). — Montes  da 

Commenda!  charnecas! 

XCVII.  Endymion  Dum. 

183.  E.  campanulaíus  Wk.  et  Lge.  —  Arredores  de  Setúbal!  (Brot.), 

serra  da  Rasca!  valle  da  Rasca!  [flore  albo)^  serras  d'Ar- 
irabida»  de  S.  Luiz  e  de  Palmella!  (Brot.»  Welw.»  Moller» 
Dav.). 
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XCVllI.  Dropetalum  Ker. 

18i.  V.  seroUnum  (L.)  Ker.  —  Areaes  de  S.  Paulo!  charnecas!  prox.  de 
Setúbal  (Welw.),  prox.  de  Calhariz  (Welw.). 

XCIX.  Huscari  Mill. 

185.  M.  comosum  (L.)  Mill.  —  Areaes  de  S.  Paulo!  entre  Setúbal  e  Al- 

barquel ! 

186.  M.  racemosum  DC.  —  Valle  de  Pixaleiros!  serra  d'Arrabida!  (Brot., 

Welw.,  Moller,  Dav.). 

C.  AUium  L. 

187.  A.  sphaerocephalam  L.?  —  Campos,  a  leste  de  Setúbal! 

188.  A.  pnunalum  Lk.  —  Terrenos  arenosos,  entre  Setúbal  e  Palmella! 

charnecas ! 

189.  A.  invobicratum  (Welw.  noraen  nudum)  P.  Cout.  —  Serra  d'Arra- 

bida  (Welw.). 

190.  A.  vineale  L.  —  Terrenos  arenosos,  entre  Setúbal  e  Palmella!  prox. 

a  Palmella  (Welw.). 

191.  A.  ampeloprasum  L.  —  Perdigão,  prox.  a  Algeruz! 

192.  A.  baeticum  Bss.,  |3.  occidenlale  P.  Cout. —  Setúbal:  Revoredo! 

Quinta  da  Commenda,  entre  as  pedras  marítimas!  serra  da 
Rasca ! 

193.  A.  paniculatum  L.,  3.  pallens  Gr.  et  Godr.  —  Montes  e  outros  ar- 

redores de  Setúbal !  serra  d*Arrabida !  entre  Palmella  e  a  serra 
de  S.  Luiz  (Welw.). 
Var.  y.  lenuiflorum  Tcn.  —  Serra  d'Arrabida  (Welw.). 
19i.  A.  nigrum  L.? — Terrenos  cultivados  entre  as  marinhas  (Andrieux !). 

195.  A.  roseum  L.  —  Bastante  commum  nos  arredores  de  Setúbal!  (A.  de 

Carvalho),  serra  d'Arrabida  (Dav.). 

196.  A.  neapoUlanum  Cyr.  —  Collegio  de  S.  Francisco! 

1 97.  A,  Iriquelrum  L.  —  «Prope  Setúbal»  (Brot.),  beira  do  caminho,  entre 

as  quintas  de  Barradas  e  dos  Cyprestes!  Cruz  da  Capellinbal 
serra  d'Arrabida !  (Dav.),  serra  de  S.  Luiz  (Welw.). 

Cl.  SciUa  L. 

198.  Sc.  itálica  L.  —  Base  da  serra  d'Arrabida,  acima  do  valle  de  Pixa- 

13  XIX 
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leiros!  entre  AzeiUo  e  a  serra  cCArrabida  (Mollcr),  serra  d'Ar- 
rábida:  El  Cármen  (Welw.,  Dav.). 

199.  Sc.  verna  Huds.,  p.  major  Bss.  —  Prados  e  pântanos,  prox,  d' Azei- 

tão (Welw.). 

200.  Sc.  monophyllos  Lk.  —  Charnecas  de  Setúbal!  serras  d'Arrabida,  da 

Basca  e  de  S.  Luiz!  (Dav.). 

201.  Sc.  hyacinthoides  L.  —  Quinta  da  Coromenda,  nas  rochas  á  beira  do 

Sado! 

202.  Sc.  autumnalis  L.  —  Charnecas !  Quinta  de  Barradas ! 

CU.  Urginea  Steinh. 

203.  U.  Scilh  Steinh.  — Setúbal,  vulgar! 

cm.  Omithogalum  L. 

204.  O.  unifolwm  Gawl.,  a.  genuinum.  —  Valle  de  Pixaleiros,  na  base  da 

serra  d' Arrábida! 
p.  plurifolium  Coss.  —  Prox.  do  Calharíz  (Welw.). 

205.  O.  narbonense  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  montes  de  Setúbal! 

serra  d'Arrubida:  Bom  Jesus  (Moller). 

206.  O.  pyrenaicum  L.  —  Prox.  do  Calhariz  (Welw.). 

207.  O.  arabicum  L.  —  Conventos  de  S.  Paulo!  Commenda  (Moller),  Al- 

melào,  Basca  e  S.  Luiz  (Dav.). 

CIY.  Tulipa  L. 

208.  T.  Clusiana  Vent.  —  Subespontanca,  prox.  a  Setúbal  (Welw.). 

209.  T.  austrália  Lk.,  a.  campeslris  Wk.  —  Monles  de  Setúbal!  serra  de 

S.  Luiz] 
p.  monlana  Wk.  —  Alto  da  serra  d'Arrabida!  (Welw.,  Da?., 
Moller). 

CV.  Fritaiaria  L. 

210.  F.  slenophylla  Bss.  et  Beut.  —  Quinta   de  Barradas!  charnecas! 

serra  d'Arrabida!  (Moller),  prox.  d'Azeitâo  (Welw.),  serra  de 
S.  Luiz  (Moller). 

CVL  Smilaz  L. 

211.  S.  áspera  L.,  p.  nigra  (Clus.)  A.  DG.  —  Frequente  nos  arredo- 
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res  de  Sctubiil!  GommeDda,  serras  d' Arrábida  e  de  S.  Luiz 

(Dav.). 

CVU.  Asparagas  L. 

212.  A.  offieinaliê  L.  —  Subespontanea,  Collegío  de  S.  Fjr£^nciseo! 

213.  A.  acutifolius  L.,  a.  genuinus.  —  Frequente  nos  montes  de  Setúbal, 

aonde  se  encontram  as  duas  formas:  microclados  e  maeroclor 
dos! 

214.  A,  albuê  L. — Frequente  nos  montes  de  Setúbal!  serra  d' Arrábida, 

Portinho  (Moíler). 

CVIII.  Ruscus  L. 

215.  R.  aculealus  L.  —  Frequente  nas  sebes!  serra  da  Rasca,  Palmella 

(Dav.). 

Fam.  19.  Amaryllidaoeae 
CIX.  Narcissus  L. 

216.  iV.  Bulbocodium  L.  —  Commum  nos  montes  de  Setúbal!  serra  d'Ar* 

rábida !  (Moller). 

217.  N.  pseudo- Narcissus  L.  —  Serra  d'Arrabida  (Moller). 

218.  N.  jonquilloides  Willk.  —  Alto  da  serra  d'Arrabida,  entre  as  ro- 

chas 1 

219.  N.  Tazetta  L.,  var.  Panizzianm  ParL  —  Serra  d'Arrabida  (Mol- 

ler). 

220.  N.  niveus  Lois.  —  Quinta  de  Moura,  ao  pé  da  serra  de  S.  Luiz! 

Quinta  da  Amoreira! 

GX.  Leacoium  L. 

221.  L.  autumnale  L.  —  Base  da  serra  de  S.  Luiz!  Quinta  de  Bar- 

radas! 
2!22.  L.  irichophyUum  Brot.  —  Areaes  de  S.  Paulo!  charnecas!  Calhariz 
(Welw.,  Moller). 

CXI.  Agave  L. 
223.  A.  americana  L.  —  Frequentissima ! 
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Fam.  20.  Dioscoreaceae 
CXII.  Tamus  L. 
224.  T.  communis  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco !  montes ! 

Fam.  21.  Iridaoeae 

CXIII.  Crocus  L. 

226.  C.  Clusii  Gay.  —  Frequente  nos  pínhaes  e  terrenos  arenosos  das 
charnecas!  serra  de  Palmella  (Dav.). 

CXIV.  Romulea  Maratt. 

226.  R.  Bulbocodium  (L.)  Seb.  et  Maur.  —  Serras  da  Rasca  e  d*Arra- 

bida! 

227.  R.  Columiiae  Seb.  et  Maur.  —  Serra  d'Arrabída:  entre  as  pedras 

da  calçada,  deante  da  porta  do  Convento! 

228.  R.  lenella  G.  Samp.  —  .Margens  do  Sado:  Nossa  Senhora  da  Graça! 

Obs.  —  Esta  espécie  era  jA  conhecida  dos  arredores  do  Porlo, 
onde  foi  achada  ha  uns  dez  annos  pelo  sr.  Buchlien,  que  a 
confundiu  com  a  R,  Columnae.  Os  exemplares  colhidos  nas 
margens  do  Sado  foram  estudados  pelo  distincto  botânico  sr. 
Gonçalo  Sampaio,  por  quem  foi  descripta  esta  espécie  ^  e  que 
escreveu  sobre  este  género  um  notável  trabalho. 

CXV.  íris  L. 

229.  /.  germânica  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  arredores  de  Setúbal 

(Moller). 

230.  1.  pseudacorm  L.  —  Pântanos  de  Pontes !  valle  de  Pixaleiros ! 

231.  /.  foelidissima  L.  —  Vargem,  entre  Setúbal  e  Azeitão! 

232.  /.  Xiphium  L.  —  Montes  de  Setúbal !  (C.  Machado),  terrenos  incol- 


*  Ê  muito  aíBm  da  R.  ramiflora  Ten.  DiíTere  d*ella  em  ser  planta  menos  robusta 
6  não  ter  os  ramos  recurvados  depois  da  floração. 

Nota  da  Redacção. 
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tos,  entre  Setúbal  e  Algeruz!  serra  d'Arrabída,  Portinho! 
(Welw.,  Dav.,  Moller),  pinhaes  do  Calhnriz  (Moller). 

233.  i.  Sisyrinchium  (L.).  —  Collegio  de  S.  Francisco !  montes  de  Setú- 

bal! serra  d'Arrabida  (Dav.). 

CXVI.  Gladiolus  L. 

234.  G.  êegelum  Gawl.  —  Collegio  de  S.  Francisco! 

236.  G.  Reuleri  Bss.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  montes  de  Setúbal J 

(Welw.,  A.  de  Carvalho),  serra  d'Arrabida  (Welw.,  Moller), 
Calhariz  (Dav.,  Moller), 

Fam.  22.  Orohldaoeae 

CXVII.  Limodorum  Rlch. 

S^6.  Zr.  abortivum  (L.)  Sw.  —  Válle  d'Almelão!  serra  d'Arrabida!  (Mol- 
ler). 

CXVIII.  Epipactis  Rich. 

237.  E.  Hdleborine  Ctz.,  p.  rubiginosa  Rchb.  —  Quinta  de  Barradas! 

montes  de  Setúbal!  serra  de  S.  Luiz!  serra  d'Arrabida  (Mol- 
ler), entre  Portinho  e  Setúbal  (Welw.).     . 
Y-  varians  Ctz.  —  Calhariz  (Dav.). 

CXIX.  Cephalanthera  Rich. 

238.  C.  ensifolia  Rich.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  serra  d'Arrabida: 

nas  mattas!  (B.  B.  Gomes),  Portinho  (Welw.),  Rasca  (Dav.). 

CXX.  Spiranthes  Rich. 

239.  5.  aestivalis  Rich.  —  Terrenos  pantanosos  de  Pontes! 

240.  5.  aulumnalis  Rich.  —  Serra  de  S.  Luiz! 

CXXI.  Ophrys  L. 

241.  O.  atraia  Lindl.  —  Montes  de  Setúbal,  prox.  6  estrada  de  Azeitdo 


Digitized  by 


Google 


198 


(C.  Toitend!),  serras  d'Arrabida  (Dav.),  de  Palmella  e  de 
S.  Luiz  (Welw.). 
Obs.  —  Esta  espécie  parece  muito  rara.  Foi  descoberta  em  Por- 
tugal, na  serra  de  Palmella,  em  abril  de  1847,  pelo  dr. 
Welwitsch. 

242.  O.  tenthredinifera  W.,  a.  genuina,  «.  serolina  Guim.  —  Montes  de 

Selubal!  serra  d'Arrabida!  valle  de  Pixaleiros  (Welw.). 
6.  Ficalheana,  a.  Daveaui  Guim.  —  Serra  d'Arrabida,  Azeitão 
(Moller),  Calhariz,  serra  de  Palmella  (Welw.). 

243.  O.  apifera  Huds.  —  Montes  de  Setúbal!  serra  d'Arrabida  (Toum., 

Brot.,  Welw.),  Pixaleiros,  vulgar  (Welw.,  Dav.),  Calhariz 
(Dav.),  serra  de  S.  Luiz  (Dav.). 

244.  O.  Scolopax  Cav.  —  Montes  de  Setúbal,  vulgar!  (Brot.),  Commenda 

(Dav.),  serra  d'Arrabida!  (Brot.,  Welw.,  Moller,  Dav.),  Azei- 
tão (Moller),  serras  de  S.  Luiz  e  de  Palmella  (Welw.,  Dav.). 

245.  O.  bombiliflora  Lk.  —  Montes  de  Setúbal!  serra  d'Arrabida  (Welw., 

Moller),  Pixaleiros  (Dav.). 

246.  O.  speculum  Lk.  —  Vulgar  nos  arredores  de  Setúbal!  (Lk.,  Hffgg., 

Hochsteltcr  fíde  Reich.),  serra  d'Arrabida!  (Holl.,  Moller), 
prox.  de  Portinho  (Welw.),  Pedra  da  Anixa  (Dav.),  Valle  de 
Almelèo  (Dav.),  serras  de  S.  Luiz  e  de  Palmella  (Welw.). 
Obs.  —  É  frequente  uma  forma  de  labcllo  estreito,  quasi  cylin- 
drico. 

247.  O.  fu$ea  Lk.  —  Muito  vulgar  nos  montes  de  Selubal!  serra  d'Arra- 

bida!  (Brot.,  Holl.,  Dav.,  Moller),  serra  de  Palmella  (Welw.). 

248.  O.  lutea  Cav.  — Vulgar  nos  montes  de  Setúbal!  Collegio  de  S.  Fran- 

cisco! serras  da  Rasca!  e  d'Arrabida!  (Moller,  Daveau),  Azei- 
tão (Guthnick). 

CXXU.  Serapias  L. 

249.  S.  cardigera  L.,  a.  —  Charnecas  de  Setúbal!  abundante  nos  terrenos 

relvosos,  entre  Santa  Catharina  e  as  marinhas  da  praia ! 
Var.  leucantha  Guim.  —  Charnecas  de  Setúbal  (Torrend!),  raro. 

250.  5.  occulíata  Gay.  —  Montes  de  Setúbal !  valle  de  Pixaleiros !  (Dav.), 

chernecas  de  Setúbal !  serra  d'Arrabida !  (Moller),  Commenda 
(Dav.),  Calhariz  (Welw.). 

251.  5.  pseudo- cor diger a  Moric.  —  Valle  de  Pixaleiros!    (Dav.),   serra 

d'Arrabida  (Dav.). 

252.  S.  Linaua  L. — Montes  de  Setúbal!  serras  d'Arrabida  e  da  Rasca, 

Commenda,  Calhariz  (Dav.). 
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CXXin.  Aceras  R.  Br. 

253.  A.  anihropophora  B.  Br.  —  Serras  da  Rasca  e  d'Arrabida!  serra 

de  Palmetta  (Lk.),  entre  Ceximbra  e  Setúbal  (Dav.) 

254.  A.  demiflora  Bss.  —  Serra  d'Ârrabida :  CooTento  e  em  vários  outros 

pontos  da  serra!  (Hffgg.  et  Lk.),  Pixaleiros  (DaT.}. 

255.  A.  Umgebi-acteata  Reich.  —  Serra  de  Pabnella !  (Lk.). 

Obs.  —  Esta  espécie  já  fdra  encontrada  na  serra  de  Palniella 
por  Lbk  (fide  Reich.  íil.).  Parece  rara,  pois  oAo  pude  colher 
sendo  um  exemplar. 

CXXIV.  Orchis  L. 

256.  O.  papilicnacea  L.  —  Vulgar  nos  montes  de  Setúbal J  (Brot»  Lk., 

Hflgg.,  Hochstetter,  Welw.)«  serra  de  Palroella  (\^'elw.), 
serra  d' Arrábida  (Toum.,  Lk.,  Holl.,  Welw.),  Azeitão  (Welw., 
MoUer). 

257.  O.  Morto  L.  —  Pinhaes  e  chemecas  de  Setúbal !  Calhariz  (11.  albis) 

(\\'elw.). 
p.  picta  Reich.  fil.  —  Charnecas!  serra  d' Arrábida  (Guthníck, 

Hochstetter  Gde  Reich.,  Welw.,  Dav.,  Moller),  serra  de  S. 

Luiz  (Welw.),  Azeitão  (Welw.,  Moller). 
Obs.  —  Varias  das  plantas,  colhidas  nas  localidades  indicadas, 

pertencem  á  subvar.  Champagneuxii  Barn.). 

258.  O.   longicomu  Poir.  —  Serra   d' Arrábida !   Calhariz,   nos   pinhaes 

(Welw.). 

259.  O.  eoriophora  L.,  ^.  fragrans  Bss.  —  Valle  de  Pixaleiros!  beira  da 

estrada  de  Azeitão!  serra  d'Arrabida,  pinhaes  de  Calhariz 
(Welw.,  Moller),  Serra  de  S.  Luiz  (Welw.). 

260.  O.  indenliUa  Scop.  —  Setúbal  (Lk.,  Welw.),  coromuro  no  alto  da 

serra  d'Arrabida,  acima  do  Portinho!  a  meio  camioho  de  El 
Cármen  ao  Formosinho  (Dav.),  serras  de  Palmella  e  de  S.  Luiz 
(Welw). 

261.  O.  longieruris  Lk.  —  Montes  de  Setúbal!  (Holl.,  Guthnich.,  Hoch- 

stetter fide  Reich.,  Moller,  Dav.),  serra  de  S.  Luiz !  (Welw.), 
serra  de  Palmella  (Welw.),  serra  d'Arrabida:  acima  do  Con- 
vento! Cabeço  de  Milregos  (Dav.),  valle  de  Pixaleiros  (Dav.). 
Obs* — O  distincto  botânico  sr.  J.  d' Ascensão  Guimarães,  no  seu 
excellente  estudo  sobre  a  OrdUdeographia  portugueza,  do  qual 
muito  me  aproveitei  n*este  trabalho,  descreve  as  duas  hybrídas 
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seguintes  provenientes  da  Aceras  anlhropophwa  R.  Br.  e  da 
Orchii  longicruris  Lk. :  .       ' 

O.  Henriquesea  Guim.  —  Serra  d'Arrabitla  (Welw.). 
O.  Welwitschii  Reich,  fil.  — Serra  de  S.  Luiz  (Welw.). 
D  estas  duas  hybridas,  uma,  a  O.  Welmlschii,  approxima-se  da 
O.  longicruris;  a  outra,  a  O.  Henriquesea,  assemeilia-se  á 
Aceras  anlhropophora.  —  Veja-se  no  referido  trabalho  o  qua- 
dro comparativo  dos  caracteres  d 'estas  plantas  [BoL  ia  Soe. 
'      BroL,  V,  1887,  p.  71). 
26Í.  O.  máscula  L.  —  Serras  da  Rasca  e  d'Arrabida!  (Welw.,  Dav.), 
Azeitão  (Welw.),  Quinta  da  Commenda  (Dav.). 

263.  O.  incarnala  L.,  JJ.  sesquipedalis  genuina  Reich.  fil.  —  Serra  d'Ar- 

rabida:  silvedos  paludosos  (Welw.,  fjde  Reich.). 

264.  O.  cordata  W.  —  Setúbal:  Collegio  de  S.  Francisco!  pinhaes,  prox. 

a  Setúbal  (apud  Willk.,  As  regiões  botânicas  de  Portugal  — 
Boi.  da  Soe.  Brot.,  XVII,  1900,  p.  119),  (Lk.,  Bròt.,  Welw.)» 
Azeitão,  serra  d'Arrabidu:  mattas  e  sitios  sombrios!  (Lk.,  Brot.» 
Welw.). 

b.   DiCOTYLEAE 

Fam.  23.  Oytinaoeae 
CXXV.  Cytinus  L. 

265.  C.  Hypocislis  L.  —  Charnecas  de  Setúbal!  montes  da  Commenda! 

Fam.  24.  Callitriohaoeae 
CXXVI.  CaUitriche  L. 

266.  C.  stagnalis  L.  —  Pântanos  de  Ponles! 

Fam.  25.  Salioaoeae 
CXXVII.  Salix  L. 

267.  5.  fragilis  L.,  p.  decipiens  (IIolTm.)  Koch  —  Arredores  de  Setúbal, 

cultiv.  e  subesp. ! 
Cecidias  da  Ponlania  gallicola  Westw.  (Ilymenopt.). 
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268.  5.  babylamea  L.  —  Almelão!  (cultív.). 

269.  5.  cinerea  L.?  —  Pântanos  de  Pontes! 


CXXVIII.  Populus  L. 

270.  P.  alba  L.  — Setúbal!  (cultiv.). 

271.  P.  nigra  L.  —  Beira  das  estradas  d'Azeitdo  e  de  Palmelia  !  Almeldo! 

Obs.  —  Enconlram-se  vulgarmente  sobre  o  P.  nigra  as  cecidias 
dos  insectos  seguintes:  Pemphigus  bursarius  L.,  P.  vesicqrím 
Pass.,  P.  populi  Courch.,  P.  spirolhecoê  Pass.  (Heroipt.). 

Fam.  26.  Cupuliferae 
CXXIX   Quercus  Tourn. 

272.  Q.  lusitanica  Lam.,  «.  faginea  Bss.  —  Quinta  da  Commenda!  Al- 

melão! serra  d'Arrabida!  Pixaleiros! 
3.  alpeslrís  Bss.  —  Serra  d'Arrabida  (f.  vulgaris). 
y.  Brateri  P.  Cout.  —  Almetóo!  serra  de  S.  Luiz  (f.  macro- 

phylla). 

273.  Q.  humilis  Lam.,  ^.  prasina  Bosc.  —  Frequente  nos  arredores  de 

Setúbal! 

274.  Q.  suber  L.,  a.  brevisquama  P.  Cout.?  —  Beira  da  estrada  d'Azei- 

tSo,  junto  á  Vargem ! 
p.  vulgaris  P.  Cout.  —  Arredores  de  Setúbal!  serra  d'Arrabida. 
y.  mbcriniía  P.  Cout.  —  Beira  da  estrada  de  Aguas  de  Moura  1 

275.  Q,  ilex  L.,  a.  genuina.  —  Arredores  de  Setúbal!  (forma  A.  vulgaris 

P.  Cout.). 

276.  Q.  cocdfera  L.,  a.  vera  DC.  e  3-  imbricata  DC.  —  Vulgar  nos  ar- 

redores e  montes  de  Setúbal!  serra  d'Arrabida,  da  Rasca  e 
de  S.  Luiz!  Numerosas  formas. 

Obs. —  Esta  espécie»  que  forma  boa  parte  da  vegetação  arbus- 
tiva dos  arredores  e  montes  de  Setúbal,  chega  nas  mattas  da 
serra  d'Arrabida  a  uma  notável  altura. 

Em  todas  estas  espécies  acham-se  nos  arredores  de  Setúbal  um 
bom  numero  de  zoocecidias,  formadas  na  maior  parte  por 
insectos  dos  géneros  AndrietM  e  Cynips.  —  Vejam-se  a  este 
respeito  os  excellentes  trabalhos  do  meu  amigo  sr.  Joaquim 
da  Silva  Tavares,  As  zoocecidias  purluguezas.  Porto,  1902. — 
As  zoocecidias  portiiguezas,  addenda,  Lisboa,  1902. 
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Fam.  27.  Juglandaoeae 
CXXX.  Juglans  L. 

277.  J.  regia  L.  —  Cultivada! 

Fam.  28.  Platanaoeae 
CXXXI.  Plátanos  L. 

278.  P.  occidentalis  L. — Beira  da  estrada  d'Azeit&o,  junto  a  Setúbal  1 

Fam.  29.  XTlmaoeae 
CXXXII.  Ulmus  L. 

279.  U.  campeslriê  L.  (ex  p.).  —  Beira  das  estradas! 

Obs.  —  £ncontram-se  nos  arredores  de  Setúbal  as  cecidias  dos 
Schizmeura  ulmi  Kait.,  Telranmra  alba  Ratz.,  T.  tdmi  Kait., 
parasitas  doesta  plaata. 

Fam.  30.  Moraoeae 
CXXXin.  Morus  Tourn. 

280.  M.  nigra  L.  — Cultivada! 

CXXXIV.  Ficus  Tourn. 

281.  F.  cariea  L.  —  Cultivada  e  subespontanea ! 

Fam.  31.  Urtioaoeae 
CXXXV.  UrUca 

282.  U.  membranacea  Poir.  —  Frequente ! 

283.  U.  diaiea  L.  —  Cellegio  de  S.  Francisco! 
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CXXXVI.  Parietaria  L. 
Í84.  P.  offieimlii  L.  —  Vulgar. 

Fam.  32.  Ohenopodiaoeae 
CXXXVII.  Haloxylon  Bgo. 

285.  H.  aríieulaium  Bge.  — Setúbal  (Loeffl.)? 

Obs.  —  Esta  planta  é  mencionada  pelo  sr.  Colmeíro  como  planta 
portuguexa.  Duvido  comtudo  bastante  da  sua  existência  em 
Setúbal. 

CXXXVIII.  Salsola<;ãrln. 

286.  5.  vermiculata  L.,  var.  mierophylla  (Cav.)  M.  T.  —  Serra  d'Arra- 

bida.  Portinho,  Pedra  da  Anixa  (Dav.). 

287.  S.  KãU  Ten.,   9.  hiría  Ten.  — Praias  d'Albar<)ttel  e  da  Com*- 

menda! 
Var.  3.  calvescem  Gren.  —  Praia  da  Commenda! 

288.  5.  Soda  L. —  Praia  da  Commenda! 

CXXXIX.  Suaeda  Forsk. 

289.  5.  marítima  (L.)  Dum.  —  Marinhas  da  praia! 

290.  5.  fruticosa  (L.)  Forsk.  —  Marinhas! 

CXL.  Salicomia 

291.  S.  herbácea  L.  — Setúbal  (Brot.). 

292.  5.  fruíicoea  L.  —  Vulgarissimo  nos  arredores  das  marinhas  e  pao* 

tanos  salgados  das  margens  do  Sado !  Commenda ! 
Obs.  —  N'esta  planta  dcsenvolve-se  a  larva  da  Baldratia  Salicor^ 
niae  Kieff. 

CXLI.  Obione  Gaertn. 

293.  O.  porlulacoides  (L.)  Moq.  T.  —  Vulgar  nas  marinhas! 
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CXLII.  Atriplex  Tourn. 

294.  A.  Halimus  L.  —  Commum  nas  margens  do  Sado^  entre  Setúbal  e 

Outdo! 

295.  A.  rósea  L.  —  Praias  da  Commenda  e  da  Rasca!  praia  de  Setúbal! 

(Dav.). 

296.  A.  haslala  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  base  da  serra  de  S.  Luiz 

(Welw.,  Dav.). 

297.  A.  paíula  L.,  var.  angusíissima  (Wallr.)  Beck.  —  Terrenos  panta- 

nosos das  marinhas!  Setúbal  (Welw.). 

CXLIII.  Roubieva  Moq.  T. 

298.  R.  mulíifida  (L.)  Hoq.  T.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  margens  dos 

caminhos ! 

CXLIV.  Ghenopodium  L. 

299.  Ch.  álbum  L.  — Vulgar! 

300.  Ch.  murale  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco !  Nossa  Senhora  da  Graça ! 

301.  Ch.  Vulvaría  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco! 

CXLV.  Beta  Toum. 

302.  B.  mariUma  L.^ — Collegio  de  S.  Francisco!  serra  d'Arrabida  (D. 

Sophia  da  Silva). 

Fam.  33.  Amarantaoeae 
CXLVI.  Amarantus  L. 

303.  A.  reíroflexus  L.  —  Serra  d'Arrabida:  Convento! 

304.  A.  Bliium  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  campos  de  Setúbal! 

305.  A.  deflexuê  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  margens  dos  caminhos  1 

Fam.  34.  Polygonau^eae 
CXLVIl.  Emex  Neck. 

306.  E.  ipinosa  (L.)  Campd.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  Brancaoes! 

Estação  da  Saúde!  Albarquel! 
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CXLVUI.  Rumex  L. 

307.  A.  eríipus  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco! 

308.  R.  eonglomeralus  Murr.  —  Collegio  de  S.  Francisco ! 

309.  R.  pukherL.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  arredores  de  Setúbal! 

310.  R.    bwephalophortis   L.  —  Terrenos    arenosos  de  Setúbal!   com- 

mum. 

311.  R.  acetosella  L.,  var. . . .?  —  Charnecas  de  Setúbal! 

CXLIX.  Polygonum  L. 

312.  P.  êquiseliforme  Sibth.  —  Praia  da  Rasca!  Quinta  da  Comroenda! 

(Dav.),  ribeira  d'AlmeI[lo  (Dav.),  marinhas! 

313.  P.  marilimum  L.  —  Margens  do  Sado,  entre  Setúbal  e  Outão! 

314.  P.  aviculare  L.  —  Vulgar  nos  arredores  de  Setúbal!  Varias  for- 

mas.       * 
31B.  P.  hydropiper  L.  —  Beira  dos  regatos,  arrozaes! 
316.»  P.  Persicaria  L.,  a.  genuinum  Gr.  Godr.  —  Beira  dos  regatos. 

Fam.  35.  Santalaoeae 

CL.  Osjrris  L. 

317.  O.  alba  L.  —  Commum  nos  montes  de  Setúbal! 

Fam.  3G.  Daphnaoeae 
CLI.  Daphne  L. 

318.  D.  Gnidium  L.  —  Vulgar  nos  arredores  de  Setúbal!  serra  d' Arrá- 

bida! 

CLII.  Thymelea  Tourn. 

319.  Th.  Passerína  Lge.,  p.  Ituiíamca  Welw.  —  Serra  d'Arrabida  (citada 

pelo  dr.  Wilikomm:  As  regiões  botânicas  de  Portugal  —  extr. 
de  Grundzúge  der  Pflanzenverbreitung  auf  der  iberischen  Hal" 
binsel  —  Bol.  da  Soe.  Brot.,  XVII,  p.  140). 
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Fam.  37.  Aristoloohlaoeae 
CLllI.  Aristolochia  Touro. 

320.  A.  longa  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco! 

Fam.  38.  Valerianaoeae 
CLIV.  Valeriana  L. 

321.  V.  tuberosa  L.  —  Montes  de  Setúbal!  valles  das  serras  de  $.  Luu 

e  da  Rasca  (Oav.),  serra  d'Arrabida  (H(%g,,  Dav.),  Galliarà 
(Dav.)«  Azeitão  (Moller). 

CLV.  Centranthus  DG.    . 

322.  C.  Ruber  DC.  —  Muros  do  Castelio  e  da  cerca  de  S.  Pbllippe! 

323.  C.  Calcilrapa  DC. — ^^  Beira  da  estrada  d*Outfto!  serras  da  Rasca  e 

de  S.  Luiz  (Dqv.),  entre  Setúbal  e  Alcácer  do  Sah  mai^ens 
salgadas  do  Sado  (Welw.),  Azeitão  (Moller). 

CLVI.  VaJierianeUa  Hall. 

324.  V.  miarocarpa  Lois.  —  Serra  d'Arrabída:  Formosinho  ÍDa?.). 

325.  V.  diicoidea  Lois.  —  Con^muro  nos  campos  de  Setúbal!  prox.  de 

Azcitdo  (Moller). 

Fam.  39.  Dipsaoeae  . 
CL  Vil.  Dipsacus  Tourn. 

326.  D.  ferox  Lois.,  3-  omhiguus  (Lge.).  —  Montes  de  Setubal!  (Da?.)« 

estrada  da  Commenda !  (Dav.),  serra  de  S.  Luiz  (Dar.). 

CLVIII.  Cephalaria  Schrad. 

327.  C.  leucaniha  (L.)  Schr.  —  Collepio  de  S.  Francisco !  montes  de  Se- 

tubal! serra  da  Rasca  (Dav.),  serra  d'Arrabida:  Cabeço  de 
Milregos  (Brot.,  Hffgg.,  Wehv.,  Da\.). 
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CLIX.  Pterocephahis  Vaill. 

328.  P.  pappoius  Coult.  —  Terrenos  arenosos,  nas  margens  do  Sado! 

Calhariz  (Welw.). 

329.  P.  BrouiêoneUi  Coult  —  Terrenos  arenosos,  entre  Setúbal  e  AU 

geruz!  Nossa  Senhora  da  Grafa!  Silha  Velha  (Dav.),  Calharíx: 
pinbaes  de  S.  Paio  (Moller). 
€eddias  da  AbicUa  grammodaeíyla  Zell.?  (Lepíd). 

CLX.  Scabiosa  L. 

330.  5c.  mariíima  L.,  a.  genuina  Lge.  —  Montes  de  Setúbal!  serra  d* Ar- 

rábida :  Portinho  (Welw.). 
0.  aUrapurpurea  (L.)  Gr.  Godr.  —  Montes  e  outros  arredores  de 
Setúbal !  (Barros  e  Cunha),  serra  d'Arrabida :  Casal  do  Pimenta 
(Moller). 

Fam.  40.  Axnbrosiaoeae 
CLXI.  Xanthium  Tonru. 

331.  X.  $pi$umim  L.  —  Montes  de  Setúbal:  beira  d'um  caminho,  prox. 

ao  Collegio  de  S.  Francisco! 
Ow. —  Parece  muito  rara  estd  planta  nos  arredores  de  Setúbal; 
no  logar  indicado  existia  apenas  um  pé;  é  aliás  vulgar  em 
vários  pontos  do  centro  liltoral.  Encontrei-a  abundante  em 
Campolide  (Lisboa]  e  nos  arredores  de  Torres  Vedras. 

Fam.  41.  Oompositae 

Divis.  I.  Oojrymtolferae 

CLXU.  Bellis  L. 

338.  B.  annua  L. — Muito  vulgar  nos  montes  e  arredores  de  Setúbal! 

(Welw.),  serras  de  Palmella  e  d'Arrabida!  (Dav.),  Calhariz 

(Dav.). 
333.  B.  perennis  L.  —  Serra  d'Arrabida  (Dav.),  Calhariz  (Dav.). 
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334.  B.  silvestris  Gr.  —  Montes  de  Setúbal!  serras  d'Arrabida!  e  de  Pal- 

mella  (Dav.). 
p.  pappulosa  (Bss.)  Lge.  —  Serras  de  S.  Luiz  e  da  Rasca  (Dav.). 

GLXIII.  Erigeron  L. 

335.  E.  canadensis  L.  —  Commum  nos  montes  e  campes  de  Setúbal! 

(Dav.),  serra  de  S.  Luiz:  valle  da  Vargem  (Dav.); 

336.  E.  acris  L.  —  Baixa  de  Palmella!  Collegio  de  S.  Francisco! 

CLXIV.  Aster  L. 

337.  A.  longicaulis  Dèsf.  —  Marinhas  da  praia! 

CLXV.  Solidago  L. 

338.  5.  Virga  áurea  L.,  «.  —  Commum  nos  terrenos  arenosos,  entre  Se- 

túbal e  Palmella!  valle  da  serra  de  Palmella  (Dav.). 

CLXVI.  Pulicaria  Gárln. 

339.  P.  hispânica  Bss.  —  Commum  nos  arredores  de  Setúbal!  Santa  Ca- 

tharina  (margens  do  Sado)!  serra  de  S.  Luiz  (Dav.). 

340.  P.  dysenlerica  QfHvUx.  —  Valle  d'Almelao!  (Dav.),  Commenda!  ter- 

renos húmidos,  entre  Setúbal  e  Azeitão! 

341.  jP.  odora  Rchb. —  Commum  nos  montes  de  Sel^ibal!  Arrábida!  serra 

de  S.  Luiz! 
Obs.  —  Nas  folhas  e  caule  d'esta  espécie  desenvolve-se  uma  di- 
pterocecidia    felpuda,    branca.   Em   1900   era  frequente  nos 
montes  de  Setúbal,  ao  passo  que  em  1901  ndo  foi  possivel 
encontral-a.  (cf.  Silva  Tavares,  loc.  cit.,  p.  102). 

CLXVII.  Inula  L. 

342.  /.  viscosa  Ait.  —  Vulgar  nos  montes  e  arredores  de  Setúbal! 

Obs.  —  Nos  receptáculos  d'esta  espécie  vivem  as  larvas  do  l%o- 
pites  Olivieri  Kieff.  Esta  dipterocecidia  é  frequente  nos  mon- 
tes de  Setúbal. 

343.  /.  crilhmoides  L.  —  Marinhas  de  Setúbal! 
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CLXVIII.  Asteriscus  Mnch. 

344.  A.  spinoitis  Gr.  Godr.  —  Montes  e  arredores  de  Setúbal!  serra  d'Ar- 

rnbida  (D.  Sophia  da  Silva). 
Var.  3'  aureus  Wk.  —  Montes  de  Setúbal! 

345.  A.  aquaiicus  Mnch.  —  Montes  de  Setúbal  1  (Moller). 

CLXIX.  FUago  Tourn. 

346.  F.  germânica  L.,  a.  canescem.  —  Arredores  de  Setúbal!  serra  d'Ar- 

rabida:  valle  do  Solitário  (Dav.). 

347.  F.  spathtdata  Presl.,   «.  erecta  Wk.  —  Campos  arenosos  de  Se- 

túbal ! 

348.  F.  gallica  L.  —  Arredores  de  Setúbal ! 

CLXX.  Phagnalon  Cass. 

349.  Ph.  scujcatile  Cass.  —  Vulgar  nos  montes  de  Setúbal !  serras  d* Arrá- 

bida c  de  S.  Luiz !  Portinho  (D.  Sophia). 
Ous.  —  É  na  extremidade  dos  ramos  d'csta  espécie  que  se  des- 
^    envolve  a  Trypeta  Luisieri  Silva  Tav.,  descoberta  na  quinta 
do  Collegio  de  S.  Francisco  e  nos  montes  de  Setúbal  em  março 
de  1900  (Diplerocecidia). 
360.  Ph.   rupestre  DC.  —  Serras  de  S.  Luiz!  da  Rasca  e  d'Arrabida 
(Welw.,  Dav.,  Moller). 

CLXXi.  Helichryson  DC. 

351.  H.  stoechas  (L.)  DC.  —  Vulgar  nos  arredores  de  Setúbal! 

Var.  p.  maritimum  Lge.  —  Serra  d'Arrabida,  Calhariz  (Moller). 
Obs.  —  Nas  extremidades  dos  ramos  fórma-se  a  cecidia  da  Urdlia 

mamulae  Frauenf.  (Dipter.)  de  que  encontrei  apenas  dois  ou 

três  exemplares  nos  montes  de  Setúbal. 

352.  H.  ierotinum  Bss.  —  Terrenos  arenosos  nas  margens  do  Sado ! 

CLXXll.  Gnapbalium  Don. 

353.  G.  luteo^album  L.  —  Panlanos  de  Pontes! 
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CLXXIII.  Evax  Gártn. 

354.  E.  aslerisciflora  Pers.  —  Areaes  de  S.  Paulo!  Setúbal  (Moller),  Ça- 
Iharíz,  nos  pinhaes  (Moller). 

CLXXIV.  Artemidia  L. 

3^5.  A.  arboreicens  L.  —  Setúbal  (Hffgg.  Lk.),  cultivada. 

356.  A.  gallica  W.  —  Vulgar  nas  proximidades  dag  marinhas ! 

CLXXV.  AchUlea  L. 

357.  Á.  Ageratum  L  — Vulgar  nos  arredores  de  Setúbal!  Quinta   da 

Gommenda!  (Moller),  serra  d'Arrabida:  Portinho  (Dav.). 
Obs.  T- Encontra-se  frequentemente  nas  folhas  a  cecídia  da  BAo- 
palomya  millefolii  H.  Lw.  (Dipter.). 

CLXXVI.  Santolina  Toarn. 

368.  5.  ChamaecyparUsus  L.  —  Setúbal  (Loefl.  in  Colm.). 

Obs. —  Duvido  muito  da  exactidão  d'esta  indicaçilo.  É  provável 
que  tenha  havido  confusão  com  a  espécie  seguinte. 

359.  5.  rosmarini folia  L.,  «.  vulgarís  Bss. 

Obs.  —  Ambas  as  fórraiis  folns  viridlbus  e  foliis  íomenlillU  [San^ 
lolina  impressa  Ufígg.  et  Lk.)  sao  communs  nos  montes  de 
Setúbal!  logares  arenosos  de  Setúbal  (foi.  toment.),  valle  de 
Pixaleiros  (Dav.),  (foi.  toment.). 

Nos  montes  de  Setúbal  cncontram-se^  frequentemente  as  cecidiat^ 
da  Rhopalomyia  Sanlolinae  S.  Tav.,  e  da  Rh.  Selubalmsis 
S.  Tav. 

CLXXVII.  Anacyclus  P. 

360.  A.  radialus  Lois.  —  Montes  de  Setúbal !  serra  da  Rasca !  Albarquel 

(Moller). 

CLXXVIII.  Anthemis  L. 

361.  A.  colida  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  montes  e  arredores  de 

Setúbal ! 
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CLXXIX.  Ormenis  Gay. 

362.  O.  nobilis  (L.)  Gny.  —  Vulgar  nos  arredores  de  Setúbal ! 

Var.  p.  discoidea  Bss.  —  Commuin  nas  charnecas! 

363.  O.  mixla  DC  — Arredores  de  Setúbal!  (Moller),  Palmella  (D.  So- 

phia  da  Silva). 

CLXXX.  Perideraea  Wbb. 

364.  P.  fmcata  Wbb.  —  Frequente  nos  arredores  de  Setúbal !  marinhas ! 

serras  de  Palmella  e  de  S.  Luiz  (Dav.). 

CLXXXI.  Cotula  L. 

365.  C,  eoronopi folia  L.  —  Beira  das  fontes,  entre  Setúbal  e  Alcácer  do 

Sal!  Pontes! 

CLXXXII.  Soliva  Ruíz  el  Pav. 

366.  S.  lusilanica  Less. — Arrábida:  Convento  (C.  Torrend). 

CLXXXIll.  Tanacetum  L. 

367.  T.  cnnuum  L.  —  Campos,  entre  Setúbal  e  AzeiUIo !  Quinta  da  Com- 

mcnda!  (Dav.). 

CLXXXIV.  Chrysanthemum  Tonrn. 

368.  Ch,  segelum  Clus.  —  Commum  nos  campos,  entre  Setúbal  e  Pal- 

mella ! 

CLXXXV.  Pinardia  Less. 

369.  P.  coronária  Less.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  montes  de  Sotubal! 

estrada  de  Outâo!  serras  d'Arrabida  (Moller),  e  de  S.  Luiz 
(Dav.),  Setúbal  (Moller). 

GLXXXVI.  ColeostephQS  Cass. 
370*  C.  Myconii  (L.)  Cass. — Frequente  nos  arredores  de  Setúbal! 
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CLXXXVIL  Lepidophorum  Neck. 

371.  L.  repandum  (L.)  DC.  —  Azeilào  (D.  Sophia  da  Silva). 

CLXXXVIII.  Senecio  L. 

372.  5.  praeaUus  Bert.  —  Setúbal :  Pontes ! 

373.  5.  foliosus  Saizm.  —  Algeruz!  Beira  da  estrada  d'Azei(ão!  serra  de 

S.  Luiz  (Dav.). 

374.  5.  gallicus  Chaix. — Areias  do  Sado! 

375.  5.  licidus  L.  — Baixa  de  Palmella!  Villa  Fresca  d'Azeitào  (Dav.). 

376.  5.  vulgarís  L.  —  Vulgar  nos  campos  de  Setúbal !  serra  de  S.  Luiz 

(Dav.).  —  Frequentemente  invadido  pelo  Coleosporíum  Sene- 
cionis  Pers. 

CLXXXIX.  Calendula  L. 

377.  C.  arvensis  L.  —  Vulgar  nos  campos  de  Setúbal !  (Moller,  Dav,), 

serras  d'Arrabida  e  de  Palmella  (Dav.). 

378.  C.  Malaciíana  Bss.  Reut.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  Quinta  da 

Commcnda  (Dav.). 

379.  C.  lusiianica  Bss.,  y.  translagana  Mariz?  —  Rochedos  á  beira  do 

Sado!  (exemplares  incompletos). 

380.  C.  Algarbiensis  Bss.  —  Serra  d'Arrabida:  frequente!  (Welw.),  Por- 

tinho: Pedra  da  Anixa  (Dav.),  Palmella  (ruinas  do  Castello 
(Dav.). 

381.  C.  microphylla  Lge.  —  Serra  d'Arrabida:  rochas  do  Portinho  (Dav.), 

CXC.  Cryptostemma  R.  Br. 

382.  C.  calendulaceum  R.  Br.,  a.  lyraium  R.  Br.  — Vulgar  nos  terrenos 

arenosos  dos  arredores  de  Setúbal!  (Brot.,  Ilífgg.  Lk.,  Welw., 
C.  Machado»  Dav.),  serra  d*Arrabida:  Portinho!  (Welw.),  Pal- 
mella (Hffgg.  Lk.),  base  da  serra  de  S.  Luiz! 

Divis.  II.  Oyiiar*oeeplialeae 
CXGI.  Staehelina  DC. 

383.  5.  dúbia  L.  —  Vulgar  nos  montes  de  Setúbal !  serra  d'Arrabida :  alto 
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da  serra  (Welw.),  Cabeço  de  Milregos  (Dav.,  Valorado),,  serra 
de  S.  Luiz!  (Dav.). 
Obs.  —  Encontrei  nos  montes  de  Setúbal  dois  exemplares  d'uma 
zoocecidia,  que  parecia  muito  siroilbante  á  que  se  desen- 
volve sobre  o  Helichryson  stotchas,  devida  á  Urellia  ma^ 
mtdae  Frauenf. 

CXCII.  AtractyUs  L. 

384.  A.  cancellala  L.  —  Serra  d'Arrabida:  á  beiramar,  junto  ao  Portinho 

(Torrend!). 

eXCIII.  Carlina  Tourn. 

385.  C.  gummifera  DC.  —  Montes  de  Setúbal!  Collegio  de  S.  Francisco I 

386.  C.  racemosa  L.  —  Montes  de  Setúbal!  Collegio  de  S.  Francisco! 

387.  C.  carymbosa  L.  —  Montes  de  Setúbal !  Collegio  de  S.  Francisco ! 

CXCIV.  Kentrophylliim  Neck. 

388.  K.  lanatum  (L.)  BC.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  montes! 

CXCV.  Carduncellus  Âdans. 

389.  C.  coendem  DC.»  ^.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  Quinta  da  Rasca 

(Moller). 

CXCVl.  Centáurea  Less. 

390.  C.  lusilaniea  Bss.  —  Quinta  da  Coromenda!  (Moller),  serra  d' Arrá- 

bida: Calhariz,  £1  Cármen  (Dav.). 

391  •  C.  áspera  L.  —  Vulgar  nos  terrenos  arenosos,  entre  Setúbal  e  Aguas 
de  Moura!  (Welw.,  Dav.). 
Var.  auricularia  DC. '  —  Quinta  da  Commenda! 

392.  C.  poljfacattíha  W.  —  Quinta  da  Commenda!  pinhal  de  Pontes  (Tor- 
rend!). 


<  Parece  ser  um  hybrido  jdas  C.  aspeia  L.  e  C.  ptUlata  L.,  espécies  que  abundam 
era  SeUibal.  Novos  elementos  confirmarão  o  cruzamento. 

Nota  da  Redacção. 
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393.  C.  Caldtrapa  L.  —  Montes  de  Setúbal! 

394.  C.  Melilemis  L. — Montes  de  Setúbal!  margens  .do  Sado!  Quinta  da 

Commenda  (Mollèr). 
396.   C.  pullãla  L.  —  Collejçio  de  S.  Francisco!   arredores  de  Setúbal! 
(Dav.,  MoIler).  Palmella  (Dav.),  Azeilíio  (Moller). 

396.  C.  sempervirens  L.  —  Vulgar  nos  arredores  de  Setúbal!  serra  d*Ar- 

rábida!  (Dav.),  serra  da  Rasca,  Quinta  da  Rasca!  (Dav.,  Mol- 
ler), Palmella  (Dav.). 

397.  C.  uliginosa  Brot.  —  Pântanos  de  Pontes!  Perdigão,  prox.  a  Algeruz 

(e.  Torrend). 

398.  C.  Tagana  Brot.  —  Commum  nas  charnecas  de  Setúbal! 

CXCVII.  Microlonchus  DC. 

399.  lU.  salmanticus  (L.)  DC.  —  Commum  nos  arredores  de  Setúbal! 

CXCVIII.  Crupina  Cass. 

400.  C.  vidgaris  Cass.  —  Serra  d'Arrabida:  Formosinho!  (Welw.,  Dav.), 

Calharii  (Welw.). 

CXCIX.  Serratula  DC. 

401.  5.  pinnalifida  Poir. — Vulgar  nos  montes  e  charnecas  de  Setúbal! 

Commenda!  (Dav.),  serras  de  S.  Luiz!  da  Rasca!  d'Arrabida! 
(Moller). 

402.  5.  baelica  Bss.  —  Serra  d'Arrabida:  El  Cármen  (Moller),  Quinta  da 

Rasca  (Moller). 
Var.  3.  pinnatifolia  Wk.  —  Terrenos  arenosos  das  charnecas  de 
Setúbal!  (Welw.),  serra  d'Arrabida:  Cabeço  de  Milregos,  Por- 
tinho, El  Cármen  (Welw.,  Dav.,  Moller). 

CC.  Leuzea  DC. 

403«  L.  conífera  (L.)   DC.  —  Serra   d' Arrábida  :   Formosinho !   (Brot.» 
Welw.),  serras  da  Rasca  e  de  S.  Luiz! 

CCL  Bourgaea  Coss. 

iOi.B.  humilis  (L.)  Coss*.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  arredores  de  Se- 
túbal !  Rasca  (Moller) ;  commum. 
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^.  leucaníha  Coss.  — Montes  de  Setúbal!  (Moller),  serra  da  Rasca 
(Moller). 

CCII.  CynaraVaill. 

405.  C.  cardunculus  L.,  «•  typica  Wk.  (f.  silteslrh  Lam.).  —  Quinta  áa 

Commenda  (Moller). 

CGIIL  Notobasis  Coss. 

406.  N.  syriaca  (L.)  Coss.  —  Quinta  de  Moura !  montes  de  Setúbal  1 

CCIV.  Cirsium  Tourn. 

407.  C.  palustre  Scop.  —  Pântanos  de  Pontes! 

CCV.  Carduus  L. 

408.  C.  meonanthus  HíTgg.  Lk.  —  Conomenda!  arredores  de  Setúbal! 

(HflFgg.  Lk.),  charnecas  de  Azeitão  (Welw.). 
p.  glabrescens  Maríz.  —  Areaes  do  Sado!  charnecas  de  Calharia 
(Moller). 

409.  C.  lenuiflorus  Curt.  —  Collegio  de  S.  Francisco! 

CCVI.  Oalactites  Mnch. 

410.  G.  tomenlosa  Mnch.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  montes  e  arredores 

de  Setúbal !  (Moller),  serra  de  S.  Luiz  (Dav.),  Azeitão  e  ar- 
redores (Moller). 

CCVII.  SilybumVallI. 

411.  S.  Marianum  (L.)  Gârln.  —  Beira  da  estrada  de  Palmella,  junto  á 

Quinta  dos  Cyprestes! 

CCVIIL  Echinops  L. 

412.  £.  strigoiut  L.  —  Setúbal  (Moller),  Quinta  da  Commenda!  base  d« 

serra  de  S.  Luiz! 
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Divis.  III.  Ololxorlaoeae 
CCIX.  Scolymus  L. 

413.  5.  maculatm  L.  —  Montes  e  arredores  de  Setúbal!  (Moller). 

414.  S.  hispaniciu  L.  —  Commum  nos  montes!  (Moller). 

CCX.  Cichorium  Tourn. 

415.  C.  Inlybuê  L.,  p.  glabraíum  Gr.  Godr.  —  Frequente  nos  montes  de 

Setúbal!  Quinta  da  Rasca  (Moller). 

416.  C.  divaricaitim  Schousb.  —  CoIIegio  de  S.  Francisco! 

CCXI.  Tolpis  Biv. 

417.  r.  barbata  (L.)  Gaertn.  —  Terrenos  arenosos  de  Setúbal! 

CCXII.  Hedypnois  Tourn. 

418.  H.  Itibaeformis  Ten.  —  CoIIegio  de  S.  Francisco! 

419.  H.  polymorpka  DC,  «.  pêndula  Wk.  —  CoIIegio  de  S.  Francisco! 

CCXIII.  Hyoserís  Juss. 

420.  H.  scabra  L.  —  Montes  de  Setúbal,  acima  do  CoIIegio  de  S.  Fran- 

cisco! (poucos  exemplares). 

CCXIV.  Lapsana  L. 

421.  L.  commwm  L.  —  CoIIegio  de  S.  Francisco!  arredores  de  Setúbal! 

CCXV.  Rhagadiolus  Tourn. 

422.  R.  slellalus  DC,  var.  edulis  DC  — Serra  d'Arrabida  (Moller). 

CCXVI.  Thrincia  Rth. 

423.  7%.  kispida  Rth.,  p.  minor  Bss.  —  Frequente  nos  montes  e  outros 

arredores  do  Setúbal ! 


Digitized  by 


Google 


217 


424.  7%.  grumosa  Brot.  —  Vulgar  nos  montes  de  Setúbal !  serra  d'Arra- 

bida,  Palmella  (Dav.). 

CCXVII.  Helminthia  Juss. 

425.  H.  êckioides  Gaertn.  —  Collcgio  de  S.  Francisco ! 

426.  H.  spinosa  DC.  —  Montes  de  Setúbal!  serra  d'Arrabidá:  Convento, 

valle  do  Solitário  (Welw.,  Moller),  Quinta  da  Kasca  (Moller). 
Obs.  —  Nos  montes  de  Setúbal  encontrei  frequentemente  os  ca- 
pítulos doesta  espécie  deformados  por  uma  zoocecidia»  de  que 
nHo  pude  obter  os  insectos. 

CCXVUl.  Urospermum  Scop. 

427.  V.  picroides  Desf.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  montes  de  Setú- 

bal! 
Obs. — Vários  exemplares  colhidos  no  Collegio  de  S.  Francisco 
apresentavam  engrossamentos  do  caule  produzidos  por  uma 
zoocecidia. 

CCXIX.  Podospermum  DC 

428.  P.  lacinialum  DC.»  a.  genuinum  Wk.  —  Montes  de  Setúbal! 

CCXX.  Scorzonera  L. 

429.  5.  humiliê  L.»  ^.  angmíifolia  Uifgg.  Lk.  —  Entre  Azeitão  e  Se- 

túbal (Welw.). 

430.  5.  fiitulosa  Brot.  —  Campos  húmidos,  entre  os  arrozaes  de  Alge- 

niz! 
Obs.  —  Esta  curiosa  espécie,  conhecida  só  de  Portugal,  fora  des- 
coberta entre  a  Figueira  da  Foz  e  Mira,  pelo  conde  HoSman- 
scRf?»  que  a  conoraunicou  a  Brotero  (cf.  Brot.,  Fl.  Lus.,  I,  p. 
329],  e  desde  entdo  ndo  se  tornara  a  encontrar.  Colhi-a,  na 
localidade  indicada,  em  junho  de  1901. 

CCXXI.  Oeropogon  L. 

431 .  C  glaber  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco !  montes  de  Setúbal !  Quinta 

da  Commenda  (Moller). 
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CCXXII.  Hypochaeris  L. 

432.  H.  radicaía  L.,  3*  heíerocarpa  Moris.  —  Setúbal!  serra  d^Arrabida, 

Calhariz  (Dav.),  margens  do  Sado  (C.  Torrend). 

433.  H.  glabra  L.,  a.  gennina  Godr.  —  Commiim  nos  arredores  de  Se- 

túbal! Quinta  de  Barradas!  Calhariz  (R.  da  Cunha,  Moller» 
Dav.). 

CCXXIIl.  Chondrilla  L. 

434.  Ch.  juncea  L.  —  Campos  de  Setúbal! 

CCXXIV.  Picridium  Desf. 

435.  P.  Gadiianum  Wk.  —  Base  da  serra  de  S.  Luiz!  margens  do  Sado! 

Portinho  (Moller),  Palmella:  muros  do  Castello  (Dav.). 

436.  P.  inlermedium  Schultz.  —  Commum  nos  montes  de  Setúbal !  serra 

de  S.  Luiz  (Dav.). 

CCXXV.  Lactuca  L. 

437.  L..$aligna  L.  —  Valle  d'Almelão!  serra  d'Arrabida:  Cabeço  de  Mil- 

regos  (Dav.). 

438.  L.  scariola  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco !  serra  de  S.  Luiz  (Dav.)» 

montes  de  Setúbal ! 

CCXXVI.  Sonchus  L. 

439.  S.  marilimus  L.  —  Terrenos  húmidos,  arrozaes  de  Pontes  I 

440.  5.  oleraceus  L.,  a.  iriangularís  Wallr.  —  Collegio  de  S.  Francisco! 

montes  de  Setúbal ! 
Var.  p.  lacenu  Wallr.  —  Frequente  nos  arredores  de  Setúbal, 
juntamente  com  a  var.  or. !  Commcnda  e  serra  de  S.  Luiz 
(Dav.). 

441.  5.  asper  Vill.,  ^.  pungem  Biseh.  —  Collegio  de  S.  Francisco !  Quinta 

de  Barradas ! 

CCXXVII.  Aetheorrhiza  Cass- 

442.  A.  bxdhosa  (L.)  Cass.  —  Collegio  de  S.  Francisco ! 
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CCXXVIIL  CrepiB  L. 

443.  C.  iaraxaeifoha  ThuillM  «•  genuína  Wk.  —  Serra  da  Rasca  (Hol- 

ler). 
Var.  iniífbaeea  Gr.  Godr.  —  Serra  d'Arrabida:  prox.  ao  Convento 
(Welw.). 

444.  C.  virens  L.»  ^.  runcinata  Biscb.  —  Collegio  de  S.  Francisco! 

CCXXIX.  Andryala  L. 

445.  A.  iniegrifoUa  L.»  «.  carymbasa  (Lam.)  Wk.  —  Setúbal  (Hffgg. 

Lk.). 
0.  anguiti folia  DG.  —  Montes  de  Setúbal! 
y.  êinuata  (L.)  Wk.  — Setúbal  (Hffgg.  Lk.). 

446.  A.  tenuifolia  DC.,  p.  arenaria  DC. — Terrenos  arenosos,  nas  mar- 

gens do  Sado ! 

Fam.  42.  Cuourbitaoeae 
CCXXX.  Bryonia  L. 

447.  B.  dioica  Jq.  —  Sebes,  nos  arredores  de  Setúbal ! 

CCXXXI.  EcbaUium  C.  Rich. 

448.  E.  Elaterium  Rich.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  campos  de  Setú- 

bal! 

Fam.  43.  Lobeliaceae 
CCXXXII.  Lobelia  L. 

449.  L.  urens  L.,  3«  brevibracteata  Pérez  Lara.  —  Campos  húmidos,  entre 

Setúbal  e  Aguas  de  Moura !  Arrábida,  Calhariz  (Dav.). 

CCXXXIIL  Laurentía  Neck. 

450.  L.  Michela  DC.  —  Sítios  húmidos,  nas  charnecas  de  Setúbal ! 
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Fam.  i4.  Campanulaoeae 
CCXXXrV.  Jasione  L. 

451.  J.  monlana  L»,  p.  dentata  DC.  —  Terrenos  arenosos,  nos  arredores 

de  Setubiil! 

CCXXXV.  Campânula  L. 

452.  C.  Erinm  L.  —  Montes  de  Setúbal!  Arrábida,  Commenda  (Moller). 

453.  C.  Rapunculus  L. — Montes  de  Selubal!  (C.  Machado). 

p.  cymoso-êpkata  Wk.  —  Arrábida,  Calhariz  (Dav.). 
464.  C.  lusitanica  L.  —  Terrenos  arenosos,  nos  arredores  de  Setúbal! 

CCXXXVI.  Specularia  Heist. 

455.  5.  hybrida  A.  DC.  —  Campos,  junto  ao  Coliegio  de  S.  Francisco! 

456.  5.  falcala  A.  DC.?  — Coliegio  de  S.  Francisco! 

Flores  axillares,  TornEiando  espiga.  Talvez  se  deva  referir  antes 
á  5.  caslellana  Lge.,  conhecida  já  em  Portugal. 

Fam.  45.  Rubiaoeae 
CCXXXVII.  Sherardia  L. 

457.  5.  arvensis  L. — Vulgar  nos  arredores  de  Setúbal  e  serra  d'Arra- 

bida! 

CCXXXVIII.  Crucianella  L. 

458.  C.  angmíifolia  L.  —  Coliegio  de  S.  Francisco !  montes  de  Setúbal ! 

459.  C,  marítima  L.  —  Base  da  serra  d'Arrabida  (Welw.). 

CCXXXIX.  Asperula  L. 

460.  A.  arvensis  L.  —  Campos,  junto  á  Quinta  de  Moura! 

461..  A.  arísíala  L.  fil.,  «.  laevis  Lge.  —  Coliegio  de  S.  Francisco!  mon- 
tes de  Setúbal!  serra  d'Arrabida!  (Moller,  Dav.),  Quinta  da 
Rasca  (Moller),  Palmella  (R.  da  Cunha). 
.  Obs.  —  Encontra-se  nesta  planta  a  cecidia  da  Perrisia  asperulae 
Fr.  Lew. 
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CCXL.  Rubia  L. 

462.  R.  peregrina  L.  —  Collegío  de  S.  Francisco!  rochedos  6  beira  do 

Sado!  elilre  Azeitão  e  a  serra  d'Arrabida  (Welw.). 

Obs.  —  Quasí  lodos  os  exemplares,  que  examinei,  pertencem  á 
var.  ^.  latifolia  Gr.  Godr.;  um  exemplar  de  Setúbal  pertence 
á  var,  i.  pubescens  Lge.  Entre  Azeitão  e  a  serra  d'Arrabida 
foi  também  encontrada  pelo  dr.  Welwitsch  a  var.  y.  angmti" 
folia  Gr.  Godr. 

Encontrasse  frequentemente  nesta  planta  a  cecidia  do  Eriophyes 
galiobitás  Can. 

CCXLI.  Galium  L. 

463.  G.  palustre  L.»  ^.  elongatum  Presl.  —  Pântanos  de  Pontes  e  d'AI- 

geruz!  Quinta  dá  Commenda! 

464.  G.  divaricatum  Lam.  —  Goilegio  de  S.  Francisco!  montes  de  Se- 

túbal ! 
466.  G.  parisiense  L.,  a.  leiocarpum  Tausch.  —  Serra  d'Arrabida  (VN'elw.). 
466.  G.  aparine  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco! 
46Y.  G.  murale  Ali.  — Collegio  de  S.  Francisco!  montes  de  Setúbal! 
468.^  G.  saccharalum  Ali.  —  Collegio  de  S.  Francisco! 

CCXLII.  Vaillantia  DC. 

469.  V.  muralis  L.  —  Muro  da  esfrada  de  Palmella!  montes  de  Setú- 

bal! serra  d'Arrabida  (I)av.),  Portinho  (Dav.). 

Fam.  46.  Lonioerax^eae 
CCXLIII.  Sambucus  L. 

470.  5.  ebulus  L.  —  Valle,  entre  as  serras  de  Palmella  e  de  S.  Luiz! 

471.  S.  mgra  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  arredores  de  Setúbal! 

CCXLIV.  Vibumum  L. 

472.  F.   Ttnta  L.  —  Serra  d'Arrabida :   matta   do  Convento !   (Hffgg, 

Dav.). 
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CCXLV.  Lonicera  L. 

473.  L.  implexa  Ait.,  var.  verhcUlaiu,  —  Collegio  de  S.  Francisco!  mon- 

tes de  Setúbal !  serra  d'Arrabida  (Welw.,  Dav.),  G)minenda 
(Moller). 
f.  hirsuta.  —  Serra  d'Arrabida  (Dav.). 

474.  L.  Pêriclymenum  L.  —  Sebes  á  beira  da  estrada  d'Aguas  de  Moura  I 

Fam.  47.  Erioaoeae 
CCXLVI.  Arbutus  Toum. 

475.  A.  Unedo  L.  —  Montes  de  Setúbal!  serra  d'Arrabida,  aonde  é  vul- 

gar e  fórina  boa  parte  das  mattas!  (HfTgg.,  Welw.),  entre 
Albarquel  e  a  Commenda! 

CCXLVII.  Eriça  L. 

476.  E.  mediurrama  L.  —  Terrenos  pantanosos  da  Cotovia,  entre  Se- 

túbal e  Aguas  de  Moura! 

477.  E.  umbellata  L.  —  Charnecas!  vulgar. 

478.  E,  eiliaris  L.  —  Terrenos  arenosos  húmidos»  entre  Pontes  e  Alge- 

ruz!  Quinta  do  Pinheiro  (Dav.),  serra  d'Arrabida  (Welw.). 

479.  jB.  scoparia  L.  —  Montes  de  Setúbal!  serra  d*Arrabida!  valle  de 

Pixaleiros! 
Ons.  —  Forma- se  sobre  esta  planta  a  cecidia  da  Perrisia  Erieoê^ 
scopariae  Duf. 

480.  E.  australis  L.  —  Charnecas  de  Setúbal!  valle  de  Pixaleiros!  (Hfljgg. 

Lk.,  Welw.). 

481 .  E.  lusilaniea  Kud.  —  Terrenos  pantanosos  de  Pontes,  junto  á  estrada 

de  Aguas  de  Moura!  serra  d'Arrabida:  prox.  do  Convento 
(Dav.). 

482.  E.  arbórea  L.  —  Vulgar  nos  montes  de  Setúbal!  serra  d'Arrabida! 

Pixaleiros!  (Welw.,  Dav.),  serra  de  S.  Luiz  (Dav.). 
Cecidias  da  Perrisia  ericina  Fr.  Lew.  e  da  Cecidomya  medii0r^ 
ranea  Fr.  Lew. 

CCXLVIIL  Calluna  Salisb. 

483.  C.  mdgarh  (L)  Salisb.  —  Vulgar  nas  charnecas!  serra  de  B.  Liiit 

(Dav.). 
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Fam.  48.  Plantaglnaoeae 

CCXLIX.  Plantago  L. 

484.  P.  Piillium  L.  —  Terrenos  seccos  de  Setúbal,  commum! 
486.  P.  Lagofui  L.  —  Montes  de  Setúbal!  (Moller),  var.  3«  nio/or  Bss. 
Commenda  (Mollcr). 

486.  P.  laneeolala  L.  —  €ollegio  de  S.  Francisco!  arredores  de  Setúbal! 

vulgar,  Azeítdo  (Dav.). 
3.  eriophylla  Desm.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  > 

487.  P.  Bdlardi  AU.  —  Pinhaes,  entre  Setúbal  e  Palmella ! 

488.  P.  Serraria  L.  —  Collegio  de  S.  Franciàco!  entre  a  Quinta  de 

Moura  e  Almelão!  Azeitão  (Moller). 

489.  P.  coronopus  L. — Vulgar  nos  arredores  de  Setúbal !  ( Welw.,  Moller). 

Planta  muito  polymorpha.  A  var.  '6.  laíifolia  DC.  é  frequente. 

490.  P.  major  L.  —  Arredores  de  Setúbal!  Collegio  de  S.  Francisco! 

Var.  3.  intermédia  Dcn.  —  Collegio  de  S.  Francisco. 

Fam.  49.  Plambagrinaoeae 
CCL.  Armaria  Wilíd. 

491.  A,  pungens  Roem.  et  Sch. — Pinheiro,  prox.  a  Setúbal  (Dav.). 

492.  A.  pini folia  Roem.  et  Sch.  —  Margens  do  Sado,  prox.  a  Santa  Ca- 

tharina !  (Hflfeg.  Lk.). 
Obs.  —  O  sr.  J.  Davcau  no  seu  valioso  estudo  sobre  as  Plum- 
bagineas  portuguezas  {Boi  da  Soe.  hrol.^  VIII),  enumera  esta 
espécie  entre  as  que  se  acham  localisadas  ao  sul  do  Tejo. 
Tenho-a,  comtudo,  encontrado  bastante  mais  ao  norte,  na  praia 
de  Santa  Cruz,  prox.  a  Torres  Vedras  ^agosto  de  1899). 

493.  A.  Rouyana  Dav.  —  Commum  nos  arcaes  do  Sado,  prox.  a  Santa 

Catharína,  e  nos  terrenos  arenosos,  entre  Setúbal  c  a  Quinta 
d'AIgeruz! 
Obs.  —  A  Armeria  negkda  de  Girard.  [Slalice  Imiíanica  capil- 
laceo  folio,  minima  Tourn.)  Toi  encontrada  por  Tournefort  entre 
Setúbal  e  Aldeia  Gallega.  (cf.  Daveau,  loc.  cit.). 

CCLI.  SUtice  Willd. 

494.  Sl  fenãacea  L.  —  Abundante  nos  terrenos  visinhos  ás  marinhas! 
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49o.  Si.  virgala  Willd.  —  Serra  (l*Arrabida :  rochas  maritimas,  junto  á 
Lapa  de  Santa  Margarida,  no  Portinho! 

496.  Sl  ovalifoUa  Poir.  —  Marinhas!  rochas  noaritimas,  entre  Setúbal  c 

Albarqiiel ! 

497.  St.  Limonium  L.,  var.  y.  macroclada  Bss.  —  Marinhas  da  Cotoyia! 

Fam.  5Ò.  Verbenaoeae 
CCLU.  Verbena  L. 

498.  F.  officinalii  L.  —  Quinta  da  Commenda! 

Fam.  Si.  Labiatae 
CCLIII.  Lavandula  Tourn. 

499.  L.  Sloechas  L. — Vulgar  nos  terrenos  áridos  e  nos  montes  de  Setúbal ! 

Variai  flore  albo. 

500.  L.  mulli/ida  L.  —  CoIIegio  de  S.  Francisco!  serras  de  S.  Luiz,  de 

Pahnella  e  d'Arrabida ! 
301.  £.  terá  DC.  —  Valje  de  Pixaleiros!  (subcsponlanea  ?). 

CCLIV.  Mentha  L. 

602.  M.  aquática  L.  —  Quinta  da  Commenda ! 

503.  M.  rotundifaUa  L.  —  Beira  dos  caminhos  e  montes!  vulgar. 

504.  M.  Pukgium  L.  —  Quinta  da  Commenda ! 

CCLV.  Lycopus  L. 

505.  L.  europaeus  L.  —  Commum  á  beira  dos  regalos,  e  nas  margens 

dos  arrozaes,  a  lesle  de  Setúbal ! 

CCLVI.  Origanum  Tourn. 

506.  O.  virens  HíTgg.  et  Lk.  —  Commum  nos  montes ! 

Obs.  —  Encontrasse  rrequentcmente  nos  arredores  de  Setúbal  a 
cecidia  do  CHigotrophw  origani  Tavares  (Dipter.)  que  se  Tõrma 
sobre  esta  planta. 
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CCLVII.  ThymuB  L. 

507.  Th.  Mastichina  L.  —  Vulgar  na  serra  d'Arrabida ! 

Obs.  —  Entre  o  Portinho  e  Outão  encontrei  a  cecídia  da  Jane- 
tíella  ihymieola  Kieif.  (Dipt.)  parasita  d'esta  planta. 

508.  Th.  silvestris  Hfígg.  Lk.  —  Valle  de  Pixaleiros!  vulgar  nas  charne- 

cas de  Setúbal! 

509.  Th.  caespitilius  Brot.,  var.  3*  tnacranlhíis  Samp.  —  Commum  nos 

terrenos  pedregosos  das  charnecas! 

5Í0.  Th.  camosm  Bss.  —  Areias  marítimas  do  Portinho!  areias  do  Sado, 
prox.  a  Santa  Catharina! 

511.  Th.  capilellalus  Hífgg.  Lk.  —  Bastante  commum  nos  terrenos  are- 
nosos, entre  Setúbal  e  Palmella,  e  nas  charnecas! 

612.  Th.  Welwitschii  Bss.  —  Serra  d'Arrabida  (Welw.). 

Obs.  —  Pertence  talvez  a  esta  espécie  um  Thymus  bastante  pel- 
ludo-esbranquiçado  e  já  sem  flor,  que  colhi  em  agosto  de  1900 
nas  areias  marítimas  do  Portinho  (Arrábida),  onde  crescia  em 

"  sociedade  com  o  Th,  camosm.  Por  mais  diligencias  que  fiz, 
pude  apenas  encontrar  um  pé. 

613.  Th.  villosus  L.  —  Valle  de  Pixaleiros! 

Obs.  —  Nos  gommos  d'esta  planta  se  desenvolve  uma  cecidia. 

614.  Th.  capilalus  Hfigg.  et  Lk.  —  Commum  nos  montes  de  Setúbal,  serra 

d'4rrabida ! 

CCLVin.  Satureja  L. 
515.^5.  Thymbra  L.,  fid.  Tourn.,  cf.  appendice. 
CCLIX.  Micromeria  Bth. 

516.  M.  Graeca  (L.)  Bth.  —  Montes  de  Setúbal!  serra  de  S.  Luiz! 

CCLX.  Calamintha  Mnch. 

517.  C.  Nepela  HÍTgg.  et  Lk.  —  Montes  de  Setúbal! 

518.  C.  CUnopodium  Bth.  —  Montes  de  Setúbal!  serra  d'ArrabidaI 

CCLXl.  Rosmarinus  L. 

619.  R.   officinalis  L.  —  Vulgar  nos  arredores   de   Setúbal!   serra  de 

S.  Luiz!  valle  de  Pixaleiros!  serra  d*Arrabida! 

15  XIX 
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620.  R.  laxiflorus  De  Noe.  —  Serra  cl'Arrabida  (segundo  indicaçdo  do 

sr.  dr.  Júlio  Henriques).  Ignoro  quem  a  colheu  na  serra  d'Ar- 
rábida. 

CCLXII.  Salvia  L. 

621 .  5.  Verbenaea  L.,  y.  praecox  Lge.  —  Collegio  de  S.  Francisco !  montes 

de  Setúbal! 

CCLXm.  NepeU  L. 

622.  N.  tuberoia  L.  —  Serra  d'Arrabida :  Portinho ! 

GCLXIV.  Lamiom  L. 

623.  L.  amplexicaúle  L.  —  Caminhos,  casaes,  prox.  á  Cotovia ! 

CCLXV.  Stachys  L. 

524.  St.  lusitanica  Brot.  —  Montes  de  Setúbal ! 

525.  St.  arvemis  L.  —  Campos,  nas  margens  do  Sado ! 

626.  St.  hirta  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  montes  de  Setúbal. 

CCLXVI.  Betonica  L. 

627.  B.  officinalis  L.  —  Quinta  de  Barradas !  serra  da  Rasca ! 

CCLXVII.  Phlomis  L. 

628.  Ph.  purpúrea  L.  —  Commum  nos  montes  de  Setúbal !  serra  da  Rasca ! 

629.  Ph.  Lychnitis  L>  —  Serra  da  Rasca!  encosta  da  serra  d'Arrabida, 

acima  do  valle  de  Pixaleiros ! 

CCLXVIII.  Marrubium  L. 

630.  M.  vulgare  L.  —  Montes  de  Setúbal ! 

CCLXIX,  Sideritis  L. 

631.  S.  icordioides  L.,  var.  p.  hirttda  (Brot.). — Montes  de  Setúbal!  Col- 

legio de  S.  Francisco!  serra  d'Arrabida  até  Setúbal  (Brot.). 
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CCLXX.  ScuteUaria  L. 
632.  5.  minor  L.  —  Pântanos  de  Pontes!  arrozaes  de  Algeruz! 

CCLXXI.  Cleonia  L. 
533.  C.  huilanica  L.  —  Commum  nos  montes  de  Setúbal  I 

CCLXXII.  BruneUa  L. 

634.  B.  vulgaris  Mnch.  —  Quinta  d'Almelâo ! 

CCLXXIII.  Ajuga  L. 

635.  A.  Iva  Schr.,  ^. pseudo-ha  Benth.  —  Montes  de  Setúbal!  Portinho! 

Obs.  —  Encontraoi-se  nos  montes  de  Setúbal  duas  formas:  uma 
de  flores  róseas  e  de  folhas  mais  vilJoso-esbranquiçadas,  outra 
de  flores  d'um  branco  amarellado. 

CCLXXIV.  Teucrium  L. 

636.  r.  scorodonia  L.  —  Sebes  á  beira  da  estrada  de  Palmella ! 

637.  1\  spinosum  L.  —  Campos,  junto  â  praia,  entre  Setúbal  e  Albarquel ! 

638.  T.  scordioides  Schul.  —  Quinta  da  Commenda! 

639.  1\  Haenseleri  Bss.  —  Abundante  nos  montes  de  Setúbal!  serras  da 

Rasca,  d'Arrabida  e  de  S.  Luiz! 
Obs.  —  Esta  planta  ndo  é  nova  para  Portugal,  como  a  principio 

se  julgou.  Foi  descoberta  no  Algarve  por  Welwitsch,  que  lhe 

deu  o  nome  de  T.  Polium  L.,  var.  hirsiUum  (vid.  G.  Bouy, 

Le  Naluraliste,  11,  p.  19). 
O  sr.  Gonçalo  Sampaio,  a  quem  mandei  exemplares,  julgòu-a 

primeiro  como  nova  para  a  sciencia,  e  como  tal  a  descreveu 

com  o  nome  de  T,  Luisieri  [Ann.  Sc.  Nat.,  vol.  VII,  Porto, 

1901). 
Á  vista  porém  de  exemplares  hespanhoes,  colhidos  em  Sevilha 

e  em  Córdova  ^  toda  a  duvida  desappareceu :  a  planta  de  Se- 


^  Devo  estes  exemplares  á  extrema  amabilidade  do  illustre  botânico  bespanbol, 
D.  Máximo  Laguna,  cuja  morte  a  Hespanha  acaba  de  deplorar. 
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lubal  niio  podia  especificamente  separar-se  do  Teucrium  Haen- 
seleri  Bss.,  e  assim  julgou  também  o  sr.  Gonçalo  Sampaio. 

Algumas  diíTerenças  existem  comtudo  entre  os  exemplares  de 
Setúbal  e  os  de  (lespanha:  nem  a  planta  de  Setúbal  condiz 
perfeitamente  em  tudo  com  a  descripção  que  do  T.  Haenselerí 
deu  Boissier. 

Foi  para  esclarecer  estas  duvidas  que  mandei  alguns  exemplares 
ao  sr.  Guslave  Beauverd,  conservador  do  Uerbier  Boissier,  pe- 
dindo-lhe  o  favor  de  os  comparar  com  os  próprios  exemplares 
colhidos  em  Hespanha  por  Boissier. 

O  sr.  Gustave  Beauverd  accedeu  com  toda  a  amabilidade  ao  meu 
pedido,  e,  depois  de  examinar  a  minha  planta,  escreveu-me  o 
seguinte : 

«Le  Teucrium,  dont  vous  m'avez  envoyé  des  échantillons,  se 
rapporte  eflFectivemenl  au  T.  Haenseleri  Bss.,  mais  n'appartient 
pas  au  type  lui-méme.  .  ..  Les  capitules  du  type  se  distin- 
guent  de  ceux  de  vos  échantillons  par  leur  forme  triangulaire 
(constante  chez  tous  ceux  des  spécimens,  que  j'ai  examines  1) ; 
en  outre  —  serait-ce  un  caractere  accidenteí? —  lous  les  échan- 
tillons, que  vous  m'avez  adressés,  ont  les  feuilles  verticillées 
par  3,  tandisque  le  type  les  a  par  4  et  méme  par  5,  três  ra- 
rement  par  3  ou  simplement  opposées!  — La  var.  angustifolia 
Bss.,  comme  son  nom  Tindique,  a  les  feuilles  plus  étroites  que 
le  type  et  que  celles  de  vos  échantillons,  et  les  divisions  du 
calyce  plus  aigues  (celles  du  type  offrent  la  moyenne  entre 
cette  variété  et  vos  échantillons!),  mais  les  capitules  de  cette 
variété  anguslifolium  ont  beaucoup  d'analogie  quant  à  leur 
forme  avec  les  vôlres !...». 

Como  eu  chamasse  a  attenção  do  sr.  G.  Beauverd  sobre  alguns 
caracteres  em  especial,  este  sábio  botânico  rcspondeu-me  nos 
termos  seguintes: 

aÂvant  de  vous  adresser  les  résultats  des  nouvelles  comparaisons 
faítes  entre  vos  échantillons  du  Teucrium  Haenseleri  et  ceux 
de  VHerbier  Boissier,  j'ai  tenu,  par  surcroit  de  précautíons,  à 
les  présenter  à  Mr.  le  dr.  John  Briquet,  à  la  haute  compé- 
tence  du  quel  je  dois  de  pouvoir  confirmer  le  résultat  de  mon 
premier  examen :  les  échantillons  de  Setúbal  constituent  à 
peine  une  forme  stationnelle  du  type  T.  Haenseleri  Bss.,  dont 
les  capitules  défleuris  de  plusieurs  stations  aífectent  la  mème 
forme  que  ceux,  que  vous  nous  avez  adressés;  quant  aux  ca- 
racteres tírés  de  la  base  des  feuilles,  il  ne  faut  pas  trop  s*y 
arrêter,  la  méme  plante  pouvant  présenter  les  deux  caracteres 
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reunis,  avec  iransitions  en  douceur.  La  constance  caractérísli- 
que  des  feuilles  verticillées  par  trois  me  parait  plus  impor- 
tante, et  quoique  Mr.  le  dr.  Briquet  m'ait  fait  remarquer  la 
même  disposition  sur  quelques  échanlillons  de  YHerbier  Bois- 
sier,  je  dois  avouer,  qu'aucune  des  plantes  exarainées  ne  la 
possédait  aussí  exclusivemenl  que  ceux  des  échantillons,  que 
vous  avez  eu  Tamabilité  de  nous  adresser;  si  ce  caractere  se 
confirme  sur  tous  les  échantillons,  que  vous  pouvez  observer, 
et  si  la  Torme  obtuse  de  vos  capitules  se  dessine  dès  avant 
leur  floraison,  j'estime,  que  nous  nous  trouvons  là  vis  à  vis  de 
deux  bons  caracteres  variétaux,  qui  méritent  d'étre  signalés». 

Até  aqui  a  carta  do  sr.  Beauverd,  que  veiu  confirmar  plenamente 
o  meu  modo  de  ver,  a  respeito  d'esta  planta.  Creio  com  eíTeito, 
que  é  ella  uma  forma  local  do  T.  Haenseleri  Bss.  É  de  notar, 
que  esta  planta,  nos  montes  de  Setúbal  e  nas  serras  d'Arra- 
rábida  e  de  S.  Luiz,  cresce  em  terrenos.de  cascalho  áridos  e 
expostcs  todo  o  dia  ao  sol,  em  quanto  em  Hespanha  habita, 
segundo  o  Prodromtis,  «in  locis  umbrosis». 

A  constância  dos  dois  caracteres,  a  que  allude  o  sr.  Beauverd, 
confirmou-se  plenamente  em  todos  os  numerosos  exemplares, 
que  pude  observar,  tanto  nos  montes  immediatos  a  Setúbal, 
como  nas  serras  de  S.  Luiz,  da  Rasca  e  d' Arrábida.  Por  outra 
parte,  variam  bastante  a  largura  das  folhas  e  o  seu  grau  de 
pubescencía.  Na  serra  d'Arrabida,  as  folhas  sdo  em  geral  mais 
largas;  na  serra  de  S.  Luiz,  mais  estreitas. 

Será  pois  a  planta  de  Setúbal  uma  variedade  bem  caracterisada? 
Não  me  atrevo  ainda  a  aílirma-lo.  Novas  observações  virão,  sem 
duvida,  esclarecer  este  ponto. 

Fam.  5%  Borraginaoeae 

CCLXXV.  Echium  L. 

540.  E.  vulgare  L.  (an  varictas?).  —  Montes  de  Setúbal! 

541.  E.  planíagineum  L.  —  Quinta  de  Barradas!  campos  de  Setúbal! 

CCLXXVI.  NonneaMedik. 


542.  N.  nigricavs  DC.  —  Montes  de  Setúbal,  sobretudo  nas  visinhanças 
dos  casaes! 
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CCLXXVII.  Borrago  Tourn. 
643.  B.  officinalis  L.  —  Commum  nos  montes  de  Setúbal! 
CCLXXVUI.  Anchusa  L. 

544.  A.  imdidata  L.,  var.?  — Quinta  de  Barradas! 

545.  A.  itálica  L.?  —  Campos  de  Setúbal! 

.  CGLXXIX.  Lithospermum  L. 

546.  £.  frulicosum  L.  —  Vulgar  nas  charnecas! 
647.  L.  apulum  Vahl.  —  Montes  de  Setúbal! 

548.  L.  arvense  L.  —  Serra  de  Palmella!  serra  de  S.  Luiz! 

CCLXXX.  Myosotis  L. 

649.  M.  paluslrís  Wilh.  —  Vulgar  nos  terrenos  pantanosos  e  nos  arrozaes 

de  Pontes  e  d'Algeruz! 
560.  M.  stricta  Lk.  —  Base  da  serra  de  S.  Luiz! 

CCLXXXI.  Cynoglossum  Tourn. 

551.  C.  clandeslinum  Desf.  —  Beira  da  estrada  d'Azeitdo! 

552.  C.  picíum  Ait.  —  Montes  de  Setúbal!  base  da  serra  de  S.  Luiz! 

CCLXXXII.  Omphalodes  Tourn. 

553.  O.  linifolia  Mnch.  —  Terrenos  relvosos,  junto  ao  Portinho  d'Arra- 

bida  (C.  Torrend!),  (Ilore  albo). 

CCLXXXIII.  Cerinthe  Tourn. 

554.  C.  major  L.  —  Serra  de  Palmella! 

CCLXXXiV.  Heliotropium  L. 

555.  U.  Europaeum  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  campos  de  Setúbal! 
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Fam.  53.  Oonvolvulaoeae 
CCLXXXV.  Convolvulus  L. 

656.  C.  tricolor  L.  —  Commum  nos  campos,  á  beira  da  estrada  d'Âzeitdo! 

657.  C.  siculus  L.  —  Serra  d'Arrabida:  prox.  do  Formosinho! 

Obí.  —  Aparece  raro  na  serra  d'Arrabida,  pois  tanto  em  1900 
como  em  1901  pude  apenas  colher  dois  ou  três  exemplares. 
É  esta  a  segunda  localidade  conhecida  em  Portugal  para  esta 
espécie,  sendo  a  primeira  Mertola. 

658.  C.  arvensis  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco !  campos  de  Setúbal ! 
569.  C.  allhaeoides  L.  —  Vulgar  nos  arredores  de  Setúbal!  serra  da  Rasca 

(Moller). 

CCLXXXVL  Calystegia  R.  Rr. 

660.  C.  sepium  (L.)  R.  Rr.  —  Terrenos  pantanosos  de  Pontes  e  Algeruzl 

661.  C.  Soldandla  (L.)  R.  Rr.  —  Rase  da  serra  d'Arrabida  (Welw.). 

Fam.  54.  Ousoutaoeae 
CCLXXXVII.  Cuscuta  Tourn. 

662.  C.  EpUhymum  L.  —  Charnecas! 

var.  subtdata  (Ten.).  —  Charnecas!  serra  d'Arrabida  (Welw.). 

663.  C.  alba  Presl.  —  Charnecas  de  Setúbal! 

Fam.  55.  Solanaoeae 
CCLXXXVIII.  Solanum  L. 

664.  5.  Sodomaeum  L.  —  Areacs  de  S.  Paulo!  campos  arenosos  de  Se- 

túbal! commum. 
666.  5.   nigrum  L.  —  Vulgar  nos  arredores  de  Setúbal!  Commenda! 
(Dav.). 

666.  5.  miniatum  Rchd.  —  Quinta  de  Rarradas!  Collegio  de  S.  Fran- 

cisco ! 

CCLXXXIX.  Lycium  L. 

667.  £.  viãgare  Dun. —  Entre  Setúbal  e  Palmella  (Welw.}. 
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668.  £.  Europaeum  L.  —  Setúbal,  prox.  ao  Collegio  de  S.  Francisco! 

Nossa  Senhora  da  Graça !    " 

CCXC.  Datara  L. 

669.  D.  Stranumium  L.  —  Quinta  de  Barradas! 

CCXCI.  Hyoscyamus  Tourn. 

670.  H.  albus  L.  —  Beira  da  estrada  de  Palmella,  junto  6  Quinta  dos 

Cyprestes!  serra  d'Arrabida  (Moller). 
Obs.  —  Além  d'estas  espécies,  encontram-se  cultivadas  diversas 
variedades  do  5.  luberosum  L.,  e  varias  outras  Solaneas  de 
ornamento. 

Fam.  56.  Acantliaoeae 
CCXCII.  Acanthus  Tourn. 

671.  A.  mollis  L. —  Commum  nas  quintas  da  baixa  de  Palmella!  serra 

da  Rasca! 

Fam.  57.  Verbascaoeae 
CCXCIII.  Verbascum  L. 

672.  V.  simiatum  L. — Muito  vulgar  nos  arredores  de  Setúbal!  Var- 

gem! 
Obs.  —  Entre  Setúbal  e  Azeitão  encontrei  numerosas  cecidias  da 
Asphondylia  Verbasci  Vali.  (Dipler.),  que  se  desenvolvem  sobre 
esta  planta. 

Fam.  58.  Sorophularlaoeae 

CCXCIV.  Scrophularia  Tourn. 

573.  5.  auriculala  L.  —  Pântanos  de  Pontes ! 

674.  5.  canina  L.,  p.  ptnnatifida  Bss. — Montes  e  outros  arredores  de 

Setúbal!  serra  d'Arrabida:  Lapa! 
676.  5.  frulescens  L.  —  Beiramar:  entre  o  Portinho  d'Arrabida  e  Oiitãol 
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CCXCV.  Anarrhinum  Desf. 

576.  A.  bellidifoltum  (L.).  —  Terrenos  arenosos  de  Setúbal ! 

CCXCVI.  Linaria  Tourn. 

577.  L,  Cymbalaria  (L.)  Mill.  —  Collegio  de  S.  Francisco !  (cultiv.  e  sub- 

espont.). 

578.  L.  eirrhosa  (L.)  Willd.  —  Terrenos  arenosos  das  charnecas,  nas  mar- 

gens do  Sado ! 
679.  L  spuria  (L.)  Mill.  —  Campos  cultivados,  junto  ás  marinhas!  Col- 
legio de  S.  Francisco! 
B80.  L.  racemigera  (Lge.)  Rouy.,  L.  lanígera  HÍTgg.  et  Lk.,  non  Desf., 
L.  spuria  L.,  3.  racemigera  Lange  (Prodr.  fl*  hisp.),  Antír-, 
rhinum  lanigerum  Brot.,  ea?  parte.  —  Campos :  Collegio  de 
S.  Francisco  I  Vargem,  entre  Setúbal  e  Aaeitâo ! 

Obs.  —  Esta  planta  tem  dado  logar  a  varias  interpretações.  Bro- 
tero  descrevendo  na  Flora  o  seu  Anlirrhinum  lanigerum,  que 
dá  como  existente  no  Alemtejo^  no  Algarve  e  até  na  Beira 
meridional,  junto  ao  Tejo,  reúne,  a  meu  ver,  sob  este  nome 
a  Linaria  lanigera  Hffgg.  et  Lk.  e  a  L.  lanígera  Desf.  (£. 
dealbala  Hffgg.  et  Lk.). 

O  sr.  dr.  Lange  no  Prodromus  Florae  Hispanicae,  reuniu  a  L. 
lanigera  Hffgg.  et  Lk.  á  L,  spuria  (L.)  Mill.  como  simples 
variedade  d'esta  espécie  (L.  spuria  Mill.,  3*  racemigera)^  em- 
quanto  o  Anlirrhinum  lanigerum  de  Brotero  foi  tomado  como 
synonymo  da  L.  lanigera  Desf. 

Ora  a  planta  de  Setúbal  differe  notavelmente  da  L.  spuria  (L.) 
Mill. ;  antes  todos  os  caracteres  quadram  bastante  bem  com  a 
descripçâo  da  L,  latfigera  Desf.  ',  e  eu  tinha-a  primeiro  attri- 
buido  a  esta  espécie. 

O  sr.  Gonçalo  Sampaio,  a  quem  eu  tinha  mandado  exemplares, 
fez-me  porém  notar  que  pertenciam  elles  antes  á  espécie  des- 
cripta  com  o  mesmo  nome  por  Hoffmansegg  et  Link,  e  re- 
unida por  equivoco  á  L.  spuria  por  Lange;  espécie  que  o 
sr.  Rouy,  julga  suRicientemente  dislincta  da  L.  lanigera  Desf. 


*  Julgamos  comtudo  que  a  primeira  delerminaçào  foi  a  verdadeira,  e  que  os  exem- 
plares colhidos  na  quinla  do  Collegio  de  S.  Francifco  pertencem  á  L.  lanigera  Desf. 
synonymo  da  L.  dealbala  Hffgg.  Lk. 

Nola  da  Redacção. 
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*  Serão  realmente  duas  espécies  distinctas?  NSo  sei.  Inclino-me 
antes  a  crer»  que  são  duas  variedades  d'uma  mesma  espécie. 
Entretanto  a  opinião  do  sr.  Rouy  tem  de  certo  muito  valoc:,  e 
só  novas  observações  poderão  esclarecer  este  ponto. 
Não  julguei  fora  de  propósito,  dar  em  nota  uma  descripção  da 
planta  de  Setúbal»  feita  ã  vista  d'um  bom  numero  de  exem- 
plares vivos  ^ 
581.  L.  spartea  (L.)  HíTgg.  et  Lk.  —  Campos  de  Setúbal!  commum. 

^.  praecox  (Hffgg.  et  Lk.).  —  Campos  de  Setúbal! 
B82.  L,  supina  (L.)  Desf.?  —  Margens  do  Sado! 

Obs.  —  Â  determinação  d'esta  planta  ficou  um  pouco  duvidosa, 
pois  não  pude  examinar  os  exemplares  colhidos  senão  depois 
d'uma  dessicação  muito  defeituosa. 
683.  L.  melananlha  Bss.  et  Reut.  —  Alto  da  serra  d'Arrabida!  onde  nSo 
é  rara. 

CCXCVII.  Chaenorrhinum  (DC.)  Chav. 

584.  Ch.  origanifolium  (L.).  —  Serra  de  Palmella!  Quinta  da  Commenda! 
serra  d'Arrabida:  acima  do  Convento! 


1  Planta  tola  villoso-viscosissima  prostrata  v.  rarius  erecta,  a  basi  in  caules  plures 
íd  orbem  saepe  latissimum  dispositos  divisa. 

Caulibus  in  ramos  alternos  sat  dissitos  elongatos  rígidos  divaricatos  utrínque  pa- 
railelos  divisis. 

Folia  omnia  alterna  rotandato-cordata  integra  v.  rarius  uno  alterove  dente  lato 
rounita.  brevissime  petiolata;  caulina  magna  (i-3  cent.  lata)  rainealía  multo  minora 
paulatím  decrescentia  et  paulo  longius  petiolata,  ultima  roinima. 

Flores  alii  axíUares  solítarii,  pedicello  calyce  paulo  brevíore  aut  eum  snbaequante» 
aut  etiam  rarius  paulo  excedente;  alii  in  racemos  axillares  saepe  compósitos  dispositi^ 
brevissime  pedicellati  v.  etiam  subsessiles. 

Cálix  oblíqua  in  pedicello  incurvo  insertus,  distincte  bilabiatus^  labio  infer.  bitído 
laciniis  divergentibus  horízontalibus  basím  corollae  amplectentibus,  super,  trifido  laci- 
niis  erectis  omnibus  lineari-lanceolatis  acutis  augustissimis  roaxime  vilioso-glandnlosis 
t  V2"3  milL  loogis. 

Gorolla  parva  ante  anthesím  flavescens,  externe  tota  villosa,  labio  superiore  caly- 
cem  paulo  excedente,  laciniis  trianffularibus  ápice  rotundatis,  brevibus  divergentibus, 
interne  violaceís  externe  albido  viotaceis^  labio  inferiore  longiore  ad  faucem  pilis  albis 
pubescens,  palato  punctís  coeruleis  asper^o,  laciniis  albis  interne  glabris  media  apke 
tríangulari,  lateralibus  paululo  latioribus  rotundatis.  Calcar  villosum  valde  recurvum 
paulatím  acumínatum  longitudine  corollae. 

Filamenta  albida  ad  basim  coerulescentia  et  línea  laterali  coerulea  in  dimidia 
parte  inferiore  notata,  interne  pilis  aibídis  longís  secundum  líneam  instmcta.  Anthe- 
rae  nigrae. 

Capsula  subglobosa  emarginata  sulco  eircumdata  pilis  brevissimis  albis  plus  mi- 
nus  hirsuta. 

Semina  parva  oblonga  ovalia  foveolato-roticulata. 
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CCXCYUI.  Antirrhinum  Tourn. 

685.  A,  Orantium  L.  —  Montes  e  campos  de  Setiibal ! 

p.  co/ícínum  (Lam.).  —  Collegio  de  S.  Francisco! 

686.  A.  majus  L.  —  Serra  de  S.  Luiz  I 

CCXCIX.  Verónica  L. 

507.   V.  hederaefolia  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco ! 
588.   V.  agresiU  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco !  serra  d'Ârrabida :  Con- 
vento ! 

CCC.  Eufragia  Gris. 

689.  E.  xmosa  (L.)  Bth.  —  Setúbal:  montes^  caminhos! 
B90.  E.  latifolia  (L.)  Gris. —  Serra  d'Arrabida:  Formosinho! 

CCCI.  Tríxago  Stev. 

591.  r.  apula  Stev.,  p.  versicolor  (Willd.).  —  Montes  de  Setúbal! 

GCCII.  Bartsia  L. 

692.  B.  áspera  (Brot.)  Lge.  —  Còmmum  nos  montes !  serras  de  S.  Luiz 
.    e  d'Arrabida ! 

CCCIII.  Odontites  Hall. 

593.  O.  lennifolia  G.  Don.  —  Terrenos  arenosos,  entre  Setúbal  e  Pal- 

n^ella !  charnecas !  areaes  de  S.  Paulo  1 

594.  O.  hispânica  Bss«  et  Reut.  —  Montes  de  Setúbal !  onde  é  vulgar. 

Pam.  59.  Orobanohaoeae 
CCCIV.  Orobanche  L. 

695.  O.  rubens  Wallr.?  —  Parasita,  sobre  as  raizes  de  algumas  Papiliona- 

ceas,  Setúbal ! 

696.  O.  .  • .  sp.?  —  Montes  de  Setúbal!  Parasita,  sobre  as  raizes  da  (?«- 

nisía  triacaníhos  Brot. 

697.  O.  minor  Sutt.  —  Collegio  de  S.  Francisco !  arredores  de  Setúbal ! 
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CCCV.  Phelipaea  Toum. 

598.  Ph.  coerulea  C.  A.  Mey.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  serra  de  S. 

Luiz!  seira  d'Arrabida:  enlre  OulSo  e  õ  Portinho! 
699.  Ph.  Lusilanica  Tourn. — Terrenos  pantanosos,  junto  ás  marinhas! 

Santa  Gatharina,  nas  margens  do  Sado  (Andrieuxl). 

Fam.  60.  Lentibulariaoeae 
CCCVI.  Dtricularia  L. 

600.  U.  exoleta  Bss.  —  Pântanos  de  Pontes ! 

CCCVII.  Pinguicula  Tourn. 

601.  P.  Lmitanica  L.  —  Terrenos  relvosos  húmidos,  nas  margens   do 

Sado:  Motrena! 

Fam.  Qi.  Primulaceae 
CCCVIII.  Lysimachia  L. 

602.  L.  vulgarís  L.  —  Pântanos  e  arrozaes  de  Pontes  e  Algeruzi 

CCCIX.  Asterolinum 

603.  A.  stellatum  Hffgg.  Lk. — ^  Vulgar  nos  terrenos  pedregosos  dos  ar- 

redores de  Setúbal !  serra  d'Arrabida :  alto  da  serra ! 

CCCX.  Anagallis  Tourn. 

604.  A.  ienella  L.  —  Terrenos  pantanosos,  junto  ás  marinhas  da  praia! 

Pontes  e  Algeruz! 

605.  A.  arvensis  L.  —  Commum  nos  campos  de  Setúbal!  Pontes! 

Obs.  —  A  fórma  de  flores  azues  {A.  coenUea  Lam.)  é  muito  mais 
vulgar  que  a  outra  (A.  phoenicea  Lam.). 

606.  X  Uni  folia  L.,  g.  angusíi folia  Welw.  —  Charnecas  de  Setúbal! 

serra  d' Arrábida  (Moller). 
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CGGXI.  Samolus  L. 

607.  5.  Valerandi  L.  —  Qiiinla  de  Borradas!  serra  d'Arrabida:  Portinho 

(Moller),  serra  de  Palmella:  valle  dos  Barris  (Dav.). 

Fam.  62.  Gentianaoeae 
CCCXII.  Chlorá  L. 

608.  Ch.  perfoliala  L.  —  Coromum  nos  arredores  de  Setúbal !  serra  de 

S.  Luiz!  serra  da  Kasca!  (Barros  e  Cunha). 

CCCXIII.  Cicendia  Adans. 

609.  C.  fUiformis  (L.)  Delarb.  —  Entre  o  valle  d'Almelão  e  a  Quinta  de 

Moura !  charnecas,  entre  Setúbal  e  Aguas  de  Moura !  (Welw.). 

CCCXIV.  Erythraea  Ren. 

610.  E.  marilima  (L)  P.  —  Base  da  serra  de  S.  Luiz!  charnecas  de  Se- 

túbal! Silha  Velha  (Dav.). 

611.  E.  spicala  (L.)  P.  —  Beira  da  estrada  d'Azeitâo!  declives  da  serra 

d'Arrabida  (Welw.),  valle  d'Almeldo  (Dav.),  Quinta  da  Com- 
menda !  (Dav.),  terrenos  húmidos,  junto  ás  marinhas ! 

612.  E.  pulehella  Horn.  —  Vulgar  nos  montes  e  arredores  de  Setúbal! 

serra  d' Arrábida  (dr.  Valorado). 

613.  E.  Cmlaurium  (L.)  Pers.  —  Vulgar  nos  arredores  de  Setúbal,  prin- 

cipalmente  nos  montes! 

Fam.  63.  Apooynaoeae 
CCCXV.  Vinca  L. 

614.  V.  media  Hffgg.  et  Lk.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  arredores  de 

Setúbal! 

CCCXVI.  Nerium  L. 
616.  iV.  (Heander  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  cultív.  e  ^ubesp.l 
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Fam.  64.  Asolepladaoeae 
CCCXVIi.  Gomphocarpus  R.  Br. 

616.  G.  frulicosm  (L.)  R.  Br.  —  Base  da  serra  de  S.  Luiz  (C.  Torreod). 

Fam.  65.  Oleaoeae 
CCCXVm.  Olea  Toum. 

617.  O.  Europaea  L.»  oi.  OleasUr  DC  — Setúbal  1 

p.  sativa  DG.  —  Cultivada  1 

CCCXIX.  PhiUyrea  Touro. 

618.  P/i.  lati  folia  L.  —  Serras  da  Rasca  e  d'Arrabída!  . 

619.  Ph.  media  L,  —  Serra  d'Arrabida! 

6â0.  Ph,  angwlifalia  L.  —  Arredores  de  Setúbal!  serras  da  Rasca  e 
d'Arrabida!  montes  da  Commenda! 
Obs.  —  Nos  montes  da  Commenda  e  na  serra  da  Rasca  encontrei 
uma  forma  de  folhas  serrado**incisas. 

Fam.  66.  Jasxninaoeae 

CCCXX.  Jasminum  Toum. 

621;  J.fruticanê  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  montes  de  Setúbal! 

Fam.  67.  Umbelliferae 

CCCXXI.  Eryngíum  Tourn. 
» 

622.  E.  túiginosum  Welw.,  ap.  Willk.,  A$  regiões  bolanicas  de  Portugal. 

623.  E.  maritimum  L.  —  Areias  marítimas:  Quinta  da  Commenda!  praia 

da  Rasca! 

624.  E.  comiculalum  Lam.  —  Terrenos  húmidos,  junto  a  Santa  Catba- 

rina,  nas  margens  do  Sado! 
626.  E.  campestre  L.,  p.  latifolium  Lam.  —  Setúbal:  beira  dos  caminhos! 
626.  E.  dilatatum  Lam.  — Vulgar  nos  montes! 
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CCCXXU.  Torilis  Spreng. 

627.  r.  nodosa  Gârtn.  —  Campos;  comroum  nos  arredores  de  Setúbal! 

628.  r.  heíerophylla  Guss.  —  Serra  d' Arrábida:  prox.  ao  Convento! 

629.  T.  infesta  Hoffm.,  g.  neglecta  Lge.  —  Vulgar  nos  arredores  de  Se- 

túbal! serra  da  Rasca  (Dav.). 

CCCXXUI.  Orlaya  Hoflfioa. 

630.  O.  marilima  Koch.  —  Serra  d'Ârrabida :  areias  marítimas  do  Por- 

tinho e  da  Lapa !  (Welw.). 

CCCXXIV.  Daucus  L. 

631.  D.  selifoKus  Desf.  —  Serra  da  Rasca:  beira  da  estrada  d'Outão! 

(Dav.),  serra  d'Arrabida:  Cabeço  de  Milregos  (Hífgg.  Lk., 
Brot.,  Welw.,  Dav.). 

632.  D.  críniltis  Desf.  —  Frequente  nos  montes  de  Setúbal !  serra  d'Ar- 

rabida:  El  Cármen  (Dav.). 

633.  D.  Carola  L.  —  Vulgar  nos  arredores  de  Setúbal!  Palmella  (Dav.). 

634.  D.  maximus  Desf.  —  Quinta  da  Commenda  (Moller). 

635.  D.  muricalus  L. —  Campos  á  beira  da  estrada  d'Azeitão!  Albar- 

quel ! 

eCCXXV.  Margotia  Bss. 

636.  M.  gummifera  (Desf.)  Lge.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  montes  de 

Setúbal ! 
Cecidias  da  Lasioplera  thapsiae?  Kieff. 

CCCXXVL  Thapsia  L. 

637.  Th.  villosa  L.,  «.  dissecta  Bss.  —  Setúbal  (C.  Machado). 

638.  Th.  minor  Hffgg.  Lk.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  montes  de  Se- 

túbal! Quinta  da  Commenda  (Moller). 

CCCXXVIL  CapnophyUnm  Gârln. 

639.  C.  peregrinum  (L.)  Lge. — Campos,  junto  ás  marinhas  da  praia! 
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CCCXXVIII.  Ferula  Tourn.  L. 

640.  F.  communis  L.  —  Serra  d*Arrabida:  Portinho  (Welw.,  Moller). 

CCCXXIX.  Críthmum  L. 

641.  C.  maritimum  L.  —  Commum  nas  rochas  marítimas:  Albarquell 

Commenda!  Outdo!  serra  d'Arrabida!  (Welw.). 

CCCXXX.  Oenanthe  L. 

642.  Oe.  Laehmalii  Gm.  —  Pântanos  de  Pontes ! 

643.  Oe.  crocaía  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco! 

CCCXXXI.  Foeniculum  Adans. 

644.  F.  piperilum  DC.  —  Montes  de  Setúbal ! 

CCCXXXII.  Magydaris 

645.  M.  Panacifolia  Lge. — Fide  Tourn.,  cf.  Appendice. 

CCCXXXIII.  Smymium  L. 

6i6.  5.  Olusalrum  L.?  —  Ribeiro,  junto  ao  Collegio  de  S.  Francisco  I 
Obs.  —  Ndo  pude  formar  um  juizo  seguro  acerca  d'esta  planta. 

CCCXXXIV.  Bupleurum  L. 

647.  B.  prolraclum  Hffgg.  Lk.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  serra  de 

S.  Luiz:  Quinta  dos  Melros!  beira  da  estrada  d'AzeitãoI  serra 
d'Arrabida  (Moller). 

648.  B.  lenuissimum  L.  —  Terrenos  húmidos,  junto  ás  marinhas  da  Co- 

tovia ! 

649.  B.  filicaule  Brot.  —  Montes  de  Setúbal!  (forma  de  caule  simples), 

serra  d' Arrábida  (Welw.). 

650.  B.  parãculalum  Brot.  —  Commum  nos  montes  de  Setúbal!  serra 

d'Arrabida  (Hfigg..  Lk.),  serra  de  S.  Luiz:  charneca  (Dav*). 
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651.  B.  frulicomm  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  Brancaoes!  montes 

de  Setúbal!  Portinho  (Welw.),  serra  de  S.  Luiz  (Dav.),  Quinta 
da  Commcnda  (Moller). 

CCCXXXV.  Scandix  L. 

652.  5c.  Peeten  Veneris  L.  —  Frequente  nos  montes  e  campos  de  Setú- 

bal! serra  d'Árrabida! 

CCCXXXVI.  Conopodium  Koch 

653.  C.  ãenudatum  Koch  —  Serra  d'Arrabida:  Formosinho  (Dav.). 

654.  C.  capillifolium  Bss.  —  Entre  Setúbal  e  Azeitão!  Vargem! 

CCCXXXVII.  Ammi  Toum. 

655.  A.  Visnaga  Lam.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  Quinta  d'Almelllo! 

campos,  entre  Setúbal  e  Azeitão! 

CCCXXXVIII.  Ptychotis  Koch 

656.  Pt.  ammoiJcs  Koch  —  Base  da  serra  de  S.  Luiz! 

CCCXXXIX.  Carum  L. 

657.  C.  verlicillalum  (L.)  Koch  —  Serra  d'Arrabida  (Welw.). 

CCCXL.  Apium  L. 

658.  A.  graveolens  L.  —  Quinta  d'Almeldo!  terrenos  húmidos  na  baixa, 

entre  Setúbal  e  Azeilào!  serra  d'Arrabida  (Dav.),  serra  de 
S.  Luiz:  Fonte  da  Presa  (Dav.). 

659.  A.  nodiflorum  [LJ]  Rchb.  —  Sítios  húmidos,  entre  Setúbal  e  Azeitio! 

Obs.  —  No  caule  d'esla  planta  encontrei  uma  zoocecidia. 

CCCXLI.  PimpineUa  L. 

660.  P.  villosa  Schousb.  —  Frequente  nos  terrenos  arenosos  e  charnecas 

de  Setúbal! 

16  XIX 
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Obs.  —  Encontra-se  nos  caules  e  raminhos  d*esla  espécie  a  ce- 
*     .  cidia  da  Conlarinia  pimpinellae  S.  Tavares. 

CCCXLII.  Ridolfla  Morls. 

661.  R.  segelum  (L.)  Moris.  —  Cannpos,  na  base  da  serra  de  S.  luíz! 

montes  de  Setúbal! 

CCCXLIII.  Hydrocotyle  L. 

662.  H.  mãgaris  L.  —  Terrenos  pantanosos  de  Pontes  e  de  Algeruz! 

Fam.  68.  Araliaoeae 
CCCXLIV.  Hedera 

663.  H.  Helix  L.  —  CoUegio  de  S.  Francisco!  conventos  de  S.  Paulo! 

serra  d'Ârrabida! 

Fam.  69.  Saxifragaoeae 
CCCXLV.  Saxifiraga 

664.  5.  granvlala  L.  —  Frequente  na  serra  d'Árrabida ! 

Fam.  70.  Caotaoeae 
CCCXLVI.  Opimtia 
666.  O.  vulgarís  Mill.  —  Frequente  nos  arredores  de  Setúbal! 

Fam.  7i.  Picoidaoeae 
GGGXLVII.  Hesembryanthemmn 

666.  M.  nodiflorum  L.  —  Marinhas  de  Setúbal! 

667.  M.  crystaltinum  L.  —  Margens  do  Sado!  Commenda!  (subespoot.). 
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Fam.  72.  Orassulaoeae 
CCCXLVUl.  Dmbilicus  DC. 

668.  V.  ppndulinus  (L.)  DC.  —  Vulgar  nos  arredores  de  Setúbal ! 

Obs.  —  É  frequente  encontrar-se  a  zoocecidia  do  Nanophyes  Du'> 
riaei  Luc.  (Coleopt.). 

669.  V.  hispidus  DC. — Quinta  da  Commenda!  vulgar  nos  rochedos  de 

Outão  e  da  serra  d*Arrabida,  á  beira  mar! 

CCCXLIX.  Sempervivum  L. 

670.  5.  arboreum  L.  —  Setúbal:  muros  velhos,  junto  á  Fonte  Nova!  serra 

de  Palmella:  rochedos  de  baixo  do  Castello!  serra  d'Árrabida: 
Convento ! 

CCCL.  Sedum  L. 

671.  5.  ahissimum  Poir.  —  Vulgar  nos  montes  de  Setúbal!  serras  dé 

S.  Luiz  e  d'Arrabida ! 

672.  5.  elegans  Lge. —  Serra  de  S.  Luiz! 

673.  5.  álbum  L.  —  Arredores  de  Setúbal!  serra  de  S.  Luiz! 

674.  5.  rubens  L.  —  Montes  de  Setúbal ! 

CCCLL  Tillaea  Mich. 

675.  T.  mmcosa  L.  —  Arrábida:  valle  de  Pixaleiros. 

Fam..  73.  Paronycldaoeae 
CCCLll.  Corrigiola  L. 

676.  C.  littoralis  L.  — Vulgar. 

677.  C.  telephiifoUa  Pour.  —  Charnecas  de  Setúbal  (C.  Torrend !). 

CCCLIIL  Herniaria  Toum. 

678.  H.  cinerea  DC?  —  Campos  arenosos,  entre  Setúbal  e  Palmella! 
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CCCLIV.  lUecebrum  L. 

679.  /.  verticillatum  L.  —  Terrenos  arenosos  húmidos,  nas  charnecas ! 

CCCLV.  Chaetonychia  Willk. 

680.  Ch.  cymosa  Wk.  —  Vulgar  nos  terrenos  arenosos  de  Setúbal ! 

CCCLVI.  Paronychia  Tourn. 

681.  P.  echinata  Lam.  —  Charnecas  de  Setúbal! 

682.  P.  argêntea  Lam.  —  Vulgar  nos  terrenos  arenosos  dos  arredores  de 

Setúbal ! 

GCCLVH.  Loeflingia  L. 

683.  L.  hispânica  L.  —  Terrenos  arenosos,  entre  Setúbal  e  Palmella! 

684.  L.  micratUha  Bss.  —  Terrenos  arenosos  de  Setúbal ! 

CCCLVIII.  Polycarpon  L. 
686.  P.  íelraphyllum  L.,  3.  abinoides  Gren.  —  Vulgar! 

CCCLIX.  Spergula  L. 

686.  Sp.  arvensis  L.,  3*  vulgaris  Koch  —  Gommum  nos  terrenos  are- 

nosos de  Setúbal ! 

CCCLX.  Spergularia  Pers. 

687.  Sp.  rubra  Pers.,  a.  campeslris.  —  Montes  de  Setúbal! 

y.  longipes  Lge.  —  Terrenos  arenosos  de  Setúbal ! 

688.  Sp.  purpúrea  Pers.  —  Setúbal ! 

689.  Sp.  media  Pers. — Vulgar  nas  marinhas! 

690.  Sp.  rupesírii  Leb.,  3*  austrália  G.  Samp.  —  Margens  do  Sado: 

Nossa  Senhora  da  Graça! 
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Fam.  74.  Portulaoaoeae 
CCCLXI.  Portulaca  L. 

691.  P.  deracea  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  campos  de  Setúbal! 

Fam.  75.  Lythraoeae 
CC(XX1I.  Lythnim  L. . 

692.  L.  Saliearia  L.  —  Commum  á  beira  dos  regatos:  Commenda,  valle 

de  Pixaleiros,  etc. !  pântanos  de  Pontes ! 
Obs.  —  Nos  pântanos  de  Pontes  encontrei  sobre  esta  planta  algu- 
mas cecidias  devidas  á  Perrisia  saltearia  Kieff.  (Dipter.). 

693.  L.  (uutangídum  Lag.  —  Bastante  commum  nos  sítios  húmidos :  valle 

da  Rasca!  beira  da  estrada  de  Ázéitdo!  valle  de  Pixaleiros! 
Obs.  —  No  valle  da  Rasca  e  nas  margens  da  estrada  d^Âzeítio» 
observei  vários  exemplares  com  engrossamentos  do  caule  e  dos 
ramos»  devidos»  creio»  ao  Nanophyes  hemisphaerictu  01.  (Co- 
leopt.)»  já  observado  no  L.  hyssapifolia  L. 

694.  L.  kysiopifoUa  L.  —  Baixa,  entre  Setúbal  e  AzeiUIo:  Vargem! 

CCCLXIII.  Peplis  L. 

696.  P.  erecta  Req.  —  Charnecas  de  Setúbal»  nos  sitíos  inundados  durante 
o  inverno! 

Fam.  76.  Onagrariaoeae 

CCCLXIV.  Oenothera  L. 

696.  O.  biennis  L.  ?  —  Baixa  de  Palmella  (J.  Ândrieux !). 

CCCLXV.  EpUobium  L. 

697.  E.  hiriutum  L. — Valle»  entre  as  serras  de  Palmella  e  de  S.  Luiz 

(C.  Torrend !). 

698.  E.  mollissimum  Welw.;  E.  parvi/lorum  Sch.»  var.  molliêêitnum  Lé- 

veil.  {Le  Monde  des  Plant.,  vol.  UI,  1894»  p.  87);  E.  parti- 
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florum  Sch.,  [5.  Imilanicum  G.  Samp.  {Ann.  Sc.  Nat.p  ?oI.  VI, 
1899,  Porto).  —  Baixos  d^Arrabida  (Welw.),  (localidade  clás- 
sica), baixa,  entre  Setúbal  e  Azeitão:  Vargem!  valle,  entre  as 
serras  de  Palmella  e  de  S.  Luiz  (C.  Torrend !). 

Fam.  77.  Myrtaoeae 

CCCLXVI.  Myrtus  L, 

699.  M.  commums  L.-^  Montes  de  Setúbal  e  da  Comraenda!  valle  da 

Rasca! 

CCCLXVII.  Eucalyptus  L^Herit. 

700.  E.  globulus  Lab.  —  Muito  cultivado  nos  arredores  de  Setúbal! 

Fam.  78.  Qranataceae 
CCCLXVIIl.  Púnica  Tourn. 

701 .  P.  Granaíum  L.  —  Cultivado ! 

Fam.  79.  Rosaoeae 
CCCLXIX.  Rubus  L. 

702.  R.  discolor  W.  et  N.  —  Muito  vulgar  nos  arredores  e  montes  de 

Setúbal!  serras  da  Rasca  e  d'Arrabida!  (Moller).  Espécie 
muito  polymorpha. 

CCCLXX.  Geum  L. 

703.  G.  sihaíicum  Pour.  —  Commum  na  serra  da  Rasca!  serra  d'Arra- 

bida !  (Dav.),  serra  de  S.  Luiz  (Welw.). 

CCCLXXL  Potentilla  L. 

704.  P.  repíans  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  Quinta  de  Moura!  serra 

de  S.  Luiz! 
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705.  P.  TormentUla  Sibth.  —  Pântanos  de  Pontes  e  d'Algeruz!  serra  d* Ar- 

rábida :  prox.  ao  Convento  (Dav.). 

CCCLXXII.  Agrimonia  L. 

706.  A.  Eupatoria  L.  —  Montes  de  Setúbal !  valle  da  Rasca !  serra  d'Ar- 

rabida  (Welw.). 

CCCLXXIII.  Poterium  L. 

707.  P.  Magmlii  Spnch  —  Montes   de   Setúbal !   valle  de  Pixaleiros  I 

(fórma  hirsutissima). 

708.  P.  Spachianum  Coss.  —  Montes  de  Setúbal !  serras  de  S.  Luiz  e 

d'Arrabida  (Dav.),  entre  Setúbal  e  Alcácer  do  Sal  (Welw.). 

709.  P.  verrucosum  Ehr.  —  Collegio  de  S.  Francisco !  montes  de  Setúbal ! 

710.  P.  agrimonioides  L. — Valle  de  Pixaleiros!  serra  d'Arrabida»  Quinta 

da  Commenda  (Dav.,  Moller). 

CCCLXXIV.  RosaL. 

711.  R.  sempervirens  L.,  «.  genuína  Crep.  —  Vulgar  nos  arredores  de 

Setúbal! 
Obs.  —  Estou  convencido  de  que  se  devem  encontrar  nos  ar- 
redores de  Setúbal  varias  outras  espécies,  particularmente  a 
R.  canina  L.,  R.  Pousini  Tratt.,  R.  micrantha  Sm.,  j&  obser- 
vadas em  localidades  visinhas. 

CCCLXXV.  Sorbus  L. 

712.  5.  domestica  P.  —  Valle  de  Pixaleiros  (C.  Torrend),  subspontanea? 

CCCLXXVl.  Crataegus  L. 

713.  C.  monogyna  Jacq.  —  Valle  de  Pixaleiros  1  beira  da  estrada  d' Aguas 

de  Moura ! 

714.  C.  Oxyacanlha  L. — Azeitão  e  Coina  (Welw.). 

Obs. —Não  incluo  n'este  catalogo  um  bom  numero  de  arvores 
vulgarmente  cultivadas  pelos  seus  fructos. 
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Fam.  80.  Papilionaoeae 
CCCLXXVII.  Scorpiurus  L. 

715.  5.  subvillosa  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  commum  nos  montes 

de  Setúbal! 

716.  5.  muricala  L.  —  Montes  de  Setúbal! 

717.  5.  vermiculata  L.  —  Pinhaes,  entre  Setúbal  e  Palmella! 

CCCLXXVIII.  CoronUla  Neck. 

718.  C.  glauca  L.  —  Valle  da  Rasca!  beira  da  estrada  d'Outdo,  prox.  á 

Quinta  da  Commenda!  valle  de  Píxaleíros!  serra  d'Ârrabida 
(Moller). 

Obs.  —  Encontra-se  n'esta  planta  a  cecidia  da  Perrisia  coronillae 
Tavares  (Dipt.) 

Junto  a  Quinta  da  Commenda  encontrei  em  maio  de  1901  ou- 
tras cecidias  bem  diiferenles,  mas  os  insectos  tinbam  ja  sa- 
bido. 

719.  C.  Emeruê  L.  —  Fid.  Tourn.,  cf.  Âppendice. 

7^0.   C.  icorpioides  (L.)  Kocb  —  Campos  de  Setúbal!  serra  d'Arrabida, 
Galhariz»  Azeitão  (Moller). 

CCCLXXIX.  Hippocrepis  L. 

721.  H.  ciliala  Willd.  —  Por  entre  as  pedras  d'um  caminbo,  acima  do 

Collepio  de  S.  Francisco!  maio  de  1901. 
Obs.  —  É  esta  espécie  rarissima  em  Portugal.  Foi  encontrada 

pela  primeira  vez  no  paiz  pelo  sr.  J.  Daveau,  na  estrada  de 

Tavira  a  S.  Braz  d'Alportel,  no  Algarve  (cf.  Boi.  da  Soe. 

Brot..  m,  1884,  p.  106). 
No  logar,  onde  a  encontrei»  existiam  apenas  alguns  exemplares» 

e  numa  pequena  érea  d'alguns  metros. 

722.  H,  unisiliquosa  L.  —  Montes  de  Setúbal!  serra  d'Arrabida  (Welw.). 

Obs.  —  Yarios  exemplares  d'esla  planta  tinbam  as  folhas  inva- 
didas por  uma  Vredinea  do  género  Uromyces  Lk.  Foi  estudada 
pelo  celebre  mycologo  dr.  Sydow,  de  Berlin,  que  a  dedicou  a 
meu*  amigo  o  sr.  prof.  Carlos  Zimmermann,  do  Collegio  de 
S.  Fiel,  dando-lbe  o  nome  de  Uromyces  Zimtnermanniantu 
(maio  de  1901). 
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Na  mesma  planta  encontrei  algumas  cecidias,  de  que  nio  pude 
obter  os  insectos. 

CCCLXXX.  Ornithopus  L. 

723.  O.  durus  Cav.  —  Calhariz  (Moller). 

724.  O.  ebraclealus  Brot.  —  Terrenos  arenosos,  pinhaes,  entre  Setúbal  e 

Palmella!  serra  d'Arrabida  (Moller). 

725.  O.  compressvs  L.  —  Bastante  commum  nos  arredores  de  Setúbal ! 

726.  O.  sativm  Brot.- — Terrenos  arenosos  de  Setúbal! 

CCCLXXXL  Astragalus  L. 

727.  A.  hamosits  L.  —  Calhariz  (Moller). 

728.  A.  penlagloUis  L.  —  Margens  do  Sado:  Albarquel! 

729.  A.  lusitanicvs  Lam.  —  Collegio  de  S.  Francisco !  montes  de  Setúbal ! 

(A.  de  Carv.),  Quinta  da  Commenda !  Azeildo  (Moller),  serra 
de  S.  Luiz  (Dav.). 

CCCLXXXII.  Biserrula  L. 

# 

730.  B.  Pdednus  L.  —  Margens  do  Sado  (C.  Torrend). 

CCCLXXXm.  Psoralea  L. 

731.  P.  biluminosa  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  montes  de  Setúbal! 

(C.  Machado),  beira  da  estrada  d^Outdo!  Azeitão  (Moller). 

CCCLXXXIV.  Robinia  DC. 

732.  jR.  Pteudo" Acácia  L.  —  Frequentemente  cultivada! 

CCCLXXXV.  Vicia  L. 

733.  F.  saliva  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  campos  de  Setúbal!  serra 

d'Arrabida  (Moller),  Quinta  da  Commenda,  var.  ohovata  (Mol- 
ler). 

734.  F.  angustifolia  Ali.,  a.  segelalis  Koch.  —  Campos  de  Setúbal! 

735.  F.  liUea  L.,  y.  hirta  Bss.  —  Serra  d'Arrabida  (Moller). 
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736.  V.  narbonensis  L.,  p.  serrúli folia  Koch  —  Serra  d'Árrabida  (Mol- 

ler). 

737.  V.  Cracca  L.,  var. . .  .?  —  Serra  d*Arrabida:  Formosinho!  bastante 

diiferente  do  typo ! 

738.  V.  alro-purpmea  Dq^[.  —  Collegio  da  S.  Francisco! 

739.  F.  gracilis  Lois.  —  Montes  de  Setúbal!  Quinta  da  Gommenda  (Mol- 

ler). 

CCCLXXXVI.  Lathyrus  L. 

740.  L.  articulatus  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco !  montes  de  Setúbal  I 

741.  L.  Ochms  DC.  —  Collegio  de  S.  Francisco! 

742.  L.  Aphaca  L.  —  Serra  d'Arrabida:  malta  do  Convento! 

743.  L.  annuus  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco! 

744.  L,  Cicera  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  serra  d'Arrabida  (Moller). 

745.  L.  hirsuím  L.  —  Ponles:  á  beira  da  estrada! 

746.  L.  silvestris  Lk.  —  Montes  de  Setúbal! 

747.  L.  angtdatus  L.  —  Arredores  de  Setúbal ! 

748.  L.  sphaericus  Retz.  —  Serra  d'Ârrabida  (Moller). 

CCCLXXXVII.  Comicina  Bss. 

749.  C.  hamosa  Bss.  —  Terrenos  arenosos,  pinhaes,  entre  Setúbal  e  Pal- 

mella ! 

CCCLXXXVIll.  AnthyUis  L. 

750.  A.  Vulneraria  L.,  y.  rubrí/lora.  —  Montes  de  Setúbal! 

CCCLXXXIX.  Dorycnopsis  BsS. 

751.  D.  Gerardi  (L.)  Bss.  — Valle  de  Pixaleiros! 

CCCXC.  Bonjeania  Rchb. 

752.  J?.  recta  (L.)  Rchb.  —  Beira  dos  regatos,  nos  arredores  de  Setúbal, 

valle  de  Pixaleiros! 

CCCXCI.  Lotus  L. 

753.  L.  creticus  L.  —  Margens  do  Sado !  serra  d'Arrabida,  nos  rochedos 

á  beira  mar! 
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754.  L.  comiculatm  L.,  yar.hirsutus  Koch  —  Valle  de  Pixaleiros:  na 

encosta  da  serra  d'Arrabida!  Azeitão  (Moller!). 

755.  L.  uUginosm  Schk.  —  Beira  dos  regatos,  entre  Setúbal  e  Aguas  de 

Moura ! 

756.  L.  Caslellanus  Bss.  —  Nas  proximidades  das  marinhas  da  praia! 

CCCXCII.  Trifolium  L. 

767.  r.  campestre  Schr. — Montes  de  Setúbal  (C.  Torrend). 

758.  T.  resupinalum  L.  —  Montes  de  Setúbal! 

759.  T.  praiense  L.  —  Terrenos  relvosos  húmidos  de  Setúbal! 

760.  T.  angustifolium  L.  —  Terrenos  arenosos  de  Setúbal! 

761 .  T.  slellalum  L.  —  Portinho ! 

7-62.  r.  lappaceum  L.  —  Terrenos  incultos,  montes  de  Setúbal! 

763.  T.  Cherleri  L. — Montes  de  Setúbal  (C.  Torrend). 

764.  T.  arvense  L.  —  Arredores  de  Setúbal! 

765.  T.  mbterraneum  L.  —  Prox.  a  Setúbal  (C.  Torrend). 

CCCXCIII.  Meiaotus  Tourn. 

766.  M.  infesta  Guss.  —  Collegio  de  S.  Francisco! 

767.  M.  parviflorus  Desf.  —  Calha riz  (Moller). 

CCCXCIV.  Medicago  L. 

768.  M.  orbicularis  AH.  —  Calhariz  (Moller). 

769.  M.  marginata  W.  -  -  Montes  de  Setúbal ! 

770.  Jfcf.  sativa  L.  —  Quintas  da  Commenda  e  de  Moura! 

771.  Jf.  marina  L.  —  Serra  d' Arrábida:  areias  marítimas,  junto  ao  casal 

da  Lapa ! 

772.  Jf.  scutellata  Ali.  —  Collegio  de  S.  Francisco !  montes  de  Setúbal ! 

773.  Jf.  obscura  Retz.,  c.  tornata  Urb.,  fã.  mnricata  Urb.  —  Margens  da 

linha  do  caminho  de  ferro,  junto  á  passagem  da  Gallinheira, 
entre  Setúbal  e  Palmella! 

774.  Jf.  turbinata  W.,  a.  inermis  Asch.,  g.  sinistrorsa  Asch.  —  Serra 

d'Arrabida  (Moller). 
6.  aculeata  Gârtn.  —  Montes  de  Setúbal! 

775.  Jf.  hispida  Gãrtn.,  subsp.  lappacea  Desr.,  var.  pentacyda  DC,  sub- 

var.  longeaculeata  Urb.  —  Montes  de  Setúbal ! 

776.  Jf.  minima  Lam.  —  Base  da  serra  de  S.  Luiz! 
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CCCXCV.  Ononis  L. 

777.  O.  procurrens  Wallr.  —  Collegio  de  S.  Francisco,  fl.  albo ! — Montes 

de  Setúbal! 

778.  O.  Picardi  Bss.  —  Arredores  de  Setúbal! 

779.  O.  Cossoniana  Bss.  Reut. — Junto  de  Setúbal  (ex.  Willk.,  loc.  cit,, 

p.  122). 

780.  O.  miliuima  L.  —  Commum  nos  arredores  de  Setúbal ! 

781.  O.  Colutnnae  Ali. — Montes  de  Setúbal!  serra  d'Arrabida  (Welw., 

Moller). 

782.  O.  reclinala  L.  —  Serra  d*Arrabida:  valle  do  Solitário  (Moller). 

783.  O.  pubescens  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  Albarquel!  serra  d'Ar- 

rabida  (Welw.). 

784.  O.  brevi/lora  DC.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  montes  de  Setúbal, 

serra  d'Arrabida,  Commenda  (Moller). 

785.  O.  Hispânica  L.  fil.  —  Margens  do  Sado,  vulgar! 

786.  O.  Natrix  L.  —  Margens  do  Sado!  serra  d'Arrabida  (Moller). 

CCCXCVI.  Retama  Bss. 

787.  R.  monosperma  Bss.  —  Montes  de  Setúbal:  prox.  ao  Castello  de 

S.  Filippe !  Commenda ! 

CCCXCVII.  Spartium  L. 

788.  5.  junceum  L.  —  Montes  de  Setúbal :  Revoredo !  Castello  de  S.  Fi- 

lippe ! 

CCCXCVIII.  Genista  DC. 

789.  G.  tríacanthos  Brot.  —  Commum  nos  montes  de  Setúbal! 

790.  6.  decipiens  Spach. — Collegio  de  S.  Francisco!  montes  de  Setúbal! 

Pinhal  de  Calhariz,  serra  d'Arrabida !  (Moller,  Brot.,  Weluv.), 
serra  da  Rasca !  (Dav.). 

791.  G.  anglica  L.  —  Pontes:  pântanos,  entre  as  marinhas  e  a  estrada 

d'Aguas  de  Moura! 

792.  G.  polygaíaefolia  DC.  —  Serra  d*Arrabida  (Dav.,  Moller). 
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CCCXCIX.  Pterospartum  Spach. 

793.  Pt.  stenoplerum  Sp.  —  Quinta  de  Barradas!  charnecas!  serra  d'Ar- 

rábida,  pinhaes  de  Calhariz  (Moller). 

CD.  Dlex  L. 

794.  U.  aphyllui  Lk.  —  Arredores  de  Setúbal  (Dav.),  Azeítfio  (Moller], 

de  Caparica  a  Setúbal  (Brot.). 
796.  V.  sparíioides  Wbb.  —  Margens  do  Sado!  areaes  de  S.  Paulo! 

796.  U.  icaber  Kze.  —  Margens  da  linha  do  caminho  de  Terro,  entre  Se- 

túbal e  Palmella ! 

797.  U.  nanu$  Forst.  —  Pontes:  beira  da  estrada  d'Aguas  de  Moura! 

base  da  serra  de  Palmella! 

798.  U.  densus  Welw.  —  Montes  da  Commenda !  serras  da  Rasca  e  d'Ar- 

rabida!  (Moller). 
Obs.  —  Ê  notável  a  distribuição  d'esta  espécie.  Emquanto  nas 
charnecas  e  nos  montes  junto  a  Setúbal  o  U.  Willkommii  forma 
grande  parte  da  vegetação  arbustiva,  em  sociedade  com  algu* 
mas  outras  espécies  menos  espalhadas,  o  U.  denstis  não  se 
mostra  em  nenhuma  parte.  Principia  a  encontrar-se  nos  mon- 
tes arborisaios  da  Commenda,  onde  por  sua  vez  vai  o  U. 
Willkommii  escaceando,  até  desapparecer.  D'aqui  em  deante 
reina  quasi  exclusivamente  (entre  as  espécies  d'este  género)  o 
U.  densus,  até  ao  alto  da  serra  d'Arrabida,  onde  forma  apenas 
moitas  baixas  e  pequenas,  descendo  pela  encosta  septentrional 
da  serra,  até  que,  chegando  ao  valle  de  Píxaleiros,  cede  outra 
vez  o  logar  ao  U.  Willkommii. 

799.  U.  JtÂSsiaei  Wbb.  —  Pinhaes  entre  Setúbal  e  Palmella! 

800.  U.  baeticus  Bss.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  beira  da  estrada  de 

Aguas  de  Moura,  prox.  a  Pontes! 

801.  £/.  Willkommii  Wbb.  —  Vulgar  nos  montes  e  charnecas  de  Setúbal! 

802.  U.  Welu>ilschianus  Planch.  —  Arredores  de  Setúbal!  prox.  de  Azei- 

tão (Moller). 

803.  U.  argenleus  Lge.  —  Serra  d'Arrabida:  Formosinho  (Moller). 

Obs.  —  Nào  é  fácil  o  estudo  d*este  género,  que  eslá  represen- 
tado em  Portugal  e  nos  arredores  de  Setúbal  por  um  bom 
numero  de  espécies,  entre  as  quaes  algumas  criticas,  que  exi- 
giriam numerosas  e  aturadas  observações.  A  maior  parte  das 
espécies  mencionadas  foram  determinadas  no  Jardim  Botânico 
da  Universidade  de  Coimbra,  pelo  sr.  dr.  Mariz. 
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CDI.  Argyrolobium  Eckl. 

804.  A.  argenleum^  (L.)  Wk.  —  Monles  de  Setúbal!  serra  d^Arrabida! 

(Welw.,  Moller),  Calhariz,  Commenda  (Moller). 

CDU.  Lupinus  L. 

805.  L.  hirsutus  L.  —  Arredores  de  Setúbal ! 

806.  L.  anguslifoliíÂS  L.  —  Campos  de  Setubral ! 

807.  L.  luteus  L.  —  Campos,  na  base  da  serra  de  S.  Luiz!  (parece  sub- 

espontâneo). 

Fam.  81.  Caesalpinlaceae 
CDIII.  Cereis  L. 

808.  C.  siliquaslrum  L. —  Collegio  de  S.  Francisco!  culliv. 

CDIV.  Gleditschia  L. 

809.  G.  íriacanlhos  L.  —  Quinta  de  Moura!  cultiv. 

CDV.  Ceratonia  L. 


810.  C.  siliqita  L.  —  Subespont.,  frequente  nos  arredores  de  Setúbal! 
Commenda!  Portinho! 


Fam.  82.  Mimosaoeae 


Varias  espécies  culti\adas  nos  arredores  de  Setúbal,  como  plantas 
de  ornamento. 


1  O  nome  específico  doesta  planta  forma  com  o  do  género  uma  tautologia  deplorá- 
vel. Seria  bem  preferível  adoptar  o  nome  genérico  de  Ckasmone  E.  Mey,  como  fei 
Boissier,  ou  enlào,  seguindo  o  exemplo  de  Reichenbach  (Icon.  XXII,  1. 13,  f.  11),  ado- 
ptar o  nome  específico  de  A.  Linneanumj  proposto  por  Walpers  (Linnea  Xill,  p.  508). 
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Fam.  83.  Terebinthaceae 
GDVI.  Schinus  L. 

811.  5.  molle  L.  —  Cullivado,  Collegio  de  S.  Francisco!  estrada  de  Pai- 

mella ! 

CDVII.  Pistacia  L. 

812.  P.  Lentiscm  L.  —  Muito  vulgar  nos  montes  e  nas  sebes  dos  arredo- 

res de  Setúbal!  serras  d'Ârrabida,  da  Rasca  e  de  S.  Luiz! 
Obs.  —  É  frequente  a  cecidia  do  Pemphigus  semlunaritis  Pass., 
que  se  desenvolve  sobre  este  arbusto  (Hemipt.). 

Fam.  84.  Simarubaoeae 
GDYIII.  Ailanthus  Desf. 

813.  A.  glandtdosa  Desf.  —  Beira  da  estrada  d'Azeitão,  prox.  a  Setúbal! 

Fam.  85.  Rhamnaoeae 
CDIX.  Rhamnns  L. 

814.  Hh.  Alaiernw  L.  —  Commum  nos  arredores  de  Setúbal!  serra  d'Âr- 

rabida ! 
Obs.  —  Cecidias  do  Aslerolecanium  rhamni  Kieff.  (Hemipt.),  e 
da  Asphondylia  Borzi  de  St.  (Dipt.). 

815.  AA.  lycioides  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  montes  de  Setúbal! 

Obs.  —  Esta  espécie  vem  citada  por  Brotero  {Fl.  Ltts.,  I,  p.  300), 
que  accrescenta:  «/{A.  oleoides  Linn.  Torte  hujus  varietas  est». 
Os  botânicos  modernos,  que  pude  consultar,  citam  pelo  con- 
trario, em  Portugal,  o  Rh.  oleoides,  excluindo  o  Rh.  lycioides. 

^Todos  os  numerosos  exemplares,  colhidos  na  Extremadura  e  no 
Alemtejo,  que  temos  tido  occasiâo  de  ver,  diz  o  sr.  Pereira 
Coutinho,  pertencem  ao  Rh.  oleoides  L.,  embora  alguns  diver- 
sifiquem muito  no  comprimento,  largura,  forma  e  consistência 
das  folhas  (var.  lati  folia  e  angusli folia  Lge.).  {Curso  de  Silvi- 
cullura,  t.  II ;  Esboço  de  uma  flora  lenhosa  portugueza,  p.  230, 
nota). 
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Ora,  sendo  assim,  é  preciso  concluir,  que  era  Portugal  existem 
ambas  as  espécies,  pois  que  a  dos  montes  de  Setúbal  é  o  Rh. 
li/cioides  L.  ^  A  nervaçío  das  folhas  e  a  côr  dos^fructos  ma- 
duros, ndo  deixam  nenhuma  duvida  a  este  respeito. 

Folgo  poder  accrescentar,  que  os  exemplares  com  fructos  madu- 
ros, que  mandei  ao  Jardim  Botânico  de  Coimbra»  foram  classi- 
ficados como  pertencentes  ao  Rh.  lycioides. 

Fam.  86.  Euphorbiaceae 

CDX.  Euphorbia  L. 

816.  E.  Peplis  L.  —  Areias  marítimas  da  Quinta  da  Gommenda! 

817.  E.  uliginosa  Welw.  —  Terdigôo,  prox.  á  Quinta  d'Algeruz! 

818.  E.  WelwUschii  Bss.  Reut,  «.  genuína.  —  Serra  d' Arrábida;  montes 

da  Commenda  (Dav.). 
Var.  3-  minor  Dav.  —  Serra  d'Arrabida  (Welw.). 

819.  E,  pitbescens  VahI.,  3.  subglabra  Gr.  Godr.  —  Regatos  e  terrenos 

húmidos:  Quinta  de  Barradas!  valle  de  Pixaleirosl  Quinta  da 
Commenda ! 

820.  E.  plericocca  Brot.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  Gommenda!  etc. ; 

bastante  commum. 

821.  E.  helioscopia  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  montes  de  Setúbal! 

serras  de  S.  Luiz  e  d'Arrabida  (Dav.). 

822.  E.  exígua  L.,  a.  genuína.  —  Vulgar  nos  arredores  de  Setúbal! 

Var.  p.  reltaa  Roth.  —  Quinta  de  Barradas!  serra  d'Arrabida 
(Dav.). 

823.  E.  falcata  L.,  «.  germina.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  campos  cul- 

tivados, nos  montes  de  Setúbal,  onde  é  bastante  commum! 
Var.  iii.  congesla  Dav.  —  Montes  de  Setúbal!  serra  de  S.  Luiz! 

824.  E.  Peplus  L.  —  Muito  vulgar  nos  arredores  de  Setúbal!  serras  de 

S.  Luiz  e  de  Palmella  (Dav.). 

828.  E.  segelalis  L.,  p.  pinea  (L.)  Wk.  —  Commum  nos  montes  de  Se- 
túbal! Quinta  de  Barradas!  serra  d'Arrabida! 

826.  E.  Iranslagana  Bss.  —  Quinta  de  Barradas!  margens  do  Sado!  cbar- 


1  O  Rh.  oleoides  L.  existe  também  na  reffião  de  Setúbal.  Pertencem  a  esta  espécie 
alguns  exemplares  da  quinta  do  Collegio  de  S.  Francisco  e  os  da  serra  d* Arrábida: 
—  região  marítima  e  Casai  do  Pimenta  (A.  Moiler). 

Nota  da  Redacção. 
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necas!  serra  d'Arrabida  (ap.  Willk.,  BoL  da  Soe.  Brot.,  XVIII» 
p.  140). 

827.  E.  baeíica  Bss.  —  Charnecas  de  Setúbal !  beira  da  estrada  de  Pai- 

mella! 

828.  E.  terracina  L.,  p.  lali folia  Bss. — Estrada  de  Outão,  ao  sahir  de 

Setúbal!  Estação  da  Saúde  (Welw.). 

829.  E.  Nicaeensiê  Ali.  —  Muito  espalhada  pelos  montes  de  Setúbal  e  da 

Commenda!  serras  da  Rasca,  d'Ârrabida  e  de  S.  Luiz! 
Obs.  —  É  commum  nos  nnontes  dè  Setúbal  uma  cccidia  floral» 
devida  a  um  diptero:  Dasyneura  capsulae  Kieff. 

830.  E.  Paralias  L.  —  Areias  marítimas,  entre  a  Quinta  da  Commenda 

e  Outâo! 

831.  E.  charadas  L.  —  Commum  nos  montes  de  Setúbal!  serras  de 

S.  Luiz  e  d'Arrabida ! 


CDXI.  Crozophora  Neck. 

832.  C.  tincloría  A.  de  Juss.  —  Quinta  da  Rasca!  vertente  sul  d'Arra- 

bida  (l)av.),  Vargem  (Dav.),  Quinta  da  Commenda  (Uav.). 

CDXn.  MercuriaUs  Tourn. 

833.  M.  annua  L.,  a.  genuína  J.  Moll.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  com- 

mum nos  arredores  de  Setúbal ! 
p.  ambígua  J.  MqII.  —  Arredores  de  Setúbal! 

CUXllL  Ricinus  L. 

834.  R.  communis  L.  —  Cultivado  nos  arredores  de  Setúbal !  subespont. 

na  Lapa,  entre  OutUio  e  o  Portinho!  ' 

Fam.  87.  Buzaoeae 
CDXIV.  Buxus  Tourn. 

835.  B.  sempervirens  L.  —  Cultiv.  e  subespont.:  conventos  de  S.  Paulo! 

Quinta  d^Almelão !  serra  d'Arrabida :  Convento ! 

17  XIX 
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Fam.  88.  Empetraoeae  « 

CDXV.  Corema  Don 

836.  C.  álbum  (L.)  Don  —  Margens  do  Sado!  terrenos  arenosos  de  Se- 

túbal! (Dav.). 

Fam.  89.  Rutaoeae 
CDXVI.  Ruta  Tourn. 

837.  R.  montana  Clus.—^ Serra  de  S.  Luiz!  conventos  de  S.  Paulo! 

838.  R.  bracleosa  DC.  —  Montes  de  Setúbal!  serra  d'Arrabida«  Com- 

menda  (Dav.). 

839.  R.  angusíifolia  Pers.,  p.  aílenuala  P.  Cout.  —  Montes  de  Setiibal! 

Fam.  90.  Zygophyllaoeae 
CDXVII.  Tribulus  Tourn. 

840.  T.  íerreslris  L.  —  Quinta  de  Barradas! 

Fam.  91.  Oxalidaoeae 
CDXVlll.  OxaUs  L. 

841.  O.  cernua  Tbnnb.  —  Muito  vulgar  nos  arredores  de  Setúbal! 

842.  O.  cornictãala  L.  —  Quinta  de  Barradas!  Nossa  Senhora  da  Graça! 

Fam.  92.  Geraniaoeae 
CDXIX.  Geraníum  LHerit. 

843.  G.  móUe  L.  —  Campos,  caminhos  dos  arredores  de  Setúbal! 

844.  G.  disseclum  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco !  montes  de  Setúbal ! 

845.  G.  roiundlfolium  L.  —  Montes  e  arredores  de  Setúbal!  vulgar. 

846.  G.  Robertianum  L.  —  Vulgar ! 
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CDXX.  Erodium  LHerit. 

847.  E.  cictUarium  L'Herit.  —Vulgar! 

848.  E.  Salzmmmi  Del. — Terrenos  arenosos  de  Setúbal! 

849.  E,  moschalum  VHerú.  —  Vulgar! 

850.  E.  malacoides  Wílld.  —  Bastante  commum  nos  campos  de  Setúbal! 
861.  E.  Bolrys  Bert.  —  Quinta  de  Barradas!  charnecas  de  Setúbal!  Pal- 

mella  (Dav.). 

Fam.  93.  Linaoeae 
CDXXl.  Radiola  Gai. 

852.  A.  linoides  Gm«  —  Frequente  nas  charnecas  de  Setúbal! 

CDXXIl.  Linum  L. 

853.  L.  slricíum,  ^t.  cymosum  Gr.  Godr.  —  Montes  de  Setúbal!  serra 

d'Arrabida  (Moller). 
y.  axillare  Gr.  Godr.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  montes  de 
Setúbal! 

854.  L.  gallicum  L.  —  Terrenos  pedregosos,  entre  Setúbal  e  Palmella ! 

'  charnecas»  nas  margens  do  Sado ! 

855.  L.  ténue  Desf.  —  Valle  d'Almelâo!  montes  de  Setúbal!  serra  d' Ar- 

rábida (Lk.). 

856.  L.  selaceum  Brot.  —  Montes  de  Setúbal  e  da  Comroenda!  serra 

d'Arrabida  (Valorado,  Moller),  Quinta  da  Commenda  (Mol- 
ler). 

857.  L.  anguslifolium  Huds.  —  Terrenos  relvosos,  entre  Setúbal  e  Pal- 

mella! Setúbal  (Dav.). 

Fam.  94.  Polygalaceae 
CDXXUL  Polygala  Tourn. 

868.  P.  mompeliaca  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  montes  de  Setúbal! 

serra  d*Arrabida  (Welw.). 
859.  P.  vulgaris  L.,  «.  iypica.  —  Frequente  nos  montes  e  charnecas  de 

Setúbal ! 
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Fam.  95.  Aoeraoeae 
CDXXIV.  Acer  Tourn. 

860.  A.  campestre  L.  —  Serra  d'Arrabida  (Brot.). 

Obs.  —  Duvido  muito  da  existência  actual  doesta  espécie  na  serra 
d'Arrabida. 

861.  A.  monspessulanum  L.,  3*  divergens  P.  Cout.  —  Vertente  norte  da 

serra  d^Arrabida,  no  fundo  da  matla  da  Vedella !  (Dav.). 

F«m.  96.  Fraxinaoeae 
CDXXV.  Fraxinus  L. 

862.  F.  angmli folia  VahI.  —  Collegio  de  S.  Francisco ! 

Ons.  —  Nas  folhas  cria-se  a  cecidia  da  Perrisia  acrophyla  Winn. 
(Dipler.)  e  do  Eriophyes  fraxini  (Nal.). 

Fam.  97.  Ampelidaoeae 

CDXXVI.  Vitis  L. 

863.  F.  vinifera  L.  —  Numerosas  variedades  cultivadas ! 

Fam.  98.  Mellaceae 
CDXXVII.  MeUa  L. 

864.  M.  Azedarach  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco ! 

Fam.  99.  Aurantiaceae 
CDXXVIII.  Citrus  L. 

865.  C.  Aurantium  Risso.  —  Sdo  bem  conhecidos  os  laranjaes  de  Se- 

túbal. 

866.  C.  Umonum  Risso.  —  Setúbal ! 
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Fam.  100.  Malvaoeae 
CDXXIX,  Malva  L. 

867.  M.  hispânica  L.  —  Margens  do  Sado !  serra  de  S.  Luiz !  serra  d'Ar« 

rábida  (Moller). 

868.  M.  Nicaeensis  AH.  —  Montes  de  Setúbal !  frequentemente  invadida 

pela  Puccinia  Malvacearum  Mont. 

CDXXX.  lavatara  L. 

869.  L.  cretica  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco !  montes  de  Setúbal ! 

870.  L.  Olbia  L.,  p.  hispida  Gr.  Godr.  —  Base  da  serra  de  Palmella! 

Talle  de  Pixaleiros!   Commenda   (Moller),  serra  d'Arrabida 
(Welw.). 

871.  L.  trimeãtris  L.«  a.  genuína.  —  Montes  de  Setúbal!  serra  de  S.  Luiz 

(Dav.),  serras  d'Arrabida  e  da  Rasca  (Moller),  do  Calhariz  a 
El  Cármen  (l)av.). 
3.  pseudo-trímesíris  (Rouy).  —  Serra  d'Àrrabida,  Calhariz  (Dav.). 

Fam.  101.  Hyperioaoeae 
CDXXXI.  Hypericum  L. 

872.  B.  Uírapíerum  Tr.,  p.  undiUatum  (Schousb).  —  Terrenos  pantano- 

sos, regatos  e  arrozaes  de  Pontes  e  de  Algeruz! 

873.  H.  /tnort/b/fum  VahI.  —  Charnecas,  prox.  a  Algeruz! 

874.  U.  perfoliaium  L. — Montes  de  Setúbal!  serra  d' Arrábida  (Da?.). 

875.  H.  perfaratum  L.,  ^.  anguslifolium  Gaud. — Frequente  nos  arredo- 

res de  Setúbal! 

876.  H.  pulchrum  L.  ?  —  Margens  do  Sado ! 

Obs.  —  Ficou-me  muito  duvidosa  a  determinaçSo  d'esta  planta. 

877.  H.  tomenlosum  L. — Frequente  nos  montes  de  Setúbal!  Palmella 

(Welw.). 
Obs.  —  NSo  é  rara  nos  montes  de  Setúbal  a  cecidia  da  Cecido^ 
mya  Giardiana  KieiT,  parasita  d'esta  planta  e  de  varias  outras 
espécies  do  mesmo  género. 

878.  H.  Elodes  L.— •Pântanos  e  arrozaes  de  Pontes  e  Algeruz! 
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Fam.  102.  Tamarloaoeae 
CDXXXIl.  Tamarix  L. 

879.  T.  africana  Poir.  —  Commenda,  Rasca,  nas  margens  do  Sado ! 

Fam.  103.  Oaryophyllaceae 
CDXXXIII.  Sagina  L. 

880.  S.  apetala  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  montes  de  Setúbal! 

CDXXXIV.  Stellaria  L. 

881.  Si.  media  (L.)  Vill.  —  Muito  vufgar  nos  arredores  de  Setúbal!  serra 

d'Arrabida ! 
Obs.  —  Extremamente  polymorpha.  Nos  montes  de  Setúbal  en- 
contrei exemplares  de  caule  inteiramente  glabro.  Junto  ao 
convento  d'Arrabida  colhi  outros  de  llorcs  todas  apetalas  com 
todas  as  folhas  pecioladas. 

CDXXXV.  Arenaria  L. 

882.  A.  conimbricensis  Brot.  — Alto  da  serra  d'Arrabida!  (Dav.). 

CPXXXVI.  Moenchia  Ehrh. 

883.  M.  ereclá  (L.)  Fl.  Wett.  —  Base  da  serra  de  S.  Luiz! 

CDXXXVII.  Cerastium  L. 

884.  C.  viscomm  L.  —  Vulgar  nos  arredores  de  Setúbal  I 

CDXXXYIII.  Agrostemma  L. 

885.  A.  Gilhago  L.  —  Searas  á  beira  do  Sado! 
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CDXXXIX.  Helandryum  Rõl)l. 

886.  M.  praiense  Rohl.  —  Sebes,  montes  de  Setúbal ! 

GDXL.  Eudíanthe  Rcbb. 

887.  £.  laeta  Rcbb.  —  Terrenos  relvosos  bumidos,  nas  proximidades  das 

marinhas,  Motrena! 

CDXLl.  Silene  L* 

888.  5.  gallica  L. — Frequente  nos  arredores  de  Setúbal! 

889.  5.  nocturna  L.,  ^.  brachypelala  Rob.  (?).  —  Beira  da  estrada  de 

Palmella,  prox.  a  Brancanes! 

890.  5.  hifrsuta  Lag.,  y.  hirta  Wk.  —  Vulgar  nos  terrenos  arenosos  de 

Setúbal ! 

891.  5.  disticha  Willd.  —  Montes  de  Setúbal:  Revoredo!  (rara). 

892.  S.  colorata  Poir.,  f.  canescetis  Sag.  —  Margens  do  Sado!  (Welw.). 

893.  Si  Nicaeensis  Ali.  —  Areias  do  Sado! 

894.  5.  fmcata  Lk.,  ap.  Brot.  —  Quinta  da  Commenda!  praia  da  Rasca! 

895.  S.  mbella  L.  —  Quinta  da  Commenda! 

896.  5.  Portensis  L.  —  Commum  nos  terrenos  arenosos  de  Setúbal ! 

897.  S.  tnusciptila  L.  —  Campos  ao  pé  da  serra  de  S.  Luiz,  prox.  a  Se- 

túbal ! 

898.  S.  Itálica  P.  —  Collegio  de  S.  Francisco ! 

899.  S.  inflala  Sm.  —  Vulgar  nos  arredores  de  Setúbal!  Quinta  da  Com- 

menda (Dav.). 

CDXLII.  Vaccaria  Dod. 

900.  F.  vulgaris  Host. — Campos:  vargem  da  Muda»  entre  Setúbal  e 

Azeitdo  (C.  Torrend!). 

CDXLUl.  Dianthas  L. 

901.  D.  prolifer  L. — Montes  de  Setúbal!  base  da  serra  de  S.  Luiz! 

902.  D.  Broteri  Bss.  Reut.  —  Commum  nos  montes  de  Setúbal ! 

903.  D.  Gallicus  P.  Syn..  p.  lusitanus  Nym.  —  Setúbal  (Sjôgr.). 


Digitized  by 


Google 


264 

CDXLIV.  Velezia  L. 

904.  V.  rígida  L.  —  Base  da  serra  de  S.  Luiz! 

Fam.  104.  Frankeniaceae 
CDXLV.  Frankenia  L. 

905.  F.  pulverulenta  L. — Marinhas,  entre  os  montes  de  sal! 

906.  F.  hirsuta  L.,  «.  laevis  (L.)  Bss.  —  Proximidades  das  marinhas ! 

Fam.  105.  Violaoeae 
CDXLVI.  Viola  .Tourn. 

907.  V,  odorala  L.  —  Estrada  de  Palmella,  prox.  á  Quinta  dos  Cyprcstes! 

908.  V.  alba  Bess.  —  Beira  da  estrada  de  Palmella,  prox.  á  Quinta  de 

Barradas ! 

909.  V.  sUvatica  Fries.,  p.  maeranlha  Wallr.  —  Serra  d'Arrabida  (Welw.). 

910.  F.  lancifolia  Thore.  —  Serra  d^Arrabida  (Welw.). 

Fam.  106.  Droseraceae 
CDXLVII.  DrosophyUum  Lk. 

911.  D.  lusitanicum  Lk.  —  Commum  nas  charnecas  entre  Setúbal  e  Aguas 

de  Moura !  junto  a  Azeit&o  (Welw.). 

Fam.  107.  Oistaoeae 
CDXLYIII.  Cistus  Tourn.  (ex  p.) 

912.  C.  albidus  L.  —  Montes  de  Setúbal!  serras  d'Arrabida  e  de  S.  Luiz 

(Dav.). 

913.  C.  crispus  L. — Montes  de  Setúbal!  serra  d'Arrabida  (Dav.), 

914.  C.  monspeliensis  L.,  ot.  vulgarís  e  f^.  minor  (Wk.),  commum  nos 

montes  de  Setúbal!  serras  da  Rasca»  d'Arrabida  e  de  S.  Luiz! 

915.  C.  hirsulta  Lam.  —  Charnecas,  prox.  a  Algeruz! 
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916.  C:  salviaefolim  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  montes  de  Setúbal! 

conventos  de  S.  Paulo!  serra  d'Arrabida  (Welw.,  Dav.). 

917.  C.  poptdifolius  L.,  b.  lasiocalyx  Wk.  —  Serra  d'Arrabida,  raríssima 

(Webb..  Welw.). 

918.  C.  ladanifertAs  L.,  a.  genuinus  e  |3.  maculaius  Dun.  —  Abunda  nos 

montes  da  Comroenda  e  d'Almelâo,  charnecas  de  Setúbal,  etc. ! 

919.  C.  aUndoxcríspus  Lor.  et  Barr.  —  Serra  d' Arrábida,  Vargem  (Mol- 

ler,  Dav.). 

920.  C.  crispo :><albidtu  Lor.  et  Barr.  —  Serra  d'Arrabida  (Welw.,  Dav.). 

921 .  C.  manspdiensix salviaefolim  Lor.  et  Barr. — Scrrà  d'Arrabida  (Dav.). 

CDXLIX.  Halimium  (Dun.)  Wk. 

922.  H.  umbellalum  (L.)  Spach.  —  Serra  d*Arrabida  (Tourn.),  Setúbal 

(Tourn.,  Hflígg.  et  Lk.).  . 

923.  H.  Lihanotis  (L.)  Lge.  —  Vulgar  nas  charnecas!  valle  de  Pixaleíros, 

Palmella,  serra  d'Arrobida  (Dav.),  serra  de  S.  Luiz! 
Obs.  —  Sobre  esta  espécie  descobriu  o  meu  amigo,  sr.  Joseph 
Andrieux,  a  cecidia  d'uma  espécie  nova  do  género  Perrisia 
(Dipter.) :  P.  Andrietixi  S.  Tav. 

924.  H.  ocymoides  (Lam.)  Wk.  et  Lge.  —  Charnecas  de  Setúbal!  Al- 

melão ! 

925.  J7.   eriocephalum  Wk.  —  Quinta   de  Moura!   valle  de  Pixaleiros 

(Welw.,  Moller),  serra  d'Arrabida  (Dav.),  charnecas! 

926.  J7.  halimifolium  (L.)  Wk.  —  Muito  abundante  nas  charnecas! 

927.  H.  ocymoidixhalimifolium  Dav.  —  Serra  d'Arrebida  (Welw.). 

CDL.  Tuberaria  (Spach)  Wk. 

928.  r.  vulgaris  Wk.,  a.  genuina.  —  Serra  d'Arrabida  (Tourn.),  Azeitão, 

Calhariz  (Welw.). 
y.  suffhuicosa  Wk.  —  Azeitão  (W^elw.). 

929.  r.  variabilis  Wk.  — Vulgar! 

CDLI.  HeUanthemum  (Tourn.)  Wk. 

930.  H.  ledifolium  (L.)  Wk.  —  Collinas,  prox.  a  Setúbal  e  Palmella,  raro 

(Welw.). 

931.  H.  inlermedium  Thib.  —  Entre  Setúbal  e  Palmella,  raro  (Welw.). 
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932.  H.  glai^um  Bss.,  p.  ereclum  Wk.  —  Fid.  Tourn.,  cf.  Appendice. 

933.  H.  hirtum  Pers.,  p.  ereclum  Wk.  —  Fid.  Tourn.,  cf.  Appendice. 

934.  H.  marifoliuin  (Cav.)  Gr.  Godr.,  «.  genuinum.  —  Communi  no  alter 

da  serra  d'Arrabida !  Convento  (Welw.). 

CDLII.  Fumana  Spach. 

935.  F.  glutinosa  (L.)  Bss„  «.  genuína  Wk.  —  Serra  d'Arrabida,  entre 

o  Portinho  e  Outão!   Cabeço  de  Milregos,   serra  da  Rasca 
(Welw.,  Dav.). 

936.  F.  laevipes  (L.)  Spach.  —  Connmum  nos  montes  de  Setúbal !  serras 

d'Arrabida  e  de  S.  Luiz ! 

Fam.  108.  Oapparidaceae 
CDLIII.  Cleome  L. 

937.  CL  violácea  L.  —  Terrenos  pedregosos,  vinhas,  entre  Setúbal  e  Al- 

geruz ! 

Fam.  109.  Oruolferae 
CDLIY.  Raphanus  L. 

938.  R.  sativus  L.  —  Diversas  ^variedades  cultivadas,  e  és  vezes  sub- 

espontaneas. 

939.  R.  Raphanistrum  L.  —  Campos,  comroum ! 

940.  R.  microcarpus  Lge.  —  Setúbal  (Dav.). 

CDLV.  Rapistrum  Desv. 

941.  R.  rugosum  (L.)  Ali.  —  Collegio  de  S.  Francisco!  campos  de  Se- 

túbal ! 
3.  glabrum  Hort.  —  Collegio  de  S.  Francisco! 

CDLVL  CakUe  Tourn. 

942.  C.  marilima  (L.)  Scop.  —  Margens  do  Sado!  (Moller). 
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CDLYII.  BiscuteUa  L. 

943.  B.  laevigata  L.,  ^.  dentata  Gr.  Godr.  — Arredores  de  Setúbal!  serra 

d'Ârrabída!  Azeitão  (Moller). 

CDLVIIl.  Iberís  L. 

944.  7.  Garrexiana  Ali.?  —  Serra  d'Arrabida  (Webb.). 

945.  /.  Welwitsehii  Bss.  Reut.  —  CharnecaSt  commum! 

GDLIX.  TeesdaUa  R.  Br. 

946.  T.  Lepidium  DC.  —  Terrenos  arenosos»  nas  margens  do  Sado  I 

CDLX.  Hatchinsia  R.  Br. 

947.  H.  pelraea  {L.)  R.  Br.»  ^.  granatensis  Amo.  —  Commum  na  serra 

d'Arrabida ! 

CDLXI.  Thlaspi  L. 

948.  Th.  perfoltalum  L.  —  Serra  de  S.  Luiz!  serra  d'Arrabida!  (Dav.). 

CDLXII.  CapseUa  Yent. 

949.  C.  Bursa pastoris  (L.)  Hnch.  —  Campos  e  caminhos!  serra  d'Arra- 

bida ! 

CDLXIIl.  lonopsidímn  Rcb. 

950.  /.  aeauk  Rchb.  —  Areias  do  Sado !  entre  Nossa  Senhora  da  Graça 

e  Santa  Catharina!  Setúbal  (Dav.). 

CDLXIV.  Lepidium  L. 

951.  L.  graminifolium  L.  —  Setúbal?  (Welw.). 

CDLXY.  Halcolmia  R.  Br. 

952.  M.  liuarea  (L.)  R.  Br.,  ^.  alyssoides  Bss.  — Margens  do  Sado! 
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CDLXVI.  Sisymbrium  L. 
963.  S.  offkinah  (L.)  Scop.  —  Serra  d'Arrabida  (Mpller). 
CDLXVII.  Matthiola  R.  Br. 

954.  M.  trislis  L.  —  Serra  d^Arrabida,  sobre  tudo  desde  o  Portinho  até 

Ouiao!  (Welw.). 

CDLXVllI.  Nasturtium  R.  Br. 

955.  iV.  officinah  R.  Br.  —  Vargem,  entre  Setúbal  e  Azeit&o! 

CDLXIX.  Arabis  L. 

956.  A.  hirsuta  Scop.  —  Collegio  de  S.  Francisco! 

957-  A.  muralis  Bert.  —  Cumiadas  das  serras  de  S.  Luiz  e  d'ATrabida: 
Fornnosinho  (Welw.,  Dáv.). 

GDLXX.  Cardamine  L. 

958.  C.  hirsuía  L.  (forma  glabrescens).  —  Quinta  de  Barradas  I  arredores 

de  Setúbal! 

CDLXXI.  Alyssum  L. 

959.  A.  campestre  L.  —  Campos,  caminhos  de  Setúbal! 

CDLXXII.  Lobularia  Desv. 

960.  L.  mariíima  (L.)  Desv.  —  Commum  nas  margens  do  Sado  I  serras 

d'Arrabida,  de  S.  Luiz  e  de  Palmella !  (Moller). 

CDLXXIII.  Brassica  L. 

961.  B.  sabtãaria  Brot.  —  Campos  arenosos  de  Setúbal!  Palmella  (Welw.» 

Da?.). 

962.  B.  Piapus  L.  —  Cultivada. 
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963.  B.  oleracea  L.  —  Numerosas  variedades  cultivadas. 

964.  B.  nigra  Koch  —  Arredores  de  Setúbal  1 

CDLXXIV.  Erucastrum  Spenn. 

965.  E.  obtusangulum  (Lois.)  Rchb. — Serra  d'Arrabida  (Welw.). 

CDLXXV.  Diplotaxis  DC. 

966.  D.  viminea  (L.)  DC.  —  Campos,  junto  á  estrada  d'Azeit&o  (Torrend). 

967.  D.  caíholica  (L.)  DC.  -^  Campos  arenosos  de  Setúbal ! 

968.  D.  Barrelieri  DC.  —  Fid.  Tourn.,  cf.  Appendice. 

Fam.  110.  Papaveraoeae 
CDLXXVI.  Papaver  Toum. 

969.  P.  Bhoeas  L.,  a,  genuinum.  —  Campos  de  Setúbal!' 

970.  P.  dubium  L.  —  Montes  de  Setúbal!  serra  de  Palmella  (Dav.). 

971.  P.  somniferum  L.. —  Collegio  de  S.  Francisco  I  (apenas  alguns  exem- 

plares; sem  duvida  subespontanea). 

972.  P.  hybrídum  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco ! 

CDLXXVII.  Glaucium  Tourn. 

973.  G.  luleum  Scop.  —  Frequente  nas  margens  do  Sado,  desde  Setúbal 

até  Outào!  (var.  a.  vestiíum  Lge.). 

CDLXXYIII.  CheUdonium  Toum. 

974.  Ch.  majus  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco! 

Obs.  —  Doesta  planta  encontrei  apenas  dois  ou  Ires  exemplares 
em  1900.  / 

Fam.  111.  Fumariaoeae 
CDLXXIX.  Platycapnos  Bernh. 

975.  PI.  spicalus  (L.)  Bernh.  —  Campos  na  base  da  serra  de  Sé  Luiz  I 

montes  de  Setúbal,  nos  campos!  pouco  commum* 
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CtíLXXX.  Fumaria  Tourn. 

976.  F.  offícinalis  L.,  ^c.  genuína*  —  Serra  d'Arrabida»  valle  do  Solitário 

(Moller),  Gollegio  de  S.  Francisco! 

977.  F.  parviflora  Lam.  —  Gollegio  de  S.  Francisco  (Torrend). 

978.  F.  muralis  Sonder,  p.  Bastardi  (Bor.).  —  Commiim  nos  campos  de 

Setúbal !  serra  de  Palmella  (Dav.),  serra  d'Arrabida9  Portiubo» 
S.  Luiz!  (Moller,  Dav.]. 

979.  F.  agraria  Lag.  —  Muito  vulgar  nos  arredores  de  Setúbal! 

Fam.  112.  Resedaoeae 
CDLXXXI.  Reseda  L. 

980.  R.  media  Lag.  —  Frequente  entre  Setúbal  e  Palmella  I  serra  d'Ar- 

rabída:  Portinho! 

981.  R.  luleola  L.,  3-  auslralis  Webb  —  Beira  da  estrada,  ao  pé  da 

serra  de  Palmella ! 

CDLXXXIL  Astrocarpus  Nedc. 

982.  A.  Clmii  J.  Gay,  p.  spathtdaefolius  Gr.  Godr.  —  Terrenos  arenosos 

de  Setúbal ! 

Fam.  113.  Ranunoulaoeae 
CDLXXXllL  Ranonculus  L. 

983.  R.  íripartilus  DC.  —  Terrenos  pantanosos  de  Perdig&o,  junto  á 

Quinta  d'Algeruz! 

984.  R.  tríchophyllus  Ghaix?  —  Serra  d*Arrabida:  Tanque,  prox.  ao  Por* 

tinjio  I 

985.  R.  gramineus  L.,  ^.  luzulaefolim  Bss.  —  Serrja  d'Arrabida  (Lk.,  ap. 

Brot.,  alii)f  valle  entre  as  serras  da  Rasca  e  d'Arrabida  (C. 
Torrend!). 

986.  R.  bullaíus  L.  —  Base  da  serra  de  S.  Luiz! 

987.  R.  HoUianus  Rchb.  —  Abundante  na  serra  d'Arrabida,  sobre  tudo 

na  encosta  septentrional,  acima  do  valle  de  Pixaleiros! 

988.  R.  flabeUalus  Desf.  —  Terrenos  pedregosos,  nas  charnecas!  varias 

fórmas. 
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989.  A.   ophioglomfolius  Vill.  —  Terrenos  húmidos   nas  charnecas  á 

beira  do  Sado,  prox.  a  Santa  Catharína!  PerdigDo,  prox.  a 
Âlgeruz ! 

990.  R.  adscendens  Brot.  —  Serra  d' Arrábida,  valle  de  Pixaleiros. 

991.  R.  repens  L.  —  Ribeira  da  Quinta  d'Almeldo! 

992.  R.  trilobus  Desf.  —  Campos  húmidos  de  Perdigão,  prox.  á  Quinta 

d'Algeru2 ! 

993.  R.  parvifiorus  L.?  —  Campos  de  Setúbal. 

Obs.  —  É  com  muita  duvida  que  reBro  a  esta  espécie  alguns 
exemplares  que  colhi  pi*oximo  ao  Collegio  de  S.  Francisco, 
e  que  julguei  entSo  ser  o  R.  philonolis  DC. 

994.  R.  muricaius  L.  —  Collegio  de  S.  Francisco !  arredores  de  Setúbal 

(Moller). 

995.  A.  arvensis  L.  —  Campos,  no  valle  da  Rasca !  base  da  serra  de 

S.  Luiz! 

CDLXXXIV.  Ficaria  Dill. 

996.  F.  ranunculoides  Mnch.  —  Valle,  entre  as  serras  de  Palmella  e  de 

S.  Luiz!  prox.  á  Quinta  dos  Cyprestes! 

CDLXXXV.  Adónis  L. 

997.  A.  Raetica  Coss.?  —  Collegio  de  S.  Francisco  (C.  Torrend). 

CDLXXXVl.  Anemone  L. 

998.  A.  palmata  L.  —  Vulgar  nos  montes  e  charnecas  de  Setúbal !  serra 

d'Arrabida!  (Dav.).,  var.  flore  albo! 

CDLXXXVIl.  Clematis  L. 

999.  Cl.  campaniflora  Brot.  —  Valle  de  Pixaleiros  (C.  Torrend),  Quinta 

d'Almelào  (C.  Torrend!). 

CDLXXXVIU.  NigeUa  L. 

1000.  N.  Damascena  C.  —  Frequente  nos  arredores  de  Setúbal!  Arrá- 
bida, Portinho. 
p.  minor?  floribus  multo  minoribus.  —  Collegio  de  S.  Francisco! 
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CDLXXXIX.  Delphinium  L. 

tOOl.  D.  cardiopetalum  DC.  —  Serra  d'Ârrabida:  Cabeço  de  Milregos. 

1002.  D.  peregrinum  L.  —  Commum  nos  campos! 

1003.  D.  pentagynum  Desf.  —  Montes  de  Setúbal :  Revoredo !  serra  d'Ar^ 

rábida  (Valorado). 

CDXC.  Poeonia  L. 

1004.  P.  Broleri  Bss.  —  Serra  da  Rasca!  serra  d'Arrabida:  matta  da 

Vedella  e  por  entre  os  carvalhos  acima  do  valle  de  Pixa- 
leiros ! 


APPENDICE 


Lista  das  plantas  eolhidas  por  Toornefort  em  Setnbal 
e  na  serra  dlrrabida 


Julguei  conveniente  completar  este  trabalho  com  a  lista  das  plantas 
que,  nos  arredores  de  Setúbal  e  na  serra  d'Arrabida,  colheu  Tournefort 
cm  1689.  É  tirada  do  manuscripto  de  Tournefort,  intitulado:  Dénombre^ 
fnent  des  plantes  que  i'ay  trouvé  dans  mon  xsoyage  d'Espagne  et  de  Portu^ 
gaU  entreprís  dans  le  móis  d'octobre  Í688p  par  lordre  de  Monseigneur  de 
Louvais;  manuscripto  conservado  na  bibliolheca  do  Jardim  Botânico  da 
Universidade  de  Coimbra,  e  publicado,  com  relaçdo  a  Portugal,  no  vol.  VIU, 
do.  Boletim  da  Sociedade  Broleriana,  pelo  sr.  dr.  Júlio  Henriques.  A  syno- 
nymia  das  phrases  de  Tournefort  é  tirada  do  trabalho  que  o  mesmo  sr.  dr. 
Júlio  Henriques  publicou  no  Boletim  citado. 


Ad  radices  et  in.  ipso  monte  Barbario  vulgo  La  Rábida 
tunc  circa  urbem  Setuval 


Cistus  ladanifera  Hispânica  incana  C.  B.  —  C.  ladanifenis  L. 

ledon  foliis  rorismariní  subtus  incanis  C.  B.  —  Helianthemum 
glaucum  Bss.,  ^.  erectum  Wk. 
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175.  ledon  foliis  thjmi  C.  B. — Helíantfaemuin  umbellatum  Spach 
mas  folfo  çhamaedrys  C.  B.  —  Cislus  críspus  L. 

ledon  hirsutum  C.  B. — Cislus  hirsutus  Lam. 
foemina  folio  salviae  utroqiie  C.  B.  —  C.  salviaefolius  L. 
Tuberaria  major  myconi  higd. — Tuberaria  ?ulgaris  \Vk. 

176.  flore  luteo  punicante  macula  tnsignito  G.  B.  —  Helianthe- 

mum  hirlum  Pers.,  var.  erectum  Wk. 
ladanifera  monspeliensium  C.  B.  —  Cislus  monspeliensis  L. 

177.  balimi  folio  prior  Clus.  —  Hefíanlhemum  balimiiblium  Wk. 
halimifolio  2  Clus.  —  H.  balimifolium  Wk. 

Valeriana  annua  lusilanica  latifolia  laciniala.  —  Cenlranlhus  calci- 
Irapa  DC. 

178.  Scrophularia  scordianae  folio  Grisley  —  Sc.  auriculala  L. 
Chrysanthemum  myconi  lugd.  —  Coleoslephus  myconis  Cass. 

bellidis  folio  serrato  elegans  Grisley  —  ?  ^ 

179.  Scorpíoides  leguminosa  Ad.  —  Ornithopus  compressus  L. 

180.  Thlaspi  tolo  aiini  currículo  florens  Grisley  qui  est  Tblaspi  semper 

virens  et  florens  ac  reg.  Par. — Lobularia  maritima  Desv. 

181.  Thapsia  libanotidis  folio  foetidissíma,  flore  albo.  —  Magydarís  pana** 

cifolia  Lge. 
Cylíso  genista  spinosa  lusilanica  parto  flore  áureo  spicato.  —  Ulex 
Jussiaei  Wbb. 

182.  Helychryso  sylvestri  flore  oblongo  similis  C.  B.  —  PhagnaloD  saxa- 

tile  Cass. 
Friliflaria  lusilanica  Clus.  —  Frilillaria  lusilanica  Wicksh'. 
Gnaphalium  roseum  sylveslre  C.  B.  —  Evax  asterisciflora  Pers. 

183.  Eruca  sylvestris  lutea  C.  B.  —  Diplotaxis  Barrelicri  DC? 
Quercus  pedem  vix  superans  C.  B.  —  Q.  humilis  L. 

184.  Suber  latifolium  perpetuo  virens  C.  B.  —  Q.  suber  L. 

185.  Eríca  1  Clus.  hispânica.  —  E.  arbórea  L.  e  E.  Lusilanica  Rud. 
Eriça  V  Clus.  hisp.  —  Idem? 

186.  Eriça  vii  Clus.  hisp.  —  Corema  álbum  Don. 

187.  Eriça  8  Clus.  hisp.  —  E.  ciliarís  L. 

Chamaegenisla  anguslifolia  lusilanica  folia  rígida  quae  Carqueja.  ^-^ 

Plerosparlum  Iridenlalum  Spach 
Âstragalus  Baelicus  Clus.  —  Phaca  Baelica  L.  (Âstragalus  Lusita- 

nicus  Lam.). 


*  Deve  representar  o  Lepidophorum  repandum  DC— Vid.  dr.  Hariz,  A$  Compaías 
de  Portugal,  Boi.  da  Soe.  BroU,  IX.  p.  224. 

>  Deve  ser  antes  a  F.  stenophyíla  Bss.  et  Reut 

18  XIX 
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,188.  Ro8  solis  lusitaiiicus  maximus  asphodeli  minoris  folio.  Chamoeleon- 
tioides  Grisicy  in  Epíst.  ded.  —  Drosophylltim  lusitanicum  Lk. 
Genísta  spínosa  aculeis  cruciatis  flore  liiteo.  —  Genísta  triacanlbos 
Brot. 

189.  Seseli  Aethiopicum  salicis  folio  C.  B.  —  Qupleurum  fruticosuro  L. 
perfoiiata  annua  longifolia  J.  B.  —  Bupleurum  protractum  Hffgg,  Lk. 

190.  TragoriganQ  i  Clus.  —  Satureja  Thymbra  L. 

191.  Clinopodium  crcticum  Mp.  —  Micromeria  graeca  Blb.7 

192.  Pedicularis  maritima  rotundiore  folio  caule  altissimo  ramoso  8ore 

spicato,  an  Euphrasia  áspero  valde  fragiii  folio  montano  perenais 
Grisley  in  saxosis  versus  Sesymbre  abundat  flos  parvus  luteus  cã 
lituris  purpurascentibus.  —  Trixago  apula  Sled.  ^ 

193.  Aspbodelus  minor  flore  albo  bolosericio  Grisley  c'e8t  un  phalangiuni 

plustôt  par  la  racine.  —  Simetbis  bicolor  Kunth. 

194.  Orchis  flore  máximo  carnei  coloris  cum  virgis  obscurioribus.  •<-- O. 

papílionacea  L. 
196.  Abrotanum  foemina  foliis  rorismarini  majus  C.  B.  —  Santolioa  ros- 
marini  folia  L. 

196.  Bupleurum  angustíssimo  et  regidissimo  folio  radice  crassa,  Qos  mi- 

nimus  luteus,  julio.  —  B.  paniculatum  Brot. 
Ranunculus  phoeniceus  myconi  lugd.  —  R.  gramineus  L.,  ^.  luiulae- 
folius  Bss. 

197.  JasminH  luteO  vulgo  dictum  bacciferum  G.  B.  —  J.  frutícans  L» 

198.  Poeonia  commuriis  vel  foemina  C.  B.  —  P.  Broteri  Bss.  Reut. 
Jacea  lusitanica  sempervirens  Gr.  BI.  auct.  quae  jacea  máxima  lusi- 

tanica  Grisley  —  Centáurea  sempervirens  L. 

199.  Laurus  sylvestris  foliis  venosis  C.  B.  —  Viburnum  Tinus  L. 

200.  Anlhirrinum  saxatile  foliolis  serpilli  C.  B.  —  Linaria  saxatilis  Brot.  7  ^. 
Colutea  siliquosa  minor  coronala  C.  B.  —  Coronilla  Emerus  L. 
Trifolium  siíiqua  falcata  G.  B.  —  Medicago  fulcata  L.? 

Loto  affinis  siliquis  birsutis  circinatis  C.  B.  ^. 
Ferula  galbanifera  lugd.  —  Ferula  Ferulago  L. 


*  Não  será  anles  a  Bartsia  áspera  Lge.  ? 

<  Creio  que  esta  plania  se  deve  referir  antes  ao  Chamorrhinum  origanifolium  Lge.^ 
que  não  é  raro  na  serra  d*Arrabída. 

3  Lotus  comiculatus  L.,  p.  htrsutus  Koch?  — Não  encontrei  no  trabalho  do  tr.  dr. 
Júlio  Henriques  o  ^ynonynio  da  phrase  de  Toumefort. 
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CONDE  DE  FICALHO 


A  19  dc  abril  de  1902  falleccu  este  proressor  distincto,  tendo  quasi 
completado  o  seu  65.^  anniversario  natalicio. 

Era  dotado  de  grande  intelligencia  e  de  grande  erudição. 

Cedo  terminou  com  distincção  o  curso,  que  fez  na  Eschola  Polytechnica 
de  Lisboa,  obtendo  por  concurso  no  anno  immediato  (1861)  o  logar  de 
substituto  do  professor  de  Botânica  na  mesma  Eschola.  Em  1890  foi  no- 
meado professor  proprietário  pelo  fallecimenlo  do  professor  Andrade  Corvo. 

Filho  d'um  dos  mais  respeitáveis  homens  da  alta  sociedade  porlugueza, 
occupou  sempre  lognres  elevados:  par  do  reino,  camarista  dos  paços  reaes, 
conselheiro  de  Estado  eíTectivo,  e  encarregado  por  vezes  de  missões  diplo- 
máticas importaptes. 

Com  todas  estas  honrarias  nunca  poz  de  parte  a  qualidade  de  professor, 
que  conservou  até  morrer,  embora  a  doença  longa  e  penosa  o  tivesse  por 
muito  tempo  afastado  do  serviço. 

Tinha  predilecção  especial  pelos  estudos  históricos  e  d'isso  se  encontram 
valiosas  provas  em  todas  as  suas  publicações. 

Como  professor  de  Botânica  foi  um  dos  primeiros  que  inaugurou  o  pe- 
ríodo de  estudos  da  flora  portugueza,  que  está  correndo.  Antes  d'elle  ape- 
nas o  dr.  Carlos  Maria  Gomes  Machado  ^:e  tinha  occupado  d'esse  estudo. 

Seus  primeiros  trabalhos  tiveram  por  objectivo  a  coordenação  e  estudo 
dos  exemplares,  que  se  encontravam  no  rico  hcrbario  da  Academia  Keal 
das  Sciencias,  que  tinha  sido  entregue  â  Kschola  Poljtechnica,  o  qual  era  for- 
mado principalmente  pelas  plantas  colhidas  em  Portugal  pelo  dr.  Welwitsch. 

Nos  números  XVII  a  XXVI  do  Jornal  de  sciencias  mathemalicas,  phy- 
sicas  e  naíuraes,  editado  sob  os  auspícios  da  Academia  Keal  das  Sciencias, 
publicou  o  Conde  de  Ficallio  os  catálogos  das  espécies  das  Labiadas,  As- 
perifolias,  Scrophularideas  e  das  Rosáceas.  Outros  catálogos  chegaram  a 
ser  elaborados,  mas  não  chegaram  a  ser  publicados.  Um  d'elles  compre- 
hendia  as  Leguminosas. 
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Em  1878  emprehendeu  a  publicação  das  Memorias  solre  a  influencia 
dos  descobrimentos  dos  porluguezes  no  conhecimento  das  plantas.  Só  a  pri- 
meira foi  impressa  e  leve  por  objecto  o  estudo  hislorico-bolanico  da  Ma- 
lagueta. Nella  se  manifestaram  bem  os  vastos  conhecimentos  históricos  que 
possuia,  que  tanto  o  auxiliaram  na  confecçAo  do  valioso  estudo,  que  em 
1880  publicou  por  occasiilo  do  tricentenário  da  morte  de  Gamões,  com  o 
titulo  —  A  Flora  dos  Luziadas. 

Egual  erudição  se  nota  na  inlroducçào  da  reimpressão  feita  em  1884, 
de  vários  artigos  pubhcados  no  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa,  com  o  titulo  de  —  Plantas  úteis  da  Africa  portugueza. 

De  maior  vulto  é  de  certo  a  edição  da  celebre  obra  de  Garcia  da  Orta 
—  Colóquios  dos  simples  e  drogas  da  índia  —  de  que  foi  encarregado  pela 
Academia  e  que  foi  publicada  em  1891.  Nessa  obra  encontra-se  o  botâ- 
nico, o  historiador  e  o  linguista. 

Helacionando-se  com  os  estudos  botânicos  e  ainda  também  com  estudos 
históricos  está  a  introducção  escripta  pelo  Gonde  de  Ficalho  ao  livro  —  Le 
Portugal  au  poiní  de  vue  agricole  —  publicado  por  occasiJio  da  exposição 
universni  de  Paris  de  1900. 

Gomo  litterato  e  como  historiador  fez  publicações  valiosas. 

Dedicando  á  memoria  do  Gonde  de  Ficalho  o  prescnie  volume  do  Bo- 
letim da  Sociedade  Broteriana,  que  elle  honrou  com  cscriplos  seus  logo 
no  seu  inicio,  cumpro  um  dever  sagrado. 


Júlio  Henriques. 
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SUBSIDIO  PARA  O  CONHECIMENTO  DA  FLORA  PORTUGUEZA 

gramíneas  (Oramineae) 

POR 

J.  A.  Henrlqties 


Em  1880  o  professor  E.  Hackel,  publicou  o  catalogo  das  gratnineás 
colhidas  em  Portugal,  servindo-se  para  essa  publicação  dos  exemplares 
que  colheu  na  viagem  que  tinha  feito  em  Portugal,  e  dos  que  se  encon- 
travam no  herbario  da  Universidade  de  Coimbra.  Não  poude  examinar  os 
exemplares  contidos  no  herbario  da  Eschola  Polytechnica  de  Lisboa,  muitos 
dos  quaes  tinham  sido  colhidos  pelo  dr.  F.  Welwitsch. 

Depois  d'aquella  publicação  as  explorações  feitas  pelo  pessoal  tanto  da 
Eschola  Polytechnica  como  do  Jardim  Botânico  da  Universidade  e  pelos 
sócios  da  Sociedade  Broteriana,  deram  numerosos  elementos  para  o  co- 
nhecimento d'csta  famiiia  não  com  respeito  ao  numero  de  espécies,  pois 
poucas  são  as  que  não  foram  mencionadas  no  catalogo  do  prof.  Hackel, 
mas  com  respeito  á  distribuição  geographica. 

Podendo  consultar  a  rica  collecção  da  Eschola  Polytechnica  de  Lisboa, 
as  collecçôes  dos  srs.  E.  Schmitz,  que  hoje  se  encontram  na  Eschola  Nor- 
mal do  Porto,  e  G.  Sampaio,  naturalista  adjunto  á  cadeira  de  Botânica  na 
Academia  Polytechnica  do  Porto,  pareceu-me  conveniente  a  publicação 
d'um  novo  catalogo;  e  attendendo  á  importância  da  famiiia  das  gramineas 
e  á  falta  de  elementos  para  a  determinação  das  espécies,  entendi  que  devia 
dar  a  descripção  de  todas  as  espécies,  servindo-me  de  auxiliares  principal- 
mente a  Flore  de  France  de  Grenier  et  Godron,  a  obra  de  Husnot  ^  cujas 
descripções  frequentemente  copiei. 


1  Graminées  —  Descriptíons,  figures  et  usages  das  graminées  spontanées  et  cuUi- 
vées  de  France^  Belgique,  lies  brítaniques,  Suisse. 
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Em  mais  <]'um  caso  complicado  tive  o  valioso  auxilio  do  prof.  IlackeU 
a  quem  confesso  por  tudo  a  minha  gratid&o. 


Nas  diversas  publicações  relativas  á  flora  portugueza  se  faz  menção  de 
varias  espécies  de  gramineas,  como  era  natural. 

A  primeira  publicação  que  enumerou  bom  numero  de  gramíneas  de 
Portugal  foi  o  Viridaríum  ItisUanicum  publicado  em  1650  por  G.  Grisley, 
que  viveu  em  Portugal  por  algum  tempo,  e  do  qual  a  Academia  Keal  das 
Sclencias  fez  uma  ediçHo  em  1779  sob  a  direcçSo  do  dr.  Vandelli. 

No  pequeno  livro,  editado  pela  Academia,  Vandelli  auxiliado  por  Linneu 
tentou  referir  as  espécies  enumeradas  ás  espécies  linneanas,  mas  na  maioria 
dos  casos  não  o  poude  conseguir.  Tal  obra  pois  poucos  elementos  pôde  for- 
necer para  o  conhecimento  das  gramineas  portuguczas.  Pouco  depois  de 
Grysley  (1688)  herborisou  em  Portugal  o  celebre  bolanico  francez  Tour- 
nefort.  Apesar  de  ter  percorrido  quasi  todo  este  paiz  e  de  nelle  ter  feito 
fartas  colheitas  de  plantas  ^  menciona  no  catalogo  manuscripto  apenas  cinco 
espécies. 

As  explorações  mais  frucluosas  são  as  feitas  etn  fins  do  século  18.^  e 
principies  do  século  19.^  pelos  naturalistas  aliemães  o  prof.  Link.  e  Conde 
de  Hoffmansegg  e  pelo  dr.  F.  d*A.  Brotero.  No  Neues  Journal  fúr  die  B(h 
tanik  de  Schroder  (1779)  deu  o  prof.  Link  noticia  das  espécies  novas  ou 
interessantes  que  tinha  colhido  cm  Portugal,  e  o  dr.  Brotero  descreveu  na 
Flora  lusilanica  124  espécies,  algumas  das  quaes  lhe  tinham  sido  com- 
municadas  pelo  prof.  Link.  Depois  d'esta  publicação  é  decerto  quasi  a 
única  e  a  mais  importante  o  Catalogue  raisonné  des  graminies  du  Portugal 
publicado  em  1880  pelo  prof.  Ilackel.  Nesse  catalogo  são  enumeradas  189 
espécies.  Mais  tarde  o  professor  hespanhol  D.  M.  Colmeiro  na  Enumera^ 
cion  y  revision  de  las  plantas  de  la  península  hispano-lusitana  fundando-se 
no  catalogo  do  prof.  Ilackel  e  nas  diversas  publicações  feitas  no  Boletim 
da  Sociedade  Broteriana  menciona  224  espécies.  Algumas  porém,  taes 
como  o  Lygeum  spartum,  não  tem  sido  encontradas  pelos  herborisadores 
portuguezes. 

O  presente  catalogo  comprehende  200  espécies. 


*  Boletim  da  Sociedade  Broteriana,  vol.  VIII. 
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Comparando  o  numero  de  gramíneas  até  hoje  encontradas  em  Portuga) 
com  as  indicadas  em  Hespanha  no  Prodromus  florae  hispanicae  de  Willkomm 
et  Lange  nota-se  uma  differença  que  não  é  proporcional  á  extensão  dos 
dois  paizes.  Hespanha  contém  98  géneros  com  378  espécies;  Portugal  tem 
66  géneros  com  200  espécies.  Especialisando  a  distribuição  gcographica 
das  gramineas  porluguezas  nota- se  que  57  espécies  são  de  larga  distri- 
buição tanto  na  Europa  como  noutros  paizes;  25  encohtram-se  ainda  na 
Europa  media  e  meridional ;  da  região  mediterrânea  no  sentido  lato  48 ; 
quasi  exclusivas  da  pcninsula  ibérica  51;  próprias  a  Portugal  só  7:  Agroslis 
litiganSf  Deschampsia  slricla,  Arrhenalherum  pallens,  Avena  Hackeliu  Fes^ 
tuea  palens,  F.  Henriquesiip  Daclylis  glomerala,  var.  marilimay  Chaelurus 
proslralus. 

Examinando  a  distribuição  das  espécies  de  gramíneas  em  Portugal,  em 
vista  dos  dados  até  hoje  obtidos,  vé-se  que  a  maior  parte  d*essas  espécies 
se  encontram  espalhadas  por  todas  as  regiões,  como  era  de  esperar.  Al- 
gumas tém  distribuição  mais  reslricta. 

Assim,  a  Aira  Cupaniana  só  foi  encontrada  no  Baixo  e  Alto  Alemtejo; 
a  Slipa  gigantea  na  Beira  trasmontana;  o  Panicum  debile  no  Centro  lítto- 
ral;  o  Triticum  triarislatum  nas  Baixas  do  Guadiana;  o  Holcus  Gayanus 
e  a  Festuca  ovina  no  Alemdouro  littoral  e  na  Beira  central,  nas  monta- 
nhas; a  Heliochloa  schoenoides  na  Beira  meridional,  no  Centro  e  nas  Bai- 
xas do  Sorraia. 

São  communs  ao  Alemtejo  e  Algarve  o  Sphenopus  Gouanu  Airopis  con^ 
volula,  Spartina  versicolor. 

O  Alopecurus  brachyslachys  encontra-sc  nas  Beiras  meridional  e  ceutral 
e  no  Alemdouro  Irnsmontano. 

No  Alemdouro  lifloral  enconlramse:  o  Alopecurus  agreslis  c  a  Apera 
iníerrvpla. 

No  Alemdouro  e  B(?ira  liltoraes  a  Agroslis  alba,  var.  marítima ,  c  o 
Agropyrum  pungens. 

Ao  norte  do  Douro  ficam  a  Deschampsia  caespilosa,  D.  media,  Triselum 
flavescens  e  Avena  pubescens. 

São  commims  ao  Centro  e  ao  Baixo  Alemtejo  a  Agroslis  alba,  var.  sca- 
bríglumis,  Aira  Cupaniana,  Arrhenalherum  pallens  e  Airopis  dislans. 

Na  Beira  littoral  encontram-se :  a  Phalarís  Iruncala,  Alopecurus  geni-- 
adatus,  Agroslis  alba,  var.  Gadilana,  Avena  Loduviciana,  Poa  nemoralis, 
Bromus  macranlherus. 
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No  Algarve  a  Slipa  tenacíssima,  Triseíutn  Dufourei,  Avena  longiglumis 
e  Alropis  íenuifolia. 

O  Phalaris  paradoxa,  Fesluca  uniglutnis  e  Melica  ciliata  enconlram-se 
desde  a  Beira  littoral  até  ao  Alemtejo. 

A  Avellinia  Mhchelii  e  a  Melica  minuta  v5o  desde  o  Centro  até  ao  Al- 
garve. 

Do  norte  até  ao  Tejo  encontram-se :  a  HeUochloa  alopecuroides  e  a 
Agrostis  setaeea. 

Do  Alemdouro  litloral  até  ao  Alemtejo  a  Glyceria  flnitans,  Phalaris 
arundinacea,  Chaeturus  prostratus  e  Phragmiles  communis. 

No  Baixo  Alemtejo  littoral  vivem  o  Sporobulm  pungens,  a  Agrostis  liti- 
gans.  Avena  Hackelii,  Spartina  versicolor  e  Brachypodium  ramosum. 

Próprias  da  regido  littoral  são  14:  Crypsis  actUeata,  AmmophUa  arena- 
ria,  Spartina  stricta,  S.  versicolor,  Atropis  distans,  A.  íenuifolia,  A.  wiart- 
tima,  A.  convoluta,  Catapodium  loliaceum,  Lepturus  incurvatus,  L.  fUifor- 
mi$,  Agropyrum  pungens,  A.  junceum,  Hordeum  maritimum,  Sporobuluê 
pungens. 

Próprias  das  montanhas  são  as  seguintes,  algumas  das  quaes  numa  parte 
ou  noutra  apparecem  nas  regiões  inferiores  ou  no  norte:  Stipa  arenaria, 
Molineria  involucrata,  Deschampsia  media,  Fesluca  ovina,  F.  Henríquesii, 
F.  rubra,  F.  elegans,  Nardus  stricta,  Holcus  Gayanus,  Trisetum  hispi- 
dum. 

Em  grande  cultura  encontram-se :  o  Zea  Mays,  Oriza  sativa,  Triticum 
sativum,  Secale  cereale.  O  primeiro  é  quasi  exclusivo  do  Alemdouro  litto- 
ral, das  Beiras  e  do  Centro  littoral.  O  trigo  é  principalmente  cultivado 
em  parte  do  Centro  littoral,  nas  Baixas  do  Sorraia  e  Baixas  do  Guadiatia» 
e  ainda  no  Baixo  Alemtejo  littoral.  O  centeio  é  mais  cultivado  no  Alem- 
douro e  Beira  trasmontana,  nas  regiões  altas.  O  arroz  é  da  Beira  littoral 
e  de  poucos  terrenos  do  Centro  e  do  Baixo  Alemtejo  littoral.  É  cultura 
hoje  bastante  reduzida  em  razdo  das  medidas  hygieoicas. 

No  Aleflidoaro  littoral  é  frequente  a  cultura  da  Selaria  itálica  e  do 
PãHteum  miliaceum.  A  cultura  da  aveia  é  frequente  bem  como  a  das  gra- 
míneas forraginosas,  Lolium  perenne,  ilalicum  e  multiflorum,  espécies  dos 
géneros  Poa,  Dactylis,  Holcus  e  Bromus,  o  ainda  algumas  variedades  de 
Sorghum. 

Como  abrigo  é  cultivada  em  algumas  localidades  a  canna  vulgar  {Arundo 
Donax).  Esta  tem  ainda  largo  emprego  na  agricultura  para  estacarias,  para 
fabricação  de  cestos,  etc. 

O  sorgho,  que  é  empregado  como  forragem,  tem  applicação  especial 
para  a  fabricaçHo  de  vassouras.  D'ahi  lho  vem  o  nome  de  —  milho  das 
vassouras  — .  O  Phragmiles  communis  tem  também  algumas  applicações, 
embora  limitadas. 
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No  Algarve  o  emprego  da  Slipa  tenacíssima  indígena  está  quasi  aban-. 
donado.  Nas  regiões  próximas  da  serra  da  Estrella  empregam-se  muito 
as  folhas  do  baracejo  [Stipa  armaria)  na  confecção  de  ceiras  para  os  la^ 
gares  de  azeite,  e  com  ellas  em  algumas  localidades  fazem- se  capachos  e 
bonitas  esteiras,  nDo  inferiores  ás  feilas  de  junco. 

Das  gramineas  exóticas  sAo  hoje  cultivadas  algumas  espécies  de  bam- 
bus, cuja  utilidade  é  grande  tanto  sob  o  ponto  de  vista  agricola  como 
industrial,  e  ainda  como  plantas  ornamcntaes  de  grande  merecimento. 
Algumas  es|»ecies  adquirem  no  nosso  clima  magnifico  desenvolvimento  e 
começam  a  entrar  já  para  variadas  applicaçôes. 

Tem-se  tentado  ainda,  e  com  regulares  resultados,  o  arroz  de  mon- 
tanha, que  bem  merecia  a  attençâo  dos  agricultores. 


As  gramíneas  tém  raízes  fibrosas  e  grande  numero  d'ellas  produzem 
com  frequência  raízes  adventícias.  É  o  que  se  observa  no  milho.  O  caule 
[colmo)  é  em  geral  ôco,  dividido  em  entrenós.  O  caule  do  milho  e  de  al- 
gumas poucas  gramineas  é  compacto.  As  folhas  são  em  geral  dístícadas  e 
tem  bainha  longa,  muitas  vezes  mais  compridas  que  os  entrenós,  um  limbo 
plano,  dobrado  longitudinalmente  ou  enrolado.  Na  base  do  limbo  ha  a 
ligula  em  geral  membranosa,  por  vezes  reduzida  a  pellos,  de  forma  e  di- 
mensões variadas.  A  estructura  das  folhas  por  vezes  pôde  auxiliar  na  de- 
terminação das  espécies,  táo  dislincta  é.  A  epiderme  é  homogénea  na 
maior  parte  doestas  plantas;  em  algumas  porém  ha  linhas  de  cellulas 
grandes  dispostas  em  forma  de  leque  {celUãas  bulliformes)  nos  intervallos 
das  nervuras  e  que  têm  decidida  influencia  sobre  a  maneira  por  que  se 
apresenta  o  limbo.  As  cellulas  epidérmicas  sáo  um  pouco  irregulares, 
muitas  vezes  dando  origem  a  pellos,  impregnadas  de  sílica  em  muitas  es- 
pécies e  com  estomas  geralmente  dispostos  regularmente  em  linhas  lon- 
gitudínaes.  Em  muitas  espécies  as  cellulas  subjacentes  á  epiderme,  todas 
ou  por  grupos,  sâo  esclerosas  e  em  geral  váo  até  aos  fascículos  libero- 
lenhosos.  A  disposição  doestas  cellulas  esclerosas  é  perfeitamente  caracte- 
rística em  certas  espécies.  É  o  que  se  observa  nas  espécies  do  género 
Fesluca;  é  ainda  por  tal  disposição  que  facilmente  se  distingue  das  espé- 
cie» affins  a  Avena  Hackelii. 

Além  do  tecido  escleroso  ha  na  folha  o  parenchyma  chlorophyllino  e 
porções  de  parenchyma  incolor  junto  dos  fascículos.  As  nervuras  são  ge- 
ralmente de  duas  ordens:  as  primarias  mais  completas,  sendo  a  media 
muito  mais  forte,  e  contêm  todas  um  fascículo  líbero-lenhoso  e  são  ligadas 
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á  epiderme  pelo  tecido  incolor  ou  escleroso;  as  secundarias,  interpostas 
ás  primarias,  são  menos  desenvolvidas,  faltando  mesmo  em  algumas  o 
fasciculo  libero-lenhoso.  As  nervuras  são  dispostas  quasi  parallelas. 

As  gramíneas  tèm  flores  unisexuaes  ou  hermaphroditas,  mas  nesta  ul- 
tima forma  o  hermaphrodilismo  é  apparente  em  muitas  espécies  por  que 
nellas  se  dá  a  dichogamia.  As  flores  são  dispostas  em  inflorescenc.ias  de 
formas  muito  diversas  e  que  em  muitas  espécies  variam  durante  as  phases 
por  que  passam  as  flores. 

As  flores  nunca  nascem  directamente  do  eixo  principal,  mas  sim  de 
ramificações  de  ordem  diversa.  Cada  flor  corresponde  a  um  ramo  (p)  de 
entrenós  extremamente  curtos  e  no  qual  ha  diversas  folhas  profundamente 


%U 


modificadas  (bracleas)  cm  geral  disticadas.  Algumas  doestas  bracteas  nada 
produzem  na  axilla;  outras  porém  duo  um  pequeníssimo  rumo  no  quul  se 
forma  uma  brnclea  do  lado  do  eixo  do  qual  deriva  e  que  termina  pela  flor 
propriamente  dita. 

A's  bracteas  inferiores  estéreis  dô-se  o  nome  de  glumas  {g).  Em  geral 
são  duas  e  são  designadas  —  gluma  inferior  e  gluma  superior;  se  ha  mais 
são  designadas  pelo  numero  d'ordem  a  contar  da  inferior. 

As  bracteas  em  cuja  axilla  nasce  o  ramo  florifero,  e  ainda  á  que  nasce 
neste  ultimo,  dâ-se  o  nome  de  glumellas  inferior  (í)  e  superior  (s).  Alguns 
designam  a  glumella  inferior  (t)  gluma  (lorifera  e  a  superior  [s)  palea. 
Esta  apresenta  em  geral  duas  carenas  a  que  em  geral  correspondem  ner- 
vuras mais  desenvolvidas  sem  que  haja  uma  nervura  central.  Por  isso  al- 
guns a  consideravam  como  proveniente  da  soldadura  de  duas  bracteas. 
Oppostas  a  esta  ha  em  geral  duas  pequenas  membranas  dispostas  a  par 
e  por  vezes  soldadas  em  maior  ou  menor  extensão.  Foram  consideradas 
como  elementos  rudimentares  d'um  invólucro  floral.  O  prof.  llackel  con- 
sidera-as  como  uma  braclea  similhante  â  palea  mas  dividida  na  maior 
parte  dos  casos. 

Estes  elementos  nem  sempre  se  desenvolvem  regularmente,  abortando 
até  alguns.  A  fdrma  e  nervaçào  é  muito  variada  e  caractehstica  e  a  su- 
perfície pôde  sor  lisa,  áspera,  felpuda  ou  peituda,  e  é  frequenle  o  desen- 
volvimento d'um  appendice  delgado,  direito  ou  torcido  cm  parte,  contínuo 
ou  articulado,  conhecido  com  o  nome  do  pragana  (ar ista).  Por  vezes  junto 
da  base  das  glumas  ou  das  glumellas  apresenta-se  uma  espécie  de  callo. 
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devido  ao  desenvolvimento  dos  tecidos  nessa  região.  Á  verdadeira  flor  ter- 
mina o  curto  eixo  e  é  formada  de  1-6  estames  (era  geral  3)  de  longos 
filetes  e  de  antheras  em  geral  compridas,  versáteis,  com  connectivo  muito 
estreito.  O  pistillo  é  formado  d'um  ovário  uniovulado  com  1-3  estjletes 
tendo  cada  um  1  estigma.  O  estylete  falta  em  algumas  espécies.  Os  esti- 
gmas são  em  geral  cobertos  de  pellos  dispostos  ou  em  todos  os  sentidos 
(estigmas  aspergilliformes)  ou  em  dois  só  (estigmas  plumosos). 

Da  fecundação  resulta  uma  semente  perfeitamente  ligada  em  geral  com 
as  paredes  do  ovário  {caryopsé)  repleto  de  matérias  albuminóides  e  de 
amido  com  o  embrydo  lateral  e  com  o  hilo  no  lado  opposto  punctiforme 
ou  linear.  §do  raros  os  casos  de  ser  dehiscente  o  fructo  (Sporobolus)  ou 
carnosos  (algumas  Bambuseaé), 

Estas  flores  são  anemophyllas. 

Gomo  os  ramúsculos  floriferos  são  extremamente  curtos,  se  se  considerar 
a  flor  como  composta  da  gluma  flori  fera,  da  palea  e  da  flor  propriamente 
dita,  como  em  muitos  livros  descriptivos  se  faz,  e  como  no  presente  cata- 
logo fiz,  podem  as  flores  ser  consideradas  rentes  formando  uma  pequena 
espiga.  É  o  que  significa  os  termos  —  espiguelas  e  espiguilhas  —  por  que 
são  conhecidas.  Ao  eixo,  que  as  sustenta,  dá-se  o  nome  de  rachUa. 

A  disposição  d*estas  espiguetas  determina  a  forma  da  inflorescencia.  Se 
as  espiguetas  são  rentes  a  inflorescencia  é  uma  espiga  composta,  como  no 
trigo;  se  é  pedunculada  forma  um  racimo  ou  cacho;  se  ha  grande  rami- 
ficação de  modo  a  ficarem  as  espiguetas  em  eixos  de  ordens  diversas,  ha 
a  panicula,  como  na  aveia.  £sta  é  a  forma  mais  vulgar. 

Os  caracteres  fornecidos  pelas  flores  ou  antes  pelas  espiguetas  são  os 
de  maior  valor  na  classificação  das  gramineas. 
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XIV 


No  catalogo  presente  tomei  por  guia  o  trabalho  sobre  as  gramíneas 
feito  pelo  professor  E.  Hackel,  publicado  na  grande  obra  —  Die  nalUrli" 
chen  Pflanzenfamilien  —  dirigida  pelos  professores  A.  Engler  e  Prantl, 
transcrevendo  parte  das  tabeliãs  relativas  ás  subdivisões  d'esta  grande 


familia. 


CLAVE  DAS  TRIBUS 


A.  Espiguelas  com  uma  única  flor;  raras  vezes  com  duas  sendo  a  inferior  imper- 

feita^ separando- se  quando  maduras  inteiras  ou  acompanhadas  de  parte  do 
racbis.  A  rachílla  nunca  se  prolonga  além  das  flores.  Entrenós  entre  as  di- 
versas glumas  ou  flores  muitissimo  reduzidos. 

a,  Hiio  punctiforme.  Espiguetas  não  comprimidas  lateralmente^  mas  sim  pelo 

dorso  em  «algumas  espécies  ou  perfeitamente  cylindricas. 

a.  Glumellas  hyalinas.  Glumas  membranosas  ou  coriaceas  ou  cartilagineas; 
as  inferiores  mais  largas  e  in volvendo  as  superiores.  Infloreseencia 
dividindo-se  depois  da  maturação. 

I.  Espiguetas  í  e  $  em  inflorescencias  separadas. 

I.  Maydeae  (pag.  i). 

II.  Espiguelas  toda*s  5  ou  umas  S  outras  $  mas  próximas  umas  das 

outras II.  Andropogoneae  (pag.  2). 

p.  Glumellas  mais  ou  menos  cartilagineas  ou  coriacea.s.  Glumas  mais  deli- 
cadas^ quasi  sempre  herbáceas  e  a  primeira  menor  que  a  segunda. 
Espiguetas  destacando-se  cada  uma  de  per  si,  e  tendo  uma  flor  her- 
maphrodita  e  uma  masculina  ou  neutra  —    III.  Paniceae  (pag.  7). 

b.  Hilo  linear;  espiguetas  comprimidas  lateralmente.    lY.  Oryzeae  (pag.  i5). 

B.  Espiguetas  l-oo -flóreas;  a  rachilla  geralmente  articulada  acima  das  glumas 

pelo  que  estas  ficam  quando  cáe  a  parte  que  sustenta  as  glumellas  e  a  flor. 
A  rachilla  em  muitos  casos  passa  além  das  flores.  Nas  espiguetas  í-oo-flo- 
reas  são  dislinclos  os  entrenós  enU^e  as  flores. 
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a.  Colmo  herbáceo  aonual;  limbo  da  folha  rente  e  não  articulado  com  a 
bainha. 

a.  Espiguetas  pedícelladas  dispostas  em  paniculas  normaes  oa  espiciformes 
ou  racimos  (sem  dentes  ou  excavações  no  eixo  central). 

I.  Espiguetas  unifloreas. 

i.  Giumas  4;  glumelia  superior  uninervea. 

Y.  Phalarideae  (pag.  16). 

2.  Giumas  2;  glumelia  superior  binervea. 

VI.  Agrostideae  (pag.  24). 
n.  Espiguetas  2 -ao -flóreas. 

1.  Glumellas  geralmente  mais  curtas  que  as  giumas  com  pragana 

torcida  dorsal,  raras  vezes  terminal  ou  nulla.  Se  falta  a  pra- 
gana a  rachilla  não  passa  além  das  flores  e  ha  na  extremidade 
duas  pequenas  flores  quasí  oppostas. 

XII.  Avenaceae  (pag.  57). 

2.  Glumellas  geralmente  mais  compridas  que  as  giumas  muticas  ou 

com  pragana  direita  terminal —    VIU.  Festuceae  (pag.  97). 

« 
p.  Espiguetas  dispostas  em  duas  linhas  formando  uma  espiga  ou  racimo 

unilateral  com  eixo  não  articulado IX.  Chlorideae  (pag.  95). 

Y-  Espiguetas  dispostas  em  duas  séries  (raras  vezes  uma  só)  oppostas  for- 
mando uma  espiga  equilátera  (raras  vezes  unilateral). 

X.  Hordeae  (pag.  156). 

6.  Colmo  lenhoso  pelo  menos  na  base;  limbo  da  folha  frequentes  vezes  com 
um  curto  peciolo  articulado  com  a  bainha  da  qual  por  fím  se  separa. 

XI.  Bambuseae  (pag.  180). 
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gramíneas  (Gramineae). 


Plantas  annuaes,  bisannuaçs  ou  vivazes,  herbáceas  ou  lenhosas,  de  caule 
sensivelmente  cylindrico,  em  geral  dco  e  distinctamente  nodoso  {colmo); 
folhas  alternas,  frequentemente  distichadas,  de  liml)o  inteiro,  paralleli- 
ncrveo,  com  bainha  completa  fendida  longitudinalmente  e  como  que  pro- 
longada além  da  base  do  limbo,  formando  uma  pequena  membrana  de 
forma  e  grandeza  variada  (ligulà),  por  vezes  substituida  por  pellos;  in- 
florescencia  em  espiga  ou  panicula;  flores  dispostas  em  pequenos  eixos  de 
entrenós  muito  curtos  com  folhas  bradei  formes,  distichadas,  formando  pe- 
quenas espigas  {espiguelas)^  as  inferiores  estéreis  (glumas)  em  algumas 
espécies  nullas  ou  uma  só,  as  seguintes  [glumas  floraes  ou  glumellas  infe^ 
riores)  tendo  na  sua  axilla  um  ramunculo  muito  curto  com  uma  bractéa 
(glumella  superior)  de  dorso  voltado  para  o  eixo  da  espigueta  e  terminando 
pela  flor.  Do  lado  opposto  á  glumella  superior  encontram-se  frequentes  vezes 
duas  pequenas  escamas  [glumellulas,  lodkulos)  em  algumas  espécies  mais  ou 
menos  ligadas  entre  si.  A  fldr  é  formada  de  1-3  estames  hypogynicos  de 
longos  filetes  e  com  antheras  biloculares  dorsiíixas,  e  d'um  pistillo  com- 
posto d'um  ovário  unilocular  com  um  ou  dois  estyletes  e  dois  estigmas  plu-^ 
mosos  ou  pubescentes.  Fructo  secco,  indehiscente  com  uma  única  semente 
completamente  ligada  ao  ovário  [caryopse)  e  com  albumen  amylaceo  col- 
locado  ao  lado  do  embryão. 


Trib.  I.  M^ayacieae 


Espiguelas  de  flores  unisexuaes,  as  masculinas  superiores  ás  femininas. 
Grilo  arredondado  com  embryâo  grande  envolvido  pelas  glumas.  Albumen 
com  grãos  amylaceos  simples  polyedricos.  Colmo  vigoroso  não  ôco;  folhai 
longas. 

1  XX 
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Z£A^  L.  —  Planta  vigorosa  de  0"',50-2"  de  altura;  colmo  compacto; 
folhas  largas.  Flores  unisexuaes,  as  masculinas  em  panicula  terminal  %  as 
femininas  em  espiga  axillar  revestida  de  numerosas  bractéas  longas  e  mem- 
branosas,  dispostas  em  series  sobre  um  eixo  grosso;  pistillo  com  15-20 
cent.  de  comprido  ^.  Sementes  geralmente  amarellas,  com  algumas  varie- 
dades brancas,  vermelhas  ou  rajadas,  acompanhadas  pelas  glumas  e  glu- 
mellas. 

Zea  niajra^  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  971;  Brot.  Fl.  Lusit.  I,  p.  60; 
Willk.  et  Lange,  Prod.  Fl.  Hisp.  I,  p.  35;  Golmeiro,  Enum.  y  Rev.  de 
las  pi.  de  la  peninsula  hispano-lusit.  V,  p.  240. 

Espécie  cultivada  em  quasi  todo  o  paiz,  mas  com  mais  intensidade  ao 
norte  do  Tejo.  Nas  montanhas  a  cullura  faz-se  ainda  em  altitudes  consi- 
deráveis (1000"  na  Estrelln).  A  variedade  cultivada  é  a  commum  da  qual 
ha  subvariedades,  sendo  as  mais  dislinclas  a  do  porte  elevado,  cultivada 
no  norte,  e  a  and,  cultivada  no  centro  e  mais  especialmente  nas  regiões 
próximas  da  beira-mar. 

A  variedade  —  dente  de  cavallo  —  é  pouco  cultivada. 

Nome  vulg. : —  Milho,  milho  grosso,  milhão. 


Trib.  II.  A.iidropogoiieae 

Espiguelns  dispostas  em  racimos  espiciformes,  geminadas,  uma  rente, 
contendo  em  geral  uma  flor  hermaphrodita,  outra  ou  outras  pedicelladas 
com  flor  masculina  ou  neutra.  Gluma  externa  mais  rija  do  que  a  glumella, 
frequentemente  com  pragana  dorsal.  Glumellas  mais  curtas  do  que  as  glu- 
mas ou  nullas.  Estames  1-3;  estylete  livre  com  estygmas  plumosos.  Grão 
nú;  embrydo  quasi  egual  a  metade  do  grão. 

A.  Espiguctas  homogamicas;  articulações  do  eixo  das  inflorescencías  parciaes 
pouco  grossas^  ou  quasi  nullas,  sem  excavaçõos^  nas  quaes  estejam  incluí- 
das as  espiguetas Subtríbu  Sacchareae. 

Espiguctas  i-floreas,  mulicas  pedicelladas,  dispostas  aos  pares  (raras  ve- 
zes ás  ires),  com  longos  pellus  sedosos,  formando  panicula  cspiciforme 
estreita Imperata  C}  r. 


^  Do  grego  Ç:^v,  vida,  por  allusão  às  propriedades  nutritivas  das  sementes. 
*  Vulgarmente  chamada  bandeira. 

3  O  coi^uncto  de  pistillos  de  cada  espiga  é  conhecido  com  o  nome  de  barbas  do 
milho. 

4  Moís,  mays  ou  mahiz,  nome  peruano  do  milho. 
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Br  Espigaetas  helorogamicas;  a  rente  5  (raras  vezes  9)>  i -flórea;  a pedie«llada ^ 
imperfeita  ou  reduzida  só  ao  pedicello;  glumella  inferior  das  espigaetas 
pedícelladas  mutica.  Eixo  dos  racimos  articulados. 

Subtribu  Enandropogoneae. 

Eixo  das  inflorescencías  parciaes  distinctamente  articulado;  glumella  in- 
ferior das  espiguelas  férteis  praganosa Andropogon  L. 

Sabtríbii  Saooliareae 

OIPERATA  ^  Cyrillo,  PI.  rar.  neapol.,  fase,  II,  p.  26. 

Espigúetas  com  uma  única  flor,  cercadas  de  longos  peitos  finos,  uma 
rente  e  outra  pedicellada,  ndo  articuladas  sobre  os  ramos  da  panicula; 
glumellas  muticas;  estames  1-2;  estigmas  compridos. 

Imperata  e|riindrlca  P.  Beauv.,  Agrost.  t.  5  (1812);  Lagurus  cylin-* 
dricus  Syst.  veget.  ed.  X,  p.  878;  Saccharum  cylindricum  Lamk.  En- 
cjclop.  III,  tab.  40,  fig.  2;  Brot.  I.  c.  p.  87;  Hackel  in  DC.  Monogr. 
phanerog.  VI,  p.  97;  Willk.  et  Lange,  I.  c.  p.  49;  Hackel,  Catai.  rais. 
des  graminées  du  Portugal,  p.  12;.Colmeiro,  1.  c.  p.  276;  Richter,  Plant 
europ.  I,  p.  22. 

Planta  perennal  rhizomatosa  de  60-1 20  cent. ;  folhas  lineares  glaucas» 
rijas,  pubescentes,  as  inferiores  muito  próximas,  as  superiores  distantes 
com  o  limbo  successivamente  mais  curto.  Nós  com  um  pincel  de  pellos 
longos  e  finos.  Panicula  espiciforme  densa,  obtusa;  glumas  quasi  eguaes 
cobertas  de  pellos  longos,  finos,  macios,  levemente  amarellados,  qum 
eguaes  ao  duplo  das  glumellas. 

Hab.  nos  terrenos  areientos  e  pedregosos.  —  FL  junho  a  outubro* 

Alemdouro  (rasmonlano:  Regoa,  nas  margens  do  Douro  e  noutros  logares 
(Brot.).  —  Beira  írasmontana:  Beira  boreal  (Brot.). — Bmra  meridional: 
Villa  Velha  do  Ródão,  nas  margens  do  Tejo  (R.  da  Ctmha]. —  Centro  liUo^ 
ral:  Otta  e  Monte  Redondo  (J.  Daveau). — Algarve:  Tavira  (J.  Daveau). 

Área  geogr.  —  Toda  a  região  mediterrânea. 

Subtribu  Euandropogoneae 

ANDROPOGON^  L.  —  Espigúetas  aos  pares,  pelludas  na  base  e  in- 
seridas numa  depressão  do  eixo;  a  inferior  hermaphrodita,  rente,  a  outra 


^  Dedicado  a  Imperati  bot.  napolitano. 

2  De  ávTip,  (xv3pò<,  homem,  e  tcco^cov,  barba;  allusao  ás  espigas  barbadas  ou  aris* 
tadas. 
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masculina  ou  rudimentar  e  dispostas  em  duas  ou  mais  espigas  digitadas, 
lineares  ou  em  panicula;  2  glumas  quasi  eguaes  e  mais  compridas  do 
que  as  glumeilas;  giumella  inferior  da  flor  hermaphrodila  praganosa,  a 
superior  mutica ;  2  estyletes  com  estigmas  plumosos. 

IEspíguetas  rentes,  todas  eguaes Serie  A.  Isozygi  2 
Espiguetas  rentes,  as  inferiores  diíTerentes  das  superiores  pela  forma,  sexo,  ou 
por  lerem  pragana Subserie  B.  Heterozygi  3 

/Espigas  (5-12)  pedicelladas,  digitadas  na  extremidade  do  colmo.  Eixo  e  pedicel- 
los  com  uma  linha  media  translúcida.  Glumas  quasi  eguaes  villosas ;  giumella 
superior  muito  estreita  e  prolongada  numa  pragana  3-4  vezes  mais  comprida 

do  que  as  glumeilas Subgenero  Amphilopliis  Trín. 

2  /  A.  Ischaemnm  L. 

[Espigas  numerosas  dispostas  em  panicula.  Glumas  cartilagineas  e  tornando-se 

duras  e  lustrosas Subgenero  Sorghum  Pers. 

A.  Sorglium  Brot 

! Espigas  aos  pares  na  extremidade  do  colmo  ou  dos  ramos,  uma  rente,  outra  pe- 
diccllada,  acompanhada  por  uma  bractéa Subgenero  Gymhopogon  Spr. 
A.  hirtus  L. 

AndroposTon  Ischaemnm  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  1047  (1753);  Brot. 
l/c.  p.  89;  WHIk.  et  Lange,  I.  c.  p.  47;  Hackel,  I.  c.  p.  474;  CataL 
des  gramin.  du  Port.  p.  12;  Colmeiro»  1.  c.  p.  270. 

Var.  genuinus  Hackei,  I.  c.  p.  475. 

Exsic  — Fl.  lusit.  exs.  n.^  1314;  Welw.  n.*»  989. 

Planta  percnnal  cespitosa  estolonifera;  colmo  de  3-8  dec.  nú  na  parte 
superior;  nós  violáceos  sem  pellos;  folhas  lineares  acuminadas  com  pellos 
longos  raros  na  pagina  superior;  ligula  muito  curta  e  longamente  ciliada. 
Espigas  3-10,  pedunculadas  digitadas;  rachis  coberto  de  pellos  longos; 
glumas  quasi  eguaes  no  comprimento,  mais  ou  menos  violáceas,  a  infe- 
rior da  espigueta  rente  5-7-nervea,  pelluda  na  parte  inferior;  gluma  supe- 
rior lanceolada,  setuloso-ciliada  na  carina;  giumella  inferior  membranosa 
aguda,  levemente  ciliada;  giumella  superior  muito  estreita  terminada  por 
uma  pragana  3  vezes  pelo  menos  mais  comprida  do  que  ella.  Espigueta 
pedicellada  aguda,  mais  corada,  pcdicello  villoso,  sendo  os  pellos  supe- 
riores quasi  do  comprimento  da  espigueta. 

Hab.  nos  terrenos  áridos.  —  FL  junho  e  julho. 

Alemdouro  írasmontano:  Regoa  (Brot.);  Moledo  (D.  Sophia  da  Silva). 
—  Alemdouro  liUoral:  vizinhanças  do  Porto  (Brot.,  Welw.,  R.  da  Cunha, 
G.  Sampaio).  —  Beira  trasmontana:  Beira  (Brot.).  —  Centro  liUorcd:  Monte 
Gordo,  prox.  de  Villa  Franca  (R.  da  Cunha). 

Área  geogr.  —  Europa  media  e  meridional. 
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Andropogon  Soi^hom  Brot.  I.  c.  p.  88  ''ISOi);  Hackel,  Moiiogr. 
phan.  VI.  p.  500. 

Planta  perennal;  colmo  de  1-3  metros,  direito,  cm  geral  simples.  Folhas 
lanceolado-lineares-actiminadas  com  a  nervura  central  clara,  villosas  somente 
na  base,  as  do  meio  do  caule  com  1-7  cent.  de  largura;  ligula  arredondada 
de  1-3  mill.  membranosa,  ciliolada^  pubescente  no  dorso.  Inflorescencia 
em  panicula  mais  ou  menos  composta  apparecendo  junto  da  parte  superior 
da  ultima  bainha;  eixos  angulosos  ásperos  villosos;  espiguetas  2  ou  3;  glu- 
mas  das  espiguetas  sensivelmente  eguaes  em  comprimento,  as  da  cspigueta 
rente  mais  ou  menos  coriaceas  com  nervuras  pouco  distinctas,  ligeiramente 
villosas,  inseridas  num  pedicello  muito  curto  villoso;  glumella  inferior  quasi 
egual  á  gluma  inferior,  membranosa,  levemente  villosa,  2-nervea,  ciíiada 
na  margem;  glumella  superior  egual  a  quasi  metade  da  inferior,  oval- 
obtusa,  2'lobada,  1-nervea;  pragana  longa  torcida  na  metade  inferior, 
geniculada;  espiguetas  pedicelladas  (5  ou  neutras  muito  mais  estreitas  que 
as  rentes,  linear-lanceoladas  e  separáveis  do  pedicello;  gluma  inferior  her- 
bácea, 5-9-nervea,  nervuras  escabras;  gluma  superior  3-5-nervea. 

Subesp.  halepense  Uackel,  Monogr.  phan.  VI,  p.  501.  —  Eixos  secun- 
dários desarticuláveis  quando  os  fructos  estdo  maduros,  deixando  cipatrii 
nitida,  circular.  Espiguetas  J  ou  neutras  quasi  eguaes  ás  rentes ;  pedicello 
egualando  metade  ou  um  pouco  mais  doestas. 

Var.  a.  halepensis.  —  Espiguetas  rentes  largamente  lanceoladas  ou  sub- 
elliplicas  com  4-5,5  mill.  de  comprimento.  Gluma  inferior  mais  ou  menos 
dístinctamente,  5-7  nervea. 

Subvar.  1.  genuinus.  Andropogon  halepensis  Brot.  1.  c.  p.  89.  —  Espi- 
guetas rentes  aristadas  e  irregularmente  pubescentes;  pragana  com  10-15 
mill.  de  comprido. 

Subvar.  2.  muíicus.  —  Espiguetas  rentes  muticas.  . 

Subesp.  saíivus  Hackel — Eixos  resistentes,  em  geral  só  divisiveis  á 
força  e  deixando  cicatriz  irregular;  espiguetas  pedicelladas  neutras  ou  raras 
vezes  (^  e  mais  curtas  que  as  rentes;  pedicellos  4-S  vezes  mais  curtos 
que  a  espigueta  rente. 

Var.  technicus  Koernicke,  Syst.  Ubers.  d.  Cereal,  de  Acad.  Poppeisdorf, 
f.  20.  —  Panicula  corymbiforme;  ramos  numerosos,  compridos  de  30-50 
cent.,  sem  espiguetas  na  parte  (15-25  cent.)  inferior,  os  inferiores  mais 
compridos  que  o  eixo  principal.  Espiguetas  rentes  ellipticas. 

Nome  vulg.  —  Milho  das  vassouras, 

Var.  saecharalm  Koern.  Handb.  1,  p.  310.  —  Panicula  obovada,  eixo 
mais  comprido  que  os  ramos  inferiores  eguaes  a  Vs  da  panicula  e  sem 
espiguetas  apenas  nos  6-8  cent.  inferiores. 

Nome  vulg.  —  Sorgho  saccharino. 

Var.  vulgaris  Hack.  1.  c.  p.  615,  Holcus  Sorghum  L.;  Andropogon 
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Sorghuro,  Brot.  I.  c.  p.  89.  —  Panicula  mais  ou  menos  densa  de  12-20 
cent.,  ramos  direitos,  bastante  juntos,  muito  ásperos  nos  ângulos,  os  infe- 
riores menores  que  V«  de  panicula,  sem  espiguetas  apenas  nos  2  cent.  infe- 
riores; espiguetas  rentes  irregularmente  pilosas,  e  quando  maduras  quasi 
completamente  glabras. 

Nome  vulg.  —  Milho  zaburro  vermelho^  milho  da  índia. 

Yar.  cemuíAS  Koern.  Handb.  p.  314;  Andropogon  compactum  Brot. 
I.  c.  p.  89.  —  Colmos  fortes  um  pouco  curvados  logo  abaixo  da  panicula, 
quasi  ovada  ou  oval  compacta  de  8-15  cent.  de  comprido  e  6-12  de  largo 
obtúsissima;  eixos  subvillosos  sem  espiguetas  só  numa  pequena  parte  infe- 
rior. Espiguetas  densamente  cobertas  de  pellos  sedosos;  pedicellos  das  espi- 
guetas neutras  ou  (^  muito  curtos  (0,5-0,8  mill.). 

Nome  Yulg.  —  Milho  zaburro  branco. 

Cultivadas  em  varias  localidades  e  a  espécie  halepense  subspontanea  nos 
togares  indicados.  —  FL  no  verão. 

Beira  litloral:  Coimbra.  —  Centro  lilíoral:  Thomar,  nos  terrenos  hú- 
midos (Brot.);  Porto  de  Moz,  Torres  Novas  (R.  da  Cunha);  Odivellas  e 
Lumiar,  nas  vinhas  (Welw.);  Friellas,  nos  campos,  Cascaes  (P.  Coutinho). 
—  Baixo  Alemíejo  littoral:  Arrábida,  serra  de  S.  Luiz  (Daveau);  Odemira 
(G.  Sampaio).  —  Alio  Alemtejo:  Elvas  (Senna).  —  Algarve:  Faro  (Guima- 
rães). 

Em  Cascaes  encontrou  o  sr.  Pereira  Coutinho  formas  riviparas  da  sub- 
variedade  muticum  associadas  com  a  forma  normal. 

Área  geogr.  —  Europa  austral  e  meridional,  índia,  China,  Austrália, 
Africa  boreal  e  aclimada  na  America  central. 

Andropog^on  liirtnin  L.  Sp.  ed.  I,  p.  1046. 

Yar.  genuinum  Hackel,  I.  c.  p.  619;  Brot.  I.  c.  p.  89;  A.  hirtum,  var. 
longaristatum  Willk.  et  Lange,  I.  c.  p.  47;  Colmeiro,  I.  c.  p.  271 ;  Hackel, 
Cat.  des  gram.  p.  12. 

Exsic. — Soe.  Brot.  n.*  26;  Fl.  lusit.  exs.  n.**  5. 

Planta  perennal  não  estelhosa;  colmo  de  3-12  cent.  direito;  folhas  glau- 
cas, nervura  central  clara,  longamente  acuroinadas;  bainhas  mais  curtas 
que  08  entrenós;  ligula  de  1-3  mill.  um  pouco  lacerada;  limbo  das  folhas 
caulinares  muito  reduzido;  folhas  flpraes  quasi  reduzidas  á  bainha  um 
pouco  ampla  e  mais  longa  em  geral  que  os  ramos  Horaes.  Inflorescencia 
em  panicula  solta;  ramiãcação  dichotomica;  espigas  aos  pares,  uma  rente, 
outra  mais  ou  menos  pedicellada;  pedicellos  e  glumas  coberlas  de  pellos 
mais  ou  menos  longos.  Glumas  de  flor  rente  quasi  eguaes,  obtusas,  a  infe- 
rior plurinervea,  a  superior  3-neryea ;  glumella  inferior  membranosa  quasi 
eguai  ás  glumas;  glumella  superior  estreita  bidentada,  nascendo  do  angulo 
formado  pelos  dentes  uma  pragana  longa,  torcida  e  de  cór  acastanhada. 
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Espiguetas  maseulínas  muito  similhantes  ás  Tertcis;  glumella  su|>crior  mu* 
tíca. 

Subvar.  pubescens  Vis.  ín  Flora  (1829)  1,  Erg.  BI.  3;  A.  hirtus,  var. 
langearistalus  W  illk.  et  Lange,  I.  c.  p.  74. 

Dífíere  do  fypo  cm  ler  ligeiramente  villosos  os  ramos  que  sustentam  as 
espigas,  glabras  as  folhas  que  acompanham  as  espigas  e  na  pragana  que 
é  em  geral  maior. 

Hab.  as  encostas  áridas  e  especialmente  nos  terrenos  calcareos. — Fí. 
março  a  novembro. 

Alemdouro  trasmonlano:  Moledo  (D.  Sophia  da  Silva).  —  Alemdouro 
liUoral:  visinhanças  do  Porto,  nos  montes  (V.  Nogueira).  —  Beira  lilío» 
rd:  visinhanças  de  Coimbra  (R.  da  Cunha,  Moller);  Buarcos  (Schmitz). 

—  Centro  liUoral:  visinhanças  de  Lisboa,  Estoril,  Cascaes,  Olhalvo,  Cabo 
da  Roca,  etc.  (Welw.,  Daveau,  R.  da  Cunha,  P.  Coutinho). — Beira  tne- 
ridiond:  S.  Martinho,  prox.  de  Castello  Branco,  Malpica  (R.  da  Cunha). 

—  Baixo  Alemtejo  liUoral:  Alfeite,  serra  de  Palmella,  Cezimbra  (Daveau); 
Setúbal  (A.  Luisier).  —  Baixas  do  Guadiana:  Beja,  serra  de  S.  Luiz  (Da- 
veau).—  Algarve:  Faro  (Guimarães);  entre  Salir,  Besenfrin  e  Boliqueme 
(Moller);  entre  Silves  e  Portimão  (Welw.);  S.  Braz  d'Alportel  (Daveau). 

Área  geogr.  —  Europa  mediterrânea.  Africa  boreal  e  austral,  Canárias, 
ilhas  de  Cabo  Verde,  Ásia  menor,  Pérsia  occid.  e  austral. 

Obs.-  —A  variedade  encontra-se  promiscuamente  com  a  forma  typica.  Em 
alguns  individues  o  ramo  que  sustenta  as  espigas  é  bastante  mais  comprido 
que  a  bractéa  espathiforme  que  o  involve  na  base.  Em  Cascaes  encontrou 
o  sr.  P.  Coutinho  uma  forma  vivipara  — apogamica  —  análoga  á  que  na 
Morea  tinha  encontrado  Bory  de  S/  Vincent.  Vive  entre  os  rochedos  da 
praia  e  nos  terrenos  seccos  em  companhia  da  forma  typica. 

Trib.  IlL  Faniceae 

Espiguetas  com  duas  ou  mais  glumas,  l-(raras  vezes  2)-floreas,  sendo 
a  segunda  flor  J  (raras  vezes  Q )  inserida  na  axilla  da  terceira  gluma  e 
todas  dispostas  em  espigas,  racimos  ou  panicula;  eixo  geralmente  conti- 
nuo. Glumellas  de  flor  Q  muticas  e  mais  consistentes  do  que  as  glumas. 

(Espiguetas  sem  appendiees  espinescentes  ou  setosos 2 

(Espiguetas  com  appendiees  espinescentes  ou  setosos  na  base Selaria. 

! Espiguetas  com  duas  glumas  e  uma  sò  flor -.    Paspalnm  L. 
Espiguetas  com  3  glumas  e  2  flores^  a  inferior  S  ou  neutra^  e  a  superior  9. 
PaniciumL. 
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PASPAIiUllI  ^  L.  —  Espiguetas  1-floreas  dispostas  em  2  ou  4  linhas, 
formando  2  (raras  vezes  1  ou  mais)  espigas  unilateraes;  glumellas  carti- 
lagineas ;  3  estames ;  pistillo  terminado  por  dois  estyletes  plumosos. 

Paspalmn  vag^atom  Sw.  Fl.  ind.  f,  p.  135  (1757);  Digitaria  pas- 
paloides  Duby,  Bot.  Gall.  p.  601;  Willk.  et  Lange,  1.  c.  p.  45;  Hackel, 
Cat.  p.  11;  Golmeiro,  I.  c.  p.  267. 

Exsic,  — FI.  lusit.  exs.  n.^  1312. 

Planta  perennal  rhizomatosa;  colmo  remontante  produzindo  raizes  na 
parte  inferior;  folhas  planas  acuminadas,  levemente  ásperas  na  margem 
e  com  pellos  longos  no  principio  da  bainha;  ligula  curta;  bainha  um  pouco 
dilatada,  quasi  egual  e  por  vezes  maior  que  os  entrenós.  Fspigas  2,  ao 
principio  direitas,  mais  tarde  afastadas.  Espiguetas  ovaes  agudas  dispostas 
em  duas  series.  Glumas  muito  deseguaes,  a  inferior  muito  pequena  trian- 
gular ou  nulla,  a  segunda  e  a  terceira  quasi  eguaes,  3-5  nerveas,  um 
pouco  menores  que  as  glumas  que  são  um  pouco  cartilagineas  e  de  ner- 
vuras quasi  imperceptíveis.  Estyletes  plumosos  muito  escuros. 

Hab.  nos  terrenos  arenosos  tias  proximidades  da  agua.  —  Fl.  agosto  e 
setembro. 

Alemdouro  liltoral:  Porto,  nas  margens  do  Douro  (G.  Sampaio). — Beira 
liitoral:  Coimbra,  no  Choupal.  Montemor,  Ereira,  nas  margens  do  Mon- 
dego (Ferreira).  —  Centro  liltoral:  margens  do  Tejo  (R.  da  Cunha). 

Área  geogr.  —  França  meridional,  Peninsula  ibérica.  (Carolina). 

Obs.  —  Nos  exemplares  que  examinei  é  nulla  a  gluma  inferior,  de  modo 
que  parece  que  a  espigueta  tem  duas  glumas  sensivelmente  eguaes  e  duas 
glumellas  mais  resistentes  e  pouco  menores  que  aquellas.  Também  a  gluma 
superior  é  perfeitamente  glabra  e  não  pubescente,  como  é  indicado  em 
todas  as  descripções. 

PANICUm^  L.  —  Espiguetas  1-2-noreas  dispostas  em  espigas,  racimos 
ou  paniculas.  Gluma  inferior  muito  menor  que  a  segunda,  que  é  sensivel- 
mente egual  á  terceira,  que  em  muitos  casos  tem  na  axilla  uma  Oôr  ^; 
glumellas  de  flor  fértil  eguaes  cartilagineas.  Estames  3.  Estyletes  2,  ter- 
minaes,  estigmas  plumosos. 

Ilnflorescencia  em  racimos  (falsas  espigas)  unilateraes,  agrupados  na  extremidade 
do  colmo  (digitados) \ Sect  1.  Digitaria  (Pers.). 
lafloresceneia  em  panicula 2 


1  De  na<neáXo(,  nome  dado  por  Hippocrates  a  uma  gramínea, 
s  Depanú^  pão;  sementes  nutritivas. 
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IPanIcQla  de  racimos  (falsas  espigas)  alternos,  solitários  ou  geminados,  coro  espi- 
guetas  curtamente  pedunculadas Scct.  II.  EchinocUoa  (Beauv.). 
Panicula  ampla  muito  ramosa;  espiguetas  todas  nitidamente  peduncfiladas. 
Sect.  III.  Eupanicum. 


Sect.  I.  Digitaria  (Pers.) 

Gluma  superior  eguai  a  metade  das  ginmellas P.  sangninale  L. 

Gluma  superior  maior  que  as  glumellas    P.  debile  Duf. 

Panleum  san^ulnale  L.  Sp.  ed.  I,  p.  57;  Paspalum  sanguinale  Brot. 
1.  c.  p.  83;  Digitaria  sanguinalis  Scop. ;  Willk.  et  Lange,  1.  c.  p.  46; 
Hackel,  Gat.  p.  1 1 ;  Colmeiro,  I.  c.  p.  266. 

Exsic  — Welw.  n.^'  1242,  1248,  1809;  Soe.  Brot.  n.^  25. 

Planta  annual  multiculmea  de  caule  rastejante  na  base  e  depois  direito; 
folhas  planas  acuminadas  mais  ou  menos  pelludas;  bainhas  pelludas,  um 
pouco  mais  curtas  que  os  entrenós;  ligula  curta  truncada  e  levemente  den- 
teada. Inflorescencia  formada  de  3-10  ou  mais  racimos  na  extremidade  do 
caule  num  ou  mais  verticillos.  Espiguetas  aos  pares,  uma  rente,  outra  pe- 
dunculada;  gluma  inferior  muito  pequena  triangular  ou  nulla,  gluma  su- 
perior lanceolada  estreita,  3-nervea  ciliada  egual  a  metade  da  glumella 
inferior;  terceira  gluma  da  grandeza  das  glumellas,  oblongo-lanceolada, 
5-nervea,  nervuras  salientes,  as  duas  lateraes  mais  próximas  da  margem 
do  que  da  nervura  media,  ciliada  na  margem  e  nas  nervuras;  glumellas 
eguaes  em  comprimento  enerveas,  delicadamente  estrioladas,  um  pouco 
coriaceas. 

Hab.  nos  terrenos  cultivados,  logares  um  pouco  húmidos  em  todo  o 
reino.  —  Fí,  maio  a  agosto. 

Nome  vulg.  —  Milha  digitada. 

Alemdouro  liuoral:  Espozende,  Braga  (E.  Sequeira);  Cabeceira  de  Basto 
(D.  M.  Henriques);  Vizella  (W.  Lima);  Porto  (Welw.,  Schmitz).  —  Beira 
central:  Guarda,  Serra  da  Estrella,  na  Senhora  do  Desterro  (J.  Daveau). 
—  Beira  littoral:  Coimbra  (Welw.,  Moller,  R.  da  Cunha);  Louriçal,  Pi- 
nhal do  Urso,  Montemor  (M.  Ferreira);  Buarcos  (A.  de  Carvalho);  Soure 
(Moller).  —  Beira  meridional :  Pampilhosa  da  Serra  (J.  Henriques);  Ser- 
nache  do  Bom  Jardim  (M.  de  Barros);  Castello  Branco,  Abrantes  (R.  da 
Cunha);  Soalheira  (P.*  Zimmermann).  —  Centro  littoral:  Vallado,  Santa- 
rém, Caldas  da  Rainha  (R.  da  Cunha);  visinhanças  de  Lisboa  (Welw.,  J. 
Daveau,  P.  Coutinho,  R.  da  Cunha).  —  Baixas  do  Sorraia:  Almeirim  (R. 
da  Cunha).  —  Algarve:  Faro»  Villa  Real  de  Santo  António  (A.  Guimarães). 

Área  geogr.  —  Europa  media  e  austral,  regiões  tropicaes  e  subtropicaes. 
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Panlenm  delMle  Desr.  Fl.  atl.  I,  p.  S9;  Digitaria  debilis  W.  ex8. 
p.  91;  Witlk.  et  Lange,  I.  c.  p.  46;  Hackel,  Cat.  p.  12;  Colmeiro,  1.  c. 
p.  267. 

Exsic. — Welw.  in  herb.  da  Escola  Polytechnica. 

Planta  annual  multiculmea ;  colmos  muito  delgados,  radicantes  nos  nós 
inferiores;  nós  de  còr  escura;  folhas  planas  acuminadas,  scabras  nas  mar- 
gens e  nas  nervuras,  mais  ou  menos  pelludas;  limbo  curto;  bainha  mais 
longa  xlo.que  os  entrenós;  ligula  curta  truncada.  InOorescencia  formada  de 
3-7  racimos  digitados  ou  em  pequena  panicula.  Espiguetas  aos  pares,  uma 
rente,  outra  pedunculada;  gluma  inferior  muito  curta,  membranosa  chan- 
frada; gluma  superior  estreita  acuminada,  6-nervea,  mais  comprida  do  que 
as  glumeilas;  terceira  gluma  6-nervea,  quasi  egual  á  fiôr,  ambas  ciliadas 
nas  margens,  levemente  víllosas  na  base  e  nos  intervallos  das  nervuras; 
glumeilas  quasi  eguaes,  um  pouco  cartilagineas  e  de  côr  clara ;  estames  3 
com  antheras  de  côr  violeta-escura ;  estigmas  plumosos  de  côr  escura. 

Hab.  nos  terrenos  arenosos  incultos.  —  FL  julho. 

Centro  liitoral:  Pedrouços,  nos  areaes  (Welw.). 

Área  geogr.  —  Peninsula  ibérica,  França  meridional,  Itália,  Africa  bo- 
real. 

Sect.  II.  Echinochloa 


Panlenm  ems^alli  L.  Sp.  ed.  1,  p.  86;  Echinochloa  crus-galli  P. 
Beauv.  apud  R.  et  Sch.  Syst.  II,  p.  477;  Brot.  1.  c.  p.  82;  Willk.  et 
Lange,  I.  c.  p.  44;  Hackel,  Cat.  p.  11;  Colmeiro,  I.  c.  p.  264. 

Exsic  — Welw.  n.^*  1240  e  1241;  Soe.  Brot.  n.^-  612  e  1273;  Fl. 
lusit.  exs.  n.^  417. 

Planta  annual  de. colmo  ascendente  comprimido;  folhas  largas  glabras, 
ásperas  nas  margens ;  ligula  nulla ;  bainha  um  pouco  dilatada.  Inflores- 
cencia  em  panicula  de  espigas  simples  ou  subramosas  lateraes;  espiguetas 
dispostas  em  grupos  alternos,  pedúnculos  curtos,  deseguaes  e  longamente 
setosos  na  base;  gluma  inferior  muito  mais  curta  que  as  superiores,  3- 
nervea  cordiforme;  a  segunda  e  terceira  quasi  eguaes  5-nerveas  e  todas 
ciliadas  na  margem  e  nas  nervuras ;  glumella  superior  de  flor  neutra  mem- 
branacea  ciliada  nas  margens;  glumeilas  da  flor  fértil  brancas,  lustrosas, 
cartilagineas,  a  inferior  mucronada.  —  FL  junho  a  outubro. 

Var.  Hostil  (M.  B.),  Fl.  taur.  cauc.  III,  p.  57;  Panicum  stagninum  Host. 
Gram.  p.  51;  Eriochioa  crus-gallii,  3.  aristata  Rchb.  Icon.  fl.  germ.  fig. 
iil2. 

DifTere  da  forma  typica  por  ter  principalmente  a  terceira  gluma  longa-- 
mente  aristada. 
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Frequente  em  todo  o  paiz,  entre  as  cearas  de  milho.  —  Fl.  junho  a 
agosto. 

Nome  vulg.  —  Milha  maior  ou  pé  de  gallo. 

Alemdouro  trasmoníano:  Bragança  (P.  Coutinho);  Argozello,  prox.  de 
Vimioso  (J.  Mariz) ;  Chaves,  na  serra  do  Brunheiro  (Moller) ;  Villa  Beal 
(D.  Monteiro).  —  Alemdouro  liltoral:  Gerez  (M.  Ferreira);  Espozende  (A. 
Sequeira);  Cabeceiras  do  Basto  (D.  M.  Henriques);  Santo  Thyrso  (A.  Va- 
lente) ;  Leça  de  Palmeira  (S.  da  Silva) ;  Porto  (Schmitz) ;  Vizella  (W.  Lima). 
—  Beira  lUtoral:  Espinho,  visinhanças  de  Coimbra,  S.  Fagundo»  Choupal» 
Fornos  (Moller) ;  Bussaco  (F.  Loureiro) ;  —  var.  Hoslii:  Villa  Franca,  prox. 
de  Coimbra  (Moller);  Ourentam  (A.  de  Carvalho);  paul  d'Arzilla,  campos, 
de  Fôja  (M.  Ferreira). — Beira  meridional:  Idanha-a-Nova,  Abrantes,  Tra- 
magal, Villa  Velha  do  Rodâo  (R.  da  Cunha);  Soalheira  (P.*  C.  Zimmer- 
mann).  —  Centro  lilloral:  Runa  (B.  e  Cunha);  Caldas  da  Rainha,  Torres 
Novas,  Santarém,  Azambuja  (R.  da  Cunha);  Povoa,  Collares,  Cintra  (Welw.); 
ilhéu  d'Almorol  (J.  Perestrello) ;  —  var.:  Santarém,  Leziria  d'Azambuja, 
Thonrar,  nas  margens  do  Nabão  (R.  da  Cunha) ;  Cintra  (Welw.).  —  Baixas 
do  Sorraia:  Montargil  (A.  CortezUo);  —  var.:  Coruche,  nas  margens  do 
Sorraia  (J.  Daveau).  —  Baixo  Alemlejo  lilloral:  Coina;  —  var.:  Pinheiro, 
prox.  de  Alcácer,  nas  marinhas  (J.  Daveau).  —  Algarve:  Faro,  no  Espal- 
ddo  (A.  Guimarães). 

Área  geogr.  —  Europa,  Africa  boreal,  Ásia,  America  e  Nova  Hollanda. 


Sect.  lU.  Eupanicum 

Planta  rhizomatosa P.  repens  L. 

Planta  com  raiz  flbrosa P.  miliaceum  L. 

Panleam  repens  L.  Sp.  ed.  II,  p.  87;  P.  arenarium  Brot.  1.  c.  p. 
82;  P.  coloratum  Cav.  Ic.  II,  1. 1 10;  Willk.  et  Lange,  1.  c.  p.  44;  Hackel, 
K  c.  p.  10;  Colmeiro,  I.  c.  p.  263. 

Exsic  — Welw.  n.^»  1244  a  124«;  Soe.  Brot.  n.^  295. 

Planta  perennal,  rhizomatosa;  colmo  decumbente  na  base,  ramoso;  fo- 
lhas disticadas  planas  ou  parcialmente  dobradas,  ásperas  nas  margens, 
muito  próximas  nos  colmos  estéreis;  ligula  formada  por  pellos;  bainha  mais 
curta  que  os  entrenós  e  ciliada  na  margem.  Inflorescencía  em  panicula  for- 
mada de  racimos  direitos  com  espiguetas  pequenas,  oblongas  agudas,  pe- 
dunculadas, solitárias  ou  em  pequenos  grupos  e  distantes  uns  dos  outros; 
gluma  inferior  muito  menor  que  as  outras,  suborbicular  invaginante;  a  se- 
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gunda  lanceolada  af]^da  7-9-nervea ;  a  terceira  simiihnnte  a  esta,  um  pouco 
mais  larga;  glumella  de  fldr  neutra  membranosa,  bilobada;  glumellas  de 
fldr  fértil  mais  curtas  do  que  as  glumas  lusidias  ovaes. 

Nome  vulg.  —  Alcarnache  ou  Èscalracho  d' agua. 

Yulgarissimo  nos  terrenos  arenosos  e  húmidos.  —  Fl.  junho  a  outu- 
bro. 

Alemdouro  lilloral:  Vianna  do  Castello,  Moledo,  Espozende  (R.  da 
Cunha);  Porto,  em  Quehrantões  (Moller).  —  Beira  Uítoral:  Aveiro  (E. 
Mesquita);  Coimbra,  S.  Fagundo  (Moller);  Moinho  do  Almoxarife  (A.  de 
Carvalho);  Pinhal  do  Urso  (M.  Ferreira);  Cabo  Mondego  (J.  Mariz);  Al- 
bergaria, Soure,  Pombal  (Moller).  —  Centro  liltor ai:  Thomar,  Caldas  da 
Rainha,  Vallado,  Lisboa  (R.  da  Cunha);  Cascaes  (P.  Coutinho).  —  Baixo 
Alemtejo  Uítoral:  Alfeite,  nas  valias,  Trafaria,  Arrábida  (Daveau);  Coina, 
Setúbal  (Welw.,  A.  Luisier).  —  Algarve:  Faro,  Villa  Real  de  Santo  An- 
tónio (A,  Guimarães) ;  Tavira  (Daveau);  Lagos,  Silves,  Monchique  (Welw.). 

Área  geogr.  —  Região  mediterrânea,  Africa  boreal  e  austral,  Syria. 

Obs.  —  Os  exemplares  colhidos  por  Welwitsch  em  Silves  e  em  Monchique 
são  bastante  distinctos  da  forma  typica,  sendo  caracterisados  pelas  folhas 
estreitas  e  enroladas.  Nestes  caracteres  fundou  a  variedade  stenophylla  que 
não  julgo  legitima,  pois  esta  forma  está  perfeitamente  ligada  ãquella  por 
formas  intermediarias.  Nos  exemplares  de  Monchique  encontram-se  as 
folhas  typicas  e  as  da  variedade  no  mesmo  individuo. 

Panlcum  mUiacemn  L.  Sp.  ed.  I,  p.  58;  Brot.  I.  c.  p.  82;  Willk. 
et  Lange,  I.  c.  p.  44;  Hackel,  1.  c.  p.  11;  Colmeiro,  I.  c.  p.  264. 

Planta  annual  de  raiz  flbrosa;  colmo  direito  de  3-12  dec,  ramoso  na 
base ;  folhas  planas  bastante  largas,  longamente  acumínadas,  ásperas  na 
margem ;  bainha  pelluda ;  ligula  formada  por  feixes  de  pellos.  Panicula 
ampla  de  -ramos  mais  ou  menos  recurvados;  espiguetas  pedunculadas 
oblongas  acuminadas  de  3-5  mill.;  gluma  inferior  3-nervea,  acuminada, 
um  terço  mais  curta  que  as  outras;  a  segunda  e  a  terceira  ovaes-acumi- 
nadas  9-nerveas;  glumella  de  flor  neutra  metade  mais  curta  que  a  terceira 
gluma,  membranosa  quasi  enervea ;  glumellas  de  flor  fértil  mais  curtas  que 
as  glumas  cartilagineas,  lustrosas  e  de  côr  clara. 

Cultivado  em  algumas  localidades.  —  J^.  julho  a  agosto. 

Nome  vulg.  —  Milho  meado. 

Alemdouro  trasmontano:  Bragança  (P.  Coutinho). — Beira  littoral:  Coim- 
bra (Moller).  —  Beira  central:  Guarda  (Daveau). —  Centro  littoral:  visi- 
nhanças  de  Lisboa,  Lumiar  (Welw.). 

Área  geogr.  —  Índia,  subespontanea  na  França  e  Grécia. 
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SETTARIA  ^  P.  Beauv.  —  Espiguetas  caducas  com  uma  ou  duas  flores 
(a  inferior  (^  na  axilia  da  terceira  gluma)  dispostas  em  longa  panicula 
espiciforme,  acompanhadas  na  base  de  appendices  setosos;  glumellas  por 
fim  rijas»  lustrosas  e  mais  ou  menos  rugosas. 

Um  a  três  appendices  setosos  na  base  de  cada  espígueta S.  itálica  P.  B. 

Muitos  appendices 2 

I Appendices  com  pequenas  pontas  ou  dentes  voltadas  para  baixo. 
S.  verticillata  P.  B. 
Appendices  com  pequenas  pontas  voltadas  para  cima 3 

!  Segunda  gluma  superior  egualando  as  glumellas S.  viridis  P.  B. 
Segunda  gluma  superior  egualando  metade  das  glumellas S.  glauca  P.  B. 

Setaria  g^laoea  (L.)  P.  Beauv.  Agr.  p.  51;  Panicum  glaucum  L.  Sp. 
ed.  I.  p.  56;  Brot.  I.  c.  p.  81;  Willk.  et  Lange,  1.  c.  p.  43;  Haciíel, 
I.  c.  p.  11;  Colmeiro,  I.  c.  p.  260. 

Exsic— Wdw.  n.**  1271;  Soe.  Brot.  n.***  23  e  23  6;  Fl.  lusit.  exs. 
n.^  414. 

Planta  annual;  colmo  direito,  nú  em  grande  extensão  na  parte  supe- 
rior; folhas  de  verde  claro,  ásperas,  limbo  oblongo-lanceolado,  com  longos 
pellos  na  base,  bainha  geralmente  mais  curta  que  os  entrenós,  ligula  for- 
mada de  pellos  curtos  e  densos.  Panicula  espiciforme,  densa  contínua,  de 
côr  amarellada  e  com  numerosos  appendices  mais  compridos  que  as  espi- 
guetas; gluma  inferior  pequena,  3-nervea  cordata,  invaginante,  a  segunda 
5-nervea  egualando  metade  ou  pouco  mais  da  flor,  terceira  gluma  5-ner- 
vea,  egualando  em  grandeza  a  fldr  fértil,  a  superior  menor  e  fina;  glu- 
mellas de  flor  fértil  coriaceas  alouradas  e  sulcadas  transversalmente  e  deli- 
cadamente pontuadas. 

Frequente  em  todo  o  paiz,  nos  terrenos  cultivados  e  na  proximidade  da 
agua.  —  FL  junho  e  julho. 

Nome  vulg.  —  Milha  glauca. 

Akmdouro  trasmontano:  Rede,  prox.  de  Mezão  Frio  (S.  Silva);  Villa 
Real  (D.  Monteiro).  —  Alemdouro  lilloral:  Gerez  (M.  Ferreira);  S.  Pedro 
da  Cova  (E.  Schmitz);  Cabeceiras  de  Basto  (D.  M.  Henriques);  Vizella 
(W.  Lima).  —  Beira  lilloral:  Espinho  (Moller);  Coimbra  (Welw.,  Moller, 
C.  Freire,  B.  e  Cunha);  Pinhal  do  Urso  (F.  Loureiro).  —  Beira  central: 


^  De  setaj  seda;  allusão  aos  appendices  sedosos  da  base  das  espiguetas. 
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Serra  da  Estrella,  em  Céa  e  na  Senhora  do  Desterro  (Welw.,  J.  Henri- 
ques); Fornos  d'Algodres,  Vizeu  (M.  Ferreira).  —  Beira  meridional:  Pam- 
pilhosa da  Serra  (J.  Henriques);  Castello  Branco  (U.  da  Cunha). —  Centro 
liUoral:  Villa  Nova  d'Ourem  (J.  Daveau);  Thomar,  Santarém  (R.  da  Cunha). 
—  Baixas  do  Sorraia:  Montargil  (J.  Cortezâo).  —  Baixo  Alemlejo  liUoral: 
Setúbal  (J.  Daveau).  —  Algarve:  visinhanças  de  Faro  (A.  Guimarães). 
Área  geogr.  —  Cosmopolita. 

Selaria  vlrldis  (L.)  P.  Beauv.;  Panicum  viride  L.  Syst.  ed.  X,  p.  870; 
Brot.  p.  81 ;  Willk.  et  Lange,  p.  43 ;  Hackel,  I.  e.  p.  11;  Colmeiro,  p.  261. 

Exsic  — Fl.  lusit.  exs.  n.^  415;  Soe.  Brot.  n.»*  24. 

Planta  annual ;  colmo  e  folhas  similhantes  ás  da  espécie  anterior.  Paní- 
cula  espiciforme  densa,  formada  de  espiguetas  ellipticas  com  appendices 
setosos  longos  de  côr  verde  ou  levemente  roxa ;  gluma  inferior  curta  3- 
nervea,  longamente  oval  invaginante,  a  superior  5-nervea  egual  em  gran- 
deza 6s  dores;  glumella  inferior  da  ílôr  (5  5-nervea,  a  superior  metade 
mais  curta  lanceolada  enervea;  glumellas  de  flor  fértil  coriaceas  ellipticas 
finamente  ponctuadas. 

Frequente  nas  terras  cultivadas.  —  Fl.  junho  e  julho. 

Nome  vulg.  —  Milha  verde. 

Setaria  itálica  (L.)  P.  Beauv.;  Panicum  italicum  L.  Sp.  ed.  I,  p.  56; 
Brot.  p.  81;  Willk.  et  Lange,  p.  44;  Hackel,  p.  11;  Colmeiro,  p.  262. 

Planta  annual;  colmo  de  5-10  e  mais  decimetros;  folhas  verdes  planas 
largas  acuminadas;  bainha  longamente  ciliada  nas  margens,  estriada;  ligula 
formada  de  pellos.  Panicula  espiciforme  lobada  de  2-3  cent.  de  diâmetro, 
e  de  2-3  dec.  de  comprimento,  racurvada ;  espiguetas  ^lipticas  obtusas, 
acompanhadas  de  appendices  solitários,  geminados  ou  ternados  bastante 
longos;  glumas  membranosas,  a  inferior  pequena,  3-nervea  invaginante, 
nascendo  a  alguma  distancia  da  superior,  esta  5-nervea  um  pouco  mais 
curta  que  a  flor;  glumella  inferior  de  flor  estéril  5'nervea  elliptica,  do 
mesmo  comprimento  que  a  fldr  fértil;  glumella  superior  nulla;  glumellas 
da  fldr  fértil  coriaceas,  finamente  pontuadas.  Caryopse  suborbicular  ou  oval. 

Cultivado  em  algumas  regiões,  especialmente  no  norte  do  paiz. — Fl. 
julho  e  agosto. 

Nome  vulg.  —  Milho  painço. 

Alemdouro  liuoral:  Cabeceiras  de  Basto  e  noutra  regiUo. — Beira  Uíioral: 
Coimbra  (Moller).  —  Centro  litloral:  Cintra  (Welw.);  Lisboa  (P.  Coutinho). 

Área  geogr.  —  Europa  austral,  Ásia,  Austrália. 

Obs.  —  No  herbario  do  sr.  P.  Coutinho  encontra-se  um  exemplar  da 
var.  germânica  cultivado  em  Bragança  como  ensaio. . 
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Setarla  verticillata  (L.)  P.  Beauv. ;  Panicum  vertícillatum  L.  Sp. 
ed.  II,  p.  82;  Brot.  p.  81;  Willk.  et  Lange,  p.  44;  Hackel,  p.  11;  Gol- 
meiro,  p.  262. 

Planta  anDual;  colmo  delgado  ramoso  na  base;  folhas  planas  acumi* 
nadas  glabras;  bainha  em  geral  mais  curta  que  os  entrenós;  ligula  curta 
membranacea,  pelluda  na  parte  dorsal.  Panicula  espiciforme  interrompida 
na  parte  inferior,  ficando  os  grupos  de  espiguetas  como  verticillados ;  espi- 
guetas  ellipticas  pequenas;  glumas  membranosas,  a  inferior  pequena,  larga- 
mente oval  invaginante,  a  superior  5-7-nervea,  elliptica,  de  comprimento 
egual  ao  de  Odr  fértil;  glumella  inferior  de  Oòr  estéril  similhante  á  gluma 
superior;  glumella  superior  um  terço  menor  do  que  ^  inferior,  lanceolada 
enervea ;  glumellas  de  Odr  fértil  ovaes  obtusas  finamente  pontuadas. 

Frequente  nos  terrenos  cultivados.  —  FL  junho  a  agosto. 

Nome  vulg.  —  Milha  verlicillada. 

Alemdouro  Irasmontano :  Alfandega  da  Fé  (D.  M.  J.  Ochôa);  Bragança 
(P.  d'01iveira).  —  Beira  lilloral :  Coimbra  (Moller) ;  Buarcos  (Sch mi tz). — 
Beira  meridional:  Malpica,  Castello  Branco,  Abrantes  (R.  da  Cunha). — 
Centro  littoral:  Thomar,  nas  margens  do  Nabão,  Caldas  da  Rainha,  Villa 
Franca  (R.  da  Cunha);  visinhanças  de  Lisboa  (Welw.,  P.  Coutinho,  R.  da 
Cunha).  —  Algarte:  visinhanças  de  Faro  (A.  Guimarães). 

Tribo  IV.  Oi*y25eae 

Espiguetas  hermaphroditas  ou  unisexuaes  1-Ooreas;  flores  apparenle- 
mente  terminaes  e  envolvidas  pelas  glumellas  ordinariamente  1-nerveas; 
glumas  pequenas  ou  nullas. 

Glumas  pequenas  e  acompanhadas  de  pequenas  escamas;  glumellas  muito  com- 
primidas lateralmenle Oryza  L 

Glumas  nullas  ou  muito  rudimentares;  glumellas  muticas  —    Leersia  Swartz. 

ORTZA^  L.  —  Espiguetas  1 -flóreas  muito  comprimidas  lateralmente; 
glumas  quasi  eguaes  membranosas  lanceoladas  muito  mais  curtas  que  as 
glumellas,  i-nerveas.  Glumellas  coriaceas  ponctuadas  com  pellos  rijos  mais 
numerosos  no  vértice,  a  inferior  mais  larga  que  a  superior,  mutica  ou  aris- 
tada,  6-nervea,  a  superior  3-nervca;  estames  6;  ovário  glabro;  estigmas 
2  plumosos;  caryopse  livre  oblongo  branco. 


*  Do  grego  SpuÇo,  arroz. 
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Orjrza  sativa  L.  Sp.  ed.  I,  p.  333;  Brot.  p.  596;  Willk.  et  Laoge, 
p.  36;  Hackel,  p.  7;  Golmeiro,  p.  242. 

Planta  annual;  colmo  de  SO  cent.  a  1  metro  e  mais;  folhas  linear- 
lanceoladas  ásperas;  ligula  oblonga  inteira  ou  laciniada,  limbo  auriculado 
na  base  e  as  auriculas  pelludas.  Panicula  formada  de  espigas  direitas. 

Cultivado  desde  Estarreja  até  Grândola,  nos  terrenos  mais  ou  menos 
pantanosos  das  regiões  littoraes.  —  Fí.  agosto. 

LJSERSIA^  Swartz.  —  Espiguetas  1-floreas  comprimidas  lateralmente; 
glumas  nullas;  glumellas  coriaceas  carenadas  quasi  eguaes  em  comprimento, 
a  inferior  larga,  3-nervea,  mutica,  a  superior  muito  estreita  1-nervea;  esta- 
mos 3;  ovário  glabro,  estylete  2  com  estigma  de  pellos  ramosos;  caryopse 
oblongo  comprimido  lateralmente,  envolvido  pelas  glumellas,  mas  livre. 

Lieersia  oryacoides  (L.)  Swartz,  Fl.  Ind.  occid.  I,  p.  132;  Phalaris 
oryzoides  L.  Sp.  ed.  lII;  Willk.  et  Lange,  p.  35;  Colmeiro,  p.  242. 

Planta  perennal;  colmo  de  5-12  dec.  rastejante  na  base  e  radicante 
nos  nós;  folhas  planas  linear-lanceoladas  de  4-8  mill.  de  largura  ásperas 
com  a  nervura  central  branca;  ligula  munto  curta  obtusa.  Panicula  ampla 
de  ramos  ilexuosos  delgados  e  ásperos;  espiguetas  voltadas  quasi  todas 
para  o  mesmo  lado  de  côr  verde  pardacenta  e  separando-se  do  eixo  muito 
facilmente  quando  maduras;  glumellas  ciliadas  nas  margens  e  tendo  na 
carena  feixes  de  pellos  deseguaes. 

Hab.  nos  logares  pantanosos  do  centro  do  paiz.  —  FL  julho  a  agosto. 

Beira  lilloral:  Coimbra,  na  ribeira  de  Coselhas,  Barcoiço  (M.  ferreira). 
—  Beira  meridional:  Soalheira  (P.®  Zimmermann). —  Centro  lilloral:  valias 
da  Azambuja  (R.  da  Cunha). 

Área  geogr.  —  Europa  media,  Itália,  Peninsula  ibérica.  Africa  boreal. 


Tribu  V.  P*ti.alai*icleae 

Espiguetas  todas  férteis  1-floreas  ou  com  1-2  flores  <5  inseridas  infe- 
riormente á  flor  apparentemente  terminal ;  glumas  4,  deseguaes,  sendo  a 
terceira  e  quarta  menores  que  as  duas  primeiras;  glumellas  eguaes  com- 
primidas lateralmente,  enerveas  ou  1-nerveas  muticas.  Estyletes  distinctos 
e  os  estigmas  salientes  no  vértice  da  espigueta.  Caryopse  nú. 


<  Dedicada  a  J.  Daniel  Leers  de  Herbom. 
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Espigaetas  comprimidas  lateralmente,  e  primeira  e  segmida  glomas  dilatadas  em 
forma  de  aza Phalaria  U 

Espigaetas  não  comprimidas  lateralmente^  primeiras  glumas  herbáceas  desegoaes 
nao  dilatadas  em  aza Anthoxanthnm  L. 

PHAliARlS  ^  L.  —  Inflorescencia  em  panicula  espiciforme  compacta 
ou  mais  ou  menos  interrompida;  espiguetas  comprimidas  lateralmente  com 
a  primeira  e  segunda  gluma  de  forma  navículart  tendo  a  carena  mais  ou 
menos  dilatada  em  aza  membranosa;  glumellas  luzidias  e  duras;  glumel-- 
lulas  distinctas;  estames  3.     . 

Panicula  compacta .* Sect.  I.  Euphalarií. 

Panicula  interrompida Sect  n.  Digraphis  Tfin. 

Sect.  I.  Euphalaris 

Colmo  bolboso  na  base 2 

Colmo  não  bolboso 3' 

SAza  carenal  larga;  glumas  internas  muito  pequenas  ou  nullas..    Ph.  aquática  L., 
Aza  carenal  estreita;  uma  das  glumas  interna  quasi  egual  a  metade  da  flor. 


1 


Ph.  hnlhoia  L 

Panicula  curta  (pouco  mais  comprida  do  que  larga) 4 

Panicula  bem  mais  comprida  do  que  larga 5 

(Terceira  e  quarta  glumas  egualando  metade  da  flor Ph.  canariensis  L. 

(Terceira  e  quarta  glumas  muito  pequenas Ph.  brachystachia  Link. 

!  Muitas  espiguetas  estéreis  e  algumas  muito  modificadas Ph.  paradoxa  L. 
Espiguetas  todas  férteis 6 

I  Glumas  interiores  muito  pequenas .  r Ph.  tnmcata  Pari. 
Uma  das  glumas  internas  com  um  appendice  egual  a  Vs  da  glumella. 
Ph.  minor  Retz. 

Phalaria  canariemils  L.  Sp.  ed.  I,  p.  54;  Willk.  et  Lange»  p.  36; 
Hackel,  p.  7;  Colmeiro,  p.  243. 

Planta  annual  glabra;  colmo  simples  ou  ramoso  direito;  folhas  planas, 
lineares-lanceoladas ;  ligula  membranosa  oblonga;  bainha  de  folha  supe- 


De  faX<í(,  brilhante;  allusão  ao  brilho  e  côr  das  flores. 
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rior  muito  bojuda.  Paniciila  distante  da  ultima  folha,  ovóide  ou  oblonga 
de  còr  esbranquiçada  com  linhas  verdes;  primeiras  glumas  eguaes  3-ner- 
veaSf  ovaes  carenadas,  aza  da  carena  larga  e  denticulada  na  metade  supe^ 
rior  e  estreitando  até  á  base  gradualmente;  glumas  interiores  linear-lan- 
ceoladas  brancas  eguaes  em  comprimento  a  metade  da  flor;  glumellas 
concavas  cobertas  de  pellos  amareliados,  a  inferior  um  pouco  mais  com- 
prida e  mais  larga  oval  5-nervea,  a  superior  2-nervea. 

Cultivada  em  pequena  escala  e  muito  rara  fora  das  culturas.  —  Fl.  maio 
a  junho. 

Nome  vulg.  —  Alpista. 

Área  geogr.  —  Canárias»  Europa. 

Phalarto  braebjrstacbjrs  Link.  in  Schrad.  Journ.  I,  3,  p.  134;  Ph. 

canariensis  Brot.  p.  79;  Willk.  et  Lange,  p.  36;  Hackel,  p.  7;  Colmeiro 
p.  244. 

Exsic  — Welw.  n.°  1264  e  1265. 

Planta  bisannual,  similhante  ao  Ph.  canariensis,  diiferindo  d'esta  por  ter 
a  bainha  da  folha  superior  muito  menos  bojuda  e  principalmente  pela  gran- 
deza das  glumas  terceira  e  quarta,  que  são  proximamente  6  vezes  menores 
que  a  fldr. 

Vulgar  nas  searas  e  ainda  em  terras  incultas.  —  Fl.  maio  a  junho. 

Nome  vulg  —  Alpista. 

Alemdouro  littorcd:  Porto  (V.  Nogueira).  —  Beira  litíoral:  Coimbra  (A. 
de  Carvalho,  Moller) ;  Miranda  do  Corvo  (B.  de  Mello) ;  Buarcos,  Soure 
(Schmitz) ;  Pombal  (Moller) ;  Seixo,  prox.  de  Monlemór-o- Velho  (M.  Fer- 
reira).—  Centro  tittoral:  Villa  Franca,  Azambuja  (R.  da  Cunha);  visi- 
nhanças  de  Lisboa  (Welw.,  Daveau);  Cascae*  (P.  Coutinho).  —  Alto  Alem- 
tejo:  Marvão,  Castello  de  Vide  (R.  da  Cunha).  —  Baixas  do  Sorraia: 
Montargil  (J.  Cortezão).  —  Baixo  Alemtejo  littoral:  Montevil  (Moller);  Se- 
túbal (A.  Luisier).  —  Baixas  do  Guadiana:  Alte  (Moller).  —  Algarve: 
Faro,  Lagos  (Moller,  A.  Guimarães). 

Área  geogr,  —  Região  mediterrânea. 

Plialaris  mlnor  Retz.  obs.  III,  p.  8;  Ph.  aquática  Brot.  p.  80;  Willk. 
et  Lange,  p.  36;  Kackel,  p.  7;  Colmeiro,  p.  244. 

Exsic— Soe.  Brot.  n.*'  292. 

Planta  annual;  colmo  direito  ramoso  na  base;  folhas  lineares  estreitas; 
ligula  oblonga;  bainha  superior  um  pouco  dilatada.  Panicula  oblonga  ou 
oblongo-cylindrica  de  cdr  esbranquiçada  com  veios  verdes,  compacta;  glumas 
exteriores  ovaes  lanceoladas  agudas,  tendo  na  carena  uma  aza  pouco  larga, 
finamente  denteada  na  parte  superior,  decrescendo  regularmente  e  terminando 
á  distancia  da  base;  terceira  e  quarta  glumas  em  forma  de  escamas  muito 
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pequenas,  tendo  a  quarta  um  appendice  egualando  o  terço  da  fldr;  glu- 
meílas  pelludas,  deseguaes. 

Frequente  nas  terras  cultivadas.  —  Fí.  maio. 

Alemdouro  liUoral:  S.  Pedro  da  Cova  (Schmitz);  Porto  (V.  Nogueira» 
G.  Sampaio).  — J?etra  liUoral:  Aveiro  (E.  Mesquita);  Coimbra,  Soure» 
Pombal  (Moller);  Buarcos  (Schmitz);  Marinha  Grande  (C.  Pimentel). — 
Beira  central:  Bussaco  (F.  Loureiro).  —  Beira  trasmontana:  Almeida, 
Villar  Formoso,  Mido  (R.  da  Cunha).  —  Beira  meridional:  Malpica  (R.  da 
Cunha).  —  Centro  littoral:  Povoa  e  Meadas  (R.  da  Cunhai;  visinhanças  de 
Lisboa  (D.  S.  Silva,  Welw.,  Daveau).  —  Baixo  Alemtejo  littoral:  Setúbal 
(A.  Luisier).  —  Baixas  do  Guadiana:  Cazevel  (Moller);  Yilla  Fernando 
(R.  Marçal).  —  Algarve:  Faro  (A.  Guimarães);  Yilla  Real  de  Santo  An« 
tonio  (Daveau,  Moller) ;  Tavira  (Welw.). 

Área  geogr.  —  Regido  mediterrânea,  Africa  austral  e  boreal,  Arábia. 

Plialarifii  tmncata  Guss.  Fl.  sic.  prod.  suppl.  p.  18;  Ph.  aquática 
Guss.  Fl.  sic.  prod.  1,  p.  67;  Desfontaines»  Fl.  atl.  1,  p.  66;  Hackel, 
p.  8. 

Planta  perennal;  colmo  ramoso  na  base;  folhas  lineares  acuminadas,  um 
pouco  ásperas  em  ambas  as  faces ;  ligula  oblonga  um  pouco  dilacerada.  Pa- 
nicula  compacta  cylindrica  não  muito  distante  da  folha  superior,  cuja  bainha 
é  dilatada.  Glumas  exteriores  ovaes  lanceoladas,  tendo  na  carena  uma  aza 
trancada  na  farte  superior;  glumas  interiores  muito  pequenas,  quasi  eguaes 
obtusas;  glumellas  pelludas. 

Hab.  nos  terrenos  cultivados,  mas  muito  rara.  —  Fl.  março  e  abril. 

Beira  littoral:  Coimbra,  no  Choupal  (G.  Mesnier). 

Área  geogr. — Itália,  França  meridional. 

Phalaris  paradoxa  L.  Amen.  acad.  IV,  p.  264;  Brot.  p.  79;  Willk. 
et  Lange,  p.  36 ;  Hackel,  p.  8 ;  Colmeiro,  p.  244. 

Exsic  — Soe.  Brot.  n.°  293;  Welw.  n.°  1253  e  1266. 

Planta  annual;  cofmo  simples  ou  ramoso  um  pouco  deitado  na  base; 
folhas  lineares  ásperas ;  ligula  lanceolada ;  bainha  da  folha  superior  ampla 
e  envolvendo  parcialmente  a  panicula.  Panicula  oblongo-obovada  compa- 
cta ;  espiguetas  reunidas  em  grupos  de  5-7,  sendo  uma  fértil  e  as  outras 
neutras,  de  comprimento  egual  ao  dos  pedúnculos;  espiguetas  inferiores 
mais  ou  menos  deformadas;  glumas  exteriores  quasi  eguaes  lanceoladas» 
as  das  espiguetas  ferieis  aristadas  com  3-4  nervuras  de  cada  lado  da  ca- 
rena, que  tem  uma  aza  triangular  na  metade  superior;  glumellas  de  espi- 
guetas neutras  3-nerveas,  com  aza  estreita  mais  ou  menos  trancada  e  danlt- 
culada  na  parte  superior;  glumas  interiores  muito  pequenas  escamiformes; 
glumellas  lustrosas  com  poucos  pellos. 
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Não  rara  no  centro  e  na  parte  meridional  do  paiz.  —  F/.  junho. 

Beira  Ihloral:  visinhanças  de  Coimbra  (A.  de  Carvalho,  Moller);  Miranda 
do  Corvo  (B.  de  Mello):  Buarcos  (Schmitz).  —  Centro  Uíloral:  Lezíria  da 
Azambuja  (R.  da  Cunha);  visinhanças  de  Lisboa,  Monsanto  (Welvr.,  Da- 
veau);  Lumiar,  Odivellas,  Bemfica  (Welw.,  Daveau);  Cascaes  (P.  Couti- 
nho); S.  José  de  Ribamar  (D.  S.  Silva).  —  Alio  Alemlejo:  Portalegre  (R. 
da  Cunha).  —  Baixo  Alemtejo  liUoral:  Setúbal  (A.  Luisier).  —  Baixas  do 
Guadiana:  Cuba  (R.  da  Cunha);  Cazevel  (Moller).  —  Algarve:  Lagos, 
Villa  Real  de  Santo  António,  Castro  Marim  (Moller). 

Área  geogr. — Europa  austral,  Africa  boreal,  Syria  e  Canárias. 

Obs.  —  Os  exemplares  colhidos  pelo  sr.  Daveau  na  serra  de  Monsanto, 
perto  da  Ponte  Nova  e  no  Valle  d'Alcantara,  s5o  notáveis  por  terem  todas 
as.espiguetas  estéreis  completamente  deformadas  e  com  as  espiguetas  cen- 
traes  férteis  rígidas.  Devem  corresponder  á  variedade  considerada  por 
Schutes  como  espécie,  que  designou  com  o  nome  de  Ph,  appendiaUaía, 

Phalarifii  aquática  L.  Amen.  acad.  IV,  p.  264;  Ph.  coerulescens 
Desf.  Fl.  atl.  I,  p.  56;  Ph.  bulbosa  Cav.  Icon.  I,  t.  64;  Brot.  p.  79; 
Willk.  et  Lange,  p.  37;  Hackel,  p.  7;  Calmeiro,  p.  245. 

Exsic  — Welw.  n.^'  1251  e  1252;  Soe.  Brot.  n.^  1272. 

Planta  perennal;  colmo  simples  ou  ramoso  e  bulboso  na  base;  folhas 
lineares;  lígula  oblonga;  bainha  superior  um  pouco  dilatada.  Panicula 
espiciforme  densa,  oblonga,  muitas  vezes  violácea  ou  azulada;  espiguetas 
um  pouco  mais  compridas  que  os  pedúnculos,  todas  férteis  ou  algumas 
estéreis;  glumas  externas  lanceoladas,  acuminadas-aristadas  3-5  nerveas; 
carena  com  aza  larga  recorlada-denteada  occupando  metade  ou  os  dois 
terços  da  carena;  glumas  internas  muito  pequenas,  escamiformes,  termi- 
nadas por  um  pincel  de  pellos  mais  compridos  do  que  ellas;  glumellas 
lustrosas  glabras  ou  com  poucos  pellos. 

Vulgar  nos  terrenos  cultivados  e  ainda  nos  incultos.  —  FL  na  primavera. 

Alemduuro  liUoral:  Darque  (R.  da  Cunha).  —  Beira  liUoral:  visinhan- 
ças de  Coimbra,  Pousada  (Moller) ;  Montemór-o- Velho.  (M.  Ferreira) ;  — 
Beira  meridional:  Castello  Branco  (R.  da  Cunha).  —  Centro  littoral:  Villa 
Franca,  Leziria  d'Azambuja.  Cascaes  (R.  da  Cunha);  serra  de  Monsanto» 
Bellas  (W^elw.,'  Daveau) ;  Olhalvo  (Moller) ;  Torres  Vedras,  Santarém, 
Porto  de  Moz  (R.  da  Cunha).  —  Baixas  do  Sorraia:  Montargil  (J.  Cor- 
tezUo).  —  Alio  Alemtejo:  Portalegre  (R.  da  Cunha).  —  Baixo  Alemlejo  lil- 
toral:  Odemira  (G.  Sampaio);  Monlegil  (Moller);  Arrábida  (A.  Luisier). 
-^Baixas  do  Guadiana:  Beja  (R.  da  Cunha);  Cazevel  (Moller). — Algarve: 
Faro  (Welw.). 

Área  geogr.  —  Região  mediterrânea,  Africa  boreal,  Canárias. 
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I^halarls  balbosa  L.  Cent.  pi.  var.  I,  p.  4;  Ph.  nodosa  L  Syst.  ed. 
XV:  Brot.  p.  79:  Willk.  et  Lange,  p.  37;  Colmeiro,  p.  245. 

Planta  perennal,  similhante  á  espécie  aulecedente  da  qual  diffcre  prin- 
cipalmente peias  espiguetas,  cujos  pedúnculos  são  eguaes  á  quarta  parle 
da  espigueta ;  glumas  quasi  eguaes  lanceoladas  agudas  com  a  aza  carenal 
estreita  finautenle  denteada,  occupando  pouco  mais  de  metade  do  compri- 
mento da  nervura  carenal;  glumas  interiores  pequenas  tendo  uma  um  ap- 
pendice  villoso  egual  á  terça  parte  da  flor;  glumellas  villosas. 

Hab.  nos  terrenos  cultivados;  rara.  —  Fl.  maio  a  junho. 

Beira  littoral:  Coimbra,  em  Alcarraques  (M.  Ferreira);  Soure,  em  Ur- 
mar  (Schmitz).  —  Baixas  do  Guadiana:  Aljustrel  (Daveau). 

Sect.  II.  Digraphis  Trin. 

Phalarls  amndinacea  L.  Sp.  ed.  I,  p.  55;  Digraphis  arundinacea 
Trin.  Fund.  p.  130;  Brot.  p.  80;  Willk.  et  Lange,  p.  37;  Hackel,  p.  8; 
Colmeiro,  p.  246. 

Exsic.  —  Fl.  lusit.  exs.  n.®  1. 

Planta  perennal:  colmo  direito  de  8-15  dec.  com  rhizoma  rastejante; 
folhas  compridas  e  largos,  ásperas  nas  margens;  ligula  oval.  Panicula  com- 
prida ramosa  de  côr  esverdeada  ou  violácea;  espiguetas  com  pedúnculos 
eguaes  á  quarta  parte  da  flor;  glumas  externas  quasi  eguaes,  ovaes  agu- 
das, a  inferior  3-nervea,  a  superior  5-nervea ;  carena  delicadamente  sarri- 
Ihada,  sem  aza;  glumas  internas  eguaes  ao  terço  da  flor,  estreitas  longa- 
mente ciliadas;  glumellas  membranosas,  carenadas,  quasi  glabras,  ciliadas 
nas  margens.  FIdr. 

Não  rara  nos  logares  húmidos.  —  Fl,  junho  a  agosto. 

Nome  vulg.  —  Can,iço  malhado. 

Alemdouro  littoral:  Villa  Nova  da  Cerveira,  Lanhellas,  Valença  (R.  da 
Cunha). — Beira  littoral:  visinhanças  de  Coimbra  (Moller);  Buarcos  (Schmidt 
Goltz).  —  Beira  central:  visinhanças  de  Vizeu  (M.  Ferreira).  —  Alto  Alem-' 
tejo:  Redondo  (Pitta  Simões). 

Área  geogr.  —  Europa  media  e  meridional,  Ásia,  America  boreal. 

ANTHOXANminn  ^  L.  —  Espiguetas  com  pedúnculos  muito  curtos 
l-floreas,  dispostas  em  panicula  espiciforme  oblonga,  estreita;  glumas  ex- 
teriores muito  deseguaes,  carenadas,  a  primeira  pequena  lanceolada  t-ner- 


*  Do  grego  áv8oç,  flor,  e  Ça^tíç,  amarello. 
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Tea,  a  segunda  maior  que  as  interiores;  glumas  interiores  villosas  aristadas; 
glumellas  pequenas  com  a  parte  dorsal  arredondada,  muticas;  glumellulas 
Dullas;  estames  2. 

Glamas  internas  pouco  maiores  que  a  flor Â.  odoratnm  L. 

Glumas  internas  com  o  dobro  da  grandeza  da  flor    A.  aristatom  Boiss. 

AnUftosumttftnm  odoratnm  L.  Sp.  ed.  I,  p.  28;  Willk.  et  Lange, 
p.  37;  Hachel,  p.  8;  Golmeiro,  p.  247. 

Exsic  — Soe.  Brot.  n.^  160;  Welw.  n.°  1263  e  1264. 

Planta  perennal,  cespitosa ;  colmo  erecto  de  1-9  dec. ;  folhas  lineares 
planas;  ligula  oblonga.  Panicula  espiciforme  oblongo-cylindrica,  pouco  com- 
pacta,  amarellada  e  por  vezes  ramosa  na  base;  glumas  externas  oval-lan- 
ceoladas  cuspidadas,  serrilhadas  na  carena;  glumas  interiores  villosas  côr  de 
castanha,  ambas  praganosas,  nascendo  a  pragana  da  inferior  no  terço  supe- 
rior, e  a  da  interior  ou  superior  pouco  acima  da  base,  sendo  esta  pouco  mais 
comprida  do  que  as  glumas  externas;  flor  fértil  sempre  maior  que  metade 
das  glumas  internas. 

p.  majm  Hackel,  I.  e.  p.  8;  A.  amarum  Brot.  p.  32;  Willk.  et 
Lange,  p.  38;  Golmeiro^  p.  249. 

Differe  do  typo  por  ser  mais  robusta,  folhas  mais  longas,  roais  ásperas, 
longamente  ciliadas;  espiguetas  maiores;  glumas  mais  acuminadas;  glu- 
mas interiores  mais  compridas,  quasi  o  dobro  da  flor;  pragana  da  superior 
muito  geniculada. 

A  planta  colhida  em  Villa  Nova  de  Milfontes  por  Welwitsch,  e  por  elle 
referida  ao  A,  ovalum  Lag.,  tem  todos  os  caracteres  do  A.  odoralum,  com 
excepção  da  duração,  pois  parece  annual. 

Hab.  nos  legares  relvosos  e  mais  ou  menos  frescos  do  centro  e  norte 
do  paiz.  —  Fl.  maio  a  junho. 

Nome  vulg.  —  Feno  de  cheiro,  p.  Feno  de  cheiro  amargoso. 

Alemdouro  trasmontano:  Bragança  (P.  Coutinho);  Montesinho  (Moller); 
Moncorvo  (J.  Mariz);  Regoa  (W.  Lima);  3.  Adorigo  (Schmitz). — Alem^ 
douro  litíoral:  Ancora,  Caminha,  Valença,  Monte-Ddr,  Torporíz  (R.  da 
Cunha) ;  Penedo,  Gerez  (J.  Henriques,  Moller) ;  S.  Pedro  da  Cova  (Schmiti) ; 
Porto  (V.  Nogueira);  ^i.  Serra  do  Soajo  (Moller);  Villa  Nova  da  Cerveira, 
Melgaço,  Mensâo,  Ancora,  Caminha  (R.  da  Cunha);  Braga  (V^elw.). — 
Beira  lilloral:  visinhanças  de  Coimbra,  Choupal  (C.  Freire);  ^.  Choupal 
(Moller);  Ponte  da  Mucella  (M.  Ferreira).  —  Beira  central:  Serra  da  Es- 
trella  (Moller);  {i.  Caramullo,  Lobdo  (Moller);  Gdja,  Vizeu,  Sabugosa  (M. 
Ferreira);  S.  Pedro  do  Sul,  Vouzella  (Scbmitz).  —  Beira  trasmontana: 
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Almeida,  Gastello  Mondo,  Castello  Bom  (R.  da  Cunha).  —  Beira  merldw' 
nal:  Alcaide  (R.  da  Cunha);  Figueiró  dos  Vinhos  (V.  de  Freitas). —  Centro 
liíloral:  visinhanças  de  Lisboa  (Welw.).  —  Baixo  Alemlejo  lilloral:  Villa 
Nova  de  Milfontes  (Welw.). 

Área  geogr.  —  Europa,  Ásia  e  Africa  boreal.  A  var.  é  própria  da  pe- 
nínsula ibérica. 

Antbosuuitliiim  aristatom  Bois.  Voy.  bot.  dans  le  midi  de  TEsp.  II, 
p.  638;  A.  odoratum  Brot.  (pro  parte),  p.  32;  A.  Puellii  Lee.  et  Lam. 
Cat.  pi.  Anv.  p.  385;  Willk.  et  Lange,  p.  38;  Hackel,  p.  9;  Colmeiro, 
p.  248. 

Exsic  — Welw.  n/  1262  e  1265;  Soe.  Brot.  n.^*  15,  21  e  160. 

Planta  annual  ou  bisannual,  mais  pequena  do  que  a  espécie  anterior. 
Panicula  oblonga  pouco  densa;  espiguetas  geralmente  menores;  ilôr  fértil 
egual  ou  pouco  maior  que  as  glumas  interiores;  pragana  da  superior  muito 
mais  comprida  que  as  glumas  exteriores. 

Frequente  nos  logares  relvosos  especialmente  nas  montanhas  da  regifio 
central  e  boreal.  —  Fl.  fevereiro  a  junho. 

Alemdouro  trasmontano:  Murça  (M.  Ferreira);  Villa  Real  (D.  Monteiro). 
—  Alemdouro  lilloral:  Serra  do  Gerez  (J.  Henriques);  Povoa  de  Lanhoso 
(Couceiro) ;  Valença,  Caminha,  S.  Pedro  da  Torre,  Villa  Nova  da  Cerveira 
(R.  da  Cunha) ;  Cabeceiras  de  Basto,  entre  Vallongo  e  S.  Pedro  da  Cova 
(J.  Henriques);  Bougado  (Padrão).  —  Beira  lilloral:  Aveiro  (!•  Henri- 
ques); entre  Oliveira  de  Bairro  e  Aveiro  (M.  Ferreira);  vizinhanças  de 
Coimbra,  serra  da  Louzd,  Miranda  do  Corvo  (Moller);  pinhal  do  Urso 
(M.  Ferreira).  —  Beira  Irasmonlana:  Villar  Formoso,  Trancoso  (M.  Fer- 
reira).—  Beira  central:  Serra  da  Estrella  (Daveau,  Moller);  S.  Roma, 
Cannas  de  Sabugosa,  Vizeu,  Oliveira  do  Conde,  entre  Celorico  e  Fomos 
(M.  Ferreira);  Tondella,  serra  do  Caramullo  (Moller);  Arganil,  Ponte  da 
Mucella  (M.  Ferreira).  —  Beira  meridional:  Pampilhosa  da  Serra  (J.  Hen- 
riques); Castello  Branco,  Alpedrinha,  Malpica  (R.  da  Cunha);  Soalheira 
(P.*  Zimmermann). —  Cmlro  lilloral:  Marinha  Grande  (C.  Pimentel);  Pi- 
nhal d'Azambuja  (Daveau);  Cintra,  Lumiar  (Welw.);  Estoril  (P.  Couti- 
nho).—  Baixo  Alemlejo  lilloral:  pinhaes  da  Amora  (Welw.);  entre  S. 
Thiago  de  Cacem  e  S.  Bartholomeu  (Daveau);  Sines  (Welw.)f— BaiaríM 
do  Guadiana:  Beja  (R.  da  Cunha).  —  Algarve:  Nos  pontos  mais  altos  da 
Serra  de  Monchique,  Foia  e  Picota  (Welw.,  Bourgeau). 

Área  geogr.  —  Europa  austral  e  occidental.  Africa  boreal. 

Obs.  —  É  extremamento  variável  esta  espécie  com  relaçdo  a  grandeza. 
Exemplares  colhidos  nas  altas  regiões  da  Serra  da  Estrella  e  alguns  co- 
lhidos por  Welwitsch  em  Cintra,  Foia  e  Sines,  têm  apenas  5-10  cent*,  ao 
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passo  que  outros  tem  perto  de  50  cent.  Taes  são  alguns  de  Villar  For^ 
moso.  Eguaes  variações  se  podem  observar  com  relação  ã  grandeza  rela- 
tiva das  diversas  partes  das  espiguetas,  como  bem  notou  o  proL  Hackel. 
Welwitsch  tinha  Teito  egual  observação. 

Alguns  exemplares  approximam-se  bastante  do  A.  odoratum,  com  o 
qual  Brotero  de  certo  os  confundiu.  Estão  neste  caso,  entre  outros,  os 
exemplares  colhidos  por  Welwitsch  no  Lumiar. 


Tribu  VI.  Agr^ostldeae 

Espiguetas  em  geral  $ ,  l-floreas,  com  a  racbilla  muitas  vezes  prolon- 
gada para  além  da  glumella  superior;  glumas  2,  frequentes  vezes  des- 
eguaes,  geralmente  tão  longas  ou  mais  do  que  as  glumellas,  raríssimas 
vezes  nulias;  glumella  superior  geralmente  2-nervea;  caryopse  não  sul- 
cado. 

Í Glumella  inferior  tomando-se  com  a  maturação  mais  rija  que  as  glumas  e  envol* 
vendo  completamente  a  superior Subtribu  Stipeae. 
Glumella  inferior  geralmente  hyalina  ou  membranosa»  sempre  mais  delicada  do 
que  as  glumas;  semente  livre  ou  levemente  envolvida  por  ella 2 

I Estigmas  subplumosas,  nascendo  os  pellos  em  todas  as  direcções  e  sahindo  por 
entre  os  vértices  das  glumellas Subtribu  Phleoideae. 
Estigmas  nitidamente  plumosos  (pellos  distícados),  sabindo  pelos  lados  das  espi- 
guetas ou  flcando  incluídos  nas  glumellas  (raramente).    Subtribu  Euagrosteae. 


Subtribu  Stipeae 


Glumella  inferior  estreita  terminando  por  uma  pragana  persistente,  torcida  e  ge- 
niculada Stipa  L 

Glumella  inferior  larga  elliptica  ou  ovada  terminando  por  uma  pragana  fina,  ca- 
duca, logo  depois  da  floração Oryzopsis  Mich. 

Glumelfas  sem  pragana Milinm  L. 

STIPA  ^  L.  —  Espiguetas  com  uma  única  flor  Ç  e  pedicellada.  Glu- 
mas estreitas  mais  compridas  do  que  as  glumellas  e  terminadas  em  ponta 


1  De  oTÚTinf),  filamentos;  allusão  às  barbas  das  flores. 
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aguda  é  longa;  glumella  inferior  terminada  por  uma  pragana  torcida  ria 
parte  subjacente  á  curvatura,  caduca.  Folhas  em  geral  estreitas,  dobradas 
ou  enroladas  e  muito  consistentes.  InOorescencia  em  panicula. 

I Glumella  inferior  2-f1da  nascendo  a  pragana  no  angulo*  formado  pelos  lóbulos,  a 
superior  2-cuspidada a.  Macrochloa  Kunth.  2 
Gluraellas  inteiras p.  Aristella  Trinius.  3 

!  Panicula  ampla St.  arenaria  Brol. 
Panicula  longa  estreita St  tenacíssima  Kunth. 

(Panicula  longa  estreita  com  espiguetas  muito  distantes St  gigantea  Lag. 

(Planta  pequena;  panicula  densa  por  fim  torcida St  tortilis  Duf. 

Stipa  arenaria  Brot.  Fl.  lusit.  p.  86;  St.  gigantea  Link.  in  Schrader, 
Jour.  IV,  p.  313;  Macrochloa  arenaria  Kunth,  Gram.  I,  p.  59;  Willk.  et 
Lange,  p.  60;  M.  gigantea  Hackel,  p.  16;  Colmeiro,  p.  300. 

Exsic— Fl.  lusit.  exs.  n.°  1251;  Welw.  n.^"  1268  e  1269. 

Planta  perennal  cespitosa;  colmos  de  50-150  cent. ;  folhas  radicaes 
lineares  planas  ou  dobradas  (folhas  novas  ou  seccas)  ásperas  nas  margens 
de  30-90  cent. ;  bainha  curta ;  folhas  caulinares  com  limbo  curto  e  bainha 
muito  comprida ;  ligula  ora  curta  e  truncada,  ora  allongada  e  pelluda  na 
face  dorsal.  Panicula  grande,  ramos  pendentes  afastados  uns  dos  outros; 
espiguetas  sustentadas  por  pedúnculos  longos,  capillares;  glumas  membra- 
nosas  quasi  eguaes,  3-nerveas,  apiedadas;  glumellas  estreitas  lanceoladas, 
a  inferior  2-fida,  cobertas  de  longos  pellos  sedosos  excepto  nas  extremi- 
dades, tendo  uma  longa  pragana  glabra  torcida  na  metade  inferior  arti- 
culada, inserida  junto  ao  angulo  formado  pelas  duas  lacinias  da  glumella; 
glumella  superior  inteira  ou  2-cuspidada  com  pellos  na  linha  dorsal;  ca- 
ryopse  longo  estreito  com  um  sulco  longitudinal. 

Hab.  nos  terrenos  seccos  e  arenosos,  e  com  especialidade  nas  monta- 
nhas. —  Fí,  março  a  agosto. 

Nome  vulg.  —  Baracejo. 

Alemdouro  trasmontano :  Miranda  do  Douro,  Vimioso  (J.  Marii). — Alenx'- 
douro  litloral:  Serra  do  Gerez  (J.  Henriques);  ParaBta  (G.  Sampaio).— 
Beira  lilloral:  Loeirosa,  Pinhal  do  Urso  (F.  Loureiro);  Serra  da  Louzd 
(Moller).  —  Beira  trasmonlana :  Almeida,  Trancoso  (M.  Ferreira);  Mido 
(R.  da  Cunha).  —  Beira  central:  Serra  da  Estrella  até  1400"  de  altura 
(J.  Henriques,  Daveau,  Moller);  Serra  do  Caramullo  (Moller);  entre  Celo- 
rico e  Fornos  (M.  Ferreira).  —  Beira  meridional:  Covilhã,  Castello  Branco 
(R.  da  Cunha). —  Centro  littoral:  Estoril  e  Cascaes  (P.  Coutinho);  Montá- 
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chique  (Welw.);  Cinlra  (Hackel).  —  BaioíO  Alemtejo  liUoral:  do  Alfeite  a 
Mouta,  entre  Grândola  e  Alcácer»  S.  Thiagò  de  Cacem  (Ehveau);  Coina 
(Welw.);  Setúbal  (A.  Luisier).  —  Alio  Alemtejo:  proximidades  de  Évora 
(Daveau);  Portalegre  (R.  da  Cunha).  —  Baixas  do  Guadiana:  Beja  (R. 
da  Cunha);  Villa  Fernando  (R.  Larcher).  —  Algarve:  Cabo  de  S.  Vicente 
(Welw.);  Faro,  nos  pinhaes  (Bourgeau,  Moller). 
Área  geogr.  —  Peninsula  ibérica. 

Stlpa  tenacisdlma  L.  Amen.  Acad.  IV»  p.  266;  Brot.  p.  86;  Macro- 
chioa  tenacíssima  Kunth,  Gram.  I,  p.  59;  Wiílk.  etLange,  p.  60;  Hackel, 
p.  16;  Colmeiro,  p.  229. 

Exsic  — Welw.  n.^*  1266  e  1267. 

Differe  principalmente  da  espécie  anterior  pelas  folhas  mais  curtas  (4D 
cent.),  mais  resistentes,  enroladas-61i formes;  pela  pamcu^  de  20-28  cent. 
de  comprimento  estreita  com  as  espiguetas  quasi  rentes;  pela  pragana  me- 
nor e  mllosa  em  toda  a  parle  torcida. 

Hab.  nos  terrenos  áridos.  —  Fl.  junho  e  julho. 

Nome  vulg.  —  Esparto. 

Algarve:  Cabo  de  S.  Vicente,  Villa  Nova  de  Portimão  (Welw.);  OlhSo, 
Tavira  (Guimarães). 

Área  geogr.  —  Peninsula  ibérica,  Africa  boreal. 

Stlpa  tortuis  Desf.  FK  atl.  I,  p.  99;  St.  humilis  Brot.  Pbytogr.  lusit. 
fase.  1,  e  Fl.  lusit.  p.  86;  Willk.  et  Lange,  p.  68;  Hackel,  p.  16;  CoU 
meiro,  p.  296. 

Exsic  — Welw.  n.^*  1272,  1274  e  1275;  Soe.  Brot.  n.^  606. 

Planta  annual  ou  bisannual,  cespitosa;  colmo  de  7-40  cent.  inclinado 
na  base,  depois  direito;  folhas  lineares-setaceas  enroladas,  um  pouco  glau- 
cas; bainha  mais  curta  que  os  entrenós  e  a  superior  dilatada,  envolvendo 
a  parte  inferior  da  panicula;  ligula  muito  curta  troncada  ciliada.  Panicula 
espiciforme  farta,  mais  ou  menos  compacta  e  por  fim  torcida ;  glumellas 
quasi  eguaes  linear-lanceoladas  terminadas  em  ponta  muito  longa  glabras, 
membranaceas  transparentes,  a  inferior  1-nervea,  a  superior  3-nervea  na 
parte  inferior;  glumellas  muito  mais  curtas  que  as  glumas,  inseridas  num 
pedúnculo  egual  a  Va  ^^^  glumas  achatado  e  com  duas  linhas  de  pellos; 
glumella  inferior  toda  coberta  de  pellos  curtos  e  articulando-se  na  parte 
superior  com  uma  pragana  de  5-10  cent.  torcida  e  villosa  na  metade  infe- 
rior e  áspera  na  metade  superior. 

Hab.  os  terrenos  áridos  e  arenosos.  —  Fl.  abril  e  julho. 

Beira  liltoral:  Coimbra,  em  Santa  Clara  e  nos  arcos  de  S.  Sebastião 
(M.  Ferreira).  —  Beira  meridional:  Castello  Branco,  Malpica  (R.  da  Cunha). 
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—  Centro  lUtoral:  Lisboa,  na  Tapada  d' Ajuda,  em  Belém  (Welw.);  Mon- 
santo (Daveau,  P.  Coutinho).  —  Baixo  Alemtejo  liuoral:  Arrábida,  Gezim- 
bra,  Setúbal  (Moller).  —  Alio  Alemtejo:  Évora  (Moller);  Redondo  (P.  Si- 
mões).—  Baixas  do  Guadiana:  Beja  (R.  da  Cunha);  Serpa  (Daveau); 
Mertola  (Moller).  —  Algarve:  nas  collinas  seccas,  entre  Tavira  e  Castro 
Marim  (Welw.);  Faro,  Olhão  (Moller). 
Área  geogr. — Europa  austral. 

Stlpa  glg^aniea  Lag.  Gen.  et  sp.  n.  27;  Willk.  et  Lange,  p.  59. 

Planta  perennal  cespitosa ;  colmo  de  70  cent. ;  folhas  filiformes  enro- 
ladas pubescentes  na  face  superior;  ligula  allongada  troncada,  pubescente 
no  dorso;  bainha  das  folhas  radicaes  curta,  a  das  cauhnares  longa  mas  mais 
curta  que  os  entrenós.  Panicula  envoUida  na  base  pela  bainha  superior, 
longa,  estreita;  espiguetas  pedunculadas;  glumas  lanceolado-lineares  mem- 
branosas  3-nerveas,  terminadas  por  uma  ponta  muito  comprida;  glumellas 
muito  mais  curtas  que  as  glumas,  a  inferior  mais  ou  menos  pelluda  até 
pouco  mais  do  meio,  sendo  os  pellos  dispostos  em  linhas  e  terminando  por 
uma  pragana  torcida  na  parte  inferior  muito  longa  (26-30  cent.),  leve- 
mente pubescente  nos  ângulos. 

Hab.  nas  terras  fracas.  —  Fl.  junho  e  julho. 

Beira  trasmontana:  Almeida  e  Castello  Bom,  nas  margens  do  Cda  (R. 
da  Cunha). 

Área  geogr.  —  Peninsula  ibérica,  Sicilia,  Grécia,  Creta,  Africa  boreal. 

ORTZOPSIS^  Michaux.  —  Espiguetas  1-floreas  em  panicula;  glumas 
mais  compridas  que  a  flor;  glumella  inferior  coriacea  luzidia  envolvendo 
a  superior  pelas  margens,  tendo  uma  pragana  articulada  na  base  e  muito 
caduca;  estames  3;  estyletes  2  terminaes  muito  curtos;  estigmas  plu- 
mosos  salientes  na  base  da  flor;  caryopse  completamente  envolvido  nas 
glumellas. 

Orjrsopsis  millaeea  (L.)  Richter,  Plantae  europ.  p.  33 ;  Agrostis  mi- 
liacea  L.  Sp.  ed.  I,  p.  61;  Brot.  Fl.  lusit.  p.  74;  Phyt.  t.  102  e  103; 
Piptatherum  multiflorum  P.  Beauv.  Agr.  p.  18;  P.  miliaceum  Coss.  nd. 
p.  129;  Willk.  et  Lange,  p.  61;  Hackel,  p.  17;  Colmeiro,  p.  303. 

Exsic  — Welw.  n.^  1239;  Soe.  Brot.  n.^  451. 

Planta  perennal  rhizomatosa;  rhizoma  dando  muitos  colmos  duros  ra- 


*  De  3piiÇa,  arroz,  e  Sçiç,  similbança. 
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mòsos  de  12-SO  cent. ;  folhas  linear-lanceoladas  a  principio  planas  é  por 
fim  enroladas;  ligula  curta  e  troncada;  bainha  mais  curta  que  os  entrenós. 
Panicula  ampla  muito  ramosa,  mais  inclinada  para  um  lado,  formada  de 
ramos  de  descgual  grandeza  agrupados  nos  nós;  espiguetas  pedunculadas 
pequenas  ovóides;  glumas  ovaes-lanceoladas,  3-nervcas  na  metade  infe- 
rior, scabras  na  metade  superior,  a  inferior  apiculada  um  pouco  maior  que 
a  superior;  glumella  inferior  rija,  clara,  luzidia,  glabra,  tendo  pouco  abaixo 
da  extremidade  uma  pequena  pragana  scabra,  mais  comprida  que  as  glu- 
mas e  muito  caduca.  Antheras  pelludas  na  extremidade  superior. 

Vulgar  em  todo  o  paiz,  nas  margens  dos  caminhos,  nos  muros,  nos  ter- 
renos áridos.  —  Fl.  durante  quasi  todo  o  anno. 

Nome  vulg.  —  Talha^dmte. 

Beira  liítoral:  Coimbra,  Montemor  (Moller) ;  Buarcos  (Schmitz).  —  Beira 
central:  Serra  da  Estrella,  em  Manteigas  (Daveau).  —  Centro  littoral:  Tor- 
res Novas  (R.  da  Cunha);  visinhanças  de  Lisboa  (Welw.,  Daveau,  O.  Si- 
mões); Cascaes  (P.  Coutinho).  —  Baixo  Alemtejo  littoral:  Palmella  (Da- 
veau); Setúbal  (A.  Luisier);  Odemira  (G.  Sampaio).  —  Algarve:  Faro  (A. 
Guimarães);  Portimão  (Welw.). 

miLllJM  L.  —  Espiculas  1 -flóreas  em  panicula;  glumas  2  eguaes,  de 
mesmo  comprimento  que  a  flor,  arredondadas,  quasi  eguaes,  membra- 
nosas;  glumella  inferior  coriacea  luzidia  sem  pragana. 

Milliim  vernale  Marsch.  Bieb.  Fl.  t.  c.  53;  Agrostis  vernalis  Poír. 
Encycl.  Suppl.  I,  p.  259. 

6.  scabrum  (Rich.)  in  Merl.  herb.  Maine-et-Loire,  p.  220;  Milium 
confertum  Mar.  Fl.  rom.  I,  p.  52. 

Planta  annual;  colmo  pequeno  e  delgado  áspero  e  nú  em  grande  ex- 
tensão na  parte  superior;  folhas  linear-lanceoladas  planas  de  côr  pallida; 
limbo  curto;  ligula  allongada  e  troncada;  bainha  áspera  muito  menor  que 
os  entrenós.  Panicula  pequena,  ramos  distantes  e  curtos;  espiguetas  ovói- 
des de  2  Vs  niíll* ;  glumas  ovaes  concavas  3-nerveas  quasi  eguaes  e  pouco 
maiores  que  a  flor,  com  a  superfície  coberta  de  pequenissimos  tubérculos ; 
glumellas  coriaceas  muito  lustrosas. 

Regiões  frescas  das  montanhas.  —  Fl.  maio. 

Alemdouro  trasmontano:  Cerviçâes,  perto  de  Freixo  de  Espada  á  Cinta 
(J.  Mariz). 

Área  geogr.  —  Sicilia  e  Peninsula  ibérica. 
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Subtribu  PMeoideae 


Í  Espigas  ou  falsas  espigas  envolvidas  em  parte  pela  folha  ou  folhas  superiores  * : 
espiguelas  muticas 2 
Espigas  ou  falsas  espigas  não  envolvidas  pela  folha  superior 3 

I Espigas  densas  mais  largas  que  compridas  envolvidas  pelas  bainhas  das  duas 
folhas  superiores,  cujo  limbo  é  curto,  duro  e  apiculado Crypsís  Ait. 
Espiga  mais  longa  do  que  larga  em  parte  envolvida  pela  bainha  da  folha  supe- 
rior (geralmente),  cujo  limbo  é  longo  e  flexível Heleochloa  Uort. 

Slnflorescencia  em  falsa  espiga,  cylindrica  ou  oval 4 
Inflorescencia  em  espiga  delicada Ifibora  Âdans. 

!'  Glumellas  com  pragana  dorsal ftlopecams  L. 
Glumellas  sem  pragana Phleum  L. 

CRYPSIS^Ait.  —  Espiguetas  pequenas  muticas;  glumella  1-nervea; 
setames  2 ;  caryopse  adherindo  á  gluma  e  glumellas,  mesmo  algum  tempo 
depois  das  espiguetas  se  separarem. 

C^rjrpsis  acQleata  Ait.  Hort.  Kew.  I,  p.  48;  Schoenus  aculeatus  L. 
Sp.  ed.  I,  p.  42;  Agrostis  aculeata  Scop.  Fl.  car.  I,  p.  62;  Wíllk.  et  Lange, 
p.  39;  Hackel,  p.  105;  Colmeiro,  p.  250. 

Exsic  — Fl.  lusit.  exs.  n.**  1311;  Welw.  n.^  1249. 

Planta  annual  pequena  ramosa  na  base;  colmos  encostados  á  terra  dis- 
postos circularmente;  folhas  de  limbo  lanceolado-acuminado  curto,  de 
verde  glauco;  bainha  metade  mais  curta  que  os  entrenós,  as  superiores 
dilatadas,  as  duas  ultimas  envolvendo  a  espiga,  mais  ou  menos  de  côr  vio- 
leta; ligula  substituída  por  pellos.  Panicula  espiciforme  quasi  espherica; 
glumas  mais  curtas  que  a  flor,  carenadas  e  ciliadas  na  linha  carenal,  mem- 
branaceas,  a  superior  um  pouco  mais  comprida  e  larga;  glumellas  quasi 
eguaes,  membranosas,  a  inferior  ciliada  na  nervura  dorsal  e  com  uma  lista 
verde.  ^ 

Hab.  nes  terras  arenosas  e  de  preferencia  nas  proximidades  da  costa 
marítima.  —  Fl.  junho  a  agosto. 


^  Na  Heleochloa  alopecuroides  este  caracter  é  menos  dístincto. 

<  De  xpu^tò,  eu  escondo;  allusão  ás  folhas,  qtie  quasi  occultam  a  espiga 
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Alemdouro  lilloral:  Leça  de  Palmeira,  nas  margens  do  rio  (G.  Sampaio). 
—  Centro  lilloral:  Almeirim,  campos  da  Gollegd  (R.  da  Cunha);  Fríenas, 
Povoa  (Welw.).  —  Baioco  Alemlejo  lilloral:  Trararia,  nas  areias  (Daveau). 

Área  geogr.  —  Europa  media  e  austral,  Africa  boreal  e  Ásia. 

HELiEOClIIiOA  ^  Host.  —  Espiguetas  pequenas  brevemente  peduncu- 
ladas, disipostas  em  pequenos  grupos  num  eixo  allongado.  Glumella  inferior 
2-nervea;  estames  3. 

Heleoebloa  scboenoldes  (L.)  Host.  Gram.  I,  p.  23 ;  Pbleum  schoe- 
noides  L.  Sp.  ed.  I,  p.  60;  Crypsis  schoenoides  Lamk.  IIK  I»  p.  166; 
Wíllk.  et  Lange,  p.  39 ;  Colmeiro,  p.  250. 

Exsic  — Welw.  n.^  1247  e  1248. 

Planta  annual ;  colmo  de  2-30  cent.  deitados  sobre  a  terra  ou  levanta- 
dos; folhas  curtas  planas  lanceolado-acuminadas  glaucas;  bainha  dilatada 
e  muito  nas  superiores,  a  ultima  das  qunes  (por  vezes  as  duas  ultimas) 
envolve  a  base  das  panicula.  Panicula  allongada  cylindro-conica ;  ramos 
muito  curtos,  sustentando  algumas  espiguetas,  que  s5o  pequenas  agudas; 
glumas  um  pouco  deseguaes  ciliadas  na  nervura  media,  menores  que  a  fldr; 
glumellas  quasi  eguaes,  a  inferior  aguda  ciliada  na  metade  superior  da  ner- 
vura media. 

Hab.  nos  terrenos  arenosos  e  húmidos.  —  FL  junho  a  setembro. 

Beira  meridional:  Castello  Branco,  na  ribeira  da  Lyra,  Yilla  Velha, 
Abrantes,  nas  margens  do  Tejo  (R.  da  Cunha). —  Centro  lilloral:  Leziria 
d'Azambuja,  Santarém,  Valie  de  Figueira,  margem  do  Tejo,  prox.  a  Lis- 
boa (R.  da  Cunha);  Friellas  e  Povoa,  Vilia  Nova  da  Bainha  (Welw.); 
margens  da  ribeira  d'Alcantara  (Daveau).  —  Baixas  do  Sorraia:  Almei- 
rim, Tramagal  (R.  da  Cunha);  Coruche,  margens  do  Sorraia  (Daveau). 

Área  geogr.  —  Europa  meridional,  Africa  boreal,  Sibéria  altaica. 

H^eocUoa  alopeenroides  Host.  Gram.  I,  p.  29 ;  Crypsis  macros- 
tachya  Brot.  p.  78;  Cr.  alopecuroides  Schrad.  Fl.  germ.  I,  p.  167;  Hackel, 
p.  10;  Colmeiro,  p.  251. 

Planta  annual;  colmo  de  8-40  cent.  geralmente  muito  ramoso;  folhas 
de  limbo  curto  plano  um  pouco  glaucas;  bainha  cylindrica,  a  superior  um 
pouco  dilatada  quando  envolve  a  base  da  panicula;  ligula  substituida  por 
pellos.  Panicula  espiciforme  cylindrica  ou  oval,  de  côr  violácea,  de  2  Vt- 
27  Vs  cent.  de  comprimento  distante  da  ultima  folha  ou  com  a  base  envol- 


»  Pe  eXoç,  pântano,  e  xXóot,  gramínea. 


Digitized  by 


Google 


31 


vida  nella;  glumas  lanceoladas  membranosas  deseguaes,  scabras  ou  ciliadaa 
na  carena;  glumellas  membranosas  um  pouco  maiores  que  as  glumas»  a 
inferior  um  pouco  scabra  na  melade  superior. 

Hab.  na  margem  dos  rios  e  em  terrenos  húmidos.  —  Fl.  junho  a  se- 
tembro. 

Alemdouro  irasmontáno :  margens  do  Douro,  perto  da  Regoa  (Link.); 
perlo  da  Estação  do  Ferrão  (Schmitz).  —  Beira  meridional:  Abrantes,  na 
margem  do  Tejo  (R.  da  Cunha).  —  Centro  littoral:  Lezíria  d'Azambuja 
(R.  da  Cunha).  —  Baixas  do  Sorraia:  Almeirim,  na  margem  do  Tejo  (R. 
da  Cunha);  Coruche,  nas  margens  do  Sorraia  (Daveau). 

Área  geogr. — Europa  meridional. 

PQIiElJ]!!!  ^  L.  —  Inflorescencia  em  panicula  espiciforme  ou  em  espiga 
cylindríca,  não  envolvida  pela  bainha  da  ultima  folha;  glumas  carenadas, 
sendo  a  carena  prolongada  em  ponta  ou  curta  pragana ;  glumella  inferior 
mutica ;  glumella  superior  2-nervea ;  estamos  3. 

(Espiguetas  com  prolongamento  da  rachíla  acima  da  flor.  Glumellas  troncadas 

transversalmente  e  bruscamente  aristadas Sec.  EaphleniD. 

Ph.  praiense,  i 

/£spiguetas  sem  prolongamento  da  rachila.  Glumas  acuminadas  obliquamente  e 
em  geral  insensivelmente Sec.  Chilochloa  P.  Beauv.  2 

Glumas  com  a  carena  cilíada Ph.  arenarium  L 

Glumas  com  a  carena  glabra  ou  áspera 3 

Glumas  fortemente  troncadas Ph.  aspemm  Jaq. 

Glumas  insensivelmente  acuminadas Ph.  Boehmeri  Wib. 


Sec.  Euphleum 


PUevin  praiense  L.  Sp.  ed.  I,  p.  59. 

b.  nodosum  (L.);  Ph.  nodosum  Brot.  p.  77;  Willk.  et  Lange,  p. 
39;  Hackel,  p.  10;  Colmeiro,  p.  252. 

Exsic  — Soe.  Brot.  n.^  294. 

Planta  perennal  cespitosa;  colmo  bolboso  na  base  um  pouco  inclinado 


De  4»Xs(i>c,  nome  da  tabúa  com  cega  espiga  se  assimilba  à  doestas  plantas. 
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é  depois  direito,  geralmente  sem  folhas  próximas  da  inflorescencia ;  folhas 
lineares  planas  uho  muito  compridas  com  as  margens  ásperas;  bainha  mais 
curta  que  os  entrenós  ;«ligula  oval  um  pouco  denteada.  Espiga  cylindrica 
compacta  comprida;  glumas  eguaes,  oblongas  troncadas  qnasi  um  angulo 
recto  e  prolongadas  num  bico  que  quasi  eguala  Vi  ^^  comprimento  total 
da  gluma,  carenadas  e  ciliadas  na  carena;  glumellas  membranosas  quasi 
do  mesmo  comprimento,  metade  mais  curtas  que  as  glumas;  a  inferior 
mais  larga  oval-arredondada,  mais  ou  menos  recortada ;  a  superior  2-cari- 
nada. 

Hab.  nos  terrenos  húmidos,  rqlvosos.  —  Fl.  junho  a  julho. 

Alemdouro  írdsmorUano :  Bragança,  nos  lameiros  e  searas  (P.  Coutinho); 
Ricafé,  prox.  a  Bragança  (Moller);  Miranda  do  Douro  (J.  Mariz);  Pinhdo 
(M.  Ferreira).  —  Beira  trasmonlana:  Mido  (R.  da  Cunha).  —  Beira  litUh- 
ral:  Coimbra  (Moller,  C.  Freire);  Urmar,  prox.  de  Soure  (Schmitz). — 
Centro  liltoral:  Serra  de  Minde,  Porto  de  Moz  (R.  da  Cunha);  Pinheiro, 
Olides,  visinhança  de  Lisboa  (I)aveau).  —  Alio  Alemtejo:  Villa  Franca  (R. 
Larcher).  —  Baixo  Alemtejo  littoral:  Arrábida  (Daveau). 

Área  geogr.  —  Europa. 

Sec.  Chilochloa  P.  Beauv. 

PMeiun  Boehmeri  Wib.  Prim.  fl.  Werth.  p.  125;  Willk.  et  Lange, 
p.  39;  Colmeiro,  p.  253. 

Planta  perennal  cespitosa  dando  numerosos  fasciculos  de  folhas;  colmo 
direito  attingindo  50  cent. ;  folhas  caulinares  curtas  lineares  de  margens 
ásperas ;  bainha  de  folha  superior  muito  comprida  acompanhando  a  pani'- 
cula.  Panicula  espiciforme  muito  comprida  (10-14  cent.)  estreita;  ramos 
curtos  sustentando  muitas  espiguelas;  espiguetas  pequenas  esverdeadas; 
glumas  quasi  eguaes  troncadas  muito  obliquamente,  quasi  eguaes  ciliadas 
ou  scabras  na  carena,  que  se  prolonga  numa  curta  ponta ;  glumellas  mem- 
branosas deseguaes,  a  inferior  parcamente  villosa,  quasi  eguaes  a  metade 
das  glumas. 

Hab.  nos  logares  húmidos  e  relvosos.  —  JF?.  maio  a  julho. 

Alemdouro  trasmontano:  Freixo  de  Espada  6  Cinta,  em  Carvíçaes  (J. 
Mariz). 

Área  geogr.  —  Europa  media  e  oriental,  Ásia. 

Plileiun  arénarium  L.  Sp.  ed.  I,  p.  60;  Willk.  et  Lange,  p.  40; 
Hackel,  p.  10;  Colmeiro,  p.  253;  Crypsis  arenaria  Brot.  p.  77. 
Exsic  — Soe.  Brot.  n."*  1173. 
Planta  annual ;  colmo  ramoso  direito  curto  (2>5  cent.) ;  folhas  de  limbo 
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curto  linear  plano;  bainha  mais  comprida  que  os  entrenós,  a  superior  dila- 
tada e  frequentemente  envolvendo  a  base  da  inflorescencia ;  ligula  obtusa 
denticulada.  I^unicula  espiciforme  compacta  ellipsoidal;  ramos  muito  curtos 
com  muitas  cspiguetas  pequenas;  glumas  lanceolado-lineares  coriaceas  na 
parte  dorsal,  membranosas  na  parte  marginal,  longamente  ciliada  na  me- 
tade superior  da  parte  dorsal  e  nas  margens;  glumellas  menores  que  me- 
tade das  glumas,  levemente  villosas.  Prolongamento  da  rachila  pequeno  e 
muito  iino. 

Hab.  na  terra  arenosa  nas  margens  dos  rios.  —  Fl.  maio  e  junho. 

Alemdouro  liUoral:  Vianna  do  Castello  (R.  da  Cunha);  Villa  do  Conde» 
visinhanças  do  Porto  (C.  Barbosa).  —  Beira  e  centro  liUoral:  margens  do 
Mondego  (Brol.).  —  Baixo  Alemtfjo  ///íora/:  Trafaria  (Brot.). 

Área  gcogr.  —  Europa  media  e  meridional. 

ALiOPEClJRUS  ^  L.  —  Inflorescencia  espiciforme  cylindrica  ou  oval. 
Glumas  muticas  ordinariamente  ciliadas  na  carena;  glumella  única  com 
pragana  dorsal. 

! Planta  perconal  com  paiiicuia  ovoidc-oblonga A.  brachystachys  M.  B. 
Planta  annual  com  panicula  esi)ici forme  longa  e  estreita í 


' 


^Colmos  direitos;  glumas  ligadas  apenas  na  base ÍL  agrestis  L. 

Coimo  gcniculado-ascendente;  giunia  ligada  até  ao  meio  —    Â.  genicnlatus  L. 


Alopecums  braehyMtaehy»  Mars.  el  Bieb.  Fl.  taur.  cauc.  III,  p.  S6; 
Hackel,  p.  10;  A.  castellanus  Bss.  et  Reut.  Diagn.  p.  26;  Willk.  el  Lange, 
p.  40;  Colmeiro,  p.  223. 

Exsic  — Fl.  lusit.  exs.  n.**  819. 

Planta  pereniial  rhizomatosa:  colmo  ascendente;  folhas  inferiores  mais 
estreitas  que  as  caulinares  planas;  bainha  da  folha  superior  um  pouco  di- 
latada e  em  geral  bastante  maior  que  o  limbo;  ligula  curta  mais  ou  menos 
ciliada.  Panicula  espiciforme  densa  ovoide-oblonga,  felpuda  esverdeada; 
espiguetas  pequenas;  glumas  eguaes  lanceolado-agudas  3-nerveas  com  as 
nervuras  lateraes  mais  próximas  das  margens  do  que  da  nervura  media, 
longamente  ciliadas  na  carena  e  \illosas  nas  nervuras,  ligadas  até  pouco 
acima  da  base;  glumella  troncada  obliquamente,  villosa  na  parte  superior, 
curtamente  ciliada  mais  curta  que  as  glumas,  e  tendo  uma  pragana  Vi 


*  De  áXwjtriÇ,  raposa,  e  uitpa,  cauda;  allusào  á  forma  da  espiga. 
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mais  comprida  que  as  glumas,  inserida  quasi  na  quarta  parte  inferior  da 
glumella. 

Hnb.  nos  logares  relvosos.  —  FL  junho  e  julho. 

Alemdouro  Irasmonlano :  Bragança,  no  valle  de  Prados  e  em  Kicafé 
(Moller);  entre  França  e  Rabal,  Sabdr  (M.  Ferreira);  Figueira  do  Caslello 
Rodrigo  (G.  Sampaio).  —  Beira  Irasmonlana:  Almeida,  Villar  Formoso» 
no  Valle  Fundo,  Trancoso  (M.  Ferreira) ;  Mído,  nos  lameiros,  na  Moita  do 
Carvalho  (R.  da  Cunha).  —  Beira  meridional:  Castello  Branco,  na  ribeira 
da  Farripínha  (R.  da  Cunha). 

Área  geogr.  —  Peninsula  ibérica,  Africa  boreal,  Transilvaria,  Thracia. 

Alopeeonis  ai^restis  L.  Sp.  ed.  I,  p.  89;  Willk.  et  Lange,  p.  41; 
Colmeiro,  p.  255. 

Planta  annual;  colmo  ascendente  ou  direito  um  pouco  áspero  na  parte 
superior;  folhas  lineares  acuminadas,  ligula  oblonga,  bainha  superior  leve- 
mente dilatada  e  em  geral  bastante  distante  da  inflorescencia.  Panicula 
espiciforme  cylindrica,  estreita  e  comprida  mais  ou  menos  violácea;  pedi- 
cellos  terminados  em  disco;  espiguetas  compridas;  glumas  lanccolado- 
acuminadas  ligadas  até  ao  meio^  com  estreita  aza  carenal,  3-nerveas, 
ciliadas  tanlo  na  carena,  como  na  parte  inferior  das  nervuras  lateraes; 
glumella  oblonga  egual  ou  um  pouco  menor  que  a  gluma  com  pragana 
geniculada  um  pouco  acima  da  base  da  glumella  e  com  o  ddbro  do  com- 
primento d  esta. 

Hab.  nas  terras  cultivadas.  —  FL  julho  a  outubro. 

Alemdouro  liUoral:  Vizella  (Schmitz).  ' 

Área  geogr.  —  Europa  media  e  meridional. 

.  Alopeeiínis  genieulatns  L.  Sp.  ed.  I»  p.  60;  Willk.  et  Lange,  p.  41; 
Hackel,  p.  1 1 ;  Colmeiro,  p.  256. 

Planta  annual  ou  perennal,  cespitosa ;  colmo  geniculado  na  base  e  por 
vezes  radicante  nos  nós  inferiores;  folhas  planas  lineares  acuminadas  roais 
ou  menos  ásperas  no  limbo,  ligula  oblonga;  bainha  superior  um  pouco 
mais  comprida  e  levemente  dilatada.  Panicula  espiciforme  cylindrica  estreita 
densa  felpuda;  glumas  eguaes  3-nervcas  oblongas,  ligadas  só  junto  da  base 
e  longamente  ciliadas  na  carena;  glumella  5-nervea  oblongo-suboblusa  gla- 
bra  quasi  do  comprimento  das  glumas,  com  pragana  tina  direita  inserida 
na  quarta  parte  inferior  da  glumella  e  egual  ao  dobro  d'esta. 

Hab.  nos  terrenos  húmidos,  margens  dos  rios«  etc.  —  Fl.  no  estio. 

Beira  liUoral:  Formoselha  (Schmitz);  Foja  (Moller);  Moinho  do  Almo- 
xarife (A.  Carvalho). 

Área  geogr.  —  Europa,  Ásia  extratropícal,  America  boreal. 
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Obs.  —  Na  Fl.  lusit.  Brotero  cita  por  informação  do  conde  de  HoffmaiK* 
segg  duas  espécies:  A.  pí*alensis  L.  e  A.  ciliattis  AIL  Esta  espécie  corres- 
ponde  á  Koeleria  phkoides  Pers.  que  se  encontra  em  Traz-os-Montes.  Do 
A.  pralensis  nenhum  exemplar  encontrei  em  todos  quantos  examinei  de 
Traz-os-Montes,  e  creio  que  corresponderá  ao  A.  brachyslachys  ao  qual 
se  assemelha  bastante. 

Nyman  e  Richtcr  citam  o  A.  pralensis  var.  lasioslachys  Lk.  d*uma  ma- 
neira vaga,  dizendo  um  ter  sido  encontrado  na  Extremadura,  outro  em 
Portugal  por  Schousboe.  Modernamente  tal  variedade  não  tem  sido  en- 
contrada. 

MIBORA  Adanson.  —  Inílorescencia  em  espiga;  espiguetas  l-floreas; 
glumas  quasi  eguaes  móis  compridas  que  a  lldr,  arredondadas  no  dorso, 
muticas;  ginmelias  2,  muticas,  a  superior  2-nervea;  estamos  3;  esty-* 
letes  2;  stigmas  plumosos  salientes  no  vértice  da  flor. 

Mibora  minima  (L.)  Desv.  Fl.  d'Anj.  p.  46;  Agrostis  minima  L.  Sp. 
ed.  I.  p.  69;  Brotero,  p.  76;  M.  >erna  P.  B.  Agr.  p.  29;  Willk.  etLange, 
p.  38;  Chamagrostis  minima  BorkI.  Fl.  v.  Catzenelb,  Hackel,  p.  10;  Col- 
meiro,  p.  249. 

Exsic  — Soe.  Brot.  n.^  161. 

Planta  annual  pequena;  colmos  aglomerados,  direitos,  muito  finos,  nús 
na  parte  superior;  Tolhas  curtas  linear-canaliculadas,  lígula  oblonga.  Espiga 
dehcada  filiforme  nolaceà;  espiguetas  pequenas  glabras  com  pedicello  muito 
curto;  glunias  i-nerveas,  quasi  eguaes,  maiores  que  as  flores,  oblongas 
arredondadas  e  recortadas  na  parte  superior;  glumellas  quasi  eguaes,  mem- 
branosas  fímbriadas  na  extremidade  muito  villosas,  a  inferior  5-nervea,  a 
superior  2-nervea. 

form.  elalior  Kneucker  Gram.  exsic.  n.®  311.  —  Differe  do  typo 
em  ter  os  colmos  4-6  vezes  maiores  que  as  folhas. 

var.  Desvauxii  (Lamp.  Pup.  I,  p.  24);  Chamagrostis  Desvauxii  Ny- 
man Syllog.  Suppl.  p.  75;  Ch.  minima,  ^.  elongata  Hackel» 
p.  10. 

Differe  do  typo  em  ter  as  folhas  de  comprimento  quasi  egual  a  metade 
do  caule  e  pela  côr  mais  pálida  e  pelos  entrenós  <da  espiga  maiores,  ficando 
assim  as  espiguetas  distantes  umas  das  outras. 

Hab.  nos  terrenos  arenosos.  —  Fl.  janeiro  e  junho. 

Alemdouro  irasmonlano :  Montesinho,  prox.  de  Bragança  (M.  Ferreira); 
Bragança  (P.  Coutinho). — Alemdouro  lUloral:  Povoa  de  Lanhoso  (G.  Sam- 
paio); Cabeceiras  de  Basto  (D.  M.  Henriques);  visinhanças  de  Braga  (A« 
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-Requeira);  Bougado  (Padrão);  S.  Pedro  da  Cova  (Schmitz).  —  Beira  iras- 
monlana:  Lamego  (G.  Pereira).  —  Beira  lilloral:  visinhanças  de  Coimbra 
(Moller,  Ferreira);  Pampilhosa  (Dííveaii);  Ponte  da  Miicella  (Ferreira). — 
Beira  meridional:  Castello  Branco  (R.  da  Cunha);  Soallieira  (P.®  Zimmer- 
inann).  —  Centro  lilloral:  visinhanças  de  Lisboa  (Welvv.,  R.  da  Cunha). 
—  Baixo  Alemtejo  lilloral :  Alfeite,  ar^aes  de  Tróia  (Daveau);  Setúbal  (A. 
Luisier). 

Área  geogr.  —  Península  ibérica,  França  meridional. 

Obs.  —  Entre  muitos  exemplares  que  examinei  nenhum  representava 
claramente  a  var.  Desvaiumi.  Um  ou  outro,  e  com  especialidade  alguns 
colhidos  por  Welwilsch,  com  alguns  dos  quacs  fez  uma  variedade — pal^ 
leécens  —  nas  visinhanças  de  Lisboa,  e  um  colhido  na  Pampilhosa  pelo 
sr.  Daveau,  têem  em  parte  os  caracteres  da  variedade  —  folhas  maiores 
e  alguns  (os  inferiores)  entrenós  da  espiga  maiores,  ficando  as  espiguetas 
correspondentes  sem  se  sobreporem.  Estas  formas  intermediarias  foram 
também  encontradas  pelo  prof.  Ilackel  nas  visinhanças  do  Porto.  A  fórroa 
datior  foi  colhida  nas  visinhanças  de  Coimbra. 


Subtríbu  Euagrosteae 

Liguia  substituída  por  pellos ;  semente  com  pericarpo  dehíscente. 

Sporobolns  Brown. 

Lígula  membranosa;  semente  com  pericarpo  adherente 2 

Glumaa  praganosas 3 

Glumas  não  praganosas : 5 

Glumellas  mulicas Chaetams  Link. 

Glumellas  praganosas 4 

Pragana  dorsal Lagnms  L. 


3 


4 


6 


íPragana  terminal  na  clianfradura  da  glumcila  ou  um  pouco  abaixo. 

[  Polypogon  Desf. 

Glumella  não  praganosa^  quando  muito  mucronada 6 

Glumella  praganosa 8 

Inflorescencia  em  panicula 7 

Inflorescencía  em  thyrso  denso Gastridinm  Beauv, 
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SPanicula  espiciforme;  glumella  inferior  2-dentada  mucronada.    Ammophila  Host. 
Panicula  mais  ou  menos  ampla ) 

[Agrostis  L. 

!  Pragana  curta  quassi  terminal ) 
Pragana  muito  mais  comprida  do  que  a  espigueta Âpera  Adans. 

SPOROBOIiUS  *  R.  Brown.  —  Espiguetas  pequenas  l-floreas;  glumas 
carenadas  deseguaes  agudas,  glumellas  eguaes,  a  inferior  aguda  peiluda 
na  base,  a  superior  2-carenada.  Caryopse  com  pericarpo  membranoso  que 
abre  logo  que  está  terminada  a  maturação. 

Sporobolus  pung^ens  (Schreb.)  Kunth.  Gram.  I,  p«  68;  Enuroeratio 
plant.  p.  210;  Willk.  et  Lange,  p.  S6;  Agrostis  pungens  Schreb.  Graes. 
II,  p.  46. 

Planta  perennal  eslolhosa;  colmos  ascendentes  densamente  envolvidos 
nas  bainhas  das  folhas;  folhas  curtas  rijas,  por  fím  enroladas,  ligula  sub- 
stituída por  uma  orla  de  pellos.  Panicula  curta  oval  contrahida  antes  e 
depois  da  floração;  espiguetas  pequenas  (3  mill.);  glumas  deseguaes  lan- 
ceoladas  1-nerveas,  a  inferior  quasi  egual  a  metade  da  superior,  que  é  do 
comprimento  da  flor;  glumellas  eguaes  hyalinas,  a  inferior  3-nervea,  a 
superior  2-carenada. 

Hab.  nas  costas  marítimas.  —  Fl.  junho  a  outubro. 

Baixo  Alemtfjo  lilíoral:  Trafaria,  nas  areias  marítimas,  em  grande  abun- 
dância (P.  Coutinho). 

Área  geogr.  —  Região  mediterrânea. 

CHAETURUS*  Link.  —  Espiguetas  l-floreas;  glumas  quasi  eguaes, 
a  inferior  com  pragana  longa ;  glumellas  mais  curtas  que  as  glumas,  a 
inferior  muito  maior  que  a  superior. 

Pragana  egual  ou  maior  que  o  dobro  da  gluma Ch.  fascicolatus  Lk. 

Pragana  egual  ao  comprimento  da  gluma Ch.  próstatas  Hack.  et  Lange. 

Cliaetiiras  fasciculatas  Link.  ín  Schrad.  Journ.  11,  p.  312;  Agrostis 
articulala  Brot.  p.  73;  Willk.  Illustrat.  tab.  LXXVII,  G;  Hackel,  p.  16; 
Colmeiro,  p.  294. 


<  De  cncopá,  semente,  e  póXoç,  lançar,  atirar;  allusão  á  dehiscencía  do  pericarpo. 
*  De  xa^Y,  juba,  e  oupá,  cauda;  allusão  á  espiga. 
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Ex8.  — Welw.  n.*  1081;  Soe.  Brot.  n.**  614,  1174  e  1174^ 
Planta  annual  multiculmca;  colmos  direitos  de  5  a  20cent.;  folhas  fili- 
formes mais  ou  menos  planas,  de  limbo  curto;  ligula  allongada-ovada. 
Panicula  estreita  mais  ou  menos  interrompida,  \iolucca;  glumas  eguaes 
3-nerveas,  escabras  na  carena  e  nas  nervuras  laleraes,  a  inferior  prolongada 
numa  pragana  escabra  com  o  dobro  da  grandeza  da  gluma;  giumclla  infe- 
rior pouco  mais  curta  que  as  glumas  hyalinas,  duas  ou  três  vezes  maior  do 
que  a  superior. 

Hab.  nos  terrenos  fracos  mais  ou  menos  areientos.  —  Fl.  abril  a  junho», 
Alemdouro  lilioral:  Monte-Dôr,  Vianna  do  Caslello  (R.  da  Cunha). — 
Beira  lilioral:  Pombal  (Brot.);  entre  Luso  e  Pampilhosa  (M.  Ferreira); 
Miranda  do  Corvo  (B.  de  Mello);  Pinhal  do  Urso  (F.  Loureiro);  Foja 
(Moller).  —  Cenlro  lilioral:  Bellas,  Mafra  (Welw.);  Cascaes  (P.  Couti- 
nho).—  Alio  Aletntejo:  Extremoz,  Évora,  serra  d*Ossa  (Daveau);  Mando 
(R.  da  Cunha).  —  Baixo  Aleinlejo  lilioral:  Seixal,  no  pinhal  da  Trindade 
(R.  da  Cunha);  Villa  Nova  de  Milfontes  (Welw.);  Setúbal  (A.  Luisier). 
—  Baixas  do  Guadiana:  entre  Carregueiro  e  Castro  Verde,  entre  Ouri- 
que e  Castro  Verde,  Casevel  (Daveau);  Beja  (R.  da  Cunha).  —  Algarve: 
entre  Faro  e  S.  Joào  da  Venda,  Faro,  perto  do  mar  (Welw.) ;  Olhdo, 
nos  terrenos  salgados  (Meller,  A.  Guimarães);  Faro  (Moller). 
Área  geogr.  —  Peninsula  ibarica  e  itálica. 

C!liaetiira8  proslratns  Hack.  et  Lange  in  Vidensk.;  Moddel.  f.  d. 
naturh.  Foren.;  Kopenhagen,  1877;  Hackel,  p.  16. 

Exsic  — Welw.  n.^  1052;  Soe.  Brot.  n.*'  742;  Fl.  lusit.  exs.  n.**  1509. 

Diífere  da  espécie  antecedente  pelos  colmos  mais  rijos  e  mais  curtos 
(3-5  cent.)  mais  ou  menos  prostrados  pelas  folhas,  que  são  setaceas  enro- 
ladas, pelo  thyrso  curto  estreito  espiciforme,  pelas  praganas  do  compri- 
mento das  glumas  ou  pouco  mais  compridas. 

Flab.  nos  terrenos  arenosos  e  húmidos.  —  FL  maio  a  agosto. 

Alemdouro  lilioral:  Mattosinhos,  na  esplanada  de  Bouças  (G.  Sam- 
paio).—  Cenlro  lilioral:  Mafra  e  Bellas,  em  abundância  (Welw.);  Cintra 
(Hackel);  Cabo  da  Rocca,  Berlengas  (Daveau). —  Baixo  Alemlejo  lilioral: 
do  Poceirâo  aos  Pegões,  Pinhal  Novo,  nas  areias  (Daveau). 

Arca  geogr.  —  Portugal,  na  regiSio  littoral. 

POLiYPOGON  ^  Desf.  —  Panicula  espiciforme  contrahida  interrom- 
pida; espiguetas  compridas.  Glumas  eguaes  muito  mais  compridas  do  que 


^  De  :70YUÇ)  muito^  e  t^uívcov,  barba;  allusão  às  praganas  da  espiga. 
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a  fldr  e  praganosas;  glumellas  deseguaes,  a  inrerior  com  pragana  quasí 
terminal  e  a  superior  muito  menor  2*carenada. 

Glumas  inteiras  ou  levemente  chanfradas P.  monspeliense  Desf. 

Glumas  profundamente  chanfradas P.  maritimum  Willd. 

Polypogon  monspellense  (L.)  Desf.  FL  atl.  I,  p.  67;  Agrostis 
monspeliensis  L.  Sp.  ed.  I,  p.  61;  A.  panicea  Brol.  p.  72;  Willk.  et 
Lan{?e,  p.  57;  Hackel,  p.  16;  Colmeiro,  p.  292. 

Exsic  — Welw.  n/'  1297  e  1299;  Soe.  Brot.  n.*»  302;  Fl.  lusit.  exs. 
n.^  9. 

Planta  annual  rouUiculmea;  colmos  direitos  ou  ascendentes;  folhas  pia* 
nas  lanceoladas  escabras,  ligula  oblongo-lanceolada.  Panicula  quasi  sempre 
distante  da  ultima  folhu  espiciforme  lobada  nos  exemplares  bem  desen- 
volvidos, continua  nos  pequenos,  sedeosa ;  espiguetas  pequenas  sustentadas 
por  um  pedúnculo  articulado,  sendo  a  parte  superior  do  pedúnculo  longa 
e  muito  mais  curta  que  a  inferior;  glumas  eguaes  oblongas  inteiras  ou 
ligeiramente  chanfradas  escabras,  pubescentes  e  ciliadas  com  pragana  quasi 
terminal  ou  nascendo  no  angulo  da  chanfradura;  glumellas  quasi  de  egual 
comprimento,  hyalinas  denteadas  na  parte  superior  com  uma  fina  pragana 
terminal,  eguaes  a  metade  das  glumas. 

Frequente  nas  terras  cultivadas  e  frescas.  —  Fl.  maio  a  julho. 

Nome  vulg.  —  Rabo  de  Zorra  macio  (Alemtejo). 

Beira  liltoral:  Aveiro,  na  costa  de  S.  Jacintho  (E.  Mesquita] ;  Coimbra 
(A.  Carvalho,  Moller);  Figueira  da  Foz  (F.  Loureiro];  Galla,  pinhal  do 
Urso,  Montemór-o-Velhò  (M.  Ferreira].  —  Beira  meridional:  Castello 
Branco,  Idanha-a-Nova,  Viila  Velha  do  Ródão  (R.  da  Cunha].  —  Centro 
littoral:  praia  da  Nazareth  (Padrão];  Santarém  (Welw.);  Lisboa,  leziria 
d'Azambuja,  VilIa  Franca  (R.  da  Cunha];  Odivellas,  Bemfica,  Lumiar 
(Welw.].  —  Alto  Alemtejo:  Évora  (V.  da  Esperança);  Elvas  (Senna); 
Portalegre  (R.  Larcher].  —  Baixo  Alemtejo  littoral:  Setúbal  (A.  Luisier]. 
—  Baixas  do  Guadiana:  Beja,  no  valle  d'Aguilhâo  (R.  da  Cunha]. — AU 
garve:  Castro  Marim  (Moller). 

Área  geogr.  —  Região  mediterrânea,  Inglaterra,  França. 

Poljrposon  maritimam  Willd.  in  Verh.  d.  Ver.  Nat.  Fr.  in  BerL 
VI,  p.  443;  Willk.  et  Lange,  p.  55;  Hackel,  p.  16;  Colmeiro,  p.  293. 

Exsic  — Welw.  n.^  1298;  Soe.  Brot.  n.^'  381  e  381'»;  Fl.  lusit.  exs. 
n.^613. 

DiíFere  da  espécie  antecedente  por  ter  a  panicula  mais  compacta  e  prin- 
cipalmente pelas  glumas  profundamente  lobadas,  com  os  lóbulos  ciliados  e 


Digitized  by 


Google 


40 


com  a  pragana  inserida  no  angulo  formado  pelos  lóbulos,  e  pelas  escamas 
ou  pellos  espiniormes  que  se  encontram  na  parte  inferior  dos  glumas,  e 
pelas  glumelías  que  sâo  três  vezes  menores  que  as  giumas. 

Hab.  nos  terrenos  arenosos  e  frescos.  —  FL  maio  a  julho. 

Alemdouro  Irasmonlano :  Adori{í;o  (Schmltz).  —  Alemdouro  Ihíoral:  Villa 
Nova  da  Cerveira,  Caminha,  Viarina  do  Caslello,  Ancora  (R.  da  Cunha). 

—  Beira  Ihloral:  entre  o  Furadouro  e  Arcào  (E.  Mesquita);  visinhanças 
de  Coimbra,  Figueira,  Vcrmoil,  Pombal  ÍMolIer);  eí»tre  Montemor  e  Ereira 
(M.  Ferreira).  —  Beira  meridional:  Caslello  Branco  (R.  da  Cunha). — 
Centro  Hlloral:  Berlenga  (Daveau);  Tancos,  Saniarem  (R.  da  Cunha); 
Lisboa,  Lumiar,  Povoa  e  Friellas,  Belém  (Welw.);  Cascaes  (Daveau). — 
Alto  Alemtejo:  Serra  d'Ossa  (Daveau);  entre  Elvas  e  Badajoz  (Schmitz). 

—  Baixo  Alemtejo  liltoral:  Trafaria,  nas  areias  marilimas,  Moita,  nas  so- 
linas (Daveau);  Alfeite,  nos  pinhaes  (R.  da  Cunha);  Setúbal  (X.  Luisier); 
Villa  Nova  de  Milfontes  (Welw.).  —  Baixas  do  Guadiana:  Beja,  na  char- 
neca do  Quernal  (R.  da  Cunha);  entre  Carrasqueiro  e  Castro  Verde  (Da- 
veau).—  Algarve:  Tavira  (Welw.,  Moller);  Faro  (Moller);  Lagoa  (S.  da 
Silva) ;  Olhão  (J.  Brandeiro). 

Área  geogr. — Regiào  mediterrânea,  Ásia.  , 

AGROSTIS  ^  L.  —  Espiguelas  l-íloreas;  giumas  carenadas  ou  com- 
primidas mais  compridas  que  a  llrtr;  glumella  inferior  membranosa  5-ner- 
vea,  mutica  ou  praganosa  no  dorso;  glumella  superior  2-carenada,  menor 
que  a  inferior  e  em  algumas  espécies  nulla ;  2  estyletes  (erminaes,  estigmas 
salientes  na  base  da  espigueta;  carjopse  com  hilo  puncliforme. 

Glumelías  2 Sec.  Evagrodis.  í 

i 

Glumella  superior  nulla Sec.  Trichodium,  8 

(Ligula  curta  ironcada 3 

.     (Ligula  oblonga 5 

l^anicula  eslreita  nao  contínua A.  Juressi  Lk. 

Panicula  de  ramos  patentes  pelo  m^nos  de[)ois  da  floração 4 


4 


! Glumelías  eguacs  entre  si A.  stolonifera  L. 
GluníoUa  inferior  egual  ás  glumaS;  a  superior  (igual  a  metade.    A.  vnlgaris  Wilh. 


*  De  c^-rp'ky  campo 
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I Folhas  tnals  ou  menos  planas 6 
Folhas  convolulo-setaceas;  panicula  ampla,  ramúsculos  capillares. 
Â.  trancatula  Pari. 

(Glumellas  quasi  cguaes Â.  Reuteri  Bss. 

6 
(Glumellas  bastante  dcsoguaes 7 

Glumella  inferior  obtusa^  nmtíca  ou  praganosa  quasi  no  vórtice Â.  alba  L. 

Glumellas  muito  desegnaos,  a  inferior  2  se  tosa  no  vértice,  mulica  ou  com  pragana 
no  dorso A.  castellana  Bss. 

Glumella  mutica A.  elegans  Thoré. 

Glumella  praganosa 9 

! Folhas  planas,  glumella  com  pragana  dorsal A.  paliida  DC. 
Folhas  todas  ou  pelo  menos  as  inferiores  convolulo-setaceas 10 

(Glumella  troncada;  folhas  superiores  mais  ou  menos  planas A.  canina  L. 

10 

(Glumella  2-setosa  ua  parte  superior;  folhas  convoluto-setaceas.    A.  setacea  CurU 


Secl.  I.  Euagrostis 
Espécies  x>erennaes 

A^^ro^tis  stolonifera  L.  Sp.  ed.  I,  p.  62;  A.  verticillata  Viil.  PI.  du 
Dauph.  II,  p.  77;  A.  rivularis  Brol.  p.  75;  Willk.  et  Langc,  p.  B3; 
Hackel,  p.  13;  Colnfieiro,  p.  284. 

Exsic  — Welw.  n."  1270;  Soe.  Brot.  n.**  28;  Fl.  lusit.  exs.  n.*^*  8  e 
612. 

Planta  perennal  eslolhosa;  colmos  geniculado-ascendentes ;  folhas  planas 
pubescentes  ura  pouco  glaucas;  ligula  curta  troncada.  Panicula  lobulada 
esbranquiçada  com  ramos  muito  descguaes  formando  muito  verticillios; 
espiguetas  de  2  mill.  com  pedúnculo  muito  curto;  glumas  quasi  eguacs 
oblongas  obtusas  mucronadas  c  peitudas ;  glumellas  eguacs,  metade  menores 
que  a  gluma,  a  inferior  3-5-nervea  denteada  na  extremidade  larga,  a  su- 
perior 2-nervea  e  2-denteada. 

Frequente  nas  margens  dos  ribeiros  e  logares  húmidos.  —  FL  maio  a 
setembro. 

Alemdouro  Uiloral:  Vianna  do  Gastello  (R.  da  Cunha);  Porto,  na  Cor- 
ticeira (G.  Sampaio).  —  Beira  central:  Villa  de  Moinhos,  prox.  de  Vizeu 
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(M.  Ferreira);  Bussaco  (MoIIer).  —  Beira  littoral:  Coimbra,  Figueira  da 
Foz,  Lavos,  Pombal  (MoIIer):  Buarcos  (Schmitz,  Moller).  —  Centro  Uílo^ 
rd:  Thoraar,  nas  marpens  do  Nab^o»  Villa  Franca,  Torres  Novas,  Moita 
(R.  da  Cunha);  Meca  (Moller);  margens  da  lagoa  d*Obidos  (Welw.);  Cal- 
das da  Rainha,  Alhandra,  Cintra,  Queluz  (Daveau);  Odivellas  (Welw.); 
Bemfica  (S.  Silva).  —  AUo  Alemíejo:  Portalegre  (R.  Larcher).  —  Baixo 
Alemlejo  littoral:  Seixal,  prox.  do  pinhal  da  Trindade  (R.  da  Cunha); 
Coina  (Daveau);  Alfeite,  nos  terrenos  arenosos  (Welw.);  Setúbal  (A.  Lui- 
sier).  —  Baixas  do  Guadiana:  Beja  (R.  da  Cunha);  de  Beja  a  Albornôa 
(Daveau).  —  Algarve:  Villa  do  Bispo,  junto  á  fonte  publica  (Welw.). 
Área  geogr. — Europa  meridional. 

Ag^rosiis  alba  L.  Sp.  ed.  I,  p.  63 ;  A.  gigantea  Brot.  p.  75 ;  Willk. 
et  Lange,  p.  52;  Hackel,  p.  13;  Colmeiro,  p.  282. 

Planta  perennal  geralmente  estolhosa;  colmos  de  2-10  dec.  direitos  ou 
decumbentes  e  radicantes;  folhas  planas  curtas  e  agudas;  ligula  oblonga 
saliente.  Panicula  oblonga  lobulada  muito  ramosa  e  contrahida  antes  e 
depois  da  floração;  glumas  lanceoladas  eguaes  ásperas  na  parte  dorsal; 
glumellas  deseguaes  membranosas,  a  inferior  um  pouco  mais  curta  que  as 
glumas,  obtusa  denticulada  mutica  ou  com  uma  pequena  pragana  dorsal 
inserida  pouco  abaixo  da  extremidade  superior;  glumella  superior  estreita 
egual  proximamente  a  metade  da  inferior. 

É  espécie  extremamente  polymorpha  e  que  poderá  ser  subdividida  nas 
subespécies  seguintes : 

Subesp.  coarclata  (HoíTm.  d.  Fl.  ed.  2,  I,  p.  37).  —  Panicula  estreita* 
unida;  e»piguetas  quasi  rentes. 

Subesp.  vinialis  (Schreb.  Epic.  p.  4i).  —  Colmo  direito;  folhas  largas; 
panicula  mais  larga. 

Subesp.  scabriglumis  (Bss.  et  Reut.  Pugil.  p.  125);  A.  Welwitschií 
Steud.  Syn.  pi.  I,  p.  168.  —  Planta  estolhosa;  folhas  planas  duras  áspe- 
ras; ligula  oblonga  troncada;  panicula  muito  contrahida  com  os  ramos  e 
pedúnculos  ásperos;  glumas  lanceoladas  muito  ásperas  em  virtude  de  se- 
rem cobertas  de  grande  numero  de  pequenos  tubérculos. 

Subesp.  marítima  (Lnmk.  Ene.  l.  p.  61);  A.  alba,  var.  marítima  Gren. 
et  Godr.  Fl.  fr.  III,  p.  481.  —  Colmos  direitos  e  finos;  folhas  curtas,  es- 
treitas enroladas,  duras  e  glaucas;  panicula  muito  estreita,  espiciforroe  com- 
pacta. 

^.  Langei  Hackel  in  litt. ;  A.  vulgaris,  3*  frondosa  Lange  in  Exc. 
hisp.  p.  32  e  Pug.  I,  p.  32. — Colmos  e  estolhos  cobertos 
pelas  bainhas  das  folhas,  que  s9o  próximas,  e  cujo  hrobo  é 
perfeitamente  patente  enrolado  agudissimo ;  panicula  estreita. 
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Subesp.  gaditana  (Bss.  et  Beut.  Pug.  p.  126,  sub  Sporobolo;  Nyman. 
Syll.  p.  408).  —  Planta  decumbente  e  radicaiile;  folhas  de  limbo  curto  * 
enrolado  e  rijo;  panicula  muito  densa,  formando  os  ramos  inferiores  glo* 
merulos  compactos  de  modo  a  não  se  ver  o  eixo;  espiguetas  de  cór 
esbranquiçada;  glumella  inferior  um  pouco  cuculada,  escabrosa  na  ner- 
vura dorsal,  quasi  egual  â  gluma ;  glumella  superior  egual  a  quasi  metade 
da  inferior. 

Subesp.  filifolia  (Link.  in  Schrad.  Jour.  IT,  p.  313).  —  Planta  ramosa 
desde  a  base;  ramos  quasi  eguaes,  que  se  ramificam  dando  ramos  envol- 
vidos nas  bainhas  das  folhas  e  apparecendo  na  parle  superior  doestas  for- 
mando um  pincel  de  folhas  curtas  e  finas;  folhas  rijos,  enroladas-filiformes, 
ásperas  na  face  inferior;  panicula  compacta  espiciforme;  glumas  quasi 
eguaes»  a  inferior  áspera  na  carena  e  pontuada-escabra  na  parte  dorsal ; 
glumella  inferior  mais  curta  que  as  glumas  com  alguns  pellos  na  base; 
glumella  superior  egualando  o  terço  da  superior. 

p.  narbonensis  Malinvaud.  —  Differe  da  filifolia  eni  nHo  apresentar 
os  pincéis  de  folhas  e  ter  as  glumas  só  scabras  na  carena. 

Hab.  nos  terrenos  arenosos  mais  ou  menos  húmidos  e  nas  collinas  pró- 
ximas do  mar.  —  Fl  junho  a  agosto. 

Subesp.  coarctada.  —  Alemdouro  trasmontano:  Murça  (M.  Ferreira); 
serra  do  Marôo  (J.  Henriques).  —  Alemdouro  littoral:  serra  do  Gerez 
(Moller);  Cabeceiras  de  Basto  (D.  M.  Henriques);  Ermesinde  (G.  Sam- 
paio); S.  Pedro  da  Cova  (E.  Schmitz).  —  Beira  central:  Guarda  (M.  Fer- 
reira); serra  da  Estrella,  na  Lapa  (J.  Henriques);  Valezim,  Sabugueiro 
(Daveau);  Mello,  Algodres,  Figueiró  (M.  Ferreira).  —  Beira  trasmon- 
íana:  Trancoso  (M.  Ferreira).  — Beira  littoral:  Aveiro,  perlo  das  salinas 
(J.  Henriques);  Coimbra  (Moller);  S.  Facundo  (M.  Ferreira);  pinhal  do 
Urso  (F.  Loureiro);  Buarcos,  Pombal  (Moller);  entre  Gatões  e  Fôja  (M. 
Ferreira). 

Subesp.  vinialis. — Alemdovro  trasmontano:  Murça,  Pinhão  (M.  Fer- 
reira).—  Alemdouro  littoral:  serra  do  Gerez,  nas  Caldas  e  no  Marajal 
(Moller);  Cabeceiras  de  Basto  (D.  M.  Henriques).  —  Beira  central:  serra 
da  Estrella,  Bussaco  (Moller).  —  Beira  littoral:  Fôja,  Coimbra  (Moller). 
—  Centro  littoral:  visinhança  de  Lisboa  (Welw.). — Alto  Alemtejo:  Por- 
talegre (R.  da  Cunha). 

Subesp.  scabriglumis  (Boiss.  et  Reul.).  —  Centro  littoral:  Cascaes,  prox. 
da  ribeira  de  Caparide  (P.  Coutinho).  —  Alemtejo  littoral:  entre  Coina  e 
Vendas,  nos  togares  húmidos  (Welw.) ;  Seixal,  na  fonte  de  FernSo  Ferro 
(Daveau). 
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Subesp.  marilima  (Larak.).  —  Alemdouro  litíoral:  Vianna  do  Castello, 
(3.)  Ganfei,  na  margem  do  Minho  (R.  da  Cunha);  Maltosinhos,  Leça, 
Boa  Nova  (Welw.,  R.  do  Cunha,  G.  Sampaio);  Beira  liíloral:  pinhal  do 
Urso,  (3.)  Bom  Successo,  prox.  de  Mira,  junlo  á  lagoa  dos  Braços  (M. 
Ferreira). 

Subesp.  filifoUa  (Link.).  —  Alemdouro  liíloral:  Moledo,  Monte-Dôr  (R. 
da  Cunha).  —  Beira  litíoral:  (i.)  pinhal  do  Urso  (MoUer).  —  Centro  lil" 
loral:  S.  Marlinho  do  Porto,  Óbidos,  nas  collinas  (Daveau);  Óbidos,  nos 
salgados,  entre  as  Salicorneas,  Bellas,  Queluz,  Pedrouços  (Welw.). — 
Baixo  Alemtejo  litíoral:  serra  de  S.  Luiz,  nas  margens  do  Almel5o  (Da- 
veau); (3.)  perlo  do  rio  Judeu,  nos  sitios  húmidos,  entre  Coina  e  Vendas 
(Welw.);  Setúbal,  nas  marinhas  (A.  Luisier). 

Subesp.  Gadilana  (Boiss.  et  Reut.).  —  Beira  liUoral:  visinhanças  de 
Mira,  entre  o  Furadouro  e  ArcSo  (E.  Mesquita);  Buarcos,  nas  areias 
marítimas  (A.  Carvalho,  J.  Henriques). 

Área  geogr. — Europa;  subesp.  a.  península  ibérica;  subesp.  6.  penín- 
sula ibérica  e  França  austral ;  subesp.  d.  peninsula  ibérica  e  França  meri- 
dional. 

Obs.  —  Na  coordenação  das  diversas  subespécies  da  A,  alba  segui  a 
opinião  auctorizada  do  prof.  llackel.  Já  na  caria  dirigida  ao  sr.  Malin- 
vaud,  e  por  este  publicada  no  Boi.  da  Soe.  Boi.  de  França  (1888,  pag. 
376),  aquelle  professor,  referindo-se  á  A,  filifolia  Link.,  dizia:  «Quant  à 
la  question  de  savoir  si  VA.  filifolia  doit  restcr  spécifiquement  séparé  de 
VA.  alba  daris  un  sens  un  peu  étendu,  j'en  donte  beaucoup.  Les  formes  de 
VA.  alba  sont  si  variées  et  si  intrinquées  que  1'^.  filifolia  me  parait  pou- 
voir  reutrer  dans  ce  cadre.  11  y  formerait  une  sous-espèce  à  côté  de  la 
sous-espòce  marilima.  . .».  Numa  carta  que  me  era  dirigida  lê-se  o  se- 
guinte: aQuant  aux  Agrostis,  je  suis  parvenu  à  Topinion  qu'il  n'y  a  des 
limites  certains  entre  VA.  filiformis,  marilima  et  eníln  A.  alba.  II  y  a  par- 
mis  vos  echantillons  quelqu'uns  qtie  je  ne  saurai  bien  renger  dans  ce  cadre 
et  qui  semblent  rompre  les  limites  de  ces  pretendues  espècesi>. 

Effectivamente  entre  outros  exemplares/os  colhidos  pelo  sr.  Daveau  em 
S.  Martinho  do  Porto,  nas  collinas  d'Obidos,  e  muito  especialmente  um 
exemplar  colhido  pelo  sr.  G.  Sampaio  nos  areaes  marítimos  da  Boa  Nova, 
mostram  bem  as  relações  enire  as  A.  filifolia  e  marilima,  no  q^al  appare- 
cemjá  pequenos  pincéis  de  llolhas  bem  similhanles  aos  da  subespécie /í/i/bíta. 

Agrostis  Reuteri  Boiss.  Voy.  II,  p.  64S;  Willk.  et  Lange,  p.  52; 
Colmeiro,  p.  282. 

Exsic  — Welw.  n.^'  1286  e  1289;  Fl.  lusit.  exs.  n.«  222;  Soe.  Brot. 
n.^  405. 
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Espécie  pcrennal  estolhosa ;  colmos  ascendentes ;  folhas  com  limbo  plano 
escabroso;  ligula  oblonga  saliente.  Panicula  oval  ou  oval-oblonga  de  ramos 
patentes  finos  ílexuosos  tricholomos;  glumas  eguaes  lanceolarlas,  a  inferior 
levemente  escabrosa  na  carena ;  glumellas  qnasi  eguaes,  a  inferior  troncada 
e  egual  ou  pouco  maior  do  que  metade  das  glumas. 

Hab.  nos  terrenos  arenosos  húmidos  arrelvados.  —  Fl.  junho  a  agosto. 

Beira  liUoral:  entre  Pombal  e  Ancião  (Daveau). —  Cenlro  lilloral:  Villa 
Franca,  no  Monte  Gordo,  Torres  Novas,  no  pinhal  de  Santo  António  (R. 
da  Cunha);  visinhanças  de  Lisboa,  Lumiar  (Welw.);  Bemfica  (Daveau  e 
O.  David);  Ajuda  (R.  da  Cunha);  Cascaes,  na  ribeira  de  Caparide  (P. 
Coutinho).  —  Baixo  Alem íej o  lilloral:  serra  d' Arrábida  (Welw.);  vallc  do 
Barreiro,  em  Palmella,  base  da  serra  de  S.  Luiz  (Daveau);  Setúbal  (A. 
Luisier).  —  Baixas  do  Guadiana:  Beja,  na  Bella  Vista  (Daveau).  —  J/- 
garve:  Silves,  Sines,  nas  proximidades  dos  ribeiros  (Welw.). 

AfiTostls  vulg:ari8  With.  Aur.  p.  132;  Willk.  et  Lange,  p.  53;  Col- 
meiro,  p.  284. 

Espécie  perennal,  estolhosa,  colmos  ascendentes,  folhas  planas,  ligula 
eurla  e  troncada.  Panicula  oval  nào  densa,  ramos  flexuosos  patentes  um 
pouco  ásperos;  espiguetas  pequenas  frequcnles  vezes  violáceas;  glumas 
agudas  glabras  e  por  fim  afíastadas  uma  da  outra ;  glumella  inferior  obtusa 
denticulada  aristada  ou  mutica  quasi  egual  ás  glumas  e  tendo  o  dobro  da 
superior. 

^.  conlracla  Ilackel  in  litt.  —  Panicula  fructifcra  contracta,  ramis 
suberectis. 

Hab.  nos  prados  e  nos  terrenos  arrelvados.  —  Fl.  junho  a  agosto. 

Alemdouro  lilloral:  Villa  Nova  da  Cerveira  (R.  da  Cunha);  S.  Pedro  da 
Cova,  Vallongo  (Schmitz);  (3.)  serra  do  Gerez  (Moller).  —  Beira  cenlral: 
visínhanças  de  Vizeu  (M.  Ferreira).  —  Beira  meridional:  Covilhã  (R.  da 
Cunha). 

Área  geogr.  —  Europa,  Ásia  occid.,  America  boreal. 

Agrostis  castellana  Boiss.  et  Reut.  Diagn.  pi.  hisp.  p.  26;  A.  vi- 
nialis  Brol.  p.  77;  Willk.  et  Lange,  p.  53;  Ilackel,  p.  14;  Colmeiro, 
p.  285. 

Exsic  — Welw.  n.^'  1275  (c+),  1278  (d  [3.),  1290;  Soe.  Brot.  n.*»* 
296  (d  a.),  297  (d  3.),  297^'  (d  y.). 

'  Espécie  perennal,  colmos  direitos  filiformes  na  parte  superior,  folhas 
lineares  ou  enroladas-fili formes,  ligula  oblonga  saliente.  Panicula  oblonga, 
mais  ou  menos  violácea  de  ramos  patentes  depois  da  floraçSo,  ramos  ca* 
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pillares  flexuosos;  glumas  lanceolado^agiidas  quasi  eguaes,  escabras  na 
carena;  glumellas  muito  deseguaes,  a  inferior  mais  curta  que  as  glumas 
com  as  duas  nervuras  laleraes  prolongadas  formando  duas  pontas  salientes 
e  muticas  ou  com  pragana  dorsal  inserida  a  alturas  diversas  com  pincéis 
de  pellos  na  base;  glumella  superior  profundamente  chanfrada  na  parte 
superior. 

a.  genuína  Kackel,  Cat.  des  gr.  p.  14.  —  Gluma  inferior  terminando 
por  duas  pontas  de  0,4*"*"  e  tendo  na  base  um  pequeno  pincel 
de  pellos  curtos  e  com  pragana  dorsal  angulosa  inserida  pouco 
acima  da  base  e  de  comprimento  egual  ao  dobro  da  glumella. 

6.  nna:la  Ilack. —  Espiguetas  aristadas  e  muticas  e  em  alguns  casos 
egunes  ás  da  variedade  c. 

c.  hispânica  (Boiss.  et  Reut.  Pugil.  p.  120).  —  Pragana  inserida  ao 

meio  da  parte  dorsal  da  f^lumella,  direita  e  pouco  mais  com- 
prida do  que  a  glumella,  algumas  vezes  nulia. 

d.  mutica  Hack. — -Todas  as  espiguetas  muticas;  glumella  inferior 

com  as  três  nervuras  prolongadas  em  três  pontas  muito  curtas 
(0,1"*"™)»  em  alguns  casos  apenas  visiveis. 

Em  qualquer  doestas  variedades  encontram-se  ainda  as  formas  se- 
guintes : 

«.  planifolia  Hack.  1.  c.  (Agr.  tricuspidata  Hack.  in  Oe.  Bot.  Zeil, 
1877).  —  Todas  as  folhas  estreitas,  mas  planas. 

p.  helerophylla  Hack.  —  Folhas  inferiores  planas,  as  superiores  en- 
roladas. 

y.  selifoíia  Hack.  —  Todas  as  folhas  enroladas,  setaceas,  quasi  ca- 
pillares. 

llab.  tanto  nos  terrenos  áridos  como  nos  frescos.  —  FL  junho  a  agosto. 

a.  Alemdouro  trasmontano:  Chaves  (Moller). — AlemdouroUitoral:  Pena- 
fiel, areias  do  Douro,  prox.  do  Porto  (G.  Sampaio);  Villa  Nova  da  Cer- 
veira (R.  da  Cunha).  —  Beira  liUoral:  serra  da  Louzã,  Coimbra,  no  Chou- 
pal, pinhal  de  Marrocos,  Zombaria,  Pombal  (Moller);  pinhal  do  Urso  (F. 
Loureiro);  Figueira  da  Foz  (M.  Ferreira).  —  Centro  littoral:  Torres  Ve- 
dras, na  Venda  do  Pinheiro  (Daveau) ;  visinhanças  de  Lisboa,  Monsanto 
(P.  Coutinho);  Relias  (O.  David).  —  Baixas  do  Sorraia:  Alcochete  (P. 
Coutinho).  —  Baixo  Alemtejo  littoral :  Cazevel  (Moller).  —  Baixas  doGuor 
diana:  Aljustrel,  entre  Corte  Figueira  e  Almodovar  (Daveau).  —  Algarve: 
Cabo  de  S.  Vicente  (Welw.);  Faro  (Moller). 
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6.  Alemdauro  liltoral:  Darque  (K.  da  Cunha).  —  Beira  trasmontana: 
Villar  Formoso  (R.  da  Cunha).  —  fíeira  central:  serra  da  Estreita,  junto 
á  Lagoa  Escura,  em  Vallezim  (Daveau,  Welw.);  Vizeu,  Mangualde,  Oli- 
veira do  Conde,  Caldas  de  S.  Gemil  (Moller).  —  Beira  meridional:  Cas- 
tello  Branco,  Malpica,  Villa  Velha  do  Rodao  (R.  da  Cunha).  —  Beira  lil- 
toral: Louzd  (Moller);  entre  Gatões  e  Montemor  (M.  Ferreira).  —  Centro 
littoral:  visinhanças  de  Lisboa  (P.  Coutinho);  Caldas  da  Rainha,  Tancos 
(Daveau).  —  Baixas  do  Sorraia:  Salvaterra,  Valle  da  Roza  (Daveau). — 
Alto  Alemtejo:  Castello  de  Vide,  Marvão,  Portalegre  (R.  da  Cunha). — 
Baixo  Alemtejo  liltoral:  Seixal  (Welw.).  —  Baixas  do  Guadiana:  Castro 
Verde,  nas  margens  da  ribeira  Maria  Delgada,  entre  Corte  Figueira  e 
Almodovar  (Daveau);  Beja  (R.  da  Cunha). 

c.  Alemdouro  littoral:  Serra  do  Soajo,  em  Bouças  e  na  Peiieda  (Mol- 
ler).—  Beira  central:  Serra  da  Estrella,  na  Lagoa  Redonda  (Welw). — 
Beira  meridional:  Alcaide  (R.  da  Cunha).  —  Centro  liltoral:  Montejunto 
(Welw.).  —  Alto  Alemtejo:  visinhanças  de  Évora  (Daveau). 

d.  oe.  Alemdouro  trasmontano:  Villa  Real  (D.  Monteiro).  —  Alemdouro 
littoral:  Serra  do  Soajo,  na  Portella  do  Lagarto  (Moller);  Melgaço,  Gon- 
darero,  nas  margens  do  Minho  (R.  da  Cunha);  Porto,  na  Corticeira  (G. 
Sampaio).  —  Beira  liltoral:  Cabo  Mondopo  (Moller).  —  Beira  trasmon- 
tana: Ponte  de  Mouro  (R.  da  Cunha);  Almeida  (M.  Ferreira);  Taboaço 
(C.  de  Lima).  —  Beira  central:  Serra  da  Estrella,  em  Manteigas,  Guarda 
(Daveau).  —  Beira  meridional:  Alcaide  (R.  da  Cunha). —  Centro  liltoral: 
Torres  Novas,  no  pinhal  de  Santo  António  (Daveau);  Lumiar  (Welw.). — 
Alto  Alemtejo:  Portalegre  (Moller).  —  Baixo  Alemtejo  littoral:  Alfeite,  Tra- 
faria (Daveau). —  Haixas  do  Guadiana:  de  Beja  a  Albornôa,  Castro  Verde» 
Das  margens  da  Ribeira  Maria  Delgada  (Daveau).  —  Algarve:  Serra  da  Pi- 
cota, nos  pontos  mais  altos  entre  os  Rhododrendos  (Welw.). 

p.  Alemdouro  trasmontano:  Villa  Real  (D.  Monteiro);  Chaves,  na  serra 
do  Brunheiro  (Moller).  —  Alemdouro  littoral:  Serra  do  Soajo,  Serra  do 
Gerez  (Moller);  Monte-Dôr,  Ancora  (R.  da  Cunha);  Cabeceiras  de  Basto 
(D.  M.  Henriques).  —  Beira  trasmontana:  Almeida,  Villar  Formoso,  Mido 
(R.  da  Cunha);  Aguiar  da  Beira  (M.  Ferreira).  —  Beira  central:  Serra  da 
Estrella  (Daveau,  Moller);  Gouveia  (M.  Ferreira);  Bussaco  (Moller). — 
Beira  liltoral:  visinhanças  de  Coimbra  (M.  Padrão);  Cabo  Mondego  (Mol- 
ler).—  Centro  littoral:  Porto  de  Moz  (Daveau);  Bellas.  nas  valias  seccas 
(Welw.,  Daveau);  Cascaes  (P.  Coutinho);  Tancos  (Daveau).  —  Baixo 
AUmlejo  littoral:  perto  do  Rio  Judeu  e  Casal  da  Marca,  Seixal  (Welw.); 
Fern&o  Ferro,  prox.  de  Seixal  (Daveau). — Baixas  do  Guadiana:  Aljus- 
trel (Daveau). 

y.  Alemdouro  littoral:  Cabeceiras  de  Basto  (D.  M.  Henriques);  Santo 
Tbyrso  (R.  Valente).  —  Beira  central:  Serra  da  Lapa  e  Matta  da  Vide 
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(M.  Ferreira);  Oliveira  do  Conde,  Caldas  de  S.  Gemil,  Bussaco  (Moller). 
—  Baixas  do  Guadiana:  Beja  (B.  da  Cunha);  Aljustrel  (Moller). 
Área  geogr.  —  Begiào  medilerranca. 

Obs.  —  É  es|)ecie  extremamente  poljmorpha,  sendo  por  vezes  assaz 
difficil  discriminar  as  variedades,  que  esíào  ligadas  por  numerosas  formas 
de  transição.  As  variedades  b  e  d  quasi  só  podem  ser  distinguidas  pela 
forma  dominante  das  espiguetas  aristadns  ou  muticas,  pois  que  tanto  numa 
como  na  outra  ha  sempre,  ou  na  maioria  dos  casos,  espiguetas  aristadas  e 
muticas.  A  variedade  c  é  mais  rara,  e  nos  exemplares  que  examinei,  co- 
lhidos em  Melgaço,  encontra-se  apenas  vestigio  de  pragana  situada  um 
pouco  acima  do  meio  da  parte  dorsal  da  glumella,  Constitue  verdadeira 
transição  para  a  variedade  d. 

Com  relaçSo  âs  subvariedades  a,  ^  e  y  da  variedade  d  notam-se  as 
mesmas  transições,  e  portanto  a  mesma  difliculdade  na  discriminação 
d\;llas.  É  nota\el  a  forma  colhida  pelo  sr.  Daveau  na  Trafaria.  É  eviden- 
temente perennal,  ramosa,  e  apresenta  similhança  grande  com  a  A.  filifolia. 

Os  caracteres  das  folhas  doestas  subvariedades  não  sâo  privativos,  pois 
que  em  alguns  exemplares  das  outras  variedades  se  encontram  também, 
embora  menos  frequentes. 

A  subvariedade  —  raripila  —  que  nos  exemplares  examinados  pelo  prof. 
Hackel  se  referia  á  var.  mutica,  encontra-se  também  na  var.  genuína  e 
mixta.  Um  exemplar  colhido  na  Serra  da  Estrella  (VVelw.  n.^  127'')  pôde 
considerar-se  como  representando  a  var.  c,  tendo  comtudo  as  praganas 
quasi  rudimentares  e  os  caracteres  da  subvar.  raripila.  Na  mesma  locali- 
dade foram  colhidos  exemplares  das  variedades  b  c  d. 

No  exemplar  distribuido  pela  Sociedade  Broteriana  com  o  n.®  296  e 
com  o  nome  de  A,  alba  L.  var.  compressiuscula  Hack.  e  que  refiro  á  A. 
casíellana  var.  mulica  a.  nas  espiguetas  muticas,  mal  se  distinguem  os 
caracteres  doesta  espécie;  os  pellos  da  base  da  glumella  são  nulios  oa 
quasi  nulios;  a  glumella  é  levemente  troncada  e  nem  apresenta  o  prolon- 
gamento das  nervuras.  Nas  raras  espiguetas  aristadas  porém  encontraro-se 
nitidamente  os  caracteres  da  A.  casíellana» 

Nas  margens  do  Douro,  perto  do  Porto,  nos  rochedos  da  Corticeira, 
colheu  o  sr.  G.  Sampaio  uma  forma  da  subespécie  d,  notável  por  apre- 
sentar no  grupo  inferior  dos  ramos  flori  feros  alguns  ramos  curtos  e  sem 
flores. 

Espeoies  annnaes 

A^oatls  JuroAsl  Link.  in  Schrad.  Joum.  1799,  IV,  p.  312;  Willk.  et 
Lange,  p.  51;  Hackel,  p.  13;  Colmeiro,  p.  281;  Trinius  Icon.  Ill»  l.  29. 
Exsic  — Fl.  lusit-  exs.  n.^  1316;  Soe.  Brot.  n.*^  298. 
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Colmo  geniculado-erccto  geralmente  nú  em  grande  extensão  na  parte  su- 
perior de  30-74  cent.  de  altura;  folhas  planas  largas  (4-6  mill.)  levemente 
ásperas  nas  margens,  bainha  mais  curta  que  os  entrenós,  ligula  muito  curta. 
Panicula  longa  estreita  interrompida  principalmente  na  base;  espiguetas 
brevemente  pedunculadas,  solitárias  ou  agrupadas  oblongas,  pedúnculos 
escabrosos,  glumas  carenadas  quasi  eguaes  escabrosas  na  carena  e  mais 
ou  menos  pelludas,  glumella  inferior  quasi  egual  âs  glumas  levemente 
ciliada  nas  nervuras,  ligeiramente  chanfrada  e  com  duas  pequeníssimas 
pontas  prolongamente  das  nervuras  lateraes,  glumella  superior  muito  curta 
membranosa  transparente;  estyllete  nullo,  estigmas  plumosos. 

Hab.  nos  prados  e  terrenos  húmidos.  —  FL  junho  e  julho. 

Alemdouro  liltoral:  Serra  do  Gerez  (Link.) ;  Vallongo,  nas  margens  do 
rio  Ferreira  (E.  Schmilz);  Crestuma,  na  foz  do  Souza  (G.  Sampaio). — 
Beira  trasmontana:  Castcllo  Mendo  (R.  da  Cunha).  —  Beira  lilloral:  entre 
a  Pampilhosa  e  Luzo  (M.  Ferreira);  Foja,  no  pinhal  e  nas  margens  das 
valias  (Moller);  pinhal  do  Urso  (F.  Loureiro);  muito  abundante  entre  a 
lagoa  dos  Linhos  e  o  Juncal  Gordo.  —  Centro  lilloral:  Colares  (Welw.). 
—  Baixo  Aleinlejo  lilloral:  Fernão  Ferro,  prox.  do  Seixal  (Daveau). 

Área  geogr.  —  Península  ibérica. 

Obs. — Depois  do  prof.  Link.  nunca  mais  foi  esta  espécie  encontrada 
no  Gerez. 

Agrortlft  tnmeatiila  Pari.  Fl.  ital.  I,  p.  185;  A.  hispida  Brot.  p.  75; 
Willk.  et  Lange,  p.  S5;  Hackel,  p.  13;  Colmeiro,  p.  288. 

Exsic  — Welw.  n.^"  1291  e  1292;  Soe.  Brot.  n.°"  163  e  163«;  Fl. 
lusít.  exs.  n.®  7. 

Planta  multiculmea,  colmos  mais  ou  menos  geniculados  na  base  com 
folhas  até  â  panicula;  folhas  enroladas-setaceas  escabrosas,  bainha  supe- 
rior muito  mais  comprida  do  que  o  limbo,  ligula  oblonga  denticulada. 
Panicula  ampla  ovóide,  ramos  capillares  lisos  ramificados  em  geral  dicho« 
tomicamente,  pedúnculos  das  espiguetas  muito  mais  compridos  do  que 
estas  e  dilatados  na  extremidade;  espiguetas  pequenas  sohtarias  mais  ou 
menos  violáceas,  glumas  eguaes  troncadas  muito  abertas  na  floração,  glu- 
mellas  troncadas-denticuladas,  a  inferior  egual  a  metade  das  glumas  e 
egual  ao  dobro  da  superior. 

6.  Duriaei  (Bss.  et  Reut.  ms.)  Nyman  Consp.  Fl.  europ.  p  802; 
A.  capillaris  J.  Gay,  PI.  art,  exsic;  limbo  das  folhas  (pelo 
menos  das  inferiores)  mais  longo  e  sensivelmente  plano. 

Hab.  nos  terrenos  áridos  e  estéreis.  —  FL  jtinho  a  agosto. 

4  XX 
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Nome  vulg.  —  Linho  ou  barbas  de  rapoza. 

Alemdottro  trasmoniano:  Alfaiâo,  prox.  de  Bragança,  Murça  (M.  Fer- 
reira); Vimioso  (Mariz);  Chaves,  na  serra  do  Brunheiro  (Moller);  Vílla 
Real,  Bornes  (S.  Silva).  —  Alemdouro  liuoral:  Serra  do  Gerez  até  ás 
maiores  altitudes  (Moller);  Povoa  de  Lanhoso,  margens  do  rio  Sousa  (G. 
Sampaio);  Yalladares,  Caminha,  Monsdo,  Barcellos  (R.  da  Cunha);  b.  Ca- 
beceiras de  Basto  (J.  Henriques);  Vizella  (W.  Lima);  Soajo  (Moller); 
entre  S.  Pedro  da  Cova  e  Vallongo  (E.  Schmitz).  —  Beira  trasmoníana: 
Villar  Formoso  (R.  da  Cunha);  Trancoso  (M.  Ferreira);  Taboaço  (Lima); 
serra  da  Lapa  (M.  Ferreira).  —  Beira  central:  Serra  da  Estrella  até  aos 
pontos  mais  elevados  (Moller,  Daveau,  M.  Ferreira);  Guarda,  b.  Fornos, 
Celorico  (Daveau);  Oliveira  do  Conde  (Moller);  Vizeu,  Tondèlla,  Bus- 
saco  (A.  Carvalho,  M.  Ferreira).  —  Beira  liíloral:  Coimbra  (Moller);  Va- 
cariça  (C.  Botelho).  —  Beira  meridional:  Alcaide  (It.  da  Cunha);  Sernache 
do  Bom  Jardim  (M.  e  Barros).  —  Alto  AlemUjo:  Portalegre  (R.  Larcher); 
Povoa  e  Meadas  (R.  da  Cunha).  —  Baixas  do  Guadiana:  de  Beja  a  Al- 
bornda  (Daveau). 

Obs.  —  O  exame  dos  exemplares  colhidos  por  Bourgeau  e  classificados 
por  Cosson,  como  A.  Duriaei  Bss.  et  Reut.,  e  distribuidos  com  o  n.^  2714, 
tizeram-me  conhecer  que  esta  não  é  espécie  distincta,  mas  apenas  varie- 
dade da  A.  truneatidaf  como  já  tinha  reconhecido  Nyman  (Consp.  Fl. 
europ.  p.  802)  distincta  da  forma  typica  pelas  folhas,  que  na  varie- 
dade sdo  planas  (pelo  menos  as  inferiores)  e  de  limbo  bastante  comprido. 
Sáo  porém  numerosas  as  formas  intermédias  entre  o  typo  e  a  variedade. 
Um  exemplar  colhido  em  Monsão  pelo  sr.  R.  da  Cimha  tem  a  gluroella 
inferior  aristada. 

Sect.  II.  Trichodium  Schrad. 

AgTostls  canina  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  62;  Willk.  et  Lange,  p.  64; 
Hackel,  p.  15;  Colmeiro,  p.  286. 

Perennal,  cestipitosa ;  colmos  ascendentes  de  5-6  dec. ;  folhas  inferiores 
estreitas  enroladas  quasi  setaceas,  ligula  oblonga.  Panicula  quasi  sempre 
de  côr  violeta,  contrahida  depois  da  floração,  ramos  capillares  escabro- 
sos; espiguetas  de  2  mill.,  glumas  quasi  eguaes  escabrosas  na  carena, 
lanceoladas,  glumella  inferior  mais  curta  que  as  glumas,  troncada  e  den- 
teada com  pragana  geniculada  inserida  um  pouco  acima  do  meio  da  glu- 
mella, maior  do  que  esta  e  muito  mais  longa  que  as  glumas ;  glumella  su- 
perior nulla  ou  muito  pequena. 

a.  Mliomi  Ricbter  PI.  europ.;  A.  canina,  y.  mutíca  Gaud.  Fl. 
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heiv.  p.  172;  A.  capíllares  Allioni  FL  ped.  II,  p.  233.-^ 
Glumella  mutica. 
6.  humilis  Willk.  et  Lange,  p.  55*  —  Muito  menor  que  o  typo  e 
panicula  mais  conlrahida. 

Hab.  nos  prados,  terrenos  relvosos  quer  cultivados  quer  incultos.  —  Fl. 
junho  a  agosto. 

Alemdouro  irasmontano :  Villa  Real  (D.  Monteiro).  —  Alemdouro  litlor 
ral:  Montalegre  (Moller);  Gerez  (6);  serra  do  Soajo  (Moller).  —  Beira 
lUloral:  visinhanças  de  Coimbra  (Welw.,  Moller) ;  Fôja  (M.  Ferreira).  — 
Baixas  do  Sorraia:  Montargil  (J.  Cortezdo).  —  Baixo  Alemtejo  littoral: 
(6)  Setúbal  (A.  Luisier).  —  Alio  AkmUlo:  Évora  (V.  da  Esperança). 

Área  geogr.  —  Europa  e  Sibéria. 

Obs.  — Parece  que  a  forma  typica  nâo  é  vulgar  em  Portugal;  é  a  forma 
mutica  (a)  que  domina.  A  variedade  humilis  não  é  vulgar  também,  pois  só 
a  conheço  de  duas  localidades  (serra  do  Gerez  e  Setúbal). 

Aint*ostÍ8  setacea  Gentis  Fl.  lond.  f.  VI,  tab.  12;  A.  setifolia  Brot. 
p.  74;  Willk.  et  Lange,  p.  54;  Hackel,  p.  15;  Colmeiro,  p.  286. 

Exsic  — Welw.  n.^'  1283-1285;  Soe.  Brot.  n.*^"  30  e  30«;  Fl.  lusit. 
exs.  n.''  6. 

Perennal  cespitosa ;  colmos  de  2-7  dec. ;  folhas  glaucas  enroladas  seta- 
ceas,  ligula  allongada.  Panicula  mais  ou  menos  violácea  ou  amarellada 
conlrahida  depois  da  floração,  ramos  escabrosos;  glumas  descguaes  lan- 
ceolado-acuminadas  escabrosas  na  carena;  glumella  inferior  mais  curta 
que  as  glumas,  Ironcada  com  quatro  pequenas  pontas  (prolongamento  das 
nervuras,  sendo  as  externas  maiores),  pincéis  de  pellos  na  base  e  com 
pragana  geniculada  inserida  pouco  acima  da  base  da  glumella. 

Hab.  fios  terrenos  incultos,  áridos,  nos  pinhaes,  ele.  Vulgarissima.  — 
Fl.  junho  a  agosto. 

Alemdouro  Irasmontano:  Villa  Real  (D.  Monteiro).  —  Alemdouro  lilto^ 
ral:  serra  do  Gerez  até  aos  logares  mais  altos,  serra  do  Soajo  (Moller); 
serra  da  Cabreira  (G.  Sampaio);  S.  Gregório,  prox.  de  Melgaço  (Moller); 
Valença,  Ponte  de  Moura  (R.  da  Cunha);  S.  Pedro  da  Cova  (Schmitz). 
—  Beira  central:  serra  da  Estrella  (R.  da  Cunha);  Ponte  de  Jugiles,  serra 
da  Lapa  (M.  Ferreira);  Gouveia  (R.  da  Cunha);  Vizeu,  Oliveira  do  Conde 
(Moller);  Vacariça  (A.  de  Carvalho);  Bussaco  (F.  Loureiro).  —  Beira  litr 
toral:  visinhanças  de  Coimbra  (Welw.,  Moller,  C.  Freire);  S.  Paulo,  S. 
João  do  Campo  (M.  Ferreira);  serra  dv^  Louzã,  Foja,  pinhal  do  Urso 
(Moller). — Beira  meridional:  Govilhd,  Castello  Branco,  Malpica  (R.  da 
Cunha);  Abrantes  (Daveau).  —  Centro  littoral:  visinhanças  de  Lisboa,  Bel* 
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Ias,  Montejunto,  Cintra  (Daveau);  Estoril  (Welw.);  Tancos  (Daveau). — 
Baixas  do  Sorraia:  Montargil  (J.  Cortezâo).  —  Alto  Alemtejo:  Castello.de 
Vide  (R.  da  Cunha).  —  Baixo  Alemíejo  lilloral:  entre  Coina  e  Vendas 
(Welw.);  Alfeite,  Barreiro,  Seixal  (R.  da  Cunha);  Setúbal  (A.  Luisier). 
Área  geogr.  —  Peninsula  ibérica,  França,  Bélgica,  Inglaterra. 

Agnroâtié  elegans  Thore  ap.  Loiseleur  Not.  p.  15;  Willk.  et  Lange, 
p.  55;  Hackef,  p.  15;  Colmeiro,  p.  288. 

Exsic  — Welw.  n.*»  1293;  Bourgeau  PI.  d*Esp.  et  de  Port.  n.*^*  2066 
e  2068;  Soe.  Brot.  n.^  1087. 

Annual;  colmos  muito  fínos  de  5-30  ceiít. ;  folhas  canalículadas  seta- 
ceas,  ligula  comprida  irregularmente  lacerada.  Panicula  o^al  de  ramos 
lisos  capillares  afastados  do  eixo  depois  da  floração,  dispostos  por  2  a  3 
em  semiverticilios ;  espiguetas  muito  pequenas  quasi  sempre  violáceas 
bem  separadas  umas  das  outras;  glumns  eguaes  oblongas  obtusiusculas, 
lisas;  glumella  inferior  mais  curta  que  as  glumas  troncada  denticulada, 
glumella  superior  nulla. 

Hab.  nos  terrenos  arenosos  e  áridos.  —  Fl.  junho  e  julho. 

Nome  vulg.  —  Linho  de  rapoza. 

Alemdouro  littoral:  Monte-Dôr  (R.  da  Cunha). —  Beira  lilloral:  visi- 
nhanças  de  Coimbra  (Welw.,  Mesnier,  M.  Ferreira);  pinhal  de  Fója  (Mol- 
ler);  pinhal  do  Urso  (F.  Loureiro). —  Cenlro  lilloral:  Caldas  da  Rainha 
(S.  da  Silva);  Santarém,  nas  margens  do  Tejo  (R.  da  Cunha);  pinhal  de 
Leiria  (C.  Pimentel). — Beira  meridional:  Covilhí),  Malpica  (R.  da  Cunha). 
—  Alio  Alemíejo:  serra  d'Ossa  (Daveau).  —  Baixo  Alemíejo  lilloral:  do 
Seixal  a  Arrenlela,  do  Poceirào  a  Pegões  (Da\eau,  R.  da  Cunha);  Ven- 
das, entre  Melides  e  Cabo  de  Sines  (Welw.);  Setúbal  (A.  Luisier). — 
Baixas  do  Guadiana:  Bcíja  (R.  da  Cunha).  —  Algarve:  Olhão,  nos  mattos 
húmidos.  Faro,  S.  João  da  Venda  (Welw.) ;  Monchique,  nos  terrenos  are- 
nosos (Bourgeau). 

Área  geogr. — Peninsula  ibérica,  França  meridional,  Sicilia? 

Agrostis  lltigans  Steud.  Syn.  gl.  I,  p.  162;  Ifackel,  15. 

Baixo  Alemíejo  lilloral:  serra  d' Arrábida  (Welw.). 

DifTere  da  espécie  anterior  por  ter  na  parte  inferior  da  panicula  alguns 
ramúsculos  muito  curtos  flexuosos,  e  pela  glumella  com  3-5  dentículos  e 
quasi  egual  a  metade  das  glumas. 

Obs.  —  Relativamente  a  esta  espécie  posso  repetir  o  que  escreveu  o 
prof.  Hackel  no  Calalogo  das  gramíneas  de  Porlugal,  accrescentando  que 
nenhum  exemplar  dos  colhidos  por  Welwitsch  e  que  se  encontram  no 
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herbarío  da  Escola  Polytechníca  de  Lisboa,  nem  dos  colhidos  pelos  srs. 
Daveau  e  Ricardo  da  Cunha,  e  ultimamente  pelo  sr.  A.  Luisier,  na  Arrá- 
bida e  em  localidades  próximas,  representa  esta  espécie. 

Ndo  será  apenas  uma  variedade  ou  antes  uma  forma  da  espécie  ante- 
cedente na  qual  alguns  ramos  do  semiverticilio  inferior  ficassem  sem  espi- 
guctas?  Ha  um  exemplo  d*esta  disposição  em  exem|)iares  da  Agrostis 
easíellana,  colhidos  nas  margens  do  Douro  pelo  sr.  G.  Sampaio.  Essa 
fbrma  não  se  conservou  no  Jardim  Botânico  em  indivíduos  obtidos  de  se- 
mentes. 

Ain-ostis  paUlda  DC.  Fl.  fr.  VI,  p.  251;  Willk.  et  Lange,  p.  55; 
Hackel,  p.  15;  Coiroeiro,  p.  289. 

Exsic  — Welw.  n."^'  1280  e  1281;  Bourgeau  PI.  dEsp.  et  de  Fort. 
n.~  2067  e  2067  bis;  Soe.  Rrot.  n.*^  299. 

Espécie  annual  mulliculmea,  colmos  de  1-80  cent.  ascendentes;  folhas 
longas  acumrnadas  planas  um  pouco  caniculadas  quando  seccas,  ligula 
oblonga.  Panicula  oblonga,  contrahida  depois  da  floração,  de  côr  verde 
amarellada  ou  pallida,  em  alguns  exemplares  violácea,  ramos  capillares 
escabrosos;  espíguetas  pequenas  reunidas  em  grupos  na  extremidade  dos 
ramos;  glumas  deseguaes  lanceoladas  acuminadas  escabrosas  na  carena, 
glumella  inferior  membranacea  metade  mais  curta  que  a  gluma  troncada 
biaristada  pelo  prolongamento  das  duas  nervuras  lateraes,  com  dois  pe- 
quenos pincéis  de  pellos  na  base  e  pragana  dorsal  geniculada  inserida  no 
meio  do  dorso  e  muito  saliente  para  fora  das  glumas. 

Hab.  os  terrenos  arenosos,  húmidos,  searas,  etc.  —  Fl.  abril  a  junho. 

Alemdouro  Irasmonlano :  Adorigo  (E.  Schmitz).  —  Alemdouro  liltoral: 
Villa  Nova  da  Cerveira,  praia  de  Moledo,  Ancora  (R.  da  Cunha).  —  Beira 
Irasmontana:  Villar  Formoso  (R.  da  Cunha).  —  Beira  central:  vísinhanças 
de  Vizeu,  Tondella  (M.  Ferreira);  Bussaco  (J.  Henriques).  —  Beira  ItUo- 
ral:  Águeda  (J.  Henriques);  entre  Oliveira  do  Bairro  e  Aveiro  (M.  Fer- 
reira); serra  da  Louzâ  (J.  Henriques);  visinhanças  de  Coimbra  (Moller, 
Padrão,  C.  Freire) ;  Fôja  (B.  Carreiro) ;  Montemôr-o- Velho  (M.  Ferreira). 

—  Beira  meridional:  Alcaide,  Fundão,  Caslello  Branco,  Malpica  (R.  da 
Cunha);  de  Constança  até  Abrantes  (Daveau);  Soalheira  (C.  Zimmer- 
mann). —  Centro  liltoral:  Torres  Novas  (R.  da  Cunha);  Bellas  (Daveau). 

—  Alto  Alemtejo:  serra  d'Ossa,  Évora  (Daveau);  Povoa  e  Meadas,  Porta- 
legre, Castello  de  Vide,  Marvão,  Niza  (R.  da  Cunha).  —  Baixo  Alemtejo 
littoral:  Alfeite  (R.  da  Cunha);  Setúbal  (A.  Luisier).  —  Baixas  do  Gua- 
diana: Beja  (R.  da  Cunha^;  Cazevel  (Moller).  —  Algarve:  Foia,  nos  lega- 
res mais  altos  (forma  humilis\  Faro  e  Olhão,  nas  searas,  Estoi,  Loulé 
(Welw.l;  serra  da  Picota  (Bourgeau). 

Área  geogr.  —  Península  ibérica,  França  e  Africa  boreal. 
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GASTRIOIum  ^  P.  Beauv.  —  Panicula  espiciforme ;  espiguctas  com 
curtos  pedúnculos  conuprimidas  lateralmente  globosas  na  base,  contendo 
uma  flor  berma phrodi ta;  glumas  bastante  deseguaes  cartilagineas  muito 
mais  compridas  do  que  a  flor;  glumellas  quasi  eguaes,  a  inferior  5-nervea 
com  pragana  inserida  um  pouco  abaixo  da  extremidade  superior,  a  supe- 
rior 2-nervea ;  estyletes  muito  curtos ;  caryopse  envolvido  pelas  glumellas 
separando-se  d'ellas  difficilmente. 

GastHdlnm  lendigenim  (L.)  Gaud.  Fl.  helv.  I,  p.  176;  Milium 
lendigerum  L.  Sp.  ed.  II,  p.  91;  Agrostis  lendigera  Brot.  p.  73;  Willk. 
et  Lange,  p.  56;  Colmeiro,  p.  291;  Hackel,  p.  15. 

Exsic  — Welw.  n.°*  1294-1296;  Soe.  Brot.  n."*  164;  Fl.  lusit.  exs. 
n.**  1137;  Bourgeau  PI.  d'Esp.  ét  Port.  n.*»  2071. 

Espécie  annual  uni  ou  multiculmea,  colmos  direitos  ou  geniculados  na 
base;  folhas  um  pouco  glaucas,  planas,  estreitas  acuminadas  e  escabrosas 
nas  margens,  ligula  lanceolada.  Panicula  d'um  verde  esbranquiçado  aberta 
durante  a  floração  e  depois  conlrahida  espiciforme;  espiguetas  de  3-4  mill. 
com  a  base  dilatada-glohosa;  glumas  1-nerveas  deseguaes  cartilagineas 
lustrosas  carenadas  lanceoladas  escabrosas  na  carena  muito  mais  comprida 
do  que  a  fldr,  glumellas  quasi  eguaes,  a  inferior  5-nervea  troncada-den- 
teada  pelluda  com  pragana  inserida  pouco  abaixo  do  vértice  e  que  attinge 
ou  ultrapassa  a  extremidade  das  glumas. 

b.  laoMm  (Boiss.  et  Beut.)  Pug.  p.  126.  —  Diflere  do  typo  pelos 
colmos  muito  mais  curtos,  pela  panicula  menos  densa,  pelas 
espiguetas  mais  pepuenas  e  pela  pragana  que  quasi  não  ul- 
trapassa as  glumas. 

Frequente  tanto  nas  terras  cultivadas  como  nas  incultas  e  mesmo  em 
altitudes  superiores  a  500  metros.  —  Fl.  no  verão. 

Alemdouro  Iramionlano:  Bragança  (P.  Coutinho);  Murça  (M.  Ferreira); 
Adorigo  (Schmitz).  —  Beira  UUorcd:  Coimbra  (Moller);  Ourentam  (A  de 
Carvalho);  Pombal  (Moller).  —  Beira  central:  Penalva  do  Caslello  (M.  Fer- 
reira).—  Beira  meridional:  Covilhã,  Malpica,  Castello  Branco,  Villa  Velha 
do  Ródão  (R.  da  Cunha). —  Centro  Uttoi^al:  Alemquer  (Moller);  Leziria 
d'Azambuja,  Yilla  Franca,  Torres  Novas  (R.  da  Cunha);  visinbanças  de 
Lisboa,  Bellas,  serra  de  Monsanto,  Yalle  d'Alcantara,  Cintra  (Daveau,  R. 
da  Cunha);  6.  Tapada  d'Ajuda  (Welw.  n.^  í2U).  —  AUo  AlenUejo:  Por- 
talegre, nos  terrenos  siliciosos  (L.  Marçal).  —  Baixo  Alemtejoliltoral:  Ca- 


De  tarcrip,  ventre;  allusão  â  forma  das  espiguetas. 
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Ihariz,  serra  d'Arrabida  (Welw*);  Setúbal  (A.  LuÍ8Íer).  —  Baixas  do  Gua^ 
diana:  Beja,  na  charneca  do  Ralo  e  na  Boa  Vista  (R.  da  Cunha);  Gazevel 
(Moller) ;  entre  Carregueiro  e  Castro  Verde,  entre  Corte  Figueira  e  Mó 
(Daveau).  —  Algarve:  visinhanças  de  Villa  Nova  de  Portimão  e  de  Faro, 
Das  terras  fracas  (Welw.);  serra  da  Picota  (E.  Bourgeau). 
Área  geogr.  —  Região  mediterrânea. 

AlUMOPHILiA  ^  Host.  —  Panicula  espiciforme;  espi^uetas  relativa- 
mente grandes;  glumellas  rigidas  e  muticas.  Prolongamento  da  rachilla 
bastante  longo.  Base  da  glumella  inferior  e  prolongamento  da  rachila  com 
pellos  longos. 

Ammoplilla  arenaria  (L.)  Link.  H.  ber.  I,  p.  105;  Arundo  are- 
naria  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  82;  Calamagrostis  arenaria  Roth.  Brot.  p.  87; 
Psamma  arenaria  R.  et  S.;  Willk.  et  Lange,  p.  51;  Golmeiro,  p.  280; 
Hackel,  p.  13. 

Exsic  — Welw.  n.^*  1300  e  1301;  Soe.  Brot.  n.^'  27  e  27«;  Fl.  lusit. 
exs.  n.^  1315. 

Planta  perennal  rhizomatosa;  colmos  de  6-10  dec;  folhas  glaucas,  en- 
roladas junciformes,  duras,  terminando  em  ponta  vulnerante,  ligula  muito 
comprida  biíida.  Panicula  espiciforme  longa  e  estreita  compacta  com  ra- 
mos curtos  e  escabrosos,  como  os  pedúnculos  das  espiguetas;  espiguetas 
de  um  centímetro;  glumas  lanceoladas  agudas  ou  subobtusas,  escabrosas 
na  carena,  a  inferior  asymctrica ;  glumella  inferior  bidentada  na  extremi- 
dade e  tendo  uma  curta  ponta  escabrosa  egual  ou  pouco  maior  que  os 
dentes;  pellos  da  base  egualando  o  terço  da  glumella.  Prolongamento  da 
rachilla  (llôr  neutra  d'alguns  auctores)  egualando  metade  da  glumella  e 
vestido  de  longos  pellos. 

Hab.  nas  costas  marítimas  arenosas,  onde  é  muito  frequente. 

Alemdouro  liuoral:  Lanhellas,  Caminha,  Ancora,  Vianna  (R.  da  Cunha); 
da  Foz  até  á  Boa  Nova  (J.  Johnston,  G.  Sampaio);  Mindello  (V.  Nogueira). 
—  Beira  lilloral:  Figueira  da  Foz,  Buarcos  (Scbmitz,  Moller);  pinhal  do 
Urso  (M.  Ferreira). —  Centro  lilloral:  visinhanças  de  Lisboa,  na  praia  do 
Mar  Novo  (R.  da  Cunha);  Cabo  da  Roca,  Ericeira  (Welw.);  Trafaria  (P. 
Coutinho).  —  J^at^ro  Alemtejo  lilloral:  ilha  do  Pecegueiro  (Daveau).  —  Al^ 
garve:  Villa  Nova  de  Portimão  (Welw.);  Villa  Real  de  Santo  António 
(Moller). 

Área  geogr.  —  Praias  arenosas  da  Europa  e  da  America  boreal. 


^  De  òé{A{xoc,  areia^  e  «ptXi),  amante;  allusão  ao  terreno  em  que  vivo. 
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APERA^  Adanson.  —  Panicula  ramosa  aberta  ou  conlrahida;  espi- 
gnetas  comprimidas  lateralmente  com  uma  única  Oôr;  gluma  inferior  wiwior 
que  a  superior  e  menor  ainda  do  que  a  fldr;  glumellas  um  pouco  des- 
eguaes,  a  inferior  aguda  inteira  cercada  na  base  de  pcllos  curtos  e  tendo 
uma  pragana  bastante  comprida  inserida  pouco  abaixo  da  extremidade 
superior.  Prolongamento  da  rachila  sem  pellos. 

Apera  Interrupta  (L.)  P.  Beauv.  Agr.  p.  31;  Agrostis  interrupta  L. 
Syst.  ed.  X,  p.  872;  Brot.  p.  73;  Willk.  et  Lange,  p.  55;  Colmeiro, 
p.  290;  llackel,  p.  15. 

Multiculmea»  colmos  íinos;  folhas  planas  lineares,  ligula  lanceolada. 
Panicula  espiciforme  estreita  interrompida  principalmente  na  base,  ramos 
capillares  escabrosos,  semiverticillados,  os  maiores  com  espiguetas  na  me- 
tade superior,  os  menores  com  espiguetas  quasi  desde  a  base;  espiguetas 
pequenas;  glumas  deseguaes,  escabrosas  na  carena,  a  inferior  1-nervea, 
a  superior  mais  larga  3-nervea ;  glumella  inferior  egual  em  grandeza  ou 
um  pouco  maior  que  a  gluma  superior,  escabrosa  principalmente  nas  ner- 
vuras e  com  uma  pragana  muito  longa  escabrosa  inserida  pouco  abaixo 
do  vértice,  glumella  superior  menor  membranosa;  rachila  muito  curta. 

Hab.  nos  terrenos  arenosos  da  região  inferior. 

Ahmdouro  lilloral:  margens  arenosas  do  Douro,  perto  do  Porto  (Link.); 
Villa  Nova  de  Gaya,  nos  areaes  do  Douro  (Schmitz). 

Área  geogr.  —  Europa  media  e  meridional. 

LiAGFRlJS^  L.  —  Espiguetas  1-floreas  formando  em  thyrso  compacto 
oval-oblongo ;  glumas  eguaes  prolonga ndo-se  numa  pragana  longa  plumosa; 
glumellas  menores  que  as  glumas,  a  inferior  villosa  na  base  longamente 
2-setosa  e  com  longa  pragana  enrolada  na  parte  inferior  inserida  um  pouco 
acima  do  meio,  rachila  longamente  villosa  egualando  quasi  metade  da  glu- 
mella inferior. 

L.ag;iira8  ovatii8  L.  Sp.  ed.  I,  p.  81;  Brot.  p.  88;  Willk.  et  Lange, 
p.  58;  Colmeiro,  p.  295;  llackel,  p.  16. 

Exsic  — Welw.  n.^"  Í207  e  1208;  Soe.  Brot.  n.^  165. 

Planta  annual,  geralmente  piuriculmea;  colmo  de  1-6  dec. ;  folhas  cur- 
tas, villosas,  de  côr  verde  esbranquiçada,  lineares  ou  linear-lanceoladas, 


*  De  à,  nej^aiivo,  e  í:>]póç,  troncado,  cortado,  porque  o  eixo  da  espigueta  (rachila) 
se  prolonga  alem  da  ultima  flor. 

'  De  Xa^óç,  lebre,  e  (júpa,  cauda;  allusão  à  forma  da  espiga  peituda. 
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bainha  da  folha  superior  venfrieosa;  ligula  curta  pubescenie  troncada  e 
laciniada.  Panicula  de  côr  clara  sedosa  ovóide  ou  subglobosa;  espiguelas 
de  8  mill. 

var.  nanm  Guss.  —  Colmos  de  4-6  cent.  muito  ramosos. 

Hab.  na  região  inferior  e  frequente  nas  terras  próximas  do  mar. 

Alemdouro  lilloral:  Villa  Nova  da  Cerveira,  Caminha,  Gandara  de  Monte- 
Dôr  (R.  da  Cunha).  —  Beira  lilloral:  Buarcos,  Galla  (Moller);  praia  da 
Vieira  (B.  Gomes). —  Cenlro  lilloral:  Berlengas  (Daveau);  VilIa  Franca 
(R.  da  Cunha);  visinhanças  de  Lisboa,  collinas  d'Alcanlara,  Cova  da  Pie- 
dade, Tapada  d'Aju(]a,  Cintra  (Welw.,  R.  da  Cunha,  P.  Coutinho). — 
Baixo  Alemlejo  lilloral:  Trafaria  (Daveau);  nos  pinhaes  do  Seixal  e  da 
Amora  (Welw.);  Azeitão,  Setúbal,  Lagoa  d*Albufeira  (Moller);  Setúbal 
(A.  Luisier).  —  Algarve:  Faro,  nos  pinhaes  arenosos,  var.  Ferragudo, 
prox.  de  Villa  Nova  de  Portimão;  Tavira,  nos  caminhos  arenosos  e  hú- 
midos, Fuzeta  (Welw.);  Loulé,  nas  barreiras  brancas  (Daveau);  Villa  Real 
de  Santo  António  (Moller). 

Área  geogr.  —  Região  mediterrânea. 

Tribu  YII.  -A.veriaeas 


Espiguetas  2-qo -flóreas;  inflorescencia  em  panicula,  raras  vezes  em 
espiga,  todas  as  flores  hcrmaphroditas  ou  uma  masculina;  glumas  muitas 
vezes  persistentes,  em  geral  mais  compridas  do  que  as  glumellas,  das  quaes 
a  inferior  em  geral  tem  pragana  dorsal  ou  terminal;  pragana  geralmente 
geniculada;  glumella  superior  2-carinada;  eslylete  curlo  ou  nullo;  estigmas 
plumosos  sahindo  perto  da  base  ou  do  meio  das  espiguetas. 


1 


3 


! Espiguetas  separando-se  inteiras Holcus  L. 
Glumellas  caducas;  glumas  persistentes 2 

Espiguetas  com  2  flores  e  rachilla  não  prolongada 3 

Espiguetas  2-x  -  norcas ;  rachilla  prolongada  além  da  flor  superior 6 

! Glumas  semiglobosas;  panicula  espiciforine Airopsis  Desv. 
Glumas  nâo  semiglobosas ;  panicula  ampla  4 

Glumas  mais  compridas  que  as  flores 5 

Glumas  mais  curtas  que  as  flores Molineria  Pari. 
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ÍGlumella  inferior  troncada.  mutica  e  levemente  3-âenteada  ....    Antinoría  ParL 
Glumella  inferior  2-denteada^  praganosa Aira  L 

I  Pragana  dorsal 7 
Pragana  terminar  entre  as  divisões  da  glumella;  flores  2-6,  sendo  a  superior 
estéril Danthonia  DC 

fnflorescencia  em  espiga  simples  com  espiguetas  disticbadas..    Gandinea  Beauv. 

Inflorescencía  em  panicula  ampla 8 

Flor  superior  hermaphrodíta,  a  inferior  masculina  praganosa. 

Arrhenathenun  Beauv. 

Flores  todas  hermaphroditas  ou  algumas  superiores  masculinas  ou  estéreis  ••    9 

I Semente  involncrada,  geralmente  adherente  ás  glumellas;  glumella  inferior  5-9- 
nervea,  chegando  ao  verlice  só  2  nervuras Avena  L 
Semente  livre ;  espiguetas  pequenas  (menos  de  um  centímetro) 10 

I Glumellas  delicadamente  eroso-denteadas  ou  2-lobadas,  ou  com  margens  intei- 
ras      li 
Glumella  inferior  2-fída  ou  2-denteada;  dentes  por  vezes  ligeiramente  arísU- 
dos « 

!  Pragana  articulada,  terminada  em  forma  de  massa GorvnephomB  Beauv. 
Pragana  uâo  articulada,  terminada  cm  ponta  fina Deschampsia  Beauv. 

!  Flores  inferiores  muticas :  glumas  oo-nerveas Venteaata  Kôlr. 
Flores  inferiores  praganosas ;  glumas  i-3-nerveas Trisetum  Pers. 

HOIXIJS^  L.  —  Inflorescencía  em  panicula;  espiguetas  2-florea8;  fldr 
superior  masculina  (raras  vezes  berma phrodi ta)  com  pragana ;  flor  inferior 
berma ph redita,  mutica,  glumellas  quasi  eguaes,  membranosas,  por  fim  rijas 
e  lusidias;  glumas  quasi  eguaes  carinadas,  membranosas,  a  inferior  uni- 
nervea,  a  superior  mais  larga,  mucronada  ou  acuminada-aristada,  S-nervea. 
Ovário  glabro;  estyletes  2  terminaes,  muito  curtos;  estigmas  plumosos, 
salientes  perto  da  base  da  flor. 

Pragana  geniculada  ou  flexuosa í 

Pragana  recurvada  na  extremidade 3 


1  De  oXx<{C)  nome  d*uma  espécie  de  gramínea. 
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IGlomas  acominadas-macronadas;  pragana  genicalada H.  mollis  L. 
Glamas  longamente  acuminadas ;  pragana  flexuosa H.  Gayanns  Bss. 

SGlamas  lanceoladas  quasí  eguaes H.  lanatns  L. 
Glumas  acuminadas-aristadas H.  setíglumis  Bss.  et  Reut. 

Holeos  lanatns  L.  Sp.  pi.  I,  1048;  Willk.  et  Langé,  p.  74;  Brot* 
p.  97;  Hackel,  p.  21;  Golmeiro,  p.  327. 

Exsic  — Welw.  n.°'  1257-1260;  Soe.  Brot.  n.^  452;  Fl.  lusit.  exs. 
n.^  21. 

Planta  perennal ;  colmo  erecto  pubescente  nos  nós ;  folhas  de  cór  verde 
esbranquiçada  e  bainhas  com  pellos  finos;  ligula  curta,  troncada  e  mais 
ou  menos  laciniada.  Panicula  oval  oblonga  com  eixo  e  ramos  pelludos  de 
cór  verde  clara  ou  arroxada,  espiguetas  mais  compridas  que  os  pedun* 
culos;  glumas  quasi  eguaes,  pelludas  ou  só  ciliadas  na  nervura,  a  inferior 
1-nervea  lanceolada,  a  superior  oval-oblonga  3-nervea,  nervuras  mais  pró- 
ximas das  margens  do  que  da  nervura  central,  mucronadas  ou  muito  curtas, 
pragana  inserida  pouco  abaixo  do  vértice,  ligeiramente  fendida ;  glumellas 
glabras,  as  da  flor  inferior  quasi  eguaes  em  comprimento,  as  da  superior 
bastante  deseguaes,  com  alguns  pellos  na  base  na  maior  parte  dos  casos; 
gluma  inferior  da  fldr  superior  com  pragana  recurvada  em  forma  de  gan^ 
cho.  mais  curta  que  as  glumas. 

Frequente  nos  lameiros,  pastagens  e  nos  terrenos  cultivados. 

Nome  vulg.  —  Herva  mollar. 

Alemdouro  írasmoníano:  Bragança  (P.  Coutinho,  Moller,  M.  Ferreira); 
Sarapicos  (G.  Lobo) :  Caldas  do  Moledo  (W.  Lima) ;  Chaves,  Montalegre 
(Moller);  Yilla  Real  (D.  Monteiro).  —  Alemdouro  lUtoral:  serras  do  Geres 
e  do  Soajo  (Moller);  Cabeceiras  de  Basto  (D.  M.  L.  Henriques);  Santo 
Thyrso  (A.  R.  Valente);  Villa  Nova  da  Cerveira,  Mido,  nos  lameiros.  Ca- 
minha, Valença,  Melgaço,  MonsSo,  Vianna  do  Gastello,  nas  margens  do 
Lima  (R.  da  Cunha);  Porto  (Hackel,  V.  Nogueira).  —  Beira  litíoral:  visi- 
ohanças  de  Coimbra  (Welw.,  Moller,  W.  Lima);  Louzd  (J.  Henriques); 
pinhal  do  Urso  (F.  Loureiro);  Buarcos  (Moller);  Montemor,  entre  Fôja  e 
Gatões  vM.  Ferreira);  pinhal  de  Leiria  (Pimentel);  Albergaria,  Pombal, 
Soure  (Moller).  —  Beira  trasmoníana:  Almeida  (R.  da  Cunha);  Taboaço 
(C.  de  Lima);  Trancoso,  serra  da  Lapa  (M.  Ferreira).  —  Beira  central : 
serra  da  Estreita,  Guarda,  S.  Romão  (Daveau,  M.  Ferreira);  Penalva  do 
Gastello,  Vizeu,  Tondella  (M.  Ferreira) ;  Lobão,  S.  Pedro  do  Sul  (Moller). 
—  Beira  meridional:  Fundío,  Gastello  Branco,  Malpica,  Villa  Velha  do 
Rodfio  (R.  da  Cunha) ;  Sernache  do  Bom  Jardim  (P.*  M.  de  Barros) ;  Pam- 
pilhosa (J.  Henriques) ;  Soalheira  (P.*  G.  Zimmermann).  —  Centro  littoralj 
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Porto  de  Moz,  Alfoiseirão,  Caldas  da  Rainha,  Óbidos  (B.  da  Cunha);  Ber- 
lengas,  Farilhôes  (Daveau);  Msinhanças  de  Lisboa  (Welw.,  Daveau). — 
Baixas  do  Sorraia:  Montargil  (Cortezao).  —  Baixo  Alemíejo  lilíoral:  Al- 
feite, Pinheiro,  nos  arrozaes  (Daveau);  Calhariz  (VVehv.);  Setúbal  (A.  Lui- 
sier).  —  AUo  Alemíejo:  IVIarvâo  (R.  da  Cunha). -r- fiatxaí  do  Guadiana: 
entre  Almodovar  e  Ourique,  Cercal,  nas  collinas  calcareas  (Daveau);  Beja, 
na  ribeira  da  Boa  Vista  (R.  da  Cunha).  —  Algarve:  serra  da  Picota,  dos 
soutos  de  castanheiros,  Monchique,  Cabo  de  S.  Vicente  (Welw.,  Moller). 
Área  geogr.  —  Europa,  Africa  e  America  boreal. 

Obs.  —  A  forma  predominante  poderá  ser  referida  ó  variedade  ou  antes 
forma  —  argenleus  —  pela  côr  cinzenta  de  toda  a  planta  e  pela  côr  clara 
da  panicula.  A  grandeza  da  pragana  varia  bastante  até  no  mesmo  indivi- 
duo, de  modo  que  mal  pôde  servir  como  caracter  especifico  distínctivo. 

Holcas  mollls  L.  Syst.  ed.  X,  1305;  Brot.  p.  98;  Willk.  et  Lange, 
p.  74;  Colmeiro,  p.  328:  Hackel,  p.  21. 

Exsic.  —  Welw.  n.**  1261  (sub  H.  rigida  Hochst);  Fl.  lusit.  exs.  n.® 
1407. 

Planta  rhizotnaíosa  perennal  de  folhas  planas  acuminadas,  ao  principio 
pubescentes  e  por  fim  glabras,  ásperas  nas  margens;  ligula  oblonga  laci- 
niada  na  margem.  Panicula  estreita  oblonga  de  ramos  separados  durante 
a  anthese  e  depois  unidos,  de  côr  clara ;  espiguetas  mais  compridas  que 
os  pedicellos,  proximamente  de  5  mill.;  gíumas  um  pouco  deseguaes, 
acuminadas,  mais  ou  menos  pubescentes  ou  só  ciliadas  nas  nervuras,  a 
inferior  uninervea,  a  superior  3-nervca,  sendo  as  nertmras  laleraes  maÍ4 
próximas  da  central  do  que  das  margens;  llòr  superior  cercada  de  pellos 
abundantes  na  base;  glumellas  glabras,  deseguaes,  as  inferiores  obtusas  e 
a  da  llòr  superior  tendo  uma  pragana  geniculada  inserida  um  pouco  abaixo 
do  vértice  mais  longa  que  as  glumas. 

Encontra-se  nos  terrenos  relvosos  em  geral. 

Alemdouro  trasmontano:  serra  de  Reborddes,  Vimioso  (J.  Mariz);  Villa 
Real  (D.  Monteiro).  —  Alemdouro  lilíoral:  Porto  (G.  Sampaio);  Melgaço, 
Barcellos  (R.  da  Cunha);  S.  Pedro  da  Cova,  Vallongo  (E.  Schmitz). — 
Beira  lilíoral:  Coimbra,  na  Baleia,  Choupal,  Fôja  (Moller).  —  Beira  cen^ 
trai:  Celorico,  nas  margens  do  Mondego  (R.  da  Cunha);  serra  da  Estreita, 
na  região  mais  alta  (Welw.,  Daveau,  Moller);  visinhanças  de  Vizeu,  Oli- 
veira do  Conde  (Moller). — Beira  Irasmonlana:  Almeida,  Castello  Bom, 
Torre  das  Vargens,  Villar  Formoso  (R.  da  Cunha);  Taboaço  (C.  de  Lima). 
—  Beira  meridional:  Covilhã,  Alcaide,  Castello  Branco  (B.  da  Cunha); 
Soalheira  (P.®  C.  Zimmermann).  —  Centro  lilíoral:  visinhanças  de  Lisboa, 
Bellas  (Daveau);  Cintra,  Collares,  Cabo  da  Roca  (Welw.);  Torres  Vedras 
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(Moller);  Santarém  (R.  da  Silva).  —  Alio  Alemiejo:  Marvão  (E.  Schmitz); 
Portalegre  (R.  da  Cunha).  —  Itaixo  Alemiejo  lilloral:  Alfeite  (Daveaii). 
Área  geogr.  —  Europa  media  e  meridional. 

Holeiís  Gayanus  Boissier  Voy.  II,  p.  637;  Willk.  et  Lange,  p.  74; 
Colmeiro,  p.  329. 

Planta  annual  multiculmea  de  14  a  30  cent.  d  altura;  folhas  com  limbo 
plano  pubescente  muito  curto  nas  superiores,  bainhas  giabras,  nitidamente 
estriadas,  as  superiores  veniricosas,  ligula  allongada  troncada  com  a  mar- 
gem denticulada.  Panicula  pequena,  ramúsculos  densamente  ciliados;  espi- 
guetas  bem  mais  longas  que  os  pedicellos;  glumas  deseguaes  longamente 
acuminadas  [especialmente  a  superior)^  a  inferior  uninervea,  a  superior 
3-nervea,  com  as  nervuras  lateraes  bem  mais  próximas  da  central  do  que 
das  margens,  curtamente  ciliadas  nas  nervuras  e  com  as  faces  cobertas  de 
pellos  curtos;  (lòr  superior  cercada  de  numerosos  pellos  na  base;  glumellas 
quasi  eguaes  em  comprimento,  as  inferiores  glabras  e  luzidias,  a  da  llòr 
superior  acuminada  e  tendo  pargana  geniculada-fleiuosa  muito  mais  longa 
que  ella  e  do  que  as  glumas,  inserida  um  pouco  abaixo  do  vértice. 

Espécie  das  montanhas  e  d^algumas  parles  da  regido  baixa. 

Alemdouro  lilloral:  Villa  Nova  da  Cerveira  (R.  da  Cunha);  serra  do 
Soajo  (Moller).  —  Beira  central:  serra  da  Estrella,  no  CovDo  da  Metade 
e  do  Urso  (Davcau,  M.  Ferreira). 

Área  geogr.  —  Peninsula  ibérica. 

Holciis  seti^^lanils  Bss.  et  Reut.  Diagn.  pi.  hisp.  p.  27;  Willk.  et 
Lange,  p.  74;  Colmeiro,  p.  330. 

Planta  annual,  uni  ou  pluriculmea,  colmo  pclludo  nos  nós;  folhas  de 
limbo  curto  e  bainhas  subventricosas  e  pubescentes,  bainhas  superiores 
longas  attingindo  quasi  a  panicula,  ligula  membranosa  curta  troncada. 
Panicula  oblonga  contrahida,  ramúsculos  peitudos;  espiguetas  bem  mais 
longas  que  os  pedicellos;  glumas  deseguaes  ciliadas  na  carena  e  muitas 
vezes  todas  pelludas,  a  inferior  uninervea,  a  superior  3-nerva,  as  nervu- 
ras lateraes  a  egual  distancia  da  dorsal  e  da  margem  ou  mais  próximas 
d'aquella,  ambas  praganosas,  sendo  a  pragana  da  superior  quasi  do  com- 
primento da  gluma ;  dores  pedicelladas  attingindo  o  meio  das  glumas,  sem 
pellos;  glumellas  da  llòr  inferior  de  comprimento  egual;  glumella  supe- 
rior da  flor  superior  pouco  maior  do  que  metade  da  glumella  inferior, 
que  tem  pragana  recurvada  quasi  da  grandeza  da  glumella  e  não  saliente 
para  fora  das  glumas. 

Hab.  nos  prados  e  terrenos  relvosos  da  regido  inferior. 

Alemdouro  trasmontano:  Alfandega  da  Fé  (D.  M.  Ochda).  —  Beira  tne^ 
ridional:  Castello  Branco  (R.  da  Cunha).  —  Beira  lilloral:  Coimbra,  no 
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Choupal  (Moller). — Alto  Alemtejo:  Barretos,  prox.  de  Marvão  (£.  Schmitz); 
Évora  (Moller);  Villa  Fernando  (R.  Larcher).  —  Baixas  do  Guadiana: 

Cazevel  (Moller). 

Obs.  —  Muitos  exemplares  sDo  no  aspecto  geral  muito  semelhantes  ao 
H.  lanalm.  A  forma  porém  das  glumas  distinguem  sem  difficuldade  as 
duas  espécies.  Comtudo  é  de  notar  que  em  muitas  formas  do  H.  lanalm 
é  fácil  de  reconhecer  tendência  para  o  H.  setiglumis,  pois  que  as  duas 
glumas  são  praganosas,  embora  a  pragana  seja  de  menores  dimensões. 
Nos  exemplares  colhidos  por  Welwitsch  no  Lumiar,  em  Cintra,  que  distri- 
buiu com  o  n.^  1259,  assim  como  nos  colhidos  pelo  sr.  R.  da  Cunha  em 
Castello  Branco  e  em  Villa  Nova  da  Cerveira,  observa-se  isso.  Os  cara- 
cteres das  dores  são  sensivelmente  eguaes  nas  duas  espécies.  A  posição 
relativa  das  nervuras  da  gluma  superior  é  que  é  mais  constante  e  distinctiva. 

AIROPSI8  ^  Desv.  —  Panicula  pequena  direita ;  espiguetas  subglobo- 
sas  contendo  duas  flores  hermaphroditas  rentes;  glumas  quasi  eguaes  he- 
misphericas  obtusas  3-nerveas  e  tendo  quasi  o  ddbro  do  comprimento  das 
flores;  glumellas  quasi  eguaes,  a  inferior  3>lobada,  villosa  e  ciHada,  mu- 
tica,  a  superior  plana  arredondada  na  extremidade,  glabra  e  sem  nervu- 
ras ;  estames  3,  anlheras  quasi  tão  largas  como  compridas.  Carjopse  con- 
vexo na  face  externa  e  plano  na  interna,  perfeitamente  envolvido  pelas 
glumellas,  mas  não  adherente. 

Alropsis  globoiia  Desv.  Jourh.  du  Bot.  I,  p.  200;  Aira  globosa  Thore; 
Milium  tenellum  Cav.  Ic.  t.  274;  Willk.  et  Lange,  p.  62;  Hackei,  p.  17; 
Colmeiro,  p.  305. 

Exsic  — Welw.  n.°  1193;  Soe.  Brot.  n.^  1624;  Fl.  lusit.  exs.  n.**  615. 

Espécie  annual,  multiculmea,  de  pequenas  dimensões;  raiz  flbrosa,  col- 
mos finos  direitos  ou  ascendentes;  folhas  de  limbo  plano  ou  enrolado,  de 
côr  violácea,  bainha  sulcada,  a  superior  subventricosa  e  longa,  ligula  longa 
lanceolada.  Panicula  espiciforme  de  1-4  cent.,  compacta,  de  côr  violácea 
ou  esverdinhada ;  espiguetas  subglobosas  pequenas,  lustrosas  e  2-floreas; 
glumas  eguaes  carenadas  muito  concavas  ovaes  suborbiculares  ciliadas  oa 
carena  3-neneas,  sendo  as  nervuras  lateraes  muito  pouco  distinctas;  flores 
rentes  dispostas  quasi  a  par;  glumellas  quasi  da  mesma  grandeza,  a  infe- 
rior concava  3-lobada  e  ciliada,  uninervea. 

Vegeta  nos  terrenos  mais  ou  menos  arenosos  e  áridos. 


^  De  atpdc,  alra  (nome  grego  das  espécies  de  LoUum)^  e  o<|d<,  semelhança. 
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Alemdouro  Utloral:  S.  Pedro  da  Cova*  na  ribeira  da  Murta  (E.  Schroitz). 
—  Beira  lUlaral:  visinhanças  de  Coimbra,  no  Choupal^  S.  Jorge,  matta  do 
Rangel  (Moller);  serra  da  Louzd  (J.  Henriques);  pinhal  do  Urso  (F.  Lou- 
reiro); Ponte  da  Murcella,  na  Moura  Morta  (M.  Ferreira). —  Centro  lillo^ 
ral:  Estoril,  nos  pinhaes  do  Livramento  (P.  Coutinho). — Alio  Alemlejo: 
S.  Simão  (Daveau);  Portalegre  (R.  da  Cunha).  —  Baixo  Alemlejo  liltoral: 
Odeseixe,  Villa  Nova  de  Milfontes,  nas  areias  marítimas  (Welw.).  —  Bai- 
xas  do  Guadiana:  serra  do  Cercal  (Welw.).  —  Algarve:  Cabo  de  S.  Vi- 
cente, perto  do  Convento  (Welw.). 

Área  geogr.  —  Peninsula  ibérica,  França  austral,  Sicília,  Africa  boreal 
e  Occidental. 

AIRA  L.  —  Panicula  muito  ramosa,  direita  com  ramos  horizontaes 
OU  divaricados,  distantes  uns  dos  outros;  ramos  trichotomicos,  rudes;  espi- 
guetas  comprimidas  lateralmente,  contendo  duas  flores  hermaphroditas 
rentes  ou  a  superior  levemente  pedicellada;  glumas  quasi  eguaes  uniner- 
veas  carenadas  membranosas  e  maiores  que  as  flores;  glumellas  inferiores 
geralmente  praganosas  e  então  acuminadas  e  bifldas;  pragana  inserida  no 
dorso  da  glumella,  torcida  na  parte  interior  e  rude  na  parte  superior; 
caryopse  convexo  na  face  externa  e  sulcado  lonfritudinalmente  na  face  in- 
terna, adherente  às  glumellas,  especialmente  á  superior. 

Panicula  conlràhida,  espiciforme A.  preços  L. 

Panicula  mais  ou  menos  larga 2 

Glumellas  inferiores  sem  pincéis  de  pellos A.  Gapaniana  Guss. 

Glumellas  inferiores  com  dois  pincéis  de  pellos 3 

Pedicellos  maiores  ou  pelo  menos  eguaes  ás  espiguetas ....    A.  caryophyllea  L. 


Pedicellos  pequenos,  quando  muito  eguaes  ás  espiguetas,  formando  estas 
densos  na  extremidade  dos  ramos A.  molticalmis 


çupos 
Desm. 


Alra  caryophjrllea  L.  Sp.  ed.  I,  p.  66 ;  Brot.  p.  93 ;  Willk.  et  Lange, 
p.  65;  Hackel,  p.  19;  Colmeiro,  p.  309. 

Exsic  — Welw.  n.^'  1173,  1176,  1178  a  1784  e  1817;  Soe.  Brot. 
n.""  29;  Fl.  lusit.  exs.  n.^  15;  Bourgeau,  n.***  200  bis  e  200  íris. 

Planta  annual  uni  ou  multicaule  de  raiz  fibrosa.  Folhas  radicaes  curtas 
enroladas-filiformes,  as  caulinares  dobradas  longitudinalmente,  bainhas  lisas 
ou  um  pouco  ásperas;  ligula  longa  lanceolada.  Panicula  trichotomo-ramosa, 
pedicellos  de  comprimenlo  egual  ou  duplo  das  espiguelas  rudes  na  parte 
superior;  espiguetas  isoladas  ou  aproximadas  aos  pares,  de  quasi  3  milL; 
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gliimas  quasi  eguaes  lanceoladas  agudas  ou  brevemente  acuminadas  ásperas 
na  carena ;  dores  rentes  egualando  pelo  menos  ^/i  dos  glumas,  glumellas 
inferiores  de  côr  acastanhada  com  pellos  curtos  na  base,  acuminadas  e  divi- 
didas em  duas  pontas,  pontuadas-escabras  na  parte  superior  e  tendo  inse- 
rida abaixo  do  meio  da  parte  dorsal  uma  pragana  geniculada  mais  com- 
prida que  as  glumas. 

«.  divaricala  Loisel.  Fl.  gall.  t.  23.  —  DiflFere  do  typo  por  ter 
menores  dimensões,  formar  tufos  mais  compactos  e  princi- 
palmente por  ter  por  fim  os  ramos  divaricados  em  todos  os 
sentidos. 

Vulgar  nos  terrenos  arenosos  e  fracos,  nas  vinhas,  etc. 

Alemdouro  irasmontano:  Moncorvo  (J.  Mariz);  Bragança '(M.  Ferreira). 

—  Alemdouro  liltoral:  Villa  Nova  da  Cerveira,  Caminha,  Valença  (R.  da 
Cunha);  Gerez  (Moller);  Cabeceiras  de  Basto  (J.  Henriques);  Porto  (E. 
Schmilz).  —  Beira  litloral:  visinhanças  de  Coimbra,  Choupal,  Santo  An- 
tónio dos  Olivaes,  etc.  (Moller,  C.  Freire,  B.  e  Cunha);  Miranda  do  Corvo 
(B.  de  Mello);  Ourentam  (A.  de  Carvalho);  Taveiro  (B.  e  Cunha);  pinhal 
do  Urso  (F.  Loureiro);  serra  da  Louzâ  (Moller).  —  Beira  central:  Bussáco 
(W.  Lima);  Oliveira  do  Conde  (Moller).  —  Beira  írasmoníana:  Almeida 
(M.  Ferreira).  —  Beira  meridional:  Castello  Branco,  Alcaide  (R.  da  Cunha). 

—  Centro  liltoral:  pinhal  d'Azambuja  (Daveau) ;  Torres  Novas  (R.  da  Cunha); 
visinhanças  de  Lisboa,  na  Piedade,  serra  do  Alfarnel  (Daveau);  entre  Éellas 
e  Mafra,  Cintra  (Welw.);  de  Almargem  até  Cascaes  (Daveau).  —  Alto 
Alemtejo:  Portalegre  (Moller).  —  Baixo  Alemtejo  littoral:  Seixal,  nos  pí- 
nhaes,  entre  Melides  e  Sines,  desde  Villa  Nova  de  Milfontes  até  Cercal 
(Welw.);  Caparica,  do  Poceirao  até  Pegões  (Daveau) ;.  Arrábida  (Link.). 

—  Algarve:  Monchique,  entre  Faro  e  S.  João  das  Vendas  (Welw.  e  Mol- 
ler); no  alto  da  Foia,  Cabo  de  S.  Vicente  (Welw.);  mattos,  perto  de  Faro 
e  nas  terras  arenosas  de  Lagos  (Bourgeau). 

AIra  maltiealmis  Dumort.  Agrost.  p.  i2l ;  Willk.  et  Lange,  p.  64; 
Hackel,  p.  19;  Colmeiro,  p.  308. 

Exsic  — Fl.  lusit.  exs.  n.''  1617. 

Planta  annual,  multiculmea  de  raiz  fibrosa,  diíferindo  da  eBpecie  aute- 
cedente  apenas  pela  grandeza  dos  pedicellos,  que  são  curtos,  egualando 
quando  muito  as  espiguetas,  ficando  estas  em  grupos  bastante  densos  na 
extremidade  dos  ramos. 

Frequente  nas  collinas  áridas,  nas  vinhas  e  pinhaes. 

Alemdouro  trasmontano:  Bragança  (M.  Ferreira).  —  Alemdouro  littoral : 
Villa  Nova  da  Cerveira,  Caminha  (R.  da  Cunha).  —  Beira  littoral:  Bussaco 
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(W.  Lima);  visinhonças  de  Coimbra  (Moller,  M.  Ferreira,  B.  e  Cnnba); 
Oureniam  (A.  de  Carvalho);  pinhal  do  Urso  (F.  Loureiro).  —  Baixo  Alem- 
tejo  lilloral:  Alfeite  (R.  da  Cunha);  Seixal  (Wclw.). 
Área  geogr.  —  Bélgica,  França  e  Peninsula  ibérica. 

Alra  Capaniana  Guss.  Syn.  I,  p.  145;  Willk.  et  Lange,  p.  65;  Gol- 
meiro,  p.  309. 

Planta  annual  diíTerindo  da  espécie  antecedente  por  não  ter  os  pincéis 
de  pellos  na  base  das  glumellas.  A  forma  typica  tem  uma  só  espigueta 
com  pragana. 

Centro  lilloral:  Alverca  (Daveau);  Cascaes  (P.  Coutinho).  —  Baixo  Alem^ 
tejo  lilloral:  Alfeite  (R.  da  Cunha);  Grândola,  de  S.  Thiago  de  Cacem  até 
S.  Bartbolomeu  (Daveau). — -Alto  Alemlejo:  visinhanças  de  Évora,  nos  gra- 
nitos desaggregados  (Daveau). 

Obs.  —  Estas  três  espécies  têm  grande  semelhança  entre  si  e  com  justa 
razão,  me  parece,  os  srs.  G.  Bonnier  e  G.  de  Layens  nos  Tableaux  «yno- 
ftiques  des  plantes  vaseulaires  de  la  Flore  de  la  France  as  agruparam  sob 
a  denominação  de  A.  caryophyllea  L.  A  grandeza  relativa  dos  pedicellos 
e  das  espiguetas  varia  não  pouco  tornando-se  por  vezes  diRicil  a  distincçdo. 
A  falta  de  pellos  na  base  das  glumellas  na  A,  Cupaniana  nem  sempre  é 
absoluta,  mas  por  vezes  alguns  apparecem  muito  curtos  e  reduzidos. 

Dos  exemplares  da  A.  caryophyllea  alguns,  taes  como  os  colhidos  pelo 
sr.  Moller  em  Monchique  e  os  colhidos  pelo  dr.  Welwilsch  em  Melides, 
Cabo  de  S.  Vicente  e  em  Villa  Nova  de  Milfontes,  parecem  formar  tran- 
sição para  a  A,  precox.  Alguns  exemplares,  como  os  de  Foia,  Cintra  e 
Bellas  são  multicaules  e  de  dimensões  muito  reduzidas.  Os  exemplares  de 
Foia,  Valença  e  Alcaide  pertencem  á  var.  divaricala. 

Alra  precox  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  65;  Brot.  p.  93;  Willk.  et  Lange, 
p.  64;  Colmeiro,  p.  3Õ8;  Hackrl,  p.  19. 

Exsic.  —  Welw.  n.^  1174;  Fl.  lusit.  exs.  n.^  821. 

Planta  annual  de  5-20  cent.,  de  raiz  fibrosa,  colmos  fasciculados,  folhas 
setaceas,  bainhas  estriadas  um  pouco  rudes,  ligula  comprida,  lanceolada 
e  um  pouco  lacerada.  Panicula  pequena  espiciforme  contrahida  oval  ou 
oblonga;  pedicellos  menores  ou  egualando  as  espiguetas;  glumas  rudes 
na  carena,  agudas:  glumella  inferior  de  côr  castanha  clara  ponluada-rude 
acuminada  em  duas  pontas  fínas  e  claras,  com  dois  pincéis  de  pellos  na 
base  e  com  pragana  direita,  maior  do  que  as  glumas,  inserida  no  terço 
híferior. 

Hab.  nos  terrenos  arenosos,  gandaras  e  pinhaes. 

Alemdouro  lilloral:  serra  do  Gerez  (Murray);  Cabeceiras  de  Basto  (J. 

6  zx 
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Henriques).  —  Beira  central:  serra  do  Caramullo,  em  Macieira,  Bussaco 
(J.  Henriques).  —  Beira  lilloral:  visiiihanças  de  Coimbra  (^Moller);  On- 
renlam  (A.  de  Carvalho);  pinhal  de  Leiria  (C.  Pimentel).  —  Baixo  Alem" 
lejo:  Villa  Nova  de  Milfontes  (Welw.).  —  Algarve:  serra  de  Monchique, 
nas  fendas  dos  rochedos,  na  parte  mais  alta  (VVelw.). 

Área  geogr.  —  Europa  media  e  septentrional,  menos  vulgar  no  medi- 
terrâneo. 

ANTINORIA  '  Pari.  —  Espiguetas  2-floreas,  flores  hermaphroditas, 
uma  rente  outra  pedicellada;  glumas  2,  herbáceas  carenadas  quasi  eguaes 
muticas  e  maiores  que  as  flores;  glumellas  muticas  bjalino-membranaceas, 
eguaes  em  comprimento,  a  inferior  larga  concava  troncada  subtrilobada, 
a  superior  estreita  2-carenada  troncada-emarginada ;  glumellulas  2-latc- 
raes,  mais  compridas  do  que  o  ovário,  inteiras  glabras;  estigmas  plu- 
mosos  rentes  subtermínaes;  caryopse  subpiriforme,  muito  obtuso  plano  na 
face  interna  e  envolvido  nas  glumellas. 

Antlnoria  a^odtidea  (DC.)  Parlatore  Fl.  palerm.  I,  p.  9S;  Airopsis 
agrostidea  DC;  Willk.  et  Lange,  p.  62;  Hackel,  p.  17;  Colmeiro,  p.  305. 

Exsic.  —  VVelw.  n.^  1176  (var.  ?.). 

Planta  perennal  estolhosa  com  colmos  redicantes  de  5-30  cent. ;  folhas 
planas  glabras;  ligula  lanceolada.  Panicula  verde  ou  violácea  oval  de  ra- 
mos ao  |)rincipio  levantados,  mais  tarde  divaricados  capillares  qnasi  lisos; 
espiguetas  com  longos  pedicellos  ovaes  histrosas  2-floreas  de  1,5  mil!.; 
glumas  quasi  eguaes  naviculares  levemente  ásperas  na  carena  e  maiores 
que  as  Dores  de  côr  verde-violacca,  a  inferior  l-nervea,  a  superior  3-ner- 
vea;  glumellas  quasi  eguaes  em  comprimento  de  côr  clara,  a  inferior  larga 
troncada  e  subtrilobada  glabra,  3-nervea,  mutica,  a  superior  2-carenada  e 
2-lobada ;  antheras  com  comprimento  egual  ao  dobro  da  largura. 

3.  nalans  Hackel  Cat.  des  gram.  de  Port.  p.  17.  —  Colmos  muito 
compridos;  folhas  caulinares  fluctuantes  largas  1,5  mili.  e  de 
7  cent.  de  comprido,  na  parte  inferior  formam  uma  espécie 
de  peciolo  quasi  capillar  com  10-15  cent.  As  folhas  supe- 
riores que  estdo  fora  da  agua  tém  o  limbo  curto. 

Hab.  nos  terrenos  húmidos  da  regillo  inferior  e  a  var.  nas  lagoas  da 
serra  da  Estrella. 


Dedicado  ao  marquez  V.  AotíDorí. 
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Alemdouro  Uílorcd:  Cabeceiras  de  Basto  (J.  Henriques);  Amarante,  nas 
margens  do  Tomcgo  (G.  Sampaio).  —  Beira  trasmontana:  Villar  Formoso 
(R.  da  Cunlia);  Almeida  (M.  Ferreira).  —  Beira  central:  serra  da  Estrella, 
nas  lagoas  (var.  3.)  (VVelw.,  C.  Machado,  Daveaii,  R.  da  Cunha,  Moller). 

—  Beira  Uítoral:  Ourenlam  (A.  de  Carvalho).  —  Beira  meridional:  Co- 
vilhO  (R.  da  Cunha).  —  Algarve:  entre  Faro  e  S.  João  da  Venda,  em  ter- 
renos inundados  no  inverno  (Welw.). 

Área  geogr.  —  Peninsula  ibérica,  Franco,  Bélgica,  Itália. 

Ofis.  —  Os  exemplares  colhidos  em  Cabeceiras  de  Basto,  Villar  For- 
moso e  Almeida  representam  bem  o  typo.  Os  do  Algarve  (Welw.  n.**  1177) 
pequenos,  iiHo  estolhosos  e  talvez  annuaes,  e  ainda  os  colhidos  pelo  sr.  Da- 
veau  perto  da  Lagoa  Escura,  na  serra  da  Estrella,  e  talvez  ainda  o  de  Ou- 
rentam,  apresentam  um  aspecto  bastante  differente.  Welwitsch  nos  rótulos 
respectivos  indica  que  talvez  sejam  pertencentes  á  A.  peninsularis  Tod. 
Comtudo  a  relação  da  largura  para  o  comprimento  da  anthera,  que  nesta 
ultima  espécie  sdo  sensivelmente  eguaes,  leva-me  a  referil-os  todos  á  A. 
agrostidea  na  qual  o  comprimento  da  anthera  é  egual  ao  dobro  da  lar- 
gura. 

A  variedade  naíans,  escripta  pelo  prof.  Hackel,  já  tinha  chamado  a 
attençdo  do  dr.  Welwitsch,  que  a  denominou  nos  rótulos,  que  acompa- 
nham os  exemplares  por  elle  colhidos  —  Aira  Herminii  —  accrescentando 

—  Species  msignis,  omni  respeclu  singularis,  forsan  novi  generis  íypui. 
Noutro  rotulo  denomina-a  —  Antinoria  Herminii  —  e  descreve-a  —  Foliii 
radicalibus  dense  fascicnlato^ccspitosis,  abrevialis  caulinis  longissimis,  /a- 
minam  angusle  lineari-lanceolatam  inter  el  vaginam  quasi  capillaceo-pedun^ 
culatis. 

MOLiINERIA  ^  Pari.  —  Género  muito  semelhante  ao  anterior,  diSe- 
rindo  em  ter  as  glumas  mais  curtas  que  as  flores,  que  s9o  por  isso  um 
pouco  salientes,  pelas  antheras  que  são  pequenas  e  pelo  caryopse  que  é 
elliptico,  canaliculado  na  face  interna. 

SPanicula  acompanhada  na  base  de  ramos  estéreis. .    M.  involacrata  (Cav.)  Rich. 
Panicula  sem  ramos  estéreis % 

SGInmclla  inferior  sem  pragana M.  minuta  (L.)  Pari. 
Glumella  inferior  com  pragana M.  laevis  (Brot)  Hackel. 


1  Dedicado  a  J.  Molineri,  director  do  Jardim  Botânico  de  Turin. 
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mollneria  Involucrata  (Cav.)  Richt.  Pi.  eiirop.  I,  p.  54;  Aira  invo- 
lucrala  Cav.  Ic.  I,  p.  33;  Brot.  p.  90;  Periballia  hispânica  Trin.  Fund. 
p.  133;  Wilik.  el  Lange,  p.  63;  llackel,  p.  17;  Colmeiro,  p.  306. 

Exsic.  —  Fl.  lusit.  ex8.  n."  13. 

Planta  annual,  raiz  Gbrosa  multiculmea,  colmos  finos  direitos;  folhas' 
muito  estreitas,  bainhas  estriadas,  levemente  dilatadas,  umas  e  outras  esca- 
brosas nas  nervuras;  ligula  bastante  longa  lanceolada.  Panicula  pouco  larga 
com  08  ramos  verticillados,  sendo  os  dois  verticillos  inferiores  formados  de 
ramos  capillares  estéreis;  pediceilos  em  geral  mais  compridos  que  as  espi- 
guetas;  espiguetas  ovaes,  glumas  quasi  eguaes  agudas  um  pouco  menores 
que  as  flores,  membranaceas  levemente  escabrosas  e  mais  particularmente 
na  carena ;  glumellas  quasi  eguaes  em  comprimento  levemente  escabrosas 
em  toda  a  superfície,  as  inferiores  com  pellos  curtos  na  base  nâo  carena- 
das  obtusas,  a  da  flor  superior  tendo  por  vezes  uma  pequena  pragana  re- 
curvada inserida  não  longe  da  base,  glumellas  superiores  2-carinada9  e 
subdenteadas ;  estames  3,  antheras  compridas. 

Hab.  nos  terrenos  arenosos,  áridos  das  regiões  altas  ou  raríssimas  vezes 
da  regido  inferior. 

Alemdouro  irasmontano:  Bragança,  Murça  (M.  Ferreira);  Vimioso  (J. 
Mariz);  Adoripo  (Schmitz).  —  Aletndouro  lilloral:  Gerez  (Brot.).  —  Beira 
íraêmontana:  Villar  Formoso,  Almeida,  Pinhel,  Linhares  (R.  da  Cunha, 
M.  Ferreira).  —  Beira  central:  serra  da  Estrella  (J.  Henriques,  Davean); 
Guarda  (Daveau);  Celorico  (R.  da  Cunha);  Fornos  d'Algodres  (M.  Fer- 
reira); serra  de  S.  Macário  [J.  Henriques).  —  Beira  lilioral:  Coimbra, 
era  Vilia  Franca,  nas  margens  do  Mondego  (Moller).  —  Alio  AUmlejo: 
Castello  de  Vide  (R.  da  Cunha). 

Arca  gcogr. — Peninsula  ibérica. 

mollneria  minuta  (L.)  Pari.  Fl.  ital.  I,  p.  237;  Aira  minuta  L.  Sp. 
ed.  I,  p.  64;  Brot.  p.  90;  WilIk,  et  Lange,  p.  63;  Hackel,  p.  17;  Col- 
roeiro,  p.  305. 

Exsic  — Wclw.  n.^  1175. 

Planta  annual  multiculmea,  colmos  de  7-20  cent.  nús  na  parte  supe- 
rior; folhas  de  limbo  estreito  e  curto,  bainha  estriada,  ligula  oblonga; 
panicula  oval  pouco  densa  de  côr  verde  ou  violácea,  ramos  capillares  lisos. 
Espiguetas  muito  pequenas  em  pediceilos  muito  compridos,  ovóides,  2-flo- 
reas;  glumas  eguaes  um  pouco  mais  curtas  que  as  flores,  lanceoladas,  lisas 
subdenteadas  na  extremidade,  a  inferior  uninervea,  a  superior  3-nervea, 
sendo  as  nervuras  lateraes  pouco  distinctas;  glumellas  quasi  eguaes  mu^ 
íicaSf  a  inferior  com  pellos  na  base,  oval  obíusa-arredondada  e  irregular** 
mente  denteada,  6-7-nervea  e  pontuada-escabrosa  nas  nervuras,  a  supe- 
rior bicarenada  e  chanfrada  ou  bilobada. 
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Hab.  nos  terrenos  arenosos,  frescos  e  hiimidos. 
Alemdouro  liuoral:  S.  Pedro  da  Cova  (Schmilz).  —  Ceníro  liilordx  visi- 
nhanças  de  Lisboa,  em  Queluz  (Welw,). — AUoAlemtejo:  Arroyoios  (Brot.). 

—  Baixas  do  Guadiana:  Serpa,  nas  noargens  do  Guadiana  (Conde  de  Fi- 
calho  e  Daveau). 

Área  geogr.  —  Península  ibérica,  Córsega,  Itália,  Grécia. 

HloUneria  laevis  (Brot.)  Hackel,  Cat.  p.  17;  Aira  laevis  Brot.  p.  90; 
Willk.  et  Longe,  p.  65;  Colmeiro,  p.  310. 

Exsic  — Soe.  Brot.  n.^*  166  e  1348;  Fl.  lusit.  exs.  n.^  12. 

Planta  annual  mulliculmea  de  raiz  fibrosa;  folhas  2-3  de  limbo  plano 
muito  pequeno  na  folha  superior,  quasi  egual^  ligula;  bainha  da  folha  su- 
perior muito  longa  levemente  dilatada,  ligula  comprida  lanceolada.  Pani- 
cuia  ovada  verde  ou  violácea  de  ramos  patentes  capillares  lisos  semiverti- 
cillados  e  tripartidos,  pedicellos  muito  mais  longos  que  as  espiguetas; 
espiguetas  oblongas,  glumas  lanceoladas  quasi  eguaes  mais  curtas  que  as 
flores  glabras  e  lisas,  a  inferior  uninervea,  a  superior  3-nervea,  sendo  as 
nervuras  lateraes  distinctas  só  na  parte  inferior;  flores  tendo  na  base  um 
pequeno  annel  de  pellos  brancos  curtos,  glumellas  quasi  eguaes  em  com- 
primento, a  inferior  oblonga  obtusa  5-nervada  denticulada  na  parte  supe- 
rior lisa  ou  levemente  pontuada-escabrosa,  praganosa,  sendo  a  pragana 
pequena,  inserida  na  parte  superior,  a  superior  emarginada. 

3.  glabrata  tiackel,  Aira  glabrata  Brot.  p.  91. 

Pouco  distincta  do  typo,  di (ferindo  pela  côr  das  espiguetas*  que  em 
geral  sOo  violáceas,  pelas  flores  que  mal  passam  além  das  glumas,  pela 
bainha  da  folha  superior,  que  é  muito  comprida,  e  pelas  flores  sem  o  annel 
de  pellos  na  base. 

Frequente  nos  terrenos  seccos  tanto  das  regiões  baixas  como  altas. 

Alemdouro  trasmoníano:  serra  de  Rebordãos,  Bragança  (Moller,  P.  Cou- 
tinho); Montesinho,  Montalegre  (Moller).  —  Alemdouro  lilloral :  serra  do 
Gerez  (J.  Henriques,  Moller);  Caminha  (R.  da  Cunha);  Bougado  (Padrão); 
Cabeceiras  de  Baslo  (J.  Henriques).  —  Beira  írasmontana:  Villar  For- 
moso, Almeida  (M.  Ferreira).  — Beira  central:  serra  da  Estrella,  nos  sitios 
mais  altos  (Daveau,  Moller);  serra  da  Freita  (J.  Henriques);  Vizeu  (M. 
Ferreira);  serra  do  Caramullo,  Bussaco  (J.  Henriques).  —  Beira  liUoral: 
visinhanças  de  Coimbra  (Moller,  M.  Ferreira,  B.  de  Freitas,  Castro  Freire) ; 
Ponte  da  Mucella,  Fòja  iM.  Ferreira).  —  Beira  meridional:  Figueiró  dos 
Vinhos  (V.  Freitas);  Soalheira  (C.  Zimmermann).  —  Alio  Alemtejo:  Re- 
dondo (P.  Simões) ;  Casa  Branca,  Évora  (Daveau) ;  Marvão  (R.  da  Cunha)t 

—  Baixas  do  Guadiana:  Beja  (R.  da  Cunha). 

Área  geogr.  —  Península  ibérica,  meio  dia  de  França? 
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Obs.  —  Além  da  forma  typica  duas  formas  bastante  distinctas  appare- 
cem;  uma  —  mixla  —  tendo  espiguetas  muticas  ou  só  com  uma  pragana, 
e  doesta  só  vi  um  exemplar  colhido  em  Víllar  Formoso,  pelo  que  me  pa- 
rece rara ;  outra  notável  pela  grandeza  das  espiguetas,  que  sSio  pelo  menos 
Va  maiores  que  as  de  forma  typica.  Sâo  do  Gerez  os  exemplares  d  esta 
forma,  que  poderô  ser  denominado  —  grandiflora. 

A  var.  glabrata,  por  Brotero  tida  como  espécie,  diflFere  bem  pouco  do 
typo.  A  falta  de  annel  de  pellos  especialmente  na  ílòr  superior  nèro  sem- 
pre é  completa,  mas  apenas  reduzida.  O  pequeno  pedicello  que  a  sustenta 
pareceu-me  sempre  gíabro,  mesmo  no  typo,  mas  mais  ou  menos  coberto 
pelos  pellos  da  base  da  Oôr  inferior. 

CORTUIPIIORIJS  ^  P.  Beauv.  —  Panicula  direita  de  ramos  escabros 
e  patentes  durante  a  anthese;  espiguetas  2-floreas,  longamente  pedicel- 
bdas  comprimidas  lateralmente;  glumas  muito  mais  compridas  que  as 
flores  quasi  egiiaes  membranosas,  carenadas,  a  inferior  uninervea,  a  supe- 
rior 3-nervea;  eixo  da  espigueta  com  feixes  de  pellos  junto  á  inserção 
das  flores;  glumellas  um  pouco  deseguaes,  a  inferior  aguda  inteira  ener- 
vea  tendo  inserida  pouco  acima  da  base  uma  pragana  articulada  no  meio 
e  alii  com  um  annel  de  pequenos  pellos,  finos  para  cima  da  articulação  e 
terminada  em  massa,  a  superior  pedicellada  um  pouco  mais  curta,  2-ner- 
vea,  3-4-lobada  na  parte  superior,  sendo  o  lóbulo  médio  chanfrado;  ca- 
ryopse  oblongo  levemente  sulcado  na  face  anterior  e  separando-se  dífticil- 
mente  das  glumellas. 

Planta  perennal;  panicula  de  ramos  curtos  contrahida,  espiciforme. 

C.  canescens  (L.)  P.  Deaav. 

Planta  annual;  panicula  de  ramos  longos  ampla;  antheras  pequenas. 

C.  gracilis  (Guss.)  Pari. 

Corjrmphorum  canescens  (L.)  P.  Beauv.;  Aira  canescens  L.  Sp.  pi. 
ed.  I,  p.  65;  Broícro,  p,  93;  Willk.  et  Lange,  p.  63;  Ilackel,  p.  18; 
Colmeiro,  p.  307. 

Exsic  — Wdw.  n.**'  1182  e  1184;  Soe.  Brot.  n^  607  e  607^  Fl. 
lusit.  exs.  n.*^'  14  e  1570. 

Planta  perennal  de  raiz  fibrosa,  mulliculmea  formando  tufos  de  10-40 
cent.;  folhas  a  principio  planas  e  por  fím  enrolado-setaceas  de  côr  glauca  ou 
avermelhada,  as  inferiores  muito  juntas,  limbo  decrescendo  successivamente 


1 


De  xópuvT],  massa,  e  ^epáv,  trazer^  sustentar;  allusão  á  forma  da  pragana. 
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nas  folhas  superiores  escabras,  bainha  em  geral  de  cór  rosada  successiva- 
mente  mais  comprida  desde  as.  folhas  inferiores  até  ás  superiores  estriada, 
ligula  oblonga.  Panicula  de  cór  clara  esverdeada  ou  avermelhada  mais  ou 
menos  lustrosa,  lanceolada  estreita  e  compacta  depois  da  floraçío,  ramos 
curtos  escabros,  pedicellos  roais  curtos  que  as  espignetas  on  eguaes  a  ellas; 
espiguetas  oblongas ;-  glumas  quasi  eguaes  mais  compridas  do  que  as  flores, 
lanceoladas  agudas  escabras  na  carena,  a  inferior  uninervea,  a  superior 
3-nervea,  sendo  as  nervuras  lateraes  curtas;  flores  cercadas  na  base  por 
um  annel  de  pellos  curtos  (Ve  ^^  glumella);  ghimellas  membranosas,  a 
inferior  lanceolada,  enervea  tendo  inserida  pouco  acima  da  base  uma  pra- 
gana articulada  e  com  um  annel  de  pellos  ao  meio,  sendo  a  parte  inferior 
relativamente  grossa  de  côr  castanha  e  a  parte  superior  de  côr  clara  en- 
grossando regular  e  insensivelmente,  terminando  em  forma  de  massa,  a 
superior  um  pouco  mais  curta  2-carenada  4«lobada  na  parte  superior; 
antheras  3  a  4*  vezes  mais  longas  do  que  largas. 

Frequente  nas  areias  e  nos  terrenos  arenosos  arrelvãdos. 

Alemdouro  trasmontano:  Bragança  (M.  Ferreira);  Figueira  e  Castello 
Rodrigo  (G.  Sampaio). — Alemdouro  littoral:  Lanhellas,  na  Murraceira, 
Carreço,  no  littoral.  Caminha  (R.  da  Cunha);  entre  a  Foz  e  Mattosinhos 
(E.  Schmilz).  —  Beira  trasmontana:  Villar  Formoso,  na  ribeira  dos  Tro- 
vões (R.  da  Cunha);  no  Prado  (M.  Ferreira);  Castello  Bom  (R.  da  Cunha); 
Trancoso  (M.  Ferreira). — Beira  central:  serra  da  Estrella,  no  alto  (Welw.); 
na  vertente  de  Manteigas,  Guarda  (Daveau);  Gouveia  (M.  Ferreira);  Ce- 
lorico (R.  da  Cunha);  Taboa  (Moller).  —  Beira  littoral:  Aveiro  (E.  Mes- 
quita); visinhanças  de  Coimbra  (Moller);  S.  João  do  Campo,  Cantanhede, 
Montemor  (M.  Ferreira);  pinhal  do  Urso,  Galla  (Moller);  Marinha  Grande 
(C.  Pimentel).  —  Beira  meridional:  Alcaide,  Castello  Branco,  Villa  Velha 
do  Rodao  (R.  da  Cunha);  Soalheira  (P.**  Zimmermann).  —  Centro  littoral: 
visinhanças  de  Lisboa  (Welw.);  S.  Martinho  do  Porto,  Caldas  da  Rainha 
(Daveau).  —  Baixas  do  Sorraia:  Montargil  (J.  Cortezâo);  Alcochete  (P. 
Coutinho).  —  Baixo  Alemtejo  littoral :  Dunas  de  Caparica,  Trafaria  (Da- 
veau); Seixal  (R.  da  Cunha);  Grândola,  Tróia,  nas  areias  marítimas 
(Welw.,  Luisier).  —  Algarve:  Cabo  de  S.  Vicente,  Faro  (Welw.);  S.  Braz 
d'Alportel  (A.  Santos);  Villa  Real  de  Santo  António  (A.  Guimarães). 

Área  geogr.  —  Furopa,  exceptuando  as  partes  boreaes. 

Obs.  —  Duas  formas  bastantes  distinctas  devem  ser  notadas,  uma  — 
alpina  —  colhida  primeiro  pelo  dr.  Welwitsch  nos  legares  mais  altos  da 
serra  da  Estrella,  e  mais  tarde  pelo  sr.  Daveau  na  região  do  Juniperus, 
na  verterile  de  Manteigas.  Forma  pequenos  tufos  de  folhas  aciculares  e 
com  a  panicula  muito  reduzida.  Exemplares  ha  em  que  o  tufo  de  folhas 
não  tem  mais  de  2  cent.,  o  colmo  4  cent.  e  a  panicula  apenas  1  cent. 
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Entre  os  exemplares  colhidos  pelo  sr.  Daveau  alguns  se  aproximam  da 
forma  viilpr,  com|)Ieiando«-se  a  transição,  com  exemplares  colhidos  na 
Guarda  e  Celorico. 

A  outra  forma  é  designada  com  o  epilheto— pungení  —  pelo  dr.  Welwi- 
tsch  nos  rótulos  que  acompanham  os  exemplares  por  elle  colhidos  na  pe- 
ninsula  de  Tróia  perto  de  Setúbal.  D*estes  alguns  foram  distribuidos  por 
este  botânico  com  o  n.*'  1184.  Outros  exemplares  sÔo  do  Cabo  de  S.  Vi- 
cente. A  esta  forma  podem  ser  referidos  os  exemplares  colhidos  pelo  sr. 
Daveau  nas  dunas  húmidas  da  costa  de  Caparica.  São  caracterisados  pelas 
folhas  aciculares  rijas  quasi  vulnerantes.  A  grandeza  da  panicula,  que  é 
bastante  reduzidas,  bem  como  a  forma  ligeiramente  geniculada  do  colmo, 
levam  a  considerar  esta  forma  como  transiçUo  para  a  var.  marilima.  Os 
exemplares  colhidos  no  Carreço  assemelham-se  bastante  aos  colhidos  no 
Cabo  de  S.  Vicente.  Exemplares  colhidos  pelo  dr.  Welwilsch  nas  proxi- 
midades de  Faro  sâo  nitidamente  geniculados,  mas  a  panicula  é  muito 
desenvolvida  dando  ideia  da  do  C.  gracilis. 

Corymphorus  ^acills  (Guss.)  Richter  Plantae  europ.  p.  55;  Aira 
articulata,  3-  graciiis  Guss.  PI.  sic.  prodr.  1,  p.  149;  C.  fasciculatus  Bss. 
et  Reut.  Pugilus  p.  123;  Willk.  et  Lange,  p.  64;  Hackel,  p.  18;  Col- 
meiro,  p.  308. 

Exsic  — Welv*-.  n.^  1 183;  Bourgeau,  PI.  d'Esp.  et  du  Port.  n.^  2069; 
Fl.  lusit.  exs.  n.^  1614. 

Espécie  próxima  da  anterior,  differindo  por  nDo  ter  as  folhas  inferiores 
fasciculadas  e  principalmente  pela  panicula  cujos  ramos  s5o  muito  com- 
pridos trichotomos,  estando  as  espiguetas  cm  curtos  pedicellos  aglomeradas 
na  extremidade  das  ramificações.  As  glumas  são  em  geral  mais  estreitas 
e  compridas,  coradas  de  verde  ou  violete  na  parte  dorsal  e  escariosas  na 
parte  superior  bnslante  aguda  e  pelas  anlheras  que  são  muito  menores 
sendo  pouco  mais  compridas  do  que  largas. 

llab.  nos  terrenos  arenosos  e  nas  charnecas. 

Akmdouro  trasmmlano:  Bragança,  perto  de  Murça,  no  alto  do  Cadaval 
(M.  Ferreira).  —  Alemdouro  liUoral:  Ponte  de  Mouro,  Villa  Nova  da  Cer- 
veira, Moledo,  Vianna  do  Castello  (R.  da  Cunha) ;  Mattosinhos,  entre  Pa- 
rafita  e  Boa  Nova  (G.  Sampaio).  —  Beira  trasmonlana:  Castello  Mendo 
(R.  da  Cunha). —  lieira  central:  visinhanças  de  Vizeu,  Oliveira  do  Conde 
(M.  Ferreira).  —  fícira  lUíoral:  Coimbra,  em  Villa  Franca,  no  pinhal  de 
Fôja  (B.  Carreiro,  Moller).  —  Beira  meridional:  Covilhã  (R.  da  Cunha). 
—  Centro  littoral:  Tancos,  Barquinha,  Caldas  da  Rainha  (Daveau). — 
Baioco  Alcwíejo  Ulloral:  Arrenlella,  Seixal  (R.  da  Cunha);  Setúbal,  nos 
areaes  (A.  Luisier).  —  Alio  Alemtejo:  Povoa  e  Meadas  (R.  da  Cunha). — 
Baixas  do  Guadiana:  Mertolla  (Moller).  —  Algarve:  visinhanças  de  Faro 
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(Welw.,  Daveau,  Moller) ;  entre  Faro  e  Olh2k>,  nas  searas  de  trigo  (Welw.) ; 
Lagoa  (S.  Silva);  Lagos  (Boiírgeau). 

Área  geogr.  —  Região  mediterrânea  occidental. 

Obs.  —  É  grande  a  aflinidade  entre  estas  duas  espécies  e  algumas  for- 
mas ha  de  transição.  Assim  os  exemplares  colhidos  no  Algarve  pelo  dr. 
Welwitsch  e  que  referi  ao  C.  canescens,  bem  como  outros  colhidos  cm 
Mertola  pelo  sr.  Moller  e  que  referi  ao  C.  gracilis,  mostram  formas  inter- 
médias nem  sempre  fáceis  de  distinguir. 

O  sr.  Boissier  e  Reuter  formavam  uma  outra  espécie  que  denomina- 
ram Ç.  macrantherus  caracterisada  principalmente  pela  grandeza  das  an- 
theras  que  são  3  a  4  vezes  maiores  do  que  as  do  C.  arliculalm,  mas  sen- 
sivelmente eguaes  ás  do  C.  canescem  e  pela  panicula  de  ramos  mais  curtos 
e  de  flores  menos  juntas  do  que  no  C.  arliadaius  e  mais  especialmente  do 
C.  gracilis. 

Entre  as  plantas  portuguezas,  que  examinei,  encontrei  poucos  aos  qiiaes 
podesse  ser  applicada  esta  denominação.  São  os  colhidos  na  Povoa  e  Meadas 
e  em  Villa  Nova  da  Cerveira  pelo  sr.  R.  da  Cunha,  e  alguns  colhidos  em 
Fòja  pelo  sr.  B.  Carreiro.  A  não  ser  pela  grandeza  das  anlheras  e  pelos 
ramos  da  panicula  um  pouco  mais  curtos,  mal  se  podem  separar  dos  outros. 
Não  será  apenas  uma  forma  de  transição  do  C.  canescens  para  o  C.  gracilis? 

I>i:S€llAIIIPSIA  ^  P.  Beauv.  —  Panicula  ramosa  de  ramos  patentes 
durante  a  anthese  e  depois  erectos.  Espiguetas  pedicelladas,  comprimidas 
lateralmente  com  2-3  flores  cercadas  de  pellos  na  base,  praganosas,  a  infe- 
rior rente,  as  outras  pedícelladas,  a  3."  rudimentar;  glumas  quasi  eguaes 
carenadas  roembranosas  mais  curtas  que  as  flores,  a  inferior  1-3-nervea, 
a  superior  3-nervea ;  glumellas  membranosas,  a  inferior  concava  troncada 
e  irregularmente  S-S-denleada  com  pragana  dorsal  não  articulada,  a  supe- 
rior 2-carenada,  2-fida  na  extremidade  e  lendo  por  vezes  um  pequeno 
lóbulo  de  cada  lado;  glumellulas  2  inteiras,  denticuladas  ou  lobuiadas 
lanceoladas  glabras;  caryopse  livre  não  sulcado  na  face  anterior. 


i 


Pragana  genícuiada  (secção  Avenellá) 2 

Pragana  sensivelmente  direita  (secção  Campelia) 3 

Pedicellos  do  comprimeuto  das  espiguetas D.  flexaosa  Griseb. 

Pedicellos  quatro  vezes  menores  que  as  espiguetas D.  stricta  Hach. 


^  Dedicada  ao  botânico  francez  Deschamps. 


Digitized  by 


Google 


74 

I Pragana  inserida  na  base  ou  ponco  acima;  folhas  planas. . .    D.  caespitosa  P.  B. 
Pragana  inserida  no  meio  da  giumella  ou  um  pouco  abaixo;  folhas  enroladas. 
D.  media  R.  et  Sch. 

Sect.  I.  Campelía  Link. 

I>escliainpaia  eaespitosa  (L.)  P.  Beauv.  Âf:[rost.  p.  91;  Âira  caes- 
pitosa  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  64;  Brot.  p.  91;  Willk.  et  Lange,  p.  66; 
Hackel,  p.  18;  Colmeiro,  p.  311. 

Exsíc  — Fl.  lusit.  ex8.  n.^  822;  Soe.  Brot.  n.°  1349. 

Planta  de  mais  de  50  cent.  de  rhizoma  cespitoso,  colmo  direito;  folhas 
radicaes  numerosas,  muito  compridas  planas  muito  ásperas  na  pagina  su- 
perior, bainha  muito  mais  curta  do  que  o  limbo,  a  da  folha  caulinar  supe- 
rior muito  mais  comprida  do  que  o  limbo;  ligula  comprida  lanceolada. 
Panicula  ampla  violácea  ou  de  côr  verde  esbranquiçada,  de  ramos  finos 
escabros  patentes  durante  a  anthcse,  deseguaes,  os  menores  tendo  espi- 
guetas  quasi  desde  a  base;  espiguetas  com  eixo  villoso  com  duas  flores 
férteis  e  uma  terceira  reduzida  a  um  pequeno  filamento  villoso;  flores 
cercadas  de  pellos  na  base;  glumas  qtiasi  eguaes  em  geral  mais  curtas 
do  que  a  segunda  flor,  lanceoladas  escabrosas  na  carena ;  glumellas  eguaes, 
a  inferior  com  3  a  5  dentes  e  com  pragana  egual  ou  mais  comprida  do  que 
a  gluma  inserida  na  base  ou  pouco  acima  e  quasi  recta. 

var.  parviflora  (Thuill.).  —  Espiguetas  de  côr  verde  esbranquiçada 
e  menores  (3  mill.). 

var.  montana  (Rchb.).  —  Difiere  do  typo  em  ser  de  menores  di- 
mensões e  por  ter  as  folhas  relativamente  curtas  e  a  côr  da 
panicula  mais  carregada. 

Hab.  nos  arrelvados  húmidos  das  montanhas  e  ainda  nas  regiões  infe- 
riores. 

Alemdouro  trasmontano:  Campeã  (Brot.).  —  Alemdouro  lilíoral:  Mon- 
talegre (var.  moníana),  serra  do  Soajo  (Moller);  Povop  de  Lanhoso  (G. 
Sampaio);  Monsãa,  Valladares,  nas  margens  do  Moinho,  Âncora  (R.  da 
Cunha). 

Obs.  —  Os  exemplares  colhidos  pelo  sr.  R.  da  Cunha  em  Monsão,  e  os 
colhidos  na  Povoa  de  Lanhoso  pelo  sr.  G.  Sampaio,  correspondem  regu- 
larmente â  var.  parvi/lora,  notando-se  que  nestes  os  dois  dentes  lateraes 
das  glumas  inferiores  são  maiores  do  que  os  dois  internos,  caracter  que 
pertence  â  D.  media,  estabelecendo  assim  transição  entre  as  duas  espe- 
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eies»  que  confirma  a  opinião  dos  que  tomam  esta  espécie  como  varie- 
dade da  D.  caespitosa.  Os  exemplares  colhidos  em  Valladares  téem  as 
folhas  com  o  limbo  enrolado. 

]>eseliainpfiiia  media  (Gouao)  R.  et  Sch.  Syst.  11,  p.  687;  Wíllk.  et 
Lange,  p.  66;  Hackel,  p.  18;  Colmeiro,  p.  311. 

Differe  da  espécie  anterior  pelas  folhas  mais  curtas  de  limbo  enrolado 
setaceas  rijas  glaucas,  pela  panicula  de  côr  clara  ou  levemente  violácea, 
pela  giumella  inferior  terminada  em  4  ou  5  dentes,  sendo  os  exteriores 
em  geral  mais  compridos  do  que  os  interiores,  e  pela  pragana  fixa  ao 
meio  da  giumella  ou  pouco  abaixo,  e  raras  vezes  ultrapassando  a  giumella. 

Hab.  nas  regiões  montanhosas. 

Alemdouro  trasmontano :  serra  de  Rebordãos  (M.  Ferreira). 


Sect.  II.  Avenella  Pari. 


I>e8eliamp8ta  flexoosa  (L.)  Griseb.  Sp.  II,  p.  467;  Âira  flexuosa  L. 
Sp.  pi.  ed.  I,  p.  65;  Brot.  p.  92;  Willk.  et  Lange,  p.  66;  Hackel,  p.  18; 
Colmeiro,  p.  312. 

Exsic  — Welw.  n.*^  1172;  Sòc.  Brot.  n.^  167. 

Planta  rhizomatosa  de  caules  de  30  a  60  cent.,  folhas  radicaes  fasci- 
culadas  direitas  ou  recurvadas  enroladas-setdceas,  limbo  e  bainhas  mais 
ou  menos  ásperas.  Panicula  ampla  não  muito  farta  de  côr  clara  ou  violá- 
cea, ramos  muito  compridos  a  principio  patentes,  mais  tarde  aproximados, 
o  inferior  mais  comprido  do  que  metade  da  panicula,  pedicellos  capillares 
maiores  que  as  espiguetas ;  espiguetas  com  duas  flores  férteis  cercadas  de 
pellos  na  base  e  uma  terceira  reduzida  quasi  só  a  um  pequeno  pincel  de 
pellos;  glumas  deseguaes  mais  curtas  que  as  «flores  lanceoladas  escabras 
na  carena,  a  inferior  1-nervea,  a  superior  3-nervea  na  parte  inferior;  glu- 
meilas  eguaes  ou  a  superior  da  segunda  flor  mais  comprida  do  que  a  in- 
ferior escabras  na  carena  e  nas  nervuras,  as  inferiores  5-nerveas  leve- 
mente denteadas,  com  pragana  fixa  mais  ou  menos  geniculada,  torcida  na 
parte  inferior,  muito  mais  comprida  do  que  a  giumella,  na  parte  inferior 
da  qual  é  inserida,  a  superior  um  pouco  mais  comprida  2-denteada. 

Hab.  em  terrenos  arrelvados  tanto  da  regido  inferior  como  das  monta- 
nhosas. 

Alemdouro  trasmontano:  serra  de  Marão,  perto  da  Ermida  (J.  Henri- 
ques).—  Alemdouro  littoral:  serra  do  Gerez  (Brot.);  no  Borrageiro  (Mol- 
ler);  Gaya,  entre  Crestuma  e  Arnellas  (G.  Sampaio).  —  Beira  littoral: 
entre  Seixo  e  Barrios  da  Torre,  nos  pinhaes  (M.  Ferreira);  Fôja  (MoUer); 
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pinhal  do  Urso  (F.  Loureiro).  —  Beira  central:  serra  da  Estrella  até  aos 
jogares  mais  altos  (J.  Henriques,  Moller,  M.  Ferreira). 

Área  geogr.  —  Europa,  Oriente,  America  boreal  e  antárctica. 

Obs.  —  Duos  formas  d'esta  espécie  se  podem  observar,  distinctas  pela 
grandeza  das  flores  e  que  por  isso  o  sr.  Hackcl  as  designou  —  grandiflora 
e  parvi flora  —  sendo  as  flores  da  primeira  maiores  Va  ^^  ^1"^  ^s  da  se- 
gunda. As  espiguetas  da  variedade  parvi  flora  são  de  côr  verde  esbranqui- 
çada e  uniforme. 

Desebampsta  strieta  Hack.  Cat.  rar.  des  gram.  du  Port.  p.  18; 
Aira  montaria  Brot.  p.  93;  Deschampsia  flexuosa,  var.  stricta  Gay?  Willk. 
et  Lange,  p.  64;  Colmeiro,  p.  312. 

Diífere  da  espécie  anterior  pelas  folhas  enrolado-setaceas  rijas  termi» 
nadas  em  ponta  aguda  vulnerante  levemente  ásperas,  pela  panicula  bas- 
tante comprida  lanceolada  um  pouco  contrahida,  sendo  o  ramo  inferior  em 
geral  mais  curto  do  que  metade  da  panictda,  sendo  os  pedicellos  das  espi- 
guetas subterminaes  mais  curtos  do  que  estas. 

Hab.  principalmente  na  região  inferior,  nos  pinhaes. 

Alemdouro  litloral:  serra  do  Gerez  (Brot.). — Beira  littoral:  pinhal  do 
Urso  (M.  Ferreira). —  Centro  littoral:  serra  de  Cintra  (Hackel,  Mendia); 
visinhanças  de  Lisboa,  Bellas  (Daveau).  — i4/ío  Alemtejo:  Castello  de  Vide 
(R.  da  Cunha).  —  Baixo  Alemtejo  littoral:  Alfeite  (R.  da  Cunha);  char- 
neca do  Yalle  da  Rosa,  Fernão  Pêro,  prox.  do  Seixal  (Daveau) ;  Coina, 
nos  pinhaes  e  na  charneca  próxima,  pinhaes  do  Valle  do  Zebro  (Welw.). 
—  Baixas  do  Sorraia:  Alcochete  (Welw.). 

Área  geogr.  —  Portugal. 

Obs.  —  O  prof.  Brotero  referindo-se  na  Flora  iusit.  a  esta  espécie,  dix 
parecer-lhe  apenas  variedade  da  D.  flexuosa.  O  sr.  Colmeiro  na  Enume^' 
racion  y  revision  de  las  plantas  de  la  peninsula  ibérica  considera-a  também 
com  simples  variedade. 

Os  caracteres  que  o  prof.  Hackel  julgou  distinctivos  são  tirados  das 
folhas  e  da  inflorescencia.  A  dureza  e  a  terminação  em  ponta  aguda  con- 
trastam com  o  que  se  observa  nas  folhas  das  formas  typicas  da  D.  flexuosa. 
A  panicula  longa',  estreita  com  espiguetas  maiores  do  que  as  da  D.  flexuosa 
e  o  ramo  inferior  menor  do  que  metade  da  panicula  são  caracteres  que, 
ao  que  me  parece,  nem  sempre  se  encontram  em  combinação  com  os  das 
folhas.  Com  relação  á  grandeza  das  flores  duas  formas  —  parviflora  e 
grandiflora  —  devem  ser  admittidas,  como  succede  com  a  D.  flexuosa. 
Por  tudo  me  parece  que  mais  justo  será  considerar-se  esta  planta  como 
variedade  da  D.  flexuosa. 
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TRISETTUM  ^  Pers.  —  Panicula  ramosa  de  ramos  curtos,  patentes  ou 
levantados  e  em  alguns  casos  espiciforme;  espiguelas  pcdicelladas  compri- 
midas lateralmente  tendo  2-6  flores  hermaphroditas  e  algumas  vezes  uma 
rudimentar,  a  inferior  quasi  rente,  as  outras  mais  ou  menos  distinctamente 
pedicelladas ;  glumas  mais  ou  menos  deseguaes,  mais  curtas  que  as  flores, 
ou  egualando*as,  carenadas  1-3-nerveas:  glumella  inferior  membranosa 
concava  brevemente  bicuspidada  ou  biarislada,  5-nervea  com  pragana 
dorsal  geralmente  geniculada;  glumella  superior  2-carenuda  e  bidenlada; 
glumellulas  2-lobuladas;  estylete  curto,  estigmas  plumosos;  caryopse  com 
as  faces  lateraes  planas  e  não  sulcado  na  face  interna. 


I 


3 


! Panicula  ihyrsoide 2 
Panicula  espiciforme 4 

Glumella  inferior  longamente  S-cuspídada T.  Dnfourei  Dss. 

Glumella  curtamente  2-cuspidada 3 

Í  Pragana  inserida  perto  da  extremidade  da  glumella T.  paniceom  Pers. 
Pragana  inserida  pouco  acima  da  glumella T.  flavescens  P.  B. 

Pragana  inserida  muito  próximo  da  extremidade;  panicula  estreita  e  comprida. 

T.  hispidum  Lange. 

Pragana  inserida  pouco  acima  do  meio  da  glumella;  panicula  curta  densa  ovóide. 

T.  ovatum  Pers. 

Espécies  perennaes 

Trlaetnm  flavescens  (L.)  P.  Beauv.  Agr.  p.  88;  Avena  flavescens 
L.  Sp.  ed.  1,  p.  80;  Willk.  et  Lange,  p.  71;  Hackel,  p.  20;  Colmeiro, 
p.  323. 

Planta  rhizomatosa,  colmos  direitos  de  3-7  decimetros  nús  na  parte 
superior;  folhas  planas  villosas  nas  duas  faces  bem  como  nas  bainhas 
inferiores,  ligula  curta  troncada.  Panicula  cylindrico- oblonga  lobada  de 
ramos  6nos  ásperos  nús  na  parte  inferior,  patentes  durante  a  anthese  e 
depois  erectos;  espiguetas  lustrosas  de  côr  amarellada  ou  com  partes  vio- 
láceas, brancas  e  amarellas,  2  ou  3  Gores  hermaphroditas,  eixo  villoso  e 
prolongado  para  cima  da  ultima  flor;  glumas  deseguaes  acuminadas  rudes 
na  carena,  a  inferior  estreita  i-nervea,  a  superior  3-nervea  oblongo-lan- 
ceolada  quasi  toda  escariosa,  egualando  quasi  as  flores;  glumellas  da  fldr 


^  De  ires  e  seta,  ires  sedas  na  glumella  inferior. 
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inferior  deseguaes,  as  das  flores  superiores  sensivelmente  eguaes,  todas 
mais  011  menos  pontuado-escabras  e  mais  ou  menos  escariosas,  a  inferior 
oblongo-lanceolada  terminada  por  dois  cilios  curtos  e  com  pragana  flexuosa 
escabra,  maior  do  que  a  glumella,  a  superior  2-carenada  e  2*denteada,  a 
da  flor  superior  por  vezes  inteira. 

Hab.  nos  prados  e  terrenos  arrelvados. 

Alemdouro  trasmonlano :  Bragança,  nos  terrenos  próximo  ao  Sabor  (H. 
Ferreira). 

Área  geogr.  —  Europa. 

Trteetmn  blspldnm  Lange,  Pug.  p.  42;  Descrip.  ic.  illust.  t.  XXXV; 
Avena  hispida  Nyman,  Syll.  Suppl.  p.  71;  Wilik.  et  Lange,  p.  72;  J.  Hen- 
riques, Exped.  scient.  na  serra  da  Estrella,  p.  40;  Colmeíro,  p.  324. 

Planta  cespilosa,  colmos  genículado-ascendentes  de  4-70  cent.  nús  na 
parte  superior;  folhas  inferiores  de  limbo  canaliculado  villosas,  bainhas 
villosas  mais  curtas  do  que  o  limbo,  as  superiores  de  limbo  plano  villosas 
bem  como  a  bainha  ou  simplesmente  poutuádo-escabras,  ligula  lanceolada 
villosa  mais  ou  menos  dilacerada.  Panictda  densa  longa  estreita  hbada, 
ramos  curtos  escabroi,  pedicellos  muito  mais  curtos  que  as  espiguetas; 
espiguetas  com  duas  flores  bermaphroditas  muito  próximas  e  com  o  eixo 
prolongado  além  da  inserção  da  segunda  flor,  de  cAr  amarellada;  glumas 
pubescentes  ovaes-acuminadas  3-nerveas  deseguaes  e  um  pouco  disseme- 
tricas,  um  pouco  mais  compridos  do  que  as  flores;  glumellas  eguaes»  a  in- 
ferior pubescente  oval-lanceolada  terminada  por  duas  curtas  pontas  e  com 
pragana  curvada  para  fora  mais  curta  que  a  glumella  e  inserida  pouco 
abaixo  da  extremidade,  3-nervea,  sendo  as  nervuras  lateraes  pouco  distín- 
ctas,  a  superior  membranosa  branca  2-carenada  ciliada  nas  margens  e  nas 
carenas  mais  ou  menos  profundamente  2-denteada. 

Hab.  nas  encostas  das  altas  montanhas. 

Beira  central:  serra  da  Estrella,  na  descida  da  Gandieira  (J.  Henrn 
quês);  na  encosta  do  Cântaro  Gordo  (R.  da  Cunha). 

Área  geogr.  —  Peninsula  ibérica. 

Espeoies  aimaaes 

Trisetnm  panleeum  (Lamk.)  Pers.  Syn.  I,  p.  97;  Avena  panicea 
Lamk.  III.  I,  p.  202;  Bromus  candatus  Brot.  Phyt.  lusit.  II,  p.  57;  Da- 
ctylis  caudata  Brot.  Fl.  lusit.  I,  p.  100;  T.  negleclum  R.  et  Sch.;  Willk. 
et  Lange,  p.  72;  Hackel,  p.  20;  Colmeiro,  p.  32i. 

Exsic  — Welw.  n.^*  1218-1220;  Soe.  Brot.  n.*»  32;  FI.  lusit.  exs. 
n.^  224;  Bourgeau  PI.  d'Esp.  et  Port.  n.^  2065. 
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Multiculmea ;  raiz  fibrosa;  colmos  delgados  de  1-5  dec,  por  vezes  ra- 
mosos na  base,  nús  na  parte  superior;  folhas  de  limbo  linear  plano,  molles 
e  villosas,  bainha  em  alguns  individuos  glabra,  ligula  obliqua  curta  e  la- 
cerada. Punicula  direita  cylindrico-oblonga  lobada  densa,  de  ramos  curtos 
rudes  muito  divididos  e  com  espiguetas  desde  a  base,  patentes  durante  a 
anthese,  depois  erectos;  espiguetas  pequenas  com  duas  flores  hermaphro- 
ditas  e  uma  terceira  rudimentar,  eixo  levemente  pubescente ;  glumas  des* 
eguaes,  escabrosas  na  nervura,  a  inferior  i-nervea  estreita  a  superior 
3-Dervea  oval-lanceolada ;  giumellas  quasi  eguaes,  a  inferior  levemente 
escabra  na  carena,  com  as  margens  escariosas,  terminada  por  duas  sedas 
muito  curtas  em  alguns  casos  quasi  imperceptiveis,  e  com  pragana  erecta 
e  flexuosa  do  comprimento  da  fldr  e  inserida  abaixo  do  vértice  a  Vi  ^^ 
comprimento  total  da  glumella,  glumclla  superior  membranosa  2-carenadai 
mais  ou  menos  profundamente  2-cuspidada. 
.    Frequente  nas  terras  cultivadas,  na  margem  das  estradas,  etc. 

Alemdouro  lUloral:  Porto  (V.  Nogueira).  —  Beira  liUoral :  Coimbra,  na 
Baleia»  Santo  António  dos  Olivaes,  lapa  de  S.  Jorge  (Moller,  M.  Ferreira) ; 
Buarcos  (Schmitz). —  Beira  meridional:  Castello  Branco,  Villa  Velha  de 
Rod&o  (R.  da  Cunha).  —  Centro  litloral:  Santarém,  Óbidos  (Daveau);  le- 
ziria  d'Âzambuja,  Villa  Franca^  Lumiar,  tapada  d'Âjuda  (Welw.);  visi- 
nhanças  de  Lisboa  (R.  da  Cunha,  P.  Coutuiho);  Olhalvo  (Àfoller).  —  Alio 
Alemiejo:  Villa  Fernando  (R.  Marçal);  Évora  (Daveau). — Baixas  do  Gua- 
diana: entre  Castro  Verde  e  Carrasqueiro  (Daveau);  entre  Elvas  e  Badajoz 
(Schmitz).  — Algarve:  Cabo  de  S.  Vicente,  Portimão  (Welw.);  Faro  (Welw., 
Guimarães,  Moller) ;  Loulé  ( J.  Fernandes) ;  Tavira,  Salir  (Moller) ;  Lagos, 
Da3  terras  incultas  (E.  Bourgeau). 

Área  geogr.  —  Regido  mediterrânea,  Africa  boreal,  Canárias. 

Obs.  —  Os  exemplares  colhidos  pelo  sr.  P.  Coutinho  em  Santarém,  e 
08  colhidos  em  Faro  e  alguns  dos  de  Tavira  colhidos  pelo  sr.  Moller,  difTe» 
rem  da  forma  typica  por  terem  as  giumellas  inferiores  hirsutas.  Approxi- 
mam-se  da  var.  ciliatum  Willk.  da  qual  diíferem  por  terem  as  glumas 
apenas  escabras  na  parte  media  dorsal,  e  não  longiciliata. 

TriBetam  ovatam  (Cav.)  Pers.  Syn.  I,  p.  98;  Bromus  ovatus  Cav. 
Ic.  VI,  p.  67;  Willk.  et  Lange.  p.  72;  Hachel,  p.  20;  Colmeiro,  p.  328. 

Exsic  — Welw.  n.*  1056;  Fl.  lusit.  exs.  n.^  20. 

Planta  multiculmea  de  raiz  fibrosa ;  colmos  de  6-30  cent.  geniculados 
na  base,  nús  na  parte  superior  em  grande  extensão ;  folhas  de  limbo  plano 
linear-lanceoiado  acuminadas  pelludas,  bainha  estriada  e  levemente  dila- 
tada pelluda,  ligula  curta  troncada  ciliada.  Panicula  ovóide  densa  espi- 
ciforme  curta,  pedúnculos  e  pedicellos  muito  curtos  com  pellos  raros  e 
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curtos;  espiguetas  com  3  dores  completas  cercadas  de  pellos  na  base  e 
uma  quarta  reduzida  a  um  filamento  na  extremidade  do  eixo  prolongado 
acima  da  2.'  dôr ;  glumas  ovaes-lanceoladas  longamente  acuminadas  2-ner^ 
veos  asymetricas  longamente  ciliadas  na  metade  superior  da  carena  e  do  lado 
mais  desenvolvido,  egualando  em  comprimento  as  flores;  glumellas  quasi 
eguaes  em  comprimento,  a  inferior  3-nervea  pontuada  com  pellos  6no8  e 
curtos  em  toda  a  superfície  e  longos  na  parte  superior  longagamente  2-acu- 
minada  com  pragana  rija,  inserida  na  quarta  parte  superior  e  como  decor- 
rente na  carena ;  glumella  superior  escariosa  2-fida  e  levemente  cilíada. 

Hab.  nos  terrenos  arenosos  das  montanhas  e  é  raro  na  região  inferior. 

Alemdouro  trasmontano:  Montesinho,  perto  de  Castro  Folgueira,  Ricafé 
(Moller);  Bragança  (M.  Ferreira). — Beira  trasmonlana:  Almeida  (M.  Fer- 
reira); Villar  Formoso,  Castello  Mendo  (R.  da  Cunha).  —  Beira  central: 
serra  da  Estrella,  Valle  da  Candieira,  Fraga  da  Cruz,  Valezim,  Sabugueiro 
(Welw.,  Daveau,  Moller,  R.  da  Cunha);  Guarda  (Daveau);  Carreg&es, 
prox*  de  Celorico  (R.  da  Cunha);  Aguiar  da  Beira  (M.  Ferreira). 

Área  geogr.  —  Peninsula  ibérica. 

Trisetnm  Dnfoiíret  Bss.  Pug.  p.  122;  Avena  Dufourei  Nyman  Syll. 
p.  414;  Willk.  et  Lange,  p.  73;  Hackel,  p.  20;  Colmeiro,  p.  326. 

Exsic  — Bourgeau  PI.  d'Esp.  et  du  Port.  n.^  2068;  Welw.  n.^  1206. 

Planta  de  15-40  cent. ;  colmos  direitos  delgadas  nús  na  parte  superior; 
folhas  de  limbo  linear-lanceolado  curto,  bainhas  menores  que  os  entrenós, 
ligula  quasi  reduzida  a  uma  série  de  pellos  longos,  colmo,  folhas  e  bainha 
com  pellos  longos  e  fínos.  Panicula  oblongo-ovada  sublobada,  ramos  e 
pedícellos  curtos  e  pelludos;  espiguetas  lateraes  rentes,  a  terminal  pedi- 
cellada,  2-noreas;  glumas  ovacs-lanceoladas  acuminadas  um  pouco  des- 
eguacs  1-nerv'eas  de  côr  alourada  ou  com  a  parte  dorsal  violácea  glabras 
ou  villosas  egualando  as  flores;  eixo  das  flores  villoso;  glumellas  glabras 
ou  pubescentes,  a  inferior  linear-lanceolada  cercada  na  base  por  um  annel 
de  pellos  longos  longamente  2-setosa  é  com  pragana  geniculada,  torcida 
na  base  mais  comprida  que  a  gluma  inserida  acima  do  meio  da  gluma,  a 
superior  escariosa  e  mais  curta  do  que  a  inferior,  2-denteada. 

Hab.  nos  areaes  da  costa  marítima. 

Algarve:  Faro,  nas  areias  maritimas  (Welw.);  nos  campos  (Bourgeau, 
Moller);  Lagoa  (D.  Sophia  da  Silva). 

Área  geogr.  —  Peninsula  ibérica. 

AVENA  ^  L.  —  Inflorescencia  em  panicula,  espiguetas  com  2-6  flores 


^  De  aveo^  eu  desejo;  por  ser  muito  apetecida  pelos  gados. 
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(raras  vezes  uma  só) ;  glumas  deseguaes,  merobranosas  multínerveas ;  gliH 
mellas  arredondadas  no  dorso,  S-Ò-nerveas  e  por  vezes  2*denteadas  com 
pragana  dorsal  geniculada  torcida  na  parte  inferior  (falta  por  vezes  nas 
variedades  cultivadas);  eixo  das  espiguetas  e  base  das  glumellas  pelludas; 
ovário  todo  pelludo  ou  só  na  parte  superior;  caryopse  fusiforme  com  um 
sulco  na  face  interna,  livre  ou  envolvido  pelas  glumellas. 


1 


2 


I Espécies  annuaes.  Glumellas  com  7  nervuras  ou  mais.  Espiguetas  pendentes,  t 

Espécies  perennaes.  Glumellas  com  5  nervuras.  Espiguetas  levantadas 9 

!  Flores  nào  articuladas  com  o  eixo  e  por  isso  persistentes 3 

Flôr  inferior  ou  todas  articuladas  e  por  isso  caducas 5 


I  Espiguetas  2-floreas ;  glumas  maiores  do  que  as  flores 4 
Espiguetas  2-4-floreas ;  glumas  menores  do  que  as  flores Â.  nnda  L. 

iGlumella  inferior  2-denleada A.  saliva  L. 

Glumella  inferior  2-aristada A.  strigosa  Schreb. 

Flôr  inferior  só  articulada 6 

Flores  todas  articuladas 7 


5 


! Espiguetas  3-4-floreas;  glumella  inferior  2-denteada A.  sterilis  L 
Espiguetas  2-floreas;  glumella  inferior  2-mucronada  —  A.  Ludoviciana  Desv. 
SPanicula  pyramidal A.  fatna  L 
Panicula  subunilaleral 8 

I Glumas  eguaes  7-9-nerveas;  eixo  da  espigueta  pelludo A.  barbata  Brot 
Glumas  9-11-nerveas;  eixo  da  espigueta  glabro  na  parte  inferior. 
A.  longiglnmis  Desv. 

(Folhas  filiformes A.  Haokeli  J.  H. 

(Folhas  mais  ou  menos  planas 10 


10 


Glumellas  pubescentes  até  á  inserção  da  pragana A.  albinerris  Bsf . 

Glumellas  glabras li 


IPellos  do  eixo  junto  da  base  da  glumella  quasi  eguaes  a  V2  da  glumella. 
A.  pnbescens  L. 
Pellos  muito  mais  curtos  do  que  a  glumella A.  solcata  Gay. 

6  XX 
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Sect.  I.  Chrite  Griseb. 


Avena  sativa  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  79;  A.  agraria  mutica  Brot.  p.  106; 
Wíllk.  et  Lange,  p.  67;  Hackel,  p.  19;  Colmeiro,  p.  313. 

Colmo  de  5-20  dec.  simples  ou  ramoso  na  base  glabro;  raiz  Bbrosa; 
folhas  de  bainha  glabra  ou  com  alguns  pellos  compridos,  limbo  largo 
agudo  escabroso,  ligula  curta  troncada.  Panicula  pyramidal  formada  de 
ramos  muito  deseguaes  escabrosos  e  patentes  em  todos  os  sentidosj  os  infe- 
riores semi-verticillados  por  4-8 ;  espiguetas  pendentes  ou  algumas  hori- 
zontaes  de  2  cent.  com  duas  flores  hermaphroditas  e  uma  rudimentar; 
glumas  quasi  eguaes  mais  compridas  de  que  as  flores  lanceolado-acumi- 
nadas  glabras  7-9-nerveas ;  flor  inferior  quasi  rente,  a  segunda  pedicellada 
com  ou  sem  pragana ;  eixo  da  espigueta  glabro  ou  com  alguns  pellos  em 
volta  da  base  da  flor  inferior;  glumellas  quasi  eguaes,  a  inferior  coriacea 
escabrosa  na  parte  superior  lustrosa,  lanceolada  S-S-deiUeada  ou  breve- 
mente  S-^/ida  na  parte  superior,  7-nervea,  nervuras  salientes  na  parte  su- 
perior e  pouco  distinctas  na  inferior,  mutica  ou  com  pragana  robusta  geni- 
culada  torcida  na  parte  inferior  mais  comprida  do  que  as  glumas;  glumella 
superior  mais  curta  linear  ciliada  desde  o  meio  das  nervuras;  caryopse  in- 
cluído nas  glumellas. 

6.  orientdis  (Schreb.).  —  Differe  do  typo  por  ter  a  panicula  mais 
compacta  unilateral,  ramos  curtos  e  pragana  arqueada  ou 
flexuosa  e  não  torcida. 

Cultivada  e  quasi  espontânea  em  todo  o  paiz. 
Nome  vulg.  —  Aveia. 

Avena  strisosa  Schreb.  Sp.  p.  52;  A.  agraria  Brot.  p.  105;  HackeU 
p.  19;  Colmeiro,  p.  314. 

Colmo  e  folhas  similhantes  òs  da  espécie  antecedente.  Panicula  a  prin- 
cipio direita  e  por  flm  subunilateral;  espiguetas  horizontaes  ou  pendentes, 
estreitas  3-noreas;  flores  pedicelladas,  a  superior  rudimentar;  eixo  da 
espigueta  glabro  ou  só  com  raros  pellos  junto  â  base  da  flor  inferior,  pel- 
ludo  abaixo  da  2.*  fldr;  glumas  um  pouco  deseguaes  lanceoladas  acuroi- 
nadas  quasi  lisas,  7-9-nerveas;  glumellas  um  pouco  deseguaes,  a  inferior 
coriacea  6-nervea  longamente  2-cuspidada,  mutica  ou  com  pragana  ro- 
busta geniculada  e  torcida,  mais  comprida  que  as  glumas,  inserida  acima 
do  meio  do  dorso.  Caryopse  estreito  e  envolvido  nas  glumas. 
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3*  sesquialtera  A.  agraria  sesquialtera  Brot.  p.  106;  A.  strigo^at 
var.  uDÍflora  Hackel^  Oest.  bot  zeit.  1877»  p.  125. — Dif- 
Tere  do  typo  por  ter  só  a  (lAr  inferior  fértil,  a  segunda 
rudimentar. 

Cultivada  e  subespontanea  em  quasi  todo  o  paiz. 
Nome  vulg.  —  Aveia  ordinária. 
Área  geagr.  —  Europa. 

Avena  nada  L.  Amen.  acad.  III,  p.  401;  Brot*  p.  107;  HackeU 
p.  19. 

Differe  da  A.  saliva  por  ter  as  espiguetas  com  2-4  flores,  pelas  gbmas 
mais  curtas  que  as  flores,  pelas  glumellas  muito  deseguaes,  sendo  a  m/è- 
ríor  similhante  ás  glumas,  de  7-1 1  nervuras  dislinctas  desde  a  base,  2-6da 
mutica  ou  com  pragana  não  torcida  na  parte  inferior;  pelo  caryopse  leve- 
mente envolvido  pelas  glumas  separando-se  d'ellas  facilmente. 

Cultivada  nas  provincias  de  Alemdouro  littoral  e  trasmontano,  segundo 
Brotero. 

Ndo  examinei  exemplares  d  esta  espécie,  o  que  me  faz  crer  que  é  rara 
e  talvez  já  mesmo  não  cultivada  no  paiz. 

Avena  steiilte  L.  Sp.  pi.  ed.  II,  p.  118;  Brot.  p.  108;  Willk.  et 
Lange,  p.  67;  Hackei,  p.  19;  Colmeiro,  p.  314. 

Exsic.  —  Welw.  n.^  1200. 

Planta  de  raiz  fibrosa  e  caule  de  6-12  dec,  com  folhas  largas  linear- 
lanceoladas  glabras  e  escabrosas,  ligula  curta  troncada.  Panicula  a  prin- 
cipio pyramidal  e  mais  tarde  unilateral  recurvada;  ramos  longos  escabrosos; 
espiguetas  grandes  (3-4  cent.)  muito  abertas,  com  3-4  flores  berma phro- 
ditas  e  uma  quarta  rudimentar;  eixo  pelludo  só  na  parte  inferior;  flores 
1.*  e  2.*  pelludas  e  praganosas  até  meio,  3.*  e  4.*  glabras  e  muticas; 
glumas  mais  compridas  do  que  as  flores,  7-11-nerveas;  glumellas  des- 
eguaes,  a  inferior  brevemente  2-fida  escabrosa  e  com  alguns  pellos  na 
parte  superior,  as  inferiores  da  1.*  e  2.*  fldr  com  pdios  longos  de  cdr 
castanha  clara  ou  loura  até  meio  e  com  pragana  dorsal  geniculada,  tor- 
cida na  parte  inferior  â  curvatura,  muito  mais  comprida  do  que  as  glumas, 
inserida  quasi  ao  meio  do  dorso ;  caryopse  obtuso  na  base. 

Frequente  nas  cearas  e  mesmo  em  terras  incultas. 

Alemdouro  littoral:  S.  Pedro  da  Cova  (Schmitz).  —  Beira  liUoral:  visi- 
nbanças  de  Coimbra  (MoUer);  Ourentam  (A.  Carvalho);  Buarcos  (Schmitz). 
—  Centro  littoral:  Santarém  (R.  da  Silva);  Azambuja  (R.  da  Cunha);  Tisi- 
nhanças  de  Lisboa,  serra  de  Monsanto  (Welv.,  Daveau,  R.  da  Cunha)*— 
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Baixo  Alemí^o  lillorál:  Lavradio  (Welw.).  —  Baixas  do  Guadiana:  Beja 
^R.  da  Cunha).  —  Algarve:  Villa  Nova  de  Portimão  (Moller). 
Área  geogr.  —  Região  mediterrânea. 

Avena  Liudovlciana  Desv.  in  Âct.  Soe.  lin.  de  Bordenux,  XX,  p.  41 ; 
Willk.  et  Lunge,  p.  67;  Colmeiro,  p.  315. 

Espécie  muito  similbante  â  anterior,  distinguindo-se  pelas  espiguetas 
menores  só  com  duas  flores  hermaphrodilas  e  uma  terceira  rudimentar, 
pelo  eixo  das  espiguetas  pelludo  na  parte  superior,  pelas  glumellas  infe- 
riores 2-mucronadas,  e  pelo  caryopse  terminado  em  bico  aguçado  e  recur- 
vado. 

Beira  lillorál:  Figueira  da  Foz  (Bruno  Carreiro). 

Área  geogr.  —  França  meridional  occidental ;  península  ibérica. 

Avena  barbata  Brot.  Fl.  lusit.  I,  p.  108;  Willk.  et  Lange,  p.  60; 
Hackely  p.  19;  Colmeiro,  p.  315. 

Exsic  — Welw.  n.**  1201;  Soe.  Brot.  n.^'  30  e  30^»;  FL  lusit.  exs. 
n.*^  17. 

Planta  de  raiz  fíbrosa,  colmo  de  6-15  dec  ;  folhas  planas,  as  inferiores 
pubescentes  especialmente  nas  bainhas,  ligula  curta  troncada.  Panicula 
geralmente  subunilaleral,  ramos  muitos  finos  escabrosos;  espiguetas  hori- 
zontaes  ou  pendentes  2*3-noreas  hermaphroditas  e  uma  rudimentar,  bas- 
tante abertas;  eixo  das  espiguetas  pelludo;  glumas  egualando  ou  ultra- 
passando pouco  as  flores  7-9-nervcas  e  um  pouco  escabrosas  na  carena ; 
flores  todas  articuladas  muito  caducas;  cicatriz  na  base  da  flor  ovóide; 
glumella  inferior  amarellada,  escabrosa,  tendo  a  base  obliqua  orlada  coai 
um  annel  espesso  escuro  coberto  de  pellos  alourados  longos,  e  coberta  de 
pellos  flnos  e  longos  desde  a  base  até  ao  meio  e  escabrosa  na  parte  supe- 
rior que  termina  em  duas  praganas  direitas  menores  do  que  a  glumella 
(7g  da  glumella)  e  com  pragana  dorsal  de  comprimento  egual  ou  maior 
do  que  o  dobro  da  glumella,  de  côr  escura,  geniculada  e  torcida  na  parte 
inferior;  glumella  superior  menor  do  que  a  inferior  2-denteada  e  ciliada 
na  margem. 

Vulgar  nos  terrenos  cultivados  e  ainda  nos  incultos. 

Nome  vulg.  —  Balanço. 

Alemdouro  trasmontano:  Bragança  (P.  Coutinho,  Moller);  serra  do  Bru- 
nheiro,  perto  ne  Chaves  (Moller);  Villa  Real  (D.  Monteiro). — Alemdouro 
littoral:  Valladares  e  Lanhellas,  nas  insuas,  Darque  (R.  da  Cunha);  S.  Pe- 
dro da  Cova  (E.  Schmitz). —  Beira  trasmontana:  Taboaço  (C.  de  Lima); 
Mido  (R.  da  Cunha).  —  Beira  central:  Guarda,  Nespereira,  Vizeu  (M.  Fer- 
reira); LobSo,  Oliveira  do  Conde  (Moller);  Celorico  (R.  da  Cunha);  Bus- 
saco  (J.  Henriques).' — Beira  lillorál:  Coimbra  (Moller,  R.  da  Cunha); 
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entre  Seixo  e  Gatões,  Ponte  da  Mucella  (M.  Ferreira);  visinhanças  da  Fi- 
gueira, Buarcos  (J.  Henriques).  —  Beira  meridional:  Malpica  (K.  da  Cunha). 

—  Centro  litloral:  Santarém  (P.  Coutinho);  Torres  Novas  (R.  da  Cunha); 
Torres  Vedras,  Berlengas  (Daveaii);  visinhanças  de  Lisboa,  nos  favaes  e 
nas  vinhas.  Paço  d'Arcos  e  Cruz  Quebrada  (Welw.);  Qoehiz  (Daveau  e 
O.  David);  serra  de  Monsanto  (R.  da  Cunha).  —  Baixas  do  Sorraia:  Mon- 
targil (J.  CortezSo).  —  Alio  Alemlejo:  Portalegre  (R.  da  Cunha  e  Moller). 

—  Baixo  Alemlejo  liíloral:  entre  PoceirSo  e  Pegões,  Alfeite,  Moita  (Da- 
veau); pinhal  do  Valle  do  Zebra,  entre  Barreiro  e  Lavradio  (Moller);  Se- 
túbal (A.  Luisier);  Odemira  (G.  Sampaio).  —  Baixas  do  Guadiana:  Beja 
(R.  da  Cunha);  Cazevel  (MoHer).  —  Algarve:  Portimão,  Faro  (Welw., 
Moller);  entre  Salir  e  Bensafrin  (Moller). 

Área  geogr.  —  Regão  mediterrânea.  # 

Obs.  —  A  forma  mais  vulgar  é  aquella  cujas  espiguetas  têem  duas  flores 
hérmapbroditas  e  uma  terceira  rudimentar:  é  mais  rara  a  forma  com 
quatro  flores  e  encontram-se  exemplares  mixtos.  Os  exemplares  coibidos 
pelo  sr.  Schmitz  téem  a  glumella  inferior  ou  completamente  glabra  ou 
com  alguns  pellos  longos  perto  da  inserção  da  pragana.  Faz  lembrar  a 
A.  falua,  var.  intermédia^  e  servem  de  termo  de  transição  entre  as  duas 
espécies. 

Avena  fátua  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  80;  Willk.  et  Lange,  p.  68;  Hackel, 
p.  19;  Colmeiro,  p.  316. 

Espécie  muito  similhante  á  anterior,  distinguindo-se  principalmente  pela 
terminação  das  glumas  que  é  em  dois  dentes  agudos  e  não  em  duas  pra- 
ganas direitas  e  longas.  A  panicula  não  é  unilateral. 

6.  intermédia  (Lindgr.  bot.  not.  1841,  p.  161).  —  Differe  da  forma 
typica  em  três  pellos  só  na  base  da  glumella. 

Encontra-se  nas  searas  a  ainda  nas  terras  incultas,  mas  rara. 

Alemdouro  litloral:  S.  Pedro  da  Cova  (Schmitz).  —  Beira  litloral :  Pom- 
bal (Moller),  f.  typica.  —  Centro  litloral:  Villa  Franca,  Azambuja  nas  lezí- 
rias (R.  da  Cunha). 

Avena  lon^g^lmnls  Durieu  in  Duch.  Revue  hort.  I,  p.  359 ;  Exped. 
scíent.  d'Algerie,  tab.  4Í;  Willk.  et  Lange.  p.  68;  Hackel,  p.  19;  Col- 
meiro, p.  315. 

Exsic  — E.  Bourgeau,  PI.  d'Esp.  et  du  Port.  n.*'  2065. 

Colmo  bastante  alto;  limbo  e  bainha  um  pouco  pelludos;  ligula  curta 
troncada  ciliado-íimbriada.  Panicula  sublateral,  ramos  longos  finos  ásperos; 
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espiguetas  com  duas  flores  hermapbroditas  e  uma  terceira  rudimentar, 
todas  articuladas;  eixo  glabro  na  parte  inferior  á  flor  inferior  finOf  de  3-5 
mill.  de  comprido;  cicatriz  na  j^ase  da  flor  estreita  e  longa;  glumas  7-9- 
nerveas  maiores  que  as  flores;  glumella  inferior  7-nervea  coberta  de 
longos  pellos  amarellados  desde  a  base  até  mais  de  meio,  áspera  e  termi- 
nada por  dtuís  praganas  finas  direitas  quasi  eguaes  em  comprimento  ao  resto 
da  glumella  e  com  pragana  geniculada  torcida  na  parte  inferior  inserida 
pouco  acima  do  meio  do  dorso  e  mais  comprida  que  as  glumas,  glumella 
superior  linear  2-denteada  e  um  pouco  mais  curta;  caryopse  envolvido 
pelas  glumellas. 

Algarve:  campos  incultos  das  visinhanças  de  Faro  (Bourgcau);  Sines 
(Hackel). 

Mesi  geogr.  —  Peninsula  ibérica,  Argélia  occidental. 

Obs.  —  No  aspecto  geral  é  similhante  â  A.  barbatap  mas  facilmente  se 
distingue  pelo  comprimento  das  duas  praganas  que  terminam  as  glumellas 
inferiores  e  pelo  comprimento  da  parte  do  eixo  que  fíca  para  baixo  da  fldr 
inferior  e  ainda  pela  forma  da  cicatriz  que  apresenta  a  base  da  flor  quando 
esta  é  desarticulada. 

Um  exemplar  colhido  por  Welwitsch  nos  outeiros  áridos  perto  de  Faro, 
parece  ser  um  intermédio  entre  esta  espécie  e  a  A.  barbata.  Attenden- 
do-se  ao  comprimento  das  praganas  das  glumellas  não  é  facíl  separar  as 
duas  espécies. 

Sect.  II.  Avenastrum  Kock. 


Avena  aolcata  Gay  in  Del.  Fl.  de  Yienne,  p.  477;  A.  pratensis  Brot. 
p.  110;  Willk.  et  Lange,  p.  69;  Hackel,  p.  19;  Colmeiro,  p.  317. 
Exsic  — Welw.  n.^"  1204,  1205  e  1811;  Soe.  Brot.  n.«  31  e  31^ 
Planta  cespitosa,  colmos  fasciculados ;  folhas  lineares  planas  ou  dobradas, 
as  radicaes  distichadas  com  as  margens  e  a  nervura  dorsal  callosas  bran- 
casy  serrilhadas  nas  margens,  bainha  curta  membranosa^  ligula  curta  lan- 
ceolado-triangular.  Panicula  de  7-20  cent.  amarellada  ou  violácea  direita; 
ramos  escabros,  os  inferiores  em  grupos  de  2  ou  3,  os  superiores  aos  pares 
(em  exemplares  fracos  um  só  em  cada  nó)  simples  ou  ramosos ;  espiguetas 
de  15  mill.  de  3-7  flores  articuladas,  eixo  pelludo  e  com  peUos  mais  lon- 
gos junto  á  base  das  flores;  glumas  mais  curtas  que  as  flores  deseguaes 
quasi  totalmente  escariosas  linear-lanceoladas  3-nerveas  (nervuras  laleraes 
da  glumella  inferior  pouco  distinctas) ;  glumellas  deseguaes  pontuado-esca- 
brosas,  a  inferior  escariosa  na  parte  superior  e  terminada  em  quatro  dentes 
longos  e  finos,  os  interiores  mais  compridos,  com  5-7  nervuras  salientes 
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que  a  tornom  qitidamente  sulcada  especialmente  na  metade  inferior,  pra- 
gana longa,  gcniculada,  levemente  torcida  inserida  ao  meio  do  dorso;  glu- 
mella  superior  egualando  os  Va  ^^  inferior  escariosa  ciliada  nas  carenas. 

Hab.  nos  logares  áridos  mais  ou  menos  assombrados. 

Alemdouro  iraamontano:  serra  de  RebordSos,  Bragança  no  Cabeço  de 
S.  Bartholomeu  (Moller);  Felgueiras,  prox.  de  Moncorvo  (Mariz).  —  Alem-- 
douro  liltoral:  serra  do  Gerez  (Moller);  Monte-Ddr,  na  gandara»  Vianna 
do  Castello,  no  pinhal  do  Cabedello  (K.  da  Cunha);  Foz  do  Douro»  nos 
montes  (G.  Sampaio);  S.  Pedro  da  Cova  (Schmitz).  —  Beira  liUoral:  visi- 
nhanças  de  Coimbra  (Moller) ;  Tentúgal  (A.  Guimarães) ;  Pombal  (Moller). 

—  Beira  meridional:  Castello  Branco,  Malpíca,  nas  margens  do  Tejo  (R. 
da  Cunha).  —  Alto  Alemtejo:  Portalegre»  Castello  de  Vide  (R.  da  Cunha). 

—  Baixo  Alemtejo  littoral:  pinhaes  de  Canecas»  do  Poceirdo  a  P^Oes 
(Daveau);  serra  d'Arrabida»  Villa  Formosa»  prox.  de  Villa  Nova  de  Mil- 
fontes (Welw.).  —  Algarve:  Foia,  nos  arrelvados  dos  logares  mais  altos 
(Welw.). 

Área  geogr.  —  França  e  peninsula  ibérica. 

Avena  albtnenis  Bss.  Voy.  II»  p.  656;  A.  pratensis  Brot.  pro  parte? 
p.  110;  Willk.  et  Lange»  p.  69;  Hackel»  p.  19;  Colmeiro»  p.  318. 

Exsic  — Welw.  n.*"  1202;  Fl.  lusit.  exs.  n.M6;  Soe.  Brot  n.*  31. 

Espécie  muito  similhante  á  anterior,  differindo  apenas  por  ter  as  glu- 
mellas  inferiores  menos  nitidamente  sulcadas  e  pubescentes  até  quasi  ao 
meio»  pelos  dentes  terminaes  das  glumellas  mais  longos  (por  vezes  5)  e 
ainda  pelas  folhas  quasi  todas  dobradas  e  mais  pronunciadamente  callosas. 

Alemdouro  littoral:  S.  Pedro  da  Cova  (Schmitz). — Beira  littoral:  Águeda» 
junto  á  ponte  de  Alfusqueiro»  Aveiro  (J.  Henriques);  Vacariça»  Ourentam 
(A.  Carvalho);  serra  da  Louz8  (J.  Henriques);  visinhanças  de  Coimbra 
(Moller).  —  Beira  central:  Bussaco  (F.  Loureiro).  —  Centro  Uitoral:  visi- 
nhanças de  Lisboa»  Bellas  (Daveau);  Cascaes  (P.  Coutinho). — BaimAlem' 
têjo  littoral:  pinhal  de  Canecas»  serra  de  Cercal»  prox.  de  Villa  Nova  de 
Milfontes  (Welw.).  —  Algarve:  charneca  de  Espiche  e  entre  Catalans  e 
Bensafrin  (Daveau). 

Área  geogr.  —  França  e  peninsula  ibérica. 

AT^ia  Hackell  J.  Henriq.  sp.  nov. 

Exsic  — Welw.  n.M0B3. 

Planta  densamente  cespitosa;  colmos  de  40-70  cent.  delgados  direi- 
tos» nús  na  metade  superior;  entrenós  inferiores  muito  curtos»  o  ultimo 
muito  longo  tendo  duas  ou  três  partes  do  comprimento  total  (nio  com- 
prebendando  a  panicula);  folhas  filiformes  resistentes  quasi  lisas  ciliadas 
e  levemente  pubescentes  perto  da  base  de  6-45  ceot.»  bainhas  curtas 
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estriadas  auriculadas  levemente  pontuadas-escabras,  as  exteriores  de  côr 
amarellada,  as  interiores  violáceas;  folha  superior  de  limbo  muito  curto 
(1-3,5  cent.),  bainha  muito  comprida  (18-31  cent.);  ligula  curta  lan- 
ceolada levemente  escabra  na  linha  mediu.  Panicula  de  7-20  cent.  con- 
trahida»  quasi  espiciformet  formada  de  ramos  delgados  escnbros  sulcados 
um  em  cada  nó  ou  dois  simples,  um  muito  curto  e  outro  quasi  egual  ao 
anterior  com  a  espigueta,  ou  divididos  havendo  em  cada  nó  um  ramúsculo 
curto  ou  dois,  um  curto  e  outro  bastante  comprido;  espiguetas  de  18  mill. 
S-G-Iloreas  sendo  a  ultima  llór  imperfeita;  rachis  coberto  de  pellos  brancos 
finos  longos,  mas  mais  curtos  que  as  glumellas;  glumas  bastante  deseguaes 
escariosas  nas  margens  e  na  parte  superior  longamente  apiculadas,  3-ncrveas, 
as  nervuras  lateraes  da  inferior  não  chegando  a  mais  do  terço  da  gluma, 
as  ^  superior  passando  um  pouco  além  do  meio;  glumella  inferior  (a  da 
(lór  inferior  de  12  mill.)  lanceolada  longamente  acuminada  escariosa  na 
metade  superior  quasi  sulcada  na  metade  inferior  pontuada-escabra  ter- 
minada em  duas  ou  quatro  pontas  (inas,  duas  mais  curtas,  com  pragana 
comprida  (18-20  mill.)  geniculada  torcida  na  parte  inferior  ciliada  e  in- 
serida a  meio  da  parte  dorsal;  glumella  superior  egual  a  metade  ou  pouco 
mais  da  glumella  inferior  escariosa  ciliada  nas  nervuras;  ovário  villoso; 
estigmas  plumosos. 

Hab.  em  terrenos  incultos  e  áridos. 

Alemlejo  litíoral:  Villa  Formosa,  prox.  de  Villa  Nova  de  Milfoiítes 
(Welw.). 

Pela  forma  geral  da  panicula  assemelha-se  ás  A.  fUifciia  Lag.,  A.  selacea 
Vill.  e  A.  sulcala  Gay. 

Differe  da  primeira  pela  ligula  não  curta  nem  longamente  villosa ;  pelo 
numei*o  de  flores  das  espiguetas  que  é  quasi  sempre  duplo  e  ainda  pela 
estructura  da  folha. 

Diflíere  da  A.  setaeea  pela  nervação  das  glumas,  pelas  folhas  mais  curtas 
que  o  colmo,  pelas  bainhas  glabras  e  pela  grandeza  da  ligula. 

Da  A.  sulcata  differe  essencialmente  pela  forma  e  estructura  das  folhas. 

Obs.  —  Dedico  esta  espécie  ao  prof.  Hackel,  um  dos  botânicos  mais 
conhecedores  das  gramineas  e  de  quem  sempre  tenho  recebido  o  máximo 
auxilio,  quer  no  estudo  das  especries  portuguezas,  como  das  colhidas  nas 
colónias. 

Avena  pubeseens  Huds.  Fl.  Angl.  ed.  1,  p.  46;  L.  Sp.  pi.  ed.  2, 
p.  1665;  Golmeiro,  p.  320. 

Raiz  fibrosa;  colmo  de  4-10  dec,  direito,  nú  na  parte  superior;  folhas 
de  limbo  plano  lineares  subobtusas  molles,  as  inferiores  mais  ou  menos 
peitudas  na  face  superior,  as  superiores  de  limbo  curto  lanceolado,  bainhas, 
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as  inferiores  pelo  menos»  cobertas  de  pellos  voltados  para  baixo,  ligula 
oblongo-acuminada  glabra.  Panicula  oblonga  direita  ou  um  pouco  curva 
na  parte  superior,  de  côr  clara  e  brilhante,  em  algumas  um  pouco  violá- 
cea; ramos  finos  de  desegual  comprimento  ásperos,  os  inferiores  dipostos 
em  grupos  de  3-5,  os  superiores  aos  pares,  lodos  terminados  por  uma 
única  espiguela;  espiguelas  de  12-1 S  mill.  3-4-floreas,  eixo  pelludo  pro- 
longado além  da  ílôr  superior,  pellos  junto  da  base  das  flores  superiores 
quasi  eguaes  a  metade  da  glumella;  glumas  deseguaes  lanceoladas  acumi- 
nadas  escariosas,  a  maior  do  comp|^imento  das  flores  ou  um  pouco  mais 
curta,  a  inferior  1-nervea,  a  superior  3-nervea  delicadamente  pontuada; 
glumellas  pouco  deseguaes,  a  inferior  5-nervea  escariosa  pontuada-esca- 
bra,  terminada  em  quatro  dentes  bastante  compridos  e  com  pragana  dorsal 
geniculada  torcida  na  parte  inferior  e  inserida  um  pouco  acima  do  meio 
do  dorso,  glumella  superior  escariosa  branca  2-denteada. 

Hab.  nos  terrenos  arrelvados  e  de  floresta. 

Alemdouro  trasmanlano:  serra  de  Bebordãos  (Moller). 

Área  geogr. — Europa. 

ARIUIENATHERIJ]!!  ^  P.  Beauv.  —  Espiguetas  pedicelladas»  2-flo- 
reas,  a  inferior  ordinariamente  masculina»  compridas  convexas  nas  duas 
faces  alternas  e  dispostas  em  panicula  ramosa;  glumas  deseguaes  1-3- 
nerveas,  carenadas;  glumella  inferior  herbácea  carenada  S-fida,  tendo  a 
da  flor  interior  pragana  dorsal  geniculada;  glumella  superior  2-carenada» 
2-denteada;  estames  3,  estigmas  terminaes,  plumosos  grandes  salientes 
para  fora  da  flor.  Caryopse  pelludo  na  parte  superior,  comprimido  no  dono 
e  canicidado  na  face  interna,  livre. 

Espécies  perennaes  estolbosas. 


1 


Pragana  inserida  pouco  acima  da  base  da  glumella i 

Pragana  inserida  pouco  abaixo  do  vértice  da  glumella A.  Thorei  Desm. 

Glumellas  sensivelmeate  glabras A.  elatius  Mert  et  Koch. 

Glumella  da  flor  s^^perior  sensivelmente  villosa 8 

Folhas  planas E.  eríanthoin  Bss.  et  Aeut. 

iFolhas  enroladas,  selaceas E.  pallena  Link. 


1  De  Spp7)v,  masculino,  e  ^õrp,  barba  da  espiga;  referencia  à  pragana  da  flor  mas- 
culina. 
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ArrUenatlienuii  elatliis  (L.)  Mert.  et  Koch.  in  Rohl.  D.  Fl.  I,  p. 
546;  Avena  elatior  L.  Sp.  ed.  I,  p.  79;  Holcus  avenaceus  Scop.  fl.  caro. 
II,  p.  276;  Brot.  p.  98;  Willk.  et  Lange,  p.  70;  Hackel,  p.  20;  Gol- 
meiro,  p.  320. 

Exsic  — Soe.  Brot.  n.^  303;  Fl.  lusit.  exs.  n.*'  1318. 

Planta  robusta  de  6-20  dec.  de  rhizoma  radicante  e  colmo  direito 
apenas  recurvado  nn  base  pelludo  nos  nós;  folhas  planas  lineares  acumt- 
nadas  ásperas  nas  margens  e  mais  ou  menos  pelludas  na  face  superior^ 
bainha  longa  sulcada,  ligula  curta  ciliada  frequentemente  fendida.  Pani- 
cula  longa  de  5-35  cent.  interrompida  principalmente  na  base,  contra- 
hida  depois  da  anthese,  de  cór  branca  ou  violácea  brilhante,  ramos  das- 
eguaes  escabros  finos;  espiguetas  rentes  ou  pedicelladas,  pedicellos  mais 
curtos  do  que  as  espiguetas,  lanceoladas  direitas  3-floreas,  flor  inferior 
masculina,  a  segunda  hermaphrodita  quasi  rente,  e  a  terceira  extrema- 
mente rudimentar,  eixo  glabro  na  parte  que  termina  com  a  fldr  rudimen- 
tar, e  pelludo  no  resto,  pellos  formando  um  invólucro  curto  na  base  da 
1.*  e  2.'  fldr;  glumas  deseguaes  lanceoladas  levemente  ásperas  nas  ner- 
vuras, a  inferior  geralmente  1-nervea,  algumas  vezes  3-nervea,  sendo  as 
nervuras  lateraes  curtas,  a  superior  3-nervea  quasi  do  comprimento  das 
flores;  glumellas  quasi  eguaes,  a  inferior  7-nervea,  a  da  fldr  inferior  gla- 
bra  pontuada  2-denteada  ou  2-fida  com  pragana  dorsal  geniculada  e  tor- 
cida e  mais  comprida  do  que  a  espigueta,  inserida  perto  da  base  do  dorso, 
a  da  flor  superior  mais  ou  menos  pelluda  com  pragana  quasi  terminal  di- 
reita ou  sem  pragana ;  glumellas  superiores  escariosas  ciliadas  na  margem 
e  nas  carenas. 

^.  bulbosum  (W.)  Pr.  Cyp.  et  gram.  síc.  p.  29.  —  Distincta  da 
forma  typica  por  ter  o  rhizoma  formando  dois  ou  três  tubér- 
culos arredondados. 

Vulgar  nos  campos  cultivados,  nos  prados  e  nos  montes. 

Alemdouro  trasmontano :  serra  de  Reborddos  (J.  Mariz);  Villa  Real  (D. 
Monteiro).  —  Alemdouro  litloral:  serra  do  Soajo  (Moller);  Vízella  (W. 
Lima);  Paredes  de  Coura  (G.  Sampaio);  S.  Pedro  da  Cova,  Vallongo 
(Schmitz);  Gondarem,  nas  margens  do  Minho,  Vianna  do  Castello  (R.  da 
Cunha).  —  Beira  trasmontana:  Villar  Formoso,  no  Valle  d'Alpicão  (R.  da 
Cunha).  —  Beira  central:  serra  da  Estrella  (Moller,  M.  Ferreira);  Guarda 
(M.  Ferreira);  Oliveira  do  Conde  (Moller).  —  Beira  meridional:  Malpica, 
nos  pinhaes  (R.  da  Cunha).  —  Beira  littoral:  visinhanças  de  Coimbra 
(Moller,  Castro  Freire);  serra  da  Louzd  (J.  Henriques);  Ourentam  (A. 
Carvalho).  —  Centro  littoral:  Caxarias,  nos  pinhaes,  Cintra  (Welw.). — 
Baixas  do  Sorraia:  Alcochete  (P.  Coutinho).  —  Baixo  AlenUejo  littoral: 
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Canecas  (Daveau) ;  entre  Palmella  e  Setúbal,  nas  collinas  (Welw.) ;  Se- 
túbal (A.  Luisier);  Alfeite  (Daveau). — Algarve:  Monte  Figo,  nos  sitios 
áridos  e  subrelvosos  (Welw.);  Monchique  (Moller). 
Área  geogr.  —  Europa  e  Ásia  meridionul. 

Obs.  —  A  var.  bulbosum  é  quasi  tão  vulgar  como  a  forma  typica.  Os 
exemplares  da  variedade  colhidos  em  Alfeite,  em  Portalegre  e  em  Canecas 
são  bastante  distinctos  pela  pequenissima  largura  do  limbo  da  folha. 

ArrUenatlienim  erlantliiim  Bss.  et  Reut.  Pug.  pi.  nov.  p.  121 ; 
Avena  hispânica  Lange,  Pug.  p.  41;  Willk.  et  Lange,  p.  70;  HackeU 
p.  20;  Colmeiro,  p.  322. 

Exsic  — Welw.  n.^  1195. 

Espécie  muito  similhante  â  var.  bulbosum  da  espécie  anterior,  differíndo 
por  ter  a  panicula  mais  comprida  e  principalmente  por  ter  a  flor  superior 
nitidamente  pediceilada  (pedicello  de  2  mill.),  pela  gluma  inferior  da  flor 
inferior  coberta  de  pequenos  pelos  hirtos  e  com  as  margens  longamente 
ciliadas  e  pela  glumella  da  flor  superior  coberta  de  longos  pellos  excepto 
no  vértice. 

Hab.  os  terrenos  áridos  e  ainda  os  relvosos  da  regido  inferior. 

Alemdouro  trasmonlano :  Bragança,  nos  lameiros  e  nos  campos  (P.  Cou- 
tinho, Moller) ;  serru^  do  Marôo,  nos  pontos  mais  altos  (J.  Henriques).  — 
Alemdouro  liUoral:  Melgaço  (Moller).  —  Beira  irasmontana:  Villar  For- 
moso, nos  lameiros  de  Bodanaes,  Trancoso,  Almeida  (M.  Ferreira). — 
Beira  central :  serra  da  Estrella,  no  Covôo  das  Vaccas  (Daveau) ;  Celorico 
(R.  da  Cunha).  —  Beira  meridional:  Soalheira  (P.*  Zimmermann).  —  Beira 
liuoral:  visinbanças  de  Coimbra  (Moller);  S.  João  do  Campo,  Ponte  da 
Cidreira  (M.  Ferreira).  —  Centro  littoral:  Torres  Novas  (R.  da  Cunha); 
visinbanças  de  Lisboa  (Daveau,  R.  da  Cunha).  —  AUo  Alemtejo:  Évora 
(Moller);  Redondo  (P.  Simões).  —  Baixo  Alemtejo  littoral:  Cabo  Espichel, 
pinhal  do  Valle  de  Zebro  (Moller);  pinhaes  de  Coina,  Lavradio  e  Fornos 
d'EI-Rei  (Welw.).  —  Baixas  do  Guadiana:  Beja  (R.  da  Cunha);  Mertola 
(Molhr).  -Algarve:  Tavira  (W^elw.);  nos  areaes  da  lagoa  d'Albufeira,  na 
charneca  do  Espiche,  perto  de  Lagos  (Daveau). 

Área  geogr.  —  Peninsula  ibérica,  Argélia. 

Arrlienatliemiii  pallens  Link.  Hut.  Berol.  p.  124;  Avena  pallens 
Link.  íd  Schrad.  Journ.  bot.  (1779),  p.  314;  Avena  setifolia  Brot.  p.  108. 

Exsic  — Welw.  n.^  1199. 

Planta  cespitosa,  colmos  finos  de  30-70  cent.  completamente  glabros; 
folhas  perfeitamente  setaceas,  de  verde  glauco,  bainhas  estriadas  glabras^ 
as  caulinares  bastante  compridas,  ligula  curta  troncada  sendo  a  parte  pro^ 
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xima  do  linibo  coberta  de  curta  ptíbèscencia;  panicula  estreita  de  5-12  cent. 
de  cór  clara,  ramos  escabrosos  em  geral  dispostos  aos  pares  em  cada  nó, 
um  quasi  egual  6  espigueta,  outro  bastante  mais  comprido;  espiguetas 
3-floreas,  sendo  a  (lòr  superior  muito  rudimentar,  eixo  villoso  abaixo  das 
duas  flores  inferiores  e  glabro  acima  da  segunda  flor,  flor  inferior  arti- 
culada; glumas  ovues-lanceoladas  deseguaes,  a  inferior  1-nervea  mais  curta 
do  que  as  flores,  a  superior  3-nervea  egualando  quasi  as  flores,  levemente 
escabrosas  nas  nervuras;  glumellas  inferiores  ô-nerveas  sulcadas  principal- 
mente na  parte  superior,  escariosas  na  margem,  villosas  na  metade  in- 
ferior, levemente  escabrosas  nas  nervuras  apiculadas,  a  da  fldr  inferior 
com  pragana  dorsal  geniculada  torcida  inserida  pouco  acima  da  base,  a 
da  fldr  superior  mutica;  glumellas  superiores  escariosas  ciliadas  nas  duas 
carenas  2-apiculadas;  3  estames,  ovário  pelludo,  estylete  curto,  estigmas 
ramosos. 

Hab.  nos  logares  seccos. 

Centro  littoral:  collinas  de  Trancoso,  entre  Alhandra  e  Arruda  (Daveau). 
—  Baixo  Alemtejo  littoral:  serra  d'Arrabida  (Link.);  na  encosta  do  lado 
de  Setúbal  (Welw.);  visinhanças  de  Setúbal  (A.  Luisier). 

Área  geogr.  —  Portugal,  na  regiôo  central. 

ArrUenatlierani  Thorei  (Huby)  Desm.  Cat.  Dord.  p.  153;  Avena 
montana  Brot.  p.  109;  Avena  Thorei  Duby  Bot.  gal.  p.  512;  Willk.  et 
Lange,  p.  71,  sub  Arrhenatherum  palkns ;  Hackel.  p.  20;  Colmeiro,  p. 
322,  sub  Arrhenatherum  pallens. 

Exsic  — Soe.  Brot.  n.''  168  e  168«;  Fl.  lusit.  exs.  n.^  19. 

Planta  cespitosa  formando  pequenos  grupos;  colmo  attingindo  por  vezes 
mais  de  10  dec,  pubescente  nos  nós;  folhas  linear-acuminadas  de  limbo 
plano  ou  enrolado,  o  das  inferiores  por  vezes  bastante  comprido  compelias 
longos  pelo  menos  na  face  superior,  bainha  estriada  e  com  pellos  longos  e 
reflectidos  perdendo-se  um  pouco  com  a  edade,  ligula  curta  troncada  mais 
ou  menos  dividida  e  finamente  ciliada.  Panicula  de  10-20  cent.  em  geral 
bastante  farta,  ramos  fínos  escabrosos  semiverticillados  de  grandezas  di- 
versas, alguns  ramificados  (simples  todos  nas  formas  fracas);  espiguetas 
ovaes  de  5-6  mil!.,  3-floreas,  sendo  a  inferior  por  vezes  fértil,  sendo  a 
superior  rudimentar,  eixo  villoso  na  parte  inferior  ás  flores  inferiores, 
glabro  na  parte  superior  á  segunda  fldr,  segunda  flor  quasi  rente ;  gkimas 
S-^erveas  deseguaes,  a  superior  egual  ou  mais  comprida  do  que  as  flores 
levemente*  escabrosa  na  nervura  dorsal;  glumellas  5-7-nerveas  bastante 
resistentes  cobertas  de  longos  pellos  6nos,  excepto  na  parte  superior, 
2-denteadas,  a  inferior  da  fldr  inferior  com  pragana  dorsal  geniculada  e 
torcida  bastante  comprida  e  inserida  pouco  abaixo  da  extremidade  da  glu^ 
mella,  a  superior  mutica ;  glumellas  superiores  escariosas,  menores  do  que 
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as  inferiores,  ciliadas  nas  carenas ;  glumellulas  longas?  estreitas  agudas ; 
ovário  pelludo,  estylete  muito  curto,  estigmas  plumosos. 

Frequente  nos  logares  incuhos  e  nos  pinhaes. 

Alemdouro  trasmontano:  Villa  Real  (D.  Monteiro).- — Alemiouro  liíto^ 
rol:  serra  do  Gerez  (J.  Henriques,  Moller,  M.  Ferreira);  serra  do  Soajo 
(Moller);  Melgaço,  Caminha,  Valença,  Ancora,  Yianna  do  Castello  (R.  da 
Cunha);  Monte  de  S.  Gens,  prox.  do  Porto  (G.  Sampaio).  —  Beirçi  een^ 
Irai:  serras  do  Caramullo,  da  Freita,  Castro  Daire  (J.  Henriques);  Bus* 
saco  (F.  Loureiro);  Lobão  (Moller). — Beira  lilíoral:  Aveiro,  Àguc^a  {J* 
Henriques);  visinhanças  de  Coimbra  (A.  Carvalho,  Moller,  B.  e  Ci^nha); 
pinhal  de  Leiria  (C.  Pimentel);  serra  da  Louzâ  (J.  Henriques).  —  Baixo 
Alemlejo  littaral:  Canecas  (Daveau);  serra  de  S.  Mamede  (Moller). 

Área  geogr.  —  França  e  peninsula  ibérica. 

Obs.  —  O  prof.  Willkomm  considera  como  uma  única  espécie  o  A. 
Thorei  e  A.  pallens.  O  aspecto  das  duas  espécies  só  de  per  si  será  bas- 
tante para  as  distinguir.  A  primeira  é  planta  mais  Torte,  de  folhas  planas 
e  quando  enroladas  bastante  grossas ;  o  A.  pallens  tem  as  folhas  radicaes 
numerosas  e  perfeitamente  setaceas  e  de  verde  esbranquiçado.  A  pubes- 
cencia  dos  nós,  as  villosidades  da  bainha  e  do  limbo  das  folhas  e  mais 
nitidamente  a  inserção  da  pragana  separa  sem  difficuldade  o  A.  Thorei  do 
A.  pallens.  Até  mesmo  a  distribuição  geographica  as  distingue,  pois  que 
o  A.  pallens,  até  hoje  pelo  menos,  ndo  tem  sido  encontrado  muito  fora 
do  logar  clássico,  isto  é,  da  parte  central  e  littoral  de  Portugal,  ao  passo 
que  a  outra  é  vulgar  nas  partes  centraes,  distantes  da  costa. 

OAIJJDINIA  ^  P.  Beauv.  —  Espiga  estreita,  articulada,  fraga;  eixo  da 
espiga  cavado  alternadamente  d'um  lado  e  d'ou(ro;  espiguetas  dislicadas 
rentes  comprimidas  lateralmente,  com  4-10  flores,  sendo  a  superior  muitas 
vezes  rudimentar;  glumas  membranosas  muito  deseguaes.  3-9-nerveas; 
glumellas  membranosas  quasi  eguaes,  a  inferior  praganosa  inequilatera, 
2-cuspidada;  ovário  pelludo  na  extremidade;  estigmas  2  plumosos  salientes 
pelos  lados  da  fldr;  caryopse  livre  linear-oblongo,  convexo  sobre  uma  face, 
levemente  canaliculado  na  outra  e  contrahido  na  parle  superior  em  umpe^ 
queno  pé  smlenlado  com  pequena  cúpula  ciliada. 

Oandlnia  fragills  (L.)  P.  Beauv.  Agr.  p.  96 ;  Avena  fragilis  L.  Sp. 


Dedicada  a  GaudiO;  botânico  suisso. 
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pK  ed.  I,  p.  80;  Brot  p.  110;  Hackel,  p.  30;  Wiilk.  et  Lange,  p.  114; 
Golmeiro»  p.  416. 

Exsic  — Welw.  n.^  1127;  Soe.  Brot.  n.*  43;  Fl.  lusit.  exs.  n.^  44; 
Bourgeau  PI.  d'Esp.  et  du  Port.  n.^  2054. 

Espécie  annual;  raiz  fibrosa;  colmos  agrupados,  direitos  ou  ascenden- 
tes; folhas  molles  pelludas  tanto  na  bainha  como  no  limbo,  ligula  curta 
troncada  e  levemente  denticulada.  Espiguetas  disticadas,  rentes  com  a  parte 
inferior  encaixada  nas  excavações  do  eixo  da  espiga,  S-lO-floreas,  a  flor 
inferior  rente,  as  outras  pediceliadas,  pedicellos  achatados  e  mais  grossos 
e  levemente  pubescentes  logo  por  baixo  das  flores ;  eixo  prolongado  para 
além  da  inserção  da  fldr  superior  quasi  egual  a  esta ;  glumas  muito  des- 
eguaes,  a  inferior  3-nervea  asymetrica,  pouco  maior  do  que  Vs  ^^  supe- 
rior, que  é  membranosa  5-7-nervea,  ambas  escabrosas  pelo  menos  nas 
nervuras;  glumellas  quasi  eguaes,  a  inferior  oval-acuminada  terminada  em 
duas  pontas  curtas  e  6nas,  um  pouco  asymetrica,  5-7-nervea  coberta  de 
delicadas  pontuações  brilhantes,  áspera  na  carena  e  com  pragana  geni- 
culada  e  levemente  torcida  e  flexuosa,  mais  longa  que  a  flor  e  inserta  um 
pouco  acima  do  meio  do  dorso,  a  superior  escariosa  mais  curta  2-deii- 
teada  ciliada  nas  nervuras. 

Frequente  nos  arrelvados  tanto  dos  montes  como  da  regido  inferior. 

Alemdouro  trasmoníano:  Moncorvo  (Mariz);  Bragança  (Moller);  Murça 
(M.  Ferreira) ;  serras  de  Mosteiro  e  de  Brunheiro,  perto  de  Chaves  (Mol- 
ler).—  Alemdouro  lilloral:  Valença,  Villa  Nova  de  Cerveira,  Lanhellas, 
Vianna  do  Castello  (R.  da  Cunha) ;  Porto,  Povoa  de  Lanhoso  (G.  Sam- 
paio).—  Beira  Irasmoníana:  Villar  Formoso  (R.  da  Cunha).  —  Èmacenr- 
trai:  serra  da  Estreita,  em  Vallezim  (J.  Henriques);  Penalva  do  Castello 
(M.  Ferreira);  Oliveira  do  Conde,  Lobào,  Bussaco  (Moller).  —  Beira  lit* 
toral:  Villa  Nova  de  Gaya  (C.  Barbosa);  Avçiro  (J.  Henriques);  visi- 
nhanças  de  Coimbra,  serra  da  Louzâ  (Moller);  Ourentam  (A.  Carvalho); 
Formoselha  (A.  Barjona);  Carapinheira,  Cabo  Mondego,  Pombal,  Vermoil 
(Moller).  —  Beira  meridional:  Castello  Branco,  Malpica,  nas  margens  do 
Tejo  (R.  da  Cunha).  —  Centro  litloral:  visinhanças  de  Lisboa  (Welw., 
Daveau);  Alverca,  Azambuja  (Daveau).  —  Baixo  Alemtejo  liltoral:  Alfeite, 
Moita  (Daveau) ;  Coina,  nos  terrenos  salgados  das  margens  do  Tejo  (Welw.) ; 
Setúbal  (A.  Luisier).  —  Alio  Alemtejo:  Marvão,  Portalegre  (R.  da  Cunha); 
Évora  (Daveau);  Almodovar  (S.  da  Silva). — Baixas  do  Sorraia:  Alco- 
chete (P.  Coutinho).  —  Baixas  do  Guadiana:  entre  Corte  Figueira  e  Mú, 
de  Ourique  a  Garvfio  (Daveau);  Beja  (R.  da  Cunha).  —  Algarx>e:  nas  pas- 
tagens das  regiões  mais  altas  da  Picota  (Welw.) ;  Monchique  (Moller). 

Área  geogr.  —  Região  mediterrânea. 
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Tribu  VIU.  Omorldeae 


Espiguetas  com  uma  ou  muitas  flores  dispostas  em  duas  séries  no  lado 
exterior  do  eixo  da  espiga ;  glumas  quasi  sempre  persistentes ;  glumellas 
caducas  com  o  fruclo ;  glumella  superior  2-nervea ;  estyleles  distinctos ; 
estigmas  salientes  dos  lados  e  raras  vezes  perlo  do  vértice  das  espiguetas; 
caryopse  livre  e  não  envolvido  na  gluma. 

Espiguetas  desprendendo-se  do  eixo  inteiras Spartina  Schreb. 

Glumas  persistentes;  inflorescencia  digitada  formada  por  2-6  espigas. 

Gynodon  Pers. 

CTNOJDON  ^  Pers.  —  Espiguetas  pequenas  renles  com  uma  flor  com- 
pleta e  com  outra  redimentar  ou  incompleta  dispostas  em  espigas  delgadas 
partindo  todas  do  mesmo  ponto  divergentes»  glumas  quasi  eguaes,  glumellas 
mais  compridas  largas  e  ciliadas  na  margem. 

Cjmodon  JDaetylon  (L.)  Pers.  Syn.  I,  p.  86 ;  Panicum  Dactylon  L. 
Sp.  pi.  ed.  I,  p.  68;  Paspalum  Dactylon  DC.;  Fl.  Fr.  Hl»  p.  16;  Brot. 
p.  83;  Willk.  et  Lange,  p.  46;  Hackel,  p.  12;  Colmeiro»  p.  268. 

Planta  perennal,  de  1-3  dec,  cespitosa  rhizomatosa;  colmos  geniculados 
na  parte  inferior,  depois  ascendentes,  os  estéreis  rastejantes;  folhas  disti- 
cadas  bastante  juntas  verde-glaucas  planas  acuminadas  quasi  glabras;  ligula 
formada  de  pellos.  Panicula  formada  de  muitas  espigas  compridas  simples 
lineares  digitadas;  espiguetas  solitárias  dispostas  em  duas  linhas»  compri* 
midas  lateralmente;  glumas  1-nerveas  carenadas  e  escabrosas  na  carena» 
a  inferior  um  pouco  menor  que  a  superior;  glumellas  maiores  que  as 
glumas,  membranosas  muticas  ciliadas  na  carena,  a  inferior  mais  larga 
3-nerveat  a  superior  2*carenada  e  terminada  em  dois  pequenos  dentes; 
gliunellulas  2  glabras ;  ovário  glabro ;  estyletes  2  terminaes,  estigmas  plu- 
mosos. 

Vulgar  nas  terras  cultivadas  e  incultas»  nos  caminhos»  etc.  —  Fl.  no 
verão. 

Nome  vulg.  —  Grama  das  boticas. 

Alemdouro  Urasmonlano :  Bragança  (P.  Coutinho). — Alemdouro  Ullaral: 


^  De  HÚcov,  cão,  e  òsóú^,  dente;  planta  mastigada  pelos  cães. 
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Areosa,  na  praia  (R.  da  Cunha);  S.  Pedro  da  Cova  (E.  Schmitz);  Villa 
Nova  de  Gaya,  no  Cabedello  (G.  Sampaio).  —  Beira  central:  visinhanças 
de  Vizeu,  Oliveira  do  Conde,  Nespereira  (Moller).  —  Beira  liUoral:  Coim- 
bra (Moller);  Buarcos  (£.  Schmitz,  Moller);  Pombal,  Fornos  (Moller). — 
Beira  meridional:  Covilhã,  Castello  Branco,  Villa  Velha  de  Rodâo,  Malpíca 
(R.  da  Cunha);  Abrantes  (Daveau). —  Ceníro  litloral:  Torres  Vedras  (J. 
Perestrello) ;  Peniche,  nas  areias  (Daveau) ;  visinhanças  de  Lisboa  (Welw., 
Daveau,  C.  Machado).  —  Alto  Alemtejo:  Niza  (K.  da  Cunha).  —  Baiax) 
Alemíejo  littoral:  Trafaria,  Moita  (Daveau);  Setúbal  (A.  Luisier);  Odemira 
(G.  Sampaio). — Algarve:  Faro  (A.  Guimarães). 
Área  geogr.  —  Europa. 

Obs.  —  Os  exemplares  colhidos  pelo  dr.  Welwitsch  na  Povoa  e  pelo 
sr.  Daveau  no  Dafundo,  são  extremamente  villosos. 

SPARTINA  ^  Schreb.  —  Duas  ou  mais  espigas  em  geral  direitas  e 
próximas;  espiguetas  comprimidas  quasi  distichadas;  glumas  deseguaes» 
a  superior  egualando  ou  ultrapassando  a  ílôr;  glumella  inferior  compri- 
mida carenada  e  mais  curta  que  a  superior;  embryão  de  comprimento 
quasi  egual  ao  fructo. 

Espigas  rentes  ou  as  superiores  levemente  pedunculadas S.  stricta  Rotb. 

Espiga  terminal  longamente  pedunculada S.  Tersicolor  Fabre. 

Spartlna  versicolor  Fabre  in  Ann.  se.  nift.  IH,  13,  p.  123. 

Exsic  — Soe.  Brot.  n.°»  14t4  e  141 4^ 

Planta  rhizomatosa;  caule  florifero  direito,  os  estéreis  remontantes;  fo- 
lhas quasi  tâo  compridas  como  o  caule,  estreitas  enroladas  junciformes  e 
terminadas  em  ponta  aguda  estriadas,  ligula  formada  de  pellos  finos  curioi 
e  densos.  Panicula  formada  de  3-5  espigas  de  cór  violácea,  as  inferiores 
rentes  ou  levemente  pedunculadas,  a  superior  longamente  pedunculada: 
espiguetas  unifloreas  dispostas  era  duas  linhas  completamente  imbricadas; 
glumas  com  a  carena  denticulada-ciliada,  a  inferior  estreita  2-nervea,  a 
superior  egual  ao  dobro  da  inferior  lanceolada  obtusiuscula,  concava  e  sem 
nervuras  apparentes  na  parte  interna  e  do  outro  lado  com  duas  nervuras 
contiguas  &  nervura  dorsal ;  glumellas  carenadas  obtusas  ou  chanfradas  na 
extremidade. 


^  De  <nt&pTov,  esparto,  pela  similhança  com  as  folhas  d*esta  gramínea. 
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Hab.  nos  terrenos  areieiílos  da  costa  maritima. 
Baixo  Alemlejo  littoral:  Trafaria  (Daveau). — Algarve:  nzeta  (J.  Bran- 
deiro). 

Área  geogr.  —  França  meridional,  Córsega,  Argélia. 

Spartina  strleta  (Ait.)  Rth.  Cat.  bot.  III,  p.  9 ;  Daclylis  cynosuroides 
L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  71;  Paspalum  cynosuroides  Brot.  p.  83;  P.  strictum 
Brot.  Phyt.  I,  p.  13,  iab.  6;  Willk.  et  Lange,  p.  46;  Hackel,  p.  12; 
Colmeiro,  p.  269. 

Exsic  — Welw.  n.**'  1191  e  1192;  Soe.  Brot.  n.^  1469;  FI.  lusit. 
exs.  n.^  1313. 

Planta  rhizomatosa  de  colmos  direitos;  folhas  curtas  um  pouco  enrola* 
das,  as  superiores  próximas  da  inílorescencia,  ligula  curta  membranota 
laciniada.  Panicula  formada  de  2-4  espigas  de  côr  amarellada  rentes  ou 
levemente  pedunculadas,  espiguetas  uniiloreas  em  duas  linhas  um  pouco 
sobrepostas;  bracteas  mais  ou  menos  felpudas,  ciliadas  na  carena,  a  infe- 
rior estreita  uninervea  egualando  pelo  menos  dois  terços  da  superior,  que 
é  2-lobada  e  mucronada ;  glumellas  similhantes  ás  glumas. 

Frequente  nas  areias  da  costa  maritima. 

Nome  vulg.  —  Murraça. 

Beira  liUoral:  Figueira  da  Foz  (Moller).  —  Centro  littoral:  Villa  Franca* 
nos  terrenos  salgados  do  Tejo;  Sacavém,  Alhandra  (Welw.);  visinhanças 
de  Lisboa,  na  praia  da  Cruz  Quebrada  (R.  da  Cunha).  —  Baixas  do  Sor^ 
raia:  Alcochete  (P.  Coutinho).  —  Baixo  Aíemtelo  littoral:  Barreiro  (R.  da 
Cunha);  Alfeite  (Daveau);  Trafaria  (Welw.).  —  Algarve:  Faro  (A.  Gui- 
marães, J.  Brandeiro). 

Área  geogr.' — Costas  marítimas  do  Atlântico  e  do  Mediterrâneo. 


Tribu  IX.  I^estixceae 


Inflorescencia  em  panicula  ou  racimos  (similhando  espigas  em  virtude 
de  serem  muito  curtos  os  pedúnculos);  espiguetas  2-oo -flóreas,  raras 
vezes  1-floreas,  em  geral  Ç ;  glumas  em  geral  mais  curtas  que  as  glu- 
mellas mais  próximas;  glumellas  muticas  ou  praganosas  com  pragana  em 
geral  terminal,  raras  vezes  dorsal  e  raríssimas  vezes  geniculada;  glumella 
superior  2-carenada;  embrydo  em  geral  pequeno;  grânulos  amylaceos 
quasi  sepre  compostos. 

Pertencem  a  este  grupo  as  melhores  bervas  pratenses  das  zonas  tem- 
peradas, assim  como  as  espécies  dominantes  das  altas  montanhas. 

7  XX 
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IRachiUa  oa  glumella  inferior  com  pellos  longos Subtríbu  Anmdmeae. 
RachíUa  oa  glumella  sem  pellos  oa  com  pellos  curtos 2 

SPedicello  articulado;  glumella  inferior  2-3-denteada Subtríbu  Triodieae. 
Pedícello  não  articulado '. 3 

Glumella  inferior  3-nervea;  flores  todas  férteis Subtríbu  Eragrosteae. 

Glumella  inferior  5-ao  -nervea 4 

!  Algumas  espiguetas  ou  sò  algumas  flores  estéreis 5 
Flores  todas  férteis 6 

Flores  superiores  de  cada  espígueta  estéreis  e  glumellas  enroladas  uma  na  outra. 

Subtríbu  Meliceae. 

Espiguetas  estéreis  com  espiguetas  férteis ) 

[Subtríbu  Festnceae. 
Espiguetas  com  2-15  flores  (ou  mais  em  algumas  Festuca) . 

Espiguetas  com  mais  de  15  flores Subtríbu  Brachypodieae. 

Subtríbu  Arundineae 


Glumellas  inferiores  cobertns  de  pellos  flnos  e  comprídos;  rachilla  nua. 

AmndoL. 

Glumellas  inferiores  nuas;  rachilla  com  pellos  longos Phragmites  Trín. 


ARVNJDO  ^  L.  —  Panicula  grande  composta  de  espiguetas  pedicelladas 
com  2-7  flores  hermapbroditas;  glumas  quasi  eguaes  e  quasi  do  compri- 
mento das  flores;  glumellas  deseguaes,  a  inferior  com  longos  pellos  Gnos 
brancos,  a  superior  2-carendda,  ciliada  e  egualando  metade  da  inferior; 
ovário  glabro»  estames  3,  estyletes  2,  estigmas  2  plumosos. 

Amndo  JDonax  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  81;  Brot.  p.  104;  Willk.  et 
Lange,  p.  49;  Hackel,  p.  12;  Colmeiro,  p.  277. 

Exsic  — Welw.  n.*  1302;  Soe.  Brot.  n.^  604. 

Planta  rhizomatosa;  caule  de  2-5  metros;  folhas  largas,  glaucas  lan- 
ceoladas  acuminadas  auriculadas  na  base;  ligula  muito  curta  ciliada  tron-^ 
cada.  Panicula  ampla  amarellada  ou  violácea  muito  ramosa  compacta; 


^  Nome  dado  por  vários  auctores  latinos  à  canna. 


Digitized  by 


Google 


99 


espiguetas  de  12  mill. ;  gliimas  um  pauco  distantes  uma  da  OMtra,  quasi 
eguaes  levemente  carenadas  lanceolado-acuminadus  glabras;  glumellas 
membranosas  hyalinas»  a  inferior  egualando  quasi  as  glumas  3-fida  e  co- 
berta de  pellos  brancos  ido  longos  como  ella,  3-5-nervea,  a  superior 
egualando  quasi  metade  d'esta,  2-carenada  e  curtamente  ciliada. 

Expontânea  e  cultivada  em  quasi  todo  o  paiz.  —  Fl.  agosto  e  setembro. 

Hab.  de  preferencia  os  logares  húmidos,  margens  dos  rios,  etc. 

Nome  vulg.  —  Canna. 

Área  geogr.  —  Europa  austral,  Africa  e  Ásia  mediterrânea. 

PHRAOnOTES  ^  Triníus.  —  Panicula  grande  ramosa  composta  de 
espiguetas  pedicelladas  com  3-7  flores  distantes  umas  das  outras,  a  infe- 
rior masculina  e  as  outras  berma phroditas;  racbis  com  pellos  longos  bran- 
cos, excepto  por  baixo  da  fldr  masculina ;  glumas  deseguaes  e  menores  que 
as  flores;  glumellas  muito  deseguaes,  a  inferior  mais  comprida  que  as  glu- 
mas, a  superior  muito  mais  curta  2«carenada  hyalina ;  ovário  glabro,  esta- 
mos 3 ;  estyletes  2  livres,  estigmas  plumosos. 

Phras^mltes  conunimls  Trinius  Fund.  p.  154;  Arundo  Pbragmites 
L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  81;  Brot.  p.  105;  Willk.  et  Lange,  p.  50;  Hackel, 
p.  12;  Colmeiro,  p.  278. 

Exsic  — Welw.  n.^  1303. 

Planta  rhizomatosa ;  colmo  direito  de  1-4  metros ;  folhas  planas  linear« 
lanceoladas  acuminadas  glaucas,  ásperas  nas  margens;  ligula  formada  de 
pellos.  Panicula  violácea  ou  amarellada  formada  de  ramos  subverticillados 
pelludos  perto  da  inserção  e  ásperos;  espiguetas  pedicelladas  de  10-12 
mill.;  glumas  inteiras  agudas  3-5-nerveas,  a  mferior  egualando  apenas 
metade  da  superior;  glumella  inferior  mais  comprida  que  as  glumas,  lon- 
gamente acuminada-subulada  3-nervea,  a  superior  3-4  vezes  mais  curta 
estreita  bidenteada. 

6.  flavescens  Cust.  in  Gaud.  helv.  VI,  p.  341.  —  Espiguetas  ama- 
relladas  plurifloreas. 

Frequente  nos  terrenos  húmidos,  margens  dos  rios  e  das  valias. 
Nome  viilg.  —  Caniço  d* agua. 

Alemdouro  lilloral:  Caminha  (R.  da  Cunha).  —  Beira  liíloral:  campos 
de  Coimbra,  Penedo  da  Saudade  (6),  Buarcos  (Moller,  E.  Schmitz);  Fi- 


*  De  fpaYHLÍTtií,  de  <ppaY{*«i  8»l>e,  por  ser  empregada  para  formar  sebes  vivas. 


Digitized  by 


Google 


100 


gueira  da  Foz,  na  Salmanha  (G.  de  Carvalho).  —  Beira  meridional:  Villa 
Velha  do  Rodío  (R.  da  Cunha). —  Centro  littoral:  Sacavém  (Welw.); 
Alcobaça»  Gollegd  (R.  da  Cunha) ;  entre  Santarém  e  Villa  Nova  da  Rainha 
(Welw.);  visinhanças  de  Lisboa,  nas  areias,  entre  o  Estoril  e  Cae-Agua 
(P,  Coutinho).  —  Baixo  Alemlejo  liUorál:  serra  d'Arrabída,  na  encosta  ma- 
rítima ;  Pinheiro,  nos  arrozaes  (Daveau) ;  Odemira  (G.  Sampaio). 
Área  geogr.  —  Europa. 

Subtribu  Triodieae 

TRIOJDIA  Brown.  —  Panicula  em  geral  ndo  contrahida ;  glumellas  co- 
riaceas  arredondadas  na  parte  dorsal,  pelludas  na  base  e  nas  margens. 

Triodia  decumbens  (L.)  P.  Beauv.  Agr.  p.  76 ;  Festuca  decumbens 
L.  Sp.  pi.  ed.  1,  p.  75;  Poa  decumbens  Scop.;  Brot.  p.  102;  Willlí.  et 
Lange,  p.  89 ;  Hackel,  p.  21 ;  Colmeiro,  p.  360. 

Colmo  de  2-5  dec.  decumbenle  na  base;  folhas  lineares  acuminadas 
levemente  villosas,  um  pouco  duras  e  ásperas  na  margem,  planas  e  por 
6m  enroladas  nas  margens,  ligula  formada  por  pellos.  Panicula  em  geral 
contrahida  quasi  espiciforme  mais  ou  menos  simples;  espiguetas  5-15  lon- 
gamente pedicelladas  verdes  levemente  violáceas,  3-5-floreas,  dores  com 
pedicello  articulado,  sendo  a  parte  superior  mais  grossa;  glumas  quasi 
eguaes  ás  flores  em  comprimento  3-nerveas  escariosas  ásperas  na  nervura 
dorsal  lanceoladas;  glumellas  deseguaes,  a  inferior  oval  de  margens  esca- 
riosas ciliada  na  metade  inferior  com  dois  pincéis  de  pellos  na  base  e 
terminadas  por  três  dentes  quasi  eguaes,  a  superior  menor  levemente 
ciliada  nas  nervuras  e  levemente  chanfrada ;  caryopse  de  cór  escura,  oval. 

a.  breviglumis  Hackel  in  Oest.  bot.  Zeit.  1877,  p.  123.  —  Glu- 
mas egualando  as  flores  ou  mais  curtas. 

?•  longiglumis  Hackel,  I.  c.  —  Glumas  mais  compridas  que  as 
flores. 

Hab.  nos  terrenos  arenosos  e  em  terras  incultas  mais  ou  menos  rel- 
vosos. 

Exsic  — Welw.  n.^'  1186  e  1187;  Fl.  lusit.  exs.  n.^  1109;  Soe.  Brot. 
n.«  744. 

Alemdouro  Ultíoral:  (ot.)  Penedo,  perto  do  Gerez  (J.  Henriques);  Povoa 
de  Lanhoso  (G.  Sampaio) ;  serra  do  Soajo,  Penso,  nas  margens  do  Minho» 
Valença,  Veiinha,  Mon(e-I)dr,  Barcellos  (R.  da  Cunha) ;  (3.)  serra  do  Geres 
(Moller);  Monsio  (R.  da  Cunha).  —  Beira  lUloral:  («.)  Villa  Nova  de  Gaya 
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(G.  Sampaio);  entre  Oliveira  de  Bairro  e  Aveiro,  visinhanças  de  Coimbra 
(Moller  e  M.  Ferreira);  (3.)  serra  da  LouzÔ  (Moller);  Ourentam  (A.  de 
Carvalho);  Ponte  da  Mucella  (M.  Ferreira). — Beira  central:  serra  da  Lapa 
(M.  Ferreira);  serra  do  CaramuUo  (Moller).  —  Centro liltoral:  (a.  p.)  Tor- 
res Novas  (R.  da  Cunha);  entre  Lourinhã  e  Torres  Vedras ;  visinhanças  de 
Lisboa,  Bellas  (Welw.,  Daveau,  O.  David);  (S.)  Caldas  da  Rainha  (Da- 
veau).  —  Baixo  Alemíejo  liltoral:  Calhariz  (Welw.,  Daveau);  (a.)  Arrá- 
bida, Aguas  do  Mouro,  nos  logares  pantanosos  (Welw.);  S.  Thiago  de 
Cacem,  Sines  (Daveau) ;  entre  Villa  Nova  de  Milfontes  e  Odeseixe,  nos 
matagaes  húmidos  e  nos  montados  d'azinheiras  (Welw.) ;  Setúbal  (A.  Luí- 
sier). — Algarve:  (oe.)  no  alto  da  serra  da  Picota  e  de  Foia  (Welw.). 
Área  geogr.  —  Europa  media  e  mediterrânea. 

Obs.  —  A  variedade  dominante  é  a  breviglumis  e  apenas  se  encontram 
raros  exemplares  intermédios  âs  duas  variedades. 

Subtribu  Eragrosteae 

Espígnetds  com  2-5  flores  sendo  a  ultima  estcril Molinia  Schrank. 

Espiguetas  com  6-25  flores  muticas Eragrostís  P.  Beauv. 

MOUNIA^  Schrank.  —  Panicula  ramosa,  contrahida  depois  da  an- 
these;  espiguetas  pedicelladas  2-5-floreas,  sendo  a  superior  em  geral 
estéril;  glumas  deseguaes  mais  curtas  que  as  flores  membranosas  lanceo- 
ladas  agudas  carenadas  e  ásperas  na  carena  1-nerveas;  glumellas  um 
pouco  deseguaes,  a  inferior  concavo-cylindrica  lanceolada  acuminada  mu- 
tica  ou  levemente  mucronada  3-5-nervea  glabra,  a  superior  2-carenada 
emarginada;  glumellulas  2  bilobadas  cuneiformes;  estigmas  plumosos  sa-- 
lientes  pelos  lados  da  fldr;  caryopse  livre,  oblongo-cylindrico  sulcado  na 
face  interna. 

MolInla  eoemlea  (L.)  Mnch.  Meth.  p.  183;  Aira  coerulea  L.  Mau- 
tina  II,  p.  235;  Brot.  p.  94;  Willk.  et  Lange,  p.  88;  Hackel,  p.  12; 
Colmeiro,  p.  360. 

Exsic  — Welw.  n.^  1003;  Fl.  lusit.  exs.  n.^  1409;  Soe.  Brot.  n.^ 
1714. 


^  Dedicada  ao  jesuíta  J.  I.  Molina^  auctor  d*uma  obra  sobre  a  historia  natural  do 
Chili. 
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Planta  cespitosa;  rhizoma  com  raízes  {grossas;  colmo  de  3-12  dec.  di- 
reito DÚ  em  grande  extensão  na  parte  superior,  com  dois  a  três  nós  perto 
da  base;  Tolhas  duras  planas  lineares  acuminadas  ásperas  nas  margens  e 
com  alguns  pellos  longos  na  parte  inrerior;  bainhas  lisas;  ligula  formada 
de  pellos  curtos.  Panicula  violácea  ou  esverdiíihada  muito  comprida  direita 
por  vezes  interrompida  na  parte  inferior;  ramos  affastados  uns  dos  outros 
durante  a  anthese  e  depois  contrahidos,  dando  o  aspecto  espiciforme,  soli- 
tários ou  aos  pares  divididos  quasi  desde  a  base,  6nos  ásperos  flexuosos ; 
espiguetas  com  pedicello  longo,  ovaes  ou  oblongas  2-S-floreas,  flores  ca- 
ducas. Glumas  e  glumellas  indicadas  na  descripçdo  do  género. 

Hab.  nos  terrenos  húmidos  relvosos  tanto  das  montanhas  como  da  re- 
gido inferior. 

Alemdouro  liltoral:  Gerez  (D.  M.  Henriques);  serra  da  Cabreira,  entre 
RuivSes  e  Espindo  (G.  Sampaio);  Valença  (R.  da  Cunha);  Vallongo,  S. 
Pedro  da  Cova  (E.  Schmitz).  —  Beira  trasmontana:  Villar  Formoso  (R.  da 
Cunha).  —  Beira  central:  Bussaco  (M.  Ferreira).  —  Beira  litloral:  Pampi- 
lhosa (M.  Ferreira);  visinhanças  de  Coimbra;  Fdja,  pinhal  do  Urso  (Mol- 
ler).  —  Centro  litloral:  Caldas  da  Rainha,  Alfeizeirâo,  Óbidos,  nas  margens 
da  lagoa  (R.  da  Cunha).  —  Baixo  Alemtejo  liltoral:  Fernão  Ferro,  perto 
do  Seixal,  Pinheiro,  perto  d&  Alcácer  nos  arrozaes,  Alfeite,  nos  sitios  pan- 
tanosos (Daveau). 

Área  geogr.  —  Europa. 

ERAOROSTIS  ^  Host.  —  Panicula  ramosa ;  espiguetas  pedunculadas 
lineares  de  4-25  flores  imbricadas  muticas;  glumas  quasi  eguaes;  glu- 
mella  inferior  mutica  ou  praganosa,  a  superior  úho  caduca;  estigmas  ter- 
minaes ;  caryopse  ovóide  ou  globoso.  Espécies  annuaes. 

(Ramos  da  panicula  solitários  ou  aos  pares  curtos S 

Ramos  da  panicula  subverticillados  pelo  menos  na  base E.  pilosa^P.  6. 

Espiguetas  longas  e  estreitas.^ £.  poaeoides  P.  B. 

Espiguetas  grandes £.  moltiflora  (Forsk.)  Aschers. 

dragrostls  pUosa  P.  Béauv.  Agr.  p.  71;  Poa  pilosa  L.  Sp.  pi.  ed.  1, 
p.  68;  Poa  verticillata  Cav.  Icon.  I,  p.  63,  tab.  93;  Brot.  p.  103;  Willk. 
et  Lange,  p.  83;  Hackel,  p.  22;  Colmeiro,  p.  347. 


^  De  epcoc,  aroor^  e  á^pó^,  campo;  allusão  à  forma  elegante  d'estas  plantas. 
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Exsic— Welw.  n.^  1227;  Soe.  Brot.  n.^  1088;  Fl.  lusit.  exs.  n.^  1620. 

Cespitosa;  colmos  de  1-6  dec.  nús  na  parle  superior;  raizes  fibrosas; 
folhas  lineares  acuminadas  estreitas  sem  tubérculos  nas  margens,  ásperas 
nas  margens  e  na  face  superior,  lisas  na  face  inferior;  ligula  formada  de 
pellos  curtos  com  pellos  longos  nas  extremidades.  Panicnia  oblonga  de  cór 
violácea  de  ramos  direitos  antes  da  anthese  e  depois  patentes,  os  inferiores 
pelo  menos  subvertícillados  capillares  flexuosos,  levemente  ásperos  e  com 
alguns  pellos  longos  na  base;  espiguetas  lineares  com  4  e  5  flores  nfio 
muito  approximadas  entre  si ;  glumas  lanceoladas  uninerveas  muito  des- 
eguaes,  a  inferior  egual  a  metade  da  superior;  glumellas  quasí  eguaes,  a 
inferior  3-nervea  oval  subaguda,  a  superior  denticulada  na  extremidade; 
caryopse  oblongo. 

Hab.  nos  terrenos  arenosos. 

Alemdauro  tittorol:  Povoa  de  Lanhoso,  Ponte  da  Barca,  Ponte  de  Lima 
(G.  Sampaio);  Braga  (S.  da  Silva);  S.  Pedro  da  Cova  (E.  Schmitz). — 
Beira  central:  visinhanças  de  Vizeu  (M.  Ferreira);  S.  Pedro  do  Sul  (Mol* 
ler).  —  Beira  Uitorál:  Coimbra  (Welw.,  Moller);  Montemor  (A.  Carvalho). 

—  Beira  meridional:  Castello  Branco,  Malpica,  Abrantes,  Praia,  Belver 
(R.  da  Cunha);  Pampilhosa  da  Serra  (J.  Henriques);  Soalheira  (P.*  Zim- 
mermann). —  Centro  littoral:  Valle  de  Figueira,  Santarém  (R.  da  Cunha). 

—  Baixas  do  Sorraia:  Coruche,  Samora  (Daveau). 

Área  geogr.  —  Europa  meridional,  Bélgica,  Allemanha  austral,  Itália, 
Hungria  e  Grécia. 

Elrag^roBflB  poaeoldes  P.  Beauv.  Agr.  p.  71;  Poa  Eragrostis  L.  Sp. 
pi.  I,  p.  68;  Willk.  et  Lange,  p.  83;  Hackel,  p.  22;  Golmeiro,  p.  346. 

Exsic.  —  Soe.  Brot.  p.  1470. 

Cespitosa;  raiz  fibrosa;  colmos  de  S-40  cent.  mais  ou  menos  genicula- 
dos  na  base  e  afastados  uns  dos  outros;  folhas  planas  acuminadas  com 
numerosos  e  pequenos  tubérculos  nas  margens,  bainha  com  longos  pellos 
finos,  ligula  formada  por  pellos  curtos.  Panicula  oblonga,  ramos  alternos 
finos  ramosos,  ramúsculos  capillares  mais  curtos  que  as  espiguetas,  aspe* 
ros;  espiguetas  lineares  de  8-20  flores  ndo  muito  juntas;  glumas  um  pouco 
deseguaes  uninerveas  lanceoladas ;  glumella  inferior  obtusa  3-nervea  e  com 
pequenas  asperezas  perto  da  extremidade,  a  superior  pouco  menor  ciliada 
nas  caronas;  caryopse  quasi  espherico. 

Hab.  nos  terrenos  arenosos  cultivados. 

Alemdouro  littoral:  Porto,  no  Areinho  (G.  Sampaio). —  Centro  littoral: 
Santarém  (R.  da  Cunha).  —  Baixas  do  Sorraia:  Almeirim  (R.  da  Cunha). 

—  Algarve:  Fuzeta  (J.  Brandeiro);  Faro,  Villa  Real  de  Santo  António, 
nas  hortas  (A.  Guimarães). 

Área  geogr. — Europa  media  o  mediterrânea. 
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Eras^ostls  multlflora  (Forsk.)  Aschs.  Gat.  serb.  p.  10;  Briza  Era- 
grostis  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  70;  E.  megastachia  Link.  Herb.  ber.  I,  p. 
187;  Poa  Eragrostis  S.  Sm.  Prod.  I,  p.  54;  Brot.  p.  103;  Willk.  et 
Lange,  p.  73;  Hackel,  p.  22;  Colmeíro»  p.  345. 

Exsic  — Welw.  n>  1238;  Fl.  lusit.  exs.  n.^  226;  Soe.  Brot.  p.  34. 

Espécie  semelhante  á  anterior  differindo  por  ter  as  bainhas  glabras, 
a  panicula  oval,  as  espiguetas  lineares  oblongas  largas  na  base  perto  de 
3  mill.  muito  mais  compridas  que  os  pedicellos,  dispostas  em  feixes  e 
tendo  4-40  flores  de  côr  verde  e  violeta,  a  glumella  inferior  em  geral 
levemente  mucronada. 

Hab.  nas  terras  arenosas  cultivadas  e  incultas. 

Alemdouro  trasmonlano:  Bragança  (P.  Coutinho);  Moledo  (D.  S.  Silva); 
Chaves  (Moller). — Alemdouro  liitoral:  Povoa  de  Lanhoso  (G.  Sampaio); 
S.  Pedro  da  Cova  (E.  Schmitz);  Porto  (V.  Nogueira).  —  Beira  liitoral: 
Ajuda  (G.  Sampaio);  visinhanças  de  Coimbra  (Moller);  Montemor  (M. 
Ferreira);  Buarcos  (A.  Carvalho);  Soure  (Moller).  —  Beira  meridional: 
Castello  Branco,  Malpica,  Abrantes  (R.  da  Cunha).  —  Centro  liliord:  Tho- 
mar,  nas  margens  do  Nabão,  Barquinha»  Villa  Franca,  leziria  d'Azambuja, 
Santarém,  Algés  (R.  da  Cunha;  Loures,  Povoa,  Lumiar  (Welw.).  —  Bai- 
xas do  Sorraia:  Coruche  (Daveau).  —  Baixo  Alemlejo  litlural:  Alfeite, 
nos  campos,  AlmelHo,  na  Arrábida  (Daveau);  Odemira  (G.  Sampaio). — 
Alto  Alemtqo:  Elvas  (J.  Senna).  —  Algarve:  visinhanças  de  Faro  (A.  Gui- 
marães). 

Área  geogr.  —  Europa  meridional. 

AVEUjUSIA  ^  Pari.  —  Espiguetas  sub-4-floreas,  sendo  as  flores  dis- 
tantes umas  das  outras  e  a  ultima  imperfeita;  glumas  2  membranaceas 
muito  deseguaes,  a  inferior  menor  muito  estreita  lanceolado-subulada,  a 
superior  3-nervea  oval  oblonga  mucronada ;  glumellas  deseguaes,  a  infe- 
rior lanceolado-linear,  dividida  no  vértice  em  duas  lacinias  agudas  setosas 
com  pragana  curta  entre  as  lacinias,  a  superior  hyalina  terminada  em  duas 
lacinias  agudas  e  ciliolada  nas  carenas;  glumellulas  2  ovaes  obtusas  me- 
tade mais  curtas  que  o  ovário;  ovário  elliptico  glabro;  estigmas  subsesseis 
plumosos ;  caryopse  linear  muito  estreito. 

Avelllnia  IMiclielii  (Savi)  Pari.  PI.  nov.  p.  69 ;  Bromus  Michelii  Savi 
Bot.  etr.  I,  p..78;  Vulpia  Michelii  Rchb.  Fl.  exs.  p.  liO;  Willk.  et  Lange, 
p.  32;  Hackel,  p.  20;  Colmeiro,  p.  369. 


1  Dedicada  a  G.  Avellino,  um  dos  auctores  da  flora  medica  de  Nápoles, 
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Ck>lmos  de  1-3  dec.  direitos;  Tolhas  planas  línear-acuminadas  puberulas, 
assim  como  a  bainha,  ligula  curta  troncada  laciniada.  Panicula  espiciforme 
envolvida  na  base  pela  folha  superior. 

Hab.  nos  terrenos  arenosos  próximos  do  mar. 

Centro  littoral:  serra  de  Cintra  (Hackel). — Baixo  Alemtejo  liUoral: 
Villa  Nova  de  Milfontes  (Welw.) ;  Formosinho,  na  Arrábida  (A.  Luisier). 
—  Algarve:  Portimão  (Hackel). 

Área  geogr.  —  RegiUo  mediterrânea  ocçidental,  Argélia. 

KOEUERIA  ^  Pers.  —  Panicula  ramosa  espiciforme;  espiguetas  com- 
primidas lateralmente  com  2-8  flores  hermaphroditas  e  ordinariamente 
uma  muito  incompleta,  a  inferior  rente,  as  outras  levemente  pedicelladas ; 
glumas  quasi  eguaes  egualando  as  flores  ou  pouco  menores,  a  inferior  uni- 
nervea,  a  superior  3-nervea;  glumella  inferior  inteira  3-nerve|i  e  mutica 
ou  2-denteada  tendo  entre  os  dentes  uma  pragana  direita  não  torcida  e 
mais  curta  que  a  glumella,  a  superior  2-carenada,  2-denteada  ou  2-fida; 
ovário  glabro;  estyletes  2  muito  curtos;  estigmas  plumosos  salientes  dos 
lados  da  flor;  cariopse  oblongo  glabro  não  sulcado. 

Sect.  I.  Airochloa 

Espécies  vivazes.  Glumella  inferior  inteira  mutica. 

Koeleria  caudata  (Link.)  Steud.  Syn.  gl.  I,  p.  293 ;  Airochloa  cau- 
data Link.  in  Linn.  XVII,  p.  405 ;  Koeleria  crassipes  Lange  Pug.  p.  43 ; 
Willk.  et  Lange,  p.  76;  Hackel,  p.  21;  Golmeiro,  p.  333. 

Gespitosa;  rhizoma  tuberiforme  formado  pela  aglomeração  de  muitas 
folhas  velhas,  colmo  de  2-6  dec.  fino;  folhas  radicaes  muito  curtas  estrei- 
tas glaucas  duras  obtusas  com  longos  pellos  na  base;  ligula  curta  tron- 
cada. Panicula  espiciforme  cylindrica  densa  quasi  continua  de  4-9  cent. ; 
espiguetas  quasi  rentes  com  2-3  flores  e  uma  flor  terminal  muito  imcom- 
pleta ;  glumas  muito  deseguaes  mais  curtas  que  as  flores,  a  inferior  estreita 
uninervea,  a  superior  largamente  lanceolada  3-nervea  levemente  áspera  na 
parte  superior  da  nervura  media;  glumellas  quasi  eguaes,  a  inferior  mem- 
branacea  pubescente*  a  superior  hyahna. 

Hab.  nos  logares  áridos  tanto  nas  montanhas  como  da  região  inferior. 

Alemdouro  irasmoiuano :  Braganga,  na  serra  de  Reborddos  (Moller,  J. 


1  Dedicada  ao  prof.  6.  L.  Koeler^  auctor  da  Descriptio  grammum  Gall.  et  Gerin. 
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Mariz) ;  no  Cabeço  de  S.  Bartholomeu,  margens  do  Sabor  (M.  Ferreira), 
—  Alemdouro  littoral:  praia  de  Mattosinhos  (R.  da  Cunha). — Beira  cen^ 
trai:  serra  da  Estrella,  no  Arieiro  (Moller);  em  Manteigas  (Daveau). 
Área  geogr. — Regido  mediterrânea  austral. 

Sect.  II.  Lophoohloa 

Espécies  annuaes.  Glumella  inferior  2-dentada  e  com  pragana. 

Koeleria  plileoides  Pers.  Syn.  I,  p.  97;  Festuca  cristata  L.  Sp. 
pi.  ed.  I,  p.  76;  Dactylis  cylindracea  Brot.  p.  99;  Bromus  cylindraceus 
Brot.  Phyl.  11,  p.  54;  Willh.  et  Lange,  p.  74;  Hackel,  p.  21;  Colmeiro, 
p.  330. 

Exsic  — Welw.  n.°'  1214  e  1217;  Soe.  Brot.  n.^  304;  Fl.  lusit.  exs. 
n.^22. 

Cespitosa;  colmos  de  1-5  dec.  geniculados  na  base;  folhas  planas  molles 
linear-acuminadas  pelludas,  bainhas  pelludas  pelo  menos  nas  margens, 
ligula  curta  laciniada.  Panicula  espiciforme,  verde  e  branca  quasi  cylin- 
drica,  em  algumas  plantas  lobada,  ramos  curtos  ásperos;'  espiguetas  pe- 
quenas com  3-8  flores  hermaphroditas,  a  inferior  rente,  as  outras  curta- 
mente pedicelladas  e  mais  ou  menos  distantes ;  eixo  da  espigueta  com  uma 
linha  de  pellos  na  direcção  de  cada  Oôr;  glumas  mais  curtas  que  as  flores 
deseguaes  lanceolado-agudds  glabras  ou  pubescentes  3-nerveas  e  extensa- 
mente escariosas ;  glumellas  deseguaes,  a  inferior  pelluda  na  flor  inferior 
e  glabra  nas  outras  ordinariamente,  chanfrada  e  com  pragana  muito  curta 
ao  meio  da  chanfradura,  a  superior  muito  estreita  e  profundamente  2-fida. 

Frequente  tanto  nas  terrenos  cultivados  como  nos  incultos. 

Alemdouro  irasmontano:  Bragança  (M.  Ferreira).  —  Alemdouro  liUoral: 
Villa  Nova  da  Cerveira,  Valença  (R.  da  Cunha);  Porto  (V.  Nogueira). — 
Beira  liUoral:  Villa  Nova  de  Gaya  (E.  Schmitz);  visinhanças  de  Coimbra 
(Moller,  A.  Carvalho,  J.  Mariz,  B.  e  Cunha);  Lavos  (M.  Ferreira). — 
Beira  meridional:  Covilhã  (R.  da  Cunha). —  Centro  liUoral:  Otta  (Welw.); 
Torres  Novas,  Porto  de  Moz  (R.  da  Cunha) ;  visinhanças  de  Lisboa,  Lu- 
miar, Cascaes,  Campo  Grande  yWelw.,  P.  Coutinho,  Daveau);  serra  de 
Monsanto  (Moller).  —  Baixas  da  Guadiana:  Beja  (R.  da  Cunha);  Cazevel 
(Moller).  —  Alto  Alemtejo:  Portalegre,  Villa  Fernando  (R.  Larcher,  Mol- 
ler); Redondo  (P.  Simões).  —  Baixo  Alemtejo  littoral:  Salinas  da  Moita 
(Daveau);  Alcácer  do  Sal  (Welw.);  Setúbal  (A.  Luisier).  —  Algarve:  La- 
vos, BeHqueme  (Moller);  Cabo  de  S.  Vicente,  Faro,  Tavira  (Welw.,  Da- 
veau). 

Área  geogr. — Regi&o  mediterrânea. 
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SPHEiNOPUS  ^  Trin.  —  Paniçula  pequena  trichotoma,  espiguetas  muito 
pequenas  comprimidas  lateralmente  com  2-6  flores;  glumas  muito  mais 
curtas  que  as  flores  muito  deseguaes  ovaes  obtusas  1-3-nerveas»  glumellas 
um  tanto  deseguaes,  a  inferiar  oval-oblonga  obtusa  carenada  mutica  3-ner- 
vea,  a  superior  2-carenada  2-lobada  rude  nas  carenas;  glumellulas  2-lo- 
badas;  ovário  glabro,  estyletes  2  muito  curtos,  estigmas  plumosos;  caryopse 
livre  pequeno  linear  oblongo  convexo  na  parte  dorstil  e  concavo  na  face 
inferior. 

Splienopiis  Oonant  Trin.  Fund.  p.  135;  S.  divaricatus  Rchb.  fl.  us. 
p.  45;  Willk.  et  Lange,  p.  86;  Hackel,  p.  23;  Colmeiro,  p.  354. 

Exsic  — Welw.  n."  1031;  Fl.  lusit.  exs.  n.°  422;  Soe.  Brot.  n.^  35. 

Colmo  de  2-25  cent.  geniculado-ascendente  delgado;  raiz  fibrosa;  fo- 
lhas lineares  obtusas  um  pouco  enroladas,  ligula  comprida  lanceolada. 
Paniçula  de  côr  verde  amarellada  ou  violácea  direita  a  principio  contra- 
hida  e  depois  aberta  repetidas  vezes  trichotoma,  ramos  muito  delgados  e 
um  pouco  grossos  junto  das  ramifíações,  pedicellos  um  pouco  mais  com- 
pridos que  as  espiguetas  e  regularmente  dilatados  desde  a  base  até  á  in- 
serção das  espiguetas,  muito  pequenas  com  2-6  flores  muito  pequenas. 

Hab.  nos  terrenos  arenosos  mais  ou  menos  húmidos  e  salgados. 

Baixo  Alemtejo  lilíoral:  salinas  da  Lavradia,  Ancora,  Villa  Nova  de 
Milfontes  (Welw.);  salinas  da  Moita  (Daveau);  Setúbal  (A.  Luisier). — 
Algarve:  Faro,  OlhSo,  Tavira  (Welw.,  Daveau);  Castro  Marim  (Moller). 

Área  geogr.  —  Região  mediterrânea. 

Subtribu  Melioeae 

mSELlCA  ^  L.  —  Paniçula  ramosa  ou  racimo ;  espiguetas  pedicelladas 
comprimidas  lateralmente  com  3-6  flores,  uma  ou  duas  inferiores  herma- 
phroditas,  as  superiores  rudimentares  estéreis,  sendo  maior  a  inferior  que 
envolve  as  outras  muito  reduzidas;  glumas  deseguaes  muticas  concavas 
5-7-nerveas;  glumellas  mais  ou  menos  deseguaes,  a  inferior  cartilaginea, 
mutica,  7-15-nervea,  a  superior  2-carenada  2-dentada;  caryopse  elliptico 
quasi  plano  na  face  interna,  na  qual  ha  um  sulco  longitudinal.  Espécies 
perennaes. 


*  De  (Tfiív,  margem^  e  7:oú;,  pé,  pelos  pedicellos  das  espiguetas  serem  dilatados  na 
parte  superior. 

*  Nome  dado  por  Gesalpinio  a  uma  espécie  de  Andropogon;  talvez  de  Melga^  nome 
lombardo  do  A,  Sorghum. 
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ÍGlumella  inferior  ciliada M.  ciliata  L. 
.  Glumella  inferior  glabra 2 

Uma  única  flor  fértil M.  uniflora  Retz. 

Duas  flores  férteis 3 

! Folhas  planas;  espiguetas  grandes M.  msgor  Sibth. 
Folhas  enroladas;  espiguetas  estreitas M.  minuta  L. 


melica  elliata  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  66. 

subesp.  Magnolii  Gren.  et  Godr.  Fl.  fr.  III,  p.  650;  M.  ciliata 
Vili.  PI.  dauph.  II,  p.  89;  Brot.  p.  94;  Willk.  et  Lange, 
p.  85;  Hackel,  p.  23;  Colmeiro,  p.  352. 

Exsic  — Welw.  n.*  1189;  Soe.  Brot.  n.""  306;  Fl.  lusit.  exs.  n.^  25. 

Colmos  de  4-10  cent.  agrupados  ou  solitários;  folhas  planas  por  fim 
enroladas  nas  margens  lineares  acuroinadas  glabras,  ligula  oblonga  e  mais 
ou  menos  lacinada.  Panicula  allongada  lobada  qusisi  branca  por  vezes  in- 
terrompida na  base  compacta  na  parte  superior  formada  de  ramos  agru- 
pados nos  nós  e  algimias  vezes  um  pouco  afastados  do  eixo ;  glumas  quasi 
brancas  ovaes-acuminadas,  a  inferior  6-nervea  mais  curta  que  a  superior, 
sendo  esta  7-nervea  e  mais  comprida  que  as  flores ;  glumella  inferior  da  flor 
inferior  lanceolada-aguda  longa  e  abundantemente  ciliada  nas  margens  com 
as  nervuras  salientes  e  sobre  ellas  pontuada-escabra ;  glumellas  das  flores 
neutras  lisas ;  caryopse  muito  liso. 

Hab.  nas  encostas  áridas,  nos  muros. 

Beira  írasmoníana:  Gastello  Bom  (R.  da  Gunha).  —  Beira  central: 
Guarda  (M.  Ferreira);  Oliveira  do  Conde  (Mol ler).  —  Beira  lilloral :  visi- 
nhanças  de  Coimbra  (C.  Freire,  B.  e  Cunha,  Moller);  Figueira  da  Foz 
(F.  Loureiro);  Buarcos  (E.  Scbmitz).  —  Centro  litíoral:  Óbidos  (Daveau); 
Caldas  da  Rainha,  Villa  Franca  (R.  da  Cunha);  Lisboa,  na  Tapada  d'Â- 
juda,  Belém  (Welw.);  serra  de  Monsanto  (Daveau);  Cascaes  (P.  Coutinho). 
-^Alto  Alemlêjo:  MorvSo,  Gastello  de  Vide  (B.  e  Cunha).  —  Baixas  do 
Guadiana:  Beja,  na  Senhora  das  Neves  (R.  da  Cunha). 

Área  geogr.  —  Europa  meridional. 

Hlelica  maior  L.  Sm.  Prod.  fl.  gr.  I,  p.  51;  M.  nutans  Savi  Fl.  pis. 
p.  92;  Brot.  I,  p.  94;  Willk.  et  Lange,  p.  84;  Hackel,  p.  23;  Colmeiro, 
p.  350. 

Exsic— Fl.  lusit.  exs.  n.^  26;  Soe.  Brot.  n.*  880. 
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Colmo  de  4-10  dec. ;  folhas  planas  ou  canaliculadas  lineares  acumina- 
das  bainhas  ásperas,  lígula  troncada  curta  com  duas  pontas  mais  salientes 
lateralmente.  Panicula  de  6-25  cent.  ramosa  unilateral  multiflorea  de  ra- 
mos muito  abertos  durante  a  anlhese,  ramos  ásperos  aos  pares  ou  por  três 
nos  nós  inferiores;  espiguetas  curtamente  pedicellâdas,  glumas  deseguaes 
escariosas  na  parte  superior,  a  superior  de  comprimento  egual  ou  um  pouco 
menor  que  as  flores ;  glumellas  deseguaes,  a  inferior  da  flor  inferior  oval- 
oblonga  escariosa  na  parte  superior  levemente  pontuada-escabra  com  ner- 
vuras muito  salientes,  a  superior  levemente  chanfrada  ciliada  na  parte 
superior  das  caronas. 

Hab  nas  mattas,  sebes  e  em  logares  mais  ou  menos  sombrios. 

Alemdouro  trasmontatio :  Assureira,  prox.  de  Moncorvo  (J.^  Mariz). — 
Alemdouro  littoral:  Porto,  nas  margens  do  Douro  (G.  Sampaio).  —  Beira 
central:  Bussaco  (F.  Loureiro).  —  Beira  lilloral:  visinhanças  de  Coimbra 
(A.  Carvalho,  Moller);  Buarcos  (E.  Schmitz).  —  Centro  littoral:  Porto  de 
Moz,  Villa  Franca,  Torres  Novas,  Azambuja  (R.  da  Cunha).  —  Baixas  do 
Guadiana:  Aljustrel  (Daveau). 

Área  geogr.  —  Região  mediterrânea. 

Melica  minuta  L.  Mont.  I,  p.  32 ;  Melica  nutans  Brot.  pro  parte ; 
Willk.  et  Lange,  p.  84;  Hackel,  p.  23;  Colmeiro,  p.  351. 

Exsic  — Welw.  n.^'  1188  e  1190;  Fl.  lusit.  exs.  n.^  618. 

Colmos  de  1-4  dec.  ramoso;  na  parte  inferior  muito  finos;  folhas  muito 
estreitas  enroladas-setaceas  acuminadas  ásperas  na  face  inferior,  ligula  longa 
e  lacerada.  Panicula  ramosa  pyramidal  unilateral  com  poucas  flores,  ramos 
finos  lisos  pelludos  na  parte  superior  aos  pares  nos  nós  inferiores  patentes 
durante  a  anthese ;  espiguetas  de  côr  verde  violácea  e  amarellada  com  pe- 
dicello  curvo  na  extremidade;  glumas  deseguaes  ovaes-lanceoladas  esca- 
riosas na  parte  superior  com  pequenissimas  pontuações  5-7-nerveas;  glu- 
mellas deseguaes  e  semelhantes  âs  da  espécie  anterior. 

Hab.  nos  matagaes  arenosos  e  áridos. 

Centro  littoral:  Otta,  visinhanças  de  Lisboa,  Lumiar,  Tapada  d'Ajuda 
(Welw.).  —  Baixo  Alemtejo  littoral:  Cezimbra,  nos  outeiros  calcareos  (Da- 
veau); Arrábida,  nos  logares  mais  altos  (Welw.);  Setúbal  (A.  Luisier). — 
Algarve:  no  alto  do  Monte  Figo  (Welw.);  Villa  Nova  de  PortimSo,  Loulé 
(Moller);  Silves,  nas  charnecas  (Daveau). 

Área  geogr.  —  Região  mediterrânea. 

melica  uniflora  Retz.  Obs.  I,  p.  10;  Willk.  et  Lange,  p.  85;  Col- 
meiro, p.  352. 

Colmos  de  3-8  dec.  um  pouco  arqueados  na  base  delgados ;  folhas  pla- 
nas lineares  acuminadas  de  côr  verde  clara  villosas,  bainhas  quasi  com- 
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pletamente  fechadas,  com  alguns  pellos,  lígula  muito  curta  e  com  a  porte 
da  margem  qua$i  opposta  ao  limbo  prolongada  numa  lamina  estreita  e  aguda* 
Panicula  de  cdr  violácea  ou  avermelhada  ramosa  com  poucos  ramos  e  com 
poucas  flores»  os  inferiores  compridos;  espiguetas  pouco  numerosas  com 
pedicellos  direitos  fínos  e  ásperos,  com  uma  única  fldr  fértil;  glumas  um 
pouco  deseguaes  ovaes  oblongas  escariosfis  na  extremidade ;  glumellas  quasi 
eguaes,  a  inferior  da  flor  fértil  oval  concavo-cuculada  na  parte  superior 
glabra  7-nervea  e  estreitamente  escariosa»  a  superior  levemente  emargi- 
nada  no  vértice. 

Hab.  nos  logares  sombrios,  nas  mattas. 

Beira  central:  Faia,  prox.  da  Guarda  (M.  Ferreira). 

Área  geogr.  —  Europa  e  Oriente. 

Subtribu  Eufestuoeae 

BRIZ A  ^  L.  —  Panicula  ramosa  em  geral ;  espiguetas  pedicelladas  sub- 
orbiculares,  ovaes  ou  triangulares,  comprimidas  lateralmente  com  5-15 
flores  imbricadas  e  a  superior  muitas  vezes  estéril;  glumas  mais  curtas 
que  as  flores  quasi  eguaes  concavas  ovaes  suborbiculares  muticas  3-9-ner- 
veas;  glumellas  membranosas,  a  inferior  concava  suborbicular  ou  oval  cor* 
diforme  na  base  obtusa  plurinervea,  a  superior  menor  troncada  e  algumas 
vezes  levemente  emarginada;  glumellulas  2  ovaes-lanceoladas  glabras; 
ovário  glabro,  estyletes  2  terminaes  curtos,  estigmas  plumosos  salientes 
pelos  lados  da  flor;  caryopse  adherente  á  glumella  superior  oboval  ou  sub- 
orbicular convexo  na  parte  dorsal  e  plano  ou  concavo  na  parte  central, 
glabro. 


Panicula  simples;  espiguetas  grandes B.  msjor  L 

Panicula  ramosa  — í 

Ramos  da  panicula  pouco  divididos;  espiguetas  cordiformes B.  media  L 

Ramos  muito  ramificados;  espiguetas  triangulares B.  minor  L 


BrisEa  máxima  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  70;  Brot.  p.  101 ;  Willk.  et  Lange, 
p.  84;  Hackel,  p.  22;  Colmeiro,  p.  349. 

Exsic  — Welw.  n.^"  1224  e  1225;  Soe.  Brot.  n.^  169;  Fl.  lusit.  exs. 
n.^  24. 


*  De  Pf>i6u>,  oscillar;  allusao  á  mobilidade  das  espiguetas. 
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Espécie  annual.  Colmo  direito  de  2-5  cent.;  folhas  planas  lineares 
acuminadas  ásperas,  bainha  um  pouco  dilatada  na  parte  superior;  ligula 
comprida  lanceolada.  Panicula  simples  ordinariamente  de  côr  branca  ou 
avermelhada»  ramos  aos  pares  no  nó  inferior  em  geral,  capillares  ásperos 
flexuosos  tendo  quasi  sempre  uma  única  espigueta;  espiguetas  pouco  nu- 
merosas muito  grandes  ovaes-tríangulares  com  3-15  flores  muito  imbri- 
cadas; glumas  quasi  eguaes  concavas  purpurinas  na  metade  inferior,  glu- 
mella  inferior  cordiforme  oval-suborbicular,  a  superior  oboval  e  levemente 
chanfrada;  caryopse  suborbicular  estreitando  na  base  concavo  na  face  in- 
terna. 

Frequente  nos  terrenos  tanto  cultivados  como  incultos. 

Nome  vulg.  —  BoUe-bolle  maior. 

Alemdouro  írasmontano:  Magòres,  prox.  de  Moncorvo  (J.  Mariz);  Bra<- 
gança  (P.  Coutinho);  Alfandega  da  Fé  (D.  M.  Ochôa).  —  Alemdouro  lilto^ 
rd:  Caminha,  Seixas,  Villa  Nova  de  Cerveira,  Monte-Dôr  (R.  da  Cunha); 
serra  do  Gerez  (Moller);  Povoa  de  Lanhoso  (Couceiro);  Cabeceiras  de 
Basto  (J.  Henriques);  Braga  (Â.  Sequeira);  visinbanças  do  Porto  (V.  No- 
gueira).—  Beira  littoral:  Feira,  entre  Oliveira  de  Bairro  e  Aveiro  (H. 
Ferreira) ;  Coimbra  (Moller,  B.  e  Cunha) ;  serra  da  Louzã,  Góes  (J.  Hen- 
riques); Fôja,  pinhal  do  Ujso,  Albergaria  (Moller);  Ponte  da  Mucella  (M. 
Ferreira);  pinhal  de  Leiria  (C.  Pimentel);  Buarcos  (E.  Schmitz). — Beira 
central:  serra  da  Estrella,  Lobdo,  Oliveira  do  Conde,  serra  do  Caramullo 
(Moller);  Bussaco  (J.  Henriques);  Vizeu,  Mangualde  (M.  Ferreira). — 
Beira  meridional:  Gastello  Branco  (R.  da  Cunha);  Figueiró  dos  Vinhos 
(V.  de  Freitas);  Soalheira  (P.*  Zimmermann). —  Centro  littoral:  visinban- 
ças de  Lisboa  (Welw.,  R.  da  Cunha);  Cascaes  (P.  Coutinho);  Villa  Franca 
(R.  da  Cunha) ;  entre  Almargem  e  Odivellas  (Daveau) ;  Cintra  (S.  Silva). 

—  Baixas  do  Sorraia:  Montargil  (J.  Cortezdo);  Alcochete  (P.  Coutinho). 

—  Alto  Alemtejo:  Portalegre,  Évora  (Moller);  Redondo  (P.  Simões). — 
Baixo  Alemtejo  littoral:  Santa  Clara,  nas  margens  de  Mira  (A:  Costa); 
Setúbal  (A.  Luisier). — Baixas  do  Guadiana:  Ferreiros,  entre  Cazevel  e 
Messegana  (Moller);  Beja,  na  charneca  da  Rata  (B.  da  Cunha).  —  Algarve: 
Faro,  Olhão,  Monchique,  no  alto  de  Foia  (Welw.,  Moller). 

Área  geogr.  —  Europa  meridional.  Africa  austral  e  Ásia  eccidental. 

Briza  media  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  70;  Willk.  et  Lange,  p.  84;  Hackel, 
p.  22;  Colmeiro,  p.  348. 

Exsic  — Fl.  lusit.  exs.  n.^  1408. 

Perennal.  Colmo  direito.,  folhas  planas  linear-lanceoladas  curtas  ásperas» 
bainha  de  folha  superior  muito  comprida,  ligula  curta  troncada.  Panicula 
ramosa,  ramos  compridos  6nos  2-3-chotomos  dispostos  aos  pares  perfeita- 
mente patentes ;  espiguetas  pequenas  com  pedicello  muito  fino  áspero  mais 
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compridos  do  que  ellas,  mais  largai  qtíe  compridas  orbiculares-subcordi- 
formes  com  5-9  flores;  glumas  afastadas  horizontalmente  quasi  eguaes 
concavas  em  forma  de  capús»  escariosas  nas  margens  e  mais  ou  menos 
violáceas  em  parte;  glumellas  quasi  eguaes,  a  inferior  oval-cordiforme 
concava  comprimida  lateralmente  pluninervea;  caryopse  oboval. 

var.  lulescens  Foucault,  Jour.  bot.  III,  p.  24,  Bg.  3.  —  Differe  da 
forma  typica  pela  côr  clara  das  espiguetas. 

Hab.  como  a  anterior,  nos  terrenos  cultivados  e  nos  incultos  arrel- 
vados. 

Alemdauro  trasmonlano:  Bragança,  nos  lameiros  (P.  Coutinho,  M.  Fer- 
reira); Rebordaos  (J.  Mariz).  —  Beira  central:  Bussaco  (M.  Ferreira). 

Área  geogr,  —  Europa  media  e  meridional;  Ásia  mediterrânea. 

Brlza  mlnor  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  7t9;  Briza  media  Brot.  p.  101; 

Willk.  et  Lange,  p.  84;  Hackel,  p.  22;  Colmeiro,  p.  367. 

Exsic  — Welw.  n.^"  121,  122  e  123;  Soe.  Brot.  n.^  170;  Fl.  lusit. 
exs.  n.^  617. 

Annual.  Differe  da  espécie  antecedente  pela  ligula  comprida  e  mais  ou 
menos  agiida;  pela  panicula  muito  ramosa  e  multiflorea;  pelas  espiguetas 
triangulares;  pelo  caryopse  suborbicular. 

Frequente  como  as  espécies  anteriores. 

Nome  vulg.  —  Bolle-bolle  menor. 

Alemdouro  tra$montano:  Alfandega  da  Fé  (D.  M.  Ochôa);  Régua  (W. 
Lima);  Bragança,  nos  lameiros  (P.  Coutinho).  —  Alemdouro liUoral:  Gerei 
(Moller) ;  Povoa  de  Lanhoso  (Couceiro,  G.  Sampaio) ;  Valladares,  Yallença, 
Monsão,  Caminha,  Vianna  do  Castello,  Mido  (R.  da  Cunha) ;  Cabeceiras  de 
Basto  (J.  Henriques);  Porto  (V.  Nogueira);  S.  Pedro  da  Cova  (E.  Schmitz). 
—  Beira  central:  serra  da  Estrella,  em  Manteigas,  Celorico  (R.  da  Cunha); 
Vizeu,  Mello,  LobSo,  Taboa,  Carregal  do  Sal,  Olveira  do  Conde,  Caramullo 
(Moller);  Bussaco  (F.  Loureiro).  —  Beira lilloral:  Gafanha,  prox.  d'Aveiro 
(E.  Mesquita);  visinhanças  de  Coimbra,  Louzã  (Moller);  Cantanhede,  Ponte 
da  Mucella  (M.  Ferreira);  pinhal  de  Leiria  (C.  Pimentel);  Mira  (Th.  dos 
Reis).  —  Centro  littoral:  visinhanças  de  Lisboa,  Arrenlella  (Welw.,  Da- 
veau,  R.  da  Cunha).  —  Alto  Alemtejo:  Marvão,  Portalegre  (R.  da  Cunha); 
Évora  (Moller);  Redondo  (P.  Simões).  —  Baixo  Alemtejo  littoral:  Setúbal 
(Welw.,  A.  Luisier);  do  Cercal  a  Odemira  (Daveau).  —  Baixas  do  Gua- 
diana: Cazevel  (Moller);  Elvas  (Senna,  R.  Larcher).  —  Algarve:  nos  ma- 
tagaes  áridos  de  Cabo  de  S.  Vicente,  S.  João  da  Venda,  alto  da  Foia 
(Welw.);  Faro  (A.  Guimarães);  Monchique  (Moller). 

Área  geogr.  —  Europa  meridional. 
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DACTIXIS  '  L.  —  Panicula  unilateral  ramosa;  espiguetas  eiú  feixes 
na  extremidade  dos  ramos  com  pedicellos  muito  curtos  comprimidas  late* 
raimente  com  2-6  ilores  hermaphroditas;  glumas  deseguaes  mais  curtas 
que  as  flores  1-5-Derveas  lanceoladas  mucronadas  e  rudes  na  carena; 
glumellas  quasi  eguaes,  a  inferior  lanceolada  atenuada  ou  chanfrada  no 
vértice  carenada  praganosa  rude  na  carena  ou  com  pellos  rijos  e  longos 
5-nervea,  a  superior  dividida  em  dois  lóbulos  agudos,  rude  ou  ciliada 
nas  carenas;  glumellulas  carnosas  ovaes  desegualmente  bilobadas;  ovário 
glabrot  estyletes  2  curtos,  estigmas  plumosos  salientes  aos  lados  da  flor; 
caryopse  oblongo  sulcado  na  face  interna. 

Daetjriis  fi^omerata  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  71;  Brot.  p.  99;  Willk.  et 
Lange,  p.  88;  Hackel,  p.  23;  Colmeiro,  p.  358. 

Exsic  — Welw.  n.^'  1167  a  1171  e  1786;  Soe.  Brot.  n.^  171;  Fl. 
lusit.  exs.  n.^28  e  1138. 

Perennal.  Colmo  de  4-15  dec.  um  pouco  arqueado  na  base  ou  nú  parte 
superior;  folhas  planas  carenadas  linear-acuminadas  rudes  e  glabras,  bai- 
nhas levemente  comprimidas,  as  superiores  fendidas  só  em  parte,  ligula 
um  pouco  longa  laciniada.  Panicula  ramosa  mais  ou  menos  violácea  uni- 
lateral, ramos  inferiores  longos  ásperos  solitários,  os  superiores  curtos, 
patentes  durante  a  anthese;  espiguetas  agglomeradas  na  extremidade  dos 
ramos  curtamente  pecioladas  ovaes  ou  oblongas  2-5-floreas;  glumella  in- 
ferior inteira  ou  chanfrada,  divisões  em  geral  agudas,  apiculada. 

6.  hispânica  (Roth.  Cat.  bot.  I,  p.  8);  D.  cylindracea  Brot.  p.  99; 
D.  glomerata,  |2.  australis  Willk.  et  Lange,  p.  88;  Hackel, 
p.  23;  Colmeiro,  p.  358.  —  Diflfere  da  forma  typica  por  ter 
a  panicula  com  ramos  muito  curtos  e  pelas  glumellas,  em 
geral  apiculadas  e  quando  chanfrada,  as  divisões  sâo  obtu- 
sas. 

c.  maritima  Hackel,  Cat.  p.  23.  —  Colmos  curtos  (15-30  cent.), 
rhizoma  por  vezes  rastejante,  folhas  glaucas  e  conduplicadas. 
Panicula  ovóide  quasi  espiciforme  não  lobada,  glumella  infe- 
rior muito  levemente  mucronada. 

d\  Juncinella  Bss.  como  espécie.  —  Folhas  muito  estreitas  glaucas* 
Panicula  muito  pequena  ovóide  não  lobada,  glumella  inferior 
com  o  apieulo  bastante  mais  longo  do  que  nas  outras  varie- 
dades. 


1  De  SobcTuXoc,  dedos;  allusão  á  disposição  das  espiguetas. 

8  XX 
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A  forma  typíca  e  a  hispânica  habita  tanto  dos  terrenos  cultivados  coroo 
nos  incultos;  a  var.  marítima  vive  nas  areias  da  costa  marítima;  a  var. 
Juncinella  nos  logares  áridos  mais  ou  menos  montanhosos. 

6.  hispânica.  —  Alemdouro  (rasmoníano :  Caldas  de  Moledo  (W.  Lima); 
Villa  Real  (D.  Monteiro);  Bragança  (Moller);  Moncorvo  (J.  Mariz);  Alfan- 
dega da  Fé  (D.  M.  Ochôa). — Alemdouro  liUoral:  de  Melgaço  a  Vianna 
do  Castello  (R.  da  Cunha);  Gerez  e  Suajo  (Moller);  Santo  Thyrso  (R.  Va- 
lente); Cabeceiras  de  Basto  (D.  M.  Henriques);  Vizella  (W.  Lima);  Porto 
(V.  Nogueira).  —  Beira  Irasmonlana:  Trancoso,  Aguiar  da  Beira  (M.  Fer- 
reira); Castello  Bom,  Villar  Formoso,  Castello  Mendo  (R.  da  Cunha); 
Taboaço  (C.  Lima).  —  Beira  central:  Caramullo.  Lobào,  Vizeu,  Gouveia, 
Oliveira  do  Conde,  Fornos  (Moller);  serra  da  Estrella  (Daveau).  —  Beira 
liitoral:  serra  da  Louzà  (J.  Henriques);  Miranda  do  Corvo  (B.  Mello); 
visinhançás  de  Coimbra,  Sernache  (Moller);  Zombaria  (J.  Henriques); 
Ponte  da  Mucella  (M.  Ferreira);  Figueira  da  Foz  (F.  Loureiro);  costa 
de  S.  Jacintho  (E.  de  Mesquita).  —  Beira  meridional:  Fundào,  Castello 
Branco  (R.  da  Cunha):  serra  da  Pampilhosa  (J.  Henriques).  —  Centro 
littorál:  Porto  de  Moz,  Alemquer,  visinhanças  de  Lisboa,  Alfeite  (Welw., 
Daveau).  —  Baixas  do  Soiraia:  Montargil  (J.  Cortezâo);  Alcochete  (P. 
Coutinho). — Alio  Alemtejo:  Portalegre  (R.  Larcher);  Redondo  (P.  Si- 
mões).—  Baixo  Alemtejo  littorál:  entre  Barreiro  e  Lavradio  (Moller); 
Setúbal  (A.  Luisier).  —  Baixas  do  Guadiana:  Beja  (R.  da  Cunha). — 
Algarve:  Monchique,  Portimão  (Daveau). 

c.  marítima. — Alemdouro  littorál:  Monte-Dôr  (R.  da  Cunha).  —  Beira 
liitoral:  Buarcos,  Cabo  Mondego  (Moller).  —  Centro  littorál:  ilhas  Ber- 
lengas  (Daveau);  Óbidos,  Peniche,  Cabo  da  Roca,  Ericeira,  praia  das 
Maçãs  (Welw.). 

d.  Juncinella,  —  Beira  meridional:  Castello  Branco  (R.  da  Cunha). — 
Beira  littorál:  Sernache  (Moller);  Soure  (Schmitz).  —  Centro  liitoral:  Óbi- 
dos (Welw.);  Villa  Franca,  Alhandra,  pinhal  d^Azambuja,  serra  de  Mon- 
santo (R.  da  Cunha);  entre  Alemquer  e  Otta  (Welw.).  —  Alio  Alemtejo: 
Portalegre  (R.  Marçal).  —  Baixo  Alemtejo  liitoral:  Arrábida  (Welw.); 
pinhal  do  Manchai,  prox.  do  Alfeite  (R.  da  Cunha).  —  Algarve:  entre 
Lagos  c  Alvor  (Welw.);  Lagos,  no  valle  da  Luz  (Daveau). 

Obs.  —  É  não  pouco  diflicil  a  distincção  das  variedades  d'esta  espécie, 
e  razão  tem  Parlatori  em  não  as  separar,  pois  é  grande  o  numero  de  for- 
mas intermédias,  as  quaes  não  poucas  vezes  se  torna  quasi  impossivel 
determinar. 

Como  pertencendo  á  forma  typica,  considerando  como  distinctivo  a  pani- 
culà  de  ramos  inferiores  compridos,  apenas  encontrei  pouquissimos  exem- 
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piares.  Um  dos  melhor  caractcrisados  é  da  serra  do  Gerez.  Não  me  parece 
ter  grande  valor  a  forma  da  extremidade  da  glumella  inferior,  porque 
tendo  examinado  grande  numero  de  exemplares  encontrei  variantes  nu- 
merosas, observando  na  mesma  planta  e  até  na  mesma  espigueta  a  termi- 
nação aguda  ou  chanfrada,  sendo  as  divisões  agudas  (forma  geral  da  D. 
glomeraía  typica)  ou  arredondadas  (forma  geral  da  var.  hispânica).  Eguaes 
variantes  se  encontram  na  aresta,  que  como  continuação  da  nervura  media» 
termina  as  glumellas.  Na  var.  hispânica  alguns  exemplares  examinei  em 
que  esta  aresta  é  mesmo  mais  longa  do  que  é  normal  na  var.  Juncinella. 

CITNOSIJRIJS  ^  L.  —  Ponicula  espiciforme  unilateral  com  espiguetas 
férteis  e  espiguetas  estéreis  entremeadas.  Espiguetas  férteis  com  2-7  flores 
hermaphroditas  comprimidas  lateralmente;  glumas  mais  curtas  que  as  flores 
eguaes  ou  pouco  deseguaes  univerveas  aristadas;  glumellas  eguaes  ou  quasi 
eguaes,  a  inferior  concava  lanceolada  2-dentada  5-nervea  e  aristada  par- 
tindo a  aresta  do  meio  da  chanfradura ;  glumellulas  membranosas  ovaes  ou 
lanceoladas,  inteiras  ou  2-lobadas  glabras.  Espiguetas  estéreis  sem  glumas 
e  reduzidas  ás  glumellas  inferiores  distichadas  linear-lanceola4as.  Ovário 
glabro;  estyletes  curtos,  estigmas  plumosos;  caryopse  glabro  oblongo  ligado 
á  glumella  superior  e  envolvido  pelas  glumellas. 

Glumellas  das  espiguetas  estéreis  mucronadas  e  aladas  na  carena. 

Sect.  I.  Eacynosams. 

Gluinelias  das  espiguetas  estéreis  longamente  aristadas  e  nâo  aladas. 

Sect.  II.  Phalona. 


Sect.  I.  Eucynosurus 

C^jnnoBiinui  cristatns  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  72;  Brot.  p.  96;  Willh.  et 
Lange,  p.  89;  Hackel,  p.  23;  Golmeiro,  p.  361. 

Exsic  — Welw.  n.^  1211;  Soe.  Brot.  n.°'  36  e  36^ 
Perennal.  Colmo  direito  de  3-8  dec. ;  folhas  estreitas  lineares  planas, 
ligula  curta  íroncada.  Panicula  espiciforme  comprida  unilateral  delgada 
compacta,  ramos  alternos  muito  curtos  ásperos  ou  pubescentes;  espiguetas 
férteis  com  3-7  flores  brevemente  aristadas;  glumas  quasi  eguaes  uniner- 
veas  mais  curtas  que  as  flores  lanceoladas  acuminadas  mucronadas:  glu- 
mcflas  eguaes,  a  inferior  lanceolada  pontuada-aspera,  ás  vezes  pubescente 


^  De  xúcov,  cão^  e  oòpá,  cauda;  allusão  à  forma  da  espiga. 
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na  parte  superior  chanfrada  e  com  uma  aresta  muito  mais  curta  que  a 
glumella;  espiguetas  estéreis  formadas  de  glumellas  disticadas  lineares- 
acuminadas-mucronadas  e  com  uma  aza  escabrosa  na  carena. 

Hab.  nos  terrenos  relvosos,  lameiros,  etc. 

Alemdouro  Irasmoníano:  Bragança  (P.  Coutinho,  Moller,  M.  Ferreira); 
Miranda  do  Douro  (J.  Mariz);  Chaves  (Moller);  Villa  Real  (D.  Monteiro). 
—  Alemdouro  liUoral:  entre  a  Boa-Nova  e  Pampolide  (G.  Sampaio). — 
Beira  trasmontana:  Villar  Formoso,  Mido,  Castello  Mendo  (R.  da  Cunha); 
Trancoso  (M.  Ferreira).  —  Beira  central:  Guarda  (M.  Ferreira).  —  fieira 
littoral:  Formoselha,  Santo  Varão  (A.  Barjona);  entre  Gatões  e  Fôja  (M. 
Ferreira).  —  Baixo  Alemtejo  liUoral:  Valle  do  Zebro,  Coina  e  Barreiro 
(Welw.). — Alio  Alemtejo:  serra  d'Ossa  (Daveau). 

Área  geogr.  —  Europa  media  e  meridional. 

Sect.  II.  Phalona 

CJjrnosnms  edilnatns  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  72;  Brot.  p.  96;  Willk. 
et  Lange,  p.  89;  Hackel,  p.  23;  Colmeiro,  p.  362. 

Exsic  — Welw.  n.^'  1212  e  1213;  Fl.  lusit.  exs.  n.^  30;  Soe.  Brot. 
p.  37. 

Annual.  Colmo  direito  de  3-10  cent. ;  folhas  lineares  acuminadas  planas 
ásperas  na  face  inferior  e  nas  margens,  ligula  oblonga  denteada  na  extre- 
midade e  soldada  á  folha  nama  curta  extensão.  Panicula  curta  ovóide  com-- 
pacta  unilateral;  ramos  alternos  ramificados  ásperos;  espiguetas  fascicula- 
das,  as  férteis  oblongo-lanceoladas  com  2-3  flores  longamente  aristadm; 
glumas  mais  curtas  que  as  flores  uninerveas  linear-lanceoladas  longamente 
acuminadas,  glumellas  quasi  eguaes,  a  inferior  lanceolada  áspera  na  parte 
superior  com  uma  pragana  egual  á  glumella  ou  ao  dobro ;  espiguetas  este- 
reis  formadas  só  de  glumellas  distichadas  lanceoladas  longamefite  acumi- 
nadas,  as  superiores  menos  acuminadas  e  ás  vezes  férteis. 

Frequente  nos  logares  relvosos,  sebes,  etc.  • 

Alemdouro  trasmonlano:  Bragança,  nos  lameiros,  á  beira  dos  caminhos 
(P.  Coutinho);  Villa  Real  (D.  Monteiro);  Murça  (M.  Ferreira).  —  Alemdouro 
littoral:  Santo  Tbyrso  (R.  Valente);  Povoa  de  Lanhoso  (G.  Sampaio). — 
Beira  trasmontana:  Villar  Formoso,  Mido  (H.  da  Cunha);  Almeida  (M. 
Ferreira).  —  Beira  central:  Guarda,  Oliveira  do  Conde,  Castendo,  Vizeu, 
Gouveia  (M.  Ferreira).  —  Beira  littoral:  serra  da  Louz3,  \isinhanç^s  de 
Coimbra  (Moller);  Bemcanta  (J.  Mariz).  —  Beira  meridional:  Covilhã, 
Castello  Branco  (R.  da  Cunha).  —  Centro  littoral:  Albergaria,  Porto  de 
Moz,  Alhandra,  visinhanças  de  Lisboa  (Welw.,  P.  Coutinho,  Daveau,  R. 
da  Cunha).  —  Alto  Alemtejo:  Évora  (Moller);  Portalegre  (R.  da  Cunha, 
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Moller).  —  Algarve:  OlhlSo,  á  beira  das  estradas  (Welw.);  Alcoutim  (Mol- 
ler). 

Área  geogr.  —  Europa  meridional. 

Cynosiiirns  eleg^ans  Duf.  Fl.  atl.  I,  p.  82;  C.  eifusus  Link.  in  Schrad. 
J.  boi.  II,  p.  315;  G.  polybracteatiis  Gr.  et  Godr.  Fl.  fr.  Ill,  p.  563; 
Willk.  et  Lange,  p.  90;  Hackel,  p.  23;  Colmeiro,  p.  363. 

Exsic  — Welw.  n.^'  1209,  1210,  1787  e  1810. 

Annual.  Díifere  da  espécie  anterior  particularmente  pela  panicula,  quasi 
oval  ou  allongada,  formada  de  ramos  mais  compridos  e  distantes,  pelas 
espiguetas  férteis  com  a  glumella  muíto  mais  longamente  aristada,  pelas 
espiguetas  estéreis  nas  quaes  as  glumellas  inferiores  são  linear-subuladas 
distantes  umas  das  outras,  as  superiores  oval-lanceoladas  muito  juntas  e 
menos  aristadas. 

Hab.  nos  togares  emsombrados. 

Alemdouro  irasmonlano:  Bragança  (M.  Ferreira);  Moncorvo,  Freixo  de 
Espada  á  Cinta  (J.  Mariz);  Adorigo  (E.  Schmitz). — Beira  trasmontana: 
Castello  Mendo  (R.  da  Cunha).  —  Beira  central:  serra  da  Estrella,  em 
Manteigas  (Daveau);  Bussaco  (Moller).  —  Centro  littoral:  Caldas  da  Rai- 
nha, Cintra  (Link.);  Tancos,  Mafra,  Bellas  (Welw.,  Daveau);  Cabo  da 
Roca  (Welw.).  —  Baixo  Alemtejo  littoral:  Setúbal  (A.  Luisier).  —  Algarve: 
Monchique  (Bourgeau,  Moller). 

liAMARCIUA  ^  Mnch.  —  Panicula  unilateral  oblonga  composta  de  es- 
piguetas ferieis  e  estéreis  muito  diíferentes  entre  si;  espiguetas  férteis 
2-floreas,  uma  Qôr  fértil,  a  outra  rudimentar,  ambas  longamente  aristadas; 
glumas  quasi  eguaes,  do  comprimento  das  flores  n&o  contando  a  aresta, 
uninerveas  lanceolado-lineares  acuminada-aristadas  e  escabrosas  na  carena; 
flores  pedicelladas,  a  inferior  um  pouco  acima  das  glumas;  glumellas  eguaes, 
a  inferior  5-nervea  oval-lanceolada  hispida  na  parte  superior  brevemente 
chanfrada  e  tendo  uma  pragana  inserida  ao  meio  da  chanfradura  muito 
mais  comprida  do  que  o  limbo;  espiguetas  estéreis  com  dtias  glumas 
quasi  eguaes  lanceolado-lineares  e  de  glumellas  distichas  imbricadas  ovaes, 
arredondadas  e  denticuladas  no  vértice;  caryopse  sulcado  na  face  interior, 
intimamente  envolvido  pelas  glumellas. 

Lianiarckia  áurea  Moench.  Parlatore  Fl.  ital.  p.  333 ;  Ghrysurus  au- 


^  Dedicada  a  J.  B.  Antoine  Pierre  Monnet,  eavalleiro  de  la  Marck,  naturalista 
francez. 


Digitized  by 


Google 


118 


réus  Spreng.  Cynosurns  aureus  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  80;  Brot.  p.  95 ;  Willk. 
et  Lange,  p.  90;  Hackel,  p.  23;  Colmeiro,  p.  363. 

Exsic— Welw.  n.^"  1214  e  1215;  Soe.  Brot.  n/'  38  e  38^  Fl.  lusil. 
exs.  n.**  29. 

Ânnual.  Colmos  cespitosos  em  geral;  folhas  planas  glabras  acuminadas 
bastante  largas  e  de  côr  verde  esbranquiçada  ou  amarellada,  ligula  com- 
prida e  lacerada  na  extremidade.  Panicula  unilateral  oblonga  ou  lanceo- 
lada, a  principio  verde,  mais  tarde  d'um  amarello  dourado;  ramos  curtos 
divididos  em  ramúsculos  pelludos  terminados  pelas  espiguetas  agglomeradas. 

Frequente  nas  terras  arenosas,  nas  paredes  velhas,  etc. 

Alemdouro  trasmontano:  Caldas  de  Moledo  (J.  Henriques).  —  Alemdouro 
litíoral:  Villa  do  Conde  (C.  Barbosa);  Porto  (G.  Sampaio).  —  Beira  iras- 
moníana:  Almeida  (M.  Ferreira).  —  Beira  litíoral:  visinhanças  de  Coimbra 
(Moller,  B.  e  Cunha,  A.  Carvalho).  —  Beira  meridional:  Castello  Branco 
(R.  da  Cunha).  —  Centro  liUoral:  Torres  Novas  (R.  da  Cunha);  visinhanças 
de  Lisboa  (Welw.).  —  Baixas  do  Sorraio:  Montargil  (J.  Cortezão).  —  Alto 
Alemtejo:  Portalegre  (R.  da  Cunha).  —  Baixo  Alemtejo  littoral:  Setúbal 
(A.  Luisier);  Cezimbra  (Moller);  Odemira  (G.  Sampaio).  —  Baixas  do 
Guadiana:  Beja  (R.  da  Cunha);  Serpa  (Daveau);  Cazevel  (Moller). — 
Algarve:  Faro,  nos  muros  (Welw.,  A.  Guimarães);  Silves  (Daveau);  Ta- 
vira, na  Fuzeta  (A.  Guimarôes);  Castro  Marim  (Moller). 

Área  geogr.  —  Região  mediterrânea,  Abyssinia,  Califórnia. 

POA  ^  L.  —  Panicula  ramosa ;  espiguetas  pedicelladas  com  2-8  flores 
bermaphroditas  e  uma  terminal  rudimentar,  com  pellos  longos  na  base 
(em  algumas  espécies);  glumas  mais  curtas  que  as  flores  quasi  eguaes 
escariosas  nas  margens  carenadas,  ambas  3-nerveas  ou  a  inferior  uni- 
nervea;  glumellas  eguaes,  ou  quasi  eguaes,  a  inferior  carenada  mutica 
5-nervea,  algumas  vezes  ciliada  na  metade  inferior  da  carena  e  nas  ner- 
vuras próximas  das  margens,  a  superior  2-carenada  emarginada  ou  sub- 
bilobada;  glumellulas  membranosas  livres  entre  si  mais  ou  menos  irregu- 
larmente 2-lobadas  ou  inteiras  ou  3-lobadas;  ovário  glabro;  estyletes  2 
muito  curtos,  estigmas  plumosos  salientes  aos  lados  da  fldr;  caryopse  livre, 
glabro  oblongo  ou  subcylindrico  trigoneo  com  uma  macula  punctiforme  no 
hilo. 

!  Colmo  comprimido,  2-anguloso P.  compressa  L 
Colmo  cylindrico  ou  subcylindrico 2 


1  De  jcòa,  relva. 
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!Raiz  fibrosa 3 
Raiz  replante P.  pratensis  L. 


(Colmo  tuberiforme  na  base P.  bulbosa  L. 

(Colmo  não  tuberiforme 4 

Nervuras  lateraes  das  glumellas  salientes P.  triyialis  L. 

Nervuras  lateraes  das  glumellas  pouco  distinctas 5 

Ligula  quasi  nulla P.  nemoralis  L 

Ligula  das  folhas  superiores  oblonga ^ P.  annua  L. 


5 


Poa  aimna  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  66;  Brot.  p.  104;  Wíllk.  et  Lange^ 
p.  80;  Hackel,  p.  22;  Gòlmeiro,  p.  338. 

Exsic  — Welw.  n.^'  1252,  12S4,  1256  e  1257;  Fl.  lusit.  exs.  n,* 
225;  Soe.  Brot.  n.^»  305  e  305^ 

Annual.  Colmos  direitos  ou  ascendentes  de  5-20  cent.  um  pouco  com- 
primidos e  por  vezes  radicantes  na  base;  folhas  planas  lineares  brusca- 
mente acuminadas  ásperas  nas  margens,  ligula  das  folhas  superiores  oblonga. 
Panicula  unilateral,  ramos  solitários  ou  aos  pares  em  angulo  recto  ou  re- 
flectidos; espiguetas  ovaes  de  3-6  flores  nuas  na  base;  ghimas  quasi  eguaes 
lanceoladas  agudas  hyalinas  nas  margens  muito  mais  curtas  que  as  flores, 
a  inferior  uninervea,  a  superior  3-nervea;  glumellas  quasi  eguaes,  a  infe- 
rior 5-nervea  oval  obtusa  hyalina  nas  margens,  glabra  ou  ciliada  na  me- 
tade inferior  da  carena  e  das  margens,  a  superior  emarginada  e  ciliada 
nas  carenas. 

Hab.  nos  terrenos  cultivados  e  nas  terras  húmidas. 

Alemdouro  trasmontano :  Bragança  (P.  Coutinho);  Villa  Real  (D.  Mon- 
teiro).—  Alemdouro  liUord:  Gerez  até  ao  Borrageiro,  Melgaço,  serra  do 
Soajo  (Moller);  Caminha,  Valença,  Porto  (R.  da  Cunha);  Bougado  (Pa-^ 
drâo);  S.  Pedro  da  Cova  (E.  Schmitz).  —  Beira  Irasmontana :  Villar  For- 
moso (R.  da  Cunha,  M.  Ferreira);  Taboaço  (C.  Lima).  —  Beira  central: 
serra  da  Eslrella,  Vizeu  (M.  Ferreira) ;  serra  do  Caramullo  (Moller) ;  Bus- 
saco  (F.  Loureiro).  —  Beira  lilloral:  visinhanças  de  Coimbra  (A.  Carvalho, 
Moller,  B.  e  Cunha);  Louzd  (J.  Henriques);  Buarcos  (G.  de  Carvalho); 
Lavos  (M.  Ferreira);  Soure  (Moller). — Beira  meridional:  Figueiró  dog 
Vinhos  (V.  Freitas);  Soalheira  (P.*  Ziramermann).  —  Centro  littoral:  Gol- 
legd,  Azambuja,  Torres  Vedras  (R.  da  Cunha);  visinhanças  de  Lisboa 
(Welw.,  P.  Coutinho,  Daveau).  —  Alto  Alemtejo :  Portalegre  (R.  da  Cunha, 
R.  Larcher);  Évora  (Moller).  —  Baixo  Alemtejo  littoral:  entre  Barreiro  e 
Lavradio  (Moller);  Villa  Nova  de  Milfontes  (Welw.);  Setúbal  (A.  Luisier). 
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—  Baixai  do  Gnadiana:  Beja  (R.  da  Cunha);  Gazevel  (Moller);  Serpa 
(Daveau).  —  Algarve:  Foia  (Welw,);  Monchique  (Moller);  Faro  (A.  Gui- 
marães). 

Área  geogr.  —  Europa. 

Poa  bulbosa  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  70;  Brot.  p.  104;  Willk.  et  Lange, 
p.  81;  Hackel,  p.  22;  Golmeiro,  p.  341. 

Exsic  — Welw.  n.^*  1235  e  1236;  Soe.  Brot.  n.°  33. 

Golmos  cespitosos  direitos  dilatados  na  base,  formando  uma  espécie  de 
bolbo,  nús  na  parte  superior;  folhas  curtas  estreitas  planas  ou  canalicula- 
das  e  um  pouco  enroladas  linear-acuminadas,  bainhas  lisas,  a  superior 
muito  mais  comprida  que  o  limbo,  que  é  muito  curto;  ligula  oblonga  aguda. 
Panicula  compacta  oval  ou  oblonga,  verde  ou  violácea;  ramos  escabros 
curtos  erectos  e  dispostos  aos  pares  nos  nós  inferiores;  espiguetas  ovaes 
com  4-6  flores  ligadas  por  pellos  tomentosos  longos  e  abundantes;  glumas 
quasi  eguaes  menores  que  as  flores  ovaes-lanceoladas  agudas  ásperas  na 
carena  3-nerveas;  glumellas  quasi  eguaes,  a  inferior  oval-ciliada  com  a 
metade  inferior  coberta  de  longos  pellos. 

forma  vivipara.  —  Differe  do  typo  em  ter  as  espiguetas  vivi- 
pares. 

Hab.  nos  terrenos  férteis  tanto  das  regiões  baixas,  como  monta- 
nhosas. 

Alemdouro  trasmontano:  Bragança  (P.  Goutinho);  serra  de  Rebordãos 
(Moller);  Moncorvo  (J.  Mariz);  Foscôa  (G.  Sampaio).  —  Alemdouro  lillo^ 
ral:  Povoa  de  Lanhoso,  Vallongo,  Porto  (G.  Sampaio).  —  Beira  trasmon- 
tana:  Pinhel  (J.  M.  da  Gosta);  Almeida  (M.  Ferreira).  —  Beira  central: 
serra  da  Estrella  (M.  Ferreira);  Oliveira  do  Gonde  (A.  Garvalho);  Bussaco 
(J.  Henriques).  —  Beira  littoral:  visinhanças  de  Goimbra  (Moller);  Ponte 
da  Mucella  (M.  Ferreira).  —  Beira  meridional:  Govilhd,  Gastello  Branco 
(R.  da  Gunha);  Figueiró  dos  Vinhos  (V.  Freitas);  Soalheira  (P.*  Zimmer- 
mann).  —  Centro  littoral:  visinhanças  de  Lisboa  (Welw.,  P.  Goutinho,  Da- 
veau, R.  da  Gunha). — Alto  Alemtejo:  Portalegre  (G.  Machado,  R.  Lar- 
cher).  —  Baixo  Alemtejo  littoral:  pinhal  da  Piedade  (Daveau);  Odemira 
(E.  Schmitz);  Setúbal  (A.  Luisier). — Baixas  do  Guadiana:  Serpa  (Da- 
veau); Beja  (R.  da  Gunha).  —  Algarve:  Monchique  (Moller). 

Área  geogr.  —  Europa,  Africa  boreal,  Ásia  extratropical. 

Poa  trlvtaUs  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  67;  Brot.  p.  103;  Willk.  etLange, 
p.  82;  Hackel,  p.  22;  Golmeiro,  p.  341. 

Exsic  — Soe.  Brot.  n.**  1350;  Fl.  lusit;  exs.  n.**  23  e  823. 
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Colmos  de  4-10  cent.  um  pouco  recurvados  na  base  e  radicantes  nús 
e  ás  vezes  ásperos  ua  parte  superior;  folhas  planas  lineares  longamente 
acuminadas;  bainhas  ásperas  quasi  sempre;  lígula  das  folhas  superiores 
oblonga  e  muito  comprida.  Panicula  pyramidal  grande  direita  e  nSo  com- 
pacta verde  ou  violácea;  ramos  inferiores,  dispostos  por  4-6  em  cada  nó, 
finos  ásperos  patentes  ou  levantados;  espiguetas  ovaes  com  2-4  flores  re- 
unidas na  base  por  pelFos  lanosos;  glumas  deseguaes  lanceoladas  muito 
agudas  ásperas  na  carenn,  a  inferior  uninervea,  a  superior  3-nervea;  glu- 
mellas  eguaes,  a  inferior  5-nervea  oval  aguda  tendo  a  metade  inferior  da 
carena  e  das  margens  avelludada-ciliada. 

Vulgar  nos  terrenos  cultivados  e  incultos. 

Alemdouro  trasmontano:  Bragança  (Moller»  P.  Coutinho).  —  Alemdovro 
liltoral:  Gerez  (Moller);  de  Valença  a  Caminha  (R.  da  Cunha);  Vallongo 
(E.  Schmitz).  —  Beira  trasmontana:  Viliar  Formoso  (R.  da  Cunha). — 
Beira  central:  serra  da  Estrella,  nas  proximidades  das  lagoas,  Celorico 
(R.  da  Cunha);  Manteigas  (Daveau);  Bussaco  (F.  Loureiro).  —  Beira  lit- 
toral:  serra  da  Louzâ  (J.  Henriques);  Miranda  do  Corvo  (B.  de  Mello); 
Coimbra  (Moller,  B.  e  Cunha,  M,  Ferreira);  Ponte  da  Mucella  (M.  Fer- 
reira); Lavos  (Moller).  —  Beira  meridional:  Castello  Branco  (R.  da  Cunha), 

—  Centro  littoral:  Santarém  (R.  da  Cunha);  Alverca  (Daveau);  visinhanças 
de  Lisboa  (Welw.,  Daveau,  R.  da  Cunha);  Cintra  (Daveau,  D.  S.  Silva). 

—  Alto  Alemtejo:  Villa  Viçosa,  Évora  (Moller);  Villa  Fernando  (R.  Lar- 
cher);  Castello  de  Vide  (R.  da  Cunha).  —  Baixo  Alemtejo  littoral:  serra 
d'Arrabida,  pinhal  Novo  (Daveau);  Seixal  (R.  da  Cunha);  Calhariz  (Welw.) ; 
Setúbal  (A.  Luisier).  —  Baixas  do  Guadiana:  Beja  (R.  da  Cunha).  —  Al- 
garve: Monchique,  Lagos,  lagoa  d'Albufeira  (Moller). 

Área  geogr. — Europa,  Africa  boreal,  Ásia  extratropícal. 

Poa  pratensls  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  67;  Brot.  p.  104;  Willk.  et  Lange, 
p.  82;  Hackel,  p.  22;  Colmeiro,  p.  343. 

Exsic  — Welw.  n.^"  1228  e  1229;  Soe.  Brot.  n.^  609. 

Rhizoma  longo;  colmo  um  pouco  curvo  na  base  e  depois  direito,  nú  na 
parte  superior;  folhas  planas  ou  as  radicaes  canaliculadas  lineares  agudas 
com  margens  ásperas;  bainha  superior  muito  mais  comprido  que  o  limbo; 
ligula  curta  troncada.  Panicula  verde  ou  violácea  pyramidal;  ramos  ásperos 
finos,  òs  inferiores  dispostos  por  4-5  em  cada  nó;  espiguetas  ovaes  com 
3-5  flores  ligadas  por  pellos  longos  tomentosos;  glumas  deseguaes  lan- 
ceoladas ásperas  na  carena,  a  inferior  uninervea,  a  superior  3-neTvea; 
glumellas  eguaes,  a  inferior  oval  aguda  escaríosa  na  extremidade  5-nervea 
longamente  ciliada  na  parte  inferior  da  carena  e  das  margens. 

var.  angusti folia,  P.  angustifolia  L.  —  DiíFere  do  typo  por  ter  as 
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folhas  radicaes  compridas  canalículado-enrolados  muito  mais 
estreitas  que  as  caulinares,  ás  vezes  setaceas. 
var.  humilis  Ehr; — Colmo  curto;  folhas  mais  largas  e  mais  curtas 
que  no  typo;  panicula  compacta  com  os  ramos  inferiores  ge- 
minados ou  ternados. 

Alemdouro  Irasmonlano:  serra  de  Reborddos,  Bragança  (Moller,  P.  Cou- 
tinho); Freixo  d*Espada  á  Cinta  (J.  Mariz);  Moledo  (W.  Lima).  —  Alem- 
douro lilloral:  Melgaço,  Caminha,  Vianna  do  Castello  (R.  da  Cunha);  Porto 
(V.  Nogueira).  —  Beira  trasmontana :  Villar  Formoso  (R.  da  Cunha,  M. 
Ferreira).  —  Beira  central:  Bussaco  (F.  Loureiro,  W.  Lima).  —  Beira 
lilloral:  Villa  Nova  de  Gaya,  em  Quebfantões  (G.  Sampaio);  Coimbra 
(Moller). 

Área  geogr.  —  Europa,  Oriente,  Sibéria,  Africa  boreal. 

Poa  nemoralls  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  69 ;  Willk.  et  Lange,  p.  81 ;  Col- 
meiro.  p.  339. 

Colmos  de  2-8  dec.  erectos  ou  ascendentes  e  por  vezes  radicantes  na 
base;  folhas  planas  estreitas  linear-agudas;  bainha  da  folha  superior  mais 
curla  que  o  limbo;  ligula  muilo  curta,  nas  folhas  inferiores  quasi  nulla. 
Panicula  de  verde  amarellado  ou  violácea  direita  ou  inclinada  subunilateral 
oblonga,  a  principio  aberta,  mais  tarde  contrahída;  ramos  fínos  ásperos 
agrupados  por  2-5;  espiguetas  pedicelladas,  ovaes-lanceoladas  com  2-5 
flores;  glumas  mais  curtas  que  as  flores,  quasi  eguaes  lanceoladas  acumi- 
nadas  3-nervea8;  glumellas  um  pouco  deseguaes,  a  inferior  oval  emargi- 
nada  ciliada  na  metade  inferior  da  carena  e  das  margens  e  acompanhada 
de  longos  pellos  lanosos  na  parte  contigua  á  base  das  flores. 

var.  rigidula  Koch  Syn.  ed.  II,  p.  929.  —  Espiguetas  maiores  com 
3-7  flores;  planta  alta  e  mais  rígida. 

Hab.  nos  terrenos  húmidos  e  sombrios. 

Beira  lilloral:  Villa  Nova  de  Gaya  esteiro  d'Avintes  (G.  Sampaio). 

Área  geogr.  —  Europa,  Sibéria,  Hymalaia,  America  árctica. 

OLiTCERIA^  Brown.  —  Panicula  ramosa  aberta  ou  racemiforme;  es- 
piguetas a  principio  cylindricas  e  depois  comprimidas  lateralmente  com 
4-14  flores  hermaphroditas  e  por  vezes  uma  termiqal  rudimentar;  glumas 


De  Y^^vrepóç,  doce;  allusão  ao  sabor  das  sementes. 
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deseguaes  menores  que  as  dores  concavas  obtusas  muticas  uninerveas; 
glumellas  eguaes  ou  quasi  eguaes,  a  inferior  membranosa  subherbacea 
escariosa  na  extremidade  concava  semícylindrica  ordinariamente  obtusa, 
por  vezes  crenada  na  extremidade  mutica  com  7-11  nervuras  salientes 
e  ásperas,  a  superior  membranosa  2'Carenada  e  2-fída  na  extremidade; 
glumellulas  muito  curtas  membranosas  e  ligadas  entre  si;  ovário  glabro; 
estyletes  2  terminaes  bastante  longos,  estigmas  plumosos  salientes  pelos 
lados  das  dores;  caryopse  glabro  oblongo  convexo  na  face  externa  e  plano 
na  interna  levemente  sulcado  e  terminado  pelos  e^lyletes  persistentes  e  diva^ 
ricados. 

Glumellas  inferiores  inteiras  na  extremidade G.  fluitans  R.  Br. 

Glumellas  inferiores  crenadas 6.  spicata  Guss. 

Olycerla  fluitans  (L.)  R.  Rr.  Prod.  h  p.  179;  Festuca  duitans  L. 
Sp.  pi.  ed.  I,  p.  75;  Poa  fluitans  Brot.  p.  102;  Willk.  et  Lange,  p.  78; 
Colmeiro,  p.  33i. 

Perennal.  Colmos  decumbentes  e  radicantes;  folhas  planas  largas  agudas 
e  um  pouco  ásperas,  as  inferior^  muitas  vezes  flucUiantes  e  mais  compri- 
das; bainhas  comprimidas  sulcadas  abertas  só  na  parte  superior;  ligula 
obtusa  ou  aguda  por  vezes  lacerada  e  bastante  comprida.  Panicula  de  1-4 
dec.  subunilaferal  de  côr  verde  pallida,  ordinariamente  direita;  ramos  ge- 
minados ou  ternados  nos  nós  inferiores  muito  patentes  durante  a  anthese 
e  depois  encostados  ao  eixo  muito  deseguaes,  o  mais  comprido  tendo  bas- 
tantes espiguetas;  espiguetas  subsesseis  ou  pedicelladas,  frágeis  de  15-20 
mill. ;  glumas  muito  deseguaes,  muito  menores  que  as  dores,  lanceoladas 
obtusas  uninerveas,  a  superior  chanfrada  ou  3-lobada ;  glumellas  eguaes, 
a  inferior  semicylindrica  oblongo-lanceolada  7-nervea,  nervuras  bem  sa- 
lientes, escariosa  e  subagúda  no  vértice,  a  superior  2-lobada. 

Hab.  nos  terrenos  mais  ou  menos  inundados. 

Alemdouro  littoral:  Porto  (G.  Sampaio).  —  Beira  írasmontana:  Villar 
Formoso  (R.  da  Cunha).  —  Beira  central:  Celorico  (R.  da  Cunha).  —  Beira 
littoral:  Fôja,  nas  valias  (Moller);  Gaya,  na  Alfurada  (G.  Sampaio). — 
Beira  meridional:  Soalheira  (P.®  Zimmermann).  —  Baixas  do  Sorraia: 
Coruche  (Daveau).  —  Alto  Alemtejo:  Évora  (Daveau).  —  Baixo  Alemtejo 
littoral:  Beja  (R.  da  Cunha). 

Área  geogr.  —  Europa. 

Olyeeria  spicata  Guss.  Syn.  II,  p.  784;  G.  plicata  Fr.  ^.  spicata 
Willk.  et  Lange,  p,  78;  Hackel,  p.  22;  Colmeiro,  p.  335. 
Exsic  — Welw.  n.^  1226;  Fl.  iusit.  exs.  n.**  421, 


Digitized  by 


Google 


124 


Diifere  da  espécie  precedente  em  ter  em  geral  dois  ramos  em  qiiasi 
todos  nós,  um  muito  curto  terminado  por  uma  espigueta,  outro  comprido 
nú  na  parte  inferior  e  com  as  espiguetas  lateraes  rentes,  e  porterasglu- 
mellas  inferiores  escariosas  crenadas  no  vértice. 

Hab.  nos  terrenos  inundados  ou  muito  húmidos. 

Akmdouro  trasmontano:  Bragança  (P.  Coutinho);  Moncorvo,  Miranda 
do  Douro  (J.  Mariz);  Chaves,  na  serra  do  Brunheiro  (Moller);  Villa  Real 
(I).  Monteiro).  —  Alemdouro  lilloral:  Darque,  Arâo  (R.  da  Cunha);  Ca- 
beceiras de  Basto  (J.  Henriques);  Vallongo  (E.  Schmitz).  —  Beira  trás- 
montana:  Castello  Bom  (R.  da  Cunha):  Trancoso.  Almeida  (M.  Ferreira). 
—  Beira  central:  V;zeu  (M.  Ferreira).  —  Beira  liltoral:  visinhanças  de 
Coimbra  (Welw.,  Moller);  Buarcos  (Moller);  entre  Gatões  e  Montemor 
(M.  Ferreira);  Pombal  (Moller).  —  Beira  meridional:  Castello  Branco  (R. 
da  Cunha).  —  Centro  littoral:  Óbidos,  na  lagoa,  S.  Martinho  do  Porto,  na 
ribeira  (Daveau);  Mafra,  Bellas  (Welw.).  —  Algarve:  Lagos  (Moller). 

ATROPIS  ^  Rupr.  —  Diflfere  do  género  anterior  principalmente  pelas 
glumellulas,  que  são  bastante  grandes  e  completamente  livres,  e  pelos  esty- 
letes  nullos  ou  muito  curtos. 

« 

Colmos  estareis  decumbentes  e  radicantes A.  marítima  Gríseb. 

Colmos  direitos  e  não  radicantes 2 

Folhas  planas  ou  dobradas  a  meio A.  distans  Griseb. 

Folhas  enroladas 3 

Panicula  oblonga;  ramos  patentes A.  conToluta  Gríseb. 

Panicula  muito  estreita,  ramos  erectos A.  tenuifolia  R.  Br. 

Atropi»  distans  (L.)  Griseb.  in  Led.  Fl.  ross.  IV,  p.  388;  Poa  dis- 
tans L.  Mant.  I,  p.  32;  Glyceria  distans  Whlbg.  Fl.  Ups.  p.  36;  Willk. 
et  Lange,  p.  79;  Colmeiro,  p.  336. 

Exsic  — Soe.  Brot.  n.^  608. 

Colmos  direitos  ou  ascendentes  com  a  cavidade  central  larga;  folhas 
planas  ou  dobradas  a  meio  verdes  lineares  rapidamente  acuminadas;  ligula 
curta  obtusa.  Panicula  verde  ou  violácea  pyramidal;  ramos  finos  flexuosos 
ásperos  e  nús  na  parte  inferior»  os  inferiores  dispostos  em  3-5  em  cada 


1  De  a,  privativo,  e  tpom;,  carena;  allusào  á  forma  não  carenada  das  glumellas. 
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nó;  espiguetas  com  4-6  flores,  frágeis  de  4-5  mill.;  glumas  muito  des- 
eguaes,  denticuladas  na  metade  superior,  a  inferior  unínervea  e  chegando 
apenas  ao  terço  da  flor  que  lhe  fica  próxima,  a  superior  oval,  3-nervea; 
glumellas  eguaes  ou  a  superior  um  pouco  mais  comprida,  a  inferior  oval- 
oblonga  denticulada  na  extremidade  ou  largamente  mucronada  5-nervea 
pubescente  na  base,  a  superior  2-fida  e  brevemente  ciliada  nas  nervuras. 

Hab.  nas  costas  maritimas. 

Centro  liltoral:  praia  de  Belém  (P.  Coutinho). 

Área  geogr.  —  Europa  media  e  mediterrânea,  Africa  boreal,  Sibéria 
altaica. 

Alropl»  fsonTOlnfa  (Kth.)  Griseb.  in  Led.  Fl.  ross.  IV,  p.  389;  Fes- 
tuca  convoluta  Kth.  En.  I,  p.  313;  Glyceria  convoluta  Fr.  Mont.  Ill,  p. 
173;  Willk.  et  Lange,  p.  79;  Hackel,  p.  22;  Colmeiro,  p.  336. 

Exsic.  —  El.  lusit.  exs.  p.  1008. 

Colmos  de  2-6  dec.  direitos  com  a  cavidade  central  muito  reduzida ; 
folhas  verde-glaucas  enroladas  e  subuladas  lisas  glabras ;  bainhas  comple- 
tamente fendidas  lisas  glabras.  Panicula  unilateral  verde  ou  violácea  direita 
de  10-15  cent. ;  ramos  a  principio  erectos,  mais  tarde  patentes  ou  refle- 
ctidos, os  inferiores  flcxosos  ásperos  reunidos  aos  2  ou  5 ;  espiguetas  pedi- 
celladas  de  8-10  mill.,  frágeis  estreitas  com  5-10  flores;  glumas  bastante 
deseguaes  oval-lanceoladas  obtusas  escariosas  3-nerveas ;  glumellas  eguaes 
ou  a  superior  mais  curta,  a  inferior  oblonga  obtusa  pubescente  nas  ner- 
vuras e  no  terço  inferior,  obscuramente  5-nervea. 

Hab.  nas  proximidades  do  mar  e  do  salinas. 

Baixo  Alemlejo  liltoral:  Coina,  perto  das  salinas  (Welw.). — Algarve: 
Faro  (Moller);  na  foz  do  Guadiana  (Welw.). 

Área  geogr.  —  Regido  mediterrânea. 

Alroplfii  tennlfolla  (Bss.  et  Rcut.)  Kichter  Plantae  europ.  I,  p.  92; 
Glyceria  tenuifolia  Bss.  et  Reut.  Pug.  p.  127:  Gl.  leptophyUa  Steud.  Syn. 
gl.  I,  p.  286;  Willk.  et  Lange,  p.  79;  Colmeiro,  p.  336. 

Exsic  — Soe.  Brot.  n.^  1176;  FI.  lusit.  exs.  n.*»  616. 

DiíTere  da  espécie  anterior  pelas  folhas  filiformes,  pela  bainha  das  folhas 
superiores  muito  comprida  envolvendo  por  vezes  a  base  da  panicula,  pela 
panicula  unilateral  contrahida  e  muito  estreita  sendo  os  ramos  sempre  ere- 
otos  e  com  espiguetas  desde  a  base  e  pelas  glumellas  inferiores  pubescentes 
até  ao  terço  ou  meio  das  glumellas. 

Hab.  nas  proximidades  do  mar. 

Algarve:  Faro  (Welw.);  Olhão  (Moller);  Villa  Nova  de  PortimSo  (R. 
da  Cunha). 

Área  geogr.  —  Peninsula  ibérica,  Africa  boreal. 
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Atropl»  maritlma  (Huds.)  Griseb.  in  Led.  Fl.  ross.  IV,  p.  389;  Gly- 
ceria  marítima  ML  in  Rõhl.  D.  (1.  I,  p.  588;  Willk.  et  Lange,  p.  79; 
Colmeiro,  p.  336. 

Exsic  — Welw.  n.^-  1230  e  1231;  Soe.  Brot.  n.^M175  (sub  Gl.  cod- 
volula)  e  1325;  Fl.  lusit.  exs.  n."  1319. 

Colmos  ferieis  de  1-5  dec.  ascendentes  ou  direitos* de  paredes  delga- 
das; colmos  estéreis  deilados-radicanles ;  folhas  verdes  ou  glaucas  mais  ou 
menos  enroladas  estreitas,  ligula  curta  arredondada.  Panicula  de  cores 
verde  e  violeta  direita;  ramos  flexuosos  ásperos  ordinariamente  encostados 
ao  eixo  da  panicula  depois  da  floração,  os  inferiores  geralmente  dispostos 
aos  pares;  espiguetas  em  4-7  flores;  glumas  deseguaes  oval-Ianceoladas 
inteiras  3*nerveas;  glumellas  eguaes,  a  inferior  oval-oblonga  subtrilobada 
e  obscuramente  5-nervea  e  pubescente  na  base. 

Hab.  nas  proximidades  do  mar. 

Beira  lilloral:  Figueira  da  Foz  (Moller,  M.  Ferreira).  —  Centro  Uíto- 
ral:  S.  Martinho  do  Porto  (Daveau);  Villa  Franca  de  Xira  (P.  Coutinho). 

—  Baixo  Alemtejo  lilloral:  Alfeite,  na  ponta  do  Malto  (Daveau);  nos  jun- 
caes  salgados  do  Valle  do  Zebro,  Coina,  nas  salinas  abandonadas  (Daveau). 

—  Algarve:  Bom  Retiro,  prox.  de  Villa  Nova  de  Portimão,  nos  terrenos 
salgados,  Tavira  e  Castro  Marim  (Welw.) ;  Villa  Real  de  Santo  António 
(Moller). 

Área  geogr.  —  Costas  maritimas  da  Europa. 

FESTTCA^  L.  —  Panicula  ramosa  patente  ou  contrahida;  espiguetas 
pedicciladas,  pedicellos  mais  ou  menos  dilatados  sob  as  espiguetas;  espi- 
guetas ovaes  ou  lanceoladas  comprimidas  lateralmente  2-multifloreas;  glu- 
mas bastante  deseguaes,  a  inferior  uninervea,  a  superior  3-nervea;  glumella 
inferior  membranosa  ou  coriacea  5-nervea  aguda  ou  fusiforme  subulada 
terminada  por  uma  pragana  curta  ou  egual  pelo  menos  em  comprimento 
ao  da  glumella ;  glumella  superior  3-dentada  ou  2-íida ;  ovário  glabro  ou 
mais  ou  menos  hispidulo,  estigmas  terminaes  plumosos  e  salientes  pelos  lados 
da  fldr;  caryopse  allongudo  sulcado  na  face  e  adherente  á  glumella  superior. 


i 


2 


SEspiquelas  quasi  renles Subgen.  III.  Nardums  Rch. 
Espiguetas  nitidamente  pedicelladas 2 

( Antheras  e  estigmas  salientes  na  floração Subgen.  I.  Eníestncá. 

( Antheras  e  estigmas  inclusos  na  floração Subgen.  11.  Vnlpia. 


De  {estuca,  palha,  colmo. 
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SubgeD.  Eafestnea 

!  Bainha  das  folhas  radicaes  tuberiformes  Da  base Sect.  III.  Sobbnlbosae. 
Bainhas  não  tuberiformes 2 

! Folhas  radicaes  em  geral  planas  e  com  prefoliação  convolutosa.    Sect.  II.  BoTinaé. 
Folhas  radicaes  em  geral  não  planas  e  com  prefoliação  conduplicativa 3 

SCaryopse  livre  ou  apenas  ligado  á  base  da  glumclia  superior.    Sect.  lY.  Variae. 
Car>'opse  ligado  á  glumella  superior Sect.  I.  Ovinae. 

Sect.  I.  Ovinae 

!  Espécies  intravaginaes  * 2 
Espécies  extra vaginaes F.  rubra. 

(Bainhas  multinerveas  (20-23  e  mais) ;  folhas  planas F.  Henriquesii  Hack. 

(Bainhas  3-9-nerveas 3 

!  Folhas  todas  conformes^  mais  ou  menos  dobradas  a  meio F.  ovina. 
Folhas  das  innovações  dobradas  a  meio,  as  do  colmo  planas F.  ampla. 


Festaca  ovtna  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  73;  Willk.  et  Lange,  p.  93; 
Hackel,  Monogr.  Festucarum  europ.  p.  82;  Colmeiro,  p.  369. 

Exsic  — Fl   lusit.  exs.  n.^  35;  Soe.  Brot.  n.^  1577. 

Perennal.  Colmos  densamente  cespitosos  direitos  ou  inclinados  na  base; 
folhas  todas  conformes  mais  ou  menos  dobradas  a  meio,  pelo  menos  ná 
extremidade,  na  secção  transversal  ovaes  ou  suborbiculares  ou  oblongas 
3-9-nerveas;  ligula  muiío  curta  nitidamente  S-auriculada;  bainha  das  fo- 
lhas das  innovações  3-8-nerveds,  nervuras  todas  ou  pelo  menos  as  margí- 
naes  penetrando  no  limbo;  ovário  completamente  glabro. 


*  Dizem-se  hitraragineas  aquellas  espécies  nas  quaes  os  ramos  novos  (innovações) 
se  desenvolvem  na  axilla  das  bainhas  das  folhas  inferiores  e  por  ellas  são  envolvidas 
até  tarde.  Dizeni-se  extravagineas  quando  esses  ramos  rompendo  cedo  as  bainhas,  ou 
pela  de.-truição  destas,  ficam  completamente  a  descoberto. 
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var.  duriuscula  (L.)  Hackel,  Mon.  Fest.  p.  89;  F.  duríuscula  L. 

Sp.  ed.  1,  p.  74. 
subvar.  genuina  Hackel,  Mon.  Fenr.  p.  90;  F.  duriuscula  genuina 

Godr.  FI.  Low.  Ill,  p.  172. 

Colmos  de  25-40  cent.  angulosos  na  parte  superior  binodeos»  folhas 
mais  ou  menos  cylindricas  por  vezes  recurvadas  muito  lisas  e  só  ásperas 
nas  margens  enroladas,  ligula  glabra,  bainhas  glabras  lisas  inteiras  na  parte 
inferior.  Panicula  curta  oval-oblonga  direita  bastante  densa,  ramos  ásperos 
ou  um  pouco  lisos,  espiguetas  elliptico-oblongas  (6-8  mill.)  verdes  ou  leve- 
mente rajadas  de  côr  violácea,  glumas  deseguaes,  glumellas  eguaes  glabras, 
a  inferior  lanceolado-linear  com  pragana  em  geral  menor  que  metade  da 
glumella. 

Hab.  nos  terrenos  arenosos,  mais  ou  menos  seccos. 

Alemdouro  lilloral:  serra  do  Mardo  (J.  Henriques,  G.  Sampaio);  serras 
do  Gerez,  nos  pontos  mais  altos,  Soajo,  na  Portella  do  Bentinho  (Moller). 
—  Beira  central:  serra  da  Estreita,  nas  regiões  mais  altas  (Welw.,  Da- 
veau,  Moller). 

Área  geogr.  —  Europa  media  e  meridional. 

Festnca  ampla  Hackel,  Cat.  des  gram.  du  Port.  p.  26 ;  Monogr.  F. 
eur.  p.  125;  F.  ovina  Brot.  p.  114?  F.  duriuscula,  p.  elatior  Bss.  Voy. 
U,  p.  670;  Willk.  et  Lange,  p.  93;  Colmeiro,  p.  371. 

Exsic  — Soe.  Brot.  n.  •  310  e  310^  FI.  lusit.  exs.  n.°  34. 

Cespitosa ;  colmos  de  60-90  cent.  delgados  com  2-3  nós,  sendo  o  su- 
perior no  Va  ou  no  Ví  superior  do  colmo,  lisos  obtusangulos  na  parte 
superior;  folhas  basilares  dobradas  a  meio  mais  ou  menos  setaceas  7-ner- 
veas  e  com  5  linhas  salientes  na  face  interna,  as  caulinares  planas  multi- 
nerveas  com  muitas  linhas  salientes  na  face  interna,  todus  agudas  mais  ou 
menos  ásperas  e  de  côr  verde  clara,  ligula  das  innovações  quasi  nulla  sem 
aurículas,  as  dos  colmos  muito  curtas  brevemente  2-auriculadas  e  mais  ou 
menos  glabras,  bainhas  divididas  até  ó  base  9-multincrveas  consistentes  de 
longa  conservação.  Panicula  grande  ampla  (12-20  cent.)  um  pouco  incli- 
nada na  parte  superior,  ramos  inferiores  isolados  ou  dispostos  aos  três  fili- 
formes nús  até  ao  meio  ou  mais  e  com  muitas  espiguetas  na  parte  extrema; 
espiguetas  Unear-oblongas  com  pedicello  bastante  longo  com  4-9  flores  de 
verde  pallido;  glumas  quasi  eguaes,  a  inferioi:  linear-lanceolada  aguda  mu- 
tica  ou  mucronada  com  nervuras  mal  distinctas  glabra,  glumella  superior 
linear-oblonga  levemente  2-dentada  no  vértice  e  áspera  nas  carenas;  an- 
theras  de  3,5  mill.;  ovário  obovalo-oblongo  glabro. 

Hab.  nos  terrenos  arrelvados  tanto  da  região  inferior  como  da  monta- 
nhosa. 
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Alemdouro  trasmontano :  Bragança,  em  Ricafé  (Moller);  Villa  Real  (D. 
Monteiro).  —  Alemdouro  liltoral:  serra  do  Gerez  (B.  e  Cunha);  serra  do 
Soajo  (Moller).  —  Beira  irasmoníana:  Almeida  (M.  Ferreira).  —  Beira 
central:  Celorico  (R.  da  Cunha).  —  Beira  liíloral:  visinhanças  de  Coimbra 
(Moller,  Padrão).  —  Beira  meridional:  Villa  Velha  do  Rodào,  Malpica, 
Constança  (Daveau,  R.  da  Cunha). — AUo  Alemlejo:  MarvUo,  Castelio  de 
Vide,  Portalegre  (R.  da  Cunha).  —  Baixas  do  Guadiana;  Beja  (R.  da 
Cunha) ;  Castro  Verde,  nas  margens  da  Ribeira  Maria  Delgada  (Daveau). 

Área  geogr.  —  Peninsula  ibérica. 

Festnca  Henriqnesii  Hackel,  Monogr.  F.  europ.  p.  126. 

Exsic  — Fl.  lusit.  exs.  n.^  1320. 

Cespitosa ;  colmos  de  20-25  cent.  recurvados  ou  geniculado-ascendenles 
na  base  2-nodeos  cjlindricos  e  lisos  na  parte  superior;  folhas  lineares 
obtusas  duras  de  côr  verde  glauca  de  margens  brancas  cartilagineas  7-9- 
nerveas  com  5-7  linhas  salientes  na  face  interna,  planas  quando  vivas,  do- 
bradas a  meio  quando  seccas;  bainhas  das  innovaçoes  completamente  in- 
teiras multinerveas  dividindo-se  em  grande  numero  de  fibras  diversamente 
interlaçadas  e  envolvendo  a  base  das  innovaçoes;  ligulas  muito  curtas  tron- 
cadas  sem  auriculas  ou  (nas  dos  colmos)  levemente  auriculadas.  Panicula 
curta  densa  oblonga,  rachis  áspero,  ramos  inferiores  dispostos  aos  pares, 
os  primários  com  3*4  espiguetas,  os  secundários  com  1-2;  espiguetas  de 
8  mill.  levemente  pedicelladas  lanceoladas  de  côr  verde  e  violácea,  glumas 
quasi  eguaes,  a 'superior  3-nervea,  glumella  inferior  de  5  mill.  obovato- 
lanceolada  e  carenada  na  extremidade  glabra  com  pragana  egualando 
metade  da  glumella,  glumella  superior  oblonga  brevemente  2-dentada  e 
muito  áspera  nas  carenas;  glumellulas  quasi  egualmente  2-ridas;  ovário 
obovado  glabro  com  os  estjletes  inseridos  um  pouco  abaixo  do  vértice  e 
na  face  anterior. 

Hab.  nos  terrenos  arrelvados  das  altas  montanhas. 

Beira  central:  serra  da  Estrella,  desde  a  Lapa  dos  Dinheiros  até  ao 
Covão  do  Boi  e  lagoa  Escura  (J.  Henriques,  Moller,  M.  Ferreira). 

Área  geogr.  —  Portugal. 

Festiica  rubra  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  74;  Willk.  et  Lange,  p.  95;  Col- 
meiro,  p.  373;  F.  rubra,  subesp.  IV,  eu-rubra  Hackel  Monogr.  F,  europ. 
p.  138. 

Cespitosa.  Innovaçoes  extravaginaes  rastejantes  ou  apenas  recurvadas 
na  base;  folhas  obtusas  em  geral  biformes,  umas  (as  das  innovaçoes)  em 
geral  mais  ou  menos  setaceas  obtusangulares  5-7-nerveas,  as  dos  colmos 
mais  largas  quasi  sempre  planas  multinerveas.  Panicula  em  geral  direita 
oblonga  subunilateral;  espiguetas  lanceoiadas  ou  elliptico-lanceoladas,  ou 
9  XX 
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línear-lanceoladas ;  glunias  deseguaes,  a  superior  3-nervea  lanceolada,  glu- 
mella  inferior  lanceolada  mutíca  ou  com  pragana. 

var.  genuína  Hackel.  —  Innovações  extravaginaes  cobertas  de  bai- 
nhas escarni  formes  escuras  na  parte  subterrânea  mais  ou  me- 
nos longa. 

subvar.  grandiflora  Hackel.  —  Differe  do  typo  em  ter  as  espigue- 
tas  maiores  (10  mill.  ou  mais)»  a  glumella  inferior  de  6-7  míll. 
e  pragana  mais  longa. 

subvar.  barbala  Hackel,  F.  barbata  Schrank,  F.  villosa  M.  et  K. — 
Differe  do  typo  em  ter  as  espiguetas  pubescentes. 

var.  fallax  Hackel,  F.  fallax  Thuil. — Densamente  cespilosa;  inno- 
vações extravaginaes  (mais  numerosas  que  as  intravaginaes), 
tendo  a  parte  rhizomatosa  muito  curta  ou  mesmo  nulla. 

Hab.  nos  terrenos  arrelvados  com  especialida  das  regiões  altas. 

Alemdouro  Irasmonlano:  Bragança,  searas  de  RebordHo  e  de  Montezi- 
nho (Moller);  Miranda  do  Douro  (Mariz);  Murça,  Regoa  (M.  Ferreira). — 
Alemdcfuro  lilíoral:  serra  da  Cabreira  (G.  Sampaio);  Montalegre  (Moller); 
Torporiz,  Valladares  (R.  da  Cunha);  Castello  do  Queijo  (subvar.  grandi-- 
flora)  (G.  Sampaio). — Beira  lilíoral:  Aveiro  (J.  Henriques);  Galla  (Mol- 
ler).—  Beira  central:  serra  da  Estrella  (var.  fallax).  Sabugueiro  (Mollei;). 
—  Beira  meridional:  Villa  Velha  do  Rodâo  (subvar.  barbala)  (R.  da  Cunha). 

Área  geogr.  —  Europa,  Sibéria,  America  boreal. 


Sect.  II.  Bovinae 

Festaca  elatlor  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  7S;  F.  elatior,  subesp.  II.  arun- 
dinacea  Hackel,  Monogr.  F.  europ.  p.  152. 

Exsic  — Welw.  n.*'*  1008  e  1009. 

Folhas  de  limbo  duro,  enroladas  quando  novas,  depois  planas,  auricula- 
das  na  base  com  numerosas  linhas  salientes  na  face  superior,  sendo  essas 
saliências  umas  maiores  que  as  outras.  Panicula  ramosa,  ramo  primário  in- 
ferior com  grande  numero  de  espiguetas,  o  secundário  com  3-20  frequente- 
mente com  5-8  espiguetas;  espiguetas  eilipticas  ou  elliptico-oblongas  com 
4-8  flores;  glumella  inferior  lanceolada  e  quasi  sempre  com  linhas  salien- 
tes; Caryopse  oblongo. 

var.  genuína  Hackel. 

Colmos  de  70-110  cent.;  folhas  das  innovações  de  25-70  cent.  planas 
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um  pouco  duras  ásperas  na  face  superior  e  nas  margens.  Pánicula  aáqpla 
com  mais  de  20  cent.  oval-oblonga  ás  vezes  inclinada  na  extremidade^ 
ramos  ásperos  patentes  na  floração,  os  inferiores  dispostos  por  dois  qu  três 
filiformes,  o  inferior  egualando  o  terço  ou  metade  da  pánicula,  o  segundo 
com  espiguetas  quasi  desde  a  base;  espiguetas  de  8-12  mill.  verdes  ou 
variegadas  de  violeta ;  glumas  quasi  eguaes  agudissimas,  a  superior  laiH 
ceolada  ou  oblonga,  ou  subulado-lanceolada,  mais  ou  menos  aguda ;  gliH 
mella  inferior  lanceolada  muito  aguda  com  o  vértice  inteiro  ou  2-deotí-* 
culado  mutica  ou  com  pragana  apical  ou  subapical»  carenada  até  ao  meio 
com  3-5  linhas  salientes  mal  distinctas^  as  exteriores  mais  pronunciadas 
muitas  vezes  ásperas. 

subvar.  mediterrânea  Hackel;  F.  elatior  Brot.  p.  117;  WillL  ck 
Lange,  p.  97. 

Folhas  de  3-4  mill.  duras  enroladas  quando  seccam  mais  ou  menos  agn* 
das.  Pánicula  de  20-30  cent.  mais  estreita,  os  ramos  abertos  em  angulo 
recto  durante  a  floração,  o  primário  egualando  quasi  o  terço  da  pánicula ; 
espiguetas  ellipticas  de  8-9  mill.,  glumas  lanceoladas,  glumella  inferior 
largamente  lanceolada  escariosa  na  parte  anterior  com  pragana  egual  c 
metade  da  glumella. 
«Hab.  nos  prados,  gandaras,  etc. 

Alemdouro  Utlorál:  de  Caminha  até  Vianna  do  Castello,  Gondarem  (R. 
da  Cunha) ;  entre  a  Boa  Nova  e  Pampolide  (G.  Sampaio).  —  Beira  tra^ 
montaria:  Almeida  (R.da  Cunha).  —  Beira  liUoral:  Coimbra,  no  Choupal, 
Figueira,  na  Galla  (Moller);  S.  Facundo,  Quinta  doKol  (M.  Ferreira). — 
Centro  littoral:  Caldas  da  Rainha,  margens  da  Lagoa  d'Obidos  (Daveau); 
Cascaes,  Estoril  (Welw.).  —  Baixo  Alemtejo  littord:  serra  d'Arrabida,  S. 
Thiago  de  Cacem  (Daveau).  —  Algarve:  em  Valle  Bom,  perto  do  Cabo  de 
S.  Vicente  (Welw.). 
.  Área  geogr. — Região  mediterrânea,  Argélia,  Marrocos. 

A  subvaríedade  mfditerranea  é  a  única  que  até  hoje  tem  sido  encoo* 
trada  em  Portugal. 

Sect.  III.  Subbulbosae 


Festaca  spadicea  L.  Syst.  ed.  12,  Add^  II,  p.  732;  F.  rubra  BroC 
p.  117;  Willk.  etLange,  p.  36. 

var.  Durandii  Hackel,  F.  Durandii  Clauson  in  Billot  Annot.  1865, 
p.  163;  Hackel,  Cat.  des  gram.  du  Port.  p»  27. 


Digitized  by 


Google 


132 


:  Exsic.  —  Welw.  n.*»  1010;  Soe.  Brot.  n.^  745;  FI.  lusit.  exs.  n.** 
824. 

Cespitosa;  colmos  fortes  de  60-100  cent.,  com  2  ou  3  nós,  levemente 
estriados,  semibulbosos  na  base;  folhas  das  innovações  estreitas  dobradas 
a  meio  em  todo  o  cpmprimento  ou  semiabertas  no  vértice,  as  do  colmo  de 
2  mill.  em  largura,  quasi  sempre  planas  rígidas  ásperas  na  pagina  supe- 
rior e  nas  margens;  ligula  das  innovações  muito  curta,  a  das  folhas  do 
colmo  um  pouco  maiores  glabras  e  troncadas.  Panicula  ovada  ou  ovado- 
obloDga  curvada  na  parte  superior  aberta,  ramos  filiformes  lisos  ordinaria- 
mente aos  pares,  o  primeiro  nú  até  ao  meio  e  com  4-6-9  espiguetas,  o 
secundário  com  3-4-6  espiguetas  variegadas  de  côr  verde  escura  e  violá- 
cea subterminaes  e  com  curtos  pedicellos ;  glumas  quasi  eguaes  (7-8  mill.) 
terminadas  em  ponta  subulada;  glumella  inferior  lanceoloda  aguda  mutica 
carenada,  com  5  linhas  salientes  e  com  a  superfície  pontuada-rude,  a  su- 
perior lanceolada  subherbacea  dividida  em  dois  dentes  agudos;  ovário  ob- 
ovado,  estyletes  inseridos  um  pouco  abaixo  do  vértice;  caryopse  oblongo 
levemente  sulcado,  adherente  á  glumella  superior  na  base  ou  até  ao  meio. 

Frequente  nas  florestas  e  matagaes  das  montanhas. 

Alemdouro  trasmoniano:  serra  de  Rebordàos  (Moller,  M.  Ferreira); 
Moncorvo  (Mariz).  —  Alemdouro  liUoral:  serra  do  Gerez  (Moller);  Val- 
longo  (E.  Schmitz).  —  Beira  meridional:  Alcaide  (R.  da  Cunha).  —  Cm- 
tro  Utloral:  Bellas  (Daveau).  —  Alio  Alemtejo:  Portalegre  (R.  da  Gunhtf). 
-z-Baioco  Alemtejo  Utloral:  Villa  Formosa  (Welw.);  entre  Cercal  e  Ode- 
mira (Daveau);  entre  Azeitão  e  serra  d'Arrabida  (Molíer). 

Área  geogr.  —  Portugal  e  Argélia. 


Sect.  IV.  Variae 


Festnca  ele^^ans  Bss.  Elench.  p.  65;  Willk.  et  Lange,  p.  9S;  Hackel, 
Monogr.  F.  europ.  p.  182:  Colmeiro,  p.  374. 

Innovações  direitas  densamente  fasciculadas  com  3-4  folhas.  Colmos  de 
60-90  cent.  direitos  binodeos  ásperos  na  parte  seperior;  folhas  sensivel- 
mente eguaes  subsetaceas  glaucas  5-nerveas  muito  ásperas  e  um  pouco 
duras,  bainha  fendida  até  á  base  áspera  por  vezes  violácea,  quando  morta 
côr  de  palha,  ligula  das  innovações  de  3-4  mill.  lanceolada  aguda,  a  das 
folhas  do  colmo  mais  curta  truncada  e  umas  e  outras  levemente  3-nerveas. 
Panicula  8-14  cent.  oblonga  um  pouco  contrahida,  ramos  e  eixo  principal 
ásperos,  os  inferiores  ás  vezes  aos  três;  espiguetas  pedicelladas  fpedicello 
dp  triplo  da  espigueta)  pequenas  de  4-6  flores  muito  juntas,  elliptico-oblon- 
gas  verdes  ou  variegadas  de  violeta ;  glumas  deseguaes  largamente  lanceo- 
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ladas  agudas  uninerveas  ou  a  superior  3-iiervea  só  na  base,  carenadas  e 
ásperas  na  carena ;  glumella  inferior  obovada-oblonga  obtiísissima  muíica 
com  5  linhas  salientes  escaríosa  na  quarta  parle  superior,  a  superior 
egual  ou  um  pouco  maior  oblongo-lanceolada  levemente  2-denticulada 
no  ápice;  glumellulas  desegualmente  bifidas;  ovário  obovado;  caryopse 
quasi  livre. 

Hab.  nas  montanhas. 

Alemdouro  írasmontano:  serras  d^  Montesinho,  de  Reborddos,  Cabeço 
de  S.  Bartholomeu  (Moller,  Mariz).  —  Alemdouro  liUord:  serra  do  Gerei 
(M.  Ferreira). —  Beira  ceníral:  serra  da  £strella  (J.  Henriques). 

Área  geogr.  —  Peninsula  ibérica. 


Subgeu.  Yulpia 

Inflorescencía  racemosa;  espíguetas  quasi  reptes. 

Sect  I.  Psendocynosiuras  Willk. 

Inflorescencia  em  panicula;  espíguetas  pedicelladas . .    Sect  II.  Eayolpia  Wíllk. 

Sect.  I.  Pseudocynosurus  Willk. 

Festaca  dellcatala  (Lk.)  Lag.  Var.  an.  II,  p.  39;  Vulpia  delícatula 
Link.  H.  berol.  l,  p.  148;  Willk.  et  Lange,  p.  90;  Hackel,  p.  23;  Col- 
meiro,  p.  364. 

Annual,  multiculmea,  colmos  muito  finos  de  8-22  cent.  levemente  cur- 
vos na  base  nús  em  grande  extensão  na  parte  superior;  folhas  curtas  do- 
bradas a  meio  Gnas,  ligula  muilo  curta;  racimo  unilateral  formado  de 
10-20  espiguetas;  espiguetas  de  5-6  mill.  lanceoladas  mais  ou  menos 
abertas  um  pouco  levantadas  com  S-7  flores,  rachís  com  uma  linha  de 
pellos  curtos  por  baixo  de  cada  flor;  glumas  muiío  deseguaes,  a  inferior 
aguda  de  1  mill ,  a  superior  3-nervea  de  4-6  mill.  lanceolada  obtusa  ou 
apiculada  e  levemente  áspera  no  apiculo,  glumellas  inferiores  lanceolada^ 
de  nervuras  indistinctas  terminadas  por  uma  pragana  ciliada  nas  superiores, 
mais  comprida  que  a  glumella,  a  superior  membranacea  levemente  2-den- 
teada;  antheras  grandes  (2  mill.). 

Hab.  nos  terrenos  incultos,  áridos.  .  . 

Alemdouro  trasmontano:  Bragança  (M.  Ferreira).  —  Alemdouro  liUoral : 
Villa  Nova  de  Gaya,  no  Areinho  (G.  Sampaio).  —  Beira  trasmontana :  Al- 
meida (M.  Ferreira). 

Área  geogr.  —  Peninsula  ibérica. 
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Sect.  11.  Euvulpia  Willk. 

ÍÀQtheras  grandes  cahindo  depois  da  fecundação 2 
Antheras  pequenas  ficando  involvídas  nas  glumellas S 

1  Gluma  inferior  muito  pequena F.  Âlopecanu. 

Gluma  inferior  Va  da  superior F.  genicalata. 

! Estamos  3 F.  nniglaiiiis. 
Estames  1 4 

Glumellas  ciliadas F.  dliata. 

Glumellas  não  ciliadas 5 

SPanicula  curta  e  distante  da  ultima  folha F.  bromoides. 
Panicula  longa  e  muito  próxima  da  folha  superior F.  Mynros. 


Festaea  Alopeeoras  Schousb.  Afaroc.  I,  p.  281;  F.  cilíata  Brot.  p. 
116;  F.  barbata  Brot.  Phyt.  lusit.  II,  p.  82;  Vulpia  Alopecurus  Línk. 
Herb.  ber.  I,  p.  144;  Willk.  et  Lange,  p.  92;  Ifackel,  p.  25;  Colmeiro, 
p.  368. 

Exsic  — Welw.  n."*"  1018  e  1019;  Bourgeau,  PI.  d'Esp.  et  du  Port. 
n.^  2057;  Soe.  Brot.  n.^  410. 

Annual,  multiculmea,  colmos  de  20-30  cent.  direitos;  folhas  estreitas 
lineares  canaliculadas  e  enroladas  qdando  seccas,  ligula  curta  troncada. 
Panicula  simples  ou  ramosa  na  base,  pedicellos  comprimidos  bigumeos; 
espiguetas  grandes  cuneiformes  com  6-10  flores;  glumas  deseguaes,  a  in- 
ferior muito  pequena,  a  superior  lanceolada-acuminada  do  compnmentò 
das  flores  (nâo  contando  a  pragana),  trinervea  levemente  carenada  áspera 
na  carena  escariosa  nas  margens  e  levíssimamente  ciliada;  glumellas  bas- 
tante deseguaes,  a  inferior  lanceolada-subulada  carenada  escariosa  nas 
margens  e  longa  e  densamente  ciliada  e  terminada  por  uma  pragana  tSo 
comprida  como  as  glumellas  ou  mais  ainda,  áspera  na  carena  e  na  pra- 
gana, glumella  superior  2-carenada  2-cuspidada  e  ciliada  nas  carenas; 
antheras  de  3-5  mill. 

p.  glabrata  Lge.  Pugilus,  p.  50.  —  Differe  da  forma  typica  prin- 
cipalmente por  ter  as  glumellas  inferiores  perfeitamente  gta- 
bras. 
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^.  lanala  Bss.  —  É  caracterísada  pelas  glumellas  mais  ou  menos 
villosas. 

Hab.  nos  areaes  marítimos. 

Akmdouro  littoral:  Villa  Nova  da  Cerveira,  Caminha,  Monte-Dôr,  Dar- 
que,  Ancora  (3.),  Vianna  do  Caslello  (3.),  Mattosinhos  (R.  da  Cunha); 
Foz,  Leça  (G.  Sampaio).  —  Beira  litloral:  Buarcos  (Schmilz);  Figueira  da 
Foz  (F.  Loureiro);  Lavos  (3.).  —  Centro  litloral:  Lisboa,  Estoril  (P.  Cou- 
tinho); Collares  (3.)  (Welw).  —  Baixas  do  Sorraia:  Alcochete  (á.)  (P. 
Coutinho).  —  Baixo  Alemtejo  littoral:  do  Seixal  a  Arrenlella  (í.)  (Daveau, 
R.  da  Cunha);  perto  da  Lagoa  d'Albufeira,  Trafaria  (Daveau);  Moita  (R. 
da  Cunha);  nos  areaes  de  Coina  (Welw.).  —  Algarve:  Faro  (4.)  (Bour- 
geau,  Moller,  Guimarães) ;  Villa  Real  de  Santo  António,  Lagos  (Moller). 

Área  geogr.  —  Região  mediterrânea  occidental;  Africa  boreal. 

Festoca  genlcolata  (L.)  Brot.  Fl.  lusit.  p.  118;  Bromus  geniculátus 
L.  Mant.  I,  p.  33;  Vulpia  geniculata  Link.  H.  ber.  I,  p.  148;  Willk.  et 
Lange,  p.  92;  Hackel,  p.  24;  Colmeiro,  p.  367. 

Exsic  — Welw.  n.^»  120  e  123;  Soe.  Brot.  n.^'  308  e  á08«;  Bour- 
geau,  PI.  d'Esp.  et  de  Port.  n.^  2053. 

Annual,  multiculmea,  colmos  de  15-20  cent.  geniculados  na  base,  fo- 
lhas planas  molles  pubescentes  na  pagina  superior  planas  acuminadas, 
ligula  curta.  Panicula  de  5-15  cent.  bastante  ramosa,  ramos  distantes  pa- 
tentes durante  a  anthese  reunidos  em  3-5  nos  nós  inferiores,  pedicellos  da 
grandeza  das  espiguetas  comprimidos  bigumeos  mais  estreitos  na  parte  in- 
ferior; espiguetas  cuneiformes  de  3-5  flores;  gUimas  deseguaes,  a  inferior 
muito  estreita  egual,  pelo  menos,  a  metade  da  superior,  a  superior  do  com" 
primento  das  flores;  glumella  inferior  acuminada  e  prolongada  numa  pra- 
gana rude  do  mesmo  comprimento  da  glumella,  com  alguns  pellos  perto  das 
margens,  S-nervea,  a  superior  2-denteada;  3  estames,  antheras  de  3  mill.; 
ovário  com  alguns  pellos;  caryopse  comprido  e  coroado  pela  parte  supe- 
rior do  ovário. 

Hab.  nos  terrenos  áridos,  beira  dos  caminhos,  dos  campos,  etc. 

Alemdouro  littoral:  Monte-Dôr,  Ponte  de  Mouro  (R.  da  Cunha);  Porto 
(Schmitz,  V.  Nogueira).  —  Beira  littoral:  Coimbra  (Moller,  Castro  Freire); 
Buarcos  (Schmitz);  Ourentam  (A.  Carvalho);  Figueira,  Pombal  (Moller); 
Marinha  Grande  (C.  Pimentel).  —  Ce«íro  littoral:  Porto  de  Moz  (R.  da 
Cunha) ;  Barquinha,  Tancos.  Cascaes,  Arrentella  (Daveau) ;  Lisboa  (P.  Cou- 
tinho); serra  de  Monsanto,  Pedrouços,  Lumiar  (Welw.).  —  Baioco  Alemtejo 
littoral:  serra  d'Arrabido,  Porto  Brandão  (Daveau);  Seixal,  no  pinhal  da 
Trindade  (R.  da  Cunha);  Setúbal  (A.  Luisier).  —  Alto  Alemtejo:  Évora 
(Daveau);  Portalegre,  Marvão  (R.  da  Cunha);  Elvas  (Schmitz);  Villa  Fer- 
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nando  (Larcher).  —  Baixas  do  Guadiana:  Beja,  Cuba  (R.  da  Cunha); 
Cazevel  (Moller).  —  Algarve:  Olhão  (Welw.,  Moller);  Faro  (Bourgeau, 
Moller);  entre  Selir  e  Benafim  (Moller), 

Área  geogr.  —  Regi5o  mediterrânea  occidental. 

Festaca  nnigpluinis  Sol.  in  Âit.  H.  Kew.  ed.  1,  p.  108;  Vulpia  mem- 
branacea  Link.  H.  berol,  1,  p,  147;  Willk;  et  Lange,  p.  92;  Hackel,  p. 
24;  Colmeiro,  p.  367. 

Exsic  — Welw.  n.^«  1011  e  1012. 

Ânnual,  multiculmea,  colmos  de  12-20  cent.  quasi  sempre  geniculados 
na  base;  folhas  estreitas  enroladas,  ligula  muito  curta,  bainhas  longas,  a 
superior  involvendo  a  base  da  panicula.  Panicula  espiciforme  unilateral  de 
côr  amarellada  compacta  e  por  vezes  ramosa  na  base ;  pedicellos  compri- 
midos dilatados  na  parte  superior  ásperos  articulados  com  o  rachis;  espi- 
guetas  grandes  com  4-6  flores;  glumas  muito  deseguaes,  a  inferior  muito 
pequena,  quasi  nulla,  a  superior  quasi  do  comprimento  da  glumella  que 
lhe  fica  superior  terminada  por  uma  pragana  tão  comprida  como  ella  ciliada 
nas  margens  escariosas  na  linha  dorsal  e  na  pragana;  glumelías  deseguaes, 
a  inferior  carenada,  áspera  na  carena  e  prolongada  em  pragana  ciliada  Ido 
comprida  ou  mais  do  que  ella,  a  superior  membranacea  2-fida  e  ciliada 
nas  carenas;  antheras  pequenas  (1-1,5  mill.). 

Hab.  nos  terrenos  estéreis  e  nos  areaes  próximos  do  mar. 

Beira  lilloral:  Coimbra  (Mesnier,  Moller).  —  Centro  lilloral:  pinhal  de 
Leiria  (Pimentel);  Lisboa,  na  Tapada  d'Ajuda  (Welw.).  —  Baixo  Alemtejo 
Utloral:  Barreiro  (Moller);  Villa  Nova  de  Milfontes,  Grândola  (W^elw.); 
Sines,  nos  terrenos  arenosos  (Hackel). 

Área  geogr.  —  Inglaterra,  França,  região  mediterrânea. 

Festoca  longteeta  Brot.  Fl.  lusit.  T,  p.  1 16;  Vulpia  longiseta  Hackel, 
p.  24;  Colmeiro,  p.  368. 

Espécie  muito  semelhante  á  anterior.  Differe  nos  colmos  mais  finos  nús 
na  parte  superior,  nas  folhas  mais  delgadas,  na  panicula  menos  desenvol- 
vida, espiguetas  mais  distantes  não  articuladas  com  o  rachis  e  ndo  sepa- 
ráveis facilmente  e  nas  praganas  bastante  mais  compridas. 

Hab.  nas  collinas  áridas  e  nas  charnecas. 

Alemdouro  trasmontano:  arredores  de  Moncorvo  (J.  Mariz).  —  Beira 
lilloral:  Coimbra  (Barjona,  Moller).  —  Alto  Alemtejo:  Portalegre  (Moller). 
—  Baixo  Alemtejo  littoral:  entre  Coina  e  Vendas,  nas  charnecas  arenosas 
(Welw.). 

Área  geogr.  —  França,  Bélgica,  Peninsula  ibérica. 

Festoea  elUata  Brot.  Fl.  lu^it.  I,  p.  115;  Pers.  Syn.  I,  p.  94;  Vulpia 
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ciliata  Link.  H.  ber.  I,  p.  147;  Willk.  et  Lange,  p.  91;  Hackel,  p.  24^ 
Coimeiro»  p.  366. 

Exsic  — Welw.  n.^  1016;  Soe.  Brot.  n."  1351. 

Annual;  colmos  direitos  fínos;  folhas  estreitas  a  principio  planas,  mais 
tarde  enroladas,  ligula  muito  curta  troncada,  bainhas  cobrindo  todo  ou 

Juasi  todo  o  entrenó,  e  a  superior  um  pouco  dilatada  e  involvendo  a  base 
a  panicula.  Panicula  unilateral  comprida  estreita  e  direita;  pedicellos 
curtos  hispidos;  espiguetas  pequenas  de  4-6  flores,  as  superiores  estéreis; 
glumas  deseguaes  fanceolado-subuladas  glabras,  a  inferior  egual  a  metade 
da  superior  ou  muito  pequena,  a  superior  bastante  mais  curta  que  a  glu- 
mella  que  lhe  fica  superior  sem  a  pragana ;  glumellas  deseguaes  prolon- 
gadas numa  longa  pragana,  a  inferior  da  flor  inferior  com  cilios  raros  e 
longos  no  dorso,  todas  longamente  ciliadas  nas  margens;  1  estame,  an- 
thera  muito  pequena. 

Hab.  nos  terrenos  áridos. 

Alemdouro  trasmontano :  entre  França  e  Rabal  (M.  Ferreira);  Adorigo 
(Schmitz). — Alemdouro  littoral:  Porto,  nas  margens  do  Douro  (Link.,  V. 
Nogueira).  —  Beira  littoral:  £oimbra  (Moller,  B.  e  Cunha,  A.  Carvalho). 
—  Centro  littoral:  Cascaes,  Caparide  (P.  Coutinho);  Lisboa,  na  Tapada 
d'Ajuda  (Welw.).  —  Alto  Alemtejo :  Marvão  (R.  da  Cunha).  —  Baixo  Alem^ 
tejo  littoral:  serra  d'Arrabida  (Moller).  —  Baixas  do  Guadiana:  Beja  (R. 
da  Cunha). 

Área  geogr.  —  Europa  austral. 

Festaca  IHyunis  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  74;  Brot.  p.  115;  Vulpia  Myu* 
rus  Gm.  Fl.  bad.  i,  p.^8;  Willk.  et  Lange,  p.  91;  Hackel,  p.  23;  Gol- 
meiro,  p.  365. 

Exsic  — Welw.  n."  1017;  Soe.  Brot.  n.^  309;  Fl.  lusit.  exs.  n.^  33. 

Annual ;  colmos  direitos  de  1 5-40  cent. ;  folhas  estreitas  planas  e  mais 
tarde  enroladas,  ligula  curta  troncada,  bainha  da  folha  superior  muito  longa 
e  involvendo  a  base  da  panicula.  Panicula  muito  comprida  unilateral  estreita 
e  curva  na  parte  superior,  ramos  numerosos  encostados  ao  eixo  principal; 
pedicellos  das  espiguetas  iateraes  muito  curtos;  espiguetas  pequenas  oblongo- 
'  cuneiformes  com  4-6  flores;  glumas  muito  deseguaes,  a  inferior  egual  ao 
Vs  da  superior,  esta  lanceolada  acuminada  egnal  a  Vs  da  glumella  que  lhe 
fica  superior  sem  a  pragana;  glumellas  deseguaes,  a  ihferior  n9o  ciíiada  e 
prolongada  numa  pragana  mais  comprida  do  que  ella;  1  estame,  raras  vezes 
2  ou  3,  anthera  Ví"l  roi'l* 

Hab.  nos  logares  áridos,  paredes  velhas,  etc. 

Alemdouro  trasmontano:  serra  de  Reborddos,  Bragança  (P.  Coutinho» 
Moller);  Alfandega  da  Fé  (D.  M.  Ochôa).  —  Alemdouro  littoral:  serra  do 
Gerez  (M.  Ferreira);  de  Valença  até  Vianna  do  Castcllo  (R.  da  Cunha); 
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serra  do  Soajo»  Melgaço,  na  serra  de  S.  Gregório  (Moller) ;  S.  Pedro  da 
Cova,  Vizella  (E.  Schmitz).  —  Beira  írasmonlana:  Villar  Formoso  (R.  da 
Cunha).  —  Beira  central:  Guarda  (Daveau);  CaramuIIo,  Vizeu  (Moller).^ 
Beira  meridional:  Soalheira  (P.®  Zimmermann).  —  Beira  liUoral :  Aveiro 
(J.  Henriques,  E.  Mesquita);  LouzS  (J.  Henriques);  Coimbra  (A.  Carva- 
lho, Moller);  Ponte  da  Mucella,  Oliveira  de  Bairro  (M.  Ferreira).  —  Centro 
litloral:  Berlengas,  Caldas  da  Rainha  (Daveau);  pinhal  de  Leiria  (C.  Pi- 
mentel); Lisboa,  na  Tapada  d'Ajuda,  Alcântara  (Wglw.);  Bemfica  (O. 
David).  —  AHo. Alemtejo :  Évora  (Daveau);  Castello  de  Vide,  Marvdo  (R. 
da  Cunha);  Villa  Fernando  (R.  Larcher).  —  Baixo  Alemtejo  littoral:  Al- 
feite (R.  da  Cunha);  do  Poceirâo  até  aos  Pegões,  serra  de  S.  Luiz,  Grân- 
dola, na  serra  da  Caveira  (Daveau);  entre  Villa  Nova  de  Milfontes  e  Cer- 
cal, nos  mattos  (Welw.).  —  Algarve:  Monchique  (Moller). 
Área  geogr.  —  Europa  media  e  austral. 

Festoc^a  bromoides  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  75. 

Exsic  — Welw.  n.^"  1013  e  1015;  Soe.  Brot.  n.**  881. 

Annual;  colmos  de  6-30  cent.  finos  direitos,  nús  em  grande  extensão 
na  parte  superior;  folhas  estreitas  enroladas,  ligula  curta  troncada.  Pani- 
cuia  de  5-10  cent.  direita  unilateral;  espiguetas  com  3-5  flores  com  pe- 
dicellos  curtos  (2  mill.),  glumas  deseguaes,  a  inferior  egual  ao  terço  ou 
metade  da  superior  uninervea,  a  superior  3-nervea  aguda  subulada  e  egual 
ou  um  pouco  menor  que  as  flores;  glumellas  quasi  eguaes,  a  inferior  com 
a  nervura  dorsal  distincta  lanceolada  e  prolongada  numa  pragana  mais  com- 
prida do  que  ella  hispidula  principalmente  na  metade  superior  e  na  pra- 
gana, a  superior  membranosa  hispidula  nas  carenas  levemente  2-denteada; 
1  estame,  anthera  muito  pequena. 

g.  Broíeri  (Bss.  et  Reut.);  Festuca  hibrida  Brot.  p.  115;  Vulpia 
Broteri  Bss.  et  Reut.  Pug.  p.  128;  V.  sciuroides  Gm.  var. 
logearistata  Willk.  et  Lange,  p.  91;  Hackel,  p.  24;  Col- 
meiro,  p.  366.  —  Differe  da  forma  typica  em  ser  mais  vigo- 
rosa, em  ter  a  panicula  maior  mais  compacta  ramosa,  nas 
espiguetas  com  5-8  flores  e  na  pragana  muito  mais  com- 
prida. 

Hab.  nos  legares  áridos,  caminhos,  etc. 

Alemdouro  írasmontano:  Villa  Real  (D.  Monteiro);  serra  de  Montesinho 
(Moller);  Moncorvo  (Mariz);  Adorigo  (Schmitz).  —  Alemdouro liltoral:  serra 
do  Gerez  (Moller);  Maltosinhos,  Seixas  (R.  da  Cunha);  S.  Pedro  da  Cova 
(Schmitz).  —  Beira  trasmontana:  Villar  Formoso  (R.  da  Cunha);  Trancoso 
(M.  Ferreira).  —  Beira  central:  serra  da  Estrella,  do  CaramuIIo,  Vizeu, 
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Lobão,  Oliveira  do  Conde  (Moller);  Bussaco  (J.  Henriques). — Beita  me- 
ridional: Alcaide,  Covilhã  (R.  da  Cunha);  Figueiró  dos  Vinhos  (V.  Freitas)* 
—  Beira  littoral:  Coimbra  (Moller,  Barjona);  Louzã  (J.  Henriques);  Lavoa 
(M.  Ferreira).  —  Centro  littoral:  Torres  Vedras  (B.  e  Cunha);  collinas  de 
Alverca  e  Arruda  (Daveau);  visinhanças  de  Lisboa  (Welw.);  Monsanto 
(Moller).  —  Alto  Alemtqo:  Marvão  (R.  da  Cunha);  Montemór-o-Novo  (Da- 
veau); Redondo  (P.  Simões);  Portalegre  (Moller).  —  Baixo  Alemtejo  litto- 
ral: Azeitão  (Welw.);  Barreiro  (Moller);  Alfeite  (R.  da  Cunha);  Grândola, 
na  serra  da  Caveira  (Daveau);  Formosinho,  na  Arrábida,  Setúbal  (A.  Lui- 
iier).  —  Algarve:  serra  de  Foia,  Tavira  (Welw.);  de  Faro  a  S.  João  da 
Venda,  nos  pinhaes  (Daveau);  Olhão  (Moller). 

Área  geogr.  —  Europa  media  e  mediterrânea,  Africa  boreal. 


Subgen.  Nardurus  Reichb. 

Espiguetas  sempre  encostadas  ao  eixo  da  espiga F.  Lachenalii  Spen. 

Espiguetas  afastadas  do  eixo  durante  a  anthese F.  patena  (BroU). 

Festaca  Liaclienalil  Spen.  Fl.  frib.  IIT,  p.  1050;  Triticum  tenellum 
L.  Syst.  ed.  X,  p.  880;  Nardurus  Lachenalii  Godr.  Fl.  lor.  Ill,  p.  187; 
Willk.  et  Lange,  p.  115;  Colmeiro,  p.  416. 

Exsic  — Welw.  n.^»  1024  e  1028;  Soe.  Brot.  n.«'  1526  e  1526*; 
Fl.  lusit.  exs.  n.**  228. 

Annual,  multiculmea;  colmos  direitos  de  1-5  dec,  nós  violáceos;  folhas 
curtas  estreitas,  glabras  ou  pubescentes  na  face  superior  planas,  enrolan- 
do*se  quando  seccas,  tigula  curta  prolongando-se  pelos  lados  da  bainha. 
Espiga  direita  estreita  rigida  disticada  simples,  raras  vezes  ramosa  na 
base,  eixo  cavado  nos  pontos  de  inserção  das  espiguetas;  espiguetas  quasi 
rentes  com  5-8  flores  sempre  encostadas  ao  eixo  da  espiga;  glumas  quasi 
eguaes,  S-nerveas,  a  superior  oval-obtusa;  glumellas  eguaes,  a  inferior 
oval-ianceolada<mais  ou  menos  obtusa  levemente  ciliada  na  parte  inferior 
5-nervea  mutica. 

b.  tenuicula  (Lois.),  Triticum  tenuicolum  Lois.  Not.  p.^7;  F.  La- 
chenalii, Y*  aristata  Koch;  Narduros  Lachenalii,  3.  aristatus 
Bss.  Voy.  II,  p.  667.  —  Differe  da  forma  typica  por  ter  a 
glumella  inferior  com  pragana  iJío  longa  como  a  glumelia  ou 
um  pouco  mais  curta. 

Hab.  DOS  terrenos  arenosos  e  cultivados. 
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Akmdouro  trasmontano :  Bragança,  no  cabeço  de  S.  Bartholomeu  ^: 
Ferreira);  no  valle  do  Cborido,  Montesinho  ^Moller);  Adorigo  (Schmitz); 
Alfandega  da  Fé  (D.  M.  Ochôa);  serra  do  Marão  (J.  Henriques). — Alem- 
douro  litloral:  Monte-Dôr  (R.  da  Cunha);  Amarante  (G.  Sampaio);  Porto 
(G.  Sampaio);  Vallongo  (Schmitz).  —  Beira  trasmontana:  Villar  Formoso, 
Ponte  do  Mouro,  Mido  (R.  da  Cunha);  Trancoso  (M.  Ferreira). — Beira 
meridional:  Castello  Branco  (R.  da  Cunha);  Soalheira  (P.*  Zimmermann), 

—  Beira  central:  serra  da  Estrella  (R.  da  Cunha);  Bussaco,  Caramullo, 
Lobão  (Moller);  Vizeu  (M.  Ferreira).  —  Beira  litloral:  serra  da  Louza» 
Coimbra  (Moller);  Ponte  da  Mucella  (M.  Ferreira).  —  Alto  Alemtejo:  Évora 
(Daveau);  Portalegre  (Moller).  —  Baixo  Alemtejo  li^toral:  Alfeite  (P.  Cou- 
tinho, R.  da  Cunha);  Setúbal,  nos  pinhaes  (Daveau);  Coina,  Fornos  d'£Í- 
Rei,  Fontarinha,  entre  Composta  e  Melides  (Welw.);  Setúbal  (A.  Luisier). 

—  Algarve:  serra  de  Foia  (Welw.);  Monchique  (Moller). 
Área  geogr.  —  Europa  meridional. 

Festoca  patens  (Brot.)  K.  Richter  PI.  europ.  p.  110;  Triticum  pa- 
tens  Brot.  p.  120;  Nardurus  Lachenalii.  y.  maximus  Lange  Pug.  p.  58; 
Willk.  et  Lange,  p.  115;  N.  patens  Hackel,  p.  31;  Colmeiro,  p.  416. 

Exsic  — Fl.  lusit.  exs.  n.**  229;  Soe.  Brot.  n.**  173. 

Espécie  próxima  da  anterior  da  qual  difíere  principalmente  pela  gran- 
deza do  colmo  (50-90  cent.),  pela  espiga  mas  comprida  (19-24  cent.),  e 
especialmente  pela  posição  das  espiguetas  durante  a  anthese  e  mesmo  antes 
afastadas  do  eixo  formado  em  angulo  de  45^-70^. 

Hab.  nos  terrenos  arenosos  em  geral  das  regiões  aitas. 

Alemdouro  trasmontano:  Alfandega  da  Fé  (D.  M.  Ochôa);  Bragança 
(M.  Ferreira).  —  Alemdouro  littoral:  Penafiel,  nas  searas.  Mourisca,  perto 
do  Porto  (G.  Sampaio).  —  Beira  trasmontana:  Almeida  (M.  Ferreira). — 
Beira  central:  serra  da  Estrella  (Moller);  Vallezim  (J.  Henrique).  —  Beòra 
meridional:  Castello  Branco  (R.  da  Cunha).  —  Beira  littoral:  Coimbra  (C. 
Mendes);  LouzO,  Miranda  (Brotero);  Bussaco  (llackel). 

Área  geogr.  —  Portugal. 

CATAPODIIim  *  Lk.  —  Espiga  simples,  raras  vezes  ramosa,  dwrf- 
cada:  espiguetas  mais  estreitas  na  ponta  encostadas  ao  eixo  excavado  com 
pediceUos  Áuito  curtos  grossos,  glumas  quasi  eguaes,  a  superior  obtusa; 
glumellas  eguaes,  a  inferior  concava  obtusa;  caryopse  oblongo  concavo  ou 
mais  ou  menos  canaliculado  na  face  interna. 


1  De  xaToc,  em  baixo^  e  7:ódiov,  pesinho;  allusão  á  pequena  ligação  na  base  das  es- 
piguetas. 
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-  Catapodium  lollacenm  (ITuds.)  Link.  H.  ber.  I,  p.  145;  Poa  lolia- 
cea  Fluds.  Fl.  angi,  p.  43;  Desmaseria  loliacea  Nym.  Syl.  p.  426;  Willk. 
et  Lange^  p.  112;  Hackel,  p.  30;  Colmeíro,  p.  410. 

Exsic  — Welw.  n.**  1020;  Soe.  Brot.  n.^  1352;  Fl.  lusit.  exs.  n.^ 
1141. 

Multiculmea ;  colmos  de  5-10  cent.  deitado  ou  ascendente  duro;  folhas 
verdes  ou  violáceas  lineares  planas  glabras,  a  ultima  próxima  da  espiga 
e  involvendo-a  por  vezes,  ligula  comprida  troncada  laciniada.  Espiga  sim- 
ples rígida;  espiguetas  disticadas  com  pedicello  curto  e  grosso  de  5-11 
flories  encostadas  ao  eixo  da  espiga  flexuoso  e  escarioso  junto  de  cada 
espigueta,  frequentes  vezes  imbricadas;  glumas  quasi  eguaes  lanceoladas* 
a  superior  3-nervea  subobtusa ;  glumellas  eguaes,  a  inferior  oval  ou  sub^ 
orbicular  obtusa  glabra  5-nervea,  sendo  bem  distinctas  a  media  e  as  duas 
próximas  da  margem;  antheras  muito  pequenas;  caryopse  oblongo  leve- 
mente canaliculado  na  face  interna. 

Hab.  nas  areias  marítimas. 

Alemdouro  littoral:  Foz  do  Douro  (Schmitz);  areaes  do  Douro,  prox. 
do  Porto  (G.  Sampaio' ;  Molledo.  Areosa,  Carriço  (R.  da  Cunha).  — j?etra 
littoral:  Buarcos  (Schmitz,  Moller). —  Centro  littoral:  Berlengas  e  Fari- 
Ihões,  Cascaes  (Daveau).  —  Baixo  Alemtejo  littoral:  Setúbal,  Barreiro 
(Welw.). — Algarve:  Villa  Nova  de  Portimão  (Hackel). 

SCLiEROPOA  ^  Gris.  —  Espiguetas  de  5-11  flores,  estreitas,  bastante 
compridas,  umas  quasi  rentes,  outras  com  pedicellos  curtos  e  grossos,  dis- 
postos em  espiga  ou  panicula,  rígidas;  glumas  quasi  eguaes  carenadas 
íinear-lanceoladas  obtusas  mais  curtas  que  as  flores;  glumellas  quasi  eguaes, 
a  inferior  oval-lanceolada  carenada  3-5-nervea  mutica  ou  mucronulada,  a 
superior  2-denteada;  caryopse  adberente  ã  glumella  superior. 

Scleropoda  risada  (L.)  Gris.  Spic.  II,  p.  431;  Poa  rígida  L.Am. 
acad.  IV,  p.  365;  Brot.  p.  103;  Willk.  et  Lange,  p.  87;  Hackel,  p.  23; 
Golmeiro,  p.  354. 

Exsic  — Welw.  n.^*  1004  a  1006;  Soe.  Brot.  n.°'  307  e  307«;  Fl. 
lusit.  exs.  p.  23. 

Multiculmea;  colmos  de  5-30  cent.  geniculado -ascendentes  rígidos  lisos; 
folhas  lineares  acuminadas  a  principio  planas,  mais  tarde  enroladas,  ligula 
um  pouco  comprida  troncada  lacerada.  Panicula  direita  verde  ou  violácea 
subunilateral^  raras  vezes  simples,  os  ramos  inferiores  com  mqitas  espi- 


1  De  9xXT)pó;,  doro^  e  roa,  herva;  allusão  á  rigidez  doestas  plantas. 
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guetas,  as  superiores  com  uma  só,  direitos  grossos  trigonos  rudes  nos  ân- 
gulos, os  maiores  tendo  espiguetas  quasi  desde  a  base;  espiguetas  lateraes 
Imear-oblongas  com  5-12  flores  distantes  umas  das  outras  pequenas  cooi 
pedicello  direito  grosso  e  trigono;  glumas  um  pouco  deseguaes  iaoceo- 
iadas  subobtusas  com  uma  estreita  margem  escariosa  1-3-nerveas;  glu- 
mellas  eguaes,  a  inferior  oval-lanceolada  subobtusa  raras  vezes  levemente 
mucronada  concavo- carenada  3-5-nervea;  caryopse  oblongo-cylindríco  acha^ 
iado  e  levemente  convexo  na  face  externa. 

var.  paiem  Duval-Jouve;  S.  patens  Presl.  —  Differe  do  typo  por 
ter  a  panicula  maior  e  patente. 

Hab.  nos  terrenos  áridos,  paredes  velbas,  etc. 

AUmdouro  trasmoníano:  Alfandega  da  Fé  (D.  M.  Ochôa),  —  Alemdawrú 
liUoral:  Barcellos  (R.  da  Cunha);  Paranhos  (G.  Sampaio).  —  Beira  cm^ 
trai:  Bussaco  (M.  Ferreira).  —  Beira  meridional:  Castello  Branco  (R.  da 
Cunha).  —  Beira  littoral:  Coimbra  (Moller,  A.  Carvalho);  Mira,  Lavos 
(M-  Ferreira).  —  Centro  littoral:  visinhanças  de  Lisboa,  serra  de  Mon- 
santo, Lumiar,  Campo  Grande,  Paço  d'Arcos  (Welw.,  Daveau,  R.  da 
Cunha).  —  Alto  Alemtejo:  Portalegre  (R.  da  Cunha,  Moller);  Redondo  (P. 
Simões).  — Baixo  Alemtejo  littoral:  Barreiro,  nas  areias  salgadas  (Welw.); 
Setúbal  (A.  Luisier).  —  Baixas  do  Guadiana:  Beja  (R.  da  Cunha);  Mer- 
tola  (Moller).  —  Algarve:  Faro,  nos  terrenos  arenosos  e  nas  beiras  dos 
caminhos;  entre  Olhão  e  Fuzeta  (Welw.);  Silves  (Daveau);  Tavira,  Mon- 
chique (Moller). 

Área  geogr.  —  Região  mediterrânea. 


Subtribu  Braohypodeae  ^ 

BROmiS^  L.  —  Panicula  simples  ou  ramosa  na  parte  inferior;  espi- 
guetas pedicelladas  multifloreas,  flores  superiores  rudimentares;  glumas 
deseguaes  membranosas  carenadas,  a  inferior  uninervea  mais  pequena,  a 
superior  S-nervea;  glumellas  deseguaes,  a  inferior  fusiforme  subiUadã 
carenada  2-denteada  ou  2-íida  com  pragana  maior  que  ella  na  maior 
parte  das  espécies  e  inserida  um  pouco  abaixo  do  vértice,  raras  vezes  mu- 
cronada ou  mutica»  a  superior  ciliada  nas  carenas;  glumellulas  oblongas. 


1  De  Ppcouoc,  alimento;  allusão  às  propriedades  nutritivas  das  espécies  d*este  gé- 
nero. ,  - 
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inteiras;  ovário  villoso  na  parte  superior,  estigmas  rentes  ou  quasi  rentes 
nascendo  sobre  a  face  dorsal  do  ovário  e  um  pouco  abaixo  da  extremi- 
dade; caryopse  adherente  ás  glumellas  oblongo  com  macula  hilar  comprida 
e  appendiculado  e  villoso  na  extremidade  superior. 

Glama  iDferíor  i-nervea Subgen.  Stenobromus. 

Gluma  inferior  3-5-nervea Subgen.  Zeobromus. 

Subgen.  Stenobromns 


i 


4 


Panieula  unilateral ^    B.  tectomm  L. 

Panicula  não  unilateral % 

Praganas  sempre  direitas  mais  ou  menos  parallelas 3 

Praganas  divergentes  em  fómia  de  leque  depois  da  floração  — 5 

Praganas  duas  vezes  mais  compridas  do  que  as  glumellas 4 

Praganas  quando  muito  de  5  cent B.  sterilis  L. 

SAntheras  muito  pequenas ;  panicula  densa B.  máximas  Desf. 
Antheras  grandes B.  macrantheras  Hack. 

Panicula  não  compacta  oblonga B  madrítensis  L. 

Panicula  compacta  obovada B.  mbens  L. 

BromnB  sterUis  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  77;  Brot.  p.  112;  Willk.  et 
Lange,  p.  98;  Hackel,  p.  27;  Colmeiro,  p.  378. 

Annual;  colmos  direitos  glabros  lustrosos;  folhas  compridas  lineares 
planas  pubescentes  ásperas  nas  margens,  ligula  oval-oblonga  laciniada. 
Panicula  inclinada  de  ramos  distantes  e  mais  ou  menos  patentes»  ramos 
finos  ásperos  compridos  em  geral  com  uma  única  espigueta;  espigueta  de 
3-5  cent.  oblongo-cuneiformes  glabras  com  6-11  flores,  glumas  muito 
deseguaes  acuminadas  muito  agudas  escariosas  nas  margens,  glumellas 
deseguaes,  a  inferior  lanceolada  acuminada  2-fida  escariosa  na  margem  e 
no  vértice  muito  áspera  no  dorso  com  7  nervuras  muito  dislinctas  e  com 
pragana  rude  direita  mais  comprida  do  que  ella  inserida  pouco  abaixo  do 
vértice,  a  superior  longamente  ciliada. 

Hab.  nos  terrenos  incultos,  margens  dos  caminhos,  muros,  etc. 

Alemdouro  trasmontano:  visinhanças  de  Freixo  de  Espada  á  Cinta,  Mon- 
corvo (Mariz).  —  Alemdouro  liUoral:  Monsdo  (R.  da  Cunha);  Porto»  na 
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Povoa  de  Cima  (G.  Sampaio);  S.  Pedro  da  Cova  (Çcbmitz).  —  Beira  íras^ 
moníana:  Villar  Formoso  (R.  da  Cunha). —  Beira  liíloral:  Coimbra  (Mol- 
ler,  B.  Carreiro);  Louzà  (J.  Henriques). —  Ce}xíro  liUoral:  Torres  Vedras 
(B.  e  Cunhu);  visinhanças  de  Lisboa  (Daveau).  —  Algarve:  Monchique 
(Welw.). 

Área  geogr.  —  Região  mediterrânea. 

Bromas  máximas  Duf.  Fl.  atl.  I,  p.  95;  B.  madritensis  Brot.  p. 
113;  Willk.  et  Lange.  p.  98;  Hackel,  p.  27;  Colmeiro,  p.  379. 

Exsic  — Welw.  n.^  1035;  Soe.  Brot.  n.^*  39  e  39^  Fl.  lusit.  exs. 
n.MliO.     * 

Annual;  colmos  de  3-6  dec.  direitos  ou  inclinados  na  base  pubescentes 
na  parte  superior;  folbas  lineares  planas  villosas  nas  duas  faces,  bainha 
villosa»  ligula  oblonga  laciniada.  Panicula  verde  ou  violácea  direita,  curla 
oblonga  compacta,  ramos  ásperos  curtos  direitos  dispostos  por  2-3  nos  nós 
inferiores  em  geral  simples  pubesceiítes ;  espiguetus  de  5-7  cent.  oblongo- 
cuneiformcs  glabras  ásperas  com  4-9  flores;  glumas  deseguaes  acuminadas 
escariosas  nas  margens  ásperas  na  carena,  glumellas  deseguaes,  a  inferior 
profundamente  2-(ida  com  pragana  forle  direita  duas  vezes  mais  comprida 
do  que  ella  com  5  nervuras  bem  distinctas,  duas  de  cada  lado  próximas 
das  margens,  a  superior  cíliada  nas  carenas. 

b.  Gussoni  Pari.  PI.  rar.  fase.  II,  p.  8.  —  Panicula  muito  maior 
menos  compacta  inclinada  e  ramos  um  pouco  compridos,  os 
maiores  divididos  e  reunidos  por  4-6  nos  nós  inferiores. 

Hab.  nos  logares  áridos. 

Aíemdouro  Irasmonlano:  Bragança,  PirihBo  (Moller);  Alfandega  da  Fé 
(D.  M.  Oehôa);  Villa  Real  (D.  Monteiro);  Moledo  (W.  Lima).  — iáíem- 
douro  liííoral:  Seixas,  Ponte  do  , Mouro  (R.  da  Cunha);  Cabeceiras  de 
Basto  (D.  M.  Henriques);  Porto,  Vallongo  (Schmilz).  —  Beira  trasmon^ 
lana:  Almeida,  Mido  (R.  da  Cunha).  —  Beira  central:  S.  Romão  (M.  Fer- 
reira) ;  Caramullo,  Oliveira  do  Conde,  Celorico,  Lobào,  Bussaco  (Moller). 
—  Beira  littoral:  Aveiro,  na  Gafanha  (E.  Mesquita);  Louzã  (B.  Carneiro); 
Coimbra  (Moller,  M.  Ferreira,  B.  Carneiro) ;  Ponte  da  Mucella,  entre  Mon- 
temor e  Seixo  de  Gatões  (M.  Ferreira).  —  Beira  meridional:  Alcaide,  Cas- 
tello  Branco  (R.  da  Cunha);  Soalheira  (P.*  Zimmermann).  —  Centro  liUo- 
ral:  Marinha  Grande,  nos  pinhaes  (C.  Pimentel);  Torres  Vedras  (B.  e 
Cunha);  Berlengas  (Daveau);  Azambuja,  nos  pinhaes  (Welw.);  visinhanças 
de  Lisboa  (Welw.,  Daveau);  Cintra  (D.  S.  Silva).  —  Alto  Alemíejo:  Por- 
talegre (L.  Marçal) ;  Marvílo,  Castello  de  Vide  (R.  da  Cunha) ;  Évora  (Da- 
veauy  Moller);  Redondo  (P.  Simões).  —  Baixo  Alemtejo  littoral:  Costa  da 
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Caparica,  Alfeite,  nos  pinhaes,  Barreiro,  Seixal,  na  praia  (R.  da  Cunha) ; 
entre  Almada  e  Trafaria  (P.  Coutinho);  S.  Thiago  de  Cacem,  ilha  do  Pece- 
gueiro  (Daveau);  Villar  Formoso  (Welw.).  —  Baixas  do  Guadiana:  Serpa 
(Daveau);  Beja  (R.  da  Cunha).  —  Algarve:  Olhão,  Santo  António  do  Alto 
(Welw.). 

Área  geogr.  —  Regido  mediterrânea. 

BromiiB  macrantlienis  Hackel  in  lilt. 

Espécie  muito  próxima  da  antecedente  e  especialmente  da  ?ar.  Gusso-- 
nii,  differindo  principalmente  pela  grandeza  das  antheras  que  têm  6  milL 
Hab.  nos  logares  relvosos  das  margens  dos  rios. 
Beira  lilloral:  margens  do  Mondego,  em  Yilla  Franca  (B.  Carneiro). 
Área  geogr.  —  Portugal  e  Argélia. 

O  prof.  Hackel  descreve  esta  espécie  do  modo  seguinte: 
Annuus;  culmis  circ.  50-70  cm.  altiis,  teres,  sub  panicula  scaber  vel 
puberulus.  Vaginne  ad  oras  pilosae;  ligula  2-3  mm.  longa,  retusa,  glabra, 
dentata,  demum  lacera.  Laminac  lineares,  longe  acutatae,  utrinque  sca- 
berrimae,  prneterea  su|)ra  pilis  raris  adspurae.  Panicula  ovata,  laxa  vel 
densiiiscula,  subnutans,  12-20  cm.  longa,  rachis  scaberrima,  ramis  infe- 
rioribus  2-5  mm.  superioribus  sacpiui  solituriis,  omnibus  filiformibus,  pa- 
tulis  vel  plus  minus  nutantibus,  modo  scaberrimis  modo  hirtulis,  plerumque 
unispiculatis.  Spiculae  laterales  extremae  brevitcr  pedicellatae«  basilares 
pedicellis  2-4  cm.  longis  fultae,  omnes  lineari-oblongae,  post  anthesin  ápice 
parem  dilatatae,  multiflorae,  absque  aristis  circ.  2  cm.  longae,  virides  vel 
leviter  violaceo-suíTusae.  Glumae  ^^leriles  parum  inaequales  (12:15-16:19 
mm.  longae) ;  1.°*^  subulato-lanceolata  uninervis,  II  lanceolata  3-nervis,  in 
acumen  tenuissimum  protractae,  carinalae,  carina  scabra,  II.***  IV.'"  (dempta 
arista)  aequans.  Glumae  fertiles  lanceolatae,  12-15  mm.  longae,  5-nerves, 
scabro-punctatae,  infra  apicem  subulalo-bidenticulatum  aristam  emitens  re- 
ctam  validam  scaberrimam  45-60  mm.  longam,  glumam  suam  ergo  quá- 
druplo plusve  superantem,  basi  callo  maturítatis  tempere  obtusiusculo 
cicatrice  oblongo-elliptica  notata.  Palca  gluma  VrVl  brevior.  Lodiculae 
pusiflae,  integrae.  Stamina  3  antheris  magnis  (6  mm.  longis),  anguste 
linearibiis  áureo- flavis.  Proximum  B.  máximo  Desf.  cui  forsan  subspecies 
serius  (dum  omnes  hujus  spcciei  |)olymorphae  formae  notae  atque  mono- 
graphice  dispositae  sinl)  habehdus.  Inter  B.  maximi  varietates  v.  subespé- 
cies praecipue  B.  Gussonii  Pari.  nostro  B.  macraníhero  proximus,  diflert 
tamen  (ut  rcliquae)  spiculis  multo  majoribus,  gluma  fertili  circ.  3  cm. 
longa,  arista  sua  non  nisi  duplo  superata,  praecipue  vero  antheris  mimm$ 
vix  ultra  1  mm.  longis. 

Obs.  —  Cultura  constantissimus  manet. 

iO  XX 
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BromiiB  tectomm  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  77;  Willk.  et  Lange,  p.  98; 
HQchel,  p.  27;  Coiroeiro»  p.  26. 

Annual;  colmos  de  2-4  dec.  direitos  ou  um  pouco  recurvados  na  base 
puhesctnUs  na  parle  superior;  folhas  planas  lisas  piibescentes,  de  limbo 
relativamente  curto,  ligula  truncada  laciniada,  bainha  pubescente.  Panicula 
de  còr  verde  ciara  ou  violácea  estreita  compacta  unilateral  e  indinadOf 
ramos  flexuosos  finos  pubesccnlcs  semiverticillados  os  maiores  ramosos; 
espiguetas  de  3  cent.  com  as  praganas,  oblongo-cunei formes  pubescentes 
ou. pilosas,  raras  vezes  glabras,  lisas  com  6-12  flores;  glumas  deseguaes, 
açumiuadas  escariosas  nas  margens,  a  inferior  uninervea,  a  superior  3-ner* 
vea,  nervuras  nho  chegando  até  â  ponta;  glumellas  deseguaes,  a  inferior 
lanceolada  acuminada  2-fida  nu  extremidade  escariosa  nas  margens  e  na 
extremidade  com  7  nervuras  pouco  distinctas  a  central  prolongando-se 
numa  pragana  áspera  do  comprimento  da  glumella  ou  mais  longa,  a  supe- 
rior ciliada  nas  caronas;  anthcras  muito  pequenas. 

Hab.  nos  terrenos  arenosos,  sobre  as  paredes  velhas,  nos  telhados, 
etc. 

Alemdouro  tansmontano:  Bragança  (P.  Coutinho,  Moller);  Miranda  do 
Douro,  Freixo  de  Espada  ã  Cinta  (J.  Mariz);  Adorigo  (Schmitz);  Alijó 
(A.  de  Sousa).  —  Alemdouro  ItUoral:  Porto,  no  Areinho  (G.  Sampaio). 
—  Beira  trasmontana:  Villar  Formoso  (R.  da  Cunha).  —  Beira  central: 
Guarda  (M.  Ferreira);  Celorico  da  Bòira  (R.  da  Cunha).  —  Beira  littoral: 
Coimbra  (M.  Ferreira).  —  Beira  meridional:  Castello  Branco  (R.  da  Cunha). 
-^AUo  Alemtejo:  Évora  (Moller) ;  Portalegre  (C.  Machado).  —  Baixo  Alem" 
tejo  littoral:  Santarém  (A.  Luisier).  —  Baixas  do  Guadiana:  Beja  (R.  da 
Cunha,  Moller). 

Área  geogr.  —  Europa,  Ásia,  Africa  boreal. 

Obs.  —  Encontram-se  as  formas  glabra  e  pubescente  sendo  a  primeira 
mais  frequente. 

Bromos  madritensis  L.  Am.  acad.  p.  265;  B.  varius  Brot.  p.  113; 
Willk.  et  Lange,  p.  99;  Hachel,  p.  17. 

Exsic  — Welw.  n."*  1033,  1038  e  1040;  FI.  lusit.  exs.  n."  37;  Soe. 
Brot.  n.^  1276. 

Annual;  colmos  de  1-6  dec.  direitos  ou  levemente  curvados  perto  da 
base,  glabro  ou  levemente  pubescente  na  parte  superior;  folhas  planas 
acuminadas  mais  ou  menos  pubescentes;  ligula  oblongo-lanceolada  laci- 
niada, bainha  pubescente.  Panicula  violácea  oblonga  pouco  compacta  a  prin- 
cipio direita  mais  tarde  um  pouco  inclinada  na  parte  superior,  ramos  semi- 
verticillados lisos  ou  levemente  áspero»  direitos  ou  um  pouco  patentes,  os 
maiores  em  geral  com  mais  de  uma  espigueta ;  espiguetas  oblongo-cunei- 
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formes  abertas  na  extremidade  depois  da  floração  com  8-12  flores;  glu- 
mas  deseguaes  estreitas  longamente  acuminadas  escariosas  nas  margens; 
glumellas  deseguaes,  a  inferior  estreita  linear  lanceolada  acuminada  pu- 
bescente  2-fida  com  uma  orla  escariosa  estreita  na  margem  7-nervea,  sendo 
as  duas  nervuras  externas  marginaes  e  a  media  prolongando-se  numa  pra- 
gana de  comprimento  egual  ao  da  gluma,  a  superior  egual  a  Vd  ^^  infc;'ior 
pubescente  e  ciliada  na  carena. 

ji.  ciliatus  Guss.  Syn.  Fl.  sic.  I,  p.  78.  —  Panicula  um  pouco  mais 
densa  e  tanto  as  glumas  como  as  glumellas  pubescentes  espe- 
cialmente sobre  as  nervuras. 

Hab.  nos  terrenos  áridos,  nas  margens  dos  campos,  etc. 

Alemdouro  irasmonlano:  Bragança  (P.  Coutinho,  Moller);  Adorigo 
(Schmitz);  Moncorvo  (J.  Mariz).  —  Alemdouro  lilloral:  Porto,  em  Lor- 
dello  (G.  Sampaio).  —  Beira  Irasmontana:  Trancoso  (M.  Ferreira). — 
Beira  littoral:  Coimbra  (Moller,  B.  e  Cunha);  Louzã  (J.  Henriques); 
Ponte  da  Mucella  (M.  Ferreira). —  Centro  liitoral:  visinhanças  de  Lisboa, 
Perna  de  Pau  (Daveau);  Amora  (Welw.);  Caparide  (P.  Coutinho);  Villa 
Franca  (R.  da  Cunha);  Meca  (Moller);  pinhal  de  Leiria  (C.  Pimentel); 
Torres  Novas  (R.  da  Cunha);  Cintra  (Welw.).  —  Alto  Alemtejo:  Porta- 
legre, Crato  (U.  da  Cunha);  Redondo  (P.  Simões).  —  Baixo  Alemtejo lilto^ 
ral:  Alfeite  (P.  Coutinho).  —  Baixas  do  Guadiana:  Beja  (R.  da  Cunha); 
Ficalho,  Castro  Verde  a  Carrasqueiro  (Daveau);  Cazeyel  (Moller).  —  Al- 
garve: Olhno  (Welw.);  Silves  (Daveau);  Villa  Real  de  Santo  António, 
Faro  (Guimarães,  Moller). 

Área  geogr.  —  Região  mediterrânea. 

BromnB  mbens  L.  Am.  acad.  iV,  p.  265;  Willk.  et  Lange,  p.  99; 
Colmeiro,  p.  380. 

Espécie  muito  semelhante  á  anterior,  diderindo  principalmente  pela 
panieula  mais  curta  densa  pouco  ramosa  e  mais  ou  menos  violácea,  espi- 
guetas  com  4-8  flores.  O  colmo  é  pubescente  na  parte  superior.. 

Hab.  nos  terrenos  áridos  e  incultos,  nas  paredes  e  nos  caminhos. 

Alemdouro  trasmontano:  Barca  d^Alva  (G.  Sampaio).  —  Beira  trasmon* 
lana:  Almeida  (M.  Ferreira).  —  Alto  Alemtejo:  Portalegre,  Marvão  (R.  da 
Cunha). —  Baixas  do  Guadiana:  Beja  (R.  da  Cunha);  entre  Carrasqueiro 
e  Castro  Verde  (Daveau);  Mertola  (Moller). 

Área  geogr.  —  Regido  mediterrânea. 
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Subgen.  Zeobromas  (Serrafalcus  Pari.) 

Glumcllas  com  as  margens  enroladas  e  não  imbricadas B.  secaliniu. 

Glamelias  não  enroladas  e  inteiramente  imbricadas í 

Praganas  sempre  direitas 3 

Praganas  torcidas  e  divaricadas  depois  da  floração 4 

SGluma  inferior  5  nervea B.  mollis. 
Glama  inferior  3-nervea •  ■  •    B.  racemosns. 

Espiguetas  grandes  com  10-20  flores B.  macrostachyt. 

Espiguetas  não  grandes 5 

ÍPanicula  muito  densa;  praganas  divaricadas B.  scoparint. 
Panicuia  não  densa,  algumas  praganas  divaricadas B.  mollifomiis. 


Bromus  seeallniis  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  76;  Brot.  p.  Ill;  Serrafalcus 
secalinus  Bab.  Man.  of  brit.  bot.  p  374;  Willk.  et  Lange,  p.  100;  Hackel, 
p.  28;  Colmeiro,  p.  382. 

Annual;  colmos  glabros  lustrosos  de  5*10  dec;  folhas  planas  ocumi- 
nadas  roais  ou  menos  pclludas  nn  fuce  superior,  bainha  quasi  sempre  gla- 
bra,  ligula  curta  truncada.  Panicula  a  principio  direita,  depois  inclinada 
unilateral,  ramos  ásperos  deseguaes  os  inferiores  semivcrticillados ;  espi*- 
guetas  oval-oblongas  ou  lanceoladas  com  6-15  Oores  a  principio  imbri- 
cadas por  fim  qtMui  cylindricas  e  não  imbricadas;  glumas  deseguaes,  a 
inferior  lanceolada  aguda,  a  superior  oval  obtusa ;  glumellas  quasi  sempre 
eguaes,  a  inferior  oval-oblonga  com  estreita  margem  escariosa  com  7  ner- 
vnras  pouco  distinctas,  mutica  ou  com  pragana  curta  inserida  abaixo  do 
vértice  chanfrado;  caryopse  profundamente  canaliculado  na  face. interna. 

Hab.  nas  searas  e  nos  prados. 

Centro  liUoral:  Lisboa  (P.  Coutinho);  serra  de  Monsanto  (R.  da  Cunha). 
—  Baixo  Alemtejo  liUoral:  Costa  de  Caparica  (Daveau).  —  Baixas  da  Gua- 
diana: Beja  (D.  S.  Silva). 

Área  geogr.  —  Europa  boreal,  media  e  meridional. 

Obs.  —  O  dr.  Brotero  indica  esta  espécie  como  vegetando  especialmente 
no  norte  de  Portugal.  Não  tem  porém  sido  encontrada  nas  modernas  ex- 
plorações. Alguns  exemplares  colhidos  pelo  sr.  Daveau  na  costa  de  Capa- 
rica podem  ser  referidos  á  variedade  ou  forma  microslaehis  Godr. 
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BromvA  eommntatiifl  Schrad.  Fl.  germ.  h  p.353;  Serrafalcus  com'- 
mutatus  Bab.  p.  374;  Willk.  et  Lange»  p.  100;  ColmeirOt  p.  383. 

Annual;  colmos  direitos  ou  ascendentes  glabros  de  3-10  dec;  folhas' 
planas  lineares  aciiminadas  pubescentes,  assim  como  as  bainhas,  ligula 
curta  lacerada.  Panicula  inclinada  subunilateral  simples  ou  ramosa,  ramos 
curtos  finos  ilexuosos  ásperos  do  comprimento  da  espigueta  ou  um  pouco 
mais  compridos;  espiguetas  oval-lanceoladas  agudas  ura  pouco  compridas 
glabras  ou  algumas  vezes  pelludas  verdes  ou  mais  ou  menos  violáceas» 
com  8-10  flores;  glumas  deseguaes,  a  inferior  lanceolada»  a  superior  oval- 
lanceolada  obtusiuscula  ou  mucronada;  glumellas  deseguaes,  a  inferior 
elliptico-oblonga  obscuramente  7-nervea  emarginada  no  vértice  com  pra^ 
gana  direita  de  comprimento  egual  ao  da  glumella. 

Hab.  nos  prados  e  searas.  ' 

Alemdouro  trasmonlano:  Bragança  (P.  Coutinho).  —  Beira  írasmontanat 
Almeida  (M.  Ferreira);  Castello  Bom,  Yillar  Formoso  (R.  da  Cunha). — 
Beira  liUoral:  Aveiro  (T.  Lebre);  Louzã  (J.  Henriques);  Coimbra,  na 
Choupal  (Moller). 

Área  geogr.  —  Europa  e  Africa  boreal. 


molll8  L.  Sp.  pi.  ed.  II,  p.  112;  Brot.  p.  111;  Serrafalcus 
mollis  Pari.  PI.  rar.  Sic.  far.  II,  p.  11;  Willk.  etLange,  p.  100;  Hackel, 
p.  28;  Colmeiro,  p.  384. 

Exsic— .  Welw.  n.*'  1037;  Fl.  lusit.  exs.  n.*  38;  Soe.  Brot.  n.^  312 
e3I2«. 

Annual:  colmos  direitos  pubescentes  na  parte  superior;  folhas  lineares 
acuminadas  molles  pubescentes,  ligula  curta  troncada  e  muitas  vezes  laci« 
niada.  Panicula  oblonga  contrahida  depois  da  floração  direiíat  ramos  sub- 
verticillados  deseguaes,  os  mais  compridos  com  mais  de  uma  espigueta; 
espiguetas  ovaes  oblongas  pubescentes,  raras  vezes  glabras,  com  6-10  flo- 
res, glumas  lanceoladas  um  pouco  deseguaes,  a  inferior  mais  estreita  aguda 
6-nervea ;  glumellas  deseguaes,  a  inferior  obovada  com  7-9  nervuras  muito 
pronunciadas  escariosa  na  parte  superior  2-fída  e  com  pragana  direita  um 
pouco  mais  curta  que  a  glumella. 

Hab.  nos  lameiros,  nos  terrenos  cultivados,  nas  terras  cascalhentas,  etc. 

Alemdouro  trasmonlano:  Bragança  (P.  Coutinho);  Bicafé,  serra  de  Re*- 
bordãos  (Moller);  Freixo  d'Espada  á  Cinta,  Moncorvo  (Mariz);  Adorigo 
(Schmitz);  Moledo  (W.  Lima);  Villa  Real  (D.  Monteiro);  Chaves,  na 
serra  do  Brunheiro  (Moller).  —  Alemdouro  liUoral:  serras  do  Gerez»  de 
S.  Gregório,  do  Soajo,  Melgaço  (Moller);  Povoa  de  Lanhoso  (Couceiro); 
de  Villa  Nova  de  Cerveira  a  Vianna  do  Castello  (R.  da  Cunha);  Paranhos 
(G.  Sampaio).  —  Beira  tra$monlana:  Villar  Formoso,  Almeida  (R.  da 
Cunha,  H.  Ferreira);  Aguiar  da  Beira,  Trancoso  (M.  Ferreira).  —  Beira 
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eenlral:  Guarda,  Gouveia,  Vizeu  (M.  Ferreira);  Oliveira  do  Conde,  Fomos, 
Garamullo,  em  S.  João  do  Monte,  LobSo,  serra  da  Estreita  (Motler);  Ce- 
lorico (R.  da  Cunha);  Bussaco  (F.  Loureiro).  —  Beira  meridional:  Castello 
Branco  (R.  da  Cunha);  Soalheira  (P/  C.  Zimmermann).  —  Joeira  liUoral: 
Coimbra,  Eiras,  Brasiemcs,  Pombal,  Galla  (Moller);  Taveiro  (B.  e  Cunha); 
Ponte  da  Mucella  (M.  Ferreira);  Louzã  (J.  Henriques);  Buarcos  (Schmitz). 
—  Centro  liUoral:  Pinhal  de  Leiria  (C.  Pimentel);  lezíria  d'Azambuja,  Villa 
Frimca  (K.  da  Cunha);  visinhanças  de  Lisboa  (Welw.,  R.  da  Cunha,  Da- 
veau);  Cintra  (Daveau);  prox.  de  Cascaes  (P.  Coutinho);  Carnide  (D-  S. 
Silva).  —  Alio  Alemtejo :  Redondo  (P.  Simões);  Évora,  Portalegre  (Moller, 
R.  da  Cunha);  Montemór-o-Novo  (Daveau).  —  Baixas  do  Guadiana:  Serpa 
(Daveau);  Beja  (R.  da  Cunha):  Cazevel  [MoWer].-^ Algarve:  Foia,  Faro, 
nas  vinhas  (Welw.);  Olhôo,  nos  terrenos  salgados,  Portimão,  Villa  Real  de 
Santo  António,  Castro  Marim  (Moller). 

Área  geogr.  —  Europa  media  e  meridional,  Ásia  occidenlal.  Africa  bo- 
real. 

Bromns  molliformls  LIoyd.  Fl.  du  Loir.  inf.  p.  315;  Serrafalcus 
LIoydianus  Gr.  et  Godr.  Fl.  fr.  III,  p.  591;  Willk.  et  Lange,  p.  101; 
Ilackel,  p.  28;  Colmeiro,  p.  385. 

Annual ;  colmos  direitos  de  2-4  dec.  cespitosos  com  pubescencia  fina, 
folhas  linear-acuminadas  molles  villosas  de  côr  verde  pallida,  ligula  oval 
dilacerada.  Panicula  oval  ou  oval-oblonga  compacta  e  sempre  contrahida 
dirtíita  pouco  ramosa,  ramos  muito  curtos  lisos,  pelludos,  quasi  todos  mais 
curtos  que  as  espiguetas,  poucos  com  duas  éspiguetas;  espiguetas  oblongo- 
lanceoladas  um  pouco  comprimidas  pelludas  de  côr  verde  pallida  com  8-10 
flores;  glumas  lanceoladas  agudas;  glumellas  deseguaes,  a  inferior  elliptica- 
oblonga  com  nervuras  muito  distinctas  escariosa  na  parte  superior  2-fida, 
praganas  t&o  compridas  como  as  glumellas  a  principio  direitas  por  fim  todas 
ou  algumas  torcidas  e  divaricadas. 

Hab.  nos  terrenos  incultos  e  nas  proximidades  do  mar. 

Alemdovro  trasmoutano:  Alfandega  da  Fé  (D.  M.  Ochôa).  —  Beira  iras-- 
montana:  Villar  Formoso,  no  Valle  Fundo  (M.  Ferreira). — Beira  littoral : 
Coimbra  (Moller).  —  Centro  littoral:  serra  de  Monsanto  (Moller).  — ^i- 
garve:  Lagos  (Daveau). 

Área  geogr.  —  França,  Bélgica,  Istria,  peninsula  ibérica. 

Rromiu  scoparliis  L.  Ann.  acad.  IV,  p.  266;  Serrafalcus  scoparius 
Pari.  Fl.  pai.  I,  p.  174;  S.  Cavanillesii  Willk.  et  Lange,  p.  101;  Hachel, 
p.  28;  Colmeiro,  p.  385. 

Annual;  colmos  de  1-2  dec.  direitos  glabros;  folhas  estreitas  lineares 
xom  pellos  longos  na  face  superior  e  nas  bainhas,  ligula  curta  troncada-e 
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irregularmente  denteada.  Panícula  densa  oval  ou  oval-oblonga  direita; 
espiguelas  glabras  ou  pubescentes  oblongo-lanceoladas  com  6-10  flores 
muito  imbricadas;  glumas  um  pouco  deseguaes,  a  inferior  lanceolada»  a 
superior  oval-oblonga  obtusa  escariosa  desde  o  meio,  glumellas  deseguaes, 
a  inferior  oblonga  escariosa  desde  o  meio,  levemente  2-fida,  praganas  da 
grandeza  das  glumellas  torcidas  e  divarícadas. 

Hab.  nos  terrenos  incultos  e  areientos,  nos  caminhos  e  nos  lameiros. 

Alemdouro  trasmonlano :  Bragança,  Ricafé  (P.  Coutinho,  Moller);  Freixo 
de  Espada  &  Cinta  (Mariz);  Adorigo  (Schmitz).  —  Beira  írasmonlana:  Al- 
meida (K.  da  Cunha). — Beira  meridional:  Castello  Branco  (R.  da  Cunha). 

—  Centro  liítoral:  visinhanças  de  Lisboa,  serra  de  Monsanto  (R.  da  Cunha, 
Moller);  Vaile  d'Alcantara  (Daveau);  entre  Bemfica  e  Porcalhota  (P.  Cou- 
tinho).— Baixo  Alemujo  liuoral:  In  graminosis  tans  Tagum  rarior  (Welw;). 

—  Alio  Alemtejo:  Villa  Fernando  (L.  Marçal);  entre  Elvas  e  Badajoi 
(Schmitz). 

Área  geogr.  —  Regido  mediterrânea. 

Bromms  maeroBtactays  Duf.  Fl.  atl.  I,  p.  96 ;  Br.  squarrosus  Brot. 
p.  112;  Serrafalcus  macrostachys  Pari.  Fl.  it.  I,  p.  397;  Willk.  et  Lange, 
p.  102;  Hackel,  p.  28;  Colmeiro,  p.  386. 

Exsic  — Welw.  n."*  1001  e  1002;  Soe.  Brot.  n.^  311 ;  Fl.  lusit.  exs. 
n.«  423. 

Annual;  colmos  direitos  ou  paniculados  na  parte  inferior  de  2-8  dec. 
glabros;  folhas  líncar-agudas  planas  quasi  glabras  ou  pelludas  na  face  su- 
perior bem  como  nas  bainhas,  ligula  curta  laciniada.  Panicula  oblonga  di- 
reita sempre  contrahida  quasi  simples;  ramos  semiverticillados  nos  nós 
inferiores  um  pouco  grossos  ásperos  ou  pclludos,  mais  curtos  que  as  espi- 
guetas;  espiguetas  de  3-5  cent.  direitas  lanceoladas  agudas  um  pouco 
comprimidas  glabras  com  8-1 S  flores;  glumas  deseguaes  com  margens 
escariosas,  a  inferior  linear-lauceolada  3-5  nervea,  a  superior  oval-oblonga 
7-nervea;  glumellas  deseguaes,  a  inferior  elliptica-oblonga  com  margens 
escariosas  com  7-9  nervuras  muito  salientes  com  pragana  quasi  do  com- 
primento da  glumella  torcida  e  divaricada. 

Hab.  nos  tenenos  incultos,  margens  dos  caminhos,  etc. 

Beira  littoral:  Coimbra  (A.  Carvalho,  Moller);  estrada  d'Eiras  (M.  Fer- 
reira); Urmar  (Schmitz).  —  Centro  littoral:  entre  Lourinhã  e  Torres  Ve- 
dras ;  de  Carcavellos  a  Oeiras  (Daveau) ;  Villa  Franca,  Sacavém,  serra  de 
Monsanto  (R.  da  Cunha,  Moller);  tapada  d'Ajuda,  Lumiar,  Monsanto 
(Welw.).  —  Alto  Alemtejo:  Marvão  (R.  da  Cunha).  —  Baixo  Alemtejo  íí(- 
toral:  nas  salinas  da  Moita  (Daveau);  Setúbal  (A.  Luisier).  —  Algares: 
Portimão  (Welw.). 

Área  geogr.  —  Região  mediterrânea. 
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Obs.  —  Taíito  o  prof.  Willkomm,  como  o'  sr.  Colmèiro»  citam  ^^omò 
encontrando-se  em  Portugal  o  Br.  sqtmrrosus  L.,  firmando-se  de  certo 
na  indicação  de  Brotero  na  Fl.  lusit.  Ahi  diz  Brotero:  «Variat  panicula 
erecta  aut  subnutante  s.  vere  nutante».  Esta  ultima  parte  parece  referir-se 
realmente  ao  Br.  squan^osus.  O  exame  de  numerosos  exemplares  colhidos 
em  localidades  bem  diversas,  faz-me  crer  que  a  descripçdo  da  Fl.  lusit.  se 
refere  unicamente  ao  Br.  macrostachys. 

BRACHinPOI>IIJ]ll  ^  Beauv.  —  Espiga  quasi  sempre  simples;  espi- 
guetas  quasi  rentes  dislicadas  e  encostadas  ao  eixo  multifloreas,  linear- 
lanceoladas  comprimidas;  glumas  dcseguaes  mais  curtas  que  as  flores, 
a  inferior  lanceolada  acumínada  concava  com  5-7  nervuras,  glumellas 
eguaes,  a  inferior  lanceolada  acuminada  concava  com  7-9  nervuras  bem 
distinctas  na  parte  superior,  a  superior  troncada-emarginada  ciliada  nas 
caronas;  glumellulas  oblongas  inteiras  e  ciliadas;  antheras  compridas; 
ovário  pelludo  na  parte  superior,  estigmas  2  terminaes  salientes  pela  base 
das  cspiguetas;  caryopse  adherente  á  glumella  superior  linear-oblongo 
canaliculado  na  face  interna,  pubescente  na  externa,  macula  do  hilo  com- 
prida. 


i 


3 


4 


Folhas  planas 2 

Folhas  enroladas 4 

Pragana  egual  á  glumella  ou  mais  comprida : 3 

Pragana  egual  a  metade  da  glumella B.  pinnatiim  P.  B. 

! Espécie  annual,  raiz  Gbrosa B.  distachyom  R.  et  Sch. 
Espécie  perennal B.  silyaticum  R.  et  Sch. 

!  Colmo  muito  ramoso^  folhas  curtas  subuladas B.  ramosom  S.  et  Sch. 
Coimo  simples,  folhas  longas  glaucas B.  phoenicoides  R.  et  Sch. 


Bractajrpodlnm  aUvattcnm  (Huds.)  R.  et  Sch.  Syst.  p.  741 ;  Festuca 
silvatica  Huds.  Fl.  angl.  ed.  I,  p.  38;  Tríticum  gracile  Brot.  p.  121; 
Willk.  et  Lange,  p.  111;  Hackel,  p.  29;  Colmeiro,  p.  406. 

Exsic.  —  Welw.  n.^  10S8;  Soe.  Brot.  n.^'  40,  40*  e  41;  Fl.  lusit. 
exs.  n."*  426. 


^  D  j  Ppax^^i  curto^  e  Tcódiov,  pé;  allusio  ao  curto  pedicello  das  espigàetas. 
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PerennaU  colmos  fasciculados  de  5-10  dec.  direitos  ou  geniculados  pu- 
bescentes  nos  nós;  Folhas  de  verde-escuro  planas  linear-Ianceoladas  mais 
ou  menos  pelliidas  bem  como  as  bainhas,  lignla  curta.  Espiga  disticada 
um  pouco  inclinada;  espigiielas  quasi  rentes  linear-oblongas  distantes  umas 
das  outras  dç  5-15  ílores;  glumas  l^nerveas  lanceolado-agudas  p^aganosa» 
avelludadas;  glumellas  deseguaes,  a  inferior  lanceolada  acuminada  pelluda 
9-nervea  com  pragana  mais  comprida  que  ella  nas  flores  superiores,  a  su- 
perior troncada  ciliada. 

Hab.  nas  mattas,  sebes,  etc. 

Alemdouro  (rasmontano:  Bragança,  no  monte  de  S.  Bartholomeu  (Ma- 
riz);  Mesdo  Frio,  na  ttede  (D.  S.  Silva).  —  Alemdouro  liUorál:  Caminha, 
Lanbellas,  Villa  Nova  da  Cerveira,  Barcellos  (R.  da  Cunha);  Vizella  (W. 
Lima);  Cabeceiras  de  Basto  (J.  Henriques).  —  Beira  central:  entre  Celo- 
rico e  Fornos,  Penalva  do  Castello,  Oliveira  do  Barreiro  (Moller);  Biissaco 
(Moller,  Mariz).  —  Beira  liUoral:  Coimbra  (A.  Carvalho,  Moller,  Barjona); 
Gatões  (M.  Ferreira);  Buarcos  (Moller).  —  Beira  meridional:  serra  da  Pam- 
pilhosa (J.  Henriques);  Alcaide,  Castello  Branco,  Malpica  (R.  da  Cunha). 
—  Centro  littoral:  Thomar,  nas  margens  do  Nabão,  Caldas  da  Rainha  (K. 
da  Cunha);  Torres  Vedras  (J.  Perestrello) ;  visinhanças  de  Lisboa,  Odivellas 
(O.  David);  Cascaes  (P.  Coutinho);  Almocegema,  BemRca,  Cintra  (Da- 
Veau). — Algarve:  Monchique  (Welw.,  Moller). 

Área  geogr. — Europa  media  e  meridional. 

Bractajnpodlnm  pliinatiim  (L.)  P.  Beauv.  Agr.  p.  101;  Bromus  pin- 
natus  L.  Sp.  pi.  p.  78;  Triticum  pinnatum  Brot.  p.  121;  Willk.  etLange» 
p.  111;  Hachel,  p.  29;  Colmeiro,  p.  406..  » 

Perennal,  cespitosa ;  colmos  direitos  duros  e  bastante  grossos  pubescen- 
tes  nos  nós  nus  em  grande  extensão  na  parte  superior;  folhas  direitas  rijas 
glaucas  mais  ou  menos  peitudas,  ligula  curta  arredondada.  Espiga  direita 
comprida;  espiguetas  quasi  rentes  alternas  glabras  ou  pelludas  linear- 
oblongas  com  8-24  flores;  glumas  deseguaes  muticas  5-7-nerveas;  glu- 
mella  inferior  mais  curta  que  a  superior  ou  da  mesma  grandeza  lanceo- 
lada plúrinervea  glabra  ou  pelluda  e  com  pragana  2-3  vezes  mais  curta 
que  ella. 

Hab.  nos  terrenos  incultos,  montanhosos,  etc. 

Alemdouro  trasmontano:  Bragança,  no  Cabeço  de  S.  Bartholomeu  (M. 
Ferreira);  serra  do  MarDo  (J.  Henriques).  —  Alemdouro  littoral:  serras 
do  Gerez,  do  Soajo,  de  S.  Gregório,  Melgaço  (Moller);  Carrascal  (K.  da 
Cunha);  Cabeceiras  de  Basto  (D.  M.  Henriques);  Vallongo  (Schmitz). — 
Beira  central:  S.  Pedro  do  Sul,  margens  do  Ddo,  Lobão,  Tondella  (Mol- 
ler).—  Beira  littoral:  Coimbra  (B.  e  Cunha). 

Área  geog.  •^— Europa  media  e  meridional. 
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Bracliypodiiim  pboenicoldee  (L.)  Roem.  et  Sch.  Syst.  11,  p.  740; 
Festuca  phoenicoides  L.  Mant.  I,  p.  33 ;  Triticum  phoenicoides  Brot.  p. 
121;  Br.  pinnatum,  ^.  auslrale  Gren.  et  Godr.  FL  de  Fr.  III,  p.  610; 
Hackel,  p.  29;  Colmeiro,  p.  407. 

Exsic  — Soe,  Brot.  n.^'  41,  41*  e  172. 

Differe  da  espécie  anterior,  da  quai  alguns  a  consideram  como  sub- 
espécie, em  ter  as  Folhas  glaucas  enrolando-se  quando  seccas,  com  ner-- 
vuras  salientes  e  eguaes,  pela  glumella  inferior  um  pouco  roais  com- 
prida do  que  a  su|)erior  tendo  uma  pragana  4-5  vezes  mais  curta  do 
que  ella. 

var.  mucronatim,  Br.  mucronatum  Willk.  in  Pro<L  p*  111;  likisfr. 

Fl.  Hisp.  ins.  Bal.  p.  61,  tab»  XLI.  —  Differe  do  typo  pela 

ausência  da  pragana, 
var.  macropodum,  Br.  macropodum  Hackel,  Oest.  bot.  Zeitschr, 

1877,  p.  48.  —  Differe  do  typo  em  ter  as  espiguetas,  pelo 

menos  a  inferior,  com  um  pedicello  bastante  grande  (4-11 

mill.)  e  pela  espiga  mais  comprida. 

Hab.  nas  terras  seccas  e  nas  areias  marítimas. 

Alemdouro  trcumontano :  Villa  Real  (D.  Monteiro).  —  Alemdottro  liíio^ 
ral:  serra  do  Gerez  (J.  Henriques);  visinbanças  do  Porto  (G.  Sampaio); 
Santo  Thyrso  (R.  Valente).  —  Beira  lilíoral:  Coimbra  (A.  Carvalho,  Mol- 
ler,  M.  Ferreira);  Buarcos  (Schmitz);  Seixo,  prox.  de  Montemor  (M.  Fer- 
reira); Pombal,  Albergaria,  Vermoil,  Tentúgal  (Moller).  —  Beira  central: 
OUveira  do  Conde,  Caramullo  (Moller). —  Centro  littoral :  Lumiar  e  Te- 
Iheira  (Welw.);  entre  Almocegune  e  a  Praia  das  Maçãs,  Cintra  (Daveau); 
Merceana  (Moller);  Villa  Franca,  Torres  Novas  (R.  da  Cunha);  Torres 
Vedras,  Caldas  da  Rainha  (Daveau);  Cintra  (Hackel).  —  Baixas  do  Sor^ 
raia:  Montargil  (J.  Cortezâo).  —  Alto  Alemtcjo:  Redondo  (P.  Simões); 
Portalegre  (R.  da  Cunha);  Évora  (Daveau).  —  Baíjro  Alemtejo  littoral: 
entre  Cezimbra  e  Cabo  Espichel  (Daveau);  Moita,  nos  pinhaes  (R.  da 
Cunha) ;  Valle  de  Pixaleiros,  na  Arrábida  (A.  Luisier).  —  Baixas  do  Gtui'' 
diana:  Beja  (R.  da  Cunha);  Cercal,  Castro  Verde  (Daveau);  Cazevel, 
Messejana  (Moller).  —  Algarve:  Tavira  (Daveau);  entre  Alte  e  S.  Barlho- 
lomeu  (Moller) ;  Villa  Nova  de  Portimão  (Hackel). 

Área  geogr.  —  França  e  peninsula  ibérica. 

Ods.  —  Segui  a  opinião  do  prof.  Hackel  considerando  a  Br.  mucrofia- 
tum  e  Br.  macropodum  como  variedade  do  Br.  phoenicoides.  São  nume- 
rosos os  exemplares  intermediários,  que  bem  demonstram  que  todos  per^ 
tencem  a  uma  só  espécie.  A  var.  mucronatum  é  vulgarissima  em  Portugal ; 
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a  vai*,  máeropodum  foi  Tundada  em  exemplares  coibidos  pelo  prof.  Hackel 
em  Cintra. 

Bracliypodliiiii  ramosmn  (L.)  Roem.  et  Sch.  Syst.  II,  p.  737 ;  Bro- 
mus  ramosus  L.  Mant.  l/p.  34;  Willk.  et  Lange,  p.  111;  Colmeiro, 
p.  408. 

Exsic  — Welw.  n.^-  1062  e  1003. 

Pereniial,  densamente  cespitoso;  colmos  de  2-4  dec.  ascendentes,  rijos, 
filiformes  ramosos  tanto  na  base  como  acima  d'eUa  nús  na  parle  superior 
pubescentes  nos  nós ;  follias  dislicadas  mnito  estreitas  perfeitamente  enrola- 
das e  patentes;  ligula  curla  troncada.  Espiga  direita  curta;  espiguetas 
pouco  numerosas  quasi  rentes  alternas  próximas  glabras  linear-oblongas 
com  6-12  flores;  glumas  deseguaes  plunincrveas  lanceoladas  mucronadas; 
glumellas  deseguaes,  a  inferior  mais  comprida  que  a  superior  obtusa  ou 
aguda  coro  pragana  muito  mais  curta  que  a  Oôr. 

Hab.  nos  terrenos  áridos  próximo  do  mar. 

Baixo  Alemtejo  liltoral:  Cezimbra  (Moller);  serra  d'Arrabida  (Welw.); 
entre  o  Casal  do  Pimenta  e  o  Convento  (Moller);  Caparica,  na  Charneca 
(R.  da  Cunba). 

Área  geogr.  —  Região  mediterrânea. 

Braclijrpodliim  dlstecliyoii  (L.)  Roem.  et  Scb.  Syst.  11,  p.  741; 
Bromus  distachyos  L.  Am.  acad.  iV,  p.  304;  Triticum  distachyon  Brot. 
p.  119;  Willk.  et  Lange,  p.  112;  Ilackel,  p.  30;  Colmeiro,  p.  409. 

Exsic  — Welw.  n.^-  1066,  1067,  1068  e  1799;  Soe.  Brot.  n.^  172; 
Fl.  iusit.  exs.  n.*'  42o. 

Annual;  colmos  solitários  ou  agrupados  de  1-3  dec.  nlio  ramosos  ou 
pouco  ramosos  na  base  nús  e  por  vezes  ásperos  na  parte  superior;  folhas 
de  verde-pallido  linear-acuminadas  molles  planas  villosas  e  ásperas,  ligula 
curta  troncada.  Espiga  direita  curta  de  1-5  espiguetas;  espiguetas  quasi 
rentes  alternas  próximas  linear-lanceoladiís  ásperas  e  pontuadas  com  6-12 
flores;  glumas  deseguaes  lanceoladas  acuminadas  com  muito  curta  pragana 
multinerveas ;  glumellas  eguaes,  a  inferior  aguda  com  pragana  mais  com- 
prida que  ella. 

^.  pumilum  Willk.  —  Espiga  com  uma  ou  duas  espiguetas  e  estas 

com  5-10  flores. 
y.  multiflorum  Willk.  —  Espiga  de  4-5  espiguetas  e  estas  com 

12-24  flores. 

Hab.  tanto  os  legares  áridos  como  os  cultivados. 
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Àlemdúuro  trasmontano:  Murça  (M.  Ferreira) ;  Moledo  (J.  Henriques).  — 
Alemdouro  liiloral:  Darquc  (R.  da  Cunha);  visinhonças  do  Porto  (ScbmiU 
e  G.  Sampaio).  —  Beira  Ulíoral:  Coimbra  (C.  Freire,  Mollcr);  Buarcos 
(Schmitz).  —  Beira  meridional:  Castello  Braoco,  Malpica  (R.  da  Cunha). 
—  Centro  liiloral:  visinbanças  de  Lisboa,  Lumiar,  serra  de  Monsanto,  Cas- 
cães,  Odivellas  (Welw.) ;  Tapada  d'Ajuda  (Daveau) ;  Villa  Franca  (B.  da 
Cunha);  Cascaes  (P.  Coutinho).  —  Baixas  do  Sorraia:  Alcochete  (P.  Cou- 
tinho).— Alto  Alémlejo :  Marvão,  Portalegre  (R.  da  Cunha). — Baixo  Alem^ 
tejo  liltoral:  Alfeite  (R.  da  Cunha);  Trafaria  (P.  Coutinho);  Cezimbra 
(Moller);  serra  d'Arrabida  (Welw.). — Baixas  do  Guadiana:  Beja  (R.  da 
Cunha). — Algarte:  Estoi,  Moncarapaxo,  Faro,  nas  collinas  áridas  (Welw.); 
Villa  Nova  de  Portimdo  (Moller). 

Área  geogr.  —  Europa  meridional,  Abyssinia,  Affghnistan. 

Tribu  X.  Hordeae 

Inflorescencia  em  espiga  formada  de  espiguetas  com  uma  a  muitas  flores 
rentes  inseridas  em  dentes  ou  depressões  do  eixo.  Havendo  muitas  flores 
a  superior  é  imperfeita. 

(jlamas  O Subtribu  Nardeae. 

Glumasiouí.* 2 

! Espiguetas  solitárias 3 
Espfgaetas  2  ou  3  em  cada  dente  do  rachís Subtribu  Elymae. 

{Espiguetas  com  o  dorso  voltado  para  o  racbis;  glama  i. . . . .  Subtribu  Lolieae. 
Espiguetas  transversaes,  isto  é^  com  uma  das  faces  voltada  para  o  rachís. ...  4 
Í  Espiguetas  anichadas  em  depressões  do  rachis Subtribu  Leptureae. 
Espiguetas  não  anichadas  nas  depressões  do  eixo Subtribu  Triticeae. 

^Subtribu  Nardeae 

NAROIJS  ^  L.  —  Espiguetas  rentes  unidoreas  em  espiga  unilateral 
delgada;  glumas  nullas;  glumella  inferior  linear-subulada  carenada  com 


De  váçddç,  nome  d*uma  raiz  odorífera  cuja  forma  se  assemelha  a  uma  espiga. 
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pragana,  a  superior  inteira  glabra  2«carenada;  glumellulas  Dullas;  um  só 
estylete  terminal  conlinuando*se  num  estigma  Glirorme  pubescente;  ca* 
ryopse  livre  glabro  lincar-trigono  canaliculado  na  face  interna. 

Nardwa  slrieta  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  53 ;  Brot.  p.  59 ;  Willk.  et  Lange» 
p.  118;  HackeK  p.  32;  Colmeiro,  p.  420. 

Exsic.  —  Welw.  n.*  1048;  Fl.  lusit.  exs.  n.*  45;  Soe.  Brot.  n.*  746. 

Perennal,  cespitosa;  colmos  de  1-2  dec.  direitos,  rijos;  folhas  glaucas 
enroladas-subuladas  rijas  um  pouco  ásperas,  as  radicaes  muito  juntas  e 
numerosas  direitas  ou  um  pouco  curvas;  espiga  direita  unilateral;  espi- 
guetas  lineares  distantes  umas  das  outras  violáceas  a  principio  encostadas 
ao  eixo»  depois  afastadas  d'elle;  glumellas  deseguues»  a  inferior  3-nervea 
coriacea  linear-lanceolada  carenada  áspera  no  dorso  terminada  por  uma 
ponta  longa  muito  coberta  de  aspcresas  com  as  margens  membranosas 
dobrando*se  sobre  a  glumellas  superior;  esta  é  muito  curta  inteira  mem- 
branosa. 

Hab.  nos  legares  arrelvados  das  montanhas  altas. 

Alemdouro  Irasnwulano:  serra  de  Reborddos  (Hariz);  de  Montesinho 
(Moller  e  M.  Ferreira);  Bragança,  no  Sabor  (M.  Ferreira):  Freixo  de 
Espada  á  Cinta  (Hariz). — Alemdouro  liUoral:  serra  do  Gercz  (H.  Fer- 
reira). —  Beira  irasmoníana:  Almeida,  Villar  Formoso,  Trancoso  (M.  Fer- 
reira).—  Beira  central:  serra  da  Estrella,  na  regido  superior  (J.  Henri- 
ques, Daveau,  Moller) ;  serra  da  Lapa,  no  Corgo  do  rio  Côja,  em  Quintella 
e  Matta  da  Vide  (M.  Ferreira);  serra  do  Caramullo,  em  Domas  (J.  Hen- 
riques). 

Área  geogr.  —  Europa,  Ásia  boreri,  Graenlardia. 

Subiriba  Lolieae 

Rachis  não  arliculado Lolinm  L 

Raehís  articulado M onerma  P.  B. 

liOLiWM  ^  L.  —  Espiga  com  espiguetas  rentes  oblongas  comprimidas 
e  encostadas  ao  eixo  por  uma  das  margens^  disticadas;  uma  unira  gluma 
nas  espiguetas  lateraes,  duas  na  terminal,  bastante  consistentes  multiner- 
veas  lanceoladas  arredondadas  no  dorso  muticas;  glumella  inferior  oblonga 


^  De  loloa,  nome  céltico  d*esta8  plantas. 
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concava  equilátera  oomprimída  pela  parte  dorsal  muticas  ou  praganosas,  a 
superior  2-denteada  2^carenada  e  ciliada  nas  carenas;  glumellulas  oblon- 
gas agudas  inteiras  ou  denteadas  glabras;  estamos  3;  antheras  lineareSt 
estigmas  terminaes  plumosos  e  afastados  um  do  outro;  caryopse  oblongo 
canaliculado  coni  um  appendice  branco  arredondado  glabro. 


i 


t 


ÍGlumella  mulica t 
Glumclla  com  pragana 3 

IEspiguetas  s^mpr^  encostadas  ao  rachis.  Espécie  perennal E.  perenne  L 
Espiguetas  encostadas  ao  rachis  depois  da  floração.  Espécie  annaal 
L.  rígidom  Gaad. 


íGluma  menor  que  as  flores 4 

(Giuma  egual  ou  maior  que  as  flores L.  temulentnm  L 

IGIuma  apenas  mais  curta  que  as  flores L.  italicum  Bram. 

4 

Gluma  i'%  vezes  mais  curta  que  as  flores L.  moltiflomm  Lamk. 


liOUnm  perenne  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  83;  Brot.  p.  122;  Willk.  et 
Lange,  p.  113;  Hackel,  p.  30;  Golmeiro,  p.  411. 

Exsic  — Welw.  n.°«  987,  999  e  1000. 

Perennal;  colmos  de  2-5  dec.  direitos  ou  ascendentes  lisos  nús  na  parte 
superior  acompanhados  de  innovaçôes;  folhas  planas  lineares  acuminadas 
dobradas  a  meio  quando  novas;  lígula  curta  obtusa;  espigas  direitas  foN* 
madas  de  espiguetas  lanceoladas  comprimidas  com  3-1 1  flores  e  sempre 
encostadas  ao  eixo  da  espiga;  gluma  mais  curta  que  as  flores  linear-lan- 
ceolada  obtusiuscula  com  nervuras  muito  distinctas ;  glumella  inferior  6- 
nervea,  sendo  as  duas  laleraes  muito  distinctas  e  ásperas. 

Hab.  nos  terrenos  cultivados,  nos  lameiros,  bordas  dos  caminhos»  etc. 

Nome  vulg.  —  Azevém,  Raigras  dos  inglezes;  herva  da  semente;  herva 
gallega. 

Alemdouro  trasmontano:  Bragança  (P.  Coutinho,  M.  Ferreira).  —  Alem- 
douro  lilloral:  serra  do  Gerez  (M.  Ferreira);  Espozende  (A.  Sequeira;; 
Povoa  de  Lanhoso,  Porto  .G.  Sampaio).  —  Beira  Irasmontana :  Villar  For- 
moso, Almeida  (M.  Ferreira).  —  Beira  central:  serra  da  Estrella  (Daveau); 
Vizeu  (M.  Fcrreira\  —  Beira  littoral:  Coimbra  (Moller,  M.  Ferreira);  Foja 
(M.  Ferreira);  serra  da  Louzâ  (Moller).  —  Centro  littoral:  Olhalvo  (Mol- 
ler); Villa  Franca,  Alhos  Vedros,  Azambuja»  Porto  de  Mós  (R.  da  Cunha); 
visinhanças  de  Lisboa  (Welw.,  P.  Coutinho).  —  Alto  Alemtejo:  Évora  (Mol- 
ler); Portalegre  (R.  da  Cunha).  —  Baixo  Alemtejo  littoral:  Seixal,  no  pi- 
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nhal  da  Trindade,  Alfeite  (R.  da  Cunha);  Lavradio,  nas  searas,  Arrábida 
(Welw.);  Setúbal  (A.  Luisier).  —  Baixas  do  Guadiana:  Cazevel  (Moller); 
Aeja  (D.  S.  da  Silva).  —  Algarve:  Tavira,  nas  searas;  enlre  Lagos  e  Alvor, 
nas  areias  maritimas  (Welw.);  Monchique,  OlhDo,  Villa  Real  de  Santo  An- 
tónio (Moller). 

Área  geogr.  —  Europa,  Africa  boreal,  Ásia  temperada. 

Obs.  —  Poderão  ser  referidos  á  var.  íenue  os  exemplares  colhidos  em 
Portalegre  e  em  Cascaes. 

Ix^Unm  itallcnm  Braun.  in  Flora  (1834),  p.  241 ;  L.  perenne,  y.  aris« 
tatum  Coss.  et  Germ.  FL  paris.  p.  656;  Willk.  et  Lange,  p.  113;  Col- 
meiro,  p.  412. 

Espécie  muito  semelhante  á  anterior,  differindo  pelos  colmos  maiores, 
pelas  folhas  mais  largas  e  enroladas  pelas  margens  quando  novas;  pelas 
espiguetas  afastadas  do  eixo  formando  qunsi  angulo  recto  durante  a  an- 
these;  pelas  glumellas  inferiores  todas  ou  as  das  flores  superiores  com 
pragana  quasi  do  comprimento  das  glumellas;  e  pela  glumella  superior 
com  cilios  mais  compridos. 

Hat),  nos  prados  e  terrenos  cultivados,  margens  dos  rios. 

Alemdouro  Irasmonlano:  Villa  Real  (D.  Monteiro).  — Alemdouro  liUoral: 
serra  do  Soajo,  Melgaço  (Moller);  Torporim,  Vianna  do  Caslello,  Barcellos 
(R.  da  Cunha);  S.  Pedro  da  Cova  (Schmitz).  —  Beira  Irasmontana:  Tran- 
coso (M.  Ferreira);  Villar  Formoso,  Almeida  (R.  da  Cunha).  —  Beira 
central:  Mido,  Celorico  (K.  da  Cunha);  Cannas  de  Sabugosa,  Vizeu,  Ca- 
ramullo  (Moller).  —  Beira  UUoral:  Louzd  (J.Henriques). —  Centro  lilUh- 
ral:  Villa  Franca,  visinhanças  de  Lisboa,  Lumiar  (Welw.);  Porto  Brandão 
(R.  da  Cunha).  —  Baixas  do  Guadiana:  Beja  (R.  da  Cunha).  —  Baixo 
Alemtejo  lilioral:  Ilha  Percegueira  (Daveau);  Odemira  (G.  Sampaio);  Se- 
túbal (A.  Luisier).  —  Algarve:  Villa  Real  de  Santo  António  (Moller). 

Área  geogr.  —  Europa  media  e  meridional 

Ix^Unm  multiflonim  Lamk.  Fl.  fr.  III,  p.  621;  L.  Gaudini  Pari.  Fl. 
ital.  I,  p.  532;  Hackel,  p.  30;  Colmeiro,  p.  412. 

Espécie  muito  próxima  da  anterior.  Annual,  nDo  produzindo  innovações, 
colmos  de  5-12  dec. ;  folhas  linear-acuminadas  glabras.  Espiga  direita  de 
2-5  dec;  espiguetas  lanceolado-lineares  com  10-26  flores  um  pouco  dis- 
tantes umas  das  outras  com  pragana  ou  sem  ella ;  gluma  1-2  vezes  mais 
curta  que  as  flores  linear-lanceolada  obtusa  7-nervea ;  glumellas  deseguaes, 
a  inferior  lanceolada  2-denteada  com  pragana  egual  ao  comprimento  da 
glumella,  raras  vezes  mutica. 

Hab.  nas  terras  cultivadas  e  nos  lameiros. 
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Alemdouro  trasmontano:  Alijó  (Amílcar  de  Sousa);  Moledo  (W.  Lima). 

—  Alemdouro  lilloral:  Caminha,  Melgaço,  Villa  Nova  da  Cerveira,  La- 
nhellas  (R.  da  Cunha).  —  Beira  trasmonlana:  Trancoso  (M.  Ferreira). — 
Beira  central:  Caramullo  (Moller);  Bussaco  (F.  Loureiro).  —  Beira  mm- 
dional:  Soalheira  (P.®  Zimmermann).  —  Beira  lilloral:  Louzã  (J.  Henri- 
ques); Ponte  da  Mucella,  Alfarellos  (M.  Ferreira);  visinhanças  de  Coimbra 
(Moller,  M.  Ferreira) ;  Figueira  da  Foz  (F.  Loureiro) ;  Poál  de  Fôja,  Galla 
(Moller);  Ponle  de  Vagos  (A.  Carvalho).  —  Beira  meridional:  Figueiró 
dos  Vinhos  (V.  de  Freitas). —  Cenlro  lilloral:  Pinhal  do  Leiria  (C.  Pi^ 
mentel);  Lisboa  (P.  Coutinho).  —  Alio  Alemlejo:  Portalegre  (L.  Marçal). 

—  Baixo  Alemlejo:  Setúbal  (A.  Luisier). 
Área  geogr.  —  Europa  meridional. 

LioUum  il«^diim  Gaud.  Agr.  I,  p.  334;  L.  strictum  Presl.  Oram.  et 
Cyp.  sic.  p.  49;  Wilik.  et  Lange,  p.  113;  Hackcl,  p.  30;  Colmeiro» 
p.  413. 

Exsic.  —  Soe.  Brot.  n.*  42.       > 

Annual;  colmos  de  2-4  dec.  direitos  ou  ascendentes  agrupados;  folhas 
planas  glabras  e  lisas;  ligula  curta  Ironcada.  Espiga  comprida  estreita  di- 
reita ou  um  pouco  curva ;  espiguetas  mais  compridas  que  os  entrenós  na 
parle  superior  da  espiga,  encostadas  ao  eixo  depois  da  floraçdo  oblongo- 
lanceoladas  com  3-9  flores;  gluma  quasi  tDío  longa  como  a  espigueta  ou 
egualando  três  quartos  doesta  linear-lanceolada  obtusa  inteira  ou  chanfrada 
subaguda  nas  Oores  superiores  5-7-nervea;  glumella  inferior  lanceolada 
chanfrada  escariosa  na  extremidade  mulica  5-nervea,  sendo  mais  salientes 
a  nervura  media  e  as  lateraes. 

|3.  marilimum  Gr.  et  Godr.  Fl.  de  Fr.  Ill,  p.  613. — Planta  ro- 
busta; espiga  subulada. 

y.  lenue  Gr.  et  Godr.  1.  c.  —  Colmos  finos;  espiga  subulada;  espi- 
guetas com  3-5  flores. 

Ilab.  nas  terras  cultivadas,  e  a  var.  3-  nas  areias  marítimas. 

Alemdouro  Irasmoulano:  Bragança  (M.  Ferreira);  visinhanças  de  Vi- 
mioso (Mariz);  Caldas  de  Moledo  (W.  Lima).  —  Alemdouro  lilloral:  S. 
Pedro  da  Cova  (Schmitz). — Beira  lilloral:  Coimbra,  Pombal  (Moller); 
Formoselha  (A.  Barjona).  —  Cenlro  lilloral:  Caldas  da  Bainha  (Daveau); 
visinhanças  de  Lisboa,  Monsanto  (K.  da  Cunha);  Bellas  (Daveau);  Cas- 
caes  (P.  Coutinho). — Alto  Alemlejo:  Marvão  (B.  da  Cunha);  Elvas  (Senna). 

—  Baixas  do  Guadiana:  Beja  (B.  da  Cunha);  entre  Almodovar  e  Ourique 
(Daveau);  Cazevel  (Moller).  —  Baixo  Alemlejo  llUoral:  Coina  (Welw.); 
Setúbal  (A.  Luisier).  —  Algarve:  nos  areaes,  prox.  da  Lagoa  d^Albufeira, 
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Castro  Marim,  Villa  Real  de  Santo  António  (Moller);  Villa  Nova  de  Por-'.' 
timão  (Hackel);  Lagos  (Vinckler);  Faro  (A.  Guimarães). 

liOUam  temulentam  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  83;  Brot.  p.  122;  Wiilk. 
et  Lnnge»  p.  113;  llackel,  p.  30;  Golmeiro,  p.  414. 

Exsic  — Wehir.  n.^  998;  Soe.  Brot.  n.*^  42. 

Annual;  colmo  duro  direito  de  5-10  dec.;  folhas  planas  largas  resis- 
tentes lisas  ou  ásperas  glabras,  ligula  curta  troncada.  Espiga  direita  em 
geral  comprida  e  forte  com  o  eixo  grosso;  espiguetas  sempre  encostadas 
ao  eixo  egua*es  ou  um  pouco  maiores. que  os  entrenós  na  parte  superior 
da  espiga  oblongas  obtusas  com  4-10  flores;  gluma  tão  comprida  ou  mais 
que  as  flores  linear  lanceolada  subobtusa  ou  levemente  aguda  escariosa 
na  margem ;  glumellns  deseguaes,  a  inferior  coriacea  oval  ou  oblonga  esca- 
riosa nas  margens  e  na  extremidade  mutica  ou  com  pragana  mais  com^ 
prida  do  que  ella,  a  superior  mais  comprida  que  a  inferior  quando  o  fructo 
está  maduro;  caryopse  grosso  ovcd  oblongo  um  pouco  concavo  na  face  in- 
terior. 

a.  macrochaetum  A.  Braun.  in  Fl.  1834.  —  Espiguetas  com  3-5 
flores  com  a  pragana  mais  comprida  que  a  glumella. 

3.  leptochaetum  A.  Br.  I.  c.  —  Espiguetas  de  6-8  flores  com  as 
flores  muticas  ou  levemente  praganosas. 

Hab.  nas  cearas  e  noutras  terras  cultivadas. 

Nome  vulg.  —  Joio. 

Alemdonro  trasmontano :  Bragança  (P.  Coutinho). — Beira  trasmontana: 
Mido  (H.  da  Cunha).  —  Beira  central:  Celorico  (R.  da  Cunha);  Oli>eira 
do  Conde  (Moller).  —  Beira  littoral:  Coimbra  (Moller);  Formoselha  (A. 
Barjona).  —  Centro  littoral:  visinhancas  de  Lisboa  (Welw.»  P.  Coutinho, 
Daveau,  R.  da  Cunha);  Berlengas  (I)aycau).  —  Alto  Alemtejo:  Évora  (Mol- 
ler); Redondo  (P.  Simões);  Villa  Fernando  (L.  Marçal).  —  Baixo  Alem- 
tejo  littoral:  Cazcvel  (Moller);  Beja  (U.  da  Cunha);  Setúbal  (A.  Luisier). 
—  Baixas  do  Guadiana:  Ehas  (Seniia).  —  Algaixe:  Monchique  (Welw.). 

Área  gcogr.  —  Europa,  Sibéria  voralense. 

Obs.  —  A  var.  a.  é  a  mais  vulgar  e  com  ella  anda  associada  em  muitos 
res  a  vur.  ^5. 

MONER]IIA  I  P.  Beauv.  —  Espiga  delgada  direita  simples  frágil;  espi- 


^  De  (i.(^voç,  um  só,  e  E$(xa,  supporte;  allusão  á  unlca  glumella  das  espiguetas. 
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gtjetas  unifloreas  rentes  escondidas  nas  excavações  do  rachis  encostada  a 
ella  pelo  lado  dorsal  e  cobertas  por  uma  urUca  gluma  mais  comprida  que 
a  flor;  a  espigueta  terminal  com  duas  glumas  quasi  eguaes;  glumellas  2 
eguaes  membranosas,  a  inferior  lanceolada  uninervea,  a  superior  2-care- 
nada,  2  denteada;  ovário  glubro  ou  levemente  pelludo;  estigmas  2  plu- 
mosos;  caryopse  livre  oblongo  com  um  pequeno  appendice  villoso. 

Monerma  eyltndrlca  Goss.  et  Dur.  Expl.  d'Alg.  p.  214;  Rottboellia 
cylindrica  W.  Sp.  1,  p.  464;  R.  adscendens  Brot.  p.  8i;  Lepturus  cy- 
lin^ricus  Trin.  Fund.  p.  123;  Willk.  et  Lange,  p.  177;  Hackel,  p.  32; 
Colmeiro,  p.  419. 

Exs.  — Welw.  n.**'  1044  a  10046;  Soe.  Brot.  n.**  45;  Fl.  lusil.  exs. 
n.^  621. 

Annual;  colmos  fasciculados  direitos  ou  ascendentes  ramosos  na  base» 
folhas  planas,  estreitas  agudas  lisas  glabras  e  por  vezes  enroladas,  ligula 
curta  troncada.  Espiga  como  eslá  dcscripta  para  o  género. 

Hab.  nos  terrenos  arenosos  cultivados  ou  incultos. 

Alemdouro  litíoral:  Porto,  nas  mar^^ens  do  Douro  (G.  Sampaio). — 
Beira  lilloral:  visinhanças  ne  Coimbra  (Moller);  Lavos  (M.  Ferreira); 
Urmar,  Buarcos  (Schmilz). —  Centro  lilloral:  Torres  Vedras  (Daveau); 
visinhanças  de  Lisboa,  Cintra  (Welw.,  Daveau}.- — Hauras  do  Guadiana: 
Beja  (K.  da  Cunha).  —  Algarve:  Lagos,  nas  coHinas  marítimas. 

Área  geogr.  —  Europa  merídional  e  Cabo  da  Boa  Esperança. 

Subtribu  Leptureae 

Glumas  2 Leptnms. 

Glamas  i  nas  espígaetas  lateraes  ...  Psilums. 

liElPTURIJS  ^  —  Espiga  cylindHca  simples  frágil  composta  de  espi- 
guetas  rentes  unifloreas  mettidas  em  excavações  do  eixo  e  encostadas  a 
elle  pelo  lado  da  flor;  glumas  2  muito  próxima  uma  da  outra,  oppostas 
na  espigueta  terminal,  quasi  eguaes  coríaceas  linear-lanceoladas  escaríosas 
nas  margens;  glumellas  quasi  eguaes  membranosas,  a  inferior  aguda  uni- 
nervea,  a  superior  2-carenada  2-dentcada;  ovário  glabro,  estigma  2  pia- 
mosos  quasi  rentes;  caryopse  livre  subcylindrico  glabro  ou  levemente  his- 
pido  no  vértice. 


De  XsTcó^,  delgado,  e  oúçá,  eauda;  allusao  á  forma  da  espiga. 
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Liepturas  ineurvatns  (L.)  Trin.  Feud.  p.  123;  Aegilops  incurvataL. 
Sp.  pi.  ed.  II,  p.  1490;  Roltboeilia  inciirvala  L.  (il.  Supl.  p.  114;  Rroi. 
p.  84;  Willk.  et  Lange,  p.  117;  Hackel,  p.  32;  Colmeiro,  p.  419. 

Exsic  — Welw.  n.''  1042  e  1043. 

Animal;  colmos  fasciculados  ramosos  ascendentes  ou  decumbentes;  fo- 
lhas planas»  dobrando-se  ou  cnrolando-se  por  vezes,  estreitas  lineares  gla- 
bras  mas  um  pouco  ásperas  na  face  superior,  ligula  curta  troncada.  Espiga 
rígida  subulada  arqueada,  espiguetas  próximas  umas  das  outras  mettidas 
nas  excavações  do  eixo,  glumas  coriaceas  acuminadas  mucronadas  esca- 
riosas  nas  margens  3-7-nerveas  mais  compridas  que  as  flores;  glumellas 
egunes  membranosas,  a  inferior  lanceolada  uninervea,  a  superior  2-den- 
teada. 

Hab.  nas  searas,  nos  terrenos  arenosos  e  com  especialidade  nas  proxi- 
midades da  costa  marítima. 

Alemdouro  Uíloral:  Caminha  (R.  da  Cunha);  Porto  (V.  Nogueira). — 
Beira  liltoral:  Ruarcos  (J.  Henriques);  Figueira,  no  Vizo,  Galla  (Moller). 

—  Centro  liltoral:  VilKi  Franca,  visinhasças  de  Lisboa,  em  Porto  Rranddo 
(R.  da  Cunha);  serra  de  Monsanto  (Welw.);  praia  das  Maçds  (Daveau); 
praia  de  Relem  (P.  Coutinho).  —  Baixo  Alemtejo  littoral:  Trafaria,  nas 
areias  marítimas,  nas  salinas  da  Moita  (Daveau);  Setúbal  (A.  Luisier). — 
Algarve:  Tavira,  nas  searas;  Faro,  nas  areias  marítimas  (Welw.);  Villa 
Real  de  Sanio  António,  Sagres,  Olhão,  nos  terrenos  salgados  (Daveau). 

Área  geogr.  —  Região  mediterrânea. 

L.eptiirus  fillformls  (Roth.)  Trín.  Fund.  p.  123;  Rottboellia  filifor- 
mis  Roth.  Cat.  II,  p.  21;  Willk.  et  Lange,  p.  117;  llackel,  p.  23;  Col- 
meiro, p.  420. 

Exsic  — Welw.  n.^  1041;  Soe.  Rrot.  n.*'  1279;  Fl.  lusit.  exs.  n.** 
1623  e  1624. 

Annual;  colmos  muito  delgados  fasciculados  ascendentes  ou  direitos 
ramosos;  folhas  molles  muito  estreitas  ásperas  na  face  superior,  ligula 
curta  troncada.  Espiga  delgada  direita;  espiguetas  mettidas  nas  excava- 
ções do  eixo;  glumas  eguaes  ás  flores. 

Hab.  nos  terrenos  arenosos  e  áridos. 

Alemdouro  littoral:  Carreço  (R.  da  Cunha).  — Beira  liltoral:  Galla  (Mol- 
ler).—  Centro  littoral:  Peniche  (Daveau);  Santarém  (R.  da  Cunha);  visi- 
nhanças  de  Lisboa,  serra  de  Monsanto  (R.  da  Cunha);  Cascaes  (Welw.), 

—  Baixo  Alemtejo  liltoral:  Alfeite,  na  praia  (R.  da  Cunha);  Palmella,  oas 
colliuas  relvosas  (Welw.);  costa  de  Caparica  (Daveau);  Setúbal  (A.  Lui- 
sier).—  Algarve:  Villa  Real  de  Santo  António,  Sagres,  Olhão,  nos  terre- 
nos salgados  (Moller). 

Área  geogr.  —  Região  mediterrânea. 
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PSIIilJRIJS  ^  Trin.  —  Espiga  direita,  flexuosa  ou  recurvada  muito 
comprida  filiforme  frágil;  espiguetas  incluídas  na  excavaçâo  do  eixo  dis- 
tantes umas  das  outras  lanceolado-subuladas  com  1-3  flores,  a  inferior 
hermaphrodita,  as  outras  estéreis  ou  rudimentares;  gluma  única  (2  na 
espigueta  terminal)  lateral  ^-6  vezes  mais  curta  que  a  llôr  inferior  oval 
aguda  glabra  ou  levemente  ciliada ;  glumellas  eguaes,  a  inferior  coríacea 
de  côr  violácea  ou  esverdeada  com  pragana  uninervea,  a  superior  mem- 
branosa 2-denleada;  glumellulas  2  oval-lanceoladas  desegualmente  2-lo- 
badas;  estamos  1;  avario  glubro;  estigmas  subsesseis  plumosos. 

Psaums  arlstatiu»  (L.)  Lor.  et  Bar.  Fl.  monsp.  ed.  2,  p.  S80;  Nar- 
dus  aristalus  L.  Sp.  pi.  ed.  II,  p.  78;  Psilurus  nardoides  Trin.  Fund.  p. 
93;  Willk.  et  Lnnge,  p.  117;  Colmeiro,  p.  i20. 

Exsic.  —  Welw.  n.^'  1032  e  1047;  Soe.  Brol.  n.^  1472;  Fl.  lusit.  exs. 
n.^  1010. 

Annual;  colmos  filiformes  direitos,  folhas  curtas  enroladas  setaceas, 
ligula  curta  troncada,  bainha  superior  involvendo  a  base  da  espiga. 

Hab.  nos  terrenos  arenosos  e  nas  collinas  áridas. 

Alemdouro  trasmontano:  Bragança  (Moller);  Barca  d' Alva  (G.  Sampaio). 

—  Beira  írasmontana:  Almeida,  nas  margens  do  Côa  (M.  Ferreira). — 
Beira  meridional:  Castello  Branco,  no  Monte  Lombardo  (U.  da  Cunha). 

—  Beira  litlaral:  Coimbra,  no  pinhal  de  Marrocos  (Moller);  Ponte  da  Mu- 
cella  (M.  Ferreira).  —  Centro  lilloral:  Azambuja,  nos  pinhaes  (Daveau); 
Lisboa,  na  Tapada  d'Ajuda  (Wehv.).  —  Alio  Alemlejo:  Extremoz,  na  serra 
d'Ossa  (Daveau).  —  Baixo  Alemlejo  lilloral:  Alfeite  (Daveau). — Algarve: 
Castro  Marim,  nas  searas  (Welw.). 

Área  geogr.  —  Região  mediterrânea  até  ao  Afghanistan. 


Sublribu  Triticeae 


i 


!  Espiguetas  com  3-10  flores Agropymm. 
Espiguetas  com  2-6  flores 2 

Glanias  ovadas  com  3  ou  mais  nervuras TritícmiL 

Glaroas  subuladas  i-nerveas Secale* 
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AOROPTRIUH  ^  Gaertn.  —  Espiga  simples  dística  mais  ou  menos 
compacta ;  espiguetas  rentes  solitárias  nas  excavações  do  eixo  encostadas 
a  elle  por  uma  das  faces  muito  comprimidas  com  3*10  flores,  sendo  a 
superior  ou  as  duas  superiores  ordinariamente  masculinas;  glumas  mais 
curtas  que  as  flores  um  pouco  coriaceas  quasi  eguaes  lanceoladas  ou  oblon- 
gas 3-plurinerveas;  gliimellas  eguaes  ou  quasi  eguaes»  a  inferior  lanceo- 
lada ou  lanceolada-linear  aguda  ou  obtusa  ou  chanfrada  ou  mucronada  ou 
com  pragana  5-nervea»  a  superior  obtusa  troncada  ou  chanfrada  levemente 
ciliada  na  extremidade  e  nas  carenas;  glumellulas  2  ciliadas;  ovário  muito 
pelludo  na  parte  superior;  estigmas  plumosos  rentes;  caryopse  adherente 
ás  glumellas  canaliculado  na  face  interna. 

! Plantas  rhizomatosas 2 
Plantas  não  rhizomatosas A.  elongatum  P.  Beauv. 

! Nervuras  das  folhas  finas  e  próximas A.  repens  P.  Beauv; 
Nervuras  grossas  e  distantes •    3 

!  Folhas  pubescentes  na  face  superior,  rachis  firagil A.  Junceum  P.  Béáuv. 
Folhas  asparas  na  face  superior^  rachis  não  frágil 4 

!  Glumas  troncadas  obliquamente A.  glaucum  P.  Beauv. 
Glumas  não  troncadas 5 

Folhas  planas A.  campestre  P.  Beauv. 

I  Folhas  canaliculadas A.  acatam  P.  Beauv. 

Agropjmnk  repens  (L.)  P.  Beauv.  Agr.  p.  102;  Triticum  repens  L. 
Sp.  pi.  ed.  I,  p.  86;  Brot.  p.  121  (pro  parte);  Willk.  et  Lange,  p.  110; 
Hackel,  p.  29;  Colmeiro  p.  404. 

Exsic— Welw.  Tí.^'  1058  e  1060. 

Perennal;  colmos  direitos  ou  ascendentes;  rhizomas  longos  brancos; 
folhas  quando  seccas  muito  estreitas  planas  linear-acuminadas  ásperas 
na  face  superior  com  nervuras  nitidas,  finas  e  pouco  distinclas  quando 
ndo  seccas;  ligula  curta.  Espiga  direita  ou  levemente  recurvada  na 
ponta,  rachis  nâo  frágil,  ordinariamenie  escabroso  nas  margens;  espi- 
guetas dislicas  imbricadas  um  pouco  mais  compridas  que  os  entrenós 
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cuneiforraes  ou  ovaes  com  4-6  flores;  glumás  mais  curtas  que  as  flores 
quasi  eguaes  lanceolado-acuminadas  raras  vezes  mucronadas  ou  ansiadas, 
escatíosas  nas  margens  5-7-nerveas;  glumellas  eguaes,  a  inferior  lanceo- 
lada sempre  aguda  mutica  ou  mucronada  e  por  vezes  aristada. 

Hab.  nos  terrenos  cultivados,  nas  sebes,  ele. 

Nome  vulg.  —  Grama  das  boticas. 

Alemdouro  litíoral:  Porto,  na  margem  do  Douro  (G.  Sampaio).  —  Beira 
lillorál:  Buarcos  (Schmilz).  —  Centro  litíoral:  Villa  Franca  (R.  da  Cunha); 
Povoa  (Welw.);  Cascaes  (P.  Coutinho).  —  Alto  Alemtejo:  Elvas  (Senna). 
—  Baixas  do  Guadiana:  Beja  (R.  da  Cunha);  Aljustrel  (Daveau).  —  Al- 
garve: Villa.  Nova  de  Portimão,  nos  terrenos  incultos  da  costa.  Lagos 
(Welw.). 

Área  geogr.  —  Europa,  Ásia,  America. 

As^ropynun  campestre  Gren.  et  Godr.  Fl.  fr.  Ill,  p.  607;  Triticum 
campestre  Nyman,  Syll.  Suppl.  p.  74;  T.  repens  Brot.  (pro  parte),  p.  121; 
Willk.  et  Lange,  p.  109;  Hackel,  p.  29;  Colmeiro,  p.  403. 

Perennal;  colmos  de  5-12  cent.  direitos  ou  ascendentes;  rbizoma  longo; 
folhas  glaucas  planas  com  longas  auriculas  ásperas  na  face  superior  com 
numerosas  nervuras  fortes  e  próximas  quando  seccas,  ligula  curta.  Espiga 
direita  e  rigida  com  o  rachis  escabroso;  espiguetas  mais  ou  menos  imbri- 
cadast  as  inferiores  um  pouco  distantes,  mais  compridas  que  os  entrenós, 
glumas  egualando  metade  das  flores  lanceoladas,  mucronadas  ou  com  uma 
curta  pragana  escariosas  nas  margens  e  por  vezes  troncada  obliquamente 
do  lado  externo,  5-7-nerveas,  glumella  inferior  lanceolada  mucronada  ou 
aristada. 

Hab.  nos  campos  e  nas  terras  incultas. 

Alemdouro  trasmontano:  Pinhas,  Regoa  (M.  Ferreira).  —  Centro  litíoral: 
visinhanças  de  Lisboa»  Lumiar  (Welw.).  —  Baixo  Alemtejo  litíoral :  Setúbal 
(A.  Luisier). 

Área  geogr.  —  França,  península  ibérica. 

Afi^ropymm  pons^ens  (Pcrs.)  R.  et  Sch.  Syst.  II,  p.  753;  Triticum 
pungens  Pers.  Syn.  I,  p.  109;  Willk.  et  Lange,  p.  109;  Hackel,  p.  29; 
Cohneiro,  p.  403. 

Perennal ;  colmos  cespitosos  direitos  rigidos,  folhas  glaucas  enroladas  e 
>ulnerantes  na  extremidade,  multinerveas  ásperas  na  face  superior,  ligula 
muito  curta  densamente  ciliada.  Espiga  direita  como  o  eixo  escabroso  se- 
tuloso  nas  arestas,  espiguei  as  4-8-floreas  quasi  do  dobro  do  comprimento 
dos  entrenós  bastante  próximas  dislicadas,  glumas  eguaes  5-7-nerveas 
ásperas  nas  nervuras  obtusas  ou  troncadas  V3  menores  que  as  flores;  glu- 
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niellas  eguaes,  a  inferior  obtusa  ou  emargiDada  mútica  ou  com  pragana, 
a  superior  troncada  subemarginada  ciliada  nas  carenas. 

6.  athericum  (Link.);  Triticuro  athericum  Link.  in  Lín.  p.  397 
(1843);  A.  pungens,  var.  longcaristatum  Hack.  p.  29. — 
Praganas  compridas,  as  das  glumas  de  2  míll.,  as  das  glu- 
mellas  de  6-8  mill. 

llab.  nos  terrenos  arenosos  da  beiramar. 

Alemdouro  litloral:  Porto  (G.  Sampaio).  —  Beira  lUtoral:  Buarcos 
(Schmitz);  Aveiro  (J.  Henriques). 

Área  geogr. — Europa  media  e  meridional. 

AsTopymm  elon^atom  (Host.)  P.  Beauv.  Agr.  p.  102;  Triticum 
eloiigaium  Host.  Gram.  11,  p.  18;  Tr.  rigidum  Schrad.  Fl.  germ.  I,  p. 
392;  Willk.  et  Lange,  p.  100;  Colmeiro,  p.  403. 

Exsic  — Welw.  n.°'  1064  e  1065. 

Perennal;  cespiloso  sem  rhizoma,  colmos  direitos  ou  ascendentes,  folbas 
glaucas  a  principio  planas  mais  tarde  enroladas  subuladas  na  extremidade 
um  pouco  ásperas  na  face  superior,  bainhas  estreitas  glabras  lisas,  aurí- 
culas longas  lineares,  ligula  muito  curta.  Espiga  delgada  direita  rígida; 
lespiguetas  distantes  umas  das  outras  na  parte  inferior  da  espiga,  eguaes 
aos  entrenós  ou  um  pouco  maiores  no  resto  da  espiga,  comprimidas  ovaes 
com  4-8  flores  encostadas  ao  eixo;  glumas  quasi  eguaes  e  eguaes  a  me- 
tade das  flores  oblongas  obtusas  arredondadas  ou  nitidamente  troncadas 
com  margens  escariosas  7-9-nerveas;  glumellas  quasi  eguaes,  a  inferior 
lanceolada  obtusa  troncada  ou  emarginada,  a  superior  curtamente  ciliada 
nas  carenas. 

Hab.  nos  terrenos  dq  beiramar. 

Alemdouro  litloral:  Porto  (G.  Sampaio). — Baixo  Alemlejo  litloral: 
Coina,  nas  terras  salgadas  (Welw.).  —  Algarve:  Silves  (Welw.). 

Área  geogr.  •- Europa  meridional. 

Ai^ropyram  Jonceom  (L.)  P.  Beauv.  Agr.  p.  102;  Tríticum  junceum 
L.  Amen.  acad.  IV,  p.  266;  Brot.  p.  121;  Brot.  Phjt.  lusit.  II,  p.  SI; 
Willk.  et  Lange,  p.  109;  Hackel,  p.  29;  Colmeiro,  p.  403. 

Exsic  — Welw.  n.^  1057;  Soe.  Brol.  n.^  884. 

Perennal,  cespitoso  rhizomatoso,  colmos  direitos  ou  ascendentes  de  2-8 
dec. ;  folhas  glaucas  a  princípio  planas,  mais  tarde  enroladas  subuladas 
cobertas  na  face  superior  d'uma  pubcscencia  curta  e  muito  densa,  ner- 
vuras salientes,  ligula  curta  troncada.  Espiga  direita  rígida  com  o  eixo 
frágil,  e^piguetas  perfeilameiítc  encostadas  ao  eixo  mais  curtas  que  os 
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entrenó^  na  patte  inferior  da  espiga  e  mais  compridas  na  parte  superiof 
3-5-IIoreas,  glumas  quasi  eguaes  e  eguaes  a  ^3  ^^^  flores  obtusas  na 
ponta  arredondadas  no  dorso,  nervuras  salientes  umas  fortes  alternando 
com  outras  mais  fínas,  glumellas  deseguaes,  a  inferior  lanceolada  carenaJa 
e  mucronada,  a  superior  bastante  menos  ciliada  nas  carenas;  caryopse 
grande. 

Ilab.  nas  areias  marítimas. 

Alemdouro  Itlíoral:  Monte-Dôr  (R.  da  Cunha);  Foz  do  Douro  (G.  Sam- 
paio).—  Beira  liUoral:  Aveiro  (E.  Mesquita);  Buarcos,  Figueira  da  Foz, 
Galla  (A.  Carvalho,  Moller,  Schmitz,  F.  Loureiro). —  Centro  liUoral:  Pi- 
nhal de  Leiria,  nas  dunas  (A.  Pimentel);  praia  da  Nazareth  (D.  Peres); 
visinlianças  de  Lisboa,  Pedrouços  (Welw.);  Cascaes,  Estoril  (P.  Couti- 
nho).—  Baixo  Alemlejo  liUoral:  Trafaria  (Welw.,  Daveau);  Collares  (Da- 
veau);  Coina,  Valle  do  Zebro,  nos  pinhaes  (Welw.);  Setúbal  (A.  Lui- 
sier).  —  Algarve:  Portimão  (Welw.);  Faro,  Villa  Real  de  Santo  António 
(Moller). 

Área  geogr.  —  Europa  media  e  meridional.  Africa  boreal. 

SECAUB^  L.  — Espiga  direita;  espiguetas  com  2  flores  férteis  com 
pragana  longa  e  uma  incompleta,  encostadas  ao  eixo  por  uma  das  faces; 
glumas  mais  curtas  que  as  flores  quasi  eguaes  lineares  uninerveas  acumi- 
nadas;  glumellas  quasi  eguaes,  a  inferior  lanceolada  carenada  inequilalera 
ciliada  na  carena  e  na  parte  superior  da  margem  externa  5-nervea  com 
longa  pragana,  a  superior  ciliada  na  parte  superior  das  carenas;  glumel- 
lulas  membranosas  ovaes-oblongas  inteiras  ou  com  um  dente  num  dos 
lados;  estigmas  terminaes  rentes  plumosos  salientes  logo  acima  da  base 
da  flor;  caryopse  livre  oblongo  sulcado  na  face  interna  pelludo  na  parte 
superior. 

Secale  cereide  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  84;  Brot.  p.  95;  Willk.  etLange, 
p.  105;  Hackel,  p.  28;  Colmeiro,  p.  392. 

Amiual  ou  bisannual ;  colmo  direito  alto ;  folhas  planas  ásperas  na  face 
superior  e  inferior  glaucas.  Espiga  a  principio  direita  mais  tarde  um  pouco 
inclinada;  espiguetas  com  a  organização  indicada  para  o  género. 

Cultivado  especialmente  no  norte  e  nas  montanhas.  Na  serra  da  Estrella 
é  culti\ado  ainda  a  lOOO"*. 

Nome  vulg.  —  Centeio. 

Área  geogr.  —  Europa  austral  e  região  mediterrânea. 


Do  céltico  sega,  foicinba;  planta  que  é  cortada  com  este  instrumento. 
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TRITICnrui  •  L.- — Espiguetas  rentes  formadas  de  3-5  flores  sendo  o» 
superiores  ordinariamente  masculinas  plano-convexas  rentes  alternas  inse-» 
ridas  em  excavaçôes  do  rachis  encostadas  a  elle  pela  face  plana  e  dispostas 
cm  espiga  longa  mais  ou  menos  compacta  tetragonal  ou^ comprimida;  glu^ 
mas  largas  ovaes  ou  oblongas  ventricosas  muitas  vezes  inequilateraes  in- 
teiras ou  2-denteadas  ou  praganosas  mais  curtas  que  as  flores;  glumella 
inferior  mutica  ou  praganosa  muito  concava  equilátera ;  glumella  superior 
2-denteada  2-carenada  ciliada  nas  carenas;  glumellulas  pequenas  oval- 
oblongas  ciliadas  na  parte  superior;  eslames  3;  estigmas  terminaes  rentes 
plumosos;  caryopse  oblongo  obtuso  com  um  sulco  longitudinal  estreito  ria 
face  interior  villoso  na  parte  superior  e  sefii  appcndices. 

Glumas  equiláteras  nào  carenadas;  glumella  inferior  não  comprimida  lateralmente 
no  veriice Secl.  I.  Âegilops. 

GInmas  inequilaleras  carenadas;  glumella  inferior  comprimida  lateralmente  no 
vértice Sect.  U.  Sitopyros. 


Sect.  I.  Aegilops 

lEspiga  oval;  3-4  praganas  nitidamente  patentes T.  ovatum  Gr.  et  Godr. 

(Espiga  mais  ou  menos  alongada;  2-3  praganas  mais  ou  menos  direitas 2 


2 


l  Espiga  formada  de  4-6  espiguetas T.  triaristatum  Gr.  et  Godr. 

(Eí^piga  linear- alongada  de  5-7  espiguetas T.  triuncialis  Gr.  et  Godr. 


Tritícom  ovatom  (L.)  Gr.  et  Godr.  Fl.  fr.  III,  p.  601;  Aegilops 
ovata  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  105;  Brol.  p.  97;  Willk.  et  Lange,  p.  107; 
Hackel,  p.  28;  Coiraeiro,  p.  398. 

Exsic.  —  Welw.  n.^  105;  Fl.  lusit.  exs.  n.**  1411;  Soe.  Brot.  n."  453 
e  453^ 

Annual;  colmos  muitas  vezes  cespitosos  genicniados  ascendentes;  folhas 
planas  mollcs  glabras  ou  peitudas  e  ásperas  nas  margens.  Espiga  curta 
oval  formada  do  3-4  espiguetas  bastante  juntas  e  muito  frágil  na  base 
quando  madura ;  rachis  grosso  e  villoso  na  face  externa ;  espiguetas  infe- 
riores ovóides  dilatadas  no  meio  com  3-4  flores,  as  duas  superiores  mas- 
culinas; espiguetas  superiores  bastante  menores  2-floreas  estéreis ;  glumas 
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eguaes  ovaes  de  dorso  arredondado  mais  estreitas  na  base  multinerveas 
com  as  nervuras  cobertas  de  pequenas  pontas  agudas,  glabras  ou  levemente 
pelludns  troncadas  e  com  3-4  praganas  deseguaes,  a  do  meio  maior,  ás- 
peras em  todo  o.  comprimento  e  inclinadas  para  fora  quasi  em  angulo 
recto;  glumella  inferior  oblonga  3-nervea  com  2*3  praganas  deseguaes; 
caryopse  linear-oblongo  plano-convexo  pelludo  na  extremidade. 

Hab.  nos  terrenos  arenosos  e  calcareos  incultos. 

Nome  vulg.  —  Trigo  de  perdiz. 

Aletndonro  Irasmontano:  Bragança  (P.  Coutinho,  Moller);  Miranda  do 
Douro  (J.  Mariz).  —  Alemdouro  lilloral:  Porto  (Schmitz).  —  Beira  liUo^ 
ral:  visinhanças  de  Coimbra  (Moller,  B.  Carneiro);  Miranda  do  Corvo 
(B.  de  Mello);  Ourentam  (A.  Carvalho);  Montemór-o- Velho,  Seixo  e 
Barros  da  Torre  (M.  Ferreira);  Buarcos  (Schmitz,  Moller).  —  fieira  me- 
ridional:  Castello  Branco  (R.  da  Cunha). —  Centro  litloral:  Cabeço  de 
Santa  Quitéria  de  Meca  (Moller);  Villa  Franca,  nas  margens  do  Tejo, 
Monsanto  (R.  da  Cunha);  Tapada  d'Ajuda  (Welw.,  Daveau).  —  Alio  Alem- 
tejo:  Évora  (Moller,  V.  da  Esperança);  Redondo  (P.  Simões);  serra  d'Ossa 
(Daveau).  —  Baixo  Alemíqo  lilloral:  Calhariz  (Welw.);  Cezimbra  (Moller); 
Setúbal  (A.  Luisier).  —  Baixas  do  Guadiana:  Beja  (R.  da  Cunha);  Serpa, 
Albornoa,  Cercal  (Daveau);  Cazevel  (Moller).  —  Algarve:  entre  Olhão  e 
Moncarrapaxo,  nas  cearas  (Welw.) ;  Porlimôo,  Loulé  (Moller). 

Área  geogr.  —  Regido  mediterrânea. 

Trltleom  triarlstatnm  (Willd.)  Gr.  et  Godr.  Fl.  Tr.  Hl,  p.  602; 
Aegilops  triaristata  Willd.  Sp.  IV,  p.  943;  Willk.  et  Lange,  p.  107; 
Colmeiro,  p.  331. 

Affim  do  T.  ovalum  distinguindo-se  d'elle  por  ter  a  espiga  mais  com- 
prida bruscamente  atlenuada  na  extremidade  formada  de  4-6  espiguetas, 
as  inferiores  maiores  com  2-3  praganas  lizas  no  terço  inferior  e  sempre 
direitas  mais  compridas,  as  lateraes  mais  compridas  do  que  a  media. 

Hab.  nos  terrenos  estéreis. 

Baixas  do  Guadiana:  Cazevel  (Moller). 

Área  geogr.  —  Região  mediterrânea. 

Tritíciím  triímciale  (L.)  Gr.  et  Godr.  Fl.  fr.  III,  p.  602;  Aegilops 
tríuncialis  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  1051;  Brot.  p.  97;  Willk.  et  Lange,  p. 
107;  Hackel,  p.  28;  Colmeiro,  p.  400. 

Exsic  — W^elw.  ii.°  1049;  Soe.  Brot.  n.^'  983  e  983^ 

Aniiual;  colmos  um  pouco  geniculados  ascendentes  cespitosos;  folhas 

lineares  planas  villosns  ou  glabras  ásperas  nas  margens  e  na  face  superior. 

Espiga  linear-aUongada  atlenuada  na  parte  superior  muito  frágil  pela  base 

quando  madura,  formada  de  5-7  espiguetas  bastante  juntas;  espiguetas 
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inferiores  férteis  ovoide-oblangas  não  dilatadas  com  3-4  flores,  as  infe- 
riores hermaphroditas,  as  superiores  masculinas;  espi^uetas  superiores 
mais  estreitas  e  estéreis;  glumas  eguaes  oblongas  multinerveas  ásperas 
nas  nervuras  com  3  praganas  quasi  direitas,  a  media  maior  que  as  late- 
raes  e  todas  maiores  nas  espiguetas  superiores;  glumella  inferior  linear- 
oblonga  3-S-nervea  3-denteada  mutica  ou  praganosa ;  caryopse  mais  com- 
prido que  o  do  T,  ovatum. 

Hab.  nos  togares  áridos  e  incultos. 

Alemdouro  trasmontano:  Pinhdo,  nas  margens  do  Douro  (M.  Ferreira); 
Bragança  (Moller).  —  Alemdouro  littoral:  Porto,  nas  margens  do  Douro 
(G.  Sampaio).  —  Beira  littoral:  Gaya,  no  Areinho  d'A vintes  (G.  Sampaio, 
V.  Nogueira).  —  Beira  meridional:  Caslello  Branco,  Malpica  (R.  da  Cunha). 

—  Centro  littoral:  Villa  Franca  (R.  da  Cunha);  visinhanças  de  Lisboa,  serra 
de  Monsanto  (P.  Coutinho,  R.  da  Cunha);  Odivcllas  (O.  David);  entre 
Queluz  e  Ajuda  (Welw.) ;  Alhambra,  nas  collinas  áridas,  Bellas  (Daveau). 

—  Baixas  do  Soiraia:  Montargil  (Cortezâo).  —  Alto  Alemtejo:  Montemór- 
o-Novo  (A.  Barjona);  Évora  (Moller,  Daveau);  Redondo  (P.  Simões)*; 
Portalegre,  Castollo  de  Vide  (R.  da  Cunha).  —  Baixo  Alemtejo  littoral: 
Setúbal  (A.  Luisier).  —  Baianas  do  Guadiana:  Beja  (R.  da  Cunha);  enire 
Corte  Figueira  e  Mú  (Daveau).  —  Algarve:  entre  Salir  e  Bensafrim  (Moller). 

Área  geogr.  —  Região  mediterrânea. 

Sect.  II.  Sitopjrros 

Triticom  satlvam  Lam.  Encycl.  II,  p.  654. 

Raiz  fibrosa;  colmos  de  10-15  cent.  direitos  solitários  ou  pouco  nume- 
rosos ôços  ou  cheios;  folhas  lineares  planas.  Espiga  mais  ou  menos  tetra- 
gonal;  espiguetas  ovóides  imbricadas  nas  duas  faces  do  rachis  com  3-5 
flores  sendo  a  superior  estéril;  glumas  mais  curtas  que  as  flores  quasi 
eguaes  largas  ovaes  inequilateracs  carenadas  total  ou  parcialmente  tron- 
cadas  muticas  ou  com  pragana;  glumellas  quasi  eguaes,  a  inferior  oval- 
arredondada  carenada  mucronada  ou  praganosa  com  nervuras  delicadas  na 
parte  inferior,  a  superior  2-carenada ;  caryopse  livre  e  fácil  de  separar. 

Tr.  sativum  tenax  Hackel  in  Pflanzenfamilien. 
Rachis  ndo  articulado  nem  frágil ;  caryopse  nâo  totalmente  coberto  pelas 
glumas  e  glumellas  quando  maduro. 

1.^  Glumas  carenadas  na  parte  superior: 

a.  Tr.  sativum  vulgare.  —  Espigas  compridas  mais  ou  menos  e  um 
pouco  comprimidas  dorsalmente. 
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3*  Tr.  saíivum  compacíum.  —  Espiga  curta  densa  e  nitidamente 
tetragonal. 

2.^  Glumas  carenadas  na  base: 

y.  Tr.  salivum  turgidum.  —  Caryopse  curto  grosso  não  compri- 
mido e  truncado. 

i.  Tr.  salivum  durutn.  —  Caryopse  oblongo  um  pouco  estreito  e 
comprimido  lateralmente  e  acuminado. 

As  diversas  raças  de  trigos  cultivadas  em  Portugal  foram  estudadas  em 
1862  pelos  professores  do  Instituto  agrícola  J.  I.  Ferreira  Lapa  e  Andrade 
Corvo.  Examinaram  502  amostras  do  trigos  cultivados  em  diversas  partes 
de  Portugal  e  verificaram  que  apenas  havia  em  cultura  as  raças  Tr.  sali^ 
vum  vulgare,  turgidum  e  dm^m^  representadas  por  ndo  pequeno  numero 
de  subraças  ou  variedades.  Sdo  as  seguintes  as  variedades  e  caracteres 
distinctivos  que  se  encontram  no  Relatório  ^  apresentado  por  aquelles  pro« 
fessores. 

.   Tr.  SATivcH  vcLGARE.  —  Palha  ôca;  grão  macio  e  mediano. 

a.  Hibemum,  mulicum.  —  Espiga  geralmente  longa,  pyramidal 
mais  larga  na  face  que  no  perfil.  Espiguetas  chatas  e  fla- 
belliformes.  Glumas  ligeiramente  chanfradas  abaixo  da  ponta 
que  é  curta.  Carena  saliente  e  visivel  na  sua  metade  supe- 
rior. Casulo  maior  que  o  grão  e  aberto  no  cume.  Grão  alon- 
gado oval. 

#  Espiga  compacta,  espiguetas  apertadas  e  pegadas  ao  eixo  quasi  a  an- 

gulo recto.  Pontas  das  glumas  curtas  e  como  que  roídas.  Palha 
muito  grossa^  acanellada  em  cima.  Planta  toda  glauca. 

I.  Trigo  mocho  ou  rapado. 

*  Eixo  da  espiga  grosso  e  apparenle.  Espigueta  alongada.  Glumas  alon- 

gadas anladas  muito  rijas.  Grão  vermelho  comprido.  Palha  rija,  cur- 
vada semi-cheía U.  Tr.  gallego  rapado. 

6.  Aestivum,  barbalum.  —  Espiga  mais  larga  na  face  que  no  per- 
fil, geralmente  tombada  no  sentido  da  face  e  nunca  no  das 


^  Relatório  do  estudo  industrial  e  chimico  dós  trigos  portuguezes.  Lishoa,  1862. 
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espiguetas.  Barbas  divergentes  do  plano  das  espiguetas  e  per- 
sistentes. 

*  Espiga  meio  fechada.  Espiguetas  com  3  flores  alongadas  na  base.  Bar- 

bas muito  divergentes  finas.  PaJiia  fina,  curvada.  Oca  e  flexivel. 

#^  Espiga  mediana;  grão  miúdo  alaranjado,  palha  fina. 

II!.  Tr.  ribeiro. 
IV.  Tr.  portugnez. 

#»  Grão  mais  arredondado  e  avermelhado V.  Tr.  egypcio. 

#*  Espiguetas  em  leque.  Grão  grande  e  muito  solto. 

VI.  Tr.  barbeUa. 

#*  Espiguetas.  em  leque.  Grão  pardento Vil  Tr.  de  terra. 

##  Espiguetas  muito  desunidas.  Espiga  grande,  barbas  muito  diver- 
gentes     VIU.  Tr.  gallego. 

Tr.  sativum  turgidum.  —  Palha  ôca  em  parte ;  grSo  semi-tenro  grande 
6  grosso. 

a.  simplex.  —  Espiga  quadrada  ou  achatada  no  sentido  do  perfil. 
Espiguetas  curtas  mais  grossas  que  altas  e  entumecidas,  du- 
mas barrigudas.  Carena  saliente  curvada  na  base.  Glumellas 
barrigudas,  curtas  colladas  ao  grào.  Barbas  compridas  paral- 
lelas  ao  eixo  du  espiga.  GrDo  grosso  arqueado.  Palha  dura 
cheia  e  curvada  na  metade  superior. 

*  Espiga  branca  m.nis  larga  no  perfil.  Glumas  glaucas  involvendo  estrei- 

tanienle  as  glumellas.  Palha  cheia  curvada.  Grão  polido. 

IX.  Tr.  caneco. 

*  Espiga  gro.<tsa  quadrada  branca.  Glumas  e  glumellas  vlllosas.  Barbas 

divergcnies.  Grão  grosso  polido X.  Tr.  áiexandre. 

*  Espiga  grossa  quadrada,  mais  larga  na  fnce  das  espiguetas.  Barbas 

muitas  vezes  caducas.  Palha  muito  grossa  tombada. 

#*  Espiguetas  serradas;  barbas  curtas XI.  Tr.  Secilia. 

«#  Espiguetas  desunidas  acamadas  contra  o  rachis. 

XII.  Tr.  pombinho. 

*  Espiffa  quadrada  mais  larga  na  face,  piramidal.  Glumas  e  glumellas 

vlllosas.  Barbas  ás  vezes  caducas.  Grão  polido. 

##  Espiga  de  côr  arruiviscada XDI.  Tr.  mbião. 

*#  Espiga  esbranquiçada XIV.  Tr.  cascalva. 
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b.  Composilum. 


Eixo  ramificado.  Espiga  composta.  Grão  tenro.  Palha  cheia  ondulada  ao 
pé  da  espiga XY.  Tr.  cazndo. 

Tr.  SATivuH  DURUM.  —  Palha  cheia;  grão  alongado,  duro  e  vilreo. 

a.  Espiga  quasi  pyramidal  ou  achatada  no  perfil.  Espiguetas  es- 
treitas e  alongadas.  Glumas  duras,  muilo  pouco  barrigudas 
e  terminadas  por  um  dente  agudo;  carena  saliente  em  todo 
o  comprimento  da  gluma*  curvada  uiforme  e  ligeiramente. 
Barbas  muito  compridas,  muito  fortes  e  divergentes.  GrSo 
comprido  triangular,  quasi  sempre  vitreo. 

#  Espiga  alongada  amarella  ou  vermelha.  Palha  tombada.  Plantas  vil- 

tosas. 

##  Espiguetas  desuDídas;  glumellas  bojudas:  prrão  semi-duro. 

XVI.  Tr.  durazio  molar. 

##  Espiguetas  acamadas  em  trança;  glumellas  achatadas;  gi^o  duro. 

XVII.  Tr.  durazio  rijo. 

*  Espiga  chata  de  perfil;  barbas  muito  compridas. 

«#  Barbas  brancas. 

*##  Espiga  e  barbas  grandes  brancas;  grão  branco. 

XVIII.  Tr.  candlaL 

#*#  Espiga  amarellada;  barbas  onduladas  na  base. 

XIX.  Tr.  amarello  barba  branca. 

*#  Barbas  pretas. 

###  Barbas  pretas  na  base XX.  Tr.  anaflL 

###  Barbas  todas  pretas XXI.  Tr.  mongia. 

##*  Espiga  maior;  barbas  todas  pretas. 

XXil  Tr.  amarello  barba  preta. 

###  Barbas  todas  pretas;  glumellas  raiadas  de  preto. 

XXIII.  Tr,  javardo. 

###  Espiga  muito  larga  no  perfil;  glumellas  avermelhadas;  barbas 
todas  pretas XXIV.  Tr.  aza  de  Conro. 

#»  Barbas  ruivas. 

###  Espiga  e  barbas  muito  grandes,  de  côr  arruivada. 

XXV.  Tr.  vermelejoilo. 
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###  Espiga  menor;  barba  anegrada XXVI.  Tr.  monrisco. 

#«#  Espiga  avermelhada XXVII.  Tr.  vermelho  fino. 

#*#  Espiga  avermelhada;  gi*ão  vitreo  côr  de  canella. 

XXVIIL  Tr.  amarello  Santa  Martha. 

##  Gluinellas  muito  adher^ntes  ao  grão XXIX.  Tr.  lobeiro. 

A  cultura  das  diversas  variedades  de  trigos  está  limitada  perfeitamente 
a  regiões  distinctas,  podendo  todo  o  paiz  ser  dividido  sob  este  ponto  de 
vista  em  duas  grandes  regiões:  uma  ao  sul  do  Tejo,  na  qual  são  cultiva- 
dos os  trigos  durazios;  e  outra  ao  norte,  na  qual  sdo  cultivados  os  molla- 
res.  Ainda  nesta  ultima  região  algumas  variedades  dos  durazios  slio  culti- 
vadas em  terras  altas. 

Subtribu  Elymeae 

HORI>e:iJ]II  ^  L.  —  Espiguetas  unifloreas  dispostas  ás  duas  ou  por 
ires  em  cada  dente  do  rachis;  2  glumas  em  cada  espigueta  quasi  eguaes 
subuladas  e  praganosas  collocadas  do  lado  de  fora  e  no  mesmo  plano,  con- 
tíguas e  dando  ideia  de  meio  invólucro  de  6  Miolos  em  cada  nó;  glumella 
inferior  lanceolada  de  dorso  arredondado  acuminada  praganosa  ou  muticn, 
glumella  superior  2-carcnada  2-denteada  ciliada  nas  carenas;  estigmas  2 
rentes  plumosos  inseridos  um  pouco  abaixo  da  extremidade  do  ovário; 
caryopse  adherente  ás  glumellas,  plano  e  ligeiramente  sulcado  na  face 
interna. 

Raehis  articulado  (nâo  nas  espécies  cultivadas)  separando-se  cada  parte  com  as 
espiguetes  que  nella  estão  inseridas;  espigueta  media  fértil,  as  lateraes  quasi 
sempre  pedicelladas  e  só  férteis  nas  espécies  cultivadas;  espigueta  terminal 
ab(M*tada;  glumas  não  caducas Subgen.  Zeocriton  P.  B. 

Rachis  contínuo;  espignelas  todas  férteis  dispostas  em  duas  ou  três  linhas;  glu- 
mas pedicelladas  e  caducas  na  maturação ;  espigueta  terminal  com  duas  glu- 
mellas  oppostas  no  piano  médio  da  glumella Subgen.  Cnviera  Kôl. 

Subgen.  Zeocriton  P.  B. 


I 


!  Espiguetas  todas  férteis H.  sativmn  Jessen. 
Espiguetas  lateraes  estéreis , 2 


1  De  horridus,  eriçado;  allusão  ás  praganas  das  espigas. 
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Giumas  todas  eguacs  setaceas H.  secalinnm  Schreb. 

Glumas  deseguaes,  umas  largas,  outras  setaceas 3 

[Giumas  exteriores  das  espiguetas  lateraes  setaceas H.  marínum  L. 

Glumas  da  espígueta  media  e  as  exteriores  das  espiguetas  lateraes  setaceas. 

H.  maritimum  Wíth. 


Hordeom  sativom  Jessen,  Samenkalal.  d.  Eldenaer  bot.  Gartens. 

Annual.  Colmo  direito  de  6-10  dcc. ;  folhas  lineares  auriculadas  largas. 
Espiga  inclinada  quando  madura;  espiguetas  dispostas  por  3  em  cada  dente 
do  rachis  e  todas  férteis  ou  só  a  do  meio. 

Todas  as  3  espiguetas  ferieis  apresentando  a  espiga  6  linhas  de  sementes. 

As  6  linhas  perfeitamente  distí netas H.  sativurn  hexastichon. 

Só  bem  distincta  a  linha  central H.  sativurn  vulgare. 

Só  fértil  a  espigueta  media H.  sativurn  distichon. 

Espécie  cultivada  e  com  especialidade  a  subespécie  H.  sativurn  hexas- 
ttéhon. 

Nome  vulg.  —  Cevada. 

Hordeom  marinnm  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  85;  Brot.  p.  8S;  Willk.  et 
Lange,  p.  103;  Hackel,  p.  28;  Colmeiro,  p.  388. 

Annual;  colmos  de  1-5  cent.  fasciculados  geniculados*ascendcntes;  for 
lhas  molles  um  pouco  pelludas  ásperas  nas  margens  planas  largas  lineares 
agudas,  bainhas  glabras,  a  superior  um  pouco  dilatada  muito  próxima  da 
espiga,  involvendo  a  base  d'esta  por  vezes.  Espiga  quasi  direita  grande  ura 
pouco  comprimida  oblonga  ou  subcjlíndrica,  rachis  frágil  e  ciliado  nos 
lados;  espiguetas  dispostas  por  3«  unidoreas,  a  media  rente  hermaphro- 
dita,  as  lateraes  pedicelladas  masculinas  ou  neutras,  todas  com  longa  pra- 
gana; glumas  deseguaes  terminadas  por  praganas,  as  da  espigueta  media 
linear-lanceoladas  ciliados  nas  margens,  a  interna  das  espiguetas  lateraes 
da  mesma  forma  muitas  vezes  ciliada  só  d'um  lado,  as  externas  setaceas; 
glumellas  quasi  oguaes,  a  inferior  de  dorso  arredondado  terminado  por 
uma  pragana  3  vezes  mais  comprida  do  que  ella  e  muito  maior  que  a  das 
glumas,  5-nervea  um  pouco  áspera  no  dorso  e  por  vezes  pubescente  inte- 
riormente nas  flores  estéreis. 

var.  leporinum;  H.  lepoçinum  Link.  in  Linn.  IX,  p.  133;  H.  mi- 
nimum,  ^.  major  Gr.  et  Godr.  Fl.  fr.  III,  p.  595.  —  Planta 
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mais  forte,  espiga  maior;  gluma  interna  das  espiguetas  late- 
raes  ciliadas  de  dois  lados. 

Exsic  — Welw.  n.^»  992  e  993;  Soe.  Brot.  n.^  1273. 

Hab.  nos  terrenos  áridos,  sobre  as  paredes  velhas,  etc. 

Nome  vulg.  —  Cevada  de  ralo, 

Alemdouro  trasmoniano:  Alfandega  da  Fé  (D.  M.  Ochôa);  Moncorvo 
(J.  Mariz);  Chaves  (Molier);  Villa  Real  (D,  Monteiro);  Caldas  de  Moledo 
(W.  Lima);  Adorigo  (Schmitz).  —  Alemdauro  liltoral:  Gerez,  Soajo  (Mol- 
ier); Caminha  (R.  da  Cunha);  Porto  (G.  Sampaio).  —  Beira  irasmontana: 
Castello  Bom  (R.  da  Cunha);  Trancoso  (M.  Ferreira).  —  Beira  central: 
Guarda,  Sabugueiro,  Vizeu,  Oliveira  do  Coude,  Lobão,  Bussaco  (Molier). 
—  Beira  liUoral:  visinhanças  de  Coimbra,  Lavos,  Pombal»  Figueira  (Mol- 
ier); Ponte  da  Mucella,  S.  Martinho  da  Cortiça,  Fornos  (M.  Ferreira), — 
Beira  meridional:  Soalheira  (P.®  C.  Zimmermann).  —  Centro  liltoral:  Naza- 
reth  (Padrão) ;  Óbidos,  Senhora  de  Luz,  entre  a  Povoa  e  Friellas  (Welw.) ; 
Lisboa  (J.  de  Mendonça);  serra  de  Monsanto  (R.  da  Cunha).  —  Baixo 
Alemtejo  liltoral:  Alfeite  (R.  da  Cunha);  Barreiro  (Molier). — Alto  Alem" 
lejo:  Castello  de  Vide  (R.  da  Cunha);  Estremoz,  Villa  Fernando  (Daveau); 
Redondo  (P.  Simões) ;  Évora,  Portalegre  (Molier).  —  Baixas  do  Guadiana: 
Beja  ^R.  da  Cunha);  Cazevel,  Monte  Gil  (Molier).  —  Algarve:  Faro  (Welw.); 
Lagos  (Daveau);  Villa  Real  de  Santo  Anlonio  (Molier). 

Arca  geogr.  —  Europa,  Africa  boreal.  Canária  e  America. 

Hordemn  seeaUnam  Schreb.  Spec.  p.  148;  H.  maximum  ^«  L.  Sp. 
pi.  ed.  1,  p.  85;  H.  pratense  Ifuds.  Fl.  angl.  ed.  2,  p.  S6;  Brot.  p.  85; 
Willk.  et  Lange,  p.  103;  Ilackel,  p.  28;  Colmeiro,  p.  389. 

Exsic  — Welw.  n.°  1785;  Soe.  Brot.  n.*  883;  Fl.  lusit.  exs.  n.*'  39. 

Perennal ;  colmos  delgados  direitos  de  4-8  dec. ;  folhas  planas  lineares 
acuminadas  estreitas;  bainhas  inferiores  pelludas,  ligula  curta  troncada. 
Espiga  estreita  um  pouco  Comprimida;  espiguetas  tornadas  uniOoreas»  a 
media  rente  hermaphrodita  e  com  praganas  bastante  compridas,  as  late- 
raes  pedicelladas  menores  que  a  media  masculinas  ou  neutras  com  pron 
gana  curta;  glumas  todas  setaceas  mais  compridas  que  as  flores  ásperas; 
glumellas  eguaes,  a  inferior  de  flor  media  terminada  por  uma  pragana  de 
comprimento  egual  ao  d'ella,  a  pragana  das  florks  lateraes  mais  curtas  que 
as  glumellas. 

Hab.  nos  prados,  margens  dos  caminhos,  ele. 

Alemdouro  trasmontano:  Ricafé,  prox.  de  Bragança  (Molier);  Moncorvo 
(J.  Mariz).  —  Beira  trasmontana:  Villar  Formoso  (R.  da  Cunha);  Tran- 
coso (M.  Ferreira).  —  Beira  liltoral:  visinhanças  de  Coimbra  (Brot.); 
Cellas  (Molier) ;  Miranda  do  Corvo  (B.  de  Mello) ;  Montemór-o-Velho  (H. 
i2  XX 
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Ferreira);  Moioho  do  Almoxarire  (Schmilz);  Ponte  da  Mucella  (M.  Fer- 
reira).— i  Centro  liUoral:  Villa  Nova  da  Rainha  (Wclw.)*;  Villa  Franca 
(R.  da  Ciinha). 

Área  geogr.  —  Europa  media  e  meridional. 

Ob8.  —  Brotero  considera  esta  espécie  como  annua).  Alguns  exemplares 
que  examinei  parecem  provar  isso.  É  possivel  que  só  d'estes  elle  exami- 
nasse. 

Hordeom  maritlmiun  Witth.  Bot.  arr.  p.  172;  H.  rigidum  Both. 
Cat.  H,  p.  24;  Wilik.  et  Lange,  p.  103;  Hackel,  p.  28;  Golmeiro» 
p.  390. 

Exsic  — Welw.  n.^998. 

Annual;  colmos  solitários  ou  cespitosos  geniculados  ascendentes ;  folhas 
lineares  planas  mais  ou  menos  pubescentes,  bainhas  inferiores  pubesccn- 
tes,  a  superior  ginbra  um  pouco  dilatada  involvendo  em  alguns  casos  a 
base  da  espiga,  ligula  curta  Ironcada.  Espiga  curla  um  pouco  comprimida; 
espiguetas  ternadas  unilloreas,  a  media  rente,  as  lateraes  pedicelladas  mas- 
culinas ou  neutras;  glumas  de  forma  diversa,  as  duas  de  espigueta  media 
e  a  externa  das  lateraes  setaceas,  a  interna  das  lateraes  alada  d'um  lado 
semilanceolada  subulada,  todas  com  pragana;  glumellas  eguaes,  a  inferior 
glabra,  a  da  espigueta  media  com  pragana  mais  comprida  que  as  glumas, 
as  das  lateraes  mais  curtas  que  as  glumas. 

e.  tímsonianum;  H.  Gussonianum  Pari.  Fl.  pai.  p.  826;  H.  867 
calinum  Guss.  Fl.  sic.  Prod.  I,  p.  143;  H.  secalinum  annuum 
Willk.  et  Lange,  p.  103;  Colmeiro,  p.  390.  —  Espiga  frágil, 
espiguetas  separando-se  com  facilidade;  gluma  interna  das 
espiguetas  lateraes  um  pouco  infunada;  pragana  da  flor  media 
pouco  mais  comprida  que  as  glumas  setaceas,  a  das  flores 
lateraes  muito  curtas. 

Hab.  nos  legares  húmidos  e  com  especialidade  não  longe  das  costas 
marítimas. 

Alemdouro  liUoral:  Porto,  nos  areaes  das  margens  do  Douro  (G.  Sam- 
paio).—  Beira  liUoral:  Buarcos  (Schmitz,  A.  Carvalho);  entre  Seixo  e 
Gatões,  Montemôr-o- Velho,  Lavos  (M.  Ferreira). —  Centro  liUoral:  Al- 
yerca,  nas  pastagens  salgadas  (l)aveau);  Azambuja,  Leiria,  Villa  Franca, 
visinhanças  de  Lisboa  (R.  da  Cunha);  entre  Sacavém  e  Povoa,  nos  terre- 
nos salgados  (Welw.);  Bellas  (Daveau). — Baixo  Atemtejo  liltoral :  Alcácer 
do  Sal  (Daveau);  Setúbal  (A.  Luisier). — Alto  Alemtejo:  Évora  (Daveau). 
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—  Algarve:  Villa  Real  de  Santo  António,  Olhão,  nos  terrenos  salgados. 
Castro  Marim  (Moller). 
Área  geogr.  —  Europa. 

Obs.  —  Os  exemplares  colhidos  em  Castro  Marim  mostram  claramente 
a  transição  da  forma  typica  para  a  variedade,  justificando  a  opinião  dos 
que  não  consideram  o  H.  Gussonianum  como  espécie  distincta,  o  que  o 
sábio  botânico  Parlatore,  auctor  do  nome  especifico,  julga  justo  na  Fl.  ita- 
liana, I,  p.  523.  A  variedade  é  talvez  mais  vulgar  que  a  forma  typica  em 
Portugal. 

Subgen.  CuTlera  Kôl. 

Hordeam  capat-lVIedasae  (L.)  Coss.  Expl.  Alg.  p.  198;  Elymus 
caput-Mcdusae  L.  Sp.  pi.  ed.  I,  p.  84;  Brot.  p.  95;  Willk.  et  Lange, 
p.  104;.Hackel,  p.  28;  Colmeiro,  p.  391. 

Exsic  — Welw.,  n.^  996;  Soe.  Brot.,  n.^»  313  e  313«;  Fl.  lusit.  exs. 
n.^  424. 

Annual ;  colmos  ascendentes  delgados ;  folhas  estreitas  molles  quasi  sem* 
pre  pelludns  na  face  superior  ou  pouco  enroladas  quando  seccas,  bainhas 
pelludas,  ligula  muito  curla.  Espiga  curta  densa,  espiguetas  aos  pares  ou 
as  inferiores  solitárias  contendo  em  geral  duns  flores,  uma  hcrmaphrodiia 
e  a  outra  rudimentar,  glumas  similhantes  ligadas  na  base  subuladas  e  ter- 
minadas por  praganas  muito  compridas  patentes  ou  refractas  quando  a  es- 
piga está  madura,  glumellas  eguaes,  a  inferior  lanceolada  lisa  ou  áspera 
5-nervea  e  terminada  por  uma  longa  pragana  de  8-10  cent.  curvada  para 
o  Indo  de  fora. 

Hab.  tanto  nos  terrenos  cultivados,  como  nos  incultos. 

AUmdoitro  Irasmonlano:  visinhanças  de  Vimioso  (J.  Mariz);  Bragança, 
nas  margens  do  Sabor  ^M.  Ferreira);  Barca  d'Alva  (G.  Sampaio).  —  Beira 
trasinonlana:  Almeida,  nas  proximidades  do  Côa  (M.  Ferreira). — Beira 
meridional:  Castello  Branco  (A.  Ricardo). — Alio  Alemlejo:  Alvito#(D.  S. 
da  Silva);  Portalegre  (Moller);  entre  Elvas  e  Badajoz  (Schmitz);  Villa 
Fernando  (R.  Larcher).  —  Baixo  Alemlejo  Ultoral:  nas  collinas,  entre 
Azeitão  e  Cnlhariz  (Welw.);  Setúbal  (A.  Luisier).  —  Baixas  do  Gua^ 
diana:  de  Beja  a  Albornoa,  entre  Carrasqueiro,  Castro  Verde  e  Mú  (alti- 
tude 560"*),  entre  Córle  Figueira  (Daveau);  Cazevel  (Moller).  —  Algarve: 
Portimão,  nas  margens  dos  campos.  Castro  Marim  (Welw.);  Ferreiros 
(Moller). 

Área  geogr.  —  Peninsula  ibérica,  Africa  boreal. 
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Tribu  XI.  IBamtuxseae 

Gramíneas  de  colmo  lenhoso  pelo  menos  na  base;  folhas  na  maior  parte 
das  espécies  articuladas  com  o  peciolo.  Inflorescencias  de  formas  diversas ; 
flores  em  geral  com  6  estames. 

As  bambiiseas  sdo  plantas  das  regiões  quentes,  muitas  de  grandes  di- 
mensões. Ha  em  cultura  muitas  espécies.  Em  PoKugal  vegetam  bem  o 
Phyllosíachis  mitis  dando  colmos  de  mais  de  8  metros,  o  Ph.  nigra,  PA. 
violascens,  e  são  cultivados  como  plantas  ornamentaes  o  Arundinaria  fal- 
cata,  A.  Fortunei  e  outros. 


NOTAS  E  ADDIÇOES 

ANmoXANTHU]9I  L.  (pag.  21).  —  Segui  com  relação  ás  espécies 
d'este  género  a  opinião  auctorisada  do  prof.  Hackel.  O  sr.  Kouy  não  con- 
corda e  nas  notas  sobre  algumas  gramineas  de  Portugal  '  insiste  na  díslin- 
cção  das  espécies  —  A.  odnrcUum,  amarum,  ovalum,  arislaliim,  Puellii  — 
e  considera  o  A.  Lloydii  como  \aiiedade  do  A.  aristalum,  e  para  a  deter- 
minação d'estas  espécies  dá  a  seguinte  clave: 

!  Plantas  vivazes 2 
Plantas  annuaes 3 

/Colmos  flnos  de  grandeza  mediana;  paiiicula  espiciforme,  pouco  dnra,  nâo  conií- 
nua  e  attenuada  na  hn^e A.  odoratnm  L. 

Glumas  glabras var.  genuinum. 

.   Glumas  pelludas ^ .    var.  tiUosum  Lois. 

[Colmos  de  6-10  cenl.  robustos;  pauicula  sul>cylindrica,  quasi  egual,  ordinaria- 
mente troncada  na  base,  um  pouco  arredondada  na  extremidade,  dura;  folbas 
largas  (7-JO  mill.) A,  amamm  BroU 


1  Matériaux  pour  servir  à  la  revlsion  de  la  flore  poriugaisc.  Boi.  de  la  Soe  Bot  de 
France,  XXVIII  (1881). 
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(Panícala  pouco  densa  comprida;  colmos  ramosos  com  os  ramos  crusados  entre  si. 
^  I  A.  Pnelii  Lee.  et  Lamotte. 


(Panícula  bastante  densa;  colmos  pouco  ou  nada  ramosos. 


/Panicuia  ovoídc  ou  eylindrica  mais  ou  menos  densa;  glumas  ordinariamente  gla- 

bras;  colmos  finos,  simples  ou  pouco  ramosos A.  arístatnm  Boiss. 

(A.  Garrenianum  Pari). 

.  ;         Colmo  curto  (5-15  cent.);  paniculs  curta,  bastante  densa,  subovoide. 
'  A.  aristatum,  var.  nanvm  ReuU 

(A.  Lloydii  Jord.). 

[Panicula  oval  ou  subovoide,  multo  densa:  glumas  pelludas;  colmos  simples,  pouco 
altos,  robustos A.  ovatom  Lag. 


Avenji  Hackelli  (pag.  87).  —  Esta  espécie  já  encontrada  pelo  dr. 
Welwitscli  associada  com  a  A.  sulcala,  A.  albinervis,  Drosophyllum  lusi- 
lanicus,  Simelhis  planifolia  e  outras  plantas,  assemelha-se  muito  pelos 
caracteres  externos  â  A.  filifolia  e  tcra  certa  similhanca  com  a  A,  sutcata 
e  albinervis.  Doestas  porém  facilmente  se  distingue  pela  forma  das  folhas, 
que  sfio  relativamente  largas.  Se  atlendcrmos  aos  caracteres  anatómicos  é 
perfeitamente  dislincta  e  nAo  confundível  com  qualquer  das  outras.  Ha 
apenas  de  commum  o  numero  de  nervuras  principaes,  qu(í  s5o  três  de 
cada  liido  da  nervura  central.  Nas  A.  sulcala  e  albtnervis  as  folhas  sSo  de 
superfície  plana  e  apenas  têm  sclerenchjma  nas  margens  e  na  parte  dorsal 
junto  da  nervura  /nédia. 

Na  A.  filifolia  a  superfície  da  folha  tem  quatro  sulcos  longitudinaes 
d'um  c  d'oulro  lado  da  nervura  media,  sendo  o  que  fíca  junto  a  esta  ner- 
vura ainda  parcialmente  dividido  por  uma  pequena  elevação.  A  cada  parte 
saliente  corresponde  um  fascículo  libero-lcnhoso  ligado  com  a  epiderme 
por  tecido  srleroso,  que  se  prolonga  por  baixo  da  epiderme  mais  desenr- 
vohidamenle  na  face  ventral.  Ao  fundo  de  cada  sulco  corresponde  um 
grupo  de  cellulas  bulliforraes. 

A  A,  Hackelii  tem  as  folhas  com  a  superfície  não  sulcada  e  dobradas 
a  meio.  Notam-se  apenas  umas  pequenas  depressões  em  face  dos  feixes 
libero-lonhosos,  mais  accenluadas  d'um  e  d'outro  lado  da  nervura  media. 
Só  ahi  ha  cellulas  biilliformes.  Por  baixo  da  epiderme  dorsal  corre  em  toda 
a  folha  uma  camada  bastante  espessa  de  sclerenchyma.  Na  parte  corres- 
pondente á  face  ventral  observam-se  pequenos  grupos  de  cellulas  sclerosas 
por  baixo  da  epiderme  em  frente  dos  fasciculos  com  os  quaes  fícam  liga- 
dos por  tecido  incolor.  A  nervura  medja  e  bem  assim  as  nervuras  secun- 
darias estão  ligadas  por  sclerenchyma  só  com  as  cellulas  sclerosas  sub- 
jacentes á  epiderme  da  face  dorsal.  É,  como  se  vê,  uma  estructura  intei- 
ramente diversa  da  que  se  observa  na  A.  filifolia  e  muito  mais  ainda  das 
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da  A.  sulcala  e  albinervis.  Esta  eslructura  só  por  si  bastava  para  bem  ca- 
racterisar  esta  nova  espécie. 

Subtribu  Eragrosteae  (pg.  101) 

IEspigueias  com  6-25  flores;  panicula  com  ramos  patentes  ou  levantados;  glu- 
mella  superior  persistente  sol)re  o  eixo Eragrostis. 
Espiguetas  com  2-8  flores 2 

SGIumas  quasi  eguaes;  panicula  cspíciforme Koelería. 
■ 
Glnmas  deseguaes 3 

SGluma  superior  egualando  as  flores ÂTelinea. 
Ambas  as  glumas  mais  curtas  que  as  flores 4 

Panicula  ramosa  conlrahida Molinea. 

Panicula  trichotoma . .  . .    Sphenopus 

Sublribu  Eufestuoeae  (pag.  110) 


1 


I  Infloresceucla  em  espiga  simples  ou  ramosa Catapodium. 

Inflorescencia  em  panicula  ampla  ou  espiciformo 2 

Panicula  com  espiguetas  ferieis  e  estéreis ^ 3 

Panicula  de  flores  férteis  com  ou  sem  flores  rudimentares 4 

I Panicula  cspíciforme;  espiguetas  férteis  com  2  flores,  uma  fértil  outra  estéril; 
espiguetas  estéreis  com  flores  reduzidas  a  2  glumas Lamarckia. 
Espiguetas  ferieis  com  2-7  flores;  cspipuestas  estéreis  com  as  flores  reduzidas 
as  glumas  inferiores  disticadas Cynosurus. 

! Glumas  eguaes  ou  quasi  eguaes 5 
Glumas  perfeitamente  deseguaes 7 

! Glumas  concavas ;  espiguetas  em  pedicellos  longos  e  flnos Briza. 
Glumas  estreitas  ovaes  ou  lanceoladas 6 

I Panicula  ramosa;  ramos  cv lindricos Poa. 
Panicula  de  espiguetas,  umas  quasi  rentes,  outras  pedicelladas ;  ramos  trigonos. 
Scleropoa. 
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ÍEspiguctas  em  glomerulos  compactos  na  extremidade  dos  ramos Dactylis. 
Espiguetas  Dão  em  glomerulos 8 

IEspiguelas  ovaes  ou  lanccoladas;  pedicellos  dilatados  sob  as  espiguetas. 
Festnca. 
- 
Espiguetas  compridas,  a  principio  cylindricas,  por  ultimo  comprimidas  lateral- 
mente      9 

l  Giumellnlas  ligadas  entre  si Glycerisu 

9 
(Glupellulas  livres Atropis. 

Festaca  ovina  fpog.  127). — O  prof.  Hackel  Içndo  examinado  exem- 
plares colhidos  pelo  sr.  A.  Moller  no  Alto  Alemtejo  considcrou-os  como 
formando  uma  subespécie  cuja  descri|icão  me  enviou.  É  a  seguinte: 

F.  ovina  L.  subspec.  translagana  Hackel.  —  Vaginae  innovalionum  non 
nisi  ima  basi  integrac,  cetcrum  fissae.  firmulae,  laminas  emortuas  retinen- 
tes,  demum  minutatim  dilabentes.  Laminae  omncs  tenuiter  setacete,  Qac- 
ciolae,  obtusiusculae  extus  (in  sicco)  angulatae,  7-nerves,  intus  costis  5 
prominentibus,  sub  quovis  nervo  fasciculo  scicrenchymatico  tenui  instru- 
clae,  quorum  medianus  et  laleralis  primarius  cum  nervo  confluunt,  reliqui 
ab  eo  parenchymate  separantur,  sino  ceilulis  bullíformibus.  Spiculae  mu- 
ticae. 

Descript.  Cuimi  ténues,  30-40  cm.  alti,  binodes,  laeves.  Folia  inno- 
vationum  ad  20  cm.  longa,  diâmetro  0,5  mm.  scaberulae,  virides.  Pani- 
cula  circ.  17  cm.  longa,  oblonga,  laxa,  flaccida,  rachi  gracillimo,  ramis 
solitariis  scaberulis,  inferioribus  3-5-spiculatis  basi  breviter  nudis,  spiculae 
oblongae  4-5-llores  8*""'  longae,  pallide  virentes.  Glumae  steriles  acutius- 
culae,  laeves,  11^'  ad  médium  IV"  portinens.  Glumae  fertiles  lineari-lan- 
ceolatae,  aculae,  mtiticae,  4-5  mm.  longae,  dorso  rotundatae,  minute  sca- 
berulae. Palea  bidcntula,  carinis  scabra.  Ovarium  glabrum. 

Alie  (Moller,  VI,  1884). 

Affinis  F.  ovinae  subsp.  eu-ovinae,  atamcn  satis  distincta  omnibus  hujus 
varietatibus  slructura  foliorum,  satis  similis  struclurae  foliorum  F.  rubrae. 
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subsídios  para  o  estudo  da  flora  portugueza 


SUPPLEHENTO  ÁS  CRASSULACEAS  ^ 

POR 

Joaquim  de  Nlarlz 


Depois  que  foi  publicado  em  1888,  no  Boletim  da  Sociedade  Brote- 
riana,  o  meu  estudo  sobre  a  ordem  das  Succulenteas  da  flora  porlupueza, 
muito  progrediram  as  explorações  botânicas  no  paiz  em  ordem  nAo  só  a 
augmentar  o  numero  de  localidades  das  espécies  ahi  enumeradas,  como 
também  pelo  apparecimenlo  de  espécies  novas  para  a  flora. 

Das  quatro  familias*que  comprehende  essa  ordem  na  Peninsula,  nas 
quaes  também  dividi  o  trabalho  a  que  me  reporto,  dcslaca-se  uma  d'ellas: 
a  familia  das  Grassulaceas,  que,  além  da  distribuição  geographica  das  suas 
espécies  ter  augmentado  muito  nos  14  annos  decorridos  e  de  apparece- 
rem,  neste  pcriodo,  algumíis  espécies  novas  para  a  nosâa  Dora,  realizou-í^e 
o  facto  importante  de  poder. dar-se  a  verdadeira  significação  a  duas  espé- 
cies criticas  do  género  Umbilicus  que  foram  mal  interpretadas  no  primeiro 
estudo,  por  falta  de  elementos  siifficientes  para  o  seu  cabal  conhecimento. 

Estas  espécies  criticas,  desdobradas  do  chamado  U,  horizontalis  do  meu 
estudo  referido,  sâo  o  U.  praenltus  (Brot.)  e  o  Í7.  Coutiuhoi  que,  destaca- 
dos da  synonymia  pouco  precisa  que  entào  citei,  representam  respectiva- 
mente o  Cotykdon  umbilicus  L.,  var.  praealta  Brot.,  e  o  Umbilicus  hori- 
zontalis Mar.  non  DG. 

Para  fundamentar  esta  apreciação  e  para  mencionar  as  novas  descobertas 
sobre  a  familia  das  Grassulaceas  portuguezas,  eis  os  motivos  assaz  justificá- 
veis que  determinaram  a  publicação  do  presente  Supplemento. 

Coimbra,  31  de  dezembro  de  190i. 


*  Boletim  da  Sociedade  Broteriana,  VI,  pag.  17. 
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CRASSULACEAE  DC. 


I.  UmbUious  DC. 


1.  U.  praealtus  (Brot.)  Mariz  [U.  horizontalis  (ex  p.)  Wk.  Prodr.  Fl. 
Hisp.  II,  p.  132;  Culanda,  monte  de  Balres.exsic.  492;  Mariz,  Boi.  Soe. 
Brot.  VI.  p.  17  non  DC;  U.  erectus,  3-  praealtus  Colm.  Enum.  y  Rèv. 
PI.  Penins.  Hisp.-Lusit.  II,  p.  447:  U.  peridulinus,  g.  praealtus  (ex  p.) 
Wk.  Suppl.  Prodr.  Fl.  Hisp.  p.  213;  Cotjledon  umbilicus  L.,  var.  prae- 
alla  Brot.  Fl.  Lusit.  II,  p.  20 í;  Colyl.  maximum,  Lusitanum  Gri>l.  Virid. 
Lusit.  n.  402;  Tournefort  Topogr.  bot.  p.  121;  Cotyl.  major,  Lusitana 
Tourn.  Inst.  I,  p.  90]. 

Glaber,  caule  robusto.  60-80  cent.  longo,  recto  simplici  subangu- 
lato;  foliis  inferioribus  peliolatis  reniformi-subrotiuidis,  grosse  repaiido- 
dentatis,  petiolis  exccntrice  aut  margine  insertis,  superioribus  multo  mi- 
noribus  late-petiolatis  cunealis  3-vcl  5-dentalis;  racemo  terminali  longo 
subflexuoso,  floribus  braclcalis  numerosissimis  pedúnculo  longo  bradeis 
duplo  brevieri  suífultis,  superioribus  erectiusculis,  reliquis  patulis  aut  oblí- 
quis;  calyce  fere  ad  basin  5-parlito  corolla  4-plo  breviore;  corolla  cylin- 
dracíío-angulala  5-coslata  lutea,  lobis  5  flavis  longis  undulatis  triangulari- 
acuminatis  terminata;  squamis  bypogynis  minutissimis  infundibuiimorpbis; 
fructu  fere  dimidium  iloris  aequanti,  carpellis  ruflís  in  stylum  brevem  atte- 
nuatis. 

Terrenos  sombrios  e  húmidos,  sebes  e  matlas  de  castanheiros  da  regi?^o 
montanhosa.  —  Alcmdouro  Irasmoulano :  Vimioso  (J.  Mariz);  —  fíeira  Iras- 
montana:  arredores  de  Almeida:  Junca  (M.  Ferreira);  —  AUo  Alemtejo: 
Marvão  (Brot.,  A.  Moller),  arredores  de  Portalegre  (Brot.);  serra  de  S. 
Mamede  (A.  Moller);  —  Baixas  do  Sorraia?  entre  Vendas  Novas  c  Mon- 
temór-o-Novo?  (Tournefort).  —  pereu.  Maio-Jun.  (v.  v.). 

Hab.  na  Hesp.  (Batres,  prov.  de  Madrid). 

Observ.  —  No  trabalho  a  que  acima  me  refiro,  publicado  no  Boletim 
da  Sociedade  Broteriana  sobre  as  Crassulaceas  portuguezas,  agrupei  sob  a 
designação  de  Umbilicus  horizonlalis  DG.  duas  espécies  diíTerentes  mas 
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muito  próximas  entre  si :  uma  da  regiBo  montanhosa  l)oreal  e  media  do 
paiz,  que  ao  tempo  da  publicação  d'esse  trabalho  (começos  de  1888)  ainda 
nâo  tinha  sido  por  mim  examinada  de  Portugal;  e  outra  que  cresce  nos 
terrenos  salgados  e  arenosos  da  beira-mar  da  zona  media  do  paiz. 

Na  observação  com  que  fiz  acompanhar  no  indicado  trabalho  o  chamado 
U.  horizonlalis,  ao  mesmo  tempo  que  agrupei  uma  á  outra  (mas  errada- 
mente) aquellas  duas  formas,  referi-as  também  ao  exemplar  hespanhol, 
existente  no  herbario  de  Willkomm,  proveniente  do  monte  de  Batres, 
prov.  de  Madrid,  colhido  pelo  sr.  Culanda  e  determinado  pelo  sr.  Willkomm 
com  o  nome  de  U.  horizonlalis  DC.  Examinei  esse  exemplar  no  herbario 
do  Mediterrâneo  do  mesmo  auctor,  collado  em  frente  de  exemplares  do 
verdadeiro  U.  horizonlalis  DC.  provenientes  da  prov.  de  Granada,  colhidos 
pelo  mesmo  botânico  nos  arredores  de  Málaga,  onde  é  abundante. 

Porque  foi  qtie,  para  representar  este  Umbilicus,  somente  me  referi, 
na  observação  citada,  ao  exemplar  de  Cutanda  n.^  492,  e  não  mencionei 
os  de  Willkomm  collndos  na  mesma  folha  do  seu  herbario? 

Foi  porque  o  primeiro  linha  maiores  alTundades  com  os  exemplares  da 
nossa  região  littoral:  Pinhal  de  Leiria  e  Alcochete,  únicos  que  eu  nessa 
.epocha  conhecia,  do  que  com  os  exemplares  de  Willkomm  colhidos  era 
Málaga. 

Quando  em  1888  realizei  a  minha  segunda  exploração  botânica  pela 
provincia  de  Traz-os-Montes,  colhi  nas  proximidades  de  Vimioso  um  Cm- 
bilicus  que  me  pareceu  possuir  todos  os  caracteres  dos  da  região  littoral 
do  paiz,  já  encontrados.  Considerei-o,  pois,  como  pertencente  ao  U.  hori- 
zonlalis DC,  e  tanto  mais  que  este  de  Vimioso  linha  maiores  aílinidades 
com  a  forma  de  Cutanda,  colhida  no  monte  de  Balres  (Madrid),  do  que 
mesmo  os  da  região  littoral. 

Fazendo,  portanto,  um  estudo  comparativo  mais  miudo  dos  exemplares 
de  Vimioso,  agora  encontrados,  com  os  do  Pinhal  de  Leiria  e  Alcochete, 
vi  que  havia  entre  elles  differenças  apreciáveis  não  só  na  disposição  das 
llores,  no  comprimento  e  robustez  dos  caules,  como  na  forma  das  escamas 
hypogj  nicas,  etc. ;  por  onde  concluí  que  o  Umbilicus  de  Vimioso  me  pa- 
receu pertencer  ao  verdadeiro  í/.  horizonlalis  DC.  que  corresponde  per- 
feitamente ã  forma  de  Cutanda  do  monte  de  Batres,  e  o  Umbilicus  do  Pi- 
nhal de  Leiria  e  de  Alcochete  se  poderia  considerar  como  pertencentes  a 
uma  espécie  nova  ainda  não  descripta. 

É  esta  a  razão  da  Nota  final  ao  n.°  2i0  da  Synonymia  do  sr.  dr.  Júlio 
Henriques  proposta  ás  phrases  do  Catalogo  de  Tournefort  ^ 


1  Boletim  da  Sociedade  BroUriana,  VHIj  pag.  262. 
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Ficou,  por  consequência,  assente  e  averiguado  que  o  LmbiHcus  de  Traz- 
os-Montes  é  espécie  diflerenle,  ainda  que  próxima,  dos  de  Pinhal  de  Leiria 
e  Alcochete. 

Resta  agora  saber  se  a  var.  praealía  do  Colyhdon  ximhilicus  BroL  per- 
tence a  alguma  d'estas  espécies,  e  a  qual  d'ellas? 

Na  referida  Nola  h  phrnse  n.°  240  da  Symnymia  de  Tournefort,  agru- 
pei a  variedade  de  Brotero  aos  exemplares  de  Leiria  e  Alcochete,  devendo 
com  elles  constituir  uma  espécie  nova;  mas  para  poder  tirar  uma  conclu- 
são segura  era  indispensável  examinar  exemplares  da  variedade  de  Brotero, 
colhidos  em  Marvão  e  Portalegre  seu  logar  clássico. 

Effectivamente  em  1891  o  sr.  Moller,  em  exploração  botânica  naquella 
região  do  Alemlejo,  ponde  obter  bons  exemplares  de  um  Umbilicus  de 
porte  elevado,  cujos  caracteres  se  coadunavam  muito  bem  com  os  da  curla 
diagnose  de  Brotero,  e  comparados  com  os  elementos  já  existentes  no  her- 
bario  de  Coimbra,  chegou-se  ao  conhecimento  pleno  de  que  o  Cotyledon 
umbilicus,  var.  praealía  Brot.  representa  a  mesma  forma  do  exemplar  por 
mim  colhido  em  Vimioso  no  anno  de  1888,  e  d*aquelle  que  o  empregado 
M.  Ferreira  colheu,  em  1890,  perto  de  Almeida;  e  como  se  reconheceu 
que  o  habitat  d'este  Cmbilicus  não  se  estende  á  região  maritima,  é  de 
presumir  que  seja  também  o  mesmo  dos  arredores  de  iMontemór-o-Novo 
colhido  por  Tournefort,  única  localidade  que  resla  por  verificar. 

Por  isto  fica  corroborada  a  conclusão  de  que  os  exemplares  de  Alco- 
chete e  Pinhal  de  Leiria  são  differentes  da  variedade  de  Brotero,  e  por- 
tanto representam  uma  espécie  nova  a  que  na  referida  Nota  dei  proviso- 
riamente o  nome  de  £/.  Insitanicvs. 

Falta  avpriguar  um  ponto  importante.  Pertencerá  cílectivamente  ao  U. 
horizontalis  DC.  o  exemplar  de  Traz-os- Montes  e  com  elle  os  da  Beira 
trasmontana  e  Alto  Alemtejo? 

O  sr.  Willkomm  no  seu  Suppl.  ao  Prodr.  Fl.  Hisp.  p.  213  considera 
o  Umbilicus  pendulinus  DC,  3.  praealta  Brot.  como  synonjmo  do  U.  ho^ 
rizonlaiis  DC.  como  que  reforçando  a  opinião  que  expendi  no  meu  pri- 
meiro traJjalho  sobre  as  Crassulaceas  portuguezas.  Esta  opinião,  porém, 
não  é  exacta  porque  examinando  os  exemplares  do  verdadeiro  í/.  hori- 
zontalis DC.  do  seu  logar  clássico  da  Sicilia,  Argélia  e  mesmo  da  Hes- 
panha  (Exsic.  deWillk.  18i5,  n.^  875)  vê-se  que  este  mais  se  coaduna 
com  o  aspecto  do  U.  pendulinus  DC,  de  que  é  muito  affim  e  talvez  sim- 
ples varieda1:le,  do  que  com  os  exemplares  portuguezes  do  Umbilicus  em 
discussão  a  que  se  julgava  pertencer.  O  sr.  Willkomm,  dando  como  syno- 
nymo  do  í/.  horizontalis  a  variedade  de  Brotero,  quiz  aproximar  a  espécie 
de  Cutanda  colhida  no  monte  de  Batres,  que  representa  sem  contestação 
alguma  a  variedade  praealta  de  Brot.,  dos  exemplares  por  elle  mesmo 
colhidos  em  Málaga,  e  talvez  os  de  Perez  y  Lara  e  Reverchon  da  mesma 
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província  hespanhola  ^  e  que  evidentemente  se  referem  ao  verdadeiro  U. 
horízontalis  DG. 

Temos  portanto  simplificada  a  questão  relativa  a  estas  diversas  formas 
de  UmhiUcus  pela  maneira  seguinte: 

1.*^  O  V.  horizonlnlis  DC.  não  é  espécie  portugueza,  mas  existe  no  sul 
da  Hespanlia,  além  do  seu  logar  clássico:  Itália  e  Argélia,  e  também  nas 
Canárias  e  Açores:  Ilha  de  S.  Miguel  (Bruno). 

2.**  O  Cotyledon  umbilicus,  var.  praealla  Brot.  deve  constituir  uma  es- 
pécie perfeitamente  autónoma  e  distincta  do  U,  pcndulinus  DC.  e  de  seus 
affins.  Para  a  designar  proponho  que  se  conserve  o  nome  da  variedade  de 
Brotero,  que  é  característico,  mas  elevado  á  categoria  de  espécie,  cha- 
mando-se-lhe  í/.  praeallus  (Brot.).  Também  existe  na  regiào  media  da 
Hespanha. 

3.°  Os  exemplares  do  Umbilicus  da  região  litloral,  Alcochete  e  Pinhal 
de  Leiria,  embora  representando  uma  forma  alTim  do  i\  praeallus  Brot. 
devem  constituir  uma  espécie  nova  descripta  no  numero  seguinte. 

Com  relação  ao  U.  erecíus  DC.  de  cuja  affinidade  provável  com  alguma 
espécie  porlugueza  tratei  também  na  referida  observação  á  espécie  n.^  t 
das  Crassulaceas  portuguezas*,  ficam  de  pó  as  considerações  que  então 
expendi,  e  que  eslào  de  accordo  com  a  observação  2.'  da  Flora  Lusita- 
nica  de  Brolero,  vol.  II,  p.  204,  isto  é,  qtie  o  U.  ereclus  DC.  S}nonjmo 
de  Cotyledon  Lusilanica  Lam.  não  é  es[iecie  portugueza  nem  talvez  da 
peninsula  hispânica  embora  o  sr.  Perez  y  Lara  assim  o  queira  significar 
na  sua  Florula  Gaditana,  considerando  o  L\  horizoiUalis  DC,  como  varie- 
dade do  U.  erectus  DG. 

1  bis.  U.  Conlinhoi  Mariz  [U.  horizontalis  Mar.  Boi.  Soe.  Brot.  I.  c.  (ex 
p.);  P.  Coutinho  exsic.  Soe.  Brot.  1883,  n.  526,  non  DC;  U.  lusitanicns 
Mar.  (pro  int.),  non  Lam.  I.  c.  Vlll,  p.  262).  —  Diífert  a  precedenti  ra- 
dico plus  minusve  tuberosa,  caule  paulo  breviori  45-70  cent.  longo,  ex 
cárneo  rubente;  foliis  inferioribus  ovali-subrotundis.  sinuato-dentatis;  flo- 
ribus  pedúnculo  breviori  arcuato-reílexis  spicam  longam  rectam  densissi- 
mam  formantihus;  corolla  ovoidea  lobis  brevioribus  triangulari-subcordatis 
rufescentibus  coronala;  squamis  hypogynis  hypocraterimorphis. 

Terrenos  salgados  da  região  inferior,  campos  e  areaes  perto  das  mari- 
nhas.—  lieira  liUoral:  Pinhal  de  Leiria  (Carlos  Pimentel) ;  —  Aletníejo  litlo- 
ral: arredores  de  Lisboa:  Alcochete  (P.  Coutinho).  —  peren.  Junho  (v.  s.). 


^  Sunplemento  Pi'odr.  Fl.  Hispanicae .  pafj,  213. 
'  Boletim  da  Sociedade  Brote)  iana,  vol.  VJ^  pag.  18. 
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Observ.  —  Esta  espécie,  como  facilmente  se  deprehende  da  compara- 
ção das  diagnoses  precedentes,  é  próxima  do  U.  praeallus  Brot.;  pertence 
á  região  lilloral.  Foi  descoberta  pelo  sr.  Pereira  Coutinho  a  quem  tenho 
o  subido  prazer  de  a  dedicar  por  este  motivo  e  pelo  justo  titulo  de  botâ- 
nico distincto,  pondo  de  parte  a  provisória  designação  de  U.  lusilanicm 
que  lhe  dei,  por  facilmente  poder  dar  logar  a  confusões  com  o  Coíykdon 
lusltanica  de  Lamarck  que,  como  em  outro  logar  disse,  nHo  é  espécie 
portugueza,  e  com  o  GHyledon  maximwn  ou  tnajor  Lusitana  de  Grisley  e 
Tournefort  que  representam  a  espécie  antecedente. 

O  U.  Coutinhoi  nob.  foi  a  primeira  vez  encontrado  pelo  seu  descobridor, 
em  1883,  perto  das  marinhas  de  Alcochete  nos  arredores  de  Lisboa,  mar- 
gem esquerda  do  Tejo,  tendo  sido  distribuido  na  Sociedade  Broteriana 
com  o  nome  de  l\  horizoníalis  DC.  de  que  apenas  tem  o  caule  levantado 
e  a  forma  das  folhas  inferiores  ovaes-arredondadas  com  os  peciolos  inse- 
ridos na  margem  ou  excentricamente.  A  mesma  espécie  foi  no  anno  se- 
guinte, em  1884,  encontrada  nas  areias  do  Pinhal  de  Leiria  pelo  sr.  Carlos 
Pimentel,  e  até  agora  não  tornou  a  ser  encontrada  noutras  localidades  do 
paiz,  devendo  por  isso  considerar-se  como  uma  planta  rara. 

2.  U.  pendnlinns  DC.  —  Adde  loca: 

—  Alemdouro  Irasmoníano:  arredores  de  Alfandega  da  Fé:  Santa  Justa 
(D.  M.  C.  Ochòa);  —  Alemdouro  lilloral:  serra  do  Soajo:  Senhora  da  Pe- 
neda  (A.  Moller);  —  Beira  Irasmonlana:  Villar  Formoso  e  arredores:  la- 
meiros do  Viille  de  Pervejo  (M.  Ferreira),  Trancoso  (M.  Ferreira),  serra 
da  Lapa,  prox.  a  Quintella  (M.  Ferreira);  —  Beira  central:  S.  Pedro  do 
Sul  e  serra  de  S.  Macário  (J.  Henriques),  serra  do  Caramulo:  Campo  (J. 
Henriques),  Ponte  da  Murcella:  Moura  Morta,. S.  Martinho  da  Cortiça: 
Valle  do  Álamo  (M.  Ferreira),  Gouveia  (M.  Ferreira); — Beira  lilloral: 
Coimbra:  estrada  de  Entre  Muros  (A.  S.  Paiva),  Valle  de  Coselhas  (A. 
Santiago);  —  Beira  meridional:  Figueiró  dos  Vinhos  (J.  V.  de  Freilas), 
Soalheira:  S.  Fiel  (C.  Zimmermann);  —  Centro  lilloral:  arredores  de 
Abrantes  (P.  Coutinho);  —  Alto  Alemíejo:  Marvào,  Portalegre  (A.  Mol- 
ler);—  Baixas  do  Guadiana:  Merlola,  Cazevel  (A.  Moller);  —  Algarve: 
arredores  de  Faro:  Santo  António  do  Alto  (J.  d'A.  GuimarSíes). 

Hab.  na  Hesp.,  em  toda  a  Europa  mediterrânea  e  Açores. 

3.  U.  hispiíins  DC.  (Cotyledon  Mucizonia  Ort.,  3-  hispida  Per.  Lara  1.  c, 
Wk.  Suppl.  Prod.  Fl.  Hisp.  I.  c).  —  Adde  loca: 

—  Alemíejo  lilloral:  arredores  de  Setúbal:  Quinta  da  Commenda,  ro- 
chedos d'Outao  e  da  serra  d'Arrabida,  á  beira  mar  (A.  Luisier,  Boi.  Soe. 
Brot.  XIX,  pag.  243);  —  Algarve:  arredores  de  Monchique:  Sinceira  e' 
Alferce  (J.  Braudeiro). 
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4.  U.  sedoides  DC.  —  Crescit  quoque: 

—  Beira  central:  serra  da  Eslrella,  silios  mais  elevados:  Lagoacho  dos 
CanUiros  (M.  Ferreira:  Fl.  Lusit.  exsic.  189i.  n.^  1373). 

il.  Pistorinia  DC. 

B.  P.  Hispânica  DC.  —  Adde  locum: 

—  Alemdouro  irasmonlano :  arredores  de  Vimioso:  prox.  a  S.  Pedro  da 
Silva:  Pedriça  (J.  Mariz:  Fl.  Lusit.  exsic.  1888,  n.°  522).  — Jun.  (v.  v,). 

111.  Sempervivum  L. 

7.  S.  arboreum  L.  —  Adde  loca: 

—  Alemiejo  liltoral:  Palmella.  rochedos  abaixo  do  Castello,  serra  d'Ar- 
rábida:  Convento,  Setúbal:  muros  velhos,  junto  â  Fonte  Nova  (A.  Lui- 
sier,  I.  c). 

IV-  Sedum  L. 


8.  S.  amplciicaule  DC.  —  Crescit  quoque: 

—  Alemdouro  Irasmonlano:  arredores  de  Miranda  do  Douro:  Jenisio  e 
Miranda  (J.  Mariz),  arredores  de  Alfandega  da  Fé:  Santa  Justa  (D.  M. 
C.  Ochôa);  —  Beira  trasmontana:  Taboaço  (C.  J.  de  Lima),  arredores  de 
Almeida:  Junca  (M.  Ferreira);  —  Alio  Alemlejo:  Kvora  (A.  Moller);  — 
Baixas  do  Guadiana:  Mertola  (A.  Moller). 

9.  S.  pruinatam  Brot.  —  Occiírrit  eliam: 

—  Beira  trasmontana:  Sanatório  da  Covilhil  (J.  da  Silva  Tavares);  — 
Beira  central:  arredores  de  Castro  Daire:  rio  Paiva,  Grijó  (J.  Henriques), 
arredores  de  S.  Pedro  do  Sul:  Covas  do  Rio:  Pena  (M.  Ferreira);  — 
Beira  meridional:  serra  da  Pampilhosa,  encosta  fronteira  á  Povoação  (J. 
Henriques,  M.  Ferreira). 

Obskrv. — Vê-se  que  esta  espécie,  que  a  principio  se  julgava  limitada 
somente  a  uma  área  muito  roslricta  da  regiào  montanhosa  de  entre  Douro 
e  Minho,  tem  um  habitat  mais  amplo  estendendo-se  até  quasi  à  zona  media 
do  paiz. 

10.  S.  altissimam  Poir.  —  Crescit  etiam: 

—  Beira  liltoral:  arredores  de  Aveiro:  areaes  da  Gafanha  (E.  de  Mes- 
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quita),  arredores  do  Louriçal:  Pinhal  do  Urso  (A.  Moller);  —  Alemlejo 
litíoral:  Trafaria:  areaes  marilimos  (J.  Daveau),  arredores  da  serra  da 
Arrábida  (J.  D.  dos  Santos),  Setúbal,  serras  de  S.  Luiz  e  d*Àrrabida 
(A,  Luisier,  1.  c);  —  Baixas  do  Guadiana:  Castro  Verde  (A.  Moller)^ 

11.  S.  elegans  Lej.  —  Adde  loca: 

—  Alemdouro  trasmonlano :  arredores  de  Bragança:  serra  de  Rebor- 
dãos  (J.  Mariz),  arredores  de  Miranda  do  Douro:  Malhadas  (J.  Mariz), 
arredores  de  Vimioso:  SanluIhDo  (J.  Mariz);  —  Alemdouro  litíoral:  Castro 
Laboreiro:  Alcobaça  (A.  Moller);  —  Beira  Irasmonlana:  Trancoso  (A.  de 
S.  Couceiro),  arredores  de  Almeida:  Junca  (M.  Ferreira);  —  Beira  cen- 
trai:  arredores  de  S.  Pedro  do  Sul:  Covas  do  Rio  (J.  Henriques),  Ponte 
da  Murcella  (M.  Ferreira);  —  Beira  lilíoral:  Porto:  serra  do  Pilar  (J.  C. 
Barbosa),  Coimbra,  Santa  Clara  (Filippe  de  Vilhena) ;  —  Beira  meridional : 
Alpedrinha  (C.  Zimmermann),  Sernache  do  Bom  Jardim  (Marcellino  de 
Barros); — Centro  litíoral:  arredores  de  Alcmquer:  Sanla  Quitéria  de 
Meca  (Barros  e  Ctinha),  entre  Cascaes  e  o  Cabo  da  Roca  (J.  Daveau);  — 
Alio  Alemlejo:  Marvão  (A.  Moller);  —  Alemlejo  litíoral:  Setúbal,  serra  de 
S.  Luiz  (A.  Luisier,  I.  c); — Baixas  do  Guadiana:  Ourique  (A.  Moller). 

12.  S.  acre  L.  —  Crescit  quoquè: 

—  Beira  litíoral:  arredores  de  Aveiro,  areaes  da  Gafanha  (E.  de  Mes- 
quita: Fl.  Lusit.  exsic.  1893,  n.°  1460). 

13.  S.  brevifolinm  DC.  (S.  dasyphyllum  Brot.  Fl.  Lusit.  II,  p.  210  non 
L.).  —  Adde  loca: 

—  Alemdouro  Irasmonlano:  arredores  de  Miranda  do  Douro:  Constan- 
tim.  Duas  Egrejas  (J.  Mariz:  Fl.  Lusit.  exsic.  1888,  n.°  525);  —  Beira 
trasmontana:  serra  da  Lapa:  Corgo  do  rio  Côja  (M.  Ferreira);  —  Beira 
central:  arredores  de  S.  Pedro  do  Sul:  serra  de  S.  Macário  (J.  Henri- 
ques), serra  do  Cnramulo:  Campía  (M.  Ferreira),  Ponte  da  Murcella: 
Moura  Morta,  S.  Martinho  da  Cortiça  (M.  Ferreira);  —  Beira  meridio- 
nal: serra  da  Pampilhosa  (J.  Henriques);  —  Alio  Alemlejo:  Portalegre 
(A.  Moller). 

14.  S.  Anglicum  Iluds. 

a.  Raji  Lge.  —  Crescit  etiam: 

—  Alemdouro  trasmonlano:  arredores  de  Vimioso:  Angueira  (J.  Mariz), 
arredores  de  Alfandega  da  Fé:  Santa  Justa  (D.  M.  C.  Ochôa);  —  Alem- 
douro litíoral:  Amarante:  Gatào  (Taveira  de  Carvalho);  —  Beira  trasmon" 
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tana:  Aguiar  da  Beira:  Poço  Negro  (M.  Ferreiro),  Almeida:  Junca»  Villar 
Formoso:  lameiros  de  Bodanaes  (M.  Ferreira);  —  Beira  central:  arredores 
de  Castro  Daire:  Covas  do  Rio  (J.  Henriques),  Ponte  da  Murcella.  S.  Mar- 
tinho da  Cortiça:  Valle  do  Álamo  (M.  Ferreira); — Beira  meridional:  ar- 
redores de  Alpedrinha:  Orca  (J.  Galvllo),  Soalheira:  S.  Fiel  (C.  Zimmer- 
mann);  —  Alto  Alemtejo:  serra  de  S.  Mamede  (A.  Moller),  Redondo  (Pitta 
Simões),  Évora  (A.  Moller). 

3.  pyrenaicum  Lge.  —  et  quoque: 

—  Alenidouro  litloral:  serra  do  Soajo:  Soajo  (A.  Moller),  serra  do 
Gerez:  Borrageiro,  etc.  (A.  Moller,  E.  de  Mesquita);  —  Beira  central: 
serra  da  Estrella:  Senhora  do  Desterro,  Ponhas  Douradas,  etc.  (A,  Mol- 
ler). —  peren.  Maio-Agost. 

14  6ÍS.  S.  micranthnm  Bast.  ap.  DC.  Fl.  fr.  VI,  p.  523;  Gr.  Godr.  Fl. 
fr.  I,  p.  623;  Wk.  Lge.  I.  c.  p.  i41  et  Suppl.  p.  215;  Njm.  Consp.  Fl. 
Europ.  p.  262;  G.  Sampaio,  An.  Sc.  Nat.  Port.  VI,  p.  146  (S.  álbum, 
p.  micranthum  DC.  Prodr.  I.  c.  p.  406;  Csta  Fl.  catai.  p.  89). 

Sítios  pedregosos  das  regiões  infer.  e  montan.,  frequente  na  região  lit- 
toral. — Alemdouro  litloral:  Mattosinhos:  areaes  marilimos  (G.  Sampaio). 

—  peren.  Maio-Julho  (v.  s.). 
llab.  na  Ilesp.,  Fr.  e  Sicilia. 

Observ.  —  Esta  espécie  é  nova  para  a  nossa  flora. 

15.  S.  album  L.  —  Adde  loca: 

—  Alemdouro  trasmontano:  Alfandega  da  Fé:  Santa  Justa  (D.  M.  C. 
Ochôa),  arredores  de  Miranda  do  Douro:  Picote  e  Miranda  (J.  Mariz);  — 
Beira  litloral:  Pombal  (A.  Moller); —  Centro  litloral:  arredores  de  Torres 
Vedras:  Runa  (Barros  e  Cunha);  —  Alto  Alemlejo :  Portalegre,  Marvão  (A. 
Moller);  —  Alemtejo  litloral:  arredores  de  Selubai,  serra  de  S.  Luiz  (A. 
Luisier,  I.  c);  —  Baixas  do  Guadiana:  Castro  Verde  (A.  Moller);  —  Al- 
garve: serra  da  Picota  (J.  Brandeiro). 

16.  S.  hlrsotum  Ali.  —  Crescit  quoque: 

—  Alemdouro  trasmontano:  arredores  de  Bragança:  serra  de  Rebor- 
dâos  (J.  Mariz),  arredores  de  Vimioso:  S.  Martinho  d'Angueira,  campo 
de  Viboras  (J.  Mariz),  arredores  de  Miranda  do  Douro:  Picóle  (J.  Mariz); 

—  Alemdouro  litloral:  Melgaço,  serra  do  Soajo:  Soajo  (A.  Moller),  serra 
do  Gerez:  Leonte  (A.  Moller),  arredores  de  Vizella,  S.  Thiago  de  Lor- 
dello  (A.  Velloso);  —  Beira  Irasmontana:  Trancoso,  Aguiar  da  Beira  (M. 
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Ferreira),  arredores  de  Almeida:  Junca  (M.  Fcrr 
arredores  àe  Castro  Daire:  Covas  do  Rio  (J.  H 
r serra  do  Caramulo:  Alcofra  (J.  Henriques);  —  i 
de  Coimbra:  Ceira  (M.  Ferreira); — Alio  Alemlej 
ler);  — Algarve:  arredores  de  Monchique:  serra  d< 

17.  S.  Wllosiim  L.  —  Adde  loca: 

—  Alemdouro  trasmonlano:  arredores  de  Mirar 
(J.  Mariz);  —  Beira  írasmonlana:  serra  da  Lapa 
Ferreira); — Beira  central:  entre  Vouzella  e  Car 
Beira  meridional:  arredores  do  Fundão:  Monte  Ba 
Polygono  de  Tancos  (J.  Guimarães),  Tejo:  Ilhéu 
trello) ;  —  Alio  Alemlejo :  Portalegre  (Pitta  Simões) 

18.  S.  pedicellalom  Bss.  Reut.,  j^.  lusitanicum  \^ 
p.  27.  —  Occurrit  etiam: 

—  Beira  írasmonlana:  Aguiar  da  Beira:  lameir 
da  Lapa:  prox.  a  Quintella  (M.  Ferreira). 

Observ.  —  Esta  espécie  continua  a  ser  represe 
sua  variedade.  A  espécie  typo  nao  poude  ainda  sei 

19.  8.  Andegavense  DC.  —  Crescit  etiam: 

—  Alemdouro  írasmonlana:  arredores  de  Miran 
(J.  Mariz). 

Observ.  — Este  exemplar  colhido  por  mim  no  poi 
junto  de  um  marco  divisório  de  Portugal  e  llespar 
forma  de  flores  tetrameras  já  encontrada  nas  Berl( 

19  bis,  S.  caespitosom  DC.  I.  c.  p.  405;  Gr.  G 
Lge.  1.  c.  p.  Ii4;  Nym.  I.  c.  p.  265  (Crassula  l 
p.  622;  Crass.  caespitosa  Cav.  Ic.  t.  69,  f.  2). 

Terrenos  arenosos  das  regiões,  infer.,  montan.  e 
toral:  arredores  de  Lisboa  (P.  Coutinho).  —  ann. 

Hab.  na  Hesp.,  Fr.,  Sard.,  Cors.»  Ital.,  Sicil.,  1 

Observ. — Esta  espécie  é  nova  para  a  flora  poi 


*  Uma  Excnrsio  Qotaiiica  em  Traz-os-Montes  —  Boi.  S( 
i3 
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20.  S.  ribens  L.  —  Adde  loca : 

—  Beira  liltorcd:  arredores  de  Coimbra:  Bemcanta,  Casas  NoYas  (J. 
Mariz,  M.  Ferreira); — Centro  litloral:  arredores  de  Lisboa:  entre  Algési 
e  €ruz  Quebrada:  Senhora  da  Rocha  (A.  R.  Jorge);  —  Alemiejo  liUoral: 
montes  de  Setúbal  (A.  Luisier,  1.  c).  —  Maio  (v.  v.). 


V.  Tillaea  Mich. 


22.  T.  mascosa  L.  —  Crescit  quoque : 

—  Alemdouro  Uuoral:  Porto:  monte  Pedral  (G.  Sampaio).  —  Beira  cm^ 
trai:  serra  de  Freita  (J.  Henriques),  arredores  de  Tondella:  Lobão  (A. 
Moller). 

Hab.  tanabem  nos  Açores. 


VL  BuUiarda  DC. 

23.  B.  Vaillantii  DC  — Adde  loca: 

—  Beira  liltoral:  Villa  Nova  de  Gnya:  Lavadores  (G.  Sampaio)  ;- 
Baixas  do  Guadiana:  Torrão:  margens  do  Xarrama  (G.  Sampaio). 


Observação.  —  Não  foi  sem  bom  fundamento  que  formulei  no  Boi.  da 
Soe.  Broteriana,  VI,  1888,  png.  29,  no  fínal  do  estudo  sobre  a  familia 
das  Cr.assulaceas  porluguezas,  a  previsão  seguinte: —  «É  provável  que  em 
trabalhos  de  herborisaçôes  successivas  venham  a  descobrir-se  novos  repre- 
sentantes d'esta  família,  desconhecidos  até  agora  do.paiz». 

EfTectivamente,  decorridos  14  annos,  durante  os  quaes  continuaram 
com  toda  a  assiduidade  as  explorações  botânicas  por  grande  parte  do  solo ^ 
portuguez,  obtiveram-se  resultados  notáveis,  e  com  relação  á  presente  fa-' 
milia  os  descriptos  neste  Supplemento  que  recapitulamos,  a  saber:  —  1.^ 
augmento  de  muitas  localidades  novas  de  quasí  todas  as  espécies  indicadas 
em  Portugal;  —  2.^  apparecimenló  de  duas  espécies  novas  para  a  flora 
portugueza:  o  Sedum  micranthum  Bast.  e  S.  caespilosum  DC.,  e  a  con- 
firmação d'uma  espécie  nova  para  a  sciencia  que  se  fica  chamando  Umbi^ 
lims  Coulinhoi  Mar.;  —  3.*^  conhecimento  da  verdadeira  interpretação  a 
dar  á.  var.  praealta  do  Colyledon  Vmhilicm  Brot.  a  qual  constituo  uma 
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excellente  espécie  portugueza,  rara  na  Hespanha, 
o  nome  de  ílmbilicus  praeallm  (Brot.)  Mnr. 

Este  resultado  não  deixa  de  ser  muito  valioso 
real,  a  boa  orientaçl^o  dada  modernamente  aos  ti 
criptiva  em  o  nosso  paiz. 

Segue  uma  chave  para  a  determinação  dos  ger 
sulaceas  portuguezas  que  faltava  no  primitivo  esti 


1 


2 


3 


5 


CHAYE  PARA  A  DETERHINAÇiO  DAS  CRASSUIA 

Chave  dos  géneros 

ÍCorolIa  gamopetala 
CoroHa  polypetala 

IGorolla  tubulosa  ou  campanulada  com  o  limbo,  de 
curto  do  que  o  tubo 
Gorolla  de  6  a  20  divisões  apenas  ligadas  na  base  en 


/Tubo  da  corolla  curto,  limbo  erecto  ou  convergente, 
rolla.  Escamas  hypogyneas  ovaes  ou  em  cunha.  Fi 


JTubo  da  corolla  muito  comprido,  limbo  patente.  EsU 
grande  extensão.  Escamas  hypogyneas  oblongas.  Fl 


Estames  em  numero  duplo  do  das  divisões  dos  inv< 
palas  5,  raro  4  a  8.  Escamas  hypogyneas  ovaes.  Hei 

Estames  em  numero  cgual  ao  das  divisões  dos  ínvol 
nas  ou  anãs 


(Pétalas,  sepalas  e  estames  3-4.  Escamas  hypogyneas 
com  2  sementes 


i  Pétalas,  sepalas  e  estames  4.  Escamas  lineares.*  Folie 
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Umbilicus  DC. 


IHervas  pereones  com  a  raiz  tuberosa  ou  grossa.  Folhas  basilares  e  canlínares 
inferiores  arrodeladas  ou  subreniformes  muito  pecioladas.  Flores  bracteadas 
dispostas  cm  cacho  cyiíndrico  mais  ou  menos  denso.  Gorolla  tubulosa 2 

Hervas  annuaes.  Folhas  convexa.s  oblongas,  quasi  rentes.  Flores  nào  bracteadas 
dispostas  em  cymeira  ou  cabeça.  Gorolla  campanulada 4 

/Folhas  inferiores  orbiculares,  ombiiicadas  com  o  peciolo  inserido  no  centro  do 
limbro.  Caule  ascendente  erecto  ordinariamente  simples.  Flores  dispostas  em 
comprido  cacho  terminal,  com  o  pedúnculo  arqueado,  pendentes;  bractéas  do 
comprimento  do  pedúnculo;  corofla  oval  de  côr  esverdeada  ou  amarello-pal- 
lida,  limbo  curto.  Escamas  hypogyneas  planas  em  forma  de  cunha. 

U.  pendnlinns  DG. 

Folhas  inferiores  reniformes  ou  ovaes-arredondadas  com  o  peciolo  inserido  ex- 
centricamente ou  na  margem.  Caule  erecto,  simples  com  as  flores  em  cacho 
frouxo  ou  serrado.  Biaciêas  niuíu»  tnais  compridas  do  que  o  pedúnculo.  Gorolla 
ovóide  ou  cylindrica  de  côr  amarella  e  o  limbo  de  divisões  mais  compridas 
muito  apiculadas  de  côr  alourada  ou  ruiva.  Escamas  hypogyneas  polyedrí- 

\    cas .• 3 

Caule  robusto  comprido,  amarello-esverdeado.  Flores  muito  numerosas,  muito 
pedunculadas,  en)  cacho  frouxo,  as  superiores  erectas,  as  restantes  patentes 
ou  pendentes:  corolla  cylindrica  com  5  costas  salientes.  Escamas  hypogyneas 
em  forma  de  funil U.  praealtns  (Brot )  Mar. 

Caule  menos  robusto,  amarello-arrulvado.  Flores  numerosas  com  o  pedúnculo 
araueado,  todas  reflectidas  sobre  o  caule  formando  uma  espiga  comprida  recta 
e  aensissima;  corolla  cylindrico-ovoide  com  as  costas  apenas  apparentes.  Es- 

i    camas  hypogyneas  em  forma  da  taça U.  Coatinhoi  Mar. 

/Planta  glandulosa  pubesccnto.  Gaule  humilde  diíTuso  ramoso.  Folhas  medíocres 
roliças  obtusas.  Flores  pedunculadas,  dispostas  em  cachos  terminaes  ou  late- 
raes,  frouxos,  escorpioides;  corolla  avermelhado-esverdeada  com  os  lobos  ova- 
dos venosos U.  hispidus  DC. 

jPlanta  glabra.  Gaule  muito  curto  quasi  simples  purpurino.  Folhas  muito  pequenas 
imbricadas  convexas.  Flores  quasi  rentes  terminaes  em  cymeiras  den«as;  co- 
rolla roseo-escarlate  com  os  lobos  ovaes  acumínados U.  sedoides  DC. 


Pistorínia  DC. 


Planta  muito  pubescente  com  a  cymeira  e  pedúnculos  glanduloso-víscosos.  Flores 
numerosas  pouco  pedunculadas  erectas.  Cálix  10  vezes  mais  curto  do  que  o 
tubo  da  corolla,  divisões  do  limbo  ovado-lanceoladas  agudas  purpurinas  com 
estrias  verdes  por  fóra^  e  côr  de  carne  por  dentro P.  hispânica  DC 
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Sempervivum  L. 


Planta  glabra  arbusliva;  caule  grosso  redondo  ramoso  cícatricoso  Folhas  cunei- 
formes  densamente  rosetadas  até  ao  ápice  dos  ramos  estéreis;  ramos  floriferos 
inferiormente  iiiibricado-folheosos  com  as  folhas  em  forma  de  escamas,  superior- 
mente panículado-ramosos.  Cymeiras  escorpioides  2-partidas  formando  panicula. 
Flores  amarellas  pedunculadas,  cálix  10-partido,  pétalas  e  carpellos  10. 

S.  arborenm  L. 


Seduin  L. 

Espécies  perennes,  renovos  folheosos  vivazes,  caules  floriferos  annuaes 2 

Espécies  sem  renovos 11 

(Pétalas  douradas,  louras  ou  amarellas 3 

(Pétalas  brancas,  rosadas  ou  azuladas 7 

(Folhas  assovelladas;  folículos  erectos 4 

j Folhas  obtusas,  folículos  divergentes,  pétalas  abertas  em  estrella.  Planta  de  sabor 
(    picante S.  acre  L. 

[Folhas  do  caule  e  dos  renovos  com  duas  formas:  as  do  caule  cylindricas  linear- 
assoveladas,  as  dos  renovos  callosas  c  agudíssimas  no  ápice  e  dilatadas  na  base 
numa  membrana  larga  branca  abraçando  o  ramo S.  amplexicaule  DG. 

(Folhas  do  caule  e  dos  ramos  com  uma  só  forma.  Pétalas  abertas  em  estrella.     5 

I Folhas  despegadas  na  base,  erectas  cylindricas  dilatadas  no  meio.  Caule  robusto. 
S.  altissimnin  Poir. 
Folhas  despegadas  na  base  e  prolongadas  inferiormente  èm  esporão 6 

^Planta  glauco-farinhosa.  Folhas  carnosas  plano-convexas,  as  dos  renovos  erectas 
nas  extremidades  dos  ramos.  Cymeiras  curtas  2-partídas,  Súmples  com  poucas 
flores.  Flores  grandes,  invólucros  floraes  consistentes  com  6  divisões. 

S.  pniinatom  Brot. 

JPlanta  vorde  glabra.  Folhas  comprimidas  quasi  planas,  as  dos  renovos  patentes 
ou  reflectidas  desde  a  base  dos  ramos.  Cymeiras  compridas  2-partidas  com 
muitas  flores  formando  corymbo  composto.  Flores  medíocres,  invólucros  floraes 
ténues  com  6  di vi.sões S.  elegans  Laj. 

Folhas  subglobosas  ou  ovóides 8 

Folhas  cylindricas  ou  claviformes 9 


Digitized  by 


Google 


198 


/Planta  ás  vezos  purpurina  com  rliizorua  sublenlioso.  Folhas  do  caule  quasi  op- 
poslas,  as  dos  renovos  imbricadas  glaucas  quasi  esphericas.  Flores  pedicelladas 
em  cymeiras  2-partidas^  pétalas  brancas  ou  alvo-rosadas  com  uma  lista  purpu- 
rinas'no  dorso S.  brevifolium  DG. 

jPlanta  verde  com  raiz  ténue  ou  grossa.  Folhas  do  caule  alternas,  as  dos  renovos 
imbricadas  ovóides  verdes.  Flores  quasi  rentes  em  cymeiras  2-partidas  escor- 
pioides;  pétalas  brancas  ou  roseo-pallidas S.  anglicnm  Huds. 

/Planta  toda  glabra iO 

jpianta  inteiramente  clanduloso-pubescenle,  subviscosa.  Folhas  meio  cylindrieas 
densamente  rosetadas  no  ápice  dos  renovos  c  imbricadas  no  caule.  Cymeiras 
escorpioides  2-partidas  frouxas.  Flores  (jediceliadas ;  pétalas  oblongas  termi- 
nadas em  ponta  aguda^  rosadas  e  percorridas  por  uma  nta  purpúrea. 

S.  hirsatum  AU. 


10 


(Folhas  dos  renovos  erectas.  Cymeiras  muito  floridas.  Flores  medíocres;  corolla 
branca  ou  ás  vezes  rosada  -ou  purpúreo- venosas S.  micranthom  Bast. 

[Folhas  dos  renovos  patentes  maiores.  Cymeiras  muito  floridas  formando  um  co- 
rymbo  compacto;  flores  duas  vezes  maiores,  corolla  branca  ou  rosada. 

S.  álbum  L. 


li 


(Espécies  annuaes  ou  bisannuaes 12 

J Espécies  perennes.  Caule  robusto,  folhas  largas  planas,  arredondadas  na  base, 
crenuladas.  Cymeiras  muito  compactas  reunidas  num  corymbo  quasi  hemis- 
pherlco.  Pétalas  purpurinas  ou  brancas  patentes  recurvadas. 

S.  pnrpurascens  Koch 


12 


Pétalas  5-6,  estames  10-12 13 

Pétalas  e  estames  5,  raro  4. 14 


13 


/Planta  bisannual  glanduloso-pubescenle.  Caule  erecto,  corymboso -ramoso  desde 
o  meio  ou  do  ápice.  Folhas  verdes  meio  cylindrieas.  Flores  muito  pedicelladas 
em  cymeiras  escorpioides  formando  um  corymbo  frouxo.  Pétalas  ovaes  agudas 
2  a  3  vezes  mais  compridas  do  aue  o  cálix,  brancas  ou  azuladas  percorridas 
por  miia  lista  purpurina  ou  esverdeada S.  villosum  L. 

Planta  annual  inteiramenie  glabra,  anã.  Caule  muito  ramoso  desde  o  meio.  Folhas 
glauco-farinhosas,  ovoide-cylindricas.  Flores  muito  pedicelladas  as  mais  novas 
pendentes.  Pétalas  ellipticas  acumínadas  quasi  2  vezes  mais  compridas  do  que 
'  o  cálix,  brancas  percorridas  por  uma  fita  rosada. 

S.  pedicellatum  Bss.  Reut.,  p.  Insitanicam  Wk. 


14 


(Carpellos  erectos.  Planta  anã.  Caule  ramoso-subdiehotomo  no  meio  ou  no  ápice. 
Folhas  globosas.  Cymeiras  escorpioides  curtas.  Flores  pouco  pedicelladas,  pé- 
talas ovaes  apiculadas  róseas. S.  Ândegavense  DC. 

jCarpellos  di.svaricados.  Planta  avermelhada.  Caule  em  regra  ramosissimo  desde 
a  base.  Folhas  obovadas  ou  cylindrieas.  Cymeiras  aforquilhadas  curtas  copa- 
das. Flores  rentes  pétalas  lanceoladas 15 
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[Pétalas  e  carpellos  glabros.  Caule  pequeno  glahro;  ramos  cauiifonnes  copados 
formando  cespilo.  Pulhas  obovadas  grossas.  Pétalas  acumínadas  alvo-rosadas. 
Carpellos  pouco  apiculadus S.  caespitosum  DC. 

|Petalas  e  carpellos  glandulo-pubescenles.  Caule  mais  alto  ramoso  desde  o  meio, 
ramos  pubcsccntos  muito  copados.  Folhas  meio  cylindricas  lineares.  Pétalas 
muito  acumínadas  alvo-rosadas  com  a  quilha  purpurina.  Carpellos  muito  api- 
culados S.  rubens  L. 


Wch. 


Planta  pequena^  glabra,  simples  raras  vezes  ramosa,  crescendo  junto  a  ooinift  se- 
melhando musgo.  Folhas  oppostas  ligadas  na  base,  ovado-acuminadas.  Florei 
axillares  rentes  pouco  visíveis;  corolla  branca   T.  mnscosa  L. 


BuUiarda  DC. 


Planta  anã,  glabra,-  com  muitos  caules  débeis  ramo>'os.  Folhas  oppostas  ligaflas 
na  base,  lineares  grossas  obtusas.  Flores  dispostas  em  cymeirá  subescorpiOíde, 
pcdicelladas  pouco  visíveis ;  corolla  branca B.  Vaillantii  DG. 
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LE  GAGEÂ  DELIA  FLORA  PORTOGHESE 

NOTA 

dei  Prol  Dott.  Achille  Terracciano 


I 


Col  nome  impróprio  e  colletivo  di  OmUhogalum  lulmm  Brotero  indico 
tutte  le  Gagea  viventi  nella  flora  portoghese.  Quelli,  che  lo  seguirono,  non 
tennero  da  conto  Ta  ver  egli  distinta  la  forma  tipica  da  una  varietas  minor; 
epperciò  per  quasi  un  secolo  allra  specie  non  riconoscemmo  di  questo 
importante  dominio  floristico  che  G.  polymorpha  Boissier.  Ignoro  chi  per 
primo  ve  Tabbia  riferila,  ma  ccrlo  è  che  con  lale  nome  viene  piibbli- 
cata  nella  magístrale  opera  di  Henriques  sulla  flora  delia  Serra  da  Es- 
trella  e  nella  Monografia  di  Pereira  Coutinho  sulle  Gigliacee  porloghesi, 
e  venne  distribuita  da  numerosi  botaníci  colletlori  (Daveau,  Mollor,  K.  da 
Cunha). 

Ê  strano  però  che  nel  1883  Henriques  in  un  catalogo  aggiunto  ai 
pregevole  lavoro  di  Pereira  Coutinho  «Apontamentos  para  o  estudo  da 
flora  trasmontana »  sotto  il  n.^  146  dà  per  Bragança  la  G.  saa:atilis  A.  et 
H.  Schulles;  mentre  tale  specie,  veramente  ottima,  il  Pereira  Coutinho 
non  rammenta  nemmeno  nella  sua  Monografia  dei  1896. 

Intanto  nel  1890  Richlcr  «Plantae  europeae,  vol.  I»  attribuisce  ai 
Portogallo  due  specie,  e  con  nomi  affatío  diflérenti  dai  precedenti;  cioè 
G.  foliosa  A.  et  H.  Schultes  (cui  dà  per  sinonimo  G.  polymorpha  Boiss.) 
e  G.  SoleiroUi  Schultz  (delia  quale  fa  sinonimo  G.  nevadensis  Boiss.).  Ma 
egli  non  ebbe  un*esatta  nozione  dei  loro  valore,  epperciò  reslano  come 
un  ricordo  puramente  storico. 

Inédito  nelPerbarío  di  Berlino  è  un  Omilhogalum  lenue  di  Link!,  cui 
Tautore  appose  que^^ta  nota:  «in  montosis  glareosis  Lusilaniae  borealis, 
G.  chrysanlha  Schultz,  Omilhogalum  chrysanlhum  Jan.».  Però  neppure 
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Link,  cosi  sagace  osservatore,  diede  nel  scgno,  spettando  G.  chryêatUha 
ad  UD  gruppo  affato  differente. 

Devo  alia  cortesia  e  generosilà  deirillustre  e  benemérito  prof.  Henri- 
ques, che  mi  procuro  poi  la  gradita  e  generosa  relazione  col  prof.  Pereira 
Coutinho,  se  mi  sia  stato  concesso  di  esaminare  i  riccbi  erbarii  degli  orti 
botanici  di  Coimbra  e  di  Lisbona,  e  se  oggi  possa  riferire  con  piena  co- 
scienza  sul  valore  e  sul  numero  delle  specie  di  Gagea  esistenti  nel  Porto- 
gallo.  A  loro  due  quindi  ed  ai  Signor  Sampaio,  che  mi  comunico  una  bella 
forma  da  lui  raccolta  in  Povoa  de  Lanhoso,  vadano  ora  i  miei  sinceri  rin- 
graziamenti. 

n 

Innanzi  tutto  devo  premettere,  che,  malgrado  ciò,  siamo  ben  lungi  dal 
ritenere  il  Portogallo  come  completamente  noto  nei  riguardi  dei  genere 
Gagea^  poicbè  appare  ben  strano  che  non  vi  si  trovino  parecchie  specie 
abbastanza  diffuse  nei  circostanti  monti  compresi  nella  flora  spagnuola: 
quali,  ad  esempio,  G.  Liotardip  G.  lulea,  G.  Granalelli,  G.  foliosa.  in  ciò, 
credo,  abbiano  concorso  due  fatli:  Tuno,  che  generalmente  non  si  ha  un 
concetto  preciso  dei  valore  di  G.  polymorphap  sotto  il  cui  nome  comples- 
sivo  riesce  moho  cómodo  comprendere  forme  abbastanza  diversa,  —  Taltro, 
che  i  botanici  sogliono  ricercare  le  Gagea  in  stagione  molto  avanzata,  men- 
tre  sono  piante  di  fioritura  precoce  (marzo  ed  aprile)  ed  anche  fugace. 
Sperando  quindi  in  ulteriori  e  piu  accnrate  ricerche,  sono  ben  sicuro  che 
il  numero  delle  specie  vcrrò  rli  gran  lunga  accresciuto. 

In  fatti  neirÁlemdouro  transmontano  vive  G.  pygmaeat  a  Bragança 
(4rB0'  lat.  N.  — 2^0'  long.  Or.)  ed  a  Serra  do  Mar5o  (4ri0'  lat.  N. 
— 1^20'  long.  Gr.),  e  nella  Beira  meridional  G.  lusitanica  a  monte  Brito 
e  Castello  Branco  (39^80'  lat.  N.—  1*^30'  long.  Or.);  la  seconda  prove- 
niente certamente  dai  monti  delia  Spagna  centrale,  dove  è  difTusissima 
G.  faltosa  che  discende  sino  alie  parti  piú  meridionali  orientali  ed  occi- 
dentali  di  quel  vnsto  dominio  floristico,  e  la  prima  in  rapporto  con  le 
forme  dei  Monti  cantabrici  e  delle  Asturie,  dove  pur  si  rilrovano  G.  Lio- 
tardif  G.  foliosa,  G.  Soleirolii  La  maggiore  diifusione  è  per  G,  lenuis, 
che  occupa  i  monti  delia  Beira  transmontana  e  central,  cioè  Moimenta  da 
Beira,  Guarda,  Trancoso,  Serra  da  Estrella  (Sabugueiro,  Valle  d^Eguas, 
prox.  da  Lagoa  Comprida,  Fonte  do  Canariz),  etc,  e  quindi  in  diretta  co- 
municazione  con  la  distribuzione  di  G.  gvadarramica  dalla  Sierra  de  Gua- 
darrama  a  quella  de  Gredos  in  Spagna.  Bestano  come  habitat  isolati  per 
G.  tenuís  le  due  località  de  Serra  do  Gerez  e  do  Marão,  ma  ancor  esse  si 
collegano  a  quelli  di  G.  guadarramica  mediante  Thabitat  settentrionale  di 
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Trancoso  e  di  Bdira.  Sicckè  menlre  G.  tenuis  é  difftisa  neiie  parti  oríen- 
lali  e  centrali  da  40M0\1at.  N.  e  1**S0'  long.  Or.  a  41^45'  lat.  N.  e 
1**5'  long.  Or.,  G.  pygmaea  è  assolulamenle  setlenlrionale  e  G.  lusila- 
nica  meridioDale,  ambedue  con  área  sínora  ristrettíssima.  La  quale  cos-a, 
dati  i  caratteri  generali  che  determinuno  la  dislribuzione  geográfica  dei 
genere  Gagea,  non  è  conforme  ai  vero. 

Ad  ogní  modo,  alio  stato  attuale,  le  Gagea  porloghesi  ci  si  presentano 
con  un  carattere  locale  lutto  affatto  peculiarct  cioè  dd  tipo  con  scapo 
provvisto  di  foglie  alterne,  e  con  foglie  per  \o  pià  strette  e  filiformi.  Del 
resto  è  qiii  che  esse,  quale  che  ne  sia  il  centro  originário  di  díiTusione, 
toccano  il  loro  limite  occidenlale,  eppcrciò  le  variazioni  assumono  il  piíi 
alto  valore  noForfologico  nei  rapporti  con  la  fitogeografia.  Una  discussione 
ai  riguardo,  oltre  allessere  prematura,  non  trova  certamente  qui  la  sua 
sede  piu  opportuna;  epperciò  mi  limito  alia  sola  descrizione  delle  specie, 
comprendendole  entro  tre  stirpi  fondamenlali. 

1.  Stlrp8  foUosa. ' — Buibi  duo;  folia  radicalia  bina,  crassiuscula,  li- 
neari-lanceolata,  caulina  alterna  a  lunceolata  basi  longe  acuminata;  perí- 
gonii  segmenta  lanceolata  plus  minusve  obtusata.  —  Vi  appartengono  la  vera 
G.  foUosa  A.  et  H.  Schultes  di  Spagna,  Africa  boreale,  Sicilia,  Sardegna, 
Grécia;  G.  Billardleri  Kunth  di  Grécia  e  Creta;  G.  laíifolia  n.  sp.  di  Si- 
cilia; G.  htsilanica  n.  sp.  di  Portogallo.  Quesfultima,  —  contraddistínta 
per  le  foglie  radicali  lineari  e  crassette,  eguali  o  sino  ai  doppio  piú  lungbe 
dello  scapo,  per  le  2  o  3  foglie  caulíne  inferiori  lanceolate  dalle  base  ai 
mezzo  e  quindi  lineari,  ora  eguali  ed  ora  piíi  lunghe  dello  scapo,  a  volte 
buibíliifere  nelle  ascelle  con  bulbilli  foveolati,  per  lé  foglioline  alia  base 
dei  peduncoli  lanceolate  brevi  e  cigliate,  peripeduncoli  villosi  — ,  appare 
come  Testremo  differenziamento  delia  G.  foliosap  che  già  in  Spagna,  ove 
normalmente  è  a  foglie  piu  anguste,  nella  Sierra  de  Guadarrama  sopra 
Navacerrada  presenta  una  varietà  anguslifolia  siínilissima  alfaspetto  ge- 
nerale  con  la  G.  lusitanica. 

2.  Stlrps  saxatllls.  —  BuIbi  duo;  folia  radicalia  bina  filiformia, cana- 
liculata,  caulina  alterna,  basi  late  lanceolata,  a  médio  longe  acunnnata, 
ciliata;  scapus  ápice  villosus;  perigonii  segmenta  spathulata,  v.  oblongo- 
lanceolata,  obtusa,  dorso  pilosula.  —  Spettano  ad  essa  tutte  le  forme  che 
furono  descritte  per  G.  saxatilis  Koch  (sensu  latiore)  delFEuropa  centrale, 
G.  bohemica  A.  et  H.  Schultes  delia  Boémia,  G,  Szovitsii  Besser  di  Odessa, 
e  poi  per  G,  corsica  Jordan  di  Surdegna,  G,  nebrodensls- e  busambarmsis 
Pari.  di  Sicilia,  G,  pygmaea  A,  et  H.  Schultes  di  Spagna.  La  forma  che 
trovasi  nel  Portogallo  è  quest'ultima,  tanto  bene  descritta  de  Willdenow 
per  «Ornithogalum  pygmaeum,  foliis  radicalibus  geminis,  lineari-filiformi* 
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bus,  canaliculatis,  (loralibus  allernis  subcilialis,  pedunculis  gracijibus  sab* 
ternis  villosis,  petabs  obtusis  globosis»,  e  poi  per  G.  pygmaea  riportata  de 
A.  et  H.  Schultes  (da  escludere  il  sinonimo  O.  pedunculare  Presl.,  e  la 
descrizione).  Io  ne  ho  a  lungo  parlato  in  allro  lavoro  sulle  c<Gagea  delia 
flora  Spagnuola»,  là  dimoslrandç  come  erroneamente  Tlndex  Kewensis  la 
faceia  sinonimo  di  G.  foliosa  A.  et  H.  Schultes,  e  come  Pascher  «Uebers. 
Art.  Gatt.  Gagea,  p.  3  et  8»  non  ne  abbia  compreso  il  valore.  Ad  ogni 
modo  per  bene  intendere  quanto  da  6r.  pygmaea  di  Spagna  essa  varíi, 
occorrono  esemplari  abbondanti;  laddove  non  potetti  vederne  che  due, 
Tuno  raccolto  nel  1874  a  Bragança  da  F.  d'Oliveira,  Taltro  nel  1896  a 
Serra  do  Marão  da  Sampaio. 

3.  Stfrps  8olelrolil.  —  Buibi  duo;  folia  radicalia  anguste  linearia,  gra- 
cillima,  caulina  alterna  ovato-lanceolata,  plus  minusve  longa  et  attenuata; 
perigonii  segmenta  lanceolata,  acuta.  —  Comprende  un  piccolo  numero 
di  forme  che  sono  intimamente  collegate  fra  loro,  quali  Ia  tipica  G.  So* 
leirólii  Schultz  di  Corsica  e  dei  Pirenei  con  una  peculiare  forma  diffusa 
nei  monti  delia  Spagna  centrale  cui  diedi  il  nome  di  G.  guadarramica^ 
G.  nevadensis  Bom.  c  G.  ibérica  n.  sp.  ambedue  delia  Spagna  meridio- 
nale.  In  Porlogallo  trovasi  G.  lenuis  n.  sp.,  che  ci  appare  come  Testremo 
diíferenziamento  occidentale  di  G.  guadarramica  nella  sua  difíusione  da 
Sierra  dê  Guadarrama,  de  Gredos  e  Gala,  a  Serra  da  Eslrella  (Beira 
central),  ad  Alemdouro  littoral,  a  Beira  trasmontana.  I  fusticini  sono  piú 
rigidi  ed  eretti,  le  foglioline  alia  base  dei  peduncoli  ed  i  peduncoli  stessi 
scarsamente  peloselti,  i  fiori  piu  grandi  e  quasi  ombrellati  con  lacinie  dei 
perigonio  lanceolalo-ovate,  leggermente  acute. 

Per  tale  modo  Ic  specic  portoghesi  si  riducono,  per  ora,  a  G.  lusitanica 
n.  sp.,  Ér.  tenuis  n.  sp.,  G.  pygmaea  A.  et  11.  Schultes,  delle  quali  ecco 
la  descrizione  e  Thabitat. 

III 

1.  O.  lasltanlea  n.  sp. 

G.  bulbis  dnobus,  altero  minore,  laterali,  superiore,  minute  et  irregu- 
lariter  foveolato,  túnica  communi  hyalina  indutis  et  extus  squamis  coria- 
ceís,  castaneis,  ápice  (issis  circumdatis,  íibris  radicalibus  crassis  paucis 
auctis,  —  foliis  radicalibus  duobus,  lineari-lanceolatis,  angustis,  crassiu- 
sculis,  longe  flores  superantibus,  raro  subaequalibus,  ultra  tertium  supe- 
riorem  subfístulosis,  caulinis  alternis  lanceolatis  sed  a  médio  angustatis  et 
dein  subfístulosis,  infcriore  longíssimo  floribus  longiore  et  basi  intus  ple- 
rumque  bulbi^lifero,  bulbillis  nigricautibus  foveolatis,  reliquis  exacte  lan- 
ceolatis, laeviter  ciliatis,  —  scapo  erecto,  brevi  (10-11  cm.  cum  floribus) 
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intra  folia  parce  piloso,  pedicellis  ad  apícem  1-2,  rarius  3-4,  villosis,  ad  ba- 
8Ím  foliosis,  foliolis  parvis  lanceoiato-acutis,  margine  pilosis,  floribus  médio- 
cribus  (1  cm.  circa),  e  viride-ltiteolis,  perigonií  segmentis  lanceolato-oblongis, 
obtusiusculis  V.  parce  acutatis,  exterioribiis  dorso  pilosis,  siaminibus  peri- 
gonio  terlio  brèvioribus,  filamentis  filiformibus  sed  a  basi  ad  médium  vix 
dilatatis,  anlheris  ovalis  v.  obovatis,  breviter  apiculalis,  ovário  obovato- 
trigono,  basi  conlracto,  supeme  subdilatato,  stjlo  antheras  superante  et 
ápice  late  stigmatoso  terminato,  capsula  ovata,  trigona,  angulis  rotundis. 

G.  lusitanica  Terracc.  A.,*  Gagearum  novarum  diagnoses,  p.  8  (Palermo, 
septembri  1904). 

ícones.  —  Nulla. 

Variaíiones.  —  Variat  longitudine  foliorum  radicalium,  folio  caulino  in- 
feriore  nunc  solitário  nunc  binis  suboppositis,  conformibus,  bulbilUfero 
V.  bulbillos  et  pedunculum  cum  floribus  gerente,  pedunculis  plus  minusve 
villosís,  erectis  v.  interdum  cernuis.  Tota  planta  intense  viridis,  raro  glau- 
cescens. 

Habitat.  —  Specimina  vídi:  ad  Gastello  Branco,  prov.  da  Beira,  junio 
1885,  legit  Daveau!  (n.^  1145  in  herbariis  conimbricensi,  ulyssiponensí, 
parisiensi,  monspeliensi,  Boissier,  Burnat),  et  ad  Gastello  Branco,  monte 
Brito,  junio  1881,  legit  R.  da  Cunha!  (in  herbario  ulyssiponensi). 

2.  ©.  py^maea  (Willd.)  A.  et  H.  Schulles. 

G.  bulbis  duobus,  parvis,  altero  minore,  laterali  et  subbasilari,  laevius- 
culo  V.  laxe  undulato,  túnica  fusca  inclusis  et  extus  squarais  paucis  et  íi- 
brillis  radicalibus  tcnuibus  vix  intertextis  cinctis,  —  foliis  radicalibus  duobus, 
lineari-fíliformibus,  dorso  exquisite  carinulatis,  superne  subcanaliculatis, 
scapo  longioribus,  caulinis  nlternis  late  lanceolato-ncutis,  divaricatis  v.  a  mé- 
dio arcualis,  raro  erectis,  supcrioribus  ciliatis,  —  scapo  brevi  (5-7  cm.  cum 
floribus),  1-2  V.  3-floro,  ápice  et  cum  pedicellis  pubescente,  floribus  pro 
specie  magnis  (1  V4-I  Vs  cm.),  periponii  segmentis  oblongo-subspathula- 
tis,  obtusis,  dorso  multinervibus,  basi  tantum  v.  ad  nervos  pilosis,  stami- 
nibus  dimidio  v.  ultra  perigonio  brèvioribus,  filamentis  subulatis,  antheris 
parvis,  rolundatis,  ovário  obovato-trigono,  ápice  parce  impresso,  stjio  basi 
gracili  et  sensim  usque  ad  apicem  dilatato  antheras  aequante  terminato. 

G.  pygmaea  A.  et  H.  Schultes,  Syst.  veget,  Vil,  p.  5i7  (exclusa  dcs- 
criptione  et  variefate  3-  «d  pag.  1705),  non  Salisbury  (Anu.  of  bot.  II, 
p.  557),  non  Pascher  (Uebers.  Art.  Gatt.  Gagea.  p.  3  et  8). 

Ornilhogalum  pygmaeum  Willdenow,  Enum.  hort.  berol.,  I,  p.  367. 
, —  Poiret,  Encycl.  méthod.  Bot.  IV,  Suppl.  p.  191. 

?  O.  luteum  var.  minor  Broterus,  Fl.  lusit.  I,  p.  529. 

G.  saxatilís  Henriques,  in  Bolet.  Ann.  Socied.  Brot.  II,  (1883),  p.  138, 
n.  146. 
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G.  ToKosa  c.  pygmaea  Richter,  FL  europ.  I,  p.  197  (excl.  syo.  Presl.). 

ícones.  —  Nulla. 

Habitat.  —  Specimina  vidi:  Bragança,  1874,  legit  M.  Paulino  d'Oli- 
veira!  (in  herbario  conimbricensi),  Serra  do  Marão,  mato  1896,  legit 
Sampaio!  (in  herb.  conimbrícensi). 

Observationes.  —  Specimen  e  Bragança  Torma  valde  peculinris,  nihil  ab 
illis  quae  sub  nomine  Omithogali  lutei  (Hispânia,  ex  herb.  Pavon]  in  her- 
bario Boissier  servantur;  altcrum  quam  maxime  migrat  ad  G.  saxatilem, 
cujus  parva  species  et  endémica  peninsulae  Hispano-lusitanicae  haec  nostra 
G.  pygmaea  videlur. 

3.  o.  tennis  n.  sp. 

G.  bulbis  duobus,  minore  lalerali,  superíore  et  cxquisitc  reiiculato,  tú- 
nica byalina  tenuissima  indutis  et  extus  squamis  gracilibus,  numerosis, 
fuscis,  ápice  fissis  circumdatis,  —  foliis  radicalibus  diiobus,  longissimis,  ca- 
pillaceis  V.  fíliformibus,  venosis,  planis,  longe  ílores  superantibus,  caulinis 
alternis,  lanceoialis,  gracilibus,  inferiore  longissimo,  caeteris  sensim  mi- 
Doribus  et  huc  illuc  ciliatis,  —  scapo  gracili,  cylindrico,  rigidiusculo  (10-17 
cm.  V.  ultra),  ad  apicem  plus  minusvc  ramoso-corymboso,  raro  1-2-noro, 
glabro,  rarissime  pilis  scarsis  praedito,  pedunculis  gracillimis,  longissimís, 
interdum  cernuis,  foliatis,  floribus  [tarvis,  luleolis,  perigonii  segmejntis  ovato- 
lanceolatis,  acutiusculis,  dorso  viride-trinervibus,  interioribus  latioribus  et 
albo-hyalino  marginatis,  staminibus  a  dilatata  basi  parce.  Vi  circiter,  peri- 
gonio  brevioribus,  anlherís  parvís,  rotundis,  ovário  ova(o-ellyptico,  trigono, 
basi  laeviter  constricto,  stylo  ápice  sligmatoso-lriquelro  terminalo. 

G.  polymorpha  Henriques,  Relnt.  Exp.  Sc.  á  Serra  da  Estrella,  p.  52. 
—  Pereira  Coutinho,  Liliac.  de  Portugal,  p.  57  (exclusis  specimiriibus  ex 
Alemdouro  transmontano  quae  ad  G.  pygmaeam  et  ex  Beira  meridional 
ad  G.  lusitanicam  referenda  sunt). 

Ornithogalum  luteum  Broterus,  Fl.  lusit.  i,  p.  529  (exclusa  varietate, 
quam  ad  G.  pygmaeam  retulí). 

O.  ténue  Link. !  nomine  tantum  et  inaeditum  in  herbario  berolinensi. 

ícones.  —  Nulla. 

Varialiones.  —  Summopere  variat  longitudine  et  gracilitate  foliorum  et 
scapi,  pedicellís  et  folíolis  semper  glabris  sed  haud  raro  scarse  pilosulis, 
bulbo  minori  interdum  sublaevi. 

Habitat.  —  Specimina  vidi,  jam  partim  a  Pereira  Coutinho  itidicata; 
Serra  do  Gerez,  Borrageiro,  junio  1890,  legit  Moller!  (Fl.  lusit.  exsic. 
n.  861,  in  herbariis  conimbrícensi,  monspeliensi,  berolinensi,  meo,  et  sub 
n.  1291  in  herbariis  monspeliensi  et  conimbrícensi),  —  arred.  de  Moi- 
menta da  Beira,  martio  1866,  legit  Ferreira!  (in  herbario  conimbrícensi), 
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Guarda,  aprili  1892,  legit  Rodr.  da  Costa!  (in  berbario  conimbricenst), 
Trancoso,  apríli  1S85,  legit  A.  de  Couceiro!  (in  berbario  conimbricensí). 
Serra  da  Estrella,  legit  Fonseca!  (junio  1881  in  berbario  Boissier,  et 
juoio  1877  sub  n.  925  in  berbario  conimbricensi).  Lagoa,  maio  1883, 
legit  Fonseca !  (in  berbario  conimbricensi)  et  ad  Lagoa  Comprida,  junio 
1882,  legit  Ferreira!  (in  berbariis  meo  et  conimbricensi),  Sabugueiro, 
aprili  1883,  legit  Fonseca!  (in  berbario  conimbricensi),  Valle  d'£guas, 
junio-julio  1882,  legit  R.  da  Cunba!  (in  berbariis  conimbricensi  et  ulyssi- 
ponensi),  «  Fonte  do  Canariz,  juniô  1882,  legit  Ferreira!  (ín  berbario  co- 
nimbricensi), ^  Povoa  de  Lanhoso,  nos  rochedos  e  montes,  28  mai  1893, 
legit  Sampaio!  (in  berbario  meo),  *  Serra  do  Marão,  maio  1896,  legit 
Sampaio!  (in  berbario  conimbricensi),  ^  Soalheira,  junio  1900,  legit  Zim- 
mermann!  (in  berbario  conimbricensi). 

Observationes. — Loca  natalia  asterisco  notata  bactenus  baud  a  Pereira 
Coutinho  indicata  fuerunt;  bis  adde  «in  montibus  glareosis  Lusitaniae  bo- 
realisp  e  scbedula  manu  Willdenow!  in  berbario  berolinensi.  Specimen 
boc  parce  ab  aliis  antheris  oblongis  diífert,  ramosius  videtur  et  oronibus 
partibus  gracilius;  simul  cum  specimine  e  Guarda  a  Rodr/da  Costa  lectum 
vix  ad  meam  G.  ibericam  transit.  In  Hispânia  quoque  ad  «Sierra  de  Gua- 
darrama))  formae  occurrunt  vix  lusitanicis  affines,  sed  specifice  distinctâe« 

R.  Orto  botânico  di  Palermo,  10  marzo,  1905> 
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T.  americana 
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Juglans  regia 

Olea  europaea 

Lonicera  etrusca 

L.  talarica 
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âS.lIl 

5.1V 

ii.ni 

8.III 
18.IV 

6.IV 

2.IV 
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7.1V 
18.111 
31.1U 
18.11 
3Í.1II 
26.11 
15.111 
44.1V 
28.111 

5.1V 
28.11 
15.111 
18.IV 
26.11 

8.1V 
27.11 
25.111 

8.1 


15.XI 
6.XI 
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18.X1 
2.X1 

8.XI 
30.x 
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11. XI 
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20.XI 
19.x 
lO.XI 
15.XI 
12X1 

3.X1 
18.x 
31.x 
22.x 
20.X 

1X1 
lOXI 
16.x 

5X1 
22.x 
15.X 

5.x 


20.11 
12.1 


15.111 
12.1V 

25.111 
15.1V 
15.1 
26.11 
9.V1 


13.1 


21.m 


28.V 
20.111 
9.V 
15.1V 
23.IV 
40.IV 
31.111 


31.111 


25.VI1I 
20.VUI 

12.IV 
l.V 
7.111 
5.IV 

14.  VIII 


18.IX 
18.IX 
28.VII 

15.VIII 
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